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Desta edição fe^-se uma tiragem especial de loo exem-

plares, em papel Kegisto 120, numerados e rubricados

por Manuel L,opes de Almeida.
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ADVERTÊNCIA
AO LEITOR.

SEMELHANTE ao exceíTivo jubilo, com que o navegante, vencidos

os incommodos de huma prolongada viagem, chega felizmente ao

porto, fufpirada baliza de feus anciofos defejos, me confidero depois

de ter concluído a Bibliotheca 'Lufitana, cuja árdua empreza fuperior à debi-

lidade das minhas forças me facilitou o amor da pátria, e naõ o applaufo

do nome. Como feja coílume inveterado em Portugal condenar os Authores

como réos no Tribunal da Critica menos judiciofa, naõ fe eximio deíla fata-

lidade a Bibliotheca l^ufitana, fendo arguida de alguns reparos mais dignos

de defprezo, que de attençaõ. Entre elles era principiar a Bibliotheca por

Authores fequazes dos ritos hebraicos, naõ advertindo que eu naõ com-

punha Catalogo de Santos, mas de Efcritores; e o que he mais, fendo dif-

poíla por ordem alphabetica, o nome de Abrahaõ devia preceder a todo o

Alphabeto, por naõ poder esbulhar da fua poíTe immemoriavel em que

eílava o B junto do A. O outro reparo fe fundou em fer fuperflua a noticia



dos pays dos Authores, quando me pareceo neceíTaria, pois fe eítes proce-

diaõ de afcendencia illuílre mais coroada apparecia com os timbres da Sabe-

doria; e fe eraõ defcendentes de pays humildes, fubiaõ com a producçaõ

de taes filhos à nobreza, que lhes negara a natureza; verificando-fe nelles

a Sentença de Salomão fer o filho fabio gloria de feu Progenitor. Porém

deve-fe advertir, que como nunca profeíTey o efiiudo de Genealogia, em

que muitas vezes periga a verdade, e fempre triunfa a lifonja, naõ fe eílabeleça

a certeza de alguns pays relatados na Bibliotheca; porque hindo nella revef-

tidos de nobreza, certamente tiveraõ efcuro nafcimento, procedendo

eíle erro das falfas noticias, com que fuy informado. A origem deílas falfi-

dades começou ha menos de hum feculo em o noíío Reino, pois adoecendo

muitos de Fidalgos, afpiraõ defcender de Adaõ como Monarca do Uni-

verfo, e naõ como Agricultor do campo Damafceno, por cuja caufa

eílaõ fabricando na oí?icina da vaidade fantaílicas afcendencias, que exa-

minadas à luz da verdade, fe convertem em injuria dos feus artífices. DiíFe-

rente eítimaçaõ experimentou a Bibliotheca hujitana nos Eítranhos, à que

lhe deraõ os Naturaes, pois fendo examinado o primeiro Tomo com efcru-

pulofa anatomia pelo Author da Bibliotheque Françoije, ou Hijiorie LiUe-

raire de la France Tom. 35. Part. 2. de pag. 186. a-té 218, ainda que fez

alguns reparos, que vaõ fatisfeitos nefte Supplemento, concluio o feu Dif-

curfo com eítas honorificas exprefsões, que feraõ perpetuas defpertadoras

do meu agradecimento: de Monjieur Barbofa ejl certainement un I^ivre utile,

(& necejjaire; dont le Public lui doit avoir d' autant plus d' obligation, qu' il

n'avoit abjolument rien de Jemblable ; <& dont il n'y a nullement à douter, qu' il ne

Jouhaite avec beaucoup d' emprejjement la continuation. Confeflb ingenuamente,

que eíla Obra taõ grande pelo aífumpto, como difficil pelo trabalho, necef-

fitava de muitos homens, que empenhadamente concorreííem para a fua

formação, evitando-fe com eíle mutuo foccorro alguns erros, que nella

fe achaõ aíTim na Hiftoria, e Chronologia, como na Geografia, e Genealogia,

dos quaes mereço mais indulgência, que reprehenfaõ, por ferem muitos

delles bebidos de fontes inficionadas, onde eílava taõ occulto o engano,

como confufa a verdade. De todas eftas equivocações comettidas, ou por

ignorância própria, ou informação alhea, me retrato neíle Supplemento,

e nas Erratas, pois naõ devo ter pejo de as confeíTar, depois que hum
dos mayores Aílros da Igreja Catholica o grande Agoílinho me enfmou

com altiíTima humildade feguir o feu exemplo. Dos Authores Anony-

mos naõ formey Catalogo, por fer taõ exceíTivo o feu numero, que podia

fazer hum volume, o qual fe augmentou neíles tempos com portentofa



fecundidade, em cuja publicação defcubrio naõ pequena ganância a gente

popular. Ultimamente para complemento deita Obra te oíFereço neíle

quarto Tomo fete índices, em cujo trabalho teve mais exercido a paciên-

cia, que o engenho. Nelles com prompta facilidade lerás os Nomes,

Appellidos, Pátrias, Dignidades Ecclefiafticas, e Seculares de cada Author,

como também as Matérias, que foraõ aíTumpto das fuás pennas: e eu

fufpendo a minha, para que eíla Advertência, que julguey fer precifa, naõ

degenere em narração importuna.
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A
CHILES ESTACO
(Tom. I. pag. 4.

col. 2.) teve por

Meílre dos primei-

ros rudimentos a

Joaõ de Barros ce-

lebre Grammatico,

como affirma Nico-

láo Comneno Papa-

dopoli Hiji. Gymnafii

Patavini Tom. 2. pag. 236. n. 130. Deixando

a pátria partio para Flandes, como coníla do

feu Elogio efcrito na Bibliotheca.

AFFONSO V. (Tom. i. pag. 17. col 2.)

compoz além das obras impreíTas

Kegmenío para os Officiaes, e Officios

de guerra da Cafa Real. M. S. Conferva-fe

no Archivo Real. Deíla obra fazem mençaõ

Cabedo Decif. Part. 2. Decif. 48, e Alvia de

Caílro, Paneg. ao Duque de Bragança, foi. 21. verf.

D. AFFONSO (Tom. i. pag. 19. col. 2.)

celebrou Synodo em Évora a 27 de Mayo
de 1534, e depois em Lifboa a 25 de Agofto

de 1536, onde publicou

Conjlituições do Arcebifpado de L.ifboa.

Lisboa por Germaõ Galharde, 1537. foi.

& ibi por Belchior Rodrigues, 1588. foi.

D. AFFONSO, I. Marquez de Valença

(Tom. I. pag. 21. col. i.)

Itinerário ao Concilio de Bajilea no anno

de 1435. Sahio impreflb no Tomo 5. das

Provas da Hijloria Gen. da Cafa Real Portug,

pag. 573-
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AFFONSO DE ALBUQUERQUE, que

pelo appellido denota fer Portuguez, e de

illuftre geração. Compoz
Commentaria in parva naturalia Ariftote-

lis 1498, foi. Do Author, e da obra fa-

zem mençaõ Miguel Mattaire, Annal. Typog.

Tom. I. pag. mihi 680, e Thuano Bibliothec.

Tom. 2. pag. 23.

Fr. AFFONSO DE BENAVIDES, naf-

ceo em huma das Ilhas dos Açores, onde

profeíTou o IníUtuto Seráfico. Eleito no

anno de 1629, Cuftodio do México, entrou

pela dilatada extenfaõ das índias Occiden-

taes acompanhado de quarenta e nove Re-

ligiofos para annunciar o Evangelho aos Gen-

tios, que jaziaõ fepultados no abyfmo da

fua cegueira; e tal foy o ardor com que

promoveo eíla fagrada empreza, que já no

anno de 1650 fe tinhaõ agregadas ao gré-

mio da Igreja Romana mais de quinhen-

tas mil almas. Para augmentar o numero

dos cultores Evangélicos neceíTarios a taõ

dilatada vinha, voltou a Hefpanha, e depois

de difcorrer por diverfas terras, chegou a

Portugal, onde fe incorporou com bene-

plácito do Geral em a Província da Obfer-

vancia. Nomeado Arcebifpo de Goa D.

Fr. Francifco dos Martyres, fe embarcou

a 4 de Abril de 1636, como feu com-

panheiro, em cuja jornada acabou pia-

mente a vida. Delle faz memoria Fr. Fer-

nando da Soledade, Hijior. Seraf. da Pro-

vinda de Portugal. Part. 5. liv. 3. cap. 4.

n. 878. Efcreveo

KelaçaÕ dos progrejfos da converfaõ do

Gentio à nojfa Janta Fé, e outros ferviços a

Deos, e ao Key obrados nas índias Occidentaes.

OfFerecida no anno de 1630 a Filippe IV.

Defta obra faz mençaõ Fr. Gafpar de la

Fuente, Hift- do Cap. Ger. celebrado em

Saragoça anno de 1633, e da dita Rela-

ção tranfcreve alguma parte defde foi. 75

até 78.

Fr. AFFONSO DE COIMBRA, cujo

appellido denota a pátria, que lhe deu o

berço. ProfeíTou o iníUtuto de S. Jeronymo.
Compoz

ConJlituiçÕes dos Keligiojos da Ordem Mi-

litar de Chrijlo do Convento de Thomar,

foi. M. S.

Fr. AFFONSO DA CONCEIÇAM, na-

tural de Lisboa, e filho de António AíFonfo,

e Francifca Dias. ProfeíTou o IníHtuto Se-

ráfico da Província da Arrábida no Convento

do Efpirito Santo de Loures a 8 de Dezem-

bro de 1698. Foy Guardião dos Conven-

tos de S. Cornelio, e S. Pedro de Al-

cântara em Lisboa; Pro-Miniíbro no Ca-

pitulo Geral celebrado em Roma no Con-

vento de Ara Coeli a 31 de Mayo de

1728, em que prefidio a Santidade de In-

nocencio XIII. Falleceo a 4 de Junho de

1741. Compoz
Sermão Panegyrico, e Gratulatorio, pregado

no dia oitavo do folemnijftmo Oitavario da De-

dicação do K£al Templo de Mafra na prejença

de ElRej D. Joaõ V. feu Fundador, e dos Se-

renijfimos Senhores Infantes D. Francifco, e D.

António. Lisboa por Francifco Luiz Ameno
1751. 4.

AFFONSO FURTADO DE MENDO-
ÇA, nafceo em Lisboa a 30 de Julho de

1720, onde teve por claros progenito-

res a Luiz Xavier Furtado de Mendoça,

IV. Vifconde de Barbacena, e Senhor deíla

Villa, Commendador de Santa Eulaya de

Rio Corvo, de S. Romaõ de Fonte Cuberta,

S. JuUaõ de Bragança, S. Martinho de

Refregas, Alcaide mór de Covilhã, e Go-
vernador da Cidade de Évora; e a D.

Ignez Francifca Xavier de Noronha, filha

dos ExcellentiíTimos Condes da Ilha do

Príncipe. Na idade da adolefcencia pre-

ferio o amor das fciencias ao da pátria

paíTando à Metrópole da Chriílandade, onde

no Collegio Romano aprendeo com inveja

dos feus Collegas, e admiração dos Mef-

tres as letras humanas, de que publicou

para teftemunho do progreíTo, que nellas

fizera o feu penetrante juizo, a feguinte

obra

De Spiritu Sanão Oratio habita in Sacello

Pontificio die Pentecofies ad Sanãijftmum Domi-

num noflrum Benedi£íum XIV. Pontif. Max. anno

1741. Romse Typis Antonii de Rubeis 4.

grande.
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Naõ foy menor o applaufo, que con-

feguio nas fciencias mayores, pelas quaes

reJftituido à pátria foy elevado a Prelado

da Santa Igreja Patriarcal de Lifboa a 29

de Fevereiro de 1744, donde lhe fegura

o feu merecimento fubir aos primeiros

lugares da Jerarchia Eccleíiaílica.

AFFONSO GUERREIRO (Tom. i.

pag. 38. col. I.) jaz fepultado no Cru-

zeiro da Igreja do Convento de Santa

Marta de Lisboa com o feguinte Epi-

táfio gravado na campa, que lhe cobre

o cadáver

:

A.lphonfi Guerrerii Sacerdotis licet indigti,

<á^ in facra Theologia Magiftri offa hic jacent,

cujus anima requiejcat in pace. Ohiit 22 Septem-

bris anno 15 81.

AFFONSO LEAM DE BARBUDA
(Tom. I. pag. 38. col. 2.) morreo em Lis-

boa a 19 de Abril de 1629. Jaz na Paroquia

de S. Mamede.

Do feu judiciofo talento fe publicarão

as feguintes producções.

EJpeJo Crijialino de armar para Genera-

les vakrojos, de dejenganos para Chriftianos

Principes, hijloriado en la ferie hijlorial, y
panegírica de los Heróes augujlos, que illuj-

traron las dos familias de Girones, j Pa~

checos. Madrid 1648. 8.

Séneca impugnado de Séneca en queftiones

politicas, j morales. Madrid por Pablo de

Vai 165 1. 4. & ibi pelo dito Impref-

for 1661. 4.

Hijioria Ecclejiajiica, y Jeglar de la Ciu-

dad de Guadalaxara. Madrid por Pablo de

Vai 1658. foi.

Solo Madrid es Corte. Madrid 1658.

4. & ibi por Roque Rico de Miran-

da 1675. 4.

Exemplar de perfecion ideada en las Vidas de

las Venerables Madres Maria de S. Pablo, y
A.nna de Santo António Fundadoras dei Con-

vento de S. Jofeph de Jefus Maria, que llaman

dei Cavallero de Gracia en Madrid. Madrid

1658. foi.

AFFONSO MARTINS, cuja pátria, e

eftado de vida fe ignoraõ. Compoz.

Fajciculus Sacerdotalis. 8. M. S.

AFFONSO NUNES, celebre profeífor

de Medicina, cuja faculdade explicou com
applaufo na Univeríidade de OíTuna, me-

recendo pelo methodo, que obfervava, fer

Medico de D. Pedro Gonçalves de Aze-

vedo, Bifpo de Placencia, e depois do
Duque de OíTuna, e ultimamente de Fi-

lippe IV. Efcreveo

De Puljuum effentia, differentiis, cognitio-

ne, caujis, eb* prognojiicis. Salmanticae 1606. 4.

Do Author, e da obra faz mençaõ
Nicol. Ant. Bib. Hifpan. Tom. i. pag.

30. col. 2.

AFFONSO NUNES DE CASTRO,
quarto filho de AfFonfo Nunes, de quem
acima fe fez memoria, e por eíla caufa

admitido a eíla Bibliotheca. Por fer mui-

to erudito na Hiíloria profana, foy eleito

Chroniíla de Hefpanha por Filippe IV.

Fr. AFFONSO DE PALMA (Tom. i.

pag. 46. col. 2.) O Fios Sanãorum, que

de Latim verteo em Caílelhano, foy publi-

cado no anno de 15 21 em Saragoça por

diligencia de Fr. Pedro da Veiga Reli-

giofo Jeronymo, como era Fr. Afíbnfo

de Palma.

AFFONSO DA PIEDADE, natural da

Villa de Santarém recebendo na Paro-

chia do Salvador a primeira graça a 28

de Janeiro de 1596. Foy filho de Ma-

noel Fernandes, e Ifabel Franca. Como
era muito devoto de NoíTa Senhora com

o titulo da Piedade, mandou fabricar hu-

ma Imagem de barro deíla invocação, e

a coUocou em huma Capella nas portas de

Leiria da mefma Villa de Santarém fua

pátria, e retirando-fe para a Serra da Arrá-

bida fe exercitava nas penitencias, que

fazem os Religiofos habitadores daquelle

dezerto. Succedendo a 27 de Mayo de

1663 o eílupendo milagre da Imagem,

que mandara fabricar, cm que a Senhora
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unio o rofto ao de feu filho, que tinha recli-

nado nos braços, para fe authenticar efte

prodígio efcreveo da Arrábida, onde aíTiília

com habito de Donato.

Carta de 19 de Setembro de 1663, em que

fe relata o principio da CollocaçaÕ da Senhora

da Piedade. Sahio impreíTa no Tom. 2. liv.

2. tit. I. do Sant. Marian. de Fr. Agoftinho

de Santa Maria, na Hiftoria Mifcellan. da Fund.

dos Agoft. Defcalç. da Villa de Sant. p. 60.

Ignacio da Piedade e Vafconcellos, Hiji.

de Santar. Part. 2. liv. i. cap. 10. Fr. Ant.

da Piedade, Chron. da Prov. da Arrabid. Part.

I. liv. I. cap. 23. n. 134 e 135.

Fr. AFFONSO DOS PRAZERES (Tom.

I. pag. 49. col. 2.) Além das Máximas efpi-

rituaes, que fahiraõ fegunda vez. Lisboa por

Miguel Rodrigues 1737. 8. 2. Tom. Compoz

Conjultas, em que conforme a verdadeira

Theologia Mjjlica, e Moral fe refponde às mais

frequentes duvidas, que occorrem na vida do efpi-

rito. Lisboa por Miguel Manefcal da Coita

1744. 4.

Carta direãiva para hum peccador convertido,

que começou com fervor a vida efpiritual, e a de-

feja continuar com fegurança. Lisboa por Fran-

cifco da Silva 1752. 8. Sahio com o nome

de Sofronio Ferraz Sepedes, anagrama puro

do feu nome.

AFFONSO VILHAFANHE GIRALDES
E PACHECO (Tom. i. pag. 54. col. i.)

Morreo em Lisboa a 27 de Setembro de

1641.

AGOSTINHO DE ALMEIDA GATO,
Cavalleiro da Ordem Militar de Chriílo,

e Ouvidor da Gdade de Cochim. Com-

poz

Triunfos fefiivaes da injigne, e nobre Ci-

dade Santa Cru^ de Cochim nas alegres no-

vas da gloriofa Acclamaçaõ, e enfalçamento

de ElRey Nojfo Senhor D. JoaÕ IV. de

Portugal. Dedicado ao mefmo Monarca.

Eftá repartida efta obra em 8 capitulos,

e no fim delles huma grande collecçaõ

de verfos. Conferva-fe efcrita em bella

letra em poder de Rodrigo Xavier Pe-

reira de Faria morador na Villa de San-

tarém, a cuja deligencia deve efta Biblio-

theca naõ pequeno augmento.

AGOSTINHO BARBOSA (Tom. i. pag.

54. col. 2.)

Summario de la Vida, y milagros de

S. Filippe Neri, Clérigo Presbítero Fundador

de la Congregacion dei Oratório, rat^on de

fu Injlituto, y empleos de los Sacerdotes de

que la dicha Congregacion fe compone. 8. Naõ
tem anno da ImpreíTaõ, mas do caraéter

da letra fe conhece fer impreíía em Caf-

tella. Delle confervo hum exemplar com
grande eílimaçaõ.

Fr. AGOSTINHO DE S. BOAVEN-
TURA (Tom. I. pag. 61. col. i.) Falle-

ceo no Convento de Lisboa a 8. de Julho de

1746. Sahiraõ pofthumos.

Sermões Vários. Lisboa por Francifco da

Silva, 1748. 4.

Fr. AGOSTINHO DE BUARCOS, cujo

apellido denota a Villa maritima do Pa-

triarcado de Lisboa, que lhe deu o ber-

ço. ProfeíTou o Inftituto Ciftercienfe no

Convento de Ceiça. Foy muito perito na

intelligencia da fagrada Efcritura, efcre-

vendo

Glojfa in Rvangelium Joannis, foi. M. S. Con-

ferva-fe na Livraria do Real Convento de

Alcobaça.

AGOSTINHO FERNANDES, natural

da Villa de Setúbal, onde teve por Pays

a António Fernandes, e Luiza Ferreira.

Teve génio para a Poefia vulgar. Falle-

ceo na pátria a 14 de Mayo de 171 5,

quando contava quarenta annos de idade.

Compoz
Oito Loas em applaufo de diverfos Santos.

Relação Lyrica ao Alarde de Nojfa Senhora

da Saúde. Offerecida a Aifonfo Furtado de

Mendoça, Vifconde de Barbacena, Coronel

do Regimento de Setúbal.

AGOSTINHO DA CUNHA VILLAS-
-BOAS (Tom. i. pag. 66. col. i.) Naf-

ceo na Villa de Torres Vedras, e naõ

de Ourém, como fe tinha efcrito, e
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nella aprendeo Grammatica, e Rheto-

rica.

D. AGOSTINHO MANOEL DE VAS-
CONCELLOS (Tom. i. pag. 68. col. i.)

Nafceo no anno de 1581, fendo filho de Ruy

Mendes de Vafconcellos, Cafco, Senhor do

Morgado de Machede, e de D. Anna Ma-

noel. Delle faz fegunda memoria o Padre

D. António Caetano de Soufa no fim do

Tom. 8. da Hiji. Gen. da Cafa Real Portug.

p. 5.

AGOSTINHO DE MEDEIROS. (Tom.

I. pag. 72. col. I.) Falleceo em Lisboa

a 26 de Janeiro de 1689. Jaz na Paroquia

de Santos.

Fr. AGOSTINHO DE MONTE AL-

VERNE (Tom. i. pag. 72. col. 2.) Nafceo

na Villa da Ribeira grande fituada na Ilha

de S. Miguel a 11 de Fevereiro de 1629,

fendo filho de Eftevaõ Alvares, e Guiomar

Cabral. Recebeo o habito Seráfico na Pro-

víncia de S. Joaõ Evangelifta, que com-

prehende todas as Ilhas fujeitas ao dominio

de Portugal, onde foy CommilTario da Or-

dem Terceira da Cidade de Ponta Del-

gada, e Guardião do Convento da Ribeira

Grande. Mereceo applaufos pelas fuás decla-

mações Evangélicas. Falleceo em o anno

de 1726.

Fr. AGOSTINHO OSÓRIO (Tom. i.

pag. 72. col. 2.) Natural da Villa de

Pinhel.

D. AGOSTINHO DO ROSÁRIO (Tom.

I. pag. 73. col. I.) Natural de Coim-

bra, e filho de Jeronymo Rodrigues, e

Guiomar de Calvos. Compoz
Chronica da Congregação de Santa Cru^

de Coimbra, legitima filiação dos Cónegos

de Santo Agojlinho contra os Padres Ere-

mitas, e feu ultimo Chronijla, foi. M. S.

AGOSTINHO DE SA' VELOSO, na-

tural da Villa de Celorico da Provín-

cia da Beira, filho do Doutor Jofeph

Cabral Velofo, e de D. Catharina Joanna

de Miranda Coutinho. Applicou-fe ao ef-

tudo da Genealogia, em que fez gran-

des progreíTos, efcrevendo com verdade,

e exacçaõ

:

Familias da Provinda da Beira, foi. M. S.

Da obra, como do Author, faz menção

o Padre D. António Caetano de Soufa no

fim do Tom. 8. da HiJl. Gen. da Caf. Keal

Portug., pag. 19. n. 34.

AYRES ANTÓNIO DA SILVA, Ca-

valleiro profeíTo da Ordem de Chriílo,

nafceo em Lisboa a 15 de Abril de

1700, fendo filho de D. Manoel Pereira

Coutinho, e D. Maria Terefa da Silva,

e Távora. Quando contava fete annos

de idade fe applicou a aprender Mufica,

e os inítrumentos de rabeca, rabecão de

quatro, e de fete, flauta, e viola, e em
todos fahio deftramente perito. Inílruido

na lingua Latina eftudou Filofofia na

Congregação do Oratório de S. Filippe

Neri, da qual defendeo Conclusões pu-

blicas com univerfal applaufo. Paífando à

Univerfidade de Coimbra recebeo o gráo

de Meftre em Artes, e foy Examinador

de Bacharéis, depois applicado ao eíhi-

do dos fagrados Cânones lhe conferio a

mefma Univerfidade em premio da fua

fciencia as infignias doutoraes, quando com-

pletava dezanove annos de idade. Ambi-

ciofo de adquirir mayores thefouros de

erudição aífim fagrada, como profana, paffou

a Pariz no anno de 1723, onde fahio per-

feitamente inftruido na lingua Franceza, e

na Hiíloria Ecclefiaílica, e voltando para a

pátria vifitou as Univerfidades de Valhadolid,

e Alcalá. Compoz
Nova Júris Civilis Tra5tatio in quinquaginta li-

bros Digejiorum, <&fub eifdem titulis nojlri muni-

cipalis 'L.ufitania Júris explicatio. M. S.

Triumphus Eucharijlicus,feu SanaiJfimi Myjle-

rii Eucharijlia vindicatio contra Eutheranos, <& Cal-

vinijlas negantes Tranfubjlantiationem panis, e>° vim

in Corpus, & Sanguinem Chrijii Domini. M. S.

Mijfas, Pfalmos, Eadainhas, e Te Deum

ludaamus, com diverfo género de inftru-
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mentos, que fe cantarão com grande applaufo

<los ouvintes.

AYRES BARBOSA (Tom. i. p. 76.

col. I.)

Epijiola 'Lúcio Marinao Siculo. He a Carta

2. do livro undécimo das Cartas de Marineo.

Pincias apud Arnaldum Gutielmum Brocar

15 14. foi.

Por fua induílria fe publicou.

Cármen Bucolicum, Jive Egloga XII. de

M)ijieriis Vita Jefu Chrtfii Authore Alexandro

Giraldino. Salmanticae 1505. 4.

AYRES DA COSTA (Tom. i. pag. 79.

col. I.) Cónego da Cathedral de Braga,

em cuja dignidade foy provido por Cle-

mente VII. no anno de 1525 com a

Abbadia annexa de Santa Lucrécia, e por

Bulia do mefmo Pontífice paíTada no anno

de 1530 fe lhe annexou a Abbadia de S. Pe-

dro Fins de Famel, e a Vigairaria de S. Joaõ

de Ligrete. Falleceo na pátria em o anno

de 15 51.

AYRES FALCAM PEREIRA (Tom. i.

pag. 79. col. I.) Foy filho de Francifco

Pereira Falcaõ, Vereador de Évora.

O grande Jurifconfulto Manoel Alvares

Pegas. Traã. de exclufion. IncluJ. SucceJ.

<& Ere£í. Mayoratus. Tom. 2. cap. 20.

n. 291. tranfcreve huma fentença proferida

na Relação de Lisboa a 30 de Agoílo de 1681

por cinco Miniftros, na qual fe faz o feguinte

Elogio a Ayres Falcaõ Pereira: Que fora

hum homem grande ChriftaÕ, de muita quali-

dade, e grande Letrado, e muito vijlo nas Fa-

milias naõ Jó de E,vora, e Monte mór o novo,

mas de todo o Alentejo. Por eíla caufa foy

admitido à fua Bibliotheca Genealógica pelo

Padre D. António Caetano de Soufa no fim

do Tom. 8. da Hifi. da Caf. Real Gen. de

Portugal, p. 22. n. 54.

AYRES VARELLA (Tom. i. p. 82.

col. 2.) Compoz mais.

Succeffos, que houve nas Fronteiras de

Elvas, Olivença, Campo major, Ouguela, e

outros lugares do Alentejo o terceiro anno

da recuperação de Portugal, que começou

em primeiro de De^^emhro de 1642, e fei(^

fim em o ultimo de Dezembro de 1643. 4.

M. S. O original fe conferva no Cartório

da Sereniífima Cafa de Bragança onde o

vimos.

D. ALBERTO CAETANO DE H-
GUEIREDO (Tom. i. pag. 83. col. 2.)

Publicou

Sermão de quarta feira de Cin:^a pregado

na Santa Igreja Patriarcal. Lisboa por Miguel

Rodrigues, ImpreíTor do Eminentiffimo

Senhor Cardial Patriarca 1741. 4.

Sermão do Defagravo do SantiJJimo Sacra-

mento, pregado no Keal Mofleiro de S. Vicente

de fora, em 19 de Janeiro de 1746. Lisboa na

Officina Silviana 1746. 4.

Sermão Panegyrico do Gloriofo Patriarca

S. Caetano, pregado na Igreja dos Padres

da Divina Providencia a j de Agojlo de

1745. Lisboa na mefma Officina, 1747. 4.

Sermão da PaixaÕ de Chrifto noffo Kedemptor,

pregado na Santa Igreja Patriarcal no anno

de 1750. Lisboa por Francifco Luiz Ameno,

1750. 4.

Oração fúnebre nas Exéquias do Emi-

nentijftmo, e Keverendijfimo Senhor Cardial

D. Thomás de Almeida I. Patriarca de

Lisboa, celebradas na Keal Igreja de Santo

António dos Portugueses em Koma a zG de

Abril de 1754. Romãs ex Tjrpographia.

Chracas. 1754. 4. grande.

ALBERTO DA FONSECA RE-
BELO. Presbítero Ulyffiponenfe, e muito

perito na Hiíloria Secular, e Mytholo-

gia.

Compoz
Hijioria abbreviada de Alexandre Ma-

gno Rey de Macedónia, e dos particulares

fuccejfos na Conquifia da índia com a no-

ticia do principio, que teve no mundo a Ido-

latria. Lisboa por Miguel Rodrigues.

1753. 4-

Fr. ALEIXO DE SANTO ANTÓ-
NIO (Tom. I. pag. 85. col. 2.) Os Com-

mentarios fobre os Evangelhos, fahiraõ

na lingua Latina com o feguinte Ti-

tulo:
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Anmtafiones in Evangelia, qua Joknt legi

in Ecclejta Komana in Dominicis A.dven-

tús à Dominica SeptuageJimcB u/que ad Do-

minicam Kefurreãionis Domni, aliquihus Fe-

riis, Sanãorumque Fejlivitatibus. Authore Fratre

Alexio è Chrijli militia, ejujdem Ordinis

minimo, evangelicique Jermonis indigno pra-

dicatore. Conimbric^ apud Dominicum Go-
mes de Loureiro, 1610. 4.

P. ALEIXO ANTÓNIO, nafceo no

lugar de Águeda do Bifpado de Coim-

bra a 22 de Janeiro de 171 2, onde teve

por Pays a Manoel Pinheiro Henriques,

e Águeda de Figueiredo. Aliílado na

Companhia de JESUS aprendeu as letras

amenas, e feveras, e depois de recebido

o gráo de Meílre em Artes, diâou Filo-

fofia aos feus domeílicos. Ao tempo, que

no Collegio do Pará explicava Humani-

dades, compoz em applaufo de S. Joaõ

Francifco Regis efcrito no Cathalogo dos

Santos a feguinte Tragicomedia, que foy

reprefentada com applaufo dos expeâado-

res.

Hercules Gallicus, Keligionis Vindex. Plau-

fus theatralis D. Joanni Francifco Regis S. J.

Anno Domini 1739. 4*

Oraçaõ fúnebre nas exéquias do Auguf-

tijjimo, e Fidelijfimo Senhor Key D. Joaõ V.,

pregada na Igreja do Collegio da Companhia

da Cidade de Belém do GraÔ Pará. Lisboa

por Miguel Manefcal da Cofta, 1754. 4.

P. ALEIXO COELHO, natural da

Villa de Arrayolos da Província Tranf-

tagana, alumno da fagrada Companhia

de Jefus, cuja roupeta veftio no Colle-

gio de Évora a 7 de Fevereiro de 1572.

Compoz
Das cinco Máximas da Eternidade. M. S.

Fr. ALEIXO COTRIM (Tom. i.

pag. 86. col. I.) Natural da Villa de

Dornes, Comarca de Thomar, filho de

Filippe Mendes de Vafconcellos, e Anna
Dias Cotrim. ProfeíTou a 9 de Dezem-

bro de 161 3. Foy Meftre dos Noviços,

e Pregador Geral. Falleceo a 10 de Ju-

lho de 1648. Delle faz honorifica men-

ção António Carvalho da Cofta, Corog. Portuga

Tom. 3. Trat. 4. cap. 15.

D. Fr. ALEIXO DE MENEZES
(Tom. I. pag. 91. col. i.)

Vida do Venerável Fr. Thomé de je-

fus, que ferve de Prefação à obra dos

Trabalhos de Jefus. Madrid por Francifco

Martins, 1642. 4. Traduzida em Italiano

pelo Padre Luiz Flori Jefuita. Roma por

Hermano Scheus, 1644. 4., e Venetia per

il Baba, 1657. 4.

MiJJa, de que ufaõ os antigos Chrijlãos

de S. Thomé. Sahio vertida na lingua

Latina por Fr. Joaõ Facundo Raulin Ere-

mita Auguftiniano com o feguinte titulo

Hifloria Ecclejtes Malabarica cum Diam-

peritana Synodo apud Indos Nejlorianos S.

ThomcB Chrijiianos nuncupatos, cui accedunf

'Liturgia Malabarica, tum dijjertationes varia,

omnia perpetuis animaduerfionibus illujirata.

Romse apud Hyeronimum Mainardi, 1745. 4.

grande.

ALEXANDRE ANTÓNIO DE LIMA
(Tom. I. pag. 93. col. i.)

Rafgos Métricos em varias Poejias. Lisboa

por Francifco da Silva, 1742. 8.

Oraçaõ Académica Jocoferia, recitada

em Domingo gordo na Academia dos Ffco-

Ihidos dejia Corte. Lisboa por António da

Silva, 1747. 4.

Novena do facratiffimo Coração de Jefus,

no qual fe inclue o obfequio do purijftmo Coração

de Maria Santijfima Nojfa Senhora. Lisboa

pelo dito ImpreíTor, 1747. 8.

Parnafo Olympico. Oraçaõ Académica, Epi-

thalamica, e Jocoferia, recitada no congrejfo dos

Occultos, &c. Lisboa por Manoel da Silva,

1748. 4.

Cançaõ à morte do llluflrijfimo, e Excellentif-

fimo Marque^ de Valença. Sahio na CollecçaÕ

das obras a ejie ajfumpto pela Academia dos

Occultos, a pag. 97. Lisboa por Francifco da

Silva, 175 1. 4.

Benteida, ou nova methamorfofe. Poema Joco-

-heroico. Conftantinopla na Officina Bigodiana,

1752. 8. Sahio com o affeftado nome de An-

dronio Meliante Laxaed, anagramma puro do

feu nome. Confta de três Cantos em 8. rima.
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ALEXANDRE BRANDAM (Tom. i.

pag. 93. col. 2.)

Commentaria ad Ordinationes 'L.ujita-

nia, foi. M. S. Eílavaõ promptos para

a impreíTaõ, e nelles continuava a obra

do iníigne Jurifconfulto Manoel Alvares

Pegas.

P. ALEXANDRE CABRAL, natu-

ral da Villa de Pinhel da Provinda da

Beira, e alumno da fagrada Companhia

de Jefus, em que fe aliftou em o Novi-

ciado de Évora a 20 de Agofto de 1725.

Falleceo na Cafa profeíTa de S. Roque a

4 de Mayo de 1756. Publicou

Sermão nas fumptuofas exéquias do Reve-

rendo Doutor Manoel de Matos Botelho,

Abhade de duas Igrejas, Vigário Geral, e

Governador do Bi/pado de Miranda, pre-

gado na Igreja da Mifericordia da Cidade da

Bahia aos 24 de Julho de 1744. Lisboa,

na Regia Officina Silviana, 1745. 4.

ALEXANDRE CAETANO GOMES,
Cavalleiro da Ordem de Santo Eftevaõ

de Florença, nafceo em a Villa de Cha-

ves praça de Armas da Província Tranf-

montana em o i de Agoílo de 1705, fendo

filho de Pedro Gomes, que fervio com
diítíncçaõ na guerra da SucceíTaõ de Hef-

panha, e de Ifabel Lopes. Eftudou Gram-
matica, Rhetorica, Filofofia, Theologia Efpe-

culativa, e Moral, e ultimamente Direito

Canónico, em que fe formou na Univerfi-

dade de Coimbra. Da Hiíloria EcclefiaíUca,

e Secular, como da Mathematica, e Geo-
grafia tem baftante inftrucçaõ. Compoz

L/trena perfeguida, e exaltada, em que

fe efcrevem as perfeguições, que exaltarão

a Serenijfima Cafa de L.orena ao throno do

Império, e Mundo. Lisboa por Bernardo

António, 1749, foi.

Cartas fohre a eleição do Imperador Fran-

àfco primeiro, e interejjes dos Príncipes da

Europa a refpeito da mefma eleição. Sahiraõ

impreíTas

Manual Praãico Judicial, Civil, e Criminal,

em que fe defcrevem recopiladamente os modos de

procejjar em hum, e outro Juit^o, &c. Lisboa

na Officina de Miguel Manefcal da Coíla,

1748, & ibi, foi. por Domingos Gonçalves,

1751. 4.

Colleçaõ dos fucceffos da guerra, e pav^ do

prefente feculo até o tempo, que teve principio

nejle Keino o ufo das Gat^etas. M. S.

Tratado Jurídico fohre a claujula depoji-

taria. Commentario à L^y de 18 de Janeiro

de 16 14, com fegunda parte das excepções

com que os devedores podem evadir o depofito,

a que pela dita claufula fe obrigaõ.

Breve Tratado da Vida perfeita, na qual

fem os efcrupulos meticulofos, que fa^em pare-

cer impojfivel o focego do efpirito, alcancem os

que delle ufarem huma confiança da Salvação

na alegria, e go:(p da Vida humana; com hum

hrevijfimo methodo para a confijjaõ particular,

e geral; com o conhecimento do que he, e naõ he

peccado. M. S.

ALEXANDRE DIAS RAMOS, naf-

ceo na Freguefia de S. Bento do Zam-
bujal termo da Villa de Redondo do

Arcebifpado de Évora, onde foy bautizado

a 17 de Novembro de 1687, fendo filho

de Brás Dias, e Maria Gonzalves. Affen-

tou praça de Soldado de Cavallo no

Regimento de Elvas, de que era Coronel

Joaõ de Quintal Lobo, e dando baxa

no anno de 1705, voltou para fua cafa,

onde applicado à cultura dos campos, e cura

dos animaes, efcreveo

Thefouro de L.auradores, e nova alvei-

taria do gado vacum illujirada com varias

authoridades, dividida em quatro livros. No
primeiro fe declara a antiguidade da agri-

cultura, e dos profejfores delia, e de varias

efpecies de ret(es com fua anatomia. No
fegundo as quarenta e fete infermidades, que

Manoel Martins Cavaco tra^ na fua arte

com huma glojja a cada huma. No terceiro

quarenta e oito Capítulos de infermidades

acrefcentadas de novo, de que Cavaco nos deu

noticia. O quarto fe divide em dous Tra-

tados; o primeiro de varias preguntas, e repof-

tas muy curiofas pertencentes a ejla Arte.

O fegundo da virtude, e qualidade dos fim-

plices purificados no crifol da caridade pela

experiência. Lisboa por Manoel Fernandes

da Coíla, 1737. 4. Trabalhava no 2 To-

mo, que confiava das qualidades, virtudes.
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e utilidades dos gados miúdos com fuás

iofermidades, e remédios.

ALEXANDRE DE FIGUEIROA
(Tom. I. pag. 95. col. i.) Morreo em Lis-

boa a 2 de Dezembro de 1665, jaz fepultado

no Convento do Carmo.

ALEXANDRE DE GUSMAÕ (Tom. i.

pag. 97. col. I.) Deputado do Confelho

Ultramarino. Falleceo em Lisboa a 30 de

Dezembro de 1753, jaz fepultado no Con-

vento de N. Senhora dos Remédios de Car-

melitas Defcalços.

ALEXANDRE DE MIRANDA DE
VILHEGAS, natural da Qdade de Vifeo,

e filho de Manoel de Miranda, e D. Maria

Soares. Formado nos fagrados Cânones,

e ordenado de Prefbitero, levou por oppo-

íiçaõ a Igreja de Lambas fituada na ferra

da Eílrella, que he do Padroado Real,

donde paílou para a Abbadia da Matança

do Arcipreílado de Pena Verde do Bifpado

de Vifeo, onde viveo muitos annos. Foy
iníigne Poeta, deixando defta divina Arte

diverfas producções, das quaes fe fez publica

aquella gloíía ao feguinte mote, feito na

morte de André de Albuquerque, Meftre

de Campo General na Batalha das Linhas de

Elvas, fuccedida a 14 de Janeiro de 1659.

Se, Albuquerque, voffa forte

Vos deu morte efclareada;

Qiiem dará morte a ejja Vida,

Se vos deu vida effa morte 1

Sahio com outras Poefias a efte fúne-

bre aíTumpto. Lisboa por Domingos Car-

neiro, 1661. 4. Falleceo a 31 de Dezem-
bro de 1723, em idade proveâa, jaz fepul-

tado na Capella mór da Igreja da Matança,

onde era Abbade.

ALEXANDRE NUNES GAMEIRO,
nafceo em a Villa de Torres Novas do Pa-

triarcado de Lisboa, em 1706, onde teve por

Progenitores a Leonardio Cuftodio, e Bar-

bara Terefa. Graduou-fe em a Univerfidade

de Coimbra, na faculdade dos fagrados Câno-

nes. He muito perito nas letras humanas, e

principalmente na veríificaçaõ da Poefia vul-

gar, de que faõ fecundos partos as feguintes

obras

Metro fúnebre, harmonia trijle entoada pela

Deidade da A.mit^ade a infpirações da faudade,

na morte do Senhor Manoel António Gameiro.

Lisboa por Miguel Rodrigues, 1744. Confta

de 100 Oitavas.

Voefias varias, 4. M. S. Conílaõ de

Comedias, Loas, Entremezes, Sonetos, e

Romances.

Fr. ALEXANDRE DA PAIXAM
(Tom. I. pag. 97. col. 2.) Falleceo no

Convento de Travanca no anno de 1701.

Diário defde o anno de 1662 até o de

1680. O feu verdadeiro Titulo he o fe-

guinte.

Monflruojtdades do tempo, e da fortuna vif-

tas em o Reino de Portugal, tanto para argu-

mento da admiração, como para exemplo do

defengano, fuccedidas em huma idade, que

fervirá de efpelho a todos os Príncipes, e Vali-

dos. Efcritas para os futuros terem de mayor

efpanto o melhor documento pelos annos de 1662

até o de 1680. M. S.

Fr. ALEXANDRE DO PORTO,
natural da Cidade, que tomou por appel-

lido, e alumno da Seráfica Província da

Piedade. Foy muito inftruido na liçaõ da

fagrada Efcritura, e dos Santos Padres.

Compoz
Quinze Sermões fobre as palavras

do EcclefiaJHco, cap. 43. Sol in afpe£tu

annuntians in exitu, vas admirabile, opus

excelfi.

ALEXANDRE DE SOTOMAYOR
MUITO NOBRE, natural de Villa Real,

e Fidalgo da Cafa de Sua Mageílade,

teve por progenitores a Pedro Taveira de

Sotomayor Muito Nobre, que nos poílos

de Capitão de Cavallos, e de mar, e guerra

deu claros argumentos do feu valor, e a

D. Filippa da Silva e Caftro de igual no-

breza à de feu Conforte. Foy muito ver-

fado no eíludo da Genealogia, efcrevendo

com exacçaõ

Famílias da Provinda Tranfmontana,

foi. M. S. Do Author, e da obra faz
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mençaõ o Padre D. António Caetano de

Soufa, no fim do Tom. 8. da Hijl. Gen. da

Caf. Keal Vortug. pag. 21. n. 41.

ÁLVARO, cujo apellido fe igno-

ra, aíTim como fe fabe fer Licenciado,

e florecer no tempo de ElRey D. AíFon-

fo V. a quem em applaufo de ter con-

quiftado a Cidade de Arzilla no anno

de 1471, compoz o Officio com a folfa

de canto chaõ, para fe cantar em acçaõ

de graças de taõ infigne conquiíla, e lhe

poz o feguinte titulo:

Vefpera, Matutinum, (0° 'Laudes cum

Antiphonis, & figuris muficis de inclyta,

ac miraculofa Viãoria in Africa parta ad

Ar^llam era 1471. Confervafe eíla obra

com a devida eílimaçaõ na Livraria

do SereniíTimo Senhor Infante D. Pedro.

He de folha pequena, efcrita em 25 fo-

lhas de pergaminho, e encadernada em
bezerro fobre taboas com brochas, que

indicaõ a fua antiguidade, e fer Origi-

nal, por fe naõ ter viílo delia copia

alguma. Nas Lições relata a Hiíloria

da Conquiíla de Arzilla, e Tangere ga-

nhadas por AíFonfo V. a 9 das Calen-

das de Setembro de 1471, em cujo anno

parece fer compoílo efte Officio. He
dedicado ao mefmo Monarca, cuja Dedi-

catória principia: Serenijfimo Domino Dono

Alphonfo Dei Grafia inclyto Regi Portu-

gallia, <& Algarbii ultra, <& citra Alvarus

Ucenciatus in Domino cum devotione, <& cha-

ritate falutem. No fim delia, que he toda

de letra vermelha, affim como o faõ as

Rubricas, e letras iniciaes mais, ou menos
pennejadas, diz o feguinte: De inclyta,

ac miraculofa Viãoria Kegis Alphonfi Qiãnti

Portugallia notabilis memoria in Africa

ad Vefperas, &c. No prologo intitula

a eíla obra Compendio, ou Officio. Ideo

hoc breve compendium vel Officium de Vic-

toria Chriflianorum, <& Regis Alphonfi Quinti

Portugallia Africa, &c. e pede ao mef-

mo Príncipe na Dedicatória, que mande
recitar eíle Officio no Reino. Naõ he

fácil de fe inveíligar a pátria, e caradler

da Peíloa deíle Author por ter florecido

ha tantos annos; porém que foíTe Portuguez

fe colhe manifeílamente da fua Dedica-

tória, em que diz: Et ut gloriam Dei, <è>'

nojlrorum memoriam ojlenderem; e no Pro-

logo ufa dos mefmos termos efcrevendo

nofirorum poflerorum ânimos, &c. Merece

grande eílimaçaõ eíla Hiíloria naõ fomente

por fer efcrita por hum Author, que

foy teílemunha ocular das Vidlorias que

narra, mas porque nella nos inílrue com
noticias, que fe naõ achaõ em outros Autho-

res, como faõ as portas de bronze, que

D. AíFonfo V. mandou conduzir de Tan-

gere, e as collocou no Templo de Santo

António deíla Corte, as quaes com indif-

creta barbaridade foraõ fundidas, como tam-

bém o foy a Eílatua de prata do mef-

mo Rey montada a cavallo por ordem

do Prior do Convento de Noíía Senhora

do Efpinheiro para augmento de hum
Dormitório, extinguindo-fe com injuria

da venerável antiguidade dous Padrões em
que fe confervava eterna a gloria daquelle

Monarca, e memorável a Conquiíla de Arzilla,

e Tangere.

D. ÁLVARO DE ABRANCHES
E NORONHA (Tom. i. pag. 99. col.

I.) falleceo a 6 de Abril de 1746, em
o Palácio dos Condes de Valladares íi-

tuado em Lisboa, quando contava 85 annos

de idade e 54 de Bifpo de Leiria, jaz em
fepultura raza no Cruzeiro da Cafa profeíTa

dos Padres Jefuitas de Lisboa.

ÁLVARO BARRETO (Tom. i.

pag. 99. col. 2.) foy filho de Nuno Bar-

reto, Fidalgo da Cafa de ElRey D. Af-

fonfo V., Alcaide mór de Faro, e de

fua mulher D. Leonor de Mello, filha

de Joaõ de Mello, Alcaide mór de Serpa.

ÁLVARO DE BRITO DO REGO,
nafceo na Praça de Mazagaõ illuílre Praça

dos Portuguezes, em Africa, e a 27 de

Março de 1624 recebeo a graça bau-

tifmal. Foraõ feus Pays António da

Rego de Brito, Cavalleiro Fidalgo, e

da Ordem militar de Chriílo, e D. An-

tónia Barreto de igual nobreza à de feu

conforte. Sérvio na fua pátria alguns
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annos com grande valor, e depois exerci-

tou o lugar de Ouvidor com tanta juf-

tiça, e benevolência, que a todos fe fez

grato. Cafou com D. Sebaíliana Garcia,

filha de Francifco Fernandes Giraldes, Ouvi-

dor de Mazagaõ, e de D. Joanna Valente,

de quem teve três filhos. Falleceo a 15 de

Dezembro de 1697, quando contava 73 annos

de idade. Efcreveo

lembrança da origem, e principio, que

teve a Praça de Ma^agaÕ com algumas adver-

tências tara o governo delia. Principiou

eJla obra a 18 de Setembro de 1672, e

a continuou até o governo do Conde de

Santa Cruz.

Roteiro, e regimento catholico, que devem

guardar os Governadores da Praça de Maza-

gaõ para ferem perfeitos os feus governos.

Eftavaõ eílas duas obras comprehendidas

em hum Tomo de folha ao qual ajuntou

a defcripçaõ da Praça feita pelo feu Gover-

nador o Marquez de Montalvão.

ÁLVARO DE CRASTO, e naõ de

CASTRO, como efcreveo Nicoláo Antó-

nio, Bib. Hifpan. Tom. i. pag. 46. col. i.

Foy Medico de profilíaõ, efcrevendo

Janua vitae

Fundamenta Medicorum. 2. Tom.

Eílas duas obras fe confervaõ M. S.

na Bibliotheca da Igreja Cathedral de To-

ledo. Eílante 35. n. 9. 10, e 11.

ÁLVARO FERRA'S VELHO DE
AZAMBUJA, natural da Cidade de Coim-

bra, Alferes mór. Juiz dos Órfãos, e

das Valias do Termo da mefma Cidade.

Foraõ feus Progenitores Francifco Fer-

ras Velho, e D. Antónia da Cofta Soa-

res. Na idade da adolefcencia abraçou

o Inílituto da Companhia de Jefus, em
o Noviciado pátrio a 31 de Mayo de

1693, donde fahio para fucceder na fua

<^a por fallecimento de feu irmaõ mais

velho Francifco Ferras de Azambuja.

Por fer muito perito em todo o género

de erudição. Compoz
Vida racional, Catholica, e Politica.

M. S. Deíla obra conferva huma co-

pia D. Bautiíla Pereira de Sampayo e

Mello da Cunha Cardote, como por carta

fua efcrita de Braga a 21 de Junho de 1753,
me affirmou, e delle fe fará mençaõ em feu

lugar.

ÁLVARO FERREIRA DE VERA
(Tom. I. pag. 102. col. 2.)

Lineas reales, apellidos, que tocan a la nobi-

lijftma, j antiquijfima Cafa de los Condes de la

Feira en los quales fe incluen por afcendientes

todos los Principes de la Chrijiianidad, y innu-

merables apellidos de lo mas calificados delia.

A. la excellentijfima Senora D. Joanna For-

jas Pereira, Condejfa de la Feira. En Madrid

anno de 1645, foi. M. S.

Afcendencias reales, y apellidos, que tocan

por linea materna a la ExcellentiJJima Senora

D. Joanna Forjas Pereira, Condejfa de la Feira.

En Madrid ano de 1645, foi- M. S.

Eíles dous Tomos conferva em feu

poder Jofeph Bruno de Cabedo de Vaf-

concellos da Cunha Sardinha, defcendente

da mefma Cafa da Feira, e morador na ViUa

de Setúbal.

Linhas reaes, e appellidos, que tocaõ ao

Senhor Bartholameo de Vafconcellos da Cunha'

filho herdeiro do Senhor Francifco de Vaf-

concellos, Governador, e Capitão General

dos Reinos de Angola, do Confelho de Sua

Magejlade. Efcrito no anno de 1644. O ori-

ginal (que vio o Padre D. António Cae-

tano de Soufa, como affirma no fim do

Tom. 8. da Hifi. Gen. da Caf. Real Portug.

pag. 4.) fe conferva em poder de Bar-

tholameo de Vafconcellos da Cunha,

neto de Bartholameo de Vafconcellos

da Cunha, e filho de Troillo de Vaf-

concellos da Cunha, Secretario da Junta

dos Três Eílados.

Fr. ÁLVARO DA FONCECA (Tom.

I. pag. 103. col. 2.) foy filho de Fran-

cifco Fonfeca Oforio, Juiz da Alfan-

dega de Setúbal, e de Catherina Rodri-

gues.

ÁLVARO JOZÉ SERPA SOTO-
MAYOR, nafceo em a Villa de Setúbal,

e na Freguefia de Santa Maria da Gra-

ça, foy bautizado a 5 de Janeiro de 1684.
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Foraõ feus Progenitores Diogo Gil Cer-

veira Pereira, e D. Maria Magdalena

Antónia de Serpa Sotomayor igualmente

nobres, e opulentos. AíTentou praça

de Soldado em o anno de 1701, dando

de feu valor, e difciplina militar mani-

feílos argumentos em toda a guerra,

em que fe difputou a fucceíTaõ de Hef-

panha, principalmente quando com o

poílo de Sargento mór introduzio os

foccorros em as Praças de Olivença, e

Campo mayor à vifta dos Caftelhanos. Su-

bindo a Coronel de hum Regimento da

Corte fe applicou com mayor eíludo às

evoluções da Infantaria, fortificação, caftra-

metaçaõ, e expugnaçaõ das Praças. Fal-

leceu em Beja no anno de 1739. Compoz

Cartilha militar de Infantaria com alguns

movimentos novos, e mais fáceis para o feu ma-

nejo. 8. M. S. Dedicada ao SereniíTimo Prin-

dpe do Brafil.

Memorias fobre o ferviço de todos os

dias da Infantaria. 2. Tom. 8. He tra-

ducçaõ de Francez de Monfiur Bom-
belles.

Fr. ÁLVARO DE SANTA MARIA,
natural do lugar de Rafca termo da Villa

de Setúbal, e filho de Francifco Martins,

e Ifabel Gomez. ProfeíTou o Inílituto Se-

ráfico no Convento de Enxobregas, cabeça

da Província dos Algarves a 4 de Agofto

de 1640. Foy bom Theologo Moralifta,

e Confeflbr das Religiofas do Convento

de NoíTa Senhora da Quietação, fituado

em Lifboa, e do Convento de Borba.

Renunciou o Confeífionario do Con-

vento da Madre de Deos, fituado fora

dos muros de Lisboa, e a Guardiania de

Mertola. Foy muito perito nas Rubricas

do MiíTal, e Breviário Romano, e Será-

fico, e naõ menos na Poefia vulgar. Fal-

leceo no Convento de S. Francifco de Se-

túbal, em o anno de 1697. Compoz
Calendário perpetuo para os Frades Me-

nores da Kegular ohfervancia de nojfo Seráfico

Padre S. Francifco, e para as Freiras de

Santa Clara, e Terceiros da Provinda do

Algarve. M. S. No prologo faz mençaõ

de outro femelhante Calendário.

Do Author, e da obra faz memoria o

Padre Fr. Jeronymo de Belém na Introd.

à Chron. da Prov. dos Algarves, p. 227.

D. Fr. ÁLVARO PAES (Tom. i.

pag. 108. col. I.)

A obra de Planãu Ecclejta, foy imprefla

Ulmíe apud Joannem Reiner de Reut-

lingen, 1474, foi. Nella eílá incluída a

Apologia pro Joanne XXII. como efcreve

Conrado Gefnero, Bib. Univerf. Tom. i.

pag. 31. Scripfit 1. libros de Planãu Eccle-

ficB, in quorum priore foannis XXII. Pon-

tificis contra Marcilium Patavinum, (ò' alios

caufam defendit. Nicol. Anton. Bib. Vet.

Hifp. Tom. 2. pag. 102. n. 231, fe enga-

nou affirmando, que nunca fe imprimira efta

Apologia.

Summa Theologia de que Wadingo faz

mençaõ in Script. Ord. Minor. pag. 15. im-

preíTa, como eUe diz, Ulmae, 1474. Naõ
he obra diíferente do Planãu Ecclejia, pois

a impreíTaõ que aífina à Summa he certa-

mente de Planãu Ecclejia, cuja equivoca-

çaõ de Wadingo he arguida por Joaõ Alberto

Fabrício, Bib. Med. & Infim. ÍMtinit. Tom. i.

pag. 202.

D. ÁLVARO PIRES DE CASTRO,
primeiro Marquez de Cafcaes, fexto Conde

de Monfanto, Fronteiro mór, Coudel

mór, Couteiro mór, e Alcaide mór de Lis-

boa, Senhor das Villas de Cafcaes, Louri-

nhã, Ançãa, S. Lourenço do Barro, Mon-
fanto, Caílello Mendo, Commendador
de S. Martinho de Bornes, de Villa-Rey,

e Segura da Ordem de Chriíto: nafceo

na fua Villa da Lourinhã para mayor

brazaõ de feus illuílriíTimos Progenito-

res D. Luiz de Caílro, quinto Conde

de Monfanto, Prefidente do Paço, e Con-

felheiro de Eílado, e D. Mecia de No-
ronha. Ornado de juizo maduro, com-

prehenfaõ perfpicaz, e inílrucçaõ poli-

tica fe habilitou para exercitar as hono-

rificas incumbências de Embaxador ex-

traordinário em o anno de 1643 à Ma-
geílade ChriílianiíTima de Luiz o Gran-

de, e de Confelheiro de Eílado e Guerra

dos Sereniífimos Monarcas D. Joaõ IV.,.
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D. Affonfo VI., e D. Pedro II. A ze-

lofa liberdade com que refolutamente

reprefentou a ElRey D. Affonfo VI.

o perigo a que eílava expofta a Mo-
narquia pela inércia do feu governo,

foy multada com fer deílerrado da Corte

para a Villa de Ançãa, onde falleceo igual-

mente cheyo de annos, que merecimentos

a II de Julho de 1674. Cafou duas vezes:

a primeira com D. Maria de Portugal,

filha de D. Nuno Alvares de Portugal, fua

prima com irmã, filha de D. Manoel de

Portugal, irmaõ de D. Affonfo de Por-

tugal, fegundo Conde do Vimiofo de quem
teve a D. Joanna Ignez de Portugal,

que fe defpozou com D. Luiz da

Silva Tello, II. Conde de Aveiras, e a

D. Mexia, e D. Ignez de Caftro, que falle-

•ceraõ de tenra idade. Paffou a fegundas

Vodas no anno de 1637, com D. Barbara

Eílefania de Lara, Dama da Rainha D. Ifa-

bel de Borbon, filha de D. António de

Atayde, primeiro Conde de Caffro Dayro,

filho herdeiro de D. António de Atayde,

primeiro Conde da Cailanheira, e da Con-

deffa D. Barbara de Lara, fua fegunda

mulher, filha de D. Pedro de Menezes,

terceiro Marquez de Villa-Real, e de D. Bri-

tes de Lara, filha de D. Affonfo, Condef-

tavel de Portugal; de cujo matrimonio

teve a D. Luiz Alvares de Caftro, fe-

gundo Marquez de Cafcaes, Embaxa-
dor extraordinário em o anno de 1695,

a Luiz XIV. de França, e Confelheiro

de Eílado, e Guerra dos Sereniífim os Reys
D. Pedro II., e D. Joaõ V., e D. Maria

de Atayde, que falleceo em idade flo-

rente. Fazem illuftre memoria do feu Nome
I). Luiz de Menezes, I^ortug. Kejlaur. Tom. 2.

liv. 12. pag. 895, o Padre D. António
(Caetano de Souía, Hijl. Gen. da Caf. Real

Poriug. Tom. 2. pag. 540, e nas Mem. Hiji.,

e Geneal. dos Grand. de Portug. pag. mihi 82.

c o P. Luiz Cardofo Diccion. Geograf.

de Portug. Tom. i. pag. 463. col. i. Efcre-

veo

Injlrticçaõ a feu filho natural Fr. Mar-
tinho de Caftro, Keligiofo de S. Jeronjmo.

M. S. He larga, e judiciofa, da qual

conferva huma copia António Moreira

de Soufa, Cavalleiro profeffo da Ordem
de Chriffo, e muito verfado em todo o género
de erudição, a cuja inveíligaçaõ deve a Biblio-

theca Laujitana grandes augmentos.

ÁLVARO VAZ, ou VALASCO
(Tom. i. pag. 116. col. 2.) foraõ feus

Pays Joaõ Vaz, Meirinho da Cafa do
Duque de Bragança D. Fernando II., e

Maria Alvares. Cafou com D. Brites

de Gouvea de quem teve a Pedro Alvares

de Gouvea, Alcaide mór de Ferreira,

Senhor do Morgado do Pinheiro junto

a Santarém, que herdou em nome de

fua mulher D. Brites da Veiga, alcan-

çando-o por fentença proferida em 2 de

Janeiro de 1640 contra D. Magdalena de

Lancaftro, Condeffa de Faro. Foy feu filho

fegundo o Doutor Francifco Valafco de

Gouvea do qual fe fez larga mençaõ
em feu lugar. Teve mais duas filhas;

a primeira chamada D. Leonor de Gouvea,

foy cafada com Balthefar Pereira do Lago,

Fidalgo da Cafa Real, Cavalleiro da Ordem
de Chriffo, Corregedor de Tavira, e Pro-

vedor da Comarca de Beja. A fegun-

da, D. Helena de Gouvea, que cafou

com o Defembargador Ignacio CoUaffo

de Brito de quem naõ teve fucceffaõ, e

delle fe faz memoria neíla Bibliotheca

Tom. 2. pag. 535. col. i. Nafcendo

Álvaro Valafco no anno de 1524, como
eftá efcrito na Bibliotheca, tinha no an-

no de 1588 64 annos de idade, e naõ

62 quando fe imprimio o i. Tomo das

fuás Decisões, e por eíla Chronologia

falleceo com 69 annos, e naõ 67, como
por equivocaçaõ fe efcreveo na Biblio-

theca.

AMADOR ANTÓNIO DE SOUSA
BERMUDES DE TORRES, Fidalgo

Cavalleiro da Cafa de Sua Mageftade, Se-

nhor da Honra de Paderne, e irmaõ do

lUuílriflimo, e ExcellentiíTimo Bifpo do Al-

garve D. Ignacio de Santa Therefa de quem
fe fez memoria em feu lugar, nafceo em
a Cidade do Porto a 26 de Outubro de 1703,

donde inílruido nas letras humanas paf-

fou à de Coimbra, e na fua Univcrfi-
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dade fe applicou ao eiludo da Jurifpru-

dencia Canónica, no qual fez taes progref-

fos, que laureado com as infignias douto-

raes em i6 de Julho de 1726 fubílituio

a Cadeira do Decreto, e fez três Oílenta-

ções com credito da fua litteratura. An-

tepondo em obfequio da Republica a prac-

tica à efpeculaçaõ deixou a Univeríidade,

e foy defpachado Juiz de fora da ViUa

de Guimarães, donde paíTou a Auditor

geral da gente de guerra da Provinda do

Alentejo, onde fez alterar o eftylo mal prac-

ticado pelo Governador das Armas da dita

Província tratando nas informações com
o titulo de Senhor ao Defembargador

Auditor, cuja militar civilidade fe ufava

com os Officiaes de Coronéis para cima.

Depois de aíTiílir em a Relação do Porto

paíTou para a Cafa da SuppUcaçaõ, aonde

fubio a 4 de Mayo de 1754 a Defembarga-

dor dos aggravos, em cujo minifterio fe

admiraõ felifmente unidas a profundidade

da fciencia, e o deíintereííe do animo. Fa-

zem delle memoria. Ferreira de Nov. Oper,

Nuntiat. lib. i. difc. 3. n. 7. França in Addit.

ad Praã. 'L.ujit. Emman. Mend. à Cajiro

Part. I. cap. 2. n. 145. Silva Pereir. Tom.
2. do Kepertor. das Ord. pag. 194. lit. F.,

e nós em diverfas partes da Bibliotheca,

que fe confeíía agradecida à grande dili-

gencia, que applicou para feu augmento.

Compoz
De Mutua ohligatione parentum, &"

fi-

liorum Pars prima. Deíla obra, que coníla

de 50 Capítulos, eílaõ já impreílos 45

na ImpreíTaõ de Francifco Luiz Ameno.
Kationalium Kefolutionum Traãatus varii,

foi. M. S.

AMARO DOS ANJOS (Tom. i.

pag. 126. col. I.) foy filho de Agoíli-

nho Nunes de Góes, e Magdalena da

Cruz da Silva. Compoz

Açafate de flores de conceitos, e pro-

vas predicáveis por ordem alfabética. 4. 4.

Tom. Conferva-fe na Livraria de S.

Bento de Xabregas, eílante 5. n. 29. 30.

31. e 32.

Fr. AMARO DA CONCEIÇÃO»
natural da Villa de Eftremoz da Pro-

víncia Tranftagana alumno da Seráfica

Província da Madre de Deos da índia

Oriental, foy Lente de Theologia, e Vi-

fitador geral das Províncias Orientaes. Com-

poz

Ajjumptos Predicáveis, e idéas para todo

o género de Sermões, com Índices alfabéticos. 4.

M. S.

Hijloria Sagrada, e profana, onde relata

as coufas mais dignas, que vio na l^ivraria da

Vaticano, e outras famofas por onde difcorreo.

M. S. 4.

AMARO DE REBOREDO (Tom. i.

pag. 127. col. 2.)

Porta de linguas em modo muito acomo-

dado para as entender, publicado primeiro com

a traducçaõ hefpanhola, agora acrefcentada a

Portuguesa com números interlineaes pelos quaes

pojfa entender fem mefire ejlas linguas o que as

naõ fabe, com as raives da iMtina mojiradas

em hum Compendio de Calepino, ou por me-

lhor, de Tefouro para os que a querem apren-

der, e enfinar brevemente, e para os EJlrangeiros,

que defejaõ a Portuguesa, e Hefpanhola. Lis-

boa por Pedro Craesbeeck, 1623. 4. Vimos
hum exemplar delle livro, que he a traduc-

çaõ da fanua linguarum, impreílo no anno

antecedente do qual faz memoria a Biblio-

theca no Tom, i. a pag. 127. col. 2. A De-

dicatória a D. Francifco de Caílellobranco

Conde do Sabugal, he efcrita em Portuguez,

e Latim.

AMARO VASQUES DE CASTEL-
LOBRANCO HENRIQUES, Fidalgo da

Cafa Real, e Cavalleiro da Ordem mili-

tar de Chrifto, nafceo em a Villa do

Louriçal do Bifpado de Coimbra a 9 de

Novembro de 1667. Foraõ feus Progeni-

tores António de Almeida de Caílello-

-branco Henriques, e D. Maria de Amo-
rim PeíToa. Inílruido na lingua Latina,

e Filofofia fe applicou com difvelo às obfer-

vações Mathematicas, e ao eftudo da Ge-

nealogia. Falleceo na pátria a 16 de Agoílo

de 171 3, quando contava 56 annos de idade.

Delle faz mençaõ o P. D. António Caetano de
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Soufa no fim do Tom. 8. da Hífi. Gen. da

Caf. Real Portug. pag. i6. n. 21. Compoz

Jardim de Flora, e Campo de Ceres cul-

tivados, e dihuxados em dous quadros. O pri-

meiro para ornato da Jua Cafa; e o Jegundo para

utilidade delia. Coníla o primeiro de hum
Epitome Genealógico dos afcendentes da

fua Varonia do tempo do Conde D. Hen-

rique até o prefente. O fegundo comprehen-

de a noticia dos Vinculos, Prazos, e Fa-

zendas livres da fua Cafa, foi. M. S.

Breve, e verdadeira noticia da portentofa

vida, e admirável morte da Venerável ferva de

Deos Maria do L,ado, e da Fundação do feu

Convento do Santijftmo Sacramento da Villa

do Lauriçal, foi. M. S.

Tratado Filofofico dos Ceos, Mundo,

Meteoros com a fua naturer^a, movimentos, com-

pojiçaõ, numero dos Ceos, e Eflrellas, e fuás

grande:^as, defcripçaõ dos Signos do Zodiaco,

dos Planetas, do influxo dos corpos celejles nos

do mundo, e fuás perfeições, 4. M. S.

Todas eílas obras conferva feu filho

Francifco Xavier de Almeida Caílello-branco.

AMBRÓSIO CARDOSO DE ABREU
(Tom. I. pag. 130. col. z.)

Ulisbonenjis indébita carcerationis prima

Martii, 1626, foi. fem lugar, nem anno

da Impreílaõ. Coníla de hum Manifefto

contra Gonçalo Borges Pinto, em quem
tinha renunciado a fua Igreja de Santo

André Ambrofio Cardofo de Abreu com
certas claufulas, e tirando o refignado

a Bulia fem as claufulas eíTenciaes, a fez

executar fubreticiamente, e tornando o refi-

gnante a meterfe de poífe, expulfou, e pren-

deo ao refignado.

AMBRÓSIO DE LEAÕ, cuja pátria,

c eftado de vida fe ignoraõ. Compoz
Prohlemata Philofophica, foi. M. S.

AMBRÓSIO MACHADO, veja-fe

D. JOZÉ BARBOSA.

P. ANASTASIO DUARTE (Tom. i.

P^g- ^33- col. I.) falleceo na Congre-

gação do Oratório de Lisboa a 10 de

Abril de 1750.

ANASTASIO DA NÓBREGA, na-

tural de Lisboa, e profeííor da Arte da Ci-

rurgia, e perito na lingua Franceza da qual

verteo em a materna

Methodo facillimo, e experimental para curar

a maligna infermidade do Cancro ajftm no que

pertence à applicaçaõ dos remédios, como à exe-

cução operatória conforme o ufo de hum infigne

operário de naçaõ France:^, com huma efpecia-

liflima receita para curar Efcropholes, ou Al-
parcas. Lisboa por António Corrêa de Lemos.

4. Naõ tem anno da ImpreíTaõ, mas certa-

mente fahio em o de 1741.

ANDRÉ AFFONSO CASTELLO, na-

tural da Villa de Campo mayor da Provin-

da Tranílagana, o qual fe intitula Doutor
fem declarar a faculdade em que o era. Teve
génio para a Poefia Heróica, de que deixou

por teftemunhas as feguintes obras

:

Chronica de Santo António de Pádua

compofla em verfo heróico L.uJitano. Dedi-

cada ao ExcellentiJJimo Príncipe D. Theo-

dofio. Duque de Bragança, Condejlabre de

Portugal. Coníla de mil Oitavas. Começa
a primeira:

A grandeza da gloria merecida,

O fervorofo fer do peito interno,

A pureza fem par da rara vida

O Jingularfavor do Reino eterno:

A mila^ofa morte efclareada,

O foberano premio fempiterno

Do Portuguev^ Menor António Santo,

Entre temor, e amor humilde canto.

Epithalamio en las Vodas de D. Theo-

dofio II. fetimo Duque de Bragança con la

Senora D. Anna de Valafco, hija de D. Juan

Fernandes de Valafco fexto Duque de Frias,

y de la Duquesa D. Maria de Giron. Dedi-

cado ai ExcellentiJJimo Príncipe D. Juan, Du-

que de Barcellos em 3 de Julho de 16z^. Coníla

de doze cantos em 8. Rima. No fim eílá

huma expofiçaõ dos nomes próprios, e

fabulas poéticas de que trata o Poema por

ordem alfabética. Huma, e outra obra em
folha vimos M. S.

ANDRÉ DO AVELLAR (Tom.

I. pag. 137. col. I.) foy filho de Galas

do Aveliar, e Violante Fernandes, e
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irmaõ de Jorge do Avellar, que cafou com
Anna de Azevedo; de Diogo do Avellar,

que morreo folteiro na índia; de Ambrofio

do Avellar, que falleceo no cerco de Ma-

laca; de Thomé do Avellar cafado com
Ifabel de Mello. Além deíles quatro irmãos

teve três irmãs D. Catharina do Avellar,

calada com Diogo Fernandes Oforio, Ca-

valleiro da Ordem de Santiago; Procura-

dor deíla Coroa em Caílella; Anna Lopes

do Avellar, cafada com Francifco Vaz

de Soufa, e Antónia do Avellar, Religiofa

no Convento de Santa Anna de Lisboa.

Cafou com Luiza de Faria, de quem teve

larga defcendencia. Compoz
SphcBrcB utriujque Tabeliã ad JphcBra

hujus mundi faciliorem enucleatiomm. Co-

nimbricíe apud Joannem Barrerium. Typ.

Reg. 1593. 8.

Parece fer eíla obra a mefma, que com
o titulo da esfera, e feu ujo, fahio no mefmo
anno, e ImpreíTor, que a precedente no

I . Tom. deíla Bibliofheca.

ANDRÉ DE AZEVEDO DE VAS-
CONCELLOS DA SILVA E MOURA,
natural da Cidade de Elvas, onde teve por

progenitores a André de Azevedo de Vaf-

concellos da Silva, e D. Jofepha Serrano.

Sendo Moço fidalgo da Cafa Real, foy no-

meado no anno de 1754 Capitão de Ca-

vallos do Regimento da fua pátria. Ain-

da que difcipulo da efcola de Marte,

nunca deixou de frequentar a de ApoUo,

que achou fempre propicio ao feu en-

thufiafmo, como publica a obra feguinte:

Cifne de Marte, que cantou em Villa-

viçofa, em Mayo do anno de 175 1 as glo-

rio/as, e inimitáveis acções de Suas MageJ-

tades Fidelijftmas, o fempre augufio Senhor D.

Jofeph I.f e a fempre augufla, e efclarecida

Senhora D. Marianna Viãoria, Kejs de Por-

tugal nojjos Senhores. Lisboa por Pedro Fer-

reira, 175 1. 4. ConJfta de hum Soneto, Ro-

mance Lyrico, e quarenta Oitavas.

P. ANDRÉ DE BARROS (Tom. i.

pag. 140. col. I.)

Vida do Apojiolico Padre António Vieira

da Companhia de Jefus chamado por antono-

mafia o Grande. Lisboa, na Officina Sil-

viana, 1746, foi.

Falleceo na Cafa profeífa de S. Roque
a 6 de Janeiro de 1754, quando contava

77 annos de idade.

ANDRÉ BERNARDES AYRES (Tom.

I. pag. 141. col. I.)

Traãatus de Commodato ad Tit. de Com-

modat. in Decretai.

Fr. ANDRÉ DA CONCEIÇÃO, naf-

ceo na auguíla Cidade de Braga a 9 de

Abril de 1695, fendo filho de Gregó-

rio Joaõ, e Maria Velofa. Recebeo o-

habito de Eremita de Santo Agoftinho-

no Convento da Graça de Lisboa a 25 de

Março de 171 6. He Pregador, e Con-

feíTor, e muito applicado à liçaõ dos

livros afceticos. Tem prompto para a

impreíTaõ a obra fegiiinte com efte titulo.

Trabalhos de Maria Santijftma em 5

Partes divididos. Part. i. Dos trabalhos

de Maria SantiJJima, illujirados com varias

acções, e virtudes com que imitou os Traba-

lhos de Jefus defde a fua animação até à

morte de feu Efpofo S. Jofeph. Divididos

em Difcurfos mjflicos, predicativos, e hifloricos,

foi. M. S.

Parte 2. dos Trabalhos de Maria San-

tijftma defde a morte de S. Jofeph até à

morte de Chrifo, foi. M. S.

Parte 3. dos Trabalhos de Maria San-

tijftma, defde a fua Soledade até feu felit^

Tranjito, AJJumpçaÕ ao Ceo, e fer Coroada

no Empireo, foi. M. S.

Fr. ANDRÉ DA CONCEIÇÃO, na-

tural de Lisboa, e filho de António Fer-

reira Nunes, e de Maria da AíTumpçaô.

Recebeo o habito de Converfo da refor-

mada Congregação de Santa Cruz de Coim-

bra no Real Mofteiro de S. Vicente de fora

a 20 de Agofto de 1746. He muito perito

nas Artes de Arithmetica, e Orthografia

às quaes fe applicou defde os primeiros

annos. Naõ tem menor inJftrucçaõ do valor

das moedas antigas, e modernas. Da fua

applicaçaõ faõ frutos as feguintes obras:
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Tratado de tudo o que pertence às moedas,

pe:(ps, e medidas, foi. M. S.

Diccíonario dos termos mais necejjarios para

o commercio, ou injirucçaõ para todos, que qui-

serem aprender o negocio, foi. M. S. Tradu-

2Ío de Caílelhano do Padre Tofca em Por-

tuguez

Tratado da Arithmetica inferior, e fuperior.

Tratado da Álgebra; da ArchiteStura ; da VerJ-

peãiva; da Hidrojiatica. Eíles três últimos

eftaõ ornados com eílampas feitas à penna

que parece fer abertas pelo mais primorofo

buril.

ANDRÉ DIAS DE OLIVEIRA,
natural da Cidade de Bragança da Provin-

da Tranfmontana, e Capitão da Infantaria

do Regimento da guarnição da Praça de

Chaves. Compoz

Efcola militar em que fe declaraÕ fobre

outras coufas as obrigações de/de Soldado até

Governador das Armas do Exercito, 4. M. S.

ANDRÉ FERREIRA, natural de
Monte mór o novo da Província Tranf-

tagana, Meílre Efcola da Collegiada de
Santa Maria da Alcáçova na Villa de
Santarém. No Teílamento com que fal-

leceo deixou cinco mil reis para hum
Anniverfario em 18 de Janeiro, com Mif-

fa cantada pela alma do Bifpo D. Jorge
de Attayde, Capellaõ mór, e Commenda-
tario de Alcobaça, feu grande bemfeitor.

Jaz na Collegiada de Santa Maria da Alcá-

çova com o feguinte Epitáfio:

Sepultura de André Ferreira, Capellaõ, que

foy de Sua Magejlade, e Mejlre Efcola dejia

Collegiada. Falleceo no i de Abril de 1633.

Querendo moílrarfe grato à pátria, que
lhe dera o berço. Compoz

Memorias da Villa de Monte mór, foi.

M. S.

No feu Teílamento declara ter com-
poílo efta obra, e a deixar fechada em hum
efcritorio.

D. ANDRÉ DA ENCARNAÇAM, naf-

ceo em a Villa de Arrayolos da Provinda

Tranílagana a 8 de Junho de 1731, fendo

filho do Doutor Timotheo Pinto de Car-

valho, que em diverfas Judicaturas mof-

trou a integridade do feu animo, e de D.

JuHana Luiza da Conceição. Na florente

idade de 17 annos recebeo o canónico ha-

bito de Santo Agoftinho no Real Con-

vento de Santa Cruz de Coimbra a 22 de

Agoílo de 1748, onde depois de inílruido

nas fciencias feveras, fe occupou em com-

por as feguintes obras:

Breve memoria da fanta vida, e morte do

Venerável Padre D, Eopo da Conceição, Cónego

Regular, 4. M. S.

Cathalogo dos Beatos, e Beatas dos Cónegos

Regulares, 4. M. S.

Cathalogo das Veneráveis, e Pejfoas Illuflres

da Ordem Canónica, 4. M. S.

Cathalogus Authorum Canonicorum Kegula-

rium, foi. M. S.

Fr. ANDRÉ DE FARO (Tom. i.

pag. 147. col. I.) Foy filho de Pedro Martins

Rolaõ, e Maria André. Sendo Beneficiado

recebeo o habito Seráfico a 24 de Abril 1656.

ANDRÉ FOREIRO, cuja pátria, e

eílado de vida fe ignoraõ. Compoz
Jubileus Evangelicus. Conferva-fe na Bi-

bliotheca dos Agoílinhos de Roma.

ANDRÉ FRANCO (Tom. i. pag.

148. col. 2.) Falleceo em Lisboa a 24

de Outubro de 1659. Jaz na Paroquia

de Santiago, da qual fora Prior.

ANDRÉ DE FREITAS, natural de

Celorico do Bafto na Provinda da Beira,

e Abbade de S. Miguel de entre as Aves.

Foy muito applicado ao eftudo da Genea-

logia. Efcreveo

Eivro de Gerações, foi. M. S.

P. ANDRÉ GOMES, natural da Villa

do Landroal da Provinda Tranílagana,

e filho de Manoel Gomes, e Maria Ribeira.

Quando contava 16 annos de idade entrou

em o Noviciado de Évora dos Padres Jefui-

tas a II de Julho de 1639, e alcançada facul-

dade dos Superiores, paílou no anno de

1670 à China, onde exerdtou o miniílerio

de Operário Evangélico com grande fervor.

Compoz
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Compenatum vitcB lllufirijfimi Domini

D. Alphonfi Mendes Mthiopia Patriarcha,

foi. M. S. Conferva-fe no Collegio de

Évora.

Fr. ANDRÉ DE JESUS, cuja pátria,

e religião que profeíTou, fe ignoraõ. Com-

p02

Kelaçaõ da Ilha encoberta, M. S. Con-

ferva-fe na Bib. Real.

Fr. ANDRÉ DA INSUA (Tom. i.

pag. 151. col. 2.)

kelaçaõ da Jua vida acabada de efcrever

por elle em z de Agofio de 1552. Sahio im-

preíTa na Chron. da Santa, e Keal Provinc.

da Immaculada Conceição. Tom. i. liv. 2.

^^P* 33- §• 42o> 9^^ modernamente publicou

o Padre Fr. Pedro de Jefus Maria Jofeph

alumno da dita Provinda.

D. ANDRÉ DE S. JOAÕ, natural

de Coimbra, e Cónego Regular de Santo

Agoftinho, cujo habito recebeo no Con-

vento da Serra a 5 de Janeiro de 1571. Foy

ornado de grande litteratura, e muito perito

nos ritos Eccleíiafticos. Falleceo no Mof-

teiro de S. Vicente íituado extra muros

de Lifboa a 11 de Fevereiro de 1624. Com-
poz

Theologia Moral, foi. M. S.

Tratado da Miffa, e das ceremonias, que

nella fe ufaõ, 8. M. S.

Privilégios do Keal Convento de Santa Crui^

de Coimbra. 4. M. S.

ANDRÉ LOURENÇO FERREIRA
(Tom. I. pag. 154. col. i.) A caufa de

fer admittido à Bibliotheca L,ujitana eíle

Author, foy por ter lido nas Memorias

M. S. do Padre Francifco da Cruz para

a mefma Bibliotheca, que no frontifpicio

das fuás obras fe appellidava Ferreira,

e como tal era Portuguez; porém foy

engano, pois allegando-o como teftemu-

nhas oculares Renato Moreau de Vena Se-

ãion. in Pleuritid. pag. 64. e 65. Mangeto

Bih. Script. Med. Tom. 3. pag. 47., e

Joaõ Aftruc. de Morbis vener. Tom. 2.

pag. 821. fomente he com o nome de

André Lourenço, aíTinando-lhe os dous

primeiros por pátria a Cidade de Mom-
pilher, e o ultimo a Cidade de Aries;

por cujos fundamentos julgo naõ perten-

cer à noíTa Bibliotheca.

D. Fr. ANDRÉ DE SANTA MARIA.
(Tom. I. pag. 154. col. 2.)

Tratado necejjario acerca do poder, que os

Prelados das Ordens Mendicantes tem para fi,

e para feus fubditos, e ajfim do poder, que os

Frades Confejfores tem dentro, e fora da Ordem.

M. S. Confervava efta obra Fr. Aifonfo

da Madre de Deos Guerreiro, Académico

da Academia Real, de quem fe fez mençaõ

em feu lugar.

ANDRÉ NUNES DE CASTRO,
irmaõ de Aifonfo Nunes de Caftro, Chro-

niíta de Caftella, e filhos de Aifonfo Nunes
Portuguez, de quem fe fez mençaõ neíle

additamento. Foy profeíTor de Theologia,

e compoz

In lib. I. Sententiarum, foi. M. S. Con-

ferva-fe no Convento dos AgoiHnhos Def-

calços de Roma.

ANDRÉ DE OLIVEIRA, natural da

Cidade de Coimbra, filho de Manoel Joaõ,

e Rofa Maria. Para fe inftruir nas fciencias

amenas, e feveras naõ foy neceífario fahir

da fua pátria por fer delias o mais famofo

theatro, onde recebendo as infignias dou-

toraes na Faculdade Theologica mere-

ceo fer Cónego Magiílral na Cathedral

de Évora, de cuja dignidade tomou poífe

em 30 de Novembro de 1742, e Depu-

tado do Santo Officio. Falleceo na dita

Cidade a 17 de Junho de 1755. Teve

natural inclinação para a Poefia Latina pu-

blicando

Pro felici obitu, funereque celebrando

Auguflijfimi, Serenijftmi, atque Fidelijfimi Regis

Joannis V. Opus metricum ex programmate,

Anagrammate, atque Elegis conjlruãum, foi.

Naõ tem lugar nem anno da impreífaõ.

ANDRÉ PEREIRA DOS REIS,

morador na Cidade de Macáo, Coló-

nia dos Portuguezes na China. Foy muito
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perito na Cofmografia. Compoz no anno

de 1656.

Livro, em que Je verão vários dijcur-

fos, e demonjlrações de varias terras em ponto

mojlradas com grande clareira, e certer^a de

Ijongitud, e Latitud. 4. M. S. Conferva-fe

na Livraria do ExcellentilTimo Conde de

Caílello-Melhor.

Fr. ANDRÉ DA PIEDADE, natural

de Lisboa, onde no Real Convento dos

Carmelitas Calçados, recebeo o habito no

anno de 1722, e profeíTou no anno

fegxiinte em o Convento do Pará no Eftado

do Maranhão. Mereceo pelos dotes de

que era ornado o feu talento fer Prior

do dito Convento, Procurador das Mif-

sões, e Viíitador geral de todas as que a

fua Religião exercita em os rios Negro,

Solimões, Cambebas, e Japorá. Obteve

o lugar de Prefentado no anno de i747«

Publicou

Sermão de Santo António, pregado na

fejlival, plaujivel, e Jempre memorável mu-

dança, e trasladação da fua prodigiofa ima-

gem da Igreja antiga para a de feu novo

Convento de que he Titular, que lhe fiv^eraõ

Jeus reformadijjimos alumnos os Jeraficos filhos

da venerável, e obfervante Cufiodia do GraÕ

Pará em a Cidade de Belém no dia 13 de

Junho de 1743. Lisboa por António da Silva

1748, 4.

ANDRÉ DE RESENDE (Tom. i.

pag. 161. col. 2.) No feu Teíiamento

feito em o i de Dezembro de 1573 (^^^

conferva em feu poder o R. P. D. Antó-

nio Caetano de Soufa tantas vezes nomeado

neíla Bibliotheca) affirma que ao tempo, que

o fazia, contava 67 annos de idade; e como
falleceo nove dias depois do dito Tefta-

mento, fe colhe infallivelmente, que naf-

cera em o anno de 1506, e naõ de 1498,

como fe efcreveo na Bibliotheca; e junta-

mente fer errada a idade de 73 annos, que

nella fe aífina. Além das obras efcritas na

Bibliotheca.

Compoz
Geração dos Cogominhos, tirada das Chro-

nicas. M. S. Conferva-fe efcrita de letra

gótica na Livraria dos Monges Bene-

dióHnos de Lisboa. Deíla obra faz mençaõ

o Padre D. António Caetano de Soufa no

fim do Tom. 8. da Hijl. Gen. da Caf. Keal

Portug. pag. 3.

ANDRÉ RIBEIRO COUTINHO (Tom.

I. pag. 172. col. I.) Sendo Coronel de hum
Regimento de Infantaria da Praça do Rio

de Janeiro, falleceo em o anno de 175 1,

deixando efcrito

O Capitão da Infantaria Portugue^ com

a Theorica, e Praãica das fuás funções exer-

citadas ajfim nas Armadas terreflres, e na-

vaes, como nas Praças, e Corte, Tom. i.

Lisboa na Offidna Silviana, e da Acade-

mia Real, 175 1, 4. grande com eílampas.

O Capitão da Infantaria, <&c. Tom. 2.

Lisboa na dita Oííicina, e no mefmo
anno.

ANDRÉ RODRIGUES CALDEIRA,
natural da Villa de Setúbal, e filho de

Triftaõ Lopes, e Branca Dias. Foy Me-

dico, e Poeta infigne, deixando varias

obras Métricas, e entre ellas he digno

de eíHmaçaõ o Epigramma feito em ap-

plaufo de Zacuto Lufitano, que fahio im-

preíTo no principio do Tom. i. das fuás

obras. Lugduni 1667, foi.

ANDRÉ DE TEIVE, cuja pátria,

e eftado de vida fe ignoraõ. Efcreveo

Hijloria da índia Occidental, M. S. Foy

traduzida da lingua Franceza em a Ita-

liana por Jofeph Horologi; e fahio fe-

gunda vez impreífa Venetia a preíTo Sgiol-

lati 1584, 8. Dedicada ao Illuftriírimo

Paulo Jordani Urfino, com o feguinte

Titulo

Hifioria de índia, e America detta al-

tramente Francia Antartica di M. André

de Teive.

D. ANGELA DE AZEVEDO (Tom. i.

pag. 175. col. I.) Natural da Villa

de Paredes da Comarca de Pinhel, e

filha de Thomé de Azevedo da Veiga,

Sargento mór da Villa de Paredes, que
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com o pofto de Capitão de Infantaria fer-

vio na guerra, em que fe difputava a liber-

dade do noflb Reino opprimido com o domí-

nio Caftelhano; e de fua mulher D. Maria

de Almeida. Foy cafada com Francifco de

Anciães de Figueiredo de quem naõ teve

defcendencia.

Fr. ANGELO DE SANTA MARIA
(Tom. I. pag. 176. col. i.) Falleceo

piamente no Convento de Corpus Chriítí

de Lisboa a 17 de Março de 1745, quando

contava 85 annos de idade, ainda que na

Bibliotheca efteja efcrito nafcera em 1664.

ANGELO DE SEQUEIRA, natu-

ral da Cidade de S. Paulo, íituada na

America Portugueza, Presbítero do habito

de S. Pedro, Protonotario de Sua Santi-

dade, e MiíTionario Apoílolico, cujo mi-

nifterio tem exercitado na Corte de Lisboa

com incanfavel defvelo, e grande emolu-

mento das almas, o qual naõ fatisfeito de

as inílruir com as vozes as doutrina com as

feguintes obras

Botica preciofa, ou Thefouro preciofo

da Lapa. Lisboa por Miguel Rodrigues

1754. 12.

Penitente arrependido, e fiel companheiro

para fe infiruir huma alma devota, e arre-

pendida a fa^er huma boa confiffaõ geral,

com vários foliloquios para antes, e depois

da communhaõ. Lifboa por Jofeph da Coita

Coimbra, 1756. 12. & ibi por Pedro Fer-

reira, 1757. 12.

Fr. ANGELO DOS SERAFINS, fahin-

do do Porto de Lisboa a 28 de Março de

1750, em companhia do Illullriflimo, e Ex-

cellentiíTimo Marquez de Távora, Vice-Rey

do Eftado da índia Oriental, efcreveo em
forma de Carta a Fr. Jofeph de Santa Eulá-

lia, e publicou

Kelaçaõ da Viagem, que o lllufirijfimo, e

Excellentiffimo Marque^ de Távora, Vice-

-Rey do Efiado da índia, fet^ do porto de

Lasboa até o de Moçambique, e depois ao

da Cidade de Goa, onde fe:!^ a fua entrada publica,

e deu principio ao feu felit(^ governo. Lisboa por
Miguel Rodrigues 175 1. 4.

Fr. ANICETO DE S. FRANCISCO
XAVIER, natural de Lisboa, e filho de

António da Coíla Corrêa, e D. Fauftina

Margarida de Andrade. ProfeíTou o Inf-

tituto Seráfico da Província dos Algarvcs

no Convento de Setúbal a 18 de Abril de

1717. Eíludadas as fciencias efcholafticas,

fe applicou ao miniílerio do púlpito, do qual

tem compofto

Sermões da Quarefma, foi. M. S.

Sermões Panegyricos, Afceticos, e Moraes

das Fejiividades de Nojfa Senhora, e Apoflolos,

foi. M. S.

Sermões Panegyricos Afceticos, e Moraes das

Fejlas de Chrijio Senhor noffo, e outras Fejiivi-

dades, foi. M. S.

Sermões de varias Fejiividades de Santos,

foi. M. S.

Summa de Moral para alivio de peni-

tentes, e defafogo de Confeffores pelos pre-

ceitos do Decálogo, foi. M. S. De todas

eftas obras, como de feu Author faz men-

ção o Padre Fr. Jeronymo de Belém
j

Introduc. à Chron. da Prov. dos Algarves,

pag. 228.

Fr. ANSELMO DA CONCEIÇAM,
natural da Villa de Canavezes, em a Pro-

víncia do Minho, e Monge Benediâino,

onde depois de enfinar as letras feveras aos

feus domefticos, os governou fuavemente

em o lugar de Geral eleito no anno de 1608,

havendo governado as Abbadias de Rendu- j

fe, em 1590, e de Coimbra em 1599, e de

Pombeiro em 1605. Sendo Procurador geral ,

da fua Monaílica Congregação publicou ]

com huma elegante Dedicatória refu-

mindo no principio de cada Bulia o que

nella fe contém.

Privilegia Congregationis S. Martini de Ti-

bães Ordinis S. Benediãi Regnorum Portugallia

ã Sanãijfimo Domino Clemente Papa VIU.

eidem Congregationi concejfa. Romae apud Im-

preíTores Camerales, 1 5 96, 4.

Fr. ANTAÕ DE SANTO ELIAS,

natural de Lisboa, filho de Francifco

de Soufa, e Maria Cardofa. Recebeo

o habito Carmelitano no Convento da

Bahia de todos os Santos Capital da
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America Portugueza a 8 de Abril de 1696,

e profeíTou a 9 do dito mez do anno

feguinte. Incorporado neíla Província exer-

citou por três annos o lugar de Meílre da

Capella no Convento de Lisboa por fer

muito perito na Arte da Muíica, e naõ me-

nos no toque de Arpa, cujo miniílerio por

muitos annos teve na Cathedral de Lisboa.

Ornou o Convento pátrio com algumas

obras em que difpendeo muito dinheiro,

onde falleceo a 27 de Dezembro de 1748.

Para argumento manifeíto da fua fciencia

Muíica. Compoz.

Te Deum laudamus a quatro coros com
diverfos inílrumentos, e foy o primeiro

com que no ultimo dia do anno fe rende

graças a Deos na Cafa profeíTa de S. Ro-

que.

Kefponforios das Matinas dos três dias da

Semana Janta a dous coros.

Kefponforios das Matinas do Natal, Fejia

da Purificação, de Nojfa Senhora do Carmo,

Santo André Corfino 2. dous coros com
rebecas, rebecões, e flautas.

Mijfas a quatro e oito vozes com diver-

íidade de inílrumentos.

Pfa/mos, e Magnificat a quatro e oito vozes

com inílrumentos.

Hjmnos a quatro vozes de Eílante.

Vilhancicos de Natal, Keys, Santa Ce-

cilia, e S. Vicente a dous coros com inílru-

mentos.

Fr. ANTAÕ DE FARIA (Tom. i.

pag. 180. col. I.) Nafceo em a Cida-

de de Évora, e naõ de Lisboa, chamado

no feculo Francifco em memoria de feu

avô paterno.

Fr. ANTAÕ DE GUIMARÃES (Tom.

I. pag. 181. col. I.) Foy filho de Chrif-

tovaõ de Azeredo, e de fua mulher Branca

Coelho.

Fr. ANTAÕ DE JESUS (Tom. i.

pag. 181. col. I.) Natural de Baçaim

na índia Oriental. ProfeíTou no anno

de 1589. Foy Definidor, e Reitor do
feu Collegio. Falleceo cm Goa em o

anno de 165 1.
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P. ANTAÕ DE PROENÇA (Tom. 1.

pag. 182. col. I.) Foy filho de Pedro

Oforio de Pina, e Luzia Oforio da Fon-

feca.

M. ANTÓNIO (Tom. i. pag. 194.

col. 2.) Filho de Meílre Thomás, e na-

tural da Villa de Torres-Novas, e naõ

de Guimarães, como coníla do Teíla-

mento de feu filho Nicoláo Lopes, Fyfico

de ElRey, feito em Lisboa a 22 de Janeiro

de 1591, onde ordena, que feus oíTos fejaõ

trasladados da Sé em que jaziaõ para a Igreja

de Noífa Senhora dos Anjos de Torres-

-Novas, onde eílava fepultado feu pay,

que era pátria de ambos. Faz memoria

do M. António, Garcia de Refende Chron.

de D. Joaõ II. cap. 30. Efcreveo além do
que eílá na Bibliotheca,

Ajuda da Fé contra os Judeos. Author o

M. António Doutor en Vhifica, Cirurgião mór

de ElRej de Portugal D. Joaõ o II. M. S. Con-

ferva-fe no Collegio de Évora dos Padres

Jefuitas. Tem no principio duas aífinaturas

do Bifpo de Santo Jacobo in Promontório

Viridi. Parece fer Fr. Francifco de S.

Diogo confirmado no Bifpado de Cabo

Verde pela Santidade de Iimocencio XL,
e antes de fer fagrado falleceo no Con-

vento Seráfico de Évora do qual era filho,

no anno de 1674.

ANTÓNIO DE ABREU (Tom. i.

pag. 195. col. I.) Foy filho de Duarte

de Abreu, e Caílello-Braiico, Senhor da

Quinta da Charneca, e de Brites Tei-

xeira.

Fr. ANTÓNIO DE SANTO ALBER-
TO. Nafceo em I^isboa a 7 de Agoílo

de 1709, fendo filho de Manoel Joaõ,

e Helena da Cruz. ProfeíTou o Inílituto

Seráfico da Província de Santo António

no Convento da Caílanheira a 4 de Agoílo

de 1727. PaíTando ao Eílado do Graõ Pará

eíhidou Filofofia no Convento de Santo

António, onde depois de inílituido Pre-

gador difcorreo pelo rio das Amazonas

conduzindo muitas Almas ao conhecimento

da verdadeira Divindade, em cuja fa-
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grada empreza confumio o dilatado tempo

•de féis annos. Reílituido a Portugal no

anno de 1739, efcreveo

Hijioria do EJlado do Graõ Pará, que

contém todas as coujas memoráveis de/de o

feu dejcohrimento até o tempo prefente, foi.

M. S. Eftava prompto para a impref-

faõ.

ANTÓNIO DE ALMEIDA DE CAS-

TELLO-BRANCO, Fidalgo da Cafa

Real, nafceo em a Villa de Louriçal do

Bifpado de Coimbra, onde teve por pro-

genitores a Simaõ Vaz de Caílello-Branco,

€ Ignez da Cofta Tavares de igual no-

breza à de feu conforte. Teve baílante

inftrucçaõ da lingua Latina, e achou fem-

pre propicias as Mufas ao feu enthu-

íiafmo. Foy grande inveíligador de Anti-

guidades Hilloricas, aíTiíHndo para efte

cfFeito três annos na Torre do Tombo
com feu particular amigo Pedro de Mariz,

Guarda mór delia, donde extrahio muitas,

« importantes noticias pertencentes ao

Reino, e à fua Familia. Falleceo no anno

de 1630. Delle faz memoria o Padre

D. António Caetano de Soufa no fim

do Tom. 8. da Hiji. da Cafa Real Portug.

pag. 16. n. 20.

Compoz
A.bbreviada Re/açaÕ de todos os Keys

de Portugal, e de feus filhos legítimos, e baf-

tardos, e das Rainhas fuás mulheres, e de

Juas progénies, pátrias, e das coufas notáveis,

que etn fuás vidas acontecerão, M. S.

Relação dos Mojieiros de Portugal ajfim

na Beira, como entre Douro, e Minho, e outras

partes, e muitas coufas notáveis feitas por ho-

mens infignes Portugueses nejle Reino de Por-

tugal, e fora delle. M. S.

Principio de algumas gerações illuflres

de Portugue:(es criadas antes do Conde D.

Henrique vir a Portugal, e outras, que prin-

cipiarão depois de haver Rejs neJle Reino.

M. S.

Principio de todos os Titulos de Du-

ques, Marqueses, Condes, Almirantes, Con-

deflaveis. Adiantados, e Officiaes mores da

Cafa dos Reys de Portugal, e de todas as

batalhas dadas neJle Reino, e cercos que nelle

houve, e tomadas de Cidades, e terras, e outros

acontecimentos. M. S.

Aparecimento gloriofo de Nojfa Senhora

das Ondas na Cofia de Outavim pequena

parte da que corre ao longo do mar Oceano

no Reino de Portugal, e declaração de huma

prodigiofa, e antiga opinião de muitos annos

criada na memoria dos que viverão, e na

dos que hoje vivem ao longo da mefma Cofia,

e do fitio delia, e prodígios vijlos nejla parte,

e dos milagres gloriofos da Senhora das Ondas

depois de vir do mar em dia de Santo António

do anno de 1624. Dedicado à muito illuftre

Senhora D. Margarida de Vilhena no anno

de 1626. M. S.

ANTÓNIO DE ALMEIDA DE CAS-
TELLO-BRANCO HENRIQUES, natural

da Villa do Louriçal do Bifpado de

Coimbra, e filho de Amaro de Almeida

de Caftello-Branco, e D. Leonor Henriques.

Soube com perfeição a lingua Latina, e naõ

menos pericia teve na Hiftoria Secular, e

Ecclefiaílica. Militou em Africa à fua cuíla

com feu irmaõ Sebaíliaõ Botelho. Fal-

leceo a II de Novembro de 1699.

Compoz
Noticia dos prodigiofosfuores da May de Deos

com o titulo de Senhora da Guia fita no lugar

dos Vrance^es, e dos portentofos milagres, que

a mefma Senhora tem obrado. Deíla obra como
de feu Author fe lembra Fr. AgoíHnho

de Santa Maria Sana. Mar. Tom. 4. liv. 2.

Tit. 42. O lugar dos Francezes he Fre-

guefia de Mata Mourifca do Bifpado de

Coimbra, onde exiíle eíle Sanftuario.

ANTÓNIO ALVARES. Nafceo na

Freguefia do Efpirito Santo da Ilha do

Fayal, fendo filho de António Luiz, e de

Maria Gomes Alvares. Paílando da fua

pátria ao Eílado do Maranhão depois de

exercitar com louvável procedimento pelo

efpaço de fete annos e cinco mezes o lugar

de Vigário da Igreja da Villa da Vigia de

Nazareth, obteve hum Canonicato na Cathe-

dral do Graõ Pará, cuja dignidade renunciou

obrigado da fua provefta idade, havendo

pontualmente obfervado a aíTiílencia do
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Coro. Ainda vivia no anno de 1740. Ef-

creveo, e dedicou ao SerenilTimo Infante

D. Francifco

Vocabulário da lingua, que geralmente

fe falia no Maranhão, foi. M. S. Entre-

gando eíla obra ao Capitão mór do Graõ

Pará com intento de que fe imprimifle, como

morrefTe o dito Capitão, naõ houve mais

noticia de tal obra.

ANTÓNIO DE ANDRADE REGO
(Tom. I. pag. 203. col. 2.) Foy creado

Deputado da Inquiíiçaõ de Lifboa no anno

de 175 1. Publicou

Kego Seráfico, cuja principal corrente

he huma Oração Pansgyrica das Chagas de

S. Francifco a quem fe unem como aguas mara-

vilhofas cinco principaes milagres das mefmas

Chagas dirigidos em correntes para dentro defle

Kego. Lisboa por Francifco da Silva 1747. 4.

Falleceo em Lisboa a 12 de Janeiro de

1755. Jaz fepultado na Igreja do Convento

de Santo Eloy.

ANTÓNIO ANDRÉ DE MORAES,
natural de Torres-Novas do Patriarcado de

Lisboa, filho illegitimo de Pedro André

de Moraes. Foy Licenciado em Theolo-

gia, bom Pregador, infigne Poeta, Prior

encommendado da Igreja de S. Pedro da

fua Pátria, e Promotor do Juizo Ecclefiaf-

tico. Falleceo a 15 de Março de 1690. Com-
po2

Sermões vários. 2. Tom. M. S.

Poefias varias. 2. Tom. M. S.

Commentaria in Pfalmum Exurgat Deus
&c., foi. M. S.

Fr. ANTÓNIO DE SANTO AN-
GELO (Tom. I. pag. 204. col. i.) Naf-

ceo em Salgueiros, Fregueíia da Campanhãa,

termo da Cidade do Porto, e falleceo no

Convento da mefma Cidade a i6 de Setem-

bro de 1752.

Fr. ANTÓNIO DE SANTA ANNA
(Tom. I. pag. 206. col. i.) Foy eleito

Provincial em Novembro de 1756, e em
Setembro de 1757, ConfeíTor do noíTo

Soberano o Senhor D. Jofeph I.

Sermões vários. Tom. 3. Lisboa por

Jofeph António da Silva, 1743. 4.

Tom. 4. Ibi pelo dito Impreflbr, 1744. 4.

Tom. 5. Ibi pelo dito Impreflbr, 1746. 4.

Tom. 6. Ibi pelo dito Impreflbr,.

1750. 4.

Oraçaõ fúnebre nas Reaes exéquias de £/-

Key D. Joaõ V., que celebrarão os Keligiofos

da Santa Provinda da Arrábida no Real Con-

vento de N. Senhora, e Santo António junto

à Villa de Mafra a % de Agofio de 1730. Lis-

boa na Regia Officina Silviana, e da Academia

Real, 1750. 4.

O Tomo 7 e 8 dos Sermões eftaõ promptos

para a impreflaõ.

Fr. ANTÓNIO DA ANNUNCIA-
ÇAM. Nafceo em a Cidade de Lamego

a 15 de Outubro de 1691, fendo filho

de Jeronymo Ferreira de Oliveira, e de

Coleta de Campos Tolofa. Abraçou o Inf-

tituto de Eremita Auguftiniano Defcalço,

profeflando folemnemente a 25 de Março

de 171 5. Depois de fer Prior dos Con-

ventos de Porto de mós. Monte mór

o novo, e de Lisboa, foy Commifla-

rio geral na Provincia do Alentejo, e

Reino do Algarve, donde fubio a Vigário

geral da fua Congregação, que exercitou

pelo efpaço de nove annos, nos quaes

como vigilante, e zelofo Prelado a augmen-

tou com três Collegios fituados o pri-

meiro na Univerfidade de Coimbra, o

fegundo no Termo da Cidade do Porto,

e o terceiro em a Cidade de Lisboa^

além de duas cafas, huma na Cidade do

Porto, e outra no lugar de Malhada

Sorda. Os feus merecimentos o elevarão a

fer Doutor em Theologia, Qualificador

do Santo Officio, Examinador das Três

Ordens Militares, e Confeflor da Serenif-

fima Rainha Nofla Senhora D. Marianna

Vidoria. Para inílrucçaõ dos feus Religiofos.

Publicou

Collegium abbreviatum, feu brevis inf-

titutio Philofophia nova methodo ordinata

<& explicata in ufum Juventutis fcholafiiccB

Clajfe prima Dialeãica vulgo Summula. Hif-

pali, cx Officina D. Jofephac Fernandes

Viduse, 1752. 4.
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Collegium abhreviatum (Ò'c. Clajfe III.

Phyjicam generalem, (ò" particularem conti-

nens. Ibi ex eadem Officina, & eodem

anno, 4.

Collegium ahhreviatum (Ò'c. Clajfe IV.

De Generatione, Corruptione, anima, &
meteoris. Ibi in eadem Officina, & eodem

anno, 4.

Colkffo abbreviado de Ordinandos, Pre-

gadores, e Confeffores, em três Clajjes divi-

dido, ou Theologia Efcholajiica, Moral, Dogmá-

tica, Polemica, e Rhetorica. Sahio com o

nome do P. António de Oliveira Campos.

Lisboa por Miguel Manefcal da Coíla 1748,

foi. Salamanca por Eugénio Garcia 1752,

foi.

SummcB Summularum de Filofofia no

idioma Portugue^ refumido com muy breve

clareia para que toda a Pejfoa pojfa facil-

mente aprender o que por dilatados volumes

Je acha tratado. Tom. i. Lisboa na Offi-

cina Auguíliniana, 1730, 8. Sahio em nome
de feu irmaõ Manoel de Oliveira Pinto,

Auditor da gente militar da Província do

Alentejo.

Sermão da Bulia da Santa Cruzada, da

Compojiçaõ, e Defuntos. Lifboa por Manoel

Coelho Amado, 1752, 4.

Sermaõ Panegjrico do Pay dos Padres Santo

Agofiinho. Lisboa pelo dito Impreffor 1752. 4.

D. ANTÓNIO DA ANNUNCIA-
ÇAM, chamado no feculo António Jo-

feph Callado, nafceo na Cidade de Évora,

e na Paroquial Igreja de Santo Antaõ,

recebeo a primeira graça a 28 de Outubro

de 1717. Teve por pays a António Jofeph

Callado, e Maria Xavier Clara. Aprendeo

as letras amenas, e Filofofia na Univerfi-

dade da fua pátria, onde deu claros argu-

mentos da agudeza do juizo, e felici-

dade de memoria. Bufcando a Univerfi-

dade de Coimbra, como mayor esfera para

o feu talento, penetrado de fuperior im-

pulfo deixou os applaufos Académicos,

^ fe recolheo ao Clauílro dos Cónegos

Regulares de Santo Agoílinho, receben-

do o habito Canónico no Real Convento

át Santa Cruz a 12 de Março de 1758.

Iguaes foraõ os progreíTos, que fez nas

virtudes, como nas letras, merecendo re-

ceber a borla doutoral na Faculdade de

Theologia a 25 de Julho de 1746. Depois

de di6lar Filofofia foy eleito primeiro Mef-

tre da Hiiloria Ecclefiaílica na Academia

da Liturgia inílituida novamente no Real

Convento de Santa Cruz pela Santidade

Reinante de Benediâo XIV. cuja incum-

bência defempenha como de feu grande

talento fe efpera fendo digno de iguaes

applaufos na Cadeira, como no Púlpito.

Compoz
Oratio quam primam habuit pro Hif-

toria commendanda in Academia Utur^ca

a Santiffimo Domino Nojlro Benedião XIV.
Collimbria apud Canónicos Kegulares Late-

ranenfes injlituta. Collimbricas 1757, foi. ex

Praelo Academiae Litúrgicas.

Novena de S. Jofeph Pay de Chrifio,

e Efpofo da fempre Virgem Mãy de Deos,

Proteãor da Congregação reformada dos

Cónegos Kegrantes de Santo Agofiinho, com-

pojla conforme os ritos da mefma Congre-

gação.

Philofophia univerfa Ecleãica ad mentem

Magni P. Augufiini. Collimbricae 1757. 8.

O 2. Tom. eftá com as licenças.

Vida de S. Theotonio primeiro Prior de

Santa Crut^ de Coimbra, foi. com licenças

para a impreílaõ.

L,ujitana Primitiva, foi. Confta de noti-

cias da Hiíloria Ecclefiaílica pertencentes a

eíle Reino, foi.

Sermaõ em acçaõ de graças pela con-

fervaçaõ da Cafa Real, e por todos os be-

neficias feitos ã naçaõ Portuguesa entre o

commum eflrago do grande Terremoto do

I. de Novembro de 1755. Coimbra 1757. 4.

P. ANTÓNIO DE ARAÚJO (Tom.

I. pag. 207. col. I.) foy filho de Jero-

nymo de Araújo, e Anna Pacheco.

ANTÓNIO DE ARAÚJO, cuja pátria

fe ignora fabendo-fe, que paíTara à índia

Oriental, e obfervando a Ilha de Ceilaõ,

efcreveo.
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Informação da Ilha de Ceilão com as quali-

dades da terra, e mercadorias delia. M. S. Con-

ferva-fe na Livraria do Excellentiflimo Mar-

quez de Abrantes.

ANTÓNIO DE ARAÚJO (Tom. i.

p. 207. col. 2.) e AZEVEDO, filho do Ca-

pitão Gafpar Franco de Araújo, e de fua

mulher Vitoria de Araújo de Azevedo.

Falleceo a 5 de Julho de 1699. Efcreveo

além do que eiiá no lugar citado

Bxco Catholico de Portugal. Dedicado ao

Illufirijfimo Senhor Arcehijpo Vrimav^ D. L,ui:(^

de Souja. A idéa deíla obra he femelhante à

da Centinela contra os Judeos.

Fr. ANTÓNIO DOS ARCHANJOS
(Tom. I. p. 208. col. I.) foy filho de Domingos
Fernandes, e Águeda Jorge.

Fr. ANTÓNIO DA ASSUMPÇAM,
nafceo em Lisboa no fauftiíTimo dia de

15 de Agoílo de 1695, fendo filho do
Capitão António Tibau, e Maria dos Reys.

ProfeíTou o Inílituto da preclariíTima Or-
dem dos Pregadores no Real Convento
de Bemfica a 24 de Abril de 171 3, e na Uni-

verfidade do Convento de Lisboa apren-

deo as fciencias feveras, que lhe fer-

viraõ de prologo ao exercício concio-

natorio, no qual fe diílinguio entre os

mais celebres profeíTores da Eloquência

fagrada. O feu eílylo difcreto, e ele-

gante fe admirou praâácado em diver-

fos partos do feu engenho. Como ze-

lofo das glorias da fua Religião triun-

fou de quem inutilmente pretendeo im-

pugnallas. Falleceo no Convento da Villa

de Abrantes em 31 de Outubro de 1756.

Compoz
Sermão fúnebre panegyrico, e hijlorico

nas honras funeraes, que a Venerável Or-
dem Terceira da Milicia de Jefu Chrijlo,

e Penitencia de S. Domingos fe^ a feus Ir-

mãos defuntos, no Collegio de Nojfa Senhora

do Rofario dos Padres Irlandeses a ò de

Setembro de 1744. Lisboa, na Officina

Pinheirienfe da Mufica, e da fagrada Reli-

gião de Malta, 1745. 4.

Gloriofos trabalhos do Hercules da Igreja

S. Domingos de Gufmaõ, e fingulares triun-

fos dos illujires Militares da Venerável Or-

dem Terceira de Jefu Chrifto, e Penitencia

do mefmo Santo. Lisboa, na dita Officina,

1746. 8.

Efcudo impenetrável, com que o Her-

cules da Igreja S. Domingos de GufmaÕ de-

fende nos feus novos trabalhos a fua Ve-

nerável Ordem Terceira Militar, e Penitente

da critica mais orgulhofa. Lisboa, por Ma-
noel Soares, 1749. 8. Sahio com o nome
de Anaílafio Pufym Manfredo, anagramma

puro do feu nome.

Sermão da Solemnidade do Capitulo, que

fe celebrou a iS de Abril de 1750, no Real Con-

vento de S. Domingos da Cidade de Lisboa,

em que fahio eleito Provincial o KeverendiJJi-

mo P. M. Fr. Silvejire de Santo Thomás, Mef-

tre em Santa Theoloffa, Confultor do Santo

Oficio, e da Bulia da Cruzada, e Examinador

das Três Ordens militares. Lisboa, por Manoel

Alvares, 1750. 4.

Sermão das folemnijftmas Exéquias do

Serenijfimo Senhor Kej D. Joaõ V. cele-

bradas na Cathedral de Eeiria a 11 de Agojlo

de 1750. Lisboa, por Ignacio Rodrigues,

1750. 4.

Novos Triumphos do Hercules da Graça

S. Domingos de Gufmaõ alcançados dos Anta-

gonijias da fua Venerável Ordem Terceira Mili-

tar, e Penitente, obra apologética, e critica. Coim-

bra, no Real Collegio das Artes da Companhia

de Jefus, 1752. 8.

Sermão na folemnidade do Capitulo, que

fe celebrou a 4 de Mayo de 1754 no Keal Con-

vento de S. Domingos da Cidade de Lisboa.

Lisboa, na Officina dos herdeiros de Antó-

nio Pedrofo Galraõ, 1755. 4.

ANTÓNIO BARRETO, natural de

Lisboa, Secretario do Excellentiffimo

Marquez de Cafcaes, de cujos fenten-

ciofos ditos fez huma coUecçaõ. Foy muito

eíludiofo da Genealogia, efcrevendo

Livro de Familias, foi. M. S.

ANTÓNIO BARRETO DE CAS-
TILHO, natural da Freguezia de S. Lou-
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renço de Barro do Bifpado de Coimbra

formado em ambos os Direitos, e Advo-

gado de Caufas Forenfes. Compo2

Manifesto em que Je mofira o direito da Con-

Jervatoria da Univerjtdade dever/e prover em

Bacharéis praãicos. Coimbra, por António

Simões Ferreira, 1746. 4.

P. ANTÓNIO DE BARROS, natu-

ral da Villa de Serpa da Provinda Tranf-

tagana, e filho de Roque Corrêa, e Maria

Mendes. Recebeo a roupeta da Compa-

nhia de Jefus em o Noviciado de Évora

a 10 de Março de 1620. Partio para a índia,

e foy Reitor do Collegio de Goa. Teve

grande génio para a Poefia vulgar, de cujas

métricas exprefsões conferva hum vo-

lume M. S. Bernardo Gomes de Brito, de

quem fe fez mençaõ em feu lugar, fendo

as principaes.

Solilóquio de hum Peccador projirado

aos pés de Chrijio Crucificado. Coníla de

148 Oitavas

Meditações dos quatro Novijftmos, em quatro

Romances.

Carta do Saudofo Armido para Jua que-

rida lajdia. Coníla de 258 Oitavas. Saõ

em contrapofiçaõ das Saudades de L.ydia,

e Armido compoftas por Fr. Manoel de

S. Jofeph Auguíliniano, de quem fe fez

memoria em feu lugar.

ANTÓNIO BENTO FIGUEIRA, naf-

ceo em a Villa de Setúbal a 21 de Ou-
tubro de 1681, fendo filho do Capitão

Filippe Figueira, e D. Maria Vidal de

Carvalho. Foy muito inclinado à Poefia,

compondo verfos de todo o género. Fal-

leceo a 5 de Julho de 171 3. Das fuás Poe-

fias fe podiaõ formar dous volumes,

merecendo entre ellas diílinçaõ a Comedia
intitulada

"La Corona por Jujiicia, que fe repre-

fentou com grande applaufo em o Pa-

lácio do Senhor D. Miguel, filho do Sere-

niílimo Rey D. Pedro II.

e de fua fegunda mulher Maria da Coíla

Branca.

Tratado do nacimento, vida, e morte do

Doutor JoaÕ PiJJarro, Prior da Igreja Paro-

quial de S. Nicoláo da Corte, e Cidade de Lisboa.

Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1741. 4. Sahio

impreíTa por diligencia do Reverendo Joaõ

Antunes Monteiro, Prior da mefma Igreja

de S. Nicoláo. Do author, como da obra,

faz mençaõ Fr. Jeronymo de Belém Introd.

à Chron. da Prov. dos Algarves, pag. 229.

Fr. ANTÓNIO DE BETANCURT,
natural da Cidade de Angra, Capital da

Ilha terceira, filho de Jofeph de Betan-

curt e Vafconcellos da Silva, Fidalgo

Cavalleiro da Cafa Real, Cavalleiro pro-

feíTo da Ordem de Chriílo, Capitão mór
da Cidade de Angra, e de fua mulher

Maria Magdalena Corte Real do Canto.

Abraçou o Inílituto de Eremita Auguf-

tiniano em o anno de 1714, donde paf-

fando a Portugal diftou as fciencias feve-

ras. Depois de jubilado na fagrada Theo-

logia voltou para a Pátria, onde foy

Prior dos Conventos de S. Miguel, de

Ponta Delgada, e de Angra, Vigário Pro-

vincial, e Examinador Synodal. Publi-

cou

Oraçaõ funerária pregada nas fumptuo-

fas exéquias da Senhora D. Maria Urfula,

Brum, Corte-Keal da Silveira em o Mof-

teiro de Santo André da Cidade de Ponta Del-

gada da Ilha de S. Miguel em 8 de Agojio de

1742. Lisboa, por Miguel Rodrigues, Im-

preíTor do EminentiíTimo Senhor Patriarca

1750, 4.

Breve periodo da famofa vida, e virtuofas

acções da Venerável Maria Francifca do Livra-

mento, Keligiofo no Seráfico Mofieiro de Nojfa

Senhora da Efperança da Ilha de S. Miguel.

M. S. Eílá prompto para a impreífaõ.

Fr. ANTÓNIO DE BRAGA (Tom. i.

p. 222. col. 2.) foy eleito Provincial a

6 de Mayo de 1623.

Fr. ANTÓNIO DE S. BERNAR- D. Fr. ANTÓNIO BRANDAM (Tom.
DINO (Tom. I. pag. 219. col. 2.) i. pag. 225. col. i.) foy filho de Gafpar

foy filho de Paulo Machado Rebello, Salvado, e Anna Brandão.
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Fr. ANTÓNIO BRAVO (Tom. i.

pag. 226. col. I.) foy filho de Martim Bra-

vo, e Catharina Machada de Miranda.

P. ANTÓNIO CABRAL, nafceo

em Lisboa em 1693, fendo filho de no-

bres progenitores quaes eraõ António

Cabral da Cunha, Cavalleiro da Ordem
militar de Chriílo, Fidalgo da Cafa de

Sua Mageílade, e D. Barbara Maria de

Matos. Na idade de dezafeis annos fe alif-

tou na Companhia de JESUS em o No-

viciado da fua pátria a 31 de Dezembro

de 1709, e como eíliveíTe inílruido nas fcien-

das Efcholaílicas, foy mandado com o lu-

gar de AíTiílente ao Geral, onde dando a

conhecer a madureza do feu talento, naõ

fomente fervio de Agente dos negócios

de Portugal na Cúria Romana, mas foy

eleito Procurador da Beatificação dos qua-

renta Martyres do Brafil, para cujo effeito

efcreveo

Kela;(ione delia vita, e martyrio dei Vene-

rabile Padre Ignatio de A:(evedo uccijo dagli

beretici con altri trenta nove de la Compagnia

di Giefu cavata da procejfi authentici jormati

per la loro Canoni^a:^ione. Roma por An-

tónio RoíTi, 1743. 4. grande.

Fr. ANTÓNIO DE S. CAETANO
(Tom. I. p. 227. col. 2.) recebeo o habito

Seráfico no Convento de Alanquer em o

anno de 1714. Eíludou as fciencias Ef-

cholafticas, e foy CommiíTario dos Ter-

ceiros da Villa de Santarém. Publicou além

do que eílá impreíTo

Opufculo Encomiajlico ao plaujivel de-

fembarque, e feli^ chegada que fe^ à Corte

de L,isboa o Excellentijfimo, e Keverendif-

fimo Senhor D. Fr. Jofeph Maria Fonfeca

e Évora a \% de Det^embro de 1740, eleito

Bifpo do Porto. Lifboa 1740, 4. fem no-

me de Impreflbr; & ibi na Officina Sil-

viana, e da Academia Real, 1742, 4. Confta

de hum Soneto gloíTado.

Epicedio inconfolavel, e confolavel fenti-

mento na morte do Serenijfimo Senhor D. Fran-

cifco Infante de Portugal. Lisboa por An-

tónio Ifidro da Fonfeca, 1742. 4. Confta

de huma Sylva, e hum Soneto.

Dor fem remédio, magoa fem alivio, que

na morte da Senhora D. Lui^a Helena de Santa

Cru^ Bergier, e trasladação do feu corpo para

a Igreja do Convento de S. Pedro de Alcântara

de Eisboa, chora, e fufpira fua mais querida

irmãa a muito Keverenda Senhora D. Joanna

Maria de S. Jofeph Bergier, Keligiofa no Mof-

teiro do Calvário, 4. Naõ tem anno, nem
lugar da Impreífaõ. Confta de huma Sylva.

Sequencia das Dores de Maria SantiJJima

Senhora nojfa ao pé da Cru:^ de Jefu Chriflo

feu filho, glojfada, 4. Naõ tem anno, nem
lugar da Impreífaõ.

Olympo Seráfico laureado com três Co-

roas. A primeira de fua Injiituiçaõ, e Ke-

^a. A fegunda das graças, e privilégios

de que a Ordem Terceira go^a. A terceira

dos fantos exercidos com que fe fecunda, 4.

M. S.

Verdadeira Hifioria da milagrofa Imagem

de Nojfa Senhora de Nat(areth no fitio da Pe-

derneira, em que trata a fua antiguidade, ori-

gem, aparecimento, e pro^effos da devoção de

todo efie Keino. 4. M. S.

El roficler de la Aurora, y admiracion

de los montes. Comedia reprefentada em
Leiria no anno de 171 9 com grande applaufo

dos expeftadores.

Fr. ANTÓNIO CAETANO, natu-

ral de Coimbra, e filho de Álvaro Go-
mes de Carvalho, e D. Anna Maria Jo-

fefa da Cofta. Profeflbu o Inftituto Car-

melitano a 6 de Julho de 1732, e foy

CoUegial no Collegio da fua pátria. Com
o nome de Jacinto Onofre e Anta, ana-

gramma puro do feu Nome, publicou

Theatro critico, ou difcurfos compoflos

pelo Keverendijfimo Padre Feijó abbreviado,

e traduv^do em Portugue:{. 2. Tom. Coim-

bra na Officina do Collegio Real das

Artes, 1746, 4.

Fr. ANTÓNIO CAETANO DE S.

BOAVENTURA (Tom. i. pag. 228.

col. I.)

Satisfação Apologética contra certo Ano-

nymo fobre a CommunhaÕ dos Irmãos Eeigos,

e Coriflas. Porto, por Manoel Pedrofo Coim-

bra, 1750.
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Itinerário Myjiico. Ibi na dita Oífi-

cina, 4.

Paraifo Miftico da fagrada Ordem dos Me-

nores, foi. M. S.

Falleceo piamente no Convento de S.

Francifco de Lisboa a 16 de Março de 1749,

com oitenta annos de idade.

D. ANTÓNIO CAETANO DE SOU-
SA (Tom. I. pag. 228. col. 2.) Depu-

tado da Junta da Bula da Cruzada eleito

no anno de 1742.

Hijioria Genealógica da Cafa Real Portu-

guesa, Tom. 7. Lisboa na Oííicina Real Sil-

viana, 1740, 4 grande.

Tomo 8. Ibi, 1741, 4 grande.

Tomo 9. Ibi, 1742, 4 grande.

Tomo 10. Ibi, 1743, 4 grande.

V, Tom. II. Ibi, 1745, 4 grande.

Tomo 12, Ibi, Parte i. 1747, 4 grande.

Tomo 12. Parte 2. Ibi, 1748, 4 grande.

Provas da Hijioria Genealógica da Cafa

Real Portuguesa tiradas dos Infirumentos

dos Archivos da Torre do Tombo. Tom. 2.

Na Oííicina Real Silviana, 1742, 4 grande,

t Tomo 3. Ibi, 1744, 4 grande.

Tomo 4. Ibi, 1745, 4 grande.

Tomo 5. Ibi, 1746, 4 grande.

Tomo 6. Ibi, 1748, 4 grande.

Serie dos Rejs de Portugal reduzida a

Taboas Genealógicas com huma breve no-

ticia hijiorica offerecida a ElRej D. Joaõ V.

noffo Senhor, e por Jua ordem efcrita. Lisboa

na Regia Oííicina Silviana, e da Academia

Real, 1743, foi.

Memorias Hijioricas, e Genealógicas dos

Grandes de Portugal, que contém a origem,

e antiguidade de Juas familias, os ejiados,

e os nomes dos que aãualmente vivem, fuás

arvores de cofiado, as allianças das Gafas,

e os Efcudos das Armas, que lhe competem.

Lifboa por António líidoro da Fonfeca,

1739» 8 grande; & ibi pelo dito ImpreíTor,

1742, 8 grande; & ibi na Regia Ofíicina

Silviana, 1755, 8.

Agiologio Ijijitano dos Santos, e Va-

rões illufires em virtude do Reino de Por-

tugal, e fuás Conquifias. Tom. 4., que com-

prehende os dous Me^es de Julho, e Agofio com

feus commentarios. Lifboa na Ofíicina Sil-

viana, e da Academia Real, 1744, foi.

ANTÓNIO CARDOSO DE VAS-
CONCELLOS E MENEZES, Fidalgo

da Cafa de Sua Mageftade, Capitão mór
de Fontello, e Sepães, nafceo em a Villa

de Murça da Provinda Tranfmontana, onde

teve por Progenitores a António Cardofo

de Vafconcellos, Capitão mór de Fon-

tello, e a D. Marianna da Fonfeca fua

mulher, e parenta. Cafou com D. Filippa

de VafconceUos, filha herdeira de íeu

Tio paterno Jorge Soeiro de Vafconcel-

los, Capitão mór de Armamar, e Villa

feca, de quem teve duas filhas, das quaes

a primeira chamada Caetana Filippa Car-

dofa de Vafconcellos e Menezes, cafou

com Jofeph Lourenço da Silva Coelho

Pereira, irmaõ fegundo do Senhor de

Fermedo, e Felgueiras, e deíla alliança

vio três netos varões. Falleceo a 4 de

Março de 1748 com oitenta e dous an-

nos de idade. Foy muito applicado à

Poeíia vulgar, da qual fe publicou a feguinte

obra pofthuma.

Vida do gloriofo Santo António de Lis-

boa efcrita em metro. Lisboa por Pedro

Ferreira, 1749, 8. Confta de hum Ro-

mance Lyrico de fetecentas e quatorze

coplas.

ANTÓNIO CARLOS DE CASTRO,
nafceo em Lisboa em Março de 1681. Fo-

raõ feus Pays Sebaítiaõ de Caftro Caldas,

Commendador da Ordem de Chrifto,

Governador do Rio de Janeiro, e de Per-

nambuco, e D. Antónia Thomaíia de

Miranda, e Vargas. Sendo Fidalgo da Cafa

Real, Commendador da Ordem de Chrifto,

fe achou com o pofto de CommiíTario

da Cavallaria da Provinda do Minho
na batalha de Almança fuccedida a 25

de Abril de 1707, onde obrou acções

taõ valerofas, que merecerão fer agradeci-

das pelo feu General o Conde da Atalaya

D. Pedro Manoel de Távora. A eftudiofa

applicaçaõ, que fempre teve à Genealogia

o impellio a efcrever
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Familias da Província do Minho, donde

procedem feus Progenitores. Da obra, como
de feu Author, faz mençaõ o Padre D. An-

tónio Caetano de Soufa no fim do Tom. 8.

da Hijloria Genealógica da Cafa Real Portu-

sue:(a pag. 21. n. 44.

P. ANTÓNIO CARNEIRO (Tom. i.

pag. 231. col. 2.)

Meditações para todas as Domingas do

amo conforme os Evangelhos das me/mas

Domingas. Lisboa na Oííicina da Mufica,

1725, 12.

P. ANTÓNIO CARVALHO (Tom. i.

pag. 232. col. I.)

De trihus Ecclejia cenfuris, videlicef Excom-

municatione, Sujpenfione, ò* Interdião. Anno,

1580. M. S.

ANTÓNIO CARVALHO DA COSTA
(Tom. I. pag. 233. col. i.) nafceo a 20 de

Abril de 1650.

ANTÓNIO DE CASTRO, igualmente

erudito nas letras humanas, como no

idioma Latino, a cuja laboriofa induf-

tria fe deve a publicação das obras do

celebre Cataldo Siculo, que de Bolonha

foy chamado por ElRey D. Joaõ o II. para

inftruir nas humanidades a feu filho na-

tural o Senhor D. Jorge, merecendo eíti-

mações particulares daquelle Monarca, como
de feu SucceíTor o Seremífimo D. Ma-
noel pelo largo efpaço de dez annos. O com-

pilador dedicou eílas obras de Cataldo à

SereniíTima Infanta D. Maria, irmãa do Sere-

niflimo Rey D. Joaõ III., e além do Pro-

logo, e a vida do Author efcritos em ele-

gante fraze Latina, as marginou com excel-

lentes notas, que fervem de clara explicação

aos Leitores. O titulo com que fahiraõ he

o feguinte

Omnia Cataldi Aquilla Siculi, qua extant

Opera per Antonium de Caftro denuò correãa,

ac nunc primUm in lucem edita. OlyíTipone,

1509, foi. Sahiraõ fegunda vez em o Tom. 6.

das Prov. da Hijl. Gen. da Cafa Real Portug.

Lifboa na Real Officina Silviana, 1748,

4. defde pag. 389 até 572. Algumas

Poefias, por ferem indecentes, fe naõ im-

primirão neíla ediçaõ.

ANTÓNIO DE CASTRO, taõ nobre

por nafcimento, como perito nas difciplinas

mathematicas em que inilruio ao SereniíTimo

Duque de Bragança D. Theodofio II. efcre-

vendo no anno de 1588 para taõ excellente

difcipulo

Tratado dos princípios da Geometria, e Geo-

grafia, 4. M. S. Conferva-fe na Livraria do

Excellentiífimo Marquez do Louriçal. Do
Author, e da obra faz mençaõ o Padre

D. António Caetano de Soufa Hifloria Genea-

lógica da Cafa Real Portuguesa Tom. 6.

pag. 324.

ANTÓNIO CERQUEIRA PINTO
(Tom. I. pag. 236. col. i.) addicionou

com doutiíTimas noticias

Catalogo dos Bifpos do Porto compofio pelo

llluflrijfimo, e Reverendiffimo Bifpo dejla Dio-

cefe D. Rodrigo da Cunha. Porto, na Officina

Prototypa Epifcopal, 1742, foi. Falleceo

na Cidade do Porto a 28 de Dezembro de

1744, quando contava feíTenta e três annos

de idade: jaz fepultado na Capella dos Ter-

ceiros de S. Francifco, de cuja Mefa fora

irmaõ.

D. ANTÓNIO DAS CHAGAS, natu-

ral da Villa da Atouguia do Patriarcado

de Lisboa, e filho de António Delgado,

e Helena Delgada fua parenta. Rece-

beo o habito Canónico AuguíUniano no

Convento de S. Vicente de fora dos muros

de Lisboa. Eftudou as fciencias Efcholaf-

ticas no Collegio de Coimbra, em que fahio

egregiamente inílruido. PaíTou a Roma para

expedir as Bulias de dez Mofteiros reftitui-

dos por Filippe Prudente à fua Congrega-

ção. Conciliou as eílimações de Paulo V.

nomeando-o por motu próprio Geral no

anno de 1606, cujo lugar adminiílrou

com prudência. Falleceo a 5 de Mayo de 1616.

Compoz
Narração dos fucceffos do principio do

mundo até o feu tempo, foi. M. S.

Delle fe lembra com grandes elogios

o Licenciado Jorge Cardofo Agiol. Lu-
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fitan. Tom. 3. pag. 81., e no Comment.

de 5 de Mayo, letr. L.

V. Fr. ANTÓNIO DAS CHAGAS
(Tom. I. pag. 238. col. i.)

Defengano do mundo pelo mais enganado.

Coimbra, por Luiz Seco Ferreira, 1743, 4.

Efcreveo efta obra quando eílava para fer

Religiofo no anno de 1662.

Contrição de hum peccador arrependido

a Chrifio Crucificado. Lisboa, por Joaõ

Galraõ, 1685, 4. Confta de cincoenta

Oitavas.

Fugida para o deferto, e defengano do

mundo. Lisboa por Pedro Ferreira, 1756. 4.

Confta de hum largo Romance.

'Lagrimas, e fufpiros vertidos de hum pe-

dernal humano a golpes do amor Divino, 4. M. S.

Conferva-fe no Convento de N. Senhora

da Conceição do íitio do Grillo cabeça da

Congregação dos Agoítinhos Defcalços neíle

Reino.

Fr. ANTÓNIO DAS CHAGAS, cha-

mado no feculo António de Moura do
Amaral, nafceo em Lisboa, donde paf-

fando à índia ocupou o poílo de Al-

mirante da Armada de Dio. Acompa-
nhou ao General António Machado de

Brito na expedição de Mombaça, quan-

do imaginava fer forprendida pelos Ará-

bios. Nefta, como em todas as empre-

2as militares, deu de feu valor taõ cla-

ros teílemunhos, que nas mercês, com
que ElRey o remunerou, foraõ necef-

farias duplicadas juftificações por onde
conílaíTe fer elle o mefmo, que obra-

ra tantas heroicidades. Movido de fu-

perior impulfo fe aliílou em mais nobre

milicia, recebendo o Seráfico habito na
Provinda da Madre de Deos, onde praétí-

cou exaftamente as máximas do feu IníUtuto.

Compo2
Reprefentaçaõ feita a Sua Mageflade no

anno de 171 6, em que lhe infinua o modo de ref-

taurar Mombaça. Confta de trinta e féis Capí-

tulos com hum Mappa da Fortaleza, bahia,

e ancoraje de Mafcate illuminado, foi. Dedi-

cado ao ExcellentiíTimo Conde de S.

Vicente.

Fr. ANTÓNIO DAS CHAGAS, naf-

ceo na Villa de Almeirim do Patriarcado

de Lisboa a 14 de Setembro de 1692, fendo

filho de Manoel Duarte de Aguiar, e Maria

Antónia. Abraçou o fevero Inftituto da

Seráfica Província da Arrábida no Con-

vento de Santa Maria Magdalena dos Cou-

tos de Alcobaça em o i de Março de 171 1,

e profeílou folemnemente a 2 do dito mez

do anno feguinte. Eftudada com applica-

çaõ Theologia Moral, foy Guardião dos

Conventos de NoíTa Senhora da Piedade de

Genicó, e da Madre de Deos de Verderena.

Tem compofto, e offerecido ao Capitão Tho-

más de Aquino Torres Rijo

Theatro Judicial, breve refumo das maté-

rias judiciaes, dividido em quatro livros, muito

útil, e necejjario aos Prelados Kegulares prin-

cipalmente aos da Ordem dos Menores de

nojfo Padre S. Francifco; no qual fe trata,

e enfina o modo com que devem exercitar a

fua jurifdiçaõ ajftm ordinária, como delegada

tanto no foro paternal, como no judicial; e os

Secretários fazerem as fuás obrigações, e como

os Reos, e feus advogados, ou Procuradores

fe haõ de haver nas caufas, que lhe forem movi-

das; e os Jui:^es Confervadores no exercido

do feu Oficio, e as eleições fe haõ de fa^r,

foi. M. S.

Fr. ANTÓNIO DA CHARNECA,
natural do lugar do feu appelUdo, Re-

ligiofo da Seráfica Província da Piedade,

e nella Lente de Theologia Moral. Pu-

blicou

SermaÕ nas Exéquias do muito alto, e

poderofo Senhor D. Joaõ V. pregado na

Igreja de Santiago da Villa de Penamacor.

Lisboa por Manoel da Silva, 175 1, 4.

ANTÓNIO DE CHRISTO (Tom. 1.

pag. 240. col. 2.)

Chronologia ab urbe condita ufque ad nof-

tra têmpora compleãens Reges, Confules,

Imperatores, Summofque Pontifices Romanos.

Anno Incarnationis Dominica M.DCCXXV.,
foi. M. S. Conferva-fe na Livraria de

S. Bento de Xabregas letra G. eftante 3.

n. 34.

Filofofia fecreta. He traducçaõ. Na
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mefma Livraria, letra C, diante 3.

n. 3.

Falleceo no Convento de S. Bento de

Xabregas a 25 de Setembro de 1733.

Fr. ANTÓNIO DE SANTA CLARA
{Tom. I. pag. 241. col. i.) Em lugar

de Sermões do Santijfimo Padre, <&€. que

eílaõ impreíTos na Bibliotheca fe deve efcre-

ver

Difcurfos EJcriturarios fobre o /agrado

livro do Êxodo, compofios, e pregados na

Santa Igreja Metropolitana de Benavento pelo

Jeu exemplarijftmo Bifpo o Emnentijfimo,

e Keverendijfimo Senhor Cardial Orjini Fr.

Vicente Maria da Ordem dos Pregadores,

hoje Benedião XIII. Pontijice Keinante, tra-

duf(idos da lingua Italiana na Portuguev^a.

Roma, por António RoíTi, 1726, foi. De-

dicados ao Cardial Cofcia, cuja Dedicatória

he em Italiano, e Portuguez.

ANTÓNIO COELHO, natural de Lis-

boa, Official de Cirieiro, Rey de Armas
Portugal, e Principal (como fe intitula)

da Catholica Mageílade de ElRey D. Joaõ IV.

Foy muito inftruido na liçaõ da Hiftoria,

•e fciencia do Brazaõ. Falleceo na fua pá-

tria a 9 de Dezembro de 1664. Jaz fepultado

na Capella de Noífa Senhora da Concei-

to da Freguezia de S. Joaõ da Praça. Com-
poz

L/Vro de Armas de muitos Keinos, e Ci-

Aades, e de muitos ^ejs, e Senhores do mundo,

£ dos Brades de todos os Nobres, e Fidalgos

de Portugal, e da Origem de muitas Famílias,

e de feus appellidos, e armas, ajjim de Portugal,

-como de toda Hefpanha, tirado dos livros

antigos da Torre do Tombo. Efcrito em o anno

de 1645, foi. As armas faõ illuminadas, e

fe conferva na Livraria do Excellentiffimo

Marquez do Louriçal. Nelle eílaõ

Trovas de JoaÕ Rodrigues de Sá Alcaide

mór do Porto fobre a origem das gerações,

^ armas (âfc. Defcendencia do primeiro Du-

^ue de Bragança D. Affonfo; origem das

principaes gerações, que andaõ em cafas Titulares

de Portugal.

Livro dos Brandões de todos os Fidalgos

de Portugal, que nejle Reino de feu princi-

pio até o pre/ente fe conjervaõ e de Reinos

ejlranhos. M. S.

Eivro de muitas curiojidades, que contém

Profecias de Santo Ifidoro, S. Fr. Gil, e do Ban-

darra. Da origem do falfo Profeta Mafamede,

e Turcos Otomanos. Da povoação de Hefpanha.

Tomada de Tunes por Carlos V. M. S.

Titulos de varias Famílias de Portugal tira-

dos dos livros de D. Lui^i Lobo da Silveira,

Senhor de San^edas. M. S.

Livro que trata das Chronicas de todos os

Rejs de Portugal tiradas das antigas da Torre

do Tombo até D. JoaÕ IV. M. S.

Chronica de ElRey D. Joaõ IV. foi.

M. S. Da qual faz mençaõ o Padre D.

António Caetano de Soufa Hifl. Gen.

da Cafa Real Portug. Tom. 7. pag. 87, e fe

conferva, como as mais obras acima efcri-

tas, na Livraria do Excellentiffimo Marquez

do Louriçal.

ANTÓNIO COELHO DE PINA,
nafceo no lugar de Merlães, Freguezia de

S. Joaõ de Capellos, Confelho de Cambra

da Comarca da Feira do Bifpado do Porto

a 31 de Mayo de 163 1, fendo filho de

Joaõ de Carvalho, e Maria Coelho. For-

mado pela Univerfidade de Coimbra

em Direito Canónico, exercitou o Ofíi-

cio de Advogado na Cidade do Porto.

Foy inílruido nas letras humanas, Mytho-

logia, Hiíloria, e Genealogia. Falleceo

a 27 de Setembro de 1701, quando con-

tava feíTenta e fete annos de idade. Compoz
Commentarios à Ordenação do Reino

9. Tomos. Dous ao Livro i. dos quaes

hum era ao Tit. dd. com o Tit. de Of-

ficio Decurionum. Ao 2. e 3. livro, hum
Tomo; ao 4. cinco Tomos, e ao 5. hum.

M. S.

Nobiliário, que comprehende as Arvo-

res dos Pinhos da terra da Feira, Carva-

lhos, Tavares, e Pereiras de Cambra, foi.

M. S.

Todas eílas obras efcritas pela maõ
do Author conferva feu filho o Doutor

André Pereira Lopes Godinho morador

em o Valle de Moldes do Confelho, e

Freguezia de S. Pedro de Arouca Bifpado

de Coimbra.
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Fr. ANTÓNIO DA CONCEIÇAM,

natural de Lisboa, e alumno da Será-

fica Provinda de Portugal. O engenho

agudo, e prompta comprehenfaõ de que

liberal o dotou a natureza lhe fizeraõ

patentes naõ fomente as fciencias Efcho-

laílicas, mas todas as Artes, e Faculdades

fcientificas, como moílrou com admiração

dos expeâadores em humas Conclusões, que

comprehendiaõ as fete Artes liberaes, Fi-

lofofia. Medicina, Theologia Polemica, Ef-

cholaílica, e Moral, Jurifprudencia Ca-

nónica, e Civil dedicadas ao Reveren-

diíTimo Vigário Geral Fr. António de

Trejo, Preíidente do Capitulo Provincial

celebrado no Real Convento de Lisboa

em o anno de 1614, das quaes foy o De-

fendente Fr. Lucas Wadingo, que depois

acreditou a Ordem com a laboriofa obra

dos Annaes. Ao applaufo conciliado na

Cadeira correfpondeo com exceíTo o do

púlpito, fendo venerado como Oráculo da

Oratória Eccleliaftica. Com eftes dotes

fcientificos fe habilitou para merecer a

eílimaçaõ das Mageílades de Filippe IL,

e IIL de Portugal, da qual invejofos os

feus emulos lhe machinaraõ crimes taõ

enormes, como falfos, que ferviraõ de

exame à fua tolerância, e de triunfo à

fua innocencia purificada das malévolas

impofturas por hum Manifefto impreflb,

que apprefentou a ElRey, o qual fe con-

ferva na Livraria de S. Francifco de Lis-

boa, e principia: Senhor. Conforme ao

Keal mandado de Vojfa Magejlade fe pro-

põem a Voffa Magejlade a Re/açaõ do pro-

cedimento, que fe teve contra Fr. António

da Conceição, Keligiofo da Ordem de S. Fran-

cifco da Provinda de Portugal da Kegular

Obfervancia; a verdade do qual confia dos

Autos, e procejfos, que no cafo fe haõ feito, f&c.

Foy Qualificador do Santo Officio, Exa-

minador das Três Ordens Militares, e Con-

fultor da Bulia da Cruzada. As Conclu-

sões, a que prefidio no anno de 16 14, fahi-

raõ impreíTas em Lisboa no dito anno com
o feguinte titulo

Theatrum omnium Artium, Scientia-

rum, <& Facultatum feptem columnis fufful-

tum.

Columna áurea fuper bafes argênteas.

Ecclef. 26.

Super capita columnarum quaji opere lilii,

ey malogranata. 3. Reg. 7.

ANTÓNIO CORRÊA, Capitão, que

militou na índia. Efcreveo

Hijloria do feu tempo. M. S.

ANTÓNIO CORRÊA, Senhor de

Bellas, e da Ilha da Boa Viíla, Alcaide

mór de Villa Franca de Xira, filho de

Francifco Corrêa, Senhor de Bellas, e de

D. Anna da Silva. Applicou-fe ao eíludo

da Genealogia, e addicionou com graviíTi-

mas Notas o

Nobiliário de Famílias Portuguesas com-

pofto por feu irmaõ Luiz Corrêa, Doutor

em ambos os Direitos, Abbade de Lor-

dello, e depois da Comieira, e Thefou-

reiro mór de Valença em o Arcebifpado

de Braga, do qual fe fará memoria em
feu lugar. Do addicionador faz mençaõ o

Padre D. António Caetano de Soufa no fim

do Tom. 8. da Hifor. Gen. da Cafa Real

Portug. pag. 12. n. 5.

ANTÓNIO CORRÊA DA FON-
SECA E ANDRADE (Tom. i. pag. 249.

col. I.) Capitão mór da Villa de Monte

mór o Velho por Patente de 18 de Janeiro

de 1692.

ANTÓNIO CORTEZ BREMEU, Pres-

bítero do habito de S. Pedro, e Prior da

Igreja do Salvador do mundo de monte

Agraço do Patriarcado de Lisboa, em cuja

Cidade nafceo a 4 de Março de 171 1, fendo

filho de Manoel das Neves, e Caetana Jo-

fefa. Admittido à Companhia de Jcfus,

di(ftou letras humanas no CoUegio pá-

trio de Santo Antaõ, donde fahindo fe

applicou às fciencias feveras na Univer-

fidade de Évora, e depois em a de Coim-

bra à Jurifprudencia Canónica, em que

fahio igualmente perito, como em a Cefa-

rea, de que he irrefragavel teftemunho a

obra feguinte

Univerfo Jurídico, ou Jurifprudencia Univerfal

Canónica, e Cefarea regulada por ambos Direitos
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Commum, e Pátrio. Lisboa, por Domingos

Rodrigues, 1749, foi. Neíla obra trata diííu-

famente da matéria de Prefcripções. Promete

publicar mais volumes.

ANTÓNIO DA COSTA, infigne Poeta

Latino no Reinado de ElRey D. Joaõ IIL

deixando por feliz argumento da fua fe-

cunda veya o feguinte Elogio ao celebre

Jeronymo Cardofo, que fe imprimio na

prefação da fua obra intitulada de Terramotu.

Conimbricae, apud Joannem Barrerium, 1550,

Começa.

Si nova Cajlalio cupias perfufa Uquore,

Nec pigeat doais otia parva dare.

Coníla de nove DyíUchos.

P. ANTÓNIO DA COSTA, alumno

da Companhia de Jefus, e no CoUegio

da Bahia de todos os Santos Capital da

America Portugueza, Lente de Theologia

Moral. Compoz.

Sermão nas Jumptuojas exéquias do Se-

renijfimo Senhor D. JoaÕ V. Rej Fidelif-

Jimo, celebradas na Igreja da Mifericordia

da Cidade da Bahia a iz de Dezembro de

1750. Lisboa, na Regia Officina Silviana,

e da Academia Real, 1753, foi. Sahio

a pag. 249 da Relação Panegyrica das Honras

funeraes feitas ao mefmo Monarca na Cidade

da Bahia.

Fr. ANTÓNIO COUTINHO (Tom. i.

pag. 252. col. I.) foy filho de Francifco

Soares Coutinho, e de D. Maria Coutinho.

Profeflbu o Inftituto do Patriarca S. Joaõ

de Deos no Convento de Lisboa a 5 de

Fevereiro de 1696. Foy Prior dos Con-

ventos de Caftello de Vide, e Eílremoz,

Hofpital de Monte mór, e Secretario da

Viíita Geral. Falleceo no Convento de Moura

em 4 de Março de 1755.

ANTÓNIO DE COUTO DE CAS-

TELLO BRANCO (Tom. i. pag. 253.

col. I.) morreo em a Cidade de Elvas

a 30 de Abril de 1742. Jaz fepultado à porta

do Convento dos Agoftinhos Defcalços da

Villa de Efiremoz.

Fr. ANTÓNIO DA CRUZ (Tom. i.

pag. 255. col. I.) falleceo no i de Janeiro

de 1635. No fegundo refgate que fez, liber-

tou a D. Fr. António de Gouvea, Bifpo

de Cirene, Eremita de Santo Agoílinho,

que foy cativo vindo da índia por Embai-

xador do Emperador da Períia a ElRey

de Portugal, e a D. Jorge Mafcarenhas,

que com fua mulher, e filhos fe recolhia

a Portugal do governo de Mazagaõ. Fazem

memoria de Fr. António da Cruz Altuna

Chron. da Ord. liv. 2. cap. 9. pag. 340, e

Figueiras Chron. da Ord. pag. 431.

ANTÓNIO DA CRUZ (Tom. i. pag.

255. col. 2.) filho de Thomé de Gouvea

de Alto, e Francifca Dias. Falleceo a 10 de

Dezembro de 1738, com feíTenta e nove

annos de idade, e cincoenta de Cónego

Secular da Congregação do Evangeliíla.

ANTÓNIO DA CUNHA, natural

da Cidade de Lamego, filho de Fernan-

do Sanches, e Leonor Rodrigues Rebello.

Doutorado na Faculdade de Direito Ce-

fareo, foy admittido ao Collegio de S. Pe-

dro da Univerfidade de Coimbra a 22 de

Abril de 15 81, donde fubio a Lente de

Inílituta a 15 de Novembro de 1583,

do Código a 7 de Novembro de 1586, dos

Três livros a 2 de Outubro de 15 91.

Sendo defpachado por Defembargador

da Cafa da Supplicaçaõ a 11 de Janeiro

de 1595, foy provido na Cadeira de Vef-

pera, de que tomou poíTe a 4 de Fe-

vereiro de 1598, e ultimamente à de

Prima a 28 de Janeiro de 1602. Foy

Defembargador do Paço, cujo lugar já

poíTuia no anno de 1603, em que ef-

tava diébudo na Univerfidade. As ce-

lebres Poftillas, que diâiou no tempo

do feu dilatado Magiílerio, faõ as feguin-

tes.

Commentaria ad Tit. de inofficiojo Tef-

tamento.

ad Tit. Cod. de paãis inter

emptorem.

ad Tit. Cod. de Caducis

tollendis.
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ad Tit. Cod. de alendis em cuja Faculdade fahio taõ perito, que

liberis. fubftituhio a Cadeira de Prima, defde

ad Tit. Cod. de jure 13 de Fevereiro até 15 de Mayo de 1702.

Fifci. Foy Medico do Hofpital da fua pátria, das

ad Tit. Cod. de incolis, Villas de Aldegallega, e Benavente, e ultima-

lib. 10. mente do IlluílriíTimo Bifpo de Portalegre

ad Tit. Cod. de capien- Álvaro Pires de Caílro e Noronha. Compoz
dis, (ò* diftrihuendis pignorihus. Apologia Medico-racional dos remédios

ad Tit. ff. de haredibus do Jyncope EJiomatico das febres do EJlio, e

infiituendis. dos abufos da Quinaquina em ordem a evi-

. . . ad Tit. ff. de legatis. tarlhe recaidas. Lisboa, por António Corrêa

. . . ad Tit. ff. de re judicata. de Lemos, 1735, 8.

ad Tit. ff. de u/uca- Arte de puljos febris, ou Pinacotheca

pionibus. Galenica defpertadora dos abufos, que o mundo

ad Tit. ff.
de publico vio das incurias, que tem havido defpois de Galeno,

iudicio. 4. M. S.

ad Tit. ff. de exceptio-

"^^^'
, ^. ^ , . . ,

Fi^- ANTÓNIO DE SANTA ENGRA-
^^ T//. /. ^. adqmrendo ^lA (Tom. i. pag. 260. col. i.) falleceo

rerum dominio.
^ ^ ^^ ^g^^^ ^^ ^^^^

Releãio ad Tx. in L. Quicumque 3. Cod.

de apoch. public.

Fr. ANTÓNIO DO ESPIRITO SAN-
TO (Tom. I. pag. 262. col. i.)

ANTÓNIO DE DEOS CAMPOS Sermaõ de Jefu Chrijlo Crucificado com
(Tom. I. pag. 256. col. i.) o titulo do Senhor dos Defemparados, que

Sermaõ do Defagravo do Santiffimo Sacra-
ficou illefa na Igreja de S. Francifco de Lis-

mento pelo horrível facrilegio fuccedido na yoa fem a derrubar o Terremoto, nem offen-

Igreja de Santiago da Capella do Bifpado der o fogo, que dejiruiraõ tudo o mais. Lis-

do Porto na noite de 16 para 17 de De^em- boa, por Jofeph da Cofta Coimbra, 1756, 4.

bro de 1740, pregado na Santa Igreja Cathe-

dral da mefma Cidade. Porto, por Manoel aNTONIO DO ESPIRITO SANTO
Pedrofo Counbra, .741, 4- MACABELLO (Tom. i. pag. .6a. col. i.)

Certame Panegyrico Gymnafttco, e Dtalo- , - r ^ a • -r.,.
'^''

. r ^. , , T, chamava-fe no feculo Antomo Rodn-
gico, em que as famofas Cidades Koma, e j ^-i t- ^ ^^ ^ ,

%: ^
,

•'•'..
, • r J21- Rues da Silva. Foy bautizado na Cathe-

kuvora pretendem apropriar[e a glorio a nlia- ,,jt-i it- • ^

- j T- 11 -/r. VÍ ;./r o /
dral dc Lisboa a 13 de Fevereiro de 1681.

çao do tLxcellentimmo, e Keverendiuimo Senhor . ~ r ^ i-n a -k^ - ,

rs T r^L j T- r T- -n-r j r> . A may fc chamava D. Anna Mana da
D. Jojeph da ronfeca e Évora, Biípo do Porto, ^ot- xt-'j it-i 1

r, ^ ,. %^ rr Coita. Em o Noviciado de Lisboa dos
rorto, t>elo dito Impreílor, 1743, 4. ^ . t r •

1

f, ^ , „ T ^ ^T
'^" ^

, . Padres Jeluitas recebeo a roupeta a 21
òermao de S. João Nepomuceno primeiro,

, ^ , , ^ , , ^ ,

r , ,, , 7.. .,, n , de Outubro de 1699, donde paliados
e Jtngular Martyr do Sigillo Sacramental

, ^ ^ . í^ ,• . -^,7 „ -^
-, ^,,7, T^ dous annos ie transterio para a Religião

pregado na Santa Igreja Cathedral do Porto. , „ . j o t» 1 ^
\. , ^ . „ , dos Eremitas de S. Paulo, e no Con-
Lisboa, por Domingos Gonçalves, 1747. 4- ^^^^ ^ Serra de OITa eftudou as fden-

cias Efcolafticas, e teve Patente de Pré-

ANTONIO DIAS INCHADO, naf- gador, donde foy expulfo por culpa de

ceo na Villa de Caftello de Vide da Pro- defobediente. Falleceo na pátria a 15 de

vincia Tranftagana a 12 de Julho de 1672, Abril de 1738, quando contava cincoenta

fendo filho de António Dias Inchado, e fete annos de idade. Jaz fepultado na

e Margarida Nogueira. Eftudou Me- Paroquia de S. Paulo,

dicina em a Univerfidade de Coimbra, Monologio de Varões illujires da Companhia
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de Jefus para fe ler no Kefeitorio antes do

Calendário da Igreja, como he cojiume na

Companhia de Jefus. Compoz eíla obra fendo

Noviço.

Promptuarium Evangelicum, foi. 2. Tom.

M. S. Conílava de todos os Evange-

lhos das Domingas do anno, e fuás Fef-

tividades, pondo-fe em cada Evangelho

a fua Hiíloria litteral, o texto, e fua tra-

dução com os fentidos AUegorico, Tro-

pologico, e Analógico para formar Ser-

mões para Domingas, e FeJCtividades de

Chriílo, Senhora, e Apoílolos.

Kuth peregrina, Jive ignorantia I^ujtta-

nica colligens jurídica fragmenta. M. S. Coníla

de matérias jurídicas pertencentes a Regu-

lares.

Kepertorio exaão das ConflituiçÕes de

Usboa.

ANTÓNIO ESTEVES, Presbytero,

e formado na Faculdade dos fagrados

Cânones, traduzio do Caftelhano do Pa-

dre Fr. Jeronymo Gracian da Madre de

Deos em Portuguez

Myflica Theologia de S. Boaventura com

hum methodo pratico da Oração para que todos

nella faihaõ exercitarfe. Lisboa, na Officina

da Muíica, 175 1, 8.

Fr. ANTÓNIO DA EXPECTAÇAM
(Tom. I. pag. 264. col. 2.) falleceo no
Convento de S. Francifco da Qdade a 28

de Setembro de 1742, quando excedia a idade

de oitenta annos.

ANTÓNIO FAGUNDES JACOME
(Tom. I. pag. 265. col. i.) foy filho de

Belchior Martins Jacome, e de Catharina

Fagundes.

ANTÓNIO DE FARIA BARREI-
ROS (Tom. I. pag. 266. col. 2.)

iM^^arilho de Tormes hifloria entertenida. Lis-

boa, por Bernardo da Coíla de Carvalho,

1721, 4. He traducçaõ da lingua Caftelhana,

ANTÓNIO FEYO CABRAL DE
CASTELLO BRANCO, nafceo em Lis-

boa, onde teve por Progenitores a Luiz

da Mota Feyo, e D. Luiza Francifca de

Cerqueira. Foy Fidalgo da Cafa Real,

Cavalleiro da Ordem de Chrifto, e The-

foureiro proprietário da Cafa de Ceuta.

Falleceo a 12 de Dezembro de 1740. Foy
muito eíludiofo da Genealogia, efcre-

vendo

Familias Portugue:(as 15. Tomos de

folha com muita curiofidade, e cuidado, como
diz o Padre Soufa no fim do Tom. 8.

da Hifl. Geneal. da Cafa Real Portug. pag.

19. n. 35. em que faz deUe mençaõ.

ANTÓNIO FÉLIX MENDES (Tom. i.

pag. 267. col. 2.)

ExcellentiJJimo, ac Keverendijftmo Do-

mino D. Fr. Jofepho Maria Fonfeca ab

Ebora Ex Generali Minorum, Pralato Do-

mejlico, & Sólio Benediãi XIV. AJfifienti,

Portucalenfi Epifcopo in Eufitania de reditu

in Patriam à Romana Urbe Oratio. UlyíTi-

pone, ex Officina Regali Silviana, & Aca-

demias Regiíe, 1742, 4.

Arte de Grammatica fegunda vez im-

preíTa. Lisboa, por Pedro Ferreira, 1749.

Oratio in obitum Excellentijftmi Domini

D. Francifci de Almeida Mafcarenhas Sanãa

Patriarchalis Ecclefta Eisbonenfis Principalis.

Lisbonae, apud Francifcum Ludovicum Ame-
no, 1750, 4.

Exegefis Khetorica facra prophana do

Sermão das Exéquias da Condejfa da Ata-

laya recitado pelo Padre António dos Keys

da Congregação do Oratório, em que fe ex-

põem o artificio rethorico do Sermão. M. S.

Gratulatio Eufitania de Serenijfimo Joan-

ne V. Portugallice, <ò' Algarbiorum Kege

Fidelijfimo ex ancipiti morbo ad fanitatem

revocato, 4. M. S. He huma Oraçaõ.

Inflrucçaõ de EJludantes Grammaticos

para ufo da lingua Eatina pelo conheci-

mento das melhores fraldes redu!(idas a

lugares communs. Arte verftficatoria, Khe-

torica efcolar, methodo de cartas latinas.

M. S.

Arte Poetica-Eufitano-Eatina para ufo dos

curiofos da Poefia, recitada na Academia Eufi-

tano-Eatina, 4. M. S.
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Orações Académicas, Difcurfos Poéticos,

e Profaicos luitinos, e Portugues^es. M. S.

Ruinas de Campo Major em Jejfenta Oita-

vas recitadas na Academia 'Latina, e Portuguesa.

M. S.

Triumfo de D. Joaõ de Cajlro em Goa. Coniia

de Oitavas M. S.

DefcripçaÕ do magnifico apparato, com que

tomarão pojfe da dignidade de Principaes os II-

lujtrijfimos, e Keverendijfimos Senhores D. Diogo,

e D. Francifco de Almeida. He em Oitava

rima M. S.

Epijlolarum libri IV. 4. M. S.

ANTÓNIO FERNANDES DE MOU-
RA (Tom. I. pag. 271. col. 2.) foy

filho de Sebaítiaõ de Moura, e Martha
Fernandes.

ANTÓNIO FRANCISCO, natural de

Braga, Profeflbr de Direito Pontifício. Ef-

creveo

Commentaria in Jus Canonicum, foi. M. S.

P. ANTÓNIO FRANCISCO CARDIM
(Tom. I. pag. 278. col. 2.)

Batalhas da Companhia de Jefus na fua
glorio/a Provinda do JapaÕ. Dedicadas à Ma-
gejlade de ElRej D. JoaÕ IV. nojfo Se-

nhor. 4. M. S. Conferva-fe no Collegio

de Évora.

ANTÓNIO FRANCISCO CIRNE, cuja

pátria fe ignora, e o eftado da vida,

que profeíTou. Efcreveo.

Commentaria diverja. M. S. Confervaõ-

-fe na Bibliotheca dos AgoJHnhos de

Roma.

ANTÓNIO FRANCISCO DA COSTA,
natural do Couto de Tibães da Provin-

da do Minho, Cirurgião do SereniíTimo

Infante D. António, Familiar do Santo

Oíiicio, e perito na Ungua Franceza, da
qual traduzio

Tratado das mais frequentes enfermidades,

e dos remédios mais próprios para as curar.

Tom. I. e 2. Lisboa, por Miguel Rodrigues,

1747, 4. Efta obra he de Adriano Helvé-

cio, Medico de ElRey Chriílianiffimo.

Diário Chrijlaõfantificado pela Oração, e Me-
ditação, ou Horas Portuguet^as do Officio de

Nojfa Senhora, de S. Jofeph, e do Anjo da

Guarda Lisboa, por Manoel Coelho Ama-
do, 1748, 12.

Fr. ANTÓNIO FREIRE (Tom. i. pag.

282. col. 2.)

Kofarium B. Virginis Maria cum Evan-

geliis in ejufdem Rofarii feftivitatibus cani fo-

litis, ac Pfalmis, quorum primi caraãeres fanc-

tum MAKIJE nomen componunt. UlyíTipone,

apud Petrum Craesbeeck, 1629, 12.

Officium privatum S. Michaelis Archangeli.

UlyíTipone, ex Officina Craesbeeckiana, 1641,

8. & apud Laurentium de Anvers, eodem
anno, 8.

Sentenças graves, e ditos galantes para faliar,
e efcrever i. Parte com alguns princípios para

cartas, anno 1633, 4. M. S. Coníla de duzen-

tas e noventa e três folhas, e fe conferva,

como vimos, na Livraria dos Padres Thea-

tinos deita Corte.

ANTÓNIO GALVAM FURTADO, na-

tural de Torres novas, filho de Gafpar Lemos
Galvaõ, Guarda mór de Almeirim, e Salva-

terra, e de fua mulher Anna Galvoa. Gra-

duado na Jurifprudencia Cefarea fervio os

lugares de Corregedor de Portalegre, e Pro-

vedor de Santarém. Foy infigne Poeta, dei-

xando efcrito

Poefias varias, 4. M. S.

Conftavaõ de vinte Romances, muitos So-

netos, e verfos de diverfos metros.

ANTÓNIO DA GAMA (Tom. i. pag.

286. col. I.)

De jurihus, quihus Eufitanum Imperium in

Africa, índia, ac Guinea pojfidetur. Defta obra

faz mençaõ na Decifaõ 335. n. i.

De Jure Regni Eufitani. Defle faz memoria

na Decif. 384. n. 2. Poderá fer a mefma,

que acima fe efcreveo.

ANTÓNIO GIL PRETO (Tom. i.
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pag. 287. col. 2.) natural da Cidade de Goa,

e nella Efcrivaõ das Juílificações. Foy filho

de Manoel Preto Pinto, natural de Caftello

Branco, e Efcrivaõ das Juílificações em Goa,

onde cafou com grande cabedal. Efcreveo

Memorias Ecclejiajlicas de Goa, foi. M. S.

ANTÓNIO GOMES, cuja pátria igno-

ro, intitulando-fe Doutor fem explicar a

faculdade em que o era, parecendo fer af-

feftado o nome em que publicou a feguinte

obra

Novo Antídoto para os de/contentes dos

feus de/pachos, ejpecialmente em pertenções de

Beneficios a hum Jeu Amigo oppojitor às Igre-

ias da Mefa da Conjciencia, e pertendente

das do Padroado Real, para lhe dijjipar as

queixas, penas, e afflicções, que por varias

Cartas lhe tinha communicado. Lifboa, pelos

herdeiros de António Pedrofo Galraõ,

1755, 4.

ANTÓNIO GOMES LOURENÇO, na-

tural de Monte de Lobos, Freguezia de

S. Gens de Palia, termo da Villa de Mor-
tágua do Bifpado de Coimbra, e filho de

Marcos Gomes, e Maria Gomes. Appli-

cou-fe ao eíhido da Cirurgia, e Anatomia,

em que fahio taõ perito, que mereceo fer

Cathedratico deílas Faculdades em o Hof-

pital Real de todos os Santos de Lifboa.

Publicou

Arte Phlebotomanica, Anatómica, Medica,

e Cirúrgica para fangradores, e mais profef-

fores, em que fe trata da Angeologia, como fe

ha de Jangrar em geral, e particular em cada

parte, como fe fangraõ as artérias, que coufa

he veneno, como fe communica, e porque vafos,

em que parte fe ha de fangrar nas feridas

venenofas, e apojiemas de má qualidade,

das ventofas, farjas, fanguifugas, e exame

fácil da fangria. Lifboa, por Pedro Fer-

reira, 1741, 4.

Breve exame de fangradores extrahido da

Arte Phlebotomanica, em que fe trata da

fnngria em geral, e particular, das ventofas

fecas, e com farjas, e das fanguifugas. Lis-

boa, por Pedro Ferreira, 1746, 8.

Cirurgia ClaJJica 'Lufitana, Anatómica, Phar-

maceutica. Medica. Part. i. Lisboa, por
Bernardo António de Oliveira, 1754, 4.

A fegunda Parte eílá prompta para a

impreíTaõ.

ANTÓNIO GOMES DE OLIVEIRA
(Tom. I. pag. 289. col. i.) foy filho do-

Doutor Nicoláo Lopes profeíTor de Medi-

cina, e Brites Gomes.

Poema Hijlorico às acções de ElRey D.
JoaÕ o I. M. S.

Hijloria da Ilha Terceira. M. S.

Commento às "Lufadas de Camões. Deíla

obra fe chegou a imprimir alguma parte.

ANTÓNIO DE GOUVEA (Tom. i. pag.

291. col. I.) nafceo pelos annos de 1505, e

naõ excedeo a idade de feííenta annos. Foy
Secretario das Mercês do Duque de Saboya

Manoel Filisberto. Cafou em Grenoble, e

teve dous filhos chamados Pedro, e Manfredo,

e defte fe fez memoria em feu lugar. Efcre-

veo

Ad L. Imperium de Jurifdi£tione omnium Ju~

dicum.

De JurifdiSíione libri duo.

De Jujlitia, (ò* Jure, foi. Faz mençaõ-

deíla obra o Catalogo da Livraria de D. Ro-

drigo da Cunha, impreíTo em 161 5, 4.

foi. I. verf.

Epijiola de caftigatione Comadiarum Terentii;

de Verjibus Terentianis; de Iludis Megalenjibus.

Todas eílas obras fahiraõ em as de Terêncio

commentadas por Donato, Guido Juvenal, e

Marfi Calphurnio. Venetiis, apud Joannem
Gryphium, 1586, foi.

^

Ad Tit. de Aéíionibus.

Ad Tit. de Ufucapionibus

Deíles Tratados faz Gouvea mençaõ nas

fuás obras.

ANTÓNIO DE GOUVEA E SOUSA,
natural da Cidade de Leiria, filho de Ef-

tevaõ da Coíla, e Beatriz Pacheco de

Andrade. Frequentando a Univerfidade de

Coimbra fe applicou ao Direito Ponti-
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ficio, em que recebeo as iníignias douto-

raes, merecendo pela fua litteratura, naõ

fomente fer admittido a Collegial de S.

Pedro a 12 de Dezembro de 1661, mas a

Deputado da Inquiíiçaõ de Coimbra em
o I de Outubro de 1666, e Cónego Dou-
toral das Cathedraes de Lamego, Algarve,

e Coimbra. Regentou as Cadeiras de Cle-

mentinas, de Sexto, do Decreto, e ultima-

mente a de Vefpera, de que tomou poíTe

a 23 de Novembro de 1676, onde diâou

as Poílillas feguintes

Comment, ad Ciem. unte. de Officio Dele-

ad Tií. de jure Pafronatus, lib. 6.

Traãatus de homicídio.

Keleãio ad Ruh. de Condit. apojitis.

ad Tx. unicum plus petitionihus.

Fr. ANTÓNIO DA GRAÇA (Tom. i.

pag. 296. col. 2.) Chegou à índia no anno

de 1594. Foy Definidor, e duas vezes Pro-

vincial.

Fr. ANTÓNIO DA GRAÇA (Tom.

I. pag. 297. col. I.) nafceo a 28 de Janeiro

de 1698, e naõ de 1668, como fe efcreveo

na Bibliotheca.

Sermão da CanonifaçaÕ de S. Camillo de "Lellis

no terceiro dia do feu Oitavario, celebrado no Hof~

pitai Keal de todos os Santos de Lisboa no anno

de 1-J4-1. Lisboa, por Francifco da Silva,

1747, 4. Sahio na Relação, que fe imprimio

deíla Feítividade.

Oraçaõ fúnebre nas exéquias do muito Alto,

Poderofo, e Fidelijfimo Kej de Portugal D.

Joaõ V. celebradas na Igreja do Real Con-

vento de S. Francifco da Cidade de Lisboa

a 2 de Setembro de 1750. Lisboa, pelos

herdeiros de António Pedrofo Galraõ,

1750, 4-

D. Fr. ANTÓNIO DE GUADALUPE,
nafceo na Villa de Amarante da Província

do Minho a 27 de Setembro de 1672.

Foraõ feus Progenitores o Defembargador

Jeronymo de Sá da Cunha, e D. Maria

Cerqueira de igual nobreza à de feu Con-

forte. Querendo feguir os litterarios vef-

tigios do feu Pay, eíhidou na Univer-

fidade de Coimbra Direito Pontifício, em
que recebido o gráo de Bacharel, foy

defpachado para Juiz de fora da VíUa

de Trancofo; porém confiderando madu-

ramente, que eraõ para a falvaçaõ mui-

to perigofas as Judicaturas, deixou o fe-

culo pelo Clauílro Seráfico da Província

de Portugal, veiHndo o habito em o

Convento de Lisboa a 23 de Março de

1701, e profeílou folemnemente a 24 do
dito mez do anno feguinte. A exacçaõ

com que practicou taõ fevero Inílituto, o
habilitou para fer nomeado Bifpo do Rio

de Janeiro a 25 de Novembro de 1722,

fendo fagrado pelo EminentiíTimo Cardial

Patriarca D. Thomaz de Almeida, em a

Santa Igreja Patriarcal a 13 de Mayo
de 1725, e a 2 de Junho do dito anno

fahio de Lisboa, e entrou na fua Dio-

cefe a 2 de Agofto, onde depois de

exercitar as obrigações de Paftor folicito

pelo efpaço de 16 annos, foy eleito Bif-

po de Vifeu, de cuja dignidade naõ to-

mou poííe, por chegar gravemente en-

fermo da jornada. Recolhido à enferma-

ria do Convento de Lisboa, como co-

nheceíle fer chegado o termo da fua pe-

regrinação, recebidos todos os Sacramen-

tos com grande ternura, falleceo piamen-

te a 30 de Agofto de 1740, quando

contava feíTenta e fete annos, onze me-

zes, e quatro dias de idade. Celebra-

raõ-fe folemnes Exéquias à fua memoria

em o mefmo Convento, fazendo o Pon-

tifical D. Fr. Valério do Sacramento,

Bifpo de Angra, e recitou a Oraçaõ

fúnebre o ReverendiíTimo Fr. António da

Piedade, filho dos ExcellentiíTimos Con-

des da Ericeira. Foy fepultado no Ce-

mitério commum dos Religiofos, como ti-

nha determinado, e fobre a campa fe lhe

gravou o feguinte Epitáfio compoílo pelo

Padre Fr. Manoel de S. Damafo feu pa-

trício.

Primogénito mortuorum facrum.

Excellentijfimo, <ò' KeverendiJJimo D. D.

Fr. António de Guadalupe nobili Amaran-

thino, hujus Canobii filio, viro tum Philofo-
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phicB, tum Sacrorum Canonum, tum l^gum

Imperialium, tum fanãa Theologia profeffori

eximio, Verbique Dei Concionatori percelehri;

Kegula Seraphica obfervantijfimo , <Ó>' in omni

genere virtutum clariffimo; Cathedralis Flumi-

nis Januarii Prafuli dignijftmo, Jihi paupér-

rimo, pauperibus vero ditijfimo. Demum Vi-

fenjis Ecclejia eleão, multis presdeJUnationis Ji-

^is reliãis die 31 Augujli 1740, atatis

anno 68, hoc in Conventu ad fuperos profeão.

Fratres illius in gratitudinis monumentum, (Ò"

fraternalis amoris fyngrapham pofuere.

Deixou muitos Sermões M. S. que em
diverfas partes tinha pregado com igual ap-

plaufo, e proveito dos ouvintes, dos quaes por

diligencia do ReverendiíTimo Padre Fr. Manoel

de S. Damafo fe fizeraõ públicos os feguintes.

Sermões vários Tom. i., e primeira Parte

Quarejmal. Lisboa, na Ofíicina dos herdeiros

de António Pedrofo Galraõ, 1749, 4.

Sermões vários Tom. z. Parte única da Se-

mana Santa. Lisboa, por Miguel Manefcal da

Coíla, 1749, 4.

Sermões vários Tom. 3. Parte primeira San-

toral. Ibi, pelo dito ImpreíTor, 1753, 4.

Sermões vários Tom. 4. Parte única adven-

tual. Eílá prompto para a impreíTaõ com
todas as licenças.

ANTÓNIO HENRIQUES GOMES
(Tom. I. pag. 297. col. 2.)

Torre de Babilónia i. Parte. Ruan, por

Laurey Maurry, 1649, 4.

A las acertadas acciones dei Eminentif-

jimo Cardenal, Duque de Kichilieu, Cancion.

Sahio no Epitome Genealógico do me/mo

Cardial, compoílo por Manoel Fernandes

Villa-Real. Pamplona, por Juan António

Berdon, 1641, 4. e em louvor do Author
eftaõ também impreíTos dous Sonetos de

António Henriques Gomes.

ANTÓNIO DE S. JERONYMO JUS-
TINIANO (Tom. I. pag. 299. col. i.)

Culto Aujlriaco divulgado em brados

métricos pelas quatro partes do âmbito do

mundo. Lisboa, na Officina de António

Pedrofo Galraõ, 171 3, 4.

39
Alegrias de Portugal com a felice me-

lhora de feu augujlo Key D. JoaÕ V. nojfo^

Senhor. Lisboa, na Ofíicina dos herdei-

ros de António Pedrofo Galraõ, 1742, 4.

Confta de hum Romance Lyrico de cento e

cincoenta coplas.

Lamentos de Elyjia na morte da SereniJ-

Jima Senhora D. Franci/ca, Infanta de Portugal.

Lisboa na dita Ofíicina, 1742, 4. Coníla

de Lyras, e Odes.

Ju^a defen/a da liberdade executada pela

nobilijfima NaçaÕ Germânica. Lisboa, por Mi-

guel Rodrigues, 1747, 4. Coníla de huma
Silva. Sahio com o nome fuppofto de Luiz

da Cunha Furtado e Silva.

Fr. ANTÓNIO DE JESUS, natural

de Lisboa, filho do Doutor Joaõ de Car-

valho, Medico da Camará de ElRey D.

Joaõ IV., e de fua mulher Catharina

Pereira. Recebeo o habito Seráfico na

Província da Madre de Deos na índia a

20 de Setembro de 1657, e profeííou a

21 do dito mez do anno feguinte. Culti-

vou exaftamente todas as virtudes religio-

fas difcorrendo pelas terras do Sul com
2elo Apoílolico, em cujo miniílerio padeceo

muitos trabalhos caufados pelos Hollan-

dezes. Fundou huma Igreja nas terras do

Samorim, de que fez Tutellar a SantiíTima

Virgem do Rofario, onde no anno de 171 6,

recebiaõ nella os Sacramentos mais de

quatrocentas peffoas. Falleceo com íi-

naes de predeítinado a 27 de Novem-
bro de 1719, quando contava fetenta e oito

annos de idade, e de Religião feíTenta e hum.

Compoz
Modo de viver Chriftã, e Keligiofamentey

8. M. S. Offerecido ao ViceRey do Eftado-

D. Rodrigo da Coíla.

Devoções, Jaculatórias, Protejlações. M. S.

Aparelho para a ConfiJfaÕ, Jaculatoriar

para a CommunhaÕ, e varias devoções a Nojfa

Senhora. M. S.

Fr. ANTÓNIO DE JESUS, natu-

ral da Villa de Alenquer do Patriarca-

do de Lisboa, onde fahio à luz do mun-
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do a 31 de Agofto de 1700. Foraõ feus

Pays António Fernandes de Almeida,

e Maria do Nafcimento de Jefus. Pro-

feíTou o Inílituto Seráfico no Convento

de Lisboa da Provinda de Portugal a

17 de Mayo de 171 9. Acabados os eílu-

dos Efcholaítícos, em que fez grandes

progreíTos, fe applicou à liçaõ da Theo-

logia Poíitíva, e Afcetica, que tem praticado

no púlpito, e no confeíTionario, e princi-

palmente no miniUerio de CommiíTario da

Ordem Terceira em os Conventos do Car-

taxo, Santarém, Leiria, e de Alenquer fua

pátria. Compoz
Efcravidaõ affeãuofa do Senhor Jefu Chrifto

Crucificado, vida efpiritual, e exercidos, que

devem Ja^er os que o reconhecem por feu

Senhor. Lisboa, por Pedro Alvares,

1747, 8.

ANTÓNIO JOAÕ DE FRIAS, naf-

ceo em a Aldeya de Tataulim fubur-

bio da Cidade de Goa, cabeça do Im-

pério Aíiatico Portuguez, a 11 de Ja-

neiro de 1664, fendo filho do Licen-

ciado Pafchoal António de Frias, e de

Antónia Ifabel. Recebido o gráo de Mef-

tre em Artes, foy provido na Igreja

de Santo André de Goa, cuja Vigai-

raria adminiílrou pelo efpaço de 28 an-

nos. Defta Igreja paíTou para a de San-

ta Anna de Tataulim, onde nafcendopara

o mundo, renafceo para a eternidade, fal-

lecendo a 25 de Junho de 1727, quan-

do contava feíTenta e três annos de ida-

de. Foy Capellaõ Fidalgo, Notário Apof-

tolico, Efcrivaõ da Bulia da Cruzada, e

das habilitações dos Cavalleiros das Or-

dens Militares, Promotor do Juizo Ec-

clefiaftico, e Procurador da Mitra Prima-

cial de Goa. Compoz
Aureola dos índios, e Nobiliarquia Brac-

mana, Tratado hijlorico. Genealógico, Panegy-

rico, e Moral. Lisboa, por Miguel Des-

landes, ImpreíTor de Sua Mageílade, 1702,

foi.

Propugnaculo para os Parochos. M. S.

Defenfa da Nobiliarquia Bracmana. M. S.

ANTÓNIO JOSEPH GUEDES PE-

REIRA VALENTAM, nafceo na Cidade

de Lagos do Reino do Algarve a 5 de

Dezembro de 1735, fendo filho de Ma-

noel Elievens Valentão, e SebaíHana Jo-

fefa. Aprendeo os preceitos da Gram-

matica Latina na fua pátria, e na Uni-

verfidade de Évora Filofofia, donde paf-

fando à de Coimbra, eíludou Direito Pon-

tificio. He muito verfado na Poefia vul-

gar, e em todo o género de erudição.

Tem compoílo

Fiel verdadeiro da balança intelleãual de

Francifco de Pina e Mello, que fahio im-

preíla. Lisboa, por Manoel da Silva,

1752, 4-

ANTÓNIO JOSEPH LOBAÕ, Caval-

leiro Fidalgo, natural da Torre de Mon-

corvo da Provinda Tranfmontana, filho

de Eílacio Carvalho de Lobaõ, e de

Maria Barreto de Mefquita. Formado

pela Univerfidade de Coimbra na Facul-

dade de Direito Canónico exercita o mi-

niílerio de Advogado de Caufas Forenfes

na fua pátria. Compoz

Obfervações às Decisões, e Confultas do

Doutor Álvaro Valajco. He volume grande,

e nella eftá trabalhando com intento de o

imprimir.

ANTÓNIO JOSEPH DE MELLO, naf-

ceo em Lisboa a 7 de Janeiro de 1736. Fo-

raõ feus illuílres Progenitores Francifco de

Mello, Senhor de Ficalho, Commendador

de S. Pedro de Gouveas, e de S. Martinho

de Pinhel da Ordem de Chrifto, e D. Ifabel

Jofefa Breiner de Menezes, filha de D. Diogo

de Menezes, Eftribeiro mór da Rainha D.

Marianna de Auftria, e de fua mulher D.

Maria Barbara Breiner, Dama Camarifta da

dita Rainha. Applicado às letras humanas

fahio eminente na Poefia Latina, de que faõ

frutos em idade taõ florente

In obitu Auguftijfimi L,uJitanorum Kegis Joan-

nis V. Epitaphium, foi. Naõ tem anno da

imprelíaõ.

Elegia in Augujliffimum, d^ Fideliffimum,

Jofephum Primum Lu/itania Regem ad Kempu-

blicam feliciter adeuntem. UlyíTipone, apud
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Francifcum Ludovicum Ameno, 1750, 4.

& ibi nos Júbilos de Portugal. Colecção

primeira, pelo mefmo ImpreíTor, 4.

ANTÓNIO JOSEPH DA SILVA (Tom.

1. pag. 303. col. I.) nafceo a 8 de Mayo
de 1705, e morreo a 19 de Outubro de

1739-

Glofa ao Soneto de Camões: Alma minha

gentil, que te partiíle, na qual exprime

Portugal o feu fentimento na morte da fua

hellijfima Infanta a Senhora D. Francijca.

Sahio nos Accentos Jaudofos das Mu/as Por-

tuguesas ao mefmo AJfumpto, Part. i. Lis-

boa, por António líidoro da Fonfeca,

1736, 4.

Amor vencido de amor. Sarzuela Epi-

thalamica nas Vodas dos Príncipes do
Brafil.

Os Amantes de Efcabeche. Comedia Bur-

lefca, que coníla da Fabula de Apollo,

e Dafne.

Fabula de Apollo, e Dafne, 8. Rima.

El prodígio de Amarante S. Gonçalo.

Comedia.

ANTÓNIO ISIDORO DA NÓBREGA
(Tom. I. pag. 303. col. i.) Cavalleiro profef-

fo da Ordem de Chrifto, Familiar do Santo

Officio, e Secretario perpetuo da Sociedade

Medico-Luíitana.

Contradicion evidente dei Keverendijftmo Pa-

dre Maejlro Fr. Benito Jeronymo Feijófobre ma-
téria de Medicina. Lisboa, por Francifco da
Silva, 1745, 4.

Anticrifis Apologética à Verdade dei Reveren-

dijftmo Padre Maeflro Fr. Benito Jeronymo Feijó

fegunda ve:i vindicada. Lisboa, por Domingos
Gonçalves, 1746, 4.

Elogio fúnebre na fentida morte do

Fidelijfimo, e Auguflijfimo Key o Senhor

D. JoaÕ V. Lisboa, por Domingos Gon-
çalves, 1750, 4.

Oração fúnebre na morte do Doutor Ale-

xandre de Soufa Torres Soutomayor, Caval-

leiro profejjo da Ordem de Chrip, Medico

da Camará de ElRey nojfo Senhor. Lisboa,

pelo dito ImpreíTor, 175 1, 4.

TANA. 41

ANTÓNIO LEITAÕ HOMEM, natu-

ral da Cidade de Bragança da Provín-

cia Tranfmontana, onde teve por Pays

a Gregório Rodrigues, e Maria Leitaõ.

Inftruido nas letras humanas frequentou

a Univeríidade de Coimbra no eftudo da

Jurifprudencia Pontifícia, e fez nella taes

progreíTos a fua perfpicaz intelligencia,

que recebidas as iníignias doutoraes, foy

admittido ao Collegio de S. Pedro a 3

de Mayo de 1623. IlluJftrou com o feu

Magiílerio as Cadeiras de Clementinas, de

que tomou poíTe a 10 de Novembro
de 1635, do Decreto a 21 de Outu-

bro de 1639, de Vefpera a 12 de De-

zembro de 1646, e ultimamente de Prima a

8 de Outubro de 1653, em que jubilou.

Foy Inquifídor das Inquifíções de Évora, e

de Coimbra, e Cónego Doutoral das Cathe-

draes de Braga, e Coimbra, Defembargador

da Cafa da Supplicaçaõ, e depois do Paço.

Diftou as Poftillas feguintes:

Releãio ad Text. in Reg. qui fentit ónus de

reg.jur. in 6.

Tra£t. de eleemofinis ad Text. in Cap. non

fatis 14. cum oão fequentibus difl. e>* in Cap.

tria difl. 45.

Traã. de Simonia ad 2. part. Deereti Cauf.

i.q.i.

Comment. ad Text. in Cap. evidentia 9. de

accufat.

Traã. de repetitione fpoliat.

Comment. ad Tit. de paãis.

ad Tit. de exceptionib.

ad Tit. de obligationibus ad ratio-

cinia.

ad Tit. de his qui fiunt à mayori

parte.

ad Tit. de locato.

P. ANTÓNIO LEITE (Tom. i. pag. 304.

col. I.)

Vida de Diogo da Silveirafeu confejjado. M. S.

Conferva-fe na Cafa profeíTa de S. Roque.

ANTÓNIO LEITE, cuja pátria, e ef-

tado da vida fe ignoraõ, fabendo-fe, que fora

iníigne Poeta Latino, como moílrou na obra

fcguinte.

Aper Brigantinus heróico carmine expo-
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jitus, foi. M. S. Conferva-fe na Bibliotheca

Real.

D. ANTÓNIO DE LIMA (Tom. i. pag.

307. col. I.) falleceo a 18 de Setembro de

1582. Jaz no Convento de S. Francifco da

Cidade de Lisboa.

ANTÓNIO LOPES, natural de Lisboa,

e muito erudito na liçaõ dos livros fagra-

dos, e profanos. Efcreveo no anno de

1729

Anel Nupcial, que para firme^^a da Fé,

dilatação do Chrifiianijmo, augmento das duas

Monarquias l?ortuguet(a, e Catholica lavrou o

Salamàõ Portuguet^ o Serenijfimo Senhor D. JoaÕ

V. Key de Portugal nos augujios dejpojorios de

íeu filho o Príncipe D. Jofeph, com a Serenif-

fima Senhora D. Maria Anna Viãoria, Infanta

de Cajiella. M. S. 4.

Vaticínio de felicidades Portuguesas confir-

mado nos recíprocos cafamentos dos Príncipes

fucceffores de dous Monarcas de Portugal, e Hef-

panha o Senhor D. Jofeph Príncipe do Brafil, e

o Senhor D. Fernando Príncipe das Aflurlas, 4.

M. S.

Ambas eílas obras fe confervaõ na

livraria dos Padres Theatinos deíla Corte.

ANTÓNIO LUIZ (Tom. i. pag. 311.

col. 2.)

Annotatlones allquorum locorum, In qulhus hal-

lucinatus ejl Erafmus in tranfferendo Galeni II-

hello, qul Infcrlbltur Exhortatlo ad bonas artes.

Com huma elegante Dedicatória a ElRey
D. JoaÕ III. feita tertio Kalend. Septemb.

1548.

Caftlgatlones nonnullorum locorum ex llbrls

de medlcamentorum fimpllclum facultatlbus Theo-

dorlto Clenardo Interprete.

De Urlnls llbellus doãljfimus num prlmum
latlnltate donatus.

Galeni de Dlgnotlone, (0° curatlone csgrltudl-

num renum llbellus, nunc prlmum e Graco In

Latinum converfus, e^ fchollls llluftratus. Ad
clarlffimum vlrum Maglflrum Jacobum Sere-

nifftml Lufitanorum Regis Archiatrum dignifi-

mum. Neíla obra fegue, que Galeno fora

Chriílaõ.

Caftlgationes in libellum de renum ajfeãorum

dlgnotlone.

Todas eílas obras efcritas pela maõ do

Author confervava na fua feledb. livraria o

Doutor Nicoláo Francifco Xavier da Silva

em folha, a qual comprou Sua Mageftade.

ANTÓNIO DE MACEDO NETO E
MELLO, filho do Doutor Pedro de Macedo
Neto, Advogado na Villa de Óbidos, Almo-

xarife da Rainha, e feu Procurador, e de

D. Apollonia Therefa de Mello, nafceo em
a Villa de Óbidos do Patriarcado de

Lifboa a 16 de Abril de 1702. Apren-

deo os primeiros rudimentos no Collegio

de Santo Antaõ de Lisboa dos Padres

Jefuitas, e celebrou a primeira MiíTa a

25 de Março de 1726. Compoz com o nome
do Padre António Metello

Preparação devota para o Nafcimento do Me-

nino Deos, exprejfada em huma Novena em utili-

dade das almas fervorofas. Lisboa, por Miguel

Manefcal da Coíla, 1748, 4.

ANTÓNIO MACHADO DE AZE-
VEDO, natural da auguíla Cidade de Bra-

ga, recebendo a graça bautifmal na Igre-

ja de Santiago de Cividade a 4 de No-

vembro de 1663. Foraõ feus Progenito-

res António Machado, e Maria da Fon-

feca. Nos primeiros annos cultivou a

aula de Minerva, e nos mais adultos a

paleílra de Marte fentando praça de Sol-

dado na Villa de Almeida. Naõ foraõ

poderofos os eítrondos das Armas, nem
o eílado de cafado para o fepararem da

Uçaõ dos livros hiftoricos, e da invef-

tigaçaõ dos cartórios mais celebres da

Província do Minho, de que fe feguio

fer venerado pelo mais famofo Antiquá-

rio, e infigne Genealógico do feu tem-

po. Falleceo em Março de 1733, quan-

do contava fetenta annos de idade. Jaz
^

na Paroquia, onde foy bautizado. Com-

poz

Vidas dos Santos, Varões illuftres, e Blfpos

naturaes de Braga, foi. M. S.

Supplemento à Hlftorla Fcclefiafilca de Braga

compojla pelo Illujirljfimo Arceblfpo D. Rodrigo da
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Cunha, com a continuação dos Prelados, que houve

até o feu tempo, foi. M. S.

Famílias antigas Bracharenjes, foi. M. S.

Do Author, como deitas obras faz

memoria o Padre D. António Caetano

de Soufa no fim do Tom. 8. da Hijl.

Genealógica da Caja Keal Portuguesa pag.

27. n. 74.

ANTÓNIO MACHADO VILLAS-BOAS,
natural de Viana do Minho, e Presbí-

tero do habito de S. Pedro. Para fe

moílrar grato à pátria, que lhe dera o

berço, efcreveo no anno de 1725

Catalogo dos Varões illujires em fantidade,

letras, e armas da muy notável Villa de Viana

de Uma, foi. M. S. Eftá efcrito com grande

inveftigaçaõ, e trabalho, como vimos.

Fr. ANTÓNIO DA MADRE DE DEOS,
alumno da Província da Madre de Deos

da índia Oriental. Efcreveo, e acabou

no primeiro de Setembro de 1593

Tratado dos privilégios da Ordem Seráfica, 4.

M. S.

De Scientia divina, ejufque attributis.

De Providentia, (& Pradejlinatione.

De arcano Sanãijftma Trinitatis.

De Beatitudine.

De Vifione beata.

De Bonitate, (Ò' malitia nojlrorum aãuum.

De Vitiis, (ò" peccatis in communi.

De Incarnationis Dominica ineffabili myfte-

rio quoad Jubftantiam, c>* ejus caufas.

De virtute Spei, (ò' Charitatis.

De aãibus Chrifti Domini ut Homo efi,

nimirum de illius vifione beata, fcientia

per fe infufa, ejufque objeão, aãibus, €>*

proprietatibus; de illius fcientia naturali, gra-

tia, impeccabilitate, fanãitate Jubftantiali, liber-

tate, <& virtutibus moralibus; de illius oratione,

facrificio, u/u poteftatis judiciaria, ac legisla-

tiva; de valore aãuum illius; de illius tandem

Jatisfaãione, mérito, <i^ dignitate Capitis, Ó*

Mediatoris.

Opufcula muneris concionatorii fiudiofis fummè
opportuna.

Eftes doze volumes de folha fe con-

fcrvaõ M. S. no Convento dos Religiofos

Pauliílas de Lisboa.

Fr. ANTÓNIO DA MADRE DE DEOS
(Tom. I. pag. 316. col. 2.) foy filho de Gre-

gório Catalão, e Joanna Cardofa. Recebeo o

habito CarmeUtano no Convento de Lisboa

a 13 de Agoílo de 1629, e profeíTou folemne-

mente a 15 do dito mez do anno fe-

guinte. Foy Meílre da Capella do Con-

vento pátrio, e Subprior. Falleceo a 5

de Novembro de 1692. Compoz
Matinas da Quinta, Sexta, e Sabbado da

Semana Santa a oito vozes. Conílaõ de

Lamentações, Lições, Refponforios, e Mife-

reres.

Invitatorio, e Kefponforios das Matinas de

Pafcoa.

Primeiras Lições dos Noãurnos do Oficio dos

Defuntos,
'

Dous Mifereres 2. três coros.

Pfalmos, e Motetes a diverfas vozes.

Fr. ANTÓNIO DA MADRE DE DEOS
(Tom. I. pag. 317. col. i.)

Fr. ANTÓNIO DA MADRE DE DEOS,
natural da Villa de S. Martinho dos

Coutos de Alcobaça do Patriarcado de

Lisboa, e filho de Francifco Ribeiro, e

Helena da Silva. ProfeíTou no eftado de

Leigo na auílera Provinda da Arrábida

a 8 de Julho de 1755. Tem publicada

as feguintes obras Índices da fua devota

applicaçaõ.

Vo:(es do Defengano, que bradaõ aos ou-

vidos dos peccadores adormecidos no lethargp

das culpas. Lisboa, na Officina dos her-

deiros de António Pedrofo Galraõ,

1743, 8.

Eccos do temor, clamores da verdade refleãi-

dos em proclamorofos brados do defengano

para defpertar os peccadores do profundo

fono da culpa, e do efquecimento, que tem

da eternidade. Lifboa, por Pedro Ferreira,

1748, 8.

Progymnafmo fagrado, que convida, e illuf-

tra aos Catholicos para affiftirem pelo eflylo

mais próprio ao Santo Sacrifício da Miffa,
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e para praticarem pelo me/mo modo o inefá-

vel exercido da Communhaõ Eucharijlica. Lis-

boa, pelos herdeiros de António Pedrofo

Galraõ, 1748, 12.

Blogio do preclarijftmo Fundador da Arrá-

bida o Venerável Padre Fr. Martinho de

Santa Maria prodigiofo Cenobita dejie /agrado

Promontório, e gloria immortal da me/ma

Provinda. Lisboa, na dita Officina, 1750, 4.

O Monte Janto da Arrábida. Monumento

venerável deJle /agrado Promontório, em o qual

fe dejcrevem os domejiicos exercidos, e grandes

progreffos dos exemplarijjimos Religiofos, que

nelle habitaõ, 4. M. S. Eftá corrente com

as licenças para a impreflaõ.

ANTÓNIO MAGALHAENS DE ME-
NEZES, nafceo em a Cidade de Braga

a 9 de Julho de 1681. Quando con-

tava a idade de oito annos, ficou or-

faõ de feu pay Jacinto de Magalhães

de Menezes, Moço Fidalgo, e Commen-

dador de S. Vicente de Abrantes na Or-

dem de Chrifto, e fendo entregue à tu-

tela de fua mãy D. Marianna de Caf-

tro, naõ degenerou do valor de feus

afcendentes, pois cumprindo dezoito an-

nos aíTentou praça de Soldado, e de Ca-

pitão de Infantaria na ultima guerra, que

houve entre Portugal, e Caítella, paflbu

a MeJftre de Campo dos Auxiliares na

Praça de Monçaõ. Foy Commendador da

Commenda, que teve feu pay. Padroeiro

dos Conventos de Santa Clara de Cami-

nha, e S. Bento de Barcellos, Senhor

do Morgado de Moreira, e da antiga

honra de Cardofo Solar deíle ApelUdo,

e do feu Morgado, que lhe veyo por

fua mulher D. Catharina Luiza de Cal-

vos Cardofa de Menezes, filha herdeira

de Luiz de Calvos Cardofo de Mene-

zes, e de D. Luiza Magdalena Sarmen-

to do Amaral. Falleceo a 19 de Junho

de 1734, quando contava cincoenta e

dous annos, onze mezes, e vinte dias

de idade. Foy muito eíludiofo de Genea-

logia, efcrevendo com verdade, e dif-

fufaõ

Familias de Cardofo, e Barros, foi. M. S.

Da obra, e do Author faz mençaõ

o Padre D. António Caetano de Sou-

fa no fim do Tom. 8. da Hijl. Gen. da

Cafa Real Portug. pag. 19. n. 39.

Fr. ANTÓNIO DE SANTA MARIA
(Tom. I. pag. 320. col. 2.) Publicou

Sermaõ no primeiro dia do Triduo com que os

homens pardos da Cidade do Rio de Janeiro ma^i-

ficamente folemnip^araÕ a collocaçaõ do B. Fr. Gon-

çalo Garcia no feu Hofpital da Conceição da

mefma Cidade em 3 de Fevereiro de 1749. Lis-

boa, por Ignacio Rodrigues, 1749, 4.

Fr. ANTÓNIO DE SANTA MARIA
DOS ANJOS MELGAÇO, nafceo na Fregue-

fia de S. Lourenço do Prado termo da

Villa de Melgaço a 17 de Junho de

1708, fendo filho de Luiz Soares, e

Paula de Souto, ambos defcendentes de

familias nobres. Aprendeo as letras hu-

manas, e Filofofia em o Collegio de S.

Paulo dos Padres Jefuitas de Braga, e

nas Conclusões, que fuílentou de Fyfi-

ca, deu a conhecer a viveza do enge-

nho de que Uberal o dotara a natureza.

Ao tempo que eihidava Theologia no Colle-

gio dos Eremitas Auguftinianos de Braga,

movido das vozes dos MiíTionarios Francifca-

nos fe refolveo a abraçar efte IníUtuto, rece-

bendo o habito no Convento de S. Francifco

da Cidade de Lisboa a 20 de Janeiro de 1730,

e profeffando a 22 do dito mez do anno fe-

guinte. O grande progreíTo, que a fua

continua applicaçaõ fez nas fciencias Ef-

cholaílicas, o habilitou para fer Cathedra-

tico de Filofofia, e Theologia em o Real

Convento de Mafra, e receber as infignias

doutoraes em a Univerfidade de Coim-

bra por ordem, e defpeza da Auguíla Magef-

tade de D. Joaõ V., de quem experimentou

diíHntos favores. Naõ fomente he profunda-

mente verfado nas fciencias fevéras, mas ele-

gantemente perito nas amenas, como mof-

trou nas duas Orações Latinas, com que

congratulou ao EminentiíTimo Cardeal Odi

Núncio Apoílolico neíle Reino, e ao Ex-

ceUentiíTimo Bifpo do Porto D. Fr. Jo-

feph Maria da Fonfeca e Évora vi-

1
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íltando o Real Convento de Mafra. De-

pois de ter votado no Capitulo Geral

celebrado em Roma no anno de 1750,

foy eleito Provincial da Província de Por-

tugal a 5 de Junho de 175 1, em cujo

fuave governo fem oífenfa da obfervan-

cia Regular conciliou os ânimos de to-

dos os fubditos. Para coroa dos feus

merecimentos o elegeo por feu Confef-

for o Sereniffimo Infante D. António.

Compoz
Oratio in laudem ExcellentiJJimi Domini

D. Fr. Jofephi Maria Fonfeca ah Ebora

habita in R.egali Mafrenji A.fhenao ipfo Ex-

allentijfimo Domino ajjijlente. A.cademiamque

invijente, atqm illujirante. Lisboa, na Oííi-

cina Silviana da Real Academia, 1742.

Saliio na CollecçaÕ dos Applaujos, que a Ci-

dade de hisboa confagrou ao dito Bifpo a

pag. 257.

Oratio Encomiajiica in laudem Eminentif-

Jimi Domini Cardinalis Odi Eujitani Imperii

Nuncii Apojiolici extempore habita in Kegali

Mafrenji Didafcalio ipfo Eminentijfimo Prin-

dpe afifente, Academiamque illujirante, foi.

5em anno, nem lugar da ImpreíTaõ.

Scotus Arifotelicus, feu Philofophia Pe-

ripatetica ad commodiorem Kegalis Academia

Mafrenjis ufum, juxta mentem Venerabilis,

Subtilifque Magiflri Joannis Duns Scoti. To-

Mus primus, in quo in libris Perihermenia-

rum, Priorum, Pofteriorum, Topicorum, atque

Elenchorum Scotus exponitur. Lisboníc, apud

Francifcum da Silva, 1747, foi.

Sermão do Patriarca S. Francifco, pre-

gado na folemnidade, que lhe dedicou no anno

de 1747 a fua Venerável Ordem Terceira

no Convento de S. Francifco da Cidade de

Ldsboa, em dia de Santa Erigida eflando o

Santijfimo expoflo, e ajfijlindo a Venerável

Ordem Terceira do nojfo Padre S. Domin-

gos. Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1748. 4.

Oratio Confolatoria pro fublevanda ingenti

Kegali Mafrenjis Academia afflictione ibidem

recitata: cám illius fludia die zz Oãobris

de more aperiebantur, foi. Naõ tem lugar,

nem anno da ImpreíTaõ. Foy recitada

no fatal anno de 1750, em que faleceo

o Fideliflimo Monarca D. Joaõ V. Fun-

dador do Real Convento de Mafra.

45

Outras muitas Orações Latinas recita-

da:^ ':m varias occaíiões no Convento de

Mafra, conferva em hum volume o Re-

verendo Padre Fr. Manoel de S. Damafo,

Bibliotecário do Real Convento de S.

Francifco da Cidade, e Chronifta da Pro-

víncia de Portugal.

ANTÓNIO MARIZ DE FARIA (Tom.

I. pag. 321. col. 2.)

Defenfa do Breviário Bracharenfe, que elle

tinha reformado, e a mandou ao Reve-

rendiíTimo Padre D. Manoel Caetano de

Soufa.

Poema Afcetico, defcripcion métrica de la

Jornada de Braga a Guimarães, que hi^o

la Excellentijfima Senora Sor Euv^a de la

Concepcion Monja profejja en el Monajlerio

de la Madre de Dios de Lisboa, a fundar

el Convento de la Madre de Dios de Capu-

chas en aquella Villa. 4. M. S. Confta de

fetenta e fete Oitavas, e dous Sonetos.

Efdras explicado fobre o quinto Império,

em verfo Heróico Latino. Dedicado à

Mageftade de ElRey D. Joaõ V. por

mãos do ExcellentiíTimo Marquez de Abran-

tes.

ANTÓNIO MARTINS PEREIRA, fo-

brinho do ExcellentiíTimo, e Reverendif-

íimo Bifpo de Cabo-Verde D. Fr. Joaõ

de Faro, e feu Secretario, o qual par-

tindo de Lisboa a 14 de Janeiro de

1741, efcreveo

Kelaçaõ da infeli^ e deplorável viagem,

que /í^ o Excellentijfimo, e Keverendijftmo

D. Fr. Joaõ de Faro para a fua Sé da

Cidade da Ribeira grande. Ilha de Santiago

de Cabo-Verde. Lisboa, por Miguel Manefcal

da Coíla, 1741, 4.

ANTÓNIO MARTINS SODRE. Ve-

ja-fe abaixo D. ANTÓNIO DOS MAR-
TYRES.

ANTÓNIO DE SANTA MARTA
LOBO, nafceo na Cidade de Évora a

20 de Dezembro de 1716, fendo filho

de Joaõ Nunes de Carvalho, e D. Jo-

fefa Luiza de Moura e Cunha. No
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Gínvento de S. Bento de Enxobregas rece-

beo a murça de Cónego Secular do Evan-

geliíla a 22 de Dezembro de 1758, onde

applicado às fciencias fevéras, foy lau-

reado Doutor em Theologia pela Uni-

veríidade de Coimbra. Pela fua erudição

fagrada, e profana mereceo fer Examinador

Synodal do Bifpado do Porto, Académico

dos Árcades de Roma com o nome de Eleãro,

e Procurador Geral da fua Congregação.

Compoz

Difcurfo Académico para lenitivo do Jen-

timento na morte do Illujirijftmo, e Excellen-

tijfimo Senhor D. Francifco Xavier de Mene-

s^es IV. Conde da Ericeira, expofio em huma

Carta ejcrita a Academia dos Efcolhidos da

Corte, &c. Coimbra, 1744, 4.

Oração fúnebre Hijlorica, e Panegyrica,

recitada nas folemniffimas exéquias, que na

morte do fidelijfimo ^ey, e Senhor D. Joaõ V.

de Portugal de faudofa, e eterna recordação, fe
celebrarão na Cathedral do Porto a ^ de Setem-

bro de 1750. Porto, na Officina Epifcopal

de Manoel Pedrofo Coimbra, 175 1, foi. e 4.

Oração gratulatoria do milagrojo prodígio

com que Deos confervou a vida do nojjo Fide-

lijfimo Key o Senhor D. Jofeph I. no horroro-

Jijfimo infulto, com que foy acometido em j de

Setembro de 1758. Lifboa, por Miguel Rodri-

gues, 1759, 4.

D. ANTÓNIO DOS MARTYRES
(Tom. I. pag. 324. col. 2.) foy filho de Gaf-

par de Barros de Brito, e de fua mulher
Leonor Soares de Abreu.

D. ANTÓNIO DOS MARTYRES,
filho de Luiz Teixeira Manoel, nafceo

em Coimbra a 24 de Janeiro de 1698. Re-
cebeo o habito Canónico Auguftiniano

no Real Convento de Santa Cruz da
fua pátria a 24 de Mayo de 1714. He
míigne na manipulação dos remédios,

publicando com o aífeíkdo nome de
António Martins Sodré, Boticário da Pro-

vinda da Beira.

Colleãaneo Pharmaceutico. Coimbra, por
António Simões Ferreira, 1735, 8.

Doutrinas varias pertencentes à Arte

Pbarmaceutica, e Chimica, fendo as mais

certas, que tem defcuberto a experiência até o

tempo prefente, onde fe enfina tudo, que com-

prehende a Arte Galenica, Efpagirica, e Chy-

mica, com diverfas Notas, e experiências do

Author, foi. M. S. Eílá prompto para a

Impreffaõ.

ANTÓNIO DE MATOS BORGES,
cuja pátria, e eílado de vida fe igno-

raõ, e fomente fe fabe efcrever no anno

de 1668.

Progreffos felices, e trágicos de amor, 4.

Volume grande efcrito em forma de

Novella com eílylo difcreto, como vi-

mos.

ANTÓNIO MEILAÕ, natural da

Cidade do Porto, e filho do Capitão An-

tónio Meilaõ, e de fua mulher Maria

Fernandes. Inílruido na pátria com as

fciencias da Filofofia, e Theologia fre-

quentou a Univerfidade de Coimbra, onde

fe formou na Faculdade dos fagrados Cânones.

Obteve hum Canonicato na Cathedral da

fua Pátria, onde falleceo a 27 de Dezembro

de 1747. Publicou

Sermão da ViJitaçaÕ de Nojfa Senhora a

Santa Ifabel. Porto, por Manoel Pedrofo

Coimbra, 1746, 4.

ANTÓNIO DE MEIRA PEIXOTO
(Tom. I. pag. 327. col. i.) nafceo a 5 de

Julho de 1607.

ANTÓNIO DE MENA FALCAM,
nafceo na Villa de S. Vicente da Beira,.

Bifpado da Guarda, a 22 de Fevereiro

de 1722, fendo filho de Manoel António

Falcaõ profeíTor de Medicina, e Joanna

Barata. Quando contava oito annos, paf-

fou para a Cidade do Porto, onde eílu-

dada Grammatica, e Filofofia, frequentou

a Univerfidade de Coimbra applicado à

faculdade, que feu pay profeílara, na

qual fe formou na idade de vinte e três

annos. Por morte de fua mulher Ma-

ria AngeHca, recebeo a ordem do Pref-

biterado, que lhe conferio o Excellen-

tiífimo D. Fr. Jofeph Maria da Fon-

feca e Évora, Bifpo do Porto, em cuja
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Cidade exercita a Medicina com grande

credito do feu nome. Compoz
Hijioria Phyjico-medica das Caldas de

Geres. Efta obra eftá corrente com todas

as licenças para fe imprimir, e a fez feu

Author, quando acompanhou ao Bifpo do

Porto D. Fr. Jofeph de Évora indo a to-

mar o remédio daquellas Caldas. Inveftiga

fyíica, e chimicamente os princípios conf-

titutivos das aguas, e eníina o modo de

fe ufarem, e em que doenças.

ANTÓNIO MENDES CALDEIRA
(Tom. I. pag. 329. col. i.) natural de Proença

a Nova chamada a Cortiçada diftante três

léguas da Certa.

Fr. ANTÓNIO DE MENDOÇA
(Tom. I. pag. 329. col. i.)

In Evangelia Sandiorum Commentaria,

foi. M. S.

Delia obra como de feu Author faz

mençaõ Fr. Jeronymo de Belém na In-

trod. à Chronic. da Seraf. Prov. dos Al-

garves, pag. 233.

ANTÓNIO MESQUITA DE OLI-

VEIRA (Tom. I. pag. 330. col. 2.)

L//:^ para a vida, e morte no efcravo da Ca-

deya da Virgem Santijfima da encarnação,

Irmandade fita no Convento do Carmo de Us-
boa, com huma recopilaçaõ das três vias Pur-

gativa, llluminativa, e Unitiva exercitadas, e

predicadas em hum foliloquio da alma com

Chrifio Crucificado, 4. M. S. Confervava

efta obra António de Mefquita Martins

da Fonfeca Barreto, neto do Author, que

vivia em Caftello-Branco, onde falleceo feu

avô.

ANTÓNIO METELLO, veja-fe AN-
TÓNIO DE MACEDO NETO E MELLO.

Fr. ANTÓNIO DE S. MIGUEL,
alumno da Seráfica Provinda da Ma-
dre de Deos da índia Oriental, Guar-

dião do Convento do Pilar, e Padre da

Província. Efcreveo

jornada, que fe:^ às partes do Sul em
[ocorro de Malaca Nuno Alvares Botelho,

Governador da índia. Dedicada ao mefmo
Governador. Como no feu tempo fe naõ

imprimiíTe, compoz o Author outra Dedi-

catória ao Conde de S. Miguel D. Fran-

cifco Botelho. He dividida a obra em
dous Uvros, e cada hum confta de vários

Capítulos, 4. M. S.

ANTÓNIO MILLIS DE MACEDO,
nafceo em Lisboa a 8 de Outubro de 1695,

fendo filho do Doutor Francifco Millis

de Macedo celebre Advogado de Caufas

Forenfes, de quem fe fez em feu lugar me-
recida memoria, e de D. Jofefa Maria de

Magalhães. Seguindo os Utterarios vefti-

gios de feu pay, exercitou com grande fama

a Advocacia na Corte de Lisboa, fendo

Advogado da Cafa da Supplicaçaõ, e Pro-

curador da Cafa, e Eílado de Aveiro. Com-
poz

Explanationes ad Imperatorem Jufiinianum

fuper libros quatuor Infiitutionum Imperalium

more pra£tico extruãce cum Ordinationihus Rí-

gni PortugallicB referia. Opus fane Tyronibus,

Caufidicis, <& Judicibus perutile, foi. 2. Tom.
Eftaõ promptos para a ImpreíTaõ.

Em applaufo da obra de Executoribus

Infirumentorum, <ò' fententiarum, compofta por

Silveftre Gomes de Moraes, eftá hum feu

Epigramma iMtino, em que moftra fer perito

na Poefia.

Fr. ANTÓNIO DE MONTE AL-
VERNE, natural de Lisboa, e filho de

Fernando de Lima Brandão, do Confe-

Iho de ElRey, Commendador de S. Verif-

fimo dos Lagares da Ordem de Chrifto

nomeado Vice-Rey da índia, que naõ acei-

tou, e de D. Marianna de Menezes defcen-

dente da illuftre familia dos Senhores de

Alcáçovas. Como nafceíTe disformemente

aleijado de pés, e mãos, o ofFereceo fua

mãy ao Seráfico Patriarca para fer feu

filho, fe o livraífe daquella lezaõ, e fen-

do repentinamente defpachada a fua fup-

plica, fe efqueceo do cumprimento da

promeíTa. Para defpertador defte cul-

pável defcuido experimentou, quando

contava dezafeis annos, fegunda lezaõ

em todos os membros, da qual fe fen-
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tio livre no inftante em que veílio o habito

Seráfico, profeíTando em o Convento de

Setúbal da Provinda dos Algarves a 20

de Fevereiro de 1661. Foy exado obfer-

vador do feu IníHtuto, fervindo de exem-

plar aos feus domefticos, principalmente quan-

do foy Guardião dos Conventos de Faro,

Moura, e Beja. Falleceo com fumma pie-

dade no Convento de Enxobregas a 16 de

Junho de 1703. Deixou efcrito

Anno inteiro de Sermões principiando pelo

dia do Santijfimo Nome de JESUS até o dia

de S. Silvejlre, foi. M. S.

Efta obra, que confervava em feu

poder Simaõ de Lima de Alcáçova, ir-

mão do Author, veyo às mãos do Dou-

tor Fr. Manoel da Graça, Provincial,

e CommiíTario Geral dos Carmelitas Cal-

çados. O Padre Fr. Jeronymo de Belém

na Introducçaõ da Chron. da Provinda

dos Algarves, pag. 234. faz mençaõ da obra,

e de feu Author.

ANTÓNIO MOREIRA, Licenciado

em Theologia, e muito perito na Arte

verfificatoria, compoz, e dedicou a D.

Álvaro da Coíla, Capellaõ mór de ElRey

D. Joaõ IV. eleito Bifpo de Vifeu.

Os Troféos de Portugal, com o prodigiofo

de fuás Armas no anno de 1641 feli^, e

memorável pela rejiituiçaõ delia ã Magejiade

de ElRej D. Joaõ IV. nojfo Senhor, 4. M. S.

He obra poética. Eílá na livraria dos Monges

de S. Bento do Convento de Lisboa.

ANTÓNIO MOREIRA CAMELLO
(Tom. I. pag. 335. col. 2.) foy filho de

Bartholomeu Moreira de Magalhães, e

de fua mulher D. Maria Camello Corrêa.

Foy Vigário da Igreja de Santiago de

Befteiros, e Vifitador no diílrito do Con-

celho de Bafto.

Compoz
Blafonario das injignias dos Keinos da

EMropa, e de outras Provindas, e ho-

mens famofos mais particulares da No-
bret(a de Portugal. Efcrito no anno de 1641,

foi. As armas eftaõ pintadas com cores,

e metaes em hum grande volume de papel

baAardo.

Promptuario de exorcifmos, e outros San-

tos, e approvados remédios contra os inful-

tos, com que o demónio perfegue aos mor-

taes no temporal da vida: via, e modos por-

que o inimigo os traça, e obra. Para todo

o Pároco, e Sacerdote. Tirados, e collegidos

dos livros Ecclejiajlicos antigos, e modernos,

e de Authores Catholicos approvados. Ibunt

direãè emijfiones fulgurum, <& tamquam

à bene curvato arcu nubium exterminabun-

tur, <ò' ad certum locum injilient. Sap. cap. 5.

4. M. S. Confta de trezentas paginas. Eíla

obra, como a precedente fe confervavaò

em poder de Paulo Botelho de Moraes fo-

brinho do Author.

ANTÓNIO MOREIRA DE SOUSA,
Cavalleiro da Ordem de Chrifto, fiUio

de António Moreira, e Maria de Soufa,

e irmaõ do Doutor Manoel Moreira de

Soufa, Prelado da Santa Igreja Patriar-

cal de Lisboa, de quem fe fez memoria

em feu lugar, nafceo em Lisboa a 13 de

Fevereiro de 1695. Aprendeo as letras

humanas, e Filofofia no CoUegio pátrio

dos Padres Jefuitas, em cuja applicaçaõ

moftrou a viveza do engenho, de que li-

beral o dotara a natureza. Com o progreíTo

dos annos competio a inveftigaçaõ das

noticias, que alcançou da Hiíloria, e

Genealogia Portugueza, juntando para

efte fim huma feleda Hvraria aíTim de

livros impreíTos, como M. S. De taò

laboriofa applicaçaõ foraõ gloriofos fru-

tos as feguintes obras, que fe confer-

vaõ em feu poder, dignas de lograrem

a luz publica.

Memorias da fundação da Igreja de

Santa Maria de Alcáçova de Santarém,,

primeira, e mais antiga Igreja daquella Vil-

la, com a noticia da injigne, e Real Colle-

giada, que o Senhor Rey D. Affonfo Hen-

riques nella /íí^ erigir debaixo do governo

de hum D. Prior, ficando a mefma Igre-

ja, e feus Cónegos immediatos à Sé Apof-

tolica, e if^entos da jurifdiçaõ dos Bifpos de

Lisboa; o que tudo fe prova com documen-

tos authenticos, com os quaes fe convence tam-

bém o engano, que padecerão os Autho-

res a refpeito da fundação da mefma
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Igreja, e da creaçaõ da fua Real Collegiada,

foi.

Catalogo dos Dom Priores, que governa-

rão a Igreja de Santa Maria de Alcáçova de

Santarém até a extincçaõ do Priorado, e incor-

poração delle na Ordem Militar de S. Bento

de Avi^i, com as noticias, que fe puderaõ indagar

das fuás vidas, e das Mitras a que foraõ exaltados

nefe Reino, foi.

Catalogo dos Commendadores, que tem

havido na Igreja de Santa Maria de Al-

cáçova de Santarém defpois que dos bens,

e rendas do Priorado fe conjlituira a Com-

menda, foi.

Catalogo dos Reverendos Chantres, que

tem havido na Igreja de Santa Maria de

Alcáçova defpois da creaçaÕ da Commenda

até o prefente, foi.

Diccionario de Vocábulos Ajtaticos, que fe

encontrão nas noffas Hijlorias da índia, com a

declaração dos feus Jignificados, 8.

CollecçaÕ dos Ditos dos Portugueses, ajfim

dos que militarão na índia, e Africa, como nefle

Reino, foi.

Compendio das prodigiofas vidas dos dous

cafados Santo Andronico, e Athanafia pro-

feffores da arte de Ourives da prata, naturaes

de Antiochia, 8. He traducçaõ de Italiano

em Portuguez.

ANTÓNIO DA MOTA (Tom. i. pag.

336. col. 2.) natural de Torres-Novas do

Patriarcado de Lisboa, e filho de Vafco

da Mota, e de fua mulher Ifabel CarroUas.

Foy Defembargador da Cafa da Supplicaçaõ.

Delle faz mençaõ Gama Decifion. Decif. 307.

n. I. e 15.

ANTÓNIO DA MOTA FALCAM,
profeíTor de Medicina, efcreveo no anno

de 1637

Tratado do Ópio, e Meconio, 4. M. S.

Conferva-fe na livraria do Illuftriflimo,

e ExcellentiiTimo Conde de Caftello-Mc-

Ihor.

ANTÓNIO DE MOURA LOBO
DA CUNHA, nafceo cm a Cidade de

Évora a 20 de Dezembro de 171 5, fen-

do filho de Joaõ Nunes de Carvalho,

4

e D. Jofefa Luiza da Cunha de Moura.

Na Univerfidade da fua pátria recebeo os

gráos de Meftre em Artes, e de Licenciado

em Theologia. Teve génio para a Poefia

Cómica, efcrevendo as feguintes Comedias

Las Defdichados dichofos, y devotos de la

Virgen. M. S.

£/ Nieto de las ejlrellas, hijo de la femejança.

M. S.

Poema Tragicomico triunfal de la Iglefia

triunfante, M. S.

ANTÓNIO MOURAÕ TOSCANO,
natural de Coimbra, e filho de Manoel

Rodrigues. Applicou-fe ao eftudo da

Medicina, em cuja Faculdade fahio taõ

eminente, que na Univerfidade pátria regen-

tou a Cadeira de Crijibus provido a 14 de

Março de 1662, e igualado à da Anatomia,

e Lente delia, em 6 de Mayo de 1664; da

de Vefpera em 5 de Janeiro de 1667, e ul-

timamente de Prima a 29 de Outubro de

1671, onde jubilou em 17 de Agofto de

1682. Compoz
Commentatrices Difputationes circa fex Ga-

leni libros de locis affeãis, 4. M. S.

Difputationes de caufa, morbo, (ò' fymptomate,

4. M. S.

Fr. ANTÓNIO DO NASCIMENTO
DE PASSOS, nafceo em Lisboa, fendo

filho de Francifco Joaõ de Miranda, e

Feliciana da Conceição. Recebeo o ha-

bito da Seráfica Província da Arrábida no

Convento de NoíTa Senhora dos Anjos,

íituado junto da Villa de Torres-Vedras, a

II de Dezembro de 1703. Sahio muito

perito nos eíludos Efcholafticos, que pre-

ferio aos hiftoricos, de cujo aíTumpto tem

compoílo féis Tomos de folha, dos quaes

três eílaõ promptos para a impreíTaõ. Publi-

cou

¥enix fymbolica, e difcurfo critico contra o

abufo da fua reproducçaõ. Lisboa, pelos her-

deiros de António Pedrofo Galraõ, 1744, 4.

Tratado dos Infeãos, 4. M. S.

Fr. ANTÓNIO DA NATIVIDADE
(Tom. I. pag. 337. col. 1.) foy eleito

Provincial a 10 de Fevereiro de 1636.
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D. ANTÓNIO DA NATIVIDADE,

chamado no feculo António Ignacio de

Moraes Alaõ, nafceo na Cidade do Por-

to a 15 de Mayo de 1721, fendo fi-

lho de Pedro Martins Marques, Capitão

mór das Praças de Mochima, e Man-

fano em o Reino de Angola, e de D.

Clara de Moraes Alaõ. Recebeo o ha-

bito de Cónego Regular da reformada

Congregação de Santa Cruz de Coimbra

a 15 de Setembro de 1740. He muito

inftruido no idioma Latino, como tam-

bém na Poefia aíTim heróica, como ly-

rica. Compoz
Notas ao Mejire das Sentenças Pedro Lom-

bardo, cuja vida efcreveo juntamente com eíla

obra, 4. M. S.

Novena da Natividade de Nojfa Senho-

ra, 12.

EJtatutos da Irmandade da Encarnação de

Santa Cru^ de Coimbra.

CollecçaÕ de exemplos de Nojfa Senhora no

Myjlerio da Encarnação.

Epigrammas, e varias obras Poéticas, em
Latim, e Portuguez.

Fr. ANTÓNIO DAS NEVES (Tom.

I. pag. 339. col. I.) foy Guardião dos

Conventos de Serpa, e do Torraõ. Fal-

leceo no Convento de Enxobregas em
o anno de 1661. Delle faz memoria

Fr. Jeronymo de Belém na Introd. à

Chronica da Provinda dos Algarves, pag.

254.

Arte do liberal jogo do xadre^i compi-

lada de vários Authores, que fobre ella ef-

creveraõ, que pude alcançar 1647, 4. M. S.

O original fe conferva na livraria dos Pa-

dres Theatinos deíla Corte.

ANTÓNIO NOGUEIRA CABRAL, na-

tural do lugar de Mezaõ-Frio do Bif-

pado do Porto, Boticário. Traduzio da

lingua Ingleza, em a materna

Breve compendio, em que fe manifefiaõ

as virtudes da verdadeira receita das Piro-

las da Familia taõ decantadas no Reino de

Inglaterra, e outros. Naõ tem lugar da

ImpreíTaõ, nem anno, mas do caraâer

fc conhece fer impreflb no Porto na Of-

ficina do Padre António da Cofta, 1740, 4.

D. ANTÓNIO DE NOSSA SENHO-
RA DO CARMO (Tom. i. pag. 340.

col. I.)

Novena para a Fejla do grande Padre, e Jan-

tijfimo Patriarca Aurélio Agofiinho, Bifpo de

Hiponia, e Doutor da Igreja. Lisboa, por

Jofeph da Silva da Natividade, 1744, 12.

Novena para a Fejla do Seráfico Padre S.

Francifco, Ibi, pelo dito ImpreíTor, e no mefmo
anno.

Meditações para o Oitavario do Natal, 4.

M. S.

Falleceo a 2 de Janeiro de 1749, em o

Real Convento de S. Vicente de fora, fendo

Prior do mefmo Convento.

ANTÓNIO NUNES, Presbytero do ha-

bito de S. Pedro. Compoz
Vida da Venerável Madre Magdalena Mar-

garida de Santa Anna, Fundadora do Con-

vento de Carnide de Keligiofas Carmelitas

De/calças. Começa. Depois da entrega def-

te Reino a ElRej de Cajlella. Acaba. Ef-

crita em Carnide aos 27 de Abril de 1666,

4. M. S. Conferva-fe na livraria do Ex-

cellentiíTimo Conde de Caftello-Melhor.

ANTÓNIO NUNES DA VEIGA (Tom.

I. pag. 341. col. I.) nafceo na Villa

de Monfanto, Comarca de Caftello-Branco

no anno de 1654, fendo filho de An-

tónio Nunes da Veiga, e Maria Bella.

Formado na Faculdade de Leys, fervio

com prudência, e defintereíTe os lugares

de Juiz de fora das Villas de Alpedri-

nha, e Caftello-Novo, donde paíTou a Ou-

vidor da Comarca de Valença do Minho.

Por caufa de hum eílupor, foy apofeo-

tado com cem mil reis de ordenado,

e retirando-fe para a Villa de S. Vicente

da Beira, falleceo a 15 de Janeiro de

171 5, quando contava feíTenta e hum an-

nos de idade.

Notas, e addições às Memorias Militares.

Dedicadas ao ExcellentiíTimo Conde de Ta-

rouca Joaõ Gomes da Silva.
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Idéa de hum Jupremo Magijlrado perfei-

to. Dijcurfos políticos, e moraes Johre a

regia Ordenação l^ujitana liv. i. "Tit. i.

do Kegedor das Jujliças da Caja da Sup-

plicaçaõ, 4. M. S.

A obra he diílribuida em doze Dif-

curfos ornados de erudição fagrada, e

profana, e eílava prompta para a im-

preíTaõ, a qual como a precedente fe

confervavaõ em poder de D. Maria An-
tónia da Veiga e Brito, Religiofa no
Convento de S. Vicente da Beira, filha

do Author.

ANTÓNIO DE OLIVEIRA (Tom. i.

pag. 341. col. 2.) MiíTionario Apoílolico

por Sua Santidade, Vifitador Geral do
Sertaõ debaixo, e da Cidade de Sergip-

pe de ElRey com poder de chrifmar

por indulto do SantiíTimo Padre Bene-

dido XIV.

Romance Heróico à chegada do Keveren-

dijjimo, e ExcellentiJJimo Senhor D. Jofeph

Botelho de Matos, Arcehijpo da Bahia. Lis-

boa, pelos herdeiros de António Pedrofo

Galraõ, 1742, 4.

Novena da Bemaventurada Virgem Santa Ifi-

genia, Princef^a da Núbia, e Fénix da Etiópia

com hum epitome da fua vida. Ibi, na mefma
Officina, 1742, 8.

Sermão de Acçaõ de graças à prodigiofa Ma-
trona, e glorio/a Senhora Santa Anna, pelo fe-

liv^ fuccejfo, com que depois de notáveis perigos,

Jahio a Jalvamento ao mar a Náo Fortalet^a,

e por invocação Nojfa Senhora do Pilar, e Se-

nhora de Nat^areth, pregado na Cidade da Bahia

em 29 de Julho de 1^42.. Lifboa, na mefma
Officina, 1743, 4.

Oração Panegyrica, e Hijlorica nas exéquias

do muito Reverendo Ahhade Manoel de Matos

Botelho, celebradas a i-j de Julho de 1744 no Mof-
teiro do Dejlerro das Religiofas Francifcanas da

Bahia. Lisboa, na mefma Officina, 1745, 4.

Sermão do Senhor Jefus do Bom Fim na col-

locaçaõ da Imagem de Chrijlo dejle Titulo, cele-

brada na Capella de NoJJa Senhora da Penha de

Itapagippe da Cidade da Bahia a i<) de Abril de

1745. Ibi, na dita Officina, 1745.

Sermão do Santijfimo Sacramento, prega-

do em a Jolemnijfima Fejla da Sé Cathedral

da Cidade do Salvador Bahia de todos os

Santos a 20 de Junho de 1745. Ibi na dita

Officina, 1745.

Sermão do Santijfimo Sacramento, prega-

do na Cathedral da Bahia a ^1 de Mayo
de 1750. Lisboa, por Jofeph da Cofta

Coimbra, 1752, 4.

EJiatua de ouro, que o muito alto, e mui-

to poderofo Rej, e Senhor D. JoaÕ V. o

Fidelijfimo de eterna, e faudofa memoria eri-

gio nas immortaes, e gloriofas acções da fua

portentofa vida; Sermão pregado nas fump-

tuofas exéquias, que as Religiofas de Santa

Clara do Dejierro, celebrarão no feu Mof-

teiro da Bahia a 1^ de Det^embro de 1750.

Lisboa, por Miguel Manefcal da Coíla,

1752, 4. & ibi na Regia Officina Sil-

viana, e da Academia Real, 1753, foi.

Na Relação Panegyrica das Honras funeraes,

que a Cidade da Bahia dedicou ao mef-

mo Monarca, eílaõ dous Sonetos a efte

Aflumpto do Padre António de Oliveira,

e outro em louvor do Author da Re-

lação o Doutor JoaÕ Borges de Barros.

ANTÓNIO DE OLIVEIRA CAMPOS,
vide Fr. ANTÓNIO DA ANNUNCIA-
ÇAM, Eremita Auguíliniano Defcalço.

Fr. ANTÓNIO DAS ONZE MIL VIR-

GENS FERREIRA, natural da Cidade

do Porto, e filho de Francifco Ferreira

Lisboa, e Angélica Maria dos Reys. De-

pois de ter eftudado as letras humanas,

quando contava dezoito annos de ida-

de profeíTou o Inftituto da Ordem Ter-

ceira da Penitencia de S. Francifco no

Convento de Caria a 2 de Dezembro

de 1736. Aprendidas as fciencias Ef-

cholaílicas, foy Lente de Theologia no

Convento de NoíTa Senhora de Jefus de

Lifboa, donde mereceo fer Qualificador

do Santo Officio, Confultor da Bulia,

Examinador das Três Ordens Militares,

Protonotario Apoílolico, e Secretario da

Vifita Geral da fua Província. Publi-

cou

Sermão Panegyrico, Hiflorico, e Encomiaf-

tico de Santo António Rico. Lifboa, por Fran-

cifco da Silva, 1747, 4.
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Sermão Hiftorico, Encomiajlico, e Chronolo-

gico de S. Francifco de Ajfis, Ibi, por António

da Silva, 1748, 4.

Dijcurjo moral, Hijlorico, e AJcetico Johre

a li^nja. Ibi, pelo dito ImpreíTor, e no mefmo
anno, 4.

Oração fúnebre, Hijlorica, e Panegyrica

nas folemnes exéquias do Key Fidelijftmo D.

Joaõ V. celebradas na Villa de Viana do

Alentejo em 50 de Agofto de 1750. Lis-

boa, na oflicina Patriarcal de Francifco

Luiz Ameno, 1754, 4.

'Problema Mariano recitado no primeiro de

Agofio de 1756 na Academia Mariana. Lis-

boa, pelo dito ImpreíTor, 1756, 4.

Oração Panegyrica, Chronologica, e Hijlorica

de Santo António de Lisboa, como General das

Armas Portuguesas. Lisboa, por Miguel Ma-
nefcal da Coíla, 1757, 4.

ANTÓNIO PACHECO FABIAM, na-

tural de Coimbra, e filho de Domingos
Fernandes. Eíludou na Univerfidade pá-

tria a faculdade de Medicina, em que fez

taes progreílos, que regentou a Cadeira

da Anatomia, de que tomou poíle a

2 de Janeiro de 1634, de Avicena a 26

de Junho de 1645, de Vefpera a 4 de

Dezembro de 1655, e ultimamente de

Prima em 30 de Setembro de 1659. ^^-

leceo a 8 de Fevereiro de 1666. Compoz
De Hominis creatione compofto no anno

de 1635. Eíiava com todas as licenças

para fe imprimir, e fe conferva M. S.

em poder de Joaõ Pacheco Fabiaõ, neto

do Author.

Traãatus de humoribus. M. S.

de febribus. M. S.

de purgatione. M. S.

de morbo, & fymptomate. M. S.

de Jimplicium medicamentorum fa-

cultatibus. M. S.

ANTÓNIO PEIXOTO DE MAGA-
LHAENS, natural da Villa de Amaran-
te em a Provinda do Minho. Eftudou

Medicina em a Univerfidade de Coim-

bra, que exercitou com felicidade na fua

pátria, e depois em Ponte de Lima,

onde falleceo. Foy hum dos mais fa-

mofos Poetas do feu tempo, de cuja excel-

lente veya deixou por indeléveis teílemunhas

as feguintes obras

Pegureiro do Parnafo. Poema jocofo. Sa-

hio fem o feu nome no 5 Tomo da Fénix

renafcida, ou obras Poéticas dos melhores en-

genhos Portuguei(es, a pag. 38, e feguintes,

Lisboa, por António Pedrofo Galraõ,

1728, 8.

Amarilis Pajloril. M. S.

Lujiphonfida, ou D. Affonfo Henriques. Poe-

ma Épico, 4. M. S.

P. ANTÓNIO PEREIRA, nafceo na

Cidade de S. Luiz Capital do Eftado do

Maranhão. Abraçou o Inftituto da Com-
panhia de Jefus, e paíTando a Portugal fe

inftruio nas fciencias Efcholafticas, em que

fahio eminente, como também na Medi-

cina, e Chimica. ReíUtuido à fua pá-

tria, todo o feu defvelo empregou na

converfaõ dos índios, que eílavaõ dif-

perfos pelos certoens, em cuja fagrada

empreza acabou viétima da fua ferocidade,

em 1693. Compoz na Ungua Brafilica, em
que era muito perito,

Cathecifmo para injirucçaõ dos Meninos, e

Meninas nos rudimentos da fé com exercido quo-

tidiano de manhã, e de tarde. M. S.

P. ANTÓNIO PEREIRA, nafceo a

14 de Fevereiro de 1725 na Villa de

Maçaõ, Comarca de Thomar, do Bifpa-

do da Guarda, fendo feus Progenitores

António Pereira, e Maria de Figueiredo.

Quando contava onze annos de idade,

entrou no Collegio Ducal de Villaviçofa,

onde aprendeo Mufica, Grammatica, Rhe-

torica, e Poefia; e como era dotado de

engenho perfpicaz, fahio confummado em
todas eftas Artes. Anhelando o feu ef-

pirito a eftado de perfeição, recebeo a

roupeta de S. Filippe Neri em a Con-

gregação de Lisboa a 24 de Setembro

de 1744, em cuja paleftra fez admirá-

veis progreíTos a fua applicaçaõ em as

fciencias Efcholafticas. Abrindo a mef-

ma Congregação Claífe de letras huma-

nas, em Lisboa no anno de 1752, o ele-

geo para Meftre, cuja incumbência cabal-
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mente de2empenhou compondo hum novo

Methodo, pelo qual os feus ouvintes

foubeíTem a língua Latina em mais breve

tempo do que até o feu fe tinha apren-

dido. Sendo iníigne nas letras huma-

nas, igualmente o he nas fagradas, exten-

dendo-fe a fua vaíla intelligencia pela

Theologia Polemica, e Efcholaftica, pela

noticia dos Concílios, e de toda a Hif-

toria Eccleíiaílica, donde efpera a Repu-

blica litteraria copiofos frutos da fua pro-

funda erudição, de que faõ as primícias

os feguintes

Novo Methodo da Grammatica 'L.atina para

ufo das E/colas da Congregação do Oratório

na Keal Cafa das NeceJJidades. Lisboa, por

Miguel Rodrigues, 1752, 8.

O Prologo confta de cento e fete

paginas, onde o Author defcubrio mais

de cem erros na Arte Latina do Pa-

dre Manoel Alvares Jefuita. Et ibi, pelo

dito ImpreíTor, 1744. Et ibi, por Fran-

cifco Luiz Ameno, 1756, 8.

Novo Methodo da Grammatica Latina

Part. 2. ^ue comprehende a Sjntaxe. Lis-

boa, por Miguel Rodrigues, 1753, 8. No
Prologo refponde, e convence a hum
papel intitulado Mercúrio Grammatical, ef-

crito contra o Prologo da primeira Parte

do Novo Methodo.

Defenfa do Novo Methodo da Gram-

matica hatina contra o Anti-Prologo critico,

dividido em duas Partes. Lisboa, por Mi-

guel Rodrigues, 1754, 4. Sahio com o

nome de Francifco Sanches.

Colleãio verborum familiarium cum huji-

tanorum, tum Latinorum in u/um Scholarum

Congregationis Oratorii. Ulyffipone, typis Mi-

chaelis Rodrigues, 1755, 8. Sahio fegunda

vez auãior, <ò' cajligatior, ibi na dita Im-

preíTaõ, 1757: nella refponde às Notas

de hum Papel, que fahira contra a primeira

ediçaõ.

Apparato Critico para a correcção do Dic-

cionario intitulado Profodia in Vocabularium

bilingue digeíla. Lisboa, por Francifco

Luiz Ameno, 1755, 4. Sahio com o nome
de André Lúcio Refende.

De Terramotu, €>* incêndio Olyjfiponenfi,

cujus ipfe oculatus tejlis fuit, Commentarius La-

tino-LuJitanus, adjeãis ah eodem Notis illuj-

tratus. Ulyffipone, typis MichaeHs Rode-

rici, 1756, 8. Sahio traduzido na lingua

Ingleza o que eftava na Portugueza, com
a mefma narração Latina. London, typis

G. Hawkins, 1756, 4.

Obras M. S.

Dijfertaçaõ Critica fobre a decadência, que

em Portugal tem experimentado a lingua La-

tina com as caujas delia. Eílava com to-

das as licenças prompta para a impref-

faõ.

Seleãarum obfervationum in Latinam lin-

guam, ejujque fcriptores libri quatuor. Defta

obra eítavaõ compoílos quinze cadernos.

ConJftava de grandes provas do Novo Me-

thodo, e de muitas obfervações exquiíi-

tas fobre a lingua Latina, que tinhaõ ef-

capado à diligencia dos Borrichios, Cellarios,,

e VoíTios.

De antiqua Communione domejiica Dijfer-

tatio Hijlorica.

De Cânone Hebraorum Differtatio Cri-

tica.

Obras Muíicas.

O Pfalmo Lauda Hyerufalem, a quatro

vozes com Trompas, e Rabecas.

O Hymno Tantum ergo Sacramentum, a

quatro com Rabecas.

O Hymno a S. Filippe Neri Pangamus Nerioy

a. quatro com Rabecas.

A Oraçaõ de Jeremias, que fe canta

em Sefta feira mayor, a dous Tiples.

Motete Plorans ploravif in noãe, a qua-

tro.

Motete Adjuva nos Deus, a quatro.

Motete Stabat Mater dolorofa, a qua-

tro.

Motete ò Jefu mi dulcijjime.

Motete Concaluit cor meum a S. Fi-

lippe Neri, de dous Tiples com Rabe-

cas.

Todas cilas obras fe confumiraõ no-

fatal incêndio do primeiro de Novem-
bro de 1755.

De injufficientia Attritionis fervilis, hoc

eft, omni Dei amore etiam imperfeão ex-

pertis ad gratiam in Sacramento Paniten-

tia impetrandam libri duo: quorum primus

ojlendit de fufficientia prafata Attritionis nihií
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ãefinivijje Sjnodum Tridentinam : alter nec

moraliter certam, nec praãiã tutam effe illam

doãrinam. Eílá prompta para a impref-

faõ.

Elementos da Kethorica para ufo das Efcolas
da Congregação do Oratório. M. S.

ANTÓNIO PEREIRA DA CAMARÁ,
filho de Joaõ Rodrigues de Matos, naf-

<:eo na Bahia de todos os Santos no anno

de 1697. Recebido o gráo de Meílre em
Artes na pátria, fe formou Bacharel na Fa-

culdade dos fagrados Cânones em a Univer-

fidade de Coimbra. Teve talento para o púl-

pito, de cujo minifterio publicou por pri-

mícias

Sermão da terceira Dominga de quarefma.

Coimbra, por António Simões Ferreira,

1730, 4.

Sermão na Procijfaõ de Penitencia, que

Jev^ de noite a Irmandade dos Clérigos de

S. Pedro da Cidade do Rio de Janeiro por

occajiaõ do Terremoto, que houve em Lis-

boa no primeiro de Novembro de 1755. Lis-

boa, por Francifco Luiz Ameno, 1757, 4.

SermaÕ da Conceição da Senhora, pregado

na Paroquial da Candelária em 2 de Mayo

de 1756. Lisboa, pelo dito ImpreíTor,

1757, 4.

ANTÓNIO PEREIRA DA CUNHA
CARDOTE (Tom. i. pag. 347. col. i.)

filho de André Gonçalves Cardote, e Mar-

garida da Cunha Pereira. Delle faz me-

moria D. Nicol. de Santa Maria Chron.

dos Coneg. Keg. liv. 10. cap. 19. n. 8.

ANTÓNIO PEREIRA MARRAMAQUE
(Tom. I. pag. 347. col. 2.)

Carta efcrita ao Cardeal D. Henrique

em 6 de Setembro de 1558^ em que ef-

íranha a eleição do Venerável Fr. Bartho-

lameo dos Martjres para Arcehijpo de Braga.

Carta efcrita de Bafio ^ 25 de Abril

de 15 61 a hum Fidalgo Jeu amigo queixan-

do-Je do Cardeal D. Henrique lhe pôr no

Jobre efcrito de huma carta para elle o nome

de Marramaque, por fer alcunha de Jeu Pay,

£ efie Jempre a houvira com enfado, e que

fe naõ fit^era diferença delle ao filho de Chrif-

tovaõ Efievel, fendo efie fomente Fidalgo da

Cafa de ElRej, e elle do Confelho de El-Rej,

e da linhagem dos Pereiras, de cuja Cafa fahira

D. Nuno Alvares Pereira bafiardo duas vet^es.

Ambas eílas Cartas vimos M. S. e faõ igual-

mente judiciofas, e fatyricas.

ANTÓNIO PEREIRA REGO (Tom.

I. pag. 348. col. 2.) filho de Fernando

Pereira Rego, e Magdalena Salgado. Fal-

leceo no anno de 1692 com feíTenta e três

annos de idade. A fua Infirucçaõ de Cavalla-

ria, fahio fegunda vez impreíTa. Coimbra,

por Jofeph Antunes da Silva, 1733, 4.

ANTÓNIO PERES, natural da Villa de

Santarém infigne Poeta, e Humaniíla, que

floreceo no Reinado de ElRey D. Sebaítiaõ.

Efcreveo

Comedias varias. M. S. cujo numero afíir-

maõ alguns chegar a 100.

P. ANTÓNIO PESSOA (Tom. i. pag. 349.

col. 2.)

Ortografia Praãica de Varias letras com hum

Tratado de Arithmetica, e outro de demonfiraçaõ

das fciências. Dedicado ao Príncipe D. Theo-

dofio. Conferva-fe no Collegio dos Padres

Jefuitas de Évora.

Fr. ANTÓNIO DA PIEDADE (Tom. i.

pag. 349. col. 2.) recebeo o habito da

illuftre Ordem da SantiíTima Trindade em
Caftella, e fe incorporou na Provinda de

Portugal.

Fr. ANTÓNIO DA PIEDADE (Tom. i.

pag. 3 5 o. col. I .) foy filho de António da Coíla,

e Anna da Fonfeca. Falleceo a 14 de Janeiro de

1724. Jaz fepultado no Convento do Carmo

da Villa da Cachoeira diftante quatorze legoas

da Cidade da Bahia de todos os Santos.

Fr. ANTÓNIO DA PIEDADE (Tom. i.

pag. 351. col. I.) falleceo no Convento de

S. Francifco de Granada em o primeiro de

Janeiro de 1744.
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ANTÓNIO PIMENTA (Tom. i. pag.

352. col. I.) falleceo a 18 de Novem-
bro de 1700. Jaz fepultado na Capella

mór da Igreja de S. Pedro da fua pátria,

que elle reedificou.

D. ANTÓNIO PINHEIRO (Tom. i.

pag. 356. col. 2.)

OraçaÕ recitada no Capitulo da Ordem de

Chrifio a % de Deslembro de 1572.

Sermão pregado no Keal Convento de Belém

a 1^ de Julho de 1 5 74 na Jolemnidade da ben-

ção da Bandeira, que fe entregou ao Senhor D.

António Prior do Crato partindo para Tangere.

Ambas eílas obras fahiraõ impreíTas no Tomo
3. das minhas Memor. Hift. de El-Rej D. Se-

bajiiaõ. A primeira a pag. 516, e a fegunda

a pag. 569.

In Tertium M. Fabii Quintiliani IticulentiJ-

fimi commentarii. Pariíiis ex Officina Michae-

lis Vafcofani, 1538, foi. Deíla impreíTaõ

confervo hum elegante exemplar, e he dif-

ferente das outras imprefsões de Veneza, e

de Pariz, que eílaõ efcritas nella Bibliotheca,

quando fe trata de António Pinheiro.

ANTÓNIO PINTO DA FONSECA
(Tom. I. pag. 358. col. i.) foy filho

de Balthafar Pinto Camello, Senhor da

quinta de Vai de Corregedor de Cabo
Verde; e de Filippa de Matos.

ANTÓNIO PIRES DA SILVA (Tom. i.

P^g- 359- col. 2.) nafceo a 22 de Janeiro de

1662, fendo filho de Francifco Pires, e Ma-
riana da Silva.

ANTÓNIO PORTOCARREIRO, naf-

ceo em a Villa de Thomar a 23 de Ju-
lho de 1670, onde teve por Progenitores

a António Portocarreiro, e a D. Maria

Fradeça da Silveira de igual nobreza à de

feu conforte. Na Univerfidade de Coimbra,

fendo Doutor em Direito Pontifício, fez

varias oppofições às Cadeiras com grande

applaufo dos Cathedraticos. Foy Deaõ
da Cathedral de Leiria, Deputado, Pro-

motor, e Inquifidor da Inquifiçaõ de Coim-

bra até fer Deputado do Confelho Geral,

de que tomou poífe a 12 de Outubrcy

de 1717. Falleceo em Lifboa a 25 de
Novembro de 171 8, quando contava qua-

renta e oito annos de idade. Jaz na Paro-

quial Igreja de Santa Catharina. Compoz
Commento ao Kegimento do Santo Officio, foL

4. Tom. M. S.

Pecúlio de Direito, foi. 15. Tomos efcritos

pela fua maõ.

Fr. ANTÓNIO DE PORTUGAL, don-

de inflammado com o fagrado defejo de

vifítar os lugares fantos de Jerufalem

fahio, e depois de fatisfazer a eíla devota

peregrinação, recebeo o habito Seráfico

na reformada Província Romana; e co-

mo era profelTor da Mufica, e muito

perito nos ritos EcclefiaíUcos, foy Vigá-

rio do Coro do Convento de S. Pe-

dro de Monte Áureo da Cidade de Roma.
Para ufo dos Religiofos Francifcanos de
hum, e outro fexo, compoz

Ordo perpetuus Officii Divini recitandi.

Cuja obra impedido pela morte naõ

acabou, e lhe deu o ultimo complementa

Fr. Marcos Dias profeflo na mefma Pro-

víncia, de quem fe fez memoria em feu

lugar, e o publicou no anno de 1637^

Romãs apud Jacobum Facciotum. Dedi-

cado ao ExcellentifTimo Marquez de Caf-

tello Rodrigo Manoel de Moura Corte-

-Real, Embaixador na Cúria Romana. Conf-

ta do Prologo feito por Fr. Marcos fer

o primeiro Author do Calendário o Pa-

dre Fr. António, dizendo: Cum in animo

Jemper haberem {candidijjime Leãor) pofieaquàm

anima laudabilis vita P. Fratris Antonit

L.ujitani ijiius Komana Keformationis integer-

rimi Conjeffarii, chorique Jingularis, ac vigi-

lantijftmi correãoris fragiles fugit corporis artus;

perpetuum hoc ab ipfo incceptum Kalendarium

typis committere; multa fapius inciderunt, qua

meo huic conjilio nonnihil obftitere, &c. Sahio

fegunda vez por ordem do Miniílro Ge-

ral Fr. Miguel Angelo de Sambuca. Ro-

mãs, Typis Angeli Bernabo, 1660, 8.

ANTÓNIO PRESTES (Tom. i. pag.

362. col. I.) natural da Villa de Tor-
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xes-Novas, e naõ de Santarém, onde ca-

fou.

Fr. ANTÓNIO DA PURIFICAÇAM,
natural da Cidade de Lagos do Reino

do Algarve. Eftudada Filofofia no Col-

legio da Purificação de Évora, paíTou

à Univeríidade de Coimbra, onde fe ap-

pUcou à Jurifprudencia Pontifícia pelo ef-

paço de cinco annos; porém como anhe-

laíTe vida mais perfeita, deixou a Aca-

demia Conimbricenfe pelo Serafíco Clauf-

tro da Província dos Algarves, recebendo

o habito no Convento de Xabregas a 2

de Abril de 1694, e profeíTando a 3 do

dito me2 do anno feguinte. Foy Préga-

gador jubilado. Definidor, Vifitador da

Cuftodia de Santiago da Ilha da Madeira,

Vifitador, e Reformador Apoílolico da

Provinda de Portugal, e Miniílro Pro-

vincial delia. Para rebater huma calum-

nia maquinada por feus emulos no tem-

po que governava, fahio em nome de

Pr. Jeronymo do Apocalypfe, Pregador

Apoílolico, e Doutor na Faculdade dos

fagrados Cânones, com o feguinte Mani-

fefto

Jm!(p Verdadeiro em reprefentaçaõ da juf-

tiça, e innocencia do M. R. Padre Fr. An-
tónio da Purificação. Salamanca, 1737, foi.

Do Author, e da obra faz memo-
ria o Padre Fr. Jeronymo de Belém na

Introd. à Chron. da Prov. dos Algarves,

pag. 235.

Fr. ANTÓNIO RAPOSO (Tom. i. pag.

365. col. I.) natural da Villa de Torres-Novas

^o Patriarcado de Lisboa.

P. ANTÓNIO DO REGO, natural do
lugar do Carvalhal do Patriarcado de Lis-

boa, fendo filho de LuÍ2 Henriques, e Lucré-

cia do Rego. Recebeo a roupeta de Je-

fuita em o Noviciado de Lisboa a 14 de

Março de 1639, quando tinha quatorze an-

nos de idade. Completos os eíludos Efcho-

lafticos, como foíTe dotado de juizo pru-

dente, e capacidade politica, o mandou por

Refidente a Roma ElRey D. Pedro II.,

onde defempenhou as obrigações do mi-

nifterio com fatisfaçaõ do feu Príncipe.

Das groíTas propinas, que recebia das

Bulias expedida3 para os Bifpos, difpen-

deo vinte mil cruzados no ornato da

Capella da Senhora da Eftrada; e com
faculdade Pontifícia, que teve para teftar,

deixou oito mil cruzados a cada huma
das Mifsões da China, Japaõ, Mala-

var, e Maranhão. Falleceo na Cafa pro-

feíTa de Roma a 23 de Fevereiro de 1709,

quando contava oitenta e dous annos

de idade, e feíTenta e oito de Companhia.

Como era fummamente devoto do feu

Santo Patriarca, compoz

Oãiduo para fe ret^ar nos oito dias pre-

cedentes à Fejia de Santo Ignacio. Roma, 12.

Da obra, e do Author faz mençaõ o Pa-

dre António Franco Imag. da Virtud. do Colle-

gio de Coimbra. Tom. 2. pag. 710.

Fr. ANTÓNIO DOS REYS (Tom. i.

pag. 367. col. I.) natural de Columbo.

ProfeíTou no anno de 1664. Foy Lente

de Theologia, Prior de Damaõ, Reitor

do CoUegio, e Pregador de grande nome.

Falleceo em Baçaim a 28 de Novembro
de 1711.

P. ANTÓNIO DOS REYS (Tom. i.

pag. 367. col. I.)

Vera Theopolis, feu calejlis urbis Jerufalem

Defcriptio per aquivoca. Lifbonas, T}'pis Rega-

libus Sylvianis, Regiaeque Academias, 1742, 4

grande.

ANTÓNIO RIBEIRO SANCHES, naf-

ceo na Villa de Penamacor, Comarca de

Caílello-Branco da Província da Beira a

7 de Março de 1699, fendo fílho de Simaõ

Nunes, e Anna Nunes Ribeiro. Tanto

fe lhe anticipou a comprehenfaõ à ida-

de, que naõ contando mais que doze

annos fabia com tal perfeição as linguas

Latina, e Caílelhana, que em ambas ele-

gantemente orava, e poetizava. PaíTou no

anno de 171 6 a frequentar a Filofofia

na Univerfidade de Coimbra, que continuou

até o terceiro anno, donde fe transfe-
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rio para a de Salamanca, e ouvindo Di-

reito Civil até o anno de 1720 preferio

a efta Faculdade a da Medicina, na qual

fe formou com applaufo dos Cathedra-

ticos em 1725. Anhelando mayor efféra

a capacidade do feu talento, fahio no

anno feguinte de Portugal, e difcorreo

pelas Cidades de Pifa, de Montpellier, e

de Londres, onde aprendeo as difciplinas

Mathematicas de Jacob Sterling. Por dous

annos frequentou a Univeríidade de Lei-

den, na qual para fazer os progreíTos

na Medicina, que defejava o feu grande

efpirito, a ouvio explicada por Hermano

Boerhaave Hipócrates dos noílos tempos;

a Phyíica experimental de Jacob Grave-

fende, a Anatomia com Bernardo Albino,

e ultimamente as letras humanas com
Pedro Brumano venerado oráculo delias,

como teftemunhaõ as fuás obras. Roga-

do Hermano Boerhaave pelo Collegio dos

Médicos do Império da RuíTia lhe mandaííe

três dos feus difcipulos, entre elles foy

eleito o noíío Sanches, o qual no anno

de 1731 fervio na Cidade de Mojco de

Medico do Senado, donde paíTou a Exa-

minador de Médicos, e Cirurgiões, e ulti-

mamente crefcendo com a idade a fama

da fua fciencia, foy eleito Medico da Im-

peratriz da RuíTia Anna Ivanouna, e de-

pois de feu fobrinho o Emperador JoaõIII.,

e ultimamente de Ifabel Petrowna, que lhe

fuccedeo no Trono, a qual lhe deu o

honorifico titulo de Confelheiro de Ef-

tado. Obrigado de moleftias, deixou a

RuíTia, e querendo bufcar clima mais fau-

davel, paíTou para a Corte de Pariz, onde

pelo admirável methodo com que triunfa

das infermidades mais graves, tem con-

ciliado as eílimações das mayores PeíToas

de ambas as Jerarquias. Do feu vaílo

eftudo, e profundo talento faõ producções

as feguintes obras

DiJJertation fur VOrigine de la Maladie Ve-

nerienne. Pariz, chez Durand e Piííot,

1752, 8. Sahio vertida em Inglez, London
apud Griífiths. 175 1, 8. eftando ainda M. S.

Nefta obra intenta moílrar o Author,

que efta Epidemia nafceo em França,

e Itália pelos annos de 1493, e 1494,

e que he falfo, que Cólon a trouxera da

America, de cujo engano foraõ caufa Oviedo,

e Aftruc.

Tratado da Confervaçaõ da Jaude dos

Vovós, obra útil, e igualmente neceffaria aos

Magijlrados, Capitães, Generaes, Capitães

de Mar, e Guerra, Prelados, Abbadeças,

Medicas, e Pajs de Famlias, com hum Appen-

dix. Conjiderações fobre os Terremotos com

a noticia dos mais conjideraveis de que fa!(^

menção a Hijloria, e dos últimos, que fe fen-

tiraõ na Europa de/de o 1 de Novembro de

1755. Pariz, 1756, 8, e Lifboa por Jofeph

Filippe, 1757, 4.

Obfervaçaõ da Paralyjia do intejiino cego

communicada à Sociedade Keal de JLondres pelo

Doutor Jacob de Cajlro. Traduzida de Latim

em Inglez. Londres na TranfaçaÕ Filofofica,

num. 494. art. XVT.

Obras M. S.
'

Dos effeitos, ufo, e applicaçaõ dos Banhos

Kujfos artificiaes.

Do Methodo de enjinar a Cirurgia.

Pharmacopeia ad ufum Imperii Rutheni.

Hijloria Febris Epidemica anno 1727. Pe-

tropoli grajjata.

Pathologia. Efta obra he femelhante ao

eftylo de Boerhaave.

Aphorijmi de cognojcendis, & curandis

morbis.

Tratado das Paixões da alma, ou effeitos

faudaveis, e perniciofos, que produzem no corpo

humano.

Differtaçaõ Jobre a naturef^a do Gallico,

e das enjermidades chronicas, que procedem

delle disjarçadas em fjmptomas differentes do

me/mo Gallico.

Cirurgia Medica.

Tratado das Febres.

Da utilidade, e neceffidade da Agricul-

tura em qualquer EJlado Politico, das cau-

fas da fua perda, e dos remédios para Je augmen-

tar em Portugal.

Dos effeitos do Defcubrimento da Ame-

rica, e Conquifias, e fe as Colónias devem

fer regidas pelas mefmas Lejs Civis, e Mu-

nicipaes, que o centro do Reino de quem depen-

dem.

Methodo para aprender, e enjinar a Medi-

cina nas Univerjidades.
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Educação de Meninos pertencente à confer-

vaçaõ da faude.

Eíla obra remeteo o Author a Mar-

tinho de Mendoça de Pina e Proença,

de quem fe fe2 memoria em feu lugar.

Tratado da Melancolia.

Difcurfo fobre as aguas de Pena Garcia.

Efta obra fez o Author, quando af-

íiiHa em Portugal, e delia faz mençaõ,

como também do Author, com elogio

da fua PeíToa, o Doutor Francifco da

Fonfeca Henriques no Aquilegio Medicinal,

pag. 45.

ANTÓNIO RODRIGUES, Irmaõ Lei-

go da Companhia de Jefus, e Sacriftaõ

pelo efpaço de muitos annos em a Cafa

profeíTa de Lisboa. Falleceo em o anno

de 1654. Foy muito perito nas Cere-

monias EccleíialHcas, efcrevendo três

Tomos, dos quaes o primeiro, e fegundo

conílavaõ

Das Cerimonias, que fe ufaõ nas Ca-

thedraes, Collegiadas, e Paroquias. M. S.

O terceiro tratava

Das Ceremonias, que a Companhia de

Jefus ufa no difcurfo do anno nas Fefivida-

des da Igreja geraes, e particulares no tempo

da Quarefma, como também com os feus de-

funtos, e Anniverfarios em que fe canta Mijfa,

e Officio de fepultura. Foraõ approvados

pela Religião no tempo que era Provincial

o Padre António Mafcarenhas.

ANTÓNIO RODRIGUES DE AL-
MADA, Presbytero do habito de S. Pe-

dro, Bacharel formado nos fagrados

Cânones, e Capellaõ da Cafa de Sua Ma-
geftade, muito verfado na liçaõ da Hif-

toria Secular, e Alumno da Academia
Latina, e Portugueza dos Applicados,

onde com applaufo geral recitou em 14 de

Março de 1740

Problema Académico, e Hijlorico em

que fe propõem qual foy mayor acçaõ em
os Portuguet^es, fe o valor com que acclama-

raÕ o Senhor Rej D. Joaõ IV. fe a pru-

dência com que o feguiraÕ. Lifboa, pelos

herdeiros de António Pedrofo Galraõ,

1741, 4.

ANTÓNIO RODRIGUES MOUSI-
NHO DE MATOS, Fidalgo da Cafa

de Sua Mageílade, nafceo na Villa de

Caftello de Vide da Província Tranftagana,

e na Igreja Matriz, recebeo a primeira

graça a 11 de Setembro de 1702. Foraõ

feus Progenitores António Rodrigues

Mouíinho Caftello-Branco, e D. Fran-

cifca de Siqueira e Matos. Eftudou Filo-

fofia no Collegio da Purificação de Évora,

em que recebeo o gráo, e depois frequen-

tou a Univeríidade de Coimbra applicado

ao eíludo da Jurifprudencia Cefarea. Tem
grande inílrucçaõ de Mathematica, ar-

te da Cavallaria, e da lingua Franceza.

Compoz
Memorias Hijloricas da Villa de Cajlello

de Vide, e Marvão, foi. M. S.

Memorias Hifioricas da Villa das Meadas,

foi. M. S.

Eíla obra remeteo ao IlluílriíTimo Nuno
da Silva Telles, Secretario da Academia

Real.

Memorias Hijloricas de Norba Cefarea.

M. S.

ANTÓNIO RODRIGUES PIMEN-
TEL, natural da Villa de Aldea-Gallega

de Ribatejo, Caçador do Sereniffimo Rey

D. Joaõ IV. Compoz
Tratado da Curiojidade da Caça de mon-

taria. Oferecido ao muito alto, e poderofo

Keji D. Joaõ IV. legitimo fuccejjor da Mo-

narquia I^ufitana. Efcrito a a^ de Janeiro

de 1649, 4. O original, que vimos, confta

de três livros. O primeiro tem vinte e

féis Capítulos, o fegundo trinta, e o ter-

ceiro dezanove. Conferva-fe no Archivo

da SereniíTima Cafa de Bragança.

Fr. ANTÓNIO DE SÁ (Tom. i.

pag. 379. col. 2.)

Memorias dos Mofteiros de S. Salva-

dor da Torre, e de S. Cláudio da Ordem

de S. Bento. Confervaõ-fe efcritas pela.

maõ do Author no Cartório do Con-

vento de S. Martinho de Tibães, como
afíirma ter viílo o Padre Fr. Leaõ de

Santo Thomaz Bened. Luft. Tom. i.

pag. 412. e 414.
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P. ANTÓNIO DE SÁ (Tom. i. pag.

379. col. 2.)

Os Serwões, que tinhaõ fahido dif-

perfamente fe publicarão juntos com o

titulo feguinte

Sermões Vários do Padre António de Sá

da Companhia de Jefus. Lisboa, por Miguel

Rodrigues, ImpreíTor do EminentiíTimo Se-

nhor Cardeal Patriarca, 1750, 4.

Fr. ANTÓNIO DO SACRAMENTO
(Tom. I. pag. 381. col. 2.) foy filho de

António Joaõ, e Vicencia Rodrigues. Re-

cebeo o habito da illuftre Ordem da

Santiflima Trindade a 16 de Abril de 1676.

Fr. ANTÓNIO DO SACRAMENTO,
nafceo a 5 de Abril de 171 1, no lugar

de Villa-Verde, Freguezia de S. Mamede,

Concelho de Unhaõ, Comarca de Gui-

marães, duas léguas diílante defta Villa,

e outras duas da Villa de Amarante.

Teve por Pays a Chriílovaõ Teixeira

Coelho, e Maria de Sampayo Ribeira de

igual nobreza à de feu conforte. ProfeíTou

o IníUtuto Seráfico no Convento de S.

Francifco do Porto, em o anno de 1729,

onde depois de completos os eftudos exer-

citou o miniílerio de Meílre de Ceremo-

nias no Convento do Porto, Conduâor

das efmolas dos fantos lugares de Jeru-

falem, onde foy Guardião do Santuário

de Belém, Meftre dos Noviços no Con-

vento de S. Francifco de Lisboa, e Guar-

dião de S. Francifco da Ponte de Coimbra.

Compoz

Manual devoto, que contém nove Novenas

difpojias, e ordenadas em forma muy acom-

modada, &c. Lisboa, por Miguel Manefcal

da Coíla, 1746, 8.

Novenario /agrado, que contém nove No-
venas para fe tributarem a Deos divinos lou-

vores, &c. Ibi, pelos herdeiros de António

Pedrofo Galraõ, 1748, 8.

Viagem Santa, e peregrinação devota, que aos

fantos lugares de Jerufalem, em que fe obrou a

noffa Kedempçaõ fet^ nos annos 1759, ^ ^74°
Vr. António do Sacramento. Ibi, por Miguel

Manefcal da Cofta, 1748, 4 grande.
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Bofque Myjlico, e Jardim divino difpofios,

e ordenados em conjtderações fobre os Jtgnifi-

cados das principaes plantas da terra, e flores

de que fe trata na fagrada Efcritura, &c.

Ibi, na dita Officina, 1749. 4.

Vida da Venerável Madre, e Serva do Se-

nhor Soror Joanna Lui;(a do Carmelo, Reli'

giofa da Terceira Ordem de S. Francifco no

Keal Mojleiro de Santa Anna de Lisboa. Ibi,

pelos herdeiros de António Pedrofo Galraõ,

1751, 8.

Thefouro efpiritual, em que fe encerraõ três

vias facras, da Infância, Flagelação, e Cru^ de

Chrijio. Ibi, na mefma Officina, 1753. 12.

Fr. ANTÓNIO DE SAMPAYO (Tom.

I. pag. 383. col. I.)

Poejias Varias. Delias fe confervaõ na

livraria do Convento de Lisboa três Sone-

tos à IníUtuiçaõ da Ordem da Santiffima

Trindade, dezafeis Sonetos ao Nafcimento

de Chriíto Senhor noíTo, e Epifania, e cinco

Decimas. Vinte e fete Poemas Latinos aos

mefmos Aflumptos entre os quaes merece

diílincçaõ hum Macarronico fallando com os

Paílores que principia

Plena corujarum dum nox vaga fydera pandit,

Et cucus in ieãis trijlia você fonat.

ANTÓNIO SANCHES DE NORO-
NHA (Tom. I. pag. 383. col. 2.)

Poema Lucharijlico, Romance heróico

aos Porquês do Santiffimo Sacramento, ex-

trahidos da terceira palavra da confagraçaõ

Enim. Lisboa, 1745, 4, fem nome do

ImpreíTor.

Dous Sonetos à morte do Sereniffimo

Monarca D. Joaõ V. Sahiraõ nos Suf-

piros Saudofos, e métricos ao mefmo affumpto.

Lisboa, por Manoel Coelho Amado,

1750, 4-

Soneto ao mefmo Affumpto fúnebre. Sahio

no Culto Fúnebre, CoUec. 3. a pag. 31.

Lisboa, por Francifco Luiz Ameno, 1750. 4.

Soneto a fer acclamado Key o Senhor D.

Jofeph a j de Setembro vefpera da Nati-

vidade da Senhora. Sahio nos Júbilos de

Portug. CoUec. i. a pag. 13. Lisboa, na dita

Officina, e anno, 4.
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Eg/oga à fentidijjima morte da Fidelijftma

Kainha de Portugal D. Marianna de Aujlria.

Lisboa, por Miguel Manefcal da Coíla,

1755, 4-

ANTÓNIO DA SILVA, Meftre de

Grammatica. Traduzio da lingua Cafte-

Ihana em a materna.

Hifloria verdadeira da vida, e valerofas

acções do esforçado magnânimo, e invencivel

Bernardo dei Carpio, fobrinho de ElReji

D. Affonfo o Cajiro. Lifboa, por Pedro

Ferreira, 1745, 4.

Hijloria notável, em que fe trata da vida,

e valerofas obras do animofo Cavalleiro andante

D. Lançarote do luigo. Ibi, pelo dito Impref-

for, 1746, 4.

ANTÓNIO DA SILVA DE FIGUEI-

REDO, nafceo em Coimbra no anno de

171 5, onde teve por Pays a Pedro da Silva,

e Joanna da Conceição. Sendo Soldado

nos Regimentos de Beja, e da Armada,

preferio o exercido litterario ao militar

eftudando na Univeríidade da fua pátria

Jurifprudencia Canónica. Foy Académico

da Academia dos Unidos, e da dos Efco-

Ihidos, muito verfado na Arte Poética, pu-

blicando, como argumento da fua metrifi-

cação.

Prantos de Koma na chorada aufencia; Ale-

gria de Portugal na feli^ chegada, e fempre fef-

tiva fagraçaõ do Illujlrijftmo, e Excellentijftmo

Senhor D. Fr. Jofeph Maria da Fonfeca e Évora,

Bifpo do Porto. Lisboa, na Officina Joa-

quiniana da Mufica, 1741, 4. Confta de oitenta

e nove oitavas.

Sufpiros na moleflia, e parabéns na me-

lhoria da Augufta Magejlade de ElRej D.

JoaÕ V. nojfo Senhor. Lisboa, por Jofeph

da Silva da Natividade, 1742, 4. Coníla

de huma Sylva muito larga.

Defcripçaõ Antilogica Phyfico-moral do

terremoto, e lamentável ejlrago de JLisboa no

I de Novembro de 1755. Lifboa, por Fran-

cifco Luiz Ameno, 1756, 4. Confta de huma
Sylva muito larga.

ANTÓNIO DA SILVA DE SAM-
PAYO (Tom. I. pag. 390. col. i.) Bene-

ficiado na Bafilica de Santa Maria de

Lisboa, onde falleceo a 2 de Dezembro

de 1744.

Elogio fúnebre do Doutor Manoel Pereira

da Silva Eeal, Cavalleiro na Ordem de Chrijlo,

Eente de Cânones em a Univerjidade de Coim-

bra, Collegial do Collegio Pontifício, Deputado

do Santo Officio, e Académico da Academia

Real da Hifloria Portuguet^a. Lisboa, por

Francifco da Silva, 1744, 4.

ANTÓNIO DA SILVEIRA, natu-

ral de Villa-Viçofa da Província Tranf-

tagana. Procurador da Cafa de Bragança,

e Advogado de Caufas Forenfes na fua

pátria. Compilou

Doações do Real Eflado, e Cafa de Bragança

conforme fe defcubriraõ em papeis, e documentos

authenticos de que fe dá noticia em fumma, foi.

M. S.

Fr. ANTÓNIO DA SILVEIRA, naf-

ceo na ViUa de Azurara da Comarca da Maya
do Bifpado do Porto a 13 de Janeiro de

1721, e na idade da adolefcencia deixou

o feculo pelo Clauílro Dominicano, pro-

feflando folemnemente o feu fagrado Inf-

tituto no Convento de Santarém a 13 de

Dezembro de 1736. A viveza do engenho

de que liberalmente o dotara a natureza,

lhe fez brevemente patentes as difficulda-

des das fciencias fevéras, paíTando de Dif-

cipulo a Meftre de Filofofia, que didou

no Convento do Porto, e de Theologia

em o Real Convento da Batalha. Rogado

da devoção de algumas peíToas, traduzio

da lingua Italiana, em que he perito, na

materna, e addicionou

Epitome da Vida de Santa Joanna, Prin-

cesa de Portugal, Religiofa da Ordem de S.

Domingos, chamada vulgarmente a Santa Prin-

cesa. Lisboa, por Manoel Soares, 1755, 4.

ANTÓNIO SIMOENS FERREIRA.
Publicou

Doutrinas celefliaes dadas pela Santif-

fima Virgem Maria Nojfa Senhora traduzi-

das de Cajlelhano, e tiradas da Mjjiica Ciudad

de Dios. Coimbra, por António Simões

Ferreira, 1733. 8.
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Fr. ANTÓNIO SOARES (Tom. i.

pag. 392. col. I.) filho de Lourenço Soa-

res de Mello, Mordomo mór do Cardeal

Infante D. Affonfo, e de fua mulher D.

Ifabel Ortiz de Vilhegas, filha natural de

D. Diogo Ortiz de Vilhegas, Bifpo de

Vifeu.

ANTÓNIO SOARES (Tom. i. pag.

395. col. 2.) natural da ViUa de Aviz, e naõ

de Setúbal, como eílava na Bibliotheca. Re-

cebeo a graça bautifmal a 19 de Junho de

1588, fendo filho de Garcia Gomes, e Anna

Gonçalves. Falleceo em a Villa de Setú-

bal a 14 de Outubro de 1659 com fetenta e

hum annos de idade.

ANTÓNIO SOARES DE FARIA
(Tom. I. pag. 394. col. 2.) nafceo na Villa

de Aviz da Diocefe de Évora, e foy bau-

tizado na Paroquial Igreja de Noíla Senhora

da Orada a 12 de Março de 1644. Foraõ

feus Pays o Doutor André Rodrigues da

Vide, e Ifabel Soares de Faria. Foy Fyfico

mór do Exercito na Província do Alen-

tejo por Alvará paílado a 12 de Março de

1703. Falleceo na pátria a 9 de Junho de

1730, quando contava fetenta e féis annos

de idade. Jaz na Matriz no jazigo de feus

Avós. Compoz além do que eftá impreíTo

na Bibliotheca

Confelhos, e Cafos, que deu, e lhe Juccede-

raõ pertencentes à Medicina. 2. Tomos. M. S.

Eílavaõ em poder de Belchior Salema de

Almeida, fobrinho do Author.

Fr. ANTÓNIO SOBRINHO (Tom. i.

P^g* 395- col. I.) fua Mãy Cecilia de

Morillas, ou Henriques, era natural de Villa-

viçofa.

D. Fr. ANTÓNIO DE SOUSA (Tom.
I. pag. 396. col. I.) foy filho terceiro de

Martim Affonfo de Soufa, Governador da

índia, e de fua mulher D. Ignez Pimentel.

Fr. ANTÓNIO TEIXEIRA (Tom. i.

pag. 406. col. I.) profeíTou no Convento
da Louza em o anno de 15 19.

Epitome das Noticias Aflrologicas neceffa-

rias para a Medicina. Lisboa, por Joaõ da

Coíla, 1670, 4.

ANTÓNIO TEIXEIRA, nafceo em
Lisboa, e na Paroquial Igreja de Nofla

Senhora da Encarnação foy bautizado

a 14 de Mayo de 1707, fendo filho de Ma-
noel Teixeira, e Vicencia da Silva. Quan-
do contava nove annos de idade, foy man-
dado por ordem Real aprender a Arte de

Contraponto em Roma, e como foífe do-

tado de engenho perfpicaz, fahio igual-

mente deílro na compofiçaõ da Mufica,

como no toque do cravo. Reílituido à

pátria a 11 de Junho de 1728, em premio

da fua applicaçaõ, foy eleito Capellaõ,

Cantor da Santa Igreja Patriarcal, e Exa-

minador dos Ordinandos em canto chaõ

em todo o Patriarcado. Saõ innumeraveis

as obras muficas, que tem compoílo, mere-

cendo entre ellas diftincçaõ.

Te Deum laudamus, a vinte vozes com
todo o género de inftrumentos muficos,

que fe cantou no ultimo dia do anno

de 1734, na acçaõ de Graças, que fe

rende a Deos Noífo Senhor pelos bene-

fícios recebidos naquelle anno, cuja fun-

ção fe celebra em a Cafa profeíla de S.

Roque, e a ella aíTiftem as PeíToas Reaes

com toda a Corte.

Te Deum laudamus, a nove vozes.

VJalmos, Ofertórios, Lamentações, Mo-

tetes, a quatro, e oito vozes, com inítru-

mentos, e fem elles.

Miferere, a oito vozes fem inftrumen-

tos.

Sete Operas, a féis vozes com inftru-

mentos, que fe reprefentaraõ com grande

applaufo dos Expe£tadores.

MiJJa, a oito vozes. Outra a qua-

tro. Pfalmos de Vefperas, a quatro, para

a Igreja de Santo António dos Portuguezes

em Roma.

ANTÓNIO TEIXEIRA DE MEN-
DOÇA (Tom. i. pag. 406. col. i.) foy

filho de Simaõ de Mendoça, e Brites Tei-

xeira de Vafconcellos.
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Fr. ANTÓNIO DE SANTO THO-

MAZ, chamado no feculo António Dias

da Silva, natural de Lisboa, e filho de

Manoel Diaz da Silva, e Francifca Nunes

de Oliveira. Recebeo o habito da illuftrif-

fima Ordem dos Pregadores no Real Con-

vento de S. Domingos de Bemfica a 7 de

Março de 1700, onde eíludadas as fciencias

Efcholaítícas, diâou aos feus domefticos

Filofofia, e preferindo o miniílerio concio-

natorio ao cathedralico, alcançou nelle

naõ pequenos applaufos, naõ fomente

pela fubtileza dos difcurfos, como pela

viveza da reprefentaçaõ com que os ani-

mava. Sendo Prefentado, e Confeííor

das Religiofas do Convento de S. Joaõ
de Setúbal, falleceo piamente a 26 de

Setembro de 175 1. Jaz fepultado no
Cruzeiro da Igreja do dito Convento.

PubUcou

Sermão da Canonit^açàÕ de S. Joaõ Fran-

cijco Regis, pregado em o terceiro dia do Jolemne

Triduo, com que os Keligiofos da Companhia

de Jefus do Collegio de Santarém applaudiraõ

a nova Canonização do me/mo Santo, em 11 de Fe-

vereiro de 1738. Lisboa, na Oííicina da

MujQca, 1739, 4-

ANTÓNIO DE TORRES, Ouri-

ves do ouro, e muito fciente na Arte

do Brazaõ, efcrevendo em Coimbra no
anno de 1657.

Armas da Nobref(a de Portugal. Dedi-

cadas a Santo Eloy. Foraõ tiradas por

dibuxo das impreíías do Padre António

Soares de Albergaria em Lisboa, 1632,

e do livro de Fr. Leaõ de Santo Thomaz
na Benediãina iMJitana; outras da Monarquia

iMjitana; outras de traslados antigos.

Defcreve as origens tiradas do cap. 4. e 5.

da Nobre:^a Politica de Álvaro Ferreira

de Vera. ConJfta de Rey a Marichal, e

Almirante 52. De appellidos 303; e de

Cidades 14.

Fr. ANTÓNIO DA TRINDADE
E TORRE (Tom. i. pag. 408. col. 2.)

filho de Joaõ Gafpar, e Maria da Torre.

Profeflbu no Convento de Lisboa a 16 de

Novembro de 1624.

ANTÓNIO VANGUERVE CABRAL
(Tom. I. pag. 409. col. i.)

Praãica Judicial, Parte 6. Lisboa, na Offi-

cina Ferreiriana, 1732, foi.

Pratica Judicial, Parte 7. Lisboa, na dita

Officina, 1750, foi.

ANTÓNIO VAZ CABAÇO (Tom. i.

pag. 410, col. I.)

Ad Rubricam ff. de haredibus injlituendis,

como diz Pegado ad L. inter caterá 30. ff.

de liberis, & pojlumis, pag. 68. n. 4., onde lhe

faz hum grande elogio.

ANTÓNIO WEVER, filho de Diogo

Wever, natural de Lisboa, Filofofo Theo-

logo, e Bacharel formado nos fagrados

Cânones em a Univerfidade de Coimbra

no anno de 1749, e Advogado nos Auditó-

rios de Lisboa, aíTim Ecclefiaílico, como
Secular, e da Legacia. Publicou

Sermão das "Lagrimas de Maria Santifftma.

Lisboa, na Officina Silviana, e da Academia

Real, 1750, 4.

Panegyrico em a nomeação do Eminentif-

Jimo, e Reverendiffimo Senhor Cardeal Manoel

para Patriarca de Lisboa. Ibi, por Jofeph

da Coíla Coimbra, 1754, 4. Nefta obra faz

mençaõ de ter efcrito outro Panegyrico

ao Eminentiffimo Cardeal, quando foy af-

fumpto ao Collegio CardinaHcio.

Fr. ANTÓNIO DE S. VICENTE
(Tom. I. pag. 415. col. 2.) chamado no fe-

culo Lopo do Quental, filho do Licenciado

Rafael do Quental, Advogado na Villa de

Santarém, e de fua mulher Ignez Soares.

P. ANTÓNIO VIEIRA (Tom. i.

pag. 416. col. 2.) feu Pay Chriftovaõ

Vieira Ravafco, foy feito Fidalgo da

Cafa Real por Alvará de ElRey D. Joaõ

IV., em o anno de 165 1.

Cartas Tom. 3. Lisboa, na Regia Officina

Silviana, 1746, 4.

Sermões vários, e Tratados ainda naÕ

impreffos. Tomo XV. Lisboa, por Manoel

da Silva, 1748, 4.

Arte de Furtar, e/pelho de enganos, thea-

tro de Verdades, mojirador de horas min-
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guadas, Gat(j4a geral dos Keinos de Portugal.

Amílerdam, por Martinho Schagen, 1744, 4.

Eíle livro, que fahio com o nome do

P. António Vieira, affirmando, que fora

parto da fua penna, moílrou o eruditif-

íimo Francifco Jofeph Freire em huma

Carta Apologética impreíTa em Lisboa no

anno de 1744, naõ fer feu Author pelos

enormes anacronifmos de que eftava cheyo,

e de muitas exprefsões indignas da modef-

tia religiofa, que fempre obfervou o

grande Vieira; porém como fe atreveíTe

outra penna a publicar huma Dijferta-

çaõ Apologética, e Dialogijlica no anno de

1746, em que queria fuftentar fer o ver-

dadeiro Author da Arte de Furtar o

Padre Vieira, fahio fegunda vez a cam-

po contra efte feu antegonifta Francifco

Jofeph Freire com huma repoíla inti-

tulada Vieira defendido, Dialogo Apologé-

tico, em que fe moflra, que naÕ he o verda-

deiro Author do livro intitulado Arte de

Furtar o Padre António Vieira, imprefla

no anno de 1746, onde nervofamente

convenceo, e totalmente arruinou todos

os fundamentos em que fe eílribava o feu

Adverfario.

Fr. ANTÓNIO VIEIRA (Tom. i.

pag. 426. col. 2.) Recebeo o habito Tri-

nitario a 29 de Novembro de 1643. Com-

poz mais

Motetes, a quatro vozes, que fe cantaõ nas

Domingas, e Ferias da Quarefma.

Miffas, Pfalmos, e Hymnos, a oito vo-

zes.

Todas eílas obras fe confervaõ no Con-

vento da SantiíTmia Trindade de Lisboa.

D. APOLLINARIO DE ALMEIDA
[Tom. I. pag. 429. col. 2.)

Commentaria in lihrum Kuth. 4. M. S.

Com Índex Alfabético das coufas notáveis.

Conferva-fe na livraria do Collegio de Évora

de Carmelitas Calçados.

Fr. APOLLINARIO DA CONCEI-
ÇAM (Tom. I. pag. 430. col. 2.) Mor-

reo opprimido das ruinas caufadas pelo

Terremoto, que fuccedeo no primeiro de

Novembro de 1755.

Pequenos na Ferra, e Grandes no Ceo.

Parte 4. Lisboa, por Jofeph António Pla-

tes, 1744, foi.

Flor peregrina, ou nova maravilha da

Graça defcuherta na prodigiofa vida do B.

Benedião de S. Philadelphio, Religiofo Leigo

da Provinda reformada de Sicilia. Lis-

boa, na Oíficina Pinheirienfe da Mu-
íica, e da fagrada Religião de Malta,

1744, 8.

F.CC0 fonoro da clamorofa vot(^ que deu

a Cidade de S. Sebafiiaõ do Rio de Janeiro

em o dia 18 do me^ de Outubro de 1747
na faudofa defpedida do IrmaÕ Fr. Fabião

de Chrifio, enfermeiro do Convento de Santo

António da mefma Cidade, de cuja vida

adornada de virtudes fe expõem huma fum-
maria noticia. Lisboa, por Ignacio Rodrigues,

1748, 4.

Demonflraçaõ Hiflorica da primeira, e

Real Paroquia de Lisboa, de que he fingu-

lar Patrona, e Titular Noffa Senhora dos

Martjres, Tom. i. em que fe trata da fua
origem, e antiguidade, e fe moflra a fua pri-

maria a refpeito das mais Paroquias da mef-

ma Cidade. Lifboa, pelo dito Impreílor,

1750. 4.

Novena do B. Benedião. Ibi, pelo dito

ImpreíTor, 1752. 12.

Pequenos na Terra, e Grandes no Ceo, &c.

Parte V. Lisboa, por Manoel Alvares So-

lano, 1754, foi.

Fr. ARSÉNIO DA ASCENSAM (Tom.

I. pag. 434. col. 2.)

Hifioria do Concilio Tridentino, foi.

M. S.

Fr. ATHANASIO SANCHES (Tom. i.

pag. 436. col. 2.)

Oração recitada na prefença de ElRejr

D. Sebafiiaõ, quando entrou na Praça de

Tangere no anno de 1574. Sahio impreílo

no Tom. 3. das minhas Memorias Hift.

de ElRej D. Sebafiiaõ, pag. 601.
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B

FREY BALTHESAR DE BARCEL-
LOS, natural deíla Villa que tomou

por appellido, filho de Francifco

Velho Tinoco, e D. Maria Ribeira,

Senhores da quinta da Bagoeira. Rece-

beo o habito da Seráfica Provincia da

Piedade, onde foy exemplar de virtudes

heróicas. Tolerou conftante nos últimos

annos as moleílias de huma paralyzia,

que o privou da vida no Convento de

S. Fru6hiofo, fituado fora dos muros

da Cidade de Braga, onde foy fepul-

tado no anno de 1647. Compoz com
eftylo fincero

Re/açaÕ das coufas da Provincia da Pie-

dade, 4 M. S. Nella fe narraõ as vidas

de alguns Religiofos. Conferva-fe em po-

der de feu parente Diogo de Villas-Boas

e Sampayo, Capitão mór de Barcellos.

Vida do Venerável Fr. Joaô de Semeice,

Keligiofo da Provincia da Piedade. M. S.

EJfta obra vio no anno de 1655 no Con-

vento dos Olivaes de Coimbra Fr. António

de Serpa, Qualificador do Santo Oííicio,

e depois nomeado Bifpo de Cochim, quan-

do era Guardião daquella Cafa, como
affirma Fr. Manoel de Monforte Chron.

da Provincia da Piedade, liv. 5. cap. 12.

Fr. BALTHESAR DE BRAGA, naf-

ceo nefta auguíla Cidade em o anno de

1538. No tempo que contava a florente

idade de vinte e hum annos, abraçou

o Inílituto Monaílico do Príncipe dos

Patriarcas S. Bento no Mofteiro de S.

Tyrfo, fendo Abbade Commendatario D.

António da Silva. Feita a profiíTaõ fo-

lemne, fe diílinguio dos feus domeílicos

aíTim no exercício das virtudes, como
na comprehenfaõ das fciencias. A prudente

madureza de que era ornado o habili-

tou para que três vezes foííe Geral da

fua Monaílica Congregação; fendo a pri-

meira no anno de 1587, a fegunda em
o de 1596, e a terceira em o de 1605.

Nefte fupremo lugar, como nas Abbadias

de S. Romaõ de Neiva, Santo André

de Rendufe, S. Bento de Lisboa, de S.

Tyrfo, e Santa Maria de Pombeiro, con-

fervou o primitivo rigor da fanta Regra.

Ao heróico efpirito, que lhe animava

o peito, fe devem as erecções do Convento

magnifico de Lisboa delineado pelo in-

figne Architefto Balthefar Alvares, lan-

çando-lhe a primeira pedra no anno de

1598, e do Convento da Viftoria da Ci-

dade do Porto, naõ inferior ao de Lis-

boa na mageftade do edificio. Mais cheyo

de merecimentos do que annos, fal-

leceo no Convento de Pombeiro a 24

de Agofto de 1610. Delle fe lembraõ

com louvor Fr. Leaõ de Santo Tho-

maz Bened. L,ujit. Tom. i. pag. 393. n.

3. 6. e 9. Jorge Cardofo Agiol. hjifit.

Tom. 3. pag. 598. no Comment. de 4

de Junho letr. H. Por fua induftria, e

trabalho fahiraõ

Conjlituições dos Monges de S. Bento da Con-

gregação de Portugal. Lisboa, por António

Alvares, 1590, 4.

Breviarium Monajiicum reformatum fecundam

conjuetudinem Monachorum Nigrorum Ord. S.

Benediãi Kegnorum Portugallia fub Keverendijfíma

Fr. Balthajare de Braga totius Congregationis D.

Abbate Generali. Conimbricae, apud Didacum
Gomes Loureiro, 1607, 4. Efcreveo

Vidas dos Padres Fr. Plácido de Villalobos,

e Fr. Pedro de Chaves, Monges do Convento de

Monferrate, e P^eformadores da Congregação de

Portugal. M. S.

P. BALTHASAR DIAS (Tom. i. pag. 444.

col. 2.)

Carta aos Padres da Provincia de Por-
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fuga/, efcrita de Malaca em 19 de Novembro

de 1556. Sahio vertida em Italiano com
outras. Venetia, por Michele Tramez2Íno,

1568, 8.

BALTHESAR ESTACO (Tom. i. pag.

447. col. 2.) filho de André Nunes, e

Brites Eílaço, e irmaõ de Gafpar Ef-

taço, e Fr. Manoel Eílaço Eremita de

Santo AgoiHnho, dos quaes fe fez men-

ção em feu lugar.

BALTHESAR LUIZ, natural de Lis-

boa. Traduzio do idioma Caftelhano de

D. Diogo de Agreda em o Portuguez,

e difpoz por ordem alfabética.

"Lugares communs de letras humanas, e

Appendix ao Theafro de los Diofes. Contém

as Hijiorias, Fabulas, Provindas, Cidades, Mon-

tes, Rios mais famo/os, e conhecidos do mundo.

Lisboa, pelos herdeiros de António Pedro-

fo Galraõ, 1744, 4. O Traduâor occultou

o nome próprio.

BALTHESAR MANOEL DE CHA-
VES, nafceo em Lisboa no anno de 1707,

fendo filho de Jofeph de Chaves Henriques.

Aprendidas na pátria as letras humanas,

frequentou a Univerfidade de Coimbra no

eíhido da Medicina, em que fahio taõ

eminente, que fendo nomeado Vice-Rey

do Ellado da índia Francifco de Aífis

de Távora terceiro Marquez de Távora,

o elegeo para feu Medico, e com elle

partio de Lisboa a 28 de Março de

I750. Para moftrar que o feu talento fe

naõ limitava à profiíTaõ da Medicina, pu-

blicou como verfado na Hiíloria

Annal Indico Hijlorico do governo do II-

lujlrijftmo, e Excellentijftmo Senhor Marquez

de Távora, Vice-Rej, e Capitão General da

índia. Lisboa, pelos herdeiros de Antó-

nio Pedrofo Galraõ, 1754, 4.

Fr. BALTHESAR PAES (Tom. i, pag.

455. col. I.) quando contava quinze an-

nos de idade, aíTentou Praça de Soldado,

e embarcando-fe na Armada, que Filip-

pe II. mandou a Inglaterra, aprendeo do
infauílo fucceíTo que teve, a deixar o

mundo, e recolherfe ao Clauftro da Reli-

gião da Santiffima Trindade. Foy com tal

exceílo devoto de Maria Santiífima, que
pelo efpaço de vinte annos lhe cantava

MiíTa em o Sabbado. Para que fe fizef-

fem os Officios Divinos com perfeição,

ainda fendo Provincial chegava à eftante

com os Muficos, e tangia o orgaõ com
fumma deílreza. Introduzio na Provinda

o Lavapés dos pobres em Quinta Feira

mayor, aos quaes fervia à mefa com grande

confolaçaõ do feu efpirito. Falleceo em
Sabbado, que fempre anciofamente defe-

jou, por fer dia dedicado à Senhora.

Naõ permittindo o Colleitor Apoftolico

difpenfar o interdido, que tinha pollo

à Freguezia do Convento da Trindade

para fe lhe dobrarem os finos, tomarão

por fua conta efte obfequio fúnebre os

Padres Jefuitas da Cafa profeíTa de S.

Roque, e ao dia feguinte que era a quar-

ta Dominga de Quarefma, recitou o Pre-

gador hum excellente Elogio dedicado à

memoria de hum taõ grande Varaõ, em
cuja morte padecera a Naçaõ Portugueza,

e a Religião Trinitaria huma deplorável

jaftura.

BALTHESAR DA PURIFICAÇAM, na-

tural de Torres-Novas do Patriarcado de

Lisboa. Recebeo a murça de Cónego
Secular do Evangelifta no anno de 1610.

Falleceo no Convento de S. Joaõ de Xa-

bregas a 31 de Março de 1656. Foy
muito perito nas Ceremonias Ecclefiaíli-

cas, das quaes efcreveo hum volume;

o qual (como efcreve Francifco de Santa

Maria Chron. dos Coneg. Secul. liv. 2. cap.

40. pag. 532.) remeteo a L^aÕ de França

para fe imprimir, mas por fua morte fe fuf-

pendeo a impreffaõ, e finalmente fe perdeo o

Original.

BALTHESAR RODRIGUES PORTO,
nafceo em a Cidade de Beja da Provincia

Tranílagana a 16 de Agollo de 1643, fendo

filho de Diogo Rodrigues, e Ignez Soares.

ProfeíTou a Faculdade de Medicina em a

Univerfidade de Coimbra, donde vol-

tando para a fua pátria, nella foy Mc-
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dico do Hofpital. Falleceo no anno de 1699.

Compo2
De Methodo medendi. M. S.

De evacuatione in genere. M. S.

BALTHESAR DE TEIVE (Tom. i.

pag. 457. col. 2.) foy filho de Diogo

de Teive, e Catharina Rodrigues Car-

dofa. Graduou-fe na Faculdade de Jurif-

prudencia em a Univerfidade de Pariz.

P. BALTHESAR TELLES (Tom. i.

pag. 458. col. I.)

Família dos Moraes de Bragança hifioriada,

donde o Author procedia, 4. M. S.

Fr. BARTHOLAMEU DE AZEVEDO
(Tom. I. pag. 459. col. i.) filho de An-

tónio Rodrigues de Azevedo, e D. An-

tónia Pereira de Brito. Além das obras

efcritas na Bibliotheca, addicionou

'Livro das Gerações, que foj frefladado do

livro que o Infante D. Lui^ mandou fat^er

ao Chronijia Damiaõ de Góes, que efiá na

Torre do Tombo, Archivo Keal defte Keino

de Portugal. O fegundo Tomo delia obra

confervava o Marquez de Angeja, como
efcreve o Padre D. António Caetano de

Soufa no fim do Tom. 8. da Hijl. Gen.

da Cafa Keal Portug. pag. 15. n. 17.

BARTHOLAMEU DE CAMINHA, pro-

feflbr de Jurifprudencia Cefarea, e Advo-

gado na Cidade de Lifboa, compoz jun-

tamente com o Doutor Manoel Alvares,

como elle efcreve no Tom. 2. R.efolut.

Forenf. cap. 50. n. 11.

A.llegaçaõ de Direito fobre a fuccejfaõ

da Cafa de Aveiro. Lisboa, por Joaõ da

Cofia, 1666, foi.

BARTHOLAMEU DE CASTRO BOR-
GES, natural da Torre de Moncorvo,

e filho do Doutor Joaõ de Góes, e D.

Anna Borges de Moraes. Foy Crucifera-

rio do Arcebifpo Primaz de Braga D.

Luiz de Soufa, Beneficiado na Collegiada

da fua Pátria, e Vigário Geral deíla Co-

marca. Foy grande Pregador, infigne Poeta,

e muito difcreto na converfaçaõ. Compoz
Sermões vários, 4. M. S.

Rimas Sacras, profanas, e jocofas. M. S.

Todas eílas obras confervava em feu

poder Thomé de Moraes da SUveira Lobo,

Capitão mór das Villas de Frexiel, e Abrei-

ro, fobrinho do Author.

BARTHOLAMEU LOBO DE MOU-
RA, nafceo em a Cidade de Évora no
anno de 1638. Foraõ feus Pays Luiz

de Azambuja de Moura da Cunha, e Joan-

na Lobo Vieira. Recebido o gráo de Mef-

tre em Artes na Univerfidade da fua

Pátria, frequentou nella por algum tem-

po a fagrada Theologia, donde paíTan-

do a Coimbra eíhidou Jurifprudencia Pon-

tificia. Foy Reytor da Paroquial Igreja

de Santo Antaõ da fua pátria, Protho-

notario Apoftolico, e Efcrivaõ da Camará

do Arcebifpado de Évora, onde fal-

leceo a 30 de Março de 171 9, com oi-

tenta e hum annos de idade. Jaz fe-

pultado na Paroquial de Santo Antaõ.

Compoz, e publicou fem o feu nome
Extraão da magejlofa Prociffaõ, que a

devoção dos Mordomos da Irmandade do San-

tijfimo Sacramento, fita na Igreja Paroquial

de Santo Antaõ da Cidade de Évora, em

demonflraçaõ do feu ajfeão, e em defempenho

do feu amor determinaõ fai(er na Fefla do

Corpus Chrifti da dita Paroquial Domin-

go 13 de Julho de 1687. Évora, 1687,

foi.

Defpo^prios Eucharijlicos, celebrados en-

tre Deos Sacramentado, e a Alma Catho-

lica de toda a Cidade de Évora na fo-

lemnidade do Corpo de Deos, que o Jui:^,

Mordomos, e mais IrmaÕs da Irmandade do

Santijfimo Sacramento lhe confagraõ na Igre-

ja Paroquial de Santo AntaÕ, Domingo

primeiro de Agojlo dejle anno de 1688.

Lisboa, por Miguel Deslandes, 1688,

foi.

Demonflraçaõ do amor, vontade, e devoçaõ do

]uiv^ Mordomos, e mais Irmãos dafagrada Imagem

da Virgem Maria com o titulo da Vitloria, fita na

Igreja de S. Vicente das Irmãs da Cidade
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de Évora em Domingo 21 de Agojlo de 171 2,

foi.

Epitome Predicativo, em que eftá recopilada

grande copia de conceitos condenatórios, foi.

M. S.

Sermões vários 6. Tomos, 4. M. S.

Fr. BARTHOLAMEU DOS MARTY-
RES, chamado no feculo Bartholameu An-
tónio de Figueiredo Caramugeiro. Nafceo

em a Cidade de Évora a 24 de Agoiio

de 171 1. Foy filho do Doutor Manoel

Eftevens Lobo Caramugeiro, Advogado de

Caufas Forenfes na dita Cidade, de cujo

ultimo appellido conta a fua familia mais

de trezentos annos de antiguidade, confer-

vando huma Capella no Convento de S.

Domingos de Évora; e de D. Ifabel Maria

de Lima. Eíhidadas na pátria as letras

humanas, e Filofofia, recebeo o habito da

illuílriíTima Ordem dos Pregadores em o
Convento de Santarém a 4 de Janeiro

de 1727, e profeíTou folemnemente a 5

do dito mez do anno feguinte. Aprendeo
as fciencias feveras no Convento de Lisboa,

e CoUegio de Coimbra, em que moílrou
tanto engenho, que as diftou com grande

emolumento dos feus ouvintes, principal-

mente no Seminário fituado na Serra de

Montejunto para onde fe mudou, exerci-

tando o miniJfterio de MiíTionario Apofto-

lico no tempo das Ferias em diverfos

lugares do Reino, de cujo laboriofo exer-

cício colheo copiofo fruto em beneficio

das almas. Reítituido à Província, mereceo
pela fua litteratura fer Prefentado em Theo-
logia, Qualificador do Santo Officio, Exa-
minador das Ordens Militares, Secreta-

rio, e Companheiro do ReverendiíTimo Pro-

vincial Fr. Theodoro de S. Jofeph. Pu-
blicou

Banquete efpiritual, voluntário, e gratuito

em favor das almas do Purgatório, e de todo

o fiel Chrijiaõ. Lisboa, por Miguel Manef-
cal da Cofta, 1728, 8. Et ibi mais accref-

centado, 175 1, 8.

Fr. BARTHOLAMEU DE PAIVA(Tom.
I. pag. 472. col. I.)

Epigramma in laudem Illujlrijfimi Domini

Michaelis de Cafiro Archiepifcopi Ulyjfiponen-

Jis. Confta de dez Diftichos, e fahio no
Comment. in Cantic. Moyfis Exod. XK.
de Fr. Balthafar Paes. UlyíTipone, 161 8,

foi. cuja obra he dedicada àquelle Pre-

lado.

Ode Saphica in laudem Fr. Balthafaris Paes.

Sahio no mefmo Commentario no principio.

D. Fr. BARTHOLAMEU DO PILAR
(Tom. I. pag. 473. col. i.) partio para o Bif-

pado a 5 de Junho de 1724. Chegou ao Mara-

nhão a 20 de Julho do dito anno. Sobre a

fepultura fe lhe gravou o feguinte Epitáfio:

Vivo

Qui fuit mortuus

S.

Bartholomaus do Pilar

ex Ordine Carmelitano,

primus Epijcopus Paraenfis,

Juh hoc lapide

expeãans expeãat

Dominum.

Obiit die 9 Aprilis

anno 1733.

BARTHOLAMEU SOARES DA FON-
SECA (Tom. I. pag. 478, col. i.) nafceo a 4
de Dezembro de 1673.

BARTHOLAMEU DE SOUSA ME-
XIA, Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade,

nafceo em Lisboa a 17 de Novembro
de 1723. Foraõ feus Progenitores Diogo

de Soufa Mexia, Fidalgo da Cafa Real,

Cavalleiro profeíTo da Ordem de Chrifto,

Confelheiro da Fazenda, e Juiz das Jufti-

ficações, e D. Luiza Helena Therefa de

Santa Cruz Bergier, filha de Carlos Ifaac

Bergier, Enviado de ElRey de PruíTia

a eíla Corte. Ainda naõ contava mui-

tos annos de idade, e já defcobria fum-

ma agudeza para penetrar os primeiros

rudimentos, que fervem de prologo a

todas as Faculdades; nos quaes inílruido,

querendo adquirir a intelligencia das lín-

guas mais polidas, e a noticia da Hif-

toria fagrada, e profana, como também

da Geografia, Mathematica, e Politica,
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fahio de Lisboa em lo de Julho de 1740,

e na Corte de Pariz, univerfal efcola

de todas as fciencias no breve efpaço

de três annos, que nella aíTiJHo, enriquece©

a memoria, e illullrou o entendimento

com tantos dotes fcientificos, que exce-

dem o numero dos annos, fendo patentes

teftemunhos da fua vaíla erudição as fe-

guintes obras, em que fe admiraõ feliz-

mente unidos penfamentos difcretos, e

conceitos profundos explicados com pura

locução, e elegante energia.

E/ogio do Illujirijfimo, e ExcellentiJJimo

Senhor D. Francifco Vaulo de 'Portugal, fe-

gundo Marque^ de Valença, Jetimo Conde

de Vimiofo, do Confelho de Sua Magefiade,

Mordomo mór da Kainha Nojfa Senhora.

Lisboa, por Francifco Luiz Ameno, 1749,

4. Sahio com o affeótado nome de Má-
ximo Vaz Botelho e Vedras, anagramma

puro do feu nome.

Elogio do muito Reverendo Padre D. Jofeph

Barbo/a, Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1750,

4. Sahio com o nome de Thomaz Xavier

Muzeda e Lobo, anagramma puro do feu

nome.

Documentos Moraes, e Políticos de hum
Amigo para outro Amigo. Lifboa, por

Francifco Luiz Ameno, 1753, 4.

Obras M. S.

Problema: Qual dos Kejs foy major

Heróe, fe ElRej D. JoaÕ I. conquiftando

o Reino contra o poder do Cajielhano; ou

ElRej D. JoaÕ 11. confervando a poffe'>

Abbreviado de Geografia do Reino de

Portugal com cinco Cartas Geográficas de-

finadas pelo Author. A primeira da Pro-

vinda do Minho; a fegunda de Trás os

montes, e Beira; a terceira Eftremadura;

a quarta Alentejo; e a quinta Algar-

ve, 4.

Methodo abbreviado da Geografia do Rei-

no de Nápoles, e Sicilia com duas Car-

tas Geográficas, huma do Reino de Ná-
poles, e outra de Sicilia, definadas pelo

Author, 4.

Gregório Andejo. Comedia Jocofa dividida

em duas Partes, 4.

Os Amores de L,avinia, ou as guerras

de Turno, e Eneas. Comedia dividida em três

Aâos, 4.

O Avaro. Comedia que confta de hum
Aao.

P. BARTHOLAMEU DE VASCON-
CELLOS (Tom. i. pag. 478. col. 2.) falle-

ceo na Cafa profeíTa de S. Roque a 24 de

Julho de 1752.

BARTHOLAMEU VELHO, Cofmogra-

fo iníigne no tempo de ElRey D. Joaõ IIL,

por cuja ordem compoz

Carta Geral do Orbe, que acabou no armo

de 1562, foi. M. S.

He allegado em a Noticia, e Jufii-

ficaçaõ do titulo, e boa fé, com que fe obrou

a nova Colónia do Sacramento nas terras

da Capitania de S. Vicente. Lifboa, 1681,

foi.

D. BASÍLIO DE FARIA (Tom. i.

pag. 479. col. 2.) tomou poíTe do Chan-

trado de Évora a 15 de Mayo de 1590.

D. BASÍLIO DA SILVA (Tom. i.

pag. 479. col. I.) recebeo o habito Ca-

nónico de Santo AgoíHnho no anno de

1540.

Fr. BAUTISTA DO CARVALHAL
(Tom. I. pag. 483. col. i.) falleceo a 13, e

naõ 23 de Junho, como eftá impreílo na Bi-

bliotheca.

BAUTISTA DA COSTA, ProfeíTor de

Jurifprudencia, efcreveo, como diz Men-

des a Caftro in Praãica Eufitana.

De faãi, <& fcienticB ignorantia, <& de remédio

fubfidiario. M. S.

BAUTISTA PEREIRA DE SAMPAYO
MELLO DA CUNHA CARDOTE, naf-

ceo na quinta do Machado íituada no

campo de Coimbra a 24 de Julho de 1728,

fendo filho de Luiz Pereira da Cunha

Cardote, de quem fe fez mençaõ em
feu lugar, e de Brígida Moraes de Barros.

Na florente idade de dezafeis annos dei-
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xando a cafa paterna, de que era her-

deiro, profeíTou o IníUtuto Monachal do

Príncipe dos Patriarcas S. Bento em o

CoUegio de Coimbra a 27 de Junho de

1745, donde fe transferio por indulto

Apoílolico para a Ordem de Santa Ma-

ria de Natolio em França no anno de

1750. O engenho de que liberal o dotou

a natureza aíTim na Poética, íliíloria, e

Politica o tem manifeílado nas feguintes

obras.

Antídoto da ociojidade, ou extermínio de

penjamentos melancólicos, primeiro Tomo. Coim-

bra, por LuÍ2 Seco Ferreira, 1747, 8.

Epicedio, ou Tributo luãuofo, dedicado às

faudofas memorias do Excellentijftmo Duque

do Cadaval D. Jayme de Mello. Lisboa,

por Pedro Ferreira, 1749, 4.

Vaticínio politico fobre a exaltação do

Archiduque Jofeph Bento ao Sólio dos Kejs

dos Komanos. Lisboa, por Domingos Gon-

çalves, 1752, 4.

KelaçaÕ do prodigiofo, e eftupendo Phe-

nomeno vifto na Cidade de Dely Corte do

Graõ Mogor, Imperador do Indojian. Lisboa,

por Pedro Ferreira, 1753, 4. Todas ellas

obras fahiraõ com o aífeékdo nome de

Carlos Bivar de Aragaõ.

Voto fobre o ejlabelecimento da pa^^ geral.

Lisboa, por Pedro Ferreira, 1748. Sahio

com o nome fuppoílo de Joaquim Thomaz
de Soufa e Aragaõ.

Segundo voto fobre o efiabelecimento da

P^Z g^^o^' Lisboa, na dita Officina, e anno.

Sahio em nome de António Mouraõ Tof-

cano.

'Lenitivo a Portugal na morte do Augufiif-

fimo, e Fidelijftmo Kej o Senhor D. Joaõ V. 4.

Sahio fem lugar, nem anno da impref-

faõ.

Voltes do arrependimento articuladas pela

lingua da contrição, em hum Romance he-

róico com hum Soneto a Criiio Crucifi-

cado.

Parabém obfequiofo dado à illujlre Diocefe

de Lisboa na occajiaõ, que delia tomou pojfe

como fegundo Patriarca o Eminentijfimo Prin-

cipe o Senhor D. Jofeph Manoel Cardeal

da Santa Igreja Komana. Lisboa, por Pedro

Ferreira, 1754, 4.

BAUTISTA RABELLO (Tom. i. pag.

484. col. 2.)

Lembrança da Senhora da Boa Morte para bem

morrer. Lisboa, por António Pedrofo Galraõ,.

1730, 12.

D. BELCHIOR BELLIAGO (Tom. i

pag. 486. col. 2.) recebeo o gráo de

Doutor Theologo, em a Univerfidade de

Coimbra a 26 de Abril de 1556. Por ordem
da mefma Univerfidade recitou com geral

applaufo.

Oratio habita in funere Serenijftmi Portugallice

Infantis Ludovici. M. S.

Orações diverfas, quando recebiaõ os gráos

de Doutores de Theologia, e Meftres em
Artes os alumnos da Academia Conimbri-

cenfe. M. S.

BELCHIOR CORNEJO (Tom. i. pag.

490. col. I.) foy Arcediago do Couto na

Cathedral de Braga, de que tomou poíTe no

fim do anno de 1563, ou principio de 1564.

Falleceo na Cidade de Braga em 1575. Jaz

fepultado na Cathedral. Foy feu fucceflbr

na dignidade o grande Diogo de Paiva de

Andrade.

BELCHIOR DO CRATO DA SILVEI-

RA DE AGUIAR MOUSINHO, Caval-

leiro profeíTo da Ordem MiUtar de Aviz.

Nafceo nos Coutos de Alcobaça, Comarca

da Extremadura a 12 de Março de 1670,

fendo filho de Ignacio da Silveira do

Crato, e D. Ifabel Maria Silveira do

Crato. Ainda que feguio a vida militar^

nunca interrompeo o eíhido da Hiiioria,.

Genealogia, e Mathematica, com grande

emolumento da fua applicaçaõ. Compoz

Difcurfo Genealógico, Hiflorico, e Pane-

gyrico, em que fe fa^ memoria da afcendencia

do grande D. Nuno Alvares Pereira de Mello

primeiro Condeflavel de Portugal, fua defcen-

dencia, e allianças com todas as Coroas, e

Cafas grandes da Europa pela Serenijftma

Cafa de Bragança, com as afcendencias das

Duquesas, que foraõ daquelle EJlado, e da

CondeJJa de Ourem D. Leonor de Alvimy

Conforte do mefmo D. Nuno Alvares Pereira,

foi. M. S.
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BELCHIOR FERNANDES SOARES

(Tom. I. pag. 491. col. z.) falleceo em
Lisboa a 12 de Setembro de 1678. Jaz

fepultado na Paroquial Igreja de Santa

Maria da Graça da Villa de Setúbal fua

pátria.

BELCHIOR FRANCO DA GAMA. Pu-

blicou

Critica contra a obra intitulada Guerra

dos 'Elementos Ar, Fogo, e Agua, feita à

Terra em Coimbra, e feus campos, em Dezem-

bro de 1739, compojia por Manoel Nunes da

Silva. Coimbra, no Collegio das Artes,

1740. 4.

BELCHIOR DA GRAÇA (Tom. i.

pag. 492. col. 2.) chamado no feculo

Belchior de Brito Robles. Sahio da Con-

gregação de S. Joaõ Evangelifta, e foy

Abbade de Silva Efcura do Bifpado de

Vifeu.

P. BELCHIOR NUNES BARRETO
(Tom. I. pag. 495. col. i.)

Carta ejcrita de Cochim a % de Janeiro de

1559. Sahio com outras traduzidas em Ita-

liano. Venetia, por Michele Tramezzino,

1568, 8.

BELCHIOR DA PIEDADE (Tom. i.

pag. 497. col. I.) natural de Braga, e filho

de Belchior Filippe, e Maria Gonçalves. Re-

cebeo a murça de Cónego Secular do Evan-

gelifta a 19 de Dezembro de 1644, onde diftou

as fciencias Efcholaílicas. Foy Vifitador do
Collegio de Coimbra. Falleceo em Villar de

Frades a 13 de Novembro de 1684.

Eftatutos dos Padres Congregados de Oliveira

Junto da Cidade do Porto. M. S. Confta do Car-

tório dos mefmos Congregados, onde fe

conferva.

Fr. BELCHIOR DOS REYS (Tom. i.

pag. 498. col. I.) chamado no feculo Belchior

de Matos Sueiro, nafceo em Lisboa a 6 de

Janeiro de 1682, onde teve por Pays ao

Capitão Manoel de Matos Sueiro, e D. Clara

Maria Bàutiíla. Deixando a pátria, nave-

gou para a índia Oriental, onde rece-

beo o Seráfico habito na Provinda de

S. Thomé, e inftruio aos feus domef-

ticos com as Faculdades de Filofofia, e

Theologia até nella jubilar. Foy Exa-

minador Synodal do Arcebifpado de Goa.

Compoz
Dialogo dos divinos preceitos, expojlo aos

Chriftãos da Provinda de Bardes da Índia

Oriental dividido em trinta, e três Praãicas

ejpirituaes, cathequeticas, e predicáveis. Ojfe-

recido aos reaes, e /agrados pés dos JapientiJ-

Jimos, e Santos Senhores Belchior, Ga/par,

Balthefar, Kejs Magos Senhores noffos, 4.

M. S.

Kofa auricoma quinque purpureisfoliis amiãa,

(& exornata ex Sacra Theologia Pojitiva viri-

dario feleãa, atque fcholajlicis Jacrarum Con-

cionum candidatis ad perfeãum examen obtinen-

dum, 4. M. S.

Queftões Mifcellaneas de Theologia Moral, e

Direito Canónico, 4. M. S.

D. BENTO DE SANTO AGOSTI-
NHO, natural de Coimbra, e filho do Dou-
tor Jofeph da Cofta Coelho, Juiz dos

Direitos Reaes, e de D. Jeronyma Soares

da Paz. Recebeo a murça de Cónego

Regular no Real Convento da fua pátria

a 6 de Dezembro de 1672. Tanta foy

a viveza da comprehenfaõ com que exce-

deo aos feus condifcipulos no eíhido das

fciencias feveras, que naõ fomente as

diétou com grande applaufo, mas mereceo

fer laureado com as infignias doutoraes

na Academia Conimbricenfe, e obter o

lugar de Confultor do Santo Officio. Ao
tempo que era Geral da fua Canónica

Congregação, e Cancellario da Univerfi-

dade de Coimbra eleito em 16 de Mayo
de 171 8, efcreveo

Kelaçaõ do Aão folemne, que fe celebrou

no Keal Convento de Santa Crut^ de Coimbra

dos Cónegos Kegulares de Santo Agojiinho

no dia 8 de Agojio de ijzo, em o qual toda

a Congregação, e Clero do feu Isento, e Ef-

tado fecular, fubditos da fua JurifdiçaÕ ju-

rarão defender a facrofanta Bulia Unigenitus

infiituida pelo Papa nojfo Senhor Clemente

XI. publicada em 8 de Setembro de 171 5.

Com huma larga Dedicatória Latina ao
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mefmo Pontífice. Roma, por António RoíTi,

1721, 4.

Vida, e Martyrio da glorio/a Santa Com-

ba V. e M. com reflexões hijlorico-moraes.

Coimbra, por Joíeph António da Silva,

1734, 4-

Clypeus Augufiinianus in defenfionem ConJ-

titutionis Unigenitus, foi. 4. Tomo. Efta-

vaõ promptos para a impreíTaõ.

Speculum Theologicum Morale, Polemicum,

dogmaticum, eb* anagogicum complectens cunhas

matérias Theologicas in quatuor partes, five

projpeãus divijum, foi. 4. Tomos.

Certamen morale inter Thomijlas, Sco-

tiftas, (0° Medianijlas ad illud SapienticB cap.

10. Certamen forte dedit illi ut vinceret,

ó" Jciret quoniam potentior eji Japientia.

Tribunal das vijitas religiojas, 4. M. S.

Todas eílas obras fe confervaõ no Mof-

teiro de S. Salvador de Grijó, onde falleceo

a 3 de Janeiro de 1743.

I BENTO BARBOSA DE BRITO, naf-

ceo na auguíla Cidade de Braga a 22

de Março de 1696, onde teve por Pays

a Manoel Barbofa, e Jeronyma de Brito.

Foy Presbytero do habito de S. Pedro,

e muito inclinado ao eíludo da Genealo-

gia, em que fe2 grandes progreíTos a

fua applicaçaõ. Falleceo a 2 de Junho
de 1739, quando contava quarenta e três

annos de idade. Efcreveo

Illujirações, e AddiçÕes ao Nobiliário do

Abbade de Ermeri^ JoaÕ Alvares, corrobo-

rando eíla obra com documentos novos,

e accrefcentando o quinto Tomo com
Index. Do Author, e da obra faz mençaõ
o Padre D. António Caetano de Soufa

no fim do Tomo 8 da Hijl. Geneal. da

Caf. Real Portug, pag. 13. n. 7.

BENTO CALDEIRA (Tom. i. pag. 500.

col. I.)

L^s Etifiadas de Lm\ de Camões. Alcalá

por Juan Gracian, 1580, 4.

BENTO CORRÊA, natural de Braga,

recebendo a graça bautifmal na Paroquia

de S. Viâor a 16 de Julho de 1670»

Foraõ feus Pays Joaõ Carvalho, e Antónia

Francifca Serqueira. Teve grande noticia

da Hiftoria Sagrada, e profana. Falleceo

a 12 de Outubro de 1727, quando contava

cincoenta e fete annos de idade. Compoz
Quinto Império eftabelecido em Portugal.

Eíla obra, que feu Author dedicou ao

EminentiíTimo Cardeal da Cunha, era huma
inveétíva contra certa Peflba, que criticou

o Sermaõ do Padre António Vieira intitu-

lado Palavra de Deos empenhada, e de/em-

penhada.

Fr. BENTO DA CRUZ (Tom. i.pag. 501.

col. I.)

Expojitio in Caput 37 Genejeos immo Pere-

grinationis Jofephi Patriarcha. Anno falutis,

161 7, 4. M. S. Conferva-fe na livraria do

Convento de S. Bento de Lisboa.

Fr. BENTO DA CRUZ, alumno da pre-

clariíTima Ordem dos Pregadores, onde foy

Pregador Geral, e Prior do Convento de

Abrantes no anno de 1654. Compoz fendo

Provincial Fr. Luiz de Lancaftro no anno

de 1656.

Memorias pertencentes ao Mofteiro de Abrantes

da Ordem de S. Domingos, foi. M. S. Con-

ferva-fe no Archivo do mefmo Convento.

Fr. BENTO DA CUNHA, nafceo em
a Cidade de Coimbra a 26 de Dezembro
de 1672, fendo filho de Manoel da Cunha,

e Luiza Gomes. Tendo eftudado a lingua

Latina, e Filofofia no Collegio dos Padres

Jefuitas da fua pátria, recebeo o habito

da illuílre Ordem da Santiflima Trinda-

de, em o Convento de Santarém a 13

de Agoílo de 1693, quando contava vin-

te e hum annos de idade. Aprendeo

as fciencias feveras com applicaçaõ no

Convento de Lisboa, e Collegio de Coim-

bra, e foy Miniftro dos Conventos da

Lou2a, e Noíía Senhora do Livramen-

to, fituado fora dos muros de Lisboa.

Para fe moílrar grato à pátria, que lhe

dera o berço, compoz, e publicou com
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O affeâado nome do Doutor Bernardo de

Brito Botelho

Hiftoria breve de Coimbra, Jua fundação,

Armas, Igrejas, Collegios, Conventos, e Com-

mmidades. Lisboa, na Officina Ferreiriana,

1732, 4.

V. P. BENTO FERNANDES, natural

da Villa de Borba da Provinda Tranílagana,

e alumno da fagrada Companhia de Jefus,

cuja roupeta veftio no CoUegio de Évora

a 22 de Março de 1596. Aprendidas as

letras humanas, e Filofofia, fe refolveo

a paíTar ao Japaõ para fer hum dos celebres

operários de taõ dilatada vinha, de cujo

ardente defejo alcançou faculdade em o

anno de 1602, no qual partio de Lif-

boa com cincoenta e oito Religiofos, de

que era Superior o Padre Alberto Laércio.

Chegando a Goa, onde confumou o eíbido

de Filofofia, e Theologia, paílou no anno

de 1606 ao Japaõ, que era a baliza dos

feus apoílolicos trabalhos, fendo incrível

as fomes, e fedes que confiante tolerou,

os perigos, e tribulações que intrépido

venceo em beneficio de tantas almas, que

atrahio para o conhecimento do ver-

dadeiro Deos, e de outras que confirmou

na Fé prometida no Bautifmo, até que

fendo pre2o, e levado a Nangafachi na

prefença dos Governadores, que lhe oíFe-

reciaõ grandes honras, fe abjuraíle a Fé,

que promulgava, proteftou com mayor

«ficacia a verdade delia, pela qual foy

condenado ao horrível tormento das covas

em que efteve pendente vinte e féis horas

até que o feu efpirito voou a coroarfe

na gloria a 2 de Outubro de 1633, quando

contava cincoenta e quatro annos de idade,

€ de Companhia trinta e oito. Delle fa-

zem memoria Franco Imag. da Virtud.

<do Noviciad. de Évora, liv. 2. cap. 8. e

9. e no Ann. glorio/. S. J. in Lujit. pag.

568. Taner Sodeí. Jef. u/que ad fang. pro-

fujion. militans, p. 360. Cardim Elog. dos

Re/ig. da Companh. pag. 183. Compoz
Tratado dos glorio/os Martjres, que por

defenfa da Fé de Chrifio Nojfo Senhor deraõ

Juas vidas em Japaõ no Reino de Figen anno

de 1622. Dedicado ao muito Reverendo Pa-

dre Mudo Vitalefchi, Vrepojito da Compa-

nhia de Jefus. Eftá efcrito em papel da

China em 4, e fe conferva no Collegio

de Évora.

BENTO GOMES COELHO, Caval-

leiro profeíío da Ordem de Chrifto, naf-

ceo na Villa de Moura, Praça de armas

da Província Tranílagana a 21 de Março

de 1687. Foraõ feus Pays Jofeph Gomes
Coelho, Capitão de Infantaria, e D. Antó-

nia Fragofa do Amaral. De idade de

nove annos, feguindo os bellicofos veíli-

gios de feu Pay, fentou Praça de Soldado

até chegar a Capitão, poílo que exercitou

pelo efpaço de vinte e féis annos, achan-

do-fe em todos os confliélos fuccedidos em
Portugal, e no Principado de Catalunha,

quando fe difputava a fucceíTaõ de Hef-

panha, com igual valor, que difciplina.

Em premio de feus ferviços, foy eleito

Governador das Ilhas de Santiago, Cabo

Verde, e terra firme de Guiné, cujo governo

exercitou pelo efpaço de três annos, e onze

mezes. Compoz
Milida praãica, e manejo da Infantaria.

Tom. I. Lisboa, por António de Soufa e

Silva, 1740, 4.

Tom. 2. Ibi, pelo dito Impreflbr,

1740, 4.

BENTO JOSEPH VINAGRE RA-
MOS, nafceo na Villa de Borba da Pro-

vinda Tranílagana a 8 de Dezembro

de 1721, onde teve por Pays a Filippe

Franco Ramos, Pagador Geral da Ve-

doria da Corte, e Provinda da Extre-

madura, e Maria Cordeira. He muito

perito nas linguas Latina, Franceza, e Ita-

liana, como na Hiftoria, Genealogia, e

Poética, da qual publicou como primidas

do feu talento

Cupido triunfante. Epithalamio Alle-

gorico, Hijlorico, e Genealógico no felicijfimo

Conforcio do IllufiriJJimo e Excellentijftmo

Senhor D. Lourenço António de Soufa da

Silva e Meneses, Conde de Santiago, do Con-

felho de Sua Magejiade, feu Apofentador mór,

com a Illujlrijftma e Excellentijftma Senhora

D. Jofefa Marianna de Noronha. Lisboa,
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por Miguel Rodrigues, 1748, foi. Confta

de cento e trinta Oitavas.

BENTO LOBO DA GAMA, na-

tural da Villa de Olivença da Provin-

da Tranílagana, fendo filho de Braz

Lobo de Chaves, e Beatriz da Gama.

Foy muito inclinado ao eíhido Genea-

lógico, em que fahio infigne, efcrevendo

Genealogia da Família dos Lobos de Oli-

vença, foi. M. S.

BENTO MARQUES, Capellaõ da

Igreja de NoíTa Senhora da Barroquinha

da Cidade da Bahia. Efcreveo

Chave da Confciencia para os que tra-

taõ do exercido das virtudes, e caminho da

perfeição, abrirem o preciofo thefouro da

Oração mental, com infirucçaõ da praxe de

adquirir as virtudes, ordenado em forma de

Dialogo entre hum Direãor, e Exercitante, 8.

M. S . Vimos.

Fr. BENTO DE MEIRELLES, naf-

ceo na Freguefia de Felgueiras da Co-

marca de Penafiel, diilante cinco leguas

da Cidade do Porto, a 20 de Janeiro

de 1698, fendo filho de Manoel de Beça,

e Joanna de Meirelles Freire. ProfeíTou

o Inftituto de Eremita de Santo Agof-

tinho no Convento de Lifboa a 15 de

Outubro de 171 6. Diftou as fciencias

Efcholafticas aos feus domeflicos nos

CoUegios de Braga, e Coimbra até jubi-

lar, e fer Prefentado, e Examinador Sy-

nodal do Arcebifpado de Braga. Por
fua diligencia reimprimio as Obras Theo-
logicas de Fr. Agoílinho Gibbon, Eremita

Auguíliniano, de naçaõ Hybernio, accref-

centadas com vários argumentos, repoílas,

e fundamentos, além do índice geral a toda

a Obra, e quatro Tratados contra Lu-
thero, e hum da Sciencia Idaali. Sahi-

raõ

O Tom. I. Conimbricae, apud Anto-
nium Simões, Univerfitatis Typog. 1740.

foi. O fegundo, ibi per eumdem Ty-
pog. 1741. O terceiro, e quarto 1742.

O quinto 1744. O fexto 1745. O fe-

timo 17....

BENTO MORGANTI (Tom. i.

pag. 506. col. 2.) Beneficiado na Bafi-

lica de Santa Maria delia Corte, Proto-

notario Apoílolico, e Miniftro do Tribu-

nal da Legacia.

Dijfertaçaô hijlorica, e critica fobre a

InfcripçaÕ, que exifle no Campo de Santa

Anna da Cidade de Braga, e huma Moeda

antiga do tempo de Júlio Cefar, de que fai^

menção o muito Keverendo Padre D. Jero-

njmo Contador de Argote nas Memorias,

que efcreveo do mefmo Arcebifpado. Lisboa,

na Real Officina Silviana, 1742, 4. Con-

tra efta Diííertaçaõ efcreveo o Padre

D. Jeronymo Contador de Argote, com
o fuppofto nome do Doutor Egidio

Albemós de Macedo Parecer Anatómico,

Hiflorico, Critico, e Jurídico, e fahio no

anno de 1742, 4.

Narcifo à fonte; o homem vendofe na

própria miferia. Lisboa, por Francifco

da Silva, 1748, 4. Traducçaõ da lingua

Italiana do Padre D. Hypolito Falconi,

Clérigo Regular, em a Portugueza.

Defcripçaõ fúnebre das Exéquias, que a

Bajilica Patriarcal de Santa Maria dedi-

cou à memoria do Fidelijftmo Senhor, e Key

D. Joaõ V. Lisboa, por Francifco da

Silva, 1750, 4. Com eílampas debuxadas

pelo Author.

Enchiridion, ou Praãica familiar de-

duzida dos lugares da fagrada Efcriptura para

a reãa, e perfeita obfervancia dos Domin-

gos, e dias Santos, e mais feflividades, que a

Igreja determina, fegundo os diverfos tempos

do anno. Ordenada para o ufo dos Mininos

do Coro da Bafilica de Santa Maria. Lis-

boa, na Officina de Francifco da Silva,

1754, 4-

Collecçaõ de Difcurfos intitulados o Ano-

nymo; impreflbs nos annos de 1752, 1753,

e 1754, 4. na Officina de Pedro Fer-

reira.

Carta que hum Amigo efcreveo a outro,

que ejlava defpachado para fervir os luga-

res de letras, em que fe daô alguns do-

cumentos para os que fe defiinaõ a ejie em-

prego. Lisboa, por Francifco da Silva,

1755, 4.

Carta, e repofla fobre a noticia, e ufo
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das /ciências no Império da China. 4. na dita

Officina, 1755.

Carta de hum amigo para outro, em que

fe dá noticia Juccinta dos effeitos do Terre-

moto Juccedido em o primeiro de "Novembro

de 1755. Lisboa, por Domingos Rodri-

gues, 1756, 4.

Verdade vindicada, ou Kepojla a huma

carta ejcrita de Coimbra, em que fe dá no-

ticia do lamentável fucceffo de 'Lisboa no dia

primeiro de Novembro de 1755. Lisboa, por

Miguel Manefcal da Cofta, 1756, 4.

Sujlos da Vida nos perigos da Cura,

ou Carta que hum amigo efcreveo a outro

ejiando convalejcendo depois de huma enfer-

midade. Lisboa, pelo dito ImpreíTor, e

no mefmo armo 4. Sahio eíla Carta como
a Verdade vindicada com o fuppoílo nome
de Jofeph Acuríio de Tavares.

Breve difcurfo fobre os Cometas, em que

fe mojlra a fua naturet^a, fua duração, feu

movimento, fua influencia, e a fua Kegiaõ.

Lisboa, por Francifco Borges de Soufa,

i757> 4-

Obras M. S.

Diccionario da Afironomia, Geografia,

Hydrografia, Politico, e Civil, em que fe def-

crevem os termos, ufos, e nomes pertencentes

a ejias matérias, obra útil, e necejfaria a

todo o género de pejfoas, e que pôde fervir

de fupplemento ao Vocabulário Portugue^i

do Padre D. Kafael Bluteau; porque naõ

fô vem accrefcentadas muitas dicções, que fe

naõ achaõ na dita obra, pertencentes àquellas

fciencias, mas também vem accrefcentadas

as mefmas de que trata a mefma obra, com

as figuras neceffarias para melhor conheci-

mento, e ufo dos mefmos termos, quatro To-

mos de folha, com as licenças, e approva-

ções.

Corografia dos Concilias; ifio he a Defcripçaõ

das Cidades, Villas, e lugares em que fe cele-

brarão os Concilios ajfim Ecuménicos geraes,

como Nacionaes, e Provinciaes, foi.

Praãica Familiar, ou Breve Tratado da

Educação, em forma de Dialogo, com hum Dif-

curfo prévio a cada hum dos capitulas, que pôde

fervir de reflexão fobre o argumento de que nelle

fe trata, 4.

Narcifo à fonte, (ò'c. z. 3. e 4. Parte, 4.

Chronologia, ou Taboas Chronologicas

de todos os Príncipes da Europa, com a

certeira mais exaãa dos annos de feus naf-

cimentos, governo, e morte, com hum breve

tratado da piedade, e devoçaÕ dos noffos Mo-
narcas Portuguet^es fobre as fundações, uniões,

divisões das Igrejas de Portugal, d^c. foi. 2.

Tomos.

As Aventuras de Telemaco tradu^^idas do

France:^, 4. 2. Tomos.

Hijloria Trágica de Hypolito, Conde de

Duglas, e Júlia fllha dos Condes de Varmch,

traduzida do Francet^, 4.

Hijloria dos fuccejjos de Apolonio Príncipe

de Tjro, 4.

Cartas eruditas fobre diverfas matérias

pertencentes à Fjfica, e Hijloria natural,

que conjlaõ de vinte e quatro Cartas, 4. 2.

Tomos.

Cem Difcurfos fobre vários ajfumptos para

fervirem de continuação aos papeis Anonymos,

que fahiraõ imprejfos nos annos de 1752,

175 3> 1754, foi.

Hijloria da Vida, e milagres de Chrif-

to, tradut^ida do France^ em Português^,

da que efcreveo o Padre D. Agofiinho Cal-

mei, 4.

Memoria das fepulturas, e infcripções

antigas, que fe achavaÕ na Bafilica de Santa Ma-
ria, 4.

Defcripçaõ do Sino do relógio da Ba-

filica de Santa Maria, com as infcripções,

fellos, e armas, que nelle fe achavaÕ, feita,

e debuxada pela maÕ do Author.

P. BENTO PEREIRA (Tom. i. pag.

508. col. 2.)

Thefouro da Lingua Portuguesa. Lisboa,

por Paulo Craesbeeck, 1647. No fim Repofias

em defenfaõ de varias palavras da Profodia, que

certas pejjoas doutas procurarão com ditos, e

efcritos cenfurar.

P. BENTO DE SEQUEIRA (Tom. i.

pag. 511. col. I.)

Poemata in laudem Joannis IV. Im/í-

tanicB Kegis, 4. M. S. Confervaõ-fe na

Bibliotheca Real.
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BENTO TEIXEIRA FEYO (Tom. i.

pag. 511. col. 2.) natural da Villa do

Pombal do Bifpado de Coimbra, Caval-

leiro profeíTo da Ordem de Chriílo, Vedor

da Fazenda em Goa, Thefoureiro mór do

Reino.

Fr. BENTO DE SANTO THOMAZ
(Tom. I. pag. 512. col. 2.) nafceo a 7 de

Novembro de 1627. O Commentario em o

livro de Kuth, que tinha compofto parte delle,

fahio impreíTo por Fr. Joaõ dos Prazeres

no fegundo Tomo das fuás Empreitas, pag. 358.

BENTO VAZ, Piloto experimentado em
a navegação da índia Oriental. Efcreveo

Roteiro de Malaca até L.ucapuf(a, foi. M. S.

Conferva-fe na livraria do ExcellentiíTimo

Conde de Caftello-Melhor.

BENTO DA VICTORIA, Traduzio

da lingua Caftelhana de António Barbeito na

Portugueza

Jardim Efcotijiico, em que Je offerecem

as mais puras flores da Theologia Moral.

Lisboa, por Domingos Gonçalves, 1748,

foi. O Traduâor occultou o nome pró-

prio em o fuppofto de Bento da Vic-

toria.

D. BERNARDINO DOS ANJOS,
natural da Arrifana de Soufa do Bifpado

do Porto, fendo filho de António Simões

Teixeira, e Maria dos Anjos. Profeílou

o Inftituto de Cónego Regular no Real

Convento de Santa Cruz de Coimbra

a 27 de Setembro de 1669. Laureado

com as iníignias doutoraes pela Univer-

fidade de Coimbra, foy Reitor do CoUegio

de Santo Agoftinho da dita Cidade, e

depois Geral da fua Canónica Congregação,

eleito a 2 de Outubro de 1725. Obfer-

vou exactamente as virtudes de hum per-

feito Regular, fervindo de exemplar a domef-

ticos, e eílranhos. Falleceo piamente a 20

de Outubro de 1727. Compoz
Sermões vários Panegyricos, e Moraes,

foi. 2. Tom. Confervaõ-fe na livraria

do Real Convento de Santa Cruz de Coim-
bra.

75

Fr. BERNARDINO DE SANTO
ANTÓNIO (Tom. i. pag. 515. col. 2.)

nafceo em Lisboa a 11 de Junho de 1569.

Foraõ feus Pays Antaõ Domingues, e Vio-

lante Vicente. Quando contava a idade

de dezafeis annos, recebeo o habito da illuf-

tre Ordem da Santiflima Trindade a 20 de

Julho de 1585. Inílruido nas fciencias Ef-

cholaílicas, em que moftrou engenho vivo,

e comprehenfaõ admirável, por duas ve-

zes foy Miniílro do Convento pátrio até

fer eleito Provincial no anno de 161 7, e

no anno de 1626, em cujo governo fez

acções de eterna memoria, como foraõ

a iníHtuiçaõ das fete MiíTas, que começaõ

do dia da Expeílaçaõ de NoíTa Senhora,

de quem era cordial devoto, até vefpera

de Natal cantadas com grande folemni-

dade; aflim no Convento de Lisboa,

como em toda a Província antes da Hora
de Prima; a ProciíTaõ do Enterro do Se-

nhor, para a qual mandou fazer a imagem,

e o féretro com todo o ornato neceíTa-

rio para eíla fúnebre ceremonia; a iníU-

tuiçaõ da Irmandade dos Efcravos do San-

tiíTimo Sacramento, para a qual alcançou

Bulia Pontifícia, como também obteve da

Mageílade de Filippe III. de Portugal Pro-

vifaõ para que todas as bandeiras das Irman-

dades da Mifericordia fe conformaíTem

com a de Lisboa, e nellas fe pintaííem o

retrato do Venerável Fr. Miguel de Con-

treiras feu IníUtuidor. Falleceo no Con-

vento de Santarém a 5 de Junho de

1642, quando contava fetenta e hum an-

nos de idade, e cincoenta e fete de Reli-

gião.

D. Fr. BERNARDINO DE SANTO
ANTÓNIO (Tom. i. pag. 516. col. 2.)

falleceo a 3 de Julho de 1699.

BERNARDINO BOTELHO DE OLI-

VEIRA (Tom. I. pag. 517. col. 2.) na-

tural da Ilha de S. Miguel, e naõ de Lisboa.

Fr. BERNARDINO DE CASTEL-
LO DE VIDE, natural da Villa, fitua-

da na Provinda Tranftagana, que to-

mou por apelUdo, Religiofo da Será-
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fica Provinda da Piedade, e Cuftodio delia.

Foy igualmente verfado em virtudes, e

letras. Compo2
Solução de todos os Nós da Confciência fe-

gundo os privilégios Kegulares, e Bulia da Santa

Cruzada, onde trata da matéria da KeJlituiçaÕ,

e outras matérias de Moral. M. S. Confer-

va-fe no Convento de Santo António de

Évora.

Fr. BERNARDINO DAS ENTRA-
DAS, natural da Villa, íituada no Alen-

tejo, que tomou por appellido, filho de

Domingos Zarco, e Joanna Jorge, alumno

da Seráfica Província da Piedade, Qua-

lificador do Santo Oíficio, e exado ciil-

tor do feu IníHtuto. Vaticinou a fua

morte, que fuccedeo em o Convento de

Santo António de Évora a 3 de Dezem-

bro de 1728. Compoz

LiUta, e Combate efpiritual da Alma. 4.

M. S.

Efpelho da alma, e explicação da Paixaõ

de Chrijlo, 4. M. S.

Theologia Moral, foi. M. S.

De Statutis, (ò' Cceremomis facris, M. S.

Tratado fobre as Propojições condemnadas.

M. S.

Fr. BERNARDINO DE SANTA Rofa,

nafceo em a Villa de Guimaraens da

Província de Entre Douro e Minho a

15 de Agofto de 1707, onde teve por

Pays a Manoel Pereira Soares, e Maria

Pereira de Fontes. Na florente idade

de dezafeis annos profeflbu o fagrado

Inílituto da preclariíTima Ordem dos

Pregadores a 8 de Setembro de 1723.

Taes foraõ os progreíTos, que a fua perf-

picaz intelligencia fez nos eíludos Efcho-

lafticos, que mereceo laurearfe com as infi-

gnias doutoraes na Athenas Conimbricenfe

ã 31 de Julho de 1739. Depois de diâar

aos feus domeíUcos as fciencias feveras,

com grande credito do feu talento, foy

feito Qualificador do Santo Officio, e

Reitor do Collegio de Santo Thomaz
de Coimbra, onde ou prefidindo, ou argu-

mentando lhe cedem a palma os mayo-

res ProfeíTores da Theologia Efcholaftica,

e Polemica. He egregiamente inftruido

nas letras humanas, Hiíloria Ecclefiaílica,

e Secular, e nas difciplinas Mathematicas.

Publicou

Theatro do mundo vijivel, Filofofico, Ma-
thematico. Geográfico, Polemico, Hijlorico,

Politico, e Critico, ou Colloquios vários, em

os quaes fe reprefenta a fermofura do uni-

verfo, e fe impugnaõ muitos difcurfos do Ja-

pientijftmo Fr. Bento Jeronymo Feijoo. Tom. i.

Coimbra, por Luiz Seco Ferreira, 1743, 4.

Difcurfo Apologético em deferia do mejmo

theatro do mundo vijivel. Ibi, no dito aimo,

e impreíTaõ.

Oração fúnebre nas exéquias do Eminen-

tijfimo, e Keverendijftmo Senhor Nuno da

Cunha de Attaide, Presbjtero Cardeal da

Santa Igreja Romana, e Inquijidor Geral dej-

tes Reinos, celebradas pelo reãijftmo Tribunal

da Santa InquiJiçaÕ de Coimbra. Coimbra,

pelo dito ImpreíTor, 1752, 4.

O Sábio de Aquino Santo Thomav^ Anjo

das Ffcolas, Príncipe dos Theologos, Mejire

commum do orbe litterario, e quinto Doutor

da Igreja elogiado em varias orações Académicas,

primeira Oração. Coimbra, por Luiz Seco

Ferreira, 1754, 4.

O Sábio de Aquino Santo Thomav^ Je-

gunda Oração. Ibi, pelo dito Impreflor,

1756, 4.

O Sábio de Aquino Santo Thoma^ ter-

ceira Oração. Coimbra, pelo dito Impref-

for, 1757, 4.

O Sábio de Aquino Santo Thoma!^, quarta

Oraçaõ. Ibi, pelo dito Impreílor, e no dito

anno.

Obras M. S.

Theatro do mundo vijivel 2. Tom.

Colyrium Philojophicum Thomijticum.

Cogitationes Theologica Scholajlico-Dogma-

ticcB ad mentem Angelici Doãoris, foi.

Judicium cenforium pro communiori ThomiJ-

tarum fententia de reprobatione negativa, feu de

exclujione reproborum à gloria tamquam beneficio

indébito adverfus nuperum Germânia Theolo-

gum.

Epijlola Theologico-Dogmatica ad clarif-

fimum Virum D. D. Fr. G. qua ter-

tia littercB D. Sulmanar ex regia Pari-
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Jtorum Urbe {ut aimf) profugi, (& ex Lon-

dino adverjus plures Catholicas Veritates claj-

fuum noviter intonantis refelluntur, <ò' profli-

gantur.

D. BERNARDO DA ANNUNCIA-
ÇAM, chamado no feculo Bernardo Manoel

de Araújo Rangel, nafceo em a Cidade

do Porto a 13 de Dezembro de 171 5,

onde teve por Progenitores a Agoílinho

de Araújo Aranha, Cavalleiro da Ordem
de Chriílo, e a D. Terefa Maria de Araújo

Rangel. Recebeo o Canónico habito da

reformada Congregação de Santa Cruz de

Coimbra, em 13 de Janeiro de 1730.

Com igual applicaçaõ eftudou a Theolo-

gia EfcholaíHca, da qual recebeo as in-

fignias doutoraes na Univeríidade de Coim-

bra, como em a Moral, e Dogmática,

€ na intelligencia da hngua Santa taõ necef-

faria para penetrar os myílerios da fagrada

Efcritura. Por tantos dotes fcientificos

mereceo regentar a nova Cadeira dos Ritos

EccleíiaíHcos inílituida pela Santidade rei-

nante de Benedito XIV. no Real Mof-
teiro de Santa Cruz de Coimbra, para

cuja abertura compoz, e recitou

Oratio in régio S. Crucis Monafterio ad

aufpicandum Academiam 'L.iturgicam. Collim-

bricíe in Régio Sandbe Crucis Monafte-

rio. Ex praelo Academiíe Litúrgicas, 1757,
foi.

Fr. BERNARDO DE SANTO ANTÓ-
NIO, natural da Cidade de Vifeu, e filho

de Manoel de Lemos, e Maria da Cruz.

Depois de ter aíTiftido cinco annos, como
menino do Coro, em a Cathedral da fua

pátria, paíTou a famiHar do Collegio, e

Seminário Epifcopal, onde aprendeo a lín-

gua Latina, e fahio nella taõ perito, que
a enfinou por alguns annos em Efcola

publica. Movido de impulfo fuperior buf-

<:ou o auftero Clauftro dos Carmelitas

Defcalços, onde recebeo o habito a 29
de Junho de 17 14, e completos os ef-

tudos Efcholafticos, habitou pelo efpaço

de hum anno o Deferto do BuíTaco,

onde fe exercitou em todas as virtudes

xeligiofas. Ao tempo que aíTiftio no Col-

legio de Coimbra conciliou grande efti-

maçaõ pelos Sermões, que pregava. Fal-

leceo no Convento de Adolhalvo, fituado

no termo da ViUa de Alanquer no pri-

meiro de Novembro de 1729. No tempo

que enfinou Grammatica. Compoz
InJirucçaÕpara aprender comJumma brevidade

a lingua Latina, 4. M. S.

Fr. BERNARDO DE BRAGA (Tom. i.

pag. 522. col. 2.)

Chronica de S. Bento dividida em Jete

livros. O primeiro trata da Hijioria Mo-

naftica, e que coufa he Religião em commum,

donde teve principio, e de feu proceder até

o Patriarca, dividida em cinco Capitulos. O
Jegundo trata da nobreza, vida, e milagres

de S. Bento, dividido em noventa e Jete Ca-

pitulos, O terceiro dos Keformadores, que

extenderaõ a obfervancia da Regra de S.

Bento pelo Occidente, dividido em quarenta

e cinco Capitulos. O quarto trata de ou-

tras reformações de Monges, que vefiem de

preto, dividido em quarenta e quatro Capitu-

los. O quinto trata da origem, que teve a

Congregação de S. Bento de Portugal, com

as fundações dos Mojieiros, que hà entre Douro,

e Minho, e na Beira, dividida em oitenta

e cinco Capitulos. O fexto trata das Or-

dens, que militaÕ debaixo da Regra de S.

Bento, dividido em duzentos e fejfenta e féis

Capitulos. O fetimo trata dos feitos dos

Papas, que foraõ Monges de S. Bento, dividido

em quarenta e três Capitulos. Conferva-fe

efta obra (intitulada por engano em a

Bibliotheca Hifloria Monaflicd) no Convento

de Tibães, foi. M. S.

Fr. BERNARDO DE BRAGA, ou da

PURIFICAÇAM (Tom. i. pag. 523. col. i.)

ProfeíTou no Convento de S. Tyrfo a 8 de

Novembro de 161 2.

Fr. BERNARDO DE BRITO (Tom. i.

pag. 524. col. I.)

Chronica de Cifler fegunda Parte. Defta

obra o faz Author Fr. Jacinto de Deos
Efcudo das Ord. Milit., pag. 175. §. 21.

in fine.
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BERNARDO DE BRITO BOTELHO de que tomou poíTe a 17 de Julho de 1606,

(Tom. I. pag. 528. col. i.) veja-fe adiante e a poíTuio até fallecer no anno de

Fr. BENTO DA CUNHA. 1614.

BERNARDO DE BULHOENS DE
ARAÚJO (Tom. i. pag. 528. col. i.)

Prior da Paroquial Igreja de S. Lourenço

de Lisboa.

Homilia da Dominga in Oãava Epipha-

nia recitada na Bajilica de Santa Maria de

Lisboa, em 15 de Janeiro de 1743. Lisboa,

por Francifco da Silva, 1743, 4-

Homilia do glorio/o Senhor S, Jofeph, reci-

tada na Santa Igreja 'Patriarcal de Lisboa, em

1^ de Março de 1743. Lisboa, pelo dito Im-

preíTor, 1743, 4.

Homilia dos Mjfterios da CircumciJaÕ de

Chrijio Kedemptor nojfo, e da Incarnação do

Verbo Divino no purijfimo Ventre de Maria

Santijfima. Lisboa, pelo dito ImpreíTor,

1744, 4.

BERNARDO DA CASTANHEIRA RA-
POSO, natural da Villa de Torres-Novas do

Patriarcado de Lisboa, Fidalgo Cavalleiro, e

profeíTo na Ordem militar de Santiago. Ef-

creveo

Kelaçaõ do bautifmo da Serenijfima Prin-

cet(a D. Ifabel, filha de ElRej D. Pedro 11.

a qual addicionou, e publicou D. António

Alvares da Cunha, Senhor de Taboa.

Fr. BERNARDO DA COSTA (Tom. i.

pag. 530. col. 2.)

Tratado de obfervações Chymicas. M. S.

Flores Doãorum. M. S.

BERNARDO DA FONSECA, naõ foy

Thefoureiro mór da Cathedral de Faro,

como eftá efcrito na Bibliotheca Lujitana

Tom. I. pag. 531, mas Cónego da Ca-

thedral de Évora, provido em Roma,
de cuja dignidade tomou poíTe por feu

irmaõ Jeronymo Oforio da Fonfeca, Có-

nego Magiftral da mefma Diocefe a 10

de Março de 1603, a qual renunciou

no anno de 1611, em Francifco Gonçalves

Ramalho. Foy também Arcediago de Lavre

provido em Roma por Clemente VIII.

BERNARDO DA FONSECA SARAI-

VA (Tom. I. pag. 531. col. 2.) foy filho de

Heitor Cella Falcaõ, e de fua mulher Paulina

da Fonfeca.

Fr. BERNARDO DE S. JOAÕ EVAN-
GELISTA (Tom. I. pag. 532. col. 2.)

Epitome de /agradas Ceremonias fegunda

o Rito, que a Igreja nos propõem, com as

Rubricas do Mijfal, Breviário, Ritual, e Cere-

monial Romanos, e também conforme os De-

cretos da /agrada Congregação dos Ritos, e as

Rubricas do Mijfal, e Breviário Seráfico, di-

vidido em quatro livros. No primeiro fe trata

dos Miniftros da Igreja, e feus Officios. No
fegundo da Mijfa regada. No terceiro das Vef-

peras. Matinas, e Miffas folemnes. No quarto

da Semana Santa, Benções, ProcifsÕes, e outras

funções particulares, foi. M. S.

BERNARDO JOSEPH LEMOS CAS-

TELLO-BRANCO, traduzio da lingua Caf-

telhana de Fr. António de Efcobar em a

Portugueza

O Herôe Portuguet^, vida, e proet(as,

viãorias, virtude, e morte do Excellentijfimo

Senhor D. Nuno Alveres Pereira, Condefiavet

de Portugal. Lisboa, por Pedro Ferreira,

1744, 8.

Fr. BERNARDO DE SANTA MARLA
ROSA, nafceo em o lugar de Mezão

frio do Bifpado do Porto a 14 de Agollo

de 17 14, fendo filho de Manoel Pereira,

e Andreza Teixeira. ProfeíTou o Inftituta

Seráfico no Convento de S. Francifco do

Porto no primeiro de Fevereiro de 1733.

Eíludadas as fciencias feveras, fe applicou

ao miniílerio do Púlpito, e do ConfeíTio-

nario, onde entre outras almas dirigio

o efpirito de Soror Guiomar Terefa do

Cenáculo, Religiofa no Convento de Santa

Clara de Amarante. He Meílre das Ce-

remonias do Convento do Porto. Compoz.
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Ave Maria ponderada. Novena da Imma-

pulada Conceição da Jetnpre Virgem Maria Mãy,

e Proteãora dos Frades Metwres. Coimbra,

por António Simões Ferreira, 1747, 8.

E/pelho de perfeição religiofa a que fe podem

ver as almas, que qui^^erem Jegurar nos caminhos

da vida ejpiritual as grandezas do amor de Deos

m exercido das virtudes, e caminho feguro de

Cruz, compofio do crjftal da innocente vida da

Madre Soror Guiomar Terefa do Carmelo, Ke-

ligioja que foy no Mojleiro de Santa Clara de

Amarante. Ibi, por Luiz Seco Ferreira,

1750, 4.

Fr. BERNARDO DE S. MIGUEL (Tom.

I . pag. 533. col. 2.) filho de Sebaíliaõ de Lemos,

€ Maria Nunes.

Fr. BERNARDO DE NOSSA SENHO-
RA, chamado no feculo Bernardo Gomes
e Santos, nafceo na Villa de Mortágua

do Bifpado de Vifeu a 2 de Novembro
de 171 5, fendo filho de Nicoláo Rodrigues

Gomes, e Maria Rodrigues Lobo. Apren-

deo a Arte Pharmaceutica, e foy Parti-

diíla da Univerfidade de Coimbra. Dei-

xando o feculo, abraçou o monaftico

Inftituto de S. Bento em o Convento

de Refoyos de Bailo a 6 de Outubro

de 1748, onde exercita o ofíicio de Boti-

cário. Compoz
Meditações devotas fobre as prodigiofas ac-

ções, e excellentes virtudes do /agrado Precurfor

de Chrijlo S. Joaõ Bautijia. Coimbra, por

Luiz Seco Ferreira, 12.

Novena de Santa Anna, publicada pelo

Doutor Francifco Corrêa da Silva Pereira,

Chantre de Leiria, addicionada, e ordenada

em melhor forma. Ibi, pelo dito ImpreíTor,

1746, 12.

Eilá compondo huma obra utiliíTima

para os ProfeíTores da Medicina, Cirurgia, e

Pharmacia.

BERNARDO PEREIRA DE BERRE-
DO, nafceo em a Villa de Serpa da Pro-

vinda Tranílagana, onde teve por Pays

a António Pereira de Lacerda, Governa-
dor, e Capitão General da Ilha de S.

Thomé, e depois Governador de Beja,

irmaõ do EminentiíTimo Cardeal D. Jo-

feph Pereira de Lacerda; e a D. Maria

Eugenia de Portugal, filha de Bernardo

Pereira de Berredo e Caftro, Commendador
de S. Mamede do Mogadouro, da Or-

dem de Chriílo, e Governador de Por-

talegre, e de D. Francifca Catharina de

Avalos, Dama da Duqueza de Bragança.

Seguio a vida militar, que era heredi-

tária na fua illuílre Familia, fendo Ca-

pitão de Cavallos no Principado de Ca-

talunha, e Reino de Aragaõ, onde deu

claros argumentos de feu intrépido valor,

em a batalha de Almenara, e no choque

de Penalva; porém mais vigorofamente

na batalha de Saragoça fuccedida a 20

de Agoílo de 1710, pois tendo-fe perdida

a mayor parte do feu efquadraõ, naõ lhe

fervindo de impedimento oito feridas

penetrantes, que recebeo no combate,

rompeo pelos inimigos, e fe falvou de

taõ fatal perigo, que igualmente lhe amea-

çava a liberdade, como a própria vida.

Com eílas heróicas acções fe habilitou para

fer nomeado Governador do Eftado do

Maranhão, e depois Governador, e Ca-

pitão General da Praça de Mazagaõ, em
cujos governos moftrou a prudência do

feu talento, e o defintereíTe de feu animo.

Nunca deixou de cultivar entre as armas

as letras para as quaes defde os primeiros

annos teve natural inclinação. Foy ornado

de grande difcriçaõ, e de erudição, aflim

fagrada, como profana. Entendeo com
perfeição a lingua Franceza, e fallou com
pureza a materna. Falleceo em Lisboa

a 13 de Março de 1748. Jaz na Paro-

quia de Noífa Senhora das Mercês. Ef-

creveo

Annaes Hifloricos do Bflado do Maranhão,

em que fe dá noticia do feu defcobrimento,

e tudo o mais, que nelle tem fuccedido, defde

o anno cm que foy defcuberto até o de 1718.

Lisboa, por Francifco Luiz Ameno, 1749,

foi.

BERNARDO PIMENTA DO AVEL-
LAR (Tom. i. pag. 536. col. i.) naf-

ceo a 20 de Agofto de 1670. Foy Pro-

curador da Villa de Abrantes nas Cortes
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celebradas em Lisboa no anno de 1698,

em que foy jurado Príncipe ElRey D.

Joaõ V. Teve grande inílrucçaõ das lín-

guas Latina, Italiana, e Caílelhana. Sendo

de vinte e hum annos difcorreo por

grande parte da Europa. Applicou-fe ao

eftudo da Genealogia, em que fahio in-

íigne. Falleceo na Villa de Abrantes a

30 de Novembro de 1742, quando contava

fetenta e dous annos de idade. Jaz no

Convento de NoíTa Senhora da Graça

da mefma Villa no jazigo da fua Cafa.

Compoz
Tratado dos foros da Cafa de Sua Magejiade.

M. S.

Cathalogo de todos os Fidalgos, que fe filha-

raJÕ, defde o anno de 1640, até 1724, foi. M. S.

Famílias Vortugue^as vinte volumes, foi. M. S.

NeUas accrefcentou muitos Titulos de novo,

e juntou muitos ramos, que faltavaõ a ou-

tras.

Mappa dos Fidalgos da Cafa Keal, dif-

tribuido em cinco volumes, onde difcorre

alfabeticamente pelas terras do dominio

de Sua Mageílade, pondo em cada huma
tantas arvores, quantas forem as cafas

filhas das que nella houver, continuan-

do em cada arvore, e linha de varonia,

até onde houver noticia, foi. M. S.

Fr. BERNARDO PINTO DE AZE-
VEDO, natural da Villa de Voufella do
Bifpado do Porto, Religiofo da fagrada,

e militar Ordem de Nofla Senhora das

Mercês, e Conventual no Real CoUegio

de Monte Rey em Galiza, muito erudito

em a Hiíloria Sagrada, e profana. Pu-

blicou

Keportorios dos annos de 1748 até 1756.

Porto, por Manoel Pedrofo, e o do anno de

1757. Coimbra, por Luiz Seco Ferreira.

Vida da Infanta Santa Mafalda, Keligiofa

no Convento de Arouca. Eftava prompta no
anno de 1753, para a impreíTaõ.

BERNARDO RODRIGUES, natural da

Qdade de Arzilla, íituada na Regiaõ Afri-

cana, e filho do Meftre António, Fyfico

mór na mefma Cidade, do qual fe fez

memoria em feu lugar. Efcreveo no anno

de 1561.

Tratado memorial das coufas, que pajja-

raÕ em Africa do anno de 1508 para qua,.

efpecialmente das coufas, que acontecerão em

Art^illa. Feito por hum homem Africano

defejofo de fe naõ perder a fama dos nobres

feitos, e acontecimentos, que na Villa fe fit^e-

raõ pelos nobres Capitães, Fidalgos, Cavalkiros,.

Almacadens, e em alguns outros lugares de

Africa, 4. Hum exemplar defta obra, efcrito

em letra gótica, confervava meu Irmaõ D.

Jofeph Barbofa na fua feleda livraria.

BIBIANO PINTO DA SILVA (Tom.

I. pag. 539. col. I.) natural do lugar de Oli-

veira de Azeméis do Bifpado do Porto, filha

de Domingos Pinto, e de fua mulher Jero-

nyma de Pinho.

Fr. BOAVENTURA DE SANTO AN-
TÓNIO, natural da Villa de Monfanto

da Província da Beira. Recebeo o habito

Seráfico na Província Capucha de Santo

António no Convento de Vifeu a 3 de

Setembro de 1679, donde paíTando ao Ma-

ranhão, pra£licou em beneficio dos pró-

ximos excellentes obras de caridade. Para

que os naturaes da Aldeã de Joannes

percebeíTem os Myllerios da nofla fanta

Fé, abrio huma efcola para os meninos

lerem, e efcreverem, a qual ainda exifte,.

e fe inílruio nas linguas dos Sacacas,.

e Aroás para mais facilmente os condu-

zir ao conhecimento do verdadeiro Deos.

Com ardente zelo aíTiíHo aos feridos do

contagio, que durou quinze mezes, abrin-

do com as próprias mãos as fepulturas.

para aquelles, que jaziaõ mortos. Con-

fumido de huma febre, que fe lhe originou

do caminho, que fizera por ordem do

feu Prelado para pacificar os Aroás, que

intentavaõ rebelarfe contra os Portuguezes,

falleceo piamente a 23 de Agofto de 1697,

quando contava trinta e oito annos de

idade. Compoz
Vocabulário do idioma Sacaca, 4. M. S.

Coníla de quatrocentas folhas. No fim tem

a Doutrina Chrijiã.
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Confejfwnario com admoejiacções fobre os

Mandamentos no mefmo idioma, 4. M. S.

Breve Dialogo fobre a Doutrina Chriftã

na lingua dos Goyanas, em que era perito.

M. S.

Arte da lingua dos Aroás. M. S.

Arte da lingua commua, a que chamaõ

geral, 4. M. S. com hum Confejfwnario

na mefma lingua, e Praãicas varias.

Fr. BOAVENTURA DE BARCEL-
LOS, natural do lugar de Paços, Fregue-

2ia de S. Miguel de Fifcal, Concelho

de Entre Homem, e Cavado do Arce-

bifpado de Braga, e filho de Manoel

de Araújo Caldas, e de fua mulher Se-

rafina de Azevedo. ProfeíTou o Inítítuto

da Seráfica Província da Soledade, onde

mereceo os lugares de Qualificador do

Santo Officio, Examinador das Três Or-

dens Militares, e do Tribunal da Bulia

da Cruzada. Publicou

Theoremas predicáveis, ou EfpeculaçÕes por

Arte Predicativa Politicas, Panegyricas, e Mo-

raes, primeira Parte. Coimbra, por Luiz

Seco Ferreira, 1745, 4.

Fr. BOAVENTURA MACHADO (Tom.

I. pag. 539. col. 2.) natural da Villa

de Torres-Novas do Patriarcado de Lis-

boa, e filho de Triftaõ de Oliveira, e

Gracia Machada.

BOAVENTURA MACIEL ARANHA
(Tom. I. pag. 540. col. 2.) foy bautizado a 12

de Fevereiro de 1702.

Fr. BOAVENTURA DA PURIFICA-
ÇAM, natural da Villa dos Arcos de

Valdevès, filho de Bento de Araújo, e

Pafcoa Cerqueira. Recebeo o habito Se-

ráfico em o Convento de Alferrara, termo
da Villa de Palmella da Provinda dos

Arrabidos a 2 de Fevereiro de 1705.

Inílruido nas fciencias Efcholafticas, foy

feito Penitenciário geral de toda a Ordem
Seráfica. Compoz

SermaÕ Panegyrico da milagrojijfima Ima-

gem da Virgem Maria com o foberano Titulo

da Arrábida, pregado no Convento da mefma
Senhora. Lisboa, por Miguel Manefcal da

Coíla, 1744, 4. No fim tem huma defcrip-

çaõ da Arrábida, em verfos heróicos La-

tinos.

Novena do preclarijfimo S. Pedro de Al-
cântara admirável na penitencia, altijftmo na

contemplação. Doutor, e Mejlre illuminado na

Theologia Myjlica, (ò'c. Lisboa, na Offi-

cina Joaquiniana da Mufica, 12. fem anno
da impreíTaõ.

Injirucçaõ Seráfica para direãorio dos Syn-

dicos, que como Mordomos da Sé Apoflolica,

ajjijiem aos Frades Menores da Kegular obfer-

vancia, os quaes fem limitação alguma, profejfaõ

a primeira Regra, que fuperiormente illujlrado,

efcreveo, e lhes deu para feu Inflituto o Seráfico

Patriarca dos pobres S. Francifco de Affis. 4.

M. S.

BRAZ DE ABREU DE ZUNIGA,
nafceo na Villa dos Arcos de Valdevès a

5 de Fevereiro de 1667. Foraõ feus Pays

Gafpar de Serqueira Barbofa, e Anna de

Lira de Brito, peflbas da primeira nobreza.

Aprendeo os primeiros rudimentos em Braga,

e paíTando à Cúria Romana, eíludou as Fa-

culdades de Filofofia, e Theologia, rece-

bendo nefta o gráo de Doutor a 14 de

Dezembro de 1702, em tempo que occupa-

va o Sólio Vaticano Clemente XI., que

attendendo à fua litteratura, o proveo

em hum Canonicato da Sé Primacial de

Braga, de que tomou poíTe a 6 de No-
vembro de 1703. Soube perfeitamente as

linguas Franceza, e Italiana. Falleceo na

Pátria a 11 de Julho de 1721, quando

contava feflenta e quatro annos de idade.

Jaz na Capella de Santo António da Igreja

do Salvador da Villa dos Arcos, jazigo

da fua Familia. Traduzio da lingua Fran-

ceza do Padre Pedro Jofeph de Orleães

da Companhia de Jefus em a materna

Revoluções de Inglaterra

Eíla traducçaõ efcrita da própria letra do
Author, que era excellente, fe conferva em
poder de feu fobrinho, e fucceíTor na Conefia

Aífonfo Manoel de Abreu e Zuniga. Efcre-

veo mais.
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Nobiliário das Familias de Entre Douro, e

Minho, foi. 2. Tomos M. S.

BRAZ DE ALMEIDA, natural de

Lisboa, profeíTor de Pintura, e Efcultura,

cujos debuxos merecerão univerfal eftimaçaõ.

Efcreveo em o anno de 1695

Tratado de Geometria Praãica, 4. M. S.

Confta de oitenta e oito laudas.

Traduzio de Caílelhano do Padre Igna-

cio StaíFord da Companhia de Jefus em
Portuguez

Geometria de Euclides, ou Elementos Ma-

thematicos. 4. M. S. Coníla de defafete

laudas, cujo original conferva em feu

poder António Moreira de Soufa, Caval-

leiro da Ordem de Chrifto, de quem fi-

zemos mais larga mençaõ no feu lugar

deíles additamentos.

P. BRAZ DE ANDRADE, natural

da Villá de Alpalhaõ do Bifpado de Por-

talegre, onde teve por Pays a Manoel

Rovifco de Andrade, e Ifabel Alfaya.

Abraçou o Inftituto de Jefuita em o

Noviciado de Évora a 2 de Dezembro

de 1726. Efcreveo fem declarar o nome
delação do apparato triunfal, e Procif-

faõ folemne, com que os Padres da Com-

panhia de Jefus do Collegio de Évora applau-

diraõ publicamente aos gloriofos S. Eui^ Gon-

zaga, e Stanislão Kojika da mefma Companhia

novamente canonifados pelo SantiJJimo Padre

Benedião XIII. Évora, na Officina da Uni-

verfidade, 1728, 4.

BRAZ DA COSTA DE MENDOÇA,
Académico da Academia dos Únicos inftituida

em Lisboa, e muito perito na metrificação.

Compoz
Profopopeja Métrica da Fama com Mercúrio,

najornada, e entrada do Excellentijftmo, e Reve-

rendijftmo Senhor D. Ignacio de Santa Terefa,

Arcebifpo Metropolitano, que foj de Goa,

Prima^ do Oriente, Governador do EJlado

da índia, hoje Bifpo de Faro, e Reino dos

Algarves. Porto, na Officina Prototypa Epif-

copal, 1742, 4. Coníla de cem oitavas.

BRAZ JOSEPH REBELLO LEITE
(Tom. I. pag. 546. col. 2.) fendo Efmo-
ler do Eminentiffimo Cardeal Patriarca de

Lisboa D. Thomaz de Almeida, o nomeou
Cura da Paroquial Igreja de NoíTa Senhora

da Conceição deíla Corte, em o anno

de 1753, onde exercita as obrigações paf-

toraes, como de fua litteratura, e exem-

plar procedimento fe efpera. Compoz
Encómio fúnebre na morte do llluflrijfimo

,

e Excellentijfimo Senhor D. Francifco Xavier

Jofeph de Mene^^es IV. Conde da Ericeira.

Lisboa, por Jofeph da Silva da Nativi--j,

dade, 1744, 4. »
Sermàõ nas folemnes exéquias, que pelas

almas de feus Irmãos defuntos, celebrou no

dia 7 de Novembro de 1746, a nobilijftma

Irmandade de Sacerdotes, e Seculares debaixo

da Protecção de S. Pedro, e S. Paulo na

Igreja de Nojja Senhora do Eoreto. Lisboa,

por Pedro Ferreira, 1747, 4.

Joannis V. Opt. Max. quondam Euji-

tania fidelijjimi Regis fepulchrale Elogium.

Sahio na Collecçaõ das obras dos Acad.

Occul. Lisboa, por Manoel Soares Vivas,

1751, 4-

Romance Hendecafjllabo ao mefmo ajfumpto.

Ibi, na mefma ImpreíTaõ, e anno, 4.

Elogio fúnebre do Excellentijfimo Mar-

que^ de Valença, recitado na Academia dos

Occultos. Lisboa, por Francifco da Silva,

175 1, 4. Sahio na Collecçaõ das obras

a eíle aílumpto a pag. 37, e a pag. 133.

Romance Hendecafjllabo ao mefmo fúnebre

argumento.

BRAZ RIBEIRO DA FONSECA, na-

tural do lugar de Nabainhos, termo da

Villa de Gouvea, onde teve por Progeni-

tores a Miguel Ribeiro Furtado, e Leonor

da Fonfeca do Amaral. O talento, de

que o dotara a natureza, oílentou em a

Univerfidade de Coimbra, onde recebidas

as infignias doutoraes na Faculdade da

Jurifprudencia Cefarea, entrou no Col-

legio de S. Pedro, a 23 de Julho de 1654,

para illuftrar as Cadeiras com o feu Magif-

terio, fendo Lente de Inftituta a 19 de

Julho de 1662 dos três livros, a 19 de
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Novembro de 1667, do Digeílo Velho a 4

de Outubro de 1671, de Vefpera a 30 de

Outubro de 1676, e ultimamente de Prima

a 28 de Julho de 1678, em que jubilou a

6 de Dezembro de 1682, e reconduzido a

9 de Janeiro de 1683. Foy Defembargador

dos Aggravos na Cafa da Supplicaçaõ, de que

tomou poíTe por feu Procurador o Defem-

bargador Chriftovaõ Alvares Coelho, e Defem-

bargador do Paço. Falleceo a 17 de Dezembro

de 1690. Entre as Poílillas, que diâou no

tempo do feu Magiílerio, merecem diílincçaõ.

Commentar. ad Tit. ff. de MJlimatione.

Tra£íatus de rejolutione, (Ò* revocatione "Tefia-

menti, feu informatione, qucB fit prafer, <ò' contra

tefiatoris voluntatem à difpojitione júris, (& po-

tefiate h,egis ad Text. in L. ff. de injujio rupto.

h D. BRITES DE SOUSA E MELLO,
natural da Villa de Torres-Novas do

Patriarcado de Lisboa. Teve por Proge-

nitores a Lourenço de Soufa e Mello, Com-
mendador da Ordem de Chriílo, e D. Anna
Cordeiro. Com heróica refoluçaõ fe recolheo

ao Clauílro Seráfico do Convento do Ef-

pirito Santo da fua Pátria, onde confervan-

do-fe no eílado de Secular, fervio de exemplar

às Religiofas no exercício das virtudes, fer-

vindo-lhe de folida bafe a refignaçaõ, com
que tolerou a privação da luz dos olhos. Naõ
foy baftante a falta de taõ nobre fentido para

fe efcufar dos miniílerios da Communidade,

até que chegado o termo da fua vida, a finali-

fou com faudade das fuás companheiras. Foy

muito perita na Poefía vulgar, deixando gran-

de copia de verfos fagrados, diíUnguindo-fe en-

tre todos duas Comedias intituladas

L,a vida de Santa Helena,j invencion de la Cru^.

Yerros emendados, y alma arrepentida.

Faz memoria deíla Authora Fr. Fernando

da Soledade Hiji. Seraf. da Prov. de Portug.

Part. 4. liv. 4. cap. 4. n. 783.
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CAETANO DE BRITO DE FI-

GUEIREDO (Tom. I. pag. 555.

col. I.)

Vinte e duas Dijfertações fobre a

Hiftoria Natural do Brajil. Foraõ recitadas na

Academia, que no feu Palácio inlHtuio Vafco

Fernandes Cefar de Menezes, quando era

Vice-Rey daquelle Eftado.

CAETANO DIAS DE FIGUEIREDO,
natural da Bahia de todos os Santos,

filho de António Dias. Depois de fer

Meílre em Artes fe formou em a Uni-

veríidade de Coimbra na Faculdade dos

fagrados Cânones, donde reíUtuido à fua

pátria obteve na Cathedral delia hum
Canonicato de meya Prebenda. Como pri-

mícias do feu talento concionatorio pu-

blicou

Sermão pregado nas Exéquias dos Sa-

cerdotes Irmãos de S. Pedro na fua Capella,

que tem na Bahia. Lisboa, por Bernardo

da Cofta de Carvalho, 1732, 4.

P. CAETANO DA FONSECA (Tom. i.

pag. 555. col. 2.)

Compendio tripartito das regras, que devem

guardar, das Indulgências, que podem ganhar,

e das devoções, que haõ de fa^er os Confrades de

Nojfa Senhora da Annunciada da Univerjidade

de Évora para merecer, e confeguir a efpecial

protecção, e patrocínio da mefma Senhora. Évora,

na Officina da Univerfidade, 1737, 12. Naõ
tem o nome do Author.

Fr. CAETANO DE S. JOSEPH (Tom. i.

pag. 556. col. 2.) falleceo a 15 de Mayo
de 1745, em o Convento de Figueiró com
oitenta e fete annos, nove mezes, e oito dias

de idade. A' fua memoria dedicou hum
elegante Elogio Francifco Jofeph Freire, que fe

imprimio.

CAETANO JOSEPH DE FERREIRA
E SOUSA, natural da Villa de Trancofo,

e Bacharel formado em Leys pela Univer-

íidade de Coimbra. Sendo eleito pelo

Senado da fua pátria para a ceremonia

fúnebre de quebrar os efcudos pela morte

do FideliíTimo Monarca D. Joaõ V. publi-

cou

Oração recitada em 14 de Setembro de 1750,

depois de fe quebrarem os efcudos na falta

do Augujlijfimo, e fempre memorando Senhor

D. Joaõ o V. Rej dejle Reino. Coimbra, no

Real CoUegio das Artes da Companhia de

Jefus, 175 1, 4.

CAETANO LOPES PEREIRA, nafceo

na Villa de Santo António de Sá do Bifpado

do Rio de Janeiro, a 29 de Julho de 1721,

fendo filho de Jofeph Lopes Pereira, e Ma-

riana da Silva Barbofa. Eíhidou humanida-

des no CoUegio dos Padres Jefuitas do

Rio de Janeiro, onde recebeo o gráo de

Meftre em Artes. Depois frequentou Theo-

logia, e foy Meílre de Grammatica do Col-

legio dos Órfãos de S. Pedro, e do Seminário

de S. Jofeph do Rio de Janeiro. PaíTando

a Portugal no anno de 1749, fe oppoz a huma

das Igrejas Paroquiaes das Minas, e fahio

provido em a de S. Caetano, para onde par-

tio no anno de 1752. Publicou

Sermões da Immaculada Conceição de Maria

Sanfijftma, pregados na manhã, e tarde em o feu

próprio dia 8 de Det^embro de ij^"], no Templo

da Boa Morte da Cidade do Rio de Janeiro na

folemnidade, que annualmente lhe confagra aquella

devotijjima Irmandade. Lifboa, na Officina de

Pedro Ferreira, 1749, 4.

CAETANO MANOEL MARTINS DEJ
BARROS, nafceo em o lugar de Odi-j

vellas, termo da Cidade de Lisboa, a 2o|

de Janeiro de 171 2. Foraõ feus Paysj
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O Doutor Manoel Martins Vaz de Bar-

ros, Medico de profiíTaõ, e D. Andreza

Maria Bayma. Defde os primeiros annos

fe applicou às letras humanas, e Poefia,

e nos mais adultos frequentou as Efco-

las da Univeríidade de Coimbra. Compoz

Sonetos Catholicos fobre os quatro fins do ho-

mem para de/engano de hum peccador engolfado

nos vicios, e hum Aão de Contrição para ter dor,

e peidar de fuás culpas. Lisboa, por Joaõ Bau-

tiíla Lerzo, 1745, 4.

Significações das letras do A, B, C, applica-

das à fagrada Paixaô de Chrijlo Senhor noffo.

Lisboa, por Miguel de Almeida e Vafconcel-

los, 1745, 4-

Auto dosfete Sábios da Grécia. M. S.

. ... da difcriçaÕ. M. S.

.... da liçaÕ proveitofa. M. S.

.... de bons confelhos. M. S.

Sortes curiofas pelos mei^es do anno, e Signos

Celejles. M. S.

Fr. CAETANO DO PILAR, natural de

Lisboa, e filho de Lopo Sardinha, Capitão

de mar, e guerra, e de D. Maria Ferreira da

Conceição. ProfeíTou o IníHtuto de Car-

melita Calçado no Convento pátrio a 9

de Novembro de 1701. PaíTando ao Rio

de Janeiro, didou no Convento da fua

Ordem as fciencias Efcolaílicas, e depois

de jubilado em Theologia, em o anno

de 1728 fe incorporou nefta Provinda.

ConciUou geral eíUmaçaõ pelo exercício do

púlpito, do qual publicou

SermaÕ dos fantos Paffos de Chrifto, pregado

na Sé da Bahia no anno de \iâf^. Lisboa, pelos

herdeiros de António Pedrofo Galraõ,

1750, 4.

SermaÕ da Jufiiça, pregado na primeira Oi-

tava do Bfpirito Santo na Igreja do Carmo da

Bahia no anno de 1750. Lisboa, na dita Oííicina,

1751, 4.

SermaÕ da Soledade da Senhora, pregado na

Cathedral da Bahia no anno de 1746. Lis-

boa, por Francifco Luiz Ameno, 1757.

SermaÕ de Noffa Senhora do Bom-Succejfo,

pregado no Rio de Janeiro em 1755. Ibi, pelo

dito ImprelTor 1757, 4.

SermaÕ do Pajfo de Chriflo no Calvário, pre-

gado no Rio de Janeiro em o anno de

1753. Lisboa, pelo dito ImpreíTor, 1757, 4.

CAETANO DE SOUSA BRANDAM,
natural de Viana do Minho, e filho de Diogo

de Soufa de Caftro, e D. Margarida Antónia

Brandão de igual nobreza à de feu Conforte.

Teve particular génio para a Poefia Cómica,

pois naõ contando mais de vinte annos, com-
poz as feguintes Comedias

ElRej Filofofo fingido.

Como fe adquiere el honor.

Ay amor, onde ay agravio.

Amantes ha:(e el valor.

Jardim Académico, dividido em quatro Qua-

dros, 4. M. S.

Fr. CAETANO DO VENCIMENTO, na-

tural de Lisboa, e filho de Salvador Duarte,

e Maria da Conceição. ProfeíTou o IníHtuto

Carmelitano em o Convento da fua pátria,

a 24 de Janeiro de 171 7. He Meílre Jubilado,

e foy Secretario da Provinda. Compoz
Fragmentos da prodigiofa vida da muito

favorecida, e amada Ffpofa de Jefu Chriflo

a Ven. Madre Mariana da Purificação, Reli-

giofa Carmelita, Lifboa, por António da

Silva, 1747, 4.

CARLOS DE SANTO ANTÓNIO,
natural da Cidade do Porto, filho de

António Dias Pereira, e Brites Pereira,

Cónego Secular da florentiíTima Congre-

gação do Evangeliíla, onde jubilou na

fagrada Theologia, e foy Reitor dos Con-

ventos de Lisboa, e do Porto, em o qual

falleceo a 20 de Março de 1705. Me-
receo diílintas eftimações pelo grande ta-

lento, que teve para o púlpito, deixando

entre muitos Sermões, que pregou eíles

dous dignos da impreíTaõ, que fe confer-

vaõ na livraria de S. Bento de Enxobre-

gas, letra O, eftante 3. n. 3. e 4.

SermaÕ de Exéquias do Illuflrijftmo, e

Reverendiffimo Senhor D. Eui^ de Soufa,

Arcebifpo Prima^, celebradas na Cidade do

Porto, em o anno de 1690, 4.

SermaÕ de Exéquias do venerável Balthefar
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Guedes, Fundador, e primeiro Keitor do Collegio

dos Meninos Órfãos do Porto, celebradas pelo Se-

nado dejia Cidade, 4.

CARLOS BIVAR DE ARAGAM, veja-fe

D. BAUTISTA PEREIRA DE SAMPAYO
E MELLO DA CUNHA CARDOTE.

Fr. CARLOS DE S. BOAVENTURA,
natural de Coimbra, e filho do Licenciado

Gabriel Galvaõ de Macedo, e Ifabel Bau-

tifta. ProfeíTou o Inílituto de S. Paulo

primeiro Eremita no Convento da Serra

de OíTa a 15 de Mayo de 1659, onde

depois de diítadas as fciencias Efcholaf-

ticas aos feus domeflicos, recebeo as in-

íignias doutoraes em a Univeríidade de

Évora. Foy Qualificador do Santo Offi-

cio. Examinador das Três Ordens Milita-

res, e Geral da fua Eremitica Congregação.

Sendo hum dos mayores letrados do feu

tempo, ainda foy mayor na obfervancia

do feu Inílituto. Nunca dormio em cama,

paíTando a mayor parte da noite orando,

e de dia eíludando. Regeitou o Bifpado

do Algarve, offerecido por ElRey D. Pe-

dro II. Falleceo piamente no Convento

da Serra de OíTa, a 3 de Outubro de 17O7,

com fetenta e quatro annos de idade, e cin-

coenta e oito de Religião,

Compoz

AddiçÕes doutijfimas às ConftituiçÕes' da

Religião de S. Paulo, que prejentemente fe

obfervaõ. Lisboa, por Valentim da Coíla

Deslandes, 1707, 4.

Index totius Theologia Moralis, foi. 3.

Tom. M. S. Nelle fe expõem por ordem

alphabetica todas as Matérias, Queftões,

e Refoluções, fazendo em cada huma
Catalogo dos Authores, que tratarão del-

ias, e propondo os fundamentos mais

folidos.

Traãatus de Confcientia. Nelle involve

toda a Theologia. Moral.

Traãatus de Legibus. M. S.

Traãatus de Propofitionibus damnatis ab

Alexandro VIL <& Innocentio XI. M. S.

Difcurfos predicáveis provados com a /agrada

EfcriUtra, e authoridade dos Santos Padres, foi.

2. Tom. M. S.

Todas eítas obras fe confervaõ no Con-

vento da Serra de OíTa.

D. CARLOS COLOMA, nafceo em
a Cidade de Alicante, fituada no Reino

de Valença, onde teve por illuílres Progeni-

tores a D. Joaõ Coloma, primeiro Conde
de Elda, Alcaide do Caftello de Alicante,

Vice-Rey, e Capitão General do Reino

de Sardenha, e a D. Ifabel de Sá, de igual

nobreza à de feu Conforte de naçaõ Por-

tugueza, por cuja caufa he admittido a

efta Bibliotheca. A agudeza do juizo, e o

valor do coração, de que liberal o dotou

a natureza, lhe alcançarão o exercido

dos mayores empregos, aíTim politicos,

como militares, fendo Marquez de Efpi-

nar, Commendador de Montiel, e Ofa

da Ordem de Santiago, Gentilhomem da

Camará, e Mordomo mór de Filippe IV.,

Confelheiro de Eftado, e Guerra, Embai-

xador à Corte de Inglaterra, onde cazou

com Margarita de Liedequerque ; Meílre

de Campo General em Flandes, Gover-

nador de Cambrefy, Roííellon, e Perpi-

nhaõ, e Vice-Rey, e Capitão General da

Ilha de Malhorca. Entre o tumulto das

armas nunca interrompeo o comercio das

letras, efcrevendo como Xenofontes, e Ce-

far a Hiíloria militar do feu tempo, com
igual elegância à deíles dous infignes Hif-

toriadores. Falleceo a 23 de Outubro

de 1637. Multiplicados elogios dedicaõ

à fua memoria grandes Efcritores, como
faõ Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. i. pag.

181. col. I. Non tamen fibi adhuc placens

niji ad litteratorum cafira fe per otium con-

ferret. Hanc etiam fama viam egregie muni-

vit. Sebaíliaõ de Alvarado e Alvear na

Dedicatória, que lhe fez na fua obra in-

titulada Herojda Ovidiana. Las letras, que

de V. Excelência go^a Viandes, admira Ef-

pana, alaba Europa, uno, j otro polo publica.

P. Carlos Scribano Inflit. Politico-Chrijiiana

na Dedicatória a Filippe IV. doãa hif

torica fcriptione, (Ò" diãionis quadam altitu-
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dme, ati armis mayor duhites. Vicente Mut

Hiji. de Mallorca liv. 2. cap. 7. e liv. 10.

cap. 10. André Sanches Kelaçaõ de la entrada

em Madrid da Princet^a de Carinan, foi. 7.

e 8. Fr. Jofeph Rodrigues Biblioth. Valen-

tina pag. 93, 251, 252, e 480. D. Diego

de la Mota Cavallar. de Santiago, foi. 314.

Gavalda Memor. de la Pejle, pag. 164.

D. Luiz Salazar e Caílro Advert. Hijioric.

foi. 230. n. 25. Feijoo Theatr. Critic.

Tom. I. pag. 323. Burchardi Biblioth.

Viror. Milit. illuji. pag. 161.

Efcreveo

Las guerras de los EJlados Baxos de/de

elano M.D.LXXXVIII. hajla elde M.D.XCIX.
Amberes, por Pedro y Juan Bellero, 1625,

4. Et ibi, por Juan Bellero, 1635, 4.

e Barcelona, 1697, 4. Computo ejia Hijlo-

ria con la verdad (diz Vicente Ximeno
Efcritores dei Reino de Valência Tom. i.

pag. 338. col. 2.) que puede efperarfe de

quien efcrevia con la pluma lo mi/mo, que

executava con la e/pada.

Las obras de Cayo Cornelio Tácito. Duaco,

por Marcos Wion, 1629, 4. Sahio fegunda

vez neíla impreíTaõ em o mefmo anno, mas
de folha com o feguinte titulo

Traducion de Latin en romance de los die^

y féis libros de los Anales, y de los cinco de

las Hijiorias de Tácito. Foy publicada, por

diligencia de Fr. Leandro de S. Martinho,

Monge BenediéUno, e a dedicou ao feu

excellentiffímo Traduftor, com grandes elo-

gios da fua peffoa.

CARLOS FOLQMAN, Capellaõ mór da

Capella de S. Bartholomeo da naçaõ Alemã,
fituada na Real Paroquia de S. Juliaõ de

Lisboa, onde nafceo no anno de 1704, fendo

filho de Lucas Folqman e Joanna Vanderf-

toop. Aprendeo a lingua Latina em a Cidade

de Emmerick do Condado de Cleves, fujeita

a ElRey de Pruflia. Por fer muito erudito

na lingua HoUandeza, e ainda muito mais

em a Latina.

Compoz

Grammatica Hollandei(a. Lisboa, na Ofíi-

cina dos herdeiros de António Pedrofo Gal-
raõ, 1742, 8.

Diccionario Português^ e Latino. Lis-

boa, por Miguel Manefcal da Coíla, 1755, 4.

He obra de grande trabalho, e erudição.

D. CARLOS DE JESUS MARIA,
nafceo em Lisboa, recebendo a primeira

graça na Paroquia da Magdalena a 13 de

Novembro de 171 3. Foraõ feus Progeni-

tores Manoel Alvares da Silva, e Maria

Corrêa de Oliveira. Abraçou o Iníli-

tuto de Cónego Regrante da reformada

Congregação de Santa Cruz de Coimbra

a II de Abril de 1734, onde praóticou

todas as virtudes religiofas, com edifi-

cação dos feus domeílicos. Por fer muito

perito na arte da Mufica, exercitou o

oíEcio de Cantor mór no Real Mofteiro

de Santa Cruz, e no de S. Vicente de

fora, onde foy também Vigário, e nelle

falleceo a 11 de Agoílo de 1747. Compoz
Arte do Canto ChaÕ. Coimbra, por An-

tónio Simões Ferreira, 1741, 4. Foy publi-

cada com o nome de Luiz da Maya Croecer,

anagramma puro do feu nome, de quem
fe fez memoria no Tom. 3. deíla Bibliothecay

pag. III. col. I.

Fr. CARLOS DE JESUS MARIA,
natural da Villa de Aveiro do Bifpado

de Coimbra, filho de Gonçalo Ferreira

de Figueiredo, e de fua mulher Maria

da Conceição, e alumno do Seráfico Inf-

tituto, que profeíTou no Seminário de

Brancanes a 13 de Junho de 1741. Publi-

cou fem o feu nome
Carta efcrita a hum Padre Anonymo,

conjultando-o fobre o u/o da Communhaõ

frequente à vijia de alguns argumentos pela

parte contraria. Lisboa, por Jofeph da Cofta

Coimbra, 1753, 8.

Contra efta Carta fez huma repofta

Fr. Luiz da Encarnação, Carmelita Def-

calço, à qual impugnou o mefmo Fr.

Carlos de Jefus Maria com o feguinte

Difcurfo Filofofico, Theologico, Moraly

e Myflico, em que com a verdade das fa-

gradas Efcrituras, dos Pontifices, dos Con-

cílios, dos Santos Padres, do Direito Ca--

nonico, dos Doutores, e das ra:(pes fe prova
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o ujo da Commmhaõ frequente de quotidiano, Praãkas Jobre a vida do homem, 4.

foi. M. S. M. S.

D. CATHARINA DE CALVOS E
MENEZES, filha de Luiz Cardofo, Mor-
gado do Solar de Cardofo, e de fua mu-
lher D. Luiza Magdalena Sarmento do

Amiaral, Senhora do Morgado do Paço,

dos quaes fendo única herdeira fe def-

pozou com António de Magalhães de

Menezes, Fidalgo da Cafa Real, Com-
mendador de Abrantes da Ordem de Chrifto,

Meilre de Campo dos Auxiliares do Mi-

nho, Senhor do Morgado de Jufto, e

Padroeiro dos Moíleiros de S. Bento

de Barcellos, e Santa Clara de Caminha.

Foy muito applicada ao eftudo da Ge-

nealogia, efcrevendo com exame, e ver-

dade

Família dos Marinhos de Gali:(a, foi.

M. S.

Da Authora, e da obra fe lembra

o Padre D. António Caetano de Soufa

Tom. 8. da Hiji. Gen. da Cafa Real Portug.

pag. 20. n. 39.

D. CELESTINO SEGUINEAU (Tom.
I. pag. 565. col. I.) falleceo no Convento
de Lisboa a 31 de Outubro de 1747.

CHRISTOVAM DE ALMEIDA DE
ALBUQUERQUE E GUSMAM, natural

da Villa de Alcobaça do Patriarcado

de Lisboa. No tempo que frequentava

os eíludos feveros na Univeríidade de

Coimbra, querendo moftrar, que naõ era

ignorante dos amenos, publicou

Metros vários. Coimbra, por António

Simões Ferreira, 1743, 4.

Fr. CHRISTOVAM DE ALVOR-
NINHA (Tom. i. pag. 570. col. 2.)

Expofitio in Jofue, foi. M. S.

CHRISTOVAM FERREIRA DE SAM-
PAYO (Tom. I. pag. 374. col. 2.) tra-

duzio de Portuguez em Caftelhano

Trabajos de fefus, Madrid, por Fran-

cifco Martins, 1642, 4.

P. CHRISTOVAM DA FONSECA
(Tom. I. pag. 576. col. 2.) foy bauti-

fado a 24 de Fevereiro de 1681. Abra-

çou o Inftituto da Companhia de Jefus

a 25 de Janeiro de 1699.

D. Fr. CHRISTOVAM DE ALMEI-
DA (Tom. I. pag. 569. col. i.) foy bau-

tifado na Igreja Matriz de Noíla Senhora
da Conceição a 21 de Fevereiro de 1620.

Fr. CHRISTOVAM DE ALMEIDA
(Tom. I. pag. 570. col. 2.)

Compendio, e breve relação de alguns

fucceffos, que fuccederaõ nefle Reino, ajftm

tocante a elle, como a ejla Cafa de S. Bento

da Saúde, do primeiro principio da fua refor-

mação, e principalmente, defde o anno de 1640,

até o de 1680, 4. M. S.

Vida de noffo Padre Santo Amaro por

Empret^as. Eiiavaõ primorofamente dibu-

xadas.

Vidas dos Santos Padres, traduzidas

da lingua Tofcana em a Portuguesa, 4.

M. S.

CHRISTOVAM JOAM (Tom. i.

pag. 580. col. I.) falleceo a 17 de Feve-

reiro de 1598. Além das Poftillas que

compoz, e eftaõ na Bibliotheca.

De Tejiamentis, no anno de 1589.

Tra£íatus de ConfeJJis, no anno de 1594.

Confervaõ-fe eílas duas obras na livra-

ria do Convento da Ordem Militar de

S. Bento de Aviz.

D. CHRISTOVAM DE S. JOAÕ,
natural de Coimbra, filho de AíFonfo Alvares,

e Ifabel Fernandes. Recebeo o habito de

Cónego Regrante, em o Real Convento de

Santa Cruz de Coimbra a 22 de Novembro

de 1585, onde fahio igualmente virtuofo, e

letrado. Foy meílre de Noviços, a cuja

inílrucçaõ fe devem os copiofos frutos,

que produzirão em beneficio da Religião.
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Falleceo piamente a 22 de Julho de 1642,

com fetenta e quatro annos de idade, e cin-

coenta e cinco de Religião. Compoz
E/cola de perfeição, 8.

'Exercidos efpirituaes, 8.

Conjervatorio efpiritual, 8.

Eftes três tratados fe confervaõ M. S.

com eftimaçaõ na livraria do Real Convento

de Santa Cniz de Coimbra.

Fr. CHRISTOVAM DE SANTA
MARIA (Tom. i. pag. 583. col. i.) foy

filho de Cypriano do Couto, e de fua

mulher Barbara da Fonfeca.

Fr. CHRISTOVAM DE MONCADA,
natural do lugar de Friellas, íituado nos

fuburbios de Lisboa. Foraõ feus Proge-

nitores Jofeph Corrêa de Moncada, Te-

nente General da guarnição da Corte,

e D. Anna de Pina. Recebeo o habito

da Militar Ordem de Chrifto em o Real

Convento de Thomar a 10 de Dezem-
bro de 1705, onde foy Reitor do Semi-

nário do mefmo Convento, e diftou as

fciencias feveras aos feus domeíUcos até

jubilar em a fagrada Theologia. Teve
natural génio para a Poeíia, principalmente

jocofa. Falleceo no Convento de Thomar
a 22 de Junho de 1753. Publicou

Sermão das exéquias do Serenijftmo Senhor

Infante D. Francifco, pregado no Keal Con-

vento de Thomar a 14 de Agoflo de ij4z.

Lisboa, por Miguel Manefcal, 1742, 4.

SermaÕ do Patriarca S. Bento, pregado em
o Keal Convento de Thomar, em o anno de 1734.

Madrid, fem anno, nem nome do Impref-

for, 4.

SermaÕ do gloriofo Patriarca S. Jofeph,

pregado em o Convento de Santo António

de Penamacor, em o anno de 1738. Lisboa,

na Officina dos herdeiros de António
Pedrofo Galraõ, 1739, 4.

SermaÕ nas exéquias do CapitaÕ Mathias

Ribeiro da Silva, pregado na Igreja de S.

Silvejlre de Chãos, Prelav^ia de Thomar, em
Novembro de 1748. Lifboa, por Pedro Fer-

reira, 1750, 4.

Poefias varias, 4. M. S. Confervaõ-fe

cm poder de Rodrigo Xavier Pereira

de Faria, morador na Villa de Santarém,

a cuja diligencia deve efta Bibliotheca grandes

augmentos.

Fr. CHRISTOVAM OSÓRIO (Tom. i.

pag. 584. col. I.) falleceo na quinta do

Seixal a 21 de Setembro de 1630, quando

contava cincoenta e féis annos de idade.

No mefmo dia foy conduzido o feu

cadáver para o Convento de Lisboa,

onde jaz fepultado. Delle fe lembra Al-

tuna Chron. Geral. liv. 4. pag. 629, com
o nome errado.

CHRISTOVAM REBELLO DE MA-
CEDO, natural da Cidade de Beja, e

nella Capitaõ mór, e Juiz da Fazenda

Real, filho de António Rebello da Fon-

feca, e neto de Diogo Rebello da Fonfeca,

Commendador da Ordem de Chrifto, Capi-

taõ de Chaul, e Contador da Fazenda nas

Comarcas de Beja, e Campo de Ourique.

Efcreveo

Jornada, que no primeiro de Março de

1625, fif^eraõ a Koma quatro Fidalgos de

Beja, hindo ganhar o Jubileo do anno Santo

no Pontificado de Urbano VIU. 4. M. S.

He repartida em Diálogos, occultando

os nomes dos Fidalgos, com os de Apollo,

Almeno, Cucisfram, e Crisbelo, que po-

derão fer Anagrammas, onde miftura

muitas fabulas, como a Fundação de

Beja, e a Genealogia de vinte e oito Famí-

lias nobres, que naquelle tempo a iUuftravaõ.

Fr. CHRISTOVAM DA RESUR-
REIÇAM, natural da Cidade do Porto,

e filho de Domingos Gonçalves, e Paf-

coa de Aguiar. Profeflbu o Militar Inf-

tituto da Ordem de Chriílo no Real Con-

vento de Thomar a 10 de Abril de 1681.

Falleceo a 14 de Outubro de 1726.

Foy muito perito na Poética, e nas lín-

guas Franceza, e Italiana, como em a

manipulação dos medicamentos. Efcre-

veo

Explicação por modo de Commento a Camões,

foi. M. S.

Vocabulário France^, e Portugue^, 4- M. S.

Vocabulário Italiano, e France^, 4- M. S.
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Vocabulário 'Latino, e Vortugue^, onde

explica os nomes da Pharmacia, manijefta

as virtudes das coujas explicadas; dá nor-

mas para fe dijiinguirem as legitimas das

adulteradas, e enjina como delias fe devem

compor os mixtos em a Pharmaca, foi. M. S.

CHRISTOVAM RODRIGUES AZI-

NHEIRO (Tom. I. pag. 586. col. i.) delle

fazem memoria, e da fua obra Fr. Ma-
noel dos Santos Mon. h,ufit. Tom. 8.

pag. 8. e o Padre D. António Caetano

de Soufa, Tom. 8. da Mifi. Gen. da Cafa

Real Portug. no fim, pag. 16. num. 19.

CHRISTOVAM DE SÁ PEREIRA,
natural da Villa de Monte mór o Ve-

lho do Bifpado de Coimbra, filho de

Lourenço de Sá Sotomayor, de quem
fe fez mençaõ em feu lugar. Foy infigne

profeíTor de Jurifprudencia, como fora

feu Pay, publicando

Additiones ad obfervationes praãicas Mi-

chaelis de Keinofo. Conimbricíe, apud Jo-

fephum Ferreira, 1699, foi.

Fr. CHRISTOVAM SOARES (Tom. i.

pag. 588. col. I.) profeíTou no Convento

de Lisboa a 28 de Outubro de 1670.

Quando contava oitenta e oito annos

de idade, lhe deu hum difluxo, que foy

a única doença, que teve, o qual o pri-

vou da vida em o Convento de NoíTa

Senhora do Livramento no fuburbio de

Lisboa a 29 de Abril de 1738.

CHRISTOVAM SOARES DE ABREU
(Tom. I. pag. 588. col. i.) foy eíludiofo

da Genealogia, como moílrou a feguinte

obra, que fe conferva na livraria do Excel-

lentiflimo Conde de Redondo.

Nobiliário de diverjas famílias Portu-

gue:(as.

Defta obra faz mençaõ o Padre D.

António Caetano de Soufa Hifl. Gen.

da Cafa Keal Portug. Tom. 8. no fim

pag. 12. n. 3.

D. CHRISTOVAM DA VISITAÇAM,
natural de Coimbra, Cónego Regrante

de Santo Agoftinho, cujo inílituto pro-

feíTou a 27 de Janeiro de 1678. Jubi-

lou na fagrada Theologia, e foy hum dos;

infignes Poetas Latinos do feu tempo^

como moílra o

Poema Épico, em que reduí^io a Kegra tOL

de Santo Agofiinho,fem lhe faltar claufula alguma,

M. S. Falleceo no anno de 1699.

CHRISTOVAM XAVIER DA SILVA
GANHOTEIRO, nafceo em Villa-Nova

de Baronia, Comarca de Beja em a Pro-

vinda Tranftagana a 31 de Dezembro

de 1703. Teve por Pays ao Capitão

Francifco dos Santos Ganhoteiro, e D.

Cecilia da Silva. O engenho de que o

dotou a natureza, o fez capaz de rece-

ber o gráo de Meftre em Artes na Uni-

verfidade de Évora em o anno de 1723, e

de Bacharel em os fagrados Cânones em a

de Coimbra no anno de 1737. Foy admittido

à Academia dos Árcades, com o nome de

Elif^o. Para a Poefia vulgar teve propenfaõ

defde os primeiros annos. Publicou

Elogio ao Duque do Cadaval. Coimbra,

por Luiz Seco Ferreira, 1737, 4.

Narração Métrica da fauftijfima entrada,

que na Cidade de Évora pátria fua, fe^ em

10 de Mayo de 1741, o Excellentijfimo, e

Keverendijftmo Senhor D. Fr. Jofeph Ma-

ria da Fonfeca e Évora, Bifpo do Porto.

Lisboa, na Regia Officina Silviana, 1741.

Coníla de hum Romance heróico de cento

e quarenta e féis coplas, e fahio a pag. 13- 1
dos Applaufos em Profa, e Verfo confagrados

ao dito Prelado na jornada, ingrejfo, e afjif-

tencia, que fet<^ na Cidade de Évora, 4 grande. 1

Poefias varias 8. Tomos. M. S.

Memorias Hijloricas de Beja, e Mertola,

foi. M. S.

CYPRIANO DE FIGUEIREDO E
VASCONCELLOS (Tom. i. pag. 589.

col. I.) Filho de Sebaftiaõ Gomes de

Figueiredo, Senhor do Prazo de Velofo,

e de D. Anna Antónia de Vafconcel-
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los, filha natural de D. Fernando de

Vafconcellos e Menezes, Bifpo de Lamego.

Fr. CYPRIANO DE MENDOÇA
(Tom. I. pag. 589. col. 2.) Reitor do Collegio

da Eftrella em Lisboa no anno de 1635,

Abbade do Mofteiro de Lisboa em 1644,

e Abbade do Collegio de Coimbra em 1650.

CYPRIANO DE PINA PESTANA
(Tom. I. pag. 590. col. i.) nafceo em
Lisboa a 25 de Setembro de 1681, filho

de Bento Peílana, Cavalleiro profeflb da

Ordem de Chrifto, e D. Mariana da Fon-

feca. Eíludadas as letras humanas no

Collegio pátrio de Santo Antaõ, frequen-

tou a Univerfidade de Coimbra applicado

à Jurifprudencia Cefarea pelo efpaço de

quatro annos, donde fe aufentou por fuc-

ceder a morte de feu Pay, e feguindo a

vida militar, fentou praça no Terço novo

da guarnição de Setúbal, no qual depois

de quatro annos de ferviço o foy continuar

na Praça de Mazagaõ, e nella fervio com
armas, e cavallo à fua cuíla. Reftituido

a Lisboa, partio para Barcelona com a

incumbência de Secretario do Conde de

AíTumar D. Joaõ de Almeida, Embaixa-

dor Extraordinário a Carlos III. Voltando

para a pátria, foy provido em huma Capi-

tania de Infantaria do Terço, de que era

Meftre de Campo Pedro Alvares Cabral,

Senhor de Belmonte. Ultimamente paíTou

a Madrid, e continuando os feus eftudos

juridicos na Univerfidade de Alcalá, exer-

citou na Corte Caftelhana o emprego de

Advogado dos Confelhos Reaes, donde

paíTou ao lugar de Corregedor, e Auditor

Geral da gente de guerra, e Delegado

das rendas Provinciaes da Cidade de

Motril do Reino de Granada, onde falle-

ceo a II de Setembro de 1736, quando

contava cincoenta e cinco annos de idade.

Compoz além do que eílá impreíTo na

Bibliotheca

Dous Sonetos Cajielhanos à melhoria do

Princepe das Afturias. Dedicados à fua

Sereniífima Efpofa hoje Rainha de Caílella.

Sahiraõ no anno de 1734.

Fr. CYPRIANO DA ROCHA, natural

de Lisboa, filho de Feliciano Velho Oldem-
berg da Rocha, Cavalleiro da Ordem de

Chrifto, e Secretario da Mefa da Conf-

ciencia, e Ordens. Recebeo o habito do
Doutor S. Jeronymo em o Real Con-

vento de Santa Maria de Belém, onde

eftudadas as fciencias feveras, as diétou

aos feus domefticos, merecendo pela fua

litteratura fer Doutor pela Univerfidade

de Coimbra, Qualificador do Santo Offi-

cio. Examinador das Três Ordens Mili-

tares, Académico da Academia Real da

Hiftoria Portugueza, e Geral da fua Con-

gregação, eleito a 3 de Mayo de 175 1.

Publicou

Sermão do Senhor dos Defemparados, pre-

gado na Igreja do Calvário. Lisboa, por Miguel

Rodrigues, 1743, 4.

CLÁUDIO CÉSAR, aíTiftente no Ef-

tado da índia, e muito verfado na me-

trificação da Poefia vulgar, de que deu

hum claro teftemunho na feguinte obra.

'Elogio Poético, Canto heróico ao Senhor

Jofeph de Vafconcellos Sarmento e Sá, Fi-

dalgo da Cafa de Sua Magejiade, Capitão

da Guarda, e Commiffario Geral da Caval-

laria no Eftado da índia. Lisboa, por

Francifco Lxiiz Ameno, 1750, 4.

CLÁUDIO MANOEL DA COSTA,
nafceo em 6 de Junho de 1703, em a

Cidade Mariana, Bifpado das Minas ge-

raes da America Portugueza, onde teve

por Pays a Joaõ Gonçalves da Cofta,

e a D. Terefa Ribeiro de Alvarenga.

Aprendidos os primeiros rudimentos na

fua pátria, paíTou ao Rio de Janeiro,

e no Collegio dos Padres Jefuitas, apren-

deo Filofofia, donde transferido a Por-

tugal, frequentou a Univerfidade de Coim-

bra, applicado à Faculdade dos fagrados

Cânones, em que fe formou a 19 de

Abril de 1753. Teve igual génio para

a Poefia Latina, e vulgar, publicando

Munufculo Métrico conjagrado ao llluj-

trijftmo, e Keverendijftmo Senhor D. Fran-

cifco da AnnunciaçaÕ, fendo fegunda ve^ con-
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firmado na dignidade de Reitor da Univer-

fidade de Coimbra. Coimbra, por Luiz

Seco Ferreira, 175 1, 4. Confta de hum
Romance heróico.

Epicedio conjagrado à faudofa memoria

do Keverendijftmo Senhor Fr. Ga/par da

Encarnação, Reformador dos Cónegos Re-

gulares de Santo Agojlinho da Congregação

de Santa Cru^ de Coimbra. Coimbra, no

Collegio das Artes da Companhia de

Jefus 1753, 4- Coníla de vinte e huma

oitavas.

Labyrintbo de Amor, Poema. Coimbra,

por António Simões, 1753, 8.

Números armonicos temperados em heróica, e

lyrica confonancia. Ibi, pelo dito ImpreíTor,

e anno, 8. Confta de diverfas Poeíias.

Fr. CLEMENTE DA CRUZ (Tom. i.

pag. 591. col. I.) falleceo no Convento

de Enxobregas a 12 de Fevereiro de 1743.

Delle faz mençaõ Fr. Jeronymo de Be-

lém Introd. à Chron. da Vrov. dos Algarves,

pag. 239.

CLEMENTE RODRIGUES MON-
TANHA (Tom. I. pag. 593. col. i.)

nafceo a 23 de Novembro de 1667. Fal-

leceo em a Villa de Setúbal a 9 de Abril

de 1741, com fetenta e quatro annos

de idade. Jaz na Paroquia donde era

Prior. Delle faz memoria o Padre D.

António Caetano de Soufa Hift. Geneal.

da Cafa Real Portug. Tom. 11. pag. 23.

CLEMENTE RODRIGUES, rece-

beo a graça bautifmal na Fregueíia de

Santa Luzia das Pias a 28 de Outubro

de 1694.

D. CLEMENTE DA SILVA, na-

tural de Lisboa, e filho de Luiz da Silva,

e D. Maria de Távora. ProfeíTou o Inf-

tituto de Cónego Regrante de Santo

Agoílinho no Convento pátrio de S.

Vicente de fora em o anno de 1528,

merecendo pela fua grande litteratura,

e prudente juizo fer eleito Prior geral

da fua Canónica Congregação a 16 de

Abril de 1554, e Reformador do Mof-
teiro da Militar Ordem de Palmella.

Falleceo a 24 de Janeiro de 1577. Com-
poz

Deci/iones Cardinalium Congregationis Concilii

Tridentini, 4. M. S. No fim tem eftas pala-

vras: Dignus ejl ijle Canonicus, qui hcBC manu

fcripjit, memoria perpetua, qua alii Canonici ad

talia excitentur opera pia.

P. CORNELIO PACHECO, alumno

da Companhia de Jefus da Província do

Brafil.

Oração fúnebre nas Exéquias de Antó-

nio Borges da Fonfeca, Coronel do Reff-

mento de Infantaria, pago da Guarnição da

Cidade de Olinda, Governador da Capitania

de Paraiba, recitada na Cathedral da dita

Cidade. Lisboa, por Francifco Luiz Ameno,

1755» 4.

Fr. CRISPIM DE OLIVEIRA (Tom. i.

pag. 602. col. 2.) foy Prior do Convento

de Lisboa, Deputado da Inquifiçaõ de

Lisboa, e Provincial eleito a 26 de Abril

de 1749, cujo lugar exercitou cinco me-

zes, e dezafeis dias, fallecendo a 12 de

Outubro

CUSTODIO JOAM, natural de Bra-

ga, e filho de Francifco Joaõ. Eíhidou

as Faculdades de huma, e outra Jurif-

prudencia, e nellas fez aílos com admi-

ração dos feus Condifcipulos. Provada

a fua fciencia no Defembargo do Paço,

a tempo que eftava confultado para Juiz

de fora da Villa de Amarante, falleceo

intempeílivamente em Lisboa no anno

de 1730, quando contava a florente idade

de vinte e féis annos. Teve feliz génio

para a Poefia vulgar, publicando fem o

feu nome
A hum prodigio do invião defenfor de

Portugal o Senhor Santo António de Lif-

boa, que ha pouco obrou na Cidade de Oviedo,

Principado de AJlurias authenticado por varias

Relações, que correm. Lisboa, por Pedro

Ferreira, 1730, 4. Coníla de hum Soneto,

e féis Oitavas.
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DAMIAM ANTÓNIO DE LEMOS Braz de Quefada, ImpreíTor mayor da dita

FARIA E CASTRO, Cavalleiro Cidade, 1749, 4.

profeíTo da Ordem Militar de Epiphonema Epicedico de Portugal na ir-

Chriílo, e Familiar do Santo Oííi- reparavel perda, na fatal morte, e na incon-

cio, nafceo em Villa-Nova de Portimão folavel foledade do llluftrijfimo, e Excellentif-

do Reino do Algarve a 27 de Fevereiro Jtmo Senhor D. Jayme de Mello III. Duque

de 171 5, fendo filho único de Thomé do Cadaval. Sevilla, por Florêncio Jofeph

de Lemos de Faria, e D. Maria Jofefa Blas de Quefada, ImpreíTor mayor de

de Cifneros e Cailro, ambos defcenden- dicha Ciudad, 4.

tes de famílias nobres, e qualificadas. Epidiãico L,uãuofo, fúnebre Epithema, obfe-

Aprendeo no CoUegio pátrio dos Padres quiofo Epicedio do Illujlrijfimo, e Excellentif-

Jefuitas Gramática, e letras humanas, Jimo Senhor D. Francifco Paulo de Portugal

que lhe facilitarão o conhecimento para e Caflro II. Marque^ de Valença, VII.

os progreílos, que fez a fua laboriofa Conde de Vimiofo, do Confelho de Sua Ma-
applicaçaõ foccorrida de juizo maduro, gejiade, e Mordomo mór da Kainha NoJJa

e critica judiciofa, naõ fomente na Ora- Senhora. Lisboa, por Francifco Luiz Ame-
toria, Poética, Geografia, e Genealogia, no, 1749, 4.

mas em a Hiftoria Ecclefiaftica, e Se- Clamores de Portugal na morte do muito alto,

cular. Cafou com fua prima com irmã e muito poderofo Key D. Joaõ V. Imprimio-fe

D. Ignez Dorothea Henriques de Mene- até pag. 16.

zes, filha de Gil Vaz Lobo Freire, e Elogio do EminentiJJimo Senhor Nuno da

de fua mulher D. Maria Magdalena Cor- Cunha de Ataide, Presbítero Cardeal da San-

tereal, da qual tem numerofa defcendencia. ta Igreja Komana do Titulo de Santa Anaf-

Compoz tajia, Inquijidor Geral dos domínios de Por-

Entretenimento politico, hiflorico, e pro- tugal. Lisboa, pelo dito ImpreíTor, 175 1, 4.

reptico, com que dous amigos indo de jornada Difcurfo Apologético no qual fe mof-

fa^iaõ mentirofas as verdadeiras fadigas, tra convencida, e infubfiflente, apaixonada, e

Profopopeja fobre a controverjia entre o vene- injuriofa a fevera critica, com que Filippe

rando Tribunal do Santo Officio, e os fau- jofeph da Gama, revendo por ordem do fu-

iores dos Sigillijlas: interlocutores Felizardo, e premo Tribunal do Defembargo do Paço a

Aufonio. Roven, chez Befogne, 1746, 4. obra intitulada Clamores de Portugal, mu-

Sahio com o fuppofto nome de Wille- tilou, rifcou, e emendou em muitas partes a

brordio Arnulpho. dita obra. Sevilla, por D. Florêncio Jofeph

Gemidos da reputação ofendida, publica de Quefada, 4. fem anno da ImpreíTaõ.

JuJlificaçaÕ, que do feu procedimento fa!(^ Da- Politica Moral, e Civil, Aula da No-
miaõ António de Lemos Faria e Caflro, brei^a Eufitana, authorifada com todo o género

a qual confagra, e com a qual recorre à fobe- de erudição fagrada, e profana para a dou-

rana protecção das facras Catholicas Keaes, trina, e direcção dos Príncipes, e mais Po-
e Auguflas Magejlades, e Altev^as os muitos liticos. Tom. 1. Lisboa, por Francifco Luiz
altos, e muito poderofos Senhores os Senhores Ameno, 1749, 4.

^j/s, e Príncipes de Hefpanha, e Portu- Tom. z. Ibi, pelo dito Impreííor,
gal, &c. Sevilla, por D. Florêncio Jofeph 1749, 4.
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Tom. 3. Ibi, pelo dito ImpreíTor,

1750, 4.

Tom. 4. Ibi, pelo dito ImpreíTor,

175 1, 4-

Tom. 5. Ibi, pelo dito ImpreíTor,

1754, 4.

Tom. 6. Ibi, pelo dito ImpreíTor,

1754, 4-

£/ Oráculo de Ji mi/mo el Catholko,

Grande, Auguflo, e invicto Monarca D. Fer-

nando el VI. Kej de E/pana, que a un Au-
lico fujo quando viendo la Real obra dei Puerto

de Guadarrama le dixo. Eílo, Senor es pró-

pria magnanimidad de V. Mageftad: ref-

pondiò con ejie dicho digno de eternos bronzes:

Ad maiora nati fumus. Sevilla, por D.

Florêncio Jofeph Blas de Quefada ImpreT-

for mayor de dicha Ciudad. 4. fem anno.

Relação Panegyrica Júbilos do Algarve

na feli^ entrada, que o IlluJlriJJimo, e Excel-

lentijfímo Senhor D. Rodrigo António de No-

ronha e Meneses, Governador, e Capitão Ge-

neral do me/mo Reino fet^ na Cidade de Lagos

no dia primeiro de Abril de 1754. Lisboa,

por Francifco Luiz Ameno, 1754, 4. A
Dedicatória he em oitava rima.

Obras M. S.

Elogio ao Príncipe Real Carlos Eftuardo,

quando Je recolheo da fua expedição de EJ-

cocia.

Elogio fúnebre do ReverendiJJimo Padre Joaõ

Bautijla Carboni, Reitor do Collegio de Santo

Antaõ de Eisboa.

Genealogia Portuguesa dot(e Tomos. Coníla

o primeiro da fucceíTaõ da Cafa Real.

O fegundo da Nobreza antiga, e moderna

do Algarve; e os dez da principal Nobreza

do Reino.

Reflexiones politicas fobre las prefen-

tes circunjlancias, que concurren en el Reino

de Portugal para haf(erfe refpe£íable a qualquiera

otra Potencia.

Compendio Geográfico, Chronologico, Hijlo-

rico de los antigos, y modernos limites de la

Eufitania, con la origen de los nombres de

Eufitania, y Portugal, con todas las declaraciones

de guerra, batallas mas memorables,y Tratados de

Pa^es entre las dos Coronas de Portugal, y Ef-
pana.

Relacion Geografico-Hijlorica de algunos

terrenos de la Frontera de Portugal, y Ef~

pana, defde Ayamonte hajla Badajós, con la noti-

cia de algunas irrupciones, que en ellos han

hecho las partidas defiacadas de los exércitos

de una, y otra Corona.

Defcripcion Topográfica de las Ciudades, que

oy exiften en Portugal, Navegaciones, y def

cobrimientos de los Portugueses por todo el

Mundo. Todas eílas obras efcritas na lin-

gua Caílelhana efcreveo o Author aíTiíUndo

em Ayamonte, por fatisfazer às fupplicas

de D. António Gaver, Brigadeiro, e Com-

mandante em chefe dos Engenheiros, que

a Catholica Mageílade de D. Fernando VI.

tinha mandado para formar hum Plano

Geográfico hiílorico das noíTas Fronteiras.

D. DAMIAM DA CRUZ, chamado no

feculo Joaõ Antunes, natural do Efpi-

nhal três léguas fora de Coimbra, e filho

de António Fernandes Folgado, e Ifabeí

Fernandes. Recebeo o habito Canónico de

Santo Agoílinho no Real Convento de

Santa Cruz de Coimbra a 9 de Junho

de 1593, onde brilhou o feu talento aflim

na Cadeira, como no Púlpito. Foy Prior

dos Conventos de Landim, e da Serra,

e ultimamente Vifitador da fua Canónica

Congregação. Falleceo a 28 de Dezembro

de 1661. Compoz

Cryftallino efpelho, e memorial da vida humana,

foi. 4. Tomos. M. S.

Fr. DAMIAM (Tom. i. pag. 610. col. i.)

Teve por apellido DAS NEVES. Foy

natural da Villa de Thomar, onde pro-

feíTou no Real Convento da Ordem de

Chriílo o feu Inílituto a 14 de Janeiro

de 1565. Foy o primeiro Meílre de Fi-

lofofia, que a diâou aos feus domeílicos,
^

Doutor de Theologia pela Univerfidade
;

de Coimbra, Examinador das Três Ordens

Militares, e D. Prior Geral eleito m^

anno de 1 607.

DIOGO AFFONSO MANGAANCHA
(Tom. I. pag. 628. col. 2.) foy do Con-

felho, e Defembargo de ElRey. Na jor-



L USITAN A. 95

íiada que fez com o Conde de Ourem ao

Concilio de Baíilea fuílentou humas Conclu-

sões de ambas as Jurifprudencias, e Artes

liberaes na Igreja de S. Procopio da; Cidade de

Bolonha, em cujo aâo mereceo a geral

acclamaçaõ dos mais fabios expeâiadores.

DIOGO DE ALMEIDA (Tom. i. pag.

629. col. 2.)

Manifiejio ai Reino de Caftilla junto en

Cortes, en que fe muefira la jujiicia, con que

la Ciudad de Ceuta defmemhrada por leal

de la Corona Vortugue^a pertende naturali-

f(arfe en los Reinos de Cafiilla. foi. Ma-

drid. Sem anno da ImpreíTaõ. Começa.

La muy noble, y Jiempre leal Ciudad de

Ceuta. Coníla de onze laudas.

DIOGO ALVARES, natural da Villa

de Abrantes do Bifpado da Guarda, fendo

cego de nafcimento efcreveo nos annos de

1602, e 1604

Ahecedarios diverfos, formados com a pen-

na, e recortados com a tifoura, com
delicadas cercaduras. Efta obra, que he

digna de admiração, por fer feita pelo

fentido do tafto, quando era precifo o

da viíla, a dedicou António Vaz Velho

irmaõ do Author ao Sereniffimo Duque
de Bragança D. Theodofio IL, e fe con-

ferva no Thefouro da SereniíTima Cafa

de Bragança, como vimos. No fim tem

efcritas em letra redonda eftas palavras.

Diogo Alvares o efcreveo em Abrantes com

a maÕ efquerda ã tifoura, fendo homem, que nunca

pio, nem aprendeo.

DIOGO ALVARES MOURAM, natu-

ral do Lago bom, e filho de Belchior de

Aguiar Ferreira, e D. Ifabel Mouraõ. Rece-

bidas as infignias doutoraes na Faculdade

de Direito Canónico cm a Univerfidade de

Coimbra, foy admittido ao Collegio de

S. Pedro a 25 de Fevereiro de 1649.

Regentou com grande credito da fua lit-

teratura a Cadeira de Clementinas, de

que tomou poííc a 26 de Julho de 1652;

de Sexto em 14 de Janeiro de 1633; do
Decreto em 16 de Mayo de 1662. Foy

Juiz do Fifco de Coimbra, e Defembar-

gador da Relação do Porto. As Poílillas,

que diétou no tempo do feu Magiílerio,

foraõ as feguintes:

Comment. ad Cap. per V^ejiras de donat.

int.

Tra^atus de pana confifcationis propter

harefim contra hcsreticos à jure fiatuta ad Text.

in cap. I. 23. qííajl. 7.

Comment. ad Tit. de Feriis.

Comment. ad Cap. i. de Probationibus.

Comment. ad Cap. ex litteris de pignoribus.

Fr. DIOGO DE SANTA ANNA
(Tom. I. pag. 630. col. i.) foy natural

de ViUa-Franca de Lampazes, filho de

Manoel de Moraes Pimentel, e de Ifabel

de Moraes, filha de Francifco de Mo-
raes, de quem em feu lugar fe fez men-

ção, e de Barbara Madeira. Compoz
além de que eftá impreílo na Bibliotheca

Memorial da Família dos Pimenteis.

He addiçaõ ao Nobiliário de Haro, de

cuja Familia era elle defcendente, e nelle

trata de feu Avô materno Francifco de

Moraes Author do Palmeirim, vendi-

cando-o da calumnia de certo Author,

que reprovando a liçaõ dos livros de

Cavallaria exceptua ao Palmeirim, de

que faz Author a ElRey D. Joaõ III.

fendo certamente Francifco de Moraes.

Fr. DIOGO ARANHA DA FAI-

XAM (Tom. I. pag. 633. col. i.) foy

filho fegundo de Joaõ Aranha de Pe-

drofa. Cidadão de Braga, e de Guio-

mar Florina, os quaes falleceraõ no anno

de 1623; eíla a 2 de Janeiro com oi-

tenta e cinco annos de idade; e aquelle

a 10 de Fevereiro com oitenta; e irmaõ

de Bernardo Aranha, Cidadão de Bra-

ga, e Capitão dos Coutos de Tibães here-

ditário na fua cafa. ProfeíTou o Inílituto

Seráfico da Província de Santa Maria da

Arrábida.

DIOGO BARBOSA MACHADO (Tom.

1. pag. 634. col. 2.)

Memorias para a Hijioria de Portugal,



96

que comprehendem o governo de ElKej D.

Sebajiiaõ do anno de 1568, até o anno de

1574. Tom. 3. Lisboa, na Regia Oííi-

cina Silviana, e da Academia Real, 1748,

4 grande.

Memorias para a Hijioria de Portugal,

que comprehendem o governo de E/Rej D. Se-

bajiiaõ do anno de 1574, até o anno de 1578.

Tom. 4. Lisboa, na mefma Oííicina,

175 1, 4 grande

Bibliotheca hujitana, Hijlorica, Critica,

e Chronológica, (ò^c. Tom. 2. Lifboa, por

Ignacio Rodrigues, 1747. foi.

Bibliotheca L.ujitana, Hijlorica, Critica, e

Chronologica, <ò'c. Tom. 3. Ibi, pelo dito

Impreflbr, 1752, foi.

Bibliotheca L.ujttana, <&c. Tom. 4. Lis-

boa, na Officina de Francifco Luiz Ameno,

1758, foi.

Relação das Jolemnes exéquias, dedicadas

pelos Padres da Congregação da Mijfaõ, em

25, e 26 de Outubro de 1750, à Jaudoja

memoria do FideliJJimo Kej de Portugal

D. Joaõ V. feu Augujlo Fundador. Lis-

boa, por Ignacio Rodrigues, 1750, 4.

Sahio fem o feu nome. As Infcripções

Latinas, Medalhas, e Emblemas, que

ornarão a Igreja nefta fúnebre acçaõ, foraõ

compoftas pelo Author da Relação.

Piis manibus Excellentijftmi Domini

D. Antonii Alqyjii de Sou/a Marchionis das

Minas, Comitis do Prado, Serenijfimis ImJí-

tanÚB Kegibus Petro II., (Ò' Joanni V. à

fanãioribus Conjiliis, in Provinda Tranjlagana

armorum Prcsjeãi, <ò' Augujlijfima KegincB

Stabulis Jummi PrcBpoJiti Epitaphium. Sahio

no Tom. 6. das Prov. da Hijl. Geneal.

da Cafa Real Portuguesa. Lisboa, na

Regia Officina Silviana, 1748, 4. a pag. 278.

Coníla de hum largo Elogio lapidario.

Fr. DIOGO BAUTISTA (Tom. i. pag.

636. col. I.) natural do lugar de Lemede,

termo da Villa de Cantanhede do Bifpado

de Coimbra, e filho de Belchior Fernandes,

e de fua mulher Antónia Gonçalves.

DIOGO BERNARDES (Tom. i.

pag. 636. col. 2.) foy filho de Joaõ Ro-

drigues de Araújo, e de fua mulher Ca-
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tharina Bernardes Pimenta. Compoz aléi

do que eftá impreíTo na Bibliotheca

Rimas Portuguesas, e Cajlelhanas. Lia

boa, por Jorge Rodrigues, 1601, 8.

Rimas devotas. Ibi, pelo dito Impreflbi

1622, 8.

DIOGO BORGES PACHECO (Tom. i'

pag. 639. col. I.)

Memorial ao Santijfimo Sacramento para

vifitar o Laufperene. Braga, 172J, 16.

Sem o feu nome.

Efpelho de hum peccador, i. e 2. Parte,

Lisboa, na Officina AuguíHniana, 1732.

DIOGO DE BRITO DE CARVALHO
(Tom. I. pag. 641. col. 2.)

Comment. ad Tit. de Sequejiri pojfejfione

in Clement.

Comment. ad Ciem. 1. d^ 2. de Sepul-

turis.

Comment. ad Ciem. unic. de Renuntiat.

Comment. ad Rubr. <& cap. i. de Pro-

curat. in 6.

de Clericis non refidentibus

in 6.

Explicat. ad reg. aãus de reg. jur. in 6.

Traãatus de Confecratione dijl. i.

de Rejlitutione ad Cap. Ji

res aliena 14. quccjl. 6.

DIOGO DE CASTRO, muito perito

na Arte da Navegação, efcreveo

Roteiro de toda a Cojia, e Sertão do

Brajil. Conferva-fe o original no Ar-

chivo Real. He allegado em a Noticia,

e Jujiificaçaõ do titulo, e boa fé, com que Je

obrou a nova Colónia do Sacramento nas

terras da Capitania de S. Vicente. Lisboa,

1681. foi.

DIOGO CABRAL BARBOSA, na-

tural da Villa de Amarante, fituada na

Província de Entre Douro, e Minho.

Foy dos infignes Poetas do feu tempo,

levando o primeiro premio no Certame,

que à Canonifaçaõ de Santa Ifabel Rainha

de Portugal fe fez em Coimbra no anno

de 1625. Compoz
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"Lujitania 'K.eftaurada. Poema heróico

em Oitava Rima, 4. M. S.

DIOGO CARDOSO DE ALMEIDA,
Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, na-

tural da Villa de Campomayor em a

Provinda Tranílagana, onde teve por

Pays a Joaõ Caetano Mexia, e D. Al-

donça de Almeida de igual nobreza à

de feu Conforte. Inftruido nas letras

humanas frequentou a Univerfidade de

Coimbra para a illuílrar com o feu

Magiílerio. Recebidas as iníignias douto-

raes na Faculdade de Direito Cefareo, e

admittido ao CoUegio Real de S. Paulo

a 28 de Outubro de 1703, fubio à ter-

ceira Cadeira de Inftituta, de que tomou
poíTe a 7 de Abril de 1707; à do Código

a 15 de Fevereiro de 171 5; à dos Três

livros a 17 de Junho de 171 8; à do

Digefto Velho a 22 de Fevereiro de 1726;

à de Vefpera a 20 de Dezembro de 1729,

e ultimamente à de Prima em que jubi-

lou a 14 de Janeiro de 1737. Foy De-

putado da Inquiíiçaõ de Coimbra, Có-

nego Doutoral das Cathedraes da Guarda,

e do Porto, e merecedor das mayores

Dignidades do Reino, naõ fomente pela

fua profunda litteratura, e gravidade do

afpefto, mas pela obfervancia de todas

as virtudes próprias de hum perfeito

Eccleíiaftico. Falleceo na fua pátria a

9 de Dezembro de 1752. Delle faz hono-

rifica lembrança meu irmaõ D. Jofeph

Barbofa no Catai, dos Colleg. do Colleg.

Keal de S. Paulo, pag. 237. e no Archiath.

'Lujit. pag. 62.

Maiorem celebrat virtus, quem bellica

campum

Quà feret infignes Hifpano ex hofte trium-

phos

Cardofo natale Jolum prabebit acutâ

Ca/arei Júris prajcribet dogmata mente.

Compoz
Theoricus Traãatus, feu Academia Lec-

tiones de Servo communi, cui adjiciuntur Com-
mentaria ad lib. 2. 3. eb* 4. cum §§. fequen-

tibus
ff. de damno infeão. Conimbricae,

apud Antonium Simões Ferreira, 1748,

foi. 2. Tom.

DIOGO CARDOSO COELHO, Prior

da Igreja do Salvador da Covilhã. Veja-fe

Fr. LUIZ COELHO da Ordem dos Pre-

gadores na Bibliotheca Tom. 3. pag. 83.

col. 2.

Fr. DIOGO CARLOS (Tom. i. pag.

642. col. I.) Além da obra, que eftá na

Bibliotheca impreíTa Mantuae, apud Bindo-

num, publicou

UttaniíB, quibus peccator per invocationem

fingularum Perfonarum Santifftmce Trinitatis pro

peccatis Juis a Deo mifericordiam deprecatur.

Parifiis, apud Leonem Cavillat. 1600, 12.

Delle fazem memoria feu fobrinho o

Senhor D. António na Carta efcrita a

Gregório XIII. na lingua Franceza, e

vertida na Latina por 06b.vio Sylvio,

Cavalleiro Romano, da qual conferva-

mos hum exemplar, dizendo Fratrem

Jacobum Carolum Francifcanum Doãorem

Theologum, <& Artium apud Santaranenjes

heãorem, Conimbrica vero D. Bonaventura.

Collegii in Theologicis Do£íorem vidimus bis

à Caftellanis comprehenjum, <& in magno

vitcB dijcrimine confiitutum. Wadingo Script.

Ord. Min. pag. 82. col. i. Nicol. Ant.

Bib. Hifpan. Tom. i. pag. 469. col. i.

Draudius Bib. Claffica.

DIOGO CARREIRO, natural da

Villa do Crato em a Provinda Traníla-

gana, como foífe muito perito na lingua

Arábica, querendo agradar ao Xarife, de

quem era cativo, efcreveo

Hijioria da fua vida, 4. M. S. Começa.

Os fabios antigos. Conferva-fe na livraria

do lUuflriíTimo, e Excellentilfimo Conde de

Caftello-melhor.

DIOGO DE CASTRO DO RIO, na-

tural de Lisboa, e filho de Duarte de Caf-

tro do Rio, Fidalgo da Cafa do Senhor D.

António, Prior do Crato, em cujo ferviço

levantou hunu Companhia de Cavallos, e

de fua mulher D. Joanna de Villa-roel.

Foy Cavalleiro da Ordem de Chrifto,

Fidalgo Efcudeiro da Cafa Real com moradia,

e tio de Jorge Furtado de Mendoça, Vif-

conde de Barbacena. Cafou com D. Antónia
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da Coíla, de quem teve Duarte de Caftro

do Rio, e D. Joanna, e D. Brites de Villa-

-roel, Religiofas Ciftercienfes no Convento

de Almofter. Foy ornado de iníigne génio

para a Poefia vulgar. Compoz
Vida, y converjton de la glorio/a Magdakna.

Gjnfta de oitavas. Sahio no livro intitulado

Tejoro de Jacra Poejta. Sevilla, 1604, 8.

Obras Poéticas a diverfos affumptos, 4.

M. S.

DIOGO CORRÊA DE SÁ (Tom. i.

pag. 645. col. 2.) falleceo em Lisboa a

5 de Novembro de 1745. Jaz fepultado

no Convento da Madre de Deos, íituado

fora dos muros de Lisboa.

DIOGO DA COSTA. Com efte nome
fuppofto publicou a obra feguinte

Ijoas Portuguesas, ordenadas em forma

de fe poderem applicar em applaufo de qual-

quer Santo, e de toda a Fejlividade. Part. i.

Lisboa, pelos herdeiros de António Pe-

drofo Galraõ, 1743, 4. Confta de vinte

e quatro Loas em diíferentes metros.

DIOGO DA COSTA DA SILVEI-

RA (Tom. I. pag. 646. col. i.) falle-

ceo no Hofpital dos Terceiros do Carmo,

de cuja Ordem era irmaõ, em o anno

de 1750.

DIOGO DO COUTO (Tom. i. pag.

646. col. 2.)

A. decima Década da índia, que na

Bibliotheca Tom. i. pag. 648. col. 2. fe

diz fora impreíl,^, fe deve faber, que o

foy até pag. 120, da qual confervo hum
exemplar, e por fe naõ continuar a im-

preíTaõ naõ logrou do beneficio da luz

publica. Confta de dez livros. Delia tenho

huma copia M. S. com as trinta folhas

impreflas.

A. undécima Década nunca fe defcubrio

applicando-fe infruéhiofamente multipli-

cadas diligencias, para que appareceíle,

a qual certamente efcreveo, como teíle^

munha o grave Antiquário Manoel Se-

verim de Faria na Vid. de Diogo de Couto,

pag. 152.

A duodécima Década, da qual fe im-

primirão cinco livros em Pariz, com
huma Dedicatória a D. Vafco da Gama,
Conde da Vidigueira, Embaixador em
a Corte de Pariz, compofta pelo Capi-

tão Manoel Fernandes Villa-Real; tinha

Dedicatória de Diogo do Couto à

Mageílade de Filippe II. de Portu-

gal, a qual começava Quando vejo. Acabava

do grande Alexandre feu filho. Compoz
mais

Tratado de todas as coufas fuccedidoA

ao valerojo Capitão D. Vafco da Gama,\

primeiro Conde da Vidigueira, e Almirante]

do mar da índia no defcubrimento, e Con-

quifla do mar, e terras do Oriente, e de todas\

as ve^es, que à índia paffou, e das coufas,
\

que fuccederaõ nella a todos feus filhos. Diri'

gido a D. Francifco da Gama, Conde da\

Vidigueira, Almirante do mar Indico, e

Vice-Rej da índia, foi. M. S. Confia de

duas Partes; a primeira comprehende vinte

e oito Capítulos; e a fegunda trinta. Foy

feito em Goa a 16 de Novembro de 1599.

DIOGO DIAS MELGAZ, nafceo

no lugar da Cuba da Província Tranfla-

gana a 11 de Abril de 1638. Teve por

Pays a AiFonfo Lourenço Melgaz, e Ma-
ria Ferro, e por irmaõ ao Doutor Joaõ

Melgaz Ferro, de quem faz memoria

Fr. Agoflinho de Santa Maria Sant.

Marian. Tom. 6. liv. i. Tit. 22. Defde

a primeira idade moftrou viveza de en-

genho para as fciencias, e fendo admit-

tido ao Seminário da Cathedral de Évora

a 20 de Mayo de 1647, quando contava

nove annos, foraõ taes os progreííos,

que fez na armonica Faculdade da Mu-
fica, que mereceo fer Meflre da Clauílra

da dita Cathedral, Reitor do Seminário,

e Meílre da Capella. Unio com judi-

ciofa eleição a confonancia das vozes

com a novidade das idéas, de que fe feguio

ferem as fuás compofições admiradas

pelos mais celebres profeíTores de taõ

angélica Arte. Falleceo em Évora a 9

de Mayo de 1700, quando contava cin-

coenta e dous annos de idade. Jaz no

alpendre do Convento de NoíTa Senhora
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dos Remédios de Carmelitas Defcalços.

Para epitáfio fe lhe compoz o feguinte

Epigramma

:

Flebili occubuit, qui fcivit in orbe Magijier

Calejiem Mujam communicare viris.

At fi funérea tãdem jacet obrutus urna;

Non fama in tumulo contumalata Jacet.

Mternis vivet Melga^ poji funera luflris

Donec erunt homines, Jjdera donec erunt.

Compoz
Motetes da Quarefma. Miffa feriai a

quatro vozes. Motete de Defuntos a

quatro vozes. Gloria laus, <& honor da

ProciíTaõ da Dominga de Ramos a oito

vozes. Eílas obras efcritas em dous li-

vros de papel imperial, e com o frontif-

picio illuminado, dedicadas ao Illuílrif-

íimo Arcebifpo de Évora D. Fr. Luiz

da Silva no anno de 1694, fe confervaõ

no Cartório da Cathedral de Évora.

Paixões dos quatro Evangelijias. Ado-

ração da Cru:i em Sexta Feira Mayor,

e o Motete In Monte Oliveti tudo a qua-

tro vozes. Conferva-fe em hum livro

dedicado ao mefmo Prelado, em o anno

de 1694.

Mijfa chamada da Batalha a dous

coros.

Sequencia da Kefurreiçaõ, Pentecojies,

do Corpo de Deos, e de Defuntos a dous

coros.

Lamentações da Semana Santa a dous

coros, e a féis vozes.

Mifereres a oito vozes, e a doze.

Pfalmos de Vefperas de Chrijlo, e da

Senhora a doze, oito, féis, e cinco vozes.

Pfalmos de Completas, que fe cantaõ

na Sé de Évora em as Domingas da

Quarefma, e o Cântico Nunc dimitis a dous

coros.

Kefponforios do Natal a dous coros.

"Lições de Defuntos a oito, quatro, e três

vozes.

Ladainha de NoJJa Senhora, e a do Ko-

fario, que antigamente fe cantava no
Convento de S. Domingos, com motetes

a oito, féis, e quatro vozes.

Hjmnos, e Antífonas para varias Feftas,

a oito vozes.

Rex tremenda majeflatis, Motete a quatro

vozes.

Salve Regina a quatro vozes.

Vilhancicos para as Feftas de Chrifto,

Senhora, e Santos.

Todas eftas obras fe confervaõ com mere-

cida eftimaçaõ no Cartório da Cathedral de

Évora.

D. DIOGO FERNANDES DE AL-
MEIDA (Tom. I. pag. 652. col. i.) Com-
poz

EJlatutos da Venerável Ordem Terceira

da Penitencia de S. Francifco de Xabregas.

Lisboa, na Regia Officina Silviana, e da

Academia Real, 1742, foi. Sahio fem o feu

nome.

Falleceo em Lisboa a 8 de Março de

1752. Jaz na Capella do Clauftro do Con-

vento da Santiffima Trindade, jazigo da fua

cafa.

DIOGO
ROA (Tom.

Solilóquios

Chriflo Senhor

D. Manoel da

Arcebifpo de

mances. M. S.

Elegia ao

mentada, 4. M.
Real.

FERREIRA DE FIGUEI-

I. pag. 653. col. I.)

de huma alma compungida a

noffo crucificado. Dedicados a

Cunha, Bifpo de Elvas, eleito

Lifboa. Confta de féis Ro-

Senhor D. Alexandre com-

S. Conferva-fe na Bibliotheca

DIOGO FIGUEIRA, natural da Villa

de Torres-Novas do Patriarcado de Lis-

boa, filho de Jayme de Gouvea Leite,

Fidalgo da Cafa Real, e de fua mulher

Filippa Travaílos. Foy Beneficiado da

Igreja do Salvador da fua pátria, e muito

inclinado à Poefia deixando M. S.

Sonetos, Decimas, Diálogos, e Romances a

diverfos AJJumptos, que fe podia delles formar

hum volume de jufta grandeza.

DIOGO GOMES DE FIGUEIREDO
(Tom. I. pag. 654. col. 2.)

Memorial da praãica do Montante, que inclue

de^afeis regras fimplices, e dei^afeis compoflas,

dado em Alcântara ao Serenijftmo Príncipe D.

Theodojio, em 10 de Majo de 165 1, pelo Mejlre de
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Campo Diogo Gomes de Figueiredo feu Mef-

tre na /ciência das Armas, 4. M. S. Con-

ferva-fe no CoUegio de Évora dos Padres

Jefuitas.

DIOGO MENDES DE VASCONCEL-
LOS (Tom. I. pag. 675. col. i.) tomou
poíTe do Canonicato de Évora a 20 de

Abril de 1557.

DIOGO DE GOUVEA (Tom. i.

pag. 657. col. I.) foy Beneficiado de S.

Joaõ de Beja, e naõ de Gouvea, como
eftá impreíTo na Bibliotheca, pag. 657. col. 2.

regra 7.

DIOGO JOAM DE SERPA BRITO
E NORONHA, filho de Álvaro Jofeph

de Serpa Sotomayor, Tenente Coronel

de Infantaria, de quem fe fez mençaõ
em feu lugar, e de D. Juliana de Soufa

de Brito e Noronha, nafceo em Lisboa

a 28 de Outubro de 171 3. Seguindo os

bellicofos vefhigios de feu pay, aíTentou

Praça de Soldado Infante no anno de 1727.

Tem grande inftrucçaõ de Geometria,

Trigonometria, e Geografia, como também
de Poefia, de cuja Arte tem compofto

Obras varias 2. Tom. 4. M. S.

Soneto à morte da Serenijfima Senhora

Infanta D. Franci/ca. Sahio nos Senti-

mentos métricos. Lisboa, por Miguel Rodri-

gues, 1736. 4.

DIOGO JOSEPH, natural da Ci-

dade do Porto, e defcendente de pays

obfervantes dos Ritos Judaicos, como
elle fe jaâa.

Ergo nocet clari genus à radice Sionis,

Et Solymis regnatur Avus.

Applicou-fe ao eíhido da Medicina,

em que fahio eminente, e deixando a

pátria paííou a Flandes, onde exercitou

efta Arte com grande applaufo do feu

nome. Deíla aufencia, como penetra-

do da mefma infelicidade, o confola feu

amigo Flávio Jofeph Eborenfe neíle

Epigramma.

Nuper eras Durii, nunc ejl novus accola Kheni,

Didace, jàm Latii Tybridis hojpes eris.

Forfan adhuc Nili feptemplicis ojiia vi/es,

Aut alio Gangis fole calentis aquas.

Sic fortuna tenax primis nos jaãat ab annis.

Et levis hic firma utitur illa rota.

Crede mihi; feri fperent meliora nepotes.

Diceret qua pajfi, qua patimurq pudet.

Morreo na Ilha de Corfú, fituada noj

mar Adriático, como fe colhe defte Epi-

táfio, que elle para fi compoz

Dile£ía pátria vale extremilm : lares

Parentis olim, alumnus en vefler abit,

Unde reverti nemini hucufque datum:

Non Durius Pater ojfa, fed maris alluêt

Fluãus JEgei: magno fie placet Jovi.

Efcreveo

De Febribus libri quinque. M. S.

De Diebus criticis. M. S.

Foy admirável Poeta Latino, e entre as

obras Métricas, que deixou, he celebre o
Poema em que inconfolavelmente lamenta

a aufencia da fua pátria, cuja obra concluc

com eítas palavras:

iniqua

Fatorum rabie externas calcamus arenas,

Ere£ía cervice, decufque augemus avorum.

Faz delle mençaõ Joan. Soar. de Britoj

Theatr. Eufit. Eitter. lit. D. n. 18.

DIOGO JOSEPH DE CARVALHO,]
cuja pátria fe ignora, conhecendo-fe claramente!

fer infigne profeííor de Poefia pela feguinte

obra

Júbilos univerfales en el acierto de la masí

Jujla elecion, que para el eminente augufio empleú

deifupremo Magijlerio de la militar facra Hyero-

folymitana Keligion fe hif(p a iS de Enero de

1741, en el Eminentiffimo, y fiempre efclareado

Senor el Senor Fray Manoel Pinto da Fonfeca

preclarijjimo Commendador, que fue de Fuentes,

Sernacelhe, j Oleros, <Ò'c. Coimbra, por Luiz

Seco Ferreira, 1743, 4. Coníla de hum Ro-

mance Heróico de cento e trinta e oito coplas

elegantiíTimas.

P. DIOGO LOBO (Tom. i. pag. 663.

col. 2.)
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Vida do Padre JoaÕ Nunes da Com-

panhia de Jefus, Confejfor da Rainha D. Lui^a

Francifca de GufmaÕ. M. S.

DIOGO LOPES REBELLO (Tom. i.

pag. 668. col. 2.) foy Prior da Ordem de

Clermont. Sendo Bacharel na Faculdade

de Theologia, foy admittido ao CoUegio

Real de Navarra, íituado em Pariz pelo

feu Reitor Joaõ Raulin no anno de 1495,

onde depois de receber o gráo de Licen-

ciado, falleceo no mefmo CoUegio a 17 de

Março de 1498. Foy fepultado em a

Capella do Santo Crucifixo, com hum
Epitáfio Latino, do qual fomente fe con-

ferva o verfo feguinte por eftarem os outros

confummidos pelo tempo.

Quem pedibus teritis, precihus relevare

velitis.

A fua obr? xntitulada

De Ajjertionihus Catholicis Apofioli Pauli,

fahio Parifiis, apud Antonium de Nidel,

1497, 8.

Por fua diligencia logrou da luz publica

com o feguinte titulo

Traãatus perutilijftmus de jujlitia commu-

tativa, (& Arte Campforia, feu de Cambiis,

ac alearum ludo viri clarijfimi Sacra Theologia

profejforis eximii, Magifiri Joannis Confobrini

Vortugallenjis Ordinis Fratrum gloriojijftma Dei

Genitricis Maria de Monte Carmeli, feliciter

explicit diligenti opera, <& ingenti cura per

Venerahilem Jacobum Lupi Sacra Theologia

Baccalaurium benemeritum. Pariíiis, per Gui-

donem Mercatoris in Campo GaiUardi, Anno
Domini 1497, die 16 Novembris.

Delle faz mençaõ larga Joaõ Launoi

Keg. Navarra GymnaJ. Hijlor. Part. 3. cap. 11.

e mais breve Maittare Annal. Tjpograph.

Tom. I. pag. mihi 343.

DIOGO DE MADUREIRA, na-

tural da Cidade do Porto, e muito appli-

cado ao eíludo da Genealogia. Efcreveo

hivro de Famílias, foi. M. S.

DIOGO DE MELLO PEREIRA
(Tom. I. pag. 673. col. 2.) foy filho

de Gafpar Leitaõ Coelho, Senhor da

Honra de Cefar, e Gayate, e de fua

mulher D. Cecilia Pinto de Mello. Com-
poz

Honras Chrijiãs. Eíla obra he alle-

gada por elle no feu Nobiliário de Portugal,

foi. 36.

DIOGO DE MENDOÇA CORTE-
REAL (Tom. i. pag. 677. col. 1.) foy

eleito Secretario de Eílado da reparti-

ção dos negócios ultramarinos a 3 de

Agoílo de 1750, por ElRey D. Jofeph o
primeiro.

Fr. DIOGO DE MENEZES, natu-

ral de Fermofelhe lugar pouco diftante

da Cidade de Coimbra, e filho de D. Pe-

dro de Menezes Sotomayor, Senhor de

Alconchel, e de D. Maria de Noronha,

e irmaõ de Sor Maria da Conceição, que

de Dama da Rainha D. Catharina paíTou

para o Convento da Madre de Deos,

fituado fora dos muros de Lisboa, como
efcreve Jorge Cardofo Agiol. 'Lujit. Tom. i.

pag. 500. Imitando a fua Irmã no def-

prezo do mundo, e na eleição do Inítí-

tuto Seráfico o profeíTou para exemplar

de feus domeíHcos. Compoz

Infiitutiones doãrina Chrijliana. Mantuae,

1546.

Da obra, e do Author fazem breve

memoria Wadingo Script. Ord. Min. pag.

183. col. 2. Nicol. Ant. Bib. Hifpan.

Tom. I. pag. 230. col. 2. e Fr. Joan. a D. Ant.

Bib. Francifc. Tom. i. pag. 302. col. 2.

Fr. DIOGO DE S. MIGUEL, natural

da Villa de Barcellos, fituada na Pro-

víncia de Entre Douro, e Minho, e filho

de Pedro Fernandes Aguileira, e Catha-

rina Rodrigues. ProfeíTou o Inílituto

fevéro de Carmelita Defcalço pelo efpaço

de quarenta e dous annos, obfervando

exadamente as virtudes de Religiofo.

Falleceo no Convento do Porto a 24 de

Novembro de 1664, quando contava fef-

fenta e fete annos de idade. Compoz
Tratado breve de todos os Kej/s, e Se-

nhores de Portugal, e Hefpanha de/de do

tempo de Tubal, neto de Noé, até D. Af-

fonfo VI. com outro Tratadinho da índia
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Orienta/, e de outras coufas curiojas. Dedicado que pofluio, fendo Prelado de Thomar,

ao Bom Jefus de Barcellos em 30 de Outubro D. Prior da Collegiada de Guimarães

de 1661. 4. M. S. por nomeação do Duque de Bragança

D. Jayme, de quem foy Capellaõ, e Fi-

DIOGO DE PAIVA DE ANDRADE dalgo da fua Cafa; Commendatarío de

(Tom. I. pag. 684. col. i.) foy Arce- S. Simaõ da Junqueira, Adminiílrador

diago do Couto na Cathedral de Braga do Mofteiro de Crafto de Avelãs, Defem-

provido no anno de 1575, por morte bargador do Paço, e ultimamente Bifpo

do Doutor Belchior Cornejo, que aíTiílio do Funchal, Capital da Ilha da Madeira,

no Concilio Tridentino, como Secretario nomeado por ElRey D. Manoel, a quem
de Fernaõ Martins Mafcarenhas, Embai- era muito aceito, no anno de 15 14, fen-

xador de ElRey D. Sebaíliaõ ao dito do o primeiro que teve aquella Diocefe.

Concilio. A'quella dignidade tinha anne- Impedido pelas graves incumbências, que

xas as Igrejas do Salvador de Servães, ElRey comettia ao feu grande talento,

e S. Juliaõ da Lage, as quaes defannexou naõ pode peflbalmente governar as fuás

o Venerável Arcebifpo de Braga D. Fr. ovelhas, mandando por feu fubílituto

Bartholomeo dos Martyres, quando pro- ao Bifpo Dumnenfe D. Duarte. Cheyo

veo o Arcediagado em o Doutor Fran- mais de merecimentos, do que annos,

cifco de Chaves feu Vigário Geral. falleceo na Villa de Thomar no me2 de

Julho de 1526, e naõ de 1506, como com
DIOGO DE PAIVA DE ANDRADE erro palmar efcreveo o Padre António

(Tom. I. pag. 687. col. i.) filho de Helena Cordeiro Hift. Inful. liv. 3. cap. 16. §. 99.

(e naõ Violante como eftá na Bibliotheca) Jaz na Capella mór da Igreja de Santa

da Coíla, filha de Salvador Corrêa de Maria dos Olivaes Matriz da Villa de

Menezes, e D. Violante da Cofta. Thomar em hum tumulo levantado da

parte do Evangelho, com as Armas dos

DIOGO PEREIRA, cuja pátria, e Pinheiros de Barcellos orladas com efte

eftado da vida fe ignoraõ. Compoz verfo.

Hijioria do Menino perdido. Saõ Inter- Hercúlea quondam data fuere manu.

locutores nella NoíTa Senhora, S. Jofeph, No pedeílal da parte inferior do tumulo

e quatro Doutores. M. S. o feguinte Epitáfio.

Carta a Affonfo Furtado de Mendoça, Aquija^ D. Diogo Pinheiro

Jírcebifpo de Lisboa vindo no anno de 1626, primeiro Bifpo do Funchal,

para Governador da me/ma Cidade. M. S. Para defender a juftiça do Duque de Bra-

Eilas obras conferva em feu poder gança D. Fernando II., de quem era Procura-

o Padre Fr. Francifco de Oliveira da dor, efcreveo no armo de 1483.

Ordem dos Pregadores, de quem fe faz Manifejio, em que fe mofira a innocen-

larga memoria no Supplemento delia Bi- cia do Duque de Bragança D. Fernando II.,

bliotheca. e a falta de prova, e nullidade da Sentença

porque foy condenado. O original eílá no

D. DIOGO PINHEIRO, filho de Cartório da Cafa de Bragança. Sahio

Pedro Eíleves Cogominho, Defembar- impreíTo no Tom. 3. das Vrov. da Hifl. Gen.

gador, e Ouvidor do Duque de Bragança da Cafa Keal Portug. Compoíla pelo Padre

D. Aífonfo, e do Confelho de ElRey D. António Caetano de Soufa, a pag. 636.

D. Aífonfo V., e D. Ifabel Pinheiro, Fazem illuftre memoria deíle Pre-

foy hum dos mais celebres Letrados lado Garcia de Refende Chron. de El-

do feu tempo, aífim em huma, e ou- Key D. Joaõ II. cap. 45. Carvalho

tra Jurifprudencia, como na Theolo- Corog. Portug. Tom. i. pag. 29. Fran-

gia Efcholaílica, e Moral, cujas fciencias cifco Xavier da Serra Catalog. dos Prior.

lhe adquirirão os honoríficos lugares, mor. de Guimar. pag. 58. e D. Anton.
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Caet. de Soufa. Catalog. dos Bifp. do Fm- JoaÕ V. Lisboa, por Jofeph da Silva da

àa/. n. I. Natividade, 175 1, 4.

DIOGO PIRES, famofo Poeta Latino

do feu tempo, como manifefta a Elegia,

que compoz em louvor de Q. Calabro

continuador da Iliada de Homero, a qual

principia

Iratum Macidem magnus defcrihit Homerus

Dum gemit tmmeritò prcemia rapta fihi.

Sahio no fim das obras de Q. Calabro.

Antuerpias, apud Joannem Steelfium,

1539, 8. Tem por titulo a Elegia

Didaci Pjrrhi L,ujtfam Cármen.

DIOGO RANGEL DE MACEDO
(Tom. I. pag. 690. col. i.) nafceo a 7 de

Setembro de 1671. Cafou em 12 de

Março de 1687 com D. Angela Luiza

de Siqueira Lobo, de quem teve a Diogo
Rangel de Macedo, igualmente inílruido

na Hiftoria, e Genealogia como feu pay.

Falleceo em Lifboa a 25 de Novembro
de 1754, quando contava oitenta e três

annos, dous mezes, e dezoito dias de

idade. Jaz fepultado no Clauílro do Real

Convento de S. Vicente de fora.

'Elogio Gratulatorio ao KeverendiJJimo

P. D. Rafael Bluteau, tendo orado em três

tardes na Academia dos Applicados em acçaõ

de Graças de Deos ter Jujpendido a Epide-

mia, que Eisboa padeceo no anno de 1723.

Sahio no Tom. 2. das Probas Portuguesas

do mefmo Padre Bluteau a pag. 296.

Oração com que Je deu fim ao obfequio

fúnebre da Academia dos Efcolhidos da Corte

na morte do Illufirijfimo, e Excellentiffimo

Conde da Ericeira, recitada na mefma Aca-
demia. Coimbra, por Francifco de Oliveira,

ImpreíTor da Univerfidade, e do Santo

Officio, 1744, 4.

Elogio do Reverendiffimo P. Meflre Fr.

Verijfimo de Eima, Provincial, que fqy da Or-

dem dos Pregadores, Deputado do Santo Offi-

cio de Coimbra. Lifboa, por Miguel Manef-
cal da Coíla, 1745, 4.

Elogio Hijlorico, e Panegyrico do muito

alto, muito poderofo, e Fidelijfimo Rej D.

Obras M. S.

Naturalidade, e filiação do Conde D. Hen-

rique, progenitor dos Senhores Rejs de Por-

tugal criticando a filiação, que lhe dá D.

Luiíl de Salaf^ar de Cafiro na fua obra inti-

tulada Glorias da Cafa Farnefi, 4.

Repofia jurídica, e hifiorica ao direito,,

que o mefmo D. Eui^ Salazar torna a fuf-

citar na mefma obra mofirando hiflorica-

mente, que a dita Cafa tem à Coroa de Por-

tugal, 4.

Methodo de compor, e efcrever Hiflo-

ria, dividido em varias LicçÕes Académi-

cas, recitadas na Academia dos Applica-

dos, e continuadas em a dos Efcolhidos da

Corte, 4.

Diverfas Orações Académicas, Proble-

mas, DiffertaçÕes, e Cartas, 4.

Vários Metros a diverfos Ajfumptos, 4.

Genealogia do Reino de Portugal, em

que entraõ muitos ramos, que por incúria,

ou por malicia efqueceraõ aos Genealógicos

antigos, trinta e cinco volumes, foi. M. S.

Genealogia da Cafa de Rangel, def-

de o feu principio até o prefente, com

todos os ramos de que ha noticia, que pro-

cedaõ delia por varaõ, como por fêmea,

foi.

Apologia da limpet^a, e nobre^^a de to-

dos os que participas do fangue do Meflre

Gabriel, ajftm em Portugal, como em Caf-

tella, provada com authoridades da Hifioria,

e computação dos tempos, 4.

Continuação da mefma Apologia ref-

pondendo a hum Impugnador incógnito,

e reforçada com legalijfimas authorida-

des, 4.

Commento, e Notas à primeira Satyra de

Perfio, em Portuguez, 4.

DiJJertaçaÕ em que defende a nobreza

da Pintura, a qual fe deve contar por

Arte liberal, ainda que naõ efleja incluída

nas que affinaraõ os Authores por libe-

raeSy 4.

Elogio do Cofmografo mór Lui^ Fran-

cifco Pimentel, pajfando de Académico Ap-
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plicado para Académico da Academia

Keal, 4.

Saudades de Almeno na morte de Filida.

Coníla de feíTenta e féis Oitavas.

Quatro Loas para celebrar a eleição de qua-

tro AbbadeJJas.

P. DIOGO RIBEIRO (Tom. i. pag.

690. col. 2.)

Vocabulário da lingua Canarina vertida em

Vortugue:{. M. S.

DIOGO RIBEIRO CIRNE, Deputado

da Mefa da Confciencia, e Ordens. Com-

p02

Allegaçaõ de Direito fobre as duvidas

do Arcebifpo de Évora, e as Ordens Mili-

tares, da qual, como muito douta, fe

lembra Brito de hscato. cap. 2. n. 42.

in fine. Parece fer a mefma, que fahio

impreíTa em nome do Procurador das

Ordens Luiz Martins de Siqueira.

DIOGO RIBEIRO DE SIQUEIRA,
nafceo em a deliciofa Villa de Cintra

do Patriarcado de Lisboa a 11 de No-
vembro de 1644. Foy filho de António

Ribeiro da Fonfeca, Cavalleiro da Ordem
de Chriílo, JuÍ2 proprietário das Couta-

das de Cintra, e Almoxarife proprietário

dos Paços Reaes da dita Villa, e de D.

Maria de Siqueira. Defde os primeiros

annos fe applicou ao eftudo das letras

humanas. Genealogia, e Hiíloria, em que

fez grandes progreíTos a fua natural habi-

lidade. Falleceo a 9 de Dezembro de 1723,

quando contava fetenta e nove annos de

idade. Compoz
Diccionario Geográfico, Mjthologico, e Hif-

torico dos Varões infignes do mundo. Ficou

imperfeito, e fe conferva encadernado em
dous volumes de folha na livraria dos Pa-

dres Theatinos deiia Corte.

DIOGO DA ROCHA PASSOS,
Fidalgo da Cafa Real, e Cavalleiro da

Ordem de Chriiio, nafceo na Villa de

Caminha da Província de Entre Dou-
ro, e Minho, tendo por Pays a Mar-
tinho da Rocha, e D. Aldonça Antas

de PaíTos. No tempo que governava

o Eílado do Brafil Mem de Sá, acom-

panhou a Eftacio de Sá, quando no anno

de 1567 triunfou por diverfas vezes no

Rio de Janeiro dos Tamoyos, e Francezes,

em cuja expedição deu claros argumentos

de feu valor. Ainda que applicado ao

exercício das armas, naõ deixava de cul-

tivar as letras, efcrevendo doutiíTimas

addições ao livro intitulado

Defcendencia de los Paços de Proben,

que antigamente fe llamaron Patros, j donde

tienen fu Cafa, y folar, j como la deflruyò

por el fuelo Pedro Alvares de Sotomajor,

Conde de Caminha, Vifconde de Tuy, Se-

nhor de la Cafa, j Solar de Sotomajor, y
algunos hechos de Cavalkros de Gali^ia, y
el principio, que ay para dit(ir fomos Galle-

gos, y nò nos entendemos. O Author deíla

obra foy o Licenciado Joaõ de Ocampo,

e a dedicou em Barcelona a 5 de Setem-

bro de 1587, ao Cardeal Quiroga, Ar-

cebifpo de Toledo. As addições de Diogo

da Rocha PaíTos formavaõ hum volume

de folha, e eftava approvado pela In-

quifiçaõ em 17 de Setembro de 1602,

para fe imprimir. Deíla obra, como

de feu Author, faz mençaõ o Padre D.

António Caetano de Soufa no fim do

Tom. 8. da Hifl. Gen. da Cafa Real Portug.

pag. 13. n. 9.

DIOGO DE SÁ (Tom. i. pag. 692.

col. 2.)

Segredos da Fé contra os Judeos.

Efte Titulo, que eílá impreíTo na Bi-

bliotheca fe deve reformar na forma fe-

guinte.

InquiJiçaÕ, e fegredos da Fé contra a

objlinada perfidia dos Hebreos, e contra Gen-

tios, e Hereges, em que fe declaraõ muitos,

e difficultofos lugares da fagrada Ffcritura,

e do Talmud, e Targu, e de muitos Rabbis

Hebraicos, Chaldeos, Gregos, e Latinos. Di-

rigido ao Serenijfimo Príncipe ;(elador de

nojfa Santa Fé D. Henrique, Infante de Por-

tugal, Cardeal Arcebifpo de Évora, e Inqui-

fidor Geral nefles Reinos, 4. M. S. Con-

ferva-fe no CoUegio Eborenfe dos Padres

Jefuitas.



L V SITANA, io5

DIOGO DA SILVA (Tom. i. pag. 695.

col. 2.)

Eíle Author naõ pertence à Biblio-

theca Lujitana por fer natural de Amiens

Cidade da Picardia em França, e filho de

Nicoláo do Bofque, cujo apellido latini-

zado, fegundo o coílume daquelles tem-

pos, traduzirão em Sylvius. Nas fuás

obras fe intitula, natural de Amiens, e

como tal o reconhecem Bayle Diccion.

Critiq. Haller in Method. Stud. Med. Aílruc

Tom. 2. de Morb. Vener. Boerhaave

Method. difcend. Medic.

O Author da Bibliotheque Francoife, ou

Hiftoire l^itteraire de la France Tom. 35.

Part. 2. pag. 185, fazendo larga mençaõ

do primeiro Tomo da Bibliotheca L.ufi-

tana me critica de que eu admittiíTe a eíle

Diogo da Silva por Author da Ifagoge

in 'Linguam Gallicam cum Grammatica la-

tino Gallica (o que certamente naõ affirmo)

admirando-fe, que feria coufa extraordiná-

ria, que hum Medico Portuguez vieíle

a Pariz em idade provefta para compor
huma Grammatica Latina, e Franceza; po-

rém fe foubeíTe eíle Critico, que o Padre

D. Rafael Bluteau, Clérigo Regular, naf-

cido em Londres, e depois aíTiftindo por

largo efpaço de annos em Pariz, paííou

a Portugal, onde compoz o Vocabulário

Portugue:^ e Juatim, em 10 volumes de

folha, e que o Padre D. Luiz Caetano

de Lima, Clérigo Regular, natural de Lis-

boa, efcrevera, e imprimira huma Arte

da lingua France:(a, e outra da Italiana,

naõ lhe caufaria tanta admiração, e ef-

panto de que hum Eílrangeiro podeífe

compor Arte da lingua, que lhe naõ era

natural. Seja Diogo Silvio reílituido à

Bibliotheca Franceza, como natural da Ci-

dade de Amiens, e nem por iíTo a Lufi-

tana ficará defraudada da gloria, que me-
rece pelos feus naturaes fem mendigar

applaufos dos eílranhos.

P. DIOGO SOARES (Tom. i. pag.

<J97. col. 2.) natural de Lisboa, e filho

de Bernardo Rodrigues Branco, e Filippa

Soares. Recebeo a roupeta de Jefuita

a 2 de Fevereiro^ de 1701, em o Novi-

ciado pátrio, quando contava dezafeis an-

nos, e no de 1729 partio juntamente com
o Padre Domingos Capaci também Je-

fuita, profeííor de Mathematica, como o

Padre Soares era no Collegio de Santo

Antaõ de Lisboa, pára fazer as obferva-

ções aílronomicas no Meridiano do Rio

de Janeiro, compondo

Cartas Geográficas do Rio da Prata, e do

fitio da Nova Colónia.

Hijioria natural do EJlado do Brafil. M. S.

De ambas eílas obras, como de feu Au-

thor faz memoria o Padre D. António Cae-

tano de Soufa Hijioria Gen. da Cafa Real Portug.

Tom. 8. pag. 271.

P. DIOGO DO SOVERAL (Tom.

I. pag. 698. col. I.) foy filho de Af-

fonfo Annes, e Ifabel Pires. Recebeo a

roupeta de Jefuita a 11 de Julho (e naõ

de Junho, como eftá impreíTo na Biblio-

theca) de 1545.

DIOGO DE SOUSA FERRAZ, Licen-

ciado na Faculdade do Direito Cefareo,

compoz, e imprimio

Apologia a favor do Duque de Aveiro

fobre a matéria de pagar jugadas; a. qual

impugnou com varias razões o grande Jurif-

confulto Manoel Alvares Pegas no Tom. 9.

Comment. ad Ordin. Regni Portug. pag. 594,

e feguintes.

DIOGO DE TEIVE (Tom. i. pag.

702. col. I.) foy filho de Sebaíliaõ Gonçalves

da Paz, e de fua mulher Ifabel Fernandes

de Teive.

Oratio in obitu Principis Joannis in Tem-

plo San£{a Crucis habita. No fim Oratio

ad Deum pro defunto Principe pro Parente

Rege, (ò" Nepote Sebafiiano. Salmanticas, apud

híeredes Joannis à Junta, 1558.

Compendium totius Romance Hijioria. Delia

obra fe lembra in Oratione funebri Principis

Joannis a, pag. 73.

Fr. DIOGO DE SANTIAGO, natu-

ral da Villa de Montemor o novo, da

Província Tranílagana, onde teve por Pro-

genitores ao Doutor Joaõ Manoel, e
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Maria de Sampayo. ProfeíTou o Inílituto

da Hofpitalidade de S. Joaõ de Deos

em o Convento de Elvas em lo de

Setembro de 1703, onde pela fua pru-

dência mereceo exercitar os lugares de

Prior dos Conventos de Lagos, e Caf-

tello de Vide, e fer Meftre dos Noviços

em Elvas, e Lisboa. Ao tempo que era

Prior do Convento de Monte mór, fal-

leceo a 28 de Dezembro de 1747. Pu-

blicou

Pojiillas religiojas, e Arte de 'Enfermeiros.

Lisboa, por Miguel Manefcal da Coíla, 1741, 8.

Fr. DIOGO DE SANTO THOMAZ,
chamado no feculo Diogo Rodrigues Sa-

raiva, nafceo no lugar de Moimenta do

Bifpado de Coimbra, fendo filho de Dio-

go Rodrigues, e Anna Rodrigues. Rece-

beo o habito de Carmelita Defcalço no

Convento de NoíTa Senhora dos Remédios

de Lisboa, a 10 de Mayo de 1719, e pro-

feíTou folemnemente a 11 do dito me2
do anno feguinte. Partio para o Brafil,

onde foy Prior do Convento de Santa

Terefa da Cidade da Bahia, e Vifitador

Geral de todos os Conventos Ultramarinos.

ReíHtuido ao Reino, foy Prior do Con-

vento do Porto, e Definidor Geral em
Caftella pela Província de Portugal. Fal-

leceo em Lisboa no Convento de Cor-

pus ChriíU a 7 de Abril de 1752. Com-
poz

Sermão de S. Gregório Magno, pregado na

Igreja de Nojfa Senhora da Ajuda da Cidade de

Ushoa a \% de Abril de 1740, primeira Oitava

de Pafcoa. Lisboa, por Miguel Manefcal da

Coila, 1741, 4.

Fr. DIOGO DA TRINDADE, natural da

Cidade de Macáo, Colónia dos Portuguezes

em a China. Profeííou o Inftituto de Eremita

de Santo AgoíHnho em o anno de 163 1, onde

foy Definidor. Morreo em Goa em o mez
de Outubro de 1675. Efcreveo

; Noticia das tre^e Igrejas, que a Congregação

da Índia dos Eremitas de Santo Agojiinho, que

teve em Ceilão, e das Conversões, que nellas fe

jii^raÕ, 4. M. S.

DIOGO VAZ PASCOAL, natural da

Villa de Moura da Província Tranílagana,

Freire Conventual da Ordem Militar de S.

Bento de Aviz, Prior da Igreja Matriz de

S. Joaõ da fua pátria, e nella, e fua Comar-

ca, Juiz da Ordem, Prothonotario Apoftolico,

e CommiíTario do Santo Oííicio. Efcre

veo

Defcripçaõ dos Termos das Villas de Serpa^

e Moura, e relação das particularidades de

Moura, e Jeu Termo. Dedicada ao Serenijftmo

Senhor Infante D. Pedro, Duque de Beja,

Senhor de Serpa, e Moura, que depois foy

Rey de Portugal. Começa Moura he Villa

da Provinda Betica, <&c. Conferva o ori-

ginal o eruditiílimo Jofeph Freire de Mon-
terroyo Mafcarenhas.

Mappas Genealógicos dos Reys, e algu-

mas Baronias do Reino de Portugal, foi. M. S.

Confta de cento e quatorze paginas, cujo

original trouxe do Convento de Aviz

o Padre Luiz Montez Matofo, de quem
fe fez mençaõ em feu lugar.

DIOGO VELHO, natural da Vil-

la de Soufel da Província Tranftagana,

e filho de Lopo Diaz, e Catharina Rodri-

gues. Ordenado de Presbytero em Évora

por D. Chriílovaõ Cortereal, Bifpo de

Lora a 8 de Março de 1533, foy Capel-

laõ do SereniíTimo Cardeal Infante D.

Henrique, e depois Cónego da Cathedral

de Évora. Falleceo a 11 de Abril de

1565, a tempo que o Cabido eílava reven-

do por ordem do dito Cardeal Infante

Mijjale Eborenfe. Compofto por Diogo

Velho. Conílava de MiíTas efpeciaes, e Ora-

ções de Santos, de que hoje fe naõ reza.

O original fe conferva no Cartório do Ca-

bido de Évora.

DIONYSIO BERNARDES DE MO-
RAES (Tom. I. pag. 705. col. i.) filho

do Doutor Joaõ Bernardes de Moraes,

de quem na Bibliotheca fe imprimio fer

Fidalgo da Cafa de Sua Mageílade, e

Cavalleiro da Ordem de Chriílo, cujo

habito naõ teve, mas foy Familiar do

Santo Officio, e o foro de Fidalgo o deu

à
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a fua filha para cafar com Vitorino Jo-

feph Olbeche, Efcrivaõ dos Filhamentos.

Além das obras publicadas na Bibliotheca,

Compoz
Epijiola Gratulatoria ad Emimntijfimos, Ke-

verendijfimofque Dominós S. R. Ê. Cardi-

mles Inqtiifitorem Generalem Jcilicet, (& Pa-

triarcham, in qua adftruitur Pontificia potejlas,

Sanãa Inquifitionis jurijdiãio, <ò' contradião-

rum injujiitia, demonftratur que Sigtlli facra-

mentalis Jlriãijftma ohligatio, ac refellitur er-

ror introduãus circa interrogationes complicum,

& denegationem abfolvitionis. Matriti, apud

haeredes Francifci dei Hierro, 1746, 4.

Sahio fem o feu nome. Vertida em Por-

tuguez. Ibi, pelo dito ImpreíTor, e no

mefmo anno.

Carta cenjoria, em que fe advertem as

inadvertências, que contém a Paftoral do Ex-

celkntijftmo, e KeverendiJJimo Arcebifpo Bifpo

do Algarve. Madrid, pelo mefmo ImpreíTor,

1746, 4. Sem o feu nome.

Crifol Critico, balança da verdade, e in-

veãiva apologética, em que fe refutaõ as dou-

trinas de hum papel M. S. que de Évora

fe remeteo a efla Corte, dividido em varias

conferencias fobre vários pontos, que no ditoc

papel fe refolvem, interlocutores hum Confef-

for Orthodoxo, e outro Confeffor Kigorifia.

Sevilla, en la Imprenta Real, 4. Naõ
tem anno da impreíTaõ, nem nome do

Author.

Corufcationes dogmática univerfo orbi ter-

ra pro reãa Sacramenti Panitentia adminif-

tratione refulgentes in vários difiributa rádios,

quibus noxia praxis detegendi complices def-

truitur, atque varia propofitiones tum Mo-
rini, tum Muratorii, tum aliorum dijftpan-

tur. UlyíTipone, apud Michaelem Rodri-

gues Emin. D. Cardinalis Patriarchac, Tjrp.

1748, 4-

Animadverjiones CriticcB dogmática pro fuf-

íinendo voto tuendi ufque ad fanguinem Imma-
iulatam Beatijfima Virginis MARIM Con-

ceptionem contra Antonium Eampridium in

libro de fuperjlitione vitanda, (ò" de voto fan-

guinario. UlyíTipone, typis Michaelis Rodri-

gues, 1750, foi. 2. Tom.

Fr. DIONYSIO DE DEOS, nafceo na

Villa da Alhandra do Patriarcado de Lis-

boa, e na Igreja Matriz recebeo a primeira

graça a 13 de Fevereiro de 171 6. Foraõ

feus Pays Manoel Nunes de Carvalho,

e Catharina Leonor da Fonfeca. ProfeíTou

o Inítituto de S. Paulo primeiro Ermitão

no Convento da Serra de OíTa a 6 de

Janeiro de 1733, onde aprendidas as fcien-

cias Efcholaíticas, as diftou aos feus do-

meílicos no Collegio de Évora, em cuja

Univerfidade recebeo o gráo de Dou-
tor no anno de 1747, e paílados três

annos fe laureou com a borla doutoral

na Academia Conimbricenfe, fendo o pri-

meiro, que a fua Religião vio admittído

a taõ illuílre grémio. Como primícia do
feu talento concionatorio, publicou

Sermão da Affumpçaõ de Nojfa Senhora, e

collocaçaõ da fua fagrada Imagem na mageflofa

Capella mór da Santa Sé da Cidade de

Elvas. Lisboa, por Jofeph da Coíla Coim-

bra, 1750, 4.

Fr. DIONYSIO MATOSO, natural da

Villa de Óbidos do Patriarcado de Lis-

boa, Religiofo Jeronymo, cujo Inítituto

profeíTou no Mofteiro de NoíTa Senhora

da Conceição de Valbemfeito. Foy Lente

de Theologia Moral. Compoz
Sermão na função de lançar a primeira

pedra para a fua Igreja, que por ordem do

Eminentijftmo Senhor D. Thomaq^ de Al-

meida, Cardeal da Santa Igreja de Koma,

e Patriarca primeiro de Eifboa, do Confelho

de Eflado de Sua Mageflade, e feu Capellaõ

môr, fe edifica para haver de fer collocada a

milagrofa Imagem do Senhor Jefus, com o

titulo da Pedra junto à Villa de Óbi-

dos. Lifboa, por Miguel Rodrigues, 1743,4.

DOMINGOS DE ABRANTES (Tom. i.

pag. 706. col. 2.) filho do Licenciado Dio-

go de Abrantes, e de fua mulher Maria

Aroche.

P. DOMINGOS ALVARES (Tom. i.

pag. 706. col. 2.) foy filho de Álvaro

Annes, c Ifabel Alvares. Recebeo a rou-
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peta de Jefuita em o Noviciado de Coim-

bra a 25 de Junho de 1555.

DOMINGOS ANTUNES PORTUGAL
(Tom. I. pag. 706, col. 2.) nafceo a 12

de Novembro de 1622. Foy filho de

Marcos Mendes Portugal, e Violante Dias

Barbarica.

DOMINGOS BUENO, natural da Ci-

dade de Elvas (como declara em huma

Carta aos Cândidos, e curiofos leitores,

que ferve de preliminar a obra feguinte)

Presbytero, Licenciado em Theologia, e

Cathedratico de letras humanas em a Ci-

dade de Badajós. Tradu2Ío da lingua

Latina de Joaõ Bautifta PoíTevino Man-

tuano Arcyprefle da Igreja Collegial de

Caftro novo da Diocefe do Porto em lin-

gua Caftelhana

Del oficio de Cura. Libro de oro; principal-

mente para lo que ocurre en praãica mas comum,

y generalmente. Madrid, en la Imprenta dei

Reino, 1629, 4.

P. DOMINGOS CARVALHO, natural

da Cidade de Elvas da Província Tranf-

tagana. Foraõ feus Pays Joaõ Rodrigues

Fragofo, e Ifabel Gonçalves. Abraçou o

Inftituto da Companhia de Jefus a 18 de

Março de 1694. Compoz
Manuducçaõ da alma, que quiser elevar/e

ao Ceo pelos dias mais fejiivos do anno, com

brevijfimas, e compendio/as, mas utilijfimas pon-

derações fobre as vidas, obras, e acções herói-

cas dos Santos, que nos taes dias fe fejiejaõ.

Tom. I. Lisboa, por Manoel Coelho Ama-
do, 1747, 8.

Tom. 2. Ibi, pelo dito ImpreíTor, 1748, 8.

DOMINGOS DIAS SEIXAS, natural

da Villa de Santa Marinha na Serra da

Eftrella do Bifpado de Coimbra, e Prior

da Igreja de NoíTa Senhora da AíTumpçaõ

de Vinho. Foy taõ perito na Theologia

Moral, como na Afcetica, efcrevendo

Momorias da vida, e virtudes da Madre

Soror Anna de S. Joaquim, Keligiofa profejja

da Ordem da SantiJJima Trindade, elucidadas com

reflexões myfiicas. Coimbra, por António Si-

mões, 1740, 4.

Profeflbu efta Serva de Deos no Con-

vento de NoíTa Senhora dos Remédios de

Campo Lide, em Lisboa a 20 de Agofto

de 1727, e falleceo piamente a 28 de De-

zembro de 1737, quando contava vinte e

féis annos, dous mezes, e cinco dias

de idade, e muitos feculos de perfeição

religiofa. ^
No fim defiia obra eftá outra do mefmo

Author intitulada

Breve direcção de Efpirito, ou Tratado

brevijfimo da Oraçaõ mental, praticada em

abbreviadas meditações, e refumidos pontos fobre

a /agrada Paixaõ de Jefu Chrijio.

Fr. DOMINGOS DO ESPIRITO SAN-
TO (Tom. I. pag. 710. col. 2.)

Manual dos Minijiros Hcclejta^icos, princi-

palmente Keligiofos, que fe occupaõ nas Chrif-

tandades Orientaes. Impreffo por indujlria do

Reverendo Padre Fr. Lui^ Coutinho, Vigário,

Procurador dos Eremitas de Santo Agofinho

nas partes da índia Oriental.

DOMINGOS FERNANDES, Presbyte-

ro do habito de S. Pedro, natural da

Villa de Álvaro do Priorado do Crato

na Província da Eílremadura. Foy muito

perito nas regras da Grammatica Latina,

e intelligencia dos Poetas, e Oradores

do tempo de Augufto.

Publicou

Arte de figuras, ou vijlofo theatro, em cpte

fe reprefentaõ as regras, operações, e explica-

ções das figuras Grammaticaes, que pertencem

à Syntaxe imperfeita, BJjetorica, Sjllaba, e

Metaplafmo, divididas em três jornadas, ifto

he em três Partes, cuja noticia he muy curiofa,

e ainda neceffaria, fem a qual naÕ pôde haver

Grammatico perfeito. Lisboa, por Miguel

Rodrigues, 1743, 8.

Commento novo das obras de Ovidio, que

contêm os Trijles, Ponto, Ibis, e Confolaçaõ

ad Eiviam. Lisboa, 1747, 4-

Commento dos livros dos Trijies de Ovidio,
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j do Ponto. Lisboa, por Francifco da Silva,

1749, 4-

Dous Autos Sacramentaes impreíTos.

DOMINGOS FERREIRA DA SILVA,

oafceo na Villa de Santarém em o primei-

ro de Setembro de 1724, fendo filho de

Manoel Ferreira, e Maria Terefa. Inftruido

na pátria com os rudimentos Grammati-

caes, e na Faculdade de Filofofia, fe ap-

plicou com mayor defvelo à Poefia Latina,

e vulgar. Na Academia dos Aventureiros

inílituida na fua pátria, em o anno de

1745, foy Meftre de Rhetorica. Publicou

Applaufo métrico, Komance hendecafyllabo

ao glorio/o Patriarca S. Domingos, flor de

Hefpanha. Madrid, en la Imprenta de los

herederos de Francifco dei Hierro, 1746, 4.

Vofi Sonora, que da deifica Lyra expref-

fada retumba nos bem merecidos louvores, de

que o Beneficiado JLui^ Ferraz da Silveira

fe fe^ acredor no aplaudido aão das Conclufões

de toda a Filofofia, que defendeo. Lisboa,

por António da Silva, 1746, 4. Confta

de quarenta Decimas.

Clamor Poético, Komance hendecafyllabo re-

petido nas Conclufões, que o Senhor L,uiz Ma-
noel Franco defendeo de Fjfica, <&€. Lisboa,

na dita Officina, e anno, 4.

Obras M. S.

Ríyo Métrico confagrado aos primeiros en-

fayos da gloriofa Conceição da Senhora. Coníla

de Oitavas.

Definições, e re^as methodicas da Grammatica

Hiftorica.

Poefias varias, e Profas.

Sermões vários.

DOMINGOS FRANCO QUARESMA,
natural da marítima Villa de Peniche do
Patriarcado de Lisboa, Medico do Parti-

do de Sua Mageílade, e da Praça de Pe-

niche, e feu Hofpital Real. Compoz
Pifcelogia Ljífitana. Eíla obra, que tra-

tava de todo género de peixes, que fe

cnaõ nos rios, e mares do Reino de
Portugal, ornada de muita erudição fa-

grada, e profana, andava nas licenças para

fe imprimir.

DOMINGOS HOMEM LEITAM (Tom.

I. pag. 711. col. 2.) foy filho de Diogo Ho-
mem, e Lucrécia Barbofa.

DOMINGOS JOSEPH DE FREITAS
E SAMPAYO, natural da Villa de Gui-

marães graduado na Faculdade dos fagra-

dos Cânones pela Univerfidade de Coim-

bra, e Académico da Academia dos Unidos,

inílituida na fua pátria, e perito na Arte

de Poefia, publicou

'Elogio Métrico, em louvor do Senhor Lui^

António da Cofia Pego de Barbofa, Fidalgo

Capellaõ da Cafa de Sua Magefiade, e da

fua Secretaria de EJlado dos negócios do Reino,

Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrifto, Se-

nhor do Morgado de Santo FflevaÕ da Villa

de Guimarães, Padroeiro da Bafilica de S.

Pedro da mefma Villa. Lisboa, por Pedro

Ferreira, 1753, 4. Coníla de trinta e qua-

tro Oitavas, dous Romances heróicos, e hum
Soneto.

DOMINGOS JOSEPH MIGUEL (Tom.

I. pag. 713. col. I.) addicionou

Defpertador Euchariflico, compojlo pelo Pa-

dre Manoel Rodrigues. Lisboa, na Officina

Joaquiniana, 12. Sem anno da impref-

faõ.

Voi(es Defpertadoras. Lisboa, ibi na dita

Oflicina, 12. He addiçaõ da obra prece-

dente.

DOMINGOS DE LIMA E MELLO,
natural da Villa de Viana do Minho, profef-

for de Medicina, que exercitou na Villa de

Povos. Publicou

LMt(^ de Comadres, e Parteiras. Lifboa, por

Pedro Ferreira, 1725, 8.

P. DOMINGOS NUNES (Tom. i. pag.

713. col. 2.) filho de Marçal Nunes Leitaõ,

e Maria Nunes Zarafana.

Fr. DOMINGOS DO ROSÁRIO, na-

tural da Freguefia de Santa Maria dos

Olivaes, fuburbios de Lifboa, fendo filho
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de Domingos Gomes, e Maria de Oli-

veira. ProfeíTou o ferafico Inílituto da

Provinda da Arrábida no Convento do

Barro, junto da Villa de Torres Vedras

a 15 de Abril de 1722, onde exercita o

lugar de primeiro Vigário do Coro do

Real Convento de Mafra. He Notário

Apoílolico de Sua Santidade, e Peniten-

ciário Geral da Ordem Seráfica. Por fer

muito perito no Canto Chaõ, e nas Cere-

monias Ecclefiaílicas, publicou

Theatro 'Ecclefiafiko, em que fe achaõ mui-

tos documentos de Canto Chaõ para qualquer

peffoa, dedicada ao culto divino nos Officios

do Coro, e Altar. Lifboa, na Officina

Joaquiniana da Mufica, 1743, 4. Sahio

muito addicionado. Lisboa, por Francifco

da Silva, 175 1, 4.

Fr. DOMINGOS DE SOUSA, nafceo

na augufta Cidade de Braga, e na Paro-

quia de S. Joaõ de Souto recebeo a

primeira graça a 7 de Abril de 1633,

fendo filho de Ignacio Fernandes, e de

Maria da Silva. ProfeíTou o Inílituto da

Ordem Militar de Chriílo no Real Con-

vento de Thomar, onde foy excellente

Pregador, grande Theologo, e infigne Poe-

ta. Teve memoria taõ monílruofa, que

fe lembrava de tudo quanto lia, citando

os lugares dos livros com infallivel cer-

teza.

Compoz
De Statu Gloria, foi. M. S. Conferva-fe

na livraria do Real Convento de Thomar,
como também

Excellencias Jingulares da injigne Milicia de

Nojfo Senhor Jefu Chrijlo.

Defcripçaõ da Villa de Thomar. M. S.

DefcripçaÕ do Deferto de Bujfaco, em verfo

elegante.

Templo da Fama, e Palácio da eter-

nidade, em que defcreve os Heróes da guer-

ra da AcclamaçaÕ. Poema em oitava rima.

Efta obra confervava com grande ef-

timaçaõ Bernardo Pimenta de Avellar,

de quem fe fez mençaõ em feu lu-

gar.

DOROTHEA ENGRAQA TAVAREDI
DALMIRA, veja-fe D. TERESA MARGA
RIDA DA SILVA E HORTA.

D. DUARTE, Rey de Portugal (Tom. i

pag. 719. col. I.)

Papel que ejcreveo, quando Jeus Irmãos fora

a Africa.

Infirucçaõ fobre a expedição de Tan

gere.

Motivos, que teve para declarar guerra ao

Mouros.

lembrança dos Nafcimentos de feus fi

lhos.

Obfervaçaõ da L,ua.

ObfervaçaÕ, que fe deve ter fobre o modo dt

verfaõ de huma lingua para outra.

Da repartição do Entendimento.

Todas eftas obras fahiraõ impreíTas nc

Tom. I. das Provas da Hifl. Gen. da Cafi

Keal Portug. compoíla, pelo Padre D
António Caetano de Soufa, defde pag. 52c

até 556.

D. DUARTE, filho illegitimo de El

Rey D. Joaõ III. (Tom. i. pag, 721

col. 2.) Joaõ Fernandes, Lente de Rhe

torica no Collegio Real das Artes dt

Coimbra na Oraçaõ fúnebre Latina, qu€

recitou por ordem da Academia Conim-

bricenfe no Real Mofteiro de Santa Cruz.

em obfequio daquelle Príncipe, e fe im

primio. Conimbricae, 1548, 12. Principia:

Mirabar Reãor amplijfime, graviffimi Patres,

(ò' fludiofa concio in illud jus habere oratio-

nem, in quo fuccumbit natura. Entre os

elegantes elogios, que faz ao Principe

defunto, fe diíUngue neílas exprefsões elo-

quentes. Quem lugemus hodie viri fludio-

fijftmi} tpfiffimam fiudiorum fuavitatem, ipfif

fimam litterarum ideam. O' infelices littervs

qwB tantum Macenatem perdediflil Quem ho-

die deflemus doãores graviffimi, Theologi fa

cratiffimi, philofophi fagaciffimi, oratores elo

quentiffimi, poetes dulciffimi, dialeãici acutiffimi

Grammatici eruditijfimi? Theologum fane, philo

fophum, Oratorem, Poetam, Dialeãicum, <à

Grammaticum. Jam ille difciplinarum cir

culum abfolverat. Theologia enim defiinatu.
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'// felicius perveniret ad metam, per omnes

Hlius Jliidiorum amcenitates iter fecerat. O'

m/eram Mufartim fortem, qiicB tam cito vej-

^em cândidam mutajiis in pullam Genuit

^rima adolefcentia hunc noftrum Eduardum

lon Jolum Pátria, verum etiam quod de Tito

''cripjit Suetonius humani generis delicias. Qui

j primis vita incmahulis humiliter, pie <&

'eligiofe educatus litterarum etiam ornamenta

mtalium Jplendori adjunxit, ut nulla non ex

)arte ejjet admirandus. Cui non effet admira-

riam illa in penetrandis liheralihus dijciplinis

ngenii dexteritas} lingucB latines facilitas, (â^

juidam velut attici/mus? Ut circumducehat

)eriodos, ut ludehat claujulis, <& epiphonematis

;

it ducehat ex locis ipjts fententias qua firuãu-

•a verhorum, quo rerum pondere fe fe totum

id Livii imitationem compofuerat, (0° eloquentia

'atices ex luãeo Livii fonte biberat. Nefta

3raçaõ relata o Orador as feguintes obras,

jue compuzera o Senhor D. Duarte.

Epigrammata, aos quaes louva com os

;logios de litteris fane tin£ía, hrevitate acuta,

irhanitate falfa.

De animcB immortalitate. Cármen He-

oicum.

Oração recitada no Confelho de Eftado.

DUARTE DE ABREU VIEIRA, na-

ural de Lisboa, e Capitão Tenente da

torre do Outaõ, íituada na barra da Villa

ie Setúbal. Foy muito perito nas difciplinas

Viathematicas. Falleceo a 13 de Janeiro

ie 1754. Compoz
Thefouro univerfal, breve Tratado da na-

vegação de L,ejie para o Efie, novamente acha-

lo pelas regras das declinações do Sol, e pedra

Ie Cevar, com explicação da variação da

agulha de marear. Coníla de dez Capi-

ulos, quatro Taboas, e hum Globo. Ef-

:rito em 15 de Outubro de 1717. M. S.

DUARTE CALDEIRA (Tom. i. pag.

729. col. I.)

De Seditione Antoniana, 4. M. S. Con-

erva-fe na làib. Placentina. Coníla de fe-

enta e duas folhas de quarto, onde fe

rata dos tumultos, que houve em Por-

tugal no tempo, que o' Senhor D. António,

Prior do Crato, fe oppoz à Coroa de

Portugal. He efcrito com eftylo elegante.

Fr. DUARTE DA CONCEIÇAM (Tom.

I. pag. 729. col. 2.) foy filho de Joaõ
Rodrigues, e fua mulher Leonor de Sayal.

DUARTE LOPES ROSA (Tom. i.

P^g- 733- col. 2.) foy filho de Joaõ Al-

vares Caftro, Medico de ElRey D. Pe-

dro II., e depois paííando a Roma, o foy

do Summo Pontífice, com grande applau-

fo da fua fciencia. Compoz
De locis affeãis. M. S.

De Febribus Malignis. M. S.

Confervaõ-fe eílas obras em poder de

Joaõ Alvares Bautiíla, filho do Author.

DUARTE DE MELLO DE NORO-
NHA (Tom. I. pag. 735. col. i.) foy filho

de Luiz de Abreu de Mello, Senhor do Mor-

gado da Serra, Copeiro mór, e Vedor dos

SereniíTimos Duques de Bragança D. Theo-

dofio, e D. Joaõ, e Alcaide mór de Mel-

gaço, e de fua terceira mulher D. Mayor
de Ulhoa, ou como outros Genealógi-

cos efcrevem, D. Mayor Maria de Vargas.

DUARTE NUNES DE LEAM (Tom. i.

pag. 736. col. 2.)

Kegimento dos Officios mecânicos. Foy fei-

to por ordem de ElRey D. Sebaíliaõ

no anno de 1573, foi. M. S. Conferva-fe

no Cartório do Senado de Lisboa.

P. DUARTE DE OLIVEIRA, natu-

ral da Villa Nova de Portimão, em o

Reino do Algarve, e filho de Joaõ de

Oliveira Delgado, e D. Ifabel de San-

de. Quando contava dezafeis annos de

idade, fe aliftou na Companhia de Je-

fus, em o Noviciado de Évora a 14

de Março de 1681, onde diftou as fcien-

cias amenas, e feveras. Falleceo em o

CoUegio de Faro a 3 de Novembro de

1722, com cincoenta e fete annos de idade,

e de Religião quarenta e hum. Publicou
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Compendium Bulia Cruciata l^ujitania con-

ceffa à P. Ludovico Nogueira S. J. late

expofita. Conimbricae, ex Typ. Regali Artium

CoUegii S. J. 171 2, 4.

DUARTE PACHECO DE ALBUQUER-
QUE, nafceo na fua quinta de Efporões

Ardpreílado de Pena Verde do Bifpado

de Vifeu a z de Outubro de 1606. Foy

filho fegundo de Álvaro Pacheco de Albu-

querque, Fidalgo da Cafa Real, e Alcaide

mór de Ormus por mercê de Filippe II.

paflada á 29 de Agofto de 1587, e D. Joanna

de Siqueira de Albuquerque. Na Univer-

íidade de Coimbra fe formou na Faculdade

de Direito Pontificio. Foy Abbade de S. Joaõ

de Pinho, e S. Miguel de Matos do Bifpado

de Vifeu, donde paffou a fer Provifor, e

Vigário Geral no anno de 1641, em que foy

promovido D. Diniz de Mello de Caftro do

Bifpado de Vifeu para o de Miranda. Em
todo efte tempo exercitou os dous lugares

com igual integridade, que litteratura. Falle-

ceo a 8 de Março de 1679, quando con-

tava feíTenta e três annos de idade. Jaz

fepultado na Capella de S. Joaõ Bautifta

da Cathedral de Vifeu. Compoz

Pecúlio de Direito dijiribuido por ordem alfa-

bética, foi.

Epitome das obras de Febo, Cabedo, Kei-

nofo, e outros Jurifconfultos Portugm:(es, foi.

M. S.

Confultas varias fobre negocias graves, foi.

M. S.

Relação da vida, e morte de Ga/par da

Piedade, Ermitão de S. Salvador da Pef-

queira. M. S. em o anno de 1605. Defta

obra, como do feu Author fe lembra o

Licenciado Jorge Cardofo Agiol. iMp.
Tom. 2. pag. 319. col. 2. no Comment. de

26 de Março, letr. D.

DUARTE RIBEIRO DE MACEDO
(Tom. I. pag. 742. col. 2.)

Todas as fuás obras, que eftaõ impreíTas

na Bibliotheca. Sahiraõ reimpreíTas em dous

Tomos de quarto. Lifboa, por António

líidoro da Fonfeca 1743, e entre ellas

as feguintes, que naõ tinhaõ vifto a luz

publica.

Relações no tempo, que ajftftio na Corte de

Pariz_-

Satisfação politica a máximas erradas,

Summa Politica.
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FR.
EGÍDIO DE GAMBOA (Tom. i.

pag. 747. col I.) chamado no feculo

Chriftovaõ de Gamboa, natural da

Villa de Setúbal, e na Paroquia da

Annunciada recebeo a graça bautifmal a

14 de Março de 1667. Foraõ feus Pays

Pedro Carvalho de Gamboa, e Francifca

Terefa da Coita fua fegunda mulher, de

igual nobreza à de feu Conforte.

Fr. EGÍDIO DA PRESENTAÇAM
(Tom. I. p. 747. col. 2.) Efcreveo

J« primam fartem D. ThõmcB, foi.

In primam fecunda D. Thoma.

In fecundam fecunda à quaji. 17. ufque

ad 46.

In fecundum Sententiarum fecundam viam

Scoti.

In Materiam de Angelis, Tom. 2.

De Voluntário, €>* involuntário in Prim. 2.

D. Thoma.

De Ignorantia quatenus eji caufa involun-

tarii.

De Jujiitia commutativa 2. Tom.
De Peccato originali.

Praleãiones, Jivè ennarrationes eorum,

qucB Doãores Theologi tum in 3. Magijlri

Sententiarum livro, tum in 3. D. Thoma
parte de Verbo Incarnato explicare confueve-

runt.

De extremo Affumptionis, quod ejl AJfu-

mens.

Ad quajl. 2. 3. Partis D. Thoma ubi

quaritur de modo unionis ex parte perfona

affumentis.

Ad Quafl. 3. D. Thoma de modo unionis

ex parte perfona affumentis.

De Gratia Chrijli.

De fatisfaãione Chrijii Domini.

De Sacramentis in genere.

De Interdião Ecclejiajlico.

De Matrimonio.

Introduãorium in Dialeãicam, libri V.

Traã. de gener. <& corruptione.

De Interpretatione.

Todas eílas obras fe confervaõ no

CoUegio de Coimbra dos Eremitas de

Santo Agoítinho.

Fr. EGÍDIO JOANNIS, natural da

Cidade de Coimbra. ProfeíTou o Infti-

tuto Ciílercienfe no Convento de S. Paulo,

que fe annexou ao CoUegio de Coimbra.

Teve grande inílrucçaõ da Theologia Moral,

compondo

De vitiis, (ò' peccatis, foi. M. S. Con-

ferva-fe no Real Convento de Alcobaça.

Fr. ELIAS DA PIEDADE, alumno

da Religião Carmelitana, cujo Inftituto

profeflbu no Convento da Bahia de todos

os Santos, Capital da America Portu-

gueza, donde era natural. Publicou como
primícias do feu talento concionatorio

Sermão de Nojfa Senhora da Graça,

na Igreja de NoJfa Senhora da Piedade dos

Reverendos Padres Capuchinhos, em 16 de

Agoflo de 1739, em a Cidade da Bahia. Lisboa,

por Miguel Manefcal da Cofta, 1740, 4.

ESTACIO CARNEIRO DE LOBAM,
natural da Torre de Moncorvo da Pro-

víncia Tranfmontana, e Cavalleiro Fi-

dalgo da Cafa Real. Foy muito incli-

nado à Poeíia, compondo

Mifcellanea florida do Pamafo. Coníla

de duzentas e cincoenta e oito paginas.

Got(ps de Algoi(p. Comedia.

El Caçador dei Cielo Santo Euflachio.

Comedia.

ESTACIO DE FARIA (Tom. i.

pag. 750. col. I.) foy filho de Manoel de

Soufa Homem, Senhor da Quinta, e So-

lar de Malmelhorado, e de D. Catharina

de Faria.
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P. ESTANISLAO MANSO, natural

da Villa de Cafcaes do Patriarcado de

Lisboa, onde teve por Progenitores a

Jofeph Martins Bonito, e Antónia Lopes.

Foy admittido ao Noviciado de Lisboa

da Companhia de Jefus a 12 de Agofto

de 171 6, onde diâando com applaufo

as fciencias EfcholaíHcas, mereceo fer

Qualificador do Santo Officio, Examina-

dor das Três Ordens Militares, e AíTif-

tente do Geral em Roma para onde par-

tio no anno de 1756. Publicou

Oraçaõ fúnebre nas Exéquias da fidelif-

Jima Kainha de 'Portugal D. Mariana de

Anjiria, celebradas no Real Collegio de Santo

AntaÕ de "Lisboa a z^ de Setembro de 1754.

Lisboa, por Joaquim Tavares de Almeida,

1755, 4. Sahio com a Relação do aparato

fúnebre, dedicado à mefma SereniíTima

Rainha.

ESTEVAM DE ALVIM, natural da

Villa de Torres Novas do Patriarcado

de Lisboa, e igualmente verfado em ambas

as Jurifprudencias Pontifícia, e Cefarea.

Efcreveo

De poteftate Epifcoporum, Abbatum,

(& Pralatorum, 8. M. S. Conferva-fe na

livraria dos Erimitas Auguftinianos de

Roma.

Fr. ESTEVAM DE CHRISTO (Tom. i.

pag. 754. col. 2.) profeíTou a 15 de Ja-

neiro de 1559. Falleceo em o anno de

161 3, e naõ de 1609, como eílá impreíTo

na Bibliotheca.

P. ESTEVAM DA CRUZ, alumno

da Companhia de Jefus, e vigilante Ope-

rário da Vinha do Japaõ. Para mais

facilmente attrahir a gentilidade ao conhe-

cimento do verdadeiro Deos, compoz na

lingua Bracmana, e em verfo.

Primeiro, e fegundo Tomo do Apojiolo

S. Pedro, em que fe refutaõ os principaes

erros do Gentilijmo defte Oriente, e fe decla-

raõ vários Myjlerios da noffa Santa Fé, com

varia doutrina útil, e neceffaria a efia nova

Chriflandade. ImpreíTo em Rachol.

ESTEVAM DINIS VELHO, Capi-

tão Tenente da Fortaleza, e Praça de

Sines, nafceo em a notável Villa de Se-

túbal, e na Paroquial Igreja de Nofla

Senhora da Graça, foy bautifado a 5 de

Dezembro de 1691. Teve por Pays a Luiz

de Liz Velho, e D. Violante Rebello de

Faria, ornada de igual nobreza à de feu

Conforte. Foy inftruido em a liçaõ da

Hiftoria fagrada, e profana, Filofofia anti-

gua, e moderna. Geografia, e Cofmografia.

Occupou o lugar de Secretario da Aca-

demia Problemática, inílituida na fua

pátria em 30 de Junho de 1721. Sérvio

os principaes lugares da Republica, em
que moílrou grande zelo em beneficio

dos feus patrícios. Foy cafado com D. Ca-

tharina da Cofta de Almeida, de quem
teve a Sebaíliaõ Luiz de Liz Velho, do

qual fe fez mençaõ em feu lugar. Fal-

leceo a 12 de Julho de 1748, quando contava

cincoenta e fete annos de idade. Compoz
O major valido do Imperador da terra,

e melhor do Imperador do Ceo o gloriofo

S. Torpes exemplar da conjiancia dos Mar-

tyres. Lisboa, por Miguel Manefcal da

Coíla, 1746, 4.

Artilheiro injlruido pelo feu Condejlavel, ou

modo fácil para os artilheiros conhecerem o ufo

da artilharia, em todas fuás operações. M. S.

Microfcofmographia, ou Mappa do mundo

pequeno defcrito em hum Diccionario Geo-

gráfico do compoflo humano, que comprehende

o confiitutivo do homem Phyfico, e Moral.

Obra útil para cada hum fe conhecer a fi

próprio, e alcançar huma larga noticia da

Filofofia antigua, moderna, e moral, da Medi-

cina, e Anatomia, foi. M. S.

P. ESTEVAM FAGUNDES (Tom. i

pag. 755. col. 2.) foy filho de Belchior

Ledo de Barros, e de fua fegunda mulher

Catharina Fagundes.

ESTEVAM PEREIRA PENHARAN-
DA, natural do lugar de Azeitão do Patriar-

cado de Lisboa, Meílre de Poefia, e Rhetorica

na Academia dos EJiultos, inílituida na fua

pátria. Publicou

I
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Primeiro dia de Touros no fitio de Sacavém

a 11 de Setembro de 1746. Lifboa, na Oííicina

Alvarenfe, 1747, 4. Coníla de huma Silva.

Exprefsões Jentidas, com que no lajiimofo

incêndio do Palácio da Corte Real de/afoga o

coração do mais fiel vajallo de Portugal, 4. Naõ
tem ánno, nem lugar da impreíTaõ. Confta

de hum Romance hendecafyllabo de vinte e

três coplas. Succedeo efte fatal incêndio a

21 de Setembro de 175 1.

ESTEVAM RODRIGUES DE CAS-

TRO (Tom. I. pag. 760. col. 2.)

Aufpicalis Oratio habita ante ingreffum

Praleãionum ad libellum Hypocratis de aere,

aquis, <& locis in aperitione Scholce Pijance

currente anno MDCXVII Piíis, apud Joan-

nem Fontanum, 161 7, 4.

Fr. ESTEVAM DE SANTARÉM,
natural deíla notável Villa, que tomou
por appellido, defcendente da antiga, e

nobre familia dos Sueiros, fahio à luz

do mundo no anno de 1235. Eíludou

as primeiras letras nas Efcolas publicas

de Lisboa, que era a Univeríidade, que

depois com eíle titulo fundou em Coim-

bra ElRey D. Diniz. Quando contava

dezoito annos de idade abraçou o Iníli-

tuto da illuftre Ordem da SantiíTima Trin-

dade no Convento de Lisboa, onde pro-

feíTou folemnemente no anno de 1255,

a tempo que completava vinte annos con-

forme difpunha a Regra primitiva. Por

ordem dos Prelados continuou nas mef-

mas Efcolas o eftudo das fciencias feve-

ras, e nellas fez taes progreíTos, que gra-

duado Doutor em a fagrada Theologia,

a diâou por muitos annos com grande

credito do feu nome. Attrahida a Rainha

Santa Ifabel da fua profunda litteratura,

e graviíTima modeília, o elegeo por Pre-

gador, e ConfeíTor da fua PeíToa, e jun-

tamente o deputou para o Confelho da

fua Real Cafa. Attendendo a Religião

aos feus merecimentos, o nomeou Mi-
niílro do Convento de Lisboa no an-

no de 13 16, fendo o fegundo na Or-
dem dos Prelados deíla Cafa, que entaõ

eraõ perpétuos. Com animo igualmente

magnifico, que piedofo, • erigio o Hofpital

para enfermos cativos, e peregrinos; e

reedificou a Igreja, e grande parte do Con-

vento. Diílinguio-fe entre os feus domef-

ticos no zelo do refgate dos Cativos, por

fer o mais nobre tymbre do Inílituto,

que profeíTava, libertando por oito vezes,

que paíTou a Berbéria, a feifcentas peíToas,

que gemiaõ nas mafmorras africanas.

Extinéta a Ordem Militar dos Templários

por Clemente V. no anno de 13 12, per-

tendeo ElRey D. Diniz, que as Commen-
das vagas em Portugal fe incorporaílem na

Coroa, a cujo intento refiílio apoíiolica-

mente Fr. Eílevaõ, perfuadindo com
ardente efficacia a ElRey, que daquellas

rendas, que fe naõ podiaõ applicar para

ufos feculares, inílituiíle a Ordem Militar

de Jefus Chriílo. Perfuadido ElRey de

taõ maduro, e catholico confelho, o no-

meou primeiro Meílre, e Legislador da

nova Milicia, ordenando-lhe compozeífe os

Eftatutos, que haviaõ profeíTar os Caval-

leiros. Confervou a dignidade de Meftre

da Ordem até que ElRey D. Diniz impe-

trou da Santidade de Joaõ XXII. a appro-

vaçaõ da dita Ordem, que foy concedida

em Avinhaõ a 14 de Março de 13 19, em
que veyo nomeado D. Gil Martins pri-

meiro Meílre dos Cavalleiros Seculares.

Cheyo de merecimentos, e annos, que

chegarão a oitenta e féis, falleceo piamente

no Convento de Lisboa a 22 de Setem-

bro de 1321. Foy fepultado na Capella

antiga de Santa Catharina, e fobre huma
pedra fe lhe gravou o feguinte Epitáfio,

no qual com eílylo fincero fe lêm com-

pendiadas as acções da fua vida.

Hic jacet magnus Vir Fr. Stephanus de San-

tarém

Homo Dei perfeãus, (& fanãus.

Fuit Magifier Theologus, fuit Pradicaíor, (&

Confejjarius

Nojlra Regina Elifabeth.

Fuit primus Magijler, hegislator, <ò° Do-

cumentarius

Ordinis Chrijii per Regem nojlrum Dio-

nyfium.

Fuit Minijier hujus Conventús Sanãijftma

Trinitatis, cujus adificium
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Perfecit ex mandato, (ò" expenfis diãa

Kegina.

Fecit Hofpifale Captivorum, (& infirmorum.

Fecif Sacellum Perigrinorum.

Kedemit Jexcentos captivos per o£ío Kedemptio-

nes generaks

A' Mauris, ó" Turcis.

Fecit hona omnihus diebus vita fua, <ò^ pojl

oãogmta fex

Amos tranlata efi in Calum anima ejus.

Corpus hic riquiejcit decimo Kalendas Oão-

bris

Era MCCCLIX.
Na reedificaçaõ da Igreja foraõ trafla-

dados os feus oíTos para o Cemitério

commum a 2 de Março de 1564, depois

de paíTados duzentos e quarenta e três

annos, que jaziaõ na Capella de Santa Catha-

rina, e fe confundio a pedra do Epitáfio

com a nova reedificaçaõ. Na cafa do

antecoro do Convento de Lisboa fe vê

o feu Retrato em figura natural, fuften-

tando na maõ direita hum eílendarte, e

nelle pintada a Cruz da Ordem Militar de

Chriílo, e no peito pendente o habito da

mefma Ordem. Compoz

Fftatutos da Ordem Militar de Nojfo Senhor

Jefus Chrijlo, foi. M. S.

Fazem illuftre memoria defte infigne Varaõ

Fr. Bernardino de Santo António, Chron.

da Prov. de Portug. M. S. liv. 2. cap. 6. Fr.

Marcos de Moura, Chron. da Ordem da Sant.

Trind. M. S. Purif. Chronol. Monaft. lib. i.

foi. 97. Fr. Ant. Corrêa, Vida do V. P. Ant.

da Conceiç. cap. 2. foi. 8. e Altuna, Chron.

geral da Ordem. liv. 4. cap. 4. foi. 621.

P. ESTEVAM THOMAS, alumno da

fagrada Companhia de Jefus, e zelofo ope-

rário da vinha do Japaõ, e muito fciente da

lingua Bracmana, na qual compoz em verfo

Purana, ou Hijioria da Vida de Chrijlo.

Impreíla em Rachol.

Fr. EUSÉBIO DE MATOS (Tom. i.

pag. 766. col. I.) profeflbu o Inflituto Car-

melitano no Convento de Olinda, Capital

do Eftado de Parnambuco na America.
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F
R. FAUSTINO DA GRAÇA (Tom. 2.

pag. I. col. z.) nafceo a 28 de Feve-

reiro de 1664. ProfeíTou a 18 de Outu-

bro de 1683.

Fr. FAUSTINO DE SANTA ROSA
(Tom. 2. pag. 2. col. 2.) foy eleito Pro-

vincial a 18 de Mayo de 1748. Falleceo

a 14 de Fevereiro de 1753, quando con-

tava cincoenta e nove annos de idade, e

quarenta e quatro de Religião.

FELICIANO DA CUNHA FRANÇA,
nafceo em Lisboa a 18 de Outubro de

171 9, onde teve por progenitores a Luiz

da Cunha França, e Terefa de Jefus.

Eíludada Grammatica no Collegio de Santo

Antaõ, e Filofofia em a Congregação do

Oratório da fua pátria, paíTou à Univerfi-

dade de Coimbra, onde applicado ao eíludo

da Jurifprudencia Canónica, mereceo re-

ceber o gráo de Bacharel neíla Facul-

dade a 17 de Janeiro de 1745, e fazer

Formatura em 14 de Mayo do mef-

mo anno. Reftituido à pátria, exercita

o emprego de Advogado de Caufas

Forenfes, naõ lhe impedindo taõ labo-

riofo exercicio a compofiçaõ de algumas

obras jurídicas, fendo a principal a fe-

guinte.

Additiones, aureaque ilhiflrationes ad

quinque libros prima Partis Praãica L.uji-

taruB Emmanuelis Mendes de Cajlro. Lis-

bonae, apud Jofephum da Cofta Coimbra,

1752, foi. Principiou efta obra no anno

em que defendeo Conclusões em Coimbra,

como elle afíirma no liv. 2. cap. i. n. 2.

deíla obra.

Additiones, <&c. ad lih. i. 2. Partis.

Ibi, apud eumdem Typog. 1755, foi. No fim

traz huma CoUecçaõ de Refoluções Re-

gias, Decretos, Leys eílravagantes, e Af-

fentos da Relação. Tem prompto as

addições dos livros feguintes da Praãica

h.ujitana.

Arejios, ou Divisões dos Senados dejie Reino

de Portugal, Parte i. Lifboa, por Jofeph

da Coita Coimbra, 175 1, foi.

Delle faz honorifica memoria Jeronymo

da Silva Pereira Reportório das Ordenaç. Tom. 2.

pag. 128. let. G.

Fr. FELICIANO DE MELLO, na-

tural de Parnambuco, e filho de Pan-

taleaõ Ferraz, e de fua mulher Maria de

Mello e Silva. Profeílou o Inftituto Car-

melitano a 27 de Dezembro de 1714.

Diâou as fciencias Efcholafticas aos feus

domeítícos, e depois de jubilar na Ca-

deira de Prima, recebeo as infignias dou-

toraes na Univerfidade de Coimbra. Pu-

blicou

Sermão pregado na Solemnidade do De/a-

gravo, que os Capitulares da Sé da Bahia fi!(e-

raõ ao defacato, que fe fes^ ao Santijftmo Sacra-

mento da me/ma Cathedral. Lisboa, por Ma-

noel Fernandes da Coíla, 1730, 4.

FELÍCIO XIMENES DA SERRA,
natural de Lisboa, Presbytero do habito

de S. Pedro verfado em erudição fagrada,

e profana. Efcreveo com eftylo elegante,

e engenhofo artificio

Hijloria do peregrino de Hungria, ou ficçaõ

trágica de hum Húngaro, que perfeguido da for-

tuna, e defterrado da fua pátria difcorreo por

grande parte do mundo, procurando refugiarfe

da fua defgraça, que nunca lhe foy pojftvel evitar.

4. M. S. Por ordem do Ordinário fuy

Revedor deíla obra em 13 de Março de

1752.

Fr. FÉLIX DA CONCEIÇAM, na-

tural da Cidade de Coimbra. Quando
contava dezanove annos de idade, pro-

feíTou o Inílituto Seráfico da Provinda
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de Santo António em o Convento de

Penella a 8 de Dezembro de 171 5. De
Guardião do Convento de Lisboa fubio

a Provincial eleito a 10 de Mayo de 1755.

Traduzio da lingua Caílelhana em a ma-

terna

Exercidos ejpirituaes da Venerável Ma-

dre Soror Maria de Jefus de Agreda, accref-

centados pelo traduãor, com hum methodo

mais breve para fe praticarem os exercidos

da Cru:(j e da morte por qualquer alma

devota. Coimbra, por Luiz Seco Ferreira,

1730, 8.

FÉLIX JOSEPH DA COSTA (Tom. 2.

pag. 6. col. I.) provada a fua fciencia

legal no Defembargo do Paço, foy def-

pachado em o lugar de Juiz de fora de

Algozo. Publicou fem o feu nome
Poema fobre as Jecas do anno de 1753,

e chuvas, com que o Senhor dos Pajfos da

Graça acudio depois de muitos me^es, que

Je faf(iaÕ Preces por todo o Reino. Lifboa,

por Pedro Ferreira, 1753, 4. Coníta de féis

Sylvas.

O yínno augufio de Corenta, ò quinto

Império Poema em applaufo dos annos do

Muito Alto, e Poderofo Rej de Portugal

D. Jofeph I. fa:(endo o anno coadrajecimo.

Lisboa, pelo dito ImpreíTor, 1754, 4.

Coníla de quatro Cantos.

O bom gofto refinado na recreação, e na

utilidade. Lisboa, pelo dito Impreííor,

1754, 4.

FÉLIX DA SILVA FREIRE (Tom. 2.

pag. 8. col. 2.) nafceo a 20, e naõ 22 de

Novembro, como fe efcreveo na Bibliotheca.

Foy Académico das Academias dos Tempo-

rários, e EJcalabitana erigida huma em 1722,

e outra em 1746, em que foy muitas vezes

Preíidente, fendo fempre ouvido com
applaufo. Compoz

Obfequio Encomiajiico à preclarijfima

Senhora D. "Leonor Telles de Meneses, quarta

vet^ eleita Prioref(a do Mofieiro de S. Domin-

gos das Donas da Villa de Santarém. Lis-

boa, por António líidoro da Fonfeca,

1743, 4. Confta de hum Romance heróico

de trinta coplas.

Sujpiro métrico exprimido da Jaudade,

que fente o celebre Tejo na aufencia do corpo

da Senhora D. Lui^a Elena de Santa Cru:(^

Bergier, (â^c. Lisboa, por Francifco da

Silva, 1745, 4.

Epitáfio métrico conjagrado ao Jumptuojo

Maufoleo do Fidelijftmo, e Augufiijfimo Rey de

Portugal D. JoaÕ V. Lifboa, por Pedro

Ferreira, 1750, 4.

A' exaltação ao trono do Muito Alto,

e Poderofo Rej de Portugal D. Jofeph I.

Lisboa, por Ignacio Rodrigues, 1750, 4.

Confta de hum Romance heróico de fetenta

coplas.

Exaltacion ai trono de la Fidelijfima,

j Augujiiffima Rejna dei Império Eufitano

D. Mariana Viãoria. Ibi, por Pedro Fer-

reira, 1750. Coníla de huma larga Sylva.

Difcurfos Poéticos, que a Academia Ef-

calabitana confagra às memorias do Vene-

rável Rey o Senhor D. Affonfo Henriques.

Lisboa, pelo dito Impreííor, 1753, 4-

Sjlva, de que hum coração penitente tece

as capellas eftimulado da infpiraçaõ do terre-

moto, que no fempre memorável dia de todos

os Santos da era de 1755 occaí(ionou irrepa-

ráveis damnos em toda a Eufitania. Lisboa,

por Manoel Soares, 1756, 4.

Querer a uno, j amar a três. Come-

dia.

Marte en la guerra com lauros por negar-

felos Cupido. Comedia.

Dezanove Sonetos, que fahiraõ avulfos

em applaufo de diverfas PeíToas.

FÉLIX TEIXEIRA (Tom. 2. pag. 8.

col. 2.) foy íilho de Pedro LuÍ2 Teixeira:

fervio ao SereniíTimo Duque de Bra-

gança pelo efpaço de dezoito annos, e

por intervenção delle alcançou a Com-

menda de S. Lourenço de Paredes da

Ordem de Chriílo. Por naõ ter filhos de

fua legitima mulher, foy nomeado fuc-

ceílor dos morgados, que feu tio inf-

tituira em Coimbra, e Villaviçofa, como

coníla do Teftamento, que efte fizera a

23 de Janeiro de 1586.

FERNANDO DE ABREU E FA-

RIA (Tom. 2. pag. 14. col. i.) foy filho



LUSITANA. 119

de Joaõ Soares de Faria, e Mariana de CuUo Gratulario plaujivel,
'

e obfequiofo

Abreu França. Depois de ter íido appro- na felii^ acclamaçaõ da Jempre Augujla Ma-
vada a fua fciencia legal pelo Defembargo geftade do Muito Alto, e Poderofo Senhor

do Paço, fervio os lugares de Juiz de o FideliJJimo Rey D. Jofeph I. nojfo Senhor.

fora da Villa de Óbidos, e de Ouvidor Romance heróico, 4. Sem anno, nem
da Villa de Alanquer. Por morte da lugar da impreflaõ. Confta de cincoenta

fua Conforte, recebeo ordens de Prés- e quatro coplas.

bytero, e foy Defembargador da Relação ''^^'

Ecclefiaftica de Lisboa, e Vifitador da Fr. FERNANDO DE CASTRO (Tom.
Comarca de Santarém por ordem do Illuf- 2. pag. 21. col. i.)

triíTimo Arcebifpo de Lisboa D. Joaõ Vida de D. Joaõ de Cajlro. M. S.

de Soufa, do qual depois de concluida a Delia obra o faz Author Fr. Joaõ dos

viíita alcançou faculdade para fe retirar Santos Etiópia Oriental, Part. 2. foi. 92.

à fua pátria. col. 2.

FERNANDO ANTÓNIO DA COSTA FERNANDO CORRÊA DA FON-
DE BARBOSA, nafceo na Villa de Gui- SECA DE ANDRADE, natural da Villa

marães da Província do Minho a 21 de de Montemor o Velho do Bifpado de

Abril de 171 6, onde teve por Pays a Coimbra, filho de António Corrêa da

Francifco da Rocha Velofo, e Ifabel da Fonfeca de Andrade, de quem fe fez

Trindade Barbofa, e por irmaõ a Luiz mençaõ em feu lugar, e de D. Joanna
António da Coíla Pego de Barbofa, Fi- de Caílellobranco e Vafconcellos. Foy
dalgo Capellaõ de Sua Mageílade, e Offi- muito perito nas letras humanas, e ver-

cial da fua Secretaria de Eílado, Cavai- fado na Poefia vulgar. Compoz
leiro profeíTo da Ordem de Chriílo, Vida de Santa Ifabel, Rainha de Portugal,

Senhor do Morgado de Santo Eftevaõ M. S. Oitava rima.

da Villa de Guimarães, e Padroeiro da Vida de S. Francifco de Paula. Oitava

Bafilica de S. Pedro da mefma Villa. rima. M. S.

Eíludados os primeiros rudimentos na Autos Sacramentaes. Conílaõ de diverfos

pátria paíTou ao Brafil quando contava Metros,

dezafeis annos, e depois de larga aífif- Mifcellanea noticiofa. M. S.

tencia de quinze fe reílituio a Lisboa, Pyramide Genealógica da Cafa de Outeiro,

onde cafou. Publicou e Redondo. M. S.

Elogio fúnebre do Padre Joaõ Bautijla Car-

boni da Companhia de Jefus. Lifboa, por Mi- D. FERNANDO CORRÊA DE LA-
guel Manefcal da Cofta, 175 1, 4. CERDA (Tom. 2. pag. 22. col. 2.)

Elogio de Manoel Caetano Eopes de Eaure, Vida do Venerável Fr. Gonçalo Dias Mer-

Secretario, e Deputado do Confelho Ultra- cenário defcalço, 4. M. S.

marino. Lisboa, por Miguel Rodrigues.

1754,4. D. FERNANDO GARCIA, Cónego
Elogio Hijlorico, vida, e morte do Emi- Regular de Santo Agoílinho, cujo Inf-

nentijfimo, e Reverendijftmo Senhor Cardeal tituto profeflbu no Real Convento de

D. Thoman^ de Almeida I. Patriarca da Santa Cruz de Coimbra. Traduzio da
Santa Igreja de Lisboa, Capellaõ mor de lingua Latina em a materna

Sua Magejlade Serenijfima, e feu Confelheiro Expojiçaõ de Santo Agoflinho fobre os

de EJlado. Lisboa, por Miguel Rodrigues, Pfalmos.

1754» 4- Eivro da Cidade de Deos de Santo Agoflinho.

Hijioria Ecclejiajlica. No fim tem eftas

FERNANDO ANTÓNIO DA ROSA palavras: Perfcripto libro ftt laus, & glo-

(Tom. 2. pag. 18. col. 2.) ria Chriflo. Per manus Domni Ferdinandi
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Garcia, Prasbyteri Canonici Sanãa Crucis

Colimbrienjis Monajlerii XV. Kal. Febr.

In Era MCCXXVIIII, tempore, <& juffu

Domni Joannis Frqyle ejujdem Monajlerii

Prioris quinti, anno Prioratus ejus primo.

Finaliza a obra com eíla deprecaçaõ.

Kogo L,eãorem ut pro me Dominum, quifquis

Juerit, oret.

Scribere qui nejcit nullum putat ejjfe la-

borem.

Do Author, e da obra acabada a i8

de Janeiro de 1191, fendo Prior do Real

Convento de Santa Cru2 de Coimbra

D. Joaõ Froes, faz larga mençaõ D. Ni-

coláo de Santa Maria, Chron. dos Coneg.

^eg. liv. 9. cap. 10. n. 3.

Fr. FERNANDO DE S. JOSEPH,
alumno dos Eremitas de Santo Agoílinho.

Efcreveo

Hijloria dei triunfo, j martyrio de três Mar-

tjres Hefpanoles. Cadiz, 1620, 8.

FERNANDO LOPES DA SILVEIRA,
navegando de Lisboa para a índia Oriental,

e fuccedendo naufragar a Náo S. Joaõ
Bautifta, em que hia embarcado, efcreveo

como teílemunha ocular

Tratado do Jucceffo, que teve a Náo S. Joaõ

Bautijla, e Jornada que fe^ a Náo, até que delia

e/capou, de/de trinta e três gráos no Cabo

•da Boa Efperança, onde Je^ naufrágio, até

Sojala, havendo fempre marchado por terra.

Dirigido a Diogo Soares, Secretario de EJlado.

Lifboa, por Pedro Craesbeeck, 1625, 4.

FERNANDO DE NOVAES (Tom. 2.

pag. 46. col. 2.) filho de AíFonfo Annes
de Novaes, Senhor de Villacova, vaf-

falo de ElRey D. Affonfo V.

FERNANDO DE OLIVEIRA (Tom. 2.

pag. 47. col. I.) natural da Villa de Pe-

drógão, e filho de Heytor de Oliveira,

Fidalgo da Cafa de ElRey D. Joaõ III.,

e Juiz dos Órfãos da dita Villa, e de fua

mulher Branca da Coíla.

FERNANDO PEREIRA DE BRITO
(Tom. 2. pag. 49. col. i.)

Arte direãiva para educação de filhos

ingénuos, que em vinte e dous Diãames Ca-

tholicos. Políticos, e Moraes injlrue os Pajis

de Jamilias, fa:(endo-os hábeis para darem

a feus filhos além da primeira vida do fer

outras duas importantes vidas, expojla em

huma Carta efcrita a feu filho Chrifiovaõ

Pereira de Brito, pajjando ejie a ejiudar na

Univerjidade de Coimbra. Lisboa, fem

anno, e nome do impreflbr, 4.

P. FERNANDO PERES (Tom. 2.

pag. 49. col. 2.)

De Juribus, <à^ Cenjibus.

De Contratibus.

De Fide.

De Eleemojina.

Todos eftes Tratados fe confervaõ em
o Collegio de Évora.

FERNANDO DE PINA (Tom. 2.

pag. 49. col. 2.) fua mãy Catharina Vaz

de Gouvea era filha do Doutor Pedro de

Gouvea, Defembargador do Paço. Foy

nomeado Chronifta mór do Reino a 20 de

Mayo de 1523, e foy adminiílrador dos

Moíleiros de Tibãe?, e Vimieiro. Vivia

no anno de 1555.

FERNANDO DE PINA MARECOS
(Tom. 2. pag. 50. col. 2.) foy filho de

Nicoláo de Pina, e de fua mulher Branca

Annes Marecos, e Vereador do Senado de

Lisboa.

Voto muito Judiciofo, que deu a ElRej D. Se-

bajiiaõ, impugnando nervofamente o que na mefma

matéria tinha dado o grande Pedro Barbofa.

Sahio impreíTo nas minhas Memorias Hijioricas

de ElRey D. Sebajliaõ, Parte 4. p. 130.

FERNANDO PIRES MOURAM (Tom.

2. pag. 50. col. 2.) foy Cónego Douto-

ral da Cathedrál de Coimbra, Deputado

da Inquifiçaõ de Lifboa. Defembargador

da Cafa da Supplicaçaõ, de que tomou

poíle por feu Procurador o Defembargador

António Teixeira Alvares em 20 de Feve-

reiro de 1734. Ultimamente fubio a Sena-

dor Palatino, em cujo lugar moftrou reda

adminiílraçaõ da juíHça, da qual nunca
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poderão triunfar a vileza do interefle, e

a authoridade do refpeito. Falleceo em
Lisboa a 15 de Outubro de 1753, com
univerfal faudade da redtidaõ do feu

animo, de cuja virtude faõ mais os Pane-

gyriílas, que os imitadores. Jaz fepultado

no Real Convento de S. Vicente de fora,

onde a exemplariíTima Communidade delia

Gafa lhe fez as ultimas honras funeraes,

como a feu irmaõ pela Carta de confrater-

nidade, que tem os Cónegos Regrantes

com os da Cathedral de Coimbra.

FERNANDO DA SILVEIRA (Tom. 2.

pag. 54. col. I.)

Epifiolas de Ovidio tiradas de 'Latim em

linguagem Cafielhana, quando andou na Índia,

em as quaes Je conta as amorojas palavras,

que as Damas da Grécia ejcreviaõ a feus

maridos efiando na guerra da Troja. M. S.

FERNANDO SOLIS DA FONSECA
(Tom. 2. pag. 56. col. i.) tomou o gráo

de Meftre em Artes a 4 de Outubro
de 1575.

FERNANDO DE SOUTO.
Relação do Defcubrimento da índia Occiden-

tal, 1357, 8.

Da obra, e do Author faz mençaõ
António de Leaõ Bib. Occid. Tit. 6. foi. 78.

FERNANDO XIMENES DE ARA-
GAM (Tom. 2. pag. 64. col. 2.)

Triumpho da Religião Catholica con-

tra a pertinácia do Judaifmo, ou Compen-
dio da verdadeira Fé. Lisboa, pelos her-

deiros de António Pedrofo Galraõ, 1752, 4.

Sor FILIPPA DE SANTIAGO (Tom. 2.

pag. 67. col. I.) recebeo o habito a 22 de
Junho de 1574.

FILIPPE BENICIO, Presbytero do
habito de S. Pedro, natural da Villa

do Recife do Eftado de Pernambuco,
publicou

Sermão da quinta Dominga da Qtia-

refma, expojlo no anno de 1756, havendo

chegado a noticia da grande ruina de Portugal.

Lisboa, por Miguel Manefcal da Coíla,

1757, 4.

Fr. FILIPPE DAS CHAGAS (Tom. 2.

pag. 68. col. 2.)

Sexta Parte dos Sermões dos Apojlolos,

e Evangelijias, e da Cru^, e algumas anno-

tações das me/mas Fejias. Anno 1621, foi.

M. S. Conferva-fe na livraria do Convento

de S. Domingos de Lisboa.

Fr. FILIPPE DA CONCEIÇAM (Tom.

2. pag. 69. col. 2.) foy filho de Luiz Pinheiro

de Mariz, Efcrivaõ da Camará de Ilhavó

junto a Verdemilho, e de fua mulher Catha-

rina de Ranfay.

Fr. FILIPPE DE JESUS MARIA,
nafceo na Villa de Viana do Minho do

Bifpado de Coimbra, em o primeiro de

Mayo de 1697, fendo filho de Gonçalo

Gomes de Abreu, e de Ifabel Rodrigues.

Abraçou o Inílituto Seráfico na reformada

Provincia da Conceição a 24 de Novem-
bro de 171 2. Depois de ter inftruido aos

feus domefticos com as faculdades de

Filofofia, e Theologia, fubio a exercitar

os lugares de Qualificador do Santo Officio,

Confultor da Bulia da Cruzada, e Exami-

nador das Três Ordens Militares. Pu-

blicou

Sermão de Santo Agofiinho, pregado no

Mojieiro dos Cónegos Regulares de Refojos

de Lima, em 28 de Agofto de 1738. Coim-

bra, no Real Collegio das Artes da Com-
panhia de Jefus, 1740, 4.

Pons Pradicativus adinjiar Pontis Phjlo-

fophici, feu Ars inveniendi médium in pradi-

catione, foi. 2. Tom. M. S.

FILIPPE JOSEPH DA GAMA (Tom.

2. pag. 72. col. I.) Académico da Aca-

demia dos Árcades, e Official da Se-

cretaria de Eftado dos Negócios do

Reino

Oração Académica, em que fe deu fim

em 19 de Outubro de 1742, ao fegundo dia

do Certame, que a Academia dos Efcolhi-

dos celebrou na Aula da Mathematica do
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Keal Colkgio de Santo Antaõ da Compa-

nhia de Jefus pela melhoria do Auguftif-

Jimo Rey D. JoaÕ V. nojfo Senhor. Lis-

boa, pelos herdeiros de António Pe-

drofo Galraõ, 1743. Sahio mais accref-

centada. Lisboa, pelo dito ImpreíTor,

1745, 4-

Panegyrico da lllufirijftma, e Excellentif-

Jima Senhora D. Maria Jofeph da Graça,

e Noronha, Marquei(a do 'Louriçal, recitada

na fua quinta de Valverde junto a Cafcaes,

em Setembro de 1745. Lisboa, pelos her-

deiros de António Pedrofo Galraõ, 1746, 4.

Elogio na morte do HminentiJJimo Senhor

D. JoaÕ da Mota e Silva, Cardeal Presby-

tero da Santa Igreja de Koma, e primeiro

Minijiro de EJiado. Lifboa, por Pedro

Alvares da Silva, 1748, 4.

Panegyrico ao augujlijfimo Nome de ElRej

D. JoaÕ V. nojjo Senhor no dia do Evangelijia

S. JoaÕ. Ibi, na dita Officina, 1748, 4.

Panegyrico ao IlluJiriJfimo, e Excellentif-

Jtmo Senhor Pedro da Mota e Silva, do ConJe-

Iho de Sua MageJlade, e Secretario de EJiado

dos Negócios do Reino, no dia de Jeus Jelices

annos, em i-f de Abril de 175 1. Lisboa, na

Officina Silviana, e da Academia Real,

1751, 4.

FILIPPE DE OLIVEIRA (Tom. 2.

pag. 77. col.. I.)

SermaÕ do grande Thaumaturgo de Calá-

bria, /agrado Erário da caridade, ejclarecido

Injiituidor da Vida QuareJmal o logioriojo

Patriarca S. Francijco de Paula, pregado

na fua Cafa, e dia z de Abril de 1743.

Lisboa, na Officina Silviana, 1746, 4.

SermaÕ do ejclarecido Cónego de Praga,

benejico Advogado da Fama, glorio/o Pro-

thomartyr do Jigillo Jacramental S. Joaõ Nepo-

muceno. Lisboa, por Francifco da Silva,

1746, 4.

SermaÕ de Preces pela faude do magni-

fico Rej D. Joaõ V. noJJo Senhor, <â^c. Lis-

boa, por António da Silva, 1747, 4.

SermaÕ em o dia 3 de Mayo do anno

de 1747, ultimo do Jolemne Triduo com

que fe celebrou a milagrofa Imagem do

Senhor Jejus da Pedra, depois de trasla-

dada para a Jua nova Igreja, junto à Villa

de Óbidos. Lisboa, pelo dito ImpreíTor,

1749, 4.

Oraçaõ fúnebre, Panegyrica, e Hijlorica

nas exéquias do fempre Augujlo, Modi-
fico, e Fidelijfimo Senhor D. Joaõ V. cele-

bradas pela Irmandade de S. Bartholameu

da NaçaÕ Alemã na Real Freguei(ia de S.

JuliaÕ no dia 27 de Agojlo de 1750. Lis-

boa, por Miguel Rodrigues, 1750, 4.

Morreo na Paroquia Real de S. Juliaõ

de Lisboa, em o primeiro de Novembro
de 1755 oppromido com as ruínas do Tem-
plo caufadas pelo horrorofo terremoto, que

fuccedeo naquelle dia.

Fr. FILIPPE DE SANTA TERESA
(Tom. 2. pag. 79. col. 2.) falleceo a 17 de

Outubro de 175 1.

Fr. FILIPPE DOS REMÉDIOS (Tom.

2. pag. 78. col. 2.) Pregador Jubilado,

Secretario do Reformador da Provín-

cia de Portugal Fr. António da Purificação.

Foy Guardião dos Conventos de S. Fran-

cifco de Eílremoz, ConfeíTor das Reli-

giofas dos Conventos de Beja, e Faro.

Obras M. S. completas.

Nova efcola decurial de noticias, 8.

Parecer fobre a qualidade dos hábitos

das Freiras Urbanas de Santa Clara, e acerca

das publicas penitencias, 4.

Carta mijfiva para a converfaõ de huma

alma, que com falfas apprehenfões fe hia

defgarrando do caminho da virtude, 4.

Exame critico fobre as Notas, que o

Reverendo Cónego da Sé de Braga JoaÕ Duarte

dos Santos fet^ ao Thefouro de Ceremonias

do Padre Campello acerca da re^a dos Reve-

rendos Sacerdotes Seculares, Terceiros de S.

Francifco, 4.

Crife fobre os nojos, e fuás formalida-

des, que o abufo tem introdui^ido em alguns

Mojleiros de Religiofas, ornado de muitas

erudições fagradas, e profanas com o pare-

cer do enterro a refpeito das moças feculares,

que morrem nas Claufuras, 4.

QueJiaÕ da duraçaÕ da vida do Ho-

mem.

à
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Obras incompletas.

Sermões z. Tomos. Conftaõ de Quaref-

mal, e Santoral.

Vida da Venerável Irmã Ifabel da Apre-

fentaçaõ, filha da Terceira Ordem.

Expojiçaõ Myjiico-Moral da Regra das Freiras

Urbanas de Santa Clara.

De todas eftas obras, como de feu Au-

thor faz mençaõ o Padre Fr. Jeronymo

de Belém na Introducçaõ da Chronica da Pro-

vinda dos Algarves, pag. 241.

FILIPPE RODRIGUES DE OLI-

VEIRA, nafceo em Lisboa no primeiro

de Mayo de 1700. Applicou-fe ao eftu-

do das difciplinas Mathematicas na Aca-

demia Militar da Corte, e fahio nellas taõ

eminente, que por muitas vezes fubíti-

tuhio ao Lente proprietário Manoel de

Azevedo Fortes, Sargento mór de Bata-

lha, e Engenheiro mór do Reino. Tem
exercitado os poílos de Ajudante da

Infantaria com exercicio de Engenheiro,

e Capitão da Eílremadura. Compoz

Elementos de Euclides, mofirando em

que confiftia o methodo dos Geómetras. M. S.

Tratado da Pjrothenia dividido em qua-

tro livros. No primeiro trata dos funda-

mentos geraes defta matéria. No fegundo

dos principaes fundamentos delia em géne-

ros, e efpecies. No terceiro o ufo, e prac-

tica delia. No quarto da doutrina dos bom-

bardeiros, na qual feguio o fyflema de Galileo.

M. S. No appendix trata dos fogos arti-

liciaes.

Elementos das Mathematicas, ou principias

geraes de todas as fciências, fendo o feu objeão

a grandeza em geral, divididos em fete livros.

O primeiro trata da fciencia geral, a qual

Je deve confiderar, como elementos de todas

as fciencias. O fegundo das differenies po-

tencias a que podia fubir huma ^andev^a,

onde explica o methodo fyntetico, e analytico.

O terceiro dos refpeitos fimples das grandet(as

entre fi comparadas. O quarto dos compoftos,

que as potencias tem entre fi, e as grandev^as

de muitas dimensões. O quinto as fracções,

ou quebradas. O fexto da incommenfurabilidade

das grandezas. O fetimo do methodo das refo-

luções das questões, ou problemas. M. S.

Tratado da Trigonometria reãilinea divi-

dida em três Partes. A primeira trata da

confirucçaõ, e ufo das Taboadas Trigonomé-

tricas por meyo das cordas, ou fenos. A fe-

gunda da Trigonometria plana demonflrativa.

A terceira da praãica da Trigonometria às

Cartas affim geraes, como particulares, e aos

defenhos de fortificar, examinando por efie meyo

affim as linhas, e ângulos, que naÕ faõ conhe-

cidos nos ditos methodos, M. S.

Fr. FILIPPE DA ROCHA (Tom. 2.

P^g- 79- col. I.) natural da Qdade de

Braga, e naõ de Lisboa.

Fr. FILIPPE DA SILVA, natural

da Villa de Thomar, filho de Filippe

Mendes Portocarreiro, e de fua mulher

Joanna da Silva. ProfeíTou o Inftituto

JMilitar da Ordem de Chrifto no Real

Convento da fua pátria, onde depois de

fer Lente jubilado em Theologia, e Quali-

ficador do Santo Oíficio, foy por três

vezes D. Prior Geral. Efcreveo

Commentarios aos dous Tomos, que com-

pota Fr. Ifidoro Barreira das fignificações

das plantas, e flores. M. S. Impedido de

huma paralyzia naõ acabou eJfta obra.

P. FILIPPE TAVARES, natural

de Lisboa, e filho de Manoel Tavares

da Silva, e Luzia Maria dos Reys. Re-

cebeo a roupeta de S. Filippe Neri na

Congregação da fua pátria a 26 de Mayo
de 17 14, onde aprendidas as fciencias

efcolafticas, as diftou com applaufo do

feu nome, naõ o alcançando menor quan-

do diâou Theologia Moral no Real

Hofpicio de Noíía Senhora das Necef-

fidades, e no lugar de Prepofito, com
que governou os feus fubditos. Sen-

do Qualificador do Santo Officio, foy

admittido a Académico da Academia

Real da Hiíloria Portugucza, publi-

cando

Oraçaõ em acçaõ de graças, recitada na Con-

ferencia, que fe /í^ no Paço em 18 de Fevereiro

de 1740, depois de eleito Académico do numero.

Lisboa, 1744, 4.
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FORTUNATO LOPES DE OLI-

VEIRA (Tom. 2. pag. 8o. col. 2.) Com
efte nome occultou o Padre Fr. Jeronymo

de Belém alumno da Provinda dos Algar-

ves o feu, como declara na Chron. defia

Prov. Introd. pag. 247, do qual fe faz

larga memoria em feu lugar.

Fr. FRADIQUE ESPÍNOLA (Tom. 2.

pag. 81. col. I.) foy filho de Jacome

António Merelli, oriundo de Génova,

e de D. Serafina Froes, filha de António

Barrofo, Fidalgo da Cafa Real, Cavalleiro

da Ordem de Chrifto, e de fua mulher

D. Ifabel Froes.

D. FRANCISCA DE CAMPOS COE-
LHO, nafceo em a Cidade de Vifeu a

20 de Fevereiro de 1640. Foraõ feus pro-

genitores Francifco de Campos Coelho, Se-

nhor do morgado de Gumirães, e da

Quinta de Negrofa, fituada junto da Villa

de S. Pedro do Sul, Capitão mór de Vifeu,

e terceiro neto de Francifco de Campos

Coelho, Cavalleiro profeíTo da Ordem de

Chriílo, e Guardaroupa de ElRey D. Ma-

noel, e D. Maria Teixeira de Seixas de

igual nobreza à de feu Conforte. Como na

tenra idade de cinco annos ficaíTe órfã de

ambos os P?ys, foy comettida à tutela de

feu tio paterno o Doutor António de Cam-

pos Coelho, Corregedor de Villaviçofa, e

lhe deu por Meftra a fua mulher D. Joanna

de Alvellos, de cuja virtuofa efcola, fahio

D. Francifca inJftruida em todos os do-

cumentos moraes, e políticos, pelos quaes

fe fez merecedora de que a pretendeíTem

parai efpofa as PeíToas mais diftintas em
nafcimento, entre as quaes foy preferido

Henrique de Mello e Lemos de Alvellos,

fobrinho de D. Joanna de Alvellos fua

tia, celebrandofe os defpoforios a 5 de

Fevereiro de 1668. Naõ lhe fervio de

obftaculo o eftado conjugal para deixar

a pratica das virtudes em gráo heróico,

fendo o feu mayor defvelo a educação de

feus filhos no fanto temor de Deos, com
que os habilitava para fe aliílarem nas

Religiões mais obfervantes. Vendo-fe

defpojada da amável companhia de feu ma-

rido, que intempeftivamente lhe arreba-

tara a morte a 2 de Outubro de 1700, fe

preparou defenganada para a eternidade,

efcrevendo o feu Teftamento, em cujas

claufulas eternifou a piedade de feu animo,

Falleceo piamente a 5 de Setembro de 1708,

quando contava feífenta e oito annos de

idade. Foy ornada de juizo claro, difcurfo

prudente, e fendo confultada na intelligen-

cia de Poetas, e Hiíloriadores, era venerado

o feu voto, como de Oráculo. Compoz
Devoções que exercitava todos os dias,

4. M. S.

Kemedios para varias enfermidades extrahi-

das de diverfos Authores, onde dijcorria fobre

as virtudes Jympathicas. M. S.

Verdadeira Genealogia das mais illuftres

Familias da Cidade de Vifeu, em que fe exa-

mina a verdade, e fe refuta a mentira.

Origem de todas as Va^endas, que a fua

Cafa poffuia.

I

Sor FRANCISCA DA COLUMNA
(Tom. 2. pag. 81. col. 2.) foy filha de

Antaõ Mogo de Mello, Fidalgo da Cafa

Real, e D. Angela de Velafco.

D. FRANCISCA JOSEFA DE SOUSA,
nafceo na imperial Villa de Madrid a

6 de Novembro de 1691, por fe terem

aufentado para Caílella feus nobres Pays

António Soares da Silva, e Maria Manuela

de Miranda Brum da Silveira obrigados

dos pleitos, que fe altercavaõ fobre a

poíTe de huns Morgados. Naõ contava

muitos annos de idade, quando paílou

para Portugal, e como foíTe educada com as

mais excellentes normas de virtude, preferio

o eílado religiofo ao conjugal veílindo a

cogulla Ciftercienfe em o Real Convento de

S. Diniz de Odivellas, diftante duas legoas

de Lisboa, onde pratica exaâamente os pre-

ceitos do feu Inílituto. Ainda que nos pri-

meiros annos cultivou com felicidade a

Poefia, empregou o feu talento no mais

fublime aílumpto, efcrevendo

Vida de Chrijlo, foi. 3. Tomos gran-

des. Eíla obra que eílá reviíla, e appro-

vada pelos feus Prelados, e outras pef-
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foas doutas, he extrahida da fagrada

Biblia, e nella moílra a Authora o ef-

pirito, que lhe anima a penna, o incan-

javel trabalho, que applicou para feu

ultimo complemento, e a perfeição do

caraâer, como a certeza da orthografia de

quem a efcreveo.

Fr. FRANCISCO DE ALMEIDA,
alumno da preclariíTima Ordem dos Pre-

gadores, e muito perito na Jurifpruden-

09 Canónica, como mollrou na feguinte

obra

Glojfas fobre os /agrados Cânones, foi.

M. S. Confervava-fe em poder do Licen-

ciado Jorge Cardofo, como elle affirma

nos M. S. para a Bib. L,ujit.

D. FPvANCISCO DE ALMEIDA
(Tom. 2. pag. 99. col. i.) foy aíTumpto

à dignidade de Principal da Santa Igreja

de Lisboa em 3 de Outubro de 1738.

Falleceo a 18 de Outubro de 1745 em a

Villa de Almada, e jaz fepultado na Cafa

do Capitulo do Convento de S. Paulo

de Religiofos Dominicos da mefma Villa.

Deixou as feguintes obras M. S. excepto

a primeira, que fahio impreíTa. Valência,

por Jofeph Orga, 1745, 4.

AcçaÕ de graças à Sabedoria Divina

Tutelar da Academia Valenciana, que Je

recitou em 18 de Janeiro de 1745. Compoz
eík Oraçaõ, quando foy eleito CoUega
daquella Academia.

DiJfertaçaÕ das Metrópoles antigas de

tiefpanha. Deíla obra faz mençaõ na

conta dos feus eftudos Académicos, que
deu na Academia Real em 21 de Junho
de 1751.

Origem, e progreffos da "Liturgia, e Pfal-

modia, que fe praticou nas Igrejas de Por-

fffgal, de/de os /eus princípios até o pre/ente;
a que /erve de introducçaõ huma noticia, ou

Hijioria do Breviário, e Mijfal.

Verdadeira origem da InquiJlçaÕ da Ci-

dade de Coimbra, com o tempo certo da /ua

fundação, e o mais que /e paffou até /e ejlabelecer

do 7mdo, que hoje exijle; e /e convencem com

documentos authenticos varias con/usões, e /aljida-

des, que correm imprejfas nejla matéria, e de

caminho /e advertem algumas cou/as menos

verdadeiras, que correm impreffas da de Lis-

boa.

De/cripçaõ de todos os Bi/pados da Igreja

Catholica por Al/abeto, declarando a /ua Ji-

tuaçaõ. Geografia, /undaçaõ do Bi/pado, privi-

légios e/peciaes, de que goi^aõ os /eus Bi/pos,

Orago da Sé, numero de Minijlros, e /uas

prerogativas /óra do commum, (á^c.

He/panha independente do governo de Fran-

ça, tanto no Secular, como no Ecclejia/-

tico.

Bibliotheca Hi/pana, e Lujitana. Para efta

obra tinha collegido baftantes memorias,

que me prometteo voluntariamente repe-

tidas vezes para augmento da Bibliotheca

Lufitana, que eu compunha, mas faltando

a tantas promeíTas a publicamos indepen-

dente defte auxilio.

Celebrarão o feu Nome o Padre D.

Thomaz de Bem em hum elegante Pa-

negyrico, e Fr. Francifco Xavier dos Se-

rafins Pitarra, em outro Panegyrico Mé-

trico; Luiz Cãllixto da Cofta de Faria

em hum Komance hendeca/yllabo, que ver-

teo na lingua Latina meu irmaõ D. Jo-

feph Barbofa; Francifco Jofeph Freire em
hum Poema intitulado Plau/us Tagi, no

qual com fublime enthufiafmo, celebrou

a fua elevação ao Principalado, como
lamentou em duas difcretas Orações à

fua morte. D. Braz António Nazarre e

Ferris, Bibliothecario mayor de ElRey de

Hefpanha, no Prologo da Bibliotheca uni-

ver/al da Polygraphia He/panhola, compofta

por D. Chriílovaõ Rodrigues. D. Gregó-

rio Mayans, y Sifcar, Bibliothecario de

ElRey Catholico, em huma larga Carta,

que lhe efcreveo a 3 de Mayo de 1737,

e o moderno Addicionador da Bibliotheca

Oriental, e Occidental de António Leaõ

Pinello, no Proemio.

FRANCISCO DE ALMEIDA JORDAM
(Tom. 2. pag. loi. col. i.)

Relação do Ca/lello, e Serra de Cintra,

e do que ha que ver raro em todo elle, <ò'c.

Lisboa, por Francifco Luiz Ameno, 1748, 4.
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FRANCISCO ALVARES VICTORIO,

Notário Apoftolico, e Thefoureiro da Pa-

roquial Igreja de S. Paulo de Lisboa,

nafceo no lugar de Sernache de Bomjar-

dim, termo da Villa da Certa do Priorado

do Crato a 7 de Agolio de 1702, fendo

filho de Francifco Lopes Viâorio, e Ifa-

bel Gõçalves. Querendo aproveitar o tem-

po em beneficio dos próximos, tem com-

pofto, addicionado, e tradu2Ído diverfas

obras, onde moílra a fua virtuofa applica-

çaõ, cujos titulos faõ os feguintes:

Praãica de Oração mental, e outras excel-

lentes obras. Lisboa, pelos herdeiros de

António Pedrofo Galraõ, 1744. 12.

Canticum Ecclejiajiicum precibus, apud Deum
animas jmandi, corporaque humandt defmão-

rum Officium, MiJJam, €>* Stationes juxta

ritum JacroJanãcB Komana JEccleJia omnium

Ecclejtarum Matris, <à>' Magijira. UlyíTipone,

apud haeredes Antomi Pedrofo Galraõ,

1745, 4. Eíla obra foy compoíla por

Filippe Magalhães, Capellaõ da Capella Real,

do qual fe fez mençaõ em feu lugar, e

agora fahio com muitas addições.

Defpertador do Amor Divino, que excita

as almas Catholicas à perfeita uniaõ do feu

Creador. Lisboa, na dita Impreílaõ, 1746,

12. He traducçaõ da lingua Latina de

Fr. Francifco de Chrifto, Eremita de Santo

Agoftinho.

Indulgências perpetuas, que o Santijftmo Pa-

dre Benedião XIV. nojfo Senhor concedeo af-

fim aos que enjinaõ, e aprendem o methodo

da Oração mental, como aquelles, que praãicaÕ

a mefma OraçaÕ mental. Ibi, na mefma Im-

prellaõ, 1747, 12. He traducçaõ do exem-

plar Latino impreíTo em Roma.

Thefouro admirável de devoções mais agra-

dáveis ao Patriarca S. Jofeph, com que os

feus devotos pelo feu patrocínio podem folicitar

a falvaçaÕ da alma, e o remédio da vida.

Ibi, na dita Impreílaõ, 1748, 12.

Novena do Seráfico Padre S. Francifco

de Ajfis, ordenada ao ufo da Santa Bafilica

Patriarcal. Lisboa, por Miguel Rodrigues,

1748, 12.

hetras do Santijfimo Padre, e Senhor noJfo

Benedião por mercê de Deos Papa XIV,
juntamente com o Decreto da Congregação

particular, feita em 5 de Dei^^embro de 1747,

na prefença de Sua Santidade na Caufa da

Venerável Soror Maria de Jefus de Agreda

em Koma no anno de 1748. Lisboa, na

Oíficina dos herdeiros de António Pedrofo

Galraõ, 1748, 4.

Vida, e acções memoráveis do Venerável

D. Fr. Bartholameu dos Martyres, Arcebifpo,

e Senhor de Braga, Primaf^ das Hefpanhas,

dividido em duas Partes, e extrahida dos ex-

cellentes efcritos de Fr. Lui^ de Granada,

Fr. Lui^ de Cacegas, Fr. I^uit^ de Soufa,

e h.ui^ Munhós, primeira Parte. Lifboa,

na dita Oíficina, 1748, 4.

Segunda Parte. Ibi, 1749, 4.

Tratado de devotijfimas meditações da Pai-

xão de Chrijlo Senhor nojfo, e compaixão da Vir-

gem Maria, fua Santijfima May. Ibi, na dita

ImpreíTaõ, 4. He traducçaõ do livro Papo

duorum.

Guia efpiritual para levar as almas ao

Keino de Deos, e caminho fuavijftmo para

viver com perfeição de efpirito, obra de S. Fran-

cifco de Sales. Ibi, na dita ImpreíTaõ, 12.

He traducçaõ.

FRANCISCO DOS ANJOS, natural de

Viana do Minho, Cónego Secular da Con-

gregação do Evangeliíta amado, e muito

perito na Hiíloria fagrada, e profana. Fal-

leceo no Convento de Santo Eloy de

Lisboa a 9 de Fevereiro de 1683. Com-

p02

Seleãa utriufque Hifloria Sacra, (âf pro-

phance. Opus fane utile, (àf deleãabile, foi.

M. S. Conferva-fe na livraria do Con-

vento de S. Joaõ de Enxobregas, lit.

A. ellant. i. n. 24.

Fr. FRANCISCO DE SANTO ANTÓ-
NIO, natural de Coimbra, e Religiofo da

Seráfica Província de Santo António, cujo

Inílituto profeíTou no Convento de Penella

a 19 de Dezembro de 171 3. Partio para

o Maranhão, onde diâou três annos Filofo-

fia em o Convento do Pará, e depois exer-

citou o miniílerio de CommiíTario da Or-

dem Terceira pelo efpaço de três annos.
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com grande augmento do Culto divino,

z numero de irmãos extendendo-fe o feu

zelo nas Mifsões, de que colheo copiofo

fruto. Voltando para Portugal no anno

de 1733, foy Guardião da Cafa Nova,

2 Viíitador da Provinda da Piedade. He
muito douto, aíTim na Theologia Moral,

:omo em ambas as Jurifprudencias.

Compoz
Tratado fobre o meyo mais conveniente

bara livrar as confciências dos povos do Ma-
ranhão na extracção dos índios do Certaõ.

Conferva-fe regiílada por ordem do Go-

v^ernador, e Capitão General, que entaõ

:ra Joaõ da Maya da Gama, nos livros

do Senado.

Tratadofobre as vijitas das Aldeyas naõperten-

cerem aos Ordinários, mas aos Kegulares, 4. M. S.

Obras M. S.

Franci/ciada Poema heróico a S. Fran-

cifco.

Chrifio glorio/o no Ceo, e Sacramentado na

terra.

Reflexões moraes fobre os enganos do mundo.

FRANCISCO ANTÓNIO XAVIER DE
ALMEIDA, natural de Coimbra, e filho

do Defembargador Pedro Rodrigues de

Almeida. Eftudou Jurifprudencia Cefarea

na fua pátria, onde recebeo as iníignias

doutoraes. Para demonftraçaõ da valia no-

ticia, que tinha do Direito efpeculativo,

e pratico, publicou

Additiones ad Decijiones Antonii de Soufa

de Macedo. Conimbricas, apud Ludovicum

Seco Ferreira, 1734, foi.

Fr. FRANCISCO ANTÓNIO DE S.

JOSEPH, nafceo no Caftello da Villa

de Palmella do Patriarcado de Lisboa

i 29 de Junho de 1720. Foraõ feus Pays

Manoel Simões Pereira Pinto, e D. Anto-

lia Maria de Jefus. Paliando à índia

Driental profeíTou o Inílituto Seráfico no

Convento do Efpirito Santo de Goa, ca-

3eça da Província de S. Thomé a 21

de Setembro de 1745, onde diétou as

ciências feveras aos feus domeílicos, fendo

nuito verfado defde a adolefcencia em
IS amenas, como teílificaõ as varias obras,

:jue compoz em verfo. Acompanhou por

^tà&ax dos feus Superiores ao Marquez
de Távora, quando com fua Excellentif-

fima Conforte voltava da índia, tendo fido

Vice-Rey do Eftado, chegando a Lisboa

1 19 de Setembro de 1755. Compoz
Canto fúnebre, ou lamentação harmónica

'la infelice dejlruiçaõ da famofa Cidade de

Lisboa, Metrópole de Portugal, pelo efpantofo,

' nunca vijlo terremoto, que padeceo no primeiro

'le Novembro de 1755, fempre memorável por

*aÕ eflranho, e ruidofo fucceffo. Lisboa, por
Miguel Rodrigues, 1756, 4. Coníla de
cento e huma Oitavas.

Difcurfo moral fobre os temores, que caufou o

(erremoto na gente de L^ifboa. Lisboa, por Jo-
í^eph da Cofta Coimbra, 1756, 4.

Fr. FRANCISCO AUGUSTO (Tom. 2.

pag. 113. col. 2.)

Sermão depois de recolhida a ProcijfaÕ

da Trasladação da milagrofa Imagem do Se-

nhor Jefus da Pedra da fua antiga Capella

para a nova Igreja, que fe dedicou ao mefmo

Senhor, em o dia 30 de Abril de ij4'j.

Lisboa, por Francifco da Silva, 1749, 4.

Fr. FRANCISCO BARBA, natural da

Villa de Aílumar, ou de Monforte, ambas

fituadas na Provinda Tranftagana, Religiofo

da Ordem da SantiíTima Trindade, cujo Inf-

tituto profeíTou no Convento da Cidade de

Ubeda da Provinda de Andaluzia. Efcreveo

De la Injlitucion, ò fundacion de la Orden de

la Santijftma Trinidad de la Redencion de Cauti-

vos. Baeza, 1556, 8.

Do Author, e da obra faz memoria Ni-

col. Ant. Bib. Hifpan. Tom. i. pag. 310. col. 2.

FRANCISCO DE S. BERNARDO
(Tom. 2. pag. 117. col. 2.) chamado

no feculo Frandfco Corrêa da Silva, fi-

lho de Lucas (e naõ Luiz como eftá

na Bibliotheca) Vieira de Mefquita. Rece-

beo a murça de Cónego Secular do Evan-

geliíla no Convento de S. Joaõ de Enxobre-

gas a 19 de Julho de 1681.
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FRANCISCO BOTELHO DE MORAES

(Tom. 2. pag. 119. col. i.) Nafceo a 13 de

Julho de 1646.

Nobiliário de Familias nobres de Por-

tugal, e particularmente da Provinda de Trás

os montes. Efcrito em o anno de 1685,

foi.

Nobiliário, que contêm arvores de cojiado

das cafas illujlres de Portugal, e dos Príncipes

da 'Europa. Efcrito no anno de 1687, foi.

FRANCISCO BOTELHO DE MO-
RAES E VASCONCELLOS (Tom. 2. pag.

119. col. 2.) Falleceo na Cidade de Sala-

manca.

Poema en loor de S. Juan de Sahagun

en las fieftas, que le hit(ieron en fu Canoni^^a-

cion. Confta de oitenta Oitavas. Começa

No jà dei Pindo infpiracion fonora.

Difcurfo Politico-Hijiorico, e Critico, que

em forma de Carta efcreveo a certo amigo

pajfando defle Keino para o de Hefpanha

fobre alguns abufos, que notou em Portugal.

Lisboa, por Francifco Luiz Ameno, 1752,4.

Relação de como fe enjinaõ no Collegio

Imperial Trilingue da Univerjidade de Salamanca

as três linguas, que lhe daõ nome Grega, Ea-

tina, e Hebrea, de que livros fe fervem feus

doutijfimos Mejires. Por carta do Author

efcrita a 13 de Abril de 1743.

Vida de hum Sargento môr de Dragões,

com o titulo de Epitome da guerra de Filip-

pe V., e Carlos III, em que louva muito os

dous Condes de Affumar D. Joaõ, e D. Pe-

dro de Almeida. Sahio impreíTa por carta

do mefmo Author efcrita em 9 de Novem-
bro de 1743.

Fr. FRANCISCO BRANDAM (Tom.

2. pag. 122. col. 2.) foy filho de Gafpar

Salvado, e Anna Brandão irmã de Fr.

António Brandão, Monge Ciílercienfe, e

Chronifta mór do Reino, do qual fe fez

larga memoria em feu lugar.

Fr. FRANCISCO BRANDAM (Tom. 2.

pag. 124. col. I.)

Efcola do Santijftmo Coração de Jefus,

em que como Mejlre divino enfina aos corações

dos Fieis com feu exemplo as mais importantes

doutrinas, expendidas em cincoenta meditações.

Coimbra, por Francifco de Oliveira, 1749,8.

P. FRANCISCO CAEIRO (Tom. 2. pag.

128. col. I.)

Opufculum Morale, <ò'c. Sahio reimpreflb

no fim da Expofitio BuUcb Cruciata, Authore

P. Ludovico Nogueira S. J. Coloniae, typis

Societatis, 1744, foi.

FRANCISCO DE CALDAS PEREIRA
E CASTRO, famofo Jurifconfulto, naf-

ceo naõ em a Cidade de Tuy, como

efcrevemos no Tom. 2. p. 578. col. 2.

mas na Villa de Monçaõ da Comarca

de Valença do Minho, onde recebeo a

graça bautifmal a 8 de Julho de 1543.

como vimos em certidão authentica. Fo-

raõ feus Progenitores António de Caldas

Pereira, filho de Joaõ de Caldas e Soufa,

e Beatriz Pereira de Callro, e Francifci

de Cadaval, filha de Álvaro do Cadaval

de Sotomayor. Ouvio pelo efpaço de três

annos em o Collegio de S. Jeronymr

de Compoffcella as letras humanas, expli

cadas pelo Doutor Joaõ Garcia, e nella;

fahio taõ perito, como na intelligend;

do Direito Cefareo, do qual teve poi

Meftres aquelle celebre Triumvirato di

Jurifprudencia Imperial Ayres Pinhel, Ma
noel dá Coíla, e Heytor Rodrigues todo;

Portuguezes, como teíHfica com agradecid;

memoria no Comment. ad E. Ji Curai

habens verb. Implorare n. 14. §. Non ita

Recebido com univerfal applaufo o grác

de Bacharel neíla Univerfidade, paííou ;

de Coimbra, e neUa incorporado fez For

matura no anno de 1578. Depois de te

moftrado nos lugares de Advogado d(

Caufas Forenfes, aíTim em Lisboa, come

em Braga, e na Relação defta Gdadi

os thefouros da fciencia jurídica, que eftavaí

depofitados na fua vafta comprehenfaõ, orde

nou Filippe Prudente, que com o feu Magií

terio illuítraíTe a Univerfidade de Coimbrs

nomeando-o Lente da Cadeira do Digel
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D Velho com igualações à de Vefpera,

e que tomou poíTe á 14 de Fevereiro

e 1597, para cuja regência recebeo o

ráo de Doutor em o primeiro de Junho

.0 dito anno. Invejofa a morte do ap-

laufo, que havia conciliar ao feu nome,

• privou intempeftivamente da vida em
Jraga a 7 de Setembro de 1597, quando

ontava cincoenta e quatro annos de ida-

le. Foy fepultado no Convento dos Re-

nedios de Carmelitas Defcalças, onde com
renovação da Igreja fe perdeo a memo-

ia, que do feu Nome fe confervava

obre a campa. Cafou na Cidade de Bra-

;a a 5 de Outubro de 1570, com An-

ta da Rocha de Araújo, filha do Dou-

or António Francifco de Alcáçova, Pro-

urador da Coroa, e Catharina da Ro-

ha, de quem entre dezafeis filhos, que delia

eve, mereceo a primazia o celebre Gabriel

'ereira de Caílro igualmente venerado pela

urifprudencia Cefarea, que pela armonia

)oetica, o qual em applaufo de taõ grande

*ay lhe dedicou o feguinte Epigramma,

lue fahio debaixo do Retrato que eftá

tberto no principio das fuás obras.

^ffigiem, Francifcf, tuam manus amula vul-

tús

Exprimit: at mentis littera pandit opes.

2uid decus artificis tantum admiramur, e>*

artem !

Pulchior ad vivum Jplendet imago patris.

Vive diu falix, vultus, qui têmpora vin-

ces,

Nec te conficientJcBCula longa Jitu.

Exuto fenio revirejcet forma Juventa,

Ac veluti Pharius unicus ales erit.

Ah decor illujlris\ torpens non auferet avum,

Quos tegit obtutus clara figura tuos.

lEternum vives, tollet nec livida tabes

Invidiee, aut magnis fors inimica viris.

Vários faõ os Elogios, com que diver-

fos Authores exaltarão a fua fabedoria,

diftinguindo-fe entre tantos Agoíl. Bar-

bof. de Potejl. Epifcop. Part. i. Tit. 3.

cap. z. n. 76. Mayorum nobilitate clarus,

utriufque júris conjultijfimus, omnium rerum,

9

ac litterarum humanarum ftudio clariffimus.

Fragofo de Keg. Reipub. Chrijl. Part. 3.

lib. 6. dift. 10. §. 25. n. 8. Doãijfimus.

Pinelus Seleã. Júris Interp. lib. i. cap. 4.

§. 4. Injignis. D. Francifco Manoel Carta

dos AA. Portug. ao Doutor Themudo. Fa-

mofo. Nicol. Anton. Bib. Hi/p. Tom. i.

pag. 315. col. I. Scripjtt varia, <& aprime

doãa Júris opera, injiru^us quoque ad id mul-

tis politioris litteraturcB prajidiis. Emman.
Barbofa in Kemijfion. ad Ord. Keg. Portug.

lib. 4. Tit. 36. §. I. n. 77. Doãijftmum

magna authoritatis, (Ò' plenijfima in difcutien-

dis emphyteutica matéria quajlionibus diligen-

tia. Phasb. Decif. Tom. i. Decif. 5. n. 15.

Senator Regius meritijftmis, <& legum Profef-

for in Conimb. Acad. doãijfimus, <& Tom.
2. Decif. 151. n. 43. Doãijfimus. Joan.

Soar. de Brito Theatr. h.ufit. "Litter. Lit. F.

n. 35. Infignis fui temporis Jurifconfultus.

Taxander Cathal. Ciar. Hifpan. Script. Com-
po2

Commentarius Analyticus ad celebratijfimam

leg. fi Curatorem habens Cod. de in integrum

reflitutione Minorum, cum nova additione ad

Text. in verbo Prohiberis. Ulyflipone, apud

Antonium Riberium, 1583, foi. Conim-

bricas, apud Nicolaum Carvalho, 161 6, foi.

Et Antuerpiíe, apud Joannem Keerbergium,

1622, foi.

Symptama univerfi Júris Emphyteutici Pars. i.

de Renovatione. Ulyflipone, apud Emmanuelem
de Lyra, 1585, foi.

Symptama univerfi Júris Emphyteutici, de

Nominatione, ejufque fuccejfione, (ò* progrejju

Pars. 2. Ulyflipone, apud Antonium Ri-

berium, 1586, foi.

Symptama univerfi Emphyteutici compleãens,

eligendi, feu nominandi ad Emphyteufim potef-

tatem tam ex contraãu, quàm ultima volun-

tate, et eleãionis revocatione Pars 3. Conim-

bricae, apud Didacum Gomes Lou-

reiro Acad. Typ. 1604, foi. Et No-
rimbergas, apud WolíFgangum Endterum,

1650, foi.

Symptama Júris Emphyteutici agens de Emphy-

teufis extinãione, interitu, (ò' refolutione. Conim-

bricae, apudDidacumGomes de Loureiro, 1 605

,

foi. Et Norimbergas, apud WolfFangum

Endterum, 1660. Eíla 3.64. Parte publicou
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o Doutor Gabriel Pereira de Caílro, filho

do Author, para cuja impreíTaõ lhe em-

preftou a Univeríidade de Coimbra no

armo de 1601, feifcentos mil reis. Sahiraõ

eílas quatro Partes Francofurti, apud

Zachariam Palthenium, 161 2, foi. 2.

Tom.
Keceptarum fententiarum, Jive quajtionum Fo-

renfium, (ò* controverfiarum civilium lihri dm.

Francofurti apud Zachariam Palthenium,

1619.

Solemnis, <& Analytka releãio utiliffimi,

(0" quotidiani Tituli de inofficiojo Tejiamento

ad Injiitutiones Imperiales, necnon, é^ releãio

ad Diocletiani, <& Maximiani Imperatoris de-

cifionem in JL. unic. Cod. ex delião defunãi

in quantum haredes conveniantur. Ibi, apud

eundem Typog. 1630, foi.

Analyticus Commentarius ad Typ. Injiru-

menti Emptionis, <& Venditionis. Conimbricae,

apud Nicolaum Carvalho, 161 6, foi. et

Francofurti, apud Zachariam Palthenium,

16 19, foi.

Todas eftas obras fahiraõ em fete To-

mos de folha. Lugdimi, apud Laurentium

AniíTon, 1660. et Francofurti no mefmo
anno 6. Tom. e ultimamente Colónias

Allogrobum, fumptibus Marci Michaelis

Boufquet, & Sociorum, 1745, foi. 7. Tom.
cum Repertório generali.

Kefponjium pro admodum illuftri D. D.

Joanne de Tajfts, foi. Sahio nos Confelhos

Concil. 47.

Kefponfum redditum pro nohiltjfimo Viro

iMpo Soares fuper Cafiellania meliori de Er-

vededo. UlyíTipone, apud Emmanuelem de

Lyra, 1583, foi. e nos Confelhos. Con-

cil. 8.

Traãatus de Nobilitate, foi. M. S. Nelle

tratava da Primazia de Braga. Na livraria

dos Padres Theatinos deíla Corte vimos

dous volumes grandes de folha efcritos

de letra negra, e encarnada, que parece

fer original com o feguinte titulo

L.ibrorum Qucefiionum Forenjium, <& Con-

troverfiarum Civilium Pars i. Authore Fran-

cijco de Caldas Pereira Jurifconjulto Lu-

fitano, Cafareaque Maiefiatis Senatore, 1593.

Nella obra, em que o Author confef-

fa fer Portuguez, he muito diflferente da

outra que também confta de QueftÕes Forenjes,

da qual fe fez memoria acima, e fahio impref-

fa, 1612.

FRANQSCO CARNEIRO DE FIGUEI-
ROA (Tom. 2. p. 130. col. i.)

Keleãio ad Imp. Mlii Antonini, feu D. PH
refcriptum quod extat in L. i. Cod. de impub.

<ò^ aliis fubfiit.

Iraãatus de adoptione ad Tif. cap. de Adop-

tione.

Origem, e Fundação da Univerfidade de Coim-

bra.

Catalogo dos Reitores da Univerfidade de

Coimbra.

Catalogo dos Lentes da Univerfidade de Coim-

bra.

Catalogo dos Lentes, que foraõ fora do Reino.

Origem das Conefias Magifiraes, e Doutoraes,

e Catalogo dos Cónegos delias.

FRANCISCO DAS CHAGAS (Tom. 2.

pag. 133. col. I.) natural de Coimbra, e naõ

do Porto, como eliá na Bibliotheca. Re-

cebeo a murça de Cónego Secular do

Evangeliíla a 17 de Novembro de 16 14.

Falleceo na pátria, fendo Provedor do

Hofpital das Caldas a 9 de Outubro de 1649.

Fr. FRANCISCO DAS CHAGAS, na-

tural de Lisboa, e filho de Jofeph Antu-

nes, e Maria da Conceição. ProfeíTou

o Inílituto Seráfico no Convento de Évo-

ra da Provinda dos Algarves a 17 de

Setembro de 1704. Foy Pregador jubilado,

e Guardião do Convento de Moura. Al-

cançada faculdade do CommiíTario Geral

Fr. Joaõ da Torre no anno de 1747,
,

paíTou para a Província de Portugal, e :

no Convento de Lisboa falleceo piamente

,

a 6 de Abril, em que cahio o feílivo dia

de Pafcoa de 1749. Sendo Guardião do

Convento de Moura, folemnifou a Canoni-

zação de S. Jacobo de Marchia com huma

fumptuofa Prociííaõ no anno de 1726,

a qual defcreveo com o titulo feguinte,

e publicou fem o feu nome
Recopilativa narração do notório jubilo, e

fefiival applaufo, com que a Communidade
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de S. Francifco da Villa de Moura, a Vene-

rável Ordem Terceira, e o invião militar

da me/ma Praça com toda a mais Nobre!(a

agradecerão a Deos o grande beneficio, que por

declaração do SantiJJimo Padre Benedião XIII.

fe^ à Igreja determinando para Jer canonijado

S. Jacobo de Marchia, filho obfervante da

Keligiaõ Seráfica. Lisboa, por Pedro Fer-

reira, 1727, 4.

Do Author, e da obra faz mençaõ

o Padre Fr. Jeronymo de Belém Introd.

à Chron. Seraf. da Prov. dos Algarves,

pag. 242.

Fr. FRANCISCO DE CHRISTO (Tom. 2.

pag. 133. col. I.)

Methodus, hoc efi, dicendi ratio ea, qua

tum in logicis, quàm in Phyfieis utitur AriJ-

toteles duobus libris Serenifiimi Principi Hen-

rico Infanti Portugallia S. R. jE. Cardinali

amplijfimo, anno 1556, 4. Conferva-fe no
Collegio de Évora dos Padres Jefuitas.

FRANQSCO COELHO DE CARVA-
LHO, natural da Cidade de Vifeu. Pu-

blicou

Relação breve das Fejlas, que fe celebrarão

na Cidade de Vifeu feitas em louvor da Vir-

gem Nojfa Senhora do Pranto no anno de 1746.

Lisboa, por Jofeph da Silva da Natividade,

1747, 4-

FRANCISCO COELHO MENDES (Tom.
2. pag. 135. col. I.)

Advertências feitas ao livro intitulado No-
biliarchia Portugueza, que toca às Armas
das Famílias. Sahio no Tom. 6. das Pro-

vas da Hijl. Gen. da Cafa Real Portug.

Lisboa, na Officina Real Silviana, 1748, 4.

defde pag. 662, até 702. Neíla obra al-

lega muitas vezes com a feguinte, que
eílava prompta para a impreíTaõ.

Thefouro da Nobre!(a de Portugal.

Fr. FRANCISCO DA CONCEIÇAM, na-

tural do lugar de Coentral termo da Villa

de Pedrógão do Priorado do Crato em a

Província Tranftagana. Foraõ feus Pays Fran-

cifco Lopes, e Maria Simões. ProfeíTou o

Inílituto Militar de Chrifto no Real Con-

vento de Thomar a 7 de Dezembro de 1700.

Compoz
Explicação das ervas de Diofcorides illumi-

nadas, 4. Conferva-fe na Botica do mefmo
Convento.

FRANCISCO CORRÊA, Meftre do Pa-

tacho intitulado Noffa Senhora da Candelária

da Ilha da Madeira, o qual vindo da Cofta

de Guiné no anno de 1695, foy varar obri-

gado de huma furiofa tempeftade na Ilha

incógnita, cujo fucceíTo efcreveo, e fe publi-

cou com o titulo feguinte

Relação do fuccejfo, que teve o Patacho

chamado NoJfa Senhora da Candelária da Ilha

da Madeira, o qual vindo da Cofia de Guiné,

huma rigorofa tempeftade o fe^ varar na Ilha

incógnita. Lisboa, por Bernardo da Cofta

de Carvalho, 1734, 4.

Falleceo o Author no anno de 1699.

FRANCISCO DA COSTA, natural da

Villa de Tancos do Patriarcado de Lis-

boa, Freire da Ordem Militar de Chrifto,

e Beneficiado na Real Igreja de NoíTa

Senhora da Conceição de Lisboa. Foy

muito perito na Arte da Mufica. Falleceo

em Lisboa no anno de 1667, e jaz fepul-

tado na Igreja onde era Beneficiado. Dei-

xou compofto

Dous volumes de Mufica, foi. M. S.

Fr. FRANCISCO DA CRUZ (Tom. 2.

pag. 138. col. 2.)

Tratado dos Privilégios da Ordem de S.

Francifco, defendidos contra Remigio. M. S.

Defenfa da Conceição immaculada de Ma-

ria Santijfima. Dedicada a Soror Maria de

Gufmaõ, Religiofa no Convento de Alcântara

de NoJJa Senhora da Quietação em Lisboa,

fobrinha da Serenijfima Rainha de Portugal

D. Lui^a Francifca de Gufmaõ. Naõ teve

faculdade para fe imprimir.

Fr. FRANCISCO DE S. DIOGO (Tom.

2. pag. 140. col. 2.) falleceo no Convento

de Évora no anno de 1674.
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Delle fe lembra Fr. Jeronymo de Be-

lém Introd. à Chron. da Prov. dos Algarves,

pag. 243.

FRANCISCO FERNANDES, natural da

Villa de Guimarães em a Provinda do Mi-

nho, Presbytero do habito de S. Pedro,

e muito perito na Theologia Moral. Com-
po2

Cajuum Jumma Brachara Domino, Hifpania-

rum Primati rejervatorum ex Bracharenjibus ConJ-

titutionihus deduãa, variijque authoribus explorata.

Protopoli, ex Typ. Prototypa Epiícopali,

1743, 4.

FRANCISCO DE FIGUEIREDO DA
GAMA LOBO, Cavalleiro profeíTo da Or-

dem de Chrifto, nafceo em Lisboa no
anno de 1680, fendo filho de Bautiíla

de Figueiredo e Alarcão, e D. Anna
da Gama. Eftudou letras humanas no
CoUegio pátrio dos Padres Jefuitas, e Fi-

lofofia na Congregação do Oratório de

S. Filippe Neri. AíTentou praça no anno

de 1703 no Regimento de Cavallaria, e fi-

cou Tenente reformado. Publicou

elogio Hijiorico do mais perfeito Infante

o Serenijfimo Senhor D. Manoel. Lisboa,

por António Ifidoro da Fonfeca, 1744, 4.

iMConico difcurfo fobre a preferencia da

Nobres^a herdada à adquirida por próprios

merecimentos em gratificação de outro, em que

certo preclaro engenho feguia a contraria opi-

nião. Lisboa, por Pedro Ferreira ImpreíTor

da SereniíTima Rainha, 1746, 4.

P. FRANCISCO DA FONSECA (Tom.
2. pag. 147. col. I.)

Compendio da Vida de S. Joaõ Nepo-

muceno. Lisboa, na Officina Deslandefiana,

1712, 12.

Relação das fuás viagens. 2. Tom. M. S.

Succeffos da Europa, defde o anno de 1668,

em que nafceo, até o anno de 11zG, 4. M. S.

Fr. FRANCISCO DE FOYOS (Tom.
2. pag. 152. col. 2.) natural da Carvoeira,

junto do lugar do Trocifal do Patriarcado

de Lisboa.

FRANCISCO DA FONSECA E FI-

GUEIROA, Cirurgião mór do Hofpital

Real da Cidade do Porto, onde nafceo em
o ultimo de Fevereiro de 1709, fendo

filho de Pedro da Fonfeca Ferreira, e

Francifca de Matos. Aprendida Gram-
matica no Collegio pátrio dos Padres

Jefuitas, eftudou Filofofia na Congrega-

ção do Oratório. Inílruido na Arte Cirúr-

gica por feu Pay a fubftituhio muitos annos

na Cadeira do Hofpital, de cuja doutrina

fahiraõ eminentes difcipulos. Compoz
Peritichifma anti-Jlrumaticum. Portu,

apud Antonium da Coíla Porto, 1748,

foi.

Phanomena fuperati Carcinomatis, anno

1756. M. S. Deíla obra faz mençaõ Ma-
noel Gomes Lima Kecept. 'Lufit. Tom. i.

pag. 51.

Podagra propriús quam antehac invejligata,

<Ò' inventa unà cum ejufdem certa cura, <&

medicina. M. S.

Medicina extraordinária contra as enfer-

midades inimigas declaradas da natureza humana.

M. S.

Fr. FRANCISCO FOREIRO (Tom. 2.

pag. 149. col. I.) foy filho de N. Na-

varro irmaõ de Sebaftiaõ Navarro, Ef-

cudeiro Fidalgo da Cafa do Cardeal D. Hen-

rique, e de Filippá Foreira, irmão de

Simaõ Diaz de Calvos, Moço da Camará

de ElRey, cafado com Brites de Azevedo,

os quaes deixarão os feus bens ao Con-

vento de S. Paulo de Almada, fundação

de feu fobrinho Fr. Francifco Foreiro.

FRANCISCO FREIRE DA SILVA,

nafceo na Villa de Botaõ, diílante duas

legoas da Cidade de Coimbra a 7 de Se-

tembro de 1709, onde teve por progeni-

tores a Manoel Alvares Ramos da Coíla,

e D. Ifabel Freire da Silva. Na Univerfi-

dade Conimbricenfe eftudou Direito Pon-

tifício, em que fe formou a 9 de Julho

de 1737. Antes de receber eíle gráo nas

horas, que tinha vagas de mayores eftu-

dos, traduzio na lingua materna o Concilio

Tridentino, e o pubUcou com o feguinte

titulo
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Ordo Verhorum, in qm Jacrojanãum, <&

ÇEcumenicum Concilium Tridentinum Paulo III.

Júlio III., & Pio IV. Pontif. Max. cele-

bratum ad purum littera reduãus. Conimbricíe,

apud Antonium Simões Ferreira, 1739, 4.

Et ibi per eumdem Typ. 1741, 4.

Depois de formado na faculdade dos

fagrados Cânones, fe exercitou no Officio

de patrocinar Caufas forenfes em a Cidade

de Coimbra com grande credito da fua»

litteratura, de que deu mais evidentes pro-

vas nas KemifsÕes, que fez à Praãica Judicial

do Doutor António Vanguerve, que fahiraõ,

Coimbra, por António Simões Ferreira,

1750, foi. Com Index, que naõ tinha;

como também em as que fez à Praãica

do Doutor Manoel Mendes de Caílro,

com o additamento de muitas Conclu-

sões, e fe publicou em Coimbra pelo dito

ImpreíTor, 1739, ^°^- Huma, e outra obra

fahio fem o feu nome.

FRANCISCO GOMES DA COSTA
(Tom. 2. pag. 159. col. 2.) foy filho de

António Gomes da Coíla, e Francifca

Rodrigues, e CommiíTario do Santo Officio.

FRANCISCO GOMES DE SEQUEIRA
(Tom. 2. pag. 159. col. 2.) Eíhidou Filo-

fofia, e Theologia na Congregação do

Oratório, e ordenou-fe do Presbyterio no
anno de 1721.

Opujculo breve, que contem hum me-

thodo fácil para converter a lingua hatina

no idioma Portugue:^ expojlo à publica

utilidade dos EJludantes, que principiaõ a

conjlruir, e dos Ordinandos, que fe prejen-

tàõ ao exame diante de feus Prelados, com huma
breve noticia da lingua Latina. Lisboa, na

Officina da Mufica, 1751, 8. Sahio com o

affeftado nome de Remiler Silveira de

Lemos.

Hijloria Chronologica, de/de o prin-

cipio do mundo até o Na/cimento de Chrijio,

tirada da /agrada Efcritura, do velho, e novo

Tejlamento, e de outras Hijlorias profa-

nas dos melhores Authores, fegundo a ordem

dos tempos em que foraõ fuccedidas, foi.

M. S.

Fr. FRANCISCO DE S. JERONYMO,
chamado no feculo Francifco Manoel,

nafceo no lugar de Carnexide do Pa-

triarcado de Lisboa, onde teve por Pays

a Jeronymo Francifco, e Maria Francifca.

Recebeo o habito de Carmelita Defcalço

no Convento de NoíTa Senhora dos Remé-
dios de Lisboa a 18 de Novembro de

1708, e falleceo no Convento de Corpus

Chriíli a 24 de Agofto de 1746. Com-
poz

Chriflo fentenciado, e à morte condenado.

Muitos, e altos Myjlerios, que fe defcobriraõ

na Prif^aõ, Paixão, e morte facrofanta do

Salvador. Confiava de 20 Capítulos, dos

quaes fomente fe imprimirão nove em
oitavo como vimos.

Fr. FRANCISCO DE JESUS MARIA
SARMENTO (Tom. 2. pag. 164. col. i.)

Lente jubilado em Theologia, Miniftro do

Convento de Lisboa, e CommiíTario dos

Terceiros.

Sermão da Canonização de S. Camilo de

h£llis, pregado no fegundo dia do Oitavario,.

que fe lhe dedicou no Hofpital Real de Lisboa.

Lisboa, por Francifco da Silva, 1747, 4.

Obfequio devotiffimo à foberana May de

Deos Maria Virgem, e Senhora noffa. Lisboa,

por Jofeph da Coíla Coimbra, 1748, 8.

D. FRANCISCO INNOCENCIO DE
SOUSA COUTINHO, nafceo em Lisboa,

onde teve por Progenitores a D. Rodrigo-

de Soufa, irmaõ de Thomé de Soufa,.

fegundo Conde de Redondo, e a D. Ma-
ria Antónia de S. Boaventura e Mene-

zes (da qual fe fez mençaõ em feu lugar)

filha de Roque Monteiro Paim, Com-
mendador de Santa Maria de Campanhã,,

e Santa Maria de Gefmonde, Secretario

das Mercês de ElRey D. Pedro II., e

de D. Maria de Menezes, filha de Lou-

renço de Mello, e D. Michaela Bernarda

da Silva. Por fer inílruido em todo a
género de erudição fagrada, e profana,

produzio na mais florente idade fazonados

frutos, dos quaes publicou

Llogio fúnebre do Muito Alto, e Muito

Poderofo Key Fidelijftmo D. JoaÕ V.
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mjfo Senhor. Lisboa, na Officina de Jofeph

da Silva da Natividade, ImpreíTor da

SereniíTima Cafa, e Eftado do Infantado,

1750, 4-

Panegyrico do Muito Alto, e Poderofo Key

FideliJJimo D. Jofeph I. Lifboa, por Jofeph

-da Silva da Natividade, 4.

Fr. FRANCISCO DE S. JOAM MAR-
COS, natural da Cidade do Porto, e filho

de Domingos da Cofta, e Ifabel Soares.

Exercitou por alguns annos o Oíficio de

Advogado de Caufas forenfes, em que

mojftrou a independência do feu animo

nunca contr? ida pela vileza do intereíTe.

Sendo cafa». j> com D. Cecilia Terefa,

de quem tivera hum filho, fe refolveo

fuperiormente a hum fanto divorcio,

recolhendo-fe ella ao Convento Carmeli-

tano de S. Jofeph de Guimarães, e profef-

fando elle com o filho o mefmo fagrado

Infdtuto no Moíleiro de Lisboa a 17

de Novembro de 1723. O Excellentif-

fimo, e Reverendiffimo Bifpo de Pernam-

buco D. Fr. Luiz de Santa Terefa, Car-

melita Defcalço, reconhecendo a fua lit-

teratura, o elegeo feu Provifor, e fahindo

^mbos de Lisboa a 27 de Abril de 1739,

exercitou o lugar como delle fe efperava.

Falleceo na Cidade de Olinda a 9 de

Outubro de 1750. Compoz
KelaçaÕ da Viagem do Excellentif-

Jimo D. Fr. Lui^ de Santa Terefa,

Bifpo de Pernambuco, e de tudo, que

nella fuccedeo. Lisboa, por Miguel Rodri-

gues, 1742, 4-

FRANCISCO JORGE, Medico, e

Filofofo. Traduzio da lingua Latina em
a Portugueza.

Carta de D. Jeronjmo Oforio, ef-

crita ã Kainha Ifabel de Inglaterra, e

a dedicou ao mefmo Bifpo do Algar-

ve, com fegunda Dedicatória a Jero-

nymo Sernige, Arcipreíle da Sé de Lif-

boa, que lhe perfuadio a dita traducçaõ, 4.

M. S.

D. FRANCISCO JOSEPH COUTI-
NHO, nafceo em Lisboa a 21 de Ou-

tubro de 1680, Foraõ feus Progenitores

D. Manoel Pereira Coutinho, e fua mu-
lher D. Maria Terefa da Silva e Távora.

Sérvio como Soldado aventureiro em
companhia de feu Pay na guerra da fuc-

ceffaõ de Hefpanha, e no choque de

Monfanto fez acções dignas de feu illuf-

tre nafcimento. Foy taõ infigne na arte

da Cavallaria, como em a da Mufica,

tocando com deílreza, e fuavidade os

inílrumentos de Cravo, e Viola. Para

remédio de hum Neurifmo, paíTou à

Corte de Pariz no arino de 1725, e fa-

zendo-fe obílinado às operações da Cirur-

gia, falleceo com finaes de predeilinado

a 13 de Fevereiro de 1724, quando con-

tava quarenta e quatro annos de idade.

Jaz fepultado no Convento de Carmelitas

Defcalços de Pariz na Capella de Santa

Terefa, de quem era fummamente devoto.

Fazem delle memoria António Carva-

lho da Coíla Corog. Portug. Tom. i. pag.

494, e D. Luiz Salazar de Caílro Hijl.

Geneal. de la Cafa de Silva, liv. 8. cap.

21. Das muitas, e excellentes obras Mu-
ficas, que deixou compoílas, como faõ

Hymnos, Pfalmos, Kefponforios, e Vilhan-

cicos, com vários inílrumentos, fe diílin-

guem
Te Deum laudamus a oito coros. Can-

tou-fe na Cafa profeíía de S. Roque a 31 de

Dezembro de 1722.

Mijfa a quatro coros com clarins, tim-

bales, e rabecas, intitulada Schala Aretina.

FRANCISCO JOSEPH FREIRE (Tom.

2. pag. 165. col. 2.)

Vieira defendido. Dialogo Apologético,

em que fe moflra naÕ he o verdadeiro Author

do livro intitulado Arte de Furtar o Pa-

dre António Vieira da Companhia de Jefus,

refpondendo-fe às ratões de huma nova Dijfer-

taçaÕ, em que impugnando os fundamentos

da Carta Apologética fe pertende moflrar,

que a dita Arte he obra do mefmo Padre.

Lisboa, na Regia Officina Silviana, e da

Academia Real, 1746, 4.

Illujlrijftmo, <& Excellentiffimo Domi-

no Duci de Sotomayor ab Augufiijfimo Hif-

paniarum Kege Ferdinando VI. ad Auguf-
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tijfimum Portugallia Kegem Joannem V. legato

extraordinário niiffo plaudit Lyyjta. Coníla

de hum Poema de fetenta Dyílichos.

Naõ tem lugar da impreíTaõ, mas fahio

no anno de 1747, 4.

Methodo breve, e fácil para efiudar a

Hijioria Portuguesa, formada em humas Ta-

boas Chronologicas Hifloricas dos 'Keys, Rai-

nhas, e Principes de Portugal, filhos illegitimos.

Duques, Duquesas de Bragança, e feus filhos.

Lifboa, por Francifco Luiz Ameno, 1748, 4.

Arte Poética, ou regras da verdadeira

Poefia em geral, e de todas as fuás efpecies

principaes, tratadas com jui^o critico. Lisboa,

pelo dito ImpreíTor, 1748, 4.

Elogio do lllufirijfimo, e 'E.xcellentijfimo Se-

nhor D. Francifco Paulo de Portugal e Caflro,

fegundo Marque;^ de Valença, Mordomo mór

da Rainha nojfa Senhora. Lisboa, pelo dito

ImpreíTor, 1749, 4.

Illufiraçaõ critica a huma Carta, que hum
Filólogo de Hefpanha efcreveo a outro de

Lisboa à cerca de certos Elogios Lapidares, (â^c.

Lisboa, por Miguel Rodrigues, 175 1, 4.

Sahio com o aíFeâado nome de Cândido

hufitano.

Movido do fuperior impulfo, veílio a

roupeta de S. Filippe Neri na Congre-

gação da fua pátria a 23 de Janeiro de

1752, deixando a cafa do EminentiíTimo

Senhor Patriarca D. Thomaz de Almeida,

de quem era Gentil-homem.

Vida do Infante D. Henrique. Sahio

imprefla com o fuppoílo nome de Cândido

hufitano. Lisboa, na Officina Patriarcal de

Francifco Luiz Ameno, 1758, 4. grande.

Arte Poética de Quinto Horácio Flaco

m huma Epiflola aos Pisões, tradut^ida, e

illujlrada por Cândido Lufitano. Eílá-fe

imprimindo.

Obras M. S.

O Mundano enganado, e defenganado, 2. To-
mos de quarto grande.

Bom gofto litterario, dirigido à Mocidade

Portuguesa no ejludo das Sciencias, e Artes,

4 grande.

A Eloquência Chriftã, compofta em France^

pelo Padre Gisbert da Companhia de Jefus,

4 grande.

Difcurfos Poéticos, em que illuftro al-

guns lugares da minha Arte Poética, 4 grande.

Máximas fobre a Eloquência Oratória,

extrahidas das obras dos Antigos Khetoricos,

e largamente illuftradas, 4 grande.

Theatro Trágico, Tom. i. que com-

prehende a Merope do Marque^, Scipiaõ

Maffei, traduzida do Italiano em verfo folto,

e largamente illuftrada pelo Traduãor, 4
grande.

Tom. 2. que comprehende a Athalia de

Monfieur Racine, traduzida do Francev^ em
verfo folto, com largas AnnotaçÕes do Traduãor

y

4 grande.

Reflexões fobre a Poefia Buccolica, e

Satyrica, 8 grande, 2. Tomos. Só eíles

dous livros naõ tem licenças dos Tribu-

naes.

FRANCISCO JOSEPH SARMENTO
(Tom. 2. pag. 167. col. i.) natural da

Cidade de Bragança, e naõ da ViUa de

Vimiofo, como eftá na Bihliotheca.

FRANCISCO JOSEPH DE TORRES,
veja-fe JACINTO JOSEPH SOARES DF:

TORRES.

FRANCISCO LOURENÇO MAGRO,.
natural da Cidade de Beja, em a Pro-

víncia Tranftagana, Prior da Igreja de

S. Joaõ Bautiíla da mefma Cidade. Foy
muito douto na Theologia Moral, efcre-

vendo

De Sacramentis, foi. M. S.

Efta obra confervava com grande efti-

maçaõ o Doutor Francifco da Cofta

Afco, Prior da Igreja de Santiago de

Beja.

Fr. FRANCISCO DE S. LUIZ (Tom. 2.

pag. 177. col. 2.) foy eleito Geral da

fua Eremitica Congregação a 20 de Mayo
de 1752.

Sermaõ da Prociffaõ de Preces por

agua, pregado na Paroquial Igreja de

Nojfa Senhora da Encarnação a 16 de

Abril de 1750. Lisboa, por Francifca

da Silva, 1750, 4.
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FILA.NCISCO LUIZ AMENO, nafceo

€m Argozello lugar populofo da Comarca

de Miranda do Douro na Provinda de

Trás os montes, em i6 de Março de

171 3, fendo feus progenitores António

Portuguez, e Ifabel Luiz. Inftruido na

Grammatica Latina pelo Doutor Simaõ

Preto, Cónego da Sé de Miranda, paf-

fou a cultivar as fciencias na Univeríi-

dade de Coimbra, onde fe matriculou na

faculdade dos fagrados Cânones, em
Outubro de 1727, quando contava qua-

torze annos de idade. Obrigado a largar

os eftudos, paííou a Lisboa, onde por

alguns annos inftruio em aula publica

aos mininos, e alguns Fidalgos da pri-

meira Nobreza, nos rudimentos neceíla-

rios para a introdução de mayores eíludos.

Foy fempre muito applicado às letras,

incitando-lhe eftas a curioíidade de ajun-

tar huma efpecial collecçaõ de livros,

principalmente dos pertencentes ao feu

magifterio, e à nobiliíTima arte de impri-

mir, que hoje exercita, fendo prefente-

mente a fua Officina huma das melho-

res, que exiílem no Reino, por fe achar

fornecida de excellentes carafteres. A fua

applicaçaõ tem produzido ás obras fe-

guintes

:

híiíce geral de todos os Appellidos,

e coufas notáveis, que fe comprehendem nos

de:(anove Tomos da Hijloria Genealógica da

Cafa Real Vortugue^a. Lisboa, na Regia

Officina Silviana, e da Academia Real,

1749, foi.

E/cola Elementar de meninos, e regras

para a fua boa educação. Com hum Me-
thodo muito fácil para em menos de féis mev^es

poderem aprender a ler o idioma Português^.

M. S. Delia obra, que eílava completa,

lhe defappareceraõ alguns cadernos, e

dos que ainda conferva, formou hum
Compendio, que imprimio, e publicou

com o fuppoílo nome de D. Leonor
Thomaíia de Soufa e Silva, com o titulo

Efcola nova Chrifiã, e Politica, na qual fe

enfinaõ os primeiros rudimentos, que deve faher o

Minino ChrifaÕ, efe lhe daõ regras geraes para com

facilidade, e em pouco tempo aprender a lêr,

efcrever, e contar. Lisboa, na Officina

Patriarcal de Francifco Luiz Ameno,

1756, 8.

Novena de Santa lgnev(j que incorpo-

rou a pag. 182 do primeiro Tom. de

Novenario geral. Lisboa, pelo dito ImpreíTorj

1751, 12.

Novena de Santa Águeda, a pag. 355,

do mefmo Tomo.
Novena para a fefla da Maternidade d(

Maria SantiJ/ima a pag. 223, do Tom. 2

do Novenario geral. Lifboa, pelo dite

ImprefTor, 1752, 12.

Setena da Fugida da Senhora para o Egvpto^

3, pag. 173, do mefmo Tom.
Novena para a fefla da Purev^a da Vir-

gem Maria Noffa Senhora, a. pag. 277, de

Tom. 3. do Novenario geral. Ibi pelo dite

Impreílor, 1752.

Novena de Santa Ifabel, Rainha de Portugal

a pag. 372, do mefmo Tom.

Novena de S. Camillo de Eellis, a pag. 592

do dito Tom.
Novena de S. Vicente de Paulo, a pag. 452

do dito Tom.
Das obras do Abbade Pedro Metaftaíio

traduzio os Dramas feguintes:

Alexandre na índia. Lisboa, pelo dite

ImprefTor 1755, 8.

Zenobia em Arménia. Ibi, 1755, 8.

Clemência de Tito. Ibi, 1755, 8.

Demofonte em Thracia. Ibi, 1755, 8.

Antigono em Theffalonica. Ibi, 1755, 8

Semiramis no Egypto. Ibi, 1755, 8.

Themiflocles em Sufa. M. S.

E^io. M. S.

Rey Papr. M. S.

Ifipele. M. S.

Niteti. M. S.

Farnace. M. S.

Noticia Chronologica dos Defcobrimentos

que fií(eraÕ os Portuguet^es no Novo Mund

até à índia Oriental, e das Armadas, que o

Reys de Portugal tem mandado ãquelle EJ

tado, defde o anno de feu defcobrimento até (

prefente, foi. M. S. Eílá prompto con

licenças para a impreflaõ.

Exercido devoto para com perfeição ajfifti

ao Santo Sacrifício da Mijfa. M. S.

Com a Inveja fe vencem fortunas. Come
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dia Caftelhana de D. Chriftovaõ de Monroy,

traduzida em Portuguez. M. S.

FRANCISCO LUIZ DA COSTA
(Tom. 2. pag. 177. col. 2.) nafceo a 19 de

Agoílo de 1700.

Caftalia no Caftello. He huma Collec-

çaõ de Difcurfos em proza, e de varias Poe-

íias heróicas, e lyricas, que recitou, fendo

Secretario da Academia dos Juvenis, inílituida

no Caftello de Lisboa, em cuja Paroquia

foy bautifado.

Fr. FRANCISCO DE MACEDO
(Tom. 2. pag. 178. col. 2.) faUeceo no

Convento do Carmo de Lisboa a 5 de

Julho de 1725.

FRANCISCO DE MACEDO DE
PINA PATALIM, nafceo em a ViUa de

Portel da Província Tranftagana a 28 de

Outubro de 1692. Foy filho de Jofeph

de Chaves de Macedo Sentido, Almoxa-

rife, e Juiz dos Direitos Reaes, e de Rofa

Maria Grogiilha, e terceiro neto de Gafpar

de Chaves Sentido, de quem fe fez men-

ção em feu lugar. Nos primeiros annos

frequentou a Univerfidade de Évora,

onde recebeo o gráo de Meftre em Artes.

Exercitou na pátria os lugares mais hono-

ríficos, donde paíTando no anno de 1722

para a Villa de Redondo, nella refidio

dous annos. Reftituido à fua pátria,

foy nomeado por decreto de Sua Ma-
geftade Sargento mór das Ordenanças

da Villa de Portel. Cafou com D. Urfula

Maria da Silva, de quem tem fuccefiaõ.

Compoz
Re/açaõ hijiorica da nobre Villa de Portel,

em que declara a fundação da dita Villa,

fuás particulares excellencias, e fingularidades

de feu Termo com a copia, e Tombo da Fa-

^nda, que a Serenijfima Keal Cafa de Bra-

j^ança tem na mefma Villa, repartida em
quatro partes, foi. M. S. Vimos o Original

remetido por feu Author, e eftá prompto
para a impreíTaõ.

DefcripçaÕ Topographica da notável Villa

de Viana de Alentejo, fua função, notabi-

lidades, que contém, e das peffoas naturaes,
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que floreceraõ em fantidade, virtude, e letras, com

huma fummaria relação da Cidade de 'Évora, de

quem he Comarca, foi. M. S.

Fr. FRANCISCO MACHADO (Tom. 2.

pag. 178. col. 2.)

Efpelho de Chrijlãos novos, e convertidos.

Dedicado ao Cardeal D. Henrique, Arce-

bifpo de Évora no anno de 1541. Con-

ferva-fe huma copia defl^ obra no Collegio

dos Padres Jefuitas do Collegio Eborenfe.

Fr. FRANCISCO DA MADRE DE
DEOS, natural de Lisboa, e filho de

Vicente Franco, e Sebaftiana da Silva.

Profeílou o auftero Inflituto da Seráfica

Província da Arrábida, em o Real Con-

vento de Mafra a 16 de Janeiro de 1737,

onde tem fido Subftituto das Cadeiras da

fagrada Efcritura, e da de Prima de Theo-

logia. Publicou

Sermão de Santo António gloriofo Titular

da fagrada Bajilica de Mafra, occorrendo no pre-

fente anno de 175 1, o dia da fua Fejiividade

em a Dominga infra oãava do Corpo de Deos,

que também fe celebrava na mefma Keal Baji-

lica. Lisboa, por Manoel Soares, 175 1, 4.

FRANCISCO MANOEL DE BRITO
MASCARENHAS (Tom. 2. pag. 182.

col. I.) filho de Jofeph Teixeira da Fon-

feca, e naõ de Carvalho, como fe impri-

mio na Bibliotheca.

Soneto à morte do IlluJlriJJimo, e Excel-

lentij/imo Conde da Ericeira D. Francijco Xavier

de Menes^es, foi.

Epicedio na morte do Senhor EJlevaÕ de L.i^

Velho, foi.

Epicedio na morte de D. Catharina Jofefa

Mafcarenhas, mãy do Author, foi. Confta de

huma Cançaõ, e dous Sonetos.

FRANCISCO DE SANTA MARIA
(Tom. 2. pag. 189. col. 2.)

Anno Hiforico Diário Portugue!^ Tom.

2. e 3. Lisboa, por Domingos Gonçal-

ves, 1744, foi. com o primeiro fegun-

da vez impreíío por diligencia do Padre

Lourenço da Annunciaçaõ Juftiniano, de

quem adiante fe fará mençaõ.
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Conceitos, provas, authoridades, fentenças, e

erudições /agradas, e predicáveis, foi. 2. Tom.

M. S. Confervaõ-fe na livraria do Con-

vento de S. Joaõ de Enxobregas letr. A.

ellant. i. n. 20. e 21.

FRANCISCO MARTINS, natural de

Évora, filho de Manoel Martins, e Angela

Freire. No Seminário da fua pátria foy

admittido a 20 de Junho de 1629, para

eftudar a arte de Mufica, e fahio nella taõ

egregiamente inítruido, que podia difputar

com feu Meílre, que o era da Clauílra

de Évora Bento Nunes Pegado. Foy
Meftre da Cathedral de Elvas. Da fua

profunda fciencia foraõ felices produc-

ções

i Mijfas diverjas, a quatro vozes.

Pfalmos, a. oito vozes.

Paixões dos quatro Evangelijias, a quatro

vozes.

V. Refponforios das Matinas da quinta, fexta,

e fahbado da Semana Santa, a oito vozes.

Motetes para o L.avapes, a quatro vo-

zes.

Para demonftraçaõ do feu grande en-

genho compoz o Metro, e a Solfa da feguinte

copla ao SantiíTimo Sacramento

La facilidad es Jo la

La que luze en mi letrilla;

Mi re, y re mi re fe toda-

Pues es fo la peregrina.

Deu aílumpto a efte metro, e Solfa

hum Meílre da Cathedral de Badajós,

chamado Remigio em contrapoíiçaõ de

outra obra, que elle tinha compoílo pelas

féis vozes da Muíica ut re mi fa foi la,

a que refpondeo o noíTo Manoel Martins

pelas mefmas vozes, como fe vê nos verfos

feguintes

Re la mi endofe en foi fa
Ke mi gio de foi a foi,

í- Mas mi fa mi lia

L,a mi rava, y fe re ia.

FRANCISCO MARTINS VELHO
DE MESQUITA E BRITO; natural de

Villaviçofa, taõ nobre por nafcimento, como
2elofo do bem publico. Afliílindo em
Madrid oífereceo a ElRey Catholico

Memoriales prefentados a Vueflra Ma-
geflad para que favore^^ca los pobres, y defem-

pene fu real ha^ienda, y vença los inimigos.

Difcorre fobre féis pontos a que applica

outros tantos remédios. No fim tem eftas

palavras

Defpues de impreffa la tabla deflos féis

Memoriales, acorde a imprimir, y arrimar en

ellos quatro Memoriales, que eflan a la poflre,

y ajji los titulos dellos nò eflan en la tabla.

Donde fe colhe, que foraõ impreíTos os

ditos Memoriaes, mas ignoro fe em Por-

tugal, ou Caftella.

Fr. FRANCISCO DE MELLO (Tom. 2.

pag. 201. col. I.) nafceo a 6 de Mayo
de 1682, fendo filho de Luiz de Mello,

Porteiro mór de ElRey D. Pedro II., e

de D. Ifabel de Andrade Henriques.

Sermaõ Genealógico, Hijlorico, e Pa-

negyrico de S. Domingos, é^c. Sahio

traduzido em Caítelhano em Madrid,

e dedicado ao Excellentiffimo Duque de

Banhos.

Tiara Urfini em três livros infertos no

Throno Vaticano, correfpondentes a três nomes

preclaros, com três titulos efclareados. O pri-

meiro Pedro Francifco Príncipe Augujio.

O fegundo Fr. Vicente Maria, Keligiofo

Sacro. O terceiro Benedião XIII. Papa

Máximo, impofos pelo Ceo, e applaudidos

no mundo, defde feu feli^ nafcimento até feu

gloriofo tranfito, foi. M. S.

FRANCISCO DE MESQUITA (Tom. 2.

pag. 207. col. 2.) filho de Thomé de

Mefquita, Defembargador da Serenifli-

ma Cafa de Bragança, e de D. Luiza

Saraiva.

FRANCISCO DE MORAES (Tom. 2.

pag. 209. col. I.) natural de Lisboa. Caval-

leiro, e Commendador da Ordem de Chrifto,

cuja Ordem profeílou a 17 de Agollo

de 1566. Foraõ feus Progenitores Sebaf-

tiaõ de Moraes Valcafer, Thefoureiro mór

do Reino, e Juliana de Moraes defcendente

dos Moraes de Miranda. Foy Thefoureiro

do thefouro particular de ElRey D. Joaõ III.
j

Cafou com Barbara Madeira, filha àt

\
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Gil Madeira, de quem entre outros fi-

lhos teve a Vafco de Moraes, General

das Galés, que acabou gloriofamente

na infeliz batalha de Alcácer, e a Ifa-

bel de Moraes, mãy de Fr. Diogo de

Santa Anna, Erimita Auguíliniano, do

qual fe fez particular mençaõ em feu

lugar.

Fr. FRANCISCO DA NATIVIDADE
(Tom. 2. pag. 211. col. 2.)

Conjiituições da Ordem de S. Paulo. Lis-

boa, por Pedro Craesbeeck. 161 7, 4.

Fr. FRANCISCO DE NOSSA SENHO-
RA DO ROSÁRIO, nafceo em a Villa

de Soufa do Bifpado de Coimbra a 23 de

Junho de 1696, fendo filho de Domin-

gos Ribeiro, e Maria Lopes da Silva.

Eftudados os primeiros rudimentos em
a Villa de Aveiro, recebeo o illuftre ha-

bito da Ordem dos Pregadores em o

Convento da dita Villa a 21 de Outu-

bro de 171 3, e profeíTou folemnemente

a 22 do dito mez do anno feguinte.

Inílruido nas fciencias Efcholaílicas, em
o Convento do Porto, paíTou com pa-

tente de Pregador para o de Santarém

em o anno de 1725, e no feguinte efta-

beleceo a Venerável Ordem Terceira da

Penitencia, e Milicia de Jefu Chriílo,

da qual foy Direftor até o anno de 1746.

Compoz

Novena da Seráfica Virgem, e Mjjlica

Doutora Santa Catharina de Sena. Lisboa,

na Officina da Mufica, 12. Sahio fem o

feu Nome, e com elle.

Novena da glorio/a Santa Joanna, Prin-

cev^a dejle Reino de Portuga/. Lifboa, por

Miguel Manefcal da Cofta, 1745, 8.

Novena do B. Gil da Ordem dos

Pregadores. Lisboa, pelo dito ImpreíTor,

1749, 8.

FRANCISCO DE OLANDA (Tom. 2.

pag. 215. col. i.)

Fabrica que fallece à Cidade de IJs-

boa. Era hum Aquedufto. Conferva-fe

M. S. na livraria do lUullriíTimo, e Ex-

cellentilTimo Conde de Redondo, cuja

obra allega, como teílemunha occular

o Reverendo Joaõ Bautifta de Caftro,

Beneficiado da Santa Igreja Patriarcal, no

feu Mappa de Portugal, Tom. i. pag. 140,

e no Roteiro Terrejlre de Portugal, pag. 6.

Fr. FRANCISCO DE OLIVEIRA,
chamado no feculo Francifco Jofeph de

Oliveira, nafceo em a Cidade de Beja da

Província Tranílagana a 19 de Junho de

1707. Foraõ feus Progenitores Pedro Dias

de Oliveira, Familiar do Santo Officio do

numero da Inquifiçaõ de Évora, e Juiz

dos Direitos Reaes da Cafa do Infantado

na Cidade de Beja, e D. Maria Bayoa Tof-

cana Franco, Adminiftradora da grande Ca-

pella dos Francos fundada por Francifco

Luiz Franco, Fidalgo da Cafa do Infante

D. Luiz IV. Duque de Beja, e filho de

ElRey D. Manoel, que a eftabeleceo em
feu fobrinho António Luiz Franco de Caf-

tro, Fidalgo da Cafa dos Reys D. Sebaf-

tiaõ, e D. Henrique. Eftudou Gramma-
tica no Collegio dos Padres Jefuitas da

fua pátria, e Filofofia na Univerfidade de

Évora; e como fe viffe opprimido de

huma perigofa enfermidade fez voto de

largar o feculo, e bufcar o Clauílro da pre-

clarifiima Ordem dos Pregadores, rece-

bendo o habito das mãos de feu irmaõ

Fr. Eugénio de Oliveira, Prior do Con-

vento de S. Domingos de Évora a 18 de

Abril de 1725, e profeílando folemne-

mente em o de Elvas a 27 do dito mez do

anno feguinte, a cujo a£l:o aíTiftio o Illuf-

triíTimo Bifpo de Miranda D. Joaõ de

Soufa de Caílello-Branco, que fora feu Pa-

drinho, quando recebeo o Sacramento da

Confirmação. Eíludadas as fciencias fevéras

nos Conventos de Évora, e Batalha, fe

applicou à liçaõ da Hiftoria, para a qual

defde os primeiros annos teve inclinação,

e imitando ao grande Antiquário André

de Refende infigne ornato da fua Reli-

gião na inveíligaçaõ das Antiguidades

Romanas, reílaurou hum Monumento, que

o mefmo Refende tinha vifto no lugar

da Cuba termo da Cidade de Beja em 3 de

Janeiro de 1573, do qual trata no feu li-
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vro de Antiq. hujit. pag. 242, e he na

forma feguinte

D. M. S.

TERENTI
US CRISO
GONUS

ANN. XXXII. H.S.E.S.T.T.L.

F.I.O.R.A.D.

M D C C X X I V.

Ifto he. Dedicado aos Deu/es dos Defun-

tos. Terêncio Crijogono tendo trinta e dous

annos de idade aqui ejlá fepultado. Seja-lhe

a terra leve.

Vrancijco Jofeph de Oliveira o reftaurou

no Anno do Senhor de 1724.

Por fua diligencia fe fixou na parede

exterior da Matriz de S. Vicente de Beja,

em cujo lugar o tinha viílo Refende.

Compoz
Memorias para a Hijloria da Provinda do

Alentejo, divididas em duas Partes. Com-

prehende a primeira a Fundação da Cidade de

Beja, e todas as terras do feu Termo. Defcreve

a Jegunda as mais povoações, e Villas, que fe

achàÕ dentro da fua dilatada Comarca, foi.

Supplemento ao fexto Tomo do Santuário

Mariano, em que fe defcrevem as prodigiosas

imagens de Maria Santiffima, ajftm na Cidade

de Beja, como nas Freguesas do feu Termo,

onde fe trata de algumas, que exifiem nas

Villas da fua Comarca. M. S.

Memorias Hijloricas do grande lugar da

Cuba, onde fe relata tudo quanto tem fucce-

dido nos cinco feculos, que o feu Caflello foy

refiaurado do poder dos Mouros no anno de

1244, até o prefente de 1744, com as acções

dos fujeitos, que nelle tem floreado em virtudes,

letras, e armas, com huma exaãa noticia

da fundação do Mofieiro de Nojfa Senhora do

Carmo, com as vidas das Religiofas mais

exemplares, que nelle habitaõ. M. S.

Vida de S. Sifenando Diácono, e Mar-

tyr, natural, e Padroeiro da Cidade de Beja.

M. S.

AnnotaçÕes à Hijloria de Beja, efcrita

no anno de 1660, por Marçal de Avellar

da Cofia. M. S.

Fundação da notável Villa da Vidi-

gueira, e noticia individual de todos os Dona-

tários a quem tem fido fujeita. M. S.

Faz mençaõ defte Author o Padre

D. António Caetano de Soufa Agiol.

L^fit. Tom. 4. pag. 201, e 690, no Com-
ment. de D. Luiza Sebaíliana, irmã do
mefmo Author, que morreo a 28 de Agofto

de 1741.

FRANCISCO PAES FERREIRA E
FRANÇA (Tom. 2. pag. 216. col. i.)

Memorial a Su Magejiad por nò ha^er

mercados para Portugal con individual nom-

hramiento, y de dar los hábitos de Avi^, e

Santiago a los que han perfeverado en fu
obediência. Madrid, foi. Naõ tem anno
da ImpreíTaõ. Conferva-fe na Bibliotheca

Real.

Advertências hechas a Filipe IV. M. S.

Conferva-fe efta obra na livraria do Excel-

lentiíTimo Marquez de Abrantes.

Fr. FRANCISCO DE PENAMACOR
BARBARICA, natural da Villa de Pena-

macor da Provinda da Beira, filho de

Domingos Antunes Barbarica, e Brites

Lopes de Almeida, e irmaõ de Fr. Joaõ
Barbarica, Monge Ciílercienfe, do qual

fe fez mençaõ em feu lugar. ProfeíTou

o Inftituto Seráfico na Província da Sole-

dade, onde fe exercitou em todo o género

de virtudes religiofas. Publicou

Efpelho Monafiico, e Catholico em difcurfos

moraes, e predicáveis fobre os diãames, que

para a vida religiofa, e perfeita efcreveo o

Melifluo Doutor S. Bernardo no feu Tratado

do modo de bem viver. Lisboa, por Pedro

Ferreira, 175 1, 4.

Solilóquio da alma fa^endo-lhe devota, e

fiel companhia nos dolorofos pajfos da fua

Paixaõfagrada. M. S.

l^ito Florido da Efpofa de Jefu Chrijio,

e injlrucçaõ efpiritual para as almas reli-

giofas, e devotas colherem os frutos das

doenças. M. S.

Deferto facro, e cultivado em oito dias de

exercidos efpirituaes debaixo da proteção

de Jefus Maria Jofeph. M. S.

Novena da Santa Humildade na Vigilia,
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e Oiíavario da AJfumpçaÕ da Virgem Maria

Senhora noffa. M. S.

'Exercidos de fete dias para PeJJoas Jentidas

de tejlemunhos falfos. M. S.

D. Fr. FRANCISCO PEREIRA (Tom. 2.

pag. 217. col. 2.) nafceo em Villa-Franca

<ie Lampazes do Bifpado de Miranda.

FRANCISCO DE PINA E MELLO
(Tom. 2. pag. 221. col. 2.)

Oração fúnebre, recitada quando quebrou

o primeiro efcudo na Villa de Montemor o

Velho pela morte do Augujlijfimo Monarca

D. Joaõ V. Lisboa, por Jofeph da Coíla

Coimbra, 1750, 4.

OraçaÕ Panegyrica no felicijfimo dia da plau-

Jivel Acclamaçaõ do Muito Alto, e Poderofo

Key D. Jofeph I. noffo Senhor. 4. Naõ tem lugar

da impreíTaõ.

Balança intellectual, em que fe pe^a o mere-

cimento do Verdadeiro methodo de efludar. Lis-

boa, por Manoel da Silva, 1752, 4.

Ao Terremoto do primeiro de Novembro

de 1755. Parenefis. Lisboa, por Manoel

Soares, 1756, 4. Coníla de huma larga Sylva.

Triunfo da Religião, Poema Épico Polemico.

Coimbra, por António Simões Ferreira,

1756, 4.

Carta efcrita de Montemor o Velho a zi de

Janeiro de 1755, em que fe juflifica de naõ efcrever

contra a fagrada Companhia de Jefus. Sahio

impreíTa em Coimbra, poílo que o naõ de-

clare, 4.

Kepofia Compulforia à Carta Exhortatoria

efcrita aos Padres Jefuitas da Provinda de Portugal.

Sem lugar, nem anno da impreíTaõ, 4.

Obras M. S.

Kimas 4. Parte, coníla de dez Eglogas

em todo rigor Buccolicas. 5. de cincoenta

Sonetos Buccolicos, e 50 Patheticos. 6. de

varias Poefias, em que entra hum Romance

Phalio à Heroicidade do grande Monarca
D. Joaõ V.

Additamentos ã fuavijftma OraçaÕ da Salve

Rainha, com os lugares mais efpecijicos da

Bfcritura fagrada, que fymbolifaÕ as excellen-

cfas da Senhora.

Conferencias expurgatorias, que teve com

o Doutor Apollonio Philomufo o Author da

Balança intellectual, que podem fervir de repojia

ao que dijje do mefmo Author, e da mefma

Balança hum certo Regular do noffo Reino

disfarçado com o nome de Theophilo Car-

dofo da Silva no livro intitulado Segunda

Parte da Illuminaçaõ do Retrato de morte côr,

4. M. S.

Poema heróico da Conquijla de Goa por

Affonfo de Albuquerque.

Oráculo critico, ou DiJJertaçÕes dialogaes

Afceticas, e Politicas para a verdadeira ejli-

mativa dos homens alcançar, ou conhecer a

felicidade.

Gabinete illuflrado, dividido em duas par-

tes. Na primeira fe trata dos livros, Inventores,

e Authores de todas as Artes, e fciencias

com huma Critica, e breve noticia das maté-

rias principaes. Na fegunda de varias Em-
pregas, encaminhadas à idéa de hum Varaõ

perfeito.

D. FRANCISCO DE PORTUGAL (Tom.

2. pag. 232. col. 2.)

InJlrucçaÕ a feu fegundo Filho D. Mi-

guel Eucio de Portugal e Caflro, Cónego da

Santa Igreja de Lisboa. Lisboa, por Miguel

Rodrigues, 1745, 8.

Elogio fúnebre do Excellentijftmo e Re-

verendijfimo Senhor D. Álvaro de Abranches,

Bifpo de Leiria. Ibi pelo dito ImpreíTor,

1746, 4.

OraçaÕ confolatoria na morte de ElRej

Catholico Filippe V. ã Serenijfima Senhora

D. Maria Anna Viãoria, Princesa do Bra-

fil, 4. Sem lugar da impreíTaõ.

Dous Difcurfos gratulatorios ao cumprir

annos o Serenijftmo Principe do Brafil o Se-

nhor D. Jofeph. ,4. Naõ tem lugar da im-

preíTaõ.

Difcurfo gratulatorio ao cumprir annos a

Serenijfima Princesa do Brafil, 4. Sem lugar

da impreíTaõ.

Acomettido de hum accidente apo-

pletico no Palácio Real no dia 7 de

Setembro de 1749, em que fe celebra-

vaõ os annos da SereniíTima Rainha D.

Marianna de Auílria, de quem era Mor-

domo mór, o privou da vida a 10 do
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dito mez, quando contava 70 annos,

fete mezes, e dezafeis dias de idade. A
Rainha acompanhada dos Príncipes do

Brafil, o Infante D. Pedro, e fuás Ne-

tas lhe lançarão agua benta. Do Pa-

lácio foy a fepultar no Convento de

S. Jofeph de Ribamar jazigo da fua Ex-

cellentiíTima Cafa. A Academia dos Or-

cu/íos inílituida na Cafa do lUuflriíTimo,

e Excellentiífimo Conde de Villar mayor,

da qual era alumno o Marquez, dedicou

à fua faudofa memoria diverfas obras

Oratórias, e Poéticas, cujo obfequio fú-

nebre continuarão Bartholomeu de Soufa

Mexia, Fidalgo da Cafa de Sua Magef-

tade, e Francifco Jofeph Freire em dous

Elogios, em que a elegância do eílylo

compete com a delicadeza dos penfamentos.

Fr. FRANCISCO DA PRESENTA-
ÇAM (Tom. 2. pag. 235. col. 2.) natural

de Taná, íituada ao Norte da índia Orien-

tal. Profeííou em o anno de 1589, e naõ

de 1584. Foy Embaixador a ElRey de

Baçora, e naõ de Bombaraça.

FRANCISCO DA PRESENTAÇAM SA-

LES (Tom. 2. p. 235. col. 2.)

Corollarium morale in vários TraBatus di-

vijum, <ò' gravijjimis Authorihus comproha-

tum, 4. M. S. Conferva-fe na livraria do

Convento de Santo Eloy de Lisboa.

D. Fr. FRANCISCO DA PURIFI-
CAÇAM, natural de Coulaõ na índia

Oriental. Profeííou o Inílituto de Ere-

mita de Santo Agoítínho em o anno

de 1696. Depois de diâar as fciencias

Efcholafticas aos feus domeílicos, foy De-
finidor, Reitor do Collegio, Prior do Con-

vento de Goa, Vifitador a Bengala, e

Provincial da Congregação de Goa. Sen-

do ConfeíTor das Religiofas do Convento

de Santa Mónica de Goa, foy fagrado

Bifpo de Pekim a 16 de Dezembro de 1725.

Falleceo em a Cidade de Macáo. Compoz
Manifeflo das coujas, que obrarão os Ere-

mitas de Santo Agofiinho da Índia, e das

Jepulturas, que ejiavaõ na Igreja do Convento

de Goa, que eraõ cento e de:(pito; a mayor

parte com armas nas campas, por ajftm fer

pedido do Reino. M. S.

FRANCISCO DE QUEIRÓS PEREI-
RA, natural do Confelho de Hermello

da Comarca de Guimarães em a Pro-

vinda do Minho, e na Paroquia de S.

Vicente Ferreira da mefma Villa, rece-

beo a graça bautifmal no anno de 1719.

Foraõ feus Pays Francifco de Queirós,

e Maria da Cunha Pereira. Por ter pro-

funda inftrucçaõ das difciplinas Mathema-

ticas, publicou

Compendio arithmetico; obra muito útil para

principiantes aprenderem com facilidade todas

as ejpecies de conta, e faberem ujar delias

com fuás Taboas no fim, em que fe acharão

diminuídas as moedas de ouro dejle Reino,

para quem com qualquer delias quiser pagar

menor quantia, faber fem -ajuda de tinta, e

pena o troco que lhe haõ de volver. Coim-

bra, no Real Collegio das Artes da Com-

panhia de Jefus, 1749, 12.

FRANCISCO RAIMUNDO DE MO-
RAES PEREIRA, natural de Lisboa, Ca-

valleiro da Ordem de Chriílo, Defembar-

gador da Cafa da Supplicaçaõ. Partindo

de Lisboa para a índia com o Vice-Rey

do Eftado o Excellentiífimo Marquez de

Távora a 28 de Março de 1750, efcreveo

com elegante eftylo

Relação da Viagem, que do Porto de

Usboa fif^eraõ à Índia os llluftrijfimos, e Ex-

cellentijfimos Senhores l^íarquev^es de Távora. Lis-

boa, por Miguel Manefcal da Cofta, 1752, 4.

Annal Indico Eufitano dos fucceffos mais

memoráveis, e das acções mais particulares

do primeiro anno do felicijjimo governo da

llluflrijfimo, e Excellentifftmo Senhor Francifco

de Ajfts de Távora, Marque:^ de Távora,

Vice-Rej, e Capitão General da Índia. Lis-

boa, pelos herdeir. de Ant. Pedrof. Galr.

1753, 4-

FRANCISCO REBELLO FREIRE, na-

tural da Villa da Caftanheira do Patriar-

cado de Lisboa, e Prior da Igreja Pa-
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toquial de NoíTa Senhora da Purificação

de Bucellas do termo de Lisboa. Com-

po2

Primavera ejpiritual. Lisboa, por António

Rodrigues de Abreu, 1664, 4.

D. FRANCISCO REBELLO DE LIMA
(Tom. 2. pag. 236. col. 2.)

Sermão Panegyrico em defaggravo do Apof-

iolo S. Pedro, pregado no feu dia de 1749^

na Igreja Paroquial de Bemfica. Lisboa,

por Francifco Luiz Ameno, 1750, 4,

Oração fúnebre, e Panegyrica para fe re-

atar nas Exéquias do Sábio, Pacifico, Pio,

^ Religiofo Monarca o Senhor D. JoaÕ V.

Ibi, pelo dito ImpreíTor, 175 1, 4.

FRANCISCO RODRIGUES CASSAM
{Tom. 2. pag. 241. col. 2.) Falleceo em
Coimbra em o mez de Junho de 1666,

de quaíi cem annos de idade, e conforme

eíla computação, nafceo no anno de 1567,

e naõ de 16 14, como por engano fe ef-

creveo na Bibliotheca. Foy cafado com
Maria Leal, que morreo com igual idade

à de feu marido, da qual teve quatro

filhas; três Religiofas no Convento de

Campos de Montemor o Velho, e a outra

cafou com o Doutor André da Coíla

de Soufa, Defembargador da Cafa da Sup-

plicaçaõ. Compoz
Opera Medica. M. S.

Delias fe lembra com grande louvor

o Padre Soares Lufitano Tom. 3. Tra£t.

de Generat. <& Corrupt. Difput. i. fe£t.

3. §. 3. & §. 6. n. 103.

FRANCISCO RODRIGUES CHEIRO-
SO (Tom. 2. pag. 242. col. i.)

De/engano da vida, em que fe reprefentaõ

hinumeraveis trabalhos, traições, moleflias, e

enganos de muitos eftados do mundo. No fim

tem hum Tratado das Excellencias da Ir-

mandade da Santa Mifericordia. Dedicado ao

muito generofo, e illuftre Senhor D. Fernando

de Mello, DeaÕ em a Santa Sé de Évora.

Conferva-fe M. S. na Livraria do Conven-
to dos Capuchos de Évora.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO
(Tom. 2. pag. 242. col. i.)

Comedia Eufrofina. Lisboa, por António

Alvares, 161 6, 8.

Efta obra que erradamente fe affinou

a Jorge Ferreira de Vafconcellos no Tom.
2. pag. 806. col. I. fe reílitue a feu ver-

dadeiro Author Francifco Rodrigues Lobo,

como confta de Dedicatória a D. Gaftaõ

Coutinho feita em Leiria a 2 de Setembro

de 161 6, cuja obra fugio à noticia do

Colleftor de todas compoílas pelo dito Fran-

cifco Rodrigues Lobo, as quaes fahiraõ em
Lisboa na Officina Ferreiriana, 1723, foi.

Fr. FRANCISCO DA ROSA, natural

da Villa de Torres Vedras do Patriar-

cado de Lisboa, fendo filho de Ma-
noel Ferreira Leonardo, e Francifca dos

Santos de Aifonfeca. Profeílou o Inftituto

Seráfico da Província de Santo António

em o Convento da Caílanheira a 4 de

Outubro de 171 1, e depois de aprender

as fciencias fevéras em o CoUegio de

Coimbra fe dedicou ao minifterio do púl-

pito, e foy Secretario da Província, e

Guardião do Convento da Carnota. Obri-

gado da obediência, paííou ao Eílado

do Maranhão, e no Convento do Pará

diélou Filofofia, e Theologia aos domef-

ticos, merecendo pela fua capacidade, e

litteratura fer CommiíTario, Provincial, Pre-

fidente das MJfsões, Examinador, e Juiz

Synodal do Bifpado do Graõ Pará. Com-
poz

Expurgatorio de Confervatorias Kegulares an-

tigas, e formulário de Confervatorias Regulares

modernas, foi. M. S.

Carta Apologética em defenfa da Bulia Bene-

diãina confirmatoria dos Privilégios dos Frades

Menores, foi. M. S.

Decisões confultivas fobre quatro pontos de

direito a favor da jurifdiçaõ Capitular Sede Va-

cante do Bifpado do Graõ Pará, foi.

Collecçaõ Chronologico-Canonica de todas as

ifenções concedidas aos Kegulares pertencentes as

Decretaes do liv. 5. de Greg. IX. Tit. 30. foi.

M. S.

Confultatio Canónica Regularis, foi.
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D. Fr. FRANCISCO DE SANTA ROSA

DE VITERBO (Tom. 2. pag. 246. col. i.)

nafceo a 24 de Novembro de 1695. Paf-

fando ao feu Bifpado, depois de tolerar

graviíTimos trabalhos em obfequio das fuás

ovelhas, falleceo piamente na Villa de

Chamxò da Provinda de Nankim a 21

de Março de 1750, quando contava cin-

coenta e fete annos de idade, e trinta

e nove de Religiofo, e de Bifpo oito.

Delle faz memoria o Padre Fr. Jeronymo

de Belém Introd. à Chron. da Vrov. dos

Algarves, pag. 243. No Convento de Santa

Maria de Enxobregas, Cabeça da Provinda

dos Algarves, da qual fora benemérito filho,

fe celebrarão folemnes exéquias à fua memo-

ria em 27 de Outubro de 175 1, e no fim

recitou o Panegyrico fúnebre o Padre

Fr. Joaõ de NoíTa Senhora, Qualificador do

Santo Officio, e ChroniJfta da dita Província.

Fr. FRANCISCO DO ROSÁRIO (Tom.

2. pag. 247. col. I.)

Excellencias, e indulgências da Coroa de Nojfa

Senhora. M. S.

Faz memoria deíie Author o Padre Fr.

Jeronymo de Belém Introd. à Chron. Seraf.

da Prov. dos Algarves, pag. 244.

FRANCISCO DA SILVA E OLI-

VEIRA, certamente Portuguez, e naõ naf-

cido em Alcalá, como o fez Nicol. Ant.

Bib. Hifpan. Tom. i. pag. 365. col. i.

Profeílou Medicina, cuja arte exercitou

em a Cidade de Granada com grande

felicidade. Compoz
Difcurjo de la providencia, j curacion de Jecas,

y carhuncos con contagio. Granada por SebaHian

de Mena, 1603, 8.

FRANCISCO DA SILVA (Tom. 2. pag.

260. col. 2.) Abbade de S. Vicente de Vai

da Porca.

FRANCISCO SOARES, taõ perito na lín-

gua Latina, como na arte da Rhetorica, de que

deu manifeílos argumentos na obra feguinte

Oratio de Circumcifione Domini in Sa-

cello Vaticano coram Sanãijftmo Patre Gre-

gório XIII. P. M. <& Illujlrijfimis Cardinalihus

Kalend. Jan. diãa. Romae, apud Georgium

Ferrarium, 1591, 4.

FRANCISCO DE SOUSA DE ALMADA
(Tom. 2. pag. 267. col. i.)

Excellentijfími Domni D. Antonii Lu-

dovici de Souja Marchionis das Minas elogium

fepulchrale. He de obra lapidaria.

Hpigramma, Soneto Portuguez, e hum
Mote glojjado, dedicados à memoria deíle

Heróe. Todas eílas obras fahiraõ impref-

fas no Tom. 6. dás Prov. da Hijl. Geneal.

da Caja Keal Portug. Lisboa, na Regia

Offidna Silviana, 1748, 4. defde pag. 289,

até 293.

Sapientijfimo Patri D. D. Raphaeli Blu-

teavio grates Deo tribuenti pro publica falute

extinãa epidemia agritudine Elogium. He de

eílylo lapidario com dous Sonetos ao mef-

mo aílumpto. Sahiraõ nas Projas Portu-

guesas do mefmo D. Rafael Bluteau Tom.
I. a pag. 273. Lisboa, por Jofeph António

da Silva, 1728, foi.

FRANCISCO DE SANTO THOMAS
(Tom. 2. pag. 273. col. i.) falleceo no

Convento de Santo Eloy de Lisboa, e

naõ no Convento de S. Bento de Enxo-

bregas.

Fajciculus Catholica Veritatis ex amanij-

Jimo Patrum, ac Doãorum Viridario colleãus.

De Ecclejia Dei, ac ejus capite adverjus hare-

ticam pravitatem Jub duplici controverjia. i.

de Ecclejia Dei. 2. de Capite 'ExcleJiiB; uhi

Summi Pontificis privilegio illud Jingulare in-

venies quod à Summo Pontifice ad Concilium

jus appellationis locum non habet. Accedit

Traãatus de Potejlate Clavium, foi. M. S.

Conferva-fe na livraria de S. Bento de Enxo-

bregas, lit. B. eftant. i, n. 27.

Extraão de lugares, e conceitos dijpojlos pela

ordem do Abecedario para melhor, e mais Jacil

ujo, e intelligencia. M. S. Conferva-fe na dita

livraria, lit. A. eílant. i. n. 22.

Fr. FRANCISCO DE SANTO THO-
MAS, nafceo em Lisboa a 26 de No-

vembro de 1695, onde teve por proge-
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nitores a António da Coíla, e Luiza Pe-

reira. Entre as familias religiofas elegeo

a Dominicana, como mais fabia, profef-

fando o feu Inílituto em o Convento

de Santarém a 2 de Outubro de 171 3.

Nas fciencias Efcholaílicas fez taes pro-

^reíTos a fua applicaçaõ, que fubindo às

Cadeiras, tantos foraõ os difcipulos, quan-

tos os Meftres, que fahiraõ herdeiros da

fua profunda fciencia, pela qual mereceo

fer eleito Deputado da Inquiíiçaõ de Lis-

boa, em cujo miniílerio fe venera a reétí-

daõ do juizo unida com a benevolência

do animo. No exercício concionatorio

ninguém lhe difputou a primazia, fendo

o feu difcurfo folido, elegante, e con-

ceituofo. Compoz
Sermaõ do Auto publico da Fé, pregado

no Keal Convento de S. Domingos da Cidade

de Lisboa a 20 de Outubro de 1748. Lisboa,

por Miguel Manefcal da Cofta, ImpreíTor

do Santo Officio, 1753, 4.

Oração fúnebre do EminentiJJimo, e Reve-

rendijftmo Senhor Nuno da Cunha de Ataide,

Presbjitero Cardeal da Igreja Romana, e In-

qtiijidor Geral dejles Reinos, celebradas pelo

Jupremo Tribunal da Santa InquiJiçaÕ na Igreja

do Real Convento de S. Domingos de Lisboa

em 30 de janeiro de 175 1. Lisboa, pelo

dito ImpreíTor, 175 1, 4.

Novena para a Fejla de Santa Joanna,

Princeí^a, Religiofa de S. Domingos no Con-

vento de Jefus de Aveiro. Lifboa, por Jofeph

da Coíla Coimbra, 175 1, 8.

Novena do Gloriofo Patriarca S. Domingos

de GufmaÕ, Fundador da fagrada Ordem dos

Pregadores. Lisboa, por Miguel Manefcal

da Coíla, 1754, 8.

FRANCISCO VAHIA TEIXEIRA (Tom.
2. pag. 277. col. 2.)

Comment. ad Tit. ff. de adquirenda, €> omi-

tenda hareditate.

Comment. ad Tit.
ff. de hegatis.

Comment. ad Tit. Cod. de Pradiis, &• aliis

rebus Dec. lib. 10.

FRANCISCO VAZ DE ALMADA
(Tom. 2. pag. 281. col. i.) foy filho

de Lopo Vaz de Almada, Efcrivaõ da

Cafa da índia, e de fua mulher Maria

Imperial.

FRANCISCO VELASCO DE GOUVEA
(Tom. 2. pag. 277. col. 2.) Bautizado na Fre-

guezia de S. Nicoláo de Lisboa em o anno

de 1580.

P. FRANCISCO VELHO (Tom. 2. pag.

281. col. 2.)

Catalogo dos Arcebijpos Primares de Bra-

ga, defde S. Pedro de Rates até o feu tempo,

foi. M. S. Confervava-fe no poder do
Padre Jofeph de Seixas, Reitor do CoUegio

de Braga, e depois Provincial.

Fr. FRANCISCO VIEIRA (Tôm. 2.

pag. 283. col. 2.)

Sermaõ em AcçaÕ de graças pelo felit^^

nafcimento do Sereniffimo Infante de Portugal

D. Francifco jofeph António Urbano, pregado

na Igreja Matrit^ de Villa-Real. Coimbra,

por Jofeph Ferreira, 1691, 4.

Fr. FRANCISCO DE VILLA-VIÇOSA,
natural da Villa do feu apellido, Religiofo

da Seráfica Província da Piedade, onde

exercitou as Guardianias dos Conventos

de Faro, e Beja. Compoz
Áurea Cherfonefus divifa in três Partes.

Prima agit de Gemmis. Secimda de Flori-

hus. Tertia de Locis communibus affumptis,

humanitatibus, notitiis, aliifque ad curiofitatem,

fimulque utilitatem conducentibus. 4. M. S.

Exercidos efpirituaes. M. S.

Confervaõ-fe eílas obras no Convento de

Villaviçofa.

Fr. FRANCISCO DA VISITAÇAM
MAÇARELLOS, em cujo lugar que he

fuburbio da Cidade do Porto, fahio' à

luz do Mundo a 3 de Fevereiro de 1702.

Sendo filho do Capitão Viélorio de Barros

Maciel, e D. Luiza Corrêa dos Santos. Pro-

feífou o Inílituto Seráfico no Convento Reco-

leto de Matozinhos da Provinda de Por-

tugal a 4 de Outubro de 171 8. Apren-
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didas as fciencias Efcholafticas, as enfi-

nou no Real Convento de Mafra, e no

CoUegio de S. Boaventura de Coimbra,

em cuja Univeríidade recebeo as iníignias

doutoraes a 19 de Novembro de 1743.

Foy Pro-Miniftro ao Capitulo geral, cele-

brado em Roma no anno de 1750. Foy

Qualificador do Santo Ofíicio, e pela fua

litteratura digno dos mayores lugares. Fal-

leceo em Lifboa a 28 de Agofto de

1757-

De poteftate Clavium, foi. M. S.

De exemptione Kegulariufn, foi. M. S.

Eftes dous Tratados eílaõ promptos para

a impreflaõ.

De facra Scriptura. M. S.

De Voto. M. S.

Fr. FRANCISCO XAVIER (Tom. 2.

pag. 285. col. I.)

Sermão do Dejaggravo do Santijfimo Sacra-

mento, pregado no Triduo, que fe celebrou no

Rea/ Convento de S. Vicente de fora em 17

de Janeiro de 1755. Lisboa, na Regia

Officina Silviana, e da Academia Real,

1755, 4-

D. FRANCISCO XAVIER DE S.

BENTO, Cónego Regular de Santo Agof-

tinho, e Vigário da Igreja Matriz de

S. Martinho de Monte mór o Velho.

Publicou

Sermão de Exéquias do Serenijftmo, e Fide-

lijftmo Senhor Kej D. Joaõ V. celebradas

na Igreja Matri^ de S. Martinho na Villa

de Monte mór o Velho. Coimbra, por Luiz

Seco Ferreira, 175 1, 4.

FRANCISCO XAVIER DA CONCEI-
ÇAM, natural da Villa de Caftello-Branco.

Como praftico na vida efpiritual, publi-

cou

Contemplações fobre os principaes myfierios da

fagrada Paixaõ de Nojfo Senhor Je/u Chrifio.

Coimbra, por Luiz Seco Ferreira, 1739, 12.

Fr. FRANCISCO XAVIER DE LEMOS,
nafceo em Lisboa a 4 de Dezembro de 1710,

fendo filho do Sargento mór Jofeph Pinto

Caldeira, e D. Antónia Bonifacia de Le-

mos. Quando contava a florente idade

de dezoito annos, profeíTou folemnemente

o Inftituto da fapientiíTima Religião de

S. Domingos em o Convento de Azeitão

a 24 de Novembro de 1728. Havendo

com applaufo regentado as Cadeiras de

Vefpera, e Prima na Univerfidade do Con-

vento de Lisboa, foy creado Qualificador

do Santo Oííicio, e Examinador das Três

Ordens Militares. No miniílerio conciona-

torio he feliz o feu engenho, como tefte-

munhaõ os mais authorifados púlpitos da

Corte, do qual como primícias, publicou

Sermão na Mijja nova do Padre Fr. André

de Santo Thoma;^, Keligiofo da Ordem dos Pre-

gadores. Lisboa, por Miguel Manefcal da

Coíla, 175 1, 4.

D. FRANCISCO XAVIER DE MENE-
ZES (Tom. 2. pag. 289. col. i.)

Oração fúnebre do Fxcellentijfimo Marquet^

das Minas D. António L.uií^ de Menei^es,

recitada na Academia Portuguef^a, de que

era Secretario o dito Conde. Sahio imprefla

no Tom. 6. das Provas da Hiji. Gen. da

Cafa Real Portug. a pag. 264.

D. FRANCISCO XAVIER DO REGO
(Tom. 2. pag. 298. col. i.)

Avisos importantes para a falvaçaõ. Sa-

hiraõ fegunda vez impreíTos com o nome
expreíTo do Author. Lisboa, por Domingos

Gonçalves, 1750, 12.

Fr. FRANCISCO XAVIER DOS SERA-
FINS PITARRA (Tom. 2. pag. 299. col. 2.)

DiJfertaçaÕ Apologética, e Dialogijiica, que

mojira fer o Author do livro Arte de Furtar,

digno defvelo do engenho illujlre do Padre An-

tónio Vieira, em repojia de huma Carta por

hum ignorado ^elo^^o da memoria do dito Padre.

Lisboa, na Officina Silviana, 1747, 4. Sahio

fem o feu nome.

Elegia luãuofa, recitada na Academia dos

Efcolhidos da Corte à morte do Excellentijftmo

Conde da Ericeira D. Francifco Xavier de Me-

ne^esfeu Cenfor. Lisboa, por Manoel da Silva,

1746, 4.
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Inveãiva Catholica contra a ohfiinada perfídia

dos Hebreos. IJsboa, pelo dito Impreflbr,

1748, 4.

Suppkmento aos Diálogos de varia Hijloria

de Pedro de Mari:^, que contém as vidas, e Elogios

dos Kejs D. Affonfo VI. D. Pedro II., e o

Magnânimo D. Joaõ o V. Lisboa, por Manoel

da Silva, 1749, 4.

FRANCISCO XAVIER DA SERRA
CRASBEEK (Tom. z. pag. 300. col.i.)

DiJJertaçaõ exegética, em que fe mojira, que

o glorio/o S. Torquato, que ejláJepultado na anti-

gua Igreja do Jeu nome no termo de Guimarães,

he natural dejia Villa, e Jeu Patrono, foi. M. S.

Conferva-fe na livraria dos Padres Theati-

nos deíla Corte.

FRANCISCO XAVIER DA SILVA
(Tom. 2. pag. 300. col. 2.)

Elogio fúnebre, e Hijiorico do Muito Alto,

Poderofo, Augujio Pio, e Fidelifftmo Key

de Portugal o Senhor D. JoaÕ V. Lisboa,

na Regia Officina Silviana, e da Academia

Real, 1750, 4. Confta de trezentas e quarenta

e fete paginas.

FRANCISCO XAVIER DA SILVA,
Cónego Prebendado na Cathedral da Ci-

dade Mariana, íituada na America Portu-

gueza, muito inílruido nas letras fagradas,

e naõ menos em o minijfterio concionatorio,

publicando

Exéquias do Exéquias Portugue^ Elogio

fúnebre, e Hijiorico do Sereniffimo Senhor D.

Joaõ V. recitado nas Jolemniffimas honras fune-

raes, que na Cathedral da Cidade Mariana fei^

celebrar o Senado da me/ma Cidade em 23

de Det(embro de 1750. Lisboa, por Miguel

Rodrigues, 1753, 4.

Fr. FRANCISCO XAVIER DE SAN-
TA TERESA (Tom. 2. pag. 302. col. 2.)

Oração fúnebre nas exéquias do IlluJlriJ-

Jimo, e Excellentijfimo Senhor D. Jaime de

Mello, terceiro Duque de Cadaval, quinto Mar-

que:;^ de Ferreira, Jexto Conde de Tentúgal

na Igreja do Keal Convento de S. Francifco

da Cidade em 27 de Junho de 1749, Lisboa,

pelos herdeiros de António Pedrofo Gal-

raõ, 1749, 4.

Elogio fúnebre, Hijiorico, e Chronologico

nas exéquias do Excellentijfimo, e Keverendif-

Jimo Senhor Bifpo do Porto D. Fr. Jofeph

Maria Ribeiro da Fonfeca e Évora, celebradas

na Igreja do Keal Convento de S. Francifco

da Cidade de Lisboa em 2 de Setembro de

1752. Lisboa, na mefma Officina, 1752, 4.

FRANCISCO XAVIER TEIXEIRA DE
MENDOÇA (Tom. 2. pag. 302. col. i.)

Petição de Kevijla, que pedio Gonçalo Chrif-

tovaõ Teixeira Coelho de Mello Pinto de

Mefquita da fentença proferida a favor de

SebaJiiaÕ Jofeph de Carvalho e Mello, fobre

os Morgados, que infiituiraõ Pedro de Maga-

lhães, e feu filho SimaÕ de Mello, e por fi-

carem vagos por falta dos defcendentes dos

últimos Marqueses de Montalvão, fe julgarão

por final fentença no anno de 171 5, a Mar-

tim Teixeira Coelho de Mello, Senhor Do-

natário da Villa de Teixeira, e de Sergude

Avó do fupplicante. Lisboa, por Francifco

Luiz Ameno 1750, foi.
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G ABRIEL DA ANNUNCIAÇAM Diftou as feguintes Poftillas

(Tom. 2. pag. 309. col. i.) foy Ad Clement. Abbates i. de Kefcriptis.

filho de Francifco Tarejo, e de Ad Clement. z. do mejmo titulo.

fua mulher Amia Mendes Bar- Ad Cap. Nos in quemquam i. caufa 1.

rofa, ambos defcendentes de famílias nobres, quajl. i.

Recebeo a murça de Cónego Secular do Ad Rubric. de Temporibus Ordinatio-

Evangeliíla em o anno de 1600. num.

GABRIEL DA COSTA (Tom. 2. pag. D. GABRIEL DE SANTA MARIA
310. col. 2.) filho de Jorge Gomes, e Ignes (Tom. 2. pag. 316. col. 2.) natural de

Alvares. Lorvaõ do Bifpado de Coimbra, e filho

de Diogo Rodriguez, e Gracia Lopes.

Fr. GABRIEL DA GUERRA BA- Recebeo o habito Canónico de Santo Agof-

RATA, natural da Arada, lugar fituado tinho no Real Convento de Santa Cruz

na Serra da Eílrella da Província da Beira, a 21 de Julho de 1567. Foy muito obfer-

Foy filho de Manoel Diaz Ferreira, e vante do feu Inftituto, e taõ recolhido,

Maria Barata, e fobrinho do lUuílriíTimo, que nem à horta fahia. Nunca aceitou

e ExcellentiíTimo Bifpo de Portalegre D. lugar honorifico, e para naõ fer inútil

Fr. Domingos Barata, de quem fe fez à fua Communidade, foy Procurador do

mençaõ em feu lugar. Tendo recebido o Convento de Landim, e Porteiro mór
habito Militar da Ordem de S. Bento do Convento de Santa Cruz. Ainda que

de Aviz das mãos do Prior mór D. Fr. contava idade proveâa, fempre aíTiftia às

Francifco Pereira Coutinho, foy admit- Horas Canónicas de dia, e de noite. Fal-

tído a Collegial do Collegio Real das leceo a 9 de Outubro de 161 6. Com-
Ordens Militares de Coimbra a 22 de poz

Fevereiro de 1708. Laureado com as Tejlamento Velho, e Tefiamento Novo,

infignias doutoraes na faculdade dos fa- foi. 2. Tomos. Confiava o primeiro das

grados Cânones em 4 de Outubro de Antiguidades da Congregação dos Cone-

171 7, fubio a regentar as Cadeiras de gos Regrantes. O fegundo dos Moftei-

Clementinas em 1737, do Decreto em 1739, ros, que novamente fe uniraõ à mefma
de Prima em 11 de Mayo de 1748, onde Congregação.

moílrou, que nenhum dos Cathedraticos o Vidas dos Religiofos injignes em virtudes,

excedia, poucos o igualavaõ. Foy Reitor que floreceraõ na fua Congregação, foi. M. S.

do feu Collegio, e Deputado do Santo

Officio. Falleceo piamente a 6 de Abril GABRIEL PEREIRA DE CASTRO
de 1749. Jaz fepultado na Igreja do (Tom. 2. pag. 317. col. i.)

Collegio de S. Bento de Coimbra. Pu- Ulyjfea. O original defte grande Poe-

blicou ma fe conferva na feleda livraria dos

Memorial em que propõem aos Senhores Padres Theatinos deíla Corte, onde o

Vogaes da Univerjidade de Coimbra as raf^ões, vimos com a eílimaçaõ, que lhe he

que tem para fer provido na Conejia Dou- divida, com algumas interlinhas, e ou-

toral de Vi/eu. Madrid, por los herederos trás emendas de feu Author. No fron-

de Juan de Ariztia, 1745, foi. tifpicio tem à margem huma atteftaçaõ
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cita em Lisboa a 20 de Agoílo de 1636, qua in prateritis Calendariis jam editis requi-

)or Simaõ Torrezaõ Coelho, de quem rebantur, qmd non ut antehac, faãum efi ad

è fe2 memoria em feu lugar, em que longum Juis in locis pojita Jmt pro maiori

ifirma lhe fora dado pelo Doutor Luiz recitantium commoditate . Omnia recognita

^ereira de Caílro irmaõ do Author do authoritate S. D. N. Urbani Papa VIIL

)riginal. Anno 1635, foi. M. S.

GARCIA DE RESENDE (Tom. 2.

)ag. 327. col. 2.) foy filho de Francifco

le Refende, Cavalleiro no tempo de

\ffonfo V., e de fua mulher D. Brites

3oto. Foy Moço da efcrevaninha de

ilRey D. Joaõ IL, Efcrivaõ da Fazenda,

; Inílituidor do Morgado de Antas, junto

i Évora.

GASPAR CALDEIRA DE HERE-
SIA, nafceo na Província Tranílagana

ie Pays Portuguezes, e naõ em Alcalá como

ífcreve Nicoláo António Bib. Hi/p. Tom. i.

Dag. 398. col. 2. onde confeíTa fer origi-

lario de Portugal. Foy infigne profeíTor

ie Medicina, e inílruido em todo o género

de erudição. Efcreveo, e dedicou ao Car-

deal Francifco Maria Brancacio feu illuftre

Mecenas

Tribunal Medico-ma^cum, e^* politicum.

Lugduni Batavorum, apud Joannem Elze-

virum, 1658, foi.

Tribimalis Mediei illufirationes praãica,

hoc efi, FebriuM, <& Jjmptomatum exaãif-

fma curatio, etiam à veteribus tradita, à fe

illufirata, ac totius operis illufirationes, <&

objervationes praãica cum plerijque aliis feleãis,

qucB in Tribunali medico defiderantiir. A eíla

obra fe fegue a feguinte a qual intitula

Nicoláo António no lugar acima allegado

hiber aureus.

De facile parabilibus, é Veterum, <&

recentiorum obfervatione comprobatis, <& ex

arcanis natura chjmico artificio, <& artis

magiflerio eduãis. Antuerpiae, apud Jacobum
Meurfium, 1665, foi.

P. GASPAR CARDOSO (Tom. 2.

pag. 338. col. 2.)

Calendarium perpetuum, <& generale juxta

ritum Breviarii Romani, <& Mijfalis, in quo tradi-

tur modus recitandi Officium Divinum, Miffajque

celebrandi fingulis totius anni diebus, €>* ali multa,

GASPAR DE CARVALHO (Tom. 2.

pag. 339. col. 2.)

Breve Tratado fobre a refervaçaÕ em

commum, e poderes de refervar, e dos desafieis

cafos refervados defie Arcebijpado de Lisboa

em particular. Parte 2. Lisboa, por Joaõ

Antunes Pedrofo, e Francifco Xavier de

Andrade, 1722, 4.

Regras geraes da melhor Theologia Moral,

quefioens Jeleãas por perguntas, e repofias,

Parte 3. Lisboa, por Francifco Xavier de

Andrade, 1722, 4.

GASPAR DE CHAVES SENTIDO
(Tom. 2. pag. 343. col. i.) natural da

Villa de Chaves Praça de Armas na Pro-

vinda Tranfmontana, e naõ de Portel,

como fe efcreveo na Bibliotheca. Foy filho

de Cuftodio Lopes Sentido, e de fua mulher

Ifabel Gomes de Macedo. Foy Moço
da Guardaroupa dos Sereniflimos Duques

de Bragança D. Theodofio, e D. Joaõ

primeiros do nome, que lhe fizeraõ mercê

dos Oííicios de Efcrivaõ da Camará,

Enqueredor, Contador, e Diílribuidor da

Villa de Portel, onde viveo nos Paços

do Duque. Cafou com Vicencia de Abreu

Carvalho, Dama da Senhora Duqueza de

Bragança D. Catharina, filha de Álvaro

Dias de Carvalho, e de fua mulher Luzia

de Carvalho.

GASPAR CORRÊA (Tom. 2. pag.

345. col. 2.) foy Cavalleiro da Ordem de

Chriílo.

Taboada geral de todallas Lendas defie livro,

que he de Ga/par Corrêa, Cavalleiro da Or-

dem de Chrifio, que começou a fa^er treslla-

dando de outros, que polia índia achou onde

ha vinte annos, que ferve a ElRey Dom Ma-
nuel, que Janta gloria aja, òra feu filho ElRej

D. Joaõ Nojfo Senhor, começada em o pri-

meiro de Agofio de 1532 annos, foi. Im-
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perial, efcrito em letra gothica, e fe con-

ferva na livraria do SereniíTimo Senhor

Infante D. Pedro. Comprehende efte

livro, defde pag. i. até 406, as Chronicas

<le todos os Reys de Portugal, que com-

puzeraõ Duarte Galvaõ, Ruy de Pina,

até D. Joaõ III. reduzidas a epitomes

por Gafpar Corrêa, e nellas vem infer-

ias diverfas Cartas, que incluem noticias

importantes, como faõ no Summario de

B.lK.ey D. JoaÕ II. a Carta do Padre Paulo,

ConfeíTor do SereniíTimo Duque de Bra-

gança D. Fernando, efcrita à Serenif-

iima Duqueza, em que a confola na

morte do mefmo Duque, como tam-

bém a Carta de Ruy de Sande, Efcrivaõ

da Embaixada em Caiiella a ElRey D.

Joaõ II. acerca do Cafamento do Prin-

cipe com a Princeza de Caftella. No
Summario de ElKej D. Manoel traz copia-

das a Carta do Vice-Rey da índia D.

Francifco de Almeida, e outra do Em-
perador Carlos V., em que relata a fo-

lemne entrada, que fizera em Roma Trif-

taõ da Cunha. No Summario de E/Rey

D. Joaõ III. tranfcreve a Carta, que D. Joaõ

Mafcarenhas, Capitão do fegundo Cerco

de Dio, efcreveo ao SereniíTimo Infante

D. Luiz, em que lhe dá noticia das acções

memoráveis acontecidas diariamente naquelle

Cerco.

P. GASPAR CORRÊA (Tom. 2.

pag. 346. col. I.)

Penas, e alivios do Purgatório, e efiado

das Jantas Almas em feus tormentos. Tratado

Theologico, Hijlorico, e Moral authorif(ado

com muitas, e varias fentenças dos Padres, e

proveitojo para os Pregadores, 4. Efcrito em
papel da China.

Eíle he o verdadeiro Titulo da obra,

que eílá na Bibliotheca intitulada Tratado

das Penas, <&€.

D. GASPAR DE S. JOAM (Tom. 2.

pag. 355. col. 2.)

Commentaria in Threnos Jeremia cum

myfiicis confiderationihus. Anno Domini, 1627.

GASPAR LEITAM DA FONSECA
(Tom. 2. pag. 358. col. 2.)

Do!(e Sonetos à morte de ElRej D. JoaÕ V.

Sahio no Culto fúnebre a eíle aíTumpto

CoUec. 3. pag. 12. Lisboa, por Francifco

Luiz Ameno, 1750, 4.

GASPAR LOPES CANÁRIO (Tom. 2.

pag. 361. col. I.) foy natural de Villanova

de Portimão em o Reino do Algarve.

Fr. GASPAR DE MELLO (Tom. 2.

pag. 362. col. 2.) foy filho natural de

António Peixoto de Mello, Fidalgo da

Cafa de ElRey D. Joaõ III.

GASPAR DE MELLO DA SILVA E
VASCONCELLOS, natural da Villa de

Setúbal, e filho de Belchior Moufinho

de Seabra e Mello, e de fua mulher D.

Ignez de Abreu, igualmente verfado

nas letras humanas, como divinas. Com-

poz

Compendium univerfa Philofophia cum quaf-

tionihtis Theologicis, qua num à Philojophis

moventur, 8. M. S. Acabou efta obra

em 9 de Abril de 1646.

P. GASPAR DE MIRANDA (Tom. 2.

pag. 363. col. 2.)

Meditações fobre as penas do peccado,

4. M. S. Conferva-fe no CoUegio de

Évora.

GASPAR NOGUEIRA DE SOUZA,
natural da ViUa de Thomar, donde paf-

fando para a de Santarém, nella aíTiílio até

II de Janeiro de 1682, em que deixou de

fer mortal. Jaz fepultado no Convento de

5. Domingos, defronte do Altar de NoíTa

Senhora do Rofario. Cafou com Urbana

Freire Soares, de quem teve o infigne

Manoel Nogueira de Soufa, do qual fe fez

mençaõ em feu lugar. Foy muito difcreto,

e dos celebres Poetas do feu tempo,

cujas obras métricas podiaõ formar mui-

tos volumes, merecendo entre ellas a pri-

mafia aquelle Soneto que principia

Ejja que fobe grave, e dece leve, f&c.
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GASPAR PEREIRA DOS REYS,
muito perito na Arte da Navegação,

deixando por teílemunho da fua fciencia

náutica.

Viagem de Goa, ou Cochtm para Pegu,

efcrito em Abril de 1635. Sahio impreíTa na

Arte de Navegar de Manoel Pimentel a

pag. 480, da impreíTaõ de Lisboa, 1746, foi.

GASPAR RODRIGUES DE PAIVA,
cuja pátria fe ignora, fabendo-fe, que fora

iníigne profeíTor de Medicina, como mof-

trou na feguinte obra

'Bpicrijis critico-apologetica de affeãu Atra-

biliário Mirachiali, Jive de morbis Cerebri, <&

Mentis, qui extra cerebrum originem ductint.

Romse, 175 1, 4.

GASPAR SOARES DA GAMA, natu-

ral da Villa de AvÍ2 da Província Traníla-

gana. Recebeo a graça bautifmal na Igreja

Matriz de NoíTa Senhora de Orada, em
o primeiro de Março de 1573. Foy filho

de Belchior Fernandes Sodré da Gama,

e de fua mulher Ifabel Soares. Na Uni-

verfidade de Coimbra recebeo o gráo de

Bacharel na Jurifprudencia Cefarea, e foy

dos mais celebres letrados do feu tempo.

AíTiílindo em Setúbal, foy Procurador da

Coroa, e Fazenda por Alvará Real paíTa-

do a 16 de Novembro de 1608. Cafou na

Villa de Borba com Anna Lopes da Sil-

veira, filha legitima do Sargento mór Fran-

cifco da Silva. Acompanhou a Madrid
ao Excellentilfimo Marquez de Porto Se-

guro D. Aífonfo de Alencaftre, filho dos

ExcellentiíTimos Duques de Aveiro D. Ál-

varo, e D. Juliana, onde foy venerado o
feu talento pelos mayores Jurifconfultos

de Efpanha. Falleceo em Setúbal a 18 de

Julho de 1635, quando contava feíTenta

e dous annos de idade. Jaz na Paroquia

de Santa Maria da Graça. Compoz
Reportório à Ordenação do Reino, foi.

M. S.

Conjelhos Jurídicos, foi. M. S.

GASPAR TEIXEIRA PINTO, na-

tural do lugar de Moz, Concelho de

Tarouca junto da Cidade de Lamego.
Depois de receber o gráo de Bacha-

rel na faculdade dos fagrados Cânones

em a Univerfidade de Coimbra, foy Abbade
da Collegiada de Santa Maria de Lalim

da Comarca de Lamego, Vigário da Vara

do diílrifto da Serra, e Vifitador em o
de Coa do mefmo Bifpado, defde o anno

de 1725, até 1734. Compoz
De Jurifdiãione 'Ecclefiajlica, Correãione

morum, e outros Tratados Forenfes, foi. 2.

Tom. Eílavaõ com licenças para a impreíTaõ.

D. Fr. GERARDO DE S. JOSEPH
(Tom. 2. pag. 378. col. i.) natural da

Villa de Almada fronteira à Cidade de

Lisboa. Foraõ feus progenitores Jofeph

da Silva, e Simoa Magdalena da Silva.

Foy eleito Bifpo de Malaca em o anno

de 1748, cuja dignidade prefentemente poíTue.

GIL FERNANDES, Meftre Efcok

da Cathedral de Lisboa. Efcreveo

Hijloria dos Kejs de Portugal. M. S.

Fr. GONÇALO BRAVO, nafceo

na Quinta de Villares da Freguezia de

S. Bartholomeu de Campello do Con-

celho de Bayaõ, Comarca do Bifpado

do Porto em 31 de Mayo de 1714. Fo-

raõ feus progenitores Joaõ Bravo Cer-

queira de Soufa e Vafconcellos, e D.

Clara Maria de Queirós Cabral Ponce

de Leaõ, de igual nobreza à de feu Con-

forte. Foy admittido ao monaílico Inf-

tituto de S. Bernardo no Real Moíleiro

de Santa Maria de Douro no Arcebif-

pado de Braga a 2 de Setembro de 1734.

Diâou as fciencias fevéras nos Moftei-

ros de S. Joaõ de Tarouca, e Ceiça. Pela

vaíla liçaõ, que tem da Genealogia, ef-

creveo

Hijloria da Cafa de Barbo/a hijloriada,

foi. M. S.

Supplemento à Hijloria Genealógica da Caja

Real Portuguesa, foi. M. S.

Nobiliário Antimarano, que trata das fa-

milias da Villa de Amarante, foi. M. S.
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GONÇALO DA CUNHA VILLAS-

BOAS, Cavalleiro profeíTo da Ordem de

Chrifto, filho de Pedro Vaz de Villas-

boas, nafceo em Lisboa no anno de 1646.

Fiequentou a Univeríidade de Coimbra

eíhidando Jurifprudencia Civil, na qual

recebido o gráo de Bacharel, e feita

Formatura, fervio com definterefle os

lugares de Juiz de fora de Torres Ve-

dras, Villá da Covilhã, e Confervador

das fuás fabricas, Ouvidor da Alfandega,

e Defembargador do Porto, donde paf-

fou à Cafa da Supplicaçaõ em 7 de Mayo
de 1704, Corregedor do Civil a 12 de

Julho de 1706, Juiz do Fifco, Procura-

dor fifcal da Fazenda Real, e Junta dos

Três Eftados ai.é fer apozentado no lugar

de Deputado da Mefa da Conciencia,

como elle pedio. Retirado à fua quinta

de Ourem falleceo piamente. Teve gé-

nio para a Poefia Lyrica, que fempre

dedicou a aíTumptos fagrados, deixan-

do compoílas letras para Vilhancicos,

que podiaõ formar três Tomos de quarto,

<jue intitulou

Terpjicore Mufa Larica. M. S.

GONÇALO GARCIA DE SANTA
MARIA (Tom. 2. pag. 394. col. 2.) Efte

Author cuja pátria, e eílado de vida fe

ignoravaõ, como efcrevemos na Biblio-

theca, he natural da Cidade de Saragoça, e

Jurifta de profiíTaõ, cuja noticia devemos

ao eruditiíTimo Académico da Acadmia
Real Francifco Leitaõ Ferreira em as Not.

Chronol. da Univ. de Coimb. pag. 550.

^. 1176, onde afíirma ter viílo a feguinte

obra, efcrita em letra Gothica com 138 pa-

ginas, a qual acaba com eftas palavras:

Fenecen los Evangelios, e epijlolas, Ji

quier L,iciones de los Domingos, e fiefias

Jolemnes de todo el anyo; e de los Santos:

e Apoflolos: Evangelijlas : Martjres: ConJeJ-

Jores: Virgines: e Finados: e la glofa, o

apojlilla Johre ellos. 'La qual obra ftie aca-

bada de trasladar por micer Gonçalo de Santa

Maria, Jurijla Ciudadano de Çaragoça a XXIIII
de Deslembro dei anjo mil CCCCLXXXIIII:
€ fue la fujo dicha obra emprèptada en la

Jobredicha Ciudad por indujiria, e cojia de

paulo hurus Alaman de Conjlancia a XX de

Febrero dei anyo mil CCCCLXXXV.
Efta obra que no titulo correfponde

à que eílá na Bibliotheca Lujitana, fugio

à vaíliffima indagação de Nicoláo An-

tónio, quando na Bib. Hifp. nov. Tom. i.

pag. 425. col. I. relata as obras de Gon-

çalo Garcia. ConfeíTo a equivocaçaõ em
que cahi, efcrevendo fer a traducçaõ

Portugueza, e a impreíTaõ no anno de

1479, fendo em 1485, féis annos pof-

terior a efta, mas a todos eftes enganos

eftá condenado aquelle, que bebe as noti-

cias de fontes inficionadas. Seja reíli-

tuido Gonçalo Garcia, como natural de

Saragoça à Bibliotheca Cajlelhana, e nem

por iflb ficará defraudada a Lufitana,

quando ella para fua immortal gloria naõ

mendiga foccorros alheos.

GONÇALO PINTO DE MAGA-
LHAENS, Cavalleiro profeíTo da Ordem

de Chriílo, Senhor da Cafa da Capella da

Freguefia de Santa Maria de Fregim, Con-

celho de Santa Cruz de Riba Tâmega do

Arcebifpado de Braga. Foy filho de Diogo

Pinto de Magalhaens, e de fua fegunda

mulher D. Maria de Barbofa Cabral. Falle-

ceo em o mez de Outubro de 1748. Foy

muito applicado ao eíhido da Genealogia,

deixando efcrito o feguinte volume de

Genealogias de varias Famílias, foi. M. S.

GONÇALO SOARES DA FRANCA
(Tom. 2. pag. 406. col. 2.)

Brajilia Poema Heróico do Dejcubri-

mento do Brajil. Confta de mil e oitocentas

Oitavas. M. S. Deíle Poema leo o pri-

meiro Canto na Academia inílituida nc

Palácio de Vafco Fernandes Cefar de Me-

nezes, Conde de Sabugofa Vice-Rey de

Eíkdo do Brafil.

Fr. GREGÓRIO DE SANTO AL-

BERTO, nafceo em Coimbra a 12 de

Março de 1682, fendo filho do Dou-

tor António de Abreu Bacellar, Lente

de Prima de Medicina em a Univerfi-

dade da fua pátria, e de D. Bernarda

Pereira. Na florente idade de deza-
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féis annos abraçou o fevero Inftituto dos teve eíle Eílado, onde falleceo a ii de

Carmelitas Defcalços em o Convento dos Março de 1688. Jaz fepultado na Ca-

Remedios de Lisboa a 28 de Outubro thedral. Delle faz mençaõ Francifco de

de 1698, e profeíTou folemnemente a 14 Santa Maria em a Chron. dos Coneg. Secul.

de Novembro do anno feguinte. Depois liv. 2. cap. 40. e no Diário Portug. Tom.

de aprender as fciencias Efcholaílicas, em i. pag. 435.

que moílrou a capacidade do feu talento, Compoz
diâou Theologia Moral no CoUegio de Vida do Venerável D. Apollinario de Al-

Vianna; e como era ornado de prudencias, weida da Companhia de Jefus, Bifpo de Nicea

foy duas vezes Prior do Convento do em Ethiopia, onde padeceo pela Fé a ^ de Julho

Porto, huma do Convento dos Remédios de 1638. M. S.

de Lifboa, Secretario da Provincia, e ulti- Efta obra efcreveo à inílancia do Licen-

mamente Provincial. Para inílruir aos Ec- ciado Jorge Cardofo, como elle affirma no

cleíiaílicos nas matérias da Theologia Mo- Tom. 3. do Agiolog. L,uJiL pag. 614. col. 2.

ral, compoz

Tr.aa,us Theclcpcus de Conjcientia fch-
^^ GREGÓRIO DAS CHAGAS (Tom.

lajhca metoodo exaratus, m quo varia, & . .

permulta difficultates enodantur juxta doãrinam ' ^ \, '
.

*

. .^ rr -n, 1^
. , r j M- tVw TTi ,- Coniderationes m viionem IfaicB Propheta,

çravíorum, & elemorum Domrum. Ulyl- . . ^ 1 ^-^ ^
% , T-, 1 A • ut enarratur tn ejus cap. 6. per dommmum, &
íipone, apud Bernardum Antonium, 1754, 4. ,. . /-^ -Kr -n ^ r h t- ^^ ^ ^^ r,r. ^ iJ-TJ T

relmoíluimum MaQtftrum, & doaorem Fr. Gre-
Traãatí/s de Matrimonio. . -^i • Á i- • , • r, r. j-a- ^

j ^ ^., çprium a Plagts Ordinis almi F. Benedim, &
de Contractibus. ^

. .
.^ . _. ^,, t>-

T T) • prtmarmm tn Jacra òcrtturce Cathedra Kegia

, „ ^. .

*

Academia Conimhricenfis anno Chriãi Domini
de Kejtitutione.

de Cafihus refervatis. J^ 7 . , .,. t^ ,. r a •^1 r, ^ iTvro De admirabtlt Pault converjione. Anno 1620.
Todos eítes Tratados M. S. em quarto _ . . ..,•', „ ^ /•

- „ . rr ~ De peregrinatione Jacob ad cap. 28. Gene .

eitao promptos para a impreflao. r -i

T>r. r . ri • cum equentibus.
Dtver os pareceres obre varias matérias, ;i , » , „ ~ i 1

f 1 M «;
Todas eítas três obras eitao encadernadas

em hum volume de quarto groíTo, e fe confer-

r^-oT-^r-r^-mr^ t^^c axtt/^c vaõ na Hvraria do Convento de S. Bento
D. GREGÓRIO DOS ANJOS, natu- , .

ral de Lisboa filho de Joaõ Gomes Coim-

bra, e Maria de Almeida, e irmaõ do

Venerável D. Apollinario de Almeida da Fr. GREGÓRIO DO ESPIRITO SAN-
Companhia de Jefus, Bifpo de Nicea em TO (Tom. 2. pag. 412. col. 2.) nafceo na

Ethiopia, onde em obfequio da Fé facri- Freguezia de Santa Chriílina diílante le-

ficou a vida. Na idade juvenil recebeo goa e meya de Arrifana de Soufa, onde

a murça de Cónego Secular do Evangelifta teve por Pays a Domingos Teixeira, e

a 10 de Setembro de 1635, onde aprendi- Anna Francifca. Recebeo a Cogulla Be-

das as fciencias Efcholaílicas, em que nedidina no Mofteiro de Rendufe no pri-

moílrou grande viveza de engenho, foy meiro de Novembro de 1664. Foy Ab-

admittido entre os Doutores Theologos bade do Collegio de Coimbra no anno

pela Univerfidade de Coimbra. Depois de 1695. Compoz
de ter fido Reitor do Collegio de Evo- Annotações fobre a quantidade das fyl-

ra, e Procurador Geral em Roma na labas conforme a Arte do Padre Manoel

caufa da Beatificação do Venerável Padre Alvares, tiradas de muitos, e graves Au-
Antonio da Conceição, o nomeou a Ma- thores, e firmadas com copiofijfimos exemplos dos

geftade de ElRey D. Pedro II. em o melhores Poetas principalmente conferidas, e purga-

anno de 1672 Bifpo de Malaca, e de- das na fonte Grega. Divididas em duas partes,

pois do Maranhão, fendo o primeiro que na primeira das quaes fe trata muito miúda-
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mente da combinação, e correjpondencia dos

Dipthongos Latinos com os Gregos. Na Je-

gunda fe explicaõ em Portuguet^ algumas Ke-

gras dignas de notar da Arte do Padre Manoel

Alvares com muitas curiojidades apontadas fo-

bre a me/ma regra, tudo muito útil, e necef-

fario para a perfeição das Poejias, 4. M. S.

Conferva-fe na livraria do Moíleiro de

Tibães.

GREGÓRIO DE FREITAS (Tom. z.

pag. 413. col. I.)

Addiçaõ a Taboa vinte e quatro Genea-

lógica da Gafa Real de Portugal do Tom.

12. Part. I. pag. 593. do Padre D. António

Gaetano de Sou/a. Sahio impreíTa.

Annaes Typographicos do Reino de Por-

tugal, e Supplemento aos Annaes Typographi-

cos de Miguel de Maittaire no que refpeita

a Portugal efcritos no anno de 1750, foi.

M. S.

Famílias da Villa de Setúbal, e de outras

muitas pertencentes à me/ma Villa por con-

trahirem allianças com peffoas naturaes delia.

Efcritas no anno de 1750, foi. M. S.

Taboas Ghronologicas para a Hijioria de

Portugal, foi. M. S.

Fr. GREGÓRIO DE JESUS, (Tom. 2.

pag. 413. col. 2.)

Gonfultas. Sahiraõ impreíTas no Tomo
do Exame de Bifpos compoílo por Tor-

rezilla.

D. GREGÓRIO PEDRO PEREIRA,
natural de Lisboa, onde teve por proge-

nitores a Caetano Jofeph Pereira, e Maria

da Silva. Eftudadas as letras humanas

na pátria, paíTou à Univeríidade de Coim-

bra, onde recebeo o gráo de Meílre em
Artes com credito da fua capacidade.

Attrahido do fagrado Inilituto dos Clérigos

Regulares Theatinos o profeíTou folemne-

mente na Cafa de Nofla Senhora da Di-

vina Providencia deíla Corte a 7 de Março
de 1747, e em taõ douta paleílra fahio

egregiamente inílruido nas fciencias fevé-

ras. Deixando a pátria, navegou com
beneplácito dos feus Superiores para Itália,

e neíle grande empório de todo o género

de litteratura, foy de tal forte venerado J
o feu talento, que no Convento de Vi- I

cencia pátria do feu PreclariíTimo Patriarca

S. Caetano eftá di61ando Filofofia com
univerfal applaufo. Compoz

Panegyrico do Excellentijfimo, e Reveren-

dijfimo Senhor D. Jofeph Dantas Barbofa,

Arcebifpo de iMcedemonia, Goadjutor do Pa-

triarcado de Lisboa, do Gonfelho de Sua Ma-
gefiade. Coimbra, por Luiz Seco Ferreira,

1748, 4.

GREGÓRIO DE PITA LOBO (Tom.

2. pag. 418. col. 2.) foy filho de Braz

Pita de Ortigueira, e D. Margarida Soa-

res Lobo. Foy admittido a CoUegial Ca-

noniíla em o Collegio de S. Pedro da

Univerfidade de Coimbra a 8 de Fevereiro

de 1656. Falleceo intempeílivamente, quan-

do contava a florente idade de trinta e

oito annos. Jaz fepultado no Collegio

de Santo António da Pedreira. As fuás

obras Jurídicas, que deixara a feu fobri-

nho Sebaftiaõ Pita Soares, defappareceraõ

com a fua morte. Delle faz mençaõ o

Doutor Manoel da Silva Pereira Leal

Gathalogo dos Golleg. de S. Pedro n. loi.

GREGÓRIO DA SILVA (Tom. 2. pag.

419. col. I.) nafceo em Lisboa a 17 de Novem-

bro de 1662.

Sermão de S. Joaõ Evangelifla, pregado na

Sé Oriental. Lisboa, por Pedro Ferreira,

1734, 4.

GREGÓRIO SILVESTRE (Tom. 2.

pag. 419. col. 2.)

Quejlion de Amory Garcel de Amor. Anve-

res, por Martim Núncio, 1596, 12.

P. GUALTER MURCOTT, filho de Duar^

te Murcott, e de Ignez Mainartt, nafcec

na Cidade do Porto a 26 de Agoílo de 167}

e na florente idade de dezafeis annoii

abraçou o Inílituto da Companhia de J(

fus no Collegio de Coimbra em Marçí

de 1694. Inftruido nas fciencias Efchc

lafticas em o Collegio de Évora, io\

Meílre de Theologia Moral no Collegií

de Santo Antaõ de Lisboa, donde paíTandi
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ao CoUegio da fua pátria leu a mefma

Faculdade pelo efpaço de 20 annos, me-

recendo pela fua grande litteratura fer

Examinador Synodal do Bifpado do Porto.

Compoz

Difcurfus Theo-Juridicus ad Buliam Sanc-

tijftmi Innocentii XI. qua inctpit. Ad noftri

Apoílolatus auditum Idib. Martii, 1669.

Cui additur Hijiorica narratio facrilegi furti

D. Jacobi de Sacello faãi anno 1740, uhi

defenditur jus Curta Ecclejtajlica Porfuenjis

circa delinquentes non tradendos Minifiris K.egiis

eos pojlulantibus, ac petentibus, 4. Eftava

com licenças prompto para a impreflaõ.

Conjultas varias Canónicas, e Moraes, foi. 2.

Tom. M. S.

GUILHERME TEIXEIRA DE CAR-
VALHO, Presbytero do habito de S. Pe-

dro, e afnílente no Eílado de Parnam-

buco. Para dar hum claro argumento

do talento, que tinha para o eílylo concio-

natorio, publicou

Sermão nas exéquias do HxcellentiJJimo, e

Keverendijfimo Senhor D. Jofeph Fialho, Bif-

po de Parnambuco, Arcebifpo da Bahia Pri-

ma:^ do Brajil, e Bifpo da Guarda, pregado

na Igreja Matrit^ da Villa da Goyana do

Bifpado de Parnambuco. Lisboa, por Fran-

cifco Luiz Ameno, 1748, 4.

Sor GUIOMAR DO ESPIRITO SAN-
TO, nafceo em Lisboa para mayor ef-

plendor de feus Excellentitnmos Pays D.

António de Ataide, e D. Anna de Távora,

Condes da Caílanheira. Defde os primei-

ros annos parecendo mais producçaõ da

graça, que da natureza defprezou a pom-
pa mundana, recolhendo-fe quando naõ

excedia a idade de onze annos ao Será-

fico Clauftro do Convento da Caílanheira,

fundado pela magnifica piedade de feus

excellentiffimos Pays, onde crefceo o feu ef-

pirito em virtudes taõ heróicas, que era geral-

mente venerada pela mais fevera cultora do

feu Inftituto. Sendo AbbadeíTa temperou

com tal arte a feveridade com a brandura,

que as fubditas experimentavaõ no mefmo
tempo ternura de Mãy, e vigilância de Pre-

lada. Cumulada de heróicos merecimen-

tos partio a lograr o premio delles na pá-

tria celeílial a 22 de Mayo de 1603. Delia

faz extenfa memoria Fr. Fernando da Sole-

dade Hijloria Seraf. da Prov. de Portug. Part. 4.

liv. 2. cap. 14. Efcreveo

h,ivro das virtudes, e milagres, que fev^ em vida,

e depois da morte a Venerável Maria Mecia da

Conceição, Keligiofa no Mojieiro da Cajlanheira,

que morreo no anno ^i? 1 5 80, 4. M. S. Deíla Serva

de Deos trata largamente o referido Fr. Fer-

nando da Soledade, Part. 4. liv. 2. cap. 11.
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H

HEITOR DE PINA, Defembarga-

dor dos aggravos, Procurador da

Coroa, e Cavalleiro profeflb da

Ordem de Chriílo igualmente dou-

to na Jurifprudencia Cefarea, como na

Arte da Oratória. Sendo eleito pelo Se-

nado da Cidade de Lisboa para congra-

tular a Mageílade de Filippe I. de Por-

tugal na occaíiaõ, que eíle Monarca fez

nella entrada a 29 de Junho de 15 81,

recitou

Praãica a E/Rey Filippe I. de Portugal.

Começa. Efia muy nobre, e fempre leal

Cidade de 'Lisboa, <&€. Sahio nas Fejlas,

que fe fi^eraõ em Lisboa na entrada dejie

Monarca, compolias por AíFonfo Guerreiro.

Lisboa, por Francifco Corrêa, 15 81, 4.

Foy vertida em Caftelhano por líidoro

Velafques. Lifboa, por Manoel de Lyra,

1582, 4.

Fr. HEITOR PINTO (Tom. 2. pag.

427. col. I.) foy filho de Joaõ Homem
Peflba, e de fua mulher Anna de Mello.

HENRIQUE AIRES DE MIRANDA,
natural de Lisboa. Foy muito verfado

no eftudo da Hiíloria profana, efcrevendo

LeaÕ de Deos moftrado a Efdras Empe-

rador Univerfal, e Monarca Lujitano Com-

mentario ao cap. 12. do liv. 4. de EJdras.

Confta de muitas Visões, Revelações, Pro-

fecias, e Vaticinios. Efcrito em 1691,

volume grande.

Memorias de los Keinos de Inglaterra,

Efcocia, j Hjbernia, que unidos fe llaman

vulgarmente la Gran Bretana. Contiene las

cojas mas memorables en ellos fucedidas, y
la ferie de fus Rejes, defde el principio dei

feculo de 1600, hafla el de 1700, foi. M. S.

He volume muito grande.

El Principe infelice Lujitano el Senor

D. António de Portugal. Ponderado» Po-

litica en fus acciones, y Difcurfos Chriflia-

nos fobre fus defdichas, 4. efcrito em 1700.

Todas eftas obras vimos M. S.

Fr. HENRIQUE DE SANTO ANTÓ-
NIO (Tom. 2. pag. 442. col. 2.)

Chronica dos Eremitas da Serra de Ojfa no

Reino de Portugal, ^c. Tom. 2. Lisboa, por

Francifco da Silva, 1752, foi.

Falleceo no Convento de Lisboa a

8 de Dezembro de 1753, com fetenta e

hum annos, dous mezes, e vinte e fete

dias de idade.

HENRIQUE DE S. BOAVENTURA,
Presbytero do habito de S. Pedro, naf-

ceo em a notável Villa de Setúbal a

15 de Julho de 171 6, fendo feus proge-

nitores o Alferes Luiz Carvalho da Silva,

e Maria da Conceição de Azevedo. Compoz
Elogios fagrados da vida do gloriofo Thau-

maturgo de Paula, Plenipotenciário de Deos,

Chanceller da caridade fagrada. Patriarca da

efclarecida Ordem dos Minimos S. Francifco

de Paula, 8. M. S.

Fr. HENRIQUE COUTINHO (Tom.

2. pag. 447. col. I.) profeíTou no Con-

vento de Lisboa em o anno de 1667.

HENRIQUE JOSEPH DE CARVALHO
E MOURA, filho do Capitão Jofeph da

Coíla Corrêa, e de D. Jofefa Maria da

Coíla, nafceo a 15 de Julho de 1714

na Cidade do Porto, e na Paroquia de

S. Pedro de Miragaya recebeo a primeira

graça. Todo o feu eíludo applicou à

cultura das letras humanas, e intelligencia

das linguas Franceza, Ingleza, e Italiana, como

também à verfificaçaõ da Poefia vulgar con-
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fumindo o largo efpaço de dezafeis horas

todos os dias para alcançar a inftrucçaõ, que

em taõ diverfas matérias anhelava o feu ef-

pirito, de que foraõ venturofas producções

as feguintes obras

Eneas glorio/o. 'Epithalamio hiftorico, e

genealógico nos feltcijfimos dejpo^orios do II-

lujirijjimc, e Excellentijfimo Senhor D. Lou-

renço António de Sou/a Silva e Majcarenhas

terceiro Conde de Santiago, e oitavo Apo-

jentador môr, com a IlluJlriJJima, e Excel-

lentijfima Senhora D. Jofefa Mariana de No-

ronha. Lisboa, por Francifco Luiz Ameno,

1749, foi. Confta de cento e feíTenta e

nove Oitavas.

Expugnaçaõ de Belgrado, Temejuar, e Pe-

ireuradim. Poema Heróico. M. S.

Tomada da Praça de Oran. Poema.

Cartas Moraes de Pope celebre Poeta Ingle^.

Traducçaõ. M. S.

Didone Opera de Pedro Mataftacio. Tra-

ducção.

Vida de D. Aleixo de Meneses, Ajo de

ElRey D. Sebajliaõ. M. S.

D. Fernando em Portugal. Opera M. S.

Ea más confiante mudança. Comedia.

Origem de todas as /ciências, e artes,

ajjim liberaes, como mecânicas, feus Inventores,

hijiorias mais memoráveis pertencentes a ejlas ma-

térias. Neíla obra trabalha ha mais de vinte

annos.

Poefias a diverjos ajfumptos. 2. Tomos.

Fr. HENRIQUE DE SOUSA DE
JESUS MARIA (Tom. 2. pag. 456. col.

I.) nafceo em Viana do Minho a 16

de Abril de 1705, fendo filho de Domin-
gos Rodrigues Freire, e D. Ifabel de

Soufa de Abreu e Menezes. Quando
contava quatorze annos de idade, paf-

fou ao Brafil, e na Villa da Cachoeira

aprendeo os preceitos da Grammatica La-

tina. Deixando o feculo abraçou o Inf-

tituto Carmelitano no Convento da Bahia,

tendo 22 annos de idade, onde depois

de eíhidar as fciencias Efcholafticas fe

dedicou ao miniílerio do púlpito, em

que alcançou naõ pequeno applaufo, naõ

o merecendo menor pelo génio, que teve

para a Poefia, de que faõ teftemunhas as

feguintes producções

Três Sonetos no Diário Hiftorico das cele-

bridades, que na Cidade da Bahia fe fii^eraõ

pelos felicijftmos Ca/amentos dos SereniJJimos

Senhores Príncipes de Portugal e Caftella. Lis-

boa, por Manoel Fernandes da Coíla, 1729, 4.

Dous Sonetos, e três Decimas, em ap-

plaufo do Reverendo António de Oli-

veira. Lisboa, por Mauricio Vicente de

Almeida, 1738, 4. e Lisboa, pelos her-

deiros de António Pedrofo Galraõ, 1745, 4.

Três Sonetos, e hum Komance Heróico

às memorias fúnebres do Abbade de Duas

Igrejas Manoel de Matos Botelho. Lisboa,

na Regia Officina Silviana, 1745, 4.

Kofario Métrico, Poema Acroftico facro.

M. S.

Canteiro de flores efcolhidas no Jardim Carme-

litano. M. S.

Mtifica do Parnafo diftribuida em cinco Coros

de Poefias facras, obfequiofas, amorofas, fú-

nebres, e Jocoferias, 4. M. S.

Sermões vários i. Tom. 4. M. S.

Fr. HERMINIGILDO DE LISBOA,
cujo apellido denota a pátria, que lhe

deu o berço em 4 de Novembro de

1700, chamado no feculo Francifco de

Matos Mexia, fendo filho de Joaõ de

Matos Mexia, e D. Jofefa Maria da Cruz,

e irmaõ do Padre D. Vicente Mexia,

Clérigo Regular, de quem fe fez me-

moria em feu lugar. Eíludou as letras

humanas no Collegio de Santarém dos

Padres Jefuitas, donde paíTando à Cor-

te recebido o habito de Cavalleiro da

Ordem de Chriílo, teve o emprego de

Moço da Camará de ElRey D. Joaõ

V. Defenganado da vaidade mundana abra-

çou com refoluçaõ mayor que a fua

idade o Inílituto Seráfico da Província

da Soledade no Convento de NoíTa Se-

nhora da AíTumpçaõ de Azurara da

Província do Minho a 13 de Abril

de 1724. Aprendidas as fciencias Ef-
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cholafticas, em que moílrou baílante capa-

cidade, fe dedicou ao miniílerio do púl-

pito, do qual tem colhido copiofo fruto,

e defejando attrahir aos peccadores com
a fuavidade da Poeíia, em que he perito,

publicou

Dejpertador métrico, ou incentivos taõ ef-

fica^es, como verdadeiros para dejenganos de

peccadores entendidos; obra naõ Jó agradável

para o gofio pela difpojiçaõ métrica da forma,

mas também concludente para o fruto pela

qualidade efpiritual da matéria. Madrid, en

la Imprenta de António Peres de Soto,

1752, 4.

Fr. HILÁRIO DE SANTO ANTÓ-
NIO, natural de Lisboa, filho de Pedro

da Silva, e Ifabel Rogeira. ProfeíTou o

Inftituto Seráfico no Convento de En-

xobregas da Província dos Algarves a

27 de Mayo de 1698. Foy Pregador

geral jubilado. Guardião dos Conventos

de Serpa, Setúbal, e Enxobregas, Secre-

tario da Provincia, Vifitador do Seminário

de Brancanes, ConfeíTor das Freiras do

Convento de Santarém, e das Flamengas

de Alcântara. Falleceo no Convento de

Enxobregas a 8 de Março de 1747. Dei-

xou incompleta

Arithmetica praãica, e efpeculativa, foi. M. S.

Deíla obra, como de feu Author faz

menção o Padre Fr. Jeronymo de Be-

lém na Introd. à Chron. da Provinc. dos

Algarves, pag. 247.

D. Fr. HILÁRIO DE SANTA ROSA
(Tom. 2. pag. 458. col. 2.) nafceo em
o primeiro de Março de 1693. Recebeo

o habito no Convento de NoíTa Senhora

dos Anjos de Torres Vedras a 17 de

Outubro de 171 1.

D. HIPÓLITO DE S. LOURENÇO
(Tom. 2. pag. 459. col. i.) foy filho de Antó-

nio Frade, e Leonor Alvares.

Flores, <& ¥ruãus fpirituales artis Orto-

graphicB, tô' Grammatica, de plurimis fyl-

labarum, litterarum, nominumque dulcijfimorum

JESUS, (& MARIM excellentiis, abfconditif-

que myfleriis. Efcrito no armo de 1624,

foi. volume grande M. S. com eílampas.

Conferva-fe no Real Convento de Santa Cruz

de Coimbra.
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JACINTA DO santíssimo SACRA-
MENTO, nafceo em a Cidade do

Porto, e teve por progenitores a Manoel

da Coita das Neves, e a Maria Barbara

de Barros. Quando contava vinte e hum
annos de idade fugio do feculo para o

auílero clauílro das Carmelitas Defcalças,

recebendo o habito no Convento de Aveiro

a 22 de Outubro de 1675. As virtudes

que praóticou fendo fecular, as exercitou

com mayor fervor na Religião, merecendo

receber efpeciaes favores de feu divino

Efpofo. Occupou o lugar de Meílra de

Noviças, e duas vezes de PrioreíTa, onde

moftrou para as fubditas fumma bene-

volência. Falleceo com evidentes linaes

de predeílinada a 19 de Março de 171 1,

quando tinha cincoenta e fete annos de

idade. Compoz hum livro, que continha

os feguintes Tratados

Tratado primeiro. Demonjiraçaõ da divina

vontade. Coníla de cincoenta e quatro

Capitulos.

Tratado Jegundo. Via da alma.

Tratado terceiro. Triunfo da divina Graça.

Efpelho Carmelitano, onde infirue huma No-
viça De/calça a cumprir com as fuás obri-

gações religiofas.

Fr. JACINTO DA ENCARNAÇAM,
alumno da fagrada Ordem dos Pregadores,

onde mereceo pela fua litteratura fer De-
putado da Inquiíiçaõ de Goa, de cujo

lugar tomou poíTe a 28 de Março de

1679, € adminiílrar com prudência a Vi-

gairaria geral da Congregação da índia

Oriental. Efcreveo

Summaria Kelaçaõ do que obrarão os Ke-

li^ofos da Ordem dos Pregadores na Con-

verfaõ das almas, e pregação do Santo Evan-

gelho em todo o ejlado da índia, e mais ter-

ras defcuhertas pelos Portuguet^es na Afia,

e Ethiopia Oriental, e das Mifsões em que

aãualmente fe exercitàõ com todos os Con-

ventos, e Cafas, e numero de Keligiofos, que

de prefente tem ejla fua Congregação. Foy

efcrita em Goa em 31 de Dezembro de

1679, onde moffcra feu Author fer muito

verfado em a noíTa Hiftoria aíTim Eccle-

íiaítica, como fecular. Conlia de quarenta e

oito folhas de letra muito miúda como vimos.

Fr. JACINTO DE S. JOSEPH (Tom. 2.

pag. 466. col. I.) fendo Cathedratico da

Cadeira de Vefpera em a Univeríidade

de Coimbra, falleceo no Collegio dos Ere-

mitas de Santo Agoílinho deíla Cidade

a 15 de Abril de 1749.

JACINTO JOSEPH SOARES DE TOR-
RES, Presbytero do habito de S. Pedro, e

Prothonotario Apoftolico, nafceo na Villa

de Caftro Verde do Arcebifpado de Évora

a 24 de Agollo de 1720. Teve por pro-

genitores a Manoel Tofcano de Torres,

Tenente de Cavallos, e Ignez dos Serafins

Parreira. Eíludou Grammatica em a Villa

de Loulé, e depois Filofofia em a Uni-

verfidade de Évora, em cuja faculdade

recebeo o gráo de Bacharel em o anno

de 1759, e no feguinte paíTou à de Coim-

bra, onde fez formatura em os fagrados

Cânones. A fua capacidade unida ao feu

inculpável procedimento o fizeraõ digno

de fer Parodio em diverfas Igrejas do

Bifpado do Algarve. Publicou

Difcurfo critico, em que fe declara por

fabulofa a Fénix no Tbeatro do mundo vifivel

do Padre Doutor Fr. Bernardino de Santa

Rofa da Ordem dos Pregadores. Coimbra,

por Francifco de Oliveira, 1744, 4. Sahio

em nome de Francifco Jofeph de Torres

irmaõ do Author.
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Sermão de Nojfa Senhora da Conceição,

pregado na tarde do feu dia na Matrit^^ de

Santa Maria da Cidade de Lagos. Coimbra

no Real Collegio das Artes, 1752, 4.

Sermões vários. M. S.

Mejlre, luv^, e guia de Parochos, 8. M. S.

JACINTO DA MOTA SERRAM, naf-

ceo em a Villa do Sardoal a 28 de

Março de 1705, fendo filho de SebaíHaõ

Serraõ da Mota, e Maria Sanches de

Faria. Militou alguns annos em hum dos

Regimentos de Cavallaria, confervando en-

tre os exercidos de Marte os cultos de

Apollo. Da fua fecunda veya faõ partos as

feguintes obras

Voefiasferias, e Jocojas, que intitulou DeMa
iuventutis mea. M. S.

Defiroços. Defcripçaõ poética da horrível

Tempeílade, que em 15 de Outubro de 1733

experimentou o Reino de Portugal. He
em Oitava rima, 4.

Filofofia Politica, Moral, e Económica, ex-

plicada por Dietas, e dedu^da por Máximas,

redundas a três formas do refpeito, do interef-

fe, e da hypocrifia, foi. M. S. He em
profa.

Fr. JACINTO DE PÁDUA (Tom. 2.

pag. 467. col. 2.) natural da Villa da

Certa do Priorado do Crato, filho de

Gafpar Rapofo, e Anna da Fonfeca. Pro-

feíTou o Inftituto da Ordem Militar de

Chrifto a 7 de Novembro de 1602. Foy
muito verfado na intelligencia da fagrada

Efcritura, e liçaõ dos Santos Padres. Fal-

leceo no anno de 1635. Compoz
Commentaria in Epifiolas D. Pauli, foi.

M. S.

JACINTO DA SILVA DE MIRAN-
DA (Tom. 2. pag. 468. col. i.) Caval-

leiro da Ordem Militar de Santiago, e

naõ de Chriílo, como fe imprimio na

Bibliotheca.

Allegaçaõ de Direito a favor de Domin-

gos Ferreira de Abreu, Cavalleiro profejfo

da Ordem de Chrifio, Secretario do Tribunal

da Junta dos Três Efiados na caufa crime, em

que lhe he parte pela Jufiiça o Senhor Defem-

bargador Promotor fifcal da mefma Junta.

Sevilla, por los herederos de Francifco

de Leefdael, 1751, foi.

AllegaçaÕ de Direito a favor do llluf-

trijfimo, e Excellentijfimo Senhor D. Jofeph

de Carvajal, e Alencaftre, como tutor das

pejfoas, e bens de feus Sobrinhos os Illufirif-

fimos, e Excellentijfimos Senhores D. Manoel

Bernardino de Carvajal, e Alencafire, e D.

Maria Simphorofa, filhos que ficarão do II-

lufirijfimo, e Excellentijftmo Senhor Duque de

Abrantes, e Einhat^es na caufa em que fe

formarão os fegundos embargos, que correm

nos autos por parte dos mefmos Excellentij-

fimos Senhores contra a fentença, que decidia

a fuccejjaõ da Cafa, e Efiado de Aveiro

ao lllufirijfimo, e Excellentijftmo Senhor Mar-

que;;^ Mordomo mór, foi. Naõ tem lugar

da ediçaõ, mas certamente he imprefla

em Caílella no anno de 1752. Confta

de cento e quarenta e fete paginas, foi.

Annotações curiofas, e Jurídicas ao Alvará

de 7 de Majo de i-jio, pelo qual fe man-

dou aos Kegimentos de Cavallaria, e Infantaria

a fua obfervancia, 4. M. S.

KelaçaÕ Trágica Jurídica do ProceJJo, fentença,

e execução de Lui^ Alvares de Andrade e Cunha,

4. M. S.

Tratado do Fogo. Obra útil, e curiofa, 4.

M. S.

Documentos para fe praãicar o ufo dos

cinco fentidos para infirucçaõ de feu filho.

M. S.

Orações Académicas, 4. M. S.

JACOB DE CASTRO SARMENTO
(Tom. 2. pag. 469. col. 2.)

Appendix ao que fe acha efcrito na ma-

téria Medica fobre a naturev(a, ejjeitos, e ufo

pra£iico em forma de bebida, e banhos das

aguas das Caldas da Kainha, participada ao

publico em huma Carta efcrita ao Doutor

Joaõ Mendes Saque^ Barbofa, Sócio da Socie-

dade Keal de Eondres, a que fe ajunta o

novo methodo de fa^er ufo da agua do mar

na cura de muitas infirmidades chronicas tm\

efpecial nos achaques das glândulas. Londres,

1753, 8. Sem nome do impreíTor.
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JACOME BORGES PEREIRA PA-

CHECO, Fidalgo da Cafa de Sua Magef-

tade, Cavalleiro profeflb da Ordem de

Chriílo, nafceo em a Cidade de Braga,

onde teve por progenitores a Joaõ Bor-

ges Pereira Pacheco, Fidalgo da Cafa Real,

e Cavalleiro da Ordem Militar de Chriílo,

e a D. Maria da Silva. Inílruido nos

preceitos da Grammatica, e nas efpecula-

ções da Filofofia no CoUegio pátrio dos

Padres Jefuitas, fe dedicou ao eíludo da

Hiftoria, e Poeíia, em que naõ fez peque-

nos progreíTos o feu penetrante juizo.

Compoz
Romances heróicos em applaufo do Sere-

nijftmo Senhor D. Jofeph, Arcebifpo Primaz

de Braga. Sahiraõ no livro intitulado Gui-

marães agradecida. Coimbra no Collegio

das Artes, 1747, 4. a pag. 62. e 155.

Vida do Padre Francifco Pacheco, Mar-

tyr em o JapaÕ, feu parente. M. S. Con-

ferva-fe em poder do Author. A efte

aííumpto compoz o Padre Bartholomeu

Pereira da Companhia de Jefus o Poema La-

tino intitulado Padecidos, do qual fe fez

mençaõ em feu lugar.

D. JAIME, quarto Duque de Bragança

(Tom. 2. pag. 475. col. i.)

Caria ejcrita a E/Rej D. Manoel, em que

relata o Jucceffo da Conquijia de Ai^amor,

fendo General dejla expedição. He muito

larga. Sahio no Tom. 4. das Provas da

Hijl. Geneal. da Cafa Real de Portugal,

pag. 32.

Carta a D. António de Ataide, fegundo

Conde da Caflanheira. Sahio no liv. 4. da

Hifioria dos Sereniffimos Duques de Bragança,

compoíla pelo feu Chroniíla D. Jofeph Bar-

bofa. §. 129.

Carta fegunda ao mefmo Conde, ibi §. 130.

Carta terceira ao mefmo Conde, ibi §. 131.

Carta quarta, e quinta ao dito Conde, ibi

§• 133- 154.

Repofla a huns apontamentos de ElRej D.

Joaõ III. acerca do Cafamento de feus filhos, ibi

§. 142.

Repofla a Fr. Diogo da Silva, Confeffor de

ElRej D. Joaõ III, ibi §. 149.

Repofla a D. António de Ataide, ibi

§. 150.

Carta a ElRejy D. JoaÕ III., ibi §.

152.

Carta a D. Maria de Velafco Cama-

reira mór da Rainha D. Catharina, ibi §.

181.

Carta à Rainha D. Catharina, ibi §.

182.

Carta a ElRej D. JoaÕ III, ibi §.

183.

Carta a ElRey D. JoaÕ III, ibi §.

185.

Repofla a Fr. Diogo da Silva, ibi §. 165.

he muito larga.

Reporá ao Condeflavel de Caflella, ibi

§. 186.

Reporá à Rainha D. Catharina, ibi §. 188.

Carta a Pedro Corrêa, ibi §. 189.

Carta ao Infante D. Euit^, ibi §. 189.

Quatro Cartas a D. Joaõ III, ibi §. 198.

§. 209. §. 224. e §. 228.

D. JAIME DE MELLO (Tom. 2. pag.

477. col. I.) falleceo no feu Palácio de Lis-

boa de huma prolongada doença a 29 de Mayo
de 1749 às dez horas da manhã, quando

contava feílenta e quatro annos, oito mezes,

e vinte e nove dias de idade. Jaz no Con-

vento dos Cónegos Seculares da Cidade de

Évora jazigo da fua ExcellentiíTima Cafa.

JERONYMO DE ANDRADE, Veja-fe

MANOEL FERREIRA LEONARDO.

Fr. JERONYMO BARBOSA, natural

da Cidade de Braga, filho de Manoel Gomez
da Silva Barbofa, e D. Maria da Silva Bar-

bofa, e irmaõ de Paulo Gomez da Silva

Barbofa, Cavalleiro da Ordem de Chriílo,

e Capitão de Infantaria, de quem fe fez

mençaõ em feu lugar. Profeílou o Inf-

tituto de Eremita Agoíliniano em o Con-

vento de NoíTa Senhora da Graça de

Lisboa a 3 de Março de 171 7, e fal-

leceo no Convento do Porto em No-
vembro de 1754. Publicou fem declarar

o feu nome.
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Lííz da vida. Trato divino, que con-

tém a explicação das oito Bemaventuranças

com jinceridade pelos dias dafemana, (à^c. Coim-

bra, no CoUegio das Artes da Companhia

de Jefus, 1744, 16.

Fr. JERONYMO DE BELÉM (Tom. 2.

pag. 485. col. 2.)

Vida do Venerável Padre Fr. Manoel

do Sepulchro, filho da Santa Provinda de

Portugal. Sahio na fegunda impreíTaõ da

Refeição Efpiritual, obra do dito Padre. Lis-

boa, por Miguel Manefcal da Cofta, 1742, foi.

Pre/ervativo efpiritual, remédio útil, e con-

veniente para peffoas vexadas; para fe conhe-

cerem feitiços, contra o mal da pefie, rayos,

trovões, tempefiades, e fogo. Lisboa, na Of-

ficina Joaquiniana, 1746, 24.

Officium proprium Sanãijfimi Cordis Jefu

feria fexta immediata pofl diem oãavum Sanc-

tijjimi Corporis Chrifii celehrandum. Mijfa

própria Santijfimi Cordis JESU. UlyíTipone,

1746, 4.

Olivença illuflrada pela vida, e morte da

grande ferva de Deos Maria da Crut^, filha da

Terceira Ordem Seráfica, e natural da mefma

Villa. Lisboa, por Miguel Manefcal da Cofta,

1748, 4.

Coroa Seráfica, e Francifcana decifrada

em nove períodos da vida do Serafim humano

S. Francifco de Ajfis pelas nove letras do

feu Nome, em que fe defcohre o fingular, e

mjfteriofo privilegio de fuás fantijfimas Chagas.

Chronica Seráfica da fanta Provinda dos

Algarves da regular ohfervancia de noffo Se-

ráfico Padre S. Francifco, em que fe trata

da fua origem, progrejfos, e fundações de feus

Conventos, Parte primeira. Lisboa, por Igna-

cio Rodrigues, 1750, foi.

Parte fegunda, ibi no Real Convento

de S. Vicente de fora, 1753, foi.

Parecer Anatómico, hifiorico, critico, e ju-

rídico fobre a DiffertaçaÕ hiftorica, e critica

de huma Infcripçaõ, que exifte no campo de

Santa Anna na Cidade de Braga, e da
fi-

gura gravada em huma moeda de Júlio Cefar.

Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1742, 4.

Sahio com o nome fuppofto de Egidio

Albernoz de Macedo. He repofta a huma
critica, que lhe fe2, e imprimio o Dou-
tor Bento Morganti, como nefte Sup-

plemento fe declara, fallando defte Author.

Falleceo no Convento de Lisboa a 9 de

Abril de 1749, com fetenta e dous annos, nove

mezes, e hum dia de idade, e feíTenta e hum
de Religiofo.

JERONYMO CORRÊA, cuja pátria,

e eftado de vida fe ignoraõ. Compoz
Tratado moral de vidos, e virtudes, di-

rigido ao muito alto, e Senhor Kej D. Se-

bafliaõ primeiro defie Nome Kej de Portugal,

4. M. S. O original fe conferva no Collegio

dos Padres Jefuitas de Évora.

JERONYMO DA CUNHA, profeíTor

de Jurifprudencia, e verfado em erudição

fagrada, e profana. Publicou com efte

fuppofto nome
Arte de Bacharéis, ou perfeito Jui^, na

qual fe defcrevem os requifitos, e virtudes

necejfarias a hum Minifiro, dirigida fomente

aos que occupaõ primeiros bancos, e aos Ef-

tudantes Conimbricenfes. Lisboa, por Joaõ

Bautifta Lerzo, 1743, foi.

JERONYMO GODINHO DE NISA
(Tom. 2. pag. 499. col. i.) falleceo em
Lisboa a 14 de Dezembro de 1749. Jaz

na Igreja do Convento dos Religiofos de

S. Bento.

JERONYMO CABRAL, natural de Lis- _ , ^..^ ,r^

boa e profeiror de Poena. óeixou compelias
F- JERONYMO DE JESUS (Tom.

T>mrSasohrasVoetica:.yí.S. ^- P^S- 5°--
'f-

'•) % «^^ ^^ ^n-

tomo Alvares Viegas, e de lua mulher

Maria Fagundes irmã de Balthafar Vaz

D. JERONYMO CONTADOR DE AR- Fagundes, Deaõ da Sé Primacial de

GOTE (Tom. 2. pag. 495. col. i.) Braga.
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JERONYMO MOREIRA DE CARVA- legial do Real CoUegio de S. Paulo, donde
LHO (Tom. 2. p. 509. col. i.) Traduzio de fubio à mitra da Cidade de Angra, d-
Caílelhano em Portuguez pitai da Ilha Terceira. Depois de fre-

Hijioria das guerras Civis de Granada, quentar na Univeríidade de Coimbra o

Tom. I. Lisboa, por António de Soufa eíludo da Jurifprudencia Cefarea, em que
da Silva, 1735, 8. recebeo as infignias doutoraes, foy admit-

tido à Collegial do Collegio de S. Pedro

JERONYMO OSÓRIO DE CASTRO ^ "."^^ Novembro de 1597, e regentou

frri 1 N r a- Cadeira de Código, de que tomou pofle
(Tom. 2. pag. 519. col. i.) nafceo no j tvt j ^ c t^ r
, j T» • 1 /- 1 • em 13 de Março de 1601. Foy Defem-
lugar da Ratoeira, termo de Celorico,

, , , ^^- , ^ ,.-
r. j A- 1 1 1 ^ ^ 1 bargador da Caia da Supplicaçao a 10
Comarca da Cidade da Guarda a 21 de , ^ . , . ^, „ , ..^

r: j ^ -n AJTL1 de Fevereiro de 161 1, Chanceller do Porto,
Fevereiro de 1657. Foy Adminiitrador ^ r 1 . ^ ^ t- „
^ -Kir j j c ^ T-TL ~ j 1

e Deíembargador do Paço. Falleceo em
do Morgado de Santo Eítevao do lugar ^ . , , ^ , ^

j T) ^ . j r \rrrL- Lisboa a 5 de Outubro de 163 1. jaz
da Ratoeira, onde nalcera. AíTiltio como t • 1 t. 1 a> ^ \^ Z-r-

T> j j/—jjjA^j ^^ Igrc a. do Real Convento de S. Vi-
Procurador da Cidade da Guarda nas / ,-, t^.^ , <-

^ 111 T • 1
cente de fora. Dictou no tempo do leu

Cortes, celebradas em Lisboa em o pri- », .0 . o-n r •

j T^ 1 1 ^ Magiíterio as pomllas íegumtes
meiro de Dezembro de 1697, em que °^ f _. ^ .^^

, , . .^
r • j r rr ji- T.-- Comment. ad Itt. Cod. de admintt. rer.
toy jurado iucceflor da Coroa o Príncipe

, ,. 7.,

T\ \ ~ o •!• ir pUbllC. Ith. II.
D. João. Sérvio como militar pelo ef- ^

, _. ^ , , . /, ,

1 .^ T, 1 T. ad itt. Cod. de rei poítula-
paço de oito annos em a Praça de Pe- . ,.,

XT r ~ T-i-n r> n t^OflC Iw. IO.
namacor. Na occaíiao que ElRey D. Pe- , ^. _

, ,

1 TT r- ^ TTT ~ T. ad Itf. Cod. de venatione fe-
dro 11. com Carlos III. entrarão na Praça -^

de Almeida, lhe oíFereceo para feu ferviço "

, ^. ^ r r a 1 ^^
1 rii 1 1, . ' ad Ttt. Cod. de Aquedums.
dous hinos, dos quaes lhe aceitou o , ^. ^ , , ,. j . .

•_ . » ^ . 1 r > r^r • j ad itt. Cod. de Itttor. & itmer.
primogemto Antomo Jofeph Oforio de „ ,.,

r a. -c \\ iT- cujtodtbus.
Caitro. Falleceo na pátria a 4 de Fe- ''

, ^. _ ,

j . ad Itt. tf. de excepttone rei
vereiro de 1714, com cincoenta e oito ,.

jj r

annos de idade. Jaz fepultado na Igreja '

A j k ff ff â
Matriz de Santa Maria de Celorico, jazigo L r -f

'

da fua Cafa. Compoz as Comedias fe-
• J& J-

guintes

Ma^alêr
^'^'" '" ^'^'"'' ^'"'' ^'' JERONYMO DA SILVA DE ARAÚJO

U ^^relia Jel Sol ie Padm en el Cieh de
f*"*". ^^^\

'^'-
"f.

^^ °'^"° ^ '^'^"^

Vrancijco, Fr. António das Chagas. ^ ^^ ^^J°.,.^ ^^r ,' -^^ o ^ ^
17/ D -^ ^ r- 1 TT-n. • 1 o Kl?///// jurídica, foi. M. S. Coníta dehl Penitente Galan. Hiíloria de Santo . , ^ 1 ~ 1 t. •

AL r ~ vinte e duas Ordenações do Reino no

Cl cr4. • ' L •;/ TT-n. • j ^ 1
liv. 5. pertencentes aos deliâos da carne.El Efpejo mas horrihle. Hiftoria do Conde r^ • 1 ^ , • 1 ^

de Mati^i
Gramados. Poema latmo da Conquiíta

r:^ ;/ r j 1 ir-j j o ^ Praça de Oraõ. Confta de cinco mil
iin llamas Je acendra el oro. Vida de Santa

p
Genovefa. * - . . .

T^ r -j. - j T ± 1 ' j -n r Aj Confolatio ad 'L.untaniam in obitu Serenif-
Defcripçao da fatal ruma da Praça de Al- ^ . /. . ^ ^' ^ ,. ^, .

-^

mida. Coníla de feíTenta Oitavas. M. S.
fimi Infantis D. D. Caroli. Elegia.

Uraçao junebre, panegyrica, e confolato-

ria fobre o mefmo affumpto. Dedicada à

JERONYMO PIMENTA DE ABREU, Sereniffima Rainha D. Mariana de Auf-
natural da Ponte da Barca da Provin- tria.

cia da Beira, filho de Salvador de Bar- Confolatio ad Societ. Jefus in obitu P.

ros e Abreu, e Ifabel Pimenta, e irmaõ Petri de Almeida ejufdem Societatis alumni.

do Doutor Joaõ Pimenta de Abreu, Col- Elegia.
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JERONYMO DO VALLE DE LA-

CERDA, cuja pátria, e eílado de vida fe

ignoraõ. Efcreveo

Vida do Padre Francifco Marcello Maf-

trilli da Companhia de Jefus. Madrid, 1640,4.

JERONYMO XIMENES DE ARA-
GAM (Tom. 2. pag. 531. col. 2.) filho

de Thomaz Ximenes de Aragaõ, e D.

Therefa Vafques de Elvas. Eíludou em
Coimbra, e depois fervio nas Armadas.

Cafou duas vezes; a primeira com D.

Ifabel de Mendoça, filha de D. Affonfo

de Noronha; a fegunda com D. Magda-

lena de Faro, filha de D. Francifco Ma-

noel de Mello, Alcaide mór de Lamego.

Livre do vinculo matrimonial, recebeo

Ordens de Presbytero, e fe recolheo no

Seminário de S. Patrício em Lisboa, de

que era Padroeiro, onde viveo exemplar-

mente entre os Padres Jefuitas, a quem
comettera a doutrina, que nelle fe en-

íina, inftituindo duas Cadeiras de Theo-

logia Polemica, e Moral para a Naçaõ

Irlandeza. Falleceo a 27 de Junho de

1666. Foy difcreto, verfado nas huma-

nidades, bom Poeta, de cuja arte exiílem

varias obras em Cafa de feus parentes.

Compoz
Annotações hiftoricas, politicas, e moraes,

dedicadas a E/Rej D. Affonfo VI. Divi-

didas em duas Partes. Confta a primeira

de quatrocentos e vinte e cinco Capítulos,

e a fegunda de trezentos e trinta e nove.

O original fe conferva na livraria do

eruditiíTimo Jofeph Freire Montarroyo Maf-

carenhas.

D. IGNACIO DA ANNUNCIAÇAM,
chamado no feculo Ignacio António de

Barros, nafceo na Cidade do Porto a

19 de Julho de 1723, onde teve por pro-

genitores a Ventura de Barros Silva, Ci-

dadão da dita Cidade, e a Vicencia da

Silva. Elludadas as letras humanas, e Fi-

lofofia no Collegio dos Padres Jefuitas

da fua pátria, deixou a cafa de feus Pays,

que extremofamente fentiraõ a fua aufen-

cia, e abraçou o Inítítuto da reformada

Congregação dos Cónegos Regrantes de

Santo Agoftinho, recebendo o habito no

Real Convento de Santa Cruz de Coimbra

a 16 de Outubro de 1741, quando con-

tava dezafete annos de idade. Depois

de profeíTo, e inílruido nas fciencias, que

formaõ hum perfeito Direftor das almas,

as conduzio ao caminho da falvaçaõ, com
grande zelo, e fuavidade. Applicou-fe ao

elludo dos fagrados Ritos, e Ceremonias,

em que fahio taõ confummado, que per-

feitamente as exercita no Real Convento

de S. Vicente de fora, e para inftruir aos

que defejaõ faber a fua praâica, tem

compoílo as feguintes obras, que con-

ferva M. S.

Martyrologium Sanãorum Canonicorum Rí-

gularium ad ujum 'EccleJicB Kegalis Monajlerii

Sanai Vincentii, foi. M. S.

Explicação Eiturgica, Dogmática, Moral,

e Hijiorica das principaes fejias do anno, 4.

M. S.

Collecçaõ dos Ritos, e Ceremonias da Igreja,

Jegimdo a opinião dos Expojitores das rubricas,

e dos Decretos da /agrada Congregação dos Ritos,

4. M. S.

Difcurfo em que fe mojlra a rat^aõ de

fe cobrirem as Imagens no tempo da Paixaõ,

fua origem, e antiguidade, e os diverfos ufas,

que dejla Ceremonia ha em algumas Igrejas,

4. M. S.

Tratado da diverjidade de cores, de que

ufa a Igreja Romana nas fuás funções, fua

origem, e antiguidade, e myjlerios, que em fi

encerràõ; e das cores, que ufaõ os Orientaes,

4. M. S.

Explicação das Rubricas do Miffal por

modo de Dialogo para injlrucçaõ dos Ecclefiaflicos

,

4. M. S.

Injlrucçaõ que fe ha de obfervar na confirmação

dos Abbades, que tem ufo de mitra, e báculo, 4.

M. S.

Tratado do poder, que tem os Prelados dos

Cónegos Regrantes, do ufo de mitra, e báculo,

de bern^er Imagens, Ornamentos, Sinos, Cálices, ^c.

naõfô para as fuás próprias Igrejas, mas também

para as alheas, 4. M. S.

Relação do enterro, e exéquias de ElRey D.

JoaÕ V. 4. M. S.

Traduzio da lingua Franceza do Abbade

de Lenglet em a materna.
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Princípios da Hijioria para a educação

da mocidade por amos, e por lições, 4. M. S.

IGNACIO BARBOSA MACHADO
[Tom. 2. pag. 532. col. i.) foy feito

Defembargador do Porto por Decreto do

SereniíTimo Rey D. Joaõ V., paíTado a

3 de Julho de 1748. Chroniíla geral de

todas as Provindas Ultramarinas por De-

creto do FideliíTimo Monarca D. Jofeph I.

paíTado a 21 de Outubro de 1752, e Col-

leftor de todos os Regimentos, Leys,

Ordens, que fe tem expedido para bem

da Fazenda, e Juíliça a todas as Provin-

das Ultramarinas delia Coroa por De-

creto do mefmo Soberano em 9 de Ou-

tubro de 1753.

Relação da enfermidade, ultimas Acções,

Morte, e Sepultura do Muito Alto, e Pode-

rofo Key, e Senhor D. Joaõ V. (ò'c. Lis-

boa, por Ignado Rodrigues, 175 1, 4.

Fajios Politicas, e militares da antigua, e

nova hujitania, <Ò>'c. Tom. 2. A mayor

parte defte volume já eftá impreíTo.

DefcripçaÕ Topographico-Architeãonica do fa-

mofo, e magnifico Aqueduto, que por ordem

do Serenijfimo Key D. Joaõ V. fe erigio,

e fabricou para condução das falutiferas, e

copiofas aguas livres, e de outras fontes a ejla

grande Corte, e Cidade de Lisboa, offerecido

ao mefmo Monarca, e por fua ordem efcrita

em o anno de 1745, foi. M. S.

Vindicias Apologéticas contra o Prologo

Anticritico, que efcreveo o Padre Doutor l^u-

renço Jufliniano da Annunciaçaõ, Cónego Se-

cular do Evangelina, impugnando a Differta-

çaõ, e Appendix dos Faflos Políticos, e Mi-

litares da "Lufitania, onde fe moflraõ os erros

palmares, em que cahio o Padre Francifco

de Santa Maria no feu Anno Hiflorico, e

Diário Portuguea^. Eílá-fe imprimindo.

Theatro Hiflorico, Univerfal, e Chronologico

de todas as Provindas Ultramarinas do nojfo

Reino, ou Annaes Ecclefiaflicos, Políticos, e

Militares de Africa, Afia, e America Por-

tuguet^a, dividida em quatro volumes. Eftá

para fe imprimir.

Hijioria Critica Chronologica da Inflituiçaõ

da Fejla, Procifjaõ, e Oficio do Corpo San-

tifftmo de Chrifio no Venerável Sacramenta

da Euchariflia, e das graças, e privilégios,

que os Romanos Pontífices concederão a efla

grande, e devotiffima folemnidade. Eftas duas

ultimas obras foraõ efcritas por ordem
de Sua Mageftade.

Fr. IGNACIO DO BOM JESUS, naf-

ceo no lugar de Matoíinhos Suburbia

da Cidade do Porto a 10 de Março de

1660, e abraçou o Inftituto do Prindpe

dos Patriarcas S. Bento, em o Conventa
do Porto a 7 de Abril de 1677. Sahio

taõ eminente nos eftndos efcholafticos, que
depois de inftruir aos feus domefticos,

recebeo o gráo de Doutor Theologo^

A fua prudente capacidade o fez digno

de fer Abbade do Convento de Lisboa

em o anno de 171 3, e do Convento do

Porto em 1719, onde fálleceo a 12 de

Fevereiro de 1732, com fetenta e dous

annos de idade, e cincoenta e cinco de

Monge. Efcreveo

Vidas do M. Fr. Manoel de Jefus; de

Fr. Manoel de S. Bernardo, e de Fr. Fran-

cifco das Chagas, Monges Benediãinos. M. S.

Fr. IGNACIO DA CONCEIÇAM, filha

de Manoel Rodrigues Chaves, nafceo em
a Cidade de Belém do graõ Pará no
Eftado do Maranhão, onde profeíTou o

Inftituto Carmelitano em o anno de 1706.

Paft^ou a Portugal, e eftudadas as letras

feveras no Collegio de Coimbra, jubilou

na fagrada Theologia. Foy Vigário Geral

do Pará, onde be Examinador Synodal.

Publicou

Sermão em acçaõ de graças na tarde de

13 de Junho de 1743, em que fe ahrio, e

dedicou a Santo António a Igreja do feu novo-

Convento de Belém do Pará, occorrendo com a feflci

do mefmo Santo a do Corpo de Deos Sacramen-

tado. Lisboa, por Pedro Ferrdra, 1745, 4.

Repofla que deu a huma Conjulta feita

pelo Cabido Sede Vacante na Cidade do

Pará. Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1741.
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IGNACIO DA COSTA QUINTELLA
(Tom. 2. pag. 535. col. 2.) filho de Ma-

noel Joaõ, e Mariana da Cofta Quintella.

Procurador da Rainha D. Mariana de Auf-

tria, e Defembargador do Paço, eleito

no anno de 1748. Falleceo em Lisboa

a 2 de Janeiro de 1752. Ja2 na Paroquia

de NoíTa Senhora da Pena.

Fr. IGNACIO DA GRAÇA (Tom. 2.

pag. 540. col. I.) Falleceo no Convento

de Rendufe em o mez de Fevereiro de

1677.

Fr. IGNACIO DE JESUS MARIA
(Tom. 2. pag. 540. col. 2.) natural do

Rio de Janeiro, e naõ da Bahia, como
fe efcreveo na Bibliotheca, e na pátria

recebeo o habito Carmelitano. Falleceo

em Pamambuco no anno de 1704.

IGNACIO JOSEPH MAGRO, nafceo

em a Cidade de Beja da Província Traníla-

gana a 8 de Abril de 171 5, filho de Jo-

feph de Góes de Beja, e de Laurencia

Maria. Sendo infigne na manipulação dos

remédios medicinaes, compoz

Pharmacopea Pacetife Chymica, e Galenica,

dividida em duas Partes, foi. Eftá prompta para

a impreíTaõ.

IGNAQO MANOEL DA COSTA
MASCARENHAS, natural da Cidade de

S. Sebaíliaõ do Rio de Janeiro, e filho

de Gonçalo da Coíla, e Sebaftiana de

Magalhães. Depois de inílruido nas letras

amenas, frequentou as fevéras com tanto

credito da fua applicaçaõ, que de Exa-

minador Synodal do Bifpado da fua pá-

tria, fubio a fer Vigário CoUado da Igreja

de NoíTa Senhora da Candelária. Para

claro argumento do feu talento para o

púlpito, publicou

Oração fúnebre, panegyrica, e hifiorica nas

Reaes exéquias, que celebrarão os Irmãos da

Venerável Irmandade do Principe dos Apof-

tolos S. Pedro da Cidade do Rio de Janeiro

à faudofa memoria do Serenijfimo, e Fidelif-

Jimo Senhor Key de Portugal D. Joaõ V.,

recitada a ^ de Fevereiro de 175 1. Lifboa, na

Officina dos herdeiros de António Pedrofo

Galraõ, 175 1, foi.

Fr. IGNACIO DE SANTA MARIA
(Tom. 2. pag. 541. col. 2.) foy filho de

Manoel Nunes Rofa.

P. IGNACIO MONTEIRO, natural de

Lamas do Bifpado de Vifeu, onde teve

por Pays a Dionyfio Monteiro, e Luiza

de Almeida. Entrou em o Noviciado

de Coimbra dos Padres Jefuitas a 8 de

Fevereiro de 1739, onde eíhidadas as le-

tras humanas, e fagradas, fe applicou com
particular defvelo à Mathematica, da qual

fendo Meílre no Collegio de Coimbra,

publicou

Compendio dos Elementos de Mathematica

necejjario para o ejiudo das Jciencias naturaes,

e bellas letras, compojio para o u/o dos Ef-

tudantes Portuguet(es, e para Jervir de intro-

ducçaõ aos curiofos dejlas /ciências. Tom. i.

Coimbra, no Real Collegio das Artes da

Companhia de Jefus, 1754, 12.

^
D. IGNACIO DE NOSSA SENHORA

DA BOA MORTE, chamado no feculo

Ignacio Martinho da Fonfeca, nafceo em
a Cidade de Évora a 12 de Novembro
de 171 7, fendo filho de Manoel da Fon-

feca e Silva, e Domingas da Conceição.

Eftudou as letras humanas no Real Col-

legio do Efpirito Santo da fua pátria,

onde também fe applicou à Arte da Mu-
fica, em que fahio deftro. Deixando o

feculo fe recolheo no Clauftro da refor-

mada Congregação de Santa Cruz de Coim-

bra, onde recebeo o habito a 30 de No-

vembro de 1736. Tem cultivado a liçaõ

da Hiftoria Ecclefiaftica, e principalmente

da fua Canónica Religião, fendo frutos

deíla applicaçaõ as obras feguintes

Noticia Hijiorica, e Chronologica dos Papas,

que a Canónica, e Apojiolica Religião dos Cónegos \

Regulares de Santo Agofiinho, tem dado a S. J. R.

com a declaração do dia, e anno da elei-
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çaõ à Cadeira Pontificia, e morte de cada hum,

foi. M. S.

Noticia Onomatographia Pontificum Ko-

manorum <& S. R. £. Cardinalium, nec

non PJeudo-Pontificum, (Ò" PJeudo-Cardinaliiím,

qui ex Ordinibus Kegularium ajfumpti fuermt,

12. M. S.

Cathalogo dos Cardiaes, que a Canó-

nica, e Apojiolica Keligiaõ dos Cónegos Re-

gulares de Santo A.gofiinho tem dado a S. J. K.

com a chronologia do dia, e anno da fua elei-

ção, morte de cada hum, e Pontifices, que

os crearaõ, foi. M. S.

Supplemento ao Cathalogo dos Cardiaes

da Canónica Keligiaõ dos Cónegos Kegrantes,

foi. M. S.

Vida do Venerável Padre D. Lopo

da Conceição, Cónego Regular da Con-

gregação de Santa Cru^ de Coimbra, 4.

M. S.

Relação fúnebre da morte, e Jepul-

tura do Reverendiffimo Padre Fr. Gaf-

par da Encarnação, Religiofo de S. Fran-

cifco do Seminário do Varatojo, e Re-

formador, que foj da Congregação de Santa

Cruz ^^ Coimbra, e das exéquias que

a 26 de Novembro de 1753 lhe /íj^ o

Real Mofieiro de S. Vicente de fora, foi.

M. S.

Todas eílas obras eílaõ promptas para

a impreíTaõ, e as feguintes ainda fe achaõ

incompletas.

Bibliotheca Canónico-Augufliniana, ou Col-

lecçaÕ breve Alfabética de alguns Efcritores

da Clerical Canónica, e Apoflolica Religião

dos Cónegos Regulares de Santo Agoflinho,

com a noticia das obras impreffas, e M. S.

de cada hum anno, e lugar da impreffaõ, e

hum Catalogo das Matérias, em que cada hum

efcreveo, foi. M. S.

Efpelho Myjiico, ou breve exemplar de

virtudes chriflãs, e Religiofas, admiradas

nas vidas de alguns Religiofos Santos, que no

eftado humilde de Leigo floreceraõ em grande

virtude, e fantidade em diverfas Religiões,

com huma breve noticia hiflorica das fagra-

das Religiões, que nefla obra fe fat^ mençaõ,

offerecida aos Religiofos Converfos da Re-

formada Congregação de Santa Cru^ de Coim-

bra, 4.

Diccionario Geográfico, ou Noticia abbre-

viada das Provindas, Cidades, Villas, e princi-

paes Lugares, Freguesias, Aldeãs, e Mojieiros do

Reino de Portugal, com a noticia das peffoas

illuflres em letras, armas, e virtudes, que tiveraõ

feu nafcimento em diverfas terras. M. S. Eílá

completo nas duas primeiras letras do
Abecedario.

Lujitania Canónica, Pontificia, Regia,

illuflre, e virtuofa em duas partes divi-

dida. A primeira das Cathedraes, e Colle-

giadas do Reino de Portugal, em que no-

tempo pretérito floreceo a Religião Canónica;

Bifpos, e peffoas illuflres, doutas, e vir-

tuofas, que nas mefmas Cathedraes, e Colle-

giadas floreceraõ. A fegunda da Congre-

gação de Santa Cru^i de Coimbra, Car-

deaes, e Bifpos, que delia tem fahido, Reys,

e Príncipes, que fe honrarão com o fanto

habito Canónico, e peffoas illuflres, que

nella tem fempre floreado em virtudes,,

fantidade, e bellas letras até à prefente

Reforma; em que fe dá também a noticia

dos Mofleiros defla Congregação, dos que

ao prefente exiftem, e dos que paffaraÕ a

outras famílias Religiofas, feus Prelados,

anno de fua fundação, lugares onde eflaõ

fituados, e Titulares dos Mofleiros, foL

M. S.

Noticia Onomaflica, e Hiflorica de to-

dos os Mofleiros, Abbadias, Priorados^

Collegios, e Refidencias, que a Ordem Ca-

nónica dos Cónegos Regrantes de Santa

Agoflinho tem em todo o mundo; divi-

dida em duas partes. Na primeira fe dâ

noticia das Congregações de Cónegos Regran-

tes, que prefentemente exifiem, e feus Mof-

teiros. Na fegunda fe mofira as Congre-

gações, que houve de Cónegos Regrantes,

e Mofleiros que lhe pertenciaõ, e fe deraõ

a outras Religiões, outros fe feculariv^a-

raõ, e outros flnalmente fe deflruiraõ, foL

M. S.

Catalogo dos Priores do Real Mofieiro

de S. Vicente de fora, depois que nelle en-

trou a Reforma do Reverendiffimo P. Fr.

Gafpar da Encarnação, com a noticia de alguns

fuccejfos memoráveis, que acontecerão, para

fervir de fupplemento à Chronica do P. D,

Marcos, foi. M. S.
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IGNACIO DA PIEDADE (Tom. 2.

pag. 547. col. I.) recebeo a murça de

Cónego Secular do Evangeliíla a 19 de

Outubro de 1699.

Fr. IGNACIO DA PURIFICAÇAM,
nafceo no lugar do Trocifal, termo da

Villa de Mondim do Bifpado de Lamego
a 24 de Abril de 1702, onde teve por

Pays a Manoel Ferreira, e Michaela de

Azevedo, Recebeo o habito Seráfico da

Província da Arrábida no Convento de

Santa Maria Magdalena do lugar de Che-

<juede, junto da Villa de Alcobaça, a

10 de Fevereiro de 1720, onde depois

de inílruido nas fciencias Efcholafticas,

fe dedicou ao minifterio do púlpito, do
qual publicou como primícias

Sermão em acçaõ de graças à Senhora do

Kofario por hum beneficio, que a me/ma

Senhora fet;^ a hum Jeu devoto, <&c. pregado

na Freguesa de Santo André da Villa de

Mafra. Lisboa, por Miguel Manefcal da

Coita, 1743, 4.

P. IGNACIO RODRIGUES, alumno
da fagrada Companhia de Jefus, nafceo em
a Villa de Santos da. Capitania de S. Paulo

na America Portugueza. Naõ querendo

•degenerar do talento hereditário em todos

os feus Irmãos o Doutor Bartholomeu

Lourenço de Gufmaõ, e Alexandre de

Gufmaõ, Fidalgo da Cafa Real, e Deputado
do Confelho Ultramarino, e de Fr. Joaõ
Alvares de Santa Maria, Carmelitano, dos

quaes fe fez memoria em feu lugar, fahio

•eminente na Arte concionatoria, da qual

para eterna recomendação do feu nome,
publicou

Sermões da PaixaÕ, pregados na Santa

Igreja de Lisboa no anno de 1738, e no de

1745. Lisboa, por Pedro Ferreira, Impreílor

da Sereniflima Rainha, 1746, 4.

D. IGNACIO DE SANTA TERESA
{Tom. 2. pag. 549. col. 2.)

Crifis Paradoxafuper Traãatu infignis P. An-
tonii Vieira Lufitanio Societatis Jefu de regno

Chrifii in terris conjummato, vel de opere illo magno

iiniverjalis Jpei /copo Clavis Prophetarum nun-

cupato cum criticis reflexionibus, atque illuj-

trationibus Juper omnihus, (& finguUs ipfius

operis, ac traãatus materiis, <& affertionibus, 4.

1748. Naõ tem lugar da impreílaõ, mas

do carafter fe conhece fer impreíTo em
Londres. No fim tem Compendiolum vita

infignis, ac Venerabilis P. Antonii Vieira,

Societatis Jefus.

Traãatus Theologico-Juridicus de utroque

recurfu ad Judicem fcilicet competentem, <& incom-

petentem. Londini, 175 foi.

Oratio Pathetica in funere Auguftifiimi Rf-

gis L.ufitania Joannis V. inter Pontificalia habita

die 29 Augufti, 1750, foi. Sem anno da impref-

faõ; e no Cultofúnebre, dedicado à memoria de D.

Joaõ V. Colleç. 3. a pag. 44. Lisboa, por

Francifco Luiz Ameno, 1750, 4.

Falleceo na Cidade de Faro a 15 de

Abril de 175 1. Jaz no Convento de

Religiofas Carmelitas Defcalças de Tavira,

que elle fundara.

IGNACIO VAZ DANTAS, natural

de Viana do Minho, infigne profeíTor de

Cirurgia, de cuja Arte aprendeo varias

noticias dos melhores profeilores delia;

aífim Francezes, como Inglezes, em cujas

linguas he fuíFicientemente inftruido. Tem
compofto

Curfo de Cirurgia. M. S.

Cirurgião do Hofpital, e Cirurgião do

Exercito. M. S.

Fr. IGNACIO XAVIER, natural da

Cidade de Elvas, e filho de Manoel An-

tão, e Maria Ribeira. Profeífou o Inftituto

hofpitalario do grande Patriarca S. Joaõ

de Deos em 15 de Agoílo de 1705, onde

foy Prior dos Conventos de Caílello de

Vide, e Campo-mayor, e Secretario da

Província. Ordenado de Presbytero,

diâou Theologia no Convento de Oli-

vença, e depois foy Procurador geral da

Província Portugueza, e da índia Oriental,

e agora he Meílre dos Noviços do Con-

vento de Lisboa. Por fer muito perito na

Theologia Moral, e Direito Pontificio,

he Confultor da Bulia da Cruzada, e Exa-

minador das Três Ordens Militares, e

Synodal do Patriarcado. Compoz
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DiJJertaçaÕ Theologico-Canonica, matri- Fr. JOACHIM DE SANTA ANNA,
montai, e Kegídar fobre a dijjoluçaõ do nafceo em Lisboa a 26 de Julho de 1720,

matrimonio rato pela profiffaõ religioja. fendo filho de Jeronymo Vaz Pereira, e

Tem eíla obra cento e três approva- Antónia da Silva. Profeflbu o Inftituto

ções das duas Univeríidades defte Reino, de S. Paulo primeiro Ermitão no Con-

e de quaíi todas as Religiões, que nelle vento da Serra de OíTa a 15 de Outubro

florecem. de 1736, onde depois de diâar as fciencias

Confultas Moraes, e Juridicas, foi. feveras aos feus domeílicos, recebeo a borla

2. Tom. doutoral nas Univeríidades de Évora, e

Carta fobre a approvaçaÕ dos Con- de Coimbra, e he Qualificador do Santo

fejfores das Freiras pelos Ordinários a Officio. Do minifterio concionatorio, que

favor defles. Coníla de cento e feíTenta exercita, publicou

e fete §§. e delia fe tem efcrito muitas Sermaõ de Santo António, pregado em

copias. a Villa de Monte mór o novo. Lifboa,

1748, 4.

IGNEZ SERAFINA MARGARIDA ,
" ^] ^"* ^'':''"''''

7 ff
T^^ TT-oTTo 11 ^-11 ^r-r do Salvador da Cidade de Beja a \^ de junho
DE JESUS, natural da Cidade Vifeu,

,
„ r^m • ^ tt •

^ .. . r r rr ^ . dc \i\\. Evora, na Omcma da Univer-
e Religiola prorefla em o Convento pátrio _ , /jcV» T^rj • • -11 fidade, 1751, 4.
de S. Bento. Defde a primeira idade teve ^ 1 , , t- • i a
. ,. ^ -n. n 1 . Oração fúnebre nas Bxeqmas da Au-
inclinaçao para a roeíia, que cultivou com „.^ r> - , 1 t> , i r^ i^/r •

r ,. . t \ , , . . r ^^ gufttfíima Kãwha de Portugal D. Martanna
felicidade ate os últimos annos da fua vida.

, . n 1,1 r> • j r

^ de Auftria, celebradas na Paroquia de ò.

„. . T^ 1- 1 ^ o 1 ]uliaõ de 'Lisboa a z de Setembro de 1754»
Kimas varias. Dedicadas a Senhora •;., ,,. ,-», rij r> n.,,. 1^1- T,i--r ^ Lisboa, por Miguel Maneícal da Coita,

Mariana da Gloria, Rebgiofa no Convento ^ °

de S. Bento de Vifeu, 8. ^^'t-f • n; r . • •.• • ,- r
Difputationes Phyjtca, principia intrwfeca

in communi, <& in particulari corporis naturalis

D. JOACHIM DE SANTA ANNA, complementes juxta fyflema peripateticum.

aliás BERNARDES (Tom. 2. pag. 553. Conimbricae, apud Antonium Simões Fer-

col. I.) reira Univ. Typog. 1753. foi.

Oração fúnebre na morte do llluflrijfimo

Marque^ de Valença, recitada na Academia

dos Occultos, da qual era Alumno. Fr. JOACHIM DA CONCEIÇAM,
"Elegia Latina. Ao mefmo AíTumpto. natural do lugar da Carrigueira termo da

Pei(ame, que dá aos Académicos Occul- Villa de Torres Vedras do Patriarcado de

tos pela morte de feu Excellentijftmo Collega Lisboa. ProfeíTou o Inftituto Seráfico da

o Marques^ de Valença. Romance hende- Provincia de Santo António no Convento

cafyllabo, de Vifeu a 25 de Novembro de 1691,

Eftas três obras fahiraõ impreíTas na donde paíTando ao Eftado do Maranhão,

Colleç. das obras Poet. a efle fúnebre af- exercitou com grande zelo o minifterio de

fumpto. Lisboa, por Francifco da Sil- MiíTionaLrio pelo efpaço de vinte annos.

va, 175 1, 4. A primeira a pag. 15. No Certaõ dos Caapúnas padeceo gravif-

A fegunda a pag. 80. E a terceira a íimos trabalhos. Foy Prefidente das Mif-

pag. 138. soes. Guardião, e CommiíTario Provincial.

Oração fúnebre nas exéquias do Emi- Compoz, por fer muito perito nas linguas

ncntijfimo Senhor Cardeal Patriarca D. dos Mazaunús, Aroas, e Aracujus

Thomaa^ de Almeida, celebradas na Fre- Três confejftonarios, em cada hum deftes

gw:(ia de Santa Ifabel a 27 de Março idiomas.

de 1754. Lisboa, por Miguel Rodrigues, Explicação Breve dos Myjlerios mais ejfenciaes

1754» 4- da noffa fanta Fé, em a Ungua Aroaa.
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D. JOACHIM DA ENCARNAÇAM,

chamado no feculo Joachim Alberto de

A2evedo, nafceo na Villa de Barcellos

da Provinda de Entre Douro, e Minho

em o primeiro de Abril de 1724. Foraõ

feus progenitores Jofeph de Azevedo

Vieira, Cavalleiro da Ordem de Chrifto,

e Moço Fidalgo da Cafa Real, e D. Luiza

da Coíla, fendo o ultimo de dez filhos,

que tiveraõ, entre os quaes fe diílinguiraõ

o Padre Manoel de Azevedo da Compa-

nhia de Jefus, de quem fe fez larga me-

moria em feu lugar, e D. Joaõ de Santa

Maria de Jefus, Cónego Regrante, do

qual querendo contrahir mais nobre paren-

tefco por impulfo da graça recebeo o

habito Canónico em Santa Cruz de Coim-

bra a II de Janeiro de 1739. Neíla refor-

mada paleftra aprendeo as fciencias Efcho-

laUicas, que exercitou em beneficio das

almas, aífim no confeíTionario, como no
púlpito. Eíludou as linguas Grega, e He-

braica, em que fahio egregiamente perito,

como também na liçaõ da Hifioria Eccle-

fiaílica, e fagrada Liturgia. Do feu gran-

de engenho faõ frutos as feguintes produc-

ções.

Cathecijmo Hiflorico, e doutrinal, ou breve

injlrucçaõ dos Myjlerios da KeligiaÕ Chrijiã.

Para ujo dos Fieis do IJento do Mofieiro de

Santa Cru:^ de Coimbra. Coimbra, por

Luiz Seco Ferreira, 1757, 12.

Cathecijmo Hijlorico 2. Tom. Trata da

Oraçaõ, Milla, &c. Eftá prompto com as

licenças para a impreífaõ.

Cathecijmo Hijlorico, Tom. 3. Trata da

Hiíloria da Igreja, e da Religião.

Arte da lingua Hebraica. Prompta para a

impreífaõ.

Diccionario da lingua Hebraica, 4. M. S.

Compendio da Hijloria Ecclejiajiica.

M. S.

Vida de S. Goldrofe, Cónego Kegular de

Santo Agojinho, e Prior do Mojeiro de S. Pedro

de Arganil, 4. M. S.

Vida da B. Feliciana, Conega Kegular

do antigo Mojleiro de S. Joaõ de Santa Cru^,

4. M. S.

Sermões de S. Bernardo, traduzidos em

Portuguev(^, 4.

Dia, e Noite da vida Chriftã. |

CollecçaÕ de exemplos de Cónegos Regu-

lares, 4.

Vidas de S. Theotonio, primeiro Prior de

Santa Cru^; dos Santos Martyres de Marrocos,

e de Santa IJabel, Padroeiros da Cidade de Coim-

bra, 4.

Officio de Santa Comba, e Jua vida, 4. M. S.

Milicia Chrijã, 4. M. S.

Dijcurjo de S. Joaquim, 4.

Explicação do Padre nojjo, 4. w
Vida de Origenes, 4.

Breve noticia da vida do Venerável Padre

D. Jojeph de Chrijlo, Cónego Kegular de Santa

Cruz de Coimbra, 4. M. S.

Dijcurjo dos Martyres compojlo por Theo-

doreto, traduzido do Grego em Portu-

guez.

Duas Homilias de S. Joaõ Chrjjojlimo

Jobre os Terremotos, traduzidas do Grego em
Portuguez.

Vida de Santo Ignacio Patriarca de ConJ-

tantinopla, 4.

Vida de Santo Alipio Bijpo, Cónego Ke-

grante.

Todas eílas obras fe confervaõ em poder

do Author.

JOACHIM FEYO SERPA (Tom. 2.

pag. 554. col. I.) Traduzio do Caílelhano de
,

D. Bernardo Monton em Portuguez
^

Segredos das Artes liberaes, e mecânicas
j

recopilados de vários Authores Jeleãos, que

trataõ da Fjjica, Pintura, Architeãura, Óptica, .

Chjmica, douradura, e acharoado, <&c. Lis- \

boa, por Jofeph da Silva da Natividade,
\

Fr. JOACHIM DE S. JOSEPH, natu-

ral da Villa de Setúbal, e filho de Luiz
\

Gonçalves, e Joanna Bautiíla. No Convento

pátrio da Provincia Seráfica dos Algarves,
\

profeíTou folemnemente o feu Infiituto a

18 de Junho de 171 6. Nos eftudos deu

claros indícios da fua grande habilidade.

AíTiftindo na Cúria em o anno de 1732,

alcançou da Santidade de Clemente XII. r

o indulto de Pregador ApoítoUco. Na

idade mais florente produzio a feguinte i

obra, que ainda naõ vio a luz publica
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Coréa lacrymofa dejiillada por três fontes

chorando todas os de/concertos de huma família

religiofa, 4. M. S.

Do Author, e da obra faz mençaõ Fr. Je-

ronymo de Belém na Introd. à Chron. da Prop.

dos Algarv. pag. 256.

JOACHIM JOSEPH MOREIRA DE
MENDOÇA, taõ inílruido na liçaõ da

Hiftoria, como nos preceitos da Poefia,

compoz

Torre do Amor. Epithalamio nas fauf-

tijjimas Núpcias do Senhor Diogo Xavier de

Mello Cogominho, Senhor da Torre dos Coelheiros

com a Senhora D. Maria Viãoria de Moraes

Moniz de Mello. Lisboa, por António da

Silva, 1747, 4. Confta de cem Oitavas.

Fr. JOACHIM DE VAL DOS PRA-
ZERES, nafceo em o lugar do feu appelli-

do, íituado no termo da Villa de Alpe-

drinha do Bifpado da Guarda a 11 de

Agofto de 171 1. Renunciando heroicamente

a fucceíTaõ da Cafa de feus Pays Thomé
Taborda, Cavalleiro profeíTo da Ordem de

Chrifto, e de fua mulher D. Maria Ri-

cacho, filha de Leaõ Rodrigues Cinza, e

D. Porcia de Oliveira Ricacho, defcen-

dentes das famílias mais nobres da Pro-

vinda da Beira, bufcou o auftero Clauílro

da Seráfica Provinda da Soledade a 3 de

Março de 1729, onde depois de profeíTo

fe fez exemplar dos feus companheiros.

Sendo Guardião do Convento de NoíTa

Senhora da Caridade da Villa do Sardoal,

publicou com o affeâado nome de Pedro

Zaquias de Valle de Jerem anagramma
puro do feu nome.

Efpelho Mjjlico, em que fe vem as dores de

Maria Santijftma, e fe mofira o methodo praãico

de obfequiar efla Senhora em fuás fete Dores.

Lisboa, por Manoel Soares, 1749, 12.

Sor JOANNA DA PIEDADE, naf-

ceo em Lisboa, onde teve por proge-

nitores a D. Pedro de Menezes nono
Senhor, e fegundo Conde de Cantanhe-

de, Prefidente do Senado de Lisboa,

e Commendador de Santa Maria de Al-

monde da Ordem de Chriílo, e a D.

Conftança de Gufmaõ, filha dos Condes

de Villafranca. Defprezando heroicamente

as delidas do mundo, fe defpozou com o

Cordeiro immaculado no auftero Convento

da Madre de Deos da primeira regra de

Santa Clara, fituado fora dos muros de

Lisboa a 2 de Fevereiro de 1623, onde

foy exemplar de virtudes monafticas.

Falleceo com fumma piedade a 7 de

Mayo de 1682. Efcreveo juntamente com
a Madre Maria do Sacramento.

Vidas de algumas Keligiofas fuás compa-

nheiras, que intitulou com o nome de

Fogueiras.

Da Authora como da obra faz memoria

Fr. Jeronymo de Belém Introd. à Chron.

da Prov. dos Algarv. pag. 259.

JOAÕ DE AGUIAR, natural de San-

tiago de Folhadella, junto de Villa Real em
a Provinda Tranfmontana. ProfeíTou a

Arte Cirúrgica, que exercitou com fciencia,

e felicidade. Foy muito charitativo com
os enfermos, e prognofticou a fua morte

no Sabbado precedente à Dominga de

Ramos do anno de 1702, quando contava

feííenta e três annos de idade. Compoz
Tratados Cirúrgicos. M. S. Confervavaõ-fe

em poder do Doutor Joaõ Monteiro de

Aguiar, neto do Author.

JOAÕ ALTAMIRANO, E VALAS-
QUES, cuja pátria, e Pays fe ignoraõ,

porém que foíTe Portuguez o affevera o

eruditiffimo Gregório Mayans, como eftá

efcrito no fim das fuás obras, que confer-

vava M. S. com grande eftimaçaõ, onde he

intitulado 'Lufitania nationis lucidijjimum

ingenium. De Portugal fe transferi© para

a Univerfidade de Salamanca, e imitando

os litterarios veftigios dos feus famofos

Naturaes os Doutores Manoel da Cofta

por antonomafia o Sutil; a Ayres Pinhel,

e Fernando Ayres de Mefa, que com
applaufo univerfal tinhaõ regentado a

Cadeira de Prima daquella Univerfidade,

fe applicou ao eftudo da Jurifprudenda

Cefarea, em que fez taes progreíTos a

viveza do feu engenho, que recebidas as

infignias doutoraes, depois de fer alguns
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annos Opoíitor às Cadeiras, em que teve

por companheiro, e emulo o iníigne Jo-

íeph Fernandes Retes, fubio no anno de

i6z9 a regentar a de Prima com immor-

tal credito do feu Nome, que celebraõ o

dito Retes ad /ih. Jing. Scavola, chamando-

-Ihe mentiJfimus Júris Magifier; Ortega ad

'Labeon lib. 6. in L. 91. de Solutions, n. 19.

Zepeda ad Alphen. lib. 2. in L. Scapham 44.

de Bjviãion. n. 7. Compoz

In primos XIII. libros, <à^ XX. QucbJ-

tiones Q. Cervidii Scavola Commentarius.

Cervariae, Typis Academias, apud Emma-
nuelem Ibarra, 1739, 4.

JOAÕ ALVARES DA COSTA (Tom.

2. pag. 584. col. 2.)

Hijioria do Conclave em que foy eleito

Benedito XIII. com todas as negociações, e

Cartas dos Soberanos. Offerecida a Sua

Magejiade Portuguef(a, foi. M. S.

Difcurfo em que mojira, que naõ fó ElRej

Chrijlianijftmo, mas a todos os Kejs compete

a unçaõ, quando faõ coroados, e fe confuta a

hijioria da pomba, que trouxe o óleo a Clo-

doveo. Efcrito em Italiano.

Dijcurjo a Javor da Jurijdiçaõ do Pa-

triarca de Lisboa Jobre a Igreja de NoJJa

Senhora do Loreto dos Italianos. Começa

Alphonjus primus Lujitanorum 'Kex, ò^c.

Romae, 1726. O Papa movido das fo-

lidas razões propoítas nefte Difcurfo,

revogou o Breve, que paíTara aos Ita-

lianos, e mandou manutener ao Patriarca

na fua jurifdiçaõ.

Falleceo em Lisboa a 3 de Abril de

1749, quando contava fetenta e fete annos

de idade por haver nafcido a 11 de Mayo
de 1672. Jaz fepultado na Capella da

Princeza Santa Joanna, íituada no Clauílro

do Real Convento de S. Domingos de

Lisboa feu jazigo.

Fr. JOAÕ DE SANTO AMBRÓ-
SIO (Tom. 2. pag. 587. col. i.) natu-

ral da Villa de Vianna de Alvito na

Província Tranftagana. ProfeíTou o Inf-

tituto Seráfico no Convento de Santa

Maria de Xabregas, cabeça da Provín-

cia dos Algarves a 19 de Março de 1676.

Foy Pregador, e Guardião do Convento

de Mertola.

Delle faz mençaõ Fr. Jeronymo de

Belém Introd. à Chron. da Prov. dos Algarv.

pag. 249.

JOAÕ ANTÓNIO DA COSTA E
ANDRADE (Tom. 2. pag. 589. col. i.)

Converjaçaõ erudita, Dijcurjo Jamiliar,

conjerencias AJceticas, Hijloricas, Politicas,

e Filojoficas. Lisboa, por Jofeph da Coíla

Coimbra, 1756, 4. O aíTumpto deíla obra

he o formidável Terremoto, que fuccedeo

em Portugal no primeiro de Novembro
de 1755.

Fr. JOAÕ DE SANTO ATHANA-
SIO (Tom. 2. p. 592. col. I.) natural

de Coimbra. ProfeíTou o Inftituto Se-

ráfico no Convento de Vifeu a 16 de

Mayo de 1676, quando contava dezafete

annos de idade. Falleceo na Cidade do

Pará do Eftado do Maranhão a 3 de

Março de 171 1.

Fr. JOAÕ DE AZEVEDO (Tom. 2.

pag. 592. col. 2.)

Tribunal confcienticB Theologicum, (ò^

Juridicum in probabilitate ereãum, in quo conje-

runtur omnia confcientia dúbia, deliberantur

omnes Jere cajus conjcientia in communi Reãa,

Erronia, Probabilis, Dúbia, <& Scrupuloja.

Duplici Índice exornatum, altero conjerentia-

rum, <& deliherationum, altero rerum notabilium,

4. M. S.

Tribunal Penitentia prout eji Sacramen-

tum, in quo conjeruntur omnia dúbia, deli-

berantur omnes Jere quajliones in hac matéria

occurrentes. Accedit Traãatus Sujfragiorum

,

e5>* Indulgentiarum brevi methodo expeditus,

4. M. S.

Tribunal Theologicum, (& Juridicum de

Jure rejervante tum communijfimo rejpe-

ciente omnes Superiores cum communi rej-

peciente Dominós Epijcopos, in quo bre-

viter conjeruntur omnia dúbia rejervationis

communijfima, <& rejervationis in communi,

4. M. S.

Tribunal Theologicum, <& Juridicum

de Jure rejervante particulari, in quo con-
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Jermtur, (& deliherantur feptem cajus refervati da Coíla, ImpreíTor do Santo Oííicio,

utriujque Diacejis Ulyjftponenjis Occidentalis

,

ij4j, 8.

& Orientalis, 4. M. S. Mappa de "Portugal, Parte 4. Mojlra a

Tribunal Theologicum, eb* Juridicum de origem das letras, e Univerjidades nejle Reino;

jure refervante in particulari, in quo conferun- os Efcritores mais famofos, que tem havido

tur, <& deliherantur oão ultimi cajus rejervati nelle em todo o género de litteratura: o mili-

utriujque Archiepijcopatus UlyJJiponenJis Occid. tar com os prejidios, e Fortalezas de mar,

& Orient. 4. M. S. e terra; os Varões mais injignes em armas;

Tribunal Theologicum, <ò' Juridicum de e algumas vitorias ajjinaladas, que os Portu-

jure rejervante Regularium tam in communi, gue:(es tem alcançado de varias Nações. Ibi,

qmm in particulari. Opus Jumme utile tum pelo dito ImpreíTor, 1749, 8.

Keligiojis Juperioribus, tum religiojis Jubditis, Roteiro terrejlre de Portugal, em que Je

in quo conjeruntur, <& deliherantur undecim enjinaõ por jornadas, e Jummarios naõ Jó
íãjus dejignati à Clemente VIU. ut rejer- os caminhos, e as dijiancias, que ha de Lisboa

vabiles. Accedunt três cajus rejervati in para as principaes terras das Provindas dejie

Religione Augujliniana, 4. M. S. Todas Reino, mas as derrotas por travejjia de humas a

^ftas obras conferva em feu poder Rodrigo outras povoações. Ibi, pelo dito ImpreíTor,

Xavier Pereira de Faria morador na Villa 1748, 8.

de Santarém, fobrinho do Author, a Vida de Jeju Chrijlo Senhor nojfo con-

quem deve eíla Bibliotheca importantes Jorme a mais exaãa harmonia dos Jagrados

noticias. Evangelijlas, e litterai intelligencia dos San-

tos Padres, onde também Je tocaõ, e expli-

Fr. JOAÕ BAPTISTA (Tom. 2. caõ as principaes dificuldades da Hijioria

P*g- 594- col. I.) ProfeíTou no Conven- Evangélica. Ibi, pelo dito ImpreíTor,

to de Monte Olivete fuburbio de Lisboa 175 1, 4.

a 24 de Outubro de 1682. Falleceo no Novena Jacra do Jerafico Taumaturgo

Convento de NoíTa Senhora da Boa Hora Santo António de Lisboa com huma Jorma
â 27 de Janeiro de 1736. devota de reinar os tre^e Padres nojfos à gloria

do mejmo Santo, extrahida do Jeu Rejpon-

P. JOAÕ BAPTISTA (Tom. 2. pag. Jorio. Lisboa, na Ofíicina de Francifco da

594. col. 2.) nafceo em a notável Villa Silva, 175 1, 12. e na de Miguel Manefcal,

de Setúbal, e recebeo a primeira graça 1758.

em a Paroquia de S. Juliaõ a 11 de Julho Mappa de Portugal, Parte 5. Dejenha em
de 1705. Taboas Topograjicas as principaes povoações

da Provinda da EJlremadura: e dejcreve as

JOAÕ BAPTISTA DE CASTRO partes mais ejjenciaes, de que conjla a Cidade

{Tom. 2. pag. 596. col. i.) Bene- de Lisboa. Lisboa, na Oíficina de Francifco

ficiado da Santa Igreja Patriarcal de Luiz Ameno, 1758, 8.

Lisboa. PJalmo 59. em Acçaõ de graças a Deos

Mappa de Portugal Parte 3. Trata NoJJo Senhor, por naÕ ujar contra nós de

do ejlabelecimento, e progrejjos da Religião toda a Jua ira em o Jracajjo geral do terre-

em Portugal, das Ordens Militares, que moto, e incêndio, que dejlruhio a Cidade de Lis-

nelle exijlem, e das que Je extinguirão; boa, em o primeiro de Novembro de 1755, 4.

de todas as Ordens Religiojas, e mais Con-

gregações com a exprejjaõ dos Conventos, JOAÕ BAPTISTA DOMINGUES,
e Mojleiros que tem cada huma, e annos nafceo em Lisboa a 24 de Junho
das Juas Fundações; Pontífices, e Cardeaes de 1714. Foraõ feus progenitores

í^oriuguei(es; Varões injignes em Jantidade, Domingos Domingues de Sabuzedo, e
^ virtude; Reliquias notáveis, e Imagens Maria dos Santos. Inílruido nos do-
milagrojas. Lisboa, por Miguel Manefcal cumentos grammaticaes frequentou a Uni-
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veríidade de Coimbra applicado à Jurifpru-

dencia Pontifícia, na qual recebeo o gráo de

Licenciado. Para moílrar, que naõ ignorava

os preceitos da Hiíloria, publicou

Vida do Príncipe D. Theodojio. Lifboa,

pelos herdeiros de António Pedrofo Galraõ,

1747, 4.

Meditava efcrever huma Injlituta compof-

ta de palavras formaes de outros Textos,

juntamente com a Ordenação do noíTo

Reino para beneficio dos profeíTores da

Jurifprudencia, de cujo trabalho já tinha

concluído vinte e féis Titulos.

JOAÕ BAPTISTA GRAMACHO,
natural da Cidade de Évora, e muito

verfado no eíludo da Hiíloria Secular.

Efcreveo no anno de 1604.

Hijloría univerjalis gentium AJiaticarum,

4. M. S.

JOAÕ BAPTISTA GARRO, cuja

pátria, e eílado de vida fe ignoraõ, e

fomente fe fabe aíTiIHr em Roma no

tempo em que Portugal acclamou por

feu Soberano ao Sereniffimo D. Joaõ IV,

efcrevendo

Da felicijftma AcclamaçaÕ de E/Rej

D. Joaõ IV. M. S.

JOAÕ BAPTISTA LAVANHA (Tom.

2. pag. 598. col. 2.) foy filho de Luiz

Lavanha, e Jeronyma Daça, e neto, e naõ

filho de Joaõ Bautifta Lavanha, como eftá

na Bibliotheca.

JOAÕ BAPTISTA PINHEIRO, profef-

for de Medicina, e Medico do ExcellentiíTimo

Duque de Medina Sidónia D. Manoel AíFonfo

Pires de Gufmaõ el Bueno. Publicou

Concórdia de la controverjia Johre la fan-

gría en los príncipios de la enfermedad. Se-

villa, por Francifco Ignacio de Lira,

1655, 4.

Foy preterido efte Author por Nicoláo

António na Bih. Hifpan.

Fr. JOAÕ BAPTISTA ZACHARIAS,
natural de Lisboa, e filho de Manoel
Fernandes Campos, e de Luiza Carreira.

Profeflbu o Inílituto da Seráfica Pro-

víncia da Arrábida no Real Convento

de Mafra a 26 de Julho de 1731. Foy

Guardião do Convento de NoíTa Se-

nhora da Piedade do lugar de Caparica.

PubUcou

Sermão do glorio/o Patriarca S. Francijca

no Keal Convento de Nojfa Senhora, e Santo

António junto à Villa de Mafra ejlando pre-

Jentes Suas Magejiades, e Alteias. Lisboa, na

Officina dos herdeiros de António Pedrofo

Galraõ, 175 1, 4.

JOAÕ BARBOSA DE ARAÚJO,
nafceo em a ViUa de Alcobaça do Patriar-

cado de Lisboa a 28 de Outubro de 1675,

fendo filho de Gonçalo Barbofa de Araújo,

e de Andreza Ferreira. Defde os primeiros

annos fe applicou ao eíbido da Mytho-

logia, em que fez taõ agigantados pro-

greíTos, como moftra a obra feguinte,

efcrita em féis Tomos de folha, que inti-

tulou

Oráculo Poético para intelligencia dos

Poetas antigos, ou Diccionario fabulo/o para

liçaõ dos modernos. M. S,

Difcurfo Johre a antiguidade da Irmandade

dos Pajfos, fita na Igreja de Nojja Senhora

do Defierro de Lisboa, foi. M. S.

JOAÕ DE BARROS (Tom. 2. pag.

609. col. I.) foy filho do Doutor Diogo
Gonçalves, e D. Briolanja de Barros, como
elle juílificou provando a fua afcendencia

até Joaõ de Barros, Cidadão da Cidade do

Porto em virtude da qual fe lhe paíTou

brazaõ com as armas dos Barros a 21 de

Julho de 1553. Foy cafado com Ifabel de

Lemos, natural de Eftremoz, de quem
teve os filhos, que eftaõ nomeados na

Bibliotheca.

JOAÕ BORGES DE BARROS naf-

ceo no Engenho de S. Pedro de Ta-

raripe termo da Villa da Purificação do

Arcebifpado da Bahia de todos os San-

tos a 16 de Abril de 1706. Foraõ feus

progenitores o Coronel Domingos Bor-

ges de Barros, Cavalleiro profeíTo da

Ordem de Chriílo, e D, Maria de Araújo,



LUSITANA.
e Azeredo de igual nobreza à de feu

conforte. Inftruido na Grammatica La-

tina, e na Filofofia, que ouvira no Colle-

gio dos Padres Jefuitas da Bahia, paíTou à

Univeríidade de Coimbra, e feita Forma-

tura nos fagrados Cânones em o anno

de 173 1, fe rellituhio à fua pátria, onde

obteve os lugares de Cónego Doutoral

na Cathedral da Bahia; Chanceller da

Relação Eccleíiaftica, Defembargador, e

Viíitador varias vezes, cujos miniílerios

exercitou com grande credito da fua litte-

ratura. Para a Poefia teve génio admi-

rável metrificando nas linguas Latina,

Portugueza, Caftelhana, e Italiana, em cujas

linguas he verfado, com cadencia, e ele-

gância. Compoz
KelaçaÕ Jummaria dos fmebres obfequios,

que fe fi^eraõ na Cidade da Bahia, Corte da

America Portuguet^a às memorias do Keverendo

Senhor Doutor Manoel de Matos Botelho,

Abbade de duas Igrejas, Provifor, Vigário

geral, e Governador do Bi/pado de Miranda.

Lisboa, na Oíficina Silviana, e da Academia

Real, 1745, 4-

Nefta Relação a pag. 23. 26. 27., e

28 eftaõ hum Elogio iMtino de obra lapi-

daria com hum Djfticho, e três Sonetos,

o primeiro em Portuguez, o fegundo em
Caftelhano, e o terceiro em Italiano do

Author da dita Relação.

KelaçaÕ Panegyrica das honras funeraes,

que às memorias do Muito Alto, e Muito

Poderofo Senhor Kej Fidelijftmo D. Joaõ V.

conjagrou a Cidade da Bahia, Corte da America

Portuguesa. Lisboa, na dita Officina, 1753,

foi.

Nefta Relação efl:aõ hum Elogio lapidario.

Latino, e cinco Sonetos compoftos pelo

Author da dita Relação.

Panegyrico ao Illujlrijftmo, e ExcellentiJJimo

Conde de Sabugo/a Vafco Fernandes Ce/ar

de Menet^es, Vice-Rej do Brajil. Confta de

duzentas Oitavas. M. S.

Poejias varias a diverfos AJfumptos, 4.

M. S.

D. JOAÕ DE BORJA, nafceo em
o lugar de Belpuche do Principado de

Catalunha em o armo de 1533. Foraõ

.75

fcus illuftres progenitores aquelle famofo

Herôe D. Francifco de Borja IV. Duque
de Gandia, que antepondo a pobreza

evangélica ao herdado efplendor da fua

afcendencia, fubio a coroarfe no Empyreo

com o diadema da fantidade canonizada

pelo Oráculo do Vaticano, e D. Leonor

de Caftro Portugueza, filha de D. Álvaro

de Caftro, Senhor do morgado do Tor-

rão, e D. Ifabel de Mello Barreto de

Menezes, filha de Nuno Rodrigues Bar-

reto, Alcaide mór de Faro, e de D. Leo-

nor de Mello, filha de Joaõ de Mello,

Copeiro mór de ElRey D. Aífonfo V.

A primogenitura, que cegamente lhe

negou a natureza lha compenfou bene-

ficamente a graça dotando-o de entendi-

mento perfpicaz, e talento maduro para

emprender, e confeguir as mais difficeis

emprezas. Foy Conde de Ficalho em
Portugal, Vedor da Fazenda, Confelheiro

de Eftado, Commendador da Azuaga,

e Treze da Ordem de Santiago, Mordomo
mór da Emperatriz D. Maria mulher do

Emperador Maximiliano II., e da Rai-

nha D. Margarida mulher de Filippe III.

de Caftella, Embaixador ao Emperador

Rodolfo II., cujo minifterio exercitou

em Portugal no anno de 1569, vindo

por ordem de Filippe Prudente concluir

o cafamento da Princeza de França D.

Margarida de Valois com ElRey D. Se-

baftiaõ, que fe naõ efFeituou. Foy cafado

com D. Francifca de Aragaõ, Dama da

Rainha D. Catharina mulher de ElRey

D. Joaõ III, filha herdeira de Nuno Ro-

drigues Barreto, Alcaide mór de Faro,

e de D. Margarida de Mendoça, de quem
teve a D. Francifco de Borja, Príncipe

de Efquilache, Conde de Mayalde, Com-

mendador da Azuaga, e Vice-Rey do

Peru igualmente verfado em máximas

politicas, como na cultura das Mufas,

de quem fe fez memoria em feu lugar

por fer filho, e neto pela parte materna

de Portuguezes. Fazem honorifica men-

ção de D. Joaõ de Borja Nicol. Ant.

Bib. Hijpan. Tom. i. pag. 503. col. i.

Cienfuegos Vida do Santo Borja, liv. i.

cap. 10. §. 4. Souza Hijl. Geneal. da Cafa
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Keal Vortug. Tom. 11. liv. 12. pag. 461.

Nieremberg. Ciar. Varon. de la Comp.

de JESUS. foi. 291. col. I. Palafox Vld.

da Infant. Sor. Margarid. da Cru^ Tom. 4.

das fuás Obras. lib. i. cap. 16. foi. 184.

col. I. liv. 2. cap. 6. foi. 205. col. 2. e

cap. 8. foi. 208. col. I. Solorzan. Emblem.

Polit. foi. 613. Silva Cathal. "Keal de EJpana.

foi. mihi 155. D. Luiz Salazar e Caílro

Advert. Hijioric. foi. 226. n. 25. Fr. Jofeph

Rodrigues Bibliotheca Yakntina, pag. 249.

col. I. e 2. e Eu nas minhas Memor. Polit.

e Milit. de D. Sebaft. Part. 3. liv. i. cap. 24.

Para demonftraçaõ da fua vafta erudição,

publicou

Empregas Morales a la S. C. R. M.

delRej D. Fhelipe nuejiro Senor. Praga por

Jorge Negrin, 15 81, 4. com eílampas,

Sahiraõ fegunda vez addicionadas com a

fegunda Parte, que confta de cento e

vinte e três emprezas, que deixara M. S.

D. Joaõ de Borja por diligencia, de D.

Francifco de Borja Arcediago da Cathe-

dral de Sevilha, neto do Author. Bruf-

felas, por Francifco Foppens, 1608, 4.

com eftampas. A primeira Parte fahio

traduzida em Latim. Berolici, apud Joan-

nem Michaelem Rudigerum, 1597, 4. com
hum dyílicho a cada empreza.

Vida, e martyrio de la Samaritana. Defta

obra o louva com exceíTo Fr. Onofre

Salt Prolog, da vida de Santo Onofre, pag. 8.

e Belchior de Caftro Hijlor. de la Virgen.

foi. 5 80.

P. JOAÕ CABRAL (Tom. 2. pag. 617.

col. 2.)

Carta ejcrita de Macáo ao Patriarca de

Ethiopia. M. S. Conferva-fe no CoUegio de

Évora dos Padres Jefuitas.

Fr. JOAÕ DE S. CAETANO (Tom. 2.

pag. 618. col. 2.)

Parecer fobre o ingreffo da Claujura do Mof-

teiro de Santa Clara de Eijboa. Nelle moílra fer

licito a hum Religiofo poder dentro no Con-

vento fazer exorcifmos a huma Energúmena.

Do Author, e da obra fe lembra o Padre

Fr. Jeronymo de Belém Introd. à Chron. da

Prov. dos Algarves. pag. 249. e 250.

JOAÕ CARDOSO DA COSTA (Tom.

2. pag. 622. col. 2.)

Memorial Hijlorico da creaçaõ do mundo^

celejle, e do mundo elemental, em perguntas, e

repojias. Lisboa, por Francifco Luiz Ameno,

1754, 4-

JOAÕ CARDOSO DE MIRANDA,
natural da Freguezia de S. Martinho de

Cambres, junto à Cidade de Lamego,

profeííor da Arte Cirúrgica. Publicou

KelaçaÕ Cirúrgica, e Medica, na qual Je

trata, e declara efpecialmente hum novo methodo

para curar a injecção efcorbutica, ou mal de

Eoanda, e todos os feus produãos, fazendo

para ijjo manijeftos dous ejpecificos, e muy

particulares remédios. Lisboa, por Manoel

Soares, 1741, 4.

JOAÕ DE CARRIAM, cuja pátria fe

ignora. Efcreveo

Arte Militar. Lisboa, 1595.

JOAÕ DE CARVALHO (Tom. 2. pag.

623. col. 2.) foy filho de Gonçalo Pires,

e Catharina de Carvalho.

JOAÕ CASTELLAM PEREIRA, natu-

ral de Viana do Minho, Prefbytero do

habito de S. Pedro, muito verfado na liçaõ

da Hiíloria, e principalmente nas antigui-

dades da fua pátria, onde falleceo a 2

de Setembro de 1722. com oitenta annos

de idade. Efcreveo

Compendio hifiorial da Fundação da muy

notável Villa de Viana, em que relata com

erudição, e exame tudo quanto ha digno de

fe faber delia M. S.

Hijiorias dos Kejs de Portugal, refumidas.

M. S.

Privilégios, Sentenças, e mais particulari-

dades da Capella do Efpirito Santo de Viana,

que he da Irmandade dos Clérigos pobres.

M. S.

P. JOAÕ CHEVALIER, nafceo em
Lisboa a 12 de Março de 1722, fen-i

do feus Progenitores Pedro Jofeph Che-

valier, e Luiza Tereza Verney. Na ida-

de da adolefcencia, recebeo a roupeta



LUSITANA. 177

de S. Filippe Neri a 8 de Setembro de

1735, e applicado aos eíludos efcholaíli-

cos defempenhou o conceito, que fe tinha

da fua penetrante comprehenfaõ, que fe

extendeo pela Theologia dogmática, e Hif-

toria Eccleíiaftica, das quaes como Meílre

eftá inftruirido aos feus domeílicos. Publicou

fem declarar o feu nome

Re/açaõ das magnificas Fejias com que

na Cidade de Lisboa foji applaudida a Canoni-

façaõ de S. Camillo de Lellis, Fundador

da Congregação dos Clérigos Kegulares, Minif-

tros dos 'Enfermos. Lisboa, por Francifco

da Silva, 1747, 4.

Relação das Jolemnes exéquias dedicadas

em 25^ e 26 de Setembro de 1750, pelos

Padres da Congregação do Oratório de S.

Filippe Neri de Lisboa à defunta Magefiade

do Fidelijfimo Rey de Portugal D. JoaÕ V.

Lisboa, por Ignacio Rodrigues, 175 1, 4.

Elogio métrico, obfequio Juflo, congratula-

ção precifa às fempre fufpiradas melhoras

da Augufiiffima Senhora Princesa da Beira,

e Brafil, e Serenijfima Duquesa de Bragança

noffa Senhora. Ibi, pelo dito Impreflbr,

1753, 4. Confta de trinta e féis Oi-

tavas.

Epicedio na fentidijfima morte da Auguf-

tiffima, e Serenijfima Senhora D. Mariana

de Aufiria Rainha Viuva do Senhor Rej

D. JoaÕ V. Lisboa, pelo dito ImpreíTor,

1754, 4. Coníla de huma larga Egloga,

Arte para a eloquência Portuguesa. M. S.

Para amar querfe ventura. (Jomedia.

Agamenon, e Clitemneflra. Comedia.

El amor todo prodígios. Comedia.

El amor quando es amor fabe vencer con def-

den. Comedia.

Triunfos de Portugal. ElRej D. Joaõ

o primeiro. Comedia.

JOAÕ CHRYSOSTOMO DA CRUZ
(Tom. 2. pag. 635. col. 2.) falleceo na

fua pátria infelizmente opprimido de hu-

mas ruinas, a 6 de Setembro de 1748.

JOAÕ CHRYSOSTOMO DE FARIA
CORDEIRO DE VASCONCELLOS DE
SA', nafceo em Lisboa no armo de 1732,

fendo filho de António Cordeiro de Fa-

ria, e D. Terefa Maria de Vafconcel-

los de Sá. Ainda naõ contando vinte

e dous annos de idade, fe lhe anticipou

com tanta brevidade a inclinação à Poe-

íia que nelle pareceo mais natureza, do

que eftudo fendo as producções, que tem
publicado nefte género as feguintes

Epicedio na fempre lamentável morte do

Auguftijftmo, e Fidelijfimo Senhor D. JoaÕ V.

Rej de Portugal. Lisboa, por Domingos
Rodrigues, 1750, 4. Coníla de huma
Egloga, Romance hendecafyllabo, e dous

Sonetos.

Vivas de Jofeph Fidelijfimo Augufiijfimo,

e Potentijjimo Monarca de Portugal, e Se-

nhor nojjo. Ibi, pelo dito ImpreíTor, 1750, 4.

Coníla de feíTenta e fete Oitavas.

JOAÕ COUCEIRO DE ABREU, na-

tural da celebre Villa de Santarém, Ca-

valleiro profeíTo da Ordem de Chriílo,

e Commendador em a de Santiago. Nos
primeiros annos cultivou a Jurifprudencia

Cefarea em a Univeríidade de Coimbra

com tanto credito do feu talento, que

caufava inveja aos Cathedraticos. Provada

a fua fciencia legal no Defembargo do

Paço, fervio com vigilância, e deíintereíTe

alguns lugares; porém naõ querendo fe-

guir eíle género de vida, para o qual

tinha grande capacidade, fe applicou à

cultura das letras humanas, liçaõ da Hif-

toria Eccleíiaílica, e Secular, e da Poe-

íia Latina, e vulgar, merecendo pelo pro-

greíTo, que fez na variedade deíles eílu-

dos, fubir ao lugar de Académico da

Academia Real, e Guarda mór do Arquivo

real. Falleceo em Lisboa a 10 de Setem-

bro de 1738, com feííenta e três annos

de idade. Jaz fepultado na Capella de

Santa Maria Magdalena, íituada no Clauf-

tro do Real Convento de S. Domingos
de Lisboa jazigo da fua Cafa. Foy ca-

fado com D. Igncz Ignacia Tenório, de

quem deixou fucceíTaõ.

Compoz
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AllegaçaÕ medico-legal fobre a defenfa de

JoaÕ Pinheiro Pereira Coutinho accufado por

curar Jem Jer formado na Univerjidade de

Coimbra, nem para iffo ter licença do Fjjico

mór do Reino, e Ca/a. Lisboa, por Jofeph

António da Silva, 1721, foi. Sahio fem

o feu nome.

A' morte do Senhor Infante D. Carlos,

4. fem anno da ImpreíTaõ. Confia de hum
Epitáfio Latino. Dous Sonetos hum Caftelhano,

e outro Portugue2.

Soneto à morte da Serenijfima Senhora

Infanta D. Francifca. Sahio na Colleç. z.

dos Sentimentos Métricos. Lifboa, por Mi-

guel Rodrigues, 1736, 4. a pag. 18.

Conta dos feus efiudos Académicos no Paço

a 1 de Setembro de 1730. Sahio no Tom.
10. da Colleç. dos Docum. da mefma Academia.

Lisboa, por Jofeph António da Silva,

1730, foi.

Conta dos feus efiudos Académicos em 21

de Mayo de 1733. Sahio no Tom. 12.

da Colleç. dos Documentos da dita Academia.

Lisboa, pelo dito ImpreíTor, 1733, foi.

Conta dos feus efiudos Académicos no Paço

a 1 de Setembro de 1733. No dito Tom. 12.

da Colleç.

Fr. JOAÕ DA CRUZ, alumno da

preclariíTima Ordem dos Pregadores, e mui-

to perito na intelligencia dos fagrados

Profetas. Compoz
Reino de Portugal, fua creaçaõ, e fuccefjos

profetit^ados pelo Ceo a Efdras nos Capítulos

11, 12, e 13 do feu livro IV. M. S. Tem
no principio pintada huma Rofá, e dentro

delia eftas palavras. Quia odorem omnibus

confero, feflinanter conferno. Coníla de i, 2,

e 3. Parte. Confervava efte livro Fr.

AflFonfo da Madre de Deos Guerreiro,

Académico fupranumerario da Academia

Real, do qual fe fe2 memoria em feu lugar.

JOAÕ DA CUNíiA. JAQUES, Re-

lidente na Aldeã de Coculim, fregueíia

de S. Thomé nas terras de Salfete, de

naçaõ Charodo, Capellaõ Fidalgo da Cafa

de Sua Mageílade, Notário do Santo Of-

ficio, e Pároco da Igreja de Santo Ef-

tevaõ. Por fer muito verfado na Theologia

Polemica, efcreveo

Efpada de David contra o Golias do

Bramanifmo pejfimo inimigo de Jefu Chriflo,

Deos, e Senhor noffo. Dedicado a S. Fran-

cifco Xavier Apoílolo da índia Oriental, a

quem conheceo de viíla.

JOAÕ DE DEOS (Tom. 2. pag. 646.

col. 2.) Das fuás obras M. S. e as Bi-

bliothecas em que fe confervaõ, faz dif-

tinta memoria Caíimiro Oudin de Script.

Ecclejiaflicis Tom. 3. pag. 177. e Joaõ
Alberto Fabrício Bib. luitin. Med. <& Inf.

L,atinit. Tom. 2. pag. 61. No fim do feu

livro intitulado hiber panitentialis fe lê

efte Tetraflicho

En ego quem pátria genuit pia Portuga^

lenfis.

Diva cathedravit verbis fchola Bononienjts,

Hoc opus aptavi Domini non abfque la-

bore,

Sed labor efl facilis veflro fuperatus amore.

Delle fe lembraõ Guilherme Cave Hif-

tor. Eifterar. ad ann. 1247. e Carlos Du-
frefne in índice Script. impreíTo antes do

Glojfar. med. (& in fim. Eatinit. col. 120.

Fr. JOAÕ DE S. DIOGO, natural

da Villa da Certa do Priorado do Cra-

to, e alumno da Seráfica Província dos

Capuchos de Santo António, cujo Inf-

tituto profeíTou no Convento de Santo

António de Ponte de Lima a 14 de

Novembro de 1684, onde foy Lente de

Theologia, CommiíTario do Graõ Pará,

e ultimamente Provincial da fua Provín-

cia. Falleceo no Convento de Lisboa

a 2 de Março de 1747. Compoz
Manual breve da Oração Mental com as

fuás três vias Purgativa, Illuminativa, e Uni-

tiva. Lisboa, por Pedro Ferreira, Impreííor

da Rainha noíTa Senhora, 1743, 8. Sahio

fem o feu nome.

JOAÕ EGAS DE BULHÕES E SOU-
SA, natural do lugar de Verdemilho dif-

tante hum quarto de legoa da Villa de
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Aveiro do Bifpado de Coimbra, filho

de Jofeph Pereira Pacheco, e D. Maria

da Encarnação de Gouvea. Compoz
Threnos lamento/os nas ohjcuras trevas do

Eclypfe do mais luzente Sol da 'Lujitania

o Serenijfimo Senhor Infante D. Francifco.

Lisboa, por Pedro Ferreira, 1736, 4. Conf-

ta de hum Komance hendecajyllaho, e quatro

Sonetos.

Vida de S. Francifco de Paula. M. S.

Tubo Óptico Arijiotelico. Traducçaõ de

Italiano do Conde Manoel Thefauro, 4.

M. S.

JOAÕ DE SANTO ESTEVAM (Tom.
2. pag. 652. col. I.) recebeo a murça
de Cónego Secular do Evangeliíla a 26

de Dezembro de 1489. Foy Reitor de

Évora.

D. JOAÕ ESTEVES DE AZAMBUJA
(Tom. 2. pag. 652. col. 2.)

ConJlituiçÕes do Arcehifpado de lÀfboa, appro-

vadas a z^ de Janeiro de 1405.

D. JOAÕ EVANGELISTA (Tom. 2.

pag. 654. col. I.) falleceo a 30 de Dezem-
bro de 1748, quando contava feíTenta e três

annos de idade, fendo Vigário da Paroquial

Igreja de Nofla Senhora do Soccorro de

Lisboa.

JOAÕ FERNANDES, Efcudeiro do In-

fante D. Henrique, filho do Sereniífimo

Rey D. Joaõ o L, e feu companheiro

nos defcubrimentos marítimos. Efcreveo

Dos cojlumes dos moradores de Cabo Verde.

M. S. 4.

JOAÕ DE FIGUEIREDO VILLALO-
BOS, filho de Joaõ de Figueiredo Villa-

lobos, nafceo no Couto de Magafores

termo da Villa de Aveiro no anno de

1655. Eíludou Jurifprudencia Cefarea na

Univerfidade de Coimbra, em que fahio

eminente. Falleceo no anno de 1722,

com fetenta e fete annos de idade. Com-
poz

Idéas ao Código, foi. 3. Tom. M. S.

Injiituta explicada, foi. 3. Tom. M. S.

Commentario ao Digejlo. 4. M. S.

IIluminações efpirituaes. M. S.

JOAÕ FRAGOSO (Tom. 2. pag. 661.

col. I.) foy filho de Simaõ Fragofo, e

de N. do Páo, filha de Joaõ Rodrigues

do Páo.

Fr. JOAÕ FRANCO (Tom. 2. pag. 663.

col. I.) Prior do Convento de Lisboa eleito

no anno de 1754.

Meflre da Virtude renovado, fegunda Parte

do Meflre da Vida, que perfuade a todos o que he

neceffario para fe fabarem. Lisboa, pelos her-

deiros de António Pedrofo Galraõ, 1750, 8.

Vida portentofa da Serva de Deos D. Tho-

majia de Jefus, Terceira profeffa da Venerável

Ordem de S. Domingos. Lisboa, por Miguel

Manefcal da Coíla, 1757, 4.

JOAÕ FREIRE CARROLAS (Tom. 2.

pag. 667. col. I.) foy filho de Lopo
Carrolas, Fidalgo dá Cafa de Sua Magef-

tade, e de fua mulher Leonor Freire de

Andrade. Partio para a índia, onde aífif-

tio alguns annos até que voltando para

o Reino em a náo S. Filippe no anno

de 1596, falleceo na Ilha de S. Miguel.

Deixou recommendado no feu Teftamento

a fua irmã Maria Carrolas cafada em Tor-

res Novas com Joaõ Dias do Avellar,

Fidalgo Cavalleiro, que mandaíTe repartir

o livro dos feus Epigrammas pelas Uni-

verfidades de Salamanca, Alcalá, Pariz, Roma,
Coimbra, e Évora, para cujo efFeito lhe

deixou trezentos mil reis, e por her-

deira, e teílamenteira a Cafa da Miferi-

cordiã de Lisboa.

JOAÕ GARRO, profeílor de Jurifpru-

dencia. Compoz
De panisfecundo nubentium. Sahio no Tom.

9. Traã. Doãor. pag. 257.

JOAÕ GOMES DE GÓES (Tom. 2.

pag. 669. col. 2.)

Acroama Euchariflico da pompofa Pro-

cijfaõ em louvor de Chrijlo Sacramentado

na Cidade de Évora a 14 de Julho de

1697 pela muito nobre, e pia Irman-
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dade do Santijfimo, fita na 'Paroquial de S.

Mamede. Évora na Ofíicina da Univeríi-

dade, 1697, foi.

Outra Kelaçaõ da me/ma Jolemnidade feita no

anno de 1692, foi.

JOAÕ GOMES DE SOUSA, filho

de António Gomes, e Maria de Soufa,

nafceo em Lisboa, e na Paroquia de Santa

Maria Magdalena recebeo a graça bau-

tifmal a 10 de Mayo de 1671. No Col-

legio pátrio dos Padres Jefuitas aprendeo

Filofofia, Theologia efpeculativa, e Moral,

e Mathematica, e em todas eftas fciencias

fe diítinguio o feu talento entre os feus

condifcipulos. Ordenado de Presbytero fe

applicou ao eíludo das Ceremonias Eccle-

íiafticas deixando efcrito

De rebus pertinentibus ad Officium divinum, ac

Mijfas celebrandas.

Ceremonias da Semana Santa.

Da Fefia do Na/cimento de Chrifto, Purifica-

ção da Senhora, &c.

Dijfertaçaõ fobre o Mjfierio da Eucharifiia.

Foy recitada em huma Academia de Eccle-

íiafticos, que fazia em fua Cafa o Excel-

lentiíTimo Arcebifpo de Lacedemonia D. Joaõ

Cardofo Caftello, Vigário Geral do Eminen-

tiíTimo Patriarca de Lisboa Occidental D.

Thomaz de Almeida.

Todas eftas obras conferva António Mo-
reira de Soufa, fobrinho do Author, que fal-

leceo a 21 de Abril de 1745, quando contava

fetenta e quatro annos de idade. Jaz na Pa-

roquial Igreja de S. Lourenço de Lisboa.

P. JOAÕ DE GUSMAM, natural da Villa

de Almodovar no campo de Ourique da Pro-

víncia Tranftagana, filho de Francifco Guer-

reiro, e Barbara da Silva. Recebeo a rou-

peta de Jefuita em o Noviciado de Évora a

24 de Novembro de 1710. DÍ6lou letras hu-

manas, e Filofofia. Sendo Miniftro do Col-

legio de Évora, publicou fem o feu nome
Relação das Fefias da Canonização dos

Santos h.uiz Gonzaga, e Stanisláo Kofcka

da Companhia de Jefus, celebradas no Col-

legio de Évora. Évora na Officina da Uni-

verfidade, ijzj, 4.

D. JOAÕ DE SANTA HELENA,
nafceo em a Cidade do Porto no anno

de 1700, fendo filho de Jofeph Alvares,

e Maria de S. Boaventura. ProfeíTou o

Inftituto de Cónego Regrante de Santo

Agoftinho no Convento da Serra no anno

de 171 6. Foy perito nas fciencias feveras

extendendo-fe a fua liçaõ pela Theologia

efcholaftica, e Moral, Jurifprudencia Ca-

nónica, e Civil, e Hiftoria Ecclefiaftica,

e profana. Falleceo em 29 de Janeiro

de 1756. Deixou compofto

Peculium utriufque Júris alphabeticum, (&

facra Scriptura, Theologia, (ò" Philojophia,

Hifioriaque Ecclefiafiica, €>* prophana. foi. 10.

Tom. M. S.

AJphabeto curiojo de varias noticias humanas,

e Divinas, foi. 4. Tom. M. S.

Pareceres vários, e refoluções mifcellaneas,

foi. 2. Tom. M. S.

Sermões 2. Tom. M. S.

Fr. JOAÕ DE JESUS, natural do

lugar do Pinheiro do Patriarcado de Lif-

boa, e filho de Joaõ Dias, e Maria de

Jefus. ProfeíTou o Inftituto Seráfico da

Província de Santo António no Conven-

to da Caftanheira em o primeiro de No-

vembro de 171 8. PaíTou ao Eftado do

Maranhão, e depois de aprender Filo-

fofia fe dedicou ao minifterio de MiíTio-

nario, em que o feu zelo converteo mui-

tos Gentios ao conhecimento do verdadeiro

Deos. Para beneficio delles, compoz

Praãicas, e doutrinas fobre os Sacramen-

tos, Mandamentos, e Mjfierios da noffa Santa

Fé, Via Sacra, doutrinas contra as fuperfiições,

e feitiçarias, 4. M. S. Confta de fetecentas

paginas.

Arte para os que principiaÕ aprender a lingua^

dos Aroás, 12.

Confeffionario da lingua Aroâ, 4.

Vocabulário da lingua geral, 4.

tgua

i
D. JOAÕ DE JESUS MARIA, cha-

mado no feculo Joaõ Tiburcio da Sil-

va. Nafceo na Cidade do Porto a 11

de Agofto de 171 o, fendo filho de An-

tónio da Silva Sampayo, e Maria Terefa
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Monteira. Recebeo o habito de Cónego

Regrante em o Real Convento de Santa

Cruz de Coimbra a 15 de Agoílo de 1730.

Tem exercitado o miniílerio concionatorio

com grande aceitação dos ouvintes. Ef-

creveo

Hijloria de Henrique VIU. Kej de Ingla-

terra. M. S.

Noticia da Continuação do Scijma de Ingla-

terra. M. S.

Tratado fobre o Terremoto de 1755, 4.

M. S.

Fr. JOAÕ DE S. JOSEPH DO PRADO
(Tom. 2. pag. 676. col. 2.)

Monumento Sacro da Fabrica, e Jolemnif-

fima SagraçaÕ da Santa Bajilica do Real

Convento, que junto à Villa de Mafra dedicou

ã Noffa Senhora, e Santo António a Magejiade

Augufia do Máximo Rej D. Joaõ o V.

Lisboa, por Miguel Rodrigues, 175 1, foi.

Ceremonial moderno da Provinda da Ar-
rábida fegundo o Rito Romano, e Seráfico,

dijiribuido em nove Tratados do Coro, e Altar,

e de algumas acções particulares, dirigidas à

Reforma da mefma Provinda. Lisboa, por

Francifco da Silva, 1752, foi.

D. JOAÕ DE LANCASTRE (Tom. 2.

pag. 677. col. I.)

Carta à Rainha D. Catharina no tempo

da fua Regência, em que pede o titulo de

Duque para feu filho. Sahio impreíTa no
Tom. 6. das Prov. da Hijl. Geneal. da

Cafa Real Portug. Lisboa, na Regia Ofíi-

cina SUviana, 1748, 4. defde pag. 36.

até 45.

JOAÕ LEITE DE AGUILAR, natural

de Lisboa, filho de António Leite, e

D. Catharina de Aguilar. Tendo recebido

as iníignias doutoraes na Faculdade do
Direito Pontifício, foy admittido ao Col-

legio de S. Pedro da Univerfídade de

Coimbra a 8 de Dezembro de 1639, donde
fubio a Lente de Cadeira de Clementinas

a 25 de Janeiro de 165 1. PaíTou da Rela-

ção do Porto para a Cafa da Supplicaçaõ

a II de Agoílo de 1658, e foy Corregedor

do Crime da Corte, e ultimamente Depu-

tado da Mefa da Confciencia. Falleceo-

em Lisboa a 16 de Novembro de 1667.

Jaz na Paroquia de S. Pedro de Alfama

em fepultura própria. Das Poílillas, que

diâiou no tempo do feu Magiílerio, me-
recem mayor eílimaçaõ as feguintes

Releãio ad Cap. Fin. de condit appo-

fitis.

Comment. ad Tit. de Except. in De-
cret.

Releria ad Cap. falubriter de Ufuris.

Releãio ad Text. in Cap. Olim 16 de

Verb. Jignif

JOAÕ LOPES CAMELO, nafceo na
lugar de Loures fuburbio de Lifboa a

15 de Janeiro de 1689, fendo filho de

Vicente Niines, e Maria Lopes. Foy edu-

cado em Cafa de feu Tio Sebaliiaõ Dias

Camelo, Prior da Igreja de S. Martinho

de Santarém, e no Collegio dos Padres

Jefuitas da dita Villa aprendeo os pre-

ceitos grammaticaes. Paliando à Univer-

fídade de Coimbra eftudou Jurifprudencia

Canónica, e nella fez Formatura a 10

de Junho de 171 3. Sérvio o lugar de
Vigário Geral em a Villa de Santarém

pelo efpaço de oito annos com grande

credito do feu talento. Tem prompto
para a impreíTaõ.

Traãatusjuridicus dejure Tertiiper Quajliones-

divifus, foi. M. S.

JOAÕ LOPES DE LEAM (Tom. 2.

pag. 680. col. I.) foy bautizado na Paro-

quia de S. Nicoláo de Lisboa a 24 de

Junho de 1665, onde teve por Pays a
Miguel Lopes de Leaõ, e D. Guiomar
Henriques. Seguio a vida Ecclefíaftica, e

exercitou com grande opinião da fua lit-

teratura a Advocacia em Roma. Foy muito

pio, e devoto fendo irmaõ das Confrarias

do Santiífímo Sacramento, e das Chagas

de Chriílo, que he huma das principaes

de Roma, fíta na Bafílica de S. Lourenço»

e Damafo. Foy violentamente morto por
hum feu criado com intento de o rou-

bar a 20 de Mayo de 1734. Da fua

obra de Quindeniis, que eílá na Biblio-

theca, faz honorifica mençaõ o Cardeal
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Petra Tom. 5 . Conjiit. Apofiolo Conjl. 6. Pauli V.

pag. 484. n. 40. Compoz mais

De Quindeniis Ecclejíajlicis. Romse, apud

Rochum Bernabó, 1723. foi. 2. Tom.

JOAÕ LOPES RAPOSO DA CAS-

TANHEDA (Tom. 2. pag. 680. col. i.)

filho de Domingos Lopes Rapofo, e Do-

mingas Jorge, e naõ de Manoel Jorge

Rapofo, e Domingas Rodrigues, como fe

•cfcreveo no 2. Tom. da Bibliotheca.

JOAÕ LUIZ BRAVO, natural de Lis-

boa, filho de Martim Freire, e Joanna

BautiUa. Depois de fahir da Companhia

<le Jefus, cuja roupeta veílira em Coimbra

a II de Mayo de 1692, fe ordenou de

Presbytero, e paíTando ao Braíil, como
foíTe muito perito nas letras fagradas,

e profanas, exercitou com univerfal ap-

plaufo o miniiierio de Orador Evangélico,

do qual publicou como primícias

Panegyrico fúnebre nas folemnes exéquias do

ExcellentiJJimo, e Keverendijftmo D. Fr. Jofeph

Fialho do Conjelho de Sua Magejiade, Bifpo de

Pernambuco, Arcebifpo da Bahia, e ultimamente

Bifpo da Guarda, celebradas na Igreja de S. Pedro

Ja Vilia do Recife de Pernambuco a 22 de Feve-

reiro de 1742. Lifboa, por Jofeph António

Plates, 1748, 4.

Fr. JOAÕ DA LUZ (Tom. 2. pag.

682. col. I.) foy filho de Manoel Dias

Bento, e Maria de Soufa. Eíludou os

Primeiros rudimentos no Recolhimento dos

Meninos Órfãos de Lifboa, donde foy

admittido à Religião Benediâina. Com-

poz

Exclamações efpirituaes, e verdades infal-

liveis para que o peccador objiinado defperte

do profundo fono da culpa à vida da graça.

Tirados dos Santos Padres, e graves Autho-

res, que enjinaõ a bem viver, e morrer. 4.

M. S. Conferva-fe na livraria do Convento

de Santarém.

JOAÕ DA MADRE DE DEOS (Tom.

2. pag. 683. col. 2.) Recebeo a murça

de Cónego Secular do Evangeliíla a 29 de

Dezembro de 1655.

JOAÕ DE MAGALHAENS, natural

da Cidade de Braga, teve por progenito-

res a Simaõ de Magalhães de Barros,

e a Eulália Pereira de Amorim. Haven-

do eftudado na pátria as fciencias ame-

nas, e feveras, fe recolheo à Congregação

de NoíTa Senhora da Conceição de Oliveira

diílante meya legoa da Cidade do Porto,

onde veílio o feu habito a 12 de Junho

de 1669, e profeíTou o Inílituto Seráfico

da terceira Ordem, que obfervaõ os Con-

gregados daquella Cafa, em que foy duas

vezes Miniítro, e acérrimo Propugnador da

obfervancia da fua Regra, pela qual tole-

rou confiantemente a prizaõ de fete me-

zes no aljube da Cidade do Porto por naõ

deixar o ufo da murça parda fobre a rou-

peta, até que por fentença do Tribunal da

Coroa, e AíTento do Defembargo do Paço

tomado no mez de Novembro de 1739,

fahio triunfante de todas as oppofições,

que contra elle maquinara a malicia dis-

farçada em zelo. No tempo que aíTiília

em Lisboa, difputou com o Padre Ma-

noel Lopes de Carvalho, natural da Qdade
da Bahia, que pertinazmente negava a

vinda do MeíTias, por cuja obílinada ce-

gueira foy relaxado pelo Tribunal do Santo

Oííicio à Juíliça fecular. Do profundo

efludo, que fizera para taõ grave contro-

verfia compoz hum grande volume que

intitulou

Perfídia Rabinica convencida. M. S.

D. JOAÕ MANOEL DE MELLO
(Tom. 2. pag. 690. col. i.)

Ao llluflriffimo, e Excellentijfimo Senhor

D. EJlevaÕ de Menet^es, Conde de Tarouca

na morte de feu Paj. Romance, foi. Naõ

tem lugar da impreíTaõ. Confia de cincoenta

e duas coplas.

JOAÕ DA MAYA DA GAMA, natu-

ral da Villa de Aveiro do Bifpado de

Coimbra. Seguio a vida militar, em
que deu claros argumentos de animo

deflemido até chegar a fer Governador

da Paraiba, e Maranhão; e para que fe

conhecefTe fer igualmente infigne na penna,

como era na efpada, efcreveo.
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DefcripçaÕ do EJlado do Maranhão. M. S.

foi.

Conferva-fe em poder de feu fobri-

nho, e herdeiro Luiz da Gama Ribeiro

Rangel, Governador da barra da Villa de

Aveiro.

Fr. JOAÕ DE SANTA MARIA,
natural de Lisboa, e Religiofo da Se-

ráfica Provinda da Arrábida, onde como
Meílre diftou as fciencias efcholafticas ; e

como Guardião governou diverfos Con-

ventos. Partindo para Roma a tratar de

negócios importantes da fua Provincia,

foy cativo dos mouros, devendo a fua

liberdade à piedofa generoíidade da Sere-

niíTima Senhora D. Catharina Rainha da

Graõ Bretanha. Ao tempo que era Cufto-

dio, foy acomettido de hum accidente

apopletico em o Convento de Caparica,

donde levado a Lisboa para fe curar

em cafa de feu irmaõ, nella morreo,

quando contava feíTenta e oito annos de

idade, e cincoenta de Religião. Com-
poz

Flores, <& fruãus admirahilis panitentia

,

& altijfimcB contemplationis cBterncB memoria

digni, quos in hoc hujitania Regfío plantatus

genuit Seraphicus hortus vulgo Província San-

ta Maria da Arrábida diãa dejumpto no-

mine à harharico monte propter Sacellum

Deipara Virgini in eo dicatum, unde trahit

originem, 4. M. S. Conferva-fe no Real

Convento de Mafra. Trata da funda-

ção da Provincia, e feu Fundador, e deza-

feis Religiofos mais celebres em virtude,

5 outros que acabarão viélimas da caridade

líTiílindo aos apeílados.

D. JOAÕ DE SANTA MARIA DE
JESUS, chamado no feculo Joaõ Antó-
nio de Azevedo, nafceo em a Villa da Certa,

Comarca do Crato em 23 de Junho de 171 2.

Foraõ feus progenitores o Doutor Jofeph
de Azevedo Vieira, Fidalgo da Cafa Real,

Cavalleiro da Ordem de Chriílo, Dona-
tário Senhor dos Direitos Reaes, e Capi-

tão mór da Villa de Paredes, e D. Luiza

da Cofta Rebello fua parenta. Forma-
do em a Faculdade de Direito Ponti-

fício em a Univerfidade de Coimbra, mere-

ceo que levaíTe os melhores aííentos, que

fe coílumaõ dar no Defembargo do Paço,

em premio dos quaes foy defpachado por

Juiz de fora de Sylves, a cujo perigofo

exercício preferio o eílado religiofo, rece-

bendo o Canónico habito de Santo Agof-

tinho no Real Convento de Santa Cruz

de Coimbra no primeiro de Dezembro
de 1732, onde por dous triennios foy

Definidor, e Vifitador. Applicou-fe ao

eftudo da Hiíloria Ecclefiaftica, e Secular,

como da Genealogia, em que tem feito

grandes progreííos, como moílraõ as obras

feguintes

Fama Pojlhuma do Gloriofijftmo Senhor

Rej D. Affonfo Henriques, primeiro Mo-
narca do Império L,uJitano, com a noticia

do ejiado da fua Canonização, foi. Eftá

prompto para a impreílaõ, e com todas as

licenças.

Qiiefitos fobre as acções do Senhor Key

D. Affonfo Henriques em Ordem à fua Ca-

noniv^açaÕ. Lisboa, por Jofeph da Coíla

Coimbra, 1752, 12. Traduzio de Caíle-

Ihano.

Interrogatórios, e Artigos para a Caufa

da Canonização do Venerável Rey D. Affonfo

Henriques, 4. Eíles interrogatórios foraõ

efcritos em Latim por hum Advogado
da Cúria Romana, aos quaes addicionou,

e difpoz em melhor forma traduzidos na

lingua Portugueza.

Santuário Mariano Canónico, noticia das

Imagens milagrofas de Noffa Senhora, que

fe veneraõ nos Mofieiros dos Cónegos Regulares

de Portugal, 4.

Relação, e noticia dos Reinos, e Cidades

da Criflandade, que tem tomado a S. Fran-

cifco de Borja por Patrono contra os Ter-

remotos. Lisboa, na mefma Oíficina, 1755, 4.

Eíla obra fahio impreíTa immediata ao

Terremoto para fe efpalhar a devoção do
Santo; o que fe confeguio facilmente

tomando-o o Reino por Patrono, como o

Tradudor pedia no Prologo que fez à dita

Traducçaõ.

Epitome Genealógico Hijiorico da Cafa de Aze-
vedo, ou breve noticia da Familia de Azevedo, do

feu Tronco, e ramos em quefe dividio. Peffoas, que
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fiella floreceraõ em virtudes, letras, armas, e

acções heróicas, foi. M. S.

Defcripçaõ da Villa de Paredes, e noticia

Ào injigne Santuário de Nojfa Senhora da Affump-

aõ da Quinta de Azevedo da me/ma Villa, foi.

M. S. Com licenças do Santo Officio.

JOAÕ MARTINS, natural de Villa

Nova de Portimão em o Reino do Algarve.

Foy muito verfado na erudição fagrada, e

profana, e naõ menos em Poeíia, efcre-

vendo nella

lofofia. M. S.

JOAÕ MARQUES CORRÊA (Tom. 2.

pag. 692. col. I.)

Baxel feguro para fe navegar nas ondas dejle

mundo fem perigo, nem rifco de cahir no mar

4as enfermidades, e chegar ao porto felit^

Ja velhice fem achaques, nem doenças. M. S.

D. JOAÕ MASCARENHAS, pri-

meiro Marquez de Fronteira, fegundo

Conde da Torre, Commendador do Rof-

maninhal, nafceo em Lisboa para mais

claro efplendor de feus progenitores

D. Fernando Mafcarenhas primeiro Conde

<la Torre, Governador de Ceuta, e Tan-

^ere. General do mar, e terra, Confe-

Iheiro de Eílado de ElRey D. Joaõ o IV.

•e Preíidente do Senado de Lisboa, e de

D. Maria de Noronha, filha de D. Luiz

Lobo da Silveira, Senhor de Sarzedas,

« de D. Joanna de Lima, filha de D.

Diogo de Lima, Commendador de Vito-

rino. Naõ degenerando do bellicofo gé-

nio dos feus Mayores, oftentou intrépido

valor, e fingular difciplina nas celebres

batalhas do Canal, e Linhas de Elvas,

alcançada a primeira no anno de 1663,

-e a fegunda no de 1665, contra as Ar-

mas Caílelhanas. Foy Meftre de Campo
General da Provinda do Minho, Ge-

neral da Cavallaria do Alentejo, e Meftre

de Campo General da Cavallaria no Alen-

tejo, e Meftre de Campo General da

Corte, e Provinda da Eftremadura. O Prin-

dpe D. Pedro o fez Gentil-homem da

fua Camará, Vedor da Fazenda, Con-

felheiro de Efta.do, e Graõ Prior do

Crato da Ordem de S. Joaõ de Malta

depois de fer viuvo. Falleceo em Lis-

boa a 16 de Setembro de 1681. Cafou

a 19 de Julho de 165 1, com D. Magda-

lena de Caftro, filha de Fraucifco de Sá

de Menezes, terceiro Conde de Penaguião,

e da CondeíTa D. Joanna de Caftro, fi-

lha de Joaõ Gonçalves de Attaide, fexto

Conde da Atouguia, de quem teve a

D. Fernaõ Mafcarenhas, Governa-

dor, e Capitão General do Reino do

Algarve, Meftre de Campo General,

e Governador das Armas da Provincia

da Beira, e do Alentejo, Confelheiro de

Eftado de ElRey D. Joaõ V., Vedor

da Fazenda, Prefidente do Paço, e Mor-

domo mór da Rainha D. Mariana de

Auftria, do qual fe fez memoria em feu

lugar: D. Filippe Mafcarenhas, que mor-

reo de tenra idade: D. Francifco Mafca-

renhas, Conde de Coculim, de quem

fe fez mençaõ em feu lugar: D. Ifabel

de Caftro, Dama da Rainha D. Maria

Ifabel de Saboya, que cafou com feu

Primo D. Joaõ de Almeida primeiro

Conde de AíTumar: e D. Francifca de

Caftro, Carmelita Defcalça no Mofteiro

da Conceição dos Cardaes de Lisboa.

Efcreveo

Relação das Provindas de Portugal, Tí-

tulos, Tribunaes, e Rendas, foi. M. S.

Relação das Coutadas, e Cafas de Campo

dos Reys de Portugal, foi. M. S.

Confervava eftas obras na fua livraria

Joaõ Caetano de Mello das Povoas.

Fr. JOAÕ DE MELLO, filho de Antó-

nio de Mello Calado, Capitão de Mar e

Guerra, e de D. Urfula Pereira, nafceo em
Lisboa, e na Paroquial Igreja de S. Nico-

láo recebeo a primeira graça a 14 de Ja-

neiro de 1710. ProfeíTou o Inftituto dos

Eremitas de Santo Agoftinho em 10 de

Junho de 1726, merecendo pela fua capa-

cidade ter adminiftrado os Priorados dos

Conventos de Torres Vedras, Leiria, e

Tavira. Publicou

Sermão nas 'Exéquias da Fidelijftma

Rainha de Portugal a Senhora D. Ma-

riana de Aujiria, pregado na Cidade de
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Tavira. Lisboa, por Domingos Rodrigues,

1754, 4-

JOAÕ DE MELLO DE ABREU,
natural da Cidade de Vifeu, filho de Se-

baftiaõ Pereira de Mello, e D. Catharina

de Abreu, Senhores do Morgado de Santa

Eulália, freguezia de Luzinda, do Bifpado

de Vifeu. Eíhidou Direito Canónico na

Univerfidade de Coimbra, em que fahio

muito perito. Foy Thefoureiro mór da

Cathedral da fua Pátria, e Provifor do Bif-

pado por morte do Bifpo D. Jeronymo

Soares. Falleceo no arino de 1720. Tinha

compilado

KefoluçÕes de ambos os Direitos, 12. Tom.
foi. M. S.

JOAÕ DE MELLO COGOMINHO,
filho primogénito de Simaõ de Mello

Cogominho, Senhor da Torre de Coe-

lheiros, e de D. Joanna Maria de Men-

doça, filha de António Félix Machado

da Silva, Marquez de Montebello. Fal-

leceo a 21 de Outubro de 1741. Foy

muito applicado ao eftudo da Genealogia.

Efcreveo

Familia dos Cogominhos derivada naõ

fomente pelos defcendentes da linha mafculina,

mas da feminina, foi. M. S.

JOAÕ MENDES, natural da Villa

de Portel da Província Tranílagana, muito

perito nas letras divinas, e humanas, como
na Arte de Poefia. Compoz

Diálogos fobre os Myjlerios da Fé de

Nojfo Senhor Jefu Chriflo, onde praticaõ

duas Pejfoas divinas, e huma humana; con-

vém a faber o Amor divino, e a Efpofa

divina, e a Rai^aõ humana, e efia como grof-

feira pergunta duvidas da Fé, e as divinas

a infiruem na verdade, moflrando-lhes as al-

tas mifericordias de Deos, para que os efcru-

pulofos, e os que duvidaõ dos Myflerios da

Fé, enxotem de Ji as duvidas, e fufpeitas,

que de nojfa Santa Fé tem. Dirigido ao

muy Chriflianijfimo Senhor D. Joaõ, Duque

de Bragança, e de Barcellos, Condeflable def-

tes Reinos, e Senhorios de Portugal, 4. M. S.

Confta de cincoenta e quatro Capítulos.

No fim eftaõ varias Poefias a diverfos

Aílumptos. O original, que vimos, fe

conferva no Thefouro da Cafa de Bra-

gança.

JOAÕ MENDES SACHETI BAR-
BOSA, Cavalleiro Fidalgo da Cafa Real, e

Medico do numero, e da Camará do Se-

reniíTimo Senhor Infante D. Manoel,

Familiar do Santo Officio, nafcco na Villa

de Eílremoz da Província Tranftagana

em 24 de Março de 1714, fendo filho de

Joaõ Mendes Sacheti, que fervio com
diftinçaõ na guerra da fucceíTaõ de Hef-

panha, e de D. Maria Rodrigues. Depois

de ter eíludado Filofofia na Univerfidade

de Évora, em que moftrou viveza de en-

genho, paíTou à de Coimbra, onde appli-

cado à Medicina, fez nella taes progreflbs,

que alcançou a reputação do melhor

eftudante do feu tempo. Reílituido à

pátria no anno de 1739, com indefeíTa

applicaçaõ examinou todos os fyftemas

filofoficos, e médicos, e delles efcolhendo

o mais feguro para a pra£Hca com ella tem

triímfado das infirmidades mais nocivas, e

obílinadas, A fama do feu nome retumbou

com tanto applaufo na Europa, que mere-

ceo naõ fomente fer admittido à Sociedade

Real de Londres, como também à Real

Academia Medica de Madrid, mas fer cele-

brada a fua fciencia por diverfos Autho-

res, como faõ o traduftor do livro da

Eleãricidade do Abbade Nollet, chaman-

do-lhe na Dedicatória Famofo, e bem conhe-

cido Medico; o Doutor Jacob de Caftro

Sarmento no feu Appendix fobre os banhos

das aguas das Caldas da Rainha, que lhe

dirigio em forma de Carta. Manoel Go-

mes de Lima, Cirurgião no Porto, e Sócio

da Real Academia de Madrid, e das Scien-

cias de Sevilha, no livro que imprimio

em 1757, faz delle honorifica memoria,

como também Francifco de Pina de Mello

no livro de Medicina, que fe eftá impri-

mindo o intitula Famofo inventor da Agua

de Inglaterra, que he muito diverfa da

que compoz Fernaõ Mendes contra as

febres intermitentes. Compoz
Sobre o progrejjo, e augmento das fcien-
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cias. Catalunha, por Francifco Gueuraz,

1751, 4.

Conjiderações medicas Johre o methodo

de conhecer curar, e prejervar as 'Epidemias,

Endemias, e Febres malignas agudas, e con-

tagiojas, principalmente quando Johrevem

aos grandes Terremotos, como o do primeiro

de Novembro de 1755, em que Je decide,

e trata criticamente fobre os remédios mais

notáveis da nojjfa prejente praãica. Sahi-

raõ impreíTas em três Cartas efcritas da

Província do Alentejo, a hum dos feus ami-

gos nefta Corte.

Obras M. S.

Hiftoria Metereologica, Fjjica, e Me-

dica do me/mo Terremoto, ou Diário, que

comprehende do primeiro de Novembro de

1755 até o prejente dia, expondo em cada

hum dia por dia em taboas próprias todos os

Terremotos, e tremores, fenómenos, vento,

calor, temporal, meteoros celejies, e terref-

tres ruinas, perdas, e doenças, que fe objer-

varaõ em Portugal, e nas partes do mundo

conhecido, com huma nova conjeãura fobre as

caufas dos Terremotos.

Manifeflo fobre a necejfidade da agua

de Inglaterra por elle inventada, e como ex-

cede na utilidade, e virtude a todas até aqui

inventadas.

Novo methodo de conhecer, e curar

o contagio Venéreo, chamado vulgarmente

Morbo Gallico, por mejo de hum novo

remédio o mais effica^, e feguro de to-

dos os que fe conhecem. Eflie fegredo

he compoílo pelo Author no feu Labo-

ratório.

Methodo de conhecer, e curar todas as

febres, e doenças agudas em particular.

Apparato, e Introducçaõ à verdadeira

Medicina em Portugal pelo mejo, obferva-

çaõ, e experiência Hipocratica, e do Kaciocinio

Boerhaviano.

JOAÕ MENDES DA SILVA, na-

tural do Rio de Janeiro na America

Portugueza, filho de André Mendes da

Silva, e Maria Henriques, Meílre em
Artes, formado na Faculdade dos fa-

grados Cânones, e Advogado da Cafa

da Supplicaçaõ. Foy dos mais infignes

Poetas do feu tempo, como teílemunhaõ

as fuás metrificações fuaves, cadentes,

e conceituofas. Falleceo em Lisboa a

9 de Janeiro de 1736, com oitenta annos

de idade. Compoz
Chrifliados. Vida de Chriílo Senhor

noíTo. Poema Lyiico.

Officio da Cruti de Chriflo, traduzido

em Verfo Portuguez

Hjmno de Santa Barbara, traduzido em
Portuguez

Fabula de Ero, e Eeandro, Oitava Rima.

JOAÕ MENDES DE VASCON-
CELLOS (Tom. 2. pag. 701. col. i.)

Cafou com D. Dorothea de Gufmaõ,

filha de D. Marcelliano de Faria e Guf-

maõ, que fora cafada com D. Joaõ Tello

de Menezes.

D. JOAÕ DE MENDOÇA (Tom. 2.

pag. 702. col. 2.)

Memorias Hifioricas do Bifpado da Guar-

da, do qual era Bifpo. Confervavaõ-fe

em poder do Doutor Manoel Pereira

da Silva Leal, CoUegial do Collegio de

S. Pedro de Coimbra, e Académico Real,

a quem fe tinha comettido pela Acade-

mia, efcrever o mefmo Aílumpto, de que

publicou o primeiro Tomo, como mais

claramente confta no lugar em que delle

falíamos.

JOAÕ DE MESQUITA, cuja pátria,

e eítado de vida fe ignoraõ, quando fe

conhece fer mmto verfado na Hiftoria

Ecclefiaílica, e Secular, efcrevendo.

De adventu S. Jacobi in Hifpaniam.

M. S.

JOAÕ DE MESQUITA MATOS
TEIXEIRA, natural de Lisboa, Chanceller

da Relação de Goa igualmente perito na

Jurifprudencia Cefarea, como na arte da

Oratória. Celebrando-fe em o primeiro de

Dezembro de 175 1, em Goa, cabeça do Im-

pério Oriental Portuguez a Acclamaçaõ do

Fideliflimo Monarca D. Jofeph I. reci-
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tou a Oraçàõ em taõ plauíivel ado, que

começava

Chegou, Senhor, o dito/o dia, (ò'c. Sahio

impreíTa a pag. 42. do Annal Indico 'Luji-

tano, compofto pelo Defembargador Fran-

cifco Raimundo de Moraes Pereira. Lis-

boa, por Francifco Luiz Ameno, 1753, 4.

JOAÕ DE MORAES DE MADU-
REIRA FEIJOO (Tom. 2. pag. 706.

col. 2.) nafceo a 21 de Março de 1688.

Entrou na Companhia de Jefus, onde aíTuftio

treze annos, e delia fahio com difpenfa

do ReverendiíTimo Padre Geral Miguel

Angelo Tamburino. Nella eftudou as

fciencias feveras, e diftou as amenas no

Collegio da Ilha de S. Miguel, e depois

foy Meftre de Rhetorica no Collegio de

Braga. Sendo Meílre no Collegio da

Ilha, compoz a feguinte Tragedia inti-

tulada

DiJJidium de primatu inter novem Injulas

vulgo dos Açores. Foy reprefentada com
grande applaufo.

Sendo Meílre de Rhetorica em Braga,

compoz outra Tragedia em louvor de

Santo Eílanisláo Kofcka intitulada

Verior Ganimedis raptus.

Fr. JOAÕ DA NATIVIDADE (Tom. 2.

pag. 707. col. 2.) Compoz a Solfa que

mereceo o applaufo de todos os expectado-

res deftas duas Comedias

L/)s juegos Olympicos.

Tambien fe ama en el ahijmo.

Fr. JOAÕ DE NOSSA SENHORA
(Tom. 2. pag. 709. col. 2.)

Sermão fúnebre, e alegre, primaveras da

vida, e da morte do Excellentijfimo, e Reve-

rendijftmo Senhor D. Fr. Francifco de Santa

Kofa de Viterbo Venerável Bifpo de Nankim,

pregado nas exéquias celebradas em o Con-

vento de Enxobregas a zj de Outubro de 175 1.

Lifboa, por Domingos Gonçalves, 1752, 4.

Dous Epigrammas Latinos. Soneto,

e Decima em Portuguez ao mefmo Pre-

lado.

Falleceo piamente em 9 de Abril de

1758, fendo incanfavel promulgador da
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devoção de Maria SantiíTima, com o titulo

de Mãy dos homens, e de feu fagrado

Efpofo S. Jofeph. Ao feu Funeral con-

correo infinita multidão do povo, que o

defpojaraõ do habito, cujos pedaços vene-

rava© como relíquias.

D. JOAÕ DE NOSSA SENHORA DA
ANNUNCIAÇAM, chamado no feculo

Joaõ de Soufa de Caílello Branco, naf-

ceo em Leiria, onde recebeo a graça bau-

tifmal a 27 de Outubro de 171 8. Foraõ

feus illuflres progenitores Pedro de Soufa

de Caílello Branco, Senhor do Concelho

de Guardaõ, Commendador da Commen-
da de Santo André do Ervedal da Ordem
de Chriílo, Coronel do Regimento da

Armada, Sargento mór de Batalha, e

Governador da Praça de Setúbal, e D.

Helena Mafalda Vicencia de Caílello Branco.

Depois de ter eíludado Filofofia no Real

Collegio da Purificação da Cidade de

Évora, onde foy Porcioniíla, paíTou a

Coimbra para continuar a carreira das pri-

meiras Faculdades; porém attrahido da

exemplar obfervancia dos Cónegos Re-

grantes do Real Convento de Santa Cruz,

preferio ao applaufo académico o filencio

religiofo, recebendo o Canónico habito a

10 de Abril de 1738. Para inftruir os

Regulares nos exercícios próprios do feu

eílado, traduzio da lingua Franceza de

hum Monge Benedidlino em a Portu-

gueza

Avifos, e reflexões fohre o que deve obrar

hum Keligiofo para fatisfa^er ao feu EJiado,

muito efficav^es para animar a quem o tem abra-

çado, e defempenhar a fua vocação. Tom. i. e z.

Lifboa, por Jofeph da Coíla Coimbra, 1751,8.

JOAÕ NUNES DA CUNHA (Tom. 2.

pag. 714. col. I.) natural da Bahia, e

Vigário das Igrejas de Cayrú, da Vito-

ria, de Santo Amaro de Pitanga, e ulti-

mamente da Madre de Deos, todas do

Arcebifpado da Bahia. Falleceo com oiten-

ta annos de idade.

JOAÕ NUNES VARELA (Tom. 2.

pag. 714. col. 2.)
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Difcurfo Theologico Moral contra o erro

de alguns confejfores, que na adminijlraçaõ

do Sacramento da Penitencia perguntavaÕ

pelos complices à alguns penitentes, amea-

çando com negação da abfolviçaõ a quem naõ

queria dit(ello. Madrid na Officina dos

herdeiros de Francifco dei Hierro, 1746, 4.

Sem o feu nome.

Arte ejpiritual muy útil para penitentes,

e Confejfores, pejfoas efpirituaes, e direãores.

Lisboa, por Bernardo António, 1753, 8.

Fr. JOAÕ PACHECO (Tom. 2. pag.

715. col. 2.) Traduzio de Caftelhano em
Portuguez.

De/enganos Myjlicos. Lisboa, por Antó-

nio Pedrofo Galraõ, 1736, 4.

JOAÕ DE OLIVEIRA DELGADO
(Tom. 2. pag. 715. col. 2.) nafceo na

Quinta de Viegas termo de Alcanede,

Comarca de Santarém, no anno de 1652,

fendo filho de Bernardo de Oliveira Pinto,

e de Luiza de Cáceres Henriques. Cafou

em Lisboa com D. Guilherma de Noronha

e Brito, de quem naõ teve fucceíTaõ. Fal-

leceo em Santarém a 5 de Julho de 1728,

quando contava fetenta e féis annos de

idade. Jaz fepultado na Capella dos Ter-

ceiros de S. Francifco da dita Villa.

JOAÕ DE PAVIA, natural da Ci-

dade de Vifeu, Cavalleiro profeíTo da

Ordem de Chrifto. Nos últimos annos

da fua idade fe retirou do comercio hu-

mano de tal forte, que nunca fe foube

onde finalizara o curfo da vida. Foy bom
Poeta efcrevendo no anno de 1636

Fundação, e Antiguidades da Cidade de

Vifeu. Poema heróico. Confta de dez

Cantos em Oitava rima, 4. M. S.

JOAÕ PEREIRA, nafceo em Lifboa a

6 de Mayo de 1663, fendo filho de Antó-

nio Pereira, e Mariana de Oliveira. Eftu-

dando no CoUegio pátrio dos Padres Jefui-

tas, o admittiraõ ao feu Inftituto, donde de-

pois de aprender Filofofia em Évora, fahio

para aíTiftir a fua Mãy viuva. Foy muito perito

na lingua Latina, da qual teve por difcipulos

aos Excellentiffimos D. Francifco Mafca-

renhas. Conde de Coculim, Manoel Telles

da Silva, Marquez de Alegrete, Joaõ Xa-

vier Tello de Caílro e Silveira, Conde

de Unhaõ, e a Excellentiflima CondeíTa

de AíTumar D. Ifabel de Caílro. Igual

inftrucçaõ teve da lingua Grega, em que

era confultado pelos feus profeíTores.

Foy Official do regido da Secretaria do

Confelho Ultramarino, que fervio pelo

efpaço de dezafete annos, e ofFerecendofe-

Ihe o lugar de Official de linguas, o naõ

aceitou. Falleceo a 6 de Outubro de

1723. Jaz no Convento de Enxobregas.

Compoz
Epigrammata. <& Carmina diverfi generis.

2. Tom. 4. Confervaõ-fe em poder de

feu Sobrinho Filippe Neri de Brito, Ca-

valleiro da Ordem de Chriílo.

Tratado da Arithmetica, e do pe:(p, que

tinhàõ as moedas dos Emperadores Komanos,

e de todos os Príncipes da Huropa. M. S.

Poejias Latinas, fahiraõ impreíTas em
applaufo do Vocabulário Portug. e Latino

do Padre D. Rafael Bluteau, e da Vida

de Santa Quitera do Padre D. Francifco

Xavier do Rego, ambos Theatinos; e no

Tratado de Óptica, compofto por Bernar-

dino Botelho de Oliveira.

JOAÕ PEREIRA (Tom. 2. pag. 719.

col. I.) Defembargador da Cafa da Sup-

plicaçaõ, de cujo lugar tomou poíTe por

feu Irmaõ Lourenço Vaz Pereira a 29 de

Dezembro de 1564.

JOAÕ PERES DE MACEDO (Tom. 2.

pag. 721. col. I.)

Epicedio na morte do Doutor Bruno De-

Jiderio de Faria, 4. Naõ tem anno da

impreífaõ.

A ElRej Nojfo Senhor nas defeja-

das melhoras da Serenijfima Senhora D.

Maria, Prince:^a da Beira, e Duque:(a de

Bragança. Lisboa, por António Pedrofo

Galraõ, 1753, foi.

Ao Serenijfimo Senhor Infante D. Antó-

nio no dia dos feus annos. Canção Genial. Lis-

boa, lu Officina dos herdeiros de António

Pedrofo Galraõ, 1754, 4.



F
L USITANA. 189

Genethliacon Magejlojo no dia em que

cumpre trinta e féis annos a Auguftijfima Se-

nhora D. Mariana Victoria, Kainha de Portu-

gal. Lisboa, na dita Ofíicina, e armo, 4.

Idilio Genial aos annos de Sua Magejlade

Fidelijfima. Roma, na Typografia Salomo-

nica, 1755, 4 grande.

Aos Defpoí^orios do Senhor Manoel

Proojles com a Senhora D. Francifca Te-

re/a Leocadia. Romance. Sahio fem anno

da impreíTaõ.

Com o aífectado nome do Padre Jofeph

dos Santos e Silva.

Novena de Nojfa Senhora da Saúde. Lis-

boa, 1747, 8.

Clio Magefioja nos felices annos da Se-

renijjima Princet^a da Beira. Naõ fe acabou

de imprimir.

Fr. JOAÕ DO PILAR, natural de Lis-

boa, e filho de Manoel Pereira Lagoa, e

Maria do Rofario. Na florente idade de

<^uator2e annos recebeo o habito da pre-

clariíTima Religião dos Pregadores no anno

de 1724, e partindo para a índia, profeíTou

folemnemente no Convento de Goa, onde

depois de aprender, e enfinar as fciencias

Efcholaílicas, foy Vigário Geral da fua

Província, Deputado, e ultimamente In-

quifidor creado no anno de 1757, da Inqui-

liçaõ de Goa. Publicou

Oração fúnebre nas Exéquias do Eminen-

íijfimo, e Keverendijfimo Senhor Nuno da

Cunha de Attaide, Presbytero Cardeal do Ti-

tulo de Santa Anajlajia, Inquijidor Geral dos

Reinos, e Senhorios de Portugal, celebradas

pelo Tribunal da InquiJiçaÕ da Cidade de Goa

no Convento de S. Domingos em 20 de De-

t^embro de 175 1. Lisboa, por Miguel Ma-
nefcal da Cofta, ImpreíTor do Santo Oíficio,

1753, 4.

JOAÕ PINTO RIBEIRO (Tom. 2.

pag. 722. col. 2.)

Difcurfo fi es útil, y juflo deflerrar de los

Reinos de Portugal a los Chrijlianos nuevos

convencidos de judaifmo por el Tribunal dei

Santo Officio, j reconciliados por èl con fus

familias, y aquellos contra los quales ay prueba

baftante para deflierro, 4. M. S.

Fr. JOAÕ PINTO DA VICTORIA,
e naõ Fr. Joaõ da Viftoria, como eftá

na Bibliotheca Tom. 2. pag. 724. col. 2.

D. Fr. JOAÕ DE PORTUGAL
(Tom. 2. pag. 725. col. i.)

Sobre o perdão geral, que pretendiaõ

os Judeos no anno de 1625. Coníla

de três Tratados, dos quaes o primei-

ro comprehende treze Capítulos; o fe-

gundo vinte; e o terceiro onze. M. S.

Conferva hum treslado Gregório de Frei-

tas, de quem fe fez memoria em feu

lugar.

Carta efcrita aos Eminentijfimos Car-

deaes fobre a Beatificação do B. Fr. Gil

da Ordem dos Pregadores, remetida por

feu Procurador Fr. Agoftinho da Cruz,

que depois foy Bifpo de Arménia. Del-

ia faz mençaõ o Padre Daniel Papebro-

chio in Aã. SS. ad diem XIV. Maii. pag.

mihi 374. col. I.

Fr. JOAÕ DA PURIFICAÇAM (Tom.

2. pag. 729. col. 2.) foy bautizado a

25 de Novembro de 1626.

P. JOAÕ REBELLO (Tom. 2. pag.

730. col. 2.)

Tratado de la Oracion dei Padre Nuejlro

en el ano 1598. Conferva-fe no CoUegio de

Évora.

JOAÕ REBELLO DE CAMPOS,
nafceo em a Cidade de Vifeu a 3 de Ja-

neiro de 1639. Sendo filho de Manoel

Rebello, e Maria Marques. Na Univerfi-

dade de Coimbra fez Formatura em Jurif-

prudencia Cefarea a 23 de Julho de 1675.

Exercitou o patrocínio de Caufas Forenfes

na fua pátria pelo efpaço de cincoenta

annos com grande credito da fua litte-

ratura. Foy adminiftrador geral das Mi-

nas de eftanho diílante duas legoas da

Cidade de Vifeu, Promotor da Juíliça

Ecclefiaftica, e Procurador da Mitra do

Illuílriffimo Bifpo D. Jeronymo Soares.

Teve grande génio para delinear plan-

tas para edificios. Falleceo na pátria a

7 de Março de 1728, quando contava
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a provefta idade de oitenta e fete annos.

Jaz fepultado na Cathedral. Compoz

De jure regali jugationis, (Ò' ejus exemp-

tione. M. S.

Antinomiarum Júris diffolutiones.

P. JOAÕ DA ROCHA (Tom. 2.

pag. 736. col. I.) filho de Sebaftiaõ da

Rocha Pimentel, e Maria da Coíla.

JOAÕ RODRIGUES DE CASTELLO
BRANCO (Tom. 2. pag. 737. col. 2.)

filho de Ruy Gonçalves de Caílello Branco,

e de fua mulher Guiomar Vaz de Caf-

tello Branco. Foy Fidalgo da Cafa de

ElRey D. Joaõ III. o qual por carta

paíTada em Almeirim a 21 de Março de

15 16, lhe faz mercê da Capitania do Navio,

que andava de Sofala para Cambaya.

Do livro intitulado Dileãus L.ujita-

nus o faz author Baillet L.ijie des Au-

teurs deguijés pag. mihi 517, no fim do

Tom. 6. de Jugemens des Scavans, e a mef-

ma opinião fegue Vicente Placcio De
Scriptorihus Pfeudonymis deteãis, pag. 230.

num. 826.

JOAÕ RODRIGUES CORDEIRO
(Tom. 2. pag. 738. col. i.) filho de António

(e naõ Joaõ como eílá na Bibliotheca)

Rodrigues Cordeiro, Reitor da Igreja de

Fonte-Arcada. Foy Bacharel em Direito

Cefareo, e naõ Pontifício, como fe efcreveo

na Bibliotheca. Exercitou os lugares de

Promotor, e Defembargador do Bifpado

de Lamego no tempo que era feu Prelado

o Illuílrinimo D. António de Vafconcellos,

donde foy promovido para a Cathedral

de Coimbra. Além da obra que imprimio,

deixou corrente para a impreíTaõ com
todas as licenças.

De Juhfiitutionihus attento jure 'L.ujitano. foi.

P. JOAÕ RODRIGUES GIRAM
(Tom. 2. pag. 738. col. 2.)

Carta ejcrita de Amacao a 24 de Março

de 1627, ao Padre Geral, onde relata a

morte do Padre Francifco Pacheco, Pro-

vincial da Provinda do Japaõ, Governador

daquelle Bifpado, e outros, que morrerão pela

Fé de Chrijlo, M. S.

JOAÕ RODRIGUES LEITAM, naf-

ceo em a Cidade de Vifeu a 22 de Agofta

de 1661. Foraõ feus Pays Manoel Ro-

drigues, e Eufemia Martins. Apren-

dida na pátria a lingua Latina, frequentou

na Univerfidade de Coimbra o eftudo da

Jurifprudencia Civil, em que fe formou a

12 de Julho de 1688. Para fe oppor às

Igrejas do Padroado Real paíTou a Lisboa,

e como experimentaíTe vagarofo o def-

pacho, abrio efcola publica de Theologia

Moral, a que concorriaõ muitos Ecclefiaf-

ticos. Reítituido à pátria, o nomeou

Promotor do Bifpado D. Jeronymo Soa-

res, Prelado deíla Diocefe, donde paíTou

para Abbade da Igreja de S. Miguel

do Mato, diftante duas legoas da Cidade

de Vifeu. Querendo o dito Prelado apro-

veitarfe da fua litteratura, o nomeou feu

Provifor, e Defembargador renunciando

a Igreja com penfaõ de cento e vinte mil

reis. Ultimamente fendo Abbade de San-

tiago de Sipaes, falleceo a 29 de Abril

de 1726, quando contava feífenta e quatro

annos, e oito mezes menos dous dias de

idade. Jaz fepultado na dita Igreja de

Sipaes. Compoz
Traãatus de Subhajiatione. Eíle Tra-

tado eílava diftribuido em diverfas Quef-

tões, de que já tinha efcrito vinte e hum
cadernos ficando imperfeito por morrer

intempeílivamente feu Author.

JOAÕ RODRIGUES DO REGO,
nafceo em a Villa de Campo Mayor

da Provincia Tranftagana no anno de

1645, onde teve por pays a Pedro Af-

fonfo do Rego, e Maria Vaz abundan-

tes dos bens da fortuna. Quando con-

tava a tenra idade de fete annos, pade-

ceo huma moleftia, que o privou da

vifta; porém impelUdo da curiofidade

de faber, fe demorava muitas vezes à

porta da Claífe da Latinidade, que na fvia

pátria enfinava hum douto Clérigo, o

qual admirado da applicaçaõ do ouvin-

te fe determinou a enfinallo, e de tal



LUSITANA . 191

modo fe adiantou a todos os feus con-

difcipulos, que era inveja delles, e admi-

ração do Meftre. Inftruido no idioma

Latino, paíTou a Évora a eíhidar Filofo-

fia, em que fez naõ pequenos progreíTos.

Nas ferias do fegundo anno vindo para

a Cidade de Tavira, como nella faltaíTe

Meílre de Grammatica, lhe rogarão as

peíToas principaes do governo quizeíTe

abrir efcola, cuja incumbência aceitou,

de que fe feguio ter por difcipulos a

fujeitos, que lhe acreditarão a memoria

na pofteridade, como foraõ Diogo de Men-

doça Corte Real, Secretario de Eftado

de ElRey D. Joaõ V. o Excellentinimo, e

ReverendilTimo Bifpo de Miranda D. Diogo

Marques Mourato, e aos Defembarga-

dores de Aggravos Luiz da Franca Pi-

mentel, e André Leitaõ de Mello, e mui-

tos Religiofos, que chegarão aos primeiros

lugares nas fuás Religiões. Deixou com-

pofto

Obras métricas, Latinas, Cafielha-

nas, e Portuguesas, 4. M. S. Confer-

va efte volume o Doutor Amador António

Bermudes de Torres e Soufa, Defem-

bargador dos Aggravos na Cafa da

Supplicaçaõ, e Fidalgo da Cafa de Sua

Mageftade.

Cármen elegiacum, quo SereniJJima Lu-

fitanorum Kegina interitus deploratur. Co-

meça

Quis dahit illa oculis lacrymarum flumina

nofiris

Á nobis prafens quas petit u/que dolor.

Quatro Epigrammas ao mefmo Af-

fumpto.

Elias obras Latinas, que vimos, com
outras muitas conferva o Reverendo Pe-

dro Aííonfo do Rego, Prior de Moncara-

pacho, filho do Author.

JOAÕ DE SALDANHA DA GAMA,
nafceo em Lisboa a 19 de Março de 1674,

fendo feus illuftres Progenitores Luiz de

Saldanha, Senhor da Villa de AíTequins,

Commendador de Salvaterra, Capitão da

Praça de Mazagaõ, e de Campo mayor, Con-
felheiro de Guerra, e D. Magdalena de

Mendoça, filha de Francifco de Mello e

Torres, primeiro Conde da Ponte, e Mar-

quez de Sande, e de fua mulher D. Leo-

nor Manrique. Foy muito inftruido na

liçaõ da Hiftoria, e na pra£Hca da mi-

lícia, por onde mereceo occupar os ho-

noríficos lugares de Meftre de Campo
de Infantaria, Camarifta do Senhor In-

fante D. António, Governador da Ilha

da Madeira, e Vice-Rey do Eftado da

índia, donde voltou para Portugal no
anno de 1732. Cafou em 9 de Dezem-

bro de 1703, com D. Joanna Bernar-

da de Lencaftre, filha de Luiz Cefar de

Menezes, Alferes mór do Reino, e de

D. Maria de Lencaftre, de quem teve

numerofa defcendencia, na qual fe dif-

tinguiraõ António Francifco de Salda-

nha, que de Principal da Santa Igreja

de Lisboa, foy Embaixador às Cortes

de França, e de Caftella, e a Francifco

de Saldanha, Cardeal da Igreja Romana
creado pela Santidade de Benedido XIV.

em 3 de Abril de 1756. Falleceo em
Lisboa a 5 de Mayo de 1752, quando

contava fetenta annos de idade. Com-
poz

Elogio fúnebre do Marque^ das Mi-

nas D. António JLui^ de Soufa. Sa-

hio no Tom. 6. das Provas da Hijlor.

Geneal. da Cafa Real Portug. a pag.

273.

JOAÕ SALGADO DE ARAÚJO
(Tom. 2. pag. 746. col. 2.)

Difcurfo Apologético fobre o modo, que

fe deve feguir no governo dejles Reinos de

Portugal, e fuás Conquijlas em matérias

Exclefiafiicas confiderado no ejlado prefente

carecendo de Bifpos, e da integridade do governo

efpiritual, foi. M. S.

Pojfe immemorial, que go:(aõ os Serenif-

fimos Reys de Portugal em a nomeação dos

Bifpos em todas as Igrejas Cathedraes do

feu Império, provada em direito, e exempli-

ficada com a£tos pofitivos, foi. M. S.

Clamores de Portugal, e fuás Conquif-

tas pela falta de Bifpos, que padecem defde

dov^e annos a ejla parte, enviados aos pés do

Pontifice Romano Pay, e Pajior nojfo, foi.

M. S.



192 BIBLIO THE CA
JOAÕ SARAIVA VALENTE, nafceo

na Freguezia de Anfede do Bifpado do

Porto, fendo filho de Manoel de Pinho

Valente, Juiz naquelle Couto, e adminif-

trador do Morgado, e Capella de NoíTa

Senhora dos Prazeres, fituada na Fregue-

zia de Nogueira de Cravo, Comarca da

Feira do Bifpado do Porto, e de Eftefania

das Neves. Eftudadas as fciencias amenas,

e feveras, paílou à Univerfidade de Coim-

bra, onde fe applicou ao eftudo da Jurif-

prudencia Pontifícia, e deixando a Uni-

verfidade, como também o Priorado da

Igreja de Santo Eftevaõ de Caftello Vie-

gas do Bifpado de Coimbra, onde era

Encommendado, fe recolheo à Cidade do

Porto, onde oppondo-fe as Igrejas de

concurfo, fempre foy preferido a todos

os Oppofitores pela vaíla fciencia, que

tinha de Theologia Moral, e fagrados

Cânones. Igual inftrucçaõ teve nas lín-

guas Caftelhana, Italiana, e Franceza, como

também na Grega, e Hebraica, cujos ca-

rafteres efcrevia com fumma perfeição.

Além de muitos Epigrammas Latinos, que

correm impreíTos, compoz

yiríe de efcrever bem, e Ortografia, 8.

Compendium Artis Khetoricce, 8.

Milagres da Senhora de Monferrate. Tra-

ducçaõ da lingua Caftelhana, e da Franceza

em a materna

Vida de S. JoaÕ Capifirano. M. S.

Sermões de Flechier, e do Padre Bordaloue.

D. Fr. JOAÕ DE SEIXAS DA FON-
SECA (Tom. 2. pag. 750. col. i.) re-

cebeo a Cogula Benediótína a 16 de Ju-

lho de 171 3. Publicou no anno de 1732,

com huma Dedicatória ao Serenifiimo In-

fante o Senhor D. António.

Sonatas de Cravo compofias por L,udovico Juf-

tini de Pijioja, infigne tangedor defte inftru-

mento, 4 grande.

D. JOAÕ DA SILVA (Tom. 2. pag.

750. col. I.)

Dell' Unione dei Regno di Vortugallo a

la Corona di Cajliglia Ifioria. Sahio tra-

duzida na lingua Latina no fegundo Tom.

da Hifpania lllufirata Francof. apud Clau-

dium Marnium 1603, foi. defde pag. 1058

até 1220, e na lingua Franceza por Thomaz
Nardino. Befancon por Nicolas de Moin-

geíTe 1596, 8. e na mefma lingua. Pa-

riz, chez Lovis Billaine, 1680, 8. 2. Tom.
e Milaõ, 1616, 8. e Veneza 1642, 8.

Que defta obra feja Author D. Joaõ

da Silva, o affirma D. Francifco Manoel

de Melo Apolog. Dialog. pag. 341.

D. JOAÕ DA SILVA FERREIRA
(Tom. 2. pag. 754. col. 2.) recebeo o

habito de Congregado da Congregação

de Noíía Senhora da Conceição de Oli-

veira, diftante meya legoa da Cidade do

Porto, a 16 de Novembro de 17 10, onde

diélou Filofofia, prefidindo a humas Conclu-

sões de toda efta Faculdade, que conf-

tavaõ de mil e feifcentos e quarenta e

quatro pontos, a cujo ado aíTiftio o Ex-

cellentiflimo, e Reverendifiimo Senhor D.

Thomaz de Almeida nefte tempo Bifpo

do Porto, e depois Eminentiflimo Patriar-

ca de Lifboa. Na occafiaõ que queria

diâar Theologia, fahio da Congregação,

e paíTando à Univerfidade de Coimbra,

recebeo o gráo de Bacharel nos fagrados

Cânones. No anno de 1752, partio para

a Cidade do Porto com o lugar de Go-

vernador do Bifpado por impedimento

do feu Prelado o ExcellentiíTimo, e Reve-

rendifiimo D. Fr. Jofeph Maria da Fon-

feca e Évora, que falleceo em 16 de Ju-

nho do dito anno de 1752.

JOAÕ SOARES DE BRITO (Tom. 2.

pag. 763. col. I.) Compoz o feguinte Epitá-

fio para fe gravar na fua fepultura.

D. O. M.
Joannes Soares de Brito

S. T. M.
Sedis Apojlolica Vrothonotarius,

Abbafque olim Kebordofenfis, ac deinde

Antenfis,

Et in Bracharenfi Cúria aliquando Senator

H. S. E.

Difce Hofpes

Vanitatem Titulorum nihil viventibus pro-

deffe,
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Obejfe interdum morientibus.

Servavit Judex jujlitiam erga partes,

Defendit fcripto Pátria Caujam.

Sed

In Cruce Salvatoris Jpem reliquã Jibi fecit.

In Virginis ImmaculatcB Patrona poten-

tijfima

Precibus fiduciam.

Abiit

Anno Chrifii à Kejlaurata iMJitania

Mtatis fua.

I Hofpes,

Et bene adprecare

mortuo moriture.

Além das obras, que eftaõ impreflas na

Bibliotheca, compoz

Elogium Jacobi Philippi Thomajini Hemonien-

Jtum Epifcopi. UlyíTipon. Prid. Kalend. Lu-

íit. anno à Reílaur. Luíit. Imper. III.

Exercitationes Canónica defruãibus inter Bene-

ficiatum rejignantem, Ó^ rejignatarium dividen-

dis. Dicata Ignatio Poujadas de Brito De-

cano Primatialis Ecclejta Bracharenjis, foi.

Elogia quadraginta Heroum Eujitania Li-

bertatis pátria Affertorum, foi. M. S.

Fr. JOAÕ SOBRINHO (Tom. 2. pag.

766. col. 2.)

Traãatus perutilijftmus de Juftitia commu-

tativa, (ò" Arte Campforia, feu de Cambiis,

ac alearum ludo viri clarijfimi Sacra Theo-

hgia profejjoris eximii Magijlri Joannis Con-

Jobrini Portugallenjis Ordinis Fratrum Glo-

riofijfima Dei Genetricis Maria de Monte

Carmeli, feliciter explicit diligenti opera, ac

ingenti cura per venerabilem Jacobum Lupi

Sacra Theologia Baccalarium benemeritum. Pa-

riíiis, apud Guidonem Mercatoris in Campo
Guillardi, anno Domini M.CCCCXCVIL die

16 Novembris. Eíle he o verdadeiro anno

da impreíTaõ, e naõ de 1496, como ef-

creve Nicol. Ant. na Bib. Hifpan. Vet.

por quem me guiey.

Fr. JOAÕ DA SOLEDADE (Tom. 2.

pag. 768. col. 2.) natural de Lisboa,

e filho de Paulo Crasbeeck, e Cecilia

Soares. Eíludou as fciencias Efcholafticas,

em que fahio bem inílruido, e querendo

13

o Geral Fr. António da Luz, Cathedratico

de Coimbra, de quem fe fez mençaõ em
feu lugar, que foíTe Meílre, nunca quiz

aceitar tal miniílerio, por fer muito hu-

milde. Confummindo-fe o livro dos Af-

fentos do Noviciado no incêndio, que

devaftou grande parte do Convento de

Lisboa a 21 de Março de 1694, o recupe-

rou com a grande memoria, de que era

dotado em 15 de Mayo de 1695.

Compoz
Diário de tudo quanto fuccedeo no feu

tempo em Portugal, e fora delle, foi. 2. Tom.

M. S.

Fr. JOAÕ DE SOUSA, natural do

Cazal de Louvas do Termo de Villa-Real

na Provinda Tranfmontana, alumno da

preclariíTima Ordem dos Pregadores, onde

pelo feu prudente talento foy duas vezes

Prior do Real Convento da Batalha. Teve

grande eftudo da Genealogia, compondo

Genealogia das Famílias de Villa-Real,

e feu Termo, foi. M. S. Defte Author

naõ teve noticia o Padre D. António

Caetano de Soufa para o coUocar na

Bibliotheca Genealógica, que ferve de prelu-

dio à fua Hijl. Gen. da Cafa Real Portug.

JOAÕ DE SOUSA CARIA (Tom. 2.

pag. 769. col. I.) Defembargador da Re-

lação do Porto, e da Cafa da Supplica-

çaõ, donde paíTou no anno de 1753 para

Vereador do Senado de Lisboa.

Glorias do Excellentiffimo Marquev^ de Ma-
rialva D. Diogo de Noronha reprefentadas

no Templo da Fama nos felicijftmos defpot^o-

rios do feu filho o Excellentijfimo Conde de

Cantanhede com a Excellentijfima Senhora D.

Eugenia Jofefa de AJfis Mafcarenhas. Lis-

boa, na Officina da Muíica de Theotonio

Antunes Lima, 1737, 4. Coníla de noven-

ta Oitavas.

Na fentidijfima morte do Augujlijfimo Se-

nhor D. Joaõ V. o Religiojijftmo Rey de

Portugal. Epicedio. Sahio no Culto Fúne-

bre a ejle ajfumpto. Colleç. i. a pag. 24.

Lisboa, por Francifco Luiz Ameno, 1750, 4.

Saõ Tercetos.
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Elogio fúnebre na Jenttjjima morte da Fi-

delijfima Rainha de Portugal D. Marianna

Jofeph de Aujlria. Lisboa, por Pedro Fer-

reira, 1754, 4.

Elogio fúnebre na fentidijfima morte da

Illuflriffima, e Excellentijfima Senhora Marquet^a

de Marialva, Condejfa de Cantanhede D. Eu-

genia Jofefa Terefa de Ajfis M. S.

Fr. JOAÕ TAVARES (Tom. 2. pag.

772. col. I.) nafceo a 18 de Outubro

de 1674, filho de Manoel Francifco Ta-

vares, e naõ Corrêa, como eftá na Biblio-

theca.

JOAÕ TEIXEIRA DE SAMPAYO
E SEIXAS COELHO (Tom. 2. pag. 774.

col. I.) Padroeiro da Capella mór do

Convento de S. Francifco de ViUa do

Conde.

Caminho para o Ceo pela devoção da

Senhora. Lisboa, 1750, 8. Confta de No-
venas para todas as Feítívidades de Maria

SantiíTmia.

Fr. JOAÕ DE SANTA TERESA (Tom.

2. pag. 775. col. 2.) falleceo no Convento

de Moura a 21 de Dezembro de 1738.

Fr. JOAÕ DE SANTO THOMAZ,
nafceo em Lisboa, fendo bautizado na

Freguezia dos Santos Martyres Veriífimo,

Máxima, e Júlia a 19 de Julho de 1676.

Recebeo a coguUa Beneditina no Mof-

teiro do Porto a 7 de Março de 1694.

Foy iníigne Latino, e grande Arithmetico.

Falleceo no Convento de Lisboa a 6

de Fevereiro de 1726, quando contava

cincoenta annos de idade, e trinta e dous

de Monge. Compoz
Cinco Taboadas para que o leitor ef-

colha a que mais lhe agradar de fomar, di-

minuir, multiplicar, e repartir com toda a

diverfidade delias, e de toda a compra, e ven-

da com toda a diverfidade no peí^o, e medida,

e valor até a ultima caixaria alta; e de

regra de três, feu Áurea chã, e mixta com

tempo, e tanto por cento, e de fomar, e

diminuir, multiplicar, e repartir quebrados, e

fua redução, e extenfaõ, e regra de três com

varias preguntas, e repofias, foi. M. S.

JOAÕ VAZ VIEIRA, natural da Ci-

dade de Elvas da Província Tranílagana,

para a qual querendo moílrarfe grato,

por lhe ter dado o berço, efcreveo

Noticias Hifioricas da Cidade de Elvas,

foi. Começa. Na era de 1143 até 11 56

foraõ tomadas aos Mouros Elvas, Évora, Mou-

ra, Beja, Santarém, e Eifboa; &c.

JOAÕ VELOSO DE QUEIRÓS, na-

tural da Villa de Amarante da Província

do Minho, onde tem folar efta Familia.

Efcreveo

Flores de Amarante. M. S. Conftaõ de

diverfas Poefias.

Fr. JORDAÕ DE SANTARÉM (Tom.

2. pag. 790. col. I.)

Provérbios, ou flores de Séneca compoflo

por eflylo metrificado, o qual contém cento e

feffenta Títulos, foi. M. S. Confta de qui-

nhentas e quatro folhas. A faculdade

para fe imprimir foy dada por Fr. Joaõ

Calvo a 17, e naõ 14 (como eftá na 5;-

bliothecd) de 1540. Começa o Prologo

Em nome da Santiffima Trindade

Efla obra começa por fua bondade

Ser conhecida, e muito louvada

Dos homens: com latria adorada

Humfó Deos por efjencia muy pura

Trino em Pejfoas fem outra miflura, &c.

Toda efta obra he compofta neftas

Trovas. No fim dos Titulos diz. Efles

Provérbios foraÕ compoflos em forma, e efly-

lo dos de Séneca, mas authorifados por a

flagrada Efcritura, e Catholicos Doutores, e

por Cânones, e Lejs, e ditos de Filofofos,

e outros Poetas, e Oradores, e muitos outros flabios,

e foraõ feitos, e comprados em quint^e me^es

pouco mais, ou menos, continuados por cento,

e dei^anove mil e duí^entos e vinte. Efta conta

que poderá fer a foma do numero dos
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verfos, ou o preço porque foy trasladada

pois eílá de boa letra, acaba referindo-a neíla

maneira.

Fqy acabada no anno de nove, e mais trinta

Sobre quinhentos o final de Julho porque

nom minta

Por numero certo : leva contados

De:(anove mil, e du:(entos: vem apontados.

Dou graças immortaes ao Alto Senhor

Por as acabar em/eu nome, efeu honor.

Outra obra de Fr. Jordaõ fe conferva na

tnefma livraria do Convento de Santarém com
o feguinte titulo

Arte de bem viver dirigida a ElRej Nojfo

Senhor, 4. M. S. Coníla de duzentas e onze

Folhas. Começa

Em nome de Deos quero começar

EJles Provérbios, brevemente rimar.

Quem dejejar bem vivendo acabar

Nos feguintes Provérbios dê Jiudar.

\caba.

De hora em hora

Deos melhora

Na Aldeola

Mais mal he do que boa.

De bom começo bom fim

De maao fe efpera fim roim;

Quem em Deos começa, e acabar

A Deos dê graças por perfeverar.

D. JORGE DE ALMEIDA (Tom. 2.

)ag. 791. col. 2.) foy Arcediago do Bago
ia Cathedral de Évora, de que tomou
)olTe no anno de 1564. Sendo Arcebifpo

le Lisboa folemnifou em 8 de Outubro
le 15 71, com huma folemne prociflaõ

. celebre vitoria do Lepanto, e no mefmo
uno recebeo com magnifica pompa ao
^rdeal Alexandrino, quando veyo da parte

le feu Tio o Pontífice S. Pio V. folici-

ar as armas auxiliares de ElRey D. Se-

•aftiaõ contra o inimigo commum. AíTif-

indo na Villa de Santarém applaudio

m 9 de Fevereiro de 1574, a feta que
iregorio XIIL mandou a ElRey D. Se-

•aftiaõ. AíTiílio em o anno de 1577, à

ttorte da Sereniflima Infanta D. Maria,

filha de ElRey D. Manoel. Na Junta

que fe fez para fentenciar ao Senhpr

D. António pertendente à Coroa de Por-

tugal, o degradou das ordens, e privou

dos benefícios, que poíTuia. Benzeo no
anno de 1578, a bandeira Real para a

infeliz jornada de Africa. Efteve pre-

fente à trasladação, que de Almeirim fe

fez para o Real Convento de Belém do

cadáver do Sereniflimo Cardeal Rey D.

Henrique, e ultimamente em 1583 redu-

zio o Recolhimento de Santa Martha de

Lisboa a Convento de Religiofas Francif-

canas. Compoz
Confiituições do Arcebijpado de Eijboa,

que depois publicou feu fucceílor D. Mi-

guel de Caftro no anno de 1588, e naõ

de 1590, como efcreveo o Padre Francifco

da Fonfeca Évora glorio/a, pag. 325.

D. JORGE DA ANNUNCIAÇAM, na-

tural do Concelho de Penaguião da Pro-

vinda Tranfmontana, filho de Nuno Pinto,

e Maria Guedes. Recebeo o habito de

Cónego Regrante de Santo Agoílinho no

Real Convento de Santa Cruz de Coim-

bra a 14 de Março de 1600. Diâadas

as fciencias Efcholaílicas aos feus domef-

ticos, foy admittido ao numero dos Dou-

tores Theologos pela Univerfidade de Coim-

bra no anno de 1621. Foy Reitor do

Collegio de Coimbra no anno de 1627.

Soube com tanta perfeição a lingua Latina,

que mereceo a honorifica antonomafia de

Cicero Portuguez. Falleceo a 30 de Março

de 1634. Compoz
Traãatus Theologicus, ^ Juridicus de Con-

traãibus, foi. M. S. Conferva-fe no Convento

de S. Salvador de Grijó.

JORGE DE ARAÚJO ESTACO (Tom.

2. pag. 792. col. I.) foy filho de Aleixo Lopes

Eílaço.

JORGE DE BRITO MINISTRE, fi-

lho natural de Heitor Mendes de Brito,

Fidalgo da Cafa Real, nafceo em Lis-

boa a 15 de Março de 1640. Eílu-

dou Jurifprudencia Pontificia em a Uni-

verfidade de Coimbra, em que recebeo
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o gráo de Licenciado. Ordenado de Or-

dens Menores, foy Cónego da CoUegiada

de Silves em o Reino do Algarve. Pelo

largo efpaço de cincoenta annos exercitou

o Officio de Juiz Apoftolico do Tribu-

nal da Legacia, e fervio de Auditor

dos Núncios Apoiiolicos nefte Reino com
grande defintereíTe, e igual litteratura. Af-

íiliio como Prefidente a muitos Capítulos

de Regulares, devendo-fe à fua prudente

capacidade a pacificação de vontades dif-

cordes. Teve génio jovial, e na convcr-

façaõ era eítimado dos homens mais eru-

ditos por fer cheya de fentenciofos apo-

thegmas. Falleceo na pátria a 26 de Mayo
de 1735, na proveéla idade de novncta

e cinco annos. Jaz fepultado na Capella

de Santo António do Convento da San-

tiflima Trindade, iníHtuida por feus Avôs,

para onde foy conduzido no efquife dos

Religiofos Trinos, que o levarão aos hom-
bros em gratificação do grande aífeéto,

que fempre confervou a efta Religião,

e lhe fizeraõ o officio da fepultura, que fe

coftuma fazer aos Religiofos.

Compoz
EJlatutos da Ordem Terceira do Carmo

defta Corte. Lisboa, por Miguel Manef-

cal, 171 5, foi.

Prerogativas, e Excellencias da /agrada

Religião da Santijftma Trindade. O original

fe conferva na livraria do Convento de

Lisboa.

Decisões de Direito Canónico, e Civil, 3.

Tom. foi. M. S. Confervaõ-fe em poder

de Ruy da Silva e Távora, fobrinho do
Author.

JORGE DE CABEDO (Tom. 2. pag. 794.

col. I.)

Errata da nova recopilaçaõ das leys, e Ordena-

ções defte Reino de Portugal com algumas adver-

tências Jufianciaes. Lifboa, por Pedro Cras-

beeck, 1603, foi.

Fr. JORGE DA CONCEIÇAM (Tom. 2.

pag. 804. col. 2.) natural da Cidade de Da-
mão, e naõ de Goa como eftá na Bibliotheca.

Foy filho de Joaõ Rodrigues da Coíla, Fi-

dalgo da Cafa de ElRey, Vedor Geral da

BIBLIOTHECA
Fazenda dos Contos, e de Francifca An
tonia Marinho de Moura. Diftou Ai

tes, e Theologia no CoUegio de Goa

e teve baílante inílrucçaõ de ambos o

direitos. Foy Reitor do Collegio de Pc

pulo. Naõ lhe permittindo o Tribuní

da Inquifiçaõ defender humas Conclusõc

Theologicas, as mandou fegunda vez cor

huma apologia intitulada

Orthodoxa Veritatis libella, Augujliniana doi

trina vindicia.

Sendo reviílas, fahiraõ approvadas nc

meando-o Deputado da Inquifiçaõ de Go
o Illuílriífimo Inquifidor Geral, de cujo luga

naõ tomou poííe impedido pela morte.

JORGE FERREIRA DE VASCON
CELLOS (Tom. 2. pag. 806. col. i.)

Comedia Eufro^na naõ he obra de Jorg

Ferreira de Vafconcellos, mas de Frandfc

Rodrigues Lobo.

JORGE GOMES PEREIRA (Tom.

pag. 807. col. I.)

As fuás obras intituladas Antoniana Ma
garita; e Nova, veraque Medicina, &c. f

hiraõ modernamente reimpreflas Matrii

apud Antonium Marin, 1749, foi. 2. Tor

Confta o primeiro de pag. 355; e o f

gundo de pag. 452. O Syftema de qii.

os animaes eraõ maquinas, e como ta

privados de alma fenfitiva, affirma Voíl

de Orig. & progreffu Idolatria lib. 3. cap. 4
lhe cuHara o trabalho de trinta annc

do qual foy fequaz o grande Rena

Defcartes, como efcreve Jorge Mathi;

Konig P>ih. Vet. <Òr Nova, pag. 619. c^.

2. Ex eo omnia Cartejium haufiffe qua ;

hrutorum anima commentatus efi; e pol>

que o fyltema defte confifta em que ">

animaes eraõ efiatuas inanimadas, cuj>

movimentos dependiaõ da figura, e difp-

fiçaõ orgânica de fuás partes conforme i

varia determinação, que lhes oíFerece i

imiaõ dos objeâios, que as cercaõ, e )

noílo Pereira attribua a fimpathias, í

antipathias com os objeétos occurrent,

fempre terá a gloria de fer o primeiro, que n-

ditou efte fyftema. Contra elle fahiraõ diver s

inveítivas, huma de Miguel de Palácios Douir
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le Salamanca, e outra intitulada Endeca- JORGE DE S. PAULO (Tom. 2. pag^

'ogo impreíTa no anno de 1556, dous annos 812. col. 2.)

lepois de eftar publicada a obra do noíTo Epilogo, e compendio da Origem da Con-

'ereira, o qual com a repoíla triunfou gregaçaõ de S. Joaõ Evangelijla, do nafcimentOy

los feus Antegoniílas. Entre elles fahio vida, e morte de Jeus três Fundadores; da fun-

nodernamente o eruditiflimo Filólogo Fr. daçaõ de nove Conventos, que tem a me/ma

3eato Jeronymo Feijó Theatr. Critic. Tom. Congregação; das Kendas, encargos, e Prela-

j. Difc. 9. defendendo a racionalidade dos, e dos ont^e hojpitaes da Jua adminijlra-

los Brutos, e fendo impugnado por hum çaÕ. EJcrito no anno de 1658. Confer-

louto Hefpanhol lhe refpondeo com vi- va-fe na livraria do Convento de S. Joaõ

rorofos argumentos o Doutor Miguel Pe- de Xabregas. Letra A. eftant. i. n. i.

eira de Caftro Padraõ, de quem em Da Origem, Fundação, e rendas do Hof-

eu lugar fe fará memoria. Fazem illuftre pitai Real das Caldas, da jurifdiçaõ de feus

nemoria de Jorge Gomes Pereira Arria- Provedores, e dos feus Officiaes, foi. M. S.

;a. Phyf. difp. 2. fedt. i. Franc. Valef. Da Origem, e Fundação do Real Con-

^\acra Philofophia cap. 55 Mangeto Bib. vento de Santo Eloj de Lisboa; das fuás

\íed. Tom. 3. pag. 486. col. i. Baillet Igrejas, herdades, quintas, rendas; das autho-

liccion. Critiq. Tom. 3. pag. 649. e fe- ridades, apprefentações coIlações de Igrejas, Bene-

juintes Novell, des Rep. Litter. Mars 1684. feios, e Capellas, e de outras adminijlrações,

.rt. 2. pag. 20. e 22. e Draudio Bib. e jurifdições, que exercitaõ os Reitores da

Zlajftc. pag. 1078. dito Convento, foi. 2. Tom. Confervaõ-fe

nefte Convento.

Da Fundação do Convento de Villar de

JORGE HENRIQUES (Tom. 2. pag. Frades, e das tre^e Igrejas, que apprefenta

I07. col. 2.) voltando para Vifeu fua com ifençaõ da Jurifdiçaõ do Ordinário, da Ca-

)atria inílituio huma Capella na Clauílra pitania mór. Senhorio, e Jurifdiçaõ, que tem

la Cathedral, dedicada a Chrifto Crucificado, os feus Reitores no Couto de Munhente, e de

; febre o arco mandou collocar huma outras coufas memoráveis pertencentes ao dita

arja, em que eílavaõ efculpidas as Armas Convento, foi. M. S.

le Jerufalem com o tymbre de huma maõ Da Fundação dos Conventos da Cidade da

om hum bordaõ alludindo à jornada que Porto, e Villa da Feira, foi. M. S.

izera àquella fanta Cidade, e na parte

aferior efcritas eílas palavras Georgius Hen-

iques Canonicus Vifenfis fuis expenfis fecit D. Fr. JORGE THEMUDO (Tom.
Amo M.DXXCV. Efcreveo 2. pag. 818. col. 2.) nafceo na Villa de

Jornada que fe^ a Jerufalem, e de como Oleiros do Priorado do Crato, difbnte

ijitou os lugares Santos, 4. M. S. O quatro legoas da Villa da Certa. Foy
'riginal confervava Alexandre Carvalho filho de Aífonfo Lameira, Efcudeiro Fi-

la Silva, Cónego Prebendado da Ca- dalgo da Cafa de D. Joaõ IIL, e de

hedral de Vifeu, e natural da mefma fua mulher Ifabel Manca Themudo, na-

>idade. tural da Villa de Proença a nova. Filha

de Pedro Dias Manco, e de fua mulher

Catharina Rodrigues Themudo, peíToas prin-

Fr. JORGE DA NATIVIDADE (Tom. cipaes das ditas Villas.

• pag. 812. col. I.) profeíTou em o
'Onvento de Lamego em o primeiro de
etembro de 1652, quando contava vin- Fr. JORGE VOGADO (Tom. 2. pag.

; annos. Falleceo no CoUegio da Pedreira 819. col. i.) na regra quarenta e fete,

m Coimbra a 18 de Mayo de 1709, onde dÍ2 Fr. Jorge de Lemos deve fer

om fetenta e fete annos de idade. Fr. Jorge de Santiago.
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D. JOZE' DE ALARGAM VELAS-

QUES SARMENTO, filho de D. António

Velafques Sarmento de Caftro, e D. Anna
Maria dos Prazeres Cortez de Macedo,

nafceo a 28 de Janeiro de 1728, em hum
lugar do Termo da Villa de Penella do

Bifpado de Coimbra. A inclinação para

as fciencias fe lhe defcubrio nos primeiros

annos, e fe augmentou na adolefcencia

inftruindo-fe na Hiíloria fagrada, e profana,

•e em huma das fuás mayores partes,

qual he a Genealogia, publicando na florente

idade de vinte e féis annos

Collecçaõ de Genealogias Reaes, em que

ElKej D. Joaô I. X. Rej de Portugal fe

vè por cento e huma linhas Genealógicas aj-

£endente de ElKej FideliJJimo Nojfo Senhor

D. Jofeph I. XXV. Rey de Portugal. Lis-

boa, por Miguel Manefcal da Coíla, Im-

preílor do Santo Officio, 1754, foi. grande.

Fr. JOZE' DE SANTO ANTONICj
(Tom. 2. pag. 821. col. 2.)

Rios do Parai/o derivados das ExpoJiçÕe.

dos Evangelhos, de quefeformão diverfos Ajjump-

tospara Orações Panegíricas, das Feflas de Chrijlo

Senhora, e Santos, foi. 4. Tom. M. S. Del-j

les eílavaõ completos dous Tomos, qu<

por incúria dos feus Religiofos fe ven

deraõ. '

Fr. JOZE' DE SANTO ANTÓNIO
natural do Porto, Eremita Auguítiniant

da Congregação da índia Oriental, ondí

profeíTou no anno de 1679. Foy Definidor.

Prior dos Conventos de Chaul, Baçaim

e Goa, onde falleceo a 16 de Fevereirc

de 1728.

Compoz
Devoção a Jefus Maria Jofeph. Lifboa, po

António Pedrofo Galraõ, 1722, 8.

Fr. JOZE' DE ANDRADE, nafceo

em Lisboa a 2 de Abril de 1624, fendo

filho do Capitão Thomé de Andrade de

Caftilho, e Guiomar de Carvalho. Rece-

be© a CoguUa Benediétina no Mofteiro

de Tibães a 12 de Março de 1643. Jubilado

nas fciencias Efcholafticas eftudou Mathe-

matica, de cuja Faculdade foy Lente na

Univerfidade de Coimbra. Foy Abbade
do CoUegio de Coimbra no anno de

1677, onde morreo no anno de 1690.

Compoz
Tratado dos Epiciclos. M. S.

Tratado fobre o Cometa que apareceo no anno

de 1666, 4. M. S.

JOZE' DE ANDRADE DE MO-
RAES (Tom. 2. pag. 820. col. 2.) Ar-

ciprefle da Cathedral da Cidade Mariana,

Provifor, e Examinador Synodal do mef-

mo Bifpado.

Sermão de Nojfa Senhora dos Martjres, pre-

gado na fua regia, e Paroquial Igreja de Lisboa

a 1} de Majo de 175 1. Lisboa, por Miguel

Manefcal da Coíla, 175 1, 4.

JOZE' ANNACLETO MARCELATI.
Veja-fe Fr. JOZE' PEREIRA DE SANTA
ANNA. -.

.

JOZE' ANTÓNIO CARLOS DE SEI,

XAS, Cavalleiro profeíTo da Ordem d
Chriílo, e Contador do Meftrado da Oi,

dem Militar de Santiago, nafceo em
Cidade de Coimbra a 11 de Junho d,

1704, fendo filho de Francifco Vaz,

Marcellina Nunes. Nos primeiros anno

foy inílruido na Arte de Mufica, e H'

inftrumento de Orgaõ de cujo toque

e fciencia manifeílou logo os grande

progreífos, que havia fazer na idade adui,

ta. Orfaõ de feus pays, foy obrigad

a deixar a pátria, e paíTando a Lisbo

com intento de fer Ecclefiaílico, foy ti

a fama, que fe divulgou da deílrezí

e fuavidade com que tocava Orgaõ, qu

naõ contando mais que dezafeis aoncí

de idade, foy admittido para Organiflj

da Santa Bafilica Patriarcal. A opinia|

do feu grande talento para as compoí^

ções muficas fe augmentou com tal ei

ceifo no conceito dos mais celebres prcJ

feífores da Faculdade armonica, que adml

rados o refpeitavaõ como monftro da m
tureza, pois naõ contando mais que d<]

zoito annos produzia a fecundidade

feu engenho a copiofa abundância

tantas obras taõ diverfas na idéa, e fi

ves na confonancia, como reguladas pelos pn^
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ceitos da Arte. A mefma fuavidade, e

'^'^ieílreza exercitava tocando Orgaõ fazendo

;om o impulfo dos dedos vocal o inílrumento,

''li mudos os ouvintes. Attrahido de hum
'r3ncero aflfeâo fe defpozou a 8 de Dezem-

"too de 173 1, com D. Joanna Maria da

Silva, de quem teve dous filhos, e três

ilhas. Foy Alferes, e Capitão do Meftre

:m a Companhia do IlluítriíTimo, e Ex-

;ellentinimo Vifconde de Barbacena, de

:ujo lugar tomou poíTe a 30 de Junho

le 1733. Enfermando de hum Reuma-
~ ifmo, que degenerou em Febre maligna
"^

^e difpoz catholicamente para a morte

ecebendo todos os Sacramentos, e reci-

ando a Ladainha de NoíTa Senhora ef-

)irou a 25 de Agoílo de 1742, quando

:ontava trinta e oito annos, dous mezes,

; quatorze dias de idade. Jaz fepultado

10 Carneiro da Irmandade do SantiíTimo

Sacramento da Baíilica de Santa Maria.

\. Communidade dos Eremitas de Santo

Vgoílinho lhe dedicou folemnes exéquias

10 feu Convento de NoíTa Senhora da

jraça, quando fe completava hum mez
lo feu falecimento, aíTiílindo a eíle fune-

)re obfequio grande parte da Nobreza
la Corte. Compoz
Dez Mijfas a. quatro, e oito vozes com

iiverfidade de Inílrumentos.

Te Deu/» laudamus a quatro coros, que

2 cantou no ultimo dia do anno na Cafa
• 'írofeíTa de S. Roque.
' ' Setecentas Tocatas de Cravo.

Diverfos Motetes a duas, três, e quatro

ozes com inftrumentos, e fem elles.

JOZE' ANTÓNIO DA SILVEIRA, Me-
'iico de profinaõ. Publicou

Ópio vindicado das vulgares calumnias, de-

mdido difcurfo medico em que fe mofira a origem,

ifferenças, e qualidade do Ópio, modo com que

hra nas queixas a que fe applica, e fe comprova

T o remédio mais effica:;^, que tem a Medicina,

fe defvanecem os ohflaculos, que fe oppoem no

'U ufa. Lisboa, 1744, 8.

P. JOZE' DE ARAÚJO (Tom. 2. pag.

24. col. I.)

Carta de hum curiofo da Univerjidade

de Évora, efcrita a outro curiofo da Univer-

jidade de Coimbra, que pela fua repofla mofira

as confequencias terríveis, que nafcem de alguns

Confejfores naõ guardarem o figillo da confif-

faõ facramental. Madrid, na Oííicina dos

herdeiros de Francifco dei Hierro, 1746, 4.

Sahio fem o feu nome.

KeflexÔes Apologéticas à obra intitulada

Verdadeiro Methodo de ejiudar, dirigida a

perfuadir hum novo methodo para em Portu-

gal fe enfinarem, e aprenderem as fciencias,

e refutar o que nefle Keino fe pratica; expen-

didas para defagravo dos Portugueses em huma

Carta, que em repofla de outra efcreve da

Cidade de I^isboa à de Coimbra o P. Fr.

Arfenio da Piedade, Keligiofo da Provinda

dos Capuchos. Lisboa, por Francifco Luiz

Ameno, 1748, 4.

JOZE' DE ARAÚJO LIMA, Presby-

tero, e MiíTionario Apoílolico por fua San-

tidade verfado igualmente na intelligencia

da fagrada Efcritura, como na liçaõ dos

Santos Padres, e fagrados Interpretes, pu-

blicou

Sermão da quarta Dominga da Quarefma,

pregado na Cathedral da Cidade Mariana

em as Minas no anno de 1748. Lisboa,

na Officina dos herdeiros de António

Pedrofo Galraõ, 1749, 4.

Fr. JOZE' DA ASSUMPÇAM (Tom.

2. pag. 824. col. 2.) falleceo com íinaes

de predeílinado em o Convento da Graça

de Lisboa a 24 de Mayo de 175 1, quando

era Capellaõ do Santuário de NoíTa Se-

nhora do Monte.

D. JOZE' BARBOSA (Tom. 2. pag. 825.

col. 2.) falleceo de huma prolongada doença

às quatro horas da tarde do dia 6 de Abril

de 1750, dedicado aos Prazeres de Maria

SantiíTima, da qual era cordial devoto. Conta-

va fetenta e cinco annos, quatro mezes,

e quatorze dias de idade. A Academia

Real de que era Collega, e Cenfor, lhe

celebrou a memoria com hum Elogio ele-

gantiffimo, recitado pelo IlluílriíTimo, e Ex-

cellentiffimo Conde de Villarmayor Manoel

Telles da Silva.
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Re/açaõ da Pojfe, e da entrada publica, nhaõ frequente. Começa. Vojfa Mageftad

que feii na Cidade de Goa o Illujlrijfimo, me fe^ a mercê. Acaba. Efle he o mei

€ Excellentijftmo Senhor D. Pedro Miguel parecer. M. S. foi. comprehende quin2(

de A.lmeida, Marque:;^ de Cajlello-Novo, Vice- paginas.

-Key, e Capitão General do EJlado da Índia.

Lisboa, na Officina Silviana, 1746, 4. Sa- JOZE' BARBOSA LEAL, natura

hio com o affedkdo nome de Ambroíio de Viana do Minho, Capitão mór, e Pro

Machado. vedor da Fazenda no Rio grande nc

Hijloria da Fundação do Real Convento Eílado do Braíil, muito verfado na hiftorií

do Santo Chrijlo das Keligiofas Capuchinhas fagrada, e profana, como também en

Francev^as. Vidas das fuás Fundadoras, e de máximas efpirituaes, politicas, e militares

algumas Religiofas infignes em virtudes. Lisboa, de que faõ manifeílos argumentos a;

por Francifco Luiz Ameno, 1748, 4. feguintes obras, que tem compofto

Excellentijfimi Domini D. Antonii Alojfii Antiguidades de Angola, e noticia do.

À Sout^a Marchionis das Minas Comitis do ritos, e ceremonias de feus habitadores.

Prado Encomium Elegiacum. Sahio no Documentos necejfarios ao governo de humi

Tom. 6. das Provas da Hifl. Gen. da Cafa Republica.

Real Portug. Lisboa, na Regia Officina Empenhos de Deos em beneficiar o homem
Silviana, 1748, 4. a pag. 275. Coníla de e empenhos do homem em offender a Deos

<juarenta e nove Diílichos. Enganos do mundo, e defenganos d
Sermão da Soledade de Maria Santiffima, Ceo.

pregado na Santa Igreja Patriarcal em 16 de Fine:(a do amigo perfeito, e fallencias di

Abril de 1745. Lisboa, por Ignacio Rodri- falfa, e fingida amizade.

guês, 175 1, 4. Excellencias da Provinda de Entre Douro

Vidas dos cinco primeiros Duques de e Minho.

Bragança D. Affonfo, D. Fernando I., D. Fer- Excellencias do perfeito Prelado,

íiando II. D. Jaime, e D. Theodojio I. foi. 2. Excellencias do perfeito Cortesão pel,

Tomos, dos quaes eilando já magnifica- virtude.

mente impreflb o primeiro, e parte do Excellencias do perfeito Soldado, e infiffi

fegundo por ordem da Mageftade Fide- Capitão.

liflima do Senhor D. Jofeph o I. fe con- Eíla obra eílava completa em vinte

fummiraõ no fatal incêndio, que devorou quatro de Janeiro de 171 2.

efta Cidade em o memorável dia do pri-

meiro de Novembro de 1755. JOZE' BERNARDINO DE MAGA
Elogio do Excellentijfimo Marquet^^ de LílAENS, nafceo na Villa de Caminh

Abrantes D. Rodrigo Annes de Sá e Mener^es, a 20 de Mayo de 1687, fendo filho d

foi. M. S. Bento de Soufa Monteiro, e Felicia da Ro
Elogio do R. P. Fr. Simaô de Brito, cha de Magalhães. Eíhidou Humanidade

Religiofo da Ordem da Santiffima Trin- em Braga, e os fagrados Cânones em Coim
Jade, foi. Eftá com as licenças para fe bra. Teve génio para a Poefia vulgai

imprimir. compondo na fua mocidade diverfos me

VerfaÕ da Sequentia Lauda Sion Salva- tros a vários aíTumptos, que compilou er

torem, e da Sequentia Dies iras, dies illa hum Tomo intitulado

£m verfos heróicos Eatinos. M. S. Capitólio das Mufas.

Hymnos de Vefperas, Matinas, e Lau- Ordenado de Presbytero fe dedico

des de S. Jofeph vertidos em verfos he- ao miniílerio de Orador Evangélico, ond
roicos Latinos M. S. Eflas duas obras conciliou univerfal applaufo. Pela grand

confervo em meu poder efcritas da maõ noticia que tem da Hiftoria, como d

do Author. Náutica, e Geografia, publicou

Cenfura Theologica fobre a Commu- Enigma das longitudes do orbe theorica
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mente decifrado em cinco demonjirações para

a perfeita navegação de I^fie a Oefle, e com-

plemento da Náutica, e Geografia. Lisboa,

na Officina dos herdeiros de António

Pedrofo Galraõ, 1748, 8.

Efcudo do Quinto Império, ou Armas

do Reino de Chriflo. Enigma de enigmas

proféticos, em que fe contém as efperanças

de Portugal, e os fuccejfos das Igrejas mais

notáveis até o fim do mundo, foi. 5. Tomos.

Neíla obra empenhou toda a vaftidaõ

do feu eftudo, da qual eftaõ dous Tomos
correntes para a impreíTaõ.

Fr. JOZE' DE BERINGEL (Tom. 2.

pag. 832. col. I.)

EfcravidaÕ affeãuofa, e Solilóquios devotos

pelos dias da femana em obfequio de Santa

Iffies^. M. S.

Direãorio efpiritual da Oração men-

tal com orações, e meditações para an-

tes, e depois da Confijfaõ, e Communhaõ.

M. S.

Jornada do Ceo por três caminhos, 8.

M. S.

Enganos convencidos, e avifo de defcui-

dados, 8. M. S.

Reflexiones Mariana in Cant. Canticorum.

M. S.

JOZE' BORGES DE BARROS, filho

do Capitão Joaõ Borges, que militou

valerofamente no Brafil contra os Hollan-

dezes, e de Maria de Barros, nafceo na

Cidade da Bahia, Capital da America

Portugueza a 18 de Março de 1657. Sendo

o primogénito da fua cafa, elegeo mais

nobre milicia, que feu pay feguira, alif-

tando-fe na Companhia de Jefus, donde

paflados féis annos, obrigado de achaques,

que lhe impediaõ a obfervancia do Infti-

tuto religiofo, voltou para o feculo, e

paíTando à Univerfidade de Coimbra, naõ

fomente recebeo o gráo de Meílre em
Artes, mas o de Bacharel nos fagrados

Cânones. Reílituido à pátria, obteve os

lugares de Meílre Efcola da fua Cathedral,

Defembargador da Relação Ecclefiaftica,

Vigário Geral, e Juiz dos Refiduos. Se-

gunda vez voltou a Portugal, e como

fe fizeíle patente o feu grande talento,

occupou no Bifpado de Coimbra os luga-

res de Provifor, e Vigário Geral, e os

Priorados de Santa Maria de Arezede, e

S. Joaõ de Almedina, e o Arcediagado

de Cea. Succedendo humas controver-

fias, em que a Mageílade delRey D. Pe-

dro II. fe naõ deu por fatisfeito do pro-

cedimento do Illuílriffimo Prelado da Dio-

cefe de Coimbra, cuja jurifdiçaõ defen-

dera o Doutor Jofeph Borges, foy obri-

gado a paífar a Lisboa, onde o elegeo

o IlluftriíTimo Arcebifpo de Évora D. Si-

mão da Gama feu Provifor, e Vigário

Geral, cujos lugares exercitou com taõ

prudente capacidade, e defintereíTe, que

mereceo em premio obter hum Canoni-

cato na Cathedral de Évora. Havendo-fe

recolhido à Congregação do Oratório de

S. Filippe Neri da Villa de Eftremoz com
intento de receber a roupeta, falleceo com
finaes de predeílinado a 10 de Março de

171 9, quando contava feíTentá e dous annos

de idade. Foy ornado de grandes dotes,

fendo infigne na Filofofia, e Theologia,

como teílemunharaõ as Aulas; elegante

Orador Evangélico, de cujos difcurfos

foraõ theatros a Capella Real, e as Cathe-

draes da Bahia, Coimbra, e Évora; excel-

lente Canoniíla, como publicaõ as doutif-

fimas obras, que compoz em defenfa da

Jurifdiçaõ Ecclefiaftica. Teve taõ porten-

tofa memoria, que ouvindo proferir mil

vocábulos, os repetia fielmente, ou pela

fua ordem, ou retrogadamente. Occafiões

houve, em que fendo ouvinte de hum Ser-

mão, recolhido a cafa o mandava efcrito a

quem o tinha recitado, fem lhe faltar huma
palavra. Na arte de efcrever foy efpantofo,

pois além de formar os caraâeres com
fumma perfeição, efcrevia com duas pennas

em huma maõ fazendo ao mefmo tempo

duas regras diíferentes diílemelhante huma
da outra; c até com o pé formava carac-

teres taõ perfeitos como com a maõ.

Imitava com tal femelhança as letras ainda

das peyores, que fe aíTombravaõ de as

verem taõ idênticas os que as tinhaõ

efcrito. Da Poefia vulgar prafticou os

preceitos com facilidade, e felicidade.
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Foy de eftatura mediana, gentil prefença,

e génio jovial. Compoz
< > Traãatus de Praceptis Decalogi, 4. M. S.

Pra£íica Judicial com o Formulário do

Provifor, e Vigário Geral, foi. M. S.

Tratado pratico das matérias benefi-

ciaes, 4.

Sermões vários 2. Tom. 4.

yírte de memoria illujlrada.

A. Confiancia com triunfo. Comedia.

Conclusões amorojas. M. S.

D. JOZE' DE BRITIANDOS (Tom. 2.

pag. 832. col. 2.) O feu próprio nome
foy D. Jofeph de Chrifto, chamado no

feculo Jofeph Pereira. Nafceo na Villa

de Ponte de Lima, fendo filho de Fran-

cifco Pereira Pinto, da Familia dos Se-

nhores de Regalados, e de Maria Fa-

gundes de igual nobreza à de feu Con-

forte; e como viviaõ na Quinta de Bri-

tiandos, lhe deraõ alguns efcritores eíle

appellido. Como nafceo inclinado à pie-

dade, preferio judiciofamente o clauf-

tro ao feculo, recebendo o habito de

Cónego Regrante de Santo Agoftinho no
Real Convento de Santa Cruz de Coim-

bra a 2 de Outubro de 1609, quando

contava a tenra idade de quinze annos.

Nefta virtuofa paleílra exercitou com
admiração dos feus domeílicos os pre-

ceitos do feu Inílituto, applicando com
incanfavel defvelo todas as horas, que lhe

reílavaõ das obrigações religiofas, na com-

pofiçaõ da Hiíloria da fua Canónica Con-

gregação, para cujo fim revolveo todos

os M. S. que fe confervaõ na livraria

de Santa Cruz de Coimbra, dos quaes

formou a Hiíloria, que meditava, a que

deu principio com eíle Titulo

Fragmentos das Chronicas de Santa

Cru:^ de Coimbra. No principio pintou

huma palma cheya de frutos cercada

com efte titulo. Tello plantavit, Theo-

tonius rigavit, Deus autem incrementum de-

dit. Sobre ella fe vê huma Fénix abra-

zando-fe. Nafce a palma de hum tan-

que fituado no Clauílro, aíMido de hum
Cónego Regular, e na baze fe lêm as

palavras de Job. cap. 26. In nidulo meo

moriar, <& tanquam Phanix multiplicabo

dies meos; o que tudo allude à Clau-

fura auftera, que fe obferva na Con-

gregação Canónica de Santa Cruz. Toda
eíla fymbolica idéa fe admira elegan-

temente defcrita no feguinte Epigramma.

In foliis palma nidum locat unicus ales;

Mie moriendo poteft multiplicare dies.

Unicus (ò' PhcBnix eji, quem Theotonius

ordo

Injlituit, nidos in Cruce femper hahet.

Unicus eJi quando claufura injiruãus in

oris

I^ujiadum efi L.yjio folus hic ordo Patri.

Hanc Jervans nido ejus ftirps vivitque ca-

ditque,

A-ltera at alterius morte propago venit.

Tello plantavit, Theotonius iíle rigavit,

Incrementa dedit, qui regit afira. Deus.

O titulo da obra que fe fegue, he efte.

Primeira Parte das Chronicas de Santa

Cru^ de Coimbra, que he a fegunda dos Có-

negos Kegulares do Reino de Portugal, aonde

fe contaõ algumas coufas das muitas que fuc-

cederaõ nefie Mofieiro, defde o dia da fua

Fundação até os trinta annos feguintes em

que viveo feu primeiro Prior S. Theotonio.

Collegidas da Fundação do Mofieiro, e da

vida de S. Theotonio, das Efcrituras auten-

ticas, e antigas doações dos Fieis; Cartas

dos Reys, Breves dos Summos Pontífices por

efpaço de hum anno, que começou em o de 1623,

e acabou em o de 1624, no me^ de Outubro.

Compoz mais

Fundação do novo Collegio de Coim-

bra.

Verdades Manifefias, em que fe vindica

nojfa Ordem dos feus emulos, e mofira as

excellencias, e privilégios, e graças dos Ke-

ligiofos de Santa Cru^, foi. M. S.

Efcada do Ceo i. Tom. Trata da Fun-

dação de Santa Cruz, e feus primeiros

annos até à morte de S. Theotonio, foi.

Efta obra parece fer a mefma que

eftá efcrita acima. Delia promettia 2.

e 3. Tomo, e certamente fe perdeo o

fegundo.

Mifcellaneo. Confta de noticias an-
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tigas, e modernas para a Hiftoria da a pag. 48. e 49. Lisboa, por Francifco Luiz

Ordem, foi. Ameno, 1750, 4.

Vidas de Keligiofos Veneráveis, e Santos. ConteJiaçaÕ da calumnicioja accufaçaõ,

M. S. com que o Author do Verdadeiro Methodo
Noticia da Jornada a Hibernia. M. S. de eftudar accuja entre outras coujas a naçaõ

Vocabulário de algumas palavras Irlandesas. Portuguef(a de pronunciar menos bem diverfos

M. S. vocábulos I^atinos. Lifboa, por Francifco

Modo de lançar o habito aos Noviços, da Silva, 175 1, 4.

M. S. Oração de Lui:^ António Vernej, Caval-

Todas eftas obras fe confervaõ com leiro Torquato, Arcediago de Évora na morte

a merecida eílimaçaõ na eftimavel livra- de D. JoaÕ V. Rey Fidelijftmo de Portugal

ria M. S. do Convento de Santa Cruz. aos Cardeaes. Lisboa, na Officina Silviana,

Falleceo feu piiíTimo Author a 12 de e da Academia Real, 1752, 4. He traduc-

Fevereiro de 1663, e naõ de 1669, como çaõ de Latim em Portuguez. Sahio com
eftá na Bibliotheca. o afFeâado nome de Theotonio Montano

com huma Carta preliminar do mefmo Tra-

Fr. JOZE' DE BRITO (Tom. 2. duftor. y

pag. 832. col. 2.)

Apologia fobre a pátria do Pontifice. JOZE' CAETANO DE MESQUITA
llk S. Dama/o. M. S. Conferva-fe na livraria E QUADROS, nafceo no lugar da Fi-

do Real Convento de Thomar encader- gueira da Foz do Bifpado de Coimbra

nada juntamente com o livro intitulado a 27 de Janeiro de 1726, fendo filho do

Grandezas de Madrid, compofto por Gil Doutor Joaõ Rodrigues de Quadros, e

Gonçalves de Ávila, que faz o Santo de D. Florencia Caetana de Mefquita.

natural de Madrid, e o noíTo Apologifta Aprendida Grammatica na Pátria, que

moftra fer da Villa de Guimarães. ouvio do Padre Manoel Thomaz hum
dos Meftres mais diftintos da lingua La-

JOZE' CAETANO (Tom. 2. pag. tina, eftudou Rhetorica, e Filofofia, e

835. col. 2.) depois Direito Pontifício na Univerfidade

Opinatio Doãoris Angelici D. Thoma de Coimbra, em cuja faculdade fez a

Aquinatis Theologorum facile Principis circa Formatura a 22 de Julho de 175 1, c bre-

facramentale figillum metro explanata. Lis- vemente recebeo o gráo de Licenciado,

bonse, Typis Regalibus Silvianis, 1747, 4. Applicou-fe à intelligencia das linguas mais

Coníla de huma Elegia. polidas da Europa, de que refultou tra-

Efcola Thomijlica defendida das calumnio- duzir da Franceza em a materna

jas injurias, com que os Antifigilliftas a per- Catecifmo hifiorico, que contém em breve

tendiaõ affirmar patrocinadora de feus erros, a Hijloria /agrada, e Doutrina Chrijlã, com-

e alguns authores fem maduro exame enten- pojio na lingua Francesa por Cláudio Fleurj,

deraõ menos bem do Mejlre Angélico Santo Prior de Argentevil, e Confejfor de ElRej

Thomai^ de Aquino ejla quejlaõ de preguntarfe Chrijlianiffimo, Tom. i. Coimbra, por

o nome do complice do peccado no aão da Francifco de Oliveira, 1753, 8.

ConfiJJaÕ Sacramental. Lisboa, na Regia O fegundo eftá na impreíTaõ.

Officina Silviana, e da Academia Real, Do Methodo, e efcolha dos EJludos, 4.

' 1749. 4. M. S.

* In obitu Illujlrijftmi, (àr Excellentijfimi Domini

Marchionis Valentim ad Tágides Elegia. Ulyíri- JOZE' CALDEIRA (Tom. 2. pag. 836.

pone, apud Michaelem Rodrigues, 1749, 4. col. 2.) Prior da Paroquial Igreja de S.

Epigramma, (& Elegia à morte do Thomé de Lisboa.

Sereniffimo Rey D. Joaõ V. Sahio no Sermão no folemne Triduo com que

* Culto fúnebre a ejle ajfumpto. CoUeç. 3. fe celebrou a Trasladação do Senhor Je-
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Jus da 'Pedra para a Jua Igreja nova, junto a Cónego Secular do EvangeliJfta a 13 de

da Villa de Óbidos, pregado no primeiro de Junho de 1729, em o Convento de S.

Majo de 1747. Lisboa, por Francifco Bento de Enxobregas, onde tem exer-

da Silva, 1749. 4. citado o miniílerio de MiíTionario, com
Oração fúnebre nas Jolemnes exéquias, grande emolumento das almas. Publicou

que na Igreja de Nojja Senhora do L^reto Sinal de Predejiinados Maria Santijfima

dejla Cidade de Lisboa, celebrou no dia 6 de Mõy de Deos, Mãy dos homens, e advogada

Fevereiro de 175 1, a Irmandade dos Clérigos dos peccadores.

debaixo da protecção dos /agrados A.poJiolos Ladainha de Nojfa Senhora explicada.

S. Pedro, e S. Paulo, Jita na me/ma Igreja M. S.

pela alma do FideliJJimo R^y o Senhor D.

Joaõ V. de faudofa memoria. Lisboa, por Fr. JOZE* DA CONCEIÇAM (Tom. 2.

Miguel Rodrigues, 175 1, 4. pag. 839. col. 2.) falleceo no Real Con-

vento de Belém a 26 de Novembro de

Fr. JOZE' DE SANTA CATHARINA, 1754, quando contava a provada idade

natural da Villa do Redondo da Província de cem annos dez mezes, e oito dias,

do Alentejo. Teve por pays ao Doutor confervando fempre o feu perfeito juizo.

Balthafar Ferreira, e a D. Mariana Couceira.

Profeflbu o Inftituto de S. Paulo primeiro Fr. JOZE' CORRÊA, natural de Lis-

Eremita em o Convento da Serra de OíTa boa, e filho de Lucas Vieira de Mefquita,

a 20 de Junho de 1706, onde foy Lente e D. Ifabel de Almeida, e irmaõ de Fran-

jubilado em Theologia, Reitor do Collegio cifco de S. Bernardo, Geral que foy da

de Évora, e Definidor. Compoz florentiíTima Congregação dos Cónegos

Jardim dolorojo. Lisboa, por António Seculares do EvangeliJfta, de quem fe fez

Corrêa de Lemos, 1736, 12. Trata das mençaõ em feu lugar. ProfeíTou no Con-

Dores de Maria SantiíHma. vento de Lifboá o Inftituto de S. Joaõ

de Deos a 21 de Mayo de 1685, e nelle

JOZE' COLAÇO DE MIRANDA, falleceo em o primeiro de Novembro de

nafceo em Lisboa a 19 de Agoílo de 171 1. 1733. Compoz

PaíTando à Univerfidade de Coimbra rece- Vida de S. Joaõ de Deos em ejiylo pre-

beo o gráo de Bacharel em os fagrados dicativo. foi. M. S. Eftava corrente com
Cânones. Foy muito verfado na Poética, e as licenças dos Tribiinaes para fe impri-

Oratoria, fendo Académico da Academia mir.

Portugueza, e Latina inftituida na fua Pá-

tria, onde mereceo applaufos dos feus Colle- Fr. JOZE' DE SANTA CRUZ, dei-

gas. Ao tempo que era Beneficiado da xando Portugal, que lhe dera o berço.

Santa Igreja Patriarcal de Lisboa, morreo paíTou a Caftella, e recebendo o Seráfico

infelizmente precipitado de huma efcada a habito na Província de S. Miguel da Extre-

28 de Novembro de 1753. Publicou madura, mereceo pelo feu talento fer

Oração recitada na Academia Portuguesa, Definidor, e Chroniíla da mefma Provinda,

e Latina a d de Setembro de 1733. Lis- publicando

boa, por Maurício Vicente de Almeida, Chronica de la Santa Provinda de S.

1734, 4. Miguel de la Ordem dei Seráfico Padre S. Fran-

cijco. Madrid, por la Viuda de Melchior

JOZE' DA CONCEIÇAM, nafceo Alegre, 1671, foi.

em a Villa de Eílremoz da Província

Tranftagana em o primeiro de Julho JOZE' CORRÊA BARRETO (Tom. 2.

de 171 1, onde teve por progenitores pag. 840. col. i.) falleceo na pátria a

a Manoel de Olanda Soares, e Maria 21 de Dezembro de 1750, com fetenta e

Magdalena da Ponte. Foy admittido oito annos de idade.
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JOZE' DA COSTA DE MAGA- difpojições, que faõ precifas para ufo dos

LHAENS, natural da Torre de Mon- feus banhos, cuja obra intitula Meteorogia

corvo, e Advogado da Cafa da Supplicaçaõ. Aquea.

Compoz Cujlodio Analytico Cirúrgico para reme-

Annotações à ley novijjima das Armas dio dos contingentes, que cofiumaõ dejlruir o

defe:(as. M. S. Arqueu. M. S.

Methodo fpagyrico racional pelos termos

JOZE' DA CUNHA BROCHADO das mais relevantes Synthefis, Diarefis, Ex-

(Tom. 2. pag. 843. col. i.) fendo Secre- cre^s, Aprothejis vel Anapharojis debaixo

tario da Embaixada a França, efcreveo de cujas operações fe curaõ os infultos com

Kelaçaõ da Embaixada a França do que he maltratado o compojio Phjjico. M. S.

Marquei^ de Cajcaes D. L,uiz Alvares de Difcurfo fobre o Aneurifma, fua ejfen-

Attaide e Cajiro. M. S. Confervava-fe cia, caufa, jinaes, prognojlicos, e cura tanto

na livraria de Joaõ Caetano de Mello das medicamentai, como opperatoriamente. M. S.

Povoas.

D. JOZE' DANTAS BARBOSA,
JOZE' DA CUNHA NETO, veja-fe nafceo na famofa Cidade de Lisboa a

JOZE' FÉLIX DA COSTA. 15 de Outubro de 1703, onde teve por

progenitores ao Capitão António Dan-

JOZE' DA CUNHA E SILVA, natural tas Barbofa, e D. Francifca Xavier. A capa-

da Cidade de Évora, e filho do Capitão cidade do talento, e a viveza do engenho,

Filippe Lopes da Silva, e Anna Maria de que liberal o dotou a natureza concor-

Correa. Aprendidas as letras humanas, reraõ para brevemente perceber os pri-

e recebido o gráo de Meílre em Artes meiros rudimentos, que fervem de pre-

na Univeríidade da fua pátria, nella fe liminares às fciencias mayores. Depois

laureou Doutor Theologo, merecendo pela de ter pelo efpaço de fete annos fre-

fua litteratura, e integridade de proce- quentado as aulas do Real CoUegio de

dimento fer CommiíTario do Santo Oííi- Santo Antaõ, em que fe lhe fizeraõ paten-

cio, e Pároco da Igreja de Santiago de tes os fegredos da Filofofia, e os myftc-

Efcoural termo da Villa de Monte mór rios da Theologiá, paíTou à Univerfidade

o novo. Para demonftraçaõ do talento, de Coimbra, onde applicado à Jurifpru-

que tinha para o púlpito, publicou dencia Pontifícia mereceo, que em qua-

Oraçaõ fúnebre confolatoria, e Panegy- tro annos fe formaífe neíla Faculdade

rica nas Exéquias do Serenijfimo Senhor com applaufo de todos os Cathedraticos,

D. joaõ V. Key de Portugal de gloriofa quando contava a florente idade de vinte

memoria, recitada no Hofpital Real da Villa e quatro annos. Ordenado de Presbytero,

de Monte mór o novo em ^o de Agojlo de 1750. como na fua Peíloa fe uniflem felizmente

Évora, na Officina da Univeríidade, 1750. 4. integridade de vida, e vaftidaõ de fcien-

cia, o elegeo o EminentifTimo Cardeal

JOZE' CUSTODIO DA COSTA Patriarca, Vigário Geral da Villa de Obi-

(Tom. 2. pag. 845. col. i.) nafceo a 20 dos, depois Miniftro da fuá Relação Ec-

de Dezembro de 1695, fendo filho de clefiaftica, e Vifitador da Villa de San-

Manoel Gonçalves Forte, e Brigida da tarem, em cujos lugares redlamente admi-

Cofta Carneiro. Foy Cirurgião mór do niílrados fe habilitou para que o mef-

Regimento da Armada, Vifitador das mo Príncipe Ecclefiaílico o nomeaíTe

Boticas, e Hofpitaes Reaes das Praças feu Coadjutor no Patriarcado, fagran-

fronteiras à Província do Minho com do-o com o titulo de Arcebifpo da La-

patente de Capitão de Infantaria auxiliar, cedemonia na Santa Igreja Patriarcal

Compoz a 9 de Junho de 1744, em cuja digni-

Qualidade das aguas do Geras com as dade o confirmara a Santidade de Bene-
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diÃo XIV. em ii de Mayo do armo

antecedente. Huma das mayores empre-

2as do feu Ofíicio Epifcopal, foy a imper-

turbável conftancia, e zelofa aftividade,

com que defendeo a Jurifdiçaõ Eccleíiaf-

tica combatida pelas Ordens Militares

deíle Reino, e da Jurifdiçaõ Secular,

como também da petulante injufliça do

Provincial da Seráfica Província de Por-

tugal Fr. Fauftino de Santa Rofa, o qual

violando a Claufura do Moíleiro de San-

ta Clara de Santarém extrahio violenta-

mente delle féis Religiofas para outros

Conventos fem faculdade Apoílolica, e

licença do Ordinário, de cujo efcandalofo

procedimento informou ao fupremo Paílor

Benedifto XIV. por huma Carta Latina,

em que naõ fomente lhe relatava a vio-

lência comettida pelo Provincial, mas o

zelo com que fe lhe oppuzera. Attendendo

o Pontífice à liberdade Apoílolica, com
que fe armara contra os violadores da

Jurifdiçaõ Ecclefiaílica, abrio os thefou-

JTOS da fua benéfica liberalidade, nomeando-o

por Breve de 20 de Março de 175 1 Bifpo

Aífiftente ao Sólio Pontifício, e Prelado

Domeílico com poder de crear três Protho-

notarios Apoliolicos, e oito Cavalleiros

da Milicia Aureata, poííuir pensões, e

tranfmitillas em vida; teílar de bens Eccle-

íiafticos, e ainda dos prohibidos até certa

quantia, e outras efpeciaes graças rara-

mente concedidas. Por Carta aíTinada pela

Real maõ da FideliíTima Mageílade do

Senhor D. Jofeph o I. afliítio ao Auto
da fua Acclamaçaõ a 7 de Setembro

de 1750, e nelle aíTmou como teílemunha

ocular. Confirmado pelo EminentiíTimo

Senhor Patriarca D. Jofeph Manoel em
Vigário do Patriarcado, foy aíTiílente à

fagraçaõ do mefmo Senhor Patriarca em
25 de Julho de 1754, e a 28 do dito mez
lhe lançou o Pallio por commiíTaõ efpe-

cial. ObfervantiíTimo dos fagrados Ritos

regiftados no Ceremonial Romano, os

tem adminiftrado com fumma perfeição;

pois além de ter fagrado os Óleos em
Quinta Feira Mayor em a Bafilica de

Santa Maria, defde o anno de 1750 até

o prefente, e a Igreja de NoíTa Senhora

das NeceíTidades ; o Altar do SantiíTimr

Sacramento da Igreja Patriarcal; os Alta-

res mores do Convento do Carmo, dcj

Convento de Noíla Senhora de Jefus, c

do Senhor Jefus da Boa Morte defta

Corte tem fido Confecrante de fete Bifpos,

que foraõ o Bifpo de Macáo D. Bartho-

lomeu Manoel Mendes dos Reys; o Bif-

po de Cabo-Verde D. Pedro Jacinto Va-

lente; e o Bifpo de S. Thomé D. Antó-

nio Moreira, cuja funçaõ fe fez na Cafa
;

profella de S. Roque a 25 de Julho de \

1753; a D. Francifco Xavier Aranha,

Bifpo de Termopole, Coadjutor de Per-

nambuco em 21 de Julho de 1754 na
,

Paroquia dos Anjos; a D. Fr. António

de S. Jofeph, Bifpo do Maranhão a 26
j

de Setembro de 1756 no Convento de

NoíTa Senhora da Graça; a D. Vicente

da Gama Leal, Bifpo de Hetalonia, Coadju-

tor do Bifpado do Rio de Janeiro em
24 de Outubro de 1756 na Igreja dos

Padres da MiíTaõ; e a D. António Caetano

da Rocha, Bifpo de Angra a 2 de Ou-

tubro de 1757 na dita Igreja. Tem con-

ferido Ordens a mais de fete mil Or-

dinandos, aífim do Patriarcado, como
dos Bifpados do Reino, e de Caftella,

diftinguindo-fe entre todos o Senhor D.

Gafpar, filho natural de ElRey D. Joaõ

V. eleito Arcebifpo de Braga. De todas

eílas acções, em que manifeíla a fua incan-

favel aâividade, fera fempre a mayor na

poíleridade a que praticou nos dias feguin-

tes ao formidável Terremoto, que fuccedeo

no primeiro de Novembro de 1755, por

cujo violento impulfo derrubadas, e con-

fummidas pela voracidade do fogo as

Igrejas Paroquiaes, difcorreo montado á

cavallo pela Cidade para reílabelecer as

Freguezias aíTinando-lhe domicílios, convo-

cando os Párocos, e Beneficiados, que

vagavaõ confufamente conílernados para

fe continuarem os Officios Divinos, e

publicando Paftoraes para reprimir a

infolencia dos coíhimes, e recolher as

Religiofas, que fugitivas dos feus Con-

ventos arruinados fe viaõ difperfas com

efcandalo da obfervancia regular. Entre

exercidos taõ laboriofos nunca deixou
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cftar ociofa a fua penna, da qual foraõ

doutiíTimas producções as feguintes obras

Parecer que por mandado do Eminen-

tijfimo Senhor Cardeal Patriarca, fet^ o Ex-

cellentijftmo Arcehijpo de Eacedemonia D.

jojeph Dantas Barbo/a, (&c. Sobre a viola-

ção da Claiijura do Mojleiro de Santa Clara

de Santarém, executada pelo Padre Pro-

vincial da Provinda de Portugal da Ordem

de S. Francifco Fr. Eauftino de Santa Kofa,

convencendo-Je hum manifefio do me/mo Padre.

Lifboa, na Regia Ofíicina Silviana, 1749.

foi.

Memorial do Procurador da Mitra Pa-

triarcal, em que expõem, e reprefenta aos

meritijjimos Senhores Juizes a notória juf-

yJÊÊkíit que lhe ajjijie contra o recurjo que in-

terpor o Padre Fr. Faujlino de Santa Kofa.

Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1749,

foi.

Memorial do Procurador da Mitra Pa-

triarcal, em que expõem, e reprefenta aos

meretijfimos Senhores Juizes a notória jujliça,

que lhe ajfifle contra o fegundo recurfo, que

interpor o Padre Fr. Fauftino de Santa Kofa.

Lisboa, na mefma Ofíicina, e anno. foi.

Kepojia do Excellentijfimo, e Keveren-

dijfmo Senhor Arcebifpo de Lacedemonia,

Vigário de Sua Eminência, à Carta da Mefa

da Coroa paffada ao Kecurrente o Padre

Fr. Fauflino de Santa Kofa, Keligiofo de

S. Francifco da Provinda de Portugal. Lis-

boa, na mefma Ofíicina, e anno. foi.

Memorial que o Excellentijfimo, e Ke-

verendijftmo Senhor Arcebifpo de Eacede-

monia. Vigário de Sua Eminência, offerece

aos Senhores Defembargadores do Paço, em
que reprefenta a injufliça, e violência, com

que na Mefa da Coroa fe paffaraÕ as Car-

tas, dando provimento aos Kecurfos, que in-

terpor o Padre Fr. Fauflino de Santa Kofa,

<à)'c. Lisboa, na mefma Ofíicina, e anno.

foi.

Breve noticia previa da antiguidade

da Imagem do Senhor Jefus da Pedra,

t principio da Komagem, fua admirável con-

"- tinuaçaõ, incejfante devoção dos fieis de

iodo o Keino, e collocaçaõ da primeira

pedra. Lisboa, por Miguel Rodrigues,

^743, 4.

Breve noticia, ou fiel Kelaçaõ da dedi-

cação do Altar, e Igreja do Senhor Jefus

da Pedra, junto à Villa de Óbidos, e da

trasladação da milagrofa Imagem do mef-

mo Senhor, que fe celebrou da fua antiga

Capelia para a nova Igreja, em o dia 10 de

Abril de 1747. Lisboa, por Francifco da

Silva, 1749, 4. Sahiraõ eftas noticias fem o

feu nome.

Manifefio Jurídico, Politico, Moral, e

Hijiorico, em que fe fa^ patente o direito,

que ajfijle às Keligiofas do Mofleiro de S.

Dionjfio de Odivellas da Ordem de S. Ber-

nardo fujeitas à obediência do Keverendif-

jimo Padre D. Abbade de Alcobaça, Geral

da Congregação de Cijier nejie Keino, Ef-

moler mór de Sua Magejlade Fidelijfima,

fobre a revogação da nova ley de vifita, em

que fe tinha determinado, que os ConfeJJo-

res, e mais Keligiofos do Convento próximo

naõ entrajjem na claufura para enterrarem

as que falleciaõ, e celebrarem as exéquias

contra as leys da fua fundação, cojlume, e

pojje antiquijftma, em que fe achavaÕ. Lisboa,

na Ofíicina de Miguel Rodrigues, 17J4. fo|.

Sahio com o nome de Filisberto António

Cardim da Mota.

Vários Editaes, e Pajloraes em nome do

Eminentijftmo Senhor Cardeal Patriarca.

Obras M. S.

Epiflola ad Sanãifjimum Dominum Bene-

diãum XIV. Nella relata o procedimento

que tivera contra o Provincial de S. Fran-

cifco, fobre a violação da Claufura do

Moíleiro de Santa Clara de Santarém,

que comettera extrahindo violentamente

féis Religiofas delle para outros Conven-

tos fem faculdade Apoílolica, e licença

do Ordinário; em que fe moílra a dif-

ciplina da Igreja pelo que toca à Clau-

fura, que havia em Portugal, regulada

em tudo pelos fagrados Cânones, e fagrado

Concilio Tridentino, foi.

Memorial politico, hifiorico, e jurídico

a Sua Magejlade Fidelijfima em feu nome,

e dos mais Arcebifpos, e Bifpos nomeados

por Sua Magejlade para ferem reflituidos

à poJJe em que fe achavaÕ de ferem avifa-
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dos para ajfiftirem a Sua Mageftade em Em-
baixadas, e mais funções da Corte, a que

por de/cuido fe tinha faltado na occajiaõ em

que o mefmo Senhor a deu ao Ba/io de Tan-

cem, Embaixador de Malta em i8 de De-

zembro de 175 1, em que fe mojlra fer ejia

regalia connexa à Dignidade Epifcopal, como

aos mais Grandes do Reino, deduzida sem inter-

rupção de poffe da Monarquia dos Godos em

Hefpanha, defde que ejles receberão a Fé Catholica

Romana, foi.

Varias repoflas a Sua Mageflade pela

Secretaria de Ejlado, e em recurfos do Jui:(p

da Coroa a favor da Jurifdiçaõ Ordinária

fobre os Párocos Freires das Ordens Militares

nos crimes ratione Ofíicii, e apprefentaçaõ

dos Encommendados nas Igrejas unidas às

Ordens.

Outras fobre a jurifdiçaõ dos Ordinários,

e feus Vigários conhecerem das Caufas per-

tencentes à Mefa Epifcopal por fi fó fem

Adjuntos, e fobre a jurifdiçaõ dos Confer-

vadores das fagradas Religiões, e outras obras

jurídicas, e Canónicas.

Três Vanegjricos em louvor da Conceição

de Noffa Senhora.

Fr. JOZE' DO DESTERRO, natural

da Cidade de Braga, e na Paroquial Igreja

de S. Joaõ de Souto, recebeo a primeira

graça a 7 de Junho de 1682. Foy filho

de Manoel Marques, e Maria da Mota.

Recebeo a Cogulla Benediótína no Con-

vento de S. Martinho de Tibães a 15 de

Fevereiro de 1699. Confummada a car-

reira dos eíhidos efcholafticos foy Pregador

Geral, e D. Abbade do Convento de Lis-

boa no anno de 1734. Publicou

Officios da Ordem Beneditina com a

bençaõ das Verónicas de S. Bento. Lifboá,

por Miguel Rodrigues, 1734, 4. Et ibi

por Pedro Ferreira, 1736.

Ceremonial de todas as funções dos Abba-

des Beneditinos, quando celebraõ de Pon-

tifical, e ufaõ de Mitra, e Bago tirado

dos mais doutos Authores, 4. Eftava prompto

para a impreíTaõ.

Regra Benediãina, tradu^Jda em Por-

tugue^. Dedicada á Santa Gertrudes.

M. S.

Fr. JOZE' DE SANTO ELOY, na-

tural de Lisboa, e alumno da Seráfica

Província de Santo António, cujo Inftituto

profeíTou no Convento da Caílanheira a

8 de Abril de 17 14, quando contava

dezafete de idade. Depois de eíhidar as

fciencias feveras, em que fahio fufficiente-

mente inftruido, foy Cuílodio da fua Pro-

víncia eleito em 10 de Mayo de 1755.

Publicou

Sermaõ em o lançamento da primeira pe-

dra do novo Templo de Santo António da

Cruz ^^ pedra do Convento dos Religiofor

da Provinda de Santo António em dia do

Nafcimento de Maria Santijfima em o anno

de 1746. Lisboa, por Francifco da Silva,

1747, 4.

Fr. JOZE' DA ENCARNAÇAM, na-

tural de Lisboa, filho de Manoel da Fon-

feca, e Leonarda Maria. Recebeo o ha-
\

bito Seráfico da Província da Arrábida •

no Convento do Efpirito Santo do lugar

da Mealhada, Freguezia de Loures do

Patriarcado de Lifboa a 13 de Junho de

1724. Compoz
Sermaõ da Santiffima Trindade, Difcurfo Pro-

blemático por modo de demanda, pregado no Real

Convento de Mafra. Lifboa, por Domingos

Rodrigues, 1745, 4.

Fr. JOZE' DA ESPERANÇA, natural :

da Villa de Évora dos Coutos de Alcobaça

do Patriarcado de Lisboa, e filho de António

Sueiro, e Maria Coelha. ProfeíTou o fevero

Inftituto da Seráfica Província da Arrábida í

no Convento do Efpirito Santo, fituado no

lugar de Loures a 3 de Fevereiro de 1692, \

onde eftudou as fciencias feveras. Depois de
\

adminiftrar diverfas Guardianias, foy eleito í

Provincial a 2 de Dezembro de 1724, eili|

cujo minifterio confervou o primitivo rigor'

do feu Inftituto. Retirado para o Convento-

da Arrábida finalizou a vida no anno de 1752,

com fummai piedade. Compoz
jardim Efpiritual em que fe trata de quinze

flores, difiribuidas por quinze dias para proveito'

das almas, que querem exercitar as virtudes. Lis-

boa, na Officina dos herdeiros de António

Pedrofo Galraõ, 1752, 8.
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JOZE' DE FARIA CAZADO (Tom.

2. pag. 849. col. I.) falleceo em o armo

de 1754, quando eftava imprimindo a

feguinte obra, que fahio pofthuma.

Toíins legitimcB Scientice prima elementa

Jecmdum methodtim Academicum, Forenfem,

forumque interntm expojita. UlyíTipone, apud

Dominicum Rodrigues, 1754, foi.

JOZE' DE FARIA (Tom. 2. pag. 848.

col. I.) foy filho de Manoel de Faria, e

Catharina de Faria.

D. JOZE' DE FARO, nafceo em
Lisboa, fendo filho natural de D. Dio-

go de Faro e Soufa, terceiro Conde de

Vimieiro, e Senhor da mefma Villa, Al-

coentre, Tagarro, e Quebradas, Commen-

dador de NoíTa Senhora da Graça na

Villa de Mora, e de Santo Ildefonfo

de Monte Argil na Ordem de Aviz,

e de Santo André de Fraens do Rio em
a de Chriílo, e Alcaide mór de Rio mayor.

A Índole que tinha para as letras, logo

fe manifeílou nos primeiros annos, buf-

cando para theatro delias a Univerfidade

de Coimbra, onde admittido ao CoUegio

das Ordens Militares, por fer profeflb

em a de S. Bento de Aviz, recebeo as

infignias doutoraes na Faculdade dos fa-

grados Cânones, em que tem feito varias

oppofições com admiração de todos os

Cathedraticos. No anno de 1757, foy

provido na Thefouraria mór da Real Col-

legiada de Villaviçofa. Entre a feveri-

dade deíles eíludos naõ deixa de culti-

var as flores da Oratória, em que o feu

penetrante juizo deu hum manifefto argu-

mento na feguinte obra taõ fecunda de ele-

gantes frazes, como de conceitos profundos.

Elogio de Simaõ dos Santos, Cavalleiro

da Ordem de Chrijlo, Fidalgo da Caja de

Sua Mageftade, Sargento mór de batalha d$

feus Exércitos, e Governador da Praça de Caf-

tello de Vide. Lifboa, por Francifco Luiz

Ameno, 1755, 4.

JOZE' FÉLIX DA COSTA, nafceo

na celebre Villa de Santarém a 4 de

Março de 1720, fendo filho de António

Teixeira da Cofta, e de fua mulher Ca-

tharina Terefa. Applicou-fe ao eíludo das

letras humanas, e difciplirus Mathemati-

cas, em que naõ fez pequenos progreíTos

a viveza do feu engenho. PoíTuindo hum
beneficio na Paroquial Igreja de S. Juliaõ

da fua pátria, e havendo celebrado a

primeira MiíTa na mefma Igreja a 31 de

Julho de 1743, movido de exercitar vida

mais penitente, abraçou o Seráfico Infti-

tuto do Seminário de Varatojo a 21 de

Novembro do dito anno de 1743; po-

rém como naõ podefle foportar a auíle-

ridade do Noviciado, fahio delle a 6 de

Setembro de 1744, e recolhendo-fe à fua

pátria, falleceo a 16 de Agoíio de 1745,

na florente idade de vinte e cinco an-

nos. Jaz fepultado na Igreja de S. Ju-

liaõ, onde fora Beneficiado. Publicou com
o nome de Jofeph da Cunha Neto.

Pronojiico, e curiojo Eunario para o anno

de 1738, Jegundo depois do Bijfejio. Lisboa,

por Maurício Vicente de Almeida, 1737, 8.

Elegia Eatina em louvor do Doutor

Joaõ António da Coíla, Author do Cry-

fol Seráfico. Lisboa, na Officina da Mufica,

1739, 8. Confta de quinze Dyílichos.

JOZE' FERNANDES ALPOIM, Sar-

gento mór de Artilharia no Rio de Ja-

neiro, e muito perito na Arte de Enge-

nheiro.

Compoz
Exame de Bombeiros, que comprehende dev^

Tratados, que conjlaõ de Geometria, Trigo-

nometria, Eongemetria, Altimetria, Mortei-

ros, Pedreiros, Petardos, baterias de Mortei-

ros, com dous Methodos fáceis para faber

o numero das balas, e bombas nas pilhas.

Pjrobolia, ou fogos artificiaes, e candieiros

de muralha, <Ò'c. M. S.

JOZE' FERNANDES LIMA, natural

da Villa de Ponte de Lima, profeíTor

da Arte Cirúrgica, e Académico da Aca-

demia Real, Medico Protopolitano. Com-
poz

DefcripçaÕ do rio Eima, virtudes me-
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dicinaes de feus banhos, nomes, naturei^a, e vir-

tude de feus peixes. M. S.

JOZE* FIALHO LOPES, natural da

Cidade de Beja, e Meirinho dos Clérigos

da Villa de Beringel da Província Tranf-

tagana. Para moftrar o génio que teve

para a Poefia, publicou

Portugal engrandecido, ou as Jciencias ref-

tauradas em Portugal pelos fapientijftmos Aca-

démicos da Univerjidade de Coimbra. Coim-

bra no Collegio das Artes da Companhia

de Jefus, 1752, 8. Confta de hum Poe-

ma que tem trinta e nove Oitavas.

JOZE' FILIPPE DA SILVA, natu-

ral de Almofter termo da Villa de San-

tarém, onde fahio à luz do mundo a 31

de Janeiro de 1701, fendo filho de An-

tónio Filippe da Silva, e Maria da AíTump-

çaõ. Eftudada Grammatica no Collegio

dos Padres Jefuitas de Santarém, e ou-

vida Filofofia, paíTou à Univerfidade de

Coimbra, e fe formou na faculdade dos

fagrados Cânones a 6 de Julho de 1728.

He muito perito nas linguas Caílelhana,

Italiana, e Latina, e muito verfado na Poe-

íia vulgar, da qual tem compoílo tantas

obras, que podem formar dous volumes,

diftinguindo-fe entre ellas

DefcripçaÕ da Jornada, que fe^ de Santa-

rém para Almofter. Coníla de duzentas

Decimas elegantes, e conceituofas.

JOZE' FRANCISCO FREIRE DE SA'

(Tom. 2. pag. 852. col. 2.) FREIRE
deve fer FERREIRA, natural de Lisboa.

Depois de faber a lingua Latina, aprendeo

a Arte Cirúrgica no Hofpital Real de

todos os Santos, e fahio nella approva-

do a 27 de Novembro de 1692. Além
do Epitome Cirúrgico, que eílá na Biblio-

theca, compoz

Manifefto de remédios para varias enfer-

midades, que ficaõ em figillo para o Author.

Em 5 de Novembro de 171 7. M. S.

Epitome Cirúrgico. Parte 2. M. S.

Kíidimenta Spagyrica. M. S.

Antidotario de varias receitas, curas, c

experiências com hum faudavel confelho para

nos livrarmos de affeãos peftilentes. M, S.

JOZE' FREIRE DE MONTERROYO
MASCARENHAS (Tom. 2. pag. 853.

col. I.)

Epanafora Indica Part. 2. em que fe re-

ferem os progrejfos, que tem feito no eftado

da índia Portuguei^a o Illuftrijfimo , e excel-

lentijfimo Marque^ de Caftello-Novo deftruin-

do a Kama Chandra Santu, e Zeiramo San-

tu, Bonfulós Sardeffaes de Cudalle, Prínci-

pes poderofos no continente da índia vifi-

nhos de Goa. Lifboa, por Pedro Ferreira,

1747, 4-

Epanafora Indica Parte 3. continua-fe em

referir os inclytos progrejfos do Illuftrijfimo,

e Excellentiffimo Senhor Marque;^ de Caf-

tello-Novo, Vice-Rej, e Capitão General do

Eftado da índia Portugue^^a, com a expugna-

çaõ da Eortale^a, e tomada da armada dos

Bonfulós, e o rendimento da Cidade de Rary,

com huma Carta Topográfica da Ilha de

Goa. Ibi, pelo dito ImpreíTor, 1748, 4.

Epanafora Indica Part. 4. na qual fe

leraÕ os progrejfos Políticos, Militares, e Civis,

que no difcurfo de 1747^ /í^ no feu gover-

no o Illuftrijfimo, e Excellentijftmo Marque^

de Alorna. Ibi, pelo dito ImpreíTor, 1748, 4.

Dedicatória a L///^ Jofeph Corfino de

Vafconcellos, e Azevedo, em que largamente

fe relata a fua afcendencia mafculina, e femi-

nina. Sahio na Vida de Santo António,

efcrita em metro por António Cardofo

de Vafconcellos e Menezes. Lisboa, pelo

dito ImpreíTor, 1749. 8.

Noticia da execranda confpiraçaÕ forma-

da pelos Turcos contra o Graõ Meftre, e

Cavalleiros da inclyta Religião Militar de

S. Joaõ de Jerufalem, e toda a Ilha de Malta.

Lisboa, 1750, 4.

O Parnafo transferido de Grécia a Goa.

AJJemblea das Mufas, Serenata de Apollo,

applaufos poéticos da feli^ viagem da intré-

pida Illuftrijfima, e Excellentijfima Senhora a Se-

nhora Marquei^a de Távora, CondeJJa de S. JoaÕ,

Vice-Rainha da índia Portuguesa. Lisboa,
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por Jofeph da Silva da Natividade, 1752, 4.

Sahio fem o fcu nome.

Car/a efcrita em 3 de Janeiro de 1752

ao Padre Fr. JoaÕ de Nojfa Senhora em ap-

plaiijo do Sermaõ fúnebre, que pregou nas

exéquias do Excellentijfimo, e Keverendijfimo Bif-

po de Nankim D. Fr. Francifco de Santa Kofa

de Viterbo. Lisboa, por Domingos Gon-

çalves, 1752, 4. Sahio juntamente com o

Sermaõ.

Kelaçaõ da Vitoria alcançada contra os

Argelinos nos mares de Barberia pela ef-

quadra das Galés da /agrada KeligiaÕ de S.

JoaÕ de Jerufalem, commandada pelo General

delias D. Francifco PariJio em 15 de Majo

de 11') 2.. Lifboa, por Pedro Ferreira,

1752, 4.

KelaçaÕ da magnificência, pompa, e applau-

fo com que fqy recebido pelos feus Diocefanos

o Fxcellentijfimo, e 'Keverendijfimo Senhor D.

r. Lourenço de Santa Maria e Mello, Ex
rcebifpo Prima^ de Goa, Bifpo de todo

o Reino do Algarve. Lisboa, pelo dito

Impreflbr, 1753, 4.

Noticia da viagem, que fe^ do rio de Lis-

boa na não Europa a i^ de Fevereiro de 1752

até a Praça de Aíacáo, onde chegou a ^ de

Agojio o Doutor Francifco Xavier de AJfis

Pacheco e Sampajo, Cavalleiro da Ordem

de Chriflo, Minifiro do Confelho Ultramarino,

e Embaixador Extraordinário de Sua Magef-

tade Fidelijfima ao Emperador da China.

Ibi, pelo dito ImpreíTor, 1753, 4.

"KelaçaÕ do combate naval fuccedido no

mar Mediterrâneo entre Franceses, e Ingle-

ses em 20 de Majo de 1756. Lisboa, 1756,4.

Hifioria Annual Chronologica, e politica

do Mundo, (ò°c. Começada defde o anno

de 171 5, e continuada até de 1758, pu-

blicando cada anno hum Tomo de quarto.

JOZE' GAGO DA SILVA (Tom. 2.

pag. 858. col. 2.)

Difcurfos Grammaticaes neceffarios, e curio-

fos, (ú^c. Lisboa, na Officina junto a S. Fran-

cifco de Xabregas, 1757, 4.

Praética Grammaticalis fyntaxeos, five to-

tius conflruãionis vera, (ò" óptima explicatio,

necnon annotationes in non parvos Artis fen-

fus repugnantes errores utilijfima, tjronumque

perceptioni admodúm facillimce. M. S.

JOZE' GOMES DA CRUZ (Tom. 2.

pag. 859. col. I.)

AllegaçaÕ de Direito a favor da Senhora

D. Dionyfia Michaela de Jefus Serqueira con-

tra as Madres do Convento do Bom SucceJJo,

por cabeça da Madre Soror Terefa Michaela

de Jefus, fobre a fucceJJaÕ da Capella, que

infituhio Amaro de Serqueira. Lisboa, por

Jofeph António da Silva, 1732, foi.

OraçaÕ com que congratulou a Academia

Keal de efiar eleito feu Collega. Sahio fem

anno da impreílaõ, 4. grande.

Elogio fúnebre de Martinho de Mendoça Proen-

ça Homem de Pina, Académico Keal, recitado

na Academia Keal. Sahio fem anno da im-

preílaõ, 4.

Manifefio Anonymo moral, e apologético

a favor dos Eremitas Defcalços de Santo

Agoflinho da Congregação de Portugal contra

os abufos, que o Padre Fr. António da

AnnunciaçaÕ tem praéticado na dita Congre-

gação. Sevilla, por Juan Francifco Blaz de

Quefada, 1746, 4. Sahio fem o feu

nome.

Keparos Apologéticos, e Anonymos pela

Jufliça da llluflrijfima, e Excellentijfima Cafa

de Aveiro, offerecidos ao lllufirijfimo, e Excel-

lentijfimo Senhor D. Kodrigo Xavier Telle^

de Alencajlre Caflro e Silveira, Conde, e Se-

nhor de Unhaõ, fobre a fuccejjaô do EJiado

e Cafa de Aveiro. Lisboa, por Miguel

Rodrigues, 1749, foi. Sahio fem o feu

nome.

Carta Apologética, e Analytica pela in-

genuidade da Pintura em quanto fciencia. Lis-

boa, na Regia Officina Silviana, e da

Academia Real, 1752, 4.

Epitome declamatório, ou Memorial Apo-

logético, e Lacónico pelo lllufirijfimo, e Excel-

lentijfimo Senhor D. Jofeph Mafcarenhas e

Lencafire, Conde de Santa Cru^!^ Marque:^

de Gouvea, fobre a fucceJJaÕ do EJiado, e

da Cafa de Aveiro. Lisboa, por Francifco

da Silva, 17 j 3, foi. Sahio fem o feu

nome.

Elogio fúnebre de Manoel de At^evedo
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Fortes, Cavalkiro profejfo na Ordem de Chrifto,

Fidalgo da Cafa de Sua Magejlade, Engenheiro

môr do Keino, Sargento mór de Batalha,

Académico do numero da Academia Real

da Hijloria, recitado na me/ma Academia.

Lisboa, por Jofeph da Silva da Nativi-

dade, 1754, 4.

J02E' GONÇALVES DA SILVEI-

RA, Cavalleiro profeíTo da Ordem de

Chrifto, Fidalgo da Cafa Real, Alferes da

Infantaria do Terço de Goa, onde ef-

creveo a 13 de Outubro de 1726, como
tefliemunha ocular.

Sitio, e tomada de Cholim a mais inexpugná-

vel Praça, que o Queima Santos tinha na

Afia, com a origem da ultima guerra entre o

Efiado, e o Queima Santos, e tudo o mais

que houve na dita guerra. Oferecido à Ex-
cellentijfima Senhora D. Joanna Bernarda de

Noronha mulher do Vice-Kej JoaÕ de Sal-

danha da Gama, foi. M. S.

Fr. JOZE' DE S. GUALTER LAMA-
TIDE (Tom. 2. pag. 860. col. 2.)

Efcudo Marianno Critico Theologico ma-

nejado por hum Soldado do Regimento em

que militou o Alferes de Jefu Chrifto o Pa-

triarca dos Pobres. Lisboa, pelos herdeiros

de António Pedrofo Galraõ, 1755, 4. He
huma inveétiva pouco concludente contra

o Sermaõ da Conceição da Senhora, que

pregou na Fefta da Academia Real o

Padre Meftre Fr. Jofeph Malachias da

Ordem dos Pregadores, de quem abaixo

faremos memoria. Falleceo no Real Con-

vento de S. Francifco da Cidade de Lis-

boa no fatal dia do primeiro do Novembro
de 1755, opprimido com as ruinas cau-

fadas pelo horrorofo terremoto, que nel-

le fuccedeo às nove horas, e meya da

manhã.

Fr. JOZE' DE S. JERONYMO, naf-

ceo em Lisboa a 7 de Outubro de 1674,

e quando contava dezafeis annos de ida-

de, recebeo o habito monaftico do Prín-

cipe dos Patriarcas S. Bento no Mof-
teiro do Porto a 11 de Outubro de 1690.

Eftudadas as fciencias feveras, didou Theo-

logia aos feus domefticos, em cuja facul-

dade foy Doutor pela Univerfidade de

Coimbra. Exercitou com prudência, e af-

fabilidade as Abbadias dos Conventos de

Santarém, e Lisboa, do CoUegio da Ef-

trella por duas vezes, e ultimamente Vi-

íitador, e Companheiro do Geral. Ef-

creveo

Vida do Meftre Fr. Joaõ de Santo Thomaf(^.

Eftá no livro dos óbitos do Convento de S.

Bento de Lisboa.

Diário Monaftico, e Coftumeiro domeftico do

Mofteiro de S. Bento da Saúde da Cidade de Us-^
\

boa, efcrito por Abecedario. Nelle fe compre-

hende

Principio, e Fundação do primeiro Mofteiro,

que a Religião Benediãina teve em Lisboa, que

he onde prefentemente exifte o CoUegio da Eftrella,

como do Jegundo Convento, que hoje fe intitula
\

S. Bento da Saúde, com o Cathalogo dos Abbades

defte Convento até o feu tempo. Foy efcrito no 11

anno de 1725. '

D. Fr. JOZE' DE JESUS MARIA, .

Bifpo de Patara (Tom. 2. pag. 863. col. 2.)
j

nafceo em Lisboa a 21 de Março de 1666.

Fr. JOZE' DE JESUS MARIA (Tom.

2. pag. 864. col. 2.) falleceo no Real Con-

vento de Mafra a 7 de Julho de 1752.

Fr. JOZE' DE JESUS MARIA (Tom. 2.

pag. 865. col. I.)

Jardim Evangélico plantado no campo da

Igreja, Sermões Panegyricos, e Afceticos pre-

gados na Corte de Lisboa, e Cidade da Bahia,

4. M. S.

Fr. JOZE' DE JESUS MARIA, na-

tural da Villa de Aveiro, alumno da

auftera Província da Arrábida, onde didou t

Theologia Moral aos feus domefticos pelo
|

efpaço de féis annos em os Conventos I

de Santarém, e Torres Novas. Falleceo

no mez de Abril de 1705. Jaz fepul-,

tado no Convento da Conceição, junto 5

à Povoa de Santa Iria. Dos muitos Ser-

mões pregados em diverfas partes fe ícZú

publico o feguinte, trinta e cinco annos depois

da fua morte.
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Sermão Panegjrico, e Moral na profijfaõ

de D. Catharina Telles de Mene^^es mulher,

que Joy de Pedro Vieira da Silva pregado

no Mojleiro de Nojfa Senhora de Na:(areth

de Bernardas De/calças na Cidade de Lis-

boa. Lisboa, na Officina Almeidiana, 1 740, 4,

Eíle Sermaõ que no Tom. 2. da £/-

bliotheca, pag. 865. col. 2. fe attribuío

a Fr. Jofeph de Jefus Maria, Chronif-

ta da Provinda da Arrábida, náõ he feu,

mas do Author, a quem agora fe ref-

titue, concorrendo para o engano ter o

mefmo nome, e profeíTar o mefmo Inf-

tituto.

Fr. JOSEPH DE JESUS MARIA, na-

tural da Villa de Setúbal do Patriarcado

de Lisboa, filho de Miguel Migueis, e

Maria da Conceição. ProfeíTou o Inftituto

Seráfico da Província da Arrábida no

Convento do Efpirito Santo da Mealhada,

Freguezia de Loures do fuburbio de Lis-

boa a 23 de Setembro de 1709. Pela

fciencia que tinha da lingua Latina, foy

Meílre de Grammatica no Real Convento

de Mafra.

Khetorica L.uJitanico-Latina. M. S.

Arte Poética, em que fe enfina a medida de

todo o género de ver/os. M. S.

L.uminare exorcijiicum iMJitano-luitinum, feu

Epitome Operum P. Fr. Candidi Brognoli in ra-

dies, <& luces divifum. 4. M. S.

Fr. JOSEPH DE JESUS MARIA,
natural da Villa de Alhandra do Patriar-

cado de Lisboa, e filho de Manoel Nunes
de Carvalho, e Catharina Leonor da Fon-

feca, e irmaõ de Fr. Dionyfio de Deos,

do qual fe fez mençaõ em feu lugar.

Profeílou o Inftituto de S. Paulo primeiro

Ermitão em o Convento da Serra de OíTa

a 26 de Fevereiro de 1730. Tal foy o

progreíTo que fez a fua applicaçaõ nos

eftudos efcholafticos, que mereceo fer nu-

merado entre os Doutores Theologos da

Univerfidade de Évora em 29 de Abril

de 1742. Naõ he menos feUz o feu en-

genho na Oratória Ecclefiaftica, da qual

deu por primicias.

OraçaÕ fúnebre na trasladação dos ojjos

do Excellentijfimo, e Keverendijfimo Senhor D.

Pedro de Villasboas e Sampayo de faudofa

memoria, Bifpo que foy de Elvas, pregado

na Cathedral dejia Cidade a zj de Agojia

de 1749. Lisboa, por Jofeph da Cofta

Coimbra, 1750, 4.

Fr. JOZE' DE JESUS MARIA, naf-

ceo em a Villa de Almendra do Bifpado de

Lamego a 19 de Março de 1701, fendo filho

de Joaõ de Almeida Sequeira, e Maria Gi-

raldes Maldonado. Na tenra idade de qua-

torze para quinze annos, como eftiveíTe fuf-

ficientemente inftruido nas letras humanas^

paílou à Univerfidade de Coimbra, onde

pelo efpaço de quatro annos eftudou Di-

reito Pontificio. Vencida por fuperior im-

pulfo a repugnância, que tinha ao efta-

do religiofo, o abraçou no auftero Clauf-

tro dos Carmelitas Defcalços, veftindo q
habito no Convento de NoíTa Senhora dos

Remédios de Lisboa a 21 de Janeiro

de 1722, e profeílando folemnemente a

23 do dito mez do anno feguinte. Com
tal exceíTo fe diftinguio na carreira dos

Eftudos Efcholafticos dos feus condifci-

pulos, que mereceo fer preferido a todos

no magifterio, que exercitou diftando Fi-

lofofia, e Theologia em o Collegio de

Évora, e Moral em o Convento de Viana

com igual applaufo do feu nome, que emo-

lumento dos feus ouvintes. Attendenda

o Definitorio Geral, celebrado em Alcalá

de Henares a 16 de Janeiro de 1745 à

fua grande capacidade, o nomeou Chro-

nifta da Província de Portugal, cuja in-

cumbência defempenhou com a feguinte

obra, em que fe lêm praélicados exaélamente

os preceitos da Hiftoria. Falleceo no Con-

vento de Setúbal a 15 de Outubro de 1756.

Chronica de Carmelitas Defcalços particular

da Provinda de S. Filippe dos Reinos de Por-

tugal, e Algarve, e fuás Conquiflas. Lisboa,

por Bernardo António de Oliveira, 1753,

foi.

Sermões vários i. Tomo M. S.

JOZE' JOAQUIM SOARES DE BAR-
ROS (Tom. 2. pag. 865. col. 2.) filho
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de Joaõ Soares de Brito, de quem

fe fez mençaõ no Tom. 2. pag. 764.

col. 2. e de fua mulher D. Ifabel Apo-

lónia Terefa de Seixas e Barros. Dei-

xando a pátria, paíTou a Pariz, onde pre-

fentemente aíTifte com geral acclamaçaõ

de infigne Aílronomo, de cuja fciencia publi-

cou o feguinte argumento

Obfervations, <& explications de quelques Pbe-

nomenes vús datis le Pajfage de Mercure au-de-

vant du Difque du Soleil ohjerve ai' Hotel de

Clugny a Faris le 6 Maj 1753. Paris, 1753, 4.

grande.

JOZE' DE S. JOAQUIM XAVIER, naf-

ceo em Lisboa em o primeiro de Mayo de

1698, fendo filho de Manoel Antunes, e Fi-

lippa Maria de Andrade. Recebeo a murça

de Cónego fecular do Evangeliíla no Con-

vento de Santo Eloy da fua pátria a 14 de

Setembro de 1714, onde foy Vice-Reitor do

Convento de Évora. Com beneplácito da

fua Congregação fahio a fer Prior da Igreja

de AlTumar. Dos muitos Sermões que com
applaufo tinha recitado, publicou o feguinte

OraçaÕ fúnebre nas exéquias do Excellen-

tijftmo Senhor D. Filippe Mafcarenhas, fe-

cundo Conde de Coculim, celebradas na Paro-

quial Igreja de S. JoaÕ da Praça de Lis-

boa em 15 de Junho de 1735. Lisboa, por

Jofeph António da Silva, Impreflbr da

Academia Real, 1735, 4.

JOZE' LUIZ COUTINHO, natural de

Lisboa, filho de Joaõ da Fonfeca Couti-

nho, e D. Antónia Marcellina, e irmaõ

do Doutor Fr. Manoel Ignacio Coutinho

da Ordem Carmelitana, de quem fe fez

memoria em feu lugar. Na idade juvenil

paíTou a Pariz, e frequentando pelo ef-

paço de onze annos o eíludo de huma,

e outra Jurifprudencia, foy laureado com
as infignias doutoraes em ambas eílas

faculdades. Reílituido à pátria, fe incorpo-

rou na Univerfidade de Coimbra, e fendo

defpachado Defembargador da Relação da

índia, partio para aquelle Eílado no anno

de 1728, onde ainda aíTiíle. Para celebrar

os triunfos das Armas Portuguezas alcan-

çados no Oriente a impulfos do Vice-

Rey D. Pedro Miguel de Almeida Por-

tugal, Marquez de Caftello-Novo, e depois

de Alorna, como foíTe verfado na divina

Arte da Poefia, publicou

Poema Heróico em applaufo dos felices

fuccejfos, e vitorias, que alcançou contra o ini-

migo Bounfuló em Alorna, e Bicholim o llluf-

trijftmo, e Excellentijfimo Senhor D. Pedro

Miguel de Almeida e Portugal, Marque^ de

Cajiello-Novo, Conde do Ajfumar, do Confelho

de Guerra de Sua Mageflade, Vedor da fua

Real Cafa, Meflre de Campo General dos

feus exércitos, Diretor General da Cavallaria

do Reino, e Capitão General da índia. Lis-

boa, por Manoel Coelho Amado, 1747, 4.

Confta de fetenta e quatro Oitavas.

Profeguem-fe os applaufos do llluflrijfímo

,

e 'Excellentijfimo Senhor D. Pedro Migue/

de Almeida e Portugal, Marquet;^ de Cafiello-

-Novo, Conde de Affumar, (ó^c. nas gloriofas

empregas, e vitorias, que pejfoalmente confegtúo

nos me^es de Novembro, e Dezembro de 1746,

contra o inimigo Bounfuló no Arandem, e em^

Rary. Lisboa, pelo dito Impreflbr, 1747, 4.

Confta de cento e quinze Oitavas.

ContinuaÕ-fe os applaufos do Illufirijfimo,

e Excellentijfimo Senhor D. Pedro Miguei^

de Almeida Portugal, Marque:;^ de Aloma>

<Ò'c. com a narração da tomada de Neutim

Praça importante marítima do Bounfuló. Ibi.

pelos herdeiros de António Pedrofo Gal-

raõ, 1750, 4. Confta de oitenta e treí

Oitavas.

JOZE' LUIZ SOARES DE BAR-,

BOSA, nafceo em a notável Villa d(

Setúbal a 29 de Setembro de 1728, ondí

teve por progenitores a Luiz Barbofí

Soares, e a Eugenia Maria. Aprendido;

os primeiros rudimentos, frequentou a Uni

verfidade de Coimbra na faculdade doi

fagrados Cânones, em que fez Formatura

Teve natural propenfaõ para a Poeíi;

vulgar, de que publicou

Epicedio, que na morte do ReverendiJ

Jimo Padre Jojeph de Faria e Souja fe:

hum feu amigo explicando a fua dor neflc
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Ekgia, foi. Naõ tem lugar da impreíTaõ, nem

nome do ImpreíTor.

JOZE' LOPES BAPTISTA DE AL-

MADA, natural da Villa de Chaves, Pra-

ça de Armas da Província Tranfmontana,

e formado pela Univeríidade de Coim-

bra na faculdade dos fagrados Cânones.

Para inftruir a mocidade Portugueza nas

Artes de efcrever, contar, e colorir nas

quaes he inílgnemente perito, publicou

Prendas da adolejcencia, ou adolefcencia pren-

dada com as prendas, artes, e curtofidades

mais úteis, e ejlimadas em todo o mundo.

Obra utilijjima naÕ Jó para os ingénuos adolef-

centes, mas para todas, e quaefquer pejfoas

curiofas, e principalmente para os inclinados

às artes, ou prendas de efcrever, contar, letrear,

dibuxar, illuminar, pintar, colorir, entalhar,

miniaturar, (ú^c. Lisboa, por Francifco da

Silva, 1749, foi. com eílampas.

JOZE' LOPES POMBEIRO (Tom. 2.

pag. 868. col. I.) nafceo a 30 de Mayo
de 1680.

JOZE' DE MACEDO (Tom. 2. pag.

868. col. I.) nafceo a 22 de Dezembro
' de 1667. Foy formado Bacharel pela Uni-

veríidade de Coimbra na faculdade dos

fagrados Cânones. AíTiJftio em Inglaterra

féis annos, onde aprendeo as linguas In-

' gleza, Franceza, e Italiana. Reduzio a

cinzas todas as Poefias Latinas, e Portu-

guezas, que compuzera, dizendo que depois

de Virgilio, e Camões naõ deviaõ appare-

cer outros verfos.

Fr. JOZE' MALACHIAS, nafceo em
Lisboa a 5 de Novembro de 171 3, fendo

filho de Manoel Ferreira, e Jofefa Maria

de Lima. Quando contava a idade de

dezoito annos, veftio o habito da preclarif-

fima Religião dos Pregadores no Convento

de S. Paulo da Villa de Almada a 29

de Mayo de 1729, e profeíTou folemnemente

em o Real de Bemfica a 5 de Junho de

1730. A perfpicacia do talento moftrou

com tal exceílo no eíludo das fciencias

feveras, fendo já eminente em as amenas,

que o elevarão ao magiílerio, que hop
exercita na Cadeira de Prima da Univer-

íidade de S. Domingos de Lisboa con-

decorado com os honoríficos lugares de

Qualificador do Santo Officio, e de Aca-

démico do numero da Academia Real da

Hiíloria Portugueza. Na Oratória Eccle-

fiaftica he infigne, como moílrou na fe-

guinte obra, em que vencida a cega emulação

de alguns antegoniílas, triunfou gloriofamente

entre os applaufos dos mayores fabios.

Sermão da purijfima Conceição da Vir-

gem Maria Senhora noffa, pregado na Fejla,

que como a fua Proteãora lhe fa^ a Aca-

demia Keal na Capella do Paço do Duque

aos 15 de Dei^embro de 1754, ejlando pre-

fentes Sua Magejlade, e Alte^^as. Lisboa,

por Miguel Manefcal da Cofta, 1754, 4.

Na Dedicatória feita à Fideliflima Magef-

tade de ElRey D. Jofeph I. moílra feu

Author todo o proceíTo da controverfia

fobre a opinião pia de fer a Senhora

prefervada do contagio da primeira culpa,^

onde claramente manifefta a profunda in-

telligencia, que tem de Theologia Efcho-

laílica, e Hiíloria Ecclefiaftica.

Fr. JOZE' DA MADRE DE DEOS,
natural de Lisboa, e filho de Domingos
Rodrigues de Andrade, e Antónia Maria.

ProfeíTou o Inílituto Seráfico da Província

da Arrábida no Convento de NoíTa Se-

nhora da Conceição do lugar de Alfer-

rara termo de Palmella a 3 de Janeiro

de 1729. Compoz
Avifos para bem morrer. Lisboa, por Ber-

nardo António, 1749, 12.

Fr. JOZE' MANOEL DA CONCEI-
ÇAM (Tom. 2. pag. 868. col. i.) Lente

da Cadeira de Vefpera de Theologia

Efcholaílica no Convento de Santarém,

e Confultor da Bulia da Cruzada.

Oração confolatoria recitada na conferen-

cia, que a Academia Scalabitana confagrou

à faudade da Serenijftma Kainha a Senho-

ra D. Mariana de Aujlria pela morte de

feu Fidelifsimo Efpofo o Senhor D. Joaõ V,
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Key de Portugal em 30 de 'Novembro de

1750. Lisboa, por Francifco Luiz Ameno,

175 1, 4.

JOZE' MANOEL PENALVO, nafceo

«m Lisboa a 4 de Julho de 1697, fendo

filho de Manoel Félix da Silva, e Maria

Fulgência Penalva. Efhidadas as letras ame-

nas, e feveras no Collegio pátrio dos

Padres Jefuitas, e na Congregação do

Oratório de S. Filippe Neri, paíTou ao

Reino de Angola acompanhando ao feu

Bifpo D. Fr. Manoel de Santa Catharina,

de quem recebeo as Ordens Sacras no

anno de 1721. Reftituido a Portugal,

como tiveíTe génio para a Poefia vulgar,

naõ houve Academia em que naõ flore-

ceíTe o feu engenho, metrificando em todo

o género de metro, de que faõ teílemu-

nhas as feguintes obras, que fe confervaõ

•em poder de alguns curiofos.

Cento e quinze Sonetos.

Duzentos e trinta e três Komances he-

róicos.

Trezentos Komances Lyricos.

Vinte e três Diálogos, que fe reprefenta-

raõ.

Vinte e duas Laas para diverfas Feftivi-

dades.

Dado por ]ujliça o Cetro. Comedia.

Da Fé o throno Affonfo exalta. Come-

dia.

O melhor Paj de Familias.

O Tutor com vigilância. Elias duas Come-

dias faõ traduzidas da lingua Italiana.

Arte Cómica, doutrina do Theatro.

Arte de Orthografia.

De todas eílas obras, e outras mui-

tas, que o Author efcreveo, fomente fe

imprimirão a Comedia Da Fé o throno

Affonfo exalta com o nome de Marce-

lino Pontes. Komance heróico em louvor

de humas Tardes pregadas pelo Padre

Fr. Manoel Rodrigues na Igreja das Cha-

gas. Quatro Komances em applaufo do

Padre Fr. Miguel do Rofario da Ordem
dos Pregadores. Dous Komances em a Ke-

laçaõ de como foy recebido em iMgos o Excel-

lentiffimo General do Keino do Algarve D. Ko-

drigo de Mene^s.

Fr. JOZE' DE SANTA MARIA (Tom.

2. pag. 868. col. 2.) he o mefmo que

por confufaõ fe coUocou a pag. 875.

col. I.

i
Fr. JOZE' DE SANTA MARIA (Tom.

2. pag. 872. col. 2.) filho de D. Brites

Angela, e naõ Angel, como eílá na Biç

.

bliotheca. ^ I

D. Fr. JOZE' MARIA DA FONSECA
E ÉVORA (Tom. 2. pag. 868. col. 2.) Fal-

leceo na Cidade do Porto a 16 de Junho

de 1752. Foy fepultado na Cathedral em a

Capella mór a 17 do dito mez, e anno. Os

Religiofos da Seráfica Provincia de Portugal

lhe dedicarão folemnes exéquias em o Real

Convento de S. Francifco de Lisboa no pri-

meiro de Setembro de 1752, e recitou o Pane-

gyrico funeral o Padre Fr. Francifco Xavier

de Santa Terefa, de quem fe fez mençaõ em
feu lugar.

JOZE' MASCARENHAS PACHECO
PEREIRA COELHO DE MELLO, Moço Fi-

dalgo da Cafa Real, e Cavalleiro profeíTo

da Ordem Militar de Chriíto, Defembarga-

gador da Cafa da Supplicaçaõ, e Juiz Exe-

cutor da Bulia da Cruzada, nafceo na Ci-

dade de Faro do Reino do Algarve em 23

de Junho de 1720 para gloria de feus

nobres progenitores Joaõ Pacheco Pereira

de Vafconcellos, Defembargador do Paço,

e Fidalgo da Cafa de Sua Mageílade, e de

D. Anna Mauricia Mafcarenhas de Mello.

Defde a primeira idade fe applicou à

intelligencia das linguas Latina, Franceza.

e Italiana, Rhetorica, Poefia, e Filofofia,

e como era dotado de fubtil penetração,

e firme memoria, fe fez capaz de fa-

zer grandes progreílos nas faculdades mayo-

res. Interrompeo o bellicofo furor df

Marte o pacifico exercício de Minerva

pois armando-fe hum grande Exercito fi2j

Provincia do Alentejo no anno de 1755

ainda naõ tendo completos quinze an

nos, fe offereceo com efpirito mayoi

que a idade para nelle militar, e c

executou no Regimento da Armada, d(

que era Coronel Pedro de Soufa d<
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Caftello-Branco. Depois de fazer alguns

embarques fervio no Regimento da Ca-

vallaria do Cães, donde foy nomeado

Tenente do Cáftello da Ilha Terceira, e

por eftarem vagos todos os Capitães, fer-

vio dous annos de Sargento mór da

Praça, e da guarnição moílrando igual

defvélo, que pericia militar. Querendo

que o feu talento fe occupaíTe em mayor

beneficio da Pátria, repetio os eftudos,

que na adolefcencia tinha cultivado, e

fe applicou com tanto defvélo à Jurif-

prudencia Cefarea, e Pontifícia, que me-

receo fer graduado neílas faculdades nas

Univerfidades de Valhadolid, e Salamanca,

e ultimamente receber a borla doutoral

em a de Leys na Athenas Conimbiicenfe

em o anno de 1755, defendendo com
exemplo nunca vifto nas fuás Conclusões

Magnas todo o Direito Civil. As Aca-

demias mais famofas o admittiraõ por

feu Collega, como foy a Real da Hif-

toria Portugueza, a Pontifícia Litúrgica

Ide Coimbra as Reaes da Hiíloria de Hef-

'panha em Madrid, e da Geografía, e

iMathematica de Valhadolid, difpenfando

[nos feus Eftatutos por naõ fer Nacional.

JDo feu feliz engenho, e eíludiofa appli-

caçaõ faõ producções as feguintes obras

Glorias de Lyjia nos felkijjimos Defpofo-

\rios do Illujlrijftmo, e Excellentijftmo Senhor

\Manoel Telles da Silva, com a lllufirijfima,

Ve Excellentijftma Senhora D. Eugenia Mariana

ijofefa Joaquina de Menet^es e Silva, filha

primogénita dos ExcellentiJJimos Condes de Ta-

rouca. Lisboa, por Jofeph da Cofta Coim-

bra, 1748, 4. Confta de feífenta Oitavas.

A ElRej Fidelijftmo D. Jofeph noffo Se-

nhor no dia da fua exaltação ao Trono de

Portugal. Romance Hendecafyllabo. Sahio nos

Júbilos de Portugal. Colleç. i. pag. 19.

Lisboa, por Francifco Luiz Ameno, 1750,4.

Elogio fúnebre do Marquet^ de Valença,

recitado na Academia dos Occultos, da qual

era Collega. Sahio na Colleç. das obras a

ejle ajjumpto, pag. 45. Lisboa, por Fran-

cifco da Silva, 175 1, 4.

Sentimentos de Eyfia na morte do dito

Marque:^. Sahio na dita ColleçaÕ a pag. loi.

Confta de trinta e nove Oitavas.

Culto Encomiajiico offerecido ao llluflrif-

fimo, e Keverendifsimo Senhor D. Francifco

da Annunciaçaõ, do Confelho de Sua Magef-

tade. Prior do Real Convento de Santa Cru:^,

Geral dos Cónegos Regulares, Reitor fegunda

ve^, e Reformador da Univerfidade de Coim-

bra. Coimbra no Real Collegio das Ar-

tes, 175 1, 4.

OraçaÕ Gratulatoria, quando foy recebido

por Académico do Numero da Real Aca-

demia da Hijioria de Hefpanha. Madrid,

1754-

OraçaÕ recitada na Real Academia de

Valhadolid, da qual era Alumno. Valhado-

lid, 1754.

Obras M. S.

Saudades do Oceano. Epicedio de cem
Oitavas, quando tinha dezafeis annos de

idade.

Hifloria Geográfica de Portugal, compofta

por ordem da Academia de Valhadolid.

Defta obra tem quafi concluído o pri-

meiro Tomo.
OraçaÕ Gratulatoria, quando foy eleito Aca-

démico da Academia Real da Hifloria Portu-

gue^ia.

Noticia exaãa do Terremoto de 1755.

Compofta por ordem da Real Academia de

Madrid.

Evoluções militares para inflrucçaõ do mais

ignorante Soldado.

Traducçaõ das Ordens Militares de França

em 1738.

Seis Orações Académicas no CongreíTo

dos Occultos, que fe fazia em Cafa do

Excellentiflimo Conde de Villar mayor, da

qual era Collega, fendo nelle Prefíden-

te, e muitas Diflertações em diverfos af-

fumptos.

Hifloria do Tremor de terra de Eifboa. Tra-

duzida de Francez, efcrita por hum Ano-

nymo, com algumas Notas, que moftraõ a

pouca noticia que tinha do Comercio, e Po-

litica de Portugal.

OraçaÕ Latina fobre o methodo dos Ef-

tudos da Jurifprudência, recitada na Univer-

fidade de Coimbra, quando fez as Con-

clusões Magnas.
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JOZE' DA MATA FREIRE (Tom.

z. pag. 875. col. 2.) nafceo a 18 de

Março de 1697, fendo filho de Joaõ

da Mata, e Domingas das Neves. Ou-

vio as fciencias Efcholafticas no Collegio

de Santo Antaõ, e Theologia moral no

Real Collegio de Nofla Senhora da Efcada.

PaíTou à Univerfidade de Coimbra, onde

applicado à Jurifprudencia Pontifícia, nella

recebeo as infígnias doutoraes a 6 de

Outubro de 1726. Compoz
In laudem auguftiJsimcB Eucharijiia Epi-

grammata SjmhoUca ad varias, <& celebriores

fanãi/sima EucharifiicB figuras in facra Scrip-

tura propojitas Jecmdum Sanãorum Vatrum

(& Doãorum intelligentiam, in quihus, (ò'

modus exifientia Chrifii in hoc Sacramento,

(Ò^ effeãus grafia in recipientes, <& puritas

conJcienticB ad illius receptionem Juh Jymholis

adumhrantur. Confiava de cincoenta Epi-

grammas, que remeteo ao Certame Eucha-

riJftico, que fe fez no Convento de NoíTa

Senhora da Graça de Lisboa em o anno

de 1724.

Apologia da Sentença, que proferia na

cauja da precedência dos Monges Beneditinos,

e Frades Jeronymos contra a cenjura feita

pelos primeiros. M. S. foi. he muito volu-

mofa.

Difcurfo Apologético na dimiffaõ do lu-

gar da Kelaçaõ Ecclefiafiica do Patriarcado

de Lisboa, foi. Coníla de fetenta pagi-

nas.

JOZE' DE MATOS FERREIRA, na-

tural da augufta Cidade de Braga, Pres-

bytero, e muito perito nas antiguidades

Romanas, como declara a obra feguinte

Thefouro de Braga defcuberto no campo

de Geres, em que fe manifeflaõ fetenta e qua-

tro Padrões, que na eflrada Imperial da Geira,

e Geres da parte do Reino de Portugal no-

vamente fe defcubriraõ; obras maravilhofas dos

Emperadores Romanos, e algumas antiguidades

defie Reino, tiradas de noticias, e memorias

certas indagadas no anno de ijzS. 4. M. S.

Conferva-fe na livraria do eruditiffimo Jo-

feph Freire de Montarroyo Mafcarenhas.

Do Author, e da obra faz memoria o

Padre D. Jeronymo Contador de Argote

Mem. do Arcebifpado de Braga. Tom. 2.

liv. 3. cap. 10. n. 865.

Fr. JOZE' DE S. MIGUEL, chamado

no feculo Jofeph Manoel de Amorim,

nafceo a 21 de Março de 17 14, na Fre-

guefia de S. Miguel de Reriz termo da

Villa do Prado do Arcebifpado de Braga,

fendo filho de Domingos Gonçalves, ei

Maria Francifca Manoel. ProfeíTou o Inf-i

tituto da auguíla Religião do Principej

dos Patriarcas S. Bento em o Conventc

da Cidade do Porto, onde aprendidas as|

fciencias Efcholafticas as enfinou com grande

emolumento dos feus difcipulos. Compôs

Carta defenfiva por parte do fupremo Tri-

bunal do Santo Officio em repojia de outra,\

que da Cidade de Évora fe efcreveo a hui

Religiofo ajjifiente na Univerfidade de Coim-^

bra, remetendo-lhe com ella a Pafloral, que

o Excellentijfimo, e Reverendijfimo Senhor Ar-

cebifpo de Évora D. Fr. Aíiguel de Tá-

vora fe^ publicar nas Igrejas da fua Diocefe

em o principio de Abril de 1746, pedindo-lhe

dijfeffe o jui^o, que fat(ia delia. Madrid,

por los herederos de Cofme Pedro Ca-

pelleti, 1746, 4. No fim tem as letras

iniciaes do feu nome.

Cartas em que fe dá noticia da origem,

e progrejfo das fciencias efcritas ao Doutor

Jofeph da Cofia EeitaÕ. Lifboa, por Aíi-

guel Manefcal da Cofta, 175 1, 4. Saõ oito

Cartas. Sahiraõ fem o nome do Author.

Noticia exaãa de quantos Terremotos tem

havido, e dos effeitos, que delles fe feguiraõ.

M. S.

D. JOZE' MIGUEL JOAÕ DE POR-
TUGAL (Tom. 2. pag. 878. col 2.) De-

putado da Junta dos Três Eftados, donde

paííou a Prefidente da Mefa da Confcien-

cia, e Ordens.

Oração de parabéns à Serenijfima Rai-

nha de Cafiella D. Maria Barbara. 4. Naõ

tem lugar da impreífaõ.

Elogios das Rainhas mulheres dos cin-

co Rejs de Portugal do nome de JoaÕ.
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Lisboa, por Manoel Coelho Amado,

1747, 12-

Elogios das 'Princet^as 'Portuguesas defcenden-

tes do primeiro Duque de Bragança, que tiveraõ

Soberania. Ibi, por Francifco Luiz Ameno,

1748, 12.

Difcurfo à Soledade da Virgem Senhora

noffa. Ibi, pelo dito ImpreíTor, 1750, 4.

Difcurfo à melhoria da Princesa Noffa

Senhora. Lisboa, 1753, 4.

Parabém à Excellentifftma Senhora Marquesa

de Távora chegando da índia, 4. Sem anno da

impreflaõ.

Sonetos, e Romances a diverfos AíTumptos.

Fr. JOZE' DE MONCADA, natural

do lugar de Friellas no fuburbio de Lis-

boa, fendo filho de Francifco Corrêa de

Moncada, e D. Jofefa Maria Glot, e

fobrinho de Fr. Chriftovaõ de Moncada,

de quem fe fez mençaõ neíle Supplemen-

to. ProfeíTou o Inílituto da Ordem Mili-

tar de Chrifto no Real Convento de Tho-

mar a 25 de Março de 1722, onde didou

as fciencias feveras aos feus domefticos,

e depois recebeo o gráo de Doutor em
a Univerfidade de Coimbra. Dos muitos

Sermões, que tem pregado, publicou o

feguinte

Sermão nas exéquias do Excellentiffimo,

e Keverendifftmo Senhor D. Fr. Manoel Cou-

tinho, do Confelho de Sua Mageflade, Bifpo

do Funchal, e depois promovido à Cidade

de L.amego, pregado em o Real Convento

de Thomar a iS de Agoflo de 1742. Lisboa,

por Miguel Manefcal da Cofta, 1742, 4.

JOZE' MONTEIRO DE OLIVEIRA,
natural da marítima Villa de Peniche do
Patriarcado de Lisboa, filho de Sebaftiaõ

Monteiro, e Jofefa Nunes. Como era

dotado de engenho, frequentou a Aca-

demia militar da Fortificação defta Corte,

e nella fez naõ pequenos progreíTos a

fua applicaçaõ. Para inftruir aos feus Pa-

trícios na Arithmetica, huma das princi-

pais partes da Mathematica, compoz
Perfeito Contador, Arithmetico Portugueis^

obra utilifftma para fe faberem ajujiar todo

o género de contas nas fuás efpecies explicadas

com curiofa novidade, e regras de Geometria

refolvidas por números naÕ fó neceffarios aos

Contadores, que as profeffaõ, mas também

aos que feguem a Milicia, Pilotos, e Nave-

gantes, e aos que de qualquer modo negoceaõ.

Lisboa, por Francifco Luiz Ameno, 1754, 4.

Falleceo em Lisboa a 7 de Novembro de

1756.

Fr. JOZE' DA NATIVIDADE (Tom. 2.

pag. 881. col. 2.)

Memoria hiflorica da milagrofa Imagem

do Senhor dos Paffos, fita no Real Convento

de S. Domingos de Eisboa, e da creaçaõ,

e pro^effos da fua Irmandade, com huma

injirucçaõ para os Irmãos do mefmo Senhor,

e outros feus devotos vifitarem os feus fantos

Paffos. Lisboa, na Officina Alvarenfe,

1747, 8.

Faflo de Hymineo, ou hifloria Panegyrica

dos Defpoforios dos Fideliffimos Rejs de Por-

tugal noffos Senhores D. Jofeph I. e D. Ma-
ria Anna Viãoria de Borbon. Lisboa, por

Manoel Soares, 1752, foi.

Additamento ao Agiologio Dominico, que

confia das vidas dos Santos, Beatos, Martjres,

e outras peffoas Veneráveis da Ordem dos

Pregadores por todos os dias do Anno. Tom. 6.

Lisboa, por Francifco da Silva, 1735,

foi.

Additamento ao Agiologio Dominico Tom. 7.

Eílá na impreíTaõ.

Terremoto defiruido, ou Efcudo celefiial con-

tra os Terremotos, Pefle, Rayos, Trovões, e

Tempeflades, com huma Collecçaõ de varias

orações. Lisboa, por Jofeph Filippe, 1757, 8.

Sem o feu nome.

Fr. JOZE' DA NATIVIDADE, natural

de Lisboa, e alumno da Seráfica Provinda

de Santo António, cujo Inílituto profeífou

no Convento da Caftanheira a 9 de Janeiro

de 1694. Partindo para o Eílado do Mara-

nhão, foy Guardião do Convento do Pará,

e CommiíTario Provincial empregando todo

o defvelo na converfaõ das almas, para cujo

effeito compoz

Cathecifmo da doutrina, e Mjjlerios da
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noffa Janta Fé para governo efpiritual dos

Índios Aroãs, e Maraonus, 8, M. S. He
efcrito neílas línguas, em que foy muito

inftruido.

D. JOZE' DA NATIVIDADE, cha-

mado no feculo Jofeph António Pereira

de Sampayo. Nafceo na Quinta da Gei-

ria, Freguezia de S. Fagundo, Bifpado

de Coimbra, fendo filho de Adriaõ Pe-

reira de Sampayo, Senhor do Morgado,

e Quinta da Geiria, e de fua mulher

D. Mariana de Amorim PeíToa. Na idade

da adolefcencia abraçou o Inftituto de

Cónego Regular em o Real Convento

de Santa Cruz de Coimbra a 31 de Mayo
de 1743. Tem compofto.

Vida do Senhor Rej D. Ajfonjo Henri-

ques, 4. M. S.

Noticia do Terremoto do anno de 1755. 4.

M. S.

Fr. JOZE' DE NOSSA SENHORA
DO PILAR, natural da Ribeira de Coru-

che da Provincia Tranftagana, filho de

Bernardo de Caria Henriques e Soufa,

e de fua mulher Mariana Terefa da Trin-

dade. ProfeíTou o Inftituto da Seráfica

Provincia da Arrábida no Real Convento

de Mafra a 25 de Março de 1735. Inftruido

nas fciencias Efcholafticas, fe dedicou ao

minifterio do púlpito, do qual publicou

Epicedio Panegyrico nas Jolemnes exéquias do

nojjo augujlijfimof e Jempre memorável Rey, e

Senhor D. JoaÕ V. celebradas pela Provincia

de Santa Maria da Arrábida no feu Convento

de S. JoaÕ Bautijia de Santarém a z de Setembro

de 1750. Lisboa, por Manoel Coelho Amado,

175 1, 4.

da Silva Franco, Efcrivaõ proprietário das

novas Lifirias de Santa Igreja Patriarcal,

e de Francifca Maria de Jefus. Eftudou Gram-
matica no Collegio dos Padres Jefuitas

da fua Pátria, e nelle fuftentou Conclu-

sões publicas de toda a Filofofia, que

dedicou ao EminentiíTimo Cardeal Manoel,

hoje digniflimo Patriarca de Lisboa, que

fora feu Padrinho no bautifmo. PaíTando

à Univerfidade de Coimbra, fe applicou

à Jurifprudencia Canónica, em que fez

formatura com grande credito do feu

talento. Pela inftrucçaõ, que tem da Poe-

fia vulgar, publicou

ExpreJfaÕ obfequiofa de hum ajfeão mais

reverente no glorio/o dia em que o lllujlrijfimo

,

e Excellentijfimo D. Jofeph, legitimo fuccej-

for da ExcellentiJJima Cafa de Atalaya, con-

ta dous annos de idade. Lisboa, pelos her-

deiros de António Pedrofo Galraõ, 1735, 4.

Confta de hum Romance Heróico. Na
dedicatória eftaõ no fim as letras iniciaes

do Author.

Gratulatorio métrico nos reverentes cultos,

que à Virgem Santijsima da Piedade da

Villa de Santarém lhe tributarão os Na-

cionaes da me/ma Villa no dia z de Setembro

do prefente anno com huma fumptuofa Fejlivi-

dade, e ProciJJaõ Jolemne pela felif<^ melhora

da Serenijsima Senhora D. Maria, Prince!(a

do Brajtl, e Duquesa de Bragança. Ibi, pe-

los herdeiros de António Pedrofo Galraõ,

1753, 4. Confta de huma Sylva.

Theatro Panegyrico em que as nove Mu-

Jas do Parnafo reprefentaÕ a exaltação do

Eminentifsimo, e Keverendifsimo Senhor Car-

deal D. Jofeph Manoel fublimado ao trone

Prelaticio de Patriarca de Eisboa, primeiro

dejie nome, e fegundo no Magifterio. Ibi, na dita

Officina, 1754, 4. Confta de divcrfos Metros.

JOZE' DE OLIVEIRA DE SOUSA
(Tom. 2. pag. 885. col. 2.) falleceo no anno

de 1734, e naõ de 1729, como eftá na Biblio-

theca.

JOZE' PEDRO DA SILVA FRANCO,
nafceo em a Villa de Santarém a 13 de De-

zembro de 1729, fendo filho de Francifco

JOZE' PEDRO VIRGOLINO, naf-

ceo em Lisboa a 28 de Dezembro

de 1723, onde teve por progenitores a

Pedro António Virgolino, Fidalgo da Cafa

Real, Guarda-joyas de Sua Mageftade, e

Cavalleiro Profeílo da Ordem de Chrifto,

e a D. Felicia Clara Virgolino. Teve

a primeira educação no Collegio pátrio
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<Je S. Patrício, onde eftudou as letras Miguel Martins de Araújo, onde fe lem

humanas, donde paflando a Évora, fen- praéticadas exaâamente as Icys da Oratória,

do Collegial da Purificação, aprendeo Fi- Compoz

lofofia, na qual recebeo o gráo de Sermão da Saudade da Senhora, pregado

Meftre, e ouvio por algum tempo Theo- na Santa Igreja Patriarcal. Sahio impreflb

logia. Transferio-fe à Univeríidade de Coim- em Valença por António Baile, 4. A
bra, onde applicado à Jurifprudencia Ca- eíle Sermaõ precede huma Carta larga

nonica, recebeo as iníignias doutoraes nef- efcrita por hum Portuguez aíTiílente em
ta Faculdade no anno de 1747, na qual Valença a hum feu Amigo de Lisboa,

oftentou com grande credito do feu na qual rigidamente cenfura o tal Ser-

talento. Ordenado de Presbytero, obteve maõ.

hum Beneficio na Igreja de S. Joaõ Bau- Sermaõ de Santo António na Fejia, que

tiíla de Sylva efcura, merecendo pela fua os Eftudantes Conclujioniftas da Univerjtdade

prudente capacidade fer Provifor, e Vi- de Coimbra lhe coftumaÕ fa^er na 'Ermida

gario Geral, e Governador do Bifpado de Nojfa Senhora da Efperança da me/ma

do Porto, e Confervador Apoftolico dos Cidade, pregado em 8 de Mayo de 1750.

Cónegos Seculares do Evangeliíla, e dos Lisboa, por Francifco Luiz Ameno, 1752,

Padres Jefuitas da mefma Cidade. Com- 4. Precede a eíle Sermaõ hum Difcurfo

poz do Author fobre o eílylo de pregar, onde

IManifeJIo
Theojuridico, Canónico, e Apo- fegue fer o melhor o que praticaõ os

ogetico do anno da Graça dos Cónegos Por- Francezes. Contra elle fe publicou huma
uenfes Coimbra em o Collegio das Artes, petulante invediva em forma de Dialogo,

I756, foi. à qual refpondeo o Author do Sermaõ
í com razões concludentes. Eílava promp-
' JOZE' PEGADO DA SILVA E AZE- ta para a impreífaõ, com o fuppofto

VEDO, nafceo em Lisboa em 3 de Fe- nome de Manoel Joaquim da Mata.

vereiro de 1726, fendo filho de Jofeph

da Silva de Azevedo, e Jofefa Maria P. JOZE* PERDIGAM, nafceo na ce-

Antonia. Aprendidos os primeiros rudi- lebre Villa de Alcacere do Sal, onde re-

mentos eftudou Filofofia diftada pelo in- cebeo a primeira graça na Igreja Matriz

figne Meftre o Padre Joaõ Bautifta, im- a 24 de Janeiro de 1705. Foraõ feus

mortal credito da Congregação do Orato- progenitores Álvaro Corrêa de Freitas e

rio, e paliando à Univerfidade de Coimbra Abreu Carreiro, adminiftrador de vários

frequentou a Jurifprudencia Canónica com Morgados taõ antigos, como oppulentos,

tal applicaçaõ, que mereceo fer laureado e D. Rofa Maria Bautifta Perdigão, de

Doutor nefta Faculdade. Exercitou por igual nobreza à de feu Conforte. No
algum tempo o lugar de Provifor do tempo que eftudava letras humanas na

Bifpado de Leiria, em cujo lugar moftrou Univerfidade de Évora, aífeiçoado ao Inf-

fer taõ amante da juftiça, como inimigo tituto dos feus Meftres, recebeo a roupeta

do intereífe. Ordenado de Presbytero obfer- de Jefuita a 25 de Agofto de 1720. Aca-

vou exaftamente as obrigações de taõ bada a carreira dos eftudos Efcholafticos,

fublime Eftado. Foy profundamente inf- em que moftrou naõ pequeno talento,

truido em a Hiftoria Ecclefiaftica, e muito fe dedicou ao minifterio concionatorio com
verfado na intelligencia da lingua Fran- applaufo dos ouvintes. Compoz
ceza, e Italiana. Falleceo intempeftivamente Familias da Villa de Alcacere do Sal,

a 25 de Janeiro de 1754, quando contava e de algumas mais, que com ellas contrahiraõ

a florente idade de 28 annos. Jaz na aliança, efcritas no anno de 1730, foi. M. S.

Real Paroquia de S. Juliaõ, onde recebera Efta obra, que eftá authenticada com
a primeira graça. A' fua faudofa memoria graves documentos, conferva em feu po-

dedicou hum elogio fúnebre o Doutor der Manoel Corrêa de Freitas e Abreu
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Carreiro, Capitão mór da Villa de Alcacere,

irmaõ do Author.

Fr. JOZE' PEREIRA DE SANTA
ANNA (Tom. 2. pag. 886. col. i.) foy

eleito Provincial no Capitulo celebrado

no Convento de Lisboa a 16 de Abril

de 1755, e ConfeíTor, e Meftre da

Sereniflima Princeza da Beira, e das

Senhoras Infantas em 21 de Setembro

de 1757.

Mejire da morte Jefus Chrijlo nojfo Ke-

demptor Crucificado, que com o feu exemplo

enfina effica^es meyos de termos no fim da vida

hum tranfito Jeguro para a conta, Jeli^ para

o premio. Parte i. Lisboa, na Officina

dos herdeiros de António Pedrofo Gal-

raõ, 1747, 8.

Medianeira da vida eterna Maria SantiJ-

fima Mãy de Deos. Parte 2. Ibi, pelo dito

impreíTor, 8. Publicou eiies dous livros

com o affeftado nome do Padre Jofeph

Anacleto Marcelati.

Chronica dos Carmelitas da antiga, e re-

gular ohjervancia nejles Reinos de Portugal,

^c. Tomo 2. Lisboa, pelos herdeiros de

António Pedrofo Galraõ, 175 1, foi.

Dijfertaçaõ Apologética, Hifiorica, 'Litúrgica,

Dogmática, e Politica, <&c. Ibi, na mefma Offi-

cina, 175 1, foi.

D. JOZE' PEREIRA DE LACERDA
(Tom. 2. pag. 889. col. 2.) fazem illuílre

memoria da fua Peíloa Joan. Rudolph.

Conlin in Roma Sandia pag. 141. Pharao-

nenjis Epifcopus Pharum fe exhibuit, qui er-

rantihus in tenehris, <& umhra mortis lucem

praferret. Urfaya Difceptat. Ecclefiaji. Tom.
6. Part. I. Difcept. 11. a num. 20. e

ultimamente Mário Guarnacei Hijlor. Pontij.

Koman. Tom. 2. pag. 343, eo, quo Komce

conjedit, tempore plura reliquit JapienticB, (&

munifica comitatis argumenta. Além das obras

impreíTas na Bibliotheca, compoz as fe-

guintes

Littera Pafioralis, (& exhortatio ad oves

fibi comijfas Epifcopatus Algarbienfis pro Jer-

vanda, tuendaque Conjlitutione Santijfimi D. N.

Clementis divina Providentia Papa XI, qua in-

cipit Unigenitus Dei filius, publicata in Civitate \

Pharaonenfi die 26 Augufii 171 9. Romac,

Typis Antonii de Rubeis, 1722, 4. Unà

cum a£íu acceptationis ejujdem Bullce ab Illuf-

trijfimo Epifcopo Algarbienfi nondum Cardinali,

<& ejus Capitulo.

Suffragium, feu votum in facra Concilii

Congregatione prolatum die 23 Aprilis 1723, foi.
;

Sacra Concil. Congreg. Votum in Caufa Pra-

gens. Matrimonii. Ibi, 1723, foi.

Votum in Caufa Caietana Spolii. Ibi,

1723, foi.

Votum prolatum in Congregatione parti-

cular! de mandato Sanãijfimi habita 16 Maii

1725, ftipra quafiionem in prefenti Romano
,

Concilio propofitam: Utrum fcilicet Regulares

ordinari pofiint à Dicecefanis extra têmpora
\

à jure flatuta. Ibi, 1725, foi. '

Votum fecundum in confirmationem primi

à Cardinali Pereira confeãum in favorem Rb-

gularium, ut ordinari poffint extra têmpora,
\

non obfiante difpofitione Concil. Trid. in cap,

8. fef 23. de Reformat. Ibi. foi. '

Votum Cardinalis Pereira in Congrega-

tione particulari de mandato Sanãijfimi habi-

ta in Palatio Apofiolico Quirinali fuper una

Ulixbonenfi Jurifdiãionis, feu pratenfa exemp-

tionis die 13 Septembris, 1726, Typis Rev.
,

Cam. Apoftol. 1726, foi.

Appendix ad votum antecedens cum decla-

ratione originis, <ò' progrejjus domus Sanãa

Maria iMuretana Ulyxbonenfis in favorem ]th\

risdiãionis Ordinária. Ibi, apud Rev. Cam.

Apoftol. 1726, foi.

Demonfiratio ejufdem argumenti in qua ma-

nifefie convincitur Illuftrijfimum, <& Reveren-

dijfimum Dominum Patriarcham nil egiffe con-\^

tra jus vifitando Ecclefiam Domina nofiraí

Lauretana, (Ò' in illa inçarcerari faciendo\

quemdam reum. Ibi, foi.

Difcurfus circa Proteãionem, quam gertt\

Ven. Monafierii S. Sufana hujus alma urhis.\

Ibi, 1726, foi.

Allegatio jurídica tradita cuilibet Minij-

trorum facra Congreg Immunitatis in favo-

rem Ambrofii Antonali, é>'c. Romae, Typis

Zinghi, & Monaldi, 1727, foi. Efta Al-
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legação pofto que fahio em nome do

Advogado Bento Scachi, he compoíla pelo

líminentiíTimo Cardeal Pereira.

Votum circa rem infra declarandam à

qtiodam tertio reverenter qucBJitum, &" ah eo-

dem typis datum. Utrím declarata nula ex

cauja metus, (ò" defeãu libertatis, vel ex alio

titulo per legitimum judicem, é^ fuperiorem

profejfwne alicujus Monialis dos à Monajlerio

rejlitui deheat. Ibi, foi. Sine anno edi-

tionis.

Obras M. S.

T>e Apojlolicis Inqmjtíoribus, eorumque Minif-

íris, foi.

Demonjiraçaõ juridica da ií(ençaõ dos In-

quijidores Apojiolicos em ordem à jurifdiçaõ

dos Ordinários.

Conjultationes Civiles, Canónica, <& Morales.

Dijfertationes Apologética in favorem Ordi-

num Militarium.

jardim de flores Poéticas, 'Latinas, Portu-

guesas, e Hefpanholas.

Difcurfos Moraes fobre as virtudes, e vicios a

dias oppojias, 4.

JOZE' PEREIRA VELOSO (Tom. 2.

pag. 891. col. I.) nafceo em Lisboa a 4 de

Março de 1645, fendo filho de Manoel Pe-

reira, e Barbara Velofa. Sem faber a lingua

• Latina fe applicou à liçaõ da fagrada Efcri-

4uia, e Santos Padres, compondo
Tratado de controverjia contra os inimigos

da Igreja Catholica, em que os perfuade naõ fó
com rabões, mas com textos da fagrada Efcritura

i crerem, que a verdadeira Keligiaõ he a Catholica

^mana. M. S,

Martjrologio Portugue:^. Breve narração das

^loriofas vidas, e prodigiofas mortes de todos os

Santos da antiga, e moderna iMfitania, que

^í puderaõ defcubrir, em que fe lhe ache culto

le veneração em o Altar, ou relíquia expofla

10 povo, ou fe re:(e delles, ou finalmente fer

'^prejjado no Martyrologio Komano, como tam-

'em fendo martjrit^ados pela Fé de Chrijio.

Vi. S.

Officio de Nojja Senhora em Portugue^s^

^ara je re^^^ar nos três tempos do anno. M. S.

Oração Panegírica para a tarde do dia

da ProfiJjaÕ da Madre Maria jofefa do Sa-

cramento, Keligiofa Cifiercienfe no Convento

de Almofler em 14 de Abril de 1695.

M. S.

JOZE' PIRES DE CARVALHO E
ALBUQUERQUE, natural da Cidade da

Bahia, Cabeça da America Portugueza, e

filho de Jofeph Pires de Carvalho, Fidalgo

da Cafa de Sua Mageílade, Cavalleiro pro-

feíTo da Ordem de Chriílo, Capitão mór
das Ordenanças da Cidade da Bahia, e

nella Procurador da Fazenda da Rainha

nofla Senhora. Depois de frequentar a

Univerfidade de Coimbra no eftudo da

Jurifprudencia Canónica, e nelle receber

as infignias doutoiaes, foy Ouvidor, e

Procurador da Comarca de Alanquer. Paf-

fando à Bahia fendo Cavalleiro da Ordem
de Chriílo mereceo poíTuir os lugares de

Alcaide mór da Villa de Maragogipe,

e de Secretario de Eftado, e Guerra do
Eílado do Brafil. Impellido da devoção

do immaculado Myílerio da Conceição da

Senhora, compoz a fua Mufa.

Culto Métrico, Tributo obfequiofo, dedicado

nas Aras da Sacratijfima Pureza de Maria

Santijftma Senhora nojja, e May de Deos.

Lisboa, por Francifco Luiz Ameno, 1757.

Confta de oitenta e oito Oitavas.

JOZE' DA PURIFICAÇAM (Tom. 2.

pag. 893. col. 2.)

Apex fupremcB Potejlatis fummi Antif-

titis liber unicus. Contra Novantes, feu po-

tius Renovantes aliquas controverfias jam diu

difcujfas ac decifas. Sub Clypeo divina Pro-

mijjionis obumbratus. Scuto circumdabit te ve-

ritas ejus. Porta inferi non pravalebunt adver-

fus eam. Matth. 16. Ad fan£iijftmum Chrijli

Vicarium. Efta obra foy pedida ao Au-

thor pelo lUuílriíTimo Bifpo de Coimbra

D. Joaõ de Mello para a imprimir, porém

pof morte de ambos naõ teve effeito.

Alguns cadernos em borraõ fe confervaõ

na livraria do Convento de S. Joaõ de

Xabregas let. A. eftant. 2. n. 27.
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Fr. JOZE' DA PURIFICAÇAM, naf-

ceo em a Cidade do Porto a 2 de Fe-

vereiro de 1694, fendo filho de Manoel

Fernandes, e Michaela Nogueira Sete. Ef-

tudou a lingua Latina no lugar de LeíTa,

e defejando fer Religiofo, recebeo o ha-

bito Seráfico no Convento recoleto de

Matofinhos da Província de Portugal em
o primeiro de Agoílo de 1710. As fcien-

cias Efcholafticas, que aprendeo com def-

vélo, enfinou com applaufo aos feus do-

mefticos, jubilando na fagrada Theologia,

e fendo Qualificador do , Santo Oííicio.

Compoz
Jardim ameno de novas flores efpirifuaes

para nelle fe divertir a alma devota, que de

graça a4 , quiser colher para merecer a graça

do Jeu\ Crèador. Porto, na Officina Epif-

copal dò' Çapi^õ Manoel Pedrofo Coimbra,

1752, 8.
'

Fr. JOZE' DA QUIETAÇAM (Tom.

2. pag. 894. col. 2.) fendo Definidor fal-

leceo no Convento de Xabregas a 30 de

Outubro de 175 1.

JOZE' DA ROCHA CORRÊA, naf-

ceo em Lisboa a 30 de Março de 1680.

Foraõ feus Pays Manoel da Rocha Cor-

rêa, e Mariana Pereira de Paula. Apren-

didas as letras amenas na pátria, frequen-

tou a Univerfidade de Coimbra no ef-

tudo da Jurifprudencia Cefarea, na qual

fazendo Formatura, e provada a fua fcien-

cia no Defembargo do Paço, fervio com
defintereíTe os lugares de Juiz de fora

da Golegã, Leiria, e Santarém. Falleceo

na pátria a 13 de Setembro de 1723,

quando contava quarenta e três annos

de idade. Jaz fepultado no Moíteiro de

S. Bento da Saúde em jazigo da fua

Cafa. Foy ornado de erudição fagrada, e

profana, e alumno da Academia dos Anony-

mos, onde recitou fendo Prefidente

Duas Orações, fendo aílumpto da pri-

meira Mathias de Albuquerque, quando paj-

Jou à índia levar na bandeira pintada a For-

tuna, e elle com os pés fobre o pefcoço delia;

da fegunda o Infante D. Pedro naõ con-

IidoJentindo, que fe lhe levantaffe Eflatua quam

governava na menoridade de ElRej D. Affonfo V.

Sahiraõ a foi. 142, e 192 dos Progrejfos

Académicos dos Anonjmos de L,ifboa. Lis-

boa, por Jofeph Lopes Ferreira, Impreffor

da SereniíTima Rainha noíTa Senhora, 171 8, 4.

JOZE' RODRIGUES PEREIRA (Tom.

2. pag. 897. col. I.) nafceo em Lisboa,

e na Paroquial Igreja de Santo Eílevaõ

recebeo a primeira graça a 14 de Ou-

tubro de 1682, fendo filho de António

Rodrigues Pereira, e Mariana Nunes da

Coíla.

Sermaõ do Santijfimo Sacramento, pregado

na Dominga infra oãavam na Paroquial Igreja

de S. Pedro da Villa de Torres Vedras.

Lisboa, por Ignacio Nogueira Xifto, 1758, 4.

I

Fr. JOZE' DO ROSÁRIO, natural'

da Freguezia de Santiago da Mouta do

Bifpado de Coimbra, onde foy bautifado

a 9 de Fevereiro de 1702, fendo filho
^

de Manoel Martins, e Maria Rodrigues

!

da Silveira. Profeííou o Inftituto dos

Eremitas de Santo AgoUinho no Convento

da Graça de Lifboa a 18 de Abril de

171 8. Depois de diâar Theologia, em que

he Meíire jubilado, he Reitor do Collegio

de NoíTa Senhora do Populo da Cidade

de Braga, e Examinador Synodal do Ar-

cebifpado Primaz, compoz

Oração fúnebre nas exéquias da Kainba

Fidelijfima D. Maria Anna de Aujlria, cele-'^

bradas na Cathedral de Braga pelo Seretiijftmo'

Senhor D. Jofeph, Arcebifpo Primaz, ^ Senhor

de Braga. Lifboa, na Regia Officina Sil-

viana, e da Academia Real, 1755, 4.

Fr. JOZE' DE SANTA ROSA, na-

tural de Lisboa, e filho de Theodofic

Quarefma, e Joanna Bautiíla. Na idade,

da adolefcencia abraçou o Inftituto de

S. Paulo primeiro Eremita profeíTando fo-

lemnemente no Convento da Serra dt,

OiTa em o primeiro de Janeiro de 1713Í

Diâiou as fciencias Efcholafticas aos fcu;,

domefticos até nellas jubilar com creditei
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da fua literatura, que fe extendia pelos

eftudos da Hiftoria Ecclefiaftica, e Secular,

e da Genealogia de que tinha formado

muitos volumes. No plaufivel Oitavario,

que a Mageftade FideliíTima de ElRey

D. Joaõ V. dedicou à Canonifaçaõ de

S. Camillo de Lelis, foy eleito Panegy-

riíla, publicando

SermaÕ da Canonifaçaõ de S. Camillo

de hellis, pregado a iS de Julho de 1747

no Jolemne Oitavario, que lhe dedicou a Magef-

tade de ElRej D. Joaõ o V. no Hofpital

Real de todos os Santos. Lisboa, por Francif-

co da Silva, 1748, 4.

Falleceo no Convento de Lisboa a 29 de

Março de 1758.

M Fr. JOZE' DE S. RUFO, natural

||Bk Villa de Óbidos do Patriarcado de

Lisboa, e filho de Manoel Braz da Silva,

e Luiza Maria. ProfeíTou o Inílituto da

Ordem Militar de Chriílo no Real Con-

vento de Thomar a 22 de Janeiro de 1719.

Para demonftraçaõ da fua applicaçaõ devota,

publicou

EJlaçÕes para correr os fete PaJJos com

devoção. Lisboa, por Pedro Ferreira, 1725, 8.

Epilogo em romance, em que fe adora,

e confejja a Jefu Chriflo facramentado. Conf-

ij ta de cento e cincoenta quartetos. M. S.

Fr. JOZE' DO SACRAMENTO LIS-

BOA, onde nafceo a 15 de Abril de 171 5,

fendo filho de Francifco da Cruz, e An-
tónia Maria. Recebeo o habito Seráfico

no Convento de Alanquer da Província

de Portugal a 5 de Novembro de 1732.

Eftudou Filofofia em o Convento de Gui-

marães, e Theologia em o de Lisboa.

Foy inftituido Pregador a 26 de Setembro

de 1739, ^ ConfeíTor das Religiofas do
Convento de NoíTa Senhora da Ribeira,

donde paífou a Vigário do Coro do Con-

vento de Santarém, e Penitenciário Ge-
ral de toda a Ordem. Por fer muito
perito nos ritos Ecclefiaílicos, compoz

Ritual Seráfico Romano, ou CollecçaÕ de

Ceremonias conforme as Rubricas do Mif
Jal, e Breviário, Ceremonial dos Bifpos, De-

cretos da fagrada Congregação dos Ritos, e

intelligencia dos Expojitores de melhor nota,

para ufo dos Religiofos, e Religiofas da fanta

Provinda de Portugal da Regular Obfervancia

de noffo Padre S. Francifco, 4. M. S.

P. JOZE' DE SAMPAYO, natural

da Freguezia de S. Miguel de Semedo
termo da Villa de Guimarães, filho de

Thomaz Rodrigues, e Maria da Cofta.

Recebeo a roupeta de Jefuita no CoUegio

de Coimbra a 4 de Agofto de 171 2, onde

eíludando as letras humanas, fahio nellas

muito erudito, de que he teílemunha a

obra feguinte.

Oratio Panegyrica ad Excellentiffimum, ac

Reverendiffimum Dominum D. Jofephum Ma-
riam da Fonfeca e Évora expeãatifftmum Por-

tucalenjis Ecclejia Epifcopum, habita in Ecclefia

S. Eaurentii Portucalenfis Collegii S. J.

Sahio nos Applaufos dedicados áo dito

Bifpo, quando entrou na Cidade do Por-

to. Lisboa, na Oíficina Silviana, e da

Academia Real, 1745, 4. a pag. 247.

JOZE' SANCHES DA SILVA (Tom.

2. pag. 897. col. 2.) nafceo em Lisboa

a 12 de Novembro de 1688, fendo filho

de António da Silva, e Maria Petronilla

Sanches. Defde os primeiros annos fe-

guio a vida militar, affiftindo nos fitios

de Valença, Albuquerque, Badajós, e na

conquifta de Alcântara, onde ficou prifio-

neiro. Achou-fe no combate naval, que

no eílreito de Gibraltar houve entre os

Francezes, e Inglezes no anno de 1705.

De Ajudante, e Capitão paífou a Sargento

mór de Infantaria com exercício de Enge-

nheiro mór. Sendo lente da Academia

militar, diftou as obras impreífas na Bi-

bliotheca Tom. 2. pag. 897. col. 2.

Fr. JOZE' DOS SANTOS COSME
E DAMIAM, natural da Bahia, e fi-

lho de Jofeph Dias, e Luzia Fer-

reira, Religiofo da Seráfica Província de

Santo António do Brafil, Lente de

Prima de Theologia, Qualificador do San-

to Ofíicio, e Examinador Synodal do
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Arcebifpado da Bahia. Do exercido con-

cionatorio tem publicado as feguintes pro-

ducções

Sermaõ de S. Gonçalo Garcia, pregado

no terceiro dia do folemnijfimo Triduo, que

celebrarão os homens pardos da Cidade da

Bahia na Cathedral da mejma Cidade aos

24, 25, e 26 dias do me^ de Novembro.

Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1747, 4.

Sermaõ da Madre Sor Helena Clara da

Conceição, Keli^ofa no Convento de Nojfa

Senhora da h.apa em o dia oitavo de S. Joaõ

Evangelijia 5 de Janeiro de 1746. Lisboa,

por Pedro Ferreira, 1748, 4.

Sermaõ da Soledade da Mãy de Deos,

pregado no Convento de NoJfa Senhora do

Defterro das Keligiofas de Santa Clara da

Cidade da Bahia anno de 1746. Lisboa,

por Francifco da Silva, 1748, 4.

Sermaõ do Patriarca S. Francifco, pre-

gado no Convento de Santa Clara da Bahia.

Lisboa, por Pedro Ferreira, 1752, 4.

Sermaõ nas exéquias do Serenijfimo Senhor

D. Joaõ V. Kej Fidelijfimo, celebradas pelos

Keligiofos de S. Francifco na fua Igreja do

Convento da Bahia em o dia 26 de Janeiro

de 175 1. Lisboa, na Regia Officina Sil-

viana, e da Academia Real, 1753, foi.

JOZE' DOS SANTOS PALMA (Tom.

2. pag. 898. col. I.) foraõ feus pays Ma-

noel Joaõ Veneza, e Ifabel de Jefus

Soares.

Traãatus de adminijlratione bonorum abfen-

tium ad Ord. Keg. 'LuJit. lib. i. Tit. 89.

aliás 90^ & Tit. 62. §. 38, (Ò" ad Statutum

Palatini Senatus §. 50. nec ad Text. in L.

hoc autem §. non defendi ff. ex quibus cau-

fis in poffeffionem eatur cum concordantiis.

M. S. Eftava completo.

Traãatus de conditione commorandi certo

loco tam in contradiihus, quàm in ultimis

voluntatibus ad Text. L,. Tit. centum 77.

§. Titio centum de conditionibus, <Ò' demonf-

trationibus. M. S. Completo.

Traãatus de iis, qui Jibi in alieno tejia-

mento adfcribunt ad Tit. Cod. de his, qui

Jibi adfcribunt teftamento. M. S. Com-
pleto.

Traãatus de bonis in Inventario celatis. M. S.

Completo.

Tractatus de donationibus abfenti factis^ M.
S. Completo.

Traãatus de conditione non contrahendi nuptias

cum perfona defcendente ex Sarracenorum, Ju-

daorum, <â>' Mthiopum Jlipite adverfus Joan-

nem de Cajlillo Sotomayor, (Ò" Joannem Ef-

cobar à Corro. M. S.

Traãatus de Jure ConJugum. M. S.

JOZE' DOS SANTOS DA SILVA,
veja-fe JOAM PERES DE MACEDO.

JOZE' DE SEIXAS DE VASCON-
CELLOS, Cavalleiro profeíTo da Ordem
de Chrifto, Servidor da Toalha de Sua

Mageílade, e Efcrivaõ da Mefa grande

da Alfandega de Lisboa, nafceo neíla

;

Cidade a 17 de Novembro de 1693. Fo-

(

raõ feus progenitores Francifco de Seixas

de Vafconcellos e Lugo, Cavalleiro Fidalgo

da Cafa Real, Capitão de huma das Com-
panhias da Ordenança da Corte, Provedor

do defpacho da Junta dos Contos do

Reino, e Cafa, Guarda mór dos mefmos

Contos, e Provedor por muitos annos

da Cafa da Moeda, e D. Terefa Maria

de Jefus Gracez e Sá fua Prima, filha

de Duarte Garcez de Sá, e D. Anna
da Cofta. O natural génio, que defde

a puerícia teve para as fciencias, fe admi-

rou na idade adulta, quando ouvio Fi-|

lofofia na Congregação do Oratório dci

S. FiHppe Neri, e na appUcaçaõ à fagrada

Efcritura, e Santos Padres, de cuja liçaõ

colheo profundas noticias para ornato das-

fuás producções htterarias. Cafou com fua

Prima D. Maria Leonor de Vafconcellos,

filha de Joaõ Corrêa de Brito, Cavalleiro

Fidalgo dá Cafa Real, e de fua mulher

D. Leonor Violante de Vafconcellos, de

quem teve D. Terefa Alaria Leonor de

Vafconcellos, filha única, e herdeira que

fe defpozou com Raimundo Jofeph de,

Gufmaõ, e Vafconcellos, filho do De-
11

fembargador Bernardo Pereira de Guf-

maõ, levando em dote o foro de Fidal-
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go, que a Mageílade de ElRey D. Joaõ

V. concedeo em fatisfaçaõ dos feus fer-

viços a Jofeph de Seixas de Vafconcellos

por Alvará paíTado a 27 de Janeiro de

1748, e fe verificou em feu Genro, e

Sobrinho por outro Alvará de 9 de Abril

de 1749. He ornado de virtudes moraes

occupando todo o tempo, que lhe refta

das fuás occupações Civis em eftudos

fagrados, mais próprios de hum Religiofo,

que de hum Secular, como moílraõ as

obras feguintes

Novena do Máximo Doutor da Igreja S. Je-

ronymo. Lisboa, por António Pedrofo Gal-

raõ, 1728, 24.

Kofario da Virgem Maria Nojfa Senhora

meditado. Lisboa, por Miguel Rodrigues,

1747, 12.

Breve compendio do que para fe Jalvar

deve todo o Chrijlaõ crer, Jaher, e entender

illujlrado com o /agrado Texto. Lisboa, na

Regia Officina Silviana, e da Academia

Real, 175 1, 8.

Parabém a E/Rej FideliJJimo noffo Senhor

pela melhoria da Princesa nojfa Senhora.

Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1753, foi.

Obras M. S.

Alphahetum Biblicum in qtto ad próprias

matérias applicantur, quce Jparjim in utroque

Tejlamento reperiuntur. Opus divini Verbi praco-

nibus utilijfimum, foi.

Conceptus Davidici ex Pfalterio alphabetico

ordine dijpofiti, quibus evangélica veritatis pro-

clamatores abundanter, facillimeque Juos quojque

probabunt pradicabiles conceptus, foi.

ConcordanticB Mariales Pfalterii B. V. Imma-

culatcB à S. Bonaventura compojiti per loca alpha-

hetica dijlributcB. Opus Jane devotijjimum, eb*

Concionatoribus Marianis utilijfimum, foi.

Epithetos Marianos, e Thefouro dejcuberto

no Campo da Igreja achado para utilidade dos

Fieis.

Orthografia Praãica para efcrever com

acerto na lingua Portuguev^a, 8. M. S. Por
ordem do Defembargo do Paço approvey
efte livro a 25 de Novembro de 1752.

Serie dos Rejs de Portugal, foi.

JOZE' DA SERRA CABRAL, veja-fe

MANOEL PINTO DA COSTA RE-
BELLO

JOZE' DA SILVA DE AZEVEDO
(Tom. 2. pag. 899. col. 2.) Falleceo a

20 de Junho de 1752.

JOZE' DA SILVA PEREIRA, natu-

ral de Monte mór o Velho do Bifpado

de Coimbra, Medico do partido daquella

Villa, onde foy Vereador. Efcreveo

Conjultas Medicas praãicadas em Dialogo.

Eftavaõ promptas para a impreflaõ.

P. JOZE' DE SOUSA, nafceo no lugar

de Santa Martha do Bouro Arcebifpado

de Braga a 29 de Dezembro de 1686,

fendo filho de Domingos Alvares, e Ju-

liana de Soufa. Aliílou-fe na Companhia

de Jefus, onde foy Reitor do CoUegio do

Graõ Pará, e Provincial do Maranhão.

Exercitou o miniílerio de MiíTionario

Apoílolico pelo efpaço de quatorze annos.

Efcreveo no anno de 1739.

Triplex injiruãio pro triplici examine

Sacerdotis, Confeffarii, <& Concionatoris com-

pleãens breviter cunãa, qucB communiter interro-

gari Jolent. 4. M. S. Dedicado ao Bifpo

de Pará D. Fr. Bartholomeo do Pilar.

JOZE' DE SOUSA, nafceo em Lis-

boa a 17 de Fevereiro de 1700. Pela

reílidaõ do feu procedimento, e fciencia

dos Ritos Ecclefiafticos, mereceo fer Se-

cretario do Excellentiffimo, e Reverendif-

fimo Bifpo de Miranda D. Joaõ de Soufa

de Carvalho, Meílre das Ceremonias, e

Beneficiado da Igreja Matriz de Santa

Maria do Caftello de Olivença. Compoz
Ceremonial Mirandenfe. Olhala L.uji-

tano. Mijja ref^ada. ExpojiçaÕ das Ru-

bricas. Quejlões jingulares. Tratado Al-

phabetico de Decretos em toda a matéria

dos fagrados Ritos, e Politica Ecclejiajlica.

Primeira Parte. Comprehende feifcen-

tos Decretos, traduzidos em Portuguez

com hum tratado Corografico do Bif-
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pado de Miranda, e outro Chronogra-

phico da noíTa íingulariíTima Padroeira do

Reino. M. S.

JOZE' DE SOUSA PEREIRA, Caval-

leiro da Ordem Militar de Chriílo, e Co-

mendador da Dizima do Pefcado da Ilha

do Porto Seguro, nafceo na Villa de Alen-

quer do Patriarcado de Lisboa, onde teve

por progenitores a Luiz Pereira de Sá,

e D. Catharina de Soufa. Frequentando

a Univeríidade de Coimbra applicado ao

efludo do direito Cefareo, foraõ taes os

progreíTos, que fez neíla Faculdade, que

recebida a borla doutoral, foy admittido

no Real CoUegio de S. Paulo a 24 de Feve-

reiro de 1665, donde fubio a Lente de

Inftituta a 20 de Julho de 1668. Pela fua

grande capacidade, e conhecida littera-

tura, foy nomeado Secretario dã Embai-

xada a Roma para onde partio no anno de

1675 com D. Luiz de Soufa, Bifpo de

Lamego, depois Arcebifpo de Braga, o

qual reftituido a Portugal havendo feliz-

mente concluido o negocio a que fora

mandado, ficou Jofeph de Soufa na Cúria,

e fendo nomeado Enviado, o naõ acei-

tou por fe lhe naõ dar o titulo de Em-
baixador. Voltando para o Reino, foy

Confelheiro da Fazenda de capa, e efpada.

Falleceo em Lisboa a 23 de Dezembro de

1689, e a 24 do dito mez, foy fepultado

no jazigo, que tem a fua Cafa na Capella

de S. Francifco Xavier da Igreja Colle-

giada de S. Pedro da Villa de Alenquer.

Delle faz repetida memoria meu Irmaõ

D. Jofeph Barbofa Memor. do Colleg. Real

de S. Paulo, p. 220, e 402, e no Archiathen.

LjUjttan. pag. 58. Compoz, quando affiília

em Roma no anno de 1680.

Politica dos Príncipes de Itália. Trata-fe

brevemente dos fegredos, e máximas que ohjerva

cada Príncipe em feu EJlado, foi. M. S.

Confta de fete folhas de papel, onde difcorre

judiciofamente do Eílado do Papa, Nápoles,

Sicilia, Sardenha, Republica de Veneza, Duque
de Saboya, como Príncipe do Piamonte,

Florença, Republica de Génova, Modena,

Parma, Mantua, e a Republica de Luca.

JOZE' THOMAZ BORGES, filho

de António Borges, e de Andreza Cor-

deira, nafceo em huma Quinta do diftrido

de Caparica termo da Villa de Almada

do Patriarcado de Lisboa a 29 de Dezem-

bro de 1698. Aprendeo os primeiros

rudimentos em Lisboa, donde paíTando

para a Univerfidade de Évora fe inftruio

na Rhetorica, e Filofofia, em cuja facul-

dade recebeo o gráo, e depois frequentou i

a Theologia, em que fez diverfos aâos I

com fatisfaçaõ dos Cathedraticos. Foy '

admittido a Académico dos Árcades com :

o titulo de Celio Salicenje. He ornado .

daquelles dotes, que conflituem hum :

Orador Evangélico, publicando por pri-

mícias da fua eloquência Ecclefiaílica. :

Sermão na Fejlividade do glorio/o Apof-

tolo, e Evangelijia S. Mattheus tutelar

da ExcellentiJJima Cafa de Cafcaes, reci-
•

tado na Capella do Couto de S. Mat-

theus defta Corte, de que he Padroeira a

me/ma Cafa Excellentijftma. Lisboa, na •

Officina Almeidiana, 1741, 4.
'

Sermão da Canonifaçaõ de S. Camillo 1

de L,ellis, pregado a z") de Junho de 1747, •

no folemne Oitavario, que lhe dedicou a Magef-

'

tade de ElRej D. JoaÕ V. no Hofpital Real

de todos os Santos. Lisboa, por Francifco

da Silva, 1748, 4.

Fr. JOZE' DE SANTIAGO, natu-

ral da Cidade de Vifeu, filho de Efte-

vaõ da Mota Santiago, e Maria da Silva.

Recebeo o habito Seráfico na Provín-

cia Capucha da Conceição, onde fe dif-

tinguio dos feus domefticos na efpecula-

çaõ da Theologia, e no exercício do

púlpito. Falleceo no Convento de Villa-

viçofa no anno de 1726 em idade juvenil.'

Compoz
Manual de exercidos efpirituaes, 4. M. S.^

Compendium, in quo pradificilliores Con-

clufiones TheologiccB examinari folitcB hrevittr-

continentur, 4. M. S.

Fr. JOZE' DA TRINDADE, naf-

ceo em Lisboa a 2 de Abril de 1709, fen-

do filho de JoaÕ Bautifta da Rocha, e
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Anna Maria de Soufa. Quando contava

fete annos de idade, paíTou da pátria para

a Villa de Eftremoz, e fe educou em Cafa

de feu Tio materno o Capitão Luiz Car-

valho de Soufa, Adminiílrador Geral do

AíTento da Província do Alentejo, e Al-

moxarife dos Hofpitaes de ElRey, e apren-

deo Grammatica, e Filofofia, em que

moílrou a viveza do engenho de que o

dotara largamente a natureza. Infpirado

de fuperior impulfo, recebeo como pupillo

o habito de Agoílinho Defcalço na Villa

de Eftremoz a 7 de Fevereiro de 1722,

com grande repugnância de feu Tio, de

cuja Cafa furtivamente fe aufentara, pro-

feííando folemnemente no Convento de

NoíTa Senhora da Conceição do íitio do

Grillo a 28 de Abril de 1725. Aprendi-

das as fciencias feveras com admiração

dos Meftres, e inveja dos condifcipulos,

didou Filofofia de memoria pelas molef-

tias, que padecia, a qual diftribuío em
cinco livros, que intitulou Sentenciarios

Filofoficos, onde feguio o novo fyftema

de Renato Defcartes, e Pedro GaíTendo.

Depois de regentar as Cadeiras de Theo-

, logia, e da Efcritura, em que commentou
os Capítulos do terceiro livro dos Reys,

que trataõ dos edifícios de Salamaõ, rece-

beo as infígnias doutoraes em a Univer-

íidade de Coimbra a 31 de Mayo de 1739,

fendo o primeiro Doutor, que nella teve

a fua Religião. Nefte anno a 16 de Ja-

neiro lançou os fundamentos ao Hofpi-

cio, que hoje he CoUegio em a mefma
Univerfidade para nelle eftudarem os Ere-

mitas Defcalços. No anno feguinte fez

oppofições à Cadeira de Vefpera de Efcri-

tura, fendo feu Contendor o Doutor
Fr. Bernardino de Santa Rofa da infígne

Ordem dos Pregadores, de quem fe faz

mençaõ nefte Supplemento. No anno
^^ i743> foy creado Qualificador do Santo

Officio. He ornado de perfpicaz juizo,

feliz memoria, e verfado em todo o gé-

nero de erudição fagrada, e profana, por
cujos dotes fendo merecedor de grande

eftimaçaõ, tem experimentado entre os

feus domefticos varias adverfidades, que
tolera conftante, e diíTimula prudente.

Da fua erudição encyclopedica faõ tef-

temunhas as feguintes obras

Oração Panegyrica da glorio/a Conceição

de Nojfa Senhora na "Paroquial Igreja do

Santijfimo Sacramento de L.isboa a S de De-

zembro de 1730. Lisboa, por Pedro Fer-

reira, 1736, 4.

Vitalis Nobilitafis arbor, Vera Minerva

Oliva, Scientia h.ignum in Oliveto, ceu Para-

difo Grillano Jub aurei-Helii, Jive Aurelit

falis purioribus radiis ad Ulyjfeas Tagi ripas

tíberrime, ac pulcherime germinans, novem

Genealogico-Uterariis Tabulis, feu ramulis

ab anno MDCLXX ad MDCCL expli-

cada, foi. Sem anno da impreífaõ, nem
nome do Impreílor, mas do carader fe

conhece fer impreíTa em Caftella. Confta

dos Religiofos Eremitas Defcalços de

Santo Agoftinho, que tem florecido em
letras na Província de Portugal, da qual

he cabeça o Convento de Monte Olivete

fituado no lugar do Grilo fuburbio de

Lisboa.

Rofario de amor Divino em forma de

Kelogio. M. S.

Breviarium rerum Grillanarum. M. S.

Arte de engenho. Traducçaõ da de

Lourenço Gracian. M. S.

Zodiacus terreflris. M. S.

Fafciculus concionum. M. S.

Difcurfo fobre a injiituiçaõ, e obediência

das Maltesas da Villa de EJlremof(^. M. S.

Hierarchia Augujliniana. Defta obra,

como de feu Author, a quem faz hum
grande elogio, fe lembra Fr. Luiz de

Jefus Hiji. Mifcellan. da Fundaç. do Con-

vento de Santar. pag. 432.

Annus memorabilis. M. S.

Bullarium Grillanum. M. S.

Águia renovada. M. S.

Novena de Santo Thoma:^^ de Villanova.

M. S.

Novena de S. Caetano. M. S.

Bibliotheca Grillana. M. S.

Viridarium cum Lataniis Pueritia Jefu

Chrijii. M. S.

Rxpofitio ad Cap. i. Epifl. D. Paul.

ad Ephejios. M. S.

Conjlituições da Congregação dos Ere-

mitas Defcalços traduv^das em Portugue^
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à inftancia dos L.eigos da mejma Ordem.

M. S.

P. JOZE' TROYANO, natural de

Lisboa, fendo filho de António Troyano,

e Ifabel da Viíitaçaõ. Foy admittido à

Congregação do Oratório da fua pátria

a i6 de Julho de 1707, em cuja virtuofa,

€ douta paleftra fez iguaes progreíTos nas

virtudes, e nas letras, diâando aos feus

-domeílicos as fciencias Efcholafticas, que

lhe merecerão fer Qualificador do Santo

Officio, e Examinador Synodal do Pa-

triarcado de Lifboa. Publicou

Sermões Fejlivos, e Feriaes. Lifboa,

por Domingos Gonçalves, 175 1, 4.

JOZE' XAVIER VALLADARES E
SOUSA (Tom. 2. pag. 910. col. i.)

Terremotus, qui Kalendis Novembris prate-

riti Alenquerium oppidum, omnemque finiti-

mam regionem propemodum afflixit Poética

defcriptio, deque ejus caujis poética itidem

differtatio. Lisboníe, typis Patriarchal. Fran-

cifci Ludovici Ameno, 1756, 4. Confta

de cento e vinte e oito Dyílichos.

Fr. ISIDORO DA LUZ (Tom. 2.

pag, 917. col. I.) profeííou no Convento

de Lisboa em o anno de 1594.

Opujculum tertium, Jive leãtira tertia de

Ecclejta Komana, e^* loco, ubi Vera Ecclejta

invenienda Jtt. UlyíTipone, apud Joannem

da Cofta, 1674, 4.

Parecer, em que mojira, que os Padres

Dominicos podiaõ jurar a Conceição quando

tomaffem os grãos na Univerjidade de Coim-

bra Jem que obftaffe o terem jurado defender a

doutrina de Santo Thomat^, foi. M. S. Con-

ferva-fe no CoUegio de Santo Thomaz de

Coimbra.

Fr. ISIDORO DE PINA (Tom. 2.

pag. 919. col. I.) foy filho de Femaõ Lo-

pes de Pina, Efcrivaõ dos Feitos da Fa-

zenda. Profeííou a 7 de Junho de 1590,

e naõ 1562, como eftá na Bibliotheca.

Foy Reitor do Collegio de Coimbra no anno

de 1601, e MiniUro do Convento de Lisboa em

o de 16 14. Sobre a fua fepultura fe lhe

gravou o feguinte epitáfio

Hic jacet K. P. Magifter Fr. IJidorus

de Pina in hac Univerjitate laurea doãorali

injignitus, Pradicatorum Princeps, Keligionis,

tum Japientia, virtute (ò* Janguine maximum

ornamentum. Obiit Nonis Augujii anno 1620.

D. JÚLIO FRANCISCO DE OLI-

VEIRA (Tom. 2. pag. 922. col. i.)

Dcemon Violentus, five QtuBJlio Jingularis

de Damonis violentiis pro aliquarum Jcrupo-

lijarum conjcientiarum ferenitate, <& aliqua-

rum dijcidentium opinionum amicabili con-

córdia ordinata. UlyJJipone è Cong. Orat.

16 Augujii, 1739. Confta de dez Capitulos.

Conferva-fe M. S. in foi. na livraria do

Seminário de Brancanes com approvações

dos Arcebifpos da Bahia, e de Goa, e

dos Bifpos de Angola, Angra, Rio de

Janeiro, e Algarve, e de muitos Theologos

de varias Religiões.

JÚLIO DE MELLO DE CASTRO
(Tom. 2. pag. 922. col. 2.)

Problema. Quaes faõ os effeitos majores,

fe os do Ódio, fe os do Amor. Lisboa, por

Manoel Soares, 1752, 4.

Sor ISABEL AUTA DE S. JOSEPH,
natural de Lisboa, e filha dos primeiros

Marquezes de Alegrete Manoel Telles da

Silva, e D. Luiza Coutinho. Na florente

idade de onze annos deixando a pompa

caduca do feculo, fe recolheo ao exem-

plariíTimo Convento da Madre de Deos

da primeira Regra de Santa Clara fituado

fora dos muros de Lisboa, onde fez a

profiíTaõ folemne a 8 de Dezembro de

1684, dedicado ao puriffimo Myfterio da

Conceição da Senhora. A prudência, e

aíFabilidade, de que foy ornada, a habilitarão

para fer cinco vezes Abbadeíía, em cujo

governo experimentarão as fubditas ternura de

Mãy, e naõ feveridade de Prelada. Efcreveo

Kelaçaõ da admirável morte da Ve-

nerável Madre Soror Maria Magdalena

de Jefus, filha dos Conaes da Ericeira,

e AbbadeJJa, que foy do Mojleiro da Ma-
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dre de Deos. Conferva-fe M. S. na livra-

ria do Marquez do Louriçal, como afíir-

ma Fr. Joan. a D. Ant. Bih. Francifc.

Tom. I. pag. 325. col. 2. Da Authora,

z da obra faz mençaõ Fr. Jeron. de Beltm

Introd. à Chron. da Seraf. Prov. dos Algarves,

Dag. 259.

D. ISABEL SENHORINHA (Tom. 2.

Dag. 926. col. 2.)

Bofque de de/enganos.

Aggravo, e dejaggravo da Mifericordia.

Mato de boninas tojcas.

Invenção da Cru:^. Oitavas

Jornada dos Keys Magos.

Bautifmo de Chrijto no Jordaõ.

Degolaçaõ do Bautijla.

Apparecitnento de Nojfa Senhora de Guadalupe^

Los :(e/os abren los Cielos. Comedia de

Santa Iria.

Todas eftas obras humas em Profa, e ou-

tras em Verfo fe confervavaõ M. S. em poder

de Joaquim Manoel Ribeiro Soares, filho da

Authora.
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LEONARDO NUNES, Efcrivaõ do

Provedor mór dos defuntos da

índia. No tempo em que com
tanta gloria do nome Portuguez,

como immortal credito da fua Peflba, go-

vernava o Eílado da índia o iníigne Vice-

-Rey D. Joaõ de Caftro, o acompanhou

em todas as fuás funções militares, efcre-

vendo como teílemunha occular.

Chronica de D. JoaÕ de Cafiro Vice-

Key, que fqy da índia, dirigida ao muito

Jclarecido, e illujire Senhor o Senhor D. An-
tónio de Attaide, Conde da Cajianheira,

Senhor de Povos, e de Cheleiros, Alcaide

mór de Colares, e Veador da 7a\enda de

ElRej nojfo Senhor, compojla a zz de Feve-

reiro de 1550 annos. Omnis Spiritus laudet

Dominum, foi. M. S. O original fe con-

ferva na livraria do ExcellentiíTimo Conde

de Caftello-melhor. Nefta obra fe achaõ

muitas noticias, que naõ eílaõ na vida,

que daquelle Heróe efcreveo o famofo

Jacinto Freire de Andrade, ainda que

nella fe lem outras, que naõ traz a Chro-

nica, principalmente o cerco de Dio,

porque delle fomente falia Leonardo Nu-

nes, defde o tempo que o Vice-Rey en-

trou na Praça até o fim do cerco; por-

que fe contrahio às acções do Governa-

dor, defculpando-fe de naõ relatar os

fucceíTos acontecidos defde o principio do

cerco por ter mandado para o Reino

Tratado do cerco de Dio. M. S.

D. LOURENÇO GARRO (Tom. 3.

pag. 29. col. I.) natural de Lifboa, e naõ

de Thomar.

LOURENÇO JUSTINIANO DA AN-
NUNCIAÇAM (Tom. 3. pag. 30. col. i.)

Notável foy a teima, com que eíle

Padre Doutor fe conftituhio Apologifta dos

erros palmares, em que miferavelmente

cahio o Padre Francifco de Santa Maria

no feu Anno Hijlorico, querendo fem du-

vida pagarlhe com eíle pofthumo obfe-

quio as obrigações, de que lhe era deve-

dor. Para efte efFeito fahio com huma

larga prefacçaõ no 2. Tomo do Anno

Hijlorico, publicado por fua diligencia,

intentando refponder ao Author dos

Fajlos Políticos, e Militares da antiga, e nova

'L.ujitania, que em duas DiíTertações pre-

liminares a efla obra vigorofamente con-

futou, e evidentemente convenceo aíTim

ao Author do Anno Hijlorico, como ao

feu Apologifta; e promettendo eíle naõ

fahir a fegundo combate, efquecido da pro-

meíTa fe animou fem faculdade do Santo Oííi-

cio, que repetidas vezes implorou, a imprimir

clandeflinamente a obra feguinte no Conventc

de S. Bento de Xabregas, Cabeça da fua

Canónica Congregação, cujo temerário infultc

punio feveramente o reâinimo Tribunal,

ordenando, que nelle foíTem reclufos 05

exemplares da tal obra, que intitulou

Anno Hijlorico, Diário Portuguef^ dejen-

dido, e vindicado em 1746, no Jeguinte Prolog

Anticritico, foi. Coníla de cento e humí

paginas.

Neíla obra cheya de petulantes morda

cidades contra o Author dos Fajlos f<

admira que na prove£la idade de fetent?

e oito annos com a cabeça cuberta de nev<

alimentaffe no peito tanto fogo; porén

como era aíloprado pelas bocas de diverfo

auxiliares, que convocou para feu foccorro

naõ he muito que exhalaíTe com ta(

impetuofo furor. Para naõ fomente <

rebater, mas extinguir, efcreveo o Autho

dos Fajlos a feguinte obra

Vindicias Apologéticas contra o Prolog

Anticritico, que ejcreveo o Padre Doutor Ijni]
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renço Jujliniano da Anunciação, Cónego Secular

do Evangelijia impugnando a DiíTertaçaõ, e

Apendix dos Faftos Políticos, e Militares

da Luíitania, onde fe moftraõ os erros

palmares em que cahio o Padre Francifco

de Santa Maria no feu Anno Hiílorico,

c Diário Portuguez, foi.

As dilações da impreíTaõ foraõ caufa

de que o Padre Doutor naõ leíTe para

coofufaõ da fua ignorância eíla apologia,

fallecendo no feu Convento de S. Bento

em 19 de Julho de 1755; porém fempre

fera hum eterno padraõ dos erros, em
que cahio o Padre Francifco de Santa

Maria, e da judiciofa critica, com que os

convenceo o Author dos Fajlos.

D. LOURENÇO DA VIRGEM MA-
RIA, chamado no feculo Lourenço Ma-
chado da Coíla, natural de Lifboa, e na

Paroquia de S. Pedro recebeo a primeira

graça a 17 de Agoílo de 171 5. Foraõ

íeus progenitores António Machado, e

Angela da Coíla. Havendo frequentado

a Univerfidade de Coimbra no eíludo

da Jurifprudencia Canónica, em que rece-

beo o gráo de Bacharel, defprezou os

augmentos, que promettia o feu grande

engenho, e bufcou para centro da quie-

tação do feu efpirito a reformada Con-

gregação de Santa Cruz de Coimbra,

veftindo o habito Canónico no Real Con-

vento de S. Vicente de Fórá de Lifboa

a 12 de Abril de 1746. Depois de ter

exercitado os lugares de Cartorário, e

Vigário Geral do Izento do Mofteiro de

(irijó, foy eleito feu Prior a 18 de Se-

tembro de 1756. He muito perito nas

línguas Franceza, e Italiana, da qual tra-

duzi© do Padre Virgílio Cepari Jefuita em
a Portugueza

Vida do venerável fervo de Deos JoaÕ

Bercòmans Flamengo, Religio/o da Companhia

de Jefus, 4. M. S. Eftá prompta para a

impreíTaõ.

LUIZ ANTÓNIO DA COSTA PEGO
DE BARBOSA, nafceo em a Villa de

(iuimarães a 24 de Setembro de 1710,

lendo filho de Francifco da Rocha Ve-

lofo, e de fua mulher Ifabel da Trin-

dade de Barbofa. Eftudou os rudimen-

tos grammaticaes, e as fciencias feveras

no Collegio dos Padres Jefuitas da Ci-

dade de Braga, e ordenado de Presbytero

paíTou a Lisboa, onde pela fua capaci-

dade teve o emprego de Ofíicial da Se-

cretaria de Eílado dos negócios do Reino.

He Cavalleiro profeíTo da Ordem de

Chriílo, Capellaõ Fidalgo da Cafa de Sua

Mageílade, Beneficiado na Igreja CoUe-

giada de Santa Maria de Caftellobranco,

Adminiftrador do Morgado, e Capella

de Santo Eítevaõ da Villa de Guimarães,

e Padroeiro da Capella mór da Baíilica

de S. Pedro da mefma Villa. Publicou

Novena da Senhora Madre de Deos de

Guimarães. Lisboa, por Pedro Ferreira,

17... 12.

Direãorio para os Sabbados da Madre

de Deos. Peccador contemplativo nas Cha-

gas de Jefu Chrijlo. Affeãos dulcijfimos ao

Coração de Maria, ó'c. Ibi na dita Oííi-

cina, 17... 12.

Novena do Príncipe dos Apoftolos S.

Pedro para fe fa^r na fua Bajilica da Villa

de Guimarães. Ibi, pelo dito Impreííor,

1752, 8.

LUIZ ANTÓNIO ROSADO DA
CUNHA, Juiz de fora, e Provedor dos

Defuntos, e Aufentes, Capellas, e Reíi-

duos da Cidade do Rio de Janeiro, como

teílemunha ocular, efcreveo

KelaçaÕ da entrada, que fe^ o Excellentif-

Jimo, e Keverendijftmo Senhor D. Fr. Antó-

nio do Defterro Malheiro, Bifpo do Rio de

Janeiro em o primeiro dia do anno de 1747,

havendo fido féis Bifpo do Reino de Angola,

donde foy promovido para efta Diocefe. Rio

de Janeiro, por António Ifidoro da Fon-

feca, 1747, 4.

LUIZ ANTÓNIO VERNEY (Tom. 3.

pag. 58. col. I.)

Apparatus ad Philofophiam, e>* Theo-

logiam ad ufum L,ufitanorum adolefcentium

libri fex. Romac, ex Typographia Palladis,

1751, 8.
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De Re lógica ad u/um 'L.ujitanorttm ado-

lejcenttum lihri quinque. Romíe, apud eam-

dem Typog. 175 1, 8.

De Re Metaphjjica ad u/um L,uJitanorum

adolefcentium lihri quatuor. Romae, ex Typo-

graphia Generoíi Salomoni, 1753, 8.

In junere Joannis V. 'Lufitanorum Regis

Fidelijfim Oratio ad Cardinales, 4. Sahio

fem lugar, nem anno da impreíTaõ. Foy

traduzida em Portuguez por Theotonio

Montano debaixo de cujo nome occul-

tou o próprio Jofeph Caetano, Meftre

de Grammatica nefta Corte. Lisboa, na

Regia Ofíicina Silviana, e da Academia Real,

1752, 4.

Verdadeiro Methodo de EJiudar para fer útil

à Republica, e à Igreja : proporcionado ao efiudo,

e necejftdade de Portugal, Tomo primeiro. Va-

lença, por António Baile, 1746, 4.

Tomo fegundo. Ibi, pelo dito impref-

for, e anno, 4. Publicou eíla obra em
nome de hum Barbadinho da Congre-

gação de Itália. Contra ella fahiraõ humas

Reflexões Apologéticas de Fr. Arfenio da

Piedade, Capucho, as quaes convenceo

com a feguinte obra intitulada

Repojia às Reflexões, que o Reverendo

Padre Mejlre Fr. Arfenio da Piedade, Ca-

pucho, fe^i ao livro intitulado Verdadeiro

Methodo de eftudar, efcrita por outro Re-

ligiofo da dita Provinda para defaggravo

da mejma Religião, e da Naçaõ. Valença,

por António Baile, 1748, 4.

Parecer do Doutor Apolonio Philomujo

Ushoenfe, dirigido a hum grande Prelado

do Reino de Portugal acerca de hum papel

intitulado Retrato de morte côr Jeu Author

D. Alethophilo Cândido de 'Lacerda. Sa-

lamanca, por Garcia Onorato, 1750, 8.

Carta de hum Filólogo de Hefpanha

a outro de Lisboa acerca de certos Elogios

lapidares. Madrid 10 de Setembro de

1749, 8. He huma critica ao livro do Pa-

dre Manoel Monteiro da Congregação

do Oratório, que publicou, com o titulo

Joannes Portugallia Reges ad vivum exprejft.

Confta de cinco Elogios lapidares muito

largos.

Ultima repojia em que fe moftra i. que

o Reverenuo Elogijia, e o Reverendo Severino

de S. Modejlo naõ provaõ o que deviaÕ. 2. que

a doutrina do Barbadinho, e feus defenfores,

he em tudo conforme com a dos mais doutos,

e acreditados Jefuitas. Sevilha, 4 grande,

que comprehende cento e cincoenta pa-

ginas. Sahio com o afFeâado nome de

Gelafte Maftigophoro.

D. LUIZ CAETANO DE LIMA
(Tom. 3. pag. 67. col. 2.)

Jus Canonicum juxta ordinem Decretalium

Gregorii IX. Pont. Max. dilucide, accurateque

explicatum, cum interpretationibus, <& animadver-

fionibus tam veterum, quàm recentiorum Cano-

niftarum, quorum fcripta hucufque in lucem

prodiere. Lisbonae, Typis Regalibus Silvia-

nis, Regiíeque Academias, 1754, foi. Confta

eíla obra de cinco Tomos, dos quaes já fe

eftá imprimindo o fegundo.

Falleceo em Lisboa a 24 de Junho

de 1757, quando contava oitenta e cinco

annos, nove mezes, e dezafete dias de

idade.

LUIZ CAETANO DOS SERAFINS,
nome com que quiz occultar o próprio.

Publicou

Difcurfo Apologético pela verdadeira exijien-

cia da Fénix no Theatro do mundo vijivel

do muito Reverendo Padre Mejlre Fr. Ber-

nardino de Santa Rofa, contra as leves, falfas,
e nullas impugnações do Difcurfo critico de Fran-

cifco Jofeph de Torres. Coimbra, fem anno

da impreíTaõ, 4.

P. LUIZ CARDOSO (Tom. 3. pag. 77.

col. 2.)

Diccionario Geográfico, ou Noticia Hif-

torica de todas as Cidades, Villas, Luga-

res, e Aldeãs do Reino de Portugal^ aifc.

Tom. 2. Lisboa, na Regia Officina Sil-

viana, e da Academia Real, 175 1, foi.

LUIZ FRANCISCO SOARES DE
SOUSA FALCAM, Fidalgo da Cafa

Real, filho fegundo de António de Abreu
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ílo Rego Caílello-brdnco, Fidalgo da

Cafa Real, e Senhor dos Morgados de

Santo Amaro da Apellaçaõ, Calvanas,

c Motella, e de D. Antónia Caetana de

Soufa Falcaõ, nafceo em Lisboa a 12 de

Novembro de 171 5. Inftruido na lingua

Latina, letras humanas, e Filofofia, paf-

fou à Univeríidade de Coimbra no anno

de 1733, onde applicado ao eftudo de

Jurifprudencia Canónica, eftando para fe

graduar, o naõ executou por juílificados

motivos. Defejofo de fe inílruir com
mayores eftudos fahio da fua pátria no

anno de 1748, e difcorrendo por vários

Reinos da Europa fe recolheo a Portugal.

Paílando alguns annos, movido de fupe-

rior impulfo bufcou com heróico defen-

gáno a aufteia Religião dos Carmelitas

Defcalços, onde em 22 de Mayo de 1755

veílio o habito, e profeguindo com lou-

vável exemplo o Noviciado, fendo forte-

mente combatida a fua faude com graves

moleftias, foy obrigado a fahir da Religião,

que com tanto afFeâo abraçara. He igual-

mente verfado na hiftoria profana, e fa-

grada, como na lingua Franceza, e Poefia

vulgar. Para eternizar o nome de feu

Tio, compoz

Elogio fúnebre do Illuftrijfimo, e Rí-

verendijfimo Senhor Francifco Soares de

Macedo, do Confelho de Sua Magejlade,

Prelado da Patriarchal da Santa Igreja

de Lisboa. Lisboa, por Miguel Manef-

cal da Coíla, ImpreíTor do Santo Officio,

1736, 4-

Obras M. S.

Liuropa fobre a dejlruiçaõ de Lisboa caufada

pelo Terremoto, e fogo que lhe fobrevejo no

primeiro de Novembro ^í 1755. íi m^
Os dous Amantes de Grécia Orejies, e

Hermione. Comedia.

La ventura en la defgracia. Comedia.

Os Génios de Teophrafles. Traducçaõ

da lingua Franceza na Portugueza. 2.

Tom. 4.

Séneca, e Nero. Traducçaõ de Cafte-

Ihano em Portuguez com Notas, e refle-

xões, 8.

Poejias a diverfos ajfumptos, foi.

LUIZ DE INSUA, cujo apeUido to-

mou da terra, que lhe deu o berço íi-

tuada na Comarca de Pinhel da Provinda

da Beira. ProfeíTou a faculdade de Me-
dicina, com a qual conciliou grande cre-

dito ao jeu nome. Efcreveo

Traãatus de Morbo Gallico. M. S.

Da obra, e do Author fazem memoria

Zacuto Luíitano, e Nicoláo António Bib.

Hifp. Tom. 2. pag. 36. col. i.

LUIZ JOZE' PEREIRA, natural da

Cidade de Évora profeííor de Medici-

na, e Sócio da Real Academia Proto-

politana, de que era Proteftor o Senhor

Arcebifpo de Braga D. Jofeph de Bra-

gança. Compoz

Difcurfo Mechanico fobre as intercaden-

cias, e variedades do Pulfo. M. S. He fun-

dado fobre as folidas doutrinas de Boer-

haave, Holler, Lancifio, e outros mecha-

niílas modernos.

Urbigraphia Hijiorica, ou DefcripçaÕ

Geográfica, Chronoloffca, Univerfal, e Ana-

lytica das principaes Cidades do Univerfo,

no efiado que hoje fe achaõ. 8. Tom. foi.

A verdadeira devoção da Mãy de Deos

explicada pelos mejos mais folidos do Cbrif-

tianifmo, 4.

Deos ignorado, 8.

As offenfas de Deos em Lisboa profa-

nada, e a Jujliça do Ceo fobre Lisboa deflruida.

Sylva Trágica heróica.

Dialogo entre as primeiras Cortes da

LUIZ DE MELLO (Tom. 3. pag.

113. col. 2.) filho de D. Antónia de Mello,

filha herdeira de Manoel de França Mo-
niz, e naõ Franca Diniz, como eftá impreíTo

na Bibliotheca.

LUIZ MENDES DE VASCON-
CELLOS (Tom. 3. pag. 114. col. 2.)

Commendador de Santa Maria de Izeda,

e naõ de Santo Ifidro, como fe imprimio

na Bibliotheca.
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Fr. LUIZ DO MONTE CARMELO,

chamado no feculo Luiz Cláudio, nafceo

em a Villa de Viana da Provinda de

Entre Douro, e Minho, onde teve por

pays a Francifco Gomes Pereira, e Bri-

gida Alvares. Na idade de dezanove

annos abraçou o auítero Inftituto de Car-

melita Defcalço em o Convento de NolTa

Senhora dos Remédios de Lisboa a i8

de Março de 1734, e profeíTou a 19 do

dito mez do anno feguinte. Igual viveza

de engenho moftrou para as letras ame-

nas, e feveras, fendo perito profunda-

mente na Grammatica, e linguas He-

braica, e Grega, como na Theologia

Efcholaftica, que diétou por alguns annos,

em o Collegio de Coimbra com applau-

fo dos eílranhos, e emolumento dos do-

mefticos. He Efcritor da Religião por

Patente do ReverendiíTimo Geral, e Exa-

minador Synodal do Bifpado de Coimbra.

Publicou

Vropugnaculum Theologicum Epiftola du-

plicis innixum Julcimentis, quo prcecipua Scho-

lafticorum Salmaticenjium, aliorumque Thomif-

tarum doãrina de Pramotione phyjica, de

Pradejiinatione, ac Keprobatione, de Volun-

tate Dei antecedenti, (& confequenti, atque

tandem de divina grafia auxiliis à quodam

Neoterico immunis, luculenter íolidatur. Conim-

bricae, apud Antonium Simões Ferreira

Univerf. Typog., 1753, 4.

Tratado da lingua Portuguesa para os

'Estrangeiros a aprenderem com perfeição. M. S.

Arte de Grammatica, e Syllaha com

muitas regras, que faltarão ao Padre Ma-

noel Alvares, com hum appendix dos Nomes

Hebreos, e Gregos, e da fua pronunciaçaõ

breve, ou longa. M. S.

LUIZ NUNES (Tom. 3. pag. 124.

col. I.) Addicionou, e dedicou ao Re-

verendo Padre Fr. Diogo de Murça,

Religiofo da Ordem de S. Jeronymo,

e Reitor da Univerfidade de Coimbra.

Antonii Nebricenjts Diãionarium Latim

-Hifpanicum, cS>* Hifpanico-lMtinum. Antuer-

pias, 1545. foi.

I
iLUIZ DE PALMA E FREITAS,

celebre Advogado de CauCas Forenfes

em Salamanca, e em Madrid, onde con-

ciliou taõ grande amizade com o Cardeal

Núncio neíla Corte Júlio Rufpilioíi, que

depois de fubir ao trono de S. Pedro

com o nome de Clemente IX. confer-

vou com elle o mefmo aíFeélo íignificado

por muitas Cartas efcritas de Ronu. Pu-

blicou por beneficio da impreíTaõ.

Diverfas Allegações de Direito fobre

grandes Morgados de varias Gafas Titulares

de Cajlella, foi.

LUIZ PAULINO DA SILVA E
AZEVEDO (Tom. 3. pag. 125. col. 2.) \

Arte de confervar a faude dos Prínci-

pes, e das Peffoas da primeira qualidade,

como também das noffas Keligiofas, com-

pofla por Bernardino Kamot^ino famofo Me- .

dico de Modena, e Elogios da vida fobria,

ou confelhos para viver largo tempo pelo fa-

mofo Euiz Cornaro nobre Vene^ano. Lis-

boa, por Francifco da Silva, 1753, 4-

Ambas eftas obras foraõ traduzidas da ,

lingua Latina.

Falleceo em 22 de Fevereiro de 1755,

quando contava feílenta e quatro annos,

e fete mezes de idade. Jaz fepultado no

Convento de S. Francifco da Cidade de

Lisboa.

LUIZ TELLES DE MIRANDA,
E CONTREIRAS, muito perito na Poe-

fia vulgar, de que deu por teftemunho

a obra feguinte

Fúnebres faudades, clamores trijies na

morte do Fidelijftmo Monarca, e fempre me-

morável Senhor D. Joaõ V. Lifboa, por 1

Francifco Luiz Ameno, 1750, 4. Coníla
i

de doze Oitavas, e dous Sonetos.
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M

M AGDALENA DA GLORIA (Tom.

3. pag. 160. col. I.)

Keino de Babilónia ganhado pe-

las armas do Empyreo, Difcurfo

moral. Lisboa, por Pedro Ferreira, 1749, 4.

com eílampas. Sahio com o nome de Leo-

narda Gil da Gama anagramma puro do

feu nome.

Brados do defengano. Sahiraõ fegunda

;z. Lisbo?, por Domingos Gonçalves,

'53> 4-

MANOEL DE ABREU (Tom. 3. pag. 167.

)1. I.) Compoz
CommentariaJuper Artem medicinalem Galeni.

[. S.

fuper lib. de caujis morhorum.

M. S.

Juper lib. de crijibus. M. S.

fuper Fen. primam Quarti uf-

que ad Caput de Haãica. M, S.

Traãatus de Purgatione, (ò' locis affeãis.

M. S.

de Ophtalmia. M. S.

MANOELALVARES FERREIRA (Tom.

3. pag. 173. col. I.)

Tracíatus de Novorum operum adificatio-

nibus, eorumque nuntiationibus, (& adverfus conf-

truere valentes in alterius prajudicium, in fex
libros dijlribuíus. Primus agitur de Jacris

Templis, (ò" religiojis domibus. Secundus de

puhlicis locis, (ò" privatis adificiis. Tertius

de ampliandis, <& reficiendis adificiis. Ad
comment. nojlra Ordin. lib. i. Tit. 68. §. 22.

& feqq. <& lib. 3. Tit. 78. §. 4. Tomus
primus. Portucale, apud Dominicum de

Serqueira Coíla, 1750, foi.

Tomus fecundus, in quo agitur de Novi
operis ntmtiatione. De Cautione ad operis

profecutionem. De demolitione tum publica,

lum privata. Ibi, apud eumdem Typ. 17J0,
foi.

D. MANOEL DA ANNUNCIAÇAM
DA VIRGEM MARIA, natural de Lisboa,

onde recebeo a primeira graça a 9 de

Dezembro de 1723. Teve por pays ao

Defembargador António Peixoto de Fi-

gueiredo, e D. Maria Terefa de Soufa.

Recebeo o habito de Cónego Regrante

da reformada Congregação de Santa Cruz

de Coimbra a 29 de Março de 1739,

a tempo que frequentava a Univeríidade

Conimbricenfe. Obfervou com exacçaõ os

preceitos do feu Inftituto. Falleceo no

Mofteiro de S. Vicente de Fora a 2 de

Setembro de 1747. Traduzio da lingua

Latina em a materna - ^

Vida de S. Tude Martjr, Cónego Regular

advogado da Tojfe. M. S.

.A

Fr. MANOEL DE SANTO ANTÓNIO
(Tom. 3. pag. 181. col. i.) foy filho

de Diogo Teixeira, e Catharina de Ma-

tos. ProfeíTou o Inftituto da ReUgiaõ

de S. Joaõ de Deos em o Convento

de Elvas a 12 de Julho de 171 6.

MANOEL ANTÓNIO CASTELLO-
BRANCO, nafceo no anno de 1720 na

Freguezia de NoíTa Senhora da Concei-

ção do lugar do Souto termo da Villa

de Sabugofa da Provincia da Beira, fendo

filho de Manoel Nunes Caftello-Branco,

e Maria Lopes. He muito inftruido na

erudição fagrada, e profana, como também

na Poefia vulgar. Publicou

Sermão do Enterro de Chriflo Senhor

noffo. Lisboa, por Francifco Luiz Ameno,

1750, 4.

Carta apologética a hum feu Compa-

dre, e amigo ajjijiente em Lisboa, fobre

o merecimento da obra intitulada Verda-

deiro Methodo dos eftudos. Lisboa, por

Francifco Luiz Ameno, 1754, 4. Sa-

hio com o aíFeâado nome de Theo-



238 BIB LIO THE CA
tonio Anfelmo Brancanalco anagramma puro

do feu nome.

Lyra Trágica de Melpomene, 4. M. S.

Confta de vários Metros a diverfos af-

fumptos.

Fr. MANOEL DA ASCENSAM (Tom.

3, pag. 183. col. I.) falleceo em Villa-

-Nova do Porto a 24 de Agoílo de 1727.

Deixou compoílo

Tratado em que Je prova fer S. Bento o Prín-

cipe dos Patriarcas, foi. M. S.

MANOEL DE S. BERNARDINO»
nafceo em Lisboa a 28 de Outubro de

171 3, onde teve por pays a Luiz de

Lemos Viana, e a Mariana da Encarnação

e Silva. Recebeo a murça de Cónego

Secular do Evangelifta a 20 de Mayo
de 1732, onde depois de diftar as fciencias

Efcholafticas, fe laureou com a borla Dou-
toral em a Univeríidade de Évora. De
Definidor Geral, e Secretario da fua Ca-

nónica Congregação fubio ao Reitorado

do Convento de Santo Eloy de Lisboa.

Dos Sermões, que com applaufo tem re-

citado, fe publicou o feguinte

Panegyrico fúnebre nas exéquias, que a

Irmandade do Santijftmo Sacramento da Paro-

quial Igreja de Santa Jujla, e Kufina fef^

celebrar no dia 10 de Julho de 1749 ao feu

Juiz perpetuo o Illujlrijftmo, e Excellentijfimo

Senhor D. Jaime de Mello, terceiro Duque do

Cadaval, fexto Marquea^ de Ferreira, e oitavo

Conde de Tentúgal, Confelheiro de EJlado, EJiri-

beiro mór de ElRej, e Mordomo mór da Kainha.

Lisboa, por Bernardo António, 1749, 4.

MANOEL BOTELHO RIBEIRO (Tom-

3. pag. 199. col. I.)

Manoes da I^ufitania. Dirigidos ao Illuílrif-

fimo Senhor D. Joaõ Manoel, Bifpo de Vifeu.

Confta de cinco Cantos em Oitava rima, ef-

critos no anno de 1620, cujo original vimos.

Canto único da creaçaõ do género humano, perda

dafua innocencia, caufa dafua morte. No fim ef-

tavaõ muitos Sonetos a diverfos aílumptos do

mefmo Author. O original defta obra também
o vimos.

MANOEL CARLOS DE ALMEIDA,
nafceo em a Cidade do Porto a 11 de

Março de 1710, fendo filho de Diogo

de Almeida, e Maria das Neves. Sahio

taõ perito nas letras humanas, que pelo

efpaço de trinta annos as enfinou naõ

fomente na fua Pátria, mas em diverfos

lugares da Província do Minho, com tal

emolumento do feu magifterio, que teve

a gloria de dez dos feus difcipulos ferem

Meftres de Grammatica, aíTim em o noíTo

Reino, como na America. Compoz
Arte de Grammatica ahbreviada, 8. M. S.

Explicação dos Keciprocos, 8. M. S.

Apologia do Poema Épico de Conceptione

B. Maria, compofto pelo Doutor Manoel

de Oliveira Ferreira.

MANOEL CARLOS DA SILVA, naf-

ceo em Lisboa a 17 de Dezembro de 1732, 1

fendo filho de António da Silva, e de
;

Iria Terefa da Silva. Aprendeo as letras

amenas no Collegio pátrio de Santo An-
s

taõ dos Padres Jefuitas, e as feveras em i

a Congregação do Oratório de S. Filippe

Neri. Sahindo em humas, e outras baftan-
;

temente inftruido. Traduzio da Hngua La- •

tina em a materna.

Oração nas exéquias do Fidelijftmo Key

de Portugal D. JoaÕ V., que em nome de

Sua Magejiade fe celebrarão na Igreja de Santo

António da NaçaÕ Portugue;(a, recitada por

Sebafiiaõ Maria Corrêa, Prelado DomeJiico

de Sua Santidade, e Prefidente da Capella 1

Keal da mefma NaçaÕ. Lisboa, por Fran-

cifco Luiz Ameno, 1752, 4.

Epitaphio Eatino a ElRej D. Joaõ l .

Começa ^uò tendis Viatorl Sahio na Col-

leç. 2. do Culto fúnebre à memoria fem-
\

pre faudofa do Fidelijftmo Key D. JoaÕ

V. pag. I. Lisboa pelo dito Impreílor,

1750, 4.

Fr. MANOEL DO CENÁCULO, naf-

ceo em Lisboa em o i de Março de

1724, fendo filho de Jofeph Martins,

e Antónia Maria de Villas-boas. Depois

de inftruido nas letras humanas, e na

Filofofía, que ouvira ao infigne Pa-
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<lre Joaõ Bautiíla da Congregação do

Oratório, recebeo o habito da Terceira

Ordem do Seráfico Patriarca no Con-

vento pátrio a 25 de Março de 1740.

As fciencias feveras, que aprendera co-

mo difcipulo, as diâou como Meftre no

CoUegio de S. Pedro de Coimbra, em
cuja Univerfidade foy laureado Doutor na

Faculdade da fagrada Theologia. PaíTan-

do a Roma aíTiftio no Capitulo Geral

da Ordem Francifcana, celebrado no anno

do Jubileo. Reftituido à pátria pela pro-

funda noticia, que adquirio da Theologia

Litúrgica, cujo eftudo deveo à communi-

caçaõ erudita de celebres profeíTores deíla

Faculdade na Cúria Romana, foy o pri-

meiro que neíle Reino a fuftentou em
afto publico, prefidindo a humas Conclu-

sões, que continhaõ as matérias do nono

Tomo das obras do Pontífice Benediâ:o

XIV. a quem as dedicou. Por nomea-

ção do ReverendiíTimo CommiíTario Ge-

ral da Ordem Seráfica Fr. Pedro Joaõ

de Molina, foy eleito Chroniíla da fua

Província, cuja incumbência defempenha-

rá, como do feu talento fe efpera. Com-
po2

Advertências criticas, e apologéticas fobre

o jmf(p, que nas matérias do B. Raimundo

Lullo formou o Doutor Apollonio Philomu^o.

Valença, por Vicente Baile, 1752, 4.

Elogio fúnebre do Padre Fr. Joaquim

de S. Jofeph, Doutor Theologo Conimbricenfe,

Definidor Geral da Religião Francifcana, e

Provincial da Terceira Ordem de Portugal.

Lisboa, por Francifco Luiz Ameno, 1757,4.

Oraçaõ recitada, fendo Prefidente em a

primeira fejfaõ da Academia Mariana, que fe

celebrou em o primeiro de 1756. Lisboa,

por Miguel Manefcal da Coíla, 1758, 4.

DiffertaçaÕ Theologica, Hiflorica, e Critica

fobre a definibilidade do Myfierio da Conceição.

Lisboa, por Jofeph da Coíla Coimbra,

1758, 4.

Oratio in laudem Eminentijftmi Domini

Domini Jofephi Cardinalis Emmanuel ad Lis-

bonenfis Ecclefia Patriarchatum eveãi habita

Oljjfipone in Ecclefia Domina Nofira dos

Cardaes die 26 Augufli, 1754, M. S.

Necrologium Provincice Tertii Ordinis Lu-

fitana quo Fratrum, (& infignium Benefaãorum

nomina, ^ caraãeres recenfentur, 4. M. S.

Rei fpeculativo-ScoticcB varia, eb* curiofa fpe-

cimina, foi. M. S.

Fr. MANOEL COELHO (Tom. 3.

pag. 221. col. I.) falleceo a 16 de Se-

tembro de 1754, no Convento de S. Do-
mingos de Lisboa, quando contava fe-

tenta e quatro annos, onze mezes, e vinte

e dous dias de idade.

MANOEL COELHO DE SOUSA (Tom.

3. pag. 222. col. 2.)

Explicação das partes da Oraçaõ com

todas fuás circunflancias, etymologias, e intelli-

gencias conforme o ufo dos Authores, e opiniões

dos melhores Grammaticos. Lisboa, por An-

tónio Pedrofo Galraõ, 1721, 8.

D. MANOEL DA CONCEIÇAM, na-

tural da Cidade de Braga, e na Paro-

quia de S. Joaõ de Souto, recebeo a

primeira graça a 4 de Abril de 1707.

Foraõ feus pays Pedro Francifco Teixeira,

e Mariana Ferreira. Abraçou o Inftituto

de Cónego Regular da reformada Congre-

gação de Santa Cruz de Coimbra, onde

recebeo o habito a 8 de Outubro de 1727.

Exercitou por muitos annos o lugar de

Meílre das Ceremonias no Real Convento

de S. Vicente de fora de Lisboa, de cujo

exercício fahio taõ perito, que compoz

as feguintes obras, que manifeftaõ a fua

eíludiofa applicaçaõ à Liturgia.

Enchiridion Pontificale, Commentaria prac-

tica, (& litúrgica, qucB ad Vefperarum folem-

nium Pontificalium, <& Completorii celebra-

tionem fpeãant, 4. M. S.

Enchiridion Pontificale (Ó^c. qua ad Matu-

tinorum, (& laudum folemnium Pontificalium

celebrationem fpe£íant, 4. M. S.

Enchiridion Pontificale de Miffa folemni

Pontificali ab Epifcopo celebranda, 4. M. S.

Enchiridion facrum. In quo oflenditur qua

Orationes, quot, quomodo, <& quo ordine di-

cendcB quovis tempore, (& in qualibet Mijfa,

five fit Fefii Duplieis i, aut 2. Clajfis,
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majoris, vel minorís, Jive fit de Dominica, aut

de Fejlo Jetniduplicis, jive fit de infra oãava,

vel de Feria, Vigilia, aut Sanão fimplici, 4.

M. S.

Ceremonial Augufiiniano Canónico, e Ro-

mano para u/o dos Cónegos Kegulares L.atera-

nenjes da Ordem de Santo Agofiinho da Con-

gregação de Santa Cru:^ de Coimbra, 4. M. S.

'Livro primeiro dos Ritos, e Ceremonias,

que no Coro fe haõ de obfervar na celebração

dos Officios Divinos. Acabado no anno de

1756.

MANOEL DA CONCEIÇAM, nafceo

em a Villa de Santa Comba Daõ, íituada

na Provinda da Beira do Bifpado de

Coimbra a 7 de Dezembro de 1706, fendo

filho de Jofeph Coelho, e Maria Soares.

Publicou

Relação do monfiruofo Peixe, que appareceo

na Praja de Lisboa em 16 de Mayo de 1748.

Lisboa, por Manoel Coelho Amado, 1748,4.

Supplemento ao Summario das noticias de

Lisboa, compofio por ChrifiovaÕ Rodrigues de

Oliveira Guarda roupa do Illufirijfimo Senhor

D. Fernando de Vafconcellos e Mene:(es, Ar-

cebifpo de Lifboa, e CapellaÕ mór de ElRey

D. JoaÕ o III. Lisboa, por Miguel Rodri-

gues, 1755, 4.

"'> Fr. MANOEL DA CRUZ, natural de

Lisboa, e filho de António Luiz, e Maria

Luiz. ProfeíTou o Inílituto de S. Paulo

primeiro Ermitão a 25 de Março de 1706,

c depois de eíludar as fciencias Efcholafticas,

as diftou aos feus domeílicos até jubilar

na fagrada Theologia, merecendo obter

os lugares de Qualificador do Santo Of-

ficio. Examinador das Três Ordens Milita-

res, e do Patriarcado de Lisboa, e ConTul-

tor da Bulia da Cruzada. Publicou

Sermão de Nojfa Senhora com o titulo

da Soberana Pafiora dos homens, pregado na

folemnijfima Fefia, que fe fe^ à mefma Se-

nhora reprefentada em fua Imagem, que vejo

de Cafiella da Cidade de Badajós, na Igreja

dos Religiofos de S. Paulo primeiro Eremita.

Lisboa, por Joaõ Carvalho da Rofa,

1742, 4.

MANOEL DA CUNHA, nafceo a 22

de Dezembro de 1722 na Quinta dos

Prados, Freguezia da Sé de Lamego, onde

teve por pays a António Cardofo, e Ur-

fula da Cunha. Depois de frequentar os

eíludos de Filofofia, e Theologia Moral,

he a£hialmente Meílre de Rhetorica no

Seminário Epifcopal da Cidade de Vifeu,

a cujo difvelo fe deve a narração feguinte

Relação nas exéquias, que pela alma do

Fideliffimo Senhor Rey D. joaÕ V. celebrou

na Santa Igreja Cathedral de Vijeu o Ex-

cellenfijftmo, e Reverendijfimo Senhor D. Júlio

Francifco de Oliveira, Bifpo de Vifeu do

Confelho de Sua Magefiade. Lisboa, na Regia

Officina Silviana, e da Academia Real,

175 1, foi.

Fr. MANOEL DE S. DÂMASO (Tom.

,

3. pag. 242. col. I.) natural da Villa de

Amarante, e naõ de Guimarães, como

por equivocaçaõ fe imprimio na Biblio-

theca.

Manifefio em tudo verdadeiro contra outro em
^

tudo apparente, (à^c. Porto, por Manoel Pe-

drofo Coimbra, 1753, 4.

Epitome Hifioria Seraphica Provinda Por-

tugallia in três partes difiinãa; quarum prima

ortum, progrejfum, primavam amplitudinem, fa-

cunditatem, <& prafentem fiatum commemorat.y

Secunda exempla, <& virtutes, quibus à fua-

origine fe exornavit, <& ornat, exponit. Ter-,

tia tandem fcientiam, litteraturam, <& eruditio-

nem, qua femper floruit, refert. foi. M. S.í

Eíla obra foy aprefentada no Capitulo;

Geral, celebrado a 16 de Mayo de 1750,.

no Convento de Ara Coeli.

Fr. MANOEL DA ENCARNAÇAM,
alumno da Seráfica Província da Conceição

do Rio de Janeiro, onde depois de diâai

as fciencias Efcholafticas aos feus domef

ticos, foy Definidor. Do talento que teve

para o púlpito, publicou como primicia.'

Sermão no ultimo dia do Triduo com

que os homens pardos da Cidade do Rio dt

Janeiro fefiejaraÕ ao gloriojo Martjr o B.

Fr. Gonçalo Garcia. Lisboa, por IgnadCi

Rodrigues, 1749, 4.
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Fr. MANOEL DA EPIFANIA, naf-

ceo em a Cidade de Coimbra a 9 de

Abril de 171 2, fendo filho de Luiz de

Paiva Cardofo, e Anna Peflba. Recebeo

o habito Seráfico no exemplariíTimo Con-

vento de Alanquer da Província de Por-

tugal em 4 de Janeiro de 1730. Tal

foy o progreíTo, que fez a fua applicaçaõ

nos eftudos Efcholafticos, que pelo ef-

paço de quatro annos didou Filofofia

no Real Convento de Mafra, e três Theo-

logia efpeculativa. Reílituido à fua Pro-

víncia, leu Artes no Convento de S.

Francifco da Ponte em Coimbra, e depois

iJCheologia em o de Lisboa. Compoz

I^P Novena de Santo Amaro Abbade. Lis-

boa, por Francifco da Silva, 1750, 12.

Novas, e ctiriojas reflexões fobre os Terre-

motos, e huma Oraçaõ Trágica de Lisboa. Ibi,

por Miguel Rodrigues, ImpreíTor do Emi-

nentiffimo Patriarca, 1756, 8.

Carta Critica, em que fe pe:(a o valor

da chamada Parenejis de Francifco de Pina

e de Mello, 4. Coimbra fem nome do

ImpreíTor, e anno. Sahio com o disfar-

çado nome de Sigifmundo António Cou-

tinho.

MANOEL ESTEVES TELLES,
muito perito na verfificaçaõ da Poefia

Latina, da qual publicou a feguinte

obra

Keverendijflmo, Colendiflimo, SapientiJJimoque

Patri Fr. Dominico ab Stella, Sacrce Theo-

logice Jubilato, Le^ori acutijfimo, Tranjlagana

Provinda Seraphica moderatori dignijftmo Poe-

ma. Começa

Ecqua Juper Divum mediis penetralibus

ignes

Diffmdit Juccenja polo Jiella ignea ?

Confta de cento e hum verfos, e naõ tem
lugar da impreíTaõ.

MANOEL FERREIRA DA COSTA,
Presbytero do habito de S. Pedro, e muito
erudito na metrificação vulgar, e na My-
thologia, compoz, e dedicou em 20 de
Março de 1703, ao Príncipe D. Joaõ,

16

que depois fubio ao trono com o nome
de D. Joaõ V.

Templo da Memoria, e Diligencia empenha-

da com dez ^^"^os em de^ Painéis notoria-

mente de/empenhados com noticias fabulo/as pela

me/ma Diligencia. He em Oitava rima.

No fim tem

Compendio breve da Arte da Agudev^a

para os principiantes entenderem Poemas,

e comporem verfos. O original deílas duas

obras vimos, e certamente o Author he

muito verfado em todo o género de

erudição.

MANOEL FERREIRA DA COSTA
E SABOYA, nafceo na Cidade do Porto

a 25 de Setembro de 1710, e foy filho

de Manoel Ferreira da Coíla, e Maria

de Jefus e Saboya. Aprendidas as letras

humanas, e Filofofia no Collegio pátrio

dos Padres Jefuitas, fe applicou na Uni-

verfidade de Coimbra à Jurifprudencia Pon-

tificia, em cuja Faculdade fe formou no

anno de 1737- Ordenado de Presby-

tero, occupou com fumma integridade

os lugares de Juiz Synodal, Defembar-

gador da Mefa Ecclefiaftica do Bif-

pado do Porto, Vifitador das Comarcas

da Maya, e fobre Tâmega, Juiz dos

Cafamentos, e de Chanceller. Tem baf-

tante inílrucçaõ das letras humanas. Ora-

tória, Poefia, e Hiíloria, e naõ menor

intelligencia das línguas Italiana, Fran-

ceza, e Hefpanhola. Publicou com o

affeâado nome de Rafael de Sá Bayefca

e Montaroyo, anagramma puro do feu

nome
Kelaçaõ das folemnijftmas exéquias, e fu-

neraes honras do Kej Fidelijftmo D. Joaõ

V. celebradas na Cidade do Porto. Por-

to, por Manoel Pedrofo Coimbra, 175 1,

foi.

Tratado da Orthografia Portuguet^a. M. S.

Sermões Panegíricos, e Moraes. M. S.

Elogio do Doutor Jofeph Pedro Virgo-

lino, Arciprejle da Cathedral do Porto.

Advertências Jurídicas, e politicas acerca

dos lugares dos Minijlros da Cúria Ecclejiajlica

Portuenfe.
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MANOEL FERREIRA LEONARDO

(Tom. 3. pag. 266. col. i.)

Elogio fúnebre, panegyrico, laudatorio, en-

comiajluo do injigne Pintor Viãorino Manoel

da Serra. Lisboa, por Pedro Alvares da

Silva, 1728, 4. Sahio em nome de Jero-

nymo de Andrade.

Fr. MANOEL DE FIGUEIREDO (Tom.

3. pag. 268. col. I.)

Sermão em acçaõ de graças pela milagrofa

faude, que concedeo o Senhor dos PaJJos à Prin-

cesa Nojfa Senhora. Lifboa, por Miguel Rodri-

gues, 1753,4.

Oração fúnebre nas folemnes exéquias da

Senhora D. Maria Anna Jofefa Antónia Re-

gina Rainha de Portugal, pregado no Con-

vento de NoJfa Senhora de Penha de França.

Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1754, 4.

DiJJertaçaõ Critica, Fjjica, e Moral fobre

a impojjibilidade de hum feto da efpecie de

gato, que temerariamente fe imputa ter naf-

cido de huma mulher. Lifboa, por Manoel

da Silva^ 175 5, 4-

MANOEL DA FONSECA Prefbytero

do habito de S. Pedro, natural da Villa

do Pombal do Bifpado de Coimbra. Com-

po2

Vida de S. Caetano. Lisboa, por Antó-

nio Craesbeeck, 1673, 8. Dedicado ao

UluftriíTimo, e ReverendiíTimo D. Fr. Lui2

da Silva, Bifpo de Lamego.

P. MANOEL DA FONSECA, alumno

da fagrada Companhia de Jefus da Provin-

cia do Brafil. Compoz
Vida do Venerável Padre Belchior da

Ponte da Companhia de Jefus da Provinda

do Brajil. Lisboa, por Francifco da Silva,

1752,4-

MANOEL GODINHO DE SEIXAS,
nafceo em a Villa de Santarém a 15

de Agofto de 1698. Foraõ feus pays

Simaõ Godinho, e Ifabel dos Anjos. Ef-

tudou as fciencias amenas, e feveras no
Convento da Santiflima Trindade da fua

pátria. Embarcado em huma caravella de

Lisboa para o Algarve, foy cativo pelos Arge

linos a 24 de Junho de 1725, onde eftev

quafi cinco annos. Reílituido à fua libei

dade, chegou a Lisboa a 19 de Outubr^

de 1731. Ordenado de Presbytero, abrii

eftudo de letras humanas em Lisboa. Com
poz

Penthetria Pathetica, e mifcellanea em os pre

grejfos, e morte do fempre memorável Rey de Por

tugal D. João V. que fanta gloria haja, <&t

Lisboa, por Miguel Manefcal da Cofta, 1750,

4

Confta de vários géneros de Metros.

Epifiola tripartita, em que defcreve em verfo

e provia a fua vida, e peregrinação com a defcripça

da Cidade de Argel, e conclue com a vida, e de

fefirado fim de Mafoma. M. S. Eftava prompt(

para a impreíTaõ.

Anaphora Gognomica, e narrativa da glo

riofa Acclamaçaõ do Senhor Rej D. Jofeph 1

M. S.

MANOEL GOMES DE CARVALHO
natural de Lisboa, onde teve por proge

nitores a Manoel Gomes de Carvalho

e Angela Maria. No Collegio pátrio do

Padres Jefuitas aprendeo as letras huma

nas, e Filofofia, e como era dotado d'

viva penetração, e felÍ2 memoria fe2 tae'

progreíTos, que mereceo a inveja dos feu

condifcipulos. Para bufcar mayor esfer:

ao feu talento, frequentou a Univerí

dade de Coimbra, onde appUcado à Juril

prudência Cefarea, com tal exceflb pene

trou as mayores difficuldades de taõ nobr

Faculdade, que recebido nella o gráo dj

Doutor, foy admittido a CoUegial do Co'

legio de S. Pedro a 24 de Julho de 1715

Depois de fer nomeado Lente com igual?

ções às Cadeiras da Inílituta, em cujj

miniUerio era igual a fua litteratura, o

preíidindo, ou defendendo, fe reíHtuhi

à Corte; e como com os annos compt

tiaõ os merecimentos, occupou os lugarc'

honorificos de Procurador da Coroa, Dt,

fembargador do Paço, Secretario das Scr<!

niflimas Rainhas D. Mariana de Auftni

e D. Mariana Viâ:oria, e ultimamente Chai-

celler mór do Reino. No fauftiíTimo djj

de 7 de Setembro de 1750, em que fc

acclamado Monarca defta Coroa o F
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(leliíTimo Senhor D. Jofeph I. recitou

a Oraçaõ feguinte, que mereceo os

iipplaufos de todo aquelle mageílofo audi-

tório, que aíTiílio a taõ magnifica fun-

ção.

Oraçaõ recitada no Auto da AcclamaçaÕ

jo Fidelijfimo Key de Portugal D. Jofeph L
celebrada em 7 de Setembro de 1750. Sahio

juntamente com a narração do mefmo

A.uto. Lisboa, por Francifco Luiz Ameno,

1750, foi.

MANOEL GOMES DE LIMA (Tom.

;. pag. 278. col. 2.) Académico Anato-

nico da Real Academia de Madrid, e So-

io da Real Sociedade das Sciencias de

Sevilha.

]ompo2

Eftatutos da Keal Academia Medico Por-

opolitana. Porto, na Oííicina do Padre

António da Coíla Porto, 1749, 4.

Reflexões Criticas fobre os Efcritores Chi-

urgicos de Portugal. Salamanca, 1750, 4.

Dialogo Chirurgico fobre a inflamação fun-

ado nas doutrinas do incomparável Boerhaave,

enriquecido de varias doutrinas anatómicas,

mechanicas experimentaes. Porto, na Oífi-

ina de Manoel Pedrofo Coimbra, 4.

Hijloria Chronologica, e Critica da Cirur-

Ja, defde o principio do mundo até o prefente.

i)eclara a origem, e progreíTos deíla arte

^e feculo em feculo; os Varões illuílres,

ue a profeflaraõ, e os efcritos, que fo-

re ella fe tem publicado. O primeiro

eriodo trata defde o principio do mundo
íé a guerra de Troya, O fegundo até

guerra do Peloponefo. O terceiro até

morte de Hipócrates, &c. foi. M. S.

MANOEL GOMES DE OLIVEIRA,
itural da Vilk de Thomar, e Meftre

i Grammatica em Villafranca de Xira

3 Patriarcado de Lisboa.

3mpo2

Difputationes Grammatica maxime utiles,

neceffarics in litterarum viis ambulantibus

,

n folum ad fcientiam adipifcendam, fed etiam

compofitores fuos gloriofe vincendos ordine,

ingenio artificioque per Nominativos, aliofque

cafus Artis in libros duos digefla, 4. M. S.

Approvey efta obra por ordem do Defem-

bargo do Paço a 4 de Outubro de 1752.

Fr. MANOEL IGNACIO COUTINHO
(Tom. 3. pag. 288. col. i.) Conduflario

com privilégios de Lente no anno de

1754-

Integer Philofophia curfus, (&c. Tom. 3.

UlyíTipone, apud Michaelem Rodrigues,

1750, 4.

Tom. 4. <& ultimus. Ibi per eumdem
Typog. 4.

Sjjiema Quaquaverfum Arifiotelicum cateris

praferendum de formis materialibus tam fubf-

tantialibus, quàm accidentalibus cum appendice

de Accidentibus Eucharificis. Ibi per eum-

dem Typog. 175 1, 4.

Sermaõ fegundo do grande, e incompará-

vel Patriarca Pay de todos os Patriarcas

Santo Elias, pregado no Keal Convento do

Carmo de 'Lisboa em o anno de 1749. Lis-

boa, pelo dito Impreflbr, 175 1, 4.

Fr. MANOEL DE S. JOAÕ BAU-
TISTA, nafceo no lugar do Souto, Fre-

guezia de S. Miguel, Comarca da ViUa

da Feira do Bifpado do Porto, fendo

filho de Manoel Corrêa da Silva, e de

Maria Manoel. ProfeíTou o Inftituto dos

Eremitas Defcalços de Santo Agoftinho

a 24 de Junho de 1692, em o Convento

do Monte Olivete, fituado no fuburbio

de Lisboa, donde paíTando como MiíTio-

nario Apoftolico, para a Ilha de S. Thomè,

foy nella Commiílario do Santo Officio,

e Provifor, e Vigário Geral do Excellen-

tiíTimo, e IlluílriíTimo Bifpo da mefma

Ilha D. Fr. Joaõ Sahagum, e pela morte

defte Prelado exercitou o lugar de Gover-

nador daquella Diocefe até o anno de 1725,

em que falleceo. Traduzio da lingua

Latina de Fr. Paulino de S. Jofeph,

Religiofo Eremita Defcalço, em a ma-

terna

Bibliotheca Secreta de Pregadores. Lisboa,

por Bernardo da Coíla, 1727, 8.
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MANOEL JORGE HENRIQUES

^om. 5. pag. 290. cx^ 2.) íoaò Eras

psjs Jooõ Ahrucs Boadaõ, c líâbd

iL\NOEL JOZE' CHEREM, mfcco

na Gdade de S. SrhaíHaõ do Rio de

^mcíio a 16 de Jimho de 1729, onde

tere por pco^mtoccs a Jozé Chescniy c

D. RoÊi Mana do Avdkc EAndada

Gcmmiatíca, c Hloíofia na pátria, poífoa á

Ihúvczfidadc de GMmbia, onde, fteqocntoa

a Joriíprndfnría Crfarra. Foy ornado de

nafmal génio pan a Poczia vnlgac, da qual

OUúfm WÊetritã à pndMrifma Seaímra

D. ISdmd^ VoÊmáa it Cu^, JoêÍê i^»-
dátm Akkàkim Íê Cmmmi» da C^m-

GnnlMa. no Cdkgio Real das

Artes, 1755, 4-

TrArt» D^k» mu fefíâJftÊUs át/ptu^priãs

Jê Umúw Amlmm Lgpes ia Ca0a mentífam

CmÊprthrin Ulíramarim. Coimbra cm o dito

Gaflcgío, ícm anno da tmpirfeõ, e nome
do Andioc.

:SL\XOEL JOZE* CORRÊA E ALVA-
RENGA (Tom. 3. p. 291. ooL 2.)

Amaates qÊÔxas, qm íê Vb^fam, e Bsod-

Stabmr Games Frãrt Je Amirait,

r, e Cafitm GoÊnal iê Y^ ie JaÊÊÓn,

e Mmatfa^ 9 Ctmtm ifasfdaJwaJmftd tar-

ioÊÊfa mas fegÚMUs Oitaaas, bA. Bbõ tem
anno da msçaSaã.

iáanaatMta da ^^adeâmoÊt», trítmÊ» ia wmt-

raçm, §beBft» JmÊOid ia ^ttfâ», BaUifÊÃ fd
ias Bjoer txt^áas, qag à iefmtta Mag^aie i»

FiieBfam, e uÍMfffifwm Rfj # Saéar D.

JaU V. iiAam 9 Dtmttr MaOias Amtmm
Sa^ia, V^ria CaOai» ia Main^ ie Ntfa
Saéõra Í9 Vilar ia VWa it S. J9a9 ie EJRa^.

Lisboa, por Fcmdfc» da Sílfa, 1751, 4.

MANOEL JOZE' DE PAIVA, naf-

oeo cm IàAmsoí. a 9 de DeacndirD de 1706,

lendo fiho de André Fernandes Paiva,

c Mana. dos Reys. Infimido nas letras

iamunit paílòa à Unrpcifidade de Coím-

bta, onde firminilando o cfindo da Jn-

QJprudfnfia Ccuucay nesDoco pda uia

uwiiuua appGcaçaõ Bcoeber o gráo de

Barhafri nefia Faculdade. RHHfnido i

pátria, c provada a ína fcíencía Icffà no

DrTrmhatgo do Paço, íiervío oom ddia-

texcdé os Ing^ucs de Jinz de fóra das ViDai

de Odemira, c Atíz. CoinpoK a ícgatnic

obca, qoe fof iwriíiiii com ^ipianíb, poíi

ndla tnnn^ 4MII uiumíos tnnrafs, c pofi-

ticos com cfiylo íocoficrio, c a tntífninn

Ciwijw Í9 mmeif em Jeea, palomas ew^bm-

Bbaias em pt^eis, am E^critaem ia ra^ai

exp909 m fnffe§9 ie Imm Diabjgp Tem. 1.

Lisboa, por Franrífro Luiz Ameno, 174S. 4.

Safaio com o nome de SÚwtSac Sikvesio da

Sílvcixa c alva; & íbí T«ar. i. c 2. pof

Donú^os Rodrigues, 1751, norameatc

aocDcCbeniado, c com o nome capccílb de

Icn Antiior

Oraíene dr^aS. Lidboa, por Frandfea

Luiz Ameno, 1755, 12.

Eeãm CaHmlin eaoéeria. Efiá prouve
paca a

MANOEL LOPES DE OLIVEUL^
(Tom. 3. pag. 297. coL i.) Aílvoga^

da Caía da Sapp&açiõ.

ABegftíÍÊÊaem, Caafaltatiaamm, ^ renu

JmButfâi mm Ctmimm im, fioL O odgMa!

defia obra, qoe vimos, vúuAmma. de çpaà

lioma rcGna de papd, c cAzva prouyu
'

paca a impoeííiõ com as Kcmças do Santi^

Officio de 22 de DezembcD de 1622. '^

Osfinaiio de II de ,^mciro de 1623

do Deaembaigo do Paço de 10 de Jaiiií|

de 1624.

cm a

P. MANOEL DE [MACEDO, naíi»:

Nova Colónia do Sa<famento, ficoM

na Ameiioi a 5 de Mqfo de 172^

onde teve por progemtDflcs a ^^nor

Fczseica de Sandc, e D. Maria Jadid.

de ^^fa*ylf> de VafconcrDos. Deixando
;

patTÍa, reoebco a luupciui de S. F&çiçc Ne
na CimgrrgiçwÃ de Lifbca a 2 de Fen:

sexro de 1747, e cm taõ doota polefba

o ícn pcnetcante ci^enho adnúcavcis p:

gtgflí», aíEm nas letn» iHimain», cocr

Éigadas. No Real Hoípido de NoíEi

làsáxx das Nrrrííidadcs irgrnirwi a Cadú-

de fanmaHÍdidcs, mefcccodo ter por ouvioti
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das fuás elegantes Orações as Mageílades nhor Arcehijpo de "Évora. Sem nome do
reinantes. Do feu agudo talento efpera Author. Sahio imprefla na Colleçaõ pri-

a Republica litteraria agigantadas produc- meira dos papeis, que fe publicarão con-

ções, fendo delias primicias as feguintes tra os Sigilliílas. Madrid, na Officina

obras, em que modeílamente occultou o feu dos herdeiros de Francifco dei Hierro,

nome. 1746, 4-

Elogio do Padre Francifco Pedro/o da Allegaçaõ de direito pela Jujliça do

Congregação do Oratório de S. Filippe Neri, Illujlrijftmo, e Excellentijftmo Senhor D. Ro-

Conjeffor de ElRej FideliJJimo D. Joaõ V. drigo Xavier Telles de Eencajlre Cajlro

Lisboa, na Officina Silviana, e da Aca- e Silveira, Conde de UnhaÕ contra os^

demia Real, 4. Sahio com o nome de Senhores Procuradores Régios, e Oppoentes

Manoel Pereira de Macedo de Vafcon- D. Jofeph ^íafcarenhas, Marquet;^ de Gou-

ceUos. vea, Mordomo môr de Sua Magejlade, D.

Elogio de Joaõ Federico, Presbytero Jecular António de Eencajlre Ponce de Eeon, Du-

da Con^egaçaõ do Oratório de S. Filippe que de Banhos, e os filhos habilitados de D.

Neri da Cidade de U/boa. Lisboa, na Oífi- JoaÕ de Eencajlre Carvajal, Duque de Abran-

cina Patriarcal de Fraiicifco Luiz Ameno, tes, e Einhares. Lisboa, por Francifco

1755, 4. da Silva, 1748, foi. Sahio com o feu

nome.

MANOEL MADEIRA DE SOUSA, Confulta do Reverendo D. António Soa-

celebre Patrono de Caufas Forenfes, naf- res Pimentel fobre o recurfo, que interpov^ a

ceo na Villa de Alcobaça do Patriarcado D. Abbade Geral, Efmoler môr, do Reverenda

de Lisboa, e na Paroquial Igreja do San- Auditor da Nunciatura na caufa dos Di^mos,

tiíTimo Sacramento da mefma Villa, rece- que lhe fa^ o Procurador da Mitra PatriarcaL

beo a primeira graça a 17 de Março Madrid, por Manoel Fernandes, 1748, foL

de 1697. Foraõ feus progenitores Joaõ de Sem o feu nome.

Soufa, e fua mulher Benta Madeira. Eftu- Allegaçaõ na Caufa entre os Excellentijfimos

dadas as letras humanas na pátria, em Principaes antigos, e Modernos da Santa Igreja

que moílrou naõ vulgar engenho, paf- de Eisboa, fobre a divifaõ dos rendimentos dos

fou à Univeríidade de Coimbra, onde Bifpados, que importavaõ para cima de milhaÕ

depois de frequentar a Filofofia fe appli- e mejo, e fe venceo a favor dos antigos,

cou ao eíhido da Jurifprudencia Cefarea, M. S.

em que fez Formatura a 22 de Janeiro AllegaçÕes Jurídicas fobre cafos gra-

de 1723, com applaufo dos Cathedraticos. viíTmios, e outras fobre matérias de

Provada a fua fciencia legal em o De- grande fegredo, que naõ he licito reve-

fembargo do Paço, preferio ao exerci- larem-fe.

cio de Juiz, o de Advogado, no qual

deu multiplicados argumentos da fua P. MANOEL MARQUES, natural de

profunda litteratura unida com a inte- Coimbra, onde teve por progenitores a

gridade dos coílumes por cujos dotes Jofeph íviarques, e Joanna Rebello. AHílou-fe

mereceo fer Advogado da Cafa da Sup- na Companhia de Jefus, em o Noviciado

plicaçaõ, e Syndico do Hofpital Real da fua Pátria a 23 de Dezembro de 1725,

de todos os Santos, para cujo aumen- e neíla paleílra brilhou o feu engenho,

to inceíTantemente trabalhou. Falleceo aíTim nas fciencias amenas, como feveras»

em Lisboa a 12 de Outubro de 1757. Publicou

Compoz In funere Maria Anna Aujlríaca Rí-

Kepojla que em huma Allegaçaõ de gince Fidelijfima Oratio habita in Tem-
Direi/o fe defende a JurifdiçaÕ do Tri- pio Conimbricenji Collegii Soe. Jefu. Conim-
hunal do Santo Oficio contra a Pafloral bricas, ex Typog. Colleg. Artium S. J.
do Excellentiffimo, e Rjeverendijfimo Se- 1755, 4.
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MANOEL MENDES DE BARBUDA

E VASCONCELLOS (Tom. 3. pag. 309.

col. I.)

Por ordem de ElRey D. Joaõ IV.

compo2 hum Poema à Acclamaçaõ defte

Príncipe, do qual deixou fomente com-

pofto cinco Cantos, cujo original vimos, e

•era feito em Sextilhas, fendo a primeira

1m jujla aclamacion, que el alto Cielo

Con firme lihertad dei l^ufo ardiente

En m Pecho nos diò, que es el conjuelo,

Y gran Caudillo de Ju amada Gente

Defeo de cantar: y el canto Joio

EJfe Pecho ha de dar, que es nuefiro Apolo.

Nefta invocação chama a ElRey Apollo

por fer muito perito na Arte da Mufica,

da qual he tutelar aquella falfa divin-

dade.

Eíla obra era a que com o titulo de

Succejfos das Armas Eujitanas fe fez men-

ção na Bibliotheca.

MANOEL MENDES DE SOUSA
TROVAM, natural da Villa de Conde,

e filho de Jorge Mendes. Inílruido nas

-letras amenas paíTou a cultivar as feveras,

diíUnguindo-fe entre os profeíTores da

Medicina na capacidade do talento, e

viveza de engenho. Depois de regentar

na Univerfidade de Coimbra as Cadeiras

de Methodo, e Anatomia, fubio à de

Vefpera a 21 de Novembro de 1695,

onde foy apofentado com o ordenado

da Cadeira de Prima a 11 de Janeiro

de 1704. Fez celebre o feu nome pela

judiciofa mordacidade dos feus apothegmas.

Compoz
Commentaria fuper aphorifmos Hipocratis.

M. S.

Breviarium Pharmaceuticum. M. S.

Tra£íatus de methodo in generali. M. S.

Traãatus de dolore capitis, <& diverfarum

partium. M. S.

MANOEL DE MESQUITA PERES-
TRELLO (Tom. 3. pag. 312. col. 2.).

'Roteiro do Cabo da Boa Efperança até

o das Correntes. Sahio impreíTo na Arte

4e 'Navegar compofta por Manoel Pimentel

da impreíTaõ do anno de 1746, a pag. 446,

até 456.

MANOEL MOREIRA DE SOUSA
(Tom. 3. pag. 319. col. i.)

Harmónica concórdia inter fanãam 'Re-

gulam, <& alia germana opera B. Augufiint

Epifcopi, (& EccleJiíB Doãoris ad Canónicos

'Regulares Monajlerii, <& Congregationis Sanãa

Crucis, 4.

Origem e progrejfo do Direito Ecclejiaf-

tico.

Tratado de Indulgências.

Confonantia Júris univerfi ex harmonia Rubri-

carum inter Je.

Specimen Júris Civilis univerji Theorici, &
praãici.

Specimen Júris Canonici.

Epitome Injlitutionum Júri Civili, Canónico,

(& Régio Eufitano accomodata, 4.

Methodus Conimbricenjis cúpida Eegum Juven-

tuti utilis <& necejfaria, 8.

Epitome Injlitutionum Júris Romani, &
EufitancB Jurifprudentice nucleum reprafentans.

Series, e^ ordo DigeJlorum feu Pandeãarum

exhibens Jurifprudentiam Romanam in fex partes

dijlributa, (&c.

Votos de Cefar, e Catàõ no Senado Ro-

mano deliberando fobre a conjuração de Catilina

:

traduf(idos de SaluJiio.

Scepticifmo reflexo fobre o Difcurfo Apologé-

tico, Jurídico, e Hiflorico, que o Doutor Manoel

Pereira da Silva Eeal offereceo à Academia Real,
,

em %. de Janeiro de 1733.

Notas ao Difcurfo apologético do Doutor

Manoel Pereira da Silva Eeal.

Retratação dos erros, falfidades, e en-,

ganos, que o Doutor Manoel Pereira de

Silva Eeal efcreveo no Difcurfo Apolo-

gético.
,

DiJJertações Eatinas oferecidas à Academia-

Real, que conjlaõ fobre as palavras Meyo

Cónego, e Quartanario ; Sobre o parto de

Santa Quitéria, e fuás nove Irmãs; Sobre o

fcifma no tempo de ElRey D. Fernando; e fobre

a geração do Doutor JoaÕ das Regras.

Defcripçaõ do Rio Mondego, das parfes,i

e terras por onde corre, e dos Rios, e Ribeiras,

que nelle entraõ.
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hijlrucçaõ politica para os Fidalgos Por-

cionijlas do Colkgio Keal de S. Paulo de

Coimbra.

Infirucçaõ para os Familiares do Colkgio

Keal de S. Paulo.

Fmendationes, <& correãiones Caremonia-

Hs Komani juxta praxim hodiernam anno

[741, 8.

Keflexões fobre o Catajirophe de Por-

tugal.

' Keflexões fobre a vida do Cardeal Mat^a-

Hno.

\ Últimos Officios da vida entre as vifinhanças

la morte.

A Sedição applacada pelo Governador

i-dvertido, Difcurfo legal, e politico. Defcreve-fe

>. gravidade da culpa, o cajiigo delia, os meyos,

\

poder de reprimir o motim, 4.

Familia dos Almeidas, Condes de AJfumar

iftoriada.

Arvores dos oitavos Avos da Familia

'os Vafconcellos, de Cajlellomelhor.

Todas eílas obras fe confervaõ M. S.

m poder de feu irmaõ António Moreira

e Soufa, do qual fe faz mençaõ neíle

upplemento.

Fr. MANOEL DO NASCIMENTO,
aturai da notável Villa de Setúbal, e

autizado na Paroquial Igreja de S. Se-

aftiaõ em o primeiro de Janeiro de 1705.

oraõ feus pays Jorge Rodrigues, e Lou-

ínça Rodrigues, que o educarão taõ vir-

lofamente, que deixando o mundo, pro-

'flbu o Inftituto da preclariíTima Ordem
os Pregadores no Convento de NoíTa

2nhora da Piedade de Azeitão a 8 de

larço de 1723, onde he Prefentado em
heologia. Qualificador do Santo Ofíi-

o, e digno dos mayores lugares pela

ia grande fciencia, e modeftia religiofa.

indo Prior do Convento de Évora,

ablicou

Sermão fúnebre, Confolatorio, Hiflorico, e

inegyrico, pregado nas exéquias do Eminen-

ftmo, e Reverendijfimo Senhor Nuno da Cunha

Ataide, Inquifidor Geral nefies Keinos,

fuás Conquifias, celebradas pelo reãijftmo

'ibunal da Santa Inquifiçaõ na Igreja do

mvento de S. Domingos de Évora em 6 de

1

Fevereiro de 175 1. Évora, na Officina da Uni-

verfidade, 175 1, 4.

MANOEL NUNES DE SOUSA, na-

tural do lugar da Arrifana de Soufa, da
Bifpado do Porto, Presbytero do habito

de S. Pedro, e muito perito na vercifica-

çaõ da Poefia Latina, como manifella a

obra feguinte.

Encomiafiica gratificatio, cui argumentum fup-

peditat egrégia munificentia, fpeãabilis benigni-

tas, prajiantiflimaque religio Illujlrijfimi, ac

Keverendiflimi Domini D. Francifci ab Annun-

tiatione in reformata Sanãa Crucis Congre-

gatione Prioris Generalis obfervantijfimi, in

Conimbricenfi Academia Keãoris, ac Keforma-

toris dignijfimi. Conimbricíe, apud Ludovi-

cum Seco Ferreira, 1750, 4. Poema La-

tino, que confta de cento e noventa e

dous Dyílichos.

MANOEL DE OLIVEIRA FERREIRA
(Tom. 3. pag. 327. col. i.) Foy confirmado

ChroniUa Geral da Venerável Ordem Ter-

ceira de S. Francifco pelo Geral Fr. Joaõ

Vermejo no Capitulo Geral, celebrado em
Valladolid a 31 de Mayo de 1740

Compendio geral da Hifioria da Venerável

Ordem Terceira de S. Francifco, dividida

em cinco Taboas Económica, Evangélica, Agio-

logica, Antonomajlica, e Chronologica, é^c.

Porto, na Officina do Capitão Manoel Pe-

drofo Coimbra, 1752, foi.

MANOEL DE OLIVEIRA PINTO
(Tom. 3. pag. 330. col. 2.) foy filho

de Jeronymo Ferreira de Oliveira, e de

Coleta de Campos Toloza, e irmaõ de

Fr. António da Annunciaçaõ, Agoftinho

Defcalço, de quem fe fez larga memoria

neíle Additamento. Falleceo em Lisboa

no anno de 1754, fendo Defembargador

da Relação do Porto.

MANOEL PEREIRA DA COSTA (Tom.

3. pag. 334. col. 2.)

Achilles em Sciro Opera de Pedro Me-

taflajio, Poeta Cefareo. Lisboa, por Fran-

cifco Luiz Ameno, 1755, 8. He traduc-

çaõ de Italiano.
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Elevações a Deos do Bifpo Jaques Benigno

Bojfuet, traduzidas de Francez em a lingua

Portugueza.

MANOEL PINTO DA COSTA RE-
BELLO, nafceo em a Cidade de Lamego
a 9 de Janeiro de 1729, fendo filho de

Manoel Monteiro Rebello, r. Theodora

Jofefa Pinto. Elludados os primeiros rudi-

mentos na fua pátria, abraçou o Inftituto

da Companhia de Jefus em o CoUegio

de Coimbra a 27 de Agoílo de 1741,

•e depois de eftar inílruido na lingua

Latina, Filofofia, e Mathematica, fahio da

Religião no primeiro de Junho de 1748.

Applicou-fe na Univeríidade de Coimbra

à Jurifprudencia Canónica, de que co-

Iheo fruto o feu defvelo. Com o aífeâado

nome de Jofeph da Serra Cabral, efcreveo

Epitome, ou breve compendio da portentoja

mda, e illufire martyrio da Jempre admirável

Martyr de Cbrijlo Santa Antónia de Cea.

Coimbra, por Francifco de Oliveira, 1751,4.

Antiguidades, e grandezas da Cidade de

Lamego, M. S.

Fr. MANOEL DA RAINHA DOS
ANJOS PENAJOYA, nafceo na Fregue-

sia de Penajoya termo do Bifpado de

Lamego a 24 de Dezembro de 171 6,

onde teve por pays a Manoel de Miranda,

e Efperança da Fonfeca. Profeííou o Inf-

tituto Seráfico no Convento do Porto

<k Província de Portugal a 21 de Dezem-
bro de 1734. Tal foy o progreíTo, que

fez o feu talento nas fciencias Efcholaf-

ticas, que mereceo fer laureado Doutor

«m Theologia em a Univerfidade de Coim-

bra a 30 de Junho de 1746, e depois

fer Qualificador do Santo Officio. Compoz
Sermão Panegyrico Gratulatorio do Mjfte-

rio da Trindade Santijfima. Coimbra, por Luiz

Secco Ferreira, 1747, 4.

MANOEL DOS REYS E SOUSA,
Cavalleiro profeíTo da Ordem de Chriílo,

Familiar do Santo Officio, e Vereador

do Senado de Coimbra, nafceo nefta Ci-

dade, onde teve por pays a Pafchoal

da Cofta, e Maria de Soufa. Para fe inf-

truir nas fciencias, aflim amenas, como
feveras, naõ lhe foy neceíTario fahir da

pátria, onde depois de frequentar Gramma-
tica, e Filofofia, fe applicou ao eíhido

da Medicina, em que fez taes progreílos,

que mereceo laureado com as infignias

doutoraes em 20 de Abril de 1704, fer

Lente da Cadeira de Crijihus provido a

3 de Agoílo de 171 7 da Cadeira da Ana-

tomia em 5 de Fevereiro de 1726, da de

Vefpera a 28 de Fevereiro de 1735, e

ultimamente de Prima em 14 de Março

de 1738, cuja Cadeira regentou até que

morreo em 12 de Mayo de 1753. Foy

fepultado na Igreja do CoUegio dos Car-

melitas em fepultura própria. Foy cafado

com D. Terefa Jofefa Silva Maciel, e como

delia naõ tiveíle filhos inftituhio no feu

Teftamento hum opulento morgado, e oelle

nomeou a feu fobrinho o Doutor Luiz

de Soufa dos Reys, do qual fe fez mençaõ

no 3. Tomo deíla Bihliotheca, pag. 154.

col. 2. Fazem honorifica memoria do

Doutor Manoel dos Reys e Soufa, Braz

Luiz de Abreu Portug. Medic. Part. i.

pag. 211. Jofeph Freire Montarroyo Maf-

carenhas Trasladaç. das glorio/. Rainh. Santa

Terefa, e Santa Sancha, pag. 17. e Jofeph

Pereira Bayaõ Portugal glorio/o, pag. 133.

Compoz
Traãatus de Crijibus. M. S. 4.

Traãatus Anatomicus, in quo per hiftoriai

agitur de univerja corporis humani fabrica.

M. S. 4. Eíla obra mereceo os elogios

dos mais celebres Anatómicos eílrangeiros

por eftar efcrita com piireza da Latinidade..

e a noticia mais profunda da Anatomis

moderna.

Manuduãio ad Praxim. M. S, 4.

Traãatus de Morbo. M. S. 4.

MANOEL RIBEIRO DA ROCHA
natural de Lisboa, formado na Faculdad<

dos fagrados Cânones pela Univerfidad<

de Coimbra, Advogado de Caufas Foren

fes em a Cidade da Bahia Capital d:

America Portugueza, muito inftruido n^

liçaõ dos Santos Padres, e Authores afce

ticos. Compoz
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Soccorro dos Fieis aos clamores das Al-

mas Santas excitado por meyo de efiimulos

doutrinaes práticos, com que fe renovaõ os

damnos do dejcuido dos vivos, e fe promove

n alivio das penas dos Defuntos. Lisboa, na

Officina Patriarcal de Francifco Luiz Ameno,

1758, 4.

Nova 'Pratica dos Oratórios Particulares,

e de vida Chrifiã competente ao feu mais

reão, e proveitofo ufo. Lisboa, na mefma

Officina, 1758, 8.

Fr. MANOEL RODRIGUES (Tom. 3.

pag. 356. col. 2.)

Panegyrico fúnebre nas exéquias da muito

alta Rainha de Portugal a Senhora D. Maria-

na de A-uJlria, celebradas no Real Convento

de S. Francifco de Lisboa a 2. de S tembro

de 1754. Lifboa, por Miguel Manefcal

da Cofta, 1755, 4.

Sermão Panegjrico da Immaculada Con-

eiçaõ de Maria Santijfima, pregado no dia

12 do mez de Dezembro de 1756, na folem-

nidade intitulada a Fefta da Bolça com ajfif-

iencia do régio Tribunal do Confelho da Fa-

zenda. Lisboa, por Miguel Manefcal dá

Cofta, 1757, 4.

Oração Académica, recitada na Academia

dos Ffcolhidos para o culto Mariano no dia

primeiro de Agojlo de 1756. Sahio junta-

mente com o Sermaõ precedente.

MANOEL RODRIGUES COELHO
(Tom. 3. pag. 358. col. i.)

Pharmacopea Tubalenfe Chimico Galenica 3.

Parte. Lisboa, por Jofeph da Silva da Nati-

. vidade, 175 1, foi.

MANOEL DE SEQUEIRA E SILVA,
<>avalleiro profeíío da Ordem Militar de

í>hriílo. Nafceo em Lisboa, onde depois

de ter aprendidas as letras humanas, em
que fahio eminente, como na Poeíia vul-

l^ar, frequentou a Univerfidade de Coim-

bra, na qual recebendo o gráo de Bacha-

rel na Faculdade do Direito Canónico,

fc reílituhio à pátria, e provada a fua

fciencia legal no Dezembargo do Paço,

foy provido no lugar de Juiz de fora

de Alcácer do Sal, que exercitou com
tanta integridade, que mereceo paflar no

anno de 1732 a Goa Cabeça do Império

Luíitano Oriental com a incumbência de

Defembargador, e nella adminiftrou os

lugares de Defembargador dos Aggravos,

Ouvidor Geral dos Feitos Crimes, Au-

ditor Geral da gente de guerra, Preíi-

dente de Alçada, e Ouvidor Geral da

Província do Norte. Reftituido a Lisboa,

foy Corregí^dor do Civil da Corte, e De-

fembargador dos Aggravos, em cujo mi-

niílerio continuou a obfervar reâamente

juíliça fempre inaccelTivel à bataria de fo-

bornos, e refpeitos. Falleceo intempeftiva-

mente na pátria a 27 de Outubro de

175 1. Jaz na Igreja do Convento de

Santo Eloy. No tempo que aífiílio na

índia, efcreveo com igual juizo, que ele-

gância como vimos.

Memorias do Efado, e Calamidades da

índia dos annos de 1732^ até o de 1740.

Dedicadas à Mageflade fempre augujla de El-

Rej D. Joaõ o Grande nojfo Senhor, foi.

M. S.

Dous Sonetos aos augufos Defpoforios dos

Príncipes do Brajil, e das AJiurias, foi. Sa-

hiraõ impreílos fem lugar da ediçaõ, nem
anno.

MANOEL DA SILVA DE ATAÍDE,
Cavalleiro da Ordem Militar de Chrillo,

Capitão de Mar e guerra da Fragata

Noíla Senhora da Conceição de Pangim,

e Cabo dos Navios da China. Efcreveo

Relação das Ilhas de Timor, e Solor,

e da viagem, que fe;^^ nellas no anno de 1695.

He dedicada ao Excellentiffimo Vice-Rey

da índia D. Pedro António de Noronha,

Conde de Villaverde. A Dedicatória he

feita em Goa a 3 de Janeiro de 1698.

He muito extenfa, e delia confervo huma
copia.

MANOEL DA SILVEIRA E CASTRO,
AíTiftente na Cúria Romana, e muito pe-

rito em hum, e outro Direito. Publi-

cou

Supplex libellus Sacrce Regia Majejlati
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D. Joannis V. Portugallia, €>* Algarh.

Regis contra Vrocuratorem Regia Corona,

Roma, 171 3, foi.

MANOEL SOARES, natural de Lisboa,

Presbytero do habito de S. Pedro, cuja

confciencia era taõ timorata, que nunca

quiz celebrar MilTa, por fe julgar indi-

gno Miniftro de taõ alto Sacrifício. Con-

fervou fempre entre o afpefto melancó-

lico, exemplar modeília, da qual podiaõ

aprender os Ecclefíafticos a norma mais

perfeita do feu Eftado. Cultivou profun-

damente os preceitos da Arte Mufica,

em que fahio Meftre confumado, de que

feraõ eternos padrões da fua fciencia as

obras, que compoz para fe cantarem na

Santa Igreja Patriarcal de Lisboa, as quaes

merecerão applaufos, e admirações de

grandes Meílres da mefma Faculdade

armonica, que de Itália mandou condu-

zir para eíla Corte a Mageílade Fidelif-

lima, e fempre faudofa de ElRey D.

Joaõ V. affirmando, que em toda a Itália,

paleftra fempre infígne de Mufíca, naõ

havia homem, que pudeíTe difputar na

mayoria com o noílo Soares. Falleceo

piamente na fua pátria a 4 de Julho de

1756. Jaz no Cemitério dos Padres da

Congregação da MiíTaõ fundados por

S. Vicente de Paulo, para onde foy con-

duzido pela Irmandade Clerical de S.

Pedro, e S. Paulo, da qual era Irmaõ.

Compoz

Pfalmos das Vefperas do Domingo.

Pfalmos das Vefperas da Jegunda, ter-

ceira, quarta, quinta, fexta, e Sahhado de

Feria.

Pfalmos de Vefperas dos Santos Apof-

iolos.

Pfalmos de Vefperas dos Santos Martjres.

Pfalmos de Vefperas dos Santos Confeffores.

Pfalmos de Vefperas das Santas Virgens.

Todos eíles Pfalmos faõ a quatro

vozes para Eílante, onde fe admira bre-

ve, e regularmente praticada a confo-

nancia armonica fobre o Canto chaõ

de cada Pfalmo, que fempre lhe ferve

de fundamento, alternando-fe cada Verfo

com o Coro.

MANOEL DE SOUSA, filho de

Mattheus de Soufa, e Maria Afcenfa,

nafceo na Ribeira de Maceira, Fregue-

zia de NoíTa Senhora da Luz do Bif-

pado de Leiria, termo da Villa da Ba-

talha. Por ordem do Senhor Rey D.

Pedro II. paíTou ao Brafil, onde naõ

fomente fervio a eíle Príncipe, mas a

feu filho o Sereniflimo D. Joaõ V. nas

occupações de Juiz, e Provedor das Ca-

fas da Moeda da Cidade da Bahia, Per-

nambuco, e Rio de Janeiro, defde 25 de

Março de 1695 até 3 de Outubro de 1721,

em que largou a Provedoria, e partio

para Portugal, e neíles empregos moftrou

zelo, intelligencia, redidaõ, e inteireza,

que naõ fomente foraõ notórias em toda a

America, mas também neíle Reino. Com-
poz

Tratado das lut^es dos fete Planetas de

cujas influencias fe geraõ os metaes na terra;

as matérias de que fe formão, como fe def-

cohrem as Minas, o artificio com que fe lavaõ,

e apuraõ; e o modo mais praãico com que fe

fundem, e apartaõ huns dos outros.

Tratado fegundo da producçaÕ, e nature:(a das

Pedras preciofas, e das Pérolas, Aljôfar, Coral,

Alahafiro, e outras muitas pedras.

Tratado terceiro, que enfina o modo com

que fe devem examinar os Quilates do ouro

pelo enfayo de balança, fornilho, e agua

forte.

Tratado quarto. No qual fe infinua o

modo mais acertado para fe examinarem

dinheiros, e grãos da prata pelo enfayo da

balança, e fornilho.

Tratado quinto, em que fe mojlra a ba:(e,

e fundamento de hum perito ourives, e fciente

efcultor de prata, e de hum, e perfeito Moe-

deiro na fabrica da Moeda. Efte tratado

ficou por acabar.

Dous livros em que fe achaõ vários Dif-

curfos, papeis, e inflrucções pertencentes à

Moeda, e à fua fabrica.

Relação do fuccejjo, que teve a Arma-

da Francesa, que vejo fobre a Barra do

Rio de Janeiro no anno de 1710, e da vi-

toria, que alcançarão os moradores da Ci-

dade na invafaõ, que por terra lhe fet^ o inimigo,

foi.
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Todas eílas obras conferva António

Moreira de Soufa, fobrinho do Author,

de quem fe fez mençaõ neíle Supple-

mento.

MANOEL THOMAZ DA SILVA
FREIRE, nafceo na Villa de Viana do

Minho a 8 de Janeiro de 171 6, onde

teve por pays a Thomaz Marinho da

Silva, e a Joanna Francifca Barbofa de

Lima. Por muitos annos tem exercitado

o Officio de Secretario da Recebedoria

geral de Malta neíle Reino; e poílo que

nunca fe dedicou a género algum de

eftudo, faõ producções do feu talento as

feguintes obras taõ crefcidas em numero,

como varias nos aíTumptos.

Succinta relação Pane^rica da Embai-

xada, que a /agrada Keligiaõ de Malta, e

fua Alteia Bminentifima feu Serenijftmo

\Graõ Mejire mandarão à Joherana Fidelif-

^ma Magejlade do Key D. Jofeph I. nojfo

'penhor. Lisboa, por Jofeph da Silva da

íatividade, 175 1, 4.

AJJombros de Portugal pelo felicijfimo

iverno prefente. Ibi, pelo dito Impreflbr,

Í751, 4-

Efcola da politica mais fina, ou Theatro

prudência i. e z. Parte, 4. M. S.

Confelheiro univerfal na prudência conjumada.

. S.

Queixas do merecimento dfattendido, e

nova idéa para adquirir facilmente as mais

falidas honras, e riquezas. M. S.

Seria ponderação do damno irreparável,

que à mayor parte dos homens caufaõ as rique:^as.

M. S.

EJlremos da Divina Bondade, e confu-

faõ horrível de peccadores i. e 2. Parte.

M. S.

Segurijfimo baixel da falvaçaõ, ou con-

trato efpiritual em louvor de Maria Santijfima.

M. S.

Novo, e verdadeiro compendio da total

perfeição Chriflã. M. S.

Satjra univerfal contra os vicios. i. e 2.

Parte. M. S.

Idéa para fer independente de todos os

homens. M. S.

Portentofa dignidade, grandet(a, e admi-

rável poder da Mãy da Mãy de Deos.

M. S.

Balança de verdades, e importantijfimos

defenganos para Confejfores, e mais Minijlros

Ecclefiafiicos. M. S.

Fr. MANOEL DA TRINDADE,
chamado no feculo Manoel Rovifco Lobo,

nafceo na Aldeya da Mata, termo da

Villa do Crato em a Província Tranfta-

gana a 20 de Janeiro de 1703, onde teve

por pays a António Dias Rovifco, e

Maria da Trindade. Sendo Presbytero

como anhelaíTe a vida mais auílera, rece-

beo o Seráfico habito a 15 de Setembro

de 1737 no Seminário de NolTa Senhora

dos Anjos de Brancanes, fituado meya

legoa diílante da Villa de Setúbal, cujo

Inftituto profeílou a 15 do dito mez do

anno feguinte. Como era igualmente perito

nas letras fagradas, e humanas, compoz

Bibliotheca do mundo vifivel, e invifivel

da eterna Filofofia, theatro copiofo de divinas

reflexões, dividido em duas partes fobre as

quefões Polemicas, Dogmáticas, Theologicas,

Efcholajlicas, Moraes, e Mjflicas por tardes

de conferencia, que tem o corpo com a alma,

retocadas nos pontos mais principaes da noffa

fanta Fé Catholica, elucidadas no efpelho

crijlallino do Velho, e Novo Tefiamento.

Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1752,

foi.

MANOEL VAZ CARRILHO, natural

de Lisboa, e Presbytero do habito de

S. Pedro, muito verfado na liçaõ dos livros

afcsticos. Traduzio na lingua materna da

Caílelhana, e Latina.

Meditações do Padre Thoma:<^ de Villa-

caflim, e o contemptus mundi. Lifboa,

1670, 12.

Fr. MARCELIANO DA ASCEN-
SAM (Tom. 3. pag. 404. col. 2.) D. Abbade
do Convento de S. Bento de Lisboa.

Epitome da vida do gloriofo S. Plá-

cido primeiro Martjr Beneditino. Coim-

bra, no Real Collegio das Artes, 1752, 8.

Tem prompto para imprimir.
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Chronica geral da Congregação Benedic- do Populo de Braga, Qualificador do

tina nos domínios, que hoje comprehende o Santo Officio, Examinador das Três Or-

Keino de 'Portugal, e additamento à Bene- dens Militares, e Synodal do Patriar-

diãina I^ujitana do Keverendijfimo Fr. Leaõ cado. Falleceo eílando confeíTando oppri-

de Santo Thomás. Noticia de todos os Mof- mido das ruinas do Templo de NoíTa

teiros de Monges Negros, que compõem a Senhora da Graça caufadas pelo horrível

Congregação Portuguesa do lllufirijfimo Pa- terremoto do primeiro de Novembro de

triarca S. Bento, dijiribuida em vários vo- 1755. Publicou

lumes, nos quaes Je achará efcrita em par- Sermão da Soledade da May de Deos,

ticular huma individual hijloria de cada Mof- pregado no Convento da Graça de U/boa.

teiro com cathalogo de feus DD. Abbades, Lisboa, por Manoel Coelho Amado,

e memoria do Jeu governo com as vidas dos 1750, 4.

Monges, que nelles falleceraõ com dijlin- Sermão de S. JoaÔ Bautijla, pregado no

tas virtudes, notórias letras, e dos que Convento da Annunciada. Lisboa!, pelo dito

illufiraraõ a Cogula com feus lEJcritos. ImpreíTor.

Tom. I.

Chronica do antigo Keal, e Palatino Mof- Sor MARIA DO CEO (Tom. 3. pag.

teiro de S. Martinho de Tibães, defde a fua 420. col. i.) Falleceo a 28 de Mayo de 1755,

primeira fundação até ao prefente. Com quando contava noventa e quatro annos,

hum Cathalogo dos DD. Abbades perpe- fete mezes, e dezafete dias de idade.

tuos Commendatarios, e Abbades Geraes,

e o fuccedido nos feus governos com as vidas MARTIM CORRÊA DE SA', nafceo

dos Monges, que em virtudes, letras, e efcritos em Lisboa a 20 de Junho de 1698, onde

falleceraõ no dito Mojleiro. Tom. 2. teve por progenitores a Diogo Corrêa de

Chronica do Mojleiro de S. Bento dos Sá, Vifconde da AíTeca, Commendador de

Apofolos em a nobre Villa de Santarém; S. Salvador de Minhotoens, e de S. Joaò

com a noticia da Regia Confraria, fita nefie de CaíTia, Alcaide mór da Cidade de S. Se-

Mofteiro, e talve^ única em Portugal nas baítiaõ do Rio de Janeiro, e a D. Ignez

Indulgências que tem. de Lencáftre, filha de Luiz Cefar de Mene-

zes, Alferes mór de Portugal, e D. Ma-

Fr. MARCOS DE SANTO ANTO- rianna de Lencáftre. Sendo IV. Vifconde

NIO, chamado no feculo Marcos da Cofta da AíTeca lhe conferio as honras, e pre-

Gentil, nafceo em Lisboa, onde teve por rogativas de Conde a Mageftade reinante

progenitores a Joaõ Nunes da Cofta do Senhor D. Jofeph I. por decreto do

Gentil, Senhor do morgado dos Gentis, primeiro de Junho de 1753, e fer herdeiro

e Efcrivaõ proprietário das Appellações das Commendas, que poíluia feu Pay.

Civeis da Comarca de Torres Vedras, O talento de que he dotado o habilitou

e a D. Ifidora Maria Marreiros, Senhora para fer Gentilhomem da Camará dos Sere-

do morgado dos Marreiros. Aprendidas niíTimos Infantes D. António, e D. Pedro,

as letras humanas no CoUegio pátrio dos Deputado da Jimta dos Três Eftados, c

Padres Jefuitas, abraçou o Inftituto de Académico da Academia Real, onde foy

Eremita Auguftiniano profellando folemne- Cenfor. Cafou a 5 de Novembro de 1739,

mente no Convento de NoíTa Senho- com fua Prima com Irmã D. Marianna

ra da Graça de Lisboa em 31 de Março de Lencáftre, Dama do Paço, filha de

de 1707. Depois de eftudar as fcien- Joaõ de Saldanha da Gama, Gentilhomem

cias Efcholafticas as diâou aos feus do- da Camará do Senhor D. António, e

mefticos com applaufo do feu nome. Vice-Rey da índia, e de fua mulher D.

Foy Reitor do CoUegio de Santo Agof- Joanna Bernarda de Lencáftre, da qual

tinho de Lisboa, Meftre dos Noviços, até o prefente naõ tem fucceíTaõ. En-

Reitor do CoUegio de NoíTa Senhora tre muitas obras Poéticas, e Oratórias,
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que tem compoílo a fua erudita appli-

caçaõ, publicou fendo Prefidente na Aca-

demia dos Occultos, inftituida em Cafa

do ExcellentiíTimo Conde de Villar-mayor.

Oraçaõ fmebre do llluftrijfimo, e E.xcel-

lentijfimo Marque^ de Valença. Sahio na

CoUecçaõ dás obras feitas à faudofa me-

moria do dito Marquez. Lifboa, por

Francifco da Silva, 175 1, 4.

MARTIM GONÇALVES COELHO
(Tom. 5. pag. 437. col. 2.)

Commentaria Juper lib. Galeni Quos,

<& quando purgare conveniat. M. S.

Compendium locorum injigntum Hjpocratis,

<ò' Galeni cum nottatis. M. S.

Commentaria Juper Fen. primam Quarti

-AvicencB.

MARTINHO CAETANO IGNACIO
FREIRE, nafceo em Lifboa a 30 de

Julho de 171 7. Teve por pays a Paf-

coal Dias, e Maria de Jefus Freire, e

por Irmaõ ao Meílre Fr. Jofeph Ma-
noel da Conceição, de quem fe fez me-

moria em feu lugar. He inílruido na

Poeíia, e Hiftoria Secular, de cuja

applicaçaõ tem produzido as obras feguin-

tes

Memorias Sepulcraes, ou Epitáfios Joco-

Jerios, Moraes, Políticos, e Sentencio/os, que

exijlem em varias Igrejas defia Cidade de

Lisboa, e Reino de Portugal, e de todos os

mais de que ha noticia, que também exif-

iem em varias partes do mundo, e por ferem

Ãignos de memoria fe fatiem delles huma breve

KelaçaÕ. M. S.

Relação Critica, e Hijlorica, de todos

os Incêndios, que tem havido nejla Corte,

^ Cidade de Lisboa, e nas mais partes do

Reino de Portugal, defde o primeiro, que

foy no anno de 11 47 até ao ultimo do anno

^^ ^l')!' Q,^^ comprehende os annos, origem,

ejfeitos, e caufas delles. M. S.

Sonetos a diverfos affumptos, dos quaes

alguns lograrão da luz publica.

MARTINHO LOPES DE MORAES
ALAM (Tom. 3. pag. 440. col. 2.)

Templo da Fama confagrado pelo cryf-

tallino, e undofo Douro à immortalidade do

Excellentijftmo, e Reverendijftmo Senhor D.

Ignacio de Santa Terefa, Arcebifpo, que

foj de Goa, Primat^ do Oriente, e hoje Bifpo

do Algarve. Sevilla, por Diego Lopes de

Haro, 4. Sem anno da impreííaõ. Coníla

de vinte e fete Oitavas.

MARTINHO DE MENDOÇA DE
PINA E PROENÇA (Tom. 3. pag. 441.

col. I.)

Elogium fúnebre F.xcellentijfimi Domini

D. Antonii Alojfii de Soufa, Marchionis

das Minas. Foy recitado na Academia

Portugueza inftituida em Cafa do Excel-

lentiíTimo Conde da Ericeira, da qual era

Secretario. Sahio impreíTo no Tom. 6.

das Provas da Hiji. Geneal. da Cafa Real

Portug. a pag. 271.

Fr. MATHEOS DE JESUS MARIA,
natural da Villá do Pombal do Bifpado

de Coimbra, filho de Pedro Domingues,

e Maria dos Santos. ProfeíTou o Infti-

tuto Seráfico da Provincia de Santo An-

tónio em o Convento de Penella a 11 de

Agofto de 1726, donde paílando ao Eftado

do Maranhão fe dedicou ao fagrado mi-

nifterio de MiíTionario, com tanto ardor,

que para aggregar mais almas ao conhe-

cimento do verdadeiro Deos, parecendo-

-Ihe pouco quanto lhes enfinava com a

voz, os quiz largamente inftruir com a

penna, deixando efcritas as feguintes obras.

Vocabulário da lingua Brajilica. Confta

de oitocentas e féis paginas.

Das coufas mais necejfarias aos Mif-

fionarios, que ajjijlem entre Gentios. Confta

de quatrocentas e quarenta e huma paginas.

Cartapacio de Nomes da lingua Ma-

raunú. Confta de mil e duzentos e deza-

nove vocábulos.

Cartapacio dos verbos da mefma lingua, 4.

Vocabulário da lingua Aroá. Confta

de cento e fetenta paginas.

Vocabulário com advertências pertencentes à

Grammatica da lingua geral. Confta de cento

e vinte e féis paginas.
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Praãicas fobre os Sacramentos, e Manda-

mentos, na lingua geral. Confta de cento

e oitenta e quatro paginas.

Arte da lingua Aroá. Confta de cento e

cincoenta e duas paginas.

Confejfionario na lingua Maraunú. Confta

de cento e fetenta e oito paginas.

MATHEUS MONIZ, natural da Villa

de Cintra do Patriarcado de Lifboa, muito

verfado em a erudição fagrada, e profana.

Compoz
Hijloria Politica, e peregrinação de Feli-

i(ardo. Coimbra, por António Simões

Ferreira, 1751, 4.

MATHIAS AYRES RAMOS DA
SILVA E EÇA, Cavalleiro profeíTo da

Ordem Militar de Chrifto, Provedor da

Cafa da Moeda de Lisboa, filho de Jofeph

Ramos da Silva, Cavalleiro da Ordem de

Chrifto, Provedor da Cafa da Moeda, e de

fua mulher D. Catharina de Horta, nafceo

em a Cidade de S. Paulo na America a

27 de Março de 1705, donde paíTando

com feus pays no anno de 171 6 a Portugal,

eflxidou as letras humanas no Collegio de

Santo Antaõ, e ouvio nella Filofofia diftada

pelo ReverendiíTimo Padre Jofeph Moreira,

ConfeíTor da Mdgeftade FideUíTima de ElRey
D. Jofeph I. Na Univerfidade de Coimbra

recebeo o gráo de Meftre em Artes, e fre-

quentou o eftudo da Jurifprudencia Cefa-

rea. Ambiciofo de fe inftruir em outros

efl^dos, paíTou no anno de 1728 à Corte

de Madrid, e entrando na Cidade de Bayo-

na, onde aíTiftia o SereniíTimo Infante

D. Manoel, recebeo delle grandes honras, e

foy magnificamente hofpedado pelos feus

Camariftas, como também pelo Marquez
de Francville, e o Conde de la Lyppe.

Nefta Cidade naõ fomente aprendeo a lin-

gua Hebraica, que lhe enfinou Monfieur

Phourmond profeíTor das linguas Orien-

taes, e Académico da Academia Real das

fciencias de Pariz, mas fe graduou em
hum, e outro Direito, e fe inftruio nas

difciplinas Mathematicas, e experiências

Phyficas enfinadas por Godin, e Grof-

fe ambos alumnos da Academia Real das

fciencias. Compoz

KeflexÕes fobre a vaidade dos homens,

ou difcurfos Moraes fobre os effeitos da vai-

dade. Lisboa, por Francifco Luiz Ameno,

1752, 4.

Philofophia rationalis, <& via ad Campum
Sophia, feu Phyjica fubterranea, 4. M. S.

Letres Bohemienes. Efta-fe imprimindo

em Amfterdaõ. ú
Difcours Panegyrique fur la vie, e^ aãions

de Jofeph B^mos da Silva.

Fr. MATHIAS DE SANTA ANNJ
(Tom. 3, pag. 453. col. i.) Falleceo

Convento de Santarém a 14 de Mayo

1753, quando contava cincoenta e cinco

annos de idade.

I

MATHIAS ANTÓNIO SALGADO,
natural de Lisboa, onde teve por progeni-

tores a António Vaz Salgado, e Francifca

Maria Jofefa. Na idade da adolefcencia
\

abraçou o fagrado Inftituto da Companhia.
5

de Jefus a 10 de Novembro de 171 6, onde '

deu patentes argumentos do feu pene-

trante engenho, aíTim nas letras amenas,

como nas feveras. Sahindo da Compa-

nhia frequentou a Univerfidade de Coim-

bra, na qual applicado ao eflnido do Di-

reito Canónico, recebeo nelle as infignias

doutoraes. Nos púlpitos conciliou o ap-

plaufo de eruditos auditórios. Oppondo-fe

à Vigairaria da Igreja Matriz da Villa de

S. Joaõ de ElRey, fituada nas Minas Ge-

raes da America Portugueza, hum dos mal-

opulentos benefícios daquelle continente,

foy nelle provido, como merecia a fua lite-

ratura. Querendo o Senado defta ViUa

celebrar exéquias à memoria da Mageftade

defunta de ElRey D. Joaõ V. o elegeo

para Orador, publicando

Oração fúnebre nas exéquias do Fidelijfimo

Kej, e Senhor D. JoaÕ V. Lifboa, por

Francifco da Silva, 175 1, 4. Todos os

Epigrammas Latinos, e Sonetos Portuguezes,

que ornarão a circunferência do Maufoleo,

foraõ producções da fua feliz Mufa, e

fahiraõ impreíTos com o dito Sermaõ.
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Depois de celebradas as Exéquias pelo

Senado, impellido de hum fiel agradeci-

jiiento para com o feu Monarca, lhe de-

<iicou femelhante obfequio fúnebre, que fina-

lizou com o

Sermão recitado nas exéquias, que fe^ cele-

brar o Vigaria de S. Joaõ de E/Rej ao Fidelif-

Jimo Rej, e Senhor D. JoaÕ V. Lisboa, na

dita impreíTaõ, e anno, 4.

Fr. MATHIAS DE S. JOSEPH, naf-

ceo a II de Outubro de 1696 na Villá de

Pedrógão Grande do Bifpado de Coimbra.

i Foraõ feus progenitores Amador dos San-

tos, e Maria Leitoa. FrofeíTou o Inílituto

•da preclariíTima Ordem dos Pregadores em
o Real Convento da Batalha a 20 de Março

de 171 5, onde tem exercitado o lugar de

Procurador geral com zelo, e aâividade.

Dos muitos Sermões, que tem pregado, fe

j.fez publico o feguinte

I Sermão fúnebre, e laudatorio em as exé-

quias do ExcellentiJJimo, e KeverendiJJimo

Senhor D. Álvaro de Abranches, Bifpo de

Leiria, pregado na Cathedral defta Cidade.

Lisboa, 1752, 4. Naõ tem nome de im-

preflbr.

MAURÍCIO DA COSTA, Cirurgião

Anatómico, e Farmacêutico, e Académico

da Academia experimental da Academia

Protopolitana, de que era Proteétor o
SereniíTimo Senhor D. Jofeph de Bragança,

Arcebifpo de Braga. Collegio, e illuf-

trou

Appendix Jeleão, em que fe propõem as

mais feleãas formulas, de que ufaõ os Lon-

dinenfes Médicos para o curativo da NaçaÔ

Portuguesa. Sahio na 3. Parte da Pharma-

copea Tubalenfe de Manoel Rodrigues Coelho.

Lisboa, por Jofeph dã Silva da Natividade,

175 1, foi.

MIGUEL CARVALHO DE MA-
CEDO MALAFAYA, natural de Lis-

boa. Ao tempo que frequentava o ef-

udo da Jurifprudencia Canónica em a

Univerfidade de Coimbra, como foíTe ver-

ado na metrificação da Poefia vulgar,

Publicou

Funejlos fentimentos, e epithetos laflimofos

na morte do llluflrijfimo, e Excellentijfmo

Senhor Marque:;^ de Valença. Lisboa, por

Miguel Rodrigues, 1749, 4. Conila de oito

Sonetos.

Gloria Portuguesa, acçaô illuflrada na defpe-

dida da lllufirijfima, e Excellentijfima Senhora

Marquesa de Távora acompanhando feu efpofo

o llluflrijfimo, e Excellentijfimo Senhor Marque^

de Távora para o Vicereinado dos Eflados da

Índia. Lisboa, por Pedro Ferreira, 1750, 4.

Confta de feíTenta e huma Oitavas.

JVow Terremoto aos remorfos da conf-

ciencia. Lisboa, por Manoel Soares, 1756, 4.

Confta de hum Romance, Decimas, e So-

netos.

MIGUEL LOPES CALDEIRA E
ARTUR, nafceo em a Villa de Arez da

Comarca de Portalegre, a 21 de Setembro

de 1703, onde foraõ feus progenitores

Manoel Lopes Caldeira, e D. Brafia Gon-
çalves e Artur. Aprendidas as letras

humanas, e Filofofia na pátria, paíTou à

Univerfidade de Coimbra, onde fez Forma-

tura em Direito Cefareo a 31 de Julho

de 1727. Provada a fua fciência em o

Defembargo do Paço em o anno feguinte,

adminiftrou até o tempo prefente os luga-

res de Juiz de fora das Villas de Arrayo-

los, Serpa, e Thomar, Provedor da Cidade

de Portalegre, e ultimamente de Provedor

Togado da Cidade de Évora, com tanto

defintereíle, como litteratura. Efta o ele-

vou a fer Académico da Academia dos

Árcades, e da Academia Real da Hiíloria

Portugueza, fendo igualmente inftruido nas

linguas Franceza, e Italiana, como na

Poefia Latina, e vulgar. Compoz
Elogio fúnebre do Senhor Francifco de

Mello, quarto Senhor da Villa de Ficalho,

Commendador das Commendas de S. Mar-

tinho de Pinhel, e S. Pedro de Gouveas da

Ordem de Chriflo. Lisboa, por Francifco

Luiz Ameno, 1752, 4.

De Munere Judieis forenfis, ó' ejus obli-

gatione, <& jurifdiãione, foi. M. S.

Commento a diverfos Titulos da Orde-

nação do Reino.

Diccionario Jurídico, foi. M. S.
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D. MIGUEL LÚCIO FRANCISCO

DE PORTUGAL E CASTRO, nafceo

em a Cidade de Lisboa a 13 de De2em-

bro de 1722. Foraõ feus clariíTimos pro-

genitores D. Francifco de Portugal VIII.

Conde do Vimiofo, e II. Marquez de

Valença, Mordomo mór da SereniíTima

Rainha D. Mariana de Auílria, e D. Fran-

cifca Rofa de Menezes, filha dos primeiros

Marquezes de Alegrete Manoel Telles

da Silva, e D. Luiza Coutinho. A perf-

picada do juizo, e a madureza do talento,

de que liberalmente o ornou a natureza,

tiveraõ por theatros a Univeríidade de

Évora, onde recebeo o gráo de Meftre

em Artes a 6 de Mayo de 1742, e a de

Coimbra fendo laureado com a borla de

Doutor na Faculdade do Direito Pontifício

a 23 de Janeiro de 1746. A mageftade

de ElRey D. Joaõ V. a quem deveo par-

ticular affeâo, o nomeou Prelado da Santa

Igreja Patriarcal de Lisboa, donde fu-

birá a occupar a Cadeira da mayor Dio-

cefe defle Reino, como lhe feguraõ o

efplendor do nafcimento, a integridade

do procedimento, e a vaílidaõ da fua

litteratura. Foy admittido no anno de

1756, por Collega da Academia Real da

Hiftoria Portugueza, onde recitou huma
Oraçaõ gratulatoria, que mereceo a ad-

miração de todos os Académicos. Com-

poz

Elogio fúnebre do muito alto, e muito

poderofo Kej D. Joaõ V., recitado na Aca-

demia dos Occultos. Lisboa, por Manoel

Soares Vivas, 1750, 4. Com hum Soneto

ao mefmo AíTumpto.

Oraçaõ Panegyrica ao feli^ dia da glo-

riofa Coroação de ElRej D. Jofeph noffo

Senhor. Lisboa, por Francifco Luiz Ame-
no, 1750, 4. Sahio reimpreíTa nos Júbilos

de Portugal. Ibi, pelo dito ImpreíTor,

1750, 4.

A* Illujlrijftma, e Excellentijfima Senhora

Marquesa de Távora acompanhando ao Illuf-

trijfimo, e Excellentijfimo Senhor Marque^

Jeu Efpofo na viagem, que fet^ à Índia, como

Vice-Rej daquelle EJlado. Komance. Naõ tem
anno, nem lugar da impreílaõ, foi. Confta

de vinte coplas.

Fr. MIGUEL DE SANTA MARIA
(Tom, 3. pag. 477. col. i.)

DiJJertatio hijlorica de primo, potius

único Evangelii Pradicatore in Eujitania

nojlra, totaque Hifpania, <ò°c. Eíla obra

foy prohibida pela Inquifiçaõ de Toledo,

em 4 de Setembro de 1725, e pela Inqui-

fiçaõ de Galiza a 18 do dito mez, e anno
como affirma Pedro Jeronymo Fernandes

y Marzo no Opufcul. Hifpan-Eatino Mariano-

-Jacobeo, pag. 57. §. 96.

MIGUEL MARTINS DE ARAÚJO,
natural de Lisboa, e filho de Miguel

Martins de Araújo. Inftruido nas le-

tras humanas, e nas linguas mais poli-

das da Europa, paííou à Univerfidade de

Coimbra, onde applicado ao eftudo da

Jurifprudencia Cefarea, fez tantos pro-

greílos o feu penetrante juizo, que naõ

fomente recebeo as infignias doutoraes

naquella Faculdade, mas he opofitor às 1

Cadeiras, que dignamente regentarà. Do

.

feu fecundo engenho, pubUcou por pri-

micias.

Elogio de Jofeph Pegado da Silva, Pres-

bjtero Uljffiponenfe, Doutor na Eacuidade

dos fagrados Cânones, e Oppofitor às fuás

Cadeiras na Univerfidade de Coimbra. Coim-
^

bra, por Luiz Secco Ferreira, 1754, 4-

Elogio de Alexandre de Gufmaõ, Ca-

valleiro profeffo da Ordem de Chrifio, Fz-jj

dalgo da Cafa Real, e Académico do numero^

da Academia Real. Lisboa, por Jofeph.

da Coíla Coimbra, 1754, 4. [

P. MIGUEL PEREIRA, natural da'

Villa de Redondo do Arcebifpado de

Évora, e filho de Joaõ Pereira, e Ca-'

tharina da Cofta, recebeo a roupeta de

Jefuita em o CoUegio de Évora em o"

primeiro de Julho de 1616, quando con-

tava quinze annos de idade, onde eflii-;

dadas as letras humanas, e fciencias Ef-

cholafticas, fe applicou com mayor defvelc

à intelligencia da fagrada Efcritura, efcre-

vendo.

Commentaria in Genefim, foi. M. S

Conferva-fe no Collegio de Évora.
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MIGUEL PEREIRA DE CASTRO
PADRAM, Cavalleiro da Ordem Mili-

tar de Chriílo, natural da maritima Villa

de Cafcaes, e filho de Duarte Pereira

de Caílro Padraõ, Capitão de Mar e Guer-

ra, e de D. Antónia Maria da AíTumpçaõ.

Inftruido nas letras amenas, entrou na Con-

gregação do Oratório da Villa de Eftre-

moz em o anno de 1751, onde apren-

dendo as feveras, moílrou que para hu-

mas, e outras tinha igual comprehenfaõ.

PaíTado o largo efpaço de oito annos, deixada

a Congregação, frequentou na Univeríidade

de Coimbra o eftudo da Jurifprudencia

Cefarea, em a qual recebeo o gráo de

Bacharel, e provada a fua fciencia no

Defembargo do Paço, tem fervido alguns

lugares da Republica com prudência, lit-

teratura, e deíintereífe. He muito ver-

fado na erudição fagrada, e profana, da

qual publicou, como primicias a feguinte

obra

Propugnacion de la racionalidad de los

brutos. Carta apologética em refpuejia a la

Carta Critica, que un doão anonymo efcrivió

ai M. R. P. M. Fr. Benito Jeronymo Feijó

impugnando el Difcurfo nono dei Tom. 3.

de fu Theatro Critico, donde defendia la /en-

tenda, que a los brutos atribue difcurfo. Lis-

boa, por Francifco Luiz Ameno, 1753, 4.

MIGUEL DE SOTOMAYOR, nafceo

em Lisboa, recebendo a primeira gra-

ça na Ermida de S. Mattheus da Fre-

guezia de Santa Juíla a 3 de Outu-

bro de 1674. Foraõ feus pays António

Alvares, e Antónia Soares. Sendo ad-

raittido na idade da adolefcencia a fa-

miliar da Cafa do IlluftriíTimo Bifpo de

Lamego D. António de Vafconcellos e

Soufa, de tal modo fe fatisfez efte Pre-

lado do zelo, e adtívidade com que o

fervia, que ordenando-o de todas as

Ordens, e conferindo-lhe vários Benefí-

cios, lhe remunerou com mayor aug-

mento a fua peíloa nomeando-o Cóne-

go da Cathedral de Coimbra, para cuja

Diocefe tinha fido transferido, de cuja

Dignidade tomou pofTe a 13 de Ju-

nho de 1708. Pela fua diligente induf-

tria fe ennobreceo a Cathedral de Coim-

bra com magnificas obras, como foraõ

o Clauílro de cima, Cafa do Cabido, b

Orgaõ, e vários paramentos, e peíTas

de ouro, e prata para celebração dos

divinos Oííicios. Falleceo a 20 de Abril

de 1752, quando contava fetenta e oito

annos de idade. Jaz na Capella de

S. Miguel do Clauílro da Sé junto ao

Altar. A Ordem Terceira de S. Fran-

cifco, da qual fora Miniílro, querendo

teílemunhar o feu agradecimento ao zelo,

e defpeza com que a tinha fervido, lan-

çando a primeira pedra em a nova Capella

da dita Ordem, lhe dedicou folemnes

exeqxiias, que fe finalifáraõ com Oraçaõ

fúnebre. Publicou

Oficia, (& Fefia própria Canonicorum Ca-

thedralis Ecclefia Conimhricenfis, tum ex anti-

qua ipforum confuetudine, tum ex nova com-

municatione cum Canonicis Kegularibus Sanãa

Crucis, (Ò' indulto Clementis VapcB XI. cujus

Bulia infimul, cb* S. Pii V. hic primo

apponuntur, &" in fine item nova formulce

Feftorum aliquot, qua in Martyrologio annun-

tiari debent. Ope <& induflria Michaelis de

Sotomayor iMmecenfi in Sede, (& Collegia-

tcB S. Maria de Almacave ejufdem Civitatis,

eb* Sanãa Maria de Alcáçova Montis Mayo-

ris Beneficiati, in Conimbricenfi Sede Canonici,

eademque Illuflrijfimi Epifcopi Comitis Magijiri

Rjtuum defignatoris, (&c. Conimbricas, ex

Typographia Reg. Artium Collegii S. J.

1716, 4.

>7
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NICOLAO FRANCISCO XAVIER
DA SILVA, nafceo na Ilha da

Madeira, e na Freguezia de Noffa

Senhora do Calháo, recebeo a pri-

meira graça, fendo filho de Jofeph da Silva

Leaõ Pimenta, e de Jofefa Maria de Men-

doça Teixeira. Aprendidos os primeiros

rudimentos na pátria, em que logo defcubrio

fublime comprehenfaõ, e feliz memoria, paílou

a Portugal, e na Univerfidade de Coimbra

applicado à Jurifprudencia Canónica, fez taes

progreflbs a fubtileza do feu engenho,

que recebidas as infignias doutoraes neíla

Faculdade por alguns annos foy oppofi-

tor às Cadeiras admirando os Meilres, e

invejando os difcipulos a vehemencia com
que arguia, e a facúndia com que orava.

Reftituido à Corte, começou a fer conhe-

cido o feu talento por iníigne aíTim na

Poefia vulgar, e Latina, como na váíla

noticia da Hiftoria Eccleíiaftica, e Secular,

por cujos dotes mereceo, que no anno

de 1735 foííe admittido a Collega da

Academia Real da Hiftoria Portugueza para

efcrever a Hiftoria das Inquifições defte

Reino, da qual recitando alguma parte

nas Conferencias Académicas, fe fez acre-

dor de geral applaufo. Juntou huma Li-

vraria mais eftimavel pela qualidade, que

quantidade de livros, a qual mandou com-

prar o noíTo FideliíTimo Monarca para

fe reparar a magnifica Bibliotheca, que

o fublime efpirito de feu Augufto Pay

formara no Palácio, a qual reduzio a

cinzas o horrível incêndio, que devorou

grande parte de Lisboa no fatal anno

de 1755. Attenuado com huma grave

moleftia, que fe fez rebelde à medicina,

falleceo em Lisboa a 17 de Agofto de

1754, digno certamente de melhor fortuna,

que fempre experimentou infauíla. Jaz

na; Paroquia de Santos. Compoz

Puro facrificio offerecido ao Serenijfimo

Senhor D. António, Infante de Portugal

{com plaujivel elogio da fua immortal pie-

dade^ em nome dos novos Filhos do pri-

meiro ejclarecido Ermitão S. Paulo. Lisboa,

na Officina da Mufica, 1724, 4.

Praãica com que congratulou a Aca-

demia Keal de fer admittido a feu Colle-

ga, recitada em 10 de Junho de 1735.

Sahio na CollecçaÕ dos Docum. da dita

Academia do anno de 1735. Lisboa, por

Jofeph António da Silva, 1736, 4 grande.

Dos feus Epigrammas, e Sonetos fe

podia formar hum volume, publicando-fe

fomente impreílo hum Epigramma com
dous Sonetos à Acclamaçaõ do nojfo Fi-

delijjimo Monarca D. Jofeph I. e hum So-

neto às Cint^as do Reverendo Padre Fr. Gaf-

par da Encarnação.

Fr. NICOLAO TOLENTINO (Tom.

3. pag. 499. col. I.) natural do lugar

de Monfanto, e bautifado na Freguezia

do Salvador do Bifpado da Guarda a

5 de Janeiro de 1652, onde teve por

pays a Joaõ Pinto, e Maria de Andrade.

Profeííou o Inftituto dos Eremitas Def-

calços de Santo Agoftinho a 31 de Mar-

ço de 1675, cuja profiíTaõ ratificou a 2

de Abril do dito anno por caufa do

Breve da Confirmação, que deixava na

liberdade aos que tinhaõ profeíTado, ou

fahirem da Congregação, ou renovacem

as profifsões. Falleceo no Convento de

NoíTa Senhora da Boa Hora a 2 de No-

vembro de 1737, quando contava oitenta

e cinco annos de idade, e feíTenta e dous

de Religião.

Fr. NORBERTO DE SANTO AN-
TÓNIO (Tom. 3. pag. 499. col. i.)

Falleceo repentinamente no Convento de
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NoíTa Senhora da Graça de Lisboa a 13 de

Fevereiro de 1753.

D. NORBERTO DA ENCARNAÇAM,
natural da Villá de Viana da Província

do Minho, onde recebeo a primeira graça

a 9 de Mayo de 173 1, fendo filho de

Manoel Barbofa de Magalhães, e Terefa

Maria da Silva. Recebeo o habito Canó-

nico da reformada Congregação de Santa

Cruz de Coimbra a 16 de Abril de 1748.

Publicou

Summario das Indulgências concedidas à

Bajilica do Rea/ Moleiro de Santa Cru^

de Coimbra, e a todas as Igrejas dos Cóne-

gos Regulares, publicadas para utilidade efpi-

ritual dos Catholicos. Coimbra, por António

Simões, 1756, 12.

Noticia do Terremoto do anno de 1755, 4.

M. S.
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AYO RODRIGUES DE VILLA-
RINHO (Tom. 3. pag. 537. col. 2.)

foy filho de Simaõ Lopes de Mari-

nho, e de fua mulher Maria de Beja.

PAULINO ANTÓNIO CABRAL, naf-

ceo a 6 de Mayo de 1720 na Quinta do

Reguengo junto da Villa de Amarante,

Freguezia de S. Pedro da Lomba do Bif-

pado do Porto, onde aíTiftiaõ feus pays o

Doutor Joaõ Cabral Moreira, Medico de pro-

fiíTaõ, e Anna Cerqueira Pereira. Inftruido

nas linguas Latina, Franceza, e Italiana,

paíTou à Univerfidade de Coimbra, e fe

formou na Faculdade dos fagrados Cânones

no anno de 1742. Ordenado de Presbytero

mereceo, precedendo exame fynodal, fer

Abbade de Santa Maria de Jacente do Bif-

pado do Porto em o anno de 1748. He
dotado de admirável génio para a Poefia

vulgar, publicando

Komance hendecajjllaho fobre o Terremoto fa-

tal da Cidade de L,isboa, Juccedido no primeiro

de Novembro de 1755, 4. Naõ tem lugar nem
anno da impreíTaõ.

Varias obras Métricas. M. S.

PAULO DUARTE, natural da Cidade

de Évora, e Cura da Paroquial Igreja de

NoíTa Senhora da Caridade do termo da

mefma Cidade. Para celebrar a exaltação

do Sereniflimo Rey D. Joaõ o IV. ao trono

de Portugal, compoz no anno de 1641

Poejias diverfas, 4.

Fr. PAULO DE S. FRANCISCO, na-

tural do lugar dos Arcos da Comarca

de Chaves em a Província Tranfmontana,

onde teve por pay a Joaõ Gonçalves

Velho. Havendo recebido o gráo de Ba-

charel na faculdade dos fagrados Cânones

em a Univerfidade de Coimbra, profeíTou

o Inftituto Seráfico da Provinda de Santo

António em o Convento de S. Francifco de

Lamego a 6 de Janeiro de 1686, donde

paffando ao Eílado do Maranhão eíludou

Theologia fahindo grande letrado. Foy Guar-

dião do Convento do Pará, e juntamente

CommiíTario Provincial. Falleceo a 21 de

Junho de 1710. Compoz
Pecúlio de Direito, que contém varias refo-

luções de hum, e outro Direito, e muitas adver-

tências pertencentes à Pratica Judicial, e Cri-

minal, foi. M. S. Confia de fetecentas e

quarenta e oito paginas, e fe conferva na

livraria do Convento de Santo António do

Graõ Pará.

PAULO DE PARADA, Medico de

profiíTaõ, de cuja Arte deu manifeftos argu-

mentos em beneficio de diverfos enfermos.

Efcreveo

De curandis morbis. M. S.

Conferva-fe na Bibliotheca dos Eremitas de

Santo AgoíHnho de Roma.

PAULO PINTO COELHO, natural da

Villa de Tancos do Patriarcado de Lisboa,

profeílor de Medicina, a qual exercitou com

felicidade, e da qual efcreveo com juizo,

cujas obras fe confervavaõ M. S. na

livraria do Doutor Joaõ Lopes Rapofo de

Caílanheda, de quem fe fez mençaõ em feu

lugar.

Fr. patrício DE SANTA MARIA;

(Tom. 3. pag. 515. col. 2.)

Elenchus Cceremoniarum Terra Sanãa, in quo

nonfolum Ritus toti Eccle^a communes enuckantur,

imo, <& particulares, qui Sanãuariorum grafia

per Fratres Minores peraguntur. Lisbonae, ty-

pis Emmanuelis Alvares Soares, i754> 4-
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PEDRO AFFONSO VIEIRA, Fidalgo

da Cafa de Sua Mageílade, Sargento mór

do Confelho de Vieira, íituado na Provin-

da de Entre Douro, e Minho, onde naf-

ceo, e filho de Affonfo André Vieira,

neto de André Pires Vieira, Corregedor

da Coite de ElRey D. AíFonfo V. que to-

dos tiveraõ o foro de Fidalgos. Floreceu

pelos annos de 1580 até 1630, ou 1640,

fendo muito applicado à liçaõ da Hifto-

ria fagrada, e profana. Compoz muitas

obras, das quaes fomente fe conferva a

feguinte, cujo original tinha Mattheus Viei-

ra, Prior de Santa Juíla de Coimbra, neto

do Author.

Conjelho de Vieira Concha da preciofa

pérola, e glorio/a Virgem Santa Senhorinha,

filha de D. Adulfo, e D. Terefa, Condes de

'ieira.

D. PEDRO DE ALMEIDA, primeiro

Conde de AíTumar, Vedor da Cafa Real,

Deputado da Junta dos Três Ellados,

Vereador do Senado de Lisboa, Commen-
dador de Loures, e de S. Salvador de

Souto da Ordem de Chrifto, nafceo em
Lisboa no anno de 1630, onde teve por

progenitores a D. Joaõ de Almeida, Com-
mendador de Loures, Alcaide mór de Al-

cobaça, Vedor da Cafa dos Reys D. Joaõ

IV. e D. AíFonfo VI. Gentilhomem da

Camera defte Príncipe, e D. Violante Hen-
riques, Guarda mór da Rainha D. Maria

Francifca de Saboya, e Irmã de D. Tho-
más de Noronha, III. Conde dos Arcos.

O talento de que era naturalmente ornado

o habilitou para o honorifico lugar de

Vice-Rey do Eílado da índia partindo

no anno de 1677, e depois de obrar

acções dignas do feu efpirito militar, fal-

leceo em Goa a 22 de Março de 1679,

quando contava quarenta e nove annos
de idade. Cafou com D. Margarida André
de Noronha, filha dos primeiros Condes
da Torre D. Francifco Mafcarenhas, e
D. Maria de Noronha, da qual teve a

D. Joaõ de Almeida de Portugal, II.

Conde do AíTumar, Alcaide mór de San-

tarém, Golegã, e Almeirim, Deputado da

Junta dos Três Eílados, Confelheiro de

Eílado, e Embaixador a Carlos III., depois

Emperador de Alemanha, do qual fe fez

larga memoria em feu lugar: D. Lopo
de Almeida Cavalleiro da Ordem de S.

Joaõ de Malta, Commendador de Aguas

Santas, e da Vera Cruz, Balio de Negro-

ponte, e de Leíía, Veador da Cafa da

Princeza do Braíil: D. Fernando de Al-

meida, Porcioniíla do Real Collegio de

S. Paulo, Deputado do Santo Officio de

Lisboa, Sumilher da Cortina dos Reys

D. Pedro II., e D. Joaõ V. e Deputado

da Junta dos Três Eílados: D. Maria

Benta de Noronha, Dama da Rainha D.

Maria Francifca Ifabel de Saboya, que ca-

fou com Gaílaõ Jofeph Coutinho da Ca-

mará, Senhor das Ilhas Defertas, Alcaide

mór de Torres Vedras, Eftribeiro mór
da Rainha D. Marianna de Auílria. Como
era o Vedor mais antigo da Cafa Real,

lhe competia a direcção das hofpedagens,

que neíla Corte fe faziaõ aos Embaixadores

dos Soberanos da Europa, das quaes como
vimos, compoz

KelaçÕes da hojpedagem feita em 10 de

Mayo de 1662 ao Conde de Sanduick, Embai-

xador extraordinário de ElRej de Inglaterra;

da hojpedagem feita em 10 de Novembro de

1668 ao BaraÕ de Bataville, Embaixador de

Cajlella: da hofpedagem feita em 20 de Ja-

neiro de 1669, ao Abbade de S. Komain,

Embaixador de França; e da hofpedagem

feita em 26 de Janeiro de 1672^ ao Conde

de Humanes, Embaixador de Cajlella. Com-
pofe mais

Rílaçaõ do Juneral da Rainha D. Lui:(a

Francijca de Gujmaõ.

Relação da entrada da Rainha D. Maria

Francijca Ifabel de Saboja no Porto de Eisboa.

PEDRO ALVARES, natural da Villa

de Gouvea da Província da Beira, e

filho de Martim Alvares. Applicado

na Univerfidade de Coimbra à facul-

dade de Medicina, mereceo regentar as

Cadeiras do Methodo em o anno de 1582,

de Crijibus em 1584, e de Vefpera em 1589.

Compoz
Commentaria Juper lib. Hjpoc. de vi£tus

ratione. M. S.
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Commentaria Juper Galen. de arte curativa

ad Glaveum. M. S.

Commentaria Juper lih. de Janguinis mij-

Jtone. M. S.

Commentaria Juper lih. 13. (Ò" 14. de

Methodo. M. S.

De univerja Chirurgia.

PEDRO DE BARROS (Tom. 3. pag.

564. col. I.) Eíle Author que na Biblio-

iheca fe efcreve fer natural da Villa do

Fundaõ, como afErma Joaõ Franco Barreto

na Bibliotheca Portuguesa M. S. naõ deve

fer admittido aos noíTos Efcritores, depois

que li a Joaõ Jacobo Mangeto Bib. Script.

Med. Tom. i. pag. 255, aíTinando-lhe por

pátria a Cidade de Turim, onde nafceo

no anno de 1468, e falleceo nella em o

primeiro de Abril de 1558, e jazer na

Cathedral com epitáfio, onde confta o que

dÍ2. Para mais folido fundamento, de que

Barros que fe intitula por Mangeto Bayro

naõ fer Portuguez, he affirmar elle mef-

mo no feu Veni mecum lib. 20. cap. 10.

que fendo muito moço aíTiília em Turim

Dum ejfem Juvenis Jui vocatus pro qua-

4am nobili muliere Taurini, e no lib. 6.

<:ap. 16. fer Medico do Duque de Saboya

Carlos II., e no frontifpicio das fuás

obras intitularfe natural de Turim, donde

fe colhe, que neíla Cidade tivera o feu

berço, cuja opinião feguem Moreri, Af-

true, e Haller com todos os Bibliothe-

<;arios Hiílorico-medicos. Como a Naçaõ

Portugueza he taõ abundante de Efcritores

tiaõ lhe he neceíTario adoptar para fua

gloria algum, que he eílranho, e aíTim

reftituimos Pedro Bairo a Saboya, fem que

fique defraudado Portugal com a falta

defte Author.

PEDRO CORDEIRO DE ESPINOSA,
nafceo em a Cidade de Angra, Capital

<ia Ilha Terceira, onde teve por proge-

nitores a Manoel Cordeiro, e Maria de

Efpinofa, de igual nobreza à de feu con-

forte. Inílruido na pátria em as letras ame-

nas, paíTou no anno de 1650 à Univerfidade

de Coimbra para aprender as feveras, onde

graduado Meílre em Artes, e Doutor em os

fagrados Cânones, fubílituhio algumas

Cadeiras com grande credito da fua lit-

teratura. Ao tempo que em Lisboa era

Juiz Apoílolico, foy promovido a Deaõ da

Cathedral da Bahia, e Commiííario da Bulia

da Cruzada naquelle diílrifto, donde fubio

a Defembargador da Relação da mefma

Cidade, e fendo nomeado Prelado do

Rio de Janeiro por ainda naõ ter Bifpo,

regeitou lugar taõ honorifico. Teve huma
copiofa livraria, de que ufava continua-

mente, de cujo eíludo fe feguio efcrever em
diverfos volumes

Commentarios às Ordenações do Reino

de Portuga/. M. S. que Jeriaõ de grande bem

commum (como efcreve o Padre António

Cordeiro Hijl. Injul. pag. 354. n. 271)

e naõ objlante ijjo Je lhe divertirão por Jua

morte, e por mais, que Je procurarão, naõ

appareceraõ até hoje. „

PEDRO FERNANDES DE AZE-
VEDO (Tom. 3. pag. 577. col. i.)

OraçaÕ Junebre nas Jumptuojas exéquias do

SereniJJimo Senhor D. Joaõ V. Rey FideliJ-

fimo, celebradas na Igreja de S. Pedro dos

Clérigos da Cidade da Bahia a z<) de Janeiro

de 175 1. Lisboa, na Regia Officina Sil-

viana, e da Academia Real, 1753, 4.

PEDRO FERRAZ BARRETO, naf-

ceo em Lisboa a 3 de Mayo de 1588,

fendo filho de Manoel Ferraz Barreto, e

D. Ifabel Ferreira de Sampayo, de igual

nobreza à de feu conforte. Foy cafado

com D. Magdalena da Cunha, da qual

naõ teve filhos. AíTiftio nas quatro partes

do mundo fervindo nellas ao feu Sobe-

rano, de que naõ teve remuneração.

Deixou hum filho natural chamado Do-

mingos da Cunha, que foy Prior da Igreja

de S. Jorge de Lisboa. Efcreveo

Vida de Pedro Ferra^ Barreto, foi.

Confta de cincoenta e quatro folhas M. S.

em que relata os fucceíTos mais notá-

veis, como teftemunha própria. Con-

ferva-fe em poder de Gregório de Frei-

tas morador na Villa de Setúbal, de quem

fe fez memoria em feu lugar, e nefteil

additamento a cuja erudita inveftiga-
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çaõ deve eíla Bibliotheca, naõ pequenos

augmentos.

PEDRO FRANCISCO CANEVA, filho

de Joaõ Caneva, e de Terefa Caetana da

Rofa, nafceo em Lifboa a 19 de Outubro

de 1729, e no dia feguinte lhe conferio

na Igreja de NoíTa Senhora do Loreto

o Sacramento do Bautifmo o Beneficiado

Francifco Leitaõ Ferreira, Parocho da

dita Igreja, de quem fe fez larga me-

moria em feu lugar. Eíludou as letras

amenas, e feveras no Collegio pátrio dos

Padres Jefuitas, em que fahio egregia-

mente inílruido. Do feu talento publicou,

como primícias as feguintes obras

Sermão das Cadeas do glorio/o Príncipe

dos Apojlolos S. Pedro, pregado na Villa

de Cintra no primeiro de Agofio de 1755.

Lisboa, na Officina Patriarcal de Francifco

Luiz Ameno, 1755, 4.

Egloga luitina à morte do Fidelijftmo Kej

D. Joaõ V. Saõ interlocutores Lycidas,

e Masris. Sahio na 3. Parte do Culto

Fúnebre, dedicado ao mefmo aíTumpto a

pag. 52. Ibi pelo dito Impreflbr, 1750, 4.

Neíla Collecçaõ eílá hum Poema Latino,

em que falia Portugal com Lisboa.

Quatro InfcripçÕes Latinas, que fe collo-

caraõ no Maufoleo levantado pela Irman-

dade dos Clérigos em o templo de Noífa

Senhora do Loreto à memoria de ElRey
D. Joaõ V. M. S.

Elogium Sepulchrale cum epitaphio in

Funere Reverendifimi, <& Eminentiftmi Car-

dinalis Thoma de Almeida.

Fr. PEDRO DE JESUS MARIA
JOSEPH (Tom. 3. pag. 585. col. i.)

Chronica da Santa, e Real Provinda da

Immaculada Conceição de Portugal da mais ejlreita,

e regular obfervancia do Serafim chagado S. Fran-

cifco, Tom. I. Lisboa, por Miguel Manefcal
da Coíla, 1754, foi.

PEDRO LOPES DE LEAM, pri-

mo de António de Leaõ, de quem fe

fez larga memoria em feu lugar. Exer-
citou a Arte de Cirurgia, em que era

infigne na Cidade de Carthagena da Ame-
rica Occidental, donde paííando a de

Sevilha, publicou

Praãica, y Theorica de los apojlemas^

en general, y particular; quejiiones, y pra£ii-

cas de Cirugia, y heridas, llagas, y otras

cojas nuevas, y particulares i. e 2. Parte,

Sevilla, por Elievan Eílupinan, 1628, foi.

Do Author, e da obra faz mençaõ NicoL
Ant. Bib. Hifpan. Tom. 2. pag. 167.

col. I.

PEDRO NORBERTO DE AUCOURT,
E PADILHA (Tom. 3. pag. 604. col. 2.)

Effeitos raros, e formidáveis dos quatro

Elementos. Lisboa, na Officina Patriarcal

de Francifco Luiz Ameno, 1756, 8.

Carta em que fe mofira falfa a Profecia

do Terremoto do primeiro de Novembro de 1755.

Ibi, pelo dito Impreflbr, 4. Sahio fem o
feu nome.

Raridades da Nature:(a, e da Arte, divididas

pelos quatro elementos. Eftá prompto com todas

as Ucenças para a impreflaõ.

Fr. PEDRO DE SANTA ROSA,
natural do lugar de Vilarinho do Bifpada

de Coimbra, filho de Francifco Nunes Ál-

varo, e Maria da Serra. Profeflbu o Inftituto

Seráfico da Província de Santo António no
Convento da Caftanheira a 6 de Setembro

de 17 14. Paflando ao Eftado do Maranhão,

fe exercitou com grande zelo no miniíle-

rio de Miffionario pelo efpaço de vinte

e cinco annos, compondo em beneficio dos

Gentios

Confefftonario efcrito na lingua aos Aracujús,.

4. M. S.

P. PEDRO DA SERRA, (Tom. 3.

pag. 617. col. 2.) Qualificador do San-

to Officio, Examinador das Três Or-

dens Militares, Confultor da Bulia da

Cruzada, e Aifijftente em Roma para Re-

vedor dos livros da Companhia. Pu-

blicou

Sermão Panegyrico de S. Joaõ Bau-

tifia, celebrado na fua milagrofa Ima-

gem, que eflá collocada na parede à porta



2Ó4 BIB LIO THE CA
da Janta Sé de Coimbra em 24 de Junho

de 1746. Génova, na Oííicina Lerziana,

175 1, 4 grande.

SermaÕ nas exéquias do Augujio, e Po-

derofo Senhor D. Joaõ V. Rej Fidelijfimo,

celebradas em Koma na Igreja de Santo An-
tónio dos Portugueses pela Congregação na-

cional em 28 de Mayo de 175 1. Roma,

na Typographia Salomoniana, 1752, 4
grande.

Fr. PEDRO SORIANO BRAVO,
nafceo em Lisboa a 29 de Abril de 1707,

onde foraõ feus progenitores Manoel

Gomes Bravo, e Antónia Bernardes.

Abraçou o Inílituto da preclariíTima Or-

dem dos Pregadores em o Real Convento

de Bemfica, onde profeíTou a 16 de Se-

tembro de 1725. Sendo Prior do Con-

vento de S. Paulo de Almada, celebrou

a 19 de Agofto de 1750, exéquias à faudofa

memoria de ElRey D. Joaõ V. e nellas

orou, cuja oraçaõ publicou com o feguinte

titulo

SermaÕ nas exéquias do Muito Alto,

Poderofo, Magnânimo, e Fidelijftmo Monarca

D. Joaõ V. Key de Portugal. Lisboa, na

Regia Officina Silviana, e da Academia

Real, 1750, 4.

SermaÕ do llluftrijfimo Patriarca da Ordem

dos Pregadores S. Domingos de Gujmaõ.

Lisboa, na dita Officina, 1755, 4.

PEDRO DE SOUSA DE CASTELLO-
-BRANCO (Tom. 3. pag. 620. col. 2.)

Sargento mór de Batalha, e Governador

da Praça de Setúbal. Falleceo em Lisboa

a 21 de Dezembro de 1755.

Elementos da Hijioria traduv^dos de

Francefi ^^ Abbade de Vallemont em Por-

tugue\ Tom. 5. Lisboa, por Miguel

Rodrigues, 173 1, 4 grande. Neíle to-

mo eftaõ muitas noticias dos Reinos,

de que trata accrefcentadas pelo Tra-

duftor.

PEDRO DE SOUSA DA CUNHA,
natural da Freguezia de Montelongo,

termo de Guimarães, e filho de Joaõ
Pires, e Hilária Pires. Depois de re-

ceber as infignias doutoraes na facul-

dade da Medicina, foy admittido à Col-

legial do Real CoUegio de S. Paulo de

Coimbra a 28 de Junho de 1620. Re-

gentou com applaufo as Cadeiras da Ana-

tomia em 1635, a de Avicena em 1634,

até que fubio à de Prima, de que tomou

poíTe a 4 de Novembro de 1654. Delle

faz mençaõ D. Jofeph Barbofa Catai, do

Colleg. Real de S. Paulo, pag. 121 n. 82.

e no Archiath. hujitan. pag. 27.

Soufa Vimaranum quem gignet florida

tellus.

Arte Machaoniâ fiet praclarus ad omnes.

Laude plagas hominem deducet fama pe-

renni.

Compoz
Traãatus de Facultatibus, Jpiritibus, &

partibus. M. S.

Traãatus de Jimplicium medicamentorum

facultatibus, feu Pharmaca ad Tyrones. M. S.

Comment. Juper non. lib. Rhajis ad Alman-

forem. M. S.

Fr. PLÁCIDO DE S. BENTO, na-

tural de Paflb de Soufa, Monge Benedi£Hno,

e muito verfado na Theologia Afcetica,

como na obfervancia do feu monaílico

Inílituto. Compoz
Vários exercidos ejpirituaes com outros

tratados conducentes à perfeita obfervancia

dos Monges, 4. M. S. Conferva-fe em

poder do Reverendo Padre Fr. Mar-

celliano da Afcenfaõ, de quem fe tem

feito duplicada memoria neíla Biblio-

theca.

P. PLÁCIDO NUNES, alumno da

fagrada Companhia de Jefus da Pro-

víncia do Brafil, e Reitor, que foy doí

CoUegio da Bahia de todos os Santos.

Publicou

Oraçaõ fúnebre nas Reaes exéquias da

Mageflade Fideliftma o Muito Alto, e

poderofo Rey o Senhor D. JoaÕ V. ce-

lebradas na Cathedral da Bahia de todos

os Santos a 11 de 'Novembro de 175°-

Lisboa, na Regia Officina Silviana, e

da Academia Real, 1752, 4. Et ibi, i753>

foi.
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D. POSSIDONIO DA ANNUNCIA-
ÇAM, chamado no feculo Poflidonio Jo-

feph de PaíTos Leite. Nafceo em a Villa

de Guimarães, e na Igreja de NoíTa Se-

nhora da Oliveira recebeo a primeira

graça a 25 de Mayo de 171 3. Teve por

pays a Manoel de PaíTos Leite, e a Dioniíiá

de Freitas. Sendo Beneficiado na Paroquial

Igreja de Santiago de Coimbra, e frequen-

tando a Univerfidade alguns annos, dei-

xou o feculo, e abraçou o fagrado Infti-

tuto da reformada Congregação dos Có-

negos Regrantes em o Real Convento

de Santa Cruz de Coimbra a 24 de No-
vembro de 1743. Antes que veftiíTe o
habito Canónico, compoz, e dedicou aos

reformados Cónegos daquelle Real Con-

vento

Kofarium Myfiicum, Jive Pfalíerium in quo

omnium hoftium tela nequijfima facillime confin-

guntur ad maiorem facilitatem triplici parte

divifum, fcilicet 'Kofarium Gaudiojum, Kofarium

dolorofum, Kofarium gloriofum. Conimbricas,

in Collegio Artium S. J. 1742, 12.
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FR.
ROBERTO DO ROSÁRIO

(Tom. 3. pag. 637. col. 1.) G^mpcz
dous Poemas Latinos no anno

de 1673, fendo o aíTumpto do pri-

meiro

Ad Domnum Servatorem iti Cruce pen-

dentem. Coníla de quarenta e hum verfos.

Do fegundo

Máximo Domino R. P. D. Hyeronimo

de Santiago D. Abbati Generali Patriar-

charum protoparentis. Pro Sacello in Tem-

plo S, Martini de Tihães Redemptori in

Cruce confecrato. Coníla de cento e féis

verfos.

RODRIGO DE CASTRO, profeíTor

de Jurifprudencia Cefarea, o qual naõ

querendo cafar com fua cunhada, mulher

que fora de feu irmaõ, efcreveo em o

anno de 16 14, e publicou com o aífeélado

nome de Philatheo Eudoxio Sincero, e

Refamo.

Tractatus de Succejfione, 8. Sem lugar

da impreíTaõ. Do Author, e da obra faz

mençaõ Vicente Placcio Theatr. Anonj-

morum. Tom. i. pag. 674. num. 2739.

RODRIGO JOSEPH DE FARIA,
Beneficiado de S. Thomé da Corilhã,

nafceo na Cidade de Braga a 13 de Março
de 171 6, fendo filho de Domingos Fer-

nandes de Faria, e de fua mulher Joanna

Jofefa de Oliveira. Eftudadas as fciencias

Efcholaílicas na pátria, paíTou à Univer-

fidade de Coimbra, onde applicado aos

fagrados Cânones fe formou nefta Facul-

dade a 7 de Julho de 1741. Tem particular

génio para a Poefia vxilgar. Publicou

Canção Real, e dous Sonetos ao Retrato

da Rainha de Hungria Maria Terefa. Sahiraõ

na Oraç. Acad. a eíle affumpto. Lisboa

na Oíficina Alvarenfe, 1743, 4.

Relação das exéquias, que na morte de

ElRej FideliJJimo o Senhor D. JoaÕ V.

mandou fat(er na Cathedral de Braga o Sere-

nijfimo Senhor D. Jofeph, Arcebifpo, e Senhor

da me/ma Cidade, Prima:^^ das Hefpanhas.

Lisboa, na Regia Oíficina Silviana, e da

Academia Real, 175 1, 4.

Relação das exéquias da Senhora D.

Mariana de Aujlria, celebradas na Cathe-

dral de Braga. Lisboa, na mefma Offici

1755, 4-

Lii^ardo, e Florisbella. Novela amatoria 2.

Tom. M. S.

Lyra de Apollo dous Tomos. M. S.

Coníla de varias Poefias.

Nova Conquijla do Vellocino. Opera para

Theatro. M. S.

A ventura de hum engano. Opera. M. S.

RODRIGO SOARES DA SILVA E]

BIVAR, natural da Villa de Abrantes]

do Bifpado da Guarda, e na Univerfi-j

dade de Coimbra eíhidante de Mediciní

Como era muito perito na verfificaçac

vulgar, publicou

Romance hendecajjllabo à Jolemnijfimal

e muito plaufivel entrada, que fe^ o Revê-'

rendijftmo Senhor D. Francifco da Annun-

ciaçaõ do Confelho de Sua Magejlade, Prior

do Real Convento de Santa Cru:(j Prelado

do feu ii^ento, Geral da Congregação refor-

mada dos Cónegos Regulares, Cancellario,

e Reitor da Univerjidade de Coimbra. Coim-

bra, por Luiz Seco Ferreira, 1745, 4-

Coníla de cincoenta e duas coplas.

Fr. ROQUE DO SOVERAL (Tom. 3.

pag. 658. col. 2.)

Sermão pregado na Cidade de Coim-

bra nas exéquias, que a Irmandade da

Mifericordia Jet^ à Serenijftma D. Marga-

rida de Aujlria, Rainha de Hefpanha, e
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Senhora nojfa. Lisboa, por Pedro Cras-

beeck, 1612, 4.

RUY DE PINA (Tom. 3. pag. 663.

col. 2.)

Chronka de EJRej D. Pedro I. Começa

o Prologo. Deixados os modos, e definições da

Jujliça, <&€. Principia o cap. i. Morto E/Rej

D. Affon/o, como avees ouvido, <ò'c. ConJfta de

trinta e dous capitulos. Acaba: pelo t(elo

267

que fempre tive à Jujiiça. Laus Deo: fim da

Crónica de E/Rej dom Pedro de Portugal

chamado o Cruu: acabou-fe de treslladar em

Braga Vejpora de NoJfa Senhora das neves,

quatro dagofto de 1541 annos.

Fr. RUPERTO DE JESUS (Tom. 3.

pag. 665. col. 2.) Foraõ feus progeni-

tores Manoel de Soufa, e Maria dos

Santos.
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PADRE SALVADOR MARTINIA-
NO (Tom. 3. pag. 669. col. i.)

falleceo em 7 de Fevereiro de 1754,

em o Real Hofpicio de NoíTa

Senhora das NeceíTidades.

Fr. SEBASTIÃO DE SANTO ANTÓ-
NIO, natural de Lisboa, e filho de Ma-

noel de Soufa Campello, e Joanna Galvoa.

Na idade da adolefcencia profeíTou o

auftero Inftituto da Seráfica Provinda

da Arrábida em o Real Convento de

Mafra a 12 de Abril de 1737, onde nas

fciencias feveras fe diftinguio o feu grande

talento com tal exceflb dos Condifcipulos,

que mereceo fubir à Cadeira de Meílre

dos Eíhidantes no Real Convento de

Mafra. A capacidade que tem para o exer-

cido das Aulas he igual para o minifterio

dos púlpitos dando por primícias do feu

engenho

OraçaÕ em louvor de S. Francifco, Pa-

triarca dos Menores, recitada no Keal Con-

vento de Nojfa Senhora, e Santo António

junto a Mafra eftando prejente fuás Magef-

tades, e Altei^as. Lisboa, por Francifco

da Silva, 1753, 4.

SEBASTIÃO BRAVO BOTELHO
(Tom. 3. pag. 681. col. 2.) foy filho

de António Bravo Botelho, Meirinho

dos Pinhaes de ElRey, e de fua mulher

Maria Apollonia. Afliftindo em Cabo Verde

com o lugar de Ouvidor, foy morto violen-

tamente.

SEBASTIÃO CORRÊA DE SA' E
BENAVIDES, nafceo em a Villa de Santa-

rém a 17 de Janeiro de 1714. Foraõ feus

progenitores Diogo Corrêa de Sá terceiro Vif-

conde dâ Aíleca, Alcayde mór do Rio de Ja-

neiro, Commendador de S. Salvador de Ala-

gaõ, e de S. Joaõ de CaíTia da Ordem de

Chriílo, Académico da Academia Real, de

quem fe fez mençaõ em feu lugar; e

D. Ignez de Lencaftro, filha de Luiz

Cefar de Menezes, Alcaide mór de Alen-

quer, Alferes mór do Reino, Governa-

dor do Rio de Janeiro, e Capitão Gene-

ral de Angola, e Bahia, e de Marianna de

Lencaftre. Cafou na Villa de Guimarães

a 16 de Agofto de 1734, com D. Clara

Joanna de Amorim, filha herdeira de

D. Lourenço de Amorim, Alcaide mór
de Monçaõ, Commendador da Ordem de

Chrifto, de quem tem fucceílaõ. He muito

verfado na liçaõ da Hiíloria, e na Poefia

vulgar, cujos preceitos obfervá exadamente.

Compoz
Problema. Qual he o mais forçofo motivo

das honras, que fua Alteia Serenijftma fat^ a

Guimarães, fe a obrigação, fe o amor.

Komance Heróico ao Senhor D. Jofeph,

Arcebifpo Prima^ de Hefpanha.

Sahiraõ eftas duas obras no livro inti-

tulado Guimarães Agradecido, applaufo mé-

trico, que a Academia da Villa de Guimarães

recitou na prefença do Serenijftmo Senhor

D. Jofeph Arcebifpo, e Senhor de Braga,

Coimbra, no Collegio das Artes da Com-

panhia de Jefus, 1747, 4. a pag. 19. e 237.

SEBASTIÃO GONÇALVES DE SOU-
j

SA, nafceo na Quinta da Granja, Fie-
'

guefia de S. Veriflimo do Confelho de
,

Santa Cruz de Riba Tâmega do Arce-

bifpado de Braga, fendo fiUio de Joaõ

Gonçalves de Soufa, e de D. Filippa

da Silva. Foy muito perito no eíhido

da Genealogia, efcrevendo dous To-

mos de

Familias Portuguesas, foi. M. S. as

quaes conferva ainda que em parte tnm-

cados; feu terceiro neto Francifco Bravo
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de Soufa de Queirós, morador na Quinta e de fua mullier Joanna Violante de

de Villares da Fregueíia de S. Bartho- Bargersbergs, filha dos Condes de Bar-

lameo de Campello, do Confelho de Bayaõ gersbers, de quem tem defcendencia. Faz

do Bifpado do Porto. do feu nome duplicada memoria o Padre

D. António Caetano de Soufa Hijl. Gen.

SEBASTIÃO JOZE' DE CARVA- da Caf. Real Portug. Tom. 11. pag. 255.

LHO E MELLO, nafceo em Lisboa e Tom. 12. pag. 145. Compoz
a 15 de Mayo de 1699, fendo feus pro- Carta a Júlio de Mello de Cafiro em

genitores " Manoel Carvalho de Ataide, louvor da vida Panegyrica, que efcreveo de

Commendador da Ordem de Chriílo, feu Tio Dini:^ de Mello e Cajlro, Conde

Capitão de Cavallos na Corte, e Senhor das Galveas. Sahio no principio defta

da Quinta da Granja, e D. Terefa Luiza obra. Lisboa, por Jofeph Manefcal,

de Mendoça, filha de Joaõ de Almada 1721, foi.

de Mello, CommiíTario Geral da Cavai- Carta ao llluftrijfimo, e 'Excellentijfimo

laria da Beira, Alcaide mór de Palmella, Conde de Vimiojo com que o applaude de

Senhor do Morgado dos Olivaes, e do ter efcrito a Vida do Infante D. L,ui^ ef-

Souto de ElRey, e D. Mayor Luiza de crita de Évora a 24 de Junho de 1735. Sahio

Mendoça. Defde os primeiros annos culti- ao principio deíla obra. Lisboa, por

vou as letras humanas, que lhe ferviraõ de António Ifidoro da Fonfeca, 1735, 4.

Irologo
ao progreíTo admirável, que fez Praãica recitada no Paço com que con-

as fciencias mayores em que moílfou fer gratula a eleição, que a Academia Keal

' feu talento igual para as comprehender, da Hijloria Portuguet(a fe^ na fua Pef-

omo para as enfinar. Ornado de noticias foa. Sahio na Colleç. dos Document. da

encyclopedicas o admittio por feu CoUega Academia Keal do anno de 1733. Tom. 2.

no anno de 1733, a Academia Real da Lisboa, por Jofeph António da Silva

Hiíloria Portugueza para efcrever as Me- 1733, foi.

morias dos Reys D. Pedro I., e feu filho Elogio de D. Euii^ Carlos Ignacio

D. Fernando. Para exercicio das fuás ma- Xavier de Meneses V. Conde da Eri-

ximas politicas, foy nomeado Enviado ceira I. Marque^ do Louriçal, Académico

extraordinário à Corte de Londres, donde do numero da Academia Keal da Hijloria

paíTou com o mefmo carader à de Viana, Portuguesa. Lisboa, por Miguel Rodrigues,

e neíles taõ grandes theatros manifeftou 1757, 4.

a fua profunda capacidade em obfequio

do feu Soberano, o qual para premio SEBASTIÃO DE VILLAFANHE
do feu merecimento o nomeou em 3 de BORGES,- cuja pátria fe ignora conhe-

Agoílo 1750 Secretario de Eftado, em cujo cendo-fe pela obra feguinte fer muito

honorifico lugar he incanfavel o difvello, douto nos fagrados Cânones, e Theo-

€ indefeíTá a providencia com que praétíca logia

a vaftidaõ das fuás idéas derigidas todas Utrum Illujlrijftmus, (& Keverendijftmus

para augmento do Comercio folido fun- Archiepifcopus Brachane Dominus, <& Hif-

damento da eftabilidade da Monarquia, paniarum Princeps pojfit difpenfare ut aliqui

Cafou em 18 de Janeiro de 1733, com Parochi fui Archiepifcopatús valeant Sena-

D. Terefa de Noronha, filha de D. Ber- toris munere fungi, quin fuhjaceant panis,

riardo de Noronha, irmaõ do Conde dos <ò' ordinationi à Concilio Tridentino Jiatuta

Arcos, e de D. Maria Antónia de Almeida, feJJ. 23 de Keform. cap. i. Dedicado
a qual morrendo a 7 de Fevereiro ao Arcebifpo de Braga D. Affonfo Furtado

de 1739, ^^^^ deixar fucceíTaõ paílou de Mendoça. Conclue o Author eíla

a fegundas Vodas na Corte de Viana obra com as feguintes palavras. Ex quibus

com D. Leonor Erneftina de Dau, filha concludo fine formidine partis oppojita, que

<íe Henrique Ricardo, Conde de Dau, pôde VoJJa IlluJlriJfima difpenfar nefta ma-
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teria com as qualidades, e circunftancias, que

referi. Sout^ella em 17 de Março de 1619.

Dicebam Sebaílianus à Villafanhe Borges.

SILVÉRIO DA SILVA REGO, natu-

ral de Lisboa, donde paíTando à Univeríi-

dade de Coimbra mereceo pelo feu talento

cultivado com indefeíTo eftudo fer laureado

Doutor na fagrada Princeza de todas as

Faculdades a Theologia, Reftituido à

pátria, e ornado de litteratura unida à

integridade dos feus coílumes o elevarão

a Defembargador da Relação Patriarcal,

e de Prior da Igreja de S. Thomé de Lis-

boa. Para demonftraçaõ do fublime génio,

que tinha para o púlpito, publicou

Sermão da Santijfima Trindade, pregado

no Convento da Serra de Cintra dos Keligiofos

Trinos, Kedemptores de Cativos em o anno

de 1738. Lisboa, por António Pedrofo

Galraõ, 1738, 4.

SILVESTRE FERREIRA DA SILVA,
Cavalleiro Fidalgo da Cafá de Sua Ma-
geftade, profelTo na Ordem de Chriílo, e

Alferes do Batalhão da Praça da Nova Colónia

do Sacramento, íituada na America. Compoz
Kelaçaõ do jitio, que o Governador de Buenos

Ayres D. Migue/ de Salcedo po:^ no anno

de 1735 à Praça da Nova Colónia do Sacra-

mento, fendo Governador da mefma Praça An-
tónio Pedro de Vafconcellos, Brigadeiro dos

Exércitos de Sua Magejiade com algumas plantas

necejfárias para a intelligencia da mefma Kelaçaõ.

Lisboa, por Francifco Luiz Ameno, 1748, 4.

SILVESTRE FERREIRA SOUTO,
natural de Lisboa, e eftudante na Uni-

veríidade de Évora no anno de 1737,

onde appUcado à cultura das letras humanas,

compoz
Eloquentia viridarium próprio fudore uher-

tim irrigatum, <& variis, leEíiJfimifque floribus

quorumdam praclarijfimorum hominum numquam

fatis laudandce inviãijftma, ac femper illuflris

Societatis Jefu non fine fale perpolitum, ac

exornatum. M. S. 4.

D. SIMAÕ DOS MARTYRES LEAL,
Cónego Regrante de Santo Agoílinho,

e Meftre das Ceremonias no Real Con-

vento de S. Vicente de Fora de Lisboa,

donde fahindo por juftificados motivos,,

foy Ecónomo na Paroquial Igreja de S.

Nicoláo defta Corte. Para inftruir na

Liturgia em que era egregiamente verfado,.

compoz

Direãorio Eucharijlico, em que fe trata

a injiituiçaõ da Irmandade do Santijfimo Sa-

cramento, e das graças, indulgências, e pri-

vilégios que os Komanos Pontífices concederão 1

aos Irmãos dejla devotijftma Confraria, e do

que devem ohfervar, quando por Viatico fe

levar aos enfermos. Lisboa, por Ignacio i

Rodrigues, 1749, 4.

SIMAÕ PINHEIRO MOURAM, he

o nome do anagramma puro do feu .

nome ROMAM MOSIA REINHIPO,
efcrito no Tom. 3. da Bibliotheca, pag. 656.

col. I.
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PADRE THEODORO DE AL-
MEIDA (Tom. 3. pag. 728. col. i.)

Recreação Yilofofica, ou Dia-

logo fobre a Filofofia natural para

jnjlrucçaõ de peffoas curiofas, que naõ fre-

quentaõ as Aulas. Tom. 3. Lisboa, por

Miguel Rodrigues, 1752, 8.

Tom. 4. Lisboa, pelo dito ImpreíTor,

1758, 8.

THEOTONIO LOPES BARBOSA,
filho de Joaõ Bárbofa, e fua mulher

Maria da Efperança, nafceo na Villa

de Santarém a 14 de Junho de 171 5.

Eftudadas as letras humanas, e Filofofia

na pátria preferio o exercício de Marte

ao de Minerva Tentando praça no Re-

gimento da Villa de Peniche, onde fer-

vio com louvável procedimento até o

anno de 1737, em que paíTou para

o Regimento da Infantaria da guar-

nição da Corte, de que era Coronel o

Conde de Coculim D. Francifco Mafcare-

nhas, e deíle para o do Monteiro mór
do Reino Fernaõ Telles da Silva. An-
ciofo de examinar ocularmente algumas

Cortes do mundo, fahio de Lifboa

a 18 de Abril de 1741, e depois de

difcorrer por Roma, Nápoles, Veneza,

Pariz, e Hefpanha fe reftituhio à fua

pátria a 6 de Setembro de 1744. Falle-

ceo improvifamente em Lisboa a 21 de

Julho de 1754, na idade de quarenta

e nove annos incompletos. Jaz na Pa-

roquial Igreja de Santos. Foy natural-

mente inclinado à Arte da Poefia, com-
pondo

Soneto Acrojlico à morte da Senhora

Infanta D. Francifca. Sahio nos Sentiment.

Metric. a eíle aíTumpto. Lisboa, por Mi-
guel Rodrigues, 1736, 4. a foi. 15.

Endechas à morte da me/ma Senhora

intituladas Saudades do Sol. Sahiraõ nos

Sent. Metric. a foi. 29.

Oitavas laudatorias ao Illujirijftmo, e

Excellentijjimo Conde de Óbidos, de Sabugal,

e de Palma, Meirinho mór dejie Reino. Lis-

boa, na dita Officina, 1740, 4. Confta de

vinte e duas Oitavas.

Ócio Cajiigado, e ambição Jacrilega. Hif-

toria dijcurjiva de Nojfa Senhora de Madrid,

em que fe relata o roubo feito a efla fantifjtma

Imagem, e as maldades que com ella obrou o

delinquente, e o cafiigo que teve. Lisboa,

por Miguel Rodrigues, i748> 12. He
traducçaõ de Caílelhano de D. Joaõ de

Zavaleta.

Poefias a diverfos affumptos, 4. M. S.

Confervaõ-fe em poder de Rodrigo Xavier

Pereira de Faria, a cuja deligenciá deve

efta Bibliotheca grandes augmentos.

D. THERESA MARGARIDA DA
SILVA E HORTA, Teve por pro-

genitores a Jofeph Ramos da Silva,

Cavalleiro da Ordem Militar de Chrifto,

e Provedor da Cafa da Moeda de Lisboa,

e a D. Catharina de Horta, e por irmaõ a

Mathias Ayres da Silva e Eça, Cavalleiro

profeíTo na Ordem de Chrifto, e Provedor

da Cafa da Moeda de Lisboa, de quem fe

fez mençaõ nefte Supplemento. Ornada de

fublime engenho, e agudo entendimento

fez admiráveis progreíTos aíTim na Poé-

tica, como na Oratória. A inftrucçaõ das

linguas mais polidas da Europa lhe fez

patentes os mais delicados conceitos, que

felifmente praéticou na feguinte obra, em
que compete a difcricçaõ com a elegância

Máximas da virtude, e fermofura com que

Diofanes, Clyminea, e Hemirena Príncipes de

Thebas vencerão os mais apertados lances da

defgraça. Lisboa, por Miguel Manefcal da

Coíla, 1752, 8.
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Sahio com o fupoílo nome de Dorothea

Engracia Tavareda Dalmira.

D. THOMAZ DE ALMEIDA (Tom. 3.

pag. 737. col. I.) Falleceo em Lisboa às

cinco horas, e meya da manhã da quarta

feira de Cinza 27 de Fevereiro de 1754,

quando contava oitenta e três annos, cinco

mezes, e dezafeis dias de idade. Jaz em
fepultura raza, como determinou no feu

Teílamento, em o Cruzeiro da Cafa profeíTa

dos Padres Jefuitas, aos quaes deixou entre

outros legados a fua livraria, fendo o mais

recommendavel o donativo da fua prata

avaliada em trinta mil cruzados para a

fabrica da Paroquia da Rainha Santa Ifabel,

fundação fua. Será eternamente a fua me-

moria faudofa às fuás ovelhas.

O IlluílriíTimo, e ExcellentiíTimo Marquez

do Lavradio, e feu Irmaõ o ExcellentiíTimo,

e ReverendiíTimo D. Thomaz de Almeida,

fobrinhos do Eminenti/rimo Senhor Patriarca

iníinuaraõ com repetidas inftancias ao Doutor

Filippe Maciel, Deputado do Tribunal da

Mefa da Confciencia, e Ordens, e da Sere-

niíTima Cafa de Bragança para que fizeíTe

o Epitáfio, que fe ha de gravar fobre a cam-

pa da fepultura, o qual he o feguinte, onde

fe admira competir a pureza da Latinidade

com a gravidade do eftylo:

D. O. M.
Sta Viator

Sepulchrum m tangito.

Híc jacet

E. R. D. D. Thomas S. R. E. Cardinalis de

Almeida

Vrimus Uljjfip. Patriarcha. Sacrificus

Maximus.

Kegis à fanãioribus conjiliis, ac olim ah

Jecretis.

Summus Kegni confiliarius

Epifcopus Eamecenjis; mox Portugalknjis

Ibique Senatús, e>* armorum Prafeãus.

Si de nobilitate quaris

Stema injpice;

Si de faãis

ex hoc dignitatum cumulo

(ò* annorum ferie conjicito.

Annos non numeravit

Vixit LXXXIII menjes V. dies XVL
Magnis virtutihus

iam longam fortuna indulgentiam meritus.

Ohiit anno MDCCLIV. III. Kal.

Mart.

Tunc mortalitatis memoriam

Ecclejia renovavit.

Efficax documentum.

Immani Atropo è vita recifus

Vir dignus immortalitate.

Solum habuit in pretio

QucB Deo dejlinaverat.

Omnia pauperibus,

Et EccleficB legavit.

Hoc majus.

Argentum omne faãum
D. Elifabetha

Ut in prodigentia virtutem exercerei,

Non poft mortem, in vita

una die donavit.

Inter fodales Jefu

Voluit quiefcere,

ut idem ejjet monumentum

amoris, <ò^ cinerum.

Dolent Príncipes,

Gemunt pauperes,

Eacrjmat Eufitania,

Maret Keligio.

Sola impietas exultarei

ni talem virum,

Qui prijiinam ejus audaciam

In vivis comprejferat,

In tumulo adhuc timeret.

Tu quoque viator

Si te pietas commovet

abi mcefius.

Patruo dejideratijfimo

Fila Fratris natu maximi

hoc in publico luãu

bene merentijfimi

pofuêre.

D. THOMAZ
pag. 741. col. I.)

Doutrina breve

praãica digna de

a perfuadirem a

BECKEMAN (Tom.

utilijfima, e fácil t.

Padres Confefforos

todos os que confeffi

em qualquer eflado, em cujo exercia]

mediante a graça de Dcos, huma alma pô,

em breve tempo naõ fó emendar todos os de.



L USITAN A. ijò

atidos, e erros da fua vida paffada, mas tamhem

adquirir altijfimos grãos de perfeição. Lis-

boa, por Valentim da Coíla Deslàndes,

1707, 8.

Mifcellanea de vários Juccejfos trágicos

Juccedidos em Roma, foi. M. S. Conferva-fe

na livraria dos Padres Theatinos defta Corte.

D. THOMAZ DE BEM (Tom. 3.

pag. 741. col. 2.) Académico da Acade-

mia Real da HiHoria Portugueza eleito

no anno de 1754.

Carta a hum Jeu Amigo acerca de huns

Monumentos Romanos defcubertos no Jitio das

Pedras Negras. Lisboa, por Miguel Rodri-

gues, 1755, 4.

Noticia previa da ColleçaÕ dos Concílios,

celebrados pela Igreja L,ujitana, e mais per-

tencentes em fuás Conquijias. Lisboa, por

Miguel Manefcal da Cofta, 1757, 4.

Sacra Concilia I^ufitana Ecclejia primiim

in ordinem digefia, <& dijfertationibus aliquot

illujlrata, foi. 3. M. S.

Fides Romana Sedis accufata, <& excufata

chronologico ordine. Dijfertatio Hijlorico-

-Theologico-Polemica adverfus ifiius calumniatores.

M. S.

Differtatio Critico-Theologico-Canonica adver-

fus Juniores Anti-figilliflas. M. S.

Sermões 2. Tom. 4. M. S.

Praãica com que congratulou a Academia

Real de efiar eleito feu Collega, recitada em

14 de Janeiro de 1753. M. S.

1"'
JimOi

Fr. THOMAZ DA SANTÍSSIMA
NDADE (Tom. 3. pag. 749. col. i.)

Efcudo Carmelitano fortifftmo, e riquif-

mo, ou o fagrado Efcapulario do Carmo
adornado de muitas, e varias virtudes, gra-

ças, e privilégios concedidos aos Confrades

de Nojfa Senhora do Carmo. Lisboa, por
Manoel Pedrofo Coimbra, 1747, 4.

Avifos Chriflãos, e religiofos 1. e z. Parte.

Eftava prompta efta obra com todas as

licenças para fe imprimir.

THOMASIA CAETANA DE SANTA
MARIA (Tom. 3. pag. 752. col. 2.)

Soneto gloffado à morte do Sereniffimo

Monarca D. Joaõ V. Sahio no Culto fú-
nebre a efte aíTumpto Colleç. 2. a pag. 48.

Lisboa, por Francifco Luiz Ameno 1750, 4.

Saudofas expreffões de hum reverente,

e obfequiofo ajfeão na fenfivel morte do Desem-

bargador L,uifi Borges de Carvalho. Lisboa,

por Pedro Ferreira, 1753, 4. Confia de

hum Soneto gloíTado.

Sentidas exprefsões de hum peito ma-

goado na morte do Eminentiffimo Senhor

D. Thoma^ de Almeida, Cardeal Patriarca

primeiro de Usboa, (ò'c. Lisboa, por Ber-

nardo António de Oliveira, 1754, 4.

Confta de hum Soneto gloíTado.

Ultimas exprefsões de Portugal na fenti-

dijfima morte da Augufliffima Rainha, e

Senhora D. Mariana de Aufiria. Lifboa,

por Manoel Alvares Solano, 1754, 4.

Confta de hum Soneto gloíTado.

Sor THOMASIA MARIA MICHAELA
DE LOUREIRO E LACERDA, natu-

ral da Cidade de Vifeu, e filha de Ma-
noel Cardofo de Loureiro Moreira, Ca-

pitão mór da mefma Cidade, e de fua

mulher D. Paula Marinha de Figueire-

do e Lacerda. ProfeíTou o monaftico

Inftituto do Príncipe dos Patriarcas S.

Bento no Convento de Jefus da fua

pátria a 15 de Outubro de 1731. Para

excitar nos corações dos fieis a devoção

para com o feu Santo Patriarca, efcreveo

Obfequio Benediãino para as Religiofos,

e mais Pejfoas devotas tributarem todos os

annos, ao gloriofifftmo, e fempre illuftriffimo

Príncipe dos Patriarcas S. Bento. Coimbra,

por Luiz Seco Ferreira, 175 1, 12.
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V

VASCO FERNANDES DE LU-
CENA (Tom. 3. pag. 772. col. i.)

Traduzio de Latim em Portu-

guez por ordem de ElRey D.

Joaõ IL a quem dedicou

Três Orações Latinas, com que Joaõ

Lofrido Deaõ de Vergi, e Referendá-

rio do Papa, fendo Examinador dos Con-

des de Flandes Filippe o Bom, e D. Ifa-

bel a ElRey de Portugal D. Aifonfo V.

o increpou feveramente da acçaõ deteftavel

da morte de feu fogro o Infante D. Pe-

dro acontecida nos campos da Alfarrobeira,

iníinuando-lhe mandaíTe fepultar o feu Real

Cadáver no magnifico Templo da Batalha,

onde defcanfavaõ as auguftas cinzas de feu

grande Pay D. Joaõ I. Sahiraõ eílas Orações

impreíTas no Tom. 6. das Provas da Hijl.

Geneal. da Caja Keal de Portugal, o. pag. 364.

Fr. VERÍSSIMO DOS MARTYRES
(Tom. 3. pag. 779. col. i.)

Direãorio Ecclejiajiico, que moftra as

Ceremonias, que fe hàò de fa^er nas ben-

ções das Cincas, Kamos, <ó>'c. Lisboa, por

Jofeph da Cofia Coimbra, 1755, 4.

Fr. VICENTE DE SANTO AN-
TÓNIO (Tom. 3. pag. 780. col. i.) Ef-

crevendo defte virtuofo Varaõ o Padre

Fr. António de Santa Maria no Marty-

rolog. da Venerável Maria Magdalena, diz

que fora o feu martyrio a 3 de Setem-

bro de 1639, ^ parece equivocação com
o que delle deixamos efcrito, que fora

no anno de 1632, como fe colhe da Chro-

nologia da fua vida efcrita por Fr. Jofeph

Sicardo Chrijiianidad dei Japon, a quem
citamos na Bibliotheca.

VICTORIANO CARLOS SEMEDO
FEIJÓ' E MADUREIRA, natural da

Villa de Chaves da Provinda Tranfmon-

tana, taõ nobre por nafcimento, como
inftruido nas letras humanas, e hiílo-

ria natural, e profana. Pela amifade que

profeíTava com o R. P. M. Fr. Jero-

nymo Bento Feijó, famofo Filólogo deíles

tempos, fahio com a feguinte apologia, que

intitulou

KeflexÕes criticas Johre as frivolas in-

concludentes, encontradas, e vaidojas ra;(Ões,

com que o R. P. M. Fr. Bernardino de

Santa K.ofa prejume impugnar no feu Thea-

tro do mundo vifivel alguns fjjiemas do paf-

mofo oráculo das /ciências o ingeniofiffimo,

incomparável, e Jempre invi£to Feijó. Naõ
tem lugar, nem anno da ImpreíTaõ, 4.
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ABrahaõ Coen Pimentel.

Abrahaõ Ferrar.

Abrahaõ Ferreira.

Abrahaõ da Fonfeca.

Abrahaõ Friíio.

Abrahaõ Gadelha.

Abrahaõ Gomes Silveira.

Abrahaõ Nehemias.

Abrahaõ Pereira.

Abrahaõ Pimentel.

Abrahaõ Sabá.

Abrahaõ Ufque.

f Achilles Eílaço.

Fr. Acurfio de S. Pedro.

Fr. Adeodato do Pombal.

Fr. Adeodato da Trindade.

D. Adriana Fagundes.

P. Adriaõ Pedro.

p. Affonfo I.

D. Affonfo IV.

t D. Aífonfo V.

t D. Aífonfo Cardeal.

t D. Affonfo, primeiro Marquez de Valença.

Affonfo de Albuquerque.

Affonfo de Albuquerque.

Affonfo de Albuquerque.
* Affonfo de Albuquerque.

Affonfo de Alcalá e Herrera.

Fr. Affonfo de Alfama.

Affonfo de Almeida.

Affonfo Alvares.

Affonfo Alvares Guerreiro.

Fr. Affonfo de Santo António.
Fr. Affonfo de Atouguia.

Affonfo de Barros.

* Fr. Affonfo de Benavides.
Affonfo Carneiro.

D. Affonfo de Caftello-Branco.

Fr. Aífonfo de Callilho.

P. Affonfo deCaftro.

D. Fr. Aífonfo Cavalleiro.

Aífonfo Cerveira.

* Fr. Affonfo de Coimbra.

* Fr. Affonfo da Conceição.

Affonfo Corrêa,

P. Aífonfo da Coíla.

Fr. Affonfo da Cruz.

Affonfo Eíleves.

Aífonfo de França.

Aífonfo Franco.

D. Affonfo Furtado de Mendoça.
* Affonfo Furtado de Mendoça.

Aífonfo Giraldes.

Aífonfo Gil da Fonfeca.

f Aífonfo Guerreiro.

Fr. Affonfo da Ilha.

f Affonfo Leaõ de Barbuda.

Aífonfo Lopes da Coíla.

Fr. Aífonfo do Louriçal.

Affonfo de Lucena.

Fr. Aífonfo da Madre de Deos Guerreiro.

D. Affonfo Manoel de Menezes.

* Affonfo Martins.

D. Aífonfo Mendes.

Aífonfo Mendes, ou Menezes.

Aífonfo de Miranda.

Fr. Aífonfo de Monroy.

Fr. Aífonfo de Moraes.

Aífonfo Nunes.

* Aífonfo Nunes.

* Affonfo Nunes de Caílro.

f Fr. Aífonfo de Palma.

Aífonfo Peres Pacheco.

* Aífonfo da Piedade.

D. Fr. Aífonfo Pires, ou Pedro.

D. Affonfo de Portugal.

D. Aífonfo de Portugal.
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AíFonfo de Portugal.

f Fr. AfFonfo dos Prazeres.

AfFonfo Rebello.

AíFonfo Ribeiro Pegado.

D. Affonfo Sanches.

AfFonfo Soeiro.

AíFonfo de Toar da Silveira.

AíFonfo de Torres.

AfFonfo do Valle.

AfFonfo de Valera.

D. AíFonfo de Vafconcellos e Menezes.

AíFonfo Vaz da Coíla.

f AfFonfo Villafanhe Giraldes e Pacheco.

Agoíbinha Barbofa da Silva.

* Agoítínho de Almeida Gato.

Fr. Agoftinho de Azevedo.

t Agoftinho Barbofa.

Fr. Agoftinho Bello.

Agoftinho de Bem Ferreira.

f Fr. Agoftinho de S. Boaventura.

* Fr. Agoftinho de Buarcos.

D. Fr. Agoftinho de Caftro.

Fr. Agoftinho da Conceição.

Fr. Agoftinho da Cofta.

Fr. Agoftinho da Cruz.

D. Agoftinho da Cruz.

t Agoftinho da Cunha Villas-Boas.

* Agoftinho Fernandes.

Agoftinho Ferreira.

Agoftinho Gavi de Mendoça.

Agoftinho Gomes Guimarães.

Fr. Agoftinho da Graça.

Agoftinho Lopes.

P. Agoftinho Lourenço.

t D. Agoftinho Manoel de Vafconcellos.

Fr. Agoftinho de Santa Maria.

Fr. Agoftinho de Santa Maria.

f Agoftinho de Medeiros.

t Fr. Agoftinho de Monte Alverne.

Agoftinho de Moura Peçanha.

Fr. Agoftinho Oforio.

Fr. Agoftinho dos Reys.

Fr. Agoftinho Ribeiro.

t D. Agoftinho do Rofario.

* Agoftinho de Sá Velofo.

Fr. Agoftinho da Trindade.

Agoftinho da Trindade.

Fr. Agoftinho da Trindade Seixas.

Fr. Agoftinho Velofo.

Fr. Agoftinho da Vitoria.

P. Ayres de Almeida.

* Ayres António da Silva,

t Ayres Barbofa.

P. Ayres Brandão.

Fr. Ayres Corrêa.

f Ayres da Cofta.

f Ayres Falcaõ Pereira.

Ayres Pinhel.

Ayres Sanches.

Ayres da Silva.

Ayres Telles de Menezes.

f Ayres Varella.

D. Alberto da AíFumpçaõ Frique.

f D. Alberto Caetano de Figueiredo.

Fr. Alberto de Faria.

* Alberto da Fonfeca Rebello.

D. Alberto de S. Gonçalo.

Fr. Alberto de S. Jofeph.

Fr. Alberto da Natividade.

D. Alberto da Silva.

Aleixo de Abreu.

f Fr. Aleixo de Santo António.

P. Aleixo António.

* P. Aleixo Coelho,

t Fr. Alexo Cotrim.

D. Aleixo de Menezes.

t D. Fr. Aleixo de Menezes.

Fr. Aleixo de Miranda Henriques.

Aleixo da Mota.

Aleixo Salgado Corrêa.

Aleixo de Siqueira.

Alexandre de Aguiar.

f Alexandre António de Lima.

f Alexandre Brandão.

* P. Alexandre Cabral.

* Alexandre Caetano Gomes.

Alexandre de Couto.

Fr. Alexandre da Cruz.

* Alexandre Dias Ramos.

Alexandre Ferreira.

Alexandre Ferreira de Almeida,

t Alexandre de Figueiroa.

P. Alexandre de Gufmaõ.

f Alexandre de Gufmaõ.
* Alexandre de Miranda de Villegas.

Alexandre de Moura.
* Alexandre Nunes Gameiro.

f Fr. Alexandre da Paixaõ.

Alexandre Pereira da Silva.

* Fr. Alexandre do Porto.
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Alexandre da Silva.

* Alexandre de Sotomayor Muito Nobre.

Alexandre de Soufa de Caftello-Brãnco.

Alexandre de Soufa Freire.

* Álvaro.

f D. Álvaro de Abranches e Noronha.

Álvaro AíFonfo de Almada.

Álvaro de Andrade,

f Álvaro Barreto.

Álvaro de Brito Peftana.

* Álvaro de Brito do Rego.

Fr. Álvaro de Caftello-Branco.

Fr. Álvaro Cavide.

D. Álvaro da Conceição.

Fr. Álvaro Cofme.

Álvaro do Couto de Vafconcellos.

* Álvaro de Craílo.

Álvaro Dia2.

Álvaro Efcobar Roubaõ.

Álvaro Fernandes.

* Álvaro Ferras Velho.

t Álvaro Ferreira de Vera.

f Álvaro da Fonfeca.

Álvaro Gomes.

Álvaro Gomes de Santa Maria.

Álvaro Gonçalves.

Álvaro Gonçalves de Cáceres.

Fr. Álvaro de Jefus.

* Álvaro Jofeph Serpa de Sotomayor.

Fr. Álvaro Leitaõ.

P. Álvaro Lobo.

Álvaro Lopes.

* Fr. Álvaro de Santa Maria.

Álvaro Martins.

Álvaro de Matos.

Álvaro de Moraes.

Álvaro Nunes,

t D. Fr. Álvaro Paes.

Álvaro Pereira de Caibro.

Álvaro Pimenta.

* Álvaro Pires de Caftro.

Álvaro Pires de Távora.

D. Álvaro de Portugal.

Álvaro Rebello.

Álvaro Sabino do Efpirito Santo.

Álvaro Semedo.

Álvaro da Silveira.

Álvaro Thomaz.
Fr. Álvaro da Torre.

Fr. Álvaro de Torres.

Álvaro Vahia.

t Álvaro Vaz.

B. Amadeo.

Fr. Amador de Santa Anna.
* Amador António de Soufa Bermudes.

D. Fr. Amador Arraes.

Fr. Amador da Conceição.

Amador Corrêa.

Amador da Coíla.

Amador Leal de Carvalho.

P. Amador Rebello.

Amador Rodrigues.

Amador Vieira,

f Amaro dos Anjos.

Fr. Amaro de Aregas.

* Fr. Amaro da Conceição.

Amaro da Fonfeca.

Amaro Moreira Camello.

Fr. Amaro de Peniche.

f Amaro de Reboredo.

Amaro da Rocha.

Amaro Telles Nahut.

* Amaro Vafques de Caílello-Branco Hen-

riques.

Amato Luíitano.

Fr. Ambroíio dos Anjos.

Fr. Ambroíio Bautiíb.

f Ambroíio Cardofo de Abreu.

Fr. Ambroíio da Conceição.

Fr. Ambroíio de Jefus.

* Ambroíio de Leaõ.

Ambroíio Machado de Abreu.

D. Ambrofio de Mello.

Ambroíio Nunes.

P. Ambrofio Pires.

t P. Anaílafio Duarte.

Anaílafio Gomes.

Fr. Anaílafio de Linhares.

* Anaílafio da Nóbrega.

* André AíFonfo Caílello.

André de Albuquerque Ribafria.

D. André de Almada.

André Aífonfo Peixoto.

André Alvares de Almada.

André António de Caílro.

f André de Avellar.

* André de Azevedo de Vafconcellos e Silva.

André Bayaõ.

f P. André de Barros,

f André Bernardes Ayres.



278 INDEX I.

P. André Cardofo.

P. André de Carvalho.

Pr. André de Cerqueira.

Fr. André de Chriílo.

André Coelho.

* Fr. André da Conceição.

* Fr. André da Conceição.

André Cordeiro.

André da Coíla.

André Cotrim.

D. André da Cruz.

D. Fr. André Dias.

* André Dias de Oliveira.

André Duarte de Vafconcellos.

André Eborenfe, ou Rodrigues.

* D. André da Encarnação.

André de Efcobar.

André Falcaõ de Refende.

f Fr. André de Faro.

P. André Fernandes.

P. André Fernandes.

* André Ferreira.

* André Foreiro.

t André Franco.

André Freire de Carvalho.

* André de Freitas.

P. André Gomes.
* P. André Gomes de Almada.

André Gonçalves.

André Gonçalves Teixeira.

André de Gouvea.

Fr. André de Guimarães.

* Fr. André de Jefus.

t Fr. André da Infua.

* D, André de S. JoaÕ.

André Leitaõ de Faria.

André Lopes.

t André Lourenço Ferreira.

P. André Luiz.

t D. Fr. André de S. Maria.

P. André Martins.

Fr. André da Natividade.

André Nunes.

André Nunes de Andrade.
* André Nunes de Caílro.

André Nunes da Silva.

P. André Palmeiro.

* André de Oliveira.

Fr. André de S. Paulo.

* André Pereira dos Reys.

* Fr. André da Piedade.

P. André Pinto Ramires.

André de Quadros.

Fr. André dos Reys.

t André de Refende.

Fr. André da Refurreiçaõ.

André Rodrigues de Matos.

André Ribeiro Coutinho,

t André Ribeiro Coutinho.

* André Rodrigues Caldeira.

Fr. André Sobrinho.

André de Soufa Diniz.

* André de Teive.

Fr. André de Santa Thereíâ.

Fr. André de Santo Thomaz.

Fr. André da Veiga.

André Velho da Fonfeca.

t D. Angela de Azevedo.

Fr. Angelo de S. Domigos.

t Fr. Angelo de Santa Maria.

Angelo Pacence.

D. Fr. Angelo Pereira.

P. Angelo dos Reys.

* Fr. Angelo dos Serafins.

* Angelo de Siqueira.

Anna da Fonfeca.

D. Anna de Lima.

* Fr. Aniceto de S. Francifco Xavier.

Anfelmo Caetano Munhós de Abreu.

* Fr. Anfelmo da Conceição.

Fr. Anfelmo Xuquer.
* Fr. Antaõ de Santo Elias,

t Fr. Antaõ de Faria.

Fr. Antaõ Galvaõ.

f Fr. Antaõ de Guimarães.

f Fr. Antaõ de Jefus.

Fr. Antaõ de Lisboa.

Antaõ de Mefquita.

f P. Antaõ de Proença.

Antaõ Zurita.

Sor Antónia Bautifta.

D. Antónia de S. Caetano.

Antónia de S. Domingos.

D. Antónia de Roxas.

Santo António.

D. António.

Meílre António.

f Meílre António.

António Eremita.

f António de Abreu.
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P. António de Abreu.

Fr. António de Abreu.

Fr. António de Santo Agoftinho.

* Fr. António de Santo Alberto.

Fr. António de Almada.

P. António de Almeida.

António de Almeida.

António de Almeida.

Fr. António de Almeida.

* António de Almeida de Caftello-Branco.

* António de Almeida de Caftello-Branco

Henriques.

D. António de Almeida Coutinho.

í\ntonio Alvares.

Fr. António Alvares.

*" António Alvares.

António Alvares de Carvalho.

D. António Alvares da Cunha.

^. António Alvares Ferreira.

António Alvares Soares.

"r. António de Santo Ambrofio.

\ António de Andrade.

f António de Andrade Rego.
' António André de Moraes.

|- Fr. António de Santo Angelo,

^"r. António dos Anjos.

^r. António dos Anjos.

[ Fr. António de Santa Anna.

^tonio da Anunciação.

T. António da Anunciação.

Fr. António da Anunciação.

D. António da Anunciação.

r. António de Aragaõ.

P. António de Araújo.

r. António de Araújo.

António de Araújo.

António de Araújo.

António de Araújo de Azevedo.
Fr. António dos Archanjos.

r. António dos Archanjos.

mtonio Arez Delicado.

Fr. António da AíTumpçaõ.
). António de Ataide.

^. António de Ataide.

>. António de Ataide.

-ntonio de Azevedo.

. António de Azevedo,

ntonio de Azevedo Sá.

r. António de Azurara,

r. António Baccllar.

P. António Bandeira.

António Bautifta Viçofo.

P. António Barbofa.

António Barbofa.

António Barbofa Bacellar.

Fr. António de Barcellos.

* António Barreto.

* António Barreto de Caftilho.

* P. António de Barros.

Fr. António de Beja.

Fr. António de Belem.

Fr. António de S. Bento.

Fr. António de S. Bento Camello.

* António Bento Figueira.

Fr. António de S. Bernardino.

f Fr. António de S. Bernardino.

António de S. Bernardo.

P. António de Betancurt.

* Fr. António de Betancurt.

António Blem.

António Bocarro.

f Fr. António de Braga.

Fr. António Brandão.

f D. Fr. António Brandão.

f Fr. António Bravo.

António de Brito Corrêa.

António Cabedo.

* António Cabral.

f Fr. António de S. Caetano.

* Fr. António Caetano.

f Fr. António Caetano de S. Boaventura,

f D. António Caetano de Soufa.

António Camello Peftana.

António Cardofo do Amaral.

António Cardofo de Carvalho.

* António Cardofo de Vafconcellos e Menezes.

António de S. Carlos.

* António Carlos de Caftro.

António Carneiro.

f P. António Carneiro.

António Carreira.

António Carreira.

f P. António Carvalho.

António Carvalho.

f António Carvalho da Cofta.

António Carvalho de Parada.

P. António de Caftello-Branco.

António de Caftilho.

* António de Caftro.

* António de Caftro.
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Fr. António de Cea.

f António Cerqueira Pinto.

* D. António das Chagas.

Fr. António das Chagas.

f V. Fr. António das Chagas.

* Fr. António das Chagas.

* Fr. António das Chagas.

Fr. António das Chagas.

Fr. António da Charneca,

f António de Chriílo.

t Fr. António de Santa Clara.

António Coelho.

* António Coelho.

António Coelho de Freitas.

António Coelho Gafco.

* António Coelho de Pina.

P. António Collaço.

V. Fr. António da Conceição.

V. António da Conceição.

V. Fr. António da Conceição.

Fr. António da Conceição.

* Fr. António da Conceição.

Fr. António da Conceição.

António Cordeiro.

P. António Cordeiro.

* Fr. António Corrêa.

* António Corrêa.

Fr. António Corrêa.

António Corrêa Baharem.

António Corrêa da Cofta.

f António Corrêa da Fonfeca e Andrade.

António Corrêa de Lemos.

António Corrêa de Sá.

António Corrêa de Soufa.

* António Cortez Bremeu.

P. António da Coíla.

António da Cofta.

* António da Cofta.

* P. António da Cofta.

António da Cofta Cordovil.

Fr. António Coutinho.

f Fr. António Coutinho.

P. António do Couto.

António do Couto.

f António do Couto de Caftello-Branco.

António de Crafto.

t Fr. António da Cruz.

António da Cruz.

f António da Cruz.

* António da Cunha.

António Delicado.

f António de Deos Campos.

António Dias Cardofo.

* António Dias Inchado.

Fr. António de S. Domingos.

Fr. António de S. Domingos.

António Duarte.

António Duarte de Vafconcellos.

António Duraõ.

Fr. António de Santo Elifeo.

P. António da Encarnação.

Fr. António da Encarnação.

Fr. António da Encarnação,

f Fr. António de Santa Engracia.

Fr. António de Santa Efcolaftica.

Fr. António de Efcobar.

Fr. António da Efperança.

D. Fr. António do Efpirito Santo,

f Fr. António do Efpirito Santo.

t António do Efpirito Santo Macabello.

D. Fr. António de Santo Eftevaõ.

Fr. António de Santo Eftevaõ.

f António Efteves.

Fr. António da Expeâaçaõ.

j" Fr. António da Expeâaçaõ.

f António Fagundes Jacome.

Fr. António da Falia.

P. António de Faria.

f António de Faria Barreiros.

Fr. António Feyo.

* António Feyo Cabral de Caftello-Brán<

f António Félix Mendes.

P. António Fernandes.

P. António Fernandes.

António Fernandes.

P. António Fernandes.

António Fernandes.

António Fernandes de Barros.

António Fernandes Franco,

f António Fernandes de Moura.

António Ferreira.

P. António Ferreira.

António Ferreira.

António Fialho Ferreira.

António Figueira Duraõ.

António de Figueiredo.

Fr. António da Fonfeca.

António da Fonfeca.

António da Fonfeca.

António da Fonfeca Oforio.
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Fr. António de S. Francifco.

António de S. Francifco.

* António Francifco.

António Francifco de Alcáçova.

f P. António Francifco Cardim.

* António Francifco Cirne.

* António Francifco da Cofta.

P. António Franco.

Fr. António Freire.

Fr. António Freire.

f Fr. António Freire.

P. António Freire.

António Freire de Andrade.

António de Freitas.

António Galvaõ.

António Galvaõ de Andrade.
* António Galvaõ Furtado,

t António da Gama.

t António Gil Preto.

D. António da Gloria.

António Gomes.

António Gomes.

'António Gomes.

'António Gomes.
P. António Gomes.
* António Gomes.
.* António Gomes Lourenço.

[ t António Gomes de Oliveira.

[António Gomes Sigarro.

António Gomes da Silva Leaõ.

António Gonçalves.

António Gonçalves de Novaes.

t António de Gouvea.
D. Fr. António de Gouvea.
P. António de Gouvea.
* António de Gouvea e Soufa.

t Fr. António da Graça.

Fr. António da Graça,

t Fr. António da Graça.

* D. Fr. António de Guadalupe.
Fr. António de S. Guilherme.

t António Henriques Gomes.
António Homem.
t António de S. Jeronymo JuíHniano.

Fr. António de Jesus.

Fr. António de Jefus.

* Fr. António de Jefus.

* Fr. António de Jefus.

António de Jefus Maria.

Fr. António dos Innocentcs.

Fr. António de S. Joaquim.
* António Joaõ de Frias.

Fr. António de S. Jorge.

António Jorge Machado.

Fr. António de S. Jofeph.

Fr. António de S. Jofeph.

António Jofeph Coelho.

* António Jofeph Guedes Pereira Valentão.

* António Jofeph de Mello,

f António Jofeph da Silva.

f António líidoro de Nóbrega.

António Lamim.
* António Leitaõ Homem,

f P. António Leite.

* António Leite.

P. António de Lemos.

António de Leaõ Pinello.

f D. António de Lima.

António de Lima Barros Pereira.

Fr. António de Lisboa.

António Lopes.

António Lopes.

António Lopes.

* António Lopes.

António Lopes Cabral.

António Lopes Caftello.

António Lopes da Fonfeca.

António Lopes Leitaõ.

António Lopes de Lima.

António Lopes da Veiga.

António Lourenço.

f António Luiz.

Fr. António de S. LuÍ2.

António Luiz Coutinho de Abreu.

António Luiz Ribeiro de Barros.

Fr. António da Luz.

P. António de Macedo.
* António de Macedo Neto e Mello.

* António Machado de Azevedo.
* António Machado Villasboas.

António Madeira.

António Madeira.

* Fr. António da Madre de Deos.

f Fr. António da Madre de Deos.

f Fr. António da Madre de Deos.

t Fr. António da Madre de Deos.

* Fr. António da Madre de Deos.

Fr. António de Madureira.

* António Magalhães de Menezes.

António de Magalhães Peixoto.
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António Maldonado.

António Maldonado de Ontiveros.

Fr. António de Santa Maria.

Fr. António de Santa Maria.

Fr. António de Santa Maria.

Fr. António de Santa Maria,

f Fr. António de Santa Maria.

Fr. António de Santa Maria.

* António de Santa Maria dos Anjos Melgaço.

António Mariz Girneiro.

f António de Mariz Faria.

António Marquez Lesbio.

António Martins.

António Martins.

* António Martins Pereira.

António Martins Portocarreiro.

António Martins Sodré.

* António de Santa Martha Lobo.

f D. António dos Martyres.

* D. António dos Martyres.

António Martorello.

D. António Mafcarenhas.

D. António Mafcarenhas.

* António de Matos Borges.

António de Matos Teixeira.

* António Meilaõ.

f António de Meira Peixoto.

* António de Mena Falcaõ.

António Mendes.

António Mendes.

António Mendes Arouca.

t António Mendes Caldeira.

António Mendes da Veiga.

f Fr. António de Mendoça.

D. António de Menezes.

D. António de Menezes.

António de Menezes.

António de Menezes.

António de Mefquita.

f António Mefquita de Oliveira.

António Meílre.

António Metello.

f Fr. António de S. Miguel.

* Fr. António de S. Miguel.

António Milheiro.

* António Millis de Macedo.

António de Miranda Henriques.

António Moniz.

António Moniz de Carvalho.

António Moniz da Rocha.

Fr. António Moniz da Silva.

* Fr. António de Monte Alverne.

Fr. António de Moraes.

P. António de Moraes.

* António Moreira,

f António Moreira Canello.

* António Moreira de Soufa.

P. António de Morim,

f António da Mota.
* António da Mota Falcaõ.

Fr. António de Moura.
* António de Moura Lobo da Cunha.

* António Mouraõ Tofcano.

António Nabo.
* Fr. António do Nacimento de PaíTos.

f Ff. António da Natividade.

Fr. António da Natividade.

Fr. António da Natividade.

* D. António da Natividade.

Fr. António da Natividade Mocambo.

António de Naxera.

f Fr. António das Neves

.

António Nogueira.

* António Nogueira Cabral.

D. António de Noronha.

Fr. António de Noíla Senhora,

f D. António de NoíTa Senhora do Carmo.

António Nunes.

António Nunes.

P. António Nunes.

* António Nunes.

t António Nunes da Veiga.

Fr. António Olano.

António de Oliveira.

António de Oliveira,

f António de Oliveira.

António de Oliveira Cadornega.

* Fr. António das Onze mil Virgens Ferreira.

* António Pacheco Falcaõ.

Fr. António de Pádua.

António Paes Ferras.

António Paes Viegas.

António de Paiva Godinho.

António de Paiva e Pona.

V. Fr. António de S. Pedro.

António Pedro Ribeiro.

* António Peixoto de Magalhães.

Fr. António da Penitencia.

Fr. António Peregrino.

António Pereira.
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António Pereira.

António Pereira.

António Pereira.

í'r. António Pereira.

António Pereira.

* P. António Pereira.

* P. António Pereira.

* António Pereira da Camará.

f António Pereira da Cunha Cardo te.

António Pereira da Fonfeca.

António Pereira de Lima.

f António Pereira Marramaque.

f António Pereira Rego.

António Pereira de Sampayo.

D. António Pereira da Silva.

António Peres.

António Peres.

P. António PeíToa.

Fr. António da Piedade.

Fr. António da Piedade,

c. António da Piedade.

iT. António da Piedade.

Fr. António da Piedade.

Lntonio Pimenta.

António Pimenta.

itonio Pimentel.

itonio de Pina.

itonio de Pina.

D. António Pinheiro.

itonio Pinheiro.

itonio de Pinho.

itonio Pinho da Cofta.

António de Pino.

António Pinto.

António Pinto.

António Pinto da Cunha,

t António Pinto da Fonfeca.

António Pinto Pereira.

P. António Pires.

António Pires Galante.

António Pires Gonge.

t António Pires da Silva.

Fr. António de Portalegre.

Fr. António do Porto.

* António Portocarreiro.

* Fr. António de Portugal.

António das Povoas.

Fr. António dos Prazeres.

Fr. António da Prefentaçáõ.

t António Preíles.

P. António de Proença.

Fr. António da Purificação.

* Fr. António da Purificação.

P. António de Quadros.

António Rebello.

António Ramires de Mello,

f Fr. António Rapofo.

António Rapofo.

António Rebello de Brito.

António Rebello Cerveira.

António Rebello Cerveira.

António Rebello da Fonfeca.

* P. António do Rego.

António Reinofo.

f Fr. António dos Reys.

f P. António dos Reys.

D. Fr. António da Refurreiçaõ.

Fr. António da Refurreiçaõ.

António da Refurreiçaõ Villela.

António Ribeiro.

Fr. António Ribeiro.

António Ribeiro Chiado.

António Ribeiro Raya.

* António Ribeiro Sanches.

P. António Rodrigues.

* António Rodrigues.

* António Rodrigues de Almada.

António Rodrigues Barreto.

António Rodrigues da Cofta.

* António Rodrigues Moufinho de Matos.

* António Rodrigues Pimentel.

António Rodrigues Portugal.

António Rodrigues da Silveira.

António Rodrigues Vilhalva.

Fr. António do Rofaiio.

Fr. António do Rofario.

Fr. António Roufado.

Fr. António Rozado.

f Fr. António de Sá.

f P. António de Sá.

f António de Sá.

Fr. António de Sá.

Fr. António de Sacavém.

Fr. António do Sacramento.

f Fr. António do Sacramento.

* Fr. António do Sacramento.

P. António de Saldanha.

António Salema.

f Fr. António de Sampayo.

f António Sanches de Noronha.
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Fr. António dos Santos.

Fr. António Segre.

Fr. António de Sena.

Fr. António de Serpa.

António Serraõ de Caftro.

Fr. António de Setúbal.

António dá Silva.

P. António da Silva.

António dá Silva.

António da Silva.

* António da Silva.

António da Silva Alvares.

António da Silva de Brito.

* António da Silva de Figueiredo.

António da Silva Pereira.

f António da Silva de Sampayo.

António da Silva e Soufa.

António da Silva Vieira.

Fr. António da Silveira.

* António da Silveira.

* Fr. António da Silveira.

* António Simões Ferreira.

Fr. António de Sinde.

António de Siqueira da Gama.

f Fr. António Soares.

Fr. António Soares.

f António Soares.

D. António Soares de Alarcão.

António Soares de Albergaria.

f António Soares de Faria.

f Fr. António Sobrinho.

António Sodré Pereira das Cuberteiras.

f D. Fr. António de Soufa.

P. António de Soufa.

Fr. António de Soufa.

P. António de Soufa.

António de Soufa de Macedo.

António de Soufa de Macedo e A2evedo.

António de Soufa de Noronha.

António de Soufa Tavares.

Fr. António Tavares.

António Tavares.

António Tavares de Távora.

t Fr. António Teixeira.

* António Teixeira.

f António Teixeira Chaves.

António Teixeira de Mendoçá.

f Fr. António Telles.

António Telles da Silva.

António Tenreiro.

Fr. António de Thomar.

Fr. António de Santo Thomaz.
* Fr. António de Santo Thomaz.
* António de Torres.

António Trancofo Corrêa.

Fr. António da Trindade.

Fr. António da Trindade.

Fr. António da Trindade.

f Fr. António da Trindade e Torre

António Vaena.

António do Valle de Moraes.

f António Vanguerve Cabral.

António de Varona.

Fr. António Varjaõ.

•j- António Vaz Cabaço.

António Vaz de Caftello-Branco.

António Vaz Duarte.

António Vaz de Soufa.

P. António de Vafconcellos.

António Váfques.

António Vafques de Chaves.

António da Veiga.

Fr. António Vel.

P. António Velez.

António Velez Caldeira.

P. António Velofo.

António Velofo de Lira.

António Velho de Góes.

* António Wever.

António de Viana.

f Fr. António de S. Vicente.

Fr. António de S. Vicente.

António Vieira.

f P. António Vieira.

t Fr. António Vieira.

António Viegas.

Fr. António Vigo.

António de Villasboas e Sampayo»^

Fr. António da ViQtaçaõ.

Fr. António da Viíitaçaõ.

Fr. António de Santa Urfula.

Fr. Aparício de Santo António.

t D. ApolUnarío de Almeida.

f Fr. Apollinario da Conceição.

Fr. Apollinario de Jefus.

S. Aprigio.

Arcádio de Andrade.

D. Archangela Jofefa de Soufa.

Sor Archangela Maria da Allumpçaõ.

Fr. Archangelo de Aragaõ.
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j- Fr. Arfenio da Afcenfaõ.

!
Fr. Arfenio da Paixaõ.

Fr. Arfenio de Voufella.

Afcenfo Lopes.

Afcenfo de Siqueira.

Athanegildo Celta.

Fr. Athanaíio da Encarnação,

f Fr. Athanaíio Sanches.

Santo Ato.

Avito.

Sor Auta da Madre de Deos.

B
BAlthafar de Amaral.

Balthafar dá Anunciação.

P. Balthafar Alvares.

^^Balthafar de Azeredo.

I^BFr. Balthafar de Barcellos.

P. Balthafar Barreira.

Fr. Balthafar de Bailo.

* Fr. Balthafar de Braga.

Balthafar Corrêa Pinto.

P. Balthafar da Coíla.

t P. Balthafar Dias.

Balthafar Dias.

Balthafar Dias.

Fr. Balthafar de S. Domingos.
P. Balthafar da Encarnação.

t Balthafar Eílaço.

P. Balthafar de Figueiredo.

P. Balthafar Gago.

Balthafar Gonçalves Lobato.

P. Balthafar Guedes.

Balthafar Henriques.

Fr. Balthafar de S. Joaõ.
D. Fr. Balthafar Limpo.
Fr. Balthafar Limpo.
* Balthafar Luiz.

* Balthafar Manoel de Chaves.

Balthafar Marinho.

t Fr. Balthafar Paes.

Fr. Bahhafar Pinto.

* Balthafar da Purificação.

Fr. Balthafar dos Reys.

* Balthafar Rodrigues Porto.

Balthafar Soeiro de Albergaria.

t Balthafar de Teive.

t P. Balthafar Telles.

Fr. Bartholomeu.

f Fr. Bartholomeu de Azevedo.

Bartholomeu Cacella do Valle.

* Bartholomeu de Caminha.

* Bartholomeu de Caftro Borges.

Bartholomeu de Faria.

Bartholomeu Fernandes.

Bartholomeu Ferraz de Andrade.

Fr. Bartholomeu Ferreira.

Bartholomeu Ferreira Lagarto.

Bartholomeu Filippe.

Bartholomeu Galvaõ.

Fr. Bartholomeu Guerreiro.

P. Bartholomeu Guerreiro. y.

Fr. Bartholomeu de Lisboa.

* Bartholomeu Lobo de Moura.

Bartholomeu Lourenço de Gufmaõ.

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres.

* Fr. Bartholomeu dos Martyres.

Fr. Bartholomeu Nobre.

Bartholomeu Pachaõ.

f Fr. Bartholomeu de Paiva.

P. Bartholomeu Pereira.

j" D. Fr. Bartholomeu do Pilar. ;[

V. P. Bartholomeu do Quental.

Bartholomeu Rodrigues Chorro.

f Bartholomeu Soares dá Fonfeca.

* Bartholomeu de Soufa Mexia.

f P. Bartholomeu de Vafconcellos.

Bartholomeu de Vafconcellos da Cunha.

Fr. Bartholomeu da Veiga.

* Bartholomeu Velho.

Bartholomeu Vieira.

Fr. Bafilio de Almeida,

f D. Bafilio de Faria.

Fr. Bafilio de S. Francifco.

D. Bafilio de Santa Maria,

f D. Bafilio da Silva.

Fr. Bautiíla de Alanquer.

Fr. Bautifta do Carvalhal.

* Bautiíla da Cofta.

P. Bautiíla Fragofo.

Fr. Bautiíla de Jefus.

* Bautiíla Pereira de Sampayo Mello da

Cunha Cardote.

f Bautiíla Rebello.

Belchior do Amaral.

Belchior de Andrade Leitaõ.

Fr. Belchior dos Anjos.

Fr. Belchior de Santa Anna.

f D. Belchior Belliago.
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Belchior Braz Frade.

D. Belchior Carneiro.

Belchior de Caílro Macedo.

Fr. Belchior da Conceição,

f Belchior Cornejo.

* Belchior do Crato dá Silveira de Aguiar

Moura.

Belchior Eftaço do Amaral.

Belchior Febos.

Belchior Fernandes Gato.

f Belchior Fernandes Soares.

P. Belchior de Figueiredo.

Belchior da Fonfeca de Almeida.

* Belchior Franco da Gama.

f Belchior da Graça.

Belchior da Graça.

Belchior Lopes de Soufa.

Belchior Loureiro.

Belchior de Moraes.

Belchior de Moraes de Mefquita.

j- P. Belchior Nunes Barreto.

•J-
Belchior da Piedade.

Belchior de Pina da Fonfeca.

Belchior do Rego de Andrade,

f Fr. Belchior dos Reys.

Fr. Belchior dos Reys.

Belchior da Silva.

Belchior de Teive.

* D. Bento de Santo Agoílinho.

Bento de Araújo Leal.

Fr. Bento da Afcenfaõ.

* Bento Barbofa de Brito.

Fr. Bento de S. Bernardo,

f Fr. Bento Caldeira.

Bento Cardofo Oforio.

Bento de Caílro.

* Bento Corrêa.

f Fr. Bento da Cruz.

Bento da Cruz.

* Fr. Bento da Cruz.

* Fr. Bento da Cunha.

Bento Fernandes.

P. Bento Fernandes.

* V. P. Bento Fernandes.

Bento Ferreira de Andrade.

Bento Gil.

Bento de Góes.

* Bento Gomes Coelho.

* Bento Jofeph Vinagre Ramos.

Fr. Bento de Lisboa.

* Bento Lobo da Gama.

Fr. Bento de S. Luiz.

Fr. Bento de Macedo.

P. Bento de Macedo.

Bento de Santa Maria.

* Bento Marques.

* Fr. Bento de Meirelles.

f Bento Morganti.

Fr. Bento de Mugem.
Bento Nunes Pegado.

Fr. Bento Paes.

P. Bento Pereira,

t P. Bento Pereira.

Bento Pinhel.

P. Bento Rodrigues,

f P. Bento de Siqueira,

f Bento Teixeira Feyo.

Bento Teixeira Pinto.

Fr. Bento de Santo Thomaz.

f Fr. Bento de Santo Thomaz.
* Bento Vaz.

* Bento da Vitoria.

D. Bernarda Ferreira de Lacerda.

* D. Bernardino dos Anjos.

t Fr. Bernardino de Santo António.

t D. Fr. Bernardino de Santo António

Fr. Bernardino de Santo António.

Fr. Bernardino de Santo António.

Fr. Bernardino de Aveiro.

f Bernardino Botelho de Oliveira.

* Fr. Bernardino de Caftello de Vide.

* Fr. Bernardino das Entradas.

Fr. Bernardino de Jefus.

Fr. Bernardino de Jefus, ou de Sena.

Bernardino Ribeiro.

* Fr. Bernardino de Santa Rofa.

Fr. Bernardino da Silva.

Bernardino Soares Oforio.

Fr. Bernardo de Alcobaça.

Bernardo de Almeida.

* D. Bernardo da Anunciação.

* Fr. Bernardo de Santo António.

D. Bernardo de Ataide.

f Fr. Bernardo de Braga.

t Fr. Bernardo de Braga, ou da Purificação.

f Fr. Bernardo de Brito.

Bernardo de Brito Botelho.

f Bernardo de Bulhões de Araújo.

* Bernardo da Caftanheira Rapofo.

Fr. Bernardo de Caílello-Branco.

4
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Bernardo de Chriílo.

Pr. Bernardo de Coimbra.

•j- Fr. Bernardo da Cofta.

Bernardo Figueira.

f Bernardo da Fonfeca.

f Bernardo da Fonfeca Saraiva.

Bernardo Gomes de Brito.

f Fr. Bernardo de S. Joaõ Evangeliíla.

* Bernardo Jofeph Lemos Caíleilo-Branco.

Bernardo Jofeph Peíloa de Caílro.

Fr. Bernardo da Madre de Deos.

* Fr. Bernardo de Santa Maria Rofa.

Bernardo de Meirelles Freire.

f Fr. Bernardo de S. Miguel.

* Fr. Bernardo de Noíía Senhora.

Bernardo Nogueira.

Bernardo Pereira.

* Bernardo Pereira de Berredo.

Bernardo Pereira da Silva.

1 Bernardo Pimenta de Avellar.

Bernardo de Pina e Mello.

* Fr. Bernardo Pinto de Azevedo.

Bernardo Pinto dos Santos.

* Bernardo Rodrigues.

Bernardo Rodrigues.

Bernardo da Silva Moura.

Fr. Bernardo Telles.

Bernardo Vieira Ravafco.

f Bibiano Pinto da Silva.

* Fr. Boaventura de Santo António.

Boaventura da Aílumpçaõ.
* Fr. Boaventura de Barcellos.

Fr. Boaventura das Chagas.

Fr. Boaventura das Chagas.

t Fr. Boaventura Machado,

t Boaventura Maciel Aranha.

Fr. Boaventura da Paixaõ.

* Fr. Boaventura da Purificação.

Bonifácio.

Fr. Bonifácio de Thomar.
Braz de Abreu.

* Braz de Abreu de Zuniga.

Fr. Braz de Alcântara.

* Braz de Almeida.

* P. Braz de Andrade.

D. Fr. Braz de Barros.

D. Braz de Caílro.

Fr. Braz da Cofta.

* Braz da Coíla de Mendoçá.
Fr. Braz do Efpirito Santo.

Braz da Franca.

Braz Freire de Pina.

Braz Garcia Mafcarenhas.

P. Braz Gomes.

f Braz Jofeph Rebello Leite.

Braz Luiz de Abreu.

Fr. Braz de Santa Maria.

Braz de Matos.

Braz Mendes da Barca.

Braz Nunes Manânas.

Braz Pereira de Miranda.

Braz Pinto.

Fr. Braz de Refende.

* Braz Ribeiro da Fonfeca.

Fr. Braz Soares.

P. Braz Viegas.

Brigida de Alarcão.

Brigida de Santo António.

Sor Brites do Efpirito Santo.

* D. Brites de Soufa e Mello.

C>
Aetano Alberto.

> Fr. Caetano de Albuquerque.

D. Caetano de Santo António.

D. Caetano Barbofa.

Fr. Caetano de Belém,

f Caetano de Brito de Figueiredo.

* Caetano Dias de Figueiredo,

t P. Caetano da Fonfeca.

D. Caetano de Gouvea.

f Fr. Caetano de S. Jofeph.

P. Caetano Jofeph.

* Caetano Jofeph de Figueiredo e Soufa.

Caetano Jofeph da Silva Sotomayor.

* Caetano Lopes Pereira.

Caetano Maldonado da Gama.
* Caetano Manoel Martins de Barros.

* Fr. Caetano do Pilar.

Fr. Caetano Roquete.

* Caetano de Soufa Brandão.

* Fr. Caetano do Vencimento.

Fr. Caetano Xavier.

* Carlos de Santo António.

Carlos Bivar de Aragaõ.

* Fr. Carlos de S. Boaventura.

* D. Carlos Coloma.

Carlos Ferreira.

* Carlos Folqman.
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Fr. Girlos de S. Francifco.

* D. Carlos de Jefus Maria.

* Fr. Carlos de Jesus Maria.

Fr. Carlos de Lisboa.

Fr. Carlos de Mello.

Fr. Carlos da Mota.

D. Carlos de Noronha.

D. Carlos de Noronha e Menezes.

D. Catharina Jofefa.

D. Catharina Duqueza de Bragança.

* D. Catharina de Calvos e Menezes.

Sor Catharina de Chriíto.

D. Catharina Damaíia Borges Teixeira.

Sor Catharina do Salvador.

Sor Cecilia do Efpirito Santo.

Sor Cecilia da Natividade.

f D. Celeílino Seguineau.

Fr. Chryfoílomo da Viíitaçaõ. ^
Fr. Chriílovaõ de Abrantes.

Chriftovaõ Alaõ de Moraes.

f D. Fr. Chriílovaõ de Almeida.

•j- Fr. Chriílovaõ de Almeida.

* Chriftovaõ de Almeida Albuquerque de

Gufmaõ.

f Fr. Chriftovaõ de Alvorninha.

Chiiíiovaõ de Andrade.

Chriftovaõ de Barros.

Fr. Chriftovaõ Carneiro.

Fr. Chriftovaõ Carvaõ.

Chriftovaõ da Cofta.

Fr. Chriftovaõ da Cruz.

Fr. Chriftovaõ de Évora.

Chriftovaõ Falcaõ.

Chriftovaõ Fernandes.

P. Chriftovaõ Ferreira.

Chriftovaõ Ferreira,

f Chriftovaõ Ferreira de Sampayo.

Fr. Chriftovaõ de Foyos.

D. Fr. Chriftovaõ da Fonfeca.

f P. Chriftovaõ da Fonfeca.

P. Chriftovaõ Freire.

Chriftovaõ Garcia Froes.

P. Chriftovaõ Gil.

Fr. Chriftovaõ Godinho.

P. Chriftovaõ de Gouvea.

Fr. Chriftovaõ de Jefus.

Fr. Chriftovaõ de Jefus Maria.

t Chriftovaõ Joaõ.

* D. Chriftovaõ de S. Joaõ.

D. Fr. Chriftovaõ de Lisboa.

Luz.

I

D. Fr. Chriftovaõ de Lisboa.

F. Chriftovaõ da Madre de Deos
j- Fr. Chriftovaõ de Santa Maria.

Chriftovaõ Martins.

P. Chriftovaõ de Matos.

Chriftovaõ de Mello.

* Fr. Chriftovaõ de Moncada.
•j- Fr. Chriftovaõ Oforio.

D. Chriftovaõ de Portugal.

* Chriftovaõ Rebello de Macedo.
* Fr. Chriftovaõ da Refurreiçaõ.

f Chriftovaõ Rodrigues Azinheiro.

Chriftovaõ Rodrigues de Oliveira.

Fr. Chriftovaõ do Rofario.

* Chriftovaõ de Sá Pereira.

Chriftovaõ Sardinha.

D. Fr. Chriftovaõ da Silveira,

f Fr. Chriftovaõ Soares.

•J-
Chriftovaõ Soares de Abreu.

Fr. Chriftovaõ de Santiago.

P. Chriftovaõ Valente.

* D. Chriftovaõ da Viíitaçaõ.

f Chriftovaõ Xavier da Silva Ganhoteiro.

Fr. Cypriano.

f Cypriano de Figueiredo e Vafconcellos.

f Fr. Cypriano de Mendoça.

t Cypriano de Pina Peftana.

Cypriano de Pina Peftana.

* Fr. Cypriano da Rocha.

* Cláudio Cefar.

* Cláudio Manoel da Cofta.

Fr. Clemente de Santo António,

f Fr. Clemente da Cruz.

Clemente FeUx.

Clemente Fernandes.

Clemente Francifco Xavier.

Clemente Lopes.

f Clemente Rodrigues Montanha,

f Clemente Rodrigues Montanha.
* D. Clemente da Silva.

Collegio de Coimbra da Companhia de Jefus;

Collegio de Évora da Companhia de Jefus,

Collegio de Lisboa da Companhia de Jefus

P. Conftantino Barreto.

D. Conftantino de Sá e Noronha.

Fr. Conftantino de S. Payo.

* P. Comelio Pacheco. '

Cofme Baena Ferreira.

Cofme Delgado.

Fr. Cofme do Efpirito Santo.
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Cofme Ferteira Debrum.

D. Cofme de Freitas.

Cofme da Guarda.

Cofme Lafetá.

P. Cofme de Magalhães.

Fr. Cofme da Prefentaçaõ.

Fr. Cofme de Torres.

Crifpim de Andrade.

f Fr. Crifpim de Oliveira.

Fr. Cuílodio de Arganil.

* Cuílodio Joaõ.

Fr. Cuílodio Lobo.

Fr. Cuílodio do Rofario.

D
ÍAõ Damafo.

Fr. Damafo da Prefentaçaõ.

Damafo Villela.

f Fr. Damiaõ.

Damiaõ.

Damiaõ de Aguiar.

* Damiaõ António de Lemos Faria e Caílro.

Fr. Damiaõ Botelho.

Fr. Damiaõ das Chagas.

D. Damiaõ da Coíla.

D. Damiaõ da Cruz.

Fr. Damiaõ Dias.

Fr. Damiaõ da Fonfeca.

Damiaõ de Góes.

Fr. Damiaõ de Soufa.

Damiaõ Vaz.

Fr. Daniel dos Anjos.

Daniel da Coíla.

Fr. Daniel dos Reys.

David Cohen de Lara.

David Jachia.

David Jachia.

David Jachia.

David Nunes Torres.

Fr. Defiderio de Lumiares.

D. Diniz.

Diogo Aifonfo.

Diogo AíFonfo.

t Diogo AíFonfo Mangaancha.

t Fr. Diogo de Almeida.
* Diogo Alvares.

Diogo Alvares Corrêa.

* Diogo Alvares Mouraõ.

t Fr. Diogo de Santa Anna.

19

Diogo de Andrade.

Diogo de Andrade Leitaõ.

D. Diogo da Anunciação Juíliniano.

P. Diogo Antunes.

f Fr. Diogo Aranha da Paixaõ.

P. Diogo de Areda.

P. Diogo de Areda.

Diogo de Azambuja.

f Diogo Barbofa Machado.

Diogo Barraíla.

Fr. Diogo de Barros.

f Fr. Diogo Bautiíla.

f Diogo Bernardes.

Diogo Borges.

f Diogo Borges Pacheco.

Diogo Botelho.

Diogo Botelho Pereira.

Diogo de Bragança.

Diogo Brandão.

f Diogo de Brito de Carvalho.

* Diogo Cardofo de Almeida,

f Diogo Cardofo Coelho.

f Fr. Diogo Carlos.

* Diogo Carreiro.

V. P. Diogo Carvalho..

Diogo Carvalho de Figueiredo.

Fr. Diogo da Caílanheirá.

Fr. Diogo de Caílello-Branco.

Fr. Diogo de Caílilho.

Diogo de Caílro.

f Diogo de Caílro.

* Diogo de Caílro do Rio.

Fr. Diogo Cefar.

Fr. Diogo das Chagas.

Fr. Diogo de Contreiras,

f Diogo Corrêa de Sá.

* Diogo da Coíla.

f Diogo da Coíla da Silveira,

f Diogo do Couto.

Diogo da Cruz.

P. Diogo Curado.

Diogo Dias.

* Diogo Dias Melgaz.

Diogo Dias de Vilhena.

Fr. Diogo Eílella.

Diogo Eíleves da Veiga e Nápoles»

Fr. Diogo de Faria.

Diogo Fernandes.

Fr. Diogo Fernandes.

•j- D. Diogo Fernandes de Almeida.
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Diogo Fernandes Ferreira.

Diogo Fernandes Franco.

Diogo Ferras,

f Diogo Ferreira de Figueiroa.

* Diogo Figueira.

Diogo Freire Pinheiro.

Fr. Diogo Gil.

Diogo Gomes Carneiro.

f Diogo Gomes de Figueiredo.

Diogo Gomes de Figueiredo.

Diogo de Gouvea.

f Diogo de Gouvea.

Diogo de Gouvea Barradas.

Diogo Guerreiro Camacho de Aboim.

Diogo Henriques Bafurto.

Diogo Henriques Villegas.

P. Diogo Jacome.

Fr. Diogo de Jefus.

* Diogo Joaõ de Serpa Brito e Noronha.

Fr. Diogo de S. Jofeph.

* Diogo Jofeph.

* Diogo Jofeph de Carvalho.

Diogo de Leaõ Pinello.

Fr, Diogo de Leiria.

Fr. Diogo de Lemos.

D. Diogo de Lima.

Fr. Diogo de Lisboa.

P. Diogo Lobato.

P. Diogo Lobo.

D. Diogo da Silveira.

Diogo Lopes.

P. Diogo Lopes.

D. Fr. Diogo Lopes de Andrade.

Diogo Lopes Crafto.

Diogo Lopes da Franca.

Diogo Lopes de Leaõ.

Diogo Lopes de Lisboa e Leaõ.

t Diogo Lopes Rebello.

Diogo Lopes de Santiago.

Diogo Lopes e Soufa.

Diogo Lopes de Ulhoa e Reboredo.

Diogo Luiz de Lima.

Diogo Manoel Abreu de Azevedo.

Diogo Manoel Ayres de Azevedo.

* Diogo de Madureira.

Diogo Manoel de Orta.

Fr. Diogo de Santa Maria.

Diogo Marques Salgueiro.

Diogo Martins da Veiga.

P. Diogo de Matos.

Fr. Diogo de Mello.

f Diogo de Mello Pereira.

Diogo de Mello de Sampayo.

Diogo Mendes.

Diogo Mendes Quintella.

f Diogo Mendes de Vafconcellos.

f Diogo de Mendoça Cortereal.

* Fr. Diogo de Menezes.

D. Diogo de Menezes.

D. Diogo de Menezes,

D. Diogo de Menezes,

Fr, Diogo de S, Miguel.

* Fr. Diogo de S. Miguel.

Diogo de Monroy e Vafconcellos.

Diogo Monteiro,

Diogo Monteiro.

P. Diogo Monteiro.

Fr. Diogo de Moraes.

Diogo Mouraõ.

Fr. Diogo das Neves.

Fr. Diogo de Noronha.

Diogo Nunes Figueira.

Diogo Novaes Pacheco.

Diogo Pacheco.

f Diogo de Paiva de Andrade.

f Diogo de Paiva de Andrade.

Diogo Pardo de Oforio.

Diogo Pereira.

Diogo Pereira.

* Diogo Pereira.

Diogo Pereira Sotomayor.

* D. Diogo Pinheiro.

* Diogo Pires.

Diogo Pires Cinza.

Fr. Diogo da Porciuncula.

t Diogo Rangel de Macedo,

P. Diogo Rebello.

f P. Diogo Ribeiro.

* Diogo Ribeiro Cirne.

* Diogo Ribeiro de Siqueira.

* Diogo da Rocha Paííos.

Diogo Rodrigues Falcaõ.

Diogo Rodrigues Zacoto.

Diogo de Rozales.

Fr. Diogo do Rofario.

f Diogo de Sá.

Fr. Diogo de Sande.

Fr. Diogo de Sande.

D. Diogo Seco.

Diogo Serraõ de Medeiros.
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D. Fr. Diogo da Silva.

f Diogo da Silva.

D. Diogo da Silva.

D. Diogo da Silva e Mendoça.

f P. Diogo Soares.

Diogo Sobrinho.

f P. Diogo do Soveral.

D. Diogo de Soufa.

Diogo de Soufa.

* Diogo de Soufa Ferras.

D. Fr. Diogo Soares de Santa Maria,

f Diogo de Teive.

* Fr. Diogo de Santiago.

* Fr. Diogo de Santo Thomaz.

Fr. Diogo de Torres.

* Fr. Diogo da Trindade.

Diogo Vaz Carrilho.

* Diogo Vaz Pafchoal.

* Diogo Velho.

Dionyfio.

Fr. Dionyíio dos Anjos.

Fr. Dionyíio dos Anjos.

f Dionyíio Bernardes de Moraes.

Fr. Dionyíio de S. Boaventura.

Fr. Dionyíio do Couto.

* Fr. Dionyfio de Deos. '

Fr. Dionyfio de Eílremoz.

Dionyfio Gomes PeíToa.

Dionyfio de Pina.

* Fr. Dionyfio Matofo.

t Domingos de Abrantes.

Domingos AíFonfo.

f P. Domingos Alvares.

t Domingos Antunes Portugal.

Domingos de Araújo.

D. Fr. Domingos Barata.

P. Domingos Barbofa.

P. Domingos Barbofa.

Fr. Domingos de S. Bernardino.
* Domingos Bueno.
* P. Domingos Carvalho.

Fr. Domingos da Conceição.

Fr. Domingos da Conceição.

Domingos da Cunha.
* Domingos Dias Seixas.

t Fr. Domingos do Efpirito Santo.

Domingos Fernandes.
* Domingos Fernandes.

Domingos Fernandes Freire.

* Domingos Ferreira da Silva.

Domingos Franco.

* Domingos Franco Quarefma.

Fr. Domingos Freire.

Domingos Garcia.

f Domingos Homem Leitaõ.

Fr. Domingos de Santo Ignacio.

P. Domingos Joaõ.

Fr. Domingos de S. Joaõ Bautiíla.

Fr. Domingos de S. Jofeph.

* Domingos Jofeph de Freitas de Sampayo.

* Domingos de Lima e Mello.

Domingos Lopes Coelho.

f Domingos Jofeph Miguel.

Domingos Maciel Prego.

Domingos Martins Reys.

f P. Domingos Nunes.

Domingos Nunes Pereira.

Fr. Domingos da Paz.

Domingos Pereira Bracamonte.

Fr. Domingos da Piedade.

Domingos do Porto.

P. Domingos Ramos.

Domingos Rodrigues.

Domingos Rodrigues Faya.

* Fr. Domingos do Rofario.

Fr. Domingos dos Santos.

* Fr. Domingos de Soufa.

Fr. Domingos Teixeira.

Fr. Domingos de Santo Thomaz.

Fr. Domingos de Santo Thomaz.

Fr. Domingos da Veiga.

Domingos Velho.

Fr. Donato de Vifeu.

Dorothea Engracia Tavarede de Almira.

f D. Duarte Rey.

f D. Duarte.

D. Duarte.

* Duarte de Abreu Vieira.

Duarte de Albuquerque Coelho.

Fr. Duarte Alvares.

Fr. Duarte de Araújo.

Duarte Barbofa.

Duarte de Barros.

Duarte Brandão.

Duarte de Brito.

Duarte Cabreira.

f Duarte Caldeira.

f Fr. Duarte da Conceição.

Duarte Corrêa.

Duarte Dias.
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Duarte Fernandes.

Duarte Galvaõ.

Duarte da Gama.

Duarte Gomes Solis.

Fr. Duarte de Lisboa.

Duarte Lobo.

Duarte Lopes.

f Duarte Lopes Rofa.

Duarte Madeira Arraes.

f Duarte de Mello de Noronha.

D. Duarte de Menezes.

Duarte de Moraes.

Fr. Duarte de Nazareth.

f Duarte Nunes de Leaõ.

Duarte Nunes da Silveira.

* P. Duarte de Oliveira.

Fr. Duarte Pacheco.

* Duarte Pacheco de Albuquerque.

Duarte Pacheco Pereira.

Duarte Pinhel.

Duarte de Refende.

f Duarte Ribeiro de Macedo.

Duarte Rodrigues da Rocha.

P. Duarte de Sande.

Duarte da Silva.

Duarte da Silva.

Duarte Simões.

FR. Edmundo de Aljubarrota.

Fr. Edmundo de Cos.

Fr. Edmundo de Montargil,

f Fr. Egidio de Gamboa.
* Fr. Egidio Joannis.

f Fr. Egidio da Prefentaçaõ.

Fr. Elias de Lemos.
* Fr. Elias da Piedade.

Eloy de Abreu.

Fr. Eloy Ferreira.

* Eloy de Sá Sotomayor.

Eftacio Carneiro de Lobaõ.

f Eftacio de Faria.

Fr. Eftacio da Trindade.

* P. Eftanislao Manco.

Eftella.

Eftevaõ.

* Eftevaõ de Alvim.

Fr. Eftevaõ de Santo Angelo.

Fr. Eftevaõ de Santa Anna.

INDEX I.

Fr. Eftevaõ Annes.

Fr. Eftevaõ Botelho.

Eftevaõ de Brito.

Fr. Eftevaõ de Buarcos.

P. Eftevaõ Cardeira.

P. Eftevaõ de Caftro.

Eftevaõ Cavalleiro.

P. Eftevaõ Coelho.

Fr. Eftevaõ de Coimbra.

Eftevaõ da Cofta.

f Fr. Eftevaõ de Chrifto.

P. Eftevaõ de Couto.

* P. Eftevaõ da Cruz.

* Eftevaõ Diniz Velho,

f P. Eftevaõ Fagundes.

Eftevaõ da Gama de Moura e Azevedo.

Fr. Eftevaõ Leitaõ.

Eftevaõ Lopes Morago.

D. Eftevaõ de Menezes.

Eftevaõ das Neves Cardeira.

Eftevaõ Nunes de Barros.

* Eftevaõ Pereira Penharanda.

Eftevaõ de Pina.

Eftevaõ Preto.

V. Fr. Eftevaõ da Purificado.

Eftevaõ Ribeiro.

f Eftevaõ Rodrigues de Caftro.

Eftevaõ Rodrigues de Toar.

Fr. Eftevaõ de Sampayo.

* Fr. Eftevaõ de Santarém.

Eftevaõ Soares de Mello.

D. Eftevaõ Soares da Silva.

* P. Eftevaõ Thomaz.

Eftevaõ de Villalobos.

Sor Eugenia dos Reys.

D. Eugénio do Cafal.

Eugénio Ferreira Roque.

Fr. Eufebio da Cella.

Fr. Eufebio de Santa Maria,

f Fr. Eufebio de Matos.

Fr. Eufebio de Sá.

Ezechiel de Caftro.

FAbiaõ da Mota.

Fabiaõ Pacheco,

f Fr. Fauftino da Graça.

Fr. Fauftino da Madre Deos.

Fr. Fauftino do Rego.
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I Fr. Fauftino de Santa Rofa.

Fr. Fauftino de Trancofo.

D. Feliciana de Milaõ.

Feliciano de Almeida.

Fr. Feliciano dos Anjos.

Fr. Feliciano Coelho.

* Feliciano da Cunha França.

* Fr. Feliciano de Mello.

Feliciano de Oliva e Soufa.

* Felicio Ximenes da Serra.

Félix de Azevedo da Cunha.

* Fr. Félix da Conceição.

Fr. Félix do Efpirito Santo.

Fr. Félix de Jefus.

j- Félix Jofeph da Cofl^.

Félix Jofeph da Soledade.

Félix Leal de Caftro.

Félix Machado da Silva Caftro e Vafconcellos.

Félix Machado de Mendoça Eça Caftro

e Vafconcellos.

Fr. Félix de Santa Rofa.

f Félix da Silva Freire,

f Félix Teixeira.

Félix Thomaz Corrêa.

D. Fernando.

D. Fernando.

D. Fernando.

Fernando.

Fr. Fernando de Abreu,

f Fernando de Abreu e Faria.

Fr. Fernando de Santo Agoftinho.

Fr. Fernando de Aguiar.

D. Fernando de Almeida.

P. Fernando de Almeida.

Fr. Fernando de Almeida.

Fr. Fernando de Almeida.

Fernando Alvares.

Fernando Alvares Brandão.

Fernando Alvares Cabral.

Fernando Alvares do Oriente.

Fernando Alvares de Paiva.

Fernando Alvares Seco.

Fr. Fernando Annes.

Fr. Fernando de Santo António.
* Fernando António da Cofta de Barbofa.

t Fernando António da Rofa.

Fernando Ayres de Mefa.

Fernando Bocarro.

Fr. Fernando Caldeira.

Fernando Cardofo.

Fernando Cardofo.

Fernando Cardofo.

f Fr. Fernando de Caftro.

D. Fernando de Caftro.

Fernando de Caftro e Mello.

Fernando Cerveira.

* Fernando Corrêa da Fonfeca e Andrade.

Fernando Corrêa de Lacerda.

f D. Fernando Corrêa de Lacerda.

D. Fernando Coutinho.

Fernando Duarte de Monterroyo.

Fr. Fernando da Encarnação.

Fr. Fernando de Efgueira.

Fernando da Fonfeca Chacon.

* D. Fernando Garcia.

Fernando de Góes Loureiro.

Fernando Gomes de Cabrera.

P. Fernando Guerreiro.

Fernando Homem de Figueiredo.

* Fr. Fernando de S. Jofeph.

Fernando Lopes.

Fernando Lopes da Caftanheira.

Fernando Lopes de Oliveira.

* Fernando Lopes da Silveira.

Fernando de Magalhães.

Fr. Fernando de Santa Maria.

Fr. Fernando Martins.

D. Fernando Martins Mafcarenhas.

D. Fernando Mafcarenhas.

Fernando da Mata.

Fernando de Mena.

Fernando de Mendanhe Metella.

Fernando Mendes.

Fernando Mendes Pinto.

D. Fernando de Menezes.

D. Fernando de Menezes.

D. Fernando de Menezes.

Fernando Mergulhão.

Fernando de Mefquita Pimentel Barba.

D. Fernando de Noronha.

f Fernando de Novaes.

Fernando Nunes.

f Fernando de Oliveira.

Fernando Oforio.

Fernando Pacheco.

Fernando Paes.

Fr. Fernando de PaíTos.

Fernando de Pedrofo e Menezes.

f Fernando Pereira de Brito.

Fernando Peres, ou Pires.
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f P. Fernando Peres.

F^ernando Peres de Soufa.

f Fernando de Pina.

f Fernando de Pina Marecos.

P. Fernando Pires.

j- Fernando Pires Mouraõ.

Fernando de Queirós.

P. Fernando Rebello.

Fr. Fernando Rodrigues.

Fernando Rodrigues Cardofo.

Fernando Rodrigues Lobo Soropitá.

Fr. Fernando de Santarém.

f Fernando da Silveira.

Fernando Soares Homem.
Fr. Fernando Soeiro.

f Fernando Solis da Fonfeca.

Fr. Fernando da Soledade.

Fernando de Soufa.

* Fernando de Souto.

D. Fr. Fernando de Távora.

D. Fernando Telles de Faro.

Fernando Telles de Menezes.

Fernando Telles da Silva.

Fernando Tudella de Caftilho.

D. Fernando de Vafconcellos e Menezes.

Fernando Vaz Dourado.

f Fernando Ximenes de Aragaõ.

D. Filippa Borges Barreto.

D. Filippa de Lencaílre.

Filippa Nunes.

t Sor Filipa de Santiago.

Fr. Filippe de Abreu.

Fr. Filippe Aífonfo.

Fr. Filippe de Alguim.
'•' Filippe Benicio.

Filippe de Brito Nicote.

Filippe Botelho.

t Fr. Filippe das Chagas.

Fr. Filippe da Conceição.

t Fr. Filippe da Conceição.

Filippe da Cruz.

Fr. Filippe Dias.

* Fr. Filippe de Jefus Maria.

f Filippe Jofeph da Gama.

Fr. Filippe da Luz.

Filippe Maciel.

Fr. Filippe da Madre de Deos.

Filippe de Magalhães.

Filippe Montalto.

Fr. Filippe Moreira.

P. Filippe Neri.

f Filippe de Oliveira.

Fr. Filippe da Purificação,

f Fr. Filippe dos Remédios.

t D. Fr. Filippe da Rocha.

* Filippe Rodrigues de OUveira.

f Fr. Filippe de Santa Terefa.

* Fr. Filippe da Silva.

* P. Filippe Tavares.

Flávio Jacobo.

f Fortunato Lopes de Oliveira.

D. Fradique da Camará e Toledo,

f Fr. Fradique Efpinola.

* D. Francifca de Campos Coelho,

f Sor Francifca da Columna.

Sor Francifca da Conceição.

Sor Francifca Jofefa de Noronha.
* D. Francifca Jofefa de Soufa.

Francifco de Abreu.

Francifco de Abreu.

Francifco de Abreu Godinho.

Francifco de Abreu Homem.
Francifco Aífonfo de Chaves e Mello.

Fr. Francifco de S. Agoftinho Macedo.

Francifco Alcaforado.

Fr. Francifco de Alcobaça.

D. Francifco de Almeida.

Francifco de Almeida.

* Fr. Francifco de Almeida,

f D. Francifco de Almeida.

P. Francifco de Almeida.

Francifco de Almeida Cabral.

f Francifco de Almeida Jordaõ.

Francifco Alvares.

Francifco Alvares Moreira.

* Francifco Alvares Vidorio.

P. Francifco do Amaral.

Fr. Francifco de Santo Ambrofio.

Francifco de Andrade.

Francifco de Andrade Leitaõ.

Fr. Francifco dos Anjos.

* Francifco dos Anjos.

P. Francifco António.

Fr. Francifco de Santo António.

* Fr. Francifco de Santo António.

* Fr. Francifco António de S. Jofeph.

* Francifco António Xavier de Almeida

P. Francifco Ayres.

Fr. Francifco da Anunciação.

Fr. Francifco da Anunciação.

I
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Fr. Francifco de Aracaeli.

P. Francifco Aranha.

P. Francifco de Araújo.

Francifco de Araújo.

D. Fr. Francifco de Araújo.

Francifco Braz Lobo de Lacerda.

Fr. Francifco de Affis.

Francifco de Ataíde Sotomayor.

D. Francifco de Avellar.

P. Francifco do Avellar.

f Fr. Francifco Auguílo.

Fr. Francifco de Azevedo.

Fr. Francifco de Azevedo.

Fr. Francifco Bautiíla.

Fr. Francifco Bautiíla.

* Fr. Francifco Barca.

Francifco Barca.

Fr. Francifco de Barcellos.

P. Francifco Barreto.

D. Francifco Barreto.

Francifco Barreto Froes.

f Francifco de S. Bernardo.

D. Francifco de Borja.

f Francifco Botelho de Moraes.

t Francifco Botelho de Moraes e Vafcon-

cellos.

D. Francifco de Bragança.

t Fr. Francifco Brandão.

t Fr. Francifco Brandão.

Francifco de Brito.

Fr. Francifco de Brito.

Fr. Francifco de Brito.

Francifco de Brito CaíTaõ.

Francifco de Brito Freire.

Francifco de Brito Freire.

P. Francifco Cabral.

t P. Francifco Caeiro.

* Francifco de Caldas Pereira e Caílro.

Fr. Francifco Caldeira.

Francifco Cardofo.

P. Francifco Cardofo.

Francifco Cardofo Madureira.
* Francifco Carneiro de Figueiroa.

Francifco de Carvalhal e Vafconcellos.

Fr. Francifco Carreira.

Fr. Francifco de Carvalho.

Fr. Francifco Carreiro.

D. Francifco de Caílello-Branco.

Fr. Francifco de Caílello de Vide.
D. Francifco de Caílro.

Francifco de Caílro.

Francifco de Caílro.

Francifco de Caílro.

f P. Francifco das Chagas.

* Fr. Francifco das Chagas,

f Fr. Francifco de Chriílo.

Fr. Francifco de Santa Clara.

Francifco Coelho.

Francifco Coelho de Carvalho.

* Francifco Coelho Mendes.

D. Fr. Francifco da Conceição.

Fr. Francifco da Conceição.

* Fr. Francifco da Conceição.

* Francifco Corrêa.

Francifco Corrêa do Amaral Caílello-Branco,

Francifco Corrêa de Araújo.

D. Francifco da Cofta.

P. Francifco da Coíla.

Francifco da Cofia.

* Francifco da Coíla.

Francifco da Coíla Pereira.

Francifco da Coíla e Silva.

D. Francifco Coutinho.

f Fr. Francifco da Cruz.

P. Francifco dá Cruz.

Francifco da Cunha.

Fr. Francifco da Cunha.

t Fr. Francifco de S. Diogo.

Francifco Dionyíio de Almeida da Silva e

Oliveira.

Fr. Francifco da Encarnação.

Fr. Francifco de Efcobar.

Francifco de Efpinofa.

Fr. Francifco do Efpirito Santo.

Francifco Faleiro.

Francifco de Faria Corrêa.

* Francifco Fernandes.

Francifco Fernandes Fialho.

Francifco Fernandes Galvaõ.

Francifco Fernandes Prata.

Francifco Ferraõ de Caílello-Branco.

P. Francifco Ferreira.

* Francifco de Figueiredo da Gama Lobo.

t P. Francifco da Fonfeca.

Francifco da Fonfeca Henriques.

* Francifco da Fonfeca e Figueiroa.

Francifco de Fontes.

f Fr. Francifco Foreiro.

f Fr. Francifco de Foyos.

Francifco de França da Coíla.
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Francifco Franco.

Francifco Frazaõ.

Fr. Francifco Freire.

P. Francifco Freire.

Francifco Freire de Faria.

Francifco Freire Serraõ.

* Francifco Freire da Silva.

P. Francifco Furtado.

Francifco Furtado de Mendoça.

Francifco Galvaõ de Mendanha.

D. Francifco da Gama.

Francifco Garcia.

D. Francifco Garcia.

Francifco Gil.

Francifco Giraldes.

P. Francifco Gomes.

Francifco Gomes Barbofa.

f Francifco Gomes da Coíla.

f Francifco Gomes de Siqueira.

Fr. Francifco Gonçalves.

P. Francifco de Gouvea.

Francifco Guerreiro,

Francifco Guilherme Kafmac.

P. Francifco Henriques.

P. Francifco Henriques.

Francifco Henriques.

Fr. Francifco Henriques.

Francifco Homem.
Francifco Homem de Abreu.

Francifco Jacome.

Francifco Janerea da Mata.

Fr. Francifco de S. Jeronymo.
* Fr. Francifco de S. Jeronymo.

Fr. Francifco de Jefus.

Francifco de Jefus Maria Jofeph.

f Fr. Francifco de Jefus Maria Sarmento.

* D. Francifco Innocencio de Soufa Cou-

tinho.

* Fr. Francifco de S. Joaõ Marcos.

* Francifco Jorge.

Francifco Jofeph da Camará e Vafconcellos.

* D. Francifco Jofeph Coutinho,

t Francifco Jofeph Freire.

j- Francifco Jofeph Sarmento.

Francifco Jofeph Ignacio de Vafconcellos.

Francifco Jofeph Monteiro Nayo.

Francifco Jofeph de Torres.

D. Francifco Laines.

Francifco Leite.

P. Francifco Leitaõ.

Francifco Leitaõ Ferreira.

Francifco Leitaõ da Silva.

Francifco de Lemos.

D. Fr. Francifco de Lima.

Fr. Francifco de Lisboa.

P. Francifco Lopes.

Francifco Lopes.

Francifco Lopes.

P. Francifco Lopes.

Francifco Lopes Henriques.

Francifco Lopes Pereira.

Francifco Lopes Peftana.

Francifco Lopes Ribeiro.

Francifco Lopes Sueiro. -W
* Francifco Lourenço Magro.

Francifco Luiz.

Francifco Luiz.

f Fr. Francifco de S. Luiz. ••

* Francifco Luiz Ameno. '

f Francifco Luiz da Coíla.

Francifco Luiz de Vafconcellos.

Francifco de Macedo.

f Fr. Francifco de Macedo.
* Francifco de Macedo de Pina Patalim.

f Fr. Francifco Machado.

P. Francifco Machado.

P. Francifco Machado.

Fr. Francifco da Madre de Deos.

Fr. Francifco da Madre de Deos.

* Fr. Francifco da Madre de Deos.

P. Francifco da Maya.

f Francifco Manoel de Brito Mafcarenhas.

D. Francifco Manoel de Mello.

D. Francifco Manoel de Mello.

f P. Francifco de Santa Maria.

Fr. Francifco de Santa Maria.

Fr. Francifco de Santa Maria.

Francifco Maria Bonanti.

Francifco Martins.

* Francifco Martins.

Francifco Martins Coutinho.

Francifco Martins de Siqueira.

* Francifco Martins Velho de Mefquit

e Brito.

D. Fr. Francifco dos Martyres.

D. Francifco Mafcarenhas.

P. Francifco de Matos.

Francifco de Matos de Sá.

Fr. Francifco de Melgaço.

D. Francifco de Mello.
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D. Francifco de Mello.

D. Francifco de Mello.

D. Francifco de Mello,

f Fr. Francifco de Mello.

Francifco de Mello e Caftro.

Francifco de Mello e Torres.

D. Francifco de Mendanha.

Francifco Mendes de Vafconcellos.

P. Francifco de Mendoça.

Fr. Francifco de Menezes.

D. Francifco de Menezes.

f Francifco de Mefquita.

Fr. Francifco Mexia.

Francifco Millis de Macedo.

Francifco de Miranda Henriques.

Fr. Francifco de Monte Alverne.

Francifco de Moraes.

'rancifco Moraes Durante.

'rancifco de Moraes Sardinha.

'rancifco Morato Roma.

Francifco de Moura.

:'r. Francifco da Natividade.

Fr. Francifco da Natividade.

^r. Francifco da Natividade.

'r. Francifco da Natividade.

'r. Francifco Negraõ.

'rancifco Nogueira Lima e Sampayo.

'r. Francifco de NoíTa Senhora.

Fr. Francifco de NoíTa Senhora do Rofario.

Francifco Nunes de Ávila.

Francifco de Olanda.

Francifco de Oliveira.

* Fr. Francifco de Oliveira.

Fr. Francifco de Orta.

Francifco Oforio.

t Francifco Paes Ferreira e França.

Fr. Francifco da Paixaõ.

Francifco Pedro de Vidal de Carvalho.

P. Francifco Pedrofo.

* Fr. Francifco de Penamacor Barbarica.

Francifco Pereira.

P. Francifco Pereira.

t D. Fr. Francifco Pereira.

Francifco Pereira Peftana.

Francifco Pereira da Silva.

Fr. Francifco da Piedade Maciel.

Francifco Pimentel.

P. Francifco de Pina.

P. Francifco de Pina.

t Francifco de Pina e de Mello.

P. Francifco Pinheiro.

Fr. Francifco de Pinhel.

Francifco Pinto Pacheco.

Francifco Pinto da Veiga.

P. Francifco Pires.

Fr. Francifco da Porta do Ceo.

Fr. Francifco do Porto.

D. Francifco de Portugal.

D. Francifco de Portugal.

D. Francifco de Portugal.

f D. Francifco de Portugal.

Fr. Francifco da Prefentaçaõ.

f Fr. Francifco da Prefentaçaõ.

f Francifco da Prefentaçaõ Sales.

* D. Fr. Francifco da Purificação.

* Francifco de Queirós Pereira.

P. Francifco Rangel.

* Francifco Raimundo de Moraes Pereira.

Francifco Rebello de Azevedo.
* Francifco Rebello Freire.

Francifco Rebello Homem.

f D. Francifco Rebello de Lima.

Francifco do Rego.

P. Francifco dos Reys.

Fr. Francifco dos Reys.

Fr. Francifco Ribeiro.

P. Francifco Ribeiro.

Fr. Francifco da Rocha.

P. Francifco Rodrigues.

P. Francifco Rodrigues.

f Francifco Rodrigues Caífaõ.

Francifco Rodrigues de Carvalho.

f Francifco Rodrigues Cheirofo.

f Francifco Rodrigues Lobo.

Francifco Rodrigues da Silveira.

D. Francifco Rolim de Moura.
* Fr. Francifco da Rofa.

Fr. Francifco de Santa Rofa.

f D. Fr. Francifco de Santa Rofa de Viterbo.

Fr. Francifco do Rofario.

D. Francifco do Rofario.

f Fr. Francifco do Rofario.

Francifco de Sá.

Francifco de Sá e Menezes.

Francifco de Sá e Menezes.

Francifco de Sá e Miranda.

P. Francifco Salgueiro.

Fr. Francifco do Salvador.

Fr. Francifco Sanches.

Francifco Sanches.
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Francifco Sanches de CalHlho.

P. Francifco de Sande.

Fr. Francifco do SantiíTimo Sacramento.

Fr. Francifco dos Santos.

Francifco dos Santos.

Francifco Saraiva.

Francifco Samiva de Soufa.

Francifco de Serqueira.

Fr. Francifco da Silva.

f Francifco da Silva.

Francifco da Silveira.

* Francifco Soares.

P. Francifco Soares.

Francifco Soares Feyo.

Francifco Soares Tofcano.

D. Fr. Francifco Soares de Villegas.

Francifco de Soufa.

Francifco de Soufa.

Francifco de Soufa.

Fr. Francifco de Soufa.

D. Francifco de Soufa.

P. Francifco de Soufa.

D. Francifco de Soufa.

f Francifco de Soufa de Almada.

Francifco de Soufa de Caílro.

Francifco de Soufa Coutinho.

Francifco de Soufa Cerqueira.

Francifco de Soufa da Silva Alcaforado Rebello.

Francifco de Soufa Tavares.

Francifco Tavares Pacheco.

Fr. Francifco de Santa Terefa.

Francifco de Santa Terefa.

Fr. Francifco de Santa Terefa Pombo.

Fr. Francifco de Santa Terefa Xavier.

f Francifco de Santo Thomaz.
* Fr. Francifco de Santo Thomaz.

Francifco Teixeira.

Francifco Teixeira Chaves.

Fr. Francifco de S. Tiago.

Fr. Francifco de S. Tiago.

Francifco de Torres.

Fr. Francifco Travaílos.

Francifco Trigueiros Góes.

D. Francifco da Trindade.

Fr. Francifco da Trindade.

Fr. Francifco da Trindade,

f Francifco Vahia Teixeira.

Francifco Valafco de Gouvea.

f Francifco Valladolid.

P. Francifco do Valle.

P. Francifco Valente.

Fr. Francifco Valeíio.

Francifco Vanegas.

Francifco de Vafconcellos Coutinho.

Francifco Vaz.

f Francifco Vaz de Almada.

Francifco Vaz Tagarro.

f P. Francifco Velho.

P. Francifco da Veiga.

Fr. Francifco da Veiga.

P. Francifco Vieira.

f Fr. Francifco Vieira.

Francifco Vieira Pinto.

* Fr. Francifco de Villaviçofa.

* Fr. Francifco dá Viíitaçaõ MaíTarellos.

P. Francifco Xavier.

Francifco Xavier.

f Fr. Francifco Xavier.

Francifco Xavier.

* D. Francifco Xavier de S. Bento.

* Francifco Xavier da Conceição.

Francifco Xavier Leitaõ.

* Fr. Francifco Xavier de Lemos.

D. Francifco Xavier Mafcarenhas.

f D. Francifco Xavier de Menezes.

Francifco Xavier de Oliveira.

Francifco Xavier Pinto de Magalhães,

f D. Francifco Xavier do Rego.

Fr. Francifco Xavier da Rocha.

Francifco Xavier da Rua.

Francifco Xavier dos Santos da Fonfeca.

f Fr. Francifco Xavier dos Serafins Pitarra.

f Francifco Xavier da Serra Craesbeeck.

f Francifco Xavier da Silva.

* Francifco Xavier da Silva.

Francifco Xavier da Silveira Bellaguarda.

t Francifco Xavier Teixeira de Mendoça.

f Fr. Francifco Xavier de Santa Terefa.

Franconiano Adaõ Contim Favorino.

D. Fruéhiofo de S. Joaõ.

Fr. Fruéhiofo da Madre de Deos.

Fr. Fru6hiofo Pereira.

Fr. Fulgencio Botelho. >

Fulgencio Freire.
*

Fr. Fulgencio Leitaõ.

D Om Fr. Gabriel de Almeida.

Gabriel de Almeida de Vafconcellos.
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f D. Gabriel da Anunciação.

It. Gabriel da Anunciação.

(labriel Antunes.

Ir. Gabriel da Ave Maria.

f Gabriel da Cofta.

Gabriel da Coíla.

Fr. Gabriel Coutinho.

Gabriel de Faria.

Cíabriel da Fonfeca.

It. Gabriel da Gloria.

Gabriel Gomes.
* Fr. Gabriel da Guerra Barata.

Fr. Gabriel de Jefus.

P. Gabriel de Magalhães.

f D. Gabriel de Santa Maria.

P. Gabriel de Matos.

Fr. Gabriel Paes.

f Gabriel Pereira de Caibro.

Fr. Gabriel da Purificação.

Gabriel Rebello.

Gabriel Soares de Soufa.

Gabriel de Soufa Brito.

Galeote Pereira.

D. Garcia dos Anjos.

Garcia Lopes.

D. Garcia de Menezes.

Garcia de Orta.

f Garcia de Refende.

Garcia Soares Sotomayor.

Fr. Gafpar.

P. Gafpar Aifonfo.

Gafpar Alvares de Loufada Machado.

Gafpar Alvares Veiga.

P. Gafpar de Amaral.

Fr. Gafpar de Amorim.
Gafpar dos Anjos.

Fr. Gafpar de Anfã.

Gafpar António.

Gafpar de Santo António.

Fr. Gafpar da Afcenfaõ.

Gafpar Barreiros.

Fr. Gafpar Barreto.

Gafpar de Barros Velho.

Fr. Gafpar de S. Bernardino.

Fr. Gafpar Brandão.
* Gafpar Caldeira de Heredia.

Fr. Gafpar Campello.

t P- Gafpar Cardofo.

Gafpar Cardofo de Siqueira.

t Gafpar de Carvalho.

D. Fr. Gafpar do Cafal.

P. Gafpar de Caftro.

f Gafpar de Chaves Sentido.

Gafpar Clemente Botelho.

P. Gafpar Coelho.

Gafpar Coelho.

Gáfpár Coelho Aranha.

Fr. Gafpar da Conceição.

f Gafpar Corrêa.

f P. Gafpar Corrêa.

Gafpar da Colla.

Gafpar da Cofta de Ataide.

Fr. Gafpar Cota.

Fr. Gafpar da Cruz.

D. Gafpar da Cruz.

P. Gafpar Dias.

Gafpar Dias Cardofo.

Gafpar Dias Ferreira.

D. Gafpar da Encarnação.

Gafpar Eílaço.

P. Gafpar Eftevaõ.

Gafpar de Faria Severim.

P. Gafpar Fernandes.

Gafpar Fernandes Telles.

Gafpar Ferreira.

P. Gafpar Ferreira.

Gafpar Ferreira Reimaõ.

Gafpar Fruduofo.

Gafpar Gil Severim.

P. Gafpar Gomes.

Gafpar Gomes Lobo.

P. Gafpar Gonçalves.

Fr. Gafpar de Jefus.

f D. Gafpar de S. Joaõ.

D. Gafpar de Leaõ.

f Gafpar Leitaõ da Fonfeca.

Gafpar de Lemos e Caftro.

P. Gafpar Lobo.

Gafpar Lopes.

f Gafpar Lopes Canário.

P. Gafpar Luiz.

P. Gafpar de Macedo.

D. Gafpar Maldonado de Efpoleto.

Gafpar Manoel.

t Fr. Gafpar de Mello.

* Gafpar de Mello da Silva e Vafcon-

cellos.

Fr. Gafpar de S. Miguel.

f P. Gafpar de Miranda.

Gafpar de Moraes de Macedo.
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Gafpar Nicolas.

* Gafpar Nogueira de Soufa.

Gafpar Pacheco.

P. Gafpar Paes.

Fr. Gafpar Pato.

Gafpar Pegado.

Gafpar Pereira.

* Gafpar Pereira dos Reys.

Gafpar Pinto Corrêa.

Gafpar Pires Rebello.

Gafpar Pires de Figueiredo.

Gafpar Rebello.

D. Gafpar do Rego da Fonfecá.

Gafpar dos Reys.

Fr. Gafpar dos Reys.

Gafpar dos Reys.

Fr. Gafpar dos Reys.

Gafpar dos Reys Franco.

* Gafpar Rodrigues de Paiva.

Fr. Gafpar do Salvador.

Gafpar de Seixas Vafconcellos e Lugo.

Gafpar de Sequeira Coelho.

Gafpar Serraõ.

Gafpar Simões de Carvalho.

* Gafpar Soares da Gama.

P. Gafpar Tavares.

* Gafpar Teixeira Pinto.

P. Gafpar Vaz.

Gafpar Vaz Rebello.

P. Gafpar Villela.

Fr. Gaftaõ.

Gaftaõ de Abrinhofa Leitaõ.

D. Gaftaõ Coutinho.

Gaftaõ de Fox.

Fr. Gerardo da Ajuda.

Fr. Gerardo das Chagas.

f D. Fr. Gerardo de S. Jofeph.

Ghedalia Ben David Jachia.

S. Fr. Gil.

Fr. Gil.

Fr. Gil de S. Bento.

Fr. Gil Corrêa.

Fr. Gil Eannes.

D. Gil Eannes da Cofia.

* Gil Fernandes.

Fr. Gil de Leiria.

Gil Meftre.

Gil Pires.

Gil Simões.

Gil Vicente.

Gil Vicente.

Giraldes Meftre.

Gomes Dias.

Gomes Eannes de Zurara.

Gomes de Santo Efi^vaõ.

D. Fr. Gomes de Lisboa.

D. Gomes de Mello.

Fr. Gomes do Porto.

P. Gomes Vaz.

Gonçalo Aires Ferreira.

P. Gonçalo Alvares.

Gonçalo Alvo Godinho.

Fr. Gonçalo dos Anjos.

Gonçalo Annes Bandarra.

Fr. Gonçalo de Barcellos.

* Fr. Gonçalo Bravo.

Gonçalo Coelho.

Gonçalo Corrêa de Soufa.

D. Gonçalo Coutinho.

D. Gonçalo Coutinho.

* Gonçalo da Cunha Villasboas.

Gonçalo Delgado.

Gonçalo Dias de Carvalho.

P. Gonçalo Fernandes.

Gonçalo Fernandes Trancofo.

f Gonçalo Garcia de Santa Maria.

Gonçalo Henriques.

Gonçalo Lopes de Carvalho Fonfeca e

mões.

Gonçalo Lucena de Carvalho.

Gonçalo Luiz Coutinho.

Gonçalo da Madre de Deos Semblano.

Gonçalo Manoel Galvaõ de Lacerda.

Gonçalo Mendes Sacoto.

Gonçalo Mendes Saldanha.

Gonçalo Mendes de Vafconcellos Cabedo

D. Fr. Gonçalo de Moraes.

Fr. Gonçalo de Moraes.

Gonçalo Moreira.

D. Gonçalo Pinheiro.

* Gonçalo Pinto de Magalhães.

Gonçalo Ravafco Cavalcante e Albuquerque

P. Gonçalo Rodrigues.

Gonçalo Rodrigues de Cabrera.

Fr. Gonçalo da Silva.

V. P. Gonçalo da Silveira.

f Gonçalo Soares da Franca.

P. Gonçalo de Soufa.

Fr. Gonçalo de Valbom.

Gonçalo Vaz.
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Gonçalo Vaz.

Gonçalo Vaz Coutinho.

Gonçalo Vaz Pinto.

Gregório AíFonfo.

f Fr. Gregório de Santo Alberto.

Gregório de Alcáçova.

Gregório de Almeida.

* D. Gregório dos Anjos. "

Fr. Gregório de Anfã.

Gregório de Ares da Mota e Leite.

Fr. Gregório Bautiíla.

P. Gregório Barreto.

D. Gregório de Caftellobranco.

f Fr. Gregório dás Chagas.

f Fr. Gregório do Efpirito Santo.

Fr. Gregório de Figueiroa.

f Gregório de Freitas.

f Fr. Gregório de Jefus.

V. Gregório Lopes.

P. Gregório Luiz.

Gregório de S. Martim.

Gregório Martins Caminha.

Gregório Martins Ferreira.

D. Fr. Gregório Nunes Coronel.

Gregório de Oliváes.

P. Gregório de Oliveira.

* D. Gregório Pedro Pereira.

Gregório de Pina.

t Gregório de Pita Lobo.

t Gregório da Silva,

f Gregório Silveílre.

Gregório Soares de Brito.

Fr. Gregório Taveira.

* P. Gualter Murcot.

Gualter Pereira de Andrade.

Fr. Guido de Leiria.

Guilherme de Aguiar de Azevedo.

Fr. Guilherme de Buarcos.

Guilherme Figueira.

Guilherme Jofeph de Carvalho Bandeira.

Fr. Guilherme de Santa Maria.

Fr. Guilherme de Santa Maria.

Fr. Guilherme da Paixaõ.

* Guilherme Teixeira de Carvalho.

Fr. Guilherme do Vadre.

Sor Guiomar dos Anjos.

Sor Guiomar do Deferto.

* Guiomar do Efpirito Santo.

Guiomar de Jefus.

D. Guiomar da Silva.

D. Guiomar de Vilhena.

D. Guterre Coutinho.

H
HEitor de Brito Pereira.

* Heitor de Pina.

f Fr. Heitor Pinto.

Heitor Rodrigues.

Heitor da Silveira.

D. Helena da Paz.

D. Helena da Silva.

D. Helena de Távora.

D. Heliodoro de Paiva.

D. Henrique Infante.

D. Henrique Rey e Cardeal.

Fi. Henrique de Almeida.

* Henrique Aires de Miranda.

Henrique de Andrea.

f Fr. Henrique de Santo António.

* Henrique de S. Boaventura.

Henrique Bravo de Moraes.

Henrique de Brito.

Henrique Cayado.

Henrique Carlos Corrêa.

P. Henrique de Carvalho.

f Fr. Henrique Coutinho.

Henrique Cuellar.

Henrique Dias.

Henrique de Faria.

Henrique Fernandes.

Henrique Fernandes.

Henrique Fernandes Serraõ.

Henrique Gracez.

P. Henrique Henriques.

P. Henrique Henriques.

Henrique Henriques de Noronha.

Henrique Jorge Henriques.

* Henrique Jofeph de Carvalho e Moura.

Henrique Jofeph da Silva Quintanilha.

Henrique Lopes.

Henrique Manoel de Miranda Padilha.

Henrique de Mello.

Henrique de Menezes.

Henrique da Mota.

Fr. Henrique de Noronha.

Fr. Henrique de Penalva.

Henrique do Quental Vieira.

Henrique de Soufa.

f Fr. Henrique de Soufa de Jefus Maria.
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D. Fr. Henrique de Távora.

* Fr. Hermenigildo de Chriílo.

Fr. Hermenigildo de Tancos.

Fr. Hefichio de Mugem.

D. Hilário Brandão.

* Fr. Hilário de Santo António.

Fr. Hilário da Cru2.

Fr. Hilário da Lourinhã.

Hilário Moreira.

Hilário de Oliveira Tavares.

D. Fr. Hilário de Santa Rofa.

f D. Hypolito de S. Lourenço.

P. Hypolito Moreira.

I

* T Acinta do SantiíTimo Sacramento.

\j Jacinto Alvares de Almeida.

Fr. Jacinto de Brito.

Fr. Jacinto de Cantanhede.

Fr. Jacinto das Chagas.

Fr. Jacinto da Conceição.

Jacinto Cordeiro.

Fr. Jacinto de Deos.

* Fr. Jacinto da Encarnação.

Jacinto Freire de Andrade.

f Fr. Jacinto de S. Jofeph.

* Jacinto Jofeph Soares de Torres.

Jacinto Machado de Soufa.

Jacinto Leitaõ Manfo de Lima.

Jacinto de S. Miguel.

Fr. Jacinto de S. Miguel.

* Jacinto da Mota Serraõ.

f Fr. Jacinto de Pádua.

Jacinto da Paz.

Fr. Jacinto Pacheco.

P. Jacinto Pereira.

f Jacinto da Silva de Miranda.

Jacinto da Silva de Oliveira.

Jacinto de Soufa Sequeira.

Jacob de Andrade Veloíino.

Jacob Avendanha.

P. Jacob Bernardes.

f Jacob de Caílro Sarmento.

Jacob Jachia.

Jacome de Araújo.

* Jacome Borges Pereira Pacheco.

Jacome Carvalho do Canto.

Fr. Jacome da Conceição.

P. Jacome Gonçalves.

INDEX I.

Fr. Jacome Peregrino.

Fr. Jacome da Purificação.

f D. Jaime IV. Duque de Bragança.

f D. Jaime de Mello.

Jaime de Moraes.

Jaime Theotonio de Naxara.

Jeronymo de Abreu.

Fr. Jeronymo de Abreu.

Jeronymo de Acha.

Jeronymo Affonfo Botelho.

Jeronymo de Almeida.

P. Jeronymo Alvares.

Fr. Jeronymo de Andrade.

f Jeronymo de Andrade.

D. Jeronymo de Ataide.

D. Jeronymo de Ataide.

Fr. Jeronymo de Azambuja.

* Fr. Jeronymo Barbofa.

Fr. Jeronymo de Barcellos.

D. Jeronymo Barreto.

P. Jeronymo de Beja.

f Fr. Jeronymo de Belém.

Fr. Jeronymo de S. Bernardo.

Fr. Jeronymo de S. Boaventura >

* Jeronymo Cabral.

Jeronymo Cardofo.

Jeronymo do Carvalhal Freire.

Jeronymo Caílanho.

P. Jeronymo de Caftilho.

Fr. Jeronymo de Caílro e Caílilho.

Jeronymo Coelho.

t D. Jeronymo Contador de Argote»

* Jeronymo Corrêa.

Fr. Jeronymo Corrêa.

Jeronymo Corrêa.

Jeronymo Cortereal.

Jeronymo da Cofta Leal.

D. Jeronymo da Cruz.

* Jeronymo da Cunha.

Jeronymo Dias.

Jeronymo Dias Leite.

Fr. Jeronymo da Encarnação.

Jeronymo Falcaõ de Soufa.

P. Jeronymo Fernandes.

Jeronymo Freire Serraõ.

f Jeronymo Godinho de Niza^

Fr. Jeronymo Gomes.

Jeronymo de Gouvea.

Fr. Jeronymo de Jefus.

f Fr. Jeronymo de Jefus.
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P. Jeronymo Lobo.

Jeronymo Lopes.

Jeronymo Martins da Veiga.

D. Jeronymo Mafcarenhas.

D. Jeronymo de Mello Coutinho.

Jeronymo de Mendoça.

D. Jeronymo de Menezes.

Jeronymo de Miranda.

f Jeronymo Moreira de Carvalho.

Jeronymo Nunes Ramires.

D. Jeronymo Oforio.

Jeronymo Oforio.

7 Jeronymo Oforio de Caílro.

Jeronymo de Paiva.

Jeronymo de S. Paulo.

Jeronymo Peixoto da Silva.

D. Fr. Jeronymo Pereira.

* Jeronymo Pimenta de Abreu.

Fr. Jeronymo Ramos.

Jeronymo Ribeiro de Carvalho.

Jeronymo Ribeiro Soares.

P. Jeronymo Rodrigues.

Fr. Jeronymo Rodrigues.

Jeronymo Rodrigues.

t Jeronymo da Silva de Araújo.

Jeronymo da Silva de Azevedo.

D. Jeronymo Soares.

Fr. Jeronymo de Soufa.

Jeronymo Tavares Mafcarenhas de Távora.

Fr. Jeronymo de S. Tiago.

Fr. Jeronymo Toftado.

Jeronymo de Tovar.

Fr. Jeronymo Vahia.

* Jeronymo do Valle de Lacerda,

t Jeronymo Ximenes de Aragaõ.

D. Ignacia Xavier.

* D. Ignacio da Anunciação.

Fr. Ignacio de Ataide.

t Ignacio Barbofa Machado.
* Fr. Ignacio do Bom Jefus.

Ignacio de Brito Nogueira.

P. Ignacio de Carvalho.

Ignacio Carvalho da Cunha,

ignacio Carvalho de Soufa.

Ignacio CollaíTo de Brito.

t Fr. Ignacio da Conceição.

^ Ignacio da Coíla.

t Ignacio da Coíla Quintella.

^r. Ignacio Coutinho.

r. Ignacio da Cunha.

Ignacio Efpinola Caftro e Menezes.

Ignacio Ferreira Leitaõ.

Fr. Ignacio Galvaõ.

Ignacio Garcia Ferreira.

Ignacio Gomes.

f Fr. Ignacio da Graça.

f Fr. Ignacio de Jefus Maria.

* Ignacio Jofeph Magro.

Ignacio de Lima.

Ignacio Lopes de Moura.

P. Ignacio Manoel.
* Ignacio Manoel da Coíla Mafcarenhas.

t Fr. Ignacio de Santa Maria.

Fr. Ignacio de Santa Maria.

P. Ignacio Martins.

P. Ignacio Mafcarenhas.

P. Ignacio de Mello.

* P. Ignacio Monteiro.

Ignacio Moreira.

Ignacio de Moraes.

D. Ignacio de Noronha.
* D. Ignacio de Noíla Senhora da Boa

morte.

Ignacio Pereira de Soufa.

f Ignacio da Piedade e Vafconcellos.

* Fr. Ignacio da Purificação.

Fr. Ignacio Ramos.

P. Ignacio Ribeiro.

* P. Ignacio Rodrigues.

Fr. Ignacio de Santa Rofa.

Fr. Ignacio Quarefma.

Ignacio Sarmento de Carvalho,

f D. Ignacio de Santa Terefa.

* Ignacio Vaz Dantas.

P. Ignacio Vieira.

* Fr. Ignacio Xavier.

Fr. Ignacio Xavier do Couto.

* Ignez Serafina Margarida de Jefus.

Fr. Innocencio Borges.

Fr. Joaquim do Ameal,

f D. Joaquim de Santa Anna aliás Ber-

nardes.

* Fr. Joaquim de Santa Anna.

Joaquim António da Rofa.

* Fr. Joaquim da Conceição.

* D. Joaquim da Encarnação,

f Joaquim Feyo de Serpa.

* Fr. Joaquim de S. Jofeph.

Fr. Joaquim de S. Jofeph Pimenta.

* Joaquim Jofeph Moreira de Mendoça.



3o4 INDEX 1.

Joaquim Leocadio de Faria.

Joaquim Roberto da Silva.

* Fr. Joaquim de Vai de Prazeres.

Sor Joanna Bautiíla.

Joánna da Gama.

D. Joanna Jofefa de Menezes.

D. Joanna Margarida de Caftro.

* Sor Joanna da Piedade.

Joanna Vaz.

Joaõ XX., ou XXI.

D. Joaõ o I.

D. Joaõ o II.

D. Joaõ III.

D. Joaõ IV.

D. Joaõ

Joaõ Biclarenfe.

Joaõ de Aboim.

Joaõ Affonfo de Aveiro.

Joaõ AiFonfo de Beja.

Joaõ Affonfo de Beja.

Joaõ AiFonfo Francez.

Fr. Joaõ de Santo Agoílinho.

* Joaõ de Aguiar.

* Joaõ Altamirano e Velafques.

Joaõ Aires de Moraes.

Joaõ de Albuquerque.

Fr. Joaõ de Alcarapinha.

D. Joaõ de Almeida.

D. Joaõ de Almeida e Portugal.

Joaõ de Almeida Soares.

Fr. Joaõ Alvares.

Joaõ Alvares.

Joaõ Alvares Borges.

f Joaõ Alvares da Coíla.

Joaõ Alvares Frade.

Joaõ Alvares Frovo.

Fr. Joaõ Alvares de Santa Maria.

Joáõ Alvares Soares.

f Fr. Joaõ de Santo Ambroíio.

Fr. Joaõ de Santa Anna.

Fr. Joaõ de Andrade.

Joaõ de Andrea.

Fr. Joaõ dos Anjos.

Joaõ António Corrêa.

f Joaõ António da Cofta e Andrade.

Joaõ Antianes.

Joaõ Antunes.

Joaõ Antunes de Brito.

Fr. Joaõ do Apocalypfe.

Fr. Joaõ Aranha.

Joaõ de Araújo da Cofta e Mello.

Joaõ Araújo de Leaõ.

P. Joaõ da Arruda.

f Fr. Joaõ de Santo Athanaíio.

D. Joaõ de Ataide e Azevedo.

f Fr. Joaõ de Azevedo.

Fr. Joaõ Bautifta.

Fr. Joaõ Bautifta.

Fr. Joaõ Bautifta.

•j- Fr. Joaõ Bautifta.

f P. Joaõ Bautifta.

Fr. Joaõ Bautifta de Santo António.

j- Joaõ Bautifta de Caftro.

Joaõ Bautifta Diamante.

* Joaõ Bautifta Domingues.

Fr. Joaõ Bautifta Feyo.

* Joaõ Bautifta Guerra.

* Joaõ Bautifta Gramacho.

f Joaõ Bautifta Lavanha.

V. Joaõ Bautifta Machado.

Fr. Joaõ Bautifta de Marinis.

* Joaõ Bautifta Pinheiro.

D. Joaõ Bautifta da Ponte.

Joaõ Bautifta Serniche.

Joaõ Bautifta de Siqueira.

* Fr. Joaõ Bautifta Zacharias.

Fr. Joaõ Barbarica.

* Joaõ Barbofa de Araújo.

Joaõ Barbofa de Crafto.

Joaõ Barreiro.

Joaõ Barreto Borges.

Joaõ Barreto Vogado.

Joaõ de Barros.

f Joaõ de Barros.

Joaõ de Barros Ferreira.

Fr. Joaõ de Beja Marmeleiro.

Fr. Joaõ de S. Bento.

P. Joaõ Bernardes.

Joaõ Bernardes de Caftilho.

Fr. Joaõ de S. Bernardino.

Fr. Joaõ de S. Bernardo Moftarda.

Fr. Joaõ de Befteiros.

* Joaõ Borges de Barros.

* D. Joaõ de Borja.

Fr. Joaõ de Bota-fogo.

Fr. Joaõ de Braga.

Joaõ Bravo Chamiílo.

Joaõ de Brito.

V. P. Joaõ de Brito.

Joaõ de Brito Botelho.
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Joaõ de Brito de Caftello-branco.

Joaõ de Brito de Lemos.

Joaõ de Brito de Lima.

Joaõ de Brito de Mello.

f P. Joaõ Cabral.

P. Joaõ Cabral.

Joaõ de Cáceres.

f Fr. Joaõ de S. Caetano.

Joaõ Caetano Calado.

Joaõ Caldeira.

Joaõ Calmon.

Joaõ Calmon.

Joaõ Camello.

Joaõ Caminha.

Joaõ Campello de Macedo.

Fr. Joaõ de Capiílrano.

Joaõ Cardofo.

D. Joaõ Cardofo Caftello.

I'

Joàõ Cardofo da Coíla.

Joaõ Cardofo de Miranda.

Joaõ de Carriaõ.

Joaõ de Carvalho,

oaõ Carvalho.

^ Joaõ Carvalho,

oaõ Carvalho Mafcarenhas.

Joaõ Carvalho de Soufa.

Joaõ Cafcaõ.

* Joaõ CaJftellaõ Pereira.

D. Joaõ de Caftello-branco.

D. Joaõ de Caftello-Branco.

D. Joaõ de Caftro.

D. Joaõ de Caftro.

Fr. Joaõ de Ceita.

D. Joaõ das Chagas.

Fr. Joaõ das Chagas.

* P. Joaõ Chevallier.

t Joaõ Chryfoftomo da Cruz.

* Joaõ Chryfoftomo Cordeiro de Vafconcel-

los e Sá.

Fr. Joaõ de Chrifto.

Fr. Joaõ de Chrifto.

Fr. Joaõ Cirita.

Joaõ Coelho.

Joaõ Coelho de Almeida.

Fr. Joaõ de Coimbra.

P. Joaõ Col.

Fr. Joaõ da Conceição.

Joaõ Corrêa Peixoto.

Joaõ da Cofl:a.

Joaõ da Cofta.

D. Joaõ da Cofia.

Joaõ da Cofta.

Joaõ da Cofta Cáceres.

* Joaõ Couceiro de Abreu.

P. Joaõ Coutinho.

Fr. Joaõ da Cruz.

* Fr. Joaõ da Cruz.

Joaõ da Cunha.

* Joaõ da Cunha Jaques.

Joaõ Curvo Semedo.

Fr. Joaõ de S. Damafo.

P. Joaõ Delgado.

S. Joaõ de Deos.

f João de Deos.

Fr. Joaõ de Deos.

Fr. Joaõ de Deos Alverne.

Joaõ de Deos da Silva.

Joaõ Dias.

Joaõ Dias de Carvalho.

* Fr. Joaõ de S. Diogo.

Joaõ Duarte.

Joaõ Duarte dos Santos.

* Joaõ Egas de Bulhões.

Fr. Joaõ da Encarnação.

Joaõ de Efcovar.

D. Fr. Joaõ Efla,ço.

•J-
Joaõ de Santo Efteváõ.

Fr. Joaõ de Santo Eftevaõ.

f D. Joaõ Efteves de Azambuja.

Joaõ Efteves de Carvalho.

f D. Joaõ Evangelifta.

D. Fr. Joaõ de Faro.

Joaõ de Faria.

Joaõ Federico Mendes.

Fr. Joaõ da Fé.

Fr. Joaõ Félix.

Joaõ Fernandes.

Joaõ Fernandes.

* Joaõ Fernandes.

Joaõ Fernandes Formofo.

Joaõ Ferreira de Almeida.

Joaõ Ferreira Delgado.

Joaõ Ferreira e Faria.

Joaõ Ferreira da Rofa.

Joaõ Fogaça.

Fr. Joaõ Fogaça.

Joaõ da Fonfeca.

P. Joaõ da Fonfeca.

* Joaõ de Figueiredo Villalobos.

Fr. Joaõ Frade.
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f Joaõ Fragofo.

Fr. Joaõ de S. Francifco.

Fr. Joaõ de S. Francifco.

Fr. Joaõ de S. Francifco.

f Fr. Joaõ Franco.

Joaõ Franco Barreto.

Joaõ Freire.

P. Joaõ Freire.

Fr. Joaõ Freire.

f Joaõ Freire Carrolas.

P. Joaõ Froes.

P. Joaõ Furtado.

Joaõ Gabriel.

D. Joaõ Galvaõ.

* Joaõ Garro.

P. Joaõ Gomes.

Joaõ Gomes.

Joaõ Gomes de Abreu.

Joaõ Gomes Ferreira,

f Joaõ Gomes de Góes.

Joaõ Gomes da Ilha.

Joaõ Gomes de Moura.

Joaõ Gomes do Pego.

Joaõ Gomes de Serpa.

Joaõ Gomes da Silva.

Joaõ Gomes da Silva.

* Joaõ Gomes de Soufa.

Joaõ Gomes Valente.

Joaõ Gonçalves.

Joaõ Gonçalves da Camera.

Joaõ Gonçalves da Lagaria.

Fr. Joaõ de S. Gualter.

Joaõ da Guarda.

Joaõ Guedes.

Fr. Joaõ de Guizenroden.

* P. Joaõ de Gufmaõ.
* D. Joaõ de Santa Helena.

P. Joaõ Honorato.

Joaõ Jacinto Henriques.

Fr. Joaõ de S. Jeronymo.
* Fr. Joaõ de Jefus.

* D. Joaõ de Jefus Maria.

Fr. Joaõ de Santo Ignacio.

Fr. Joaõ de S. Jofeph.

f Fr. Joaõ Jofeph do Prado.

Fr. Joaõ Jofeph de Santa Tarefa.

Joaõ Lamirante.

f D. Joaõ de Lencaftre.

Joaõ da Ley.

* Joaõ Leite de Aguilar.

Fr. Joaõ de Lisboa.

Joaõ Lopes.

* Joaõ Lopes Camello.

Joaõ Lopes Corrêa,

f Joaõ Lopes de Leaõ.

Joaõ Lopes de Oliveira,

t Joaõ Lopes Rapofo de Caftanheda.

Joaõ Lourenço.

P. Joaõ de Lucena.

* Joaõ Luiz Bravo,

f Fr. Joaõ da Luz.

Fr. Joaõ Madeira.

Joaõ Madeira.

Fr. Joaõ da Madre de Deos.

f Joaõ da Madre de Deos.

D. Fr. Joaõ da Madre de Deos.

Fr. Joaõ da Madre de Deos.

P. Joaõ de Madureira.

* Joaõ de Magalhães.

Fr. Joaõ da Magdalena.

D. Fr. Joaõ Manoel.

D. Joaõ Manoel.

D. Joaõ Manoel.

Joaõ Manoel.

Fr. Joaõ Manoel,

t D. Joaõ Manoel de Mello.

* Joaõ da Maya da Gama.

Fr. Joaõ de Maníilha Pereira.

Fr. Joaõ de Santa Margarida.

Fr. Joaõ de Santa Maria.

D. Joaõ de Santa Maria.

* Fr. Joaõ de Santa Maria.

* D. Joaõ de Santa Maria de Jefus.

Joaõ Marinho,

f Joaõ Marques Corrêa.

Joaõ Marques Moreira.

Joaõ Martins.

Joaõ Martins.

* Joaõ Martins.

Joaõ Martins da Cofta.

D. Joaõ Mafcarenhas.

* D. Joaõ Mafcarenhas.

D. Joaõ Mafcarenhas de Lencaftre.

Fr. Joaõ de S. Mathias.

Fr. Joaõ da Mata.

P. Joaõ de Matos.

Joaõ de Matos Fragofo.

Fr. Joaõ de Marvilla.

Joaõ de Medeiros Corrêa. '^-*

D. Joaõ de Mello.
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P. Joaõ de Mello.

* Fr. Joaõ de Mello.

* Joaõ de Mello de Abreu.

* Joaõ de Mello Cogominho,

Joaõ de Mello Feyo.

Joaõ de Mello e Soufa.

* Joaõ Mendes.

Joaõ Mendes Ferreira.

Joaõ Mendes Franco.

Joaõ Mendes Monteiro.

* Joaõ Mendes Sacheti Barbofa.

* Jòaõ Mendes da Silva.

Joaõ Mendes de Távora.

f Joaõ Mendes de Vafconcellos.

Joaõ Mendes de Vafconcellos e Queirós.

f D. Joaõ de Mendoça.

D. Joaõ de Menezes.

P. Joaõ de Mefquita.

* Joaõ de Mefquita.

* Joaõ de Mefquita Matos Teixeira.

Joaõ Moniz de Carvalho.

Joaõ Moniz Pimentel.

Fr. Joaõ de Monfarás.

P. Joaõ Monteiro.

Fr. Joaõ Monteiro.

t Joaõ de Moraes Madureira Feijó.

Fr. Joaõ da Natividade.

Fr. Joaõ da Natividade.

Fr. Joaõ da Natividade.

t Fr. Joaõ da Natividade.

P. Joaõ da Nazareth.

Fr. Joaõ da Nazareth.

Fr. Joaõ da Nazareth.

Fr. Joaõ das Neves.

Joaõ Nogueira.

D. Joaõ de Noronha.

t Fr. Joaõ de Noíla Senhora.

* D. Joaõ de Noífa Senhora da Anunciação.

D. Joaõ Nunes Barreto.

Joaõ Nunes da Cunha.

t Joaõ Nunes da Cunha.

Joaõ Nunes Freire.

t Joaõ Nunes Varella.

Joaõ Nunes Vidal.

Joaõ de Oliveira.

Joaõ de Oliveira Delgado.

Joaõ Façanha.

t Fr. Joaõ Pacheco.

Fr. Joaõ de Pádua.

Joaõ de Paiva.

P. Joaõ de Paiva.

* Joaõ de Pavia.

Fr. Joaõ de Paredes.

D. Joaõ Peculiar.

Joaõ de S. Pedro.

Fr. Joaõ de S. Pedro.

P. Joaõ Pedrofa.

Joaõ Peixoto da Silva de Macedo Carvalho

e Almeida.

Joaõ de Pena.

f Joaõ Pereira. i

P. Joaõ Pereira.
[

f Joaõ Pereira.

Joaõ Pereira de Carvalho.

Joaõ Pereira Cortereal.

Joaõ Pereira da Silva.
,

f Joaõ Peres de Macedo.
* Fr. Joaõ do Pilar.

Fr. Joaõ Pinheiro.

Fr. Joaõ Pinheiro. !

D. Joaõ Pinto.

Joaõ Pinto de Barros.

Joaõ Pinto Delgado.

t Joaõ Pinto Ribeiro.

f Fr. Joaõ Pinto dá Vitoria.

Fr. Joaõ de Portalegre.

f D. Fr. Joaõ de Portalegre.

Fr. Joaõ da Povoa.

Fr. Joaõ dos Prazeres. i

Fr. Joaõ da Prefentaçaõ Campeli.

Joaõ da Purificação.

f Fr. Joaõ da Purificação.

Joaõ do Quental Lobo.

Fr. Joaõ Ramires.

t P. Joaõ Rebello.

Joaõ Rebello de Campos.

Joaõ Rebello Velofo.

Joaõ das Regras.

Joaõ de Refende Pereira Pimentel.

Joaõ Ribeiro.

Joaõ Ribeiro.

P. Joaõ Ribeiro.

Joaõ Ribeiro Cabral.

Joaõ Ribeiro da Fonfeca.
^

D. Joaõ Ribeiro Gayo.

Fr. Joaõ do Rio mayor.

f P. Joaõ da Rocha.

Joaõ da Rocha.

Joaõ Rodrigues.

Fr. Joaõ Rodrigues.
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Joaõ Rodrigues.

Joaõ Rodrigues de Campos.

f Joaõ Rodrigues de Caftello-branco.

Joaõ Rodrigues Chaves.

f Joaõ Rodrigues Cordeiro.

f P. Joaõ Rodrigues Giraõ.

Joaõ Rodrigues de Leaõ.

* Joaõ Rodrigues Leitaõ.

Joaõ Rodrigues de Lucena.

* Joaõ Rodrigues do Rego.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes.

Fr. Joaõ do Sacramento.

Fr. Joaõ do Sacramento Monte Alverne.

Joaõ de Saldanha de Albuquerque de Matos

Coutinho e Noronha.
* Joaõ de Saldanha da Gama.

•f Joaõ Salgado de Araújo.

Fr. Joaõ de Sahagum.

Fr. Joaõ dos Santos.

* Joaõ Saraiva Valente.

Joaõ Sardinha Mimofo.

Joaõ Sarraõ.

Joaõ Sarraõ.

Fr. Joaõ de Seixas.

f D. Fr. Joaõ de Seixas da Fonfeca.

f D. Joaõ da Silva.

P. Joaõ da Silva.

D. Joaõ da Silva.

f D. Joaõ da Silva Ferreira.

Joaõ da Silva Moraes.

Joaõ de Siqueira da Coíla.

Joaõ da Silveira. •'i

Fr. Joaõ da Silveira.

D. Fr. Joaõ Soares.

Fr. Joaõ Soares.

D. Joaõ Soares de Alarcão.

D. Joaõ Soares de Alarcão e Mello.

f Joaõ Soares de Brito.

Joaõ Soares de Brito.

Joaõ Soares da Gama.

Joaõ Soares Rebello.

f Fr. Joaõ Sobrinho.

Joaõ Sobrinho.

P. Joáõ Soeiro.

f Fr. Joaõ da Soledade.

Joaõ de Soufa.

* Fr. Joaõ de Soufa.

-j" Joaõ de Soufa Caria.

D. Joaõ de Soufa de Carvalho.

D. Joaõ de Soufa de Cailello-branco.

Joaõ de Soufa Ferreira.

D. Joaõ Sotello de Figueiroa.

Joaõ Sucarello Claramonte.

D. Joaõ de Taífis e Peralta.

f Fr. Joaõ Tavares.

Joaõ Tavares Mafcarenhas.

Joaõ Tavares de Velez Guerreiro.

Joaõ Teixeira.

Joaõ Teixeira.

f Joaõ Teixeira de Sámpayo Seixas Coelho.

Joaõ Teixeira da Silva.

D. Joaõ Theotonio de Almeida.

Fr. Joaõ de Santa Terefa.

f Fr. Joaõ de Santa Terefa.

Fr. Joaõ de Santo Thomaz.
* Fr. Joaõ de Santo Thomaz.

Fr. Joaõ de S. Tiago.

Fr. Joaõ da Trindade.

Fr. Joaõ do Valle.

Joaõ do Valle Peixoto.

Joaõ Valverde.

P. Joaõ de Vafconcsllos.

Fr. Joaõ de Vafconcellos.

Fr. Joaõ de Vafconcellos.

Joáõ Vaz.

Joaõ Vaz.

Joaõ Vaz Barradas Muito Paõ e Morato.

Joaõ Vaz da Mota.

Fr. Joaõ da Veiga.

Fr. Joaõ da Veiga.

* Joaõ Velofo de Queirós.

V. P. Joaõ Vicente.

Joaõ Vieira.

Fr. Joaõ Vil de Santa Terefa.

Fr. Joaõ de Villa do Conde.

Joaõ da Viíitaçaõ.

Fr. Joaõ Xira.

V. Fr. Jordaõ.

f Fr. Jordaõ de Santarém.

Jorge de Aguiar.

Jorge de Albuquerque Coelho.

f D. Jorge de Almeida.

P. Jorge de Almeida.

* D. Jorge da Anunciação,

f Jorge de Araújo Eílaço.

D. Jorge de Ataide.

* Jorge de Brito Miniftre.

f Jorge de Cabedo.
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P. Jorge Cabral.

P. Jorge Caldeira.

Jorge Calhándro.

Jorge da Camará.

Jorge Cardofo.

Jorge Cardofo.

Fr. Jorge de Carvalho.

Fr. Jorge de Caftro.

Jorge Coelho.

f Fr. Jorge da Conceição.

P. Jorge da Coíla.

Fr. Jorge Cotrim.

f Jorge Ferreira de Vafconcellos.

Jorge Freire de Andrade.

f Jorge Gomes Pereira.

P. Jorge de Gouvea.

f Jorge Henriques.

Jorge Henriques.

Jorge Henriques Moraõ.

Fr. Jorge de S. Jofeph.

Jorge de Lemos.

Jorge Luiz.

Fr. Jorge MagriíTo.

Jorge Mendoça da Franca.

D. Jorge de Menezes.

Jorge de Monte-mayor.

Jorge de Moraes.

Jorge da Mota e Silva.

f Fr. Jorge da Natividade.

t Jorge de S. Paulo.

Fr. Jorge Pinheiro.

Jorge Pinto.

Jorge Pinto de Moraes.

Fr. Jorge do Pombal.

D. Fr. Jorge Queimado.

Fr. Jorge dá Redinha.

Jorge de Refende.

Fr. Jorge de Santa Rofá de Viterbo.

Jorge de Sá Sotomayor.

D. Fr. Jorge de S. Tiago.

P. Jorge Serraõ.

Jorge Serraõ.

Jorge da Silva.

Jorge da Silveira.

t D. Fr. Jorge Themudo.
Fr. Jorge de Santo Thomaz.

t Fr. Jorge Vogado.

Joíias Pinto.

Fr. Jofeph de Aguiar.

P. Jofeph Aires.

* Jofeph de Alarcão Velafques Sarmento.

Jofeph de Almeida e Moura.
* Fr. Jofeph de Andrade.

Jofeph de Andrade Barreto.

f Jofeph de Andrade de Moraes.

Jofeph Anacleto Marcelati.

Jofeph dos Anjos.

Fr. Jofeph de Santa Anna.

Fr. Jofeph de Santo António.

Fr. Jofeph de Santo António.

* Fr. Jofeph de Santo António.

Jofeph António de Abreu Bacellar,

* Jofeph António Carlos de Seixas.

Jofeph António Monteiro Bravo.

* Jofeph António da Silveira.

P. Jofeph Antunes.

Fr. Jofeph do Apocalypfe Linhares.

-f
P. Jofeph de Araújo.

* Jofeph de Araújo Lima.

Fr. Jofeph de Arganil.

Fr. Jofeph da Aifumpçaõ.

f Fr. Jofeph da AíTumpçaõ.

f D. Jofeph Barbofa.

* Jofeph Barbofa Leal.

Jofeph Barreto de Valdivinos e Vafcon-

cellos.

Jofeph Bento dos Santos.

P. Jofeph Bernardino.

* Jofeph Bernardino de Magalhães,

f Fr. Jofeph de Beringel.

Fr. Jofeph de S. Boaventura.

Jofeph Boreas de Araújo.

* Jofeph Borges de Barros,

f D. Jofeph de Biitiandos.

f Fr. Jofeph de Brito.

Jofeph Cabedo de Vafconcellos.

Jofeph Cabreira.

Jofeph de Cáceres.

P. Jofeph Caeiro.

Fr. Jofeph Caetano.

Fr. Jofeph Caetano,

f Jofeph Caetano.

* Jofeph Caetano de Mefquitat e Quadros,

f Jofeph Caldeira.

Fr. Jofeph da Camará.

Jofeph Cardofo Borges.

Fr. Jofeph de Carvalho.

Jofeph Carvalho.

* Fr. Jofeph de Santa Catharina.

D. Jofeph de Chriílo.
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Jofeph de Coimbra de Andrade.

* Jofeph Collaflb de Miranda.

Fr. Jofeph da Conceição.

f Fr. Jofeph da Conceição.

Fr. Jofeph da Conceição.

* Jofeph da Conceição.

Jofeph Corrêa.

* Fr. Jofeph Corrêa.

f Jofeph Corrêa Barreto.

Jofeph Corrêa de Brito.

Jofeph da Cofta Coimbra.

* Jofeph da Cofta de Magalhães.

Jofeph da Cofta Proença.

Jofeph de Couto Peftana.

* Fr. Jofeph da Cruz.

Jofeph da Cunha.

-J-
Jofeph da Cunha Brochado.

Jofeph da Cunha Neto.

* Jofeph da Cunha e Silva,

f Jofeph Cuftodio da Cofta.

* D. Jofeph Dantas Barbofa.

D. Fr. Jofeph Delgarte.

* Fr. Jofeph do Defterro.

Fr. Jofeph do Eypto.

* Fr. Jofeph de Santo Eloy.

* Fr. Jofeph da Encarnação.

* Fr. Jofeph da Efperança.

Fr. Jofeph do Efpirito Santo,

f Jofeph de Faria.

Jofeph de Faria Arraes.

f Jofeph de Faria Cafado.

Jofeph de Faria Manoel.

* D. Jofeph de Faro.

* Jofeph Félix da Cofta.

* Jofeph Fernandes Alpoim.

Jofeph Ferreira.

Fr. Jofeph Ferreira.

P. Jofeph Ferreira.

Jofeph Ferreira.

Jofeph Ferreira de Matos.

Jofeph Ferreira de Moura.
* Jofeph Fialho Lopes.

* Jofeph Filippe da Silva.

Jofeph de S. Fráncifco Caftello-branco Galvaõ.

f Jofeph Fráncifco Ferreira de Sá.

Jofeph Franco Serraõ.

Jofeph Freire de Andrade.

t Jofeph Freire de Monterroyo Mafcarenhas.

f Jofeph Gago da Silva.

Jofeph Gomes Amado de Azambuja.

f Jofeph Gomes da Cruz.

Jofeph Gomes de Freitas.

* Jofeph Gonçalves da Silveira.

Jofeph Gouvea de Almeida,

f Fr. Jofeph de S. Gualter Lamatide.

Jofeph Guterres de Lima.

Jofeph Henriques de Almeida.

Jofeph Homem de Andrade.

Jofeph Homem de Menezes.

Jofeph Jachia.

* Fr. Jofeph de S. Jeronymo.

Fr. Jofeph de Jefus Maria,

t D. Fr. Jofeph de Jefus Maria,

f Fr. Jofeph de Jefus Maria,

t D. Jofeph de Jefus Maria.

* Fr. Jofeph de Jefus Maria.

* Fr. Jofeph de Jefus Maria.

* Fr. Jofeph de Jefus Maria.

* Fr. Jofeph de Jefus Maria.

Fr. Jofeph de Jefus Maria do Rofario.

f Jofeph Joaquim Soares.

Jofeph de S. Joaquim Xavier.

Fr. Jofeph do Loreto.

Fr. Jofeph Leitaõ Telles.

Jofeph Leite da Cofta.

Fr. Jofeph de Lima.

* Jofeph Lopes Bautifta de Almada.

Jofeph Lopes Miranda.

Jofeph Lopes Pombeiro.

* Jofeph Luiz Coutinho.

* Jofeph Luiz Soares de Barbofa.

t Jofeph de Macedo.
* Fr. Jofeph da Madre de Deos.

* Fr. Jofeph Malachias.

f Fr. Jofeph Manoel da Conceição.

* Jofeph Manoel Penalvo.

f Fr. Jofeph de Santa Maria.

Fr. Jofeph de Santa Maria,

f Fr. Jofeph de Santa Maria.

Fr. Jofeph de Santa Maria.

Fr. Jofeph de Santa Maria.

f D. Fr. Jofeph Maria da Fonfeca e Ev<

D. Fr. Jofeph de Santa Maria de Jefus

Fr. Jofeph de Santa Maria Magdalena

Jofeph de Santa Martha Henriques.

Jofeph Martins Ferreira.

* Jofeph Mafcarenhas Pacheco Pereira Coelhc

de Mello.

Jofeph da Mata Freire.

* Jofeph de Matos Ferreira.
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Jofeph de Matos da Rocha.

D. Jofeph de Mello.

Fr. Jofeph de Mendoça.

Fr. Jofeph de Mefquita.

* Fr. Jofeph de S. Miguel.

f D. Jofeph Miguel Joaõ de Portugal.

* Fr. Jofeph de Moncada.
* Jofeph Monteiro de Oliveira.

Jofeph da Mota Silva.

P. Jofeph de Murcia.

Fr. Jofeph do Nafcimento.

Fr. Jofeph da Natividade,

f Fr. Jofeph da Natividade.

* Fr. Jofeph da Natividade.

* D. Jofeph da Natividade.

Jofeph da Natividade Seixas.

Fr. Jofeph de Noíla Senhora.

* Fr. Jofeph de Noíía Senhora do Pilar.

P. Jofeph Nogueira.

Jofeph Nunes de Faria.

D. Fr. Jofeph de Oliveira.

Fr. Jofeph de Oliveira.

Jofeph de Oliveira Serpa.

t Jofeph de Oliveira de Soufa.

Jofeph Ortiz de Ayala.

Fr. Jofeph de S. Patrício.

* Jofeph Pedro da Silva Franco.

* Jofeph Pedro Virgolino.

* Jofeph Pegado da Silva e Azevedo.
* P. Jofeph Perdigão.

t Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna.

Jofeph Pereira Bayaõ.

Jofeph Pereira da Cofta.

t D. Jofeph Pereira de Lacerda.

t Jofeph Pereira Velofo.

P. Jofeph Pimenta.

Jofeph Pinheiro.

Jofeph Pinto Pereira.

Jofeph Pinto da Veiga.

* Jofeph Pires de Carvalho e Albuquerque.

t Jofeph da Purificação.

Fr. Jofeph da Purificação.

Fr. Jofeph da Purificação.

* Fr. Jofeph da Purificação,

t Fr. Jofeph da Quietação.

Ft. Jofeph do Redondo.
P- Jofeph dos Reys.

Jofeph Ribeiro.

* Jofeph da Rocha Corrêa.

Jofeph Rodrigues de Abreu.

Jofeph Rodrigues Penella.

f Jofeph Rodrigues Pereira.

* Fr. Jofeph de Santa Rofá.

* Fr. Jofeph do Rofario.

* Fr. Jofeph de S. Rufo.

Fr. Jofeph de Sá.

* Fr. Jofeph do Sacramento Lisboa.

P. Jofeph de Sampayo.

f Jofeph Sanches da Silva.

* Fr. Jofeph dos Santos.

Jofeph dos Santos de Andrade.

* Fr. Jofeph dos Santos Cofme e Damiaõ.

f Jofeph dos Santos Palma.

Jofeph dos Santos da Silva.

Fr. Jofeph dos Serafins.

P. Jofeph de Sepúlveda.

P. Jofeph de Seixas.

* Jofeph de Seixas de Vafconcellos.

Jofeph da Serra Cabral.

f Jofeph da Silva de Azevedo.

Jofeph da Silva Fernandes.

* Jofeph da Silva Pereira.

P. Jofeph Soares.

P. Jofeph Soares.

Jofeph Soares da Silva.

Jofeph Soares da Silva.

Fr. Jofeph de Soufa.

Fr. Jofeph de Soufa.

Jofeph de Soufa.

* P. Jofeph de Soufa.

* Jofeph de Soufa.

D. Jofeph de Soufa de Caílello-branco.

* Jofeph de Soufa Pereira.

Fr. Jofeph Supico.

Fr. Jofeph Teixeira.

Fr. Jofeph de Santa Terefá.

Fr. Jofeph de Santa Terefa.

* Jofeph Thomaz Borges.

* Fr. Jofeph de S. Tiago.

* Fr. Jofeph da Trindade.

* P. Jofeph Troyano.

V. P. Jofeph Vaz.

Jofeph Vaz Freire.

Jofeph Vaz Pinto de Soufa.

Jofeph Velofo.

P. Jofeph Velofo.

Fr. Jofeph de S. Vidorino.

Jofeph Villareal.

Fr. Jofeph Villas-boas da Conceição.

f Jofeph Xavier de Valadares e Soufa.
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Sor Jofefa Ifabel da Viíitaçaõ.

Sor Jofefa Maria da Madre de Deos.

D. Jofefa Michaella de Crafto.

Jofefa Terefa de Monte Carmelo.

Ifac Abarbanel.

Ifac Abuhab da Fonfeca.

Ifac Athias.

Ifac Cardofo.

líidoro de Almeida.

Fr. líidoro Barreira.

Fr. líidoro da Caílanheira.

f Fr. líidoro da Luz.

Fr. líidoro de Mello.

Fr. líidoro de Ourem.

Fr. líidoro Paes.

f Fr. líidoro de Pina.

Judas Abarbanel.

Judas Jachia.

Sor Juliana de Jefus.

Fr. Juliaõ da Afcenfaõ.

Juliaõ Maciel.

Fr. Juliaõ de Refende.

f D. Júlio Francifco de Oliveira.

f Júlio de Mello de Caílro.

D. Ifabel.

* Sor Ifabel Auta de S. Jofeph.

D. Ifabel de Caibro e Andrade.

D. Ifabel Corrêa.

Sor Ifabel da Madre de Deos.

Ifabel Maria de S. Jofeph.

f D. Ifabel Senhorinha da Silva.

LAimundo Ortega.

Fr. Lamberto.

Laura Maurício.

Leaõ Camello.

P. Leaõ Henriques.

Fr. Leaõ de Lisboa.

D. Leaõ de Noronha.

Fr. Leaõ de Santo Thomaz.

Leonarda Gil da Gama.

Fr. Leonardo da Conceição.

D. Leonardo de S. Jofeph.

P. Leonardo Nunes.
* Leonardo Nunes.

Leonardo Paes.

Leonardo Pereira.

Leonardo Prifto da Barreira.

Fr. Leonardo dos Santos.

P. Leonardo de Soufa.

Fr. Leonardo de Vifeu.

Leonel da Coíla.

Leonel de Parada Tavares.

Leoniz de Pina e Mendoça.

D. Leonor Coutinho.

Sor Leonor de S. Joaõ Bautiíla.

Sor Leonor de Magalhães.

D. Leonor de Menezes.

D. Leonor de Noronha.

P. Lopo de Abreu.

D. Lopo de Almeida.

Fr. Lopo Cardofo.

Lopo de Caílro.

D. Lopo da Cunha.

Lopo Curado Garro.

Lopo Fernandes.

Lopo Fernandes.

Lopo Fernandes de Barbuda.

Lopo Fernandes de Cantanhede.

Lopo Gallego.

Fr. Lopo de Santarém.

Lopo Serraõ.

D. Fr. Lopo de Siqueira Pereira.

Fr. Lopo Soares.

Lopo de Soufa Coutinho.

Lopo Vaz.

Lopo Vaz de Sampayo.

Lopo Vafques de Serpa.

D. Lourenço.

V. Fr. Lourenço.

Fr. Lourenço.

P. Lourenço de Aguilar.

Lourenço de Anveres Pacheco.

Lourenço de Azevedo de Vafconcellos.

Lourenço Bautiíla Feyo.

Lourenço Botelho Sotomayor.

Lourenço Brandão.

Lourenço de Cáceres.

Lourenço Carreiro de Vafconcellos.

Lourenço Coelho.

Lourenço Craesbeeck.

P. Lourenço Craveiro.

Fr. Lourenço da Cruz.

Fr. Lourenço do Efpirito Santo.

Lourenço Fernandes.

Lourenço da Fonfeca.

P. Lourenço de Freitas.

f D. Fr. Lourenço Garro.
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Fr. Lourenço da Graça.

P. Lourenço Guedes.

f Lourenço Juíliniano da Anunciação.

Lourenço Juíliniano Pacheco.

Fr. Lourenço de Lisboa.

Lourenço Mendes de Vafconcellos.

Lourenço de Mendoça.

P. Lourenço Mexia.

Lourenço Mouraõ Homem.
Lourenço Pereira da Gama.

Lourenço Pereira da Rocha.

P. Lourenço Pires.

Lourenço Pires de Carvalho.

Lourenço Pires Seco Paçanha.

Lourenço Pires de Távora.

Fr. Lourenço Portel.

Fr. Lourenço da Refurreiçaõ.

Lourenço Ribeiro.

Lourenço Ribeiro Soares.

Lourenço Ruffiaõ.

Lourenço de Sá Sotomayor.

Lourenço Soares.

Fr. Lourenço de Santa Terefa.

* D. Lourenço da Virgem Maria.

Lourenço Vivas.

Lucas de Andrade.

Fr. Lucas de Boydabra.

Fr. Lucas de Santa Catharina.

Fr. Lucas de Figueiredo.

D. Lucas da Gama e Portugal.

Lucas de Lima.

Fr. Lucas de S. Pedro, ou S. Jofeph.

D. Lucas de Portugal.

Lucas Seabra da Silva.

P. Lucas Velofo.

Lúcio.

Fr. Lúcio de S. Paulo.

D. Luiz Infante de Portugal.

Luiz de Abreu de Mello.

Luiz Affonfo de Carvalho.

Luiz de Alcáçova Cirne.

P. Luiz de Almeida.

P. Luiz Alvares.

P. Luiz Alvares.

Luiz Alvares de Andrade.

Luiz Alvares Barriga.

D. Luiz Alvares de Caftro Ataide Noronha
e Soufa.

Luiz Alvares Corrêa.

Luiz Alvares Nogueira.

Luiz Alvares Pereira.

D. Luiz de Santa Anna.

Luiz da Anunciação.

Luiz da Anunciação.

Fr. Luiz dos Anjos.

Fr. Luiz dos Anjos.

D. Luiz dos Anjos.

* Luiz António da Coíla Pego.

f Luiz António Vemey.
* Luiz António Rofado da Cunha.

Luiz de Araújo Villas-boas.

Fr. Luiz da Afcenfaõ.

D. Luiz da Afcenfaõ.

Luiz de Avellar.

P. Luiz de Azevedo.

Luiz de Barros da Silva.

Luiz de Bafto de Brito.

Fr. Luiz de Beja Pereftrello.

Luiz Borges de Carvalho.

Luiz Botelho Froes de Figueiredo.

Luiz Botelho de Magalhães.

Fr. Luiz Botelho do Rofario.

P. Luiz Brandão.

Luiz Brochado.

Luiz Bulhaõ.

Fr. Luiz Cacegas.

Fr. Luiz de S. Caetano.

f D. Luiz Caetano de Lima.

* Luiz Caetano dos Serafins.

Luiz Calliílo da Cofta e Faria.

Luiz de Camões.

Luiz Camello de Noronha.

P. Luiz Cardeira.

P. Luiz Cardeira.

f P. Luiz Cardofo.

D. Luiz Carlos de Menezes.

Luiz de Caílro Pacheco.

Luiz de Caílanheda Rapofo.

Fr. Luiz de Santa Catharina.

D. Luiz de Cerqueira.

Fr. Luiz Cefar de Menezes.

Fr. Luiz das Chagas.

Fr. Luiz de Chaves.

Fr. Luiz de Chrifto.

Fr. Luiz Coelho.

Luiz Coelho de Barbuda.

Fr. Luiz da Conceição.

Luiz Corrêa.

P. Luiz Corrêa.

Luiz Corrêa da Silva.

\
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Luiz da Cofta.

Luiz da Cofta Corrêa.

Fr. Luiz Coutinho.

Luiz do Couto.

Luiz do Couto Félix.

P. Luiz da Cruz.

Fr. Luiz da Cruz.

Fr. Luiz da Cruz.

Fr. Luiz da Cruz.

Luiz da Cruz Moreira.

D. Luiz da Cunha.

Luiz da Cunha Furtado e Silva.

Luiz Dias Franco.

Fr. Luiz de Faria.

Luiz Félix Cruz.

P. Luiz Fernandes.

Luiz Fernandes Pinheiro.

Luiz Ferreira de Azevedo.

P. Luiz Figueira.

Luiz de Figueiredo Falcaõ.

Luiz da Fonfeca Coutinho.

Fr. Luiz de S. Francifco.

Fr. Luiz de S. Francifco.

Luiz Francifco Pimentel.

* Luiz Francifco Soares de Soufa Falcaõ.

Luiz Franco.

Luiz Freire da Silva.

P. Luiz Froes.

Luiz da Gama.

Fr. Luiz Gracez.

Luiz Godinho.

Luiz Godinho de Niza.

Luiz de Góes de Matos.

Luiz Gomes.

Luiz Gomes Ferreira.

P. Luiz Gonzaga.

P. Luiz Gonçalves da Camará.

Luiz Gonçalves Catella.

Luiz Gonçalves Pinheiro.

P. Luiz de Gouvea.

Luiz Henriques.

Luiz Henriques.

D. Luiz Henriques.

Luiz Jacome da Cofta.

Luiz Jorge.

Fr. Luiz de Jefus.

* Luiz de Infua.

Fr. Luiz de S. Jofeph.

* Luiz Jofeph Pereira.

Fr. Luiz Lamberto.

Luiz Lourenço de Sampayo.

Luiz de Lemos.

Luiz de Lemos.

D. Luiz Lobo da Silveira.

P. Luiz Lopes.

Luiz Machado Pereira.

Fr. Luiz da Madre de Deos.

Luiz da Maya Croecer.

Fr. Luiz de Santa Maria.

Fr. Luiz de Santa Maria.

Fr. Luiz de Santa Maria.

Luiz Marinho de Azevedo.

Luiz Martins.

Luiz Martins de Siqueira.

Luiz Martins de Soufa Chichorro.

D. Luiz de Mello.

f Luiz de Mello.

Luiz de Mello.

Luiz Mendes.

f Luiz Mendes de Vafconcellos.

D. Luiz de Menezes.

Fr. Luiz de Mertola, ou da Prefentaçaõ.

Fr. Luiz de Miranda.

Luiz de Miranda Henriques.

* Fr. Luiz de Monte Carmelo.

Fr. Luiz Montez.

Luiz Montez Matofo.

P. Luiz de Moraes.

Luiz de Moraes Sardinha.

Luiz Moreira Meirelles.

Fr. Luiz da Natividade.

P. Luiz Nogueira.

Luiz Nogueira.

Luiz Nunes.

Luiz Nunes Tinoco.

Luiz de Oliveira.

* Luiz de Palma e Freitas.

f Luiz Paulino da Silva e Azevedo.

P. Luiz Pereira.

Luiz Pereira Brandão.

Luiz Pereira de Caftro.

Luiz Pereira da Cunha Cardote.

Luiz Pereira da Silva.

P. Luiz Pinheiro.

Luiz Pinto da Fonfeca.

Luiz Pires.

Fr. Luiz Poinfot.

Fr. Luiz da Purificação.

Fr. Luiz de Raz.

Luiz Ramires.



DOS NOMES. 3i5

Luiz Ramos da Silva.

Luiz do Rego.

Luiz Ribeiro.

Luiz Ribeiro de Paiva.

Luiz Rodrigues Pedrofa.

Fr. Luiz do Rofario.

Fr. Luiz de Sá.

Luiz Sanches.

Luiz Sanches de Mello.

Luiz dos Santos Fragofo.

Luiz Serraõ Pimentel.

D. Fr. Luiz da Silva.

Luiz da Silva de Brito.

Luiz da Silva de Moura e Azevedo.

Fr. Luiz da Silva Telles.

D. Luiz da Silveira.

Luiz Simões de Azevedo.

Luiz de Siqueira da Gama.

.uiz de Siqueira da Silva,

^'r. Luiz Soares,

^uiz Soares de Oliveira.

h. Luiz de Sotomayor.

pr. Luiz de Soufa.

Luiz de Soufa.

[•r. Luiz de Soufa.

Pr. Luiz de Soufa.

\aúz de Soufa.

-,uiz de Soufa de Mendoçá.

..uiz de Soufa dos Reys.

kUÍz Taveira da Cunha.

Luiz Telles de Miranda e Contreiras,

^uiz Teixeira.

Luiz Teixeira Lobo.

Luiz de Torres de Lima.

Luiz de Tovar.

Luiz Vieira da Silva.

Luiz da Vitoria.

Sor Luiza dos Anjos.

D. Luiza de Azevedo.

Sor Luiza de Deos.

M
MAgdalena da Gloria.

Fr. Maneio da Cruz.

Manfredo de Gouvea.

D. Manoel.

Manoel Aboah.

Manoel de Abrantes,

t Manoel de Abreu.

Manoel de Abreu Mouíinho.

D. Manoel Affonfo da Guerra.

Manoel de Aguiar Pereira.

Manoel Aires.

D. Manoel de Almada.

P. Manoel de Almeida.

Manoel de Almeida.

Manoel de Almeida de Caílello-branco.

Manoel de Almeida Corrêa.

Manoel de Almeida Pinto.

P. Manoel Alvares.

P. Manoel Alvares.

P. Manoel Alvares.

Fr. Manoel Alvares Carrilho.

f Manoel Alvares Ferreira.

Manoel Alvares Pedrofa.

Manoel Alvares Pegas.

Manoel Alvares Pires.

Manoel Alvares Solano do Valle.

Manoel de Andrade de Figueiredo.

Fr. Manoel Angelo de Almeida.

D. Fr. Manoel dos Anjos.

Fr. Manoel dos Anjos.

P. Manoel dos Anjos.

Fr. Manoel da Anunciação.

* D. Manoel da Anunciação da Virgem

Maria.

Fr. Manoel de Santo António.

Fr. Manoel de Santo António,

f Fr. Manoel de Santo António.

Fr. Manoel de Santo António.

Fr. Manoel de Santo António.

* Manoel António Caílello-branco.

Fr. Manoel de Santo António Dorotheo.

Manoel António Lobato de Caftro.

Manoel António de Meirelles.

Manoel de Araújo de Caílro.

Fr. Manoel da Afcenfaõ.

f Fr. Manoel da Afcenfaõ.

Fr. Manoel da AíTumpçaõ.

Fr. Manoel da Aííumpçaõ.

Fr. Manoel da AíTumpçaõ.

Fr. Manoel da AíTumpçaõ.

Fr. Manoel de Santo Athanaíio.

Manoel de Azevedo.

Fr. Manoel de Azevedo.

Fr. Manoel de Azevedo.

P. Manoel de Azevedo.

Manoel de Azevedo Fortes.

Manoel de Azevedo Morato.
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Manoel de A2evedo Soares.

Fr. Manoel Banha.

Manoel Banha Quarefma.

Fr. Manoel Bautifta.

Fr. Manoel BautiJfta de Caftro.

Manoel Barata.

Manoel Barbofa.

Manoel Barbofa.

P. Manoel Barradas.

P. Manoel Barradas.

Manoel Barradas Soria.

P. Manoel Barreto.

Manoel de Barros da Coíla.

Manoel de Barros de Efcobar.

P. Manoel Bernardes.

Fr. Manoel de S. Bernardino.

* Manoel de S. Bernardino.

Fr. Manoel de S. Bernardo.

Fr. Manoel de S. Boaventura.

Manoel Bocarro Francez.

Manoel Borges Pereira de Cea.

Fr. Manoel Borralho.

Manoel Borralho.

Manoel Botelho de Oliveira.

f Manoel Botelho Ribeiro.

Manoel de Brito Alaõ.

Manoel Brudo.

Manoel Cabbedo de Vafconcellos.

Fr. Manoel Cabral.

D. Manoel Caetano de Soufa.

Fr. Manoel Calado.

Fr. Manoel Caldeira.

Manoel de Campos.

P. Manoel de Campos.

Manoel de Campos Moreira.

Manoel de Canto de Caftro.

Manoel Cardofo.

Manoel Cardofo.

Fr. Manoel Cardofo.

* Manoel Carlos de Almeida.

* Manoel Carlos da Silva.

P. Manoel Carneiro.

Fr. Manoel Carneiro.

Fr. Manoel de S. Carlos.

Manoel Carvalho.

P. Manoel Carvalho.

Manoel Carvalho de Ataide.

Manoel de Carvalho Ribeiro de Caftello-

-branco.

Manoel de Cantanhede.

D. Manoel de Caftello-branco.

Fr. Manoel de Santa Catharina.

Manoel de Caftro.

* Fr. Manoel do Cenáculo.

Manoel Cefar de Miranda.

Fr. Manoel das Chagas.

Fr. Manoel das Chagas.

Fr. Manoel de Chrifto.

Fr. Manoel Coelho,

f Fr. Manoel Coelho.

Manoel Coelho de Carvalho.

Manoel Coelho da Graça.

Manoel Coelho Rebello.

Manoel Coelho de Sampayo.

f Manoel Coelho de Soufa.

Manoel Coelho Velofo.

Manoel de Coimbra.

Fr. Manoel de Coimbra.

Fr. Manoel da Conceição.

Fr. Manoel da Conceição.

Fr. Manoel da Conceição.

Fr. Manoel da Conceição.

Fr. Manoel da Conceição.

Fr. Manoel da Conceição.

Fr. Manoel da Conceição.

Fr. Manoel da Conceição.

Fr. Manoel da Conceição.

* D. Manoel da Conceição.

* Manoel da Conceição.

P. Manoel Conciencia.

Manoel Conftantino.

P. Manoel Cordeiro.

Manoel Corrêa.

P. Manoel Corrêa.

Fr. Manoel Corrêa.

Manoel Corrêa.

P. Manoel Corrêa.

Manoel Corrêa de Azambuja»

Manoel Corrêa Montenegro.

Manoel da Cofia.

P. Manoel da Cofia.

Manoel da Cofia.

Manoel da Cofia Monteiro.

Manoel da Cofia Silva.

Manoel da Cofia Soares.

Manoel da Cofia Zuzarte de Brito.

Fr. Manoel da Cruz.

Manoel da Cruz.

D. Manoel da Cruz.

Fr. Manoel da Cruz.

i
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Fr. Manoel da Cruz.

* Fr. Manoel da Cru2.

D. Manoel da Cunha.

* Manoel da Cunha.

Manoel da Cunha de Andrade e Soufa.

Manoel da Cunha Pinheiro.

f Fr. Manoel de S. Damafo.

Manoel Delgado de Matos.

Fr. Manoel do DeJfterro.

Fr. Manoel de Deos.

P. Manoel Dias.

P. Manoel Dias.

P. Manoel Dias.

P. Manoel Dias.

Manoel Dias de Lima.

P. Manoel de Elvas.

Fr. Manoel da Encarnação.

Fr. Manoel da Encarnação.

Fr. Manoel da Encarnação.

f Fr. Manoel da Encarnação.

* Fr. Manoel da Epifania.

P. Manoel de Efcovar.

Fr. Manoel da Efperança.

Manoel de Efpinofa.

Fr. Manoel do Efpirito Santo.

Fr. Manoel do Efpirito Santo.

Fr. Manoel Eílaço.

* Manoel Eíleves Telles.

Fr. Manoel Evangeliíta.

Manoel de Santo Eufebio Salgado.

P. Manoel Fagundes.

Manoel de Faria.

Manoel de Faria Severim.

Manoel de Faria e Soufa.

Manoel Feyo.

P. Manoel Fernandes.

Manoel Fernandes.

Manoel Fernandes.

P. Manoel Fernandes.

Manoel Fernandes Callello.

Manoel Fernandes de Moura.

Manoel Fernandes de Oliveira.

Manoel Fernandes Raya.

Manoel Fernandes Teixeira.

Manoel Fernandes Villafanha.

Manoel Fernandes Villareal.

Fr. Manoel Ferreira.

Fr. Manoel Ferreira.

F. Manoel Ferreira.

Manoel Ferreira Botelho.

* Manoel Ferreira da Cofta.

* Aíanoel Ferreira da Coíla e Saboya.

Manoel Ferreira de Eça.

Manoel Ferreira de Lemos.

f Manoel Ferreira Leonardo.

P. Manoel Fialho.

Manoel Figueira de Negreiros.

Manoel de Figueiredo.

f Fr. Manoel de Figueiredo.

P. Manoel de Figueiredo.

Manoel da Fonfeca.

Fr. Manoel da Fonfeca.

* Manoel da Fonfeca.

* P. Manoel da Fonfeca.

Manoel da Fonfeca Borralho.

Manoel Frade de Oliveira.

Manoel Fragofo.

Manoel Frayaõ de Mefquita.

Manoel Franco.

Manoel de S. Francifco Xavier.

Manoel Freire.

Manoel Freire de Andrade.

Manoel Freire de Andrade.

Manoel Freire de Andrade e Caftro.

Manoel Freire Botelho.

Fr. Manoel Furtado.

Manoel de Galhegos.

Manoel da Gama Lobo.

P. Manoel Godinho.

Manoel Godinho.

Manoel Godinho Cardofo.

Manoel Godinho de Heredia.

* Manoel Godinho de Seixas.

P. Manoel de Góes.

Fr. Manoel de Góes.

Manoel de Góes de Vafconcellos.

Manoel de Goyos.

P. Manoel Gomes.

Manoel Gomes.

P. Manoel Gomes.

Manoel Gomes.

Manoel Gomes Alvares.

Manoel Gomes Cardofo.

* Manoel Gomes de Carvalho.

Manoel Gomes Leal.

f Manoel Gomes de Lima.

Manoel Gomes Galhano de Lourofa.

* Manoel Gomes de Oliveira.

Manoel Gomes Serrano.

Manoel Gonçalves da Coíla.
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Manoel Gonçalves da Silva.

Manoel Gonçalves Teixeira.

P. Manoel de Gouvea.

Fr. Manoel de Gouvea.

Manoel de Gouvea de Figueiredo.

Manoel de Gouvea Teixeira.

Manoel de Gouvea de Vafconcellos.

Fr. Manoel da Graça.

Fr. Manoel da Graça.

Fr. Manoel da Graça.

Fr. Manoel da Graça.

Fr. Manoel Gracez.

Manoel Guedes Efcacachena.

Fr. Manoel Guilherme.

Fr. Manoel Homem.
Fr. Manoel da Humildade.

Manoel Jacome de Mefquita.

Fr. Manoel de Idanha-nova.

f Fr. Manoel Ignacio Coutinho.

Fr. Manoel de S. Jeronymo.

Fr. Manoel de Jefus.

Fr. Manoel de Jefus.

Fr. Manoel de Jefus.

Fr. Manoel da Ilha.

* Fr. Manoel de S. Joaõ Bautilla.

Manoel Joaõ Pereira.

Manoel Jorge.

Manoel Jorge de Faria,

f Manoel Jorge Henriques.

Fr. Manoel de S. Jofeph.

Fr. Manoel de S. Jofeph.

Manoel de S. Jofeph.

* Manoel Jofeph Cherem.

f Manoel Jofeph Corrêa e Alvarenga.

Manoel Jofeph da Fonfeca.

* Manoel Jofeph de Paiva.

Fr. Manoel de Lacerda.

Fr. Manoel do Lado.

Fr. Manoel Leal.

Manoel de Leaõ.

Manoel Ledo de Caílro.

Manoel Leitaõ.

Manoel Leitaõ de Aviles.

Fr. Manoel de Lemos.

Manoel de Lemos Mefa.

P. Manoel de Lima.

Fr. Manoel de Lima.

Fr. Manoel de Lima.

Manoel Lopes.

Manoel Lopes Ferreira.

Manoel Lopes Franco.

f Manoel Lopes de Oliveira.

Manoel Lopes de Oliveira.

Manoel Lopes Pereira.

Manoel Lopes Pereira.

Fr. Manoel de S. Lourenço.

Manoel Lourenço Soares.

P. Manoel Luiz.

Fr. Manoel de S. Luiz.

Manoel Luiz Loureiro.

Manoel Luiz Machado.

Manoel Luiz da Rocha Sardo.

Fr. Manoel da Luz.

Fr. Manoel de Macedo.
* P. Manoel de Macedo.

Manoel Machado.

Manoel Machado de Azevedo.

Manoel Machado da Fonfeca.

* Manoel Madeira de Soufa.

Fr. Manoel da Madre de Deos.

Fr. Manoel da Madre de Deos.

Fr. Manoel da Madre de Deos Bulhões.

Manoel da Madre de Deos Miranda.

Manoel da Maya.

Manoel Mayo de Macedo.

Manoel Malheiro Leite.

Fr. Manoel de Santa Maria.

Manoel Marques.

* P. Manoel Marques. ^

Manoel Marques Refende.

Manoel de Santa Martha Teixeira.

P. Manoel Martins.

Manoel Martins Cavaco.

Manoel Martins Fonfeca da Silva.

Manoel Martins Meftre Aires.

P. Manoel Mafcarenhas.

Fr. Manoel de S. Mathias.

Fr. Manoel de S. Mathias.

Manoel de Matos Botelho.

Manoel Mendes.

Manoel Mendes.

f Manoel Mendes de Barbuda e Vafcc

cellos.

Manoel Mendes de Caftro.

* Manoel Mendes de Soufa Trovaõ.

Manoel Mendes Vieira.

D. Manoel de Menezes,

f Manoel de Mefquita Pereílrello.

Manoel Meílre de Soufa.

Fr. Manoel Moacho Francifco.
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Manoel Mogo de Mello.

I'r. Manoel de Monforte.

I'r. Manoel de Monte Olivete.

Manoel Monteiro.

P. Manoel Monteiro.

P. Manoel Monteiro.

P. Manoel Monteiro.

Manoel Monteiro de Campos.

P. Manoel de Moraes.

P. Manoel de Moraes.

Manoel de Moraes.

Fr. Manoel de Moraes.

P. Manoel de Moraes.

Manoel Moreira de Carvalho.

Manoel Moreira Pita.

f Manoel Moreira de Soufa.

Manoel Moreira Teixeira.

Manoel de Moura.

D. Manoel de Moura Cortereal.

Fr. Manoel do Nafcimento.

Fr. Manoel do Nafcimento.

* Fr. Manoel do Nafcimento.

Fr. Manoel da Natividade.

Fr. Manoel de NÍ2a.

P. Manoel da Nóbrega.

Manoel da Nóbrega.

Manoel Nogueira de Soufa.

D. Manoel de Noronha.

Fr. Manoel de NoíTa Senhora.

Fr. Manoel de NoíTa Senhora do Monte
do Carmo.

Manoel Nunes.

Manoel Nunes da Silva.

Manoel Nunes da Silva.

* Manoel Nunes de Souía.

P. Manoel de Oliveira.

t Manoel de Oliveira Ferreira.

Manoel de Oliveira Monteiro.

t Manoel de Oliveira Pinto.

P. Manoel Paes.

Manoel Paes.

Fr, Manoel Pacheco.

Manoel Pacheco de Sampayo Valladares.

Manoel Parreira de Lemos.
Manoel Pedreira.

Manoel Pereira.

P. Manoel Pereira.

D- Fr. Manoel Pereira.

Manoel Pereira.

Manoel Pereira Alvares.

f Manoel Pereira da Cofta.

Manoel Pereira de Mefquita.

Fr. Manoel Pereira de Novaes.

Manoel Pereira Peres.

Manoel Pereira da Silva Leal.

Manoel Pereira de Soufa.

Manoel Pereira de Sotomayor.

Manoel Peres de Figueiredo.

P. Manoel Pimenta.

Manoel Pimentel.

Manoel de Pina.

P. Manoel de Pina.

P. Manoel Pinheiro.

Manoel Pinheiro Arnaut.

Manoel de Pinho.

Manoel Pinho Cardido.

* Manoel Pinto da Cofta Rebello.

Manoel Pinto Villalobos.

P. Manoel Pires.

Manoel Pires de Almeida.

Manoel Pires Dourado.

Fr. Manoel de S. Plácido Salta.

D. Manoel de Portugal.

D. Manoel de Portugal.

Manoel das Povoas.

Fr. Manoel Poufaõ.

Fr. Manoel de Punhete.

Manoel da Purificação.

Manoel do Quintal Lobo.

Manoel Quintano de Vafconcellos.

* Fr. Manoel da Rainha dos Anjos

joya.

Manoel Rebello.

Fr. Manoel Rebello.

Fr. Manoel da Refurreiçaõ.

P. Manoel dos Reys.

Manoel dos Reys Bernardes.

Manoel dos Reys Pereira.

* Manoel dos Reys e Soufa.

Manoel dos Reys Tavares.

Manoel Ribeiro.

P. Manoel Ribeiro.

Manoel Ribeiro Neto.

* Manoel Ribeiro da Rocha.

Manoel Ribeiro da Silva.

Fr. Manoel da Rocha.

Manoel da Rocha Freire.

P. Manoel Rodrigues.

Fr. Manoel Rodrigues.

Manoel Rodrigues.

Pena-
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Fr. Manoel Rodrigues.

Manoel Rodrigues.

P. Manoel Rodrigues.

P. Manoel Rodrigues.

P. Manoel Rodrigues.

f Fr. Manoel Rodrigues.

Manoel Rodrigues AíTafate.

Manoel Rodrigues Botelho.

f Manoel Rodrigues Coelho.

Manoel Rodrigues Coelho de Lacerda.

P. Manoel Rodrigues Leitaõ.

Manoel Rodrigues Martins.

Manoel Rodrigues Navarro.

Manoel Rodrigues da Obediência.

Manoel Rodrigues da Silva.

Fr. Manoel de Santa Rofa de Viterbo.

P. Manoel de Sá.

P. Manoel de Sá.

Fr. Manoel de Sá.

P. Manoel Sanches.

Fr. Manoel dos Santos.

Manoel dos Santos.

Fr. Manoel dos Santos.

Fr. Manoel dos Santos.

Fr. Manoel dos Santos.

Manoel dos Santos Teixeira.

Manoel Saraiva Picado.

Manoel Sardinha de Moraes.

Fr. Manoel do Sepulchro.

* Manoel de Sequeira e Silva.

Manoel Severim de Faria.

Manoel de Seabra e Soufa.

P. Manoel da Silva.

Fr. Manoel da Silva.

P. Manoel da Silva,

f Manoel da Silva de Ataide.

D. Manoel da Silva Francez.

Manoel da Silva Leite.

Manoel da Silva de Moraes.

Manoel da Silva Pereira.

Fr. Manoel da Silveira.

* Manoel da Silveira de Caftro.

Manoel Soares.

Manoel Soares.

Manoel Soares.

* Manoel Soares.

Manoel Soares de Albergaria.

Manoel Soares de Ribeira.

Manoel Soares de Siqueira.

Manoel Soeiro.

Manoel de Soufa.

Manoel de Soufa.

Fr. Manoel de Soufa.

P. Manoel de Soufa.

Manoel de Soufa.

* Manoel de Soufa.

Manoel de Soufa Gallo.

Manoel de Soufa Moreira.

Manoel de Soufa da Silva.

Manoel de Soufa da Silva.

Manoel Tavares.

Fr. Manoel Tavares.

P. Manoel Tavares.

Manoel Tavares de Carvalho.

Manoel Tavares Cavalleiro.

Manoel Tavares de Soufa.

Fr. Manoel de Tavira.

P. Manoel Teixeira.

Manoel Teixeira.

Manoel Teixeira.

Manoel Telles da Silva.

Manoel Telles da Silva.

Manoel Telles da Silva.

Manoel Tenreiro de Gouvea.

Manoel Themudo da Fonfeca.

Fr. Manoel de Santa Terefá Soufa.

Manoel Tinoco de Magalhães.

Fr. Manoel de Santo Thomaz.

Fr. Manoel de Santo Thomaz.

Fr. Manoel de Santo Thomaz.

Fr. Manoel de Santo Thomaz.

Manoel Thomaz.
* Manoel Thomaz da Silva Freire.

D. Manoel Tojal da Silva.

Fr. Manoel da Trindade.

* Fr. Manoel da Trindade.

P. Manoel de Valladares.

Fr. Manoel de Valladares.

Manoel do Valle de Moura.

Manoel Vargas da Coíla.

Fr. Manoel de Vafconcellos.

Fr. Manoel de Vafconcellos.

* Manoel Vaz Carrilho.

P. Manoel Velho.

Manoel Vellez Porcel.

Fr. Manoel Velofo.

P. Manoel da Veiga.

P. Manoel da Veiga.

Manoel da Veiga Tagarro.

P. Manoel Viegas.

i
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P. Manoel Xavier.

Marçal do Avellar da Cofta.

Marçal Gafado Jacome.

P. Marçal de Faria.

Marçal de Gouvea.

Marçal Nunes.

f Fr. Marcelliano da Afcenfaõ.

Marcelltno Leitaõ de Macedo.

Marcellino da Silva Pimentel.

* Fr. Marcos de Santo António.

Marcos Cerveira de Aguilar.

Marcos Corrêa Leitaõ de Brito.

D. Marcos da Cruz.

Fr. Marcos Dias.

rcos Fernandes de Monfanto.

P. Marcos Jorge.

D. Fr. Marcos de Lisboa.

D. Marcos de S. Lourenço.

Fr. Marcos de Moura.

Marcos Rodrigues Tinoco.

Fr. Marcos Soares.

Marcos Soares Pereira.

D. Marcos Teixeira de Mendoça.

P. Marcos Vicente.

Sor Margarida de S. Paulo.

Sor Margarida Pinheira.

D. Maria Infanta de Portugal.

D. Maria Princeza de Parma.

Sor Maria de laAntigua.

D. Maria Antónia de S. Boaventura e Me-

nezes.

Sor Maria da AíTumpçaõ.

Sor Maria Bautifta.

D. Maria de Caftro.

t Sor Maria do Ceo.

Sor Maria da Conceição.

D. Maria da Coíla Cabreira de Mendoça.

Maria da Cruz.

Sor Maria da Encarnação.

Sor Maria Francifca Ifabel.

D. Maria de Guadalupe Lencallro e

Cardenas.

Sor Maria de Jefus.

Maria de Jefus.

Sor Maria Ignacia da Viíitaçaõ.

Sor Maria Magdalena.

Sor Maria Magdalena.

Sor Maria Magdalena de Jefus.

Sor Maria Magdalena de S. Pedro.

Sor Maria Magdalena do Sepulchro.

Sor Maria Magdalena da Vera Cruz.

Sor Maria Mefquita Pimentel.

Sor Maria Michaella dos Anjos.

Sor Maria Michaella do Sacramento.

Sor Maria Perpetua da Luz.

Sor Maria da Prefentaçaõ.

Sor Maria do Prefepio.

Sor Maria da Refurreiçaõ.

Sor Maria da Refurreiçaõ.

Sor Maria do Sacramento.

Sor Maria do Salvador.

Sor Maria Terefa de S. Jofeph.

Sor Maria da Trindade.

Marianna de Abreu.

Sor Marianna do Efpirito Santo.

D. Marianna de Luna.

Mário Donati.

Sor Martha Magdalena do Calvário.

Martim AíFonfo de Mello.

Martim Aífonfo de Mello.

D. Martim Aifonfo de Mello.

Martim AíFonfo de Miranda.

Martim AfFonfo de Soufa.

Martim Cardofo de Azevedo.

Martim Carvalho de Villas-boas.

Martim de Caftro do Rio.

* Martim Corrêa de Sá.

•J-
Martim Gonçalves Coelho.

Martim Vafques.

Martim Vas Villas-boas.

Martim Velho Valente.

Fr. Martinho.

Martinho AíFonfo de Gouvea.

Fr. Martinho de Aljubarrota.

Fr. Martinho do Amor de Deos.

Fr. Martinho de Arrayolos.

* Martinho Caetano Ignacio Freire.

Martinho de Celorico.

D. Martinho de Caílello-branco.

Martinho Fernandes de Figueiredo.

Martinho de Figueiredo.

Fr. Martinho da Infua.

f Martinho Lopes de Moraes Alaõ.

f Martinho de Mendoça de Pina e Proença.

Martinho de Mefquita.

Fr. Martinho de Santa Mónica.

Fr. Martinho Moniz.

Fr. Martinho de Óbidos.

Martinho Paes de Mello.

Fr. Martinho Pereira.
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Fr. Martinho Pereira.

Martinho Pires.

Martinho Soares da Cunha.

Martinho de Viana.

Fr. MaíTeo de Elvas.

D. Matheos.

P. Matheos Cardofo.

Matheos Caílanho de Figueiredo.

Fr. Matheos de Chrifto.

Matheos da Cofta.

Matheos da Coíla Barros.

P. Matheos de Couros.

Fr. Matheos da Encarnação Pina.

Matheos Gomes.

Matheos Homem Leitaõ.

* Fr. Matheos de Jefus Maria.

Matheos de Lacerda.

P. Matheos de Moura.
* Matheos Moniz.

Matheos Peixoto Barreto.

Matheos Ribeiro.

Matheos de Sá Pereira.

Matheos Saraiva.

Matheos da Silva Cabral.

Matheos Soares.

Fr. Matheos de Soufa.

Mathias Aires Ramos da Silva e Eça.

P. Mathias de Andrade.

t Fr. Mathias de Santa Anna.
* Mathias António Salgado.

Fr. Mathias da Conceição.

Fr. Mathias da Conceição.

P. Mathias de S. Germaõ.

Mathias de S. Jofeph.

* P. Mathias da Maya.

Fr. Mathias de Matos.

Mathias Rodrigues Portella.

P. Mathias de Sá.

Mathias de Soufa.

Mathias de Soufa Villalobos.

Mathias Viegas da Silva.

* Maurício da Coíla.

P. Maurício Serpe.

Fr. Mauro de Lemos.

Fr. Mauro de Villa do Conde.

Fr. Máximo de Aljubarrota.

D. Máximo de Soufa.

Mem Paes.

MenaíTes Ben Ifrael.

Fr. Mendo da Covilhã.

Mendo de Foyos Pereira.

Mendo Gomes.

Mendo da Mota de Valladares.

Mendo Pacheco de Brito.

Fr. Mendo do Tojal.

Fr. Mendo Vafques de Briteiros.

Menegaldo.

Miguel Achioli da Fonfeca.

D. Miguel de Santo Agoftinho.

Fr. Miguel de Santo Agoílinho.

Fr. Miguel das Almas Santas.

P. Miguel de Almpida.

P. Miguel do Amaral.

D. Miguel dos Anjos.

Fr. Miguel da Anunciação.

Miguel António.

P. Miguel de Araújo.

Miguel de Ataide Cortereal.

Miguel de Barros.

Fr. Miguel de S. Bento.

Miguel Botelho de Carvalho.

D. Fr. Miguel de Bulhões.

Miguel Cabedo de Vafconcellos.

Fr. Miguel do Canto.

P. Miguel Carvalho.

Miguel de Carvalho de Almeida.
* Miguel Carvalho de Macedo Malafaya.

Miguel de Caftanhofo.

D. Miguel de Caílro.

Miguel Cerqueira Doce.

Fr. Miguel da Cruz.

Miguel da Cruz.

Miguel da Cunha de Mendoça.

Miguel Dias.

P. Miguel Dias.

Miguel Dias Pimenta.

Miguel de França.

Fr. Miguel de S. Francifco.

P. Miguel Furtado.

Fr. Miguel Leal.

Miguel de Leaõ Soares.

Miguel Leitaõ de Andrade.

* Miguel Lopes Caldeira e Artur.

Miguel Lopes Ferreira.

Miguel Lopes de Leaõ.

* D. Miguel Lúcio Francifco de Portugal

e Caibro.

Miguel Luiz da Silva e Ataide.

Miguel Luiz Teixeira.

Fr. Miguel Manoel.
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Fr. Miguel de Santa Maria.

* Miguel Martins de Araújo.

Miguel de Moura.

Fr. Miguel de Santa Olaya.

Fr. Miguel Pacheco.

P. Miguel Paes.

Miguel Pereira.

* P. Miguel Pereira.

* Miguel Pereira de Caílro Padraõ.

D. Miguel de Portugal.

Fr. Miguel da Purificação.

D. Fr. Miguel Rangel.

Miguel de Reinofo.

Fr. Miguel Rodrigues.

Fr. Miguel de Santa Rofa.

Fr. Miguel do Rofario.

D. Miguel da Silva.

Miguel da Silva Pereira.

Miguel da Silveira.

Miguel Soares.

Fr. Miguel Soares.

Miguel Soares Pereira.

* Miguel de Sotomayor.

P. Miguel Tinoco.

Fr. Miguel de Torres Vedras.

Miguel de Vafconcellos e Brito.

P. Miguel Vaz.

Miguel da Vifitaçaõ.

Mónica Joaquina Jofefa.

Sor Mónica Terefa de Jefus.

N
FRey Nazario de Lisboa.

Nicoláo Agoílinho.

icoláo de Brito Botelho.

Fr. Nicoláo Coelho do Amaral.

Nicoláo Coelho de Landim,

'r. Nicoláo da Conceição.

Nicoláo da Cofta.

Nicoláo da Cruz.

Nicoláo Dias.

Nicoláo Dias Valafco.

Nicoláo Fernandes Collares.

Nicoláo da Fonfeca.

* Nicoláo Francifco Xavier da Silva.

P. Nicoláo Godinho.
Fr. Nicoláo de Leiria.

Nicoláo da Maya de Azevedo.
D. Nicoláo de Santa Maria.

Fr. Nicoláo da Madre de Deos.

V. Fr. Nicoláo de Mello.

D. Nicoláo Monteiro.

Fr. Nicoláo de Oliveira.

Nicoláo de Oliveira.

Nicoláo de Orta.

Fr. Nicoláo de Ota.

P. Nicoláo Pimenta.

Nicoláo de Soufa.

Nicoláo Tavares.

t Fr. Nicoláo Tolentino.

Fr. Nicoláo Vieira.

f Fr. Norberto de Santo António.

* D. Norberto da Encarnação.

Fr. Nuno.

Nuno Alvares de Faria.

Nuno Alvares Pereira.

D. Nuno Alvares Pereira de Mello.

Nuno Barreto Fuzeiro.

Nuno de Caminha.

Fr. Nuno da Conceição.

Fr. Nuno da Conceição.

Nuno da Cofta.

Nuno da Cofta Caldeira.

Nuno da Cunha.

P. Nuno da Cunha.

Nuno dá Cunha da Cofta.

Nuno Fernandes do Cano.

Nuno Fonfeca Cabral.

Nuno Freire da Silva.

Nuno Leitaõ Pereira.

Nuno Marques Pereira.

Nuno da Gama.

P. Nuno de Mello.

Nuno da Silva Telles.

Nuno da Silva Telles.

Nuno de Mendoça.

Fr. Nuno Viegas.

O
OCtavio Franco.

Fr. Oftavio de Lisboa.

Onofre de Lemos.

Fr. Oforio de Pernes.

FRey Pacifico da Cruz.

Pantaleaõ de Araújo Neto e Guerra.

Fr. Pantaleaõ de Aveiro.
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Fr. Pantaleaõ Bautiík.

Fr. Pantaleaõ da Madre de Deos.

Fr. Pantaleaõ da Maya.

Pantaleaõ Homem Freire.

Pantaleaõ Rodrigues Pacheco.

Fr. Pantaleaõ do Sacramento.

Pantaleaõ de Seabra de Soufa.

Pantaleaõ da Silva.

Fr. Pafchoal de Águeda.

Fr. Pafchoal de Jefus Maria.

Pafchoal Ribeiro Coutinho.

Fr, Patrício.

Fr. Patricio do Cafal.

Fr. Patricio de S. Gonçalo.

t Fr. Patricio de Santa Maria.

Paula de Sá.

Paula Vicente.

* Paulino António Cabral.

D. Paulo.

Fr. Paulo de Almeida.

Paulo Botelho de Moraes.

Fr. Paulo Brandão.

Fr. Paulo Cabral.

Paulo Calhandro.

Paulo Carneiro de Araújo.

P. Paulo Carvalho.

Fr. Paulo de Santa Catharina.

Paulo Coelho de Abreu.

Paulo Corrêa.

Fr. Paulo Coutinho.

Fr. Paulo da Cruz.

* Paulo Duarte.

Fr. Paulo da Encarnação.

Paulo Feyo.

* Fr. Paulo de S. Francifco.

Paulo Gomes de Abreu.

Paulo Gomes da Silva Barbofa.

Paulo Gonçalves de Andrade.

Fr. Paulo de Jefus.

D. Paulo de Lima Pereira.

Fr. Paulo Lordello.

Paulo Machado.

P. Paulo Mendes.

Paulo Montez de Madureira Roubaõ.

Fr. Paulo do Nafcimento.

Paulo Nogueira de Andrade.

P. Paulo de Oliveira.

Paulo Orofio.

* Paulo de Parada.

Fr. Paulo de S. Pedro.

P. Paulo Pereira.

* Paulo Pinto Coelho.

Fr. Paulo da Porciuncula.

Paulo de Portalegre.

Fr. Paulo do Porto.

Fr. Paulo do Porto.

Paulo Rebello de Soufa.

P. Paulo Rodrigues.

Paulo Rodrigues da Coíla.

Fr. Paulo do Rofario.

Paulo Soares.

Paulo Soares da Gama.

Paulo Teixeira.

Fr. Paulo de Santa Terefa.

Paulo da Silva de Matos.

Fr. Pavilo do Touro.

Fr. Paulo da Trindade.

Fr. Paulo de Vafconcellos.

Fr. Paulo da Vera Cruz.

Payo Peres Corrêa.

f Payo Rodrigues Villarinho.

D. Pedro I.

D. Pedro.

D. Pedro Infante.

Fr. Pedro.

Pedro de Abreu de Figueiredo.

Pedro de Abreu Vafconcellos de Gouvea.

D. Pedro Affonfo.

Pedro AíFonfo de Vafconcellos.

* Pedro AíFonfo Vieira.

Pedro de Aguiar.

Pedro de Alcáçova.

Pedro de Alcáçova Carneiro.

Fr. Pedro de Alcobaça.

D. Pedro Alfarde.

Pedro AUadio.

Pedro Alemo Larvancha.

Pedro de Almeida.

Pedro de Almeida.

* D. Pedro de Almeida.

P. Pedro de Almeida.

Pedro de Almeida Cabral.

Pedro de Almeida Couraças.

D. Pedro de Almeida Portugal.

Pedro de Alpoim Contador.

* Pedro Alvares.

P. Pedro Alvares.

Pedro Alvares Cabral.

Pedro Alvares Landim.

Pedro Alvares de Moura.
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Pedro Alvares de Nogueira.

Pedro Alvares Pereira.

Pedro Alvares de Sá.

Pedro Alvares Seco.

P. Pedro de Amaral.

Pedro de Andrade Caminha.

D. Pedro de Santo Agoftinho.

Fr. Pedro de Santo António.

D. Pedro Arraes de Mendoça.

Fr. Pedro da AíTumpçaõ.

Pedro de A2eredo.

Pedro de Azevedo Tojal.

Pedro Barbofa.

Pedro Barbofa Homem.
Pedro Barbofa de Lima.

Pedro Barreto de Refende.

I Pedro de Barros.

Pedro de Bafto.

Fr. Pedro de Belém.

D. Pedro de Brito Coutinho.

Fr. Pedro Calvo.

Fr. Pedro da Camota.

Pedro de Carvalho Heitor.

Pedro de Caftro.

Fr. Pedro das Chagas.

Pedro de Cintra.

Fr. Pedro de Santa Clara.

Fr. Pedro da Conceição.

Fr. Pedro da Conceição.

Fr- Pedro da Conceição Cafcaes.

* Pedro Cordeiro de Efpinofa.

V. Pedro Corrêa.

Fr. Pedro Corrêa.

P. Pedro Corrêa.

Pedro Corrêa Barbofa.

D. Pedro da Coíla.

Pedro da Coíla.

Pedro da Cofta Pereftrello.

Pedro da Covilhã.

Fr. Pedro da Cruz.

Fr. Pedro da Cruz.

Fr. Pedro da Cruz Zuzarte.

D. Pedro da Cunha.

Pedro da Cunha.

Pedro da Cunha.

Pedro da Cunha.

P. Pedro Dias.

P. Pedro Dias.

Pedro Duarte Ferraõ.

Fr. Pedro de Elvas.

Fr. Pedro da Encarnação.

Pedro de Faria e Soufa.

Pedro Fernandes.

Pedro Fernandes.

Pedro Fernandes.

Pedro Fernandes de Azevedo.

Pedro Fernandes Monteiro.

Pedro Fernandes de Queirós.

D. Pedro Fernandes Sardinha.

* Pedro Ferraz Barreto.

D. Pedro de Figueiró.

P. Pedro da Fonfeca.

Pedro da Fonfeca Lúcio.

P. Pedro Francifco.

Fr. Pedro de S. Francifco.

Fr. Pedro de S. Francifco.

Fr. Pedro de S. Francifco.

Fr. Pedro de S. Francifco.

* Pedro Francifco Caneva.

Fr. Pedro Gallego.

Pedro Gomes Duraõ.

Pedro Gonçalves.

Fr. Pedro da Graça.

Pedro Haífe de Belém.

Pedro Henriques de Abreu.

Pedro Homem.

f Fr. Pedro de Jefus Maria Jofeph-

Pedro Joaquim Curvo.

Pedro de S. Joaò.

Fr. Pedro de S. Joaõ.

Pedro de S. Joaõ Gracez.

Pedro de S. Jorge.

Pedro Jofeph António.

D. Pedro Jofeph de Mello Homem-
Pedro Jofeph Supico de Moraes.

Fr. Pedro Lagarto.

Fr. Pedro de Leiria.

Pedro de Lemos.

Pedro Lobo Corrêa.

Pedro Lopes.

* Pedro Lopes de Leaõ.

Pedro Lopes Rebello.

Pedro Lourenço de Távora.

Pedro Lupina Freire.

Fr. Pedro de Magalhães.

Pedro de Magalhães Gandavo,

Pedro Manoel do Soveral.

Pedro Margalho.

Pedro de Santa Maria.

Fr. Pedro de Santa Maria.
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Pedro de Mariz.

P. Pedro Marques.

D. Pedro Martins.

Pedro Martins.

Fr. Pedro Martyr.

P. Pedro Mafcarenhas.

Fr. Pedro de Mello, ou Fragofo.

Pedro Mendes.

D. Pedro de Menezes.

Fr. Pedro de Menezes.

Pedro de Mefquita.

Pedro de Monçaõ.

Fr. Pedro Monteiro.

Pedro Nicoláo de Andrade.

Pedro Nolafco Ferreira Peres.

f Pedro Norberto de Aucourt e Pa-

dilha.

Pedro de Noronha e Andrade.

Pedro Nunes.

Pedro Nunes da Coíla.

D. Fr. Pedro Pacheco.

Pedro Pacheco de Leandres.

Fr. Pedro de Padilha.

Fr. Pedro Paes.

Fr. Pedro Peixoto.

Pedro de Peramato.

Pedro Pimentel.

Pedro Pinto.

Fr. Pedro de Poyares.

Fr. Pedro da Porciuncula.

Fr. Pedro da Porciuncula.

Pedro do Porto.

Fr. Pedro de Queirós.

Pedro Ramires Dourado.

Pedro Ribeiro.

Pedro Ribeiro do Lago.

P. Pedro Rodrigues.

Pedro Rodrigues.

* Fr. Pedro de Santa Rofa.

Fr. Pedro do Rofario.

Pedro do Sacramento.

Pedro Salgado.

D. Pedro Salvador.

Pedro Sanches.

Pedro Sanches de Paredes.

Pedro Sanches Viana.

Pedro de Sande Salema.

Pedro de Santarém.

D. Pedro Seguino.

t P. Pedro da Serra.

Pedro Serraõ.

Fr. Pedro de Setúbal.

Pedro Severim de Noronha.

Pedro da Silva.

Fr. Pedro da Silva.

P. Pedro Simões.

Pedro Soares.

Fr. Pedro Soares.

Pedro Soares Saraiva.

* Fr. Pedro Soriano Bravo.

P. Pedro de Soufa.

Pedro de Soufa.

D. Fr. Pedro de Soufa.

Pedro de Soufa Alcaforado.

Pedro de Soufa de Brito.

f Pedro de Soufa de Caílellobrainco.

* Pedro de Soufa da Cunha.

Pedro de Soufa Pereira.

Pedro de Soufa Ribeiro.

Pedro de Soufa de Távora.

Pedro Tácito Solmarinho.

Pedro Taleíio.

Pedro Teixeira.

Pedro Teixeira.

D. Pedro Tenório.

Fr. Pedro de Santo Thomaz.

Fr. Pedro de Santo Thomaz.

Pedro Vaz.

Pedro Vaz Caílello.

Pedro Vaz Pereira.

Pedro Vaz Quintanilha.

Pedro Vaz Rego.

Pedro Vaz Cirne de Soufa.

Fr. Pedro da Veiga.

Pedro da Veiga.

D. Pedro de Villasboas e Sampayo.

Fr. Pedro Zachias do Valle de Jarem.

* Fr. Plácido de S. Bento.

Plácido Gomes da Silva.

Fr. Plácido de Lima.

Fr. Plácido da Pa2.

* P. Plácido Nimes.

Fr. Plácido da Silveira.

Fr. Plácido de Villa-lobos.

Polemio.

* D. PoíTidonio da Anunciação.

Fr. Profpero do Efpirito Santo.

D. Profpero dos Martyres.

P. Prudencio de Amaral.

Publia Horteoíia de Callro.
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FRey Quadrato de Pereira.

Fr, Quintino de Pombeiro.

Fr. Quintino de Sardoal.

R
FRey Rafael de Girvalho.

Fr. Rafael da Fonfeca.

Rafael Gomes.

Fr. Rafael de Jefus.

Rafael Lemos da Fonfeca.

Rafael Lourenço Durães.

Fr. Rafael da Purificação.

Rafael Vaz Freire.

Fr, Raimundo da Converfaõ.

Raimundo Ferreira de Abreu.

Fr. Raimundo de Navaes,

Fr, Remigio da AíTumpçaõ.

Recefuindo.

Fr. Ricardo.

D. Rita Joanna de Soufa.

Roberto da Fonfeca.

Fr, Roberto de Jefus Maria do Rofario,

Roberto Juíliniano de Macedo.

t Fr. Roberto do Rofario.

Fr. Rodrigo de Alencaftre.

Rodrigo Beça,

Rodrigo de Caílro.

* Rodrigo ds Caílro.

Fr. Rodrigo de Cintra.

Fr, Rodrigo de Santa Cruz.

D. Rodrigo da Cunha,

Fr, Rodrigo de Deos.

Rodrigo Eanes de Sá Almeida e Menezes.

Rodrigo Ferreira.

P. Rodrigo de Figueiredo.

Rodrigo da Fonfeca.

* Rodrigo Jofeph de Faria.

D. Rodrigo de Lima.
P. Rodrigo Martins.

Rodrigo Mendes,

Rodrigo Mendes.

Rodrigo Mendes Silva.

D. Rodrigo de Menezes.

Rodrigo Migueis.

Rodrigo Moniz.
Fr. Rodrigo de Ornellas.

D, Rodrigo Pinheiro.

Fr. Rodrigo da Ponte.

Fr. Rodrigo do Porto.

D. Rodrigo de Salazar de Mofcofo.

* Rodrigo Soares da Silva, e Bivar.

Fr. Rodrigo de S. Tiago.

Rolando.

t Romaõ Mofia Reinhipo.

Fr. Romualdo de Leiria.

Fr. Roque de S. Boaventura.

Fr. Roque do Efpirito Santo.

Roque Francifco.

Roque Monteiro Paim.

Roque Pinto Lobato.

f Fr. Roque do Soveral.

Fr. Roque de Santa Terefa.

Fr. Roque de Thomar.

Rozendo Mathias de Sá.

Ruy de Albergaria da Cofta.

Ruy Barba Corrêa Alardo.

Ruy Barreto de Moura.

Ruy Boto.

Ruy Corrêa Lucas.

Ruy Fernandes de Almada.

Ruy de Figueiredo de Alarcão.

Ruy Gonçalves.

Ruy Lourenço de Távora.

D. Ruy Lopes de Carvalho.

Ruy Lopes da Veiga.

Ruy de Mello Cardofo.

Ruy Mendes de Vafconcellos.

P. Ruy Pereira.

Ruy Pereira.

f Ruy de Pina.

Ruy Pires.

Ruy Sande.

f Fr. Ruperto de Jefus.

DOm Salvado.

Fr. Salvador de S. Bento.

Fr. Salvador Corrêa de Sá.

Salvador do Couto de Sampayo.

Fr. Salvador do Efpirito Santo.

Fr. Salvador da Guia.

f P. Salvador Martiniano.

Salvador de Mefquita.

Salvador Pereira de Matos.

Fr. Salvador da Porciuncula.

Salvador da Rocha Tavares,
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Salvador Rodrigues.

Salvador Soares Cotrim.

Salvador Taborda Portugal.

Salufque Luíitano.

Samuel da Silva.

Samuel da Silva de Miranda.

Samuel Ufque.

Fr. Sancho da Batalha.

Fr. Sancho de Faro.

D. Sancho de Noronha, ou de Faro.

Sancho de Pedrofa.

Santos de Torres.

Fr. Saturnino de Alcanede.

Schelemo de Oliveira.

Schemuel Jachia.

D. SebaJftiana de Magalhães.

D. Sebaftiaõ.

P. Sebaftiaõ de Abreu.

Sebaftiaõ de Alfaro.

* Fr. Sebaftiaõ de Santo António.

Sebaftiaõ Antunes de Azevedo.

Fr. Sebaftiaõ de Aviz.

P. Sebaftiaõ de Azevedo.

P. Sebaftiaõ Barradas.

P. Sebaftiaõ Barradas.

P. Sebaftiaõ Barreto,

f Sebaftiaõ Bravo Botelho.

Sebaftiaõ de Campos.

Fr. Sebaftiaõ Carreto.

Sebaftiaõ Cefar de Menezes.

D. Fr. Sebaftiaõ da Conceição.

Fr. Sebaftiaõ da Conceição.

Fr. Sebaftiaõ da Conceição.

Sebaftiaõ Cordeiro.

* Sebaftiaõ Corrêa de Sá e Benavides.

Sebaftiaõ da Cofta.

Sebaftiaõ da Cofia de Andrade.

Sebaftiaõ da Cofia Pereira.

P. Sebaftiaõ do Couto.

Sebaftiaõ Delgado Coelho.

Fr. Sebaftiaõ da Encarnação.

P. Sebafiiaõ Fernandes.

Sebaftiaõ da Fonfeca e Paiva.

P. Sebaftiaõ Gomes.

Sebaftiaõ Gomes de Figueiredo.

P. Sebaftiaõ Gonçalves.

* Sebaftiaõ Gonçalves de Soufa.

D. Sebaftiaõ da Graça.

Sebaftiaõ da Guarda Fragofo.

Fr. Sebaftiaõ de Jefus.

Sebaftiaõ Jorge Froes.

* Sebaftiaõ Jofeph de Carvalho e Mello.

Fr. Sebafiiaõ de Lisboa.

Sebafiiaõ Lobo Vogado.

Sebafiiaõ Luiz de Liz Velho.

P. Sebaftiaõ de Magalhães.

P. Sebaftiaõ da Maya.

Fr. Sebaftiaõ Manrique.

D. Sebaftiaõ Maria Corrêa.

Sebaftiaõ Martins.

D. Sebaftiaõ de Matos de Noronha.

P. Sebaftiaõ de Matos e Souíâ.

Sebaftiaõ da Madre de Deos Villela.

D. Sebaftiaõ Monteiro da Vide.

D. Sebaftiaõ de Moraes.

P. Sebaftiaõ de Moraes.

Fr. Sebaftiaõ Moreira de Godoy.

P. Sebaftiaõ de Novaes.

Sebaftiaõ Nunes.

Sebafiiaõ Nunes Borges.

Sebaftiaõ Pacheco Varella.

Fr. Sebaftiaõ de Paiva.

Sebaftiaõ Pereira de Eça.

Sebafiiaõ Pereira Pimentel.

D. Fr. Sebaftiaõ de S. Pedro.

Sebaftiaõ Pires.

Fr. Sebaftiaõ de S. Plácido.

P. Sebaftiaõ do Rego.

P. Sebaftiaõ Ribeiro.

Sebaftiaõ da Rocha Pita.

Fr. Sebaftiaõ de Salvador.

D. Sebaftiaõ de Sampayo.

Fr. Sebaftiaõ de Santarém.

Fr. Sebaftiaõ Sarmento.

Sebaftiaõ da Silva.

Sebaftiaõ Stockamero.

Fr. Sebaftiaõ Tofcano.

Sebaftiaõ do Valle Pontes.

Fr. Sebaftiaõ Varella.

Sebafiiaõ da Veiga Cabral.

P. Sebaftiaõ Vieira.

* Sebafiiaõ de Vilhafane Borges.

Seleuco Luíitano.

Sor Serafina da Cruz.

Fr. Serafino de Freitas.

Fr. Sérgio de Góes.

* Silvério da Silva Rego.

Fr. Silveftre de Almada.

P. Silveftre Aranha.

Fr. Silveftre de Azevedo.
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Fr. Silveílre de Aregas.

Fr. Silveílre da Conceição.

* Silveílre Ferreira da Silva.

* Silveílre Ferreira Souto.

Silveílre Gomes de Moraes.

SUveílre de Magalhães Brandão.

Silveílre Nobre do Rego.

Fr. Simaõ.

P. Simaõ de Almeida.

Fr. Simaõ António de Santa Catharina.

P. Simaõ de Araújo,

Simaõ Barreto de Menezes.

Fr. Simaõ de Brito.

P. Simaõ Camões.

Simaõ Cardofo Pacheco.

Simaõ Cardofo Pereira.

Simaõ Cardofo de Sampayo.

Fr. Simaõ de Caílello-Branco.

Simaõ de CaUro.

Fr. Simaõ das Chagas.

D. Simaõ das Chagas.

Fr. Simaõ Coelho.

Fr. Simaõ da Conceição.

Fr. Simaõ Corrêa.

Simaõ de Craflo.

P. Simaõ da Cunha.

Simaõ Eílaço da Silveira.

P. Simaõ Eílevens.

Simaõ Félix da Cunha.

Simaõ Fernandes.

P. Simaõ Fernandes.

Simaõ Ferreira Machado.

Simaõ da Fonfeca.

Simaõ Freire.

Simaõ Froes de Lemos.
P. Simaõ da Gama.
Simaõ Garcia.

Simaõ Gonçalves Bravo.

Fr. Simaõ de Gouvea.
Fr. Simaõ da Graça.

Fr. Simaõ de Lisboa.

Simaõ Lopes.

Ir. Simaõ da Luz.

Fr. Simaõ da Magdalena.

Simaõ Machado.
P. Simaõ Marques.
P. Simaõ Martins.

* D. Simaõ dos Martyres Leal.

Simaõ de Mello Cogominho.
Simaõ de Mefa da Fonfeca.

Simaõ de Miranda de Távora.

P. Simaõ das Neves.

Fr. Simaõ Nunes da Afcenfaõ.

Simaõ Nunes Cardofo.

Simaõ Nunes Infante.

Simaõ de Oliveira.

Simaõ de Oliveira da Coíla.

Simaõ Pereira de Sá.

Fr. Simaõ da Piedade.

•f
Simaõ Pinheiro Moraõ.

Simaõ Preto.

P. Simaõ Rodrigues.

Simaõ Rodrigues da Veiga.

Fr. Simaõ de Sarnache.

D. Simaõ da Silveira.

Simaõ de Soufa.

Simaõ Torrezaõ Coelho.

Simaõ Varejaõ.

P. Simaõ de Vafconcellos.

Simaõ Vaz Barbofa.

Fr. Simaõ Vieira.

Fr. Simaõ da Viíitaçaõ.

Fr. Simaõ da Viíitaçaõ.

Simeaõ de Azevedo de Faria.

Simeaõ de Oliveira e Soufa.

D. Sueiro Gomes.

Sueiro Gofvino.

TAcito Ferreira.

Tadeo Luiz António Lopes de Carvalho.

Fr. Theobaldo de Jefus Maria.

P. Theodoro de Almeida,

f Fr. Theodoro do Amaral.

Fr. Theodoro de Santa Anna.

P. Theodoro Franco.

Fr. Theodoro de S. Jofeph.

Fr. Theodoro de Mello.

Sor Theodoíia de Magalhães.

D. Theodoíio.

Theodoíio de Contreiras da Silva.

Fr. Theodoíio da Cunha.

Fr. Theodoíio de Guimarães.

Theodoíio de Santa Martha Teixeira.

Theodoíio de Santa Martha.

Theodoíio Ubaldo.

Theotonio Anjo Peífana.

D. Theotonio da Afcenfaõ.

D. Theotonio de Bragança.
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Fr. Theotonio da Gama.

P. Theotonio Jacome.
* Thébtonio Lopes Barbofa.

D. Theotonio de Mello.

D. Terefa Antónia Eugenia Maldonado da

Gama Lobo e Silva.

* D. Terefa Margarida da Silva e Horta.

* D. Terefa Raimunda de Timores.

Thomaz de Aguiar.

f D. Thomaz de Almeida.

Thomás Alvares.

D. Thomás de Santo António.

Fr. Thomás de Aquino.

Fr. Thomás Aranha.

Fr. Thomás Barreto.

P. Thomás de Barros.

Thomás de Barros da Cofta.

f D. Thomás Beckeman.

Fr. Thomás da Beira.

f D. Thomás de Bem,

Fr. Thomás Borges.

Fr. Thomás de Brito.

Fr. Thomás de Cantuaria.

Fr. Thomás de Chaves.

Fr. Thomás de S. Cyrillo.

Fr. Thomás da Coíla.

Fr. Thomás Duraõ.

P. Thomás Eftevaõ.

Thomás Ferras.

Thomás Gomes da Coíla.

Fr. Thomás de Jefus.

Thomás Jofeph de Macedo e Miranda.

Fr. Thomás da Luz.

D. Thomás da Luz.

Thomás Luiz.

Thomás Manoel Pamplona Rangel Carneiro

de Figueiroa.

D. Thomás de Noronha.

Fr. Thomás da Penha.

P. Thomás Pereira.

Thomás Pinheiro.

Thomás Pinto Brandão.

Thomás Rodrigues.

Thomás Rodrigues da Veiga.

Fr. Thomás do Sacramento,

f Fr. Thomás da SantiíTima Trindade.

Fr. Thomás Seco.

Thomás Serraõ de Brito.

Thomás Telles da Silva.

Fr. Thomás do Socorro.

Fr. Thomás de Soufa.

Fr. Thomás de Souía.

Fr. Thomás de Soufa.

Fr. Thomás Teixeira.

Fr. Thomás da Veiga.

Thomaíia Caetana de Aquino.

f Sor Thomafia Caetana de Santa Maria.

* Sor Thomaíia Maria Michaela de Loureiro

e Lacerda.

Thomaíia Nunes.

Thomé Alvares.

Thomé Botelho Chacon.

Fr. Thomé da Conceição.

Thomé Corrêa.

D. Fr. Thomé de Faria.

V. Fr. Thomé de Jefus.

Thomé Lopes.

Thomé Pinheiro da Veiga.

Thomé Pires.

Fr. Thomé da Refurreiçaõ.

Thomé Tavares.

Thomé de Távora de Abreu.

Thomé Vaz.

Fr. Timotheo de Seabra Pimentel.

Fr. Timotheo da Conceição.

P. Timotheo de Oliveira.

D. Timotheo dos Martyres.

Fr. Torquato da Bempoíla.

Torquato Peixoto de Azevedo.

Triílaõ Barbofa de Carvalho.

Triílaõ Gomes de Caílro.

Triílaõ Guedes de Queirós.

Triílaõ da Silva.

Triílaõ Soares Freire.

Triílaõ Vieira Pinto.

Troillo de Vafconcellos da Cunha.

FRey Valentim de Alpoem.

Fr. Valentim do Cadaval.

P. Valentim Carvalho.

Valentim Fernandes.

P. Valentim Mendes.

Valentim Ribeiro.

Valentim de Sá.

Valeriano da Coíla Freire.

D. Valério da Coíla e Gouvea.

Valério Martins de Oliveira.

Fr. Valério de Moura.

I
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Valério de Oliveira Bernardes.

Valério Pinto de Sá.

D. Fr. Valério de S. Raimundo.

D. Fr. Valério do Sacramento.

Valério de Soufa de Azevedo.

Fr. Vafco Affonfo.

D. Vafco Coutinho.

Vafco Fernandes Frade.

f Vafco Fernandes de Lucena.

Vafco Freire.

D. Vafco da Gama.

Vafco de Lobeira.

Fr. Vafco de Lucena.

D. Vafco Martins.

Fr. Vafco Martins.

Vafco Martins de Lucena.

Vafco Martins Segurado.

Vafco Mouíinho de Quevedo e Caílello-

-branco.

P. Vafco Pires.

Vafco de Soufa.

Fr. Ubaldo da Viíitaçaõ.

Ventura Cravaõ.

D. Veriffimo.

I Fr. VeriíTimo dos Martyres.

Vicente.

Fr. Vicente de Aguiar..

Fr. Vicente de Alfama.

Vicente Alvares.

f Fr. Vicente de Santo António.

D. Vicente Barbofa.

Fr. Vicente de Cafcaes.

Vicente de Caibro.

Vicente da Cofta de Matos.

Vicente Dias Carmona.

Vicente Dias Sarmento.

Vicente Ferreira de Abreu.

Vicente Gufmaõ Soares.

Vicente de Lagos.

Fr. Vicente de Lisboa.

Fr. Vicente da Luz.

Vicente Mafcarenhas.

D. Vicente Mexia.

Vicente da Mota de Carvalho.

Fr. Vicente da Natividade.

D. Vicente Nogueira.

Fr. Vicente Pereira.

P. Vicente Pereira.

Vicente Pereira Sarmento.

Fr. Vicente da Ponte.

P. Vicente Rodrigues.

Vicente Rodrigues.

Vicente Rodrigues.

Fr. Vicente do Salvador.

Vicente da Silva.

Vicente Soares Deça e Ávila.

Fr. Vitoriano da Azambuja. X
* Viftoriano Carlos Semedo Feijó e Madureira.

D. Fr Viétoriano do Porto.

Viftorino Jofeph da Cofta.

Viâorino Jofeph de Sequeira.

P. Viftorino Pacheco.

Viftorino Viítoriano Xavier do Amaral Pinhel.

Fr. Viftorio de Braga.

Sor Violante do Ceo.

Fr. Vital de Cella.

Fr. Vivardo de Vafconcellos.

Fr. Umberto Cordeiro.

Fr. Urbano de Santo António.

Fr. Urbano da Lousã.

Uriel da Cofta.

X
PAdre Xavier da Cofta.

Xifto Figueira.

Fr. Xifto de Selir.

Xifto Tavares.

FRey Zacharias de Lisboa.

Fr. Zacharias Oforio.

Fr. Zacharias de Payo Pelle.

Zacharias da Silva.

Zacuto Luíitano.

Zacuto Luíitano.

Fr. Zozimo de Alvor.
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APPELLIDOS DOS AUTHORES

ABarbanel Ifaac.

Abarbanel Judas.

Ahoah Manoel.

Aboim Joaõ.

Abranches de Noronha D. Álvaro.

Abrantes Fr. Chriftovaõ.

Abrantes Domingos.

Abrantes Manoel.

Abreu Aleixo.

Abreu António.

Abreu P. António.

Abreu Fr. António.

Abreu Braz.

Abreu Eloy.

Abreu Fr. Fernando.

Abreu Fr. Filippe.

Abreu Francifco.

Abreu Fr. Jeronymo.

Abreu P. Lopo.

Abreu Manoel.

Abreu Marianna.

Abreu P. Sebaíliaõ.

Abreu e Faria Fernando.

Abreu de Figueiredo Pedro.

Abreu Godinho Francifco.

Abreu Homem Francifco.

Abreu de Mello Luiz.

Abreu Moujinho Manoel.

Abreu de Vajconcellos de Gouvea Pedro.

Abreu Vieira Duarte.

Abreu de Zuniga 'Btsí2.

Abrinhofa TueifaÕ GaUaõ.

Acha Jeronymo.

Achioli da Fonjeca LsitaÕ Miguel.

Affonjo Diogo.

Affonfo Domingos.

Affonfo P. Gafpar.

Affonfo Gregório. '

Affonfo D. Pedro.

Affonfo D. Vafco.

Affonfo de Almada Álvaro.

Affonfo de Aveiro Joaõ.

Affonfo de Beja Joaõ.

Affonfo de Beja, ou de Braga Joaõ.

Affonfo Botelho Jeronymo.

Affonfo de Chaves e Mello Francifco.

Affonfo de Carvalho Luiz.

Affonfo Cajiello André.

Affonfo France^i Joaõ.

Affonfo da Guerra D. Manoel.

Affonfo Mangaancha Diogo.

Affonfo de Mello Martim.

Affonfo de Mello Martim.

Affonfo de Mello D. Martim.

Affonfo de Miranda Martim.

Affonfo Peixoto André.

Affonfo de Soufa Martim.

Affonfo de Vafconcellos Pedro.

Affonfo Vieira Pedro.

S. Agoflinho D. Pedro.

S. Agoflinho Fr. Fernando.

S. Agoflinho Fr. Joaõ.

S. Agoflinho D. Miguel.

S. Agoflinho Fr. Miguel.

Agoflinho Nicoláo.

S. Agoflinho D. Pedro.

S. Agoflinho Macedo Fr. Francifco.

Águeda Fr. Pafchoal.

Aguiar Alexandre.

Aguiar Damiaõ.

Aguiar Joaõ.

Aguiar Fr. Fernando.

Aguiar Jorge.

Aguiar Fr. Jofeph.

Aguiar Pedro.

Aguiar Thomaz.

Aguiar Fr. Vicente.

Aguiar de A:^evedo Guilherme.

Aguiar Pereira Manoel.

Aguilar P. Lourenço.

Aires P. Jofeph.

Aires Ferreira Gonçalo.
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Aires de Me^a Fernando.

Aires de Miranda Henrique.

Aires de Moraes Joaõ.

Aires Kamos da Silva Mathias.

Ajuda Fr. Gerardo.

AlaÕ de Moraes Chriftovaõ.

Alarcão Brígida.

Alarcão Vafques Sarmento D. Jofeph.

Albergaria da Cojla Ruy.

Santo Alberto Fr. António.

Alberto Caetano.

Santo Alberto Fr. Gregório.

Albuquerque Aífonfo.

Albuquerque AfFonfo.

Albuquerque AfFonfo.

Albuquerque Affonfo.

Albuquerque Fr. Caetano.

Albuquerque Joaõ.

Albuquerque Coelho Duarte.

Albuquerque Coelho Jorge.

Albuquerque Kibafria André.

Alcalá e Herrera AfFonfo.

Alcáçova Pedro.

Alcáçova Carneiro Pedro.

Alcáçova Cirne Luiz.

Alcoforado Francifco.

Alcanede Fr. Saturnino.

Alcântara Fr. Braz.

Alcarapinha Fr. Joaõ.

Alcobaça Fr. Bernardo.

Alcobaça Fr. Francifco.

Alcobaça Fr. Pedro.

Akmo l^rvancha Pedro.

Alencajtre Fr. Rodrigo.

Alenquer Fr. Bautiíla.

Alfama Fr. AfFonfo.

Alfama Fr. Vicente.

Alfarde D. Pedro.

Alfaro Sebaíliaõ.

Alguim Fr. Filippe.

Aljubarrota Fr. Edmundo.
Alladio Pedro.

Almada D. André.

Almada Fr. António.

Almada D. Manoel.

Almada Fr. Silveftre.

Almas Santas Fr. Miguel.

Almeida AfFonfo.

Almeida Aires.

Almeida P. António.

Almeida António.
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Almeida Portugal D. Joaõ.

Almeida Portugal D. Pedro.

Almeida Soares Joaõ.

Almeida de Vajconcellos Gabriel.

Alpoem Fr. Valentim.

Alpoem Contador Pedro.

Altamirano e Velafques Joaõ.

Alvares Affonfo.

Alvares António.

Alvares Fr. António.

Alvares António.

Alvares P. Balthefar.

Alvares Diogo.

Alvares Fr. Duarte.

Alvares Fernando.

Alvares Francifco.

Alvares P. Gonçalo.

Alvares P. Jeronymo.

Alvares Fr. Joaõ.

Alvares Joaõ.

Alvares P. Luiz.

Alvares P. Manoel.

Alvares P. Manoel.

Alvares P, Manoel.

Alvares Pedro.

Alvares P, Pedro.

Alvares Vicente.

Alvares de Almada André.

Alvares de Almeida Jacinto.

Alvares de Andrade Luiz.

Alvares Barriga Luiz.

Alvares Brandão Fernando.

Alvares Cabral Fernando.

Alvares Cabral Pedro.

Alvares Carrilho Manoel.

Alvares de Carvalho António.

Alvares de Cafiro Ataide D. Luiz.

Alvares Corrêa Diogo.

Alvares Corrêa Luiz.

Alvares da Cofia Joaõ.

Alvares da Cunha António.

Alvares de Faria Nicoláo.

Alvares Ferreira António.

Alvares Ferreira Manoel.

Alvares Frade Joaõ.

Alvares Frovo Joaõ.

Alvares Guerreiro Affonfo.

Alvares de Santa Maria Fr. Joaõ.

Alvares L.andim Pedro.

Alvares de l^oui^ada Gafpar.

INDEX II.

Alvares Moreira Francifco.

Alvares de Moura Pedro.

Alvares Mourão Diogo.

Alvares "Nogueira Luiz.

Alvares Nogueira Pedro.

Alvares do Oriente Fernando.

Alvares de Paiva Fernando.

Alvares Pedro/a Manoel.

Alvares Pegas Manoel.

Alvares Pereira Luiz.

Alvares Pereira Pedro.

Alvares Pereira de Mello D. Nuno.

Alvares Pires Manoel.

Alvares de Sá Pedro.

Alvares Seco Fernando.

Alvares Seco Pedro.

Alvares Soares António.

Alvares Soares Joaõ.

Alvares Solano do Valle Manoel.

Alvares Veiga Gafpar.

Alvares Viãorio Francifco*

Alvim Eftevaõ.

Alvo Godinho Gonçalo.

Alvorninha Fr. Chriftovaõ.

Amaral Balthefar.

Amaral Belchior.

Amaral P. Francifco.

Amaral P. Gafpar.

Amaral P. Miguel.

Amaral P. Pedro.

Amaral P. Prudencio.

Amaral Fr. Theodoro.

S. Ambrofio Fr. António.

S. Ambrofio Fr. Francifco.

S. Ambrofio Fr. Joaõ.

Ameal Fr. Joaquim.

Amor de Deos Fr. Martinho.

Amorim Fr. Gafpar.

Andrade Álvaro.

Andrade P. Braz.

Andrade Chriftovaõ.

Andrade Diogo.

Andrade Francifco.

Afídrade Fr. Jeronymo.

Andrade Jeronymo.

Andrade Fr. Jofeph.

Andrade Lucas.

Andrade P. Mathias.

Andrade Barreto Jofeph.

Andrade Caminha Pedro.
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Andrade Figueiredo Manoel.

Andrade ILeitaÕ Belchior.

jindrade 'L.eitaÕ Diogo.

Andrade "Leitaõ Francifco.

Andrade de Moraes Jofeph.

Andrade Rego António.

Andrade Velojino Jacob.

André de Moraes António.

Andrea Henriques.

Andrea Joaõ.

S. Angelo Fr. António.

S. Angelo Fr. EJievaõ.

S. Angelo de Almeida Fr. Manoel.

Anjo Pejfana Theotonio.

Anjos Amaro.

Anjos Fr. Ambroíio.

Anjos Fr. António.

Anjos Fr. António.

Anjos Fr. Belchior.

Anjos D. Bernardino.

Anjos Fr. Daniel.

Anjos Fr. Dionyíio.

Anjos Fr. Dionyíio.

Anjos Fr. Feliciano.

Anjos Fr. Francifco.

Anjos Francifco.

Anjos D. Garcia.

Anjos Gafpar.

Anjos Fr. Gonçalo.

Anjos D. Gregório.

Anjos Sor Guiomar.

Ajjos Fr. Joaõ.

Anjos Jofeph.

Anjos Fr. Luiz.

Anjos Fr. Luiz.

Anjos D. Luiz.

Anjos Sor Luiza.

Anjos P. Manoel.

Anjos D. Fr. Manoel.

Anjos Fr. Manoel.

Anjos D. Miguel.

Anjos Fr. Miguel.

S. Anna Fr. Amador.
S. Anna Fr. António.

J". Anna Frei Belchior.

i*. ./l««d Fr. Diogo.

S. Anna Fr. Eílevaõ.

S. Anna D. Joaquim.
S. Anna Fr. Joaquim.
i". Anna Fr. Joaõ.

J'. ^«//tf Fr. Jofeph.

S. Anna D. Luiz.

S. Anna Fr. Mathias.

S. Anna Fr. Theodoro.

^«wj- Fr. Eílevaõ.

Annes Fr. Fernando.

Annes Bandarra Gonçalo.

Annes de Sá Almeida e Menes^es Rodrigo.

AnfaÕ Fr. Gregório.

Antigua Sor Maria.

Antónia de S. Boaventura e Meneses D. Maria.

Antónia Eugenia Maldonado D. Terefa.

S. António AiFonfo.

S. António Fr. Aleixo.

António P. Aleixo.

Santo António Fr. Aparício.

S. António Fr. Bernardino.

S. António D. Fr. Bernardino.

S. António Fr. Bernardino.

S. António Fr. Bernardino.

S. António Fr. Bernardo.

S. António Fr. Boaventura.

Santo António Brígida.

S. António D. Caetano.

S. Ajitonio Carlos.

S. António Fr. Clemente.

S. António Fr. Fernando.

António P. Francifco.

S. António Fr. Francifco.

S. António Fr. Francifco.

António Gafpar.

S. António Gafpar.

S. António Fr. Henrique.

S. António Fr. Hilário.

S. António Fr. Jofeph.

S. António Fr. Jofeph.

S. António Fr. Jofeph.

S. António Fr. Manoel.

S. António Fr. Manoel.

S. António Fr. Manoel.

J". António Fr. Manoel.

J. António Fr. Manoel.

J. António Fr. Marcos.

António Miguel.

J". António Fr. Noberto.

J'. Atitonio Fr. Pedro.

J*. António Fr. Sebaíliaõ.

J". António D. Thomaz.

J*. António Fr. Vicente.

J". António Fr. Urbano.
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António Abreu Bacellar Jofeph.

António Cabral Paulino.

António Carlos Seixas Jofeph.

António de Cajlro Ancké.

António Cajlello-branco Manoel.

António de Santa Catharina Fr. Simaõ.

António Corrêa Joaõ.

António da Cojia Barbo/a Fernando.

António Cofia Pego Barbo/a Luiz.

António Dorotheo Fr. Manoel.

António de S. Jofeph Fr. Francifco.

António de l^mos Faria e Caftro Damiaõ.

António de Uma Alexandre.

António lobato de Cafiro Manoel.

António Meirelles Manoel.

António Monteiro Bravo Jofeph.

António da Kofa Fernando.

António da Kofa Joaquim.

António Rojado da Cunha Luiz.

António Salgado Mathias.

António da Silva Aires.

António da Silveira Jofeph.

António de Souja Bermudes e Torres Amador.

António Vernej Luiz.

António Xavier de Almeida Francifco.

Antunes P. Diogo.

Antunes P. Joaõ.

Antunes Joaõ.

Antunes P. Jofeph.

Antunes de Azevedo Sebaftiaõ.

Antunes de Brito Joaõ.

Antunes Portugal Domingos.

Antunes Pacheco Lourenço.

Anunciação António.

Anunciação Fr. António.

Anunciação Fr. António.

Anunciação D. António.

Anunciação Balthefar.

Anunciação D. Bernardo.

Anunciação Fr. Francifco.

Anunciação Fr. Francifco.

^'inundação D. Gabriel.

Anunciação Fr. Gabriel.

Anunciação D. Ignacio.

Anunciação D. Jorge.

Anunciação Luiz.

Anunciação Luiz.

Anunciação Fr. Manoel.

Anunciação Fr. Miguel.

Anunciação D. PoíTidonio.

Anunciação Jufiiniano D. Diogo.

Anunciação da Virgem Maria D. Manoel.

Apocalypfe Fr. Joaõ.

Apocalypfe Unhares Fr. Jofeph.

Aquino Fr. Thomaz.

Ara Cali Fr. Francifco.

Aragão Fr. António.

Aragão Fr. Archangelo.

Aranha P. Francifco.

Aranha Fr. Joaõ.

Aranha P. Silveílre.

Aranha Fr. Thomaz.

Aranha da Paixaõ Fr. Diogo.

Araújo P. António.

Araújo Fr. António.

Araújo António.

Araújo António.

Araújo Fr. Domingos.

Araújo Fr. Duarte.

Araújo P. Francifco.

Araújo Francifco.

Araújo D. Fr. Francifco.

Araújo Jacome.

Araújo P. Jofeph.

Araújo P. Miguel.

Araújo P. Simaõ.

Araújo de Azevedo António.

Araújo e Azevedo D. Joaõ.

Araújo de Cafiro Manoel.

Araújo da Cofia e Mello Joaõ.

Araújo L,eal Joaõ.

Araújo de LeaÔ Joaõ.

Araújo de Uma Jofeph.

Araújo Neto e Guerra Pantaliaõ.

Araújo Villasboas Luiz.

Archanjos Fr. António..

Archanjos Fr. António.

Areda P. Diogo.

Areda P. Diogo.

Aregas Fr. Amaro.

Aregas Fr. Silveftre.

Aref(^ Delicado António.

Arei(^ Ubo de Uzcerda Francifco.

Are!^ da Mota e Uite Gregório.

Arganil Fr. Cuílodio.

Arganil Fr. Jofeph.

Arraes D. Fr. Amador.

Arraes de Mendoça D. Pedro.

Arrayolos Fr. Martinho.

Arruda Joaõ.
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AfcenfaÕ Fr, Arfenio.

AfcenfaÕ Fr. Bento.

AfcenfaÕ Fr. Gafpar.

AfcenfaÕ Fr. Juliaõ.

AfcenfaÕ Fr. Luiz.

AfcenfaÕ D. Lui2.

AfcenfaÕ Fr. Manoel.

AfcenfaÕ Fr. Manoel.

AfcenfaÕ Fr. Marcelliano.

AfcenfaÕ D. Theotonio.

yí^j- Fr. Francifco.

AffumpçaÕ Fr, António.

Affumpçaõ Boaventura.

AJJuMpçaõ Fr. Jofeph.

Affumpçaõ Fr. Jofeph,

Affumpçaõ Fr. Manoel.

Affumpçaõ Fr. Manoel.

Affumpçaõ Fr. Manoel.

Affumpçaõ Fr. Manoel.

Affumpçaõ Sor Maria.

Affumpçaõ Fr. Pedro.

Affumpçaõ Fr. Remigio.

Affumpçaõ Frique D. Alberto.

J". Athanafio Fr. Joaõ.

J. Athanafio Fr. Manoel.

Athias Ifaac.

Ataíde D. António.

Ataíde D. António.

Ataíde D. António.

Ataíde D. Bernardo.

Ataíde D. Jeronymo.

Ataíde D. Jeronymo.

Ataíde Fr. Ignacio.

Ataíde D. Jorge.

Ataíde Cortereal Miguel.

Ataíde Sotomayor Francifco.

Atouguía Fr. AíFonfo.

Avellar André.

Avellar D. Francifco.

Avellar Luiz.

Avellar da Cofia Marçal,

ylmro Fr. Bernardino.

^fí/Ví? Fr. Pantaleaõ.

^rí Mzr/d Fr. Gabriel.

Avendanha Jacob.

^wi^ Fr. Sebaíliaõ.

Auguflo Fr. Francifco.

^///tí í/í i'. /o/í//^ Sor Ifabel.

Azambuja Diogo.

Azambuja Fr. Jeronymo.

Azambuja Fr. Vitorino.

Af^eredo Balthefar.

Azeredo Pedro.

A:(evedo Fr. Agoftinho.

Azevedo Angela.

Azevedo António.

Azevedo P. António.

Azevedo Fr. Bartholomeo.

Azevedo Fr. Francifco.

Azevedo Fr. Francifco.

Azevedo Fr. Joaõ.

Azevedo P. Luiz.

Azevedo D. Luiza.

Af(evedo Manoel.

Azevedo Fr. Manoel.

Azevedo Fr. Manoel.

Azevedo P. Manoel.

Azevedo P. Sebaftiaõ.

Azevedo Fr. Silveftre.

Azevedo da Cunha Félix.

Azevedo Faria Simaõ.

Azevedo Fortes Manoel.

Af^evedo Morato Manoel.

Azevedo Sá António.

Azevedo Soares Manoel.

Ai^evedo Tojal Pedro.

Azevedo de Vafconcellos Lourenço.

As^evedo de Vafconcellos da Silva e Moura André.

A:(urara Fr. António.

B
BAcellar Fr. António.

jB^í«í7 Ferreira Cofme.

jBtfy^íò' André.

Bandeira P. António.

jBíz«^í7 Manoel.

BíZ//-6íZ Quarefma Manoel.

Baptífla Fr. Ambroíio.

Baptifia Sor Antónia.

Baptífla Fr. Diogo.

Baptífla Fr. Gregório.

Baptífla Sor Joanna.

Baptifia Fr. Joaõ.

Baptífla Fr. Joaõ.

Baptífla Fr. Joaõ.

Baptífla Fr. Joaõ.

Baptífla P. Joaõ.

Baptífla Fr. Manoel.

Baptífla Sor Maria.
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Baptijla Fr. Pantaleaõ.

Baptijla de Santo António Fr. Joaõ.

Baptijla de Cajlro Joaõ.

Baptijla de Cajlro Fr. Manoel.

Baptijla Diamante Joaõ.

Baptijla Domingues Joaõ.

Baptijla Vejo Fr. Joaõ.

Baptijla Fejo Lourenço.

Baptijla Garro Joaõ.

Baptijla Gramacho Joaõ.

Baptijla L.avanha Joaõ.

Baptiza Machado P. Joaõ.

Baptijla Marinis Fr. Joaõ.

Baptijla Pinheiro Joaõ.

Baptijla da Ponte D. Joaõ.

Baptijla Serniche Joaõ.

Baptijla Siqueira Joaõ.

Baptijla Viçojo António.

Baptijla Zacharias Fr. Joaõ.

Barata D. Fr. Domingos,

Barata Manoel.

Barata da Guerra D. Gabriel.

Barba Fr. Francifco.

Barbarica Fr. Joaõ.

Barboja D. Agoftinho.

Barboja Aires.

Barboja P. António.

Barboja António.

Barboja D. Caetano.

Barboja P. Domingos.

Barboja Domingos.

Barboja Duarte.

Barboja Fr. Jeronymo.

Barboja D. Jofeph.

Barboja Manoel.

Barboja Manoel.

Barboja Pedro.

Barboja D. Vicente.

Barboja de Araújo Joaõ.

Barboja Bacellar António.

Barboja de Brito Bento.

Barboja de Carvalho Triftaõ.

Barboja de Crajlo Joaõ.

Barboja Homem Pedro.

Barboja L^al Jofeph.

Barboja de L,una Pedro.

Barboja Machado Diogo.

Barboja Machado Ignacio.

Barboja da Silva Agoftinha.

Barca Fr. Francifco. ....

Barcellos Fr. António.

Barcellos Fr. Balthefar.

Barcellos Fr. Boaventura.

Barcellos Fr. Francifco.

Barcellos Fr. Gonçalo.

Barcellos Fr. Jeronymo.

Barradas P. Manoel.

Barradas P. Sebaíliaõ.

Barradas P. Sebaíliaõ.

Barradas Soria Manoel.

Barrajja Diogo.

Barreira P. Balthefar.

Barreira Joaõ.

Barreira Ifidoro.

Barreiros Gafpar.

Barreto Álvaro.

Barreto António.

Barreto P. Conftantino.

Barreto P. Francifco.

Barreto D. Francifco.

Barreto Fr. Gafpar.

Barreto P. Manoel.

Barreto P. Sebaíliaõ.

Barreto Fr. Thomaz.

Barreto de Cajlilho António.

Barreto Troes Francifco.

Barreto Fuleiro Nuno.

Barreto Landim Francifco.

Barreto de Meneses Sebaíliaõ.

Barreto de Moura Ruy.

Barreto de Rejende Pedro.

Barreto de Valdevinos Jofeph.

Barreto Vogado Joaõ.

Barros Affonso

Barros P. André.

Barros P. António.

Barros D. Fr. Braz.

Barros Fr. Diogo.

Barros Joaõ.

Barros Joaõ.

Barros Miguel.

Barros Pedro.

Barros P. Thomaz.

Barros Cojla Manoel.

Barros CoJla Thomaz.

Barros EJcobar Masíoú.

Barros Ferreira Joaõ.

Barros Silva Luiz.

Barros Velho Gafpar.

Barrojo Pedro.
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Bajio Fr. Balthefar.

Bafio Pedro.

Ba^o de Brito Luiz.

Batalha Fr. Sancho.

Beça Rodrigo.

Beckeman D. Thomaz.

Beja Fr. António.

Beja P. Jeronymo.

Beja Marmeleiro Fr. Joaõ.

Beja Perejirello Fr. Luiz.

Bí/rí7 Fr. Thomaz.

Belém Fr. Caetano.

Belém Fr. Jeronymo.

jBf/?;» Fr. Pedro.

Belliago D. Belchior.

Bí//(? Fr. Agoftinho.

Bem D. Thomaz.

Bem Ferreira Agoftinho.

Bempojia Fr. Torquato.

Benavides Fr. AíFonfo.

Benavides Fr. Agoftinho.

jBí«/V/<? Filippe.

Bf/; Ifrael ManaíTes.

S. Bento Fr. António.

S. Bento Fr. Gil.

S. Bento Fr. Joaõ.

J". Bento Fr. Miguel.

i". B^«/o Fr. Plácido.

S. Bento Fr. Salvador.

S. Bento Camelo Fr. António.

Bento Figueira António.

Bento dos Santos Jofeph.

Beringel Fr. Jofeph.

Bernardes Diogo.

Bernardes P. Jacob.

Bernardes P. Joaõ.

Bernardes P. Manoel.

Bernardes Aires André.

Bernardes de Cajlilho Joaõ.

Bernardes de Moraes Dionyfio.

S. Bernardino Fr. António.

S. Bernardino Fr. António.

S. Bernardino Fr. Gafpar.

S. Bernardino Fr. Joaõ.

Bernardino P. Jofeph.

S. Bernardino Fr. Manoel.

S. Bernardino Manoel.

Bernardino de Magalhães Jofeph.

Bernardo António.

S. Bernardo Francifco.

S. Bernardo Fr. Jeronymo.

S. Bernardo Fr. Manoel.

Bejleiros Fr. Joaõ.

Betancurt P. António.

Betancurt Fr. António.

S. Boaventura Fr. Agoftinho.

S. Boaventura Fr. Carlos.

S. Boaventura Fr. Dionyfio.

S. Boaventura Henrique.

S. Boaventura Fr. Jeronymo.

S. Boaventura Fr. Jofeph.

S. Boaventura Fr. Manoel.

S. Boaventura Fr. Roque.

Bocarro António.

Bocarro Fernando.

Bocarro Francei^ Manoel.

Boydahra Fr. Lucas.

Bom Jefus Fr. Ignacio.

Boreas de Araújo Jofeph.

Borges Fr. Innocencio.

Borges Fr. Thomaz.

Borges de Barros Joaõ.

Borges de Barros Jofeph.

Borges de Carvalho Luiz.

Borges Pacheco Diogo.

Borges Pereira de Cea Manoel.

Borges Pereira Pacheco Jacome.

Borja D. Francifco.

Borja D. Joaõ.

Borralho Fr. Manoel.

Botelho Fr, Damiaõ.

Botelho Diogo.

Botelho Fr. Eftevaõ.

Botelho Filippe.

Botelho Fr. Fulgencio.

Botelho Manoel.

Botelho Carvalho Miguel.

Botelho Chacon Thomé.

Botelho Froes de Figueiredo Luiz.

Botelho de Oliveira Bernardino.

Botelho de Oliveira Manoel.

Botelho Pereira Diogo.

Botelho Magalhães Luiz.

Botelho de Moraes Francifco.

Botelho de Moraes Paulo.

Botelho de Moraes e Vafconcellos Francifco.

Botelho Ribeiro Manoel.

Botelho Sotomajor Lourenço.

Boto Ruy.

Braga Fr. António.
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Braga Fr. Balthafar.

Braga Fr. Bernardo.

Braga Fr. Bernardo.

Braga Fr. Joaõ.

Braga Fr. Viélorio.

Bragança Diogo.

Bragança D. Francifco.

Bragança D. Theotonio.

Brandão P. Aires.

Brandão Alexandre.

Brandão Fr. António.

Brandão Fr. António.

Brandão Diogo.

Brandão Duarte.

Brandão Fr. Francifco.

Brandão Fr. Francifco.

Brandão Fr. Gafpar.

Brandão D. Hilariaõ.

Brandão Lourenço.

Brandão P. Luiz.

Brandão Fr. Paulo.

Br^zí^o Fr. António.

Braw Fr. Gonçalo.

Bravo Botelho Sebaftiaõ.

Bravo Chamiffo Joaõ.

Bravo de Moraes Henrique.

Bra^ Frade Belchior.

Britiandos D. Jofeph.

Brito Fr. Bernardo.

Brito Duarte.

Brito Eílevaõ.

Brito Francifco.

Brito Fr. Francifco.

Brito Fr. Francifco.

Brito Fr. Jacinto.

Brito Fr. Jofeph.

Brito Fr. Simaõ.

Brito Fr. Thomaz.

jBr/V(? ^/tíõ Manoel.

Brito Botelho Bernardo.

Brito Botelho Joaõ.

Brito Botelho Nicoláo.

Brito Caçaõ Francifco.

Brito Carvalho Diogo.

Brito Cajiello-branco Joaõ.

Brito Corrêa António.

Brito Coutinho D. Pedro.

Brito de Figueiredo Caetano.

Brito Freire Francifco.

Brito Freire Francifco.

INDEX II.

Brito hemos Joaõ.

Brito de "Lima Joaõ.

Brito Mello Joaõ.

Brito Minijlre Jorge.

Brito Nicote Filippe.

Brito Nogueira Ignacio.

Brito Pereira Heitor.

Brito PeJIana Álvaro.

Brito Kego Álvaro.

Brochado Luiz.

Brudo Manoel.

Buarcos Fr. Agoílinho.

Buarcos Fr. Guilherme.

Bueno Domingos.

Bulhão Luiz.

Bulhões D. Fr. Miguel.

Bulhões de Araújo Bernardo.

CAhedo António.

Cabedo Jorge.

Cabedo de Vafconcellos Jofeph.

Cabedo de Vafconcellos Manoel.

Cabedo de Vafconcellos Miguel.

Cabral P. Alexandre.

Cabral P. António.

Cabral P. Francifco.

Cabral Jeronymo.

Cabral P. Joaõ.

Cabral P. Joaõ.

Cabral P. Jorge.

Cabral Fr. Manoel.

Cabral Fr. Paulo.

Cabral Barbofa Diogo.

Cabreira Duarte.

Cabreira Jofeph.

Cadaval Fr. Valentim.

Cacegas Fr. Luiz.

Cacella do Valle Bartholomeu.

Cáceres Joaõ.

Cáceres Jofeph.

Cáceres Lourenço.

Caeiro P. Francifco.

Caeiro P. Jofeph.

Caetana de Aquino Thomaík.

Caetana de Santa Maria Thomaíia.

S. Caetano D. Antónia.

S. Caetano Fr. António.

Caetano Fr. António.
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S. Caetano Fr. Joaõ.

S. Caetano Fr. Jofeph.

Caetano Jofeph.

S. Caetano Fr. Jofeph.

S. Caetano Fr. Luiz.

Caetano de S. Boaventura António.

Caetano Calado Joaõ.

Caetano de Figueiredo D. Alberto.

Caetano Gomes Alexandre.

Caetano Ignacio Freire Martinho.

Caetano de Uma D. Luiz.

Caetano de Me/quita e Quadros Jofeph.

Caetano Munhos de Abreu Anfelmo.

Caetano dos Serafins Luiz.

Caetano de Sou/a D. António.

Caetano de Sou/a D. Manoel.

Cajado Henrique.

Calado Fr. Manoel.

Caldas Pereira e Cajiro Francifco.

Caldeira Fr. Bento.

Caldeira Duarte.

Caldeira Fr. Fernando.

Caldeira Fr. Francifco.

Caldeira Joaõ.

Caldeira P. Jorge.

Caldeira Jofeph.

Caldeira Fr. Manoel.

Caldeira Heredia Gafpar.

Calhandra Jorge.

Calhandro Paulo.

Calixto da Cojla e Faria Luiz.

Calmon Joaõ.

Calmon Joaõ.

Calvo Fr. Pedro.

Calvos e Meneares D. Catharina.

Camará Jorge,

Camará Fr. Jofeph.

Camará e Toledo D. Fradique.

Camelo Joaõ.

Camelo Leaõ.

Camelo Veftana António.

Caminha Joaõ.

Caminha Nuno.
Caminha Bartholomeu.

Camões Luiz.

Camões P. Simaõ.

Campello Fr. Gafpar.

Campello de Macedo Joaõ.

Campos Manoel.

Campos P. Manoel.

Campos Sebaíliaõ.

Campos Coelho D. Francifca.

Campos Moreira Manoel.

Canelo de Noronha Luiz.

Canto Fr. Miguel.

Canto de Cajiro Manoel.

Cantanhede Fr. Jacinto.

Cantuaria Fr. Thomaz.

Capijlrano Fr. Joaõ.

Cardeira P. Eftevaõ.

Cardeira P. Luiz.

Cardeira P. Luiz.

Cardo/o P. André.

Cardojo Fernando.

Cardojo Fernando.

Cardo/o Fernando.

Cardojo Francifco.

Cardojo P. Francifco.

Cardojo P. Gafpar.

Cardojo Jeronymo.

Cardojo Jorge.

Cardo/o Fr. Lopo.

Cardo/o P. Luiz.

Cardo/o Manoel.

Cardo/o Manoel.

Cardo/o Fr. Manoel.

Cardojo P. Matheos.

Cardojo de Abreu Ambroíio.

Cardojo de Almeida Diogo.

Cardo/o Amaral António.

Cardojo Azevedo Martim.

Cardojo Borges Jofeph.

Cardojo Cajiello D. Joaõ.

Cardojo da CoJla Joaõ.

Cardojo Madureira Francifco.

Cardojo Miranda João.

Cardojo Oforio Bento.

Cardojo Pacheco Simaõ.

Cardojo Pereira Simaõ.

Cardojo Sampayo Simaõ.

Cardojo Siqueira Gafpar.

Cardojo Vafconcellos e Meneses António.

S. Carlos António.

Carlos Fr. Diogo.

S. Carlos Fr. Manoel.

Carlos de Almeida Manoel.

Carlos de Cajiro António.

Carlos Corrêa Henrique.

Carlos Meneses D. Luiz.

Carlos Semedo Feiiô e Madureira Vitoriano.
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Carlos da Silva Manoel.

Carneiro António.

Carneiro P. António.

Carneiro D. Belchior.

Carneiro Fr. Chriftovaõ.

Carneiro P. Manoel.

Carneiro Fr. Manoel.

Carneiro de Araújo Paulo.

Carneiro de Figueiroa Francifco.

Carneiro de Lobaõ Eílacio.

Carneiro de Vajconcellos Lourenço.

Carnota Fr. Pedro.

Carreira António.

Carreira António.

Carreira Fr. Francifco.

Carreiro Diogo.

Carreiro Fr. Francifco.

Carreto Fr. Sebaíliaõ.

Carriaõ Joaõ.

Carvão Fr. Chriftovaõ.

Carvalhal Fr. Bautifta.

Carvalhal Freire Jeronymo.

Carvalho P. André.

Carvalho António.

Carvalho António.

Carvalho P. Diogo.

Carvalho P. Domingos.

Carvalho Francifco.

Carvalho Fr. Francifco.

Carvalho Gafpar.

Carvalho P. Henrique.

Carvalho P. Ignacio.

Carvalho Joaõ.

Carvalho Joaõ.

Carvalho P. Joaõ.

Carvalho Fr. Jorge.

Carvalho Fr. Jofeph.

Carvalho Jofeph.

Carvalho Manoel.

Carvalho P. Manoel.

Carvalho P. Miguel.

Carvalho P. Paulo.

Carvalho Almeida Miguel.

Carvalho de Ataide Manoel.

Carvalho Canto Jacome.

Carvalho da Cofia António.

Carvalho da Cunha Ignacio.

Carvalho de Figueiredo Diogo.

Carvalho Heitor Pedro.

Carvalho Macedo Malafaya Miguel.

Carvalho Mafcarenhas Joaõ.

Carvalho de Parada António.

Carvalho Ribeiro de Cafiello-hranco Manoel.

Carvalho de Sou/a Ignacio.

Carvalho de Sou/a Joaõ.

Carvalho Villasboas Martim.

Cafcaes Fr. Vicente.

CafcaÕ Joaõ.

Cafianheda Manoel.

Cafianheda Kapofo Luiz.

Cafianheira Fr. Diogo.

Cafianheira Kapofo Beriurdo.

Cafianho Jeronymo.

Cafianho de Figueiredo Matheos.

Cafianhofo Miguel.

CafiellaÕ Pereira Joaõ.

Cafiello-branco D. AíFonfo.

Cafiello-branco Fr. Álvaro.

Cafiello-hranco P. António.

Cafiello-branco Fr. Bernardo.

Cafiello-branco Fr. Diogo.

Cafiello-branco D. Francifco.

Cafiello-branco D. Gregório.

Cafiello-branco D. Joaõ.

Cafiello-branco D. Joaõ.

Cafiello-branco D. Manoel.

Cafiello-branco D. Martinho.

Cafiello de Vide Fr. Bernardino.

Cafiello de Vide Fr. Francifco.

Cafiilho Fr. AíFonfo.

Cafiilho António.

Cafiilho Fr. Diogo.

Cafiilho Fr. Diogo.

Cafiilho P. Jeronymo.

Cafiro P. AíFonfo.

Cafiro D. Fr. Agoftinho.

Cafiro António.

Cafiro António.

Cafiro Bento.

Cafiro D. Braz.

Cafiro Diogo.

Cafiro Diogo.

Cafiro P. Eftevaõ.

Cafiro Ezechiel.

Cafiro Fr. Fernando.

Cafiro D. Fernando.

Cafiro D. Francifco.

Cafiro Francifco.

Cafiro Francifco.

Cafiro Francifco.
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Caflro P. Gafpar.

Cajiro Fr. Gerardo.

Cajiro D. Joaõ.

Caflro D. Joaõ.

Cajiro Fr. Jorge.

Gz/?r<? D. Lopo.

Cajiro Manoel.

Cajiro D. Maria.

Caflro D. Miguel.

G7/?ro Pedro.

Caflro Rodrigo.

Caflro Rodrigo.

Caflro Simaõ.

Caflro Vicente.

Caflro de Andrade D. Ifabel.

Caflro Borges Bartholameo.

Caflro Caflilho Fr. Jeronymo.

Caflro de Macedo Belchior.

Caflro e Mello Fernando.

Caflro Pacheco Luiz.

Caflro Sarmento Jacob.

Caflro do Rio Diogo.

Caflro do Rio Martim.

S. Catharina Fr. Jofeph.

S. Catharina Fr. Lucas.

S. Catharina Fr. Luiz.

S. Catharina Fr. Manoel.

S. Catharina Fr. Paulo.

Cavalleiro D. Fr. AfFonfo.

Cavalleiro Eftevaõ.

Cavide Fr. Álvaro.

Cagado Jacome Marçal.

Ca^al D. Fr. Gafpar.

Cflj^tf/ Fr. Patrício.

Cea Fr. António.

Ceita Fr. Joaõ.

Cella Fr. Eufebio.

Cella Fr. Vital.

Celorico Martinho.

Celta Athanagildo.

Cenáculo Fr. Manoel.

Ceo Sor Maria.

Ceo Sor Violante.

Cerqueira Fr. André.

Cerqueira D. Luiz.

Cerqueira Doce Miguel.

Cerqueira Pinto António.

Cerveira AfFonfo.

Cerveira Fernando.

Cerveira de Aguilar Marcos.

Cefar Cláudio.

Cefar Fr. Diogo.

Cefar de Menet(es Fr. Luiz.

Cefar de Meneses D. Sebaftiaõ.

Cefar de Miranda Manoel.

Chagas D. António.

Chagas Vt. António.

Chagas V. Fr. António.

Chagas Fr. António.

Chagas Fr. António.

Chagas Fr. António.

Chagas Fr. Boaventura.

Chagas Fr. Boaventura.

Chagas Fr. Damiaõ.

Chagas Fr. Diogo.

Chagas Fr. Filippe.

Chagas Francifco.

Chagas Fr. Francifco.

Chagas Fr. Gregório.

Chagas Fr. Jacinto.

Chagas D. Joaõ.

Chagas Fr. Joaõ.

Chagas Fr. Luiz.

Chagas Fr. Manoel.

Chagas Fr. Pedro.

Chagas Fr. Simaõ.

Chagas D. Simaõ.

Charneca Fr. António.

Chaves Fr. Thomaz.

Chaves Sentido Gafpar.

Chevallie P. Joaõ.

Chrifoflomo da Cru:^ Joaõ.

Chrifoftomo de Faria Cordeiro Joaõ.

Or/> Fr. André.

Chrifto António.

Chriflo Bernardo.

Chriflo Sor Catharina.

Chriflo Fr. Eftevaõ.

Chriflo Fr. Francifco.

Chriflo Fr. Joaõ.

Chriflo Fr. Joaõ.

Chriflo Fr. Luiz.

Chriflo Fr. Manoel.

Chriflo Fr. Matheus.

Cintra Pedro.

Cintra Fr. Rodrigo.

OWVí/ V. Fr. Joaõ.

J. C/ízríZ Fr. António.

i". C/í7ríZ Fr. Francifco.

J". C/tfr<7 Fr. Pedro.
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Clemente Botelho Gafpar.
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Conceição Fr. Mathias.

Comeiçaõ Fr. Mathias.

Conceição Fr. Nicoláo.

Conceição Fr. Nuno.

Conceição Fr. Nuno.

Conceição Fr. Pedro.

Conceição Fr. Pedro.

Conceição D. Fr. Sebaíliaõ.

Conceição Fr. Sebaíliaõ.

Conceição Fr. Sebaíliaõ.

Conceição Fr. Simaõ.

Conceição Fr. Silveflre.

Conceição Fr. Thomaz.

Conceição Fr. Timotheo.

Conceição Cafcaes Fr. Pedro.

Conjciencia P. Manoel.

Conjlantino Manoel.

Contador de Argote D. Jeronymo.

Contreiras Diogo.

Contreiras da Silva Theodoíio.

Converjaõ Fr. Raimundo.

Cordeiro André.

Cordeiro António.

Cordeiro P. António.

Cordeiro Jacinto.

Cordeiro P. Manoel.

Cordeiro Sebaíliaõ.

Cordeiro Fr. Umberto.

Cordeiro Efpinofa Pedro.

Cordeiro do Valle Luiz.

Cornejo Belchior.

Corr^íZ AíFonfo.

Corrítf Aires.

Corrêa Amador.

Corrêa Fr. António.

Corrítf António.

Corrêa António.

Corrêa Bento.

Corrêa Francifco.

Corrêa Gafpar.

Corrêa P. Gafpar.

Corrêa Fr. Gil.

Corrêa Fr. Jeronymo.

Corrêa Jeronymo.

Corrêa Jeronymo.

Corrêa Jofeph.

Corrêa Fr. Jofeph.

Corrêa D. Ifabel.

Corrêa Luiz.

Corrêa P. Luiz.

Corrêa Manoel.

Corrêa P. Manoel.

Corrêa Fr. Manoel.

Corrêa Manoel.

Corrêa P. Manoel.

Corrêa Paulo.

Corrêa V. Pedro.

Corrêa Fr. Pedro.

Corrêa P. Pedro.

Corrêa Fr. Simaõ.

Corrêa Thomé.

Corrêa do Amaral Caftello-hranco Francifco.

Corrêa Babarem António.

Corrêa Barbo/a Pedro.

Corrêa Barreto Jofeph.

Corrêa de Brito Jofeph.

Corrêa da Cojla António.

Corrêa Fonfeca de Andrade António.

Corrêa Fonfeca de Andrade Fernando.

Corrêa de "Lacerda Fernando.

Corrêa de Lacerda D. Fernando.

Corrêa LeitaÕ de Brito Marcos.

Corrêa de Lemos António.

Corrêa Lucas Ruy.

Corrêa Montenegro Manoel.

Corrêa Peixoto Joaõ.

Corrêa Pinto Balthafar.

Corrêa de Sá António.

Corrêa de Sá Diogo. >

Corrêa de Sá Martim.

Corrêa de Sá Fr. Salvador.

Corrêa de Sá Benavides Sebaíliaõ.

Corrêa da Silva Luiz.

Corrêa de Sou/a António.

Corrêa de Sou/a Gonçalo.

Cortereal Jeronymo.

Corte^ Bremeu António.

Coruche Fr. Rafael.

Co/me Fr. Álvaro.

CoJla P. AíFonfo.

CoJla Fr. Agoílinho.

Cojla Aires.

CoJla Amador.

CoJla Fr. André.

CoJla P. António.

CoJla António.

CoJla António.

CoJla António.

CoJla P. Balthafar.

CoJla Bautiíla.
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Cofia Fr. Braz.

Cofia Fr. Chriftovaõ.

Cojía Diogo.

Cojía Eílevaõ.

Cofia D. Francifco.

Cojla P. Francifco.

Cojía Francifco.

CoJ^a Francifco.

Cojía Gafpar.

Cojía P. Ignacio.

Coja Joaõ.

Co^a Joaõ.

Co^a D. Joaõ.

Co^a Joaõ.

Cojia P. Jorge.

Cojia Luiz.

C<?/?íZ Manoel.

Q/?íZ P. Manoel.

Cojía Manoel.

Co^a Matheus.

CoJ^a Maurício.

Coja P. Nicoláo.

CoJla Nuno.

Cojia D. Pedro.

Co^a Pedro.

Co^a Sebaftiaõ.

Co^a Fr. Thomaz.

Co^a P. Xavier.

Cojía de Andrade Sebaftiaõ.

CoJla de Barros Matheus.

Cofia Cabreira de Mendoça D. Maria.

Cofia Caldeira Nuno.

Cofia Cáceres Joaõ.

Cofia Coimbra Jofeph.

Cofia Cordovil António.

Cofia Corrêa Luiz.

Cofia de Gouvea D. Valério.

Cofia L^al Jeronymo.

Cofia de Magalhães Jofeph.

Cofia de Matos Vicente.

Cofia de Mendoça Braz.

Cofia Monteiro Manoel.

Cofia Pereira Francifco.

Cofia Pereira Sebaftiaõ.

Cofia Perefirello Pedro.

Cofia Proença Jofeph.

Cofia Quintella Ignacio.

Cofia Silva Francifco.

Cofia Silva Jofeph.

Cofia Silva Manoel.

Cofia Silveira Diogo.

Cofia Soares Manoel.

Cofia Zuf^arte de Brito Manoel.

Cotta Fr. Gafpar.

Cotrim Fr. Aleixo.

Cotrim André.

Cotrim Fr. Jorge.

Couceiro de Abreu Joaõ.

Covilhã Fr. Mendo.

Covilhã Fr. Pedro.

Couros P. Matheus.

Coutinho Fr. António.

Coutinho Fr. António.

Coutinho D. Fernando.

Coutinho D. Francifco.

Coutinho Fr. Gabriel.

Coutinho D. Gaftaõ.

Coutinho D. Gonçalo.

Coutinho D. Gonçalo.

Coutinho D. Guterre.

Coutinho Fr. Henrique.

Coutinho Fr. Ignacio.

Coutinho P. Joaõ.

Coutinho D. Leonor.

Coutinho Fr. Luiz.

Coutinho Fr. Paulo.

Coutinho D. Vafco.

Couto Alexandre.

Couto P. António.

Couto António.

Couto Diogo.

Couto Fr. Dionyíio.

Couto P. Eftevaõ.

Couto Luiz.

Couto P. Sebaftiaõ.

Couto de Cafiello-branco António.

Couto Félix Luiz.

Couto Pefiana Jofeph.

Couto de Sampajo Salvador.

Couto de Vajconcellos Álvaro.

Crasbeeck Lourenço.

Crafio Álvaro.

Cafiro António.

Crafio Simaõ.

Crato da Silveira Belchior.

CravaÕ Ventura.

Craveiro P. Lourenço.

Crufl Fr. Affonfo.

Cru;^ Fr. Agoftinho.

Cru:(^ D. Agoftinho.
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Cru\ Fr. Alexandre.

Crut(^ D. André.

Cruv^ António.

Cru^ António.

Cru^ Fr. Bento.

Cru^ Fr. Bento.

Cru^ Fr. Bento.

Cru::;^ Fr. Chriftovaõ.

CrtP^ Fr. Clemente.

Crtc^ D. Damiaõ.

Cru^ Diogo.

Cr»^ P. Eílevaõ.

Qru:^ D. Fernando.

Crtt^ Filippe.

Crtf^ Fr. Francifco.

Cru^ Fr. Gafpar.

Cru^ D. Gafpar.

O*//^ Fr. Hilário.

Cru^ D. Jeronymo.

Cr/^^ Fr. Joaõ.

Cr//^ Fr. Joaõ.

S. Cru^ Fr. Jofeph.

Cruz Fr- Lourenço.

Cr//^ P. Luiz.

Cruf^ Fr. LuÍ2.

0«^ Fr. Luiz.

Crtai Fr. Luiz.

Cru:(^ Fr. Maneio.

Cr//^ Fr. Manoel.

Cru:(^ Manoel.

Cru^i D. Manoel.

Cru:(^ Fr. Manoel.

Cr»:^ Fr. Manoel.

Cru^ Fr. Manoel.

Cru:i D. Marcos.

Cra^ Maria.

Crut^ Fr. Miguel.

Cw;^ Miguel.

Cru!^ Fr. Nicoláo.

Cr/y^ Fr. Pacifico.

Crua^ Fr. Paulo.

Cr«^ Fr. Pedro.

Crui;^ Fr. Pedro.

Cru:(^ Fr. Rodrigo.

Cr«:^ Sor Serafina.

Cru^ Moreira Luiz.

Cr«;ç Zu^arte Fr. Pedro.

C«e//2r Henrique.

Cunha António.

Cunha Fr. Bento.
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Cunha Domingos.

Cunha Francifco.

Cunha Fr. Francifco.

Cuuha Fr. Jeronymo.

Cunha Jeronymo.

Cunha Joaõ.

Cunha Jofeph.

Cunha D. Lopo.

Cunha D. Luiz.

C«w/'íZ D. Manoel.

Cmha Manoel.

Cunha Nuno.

Cunha P. Nuno.

Cunha D. Pedro.

Cunha Pedro.

Cunha Pedro.

Cunha D. Rodrigo.

Cunha P. Simaõ.

Cunha Fr. Theodofio.

Cunha de Andrade e Sou/a Manoel.

Cunha Brochado Jofeph.

Cunha da Cofia Nuno.

Cunha França Feliciano.

Cmha Jaques Joaõ.

Cunha de Mendoça Miguel.

Cunha Morim Pedro.

Cmha Pinheiro Manoel.

Cunha e Silva Jofeph.

Cmha Villas-boas Agoílinho.

Cunha Villas-boas Gonçalo.

Curado P. Diogo.

Curado Garro Lopo.

Curvo Semedo Joaõ.

Cufiodio da Cofia Jofeph.

D
DAmafia Borges Teixeira D. Catharina.

S. Damafo Fr. Joaõ.

S. Damafo Fr. Manoel.

Dantas Barbo/a D. Jofeph.

David Jachia Ghedalia.

Delgado Cofme.

Delgado Gonçalo.

Delgado P. Joaõ.

Delgado Coelho Seballiaõ.

Delgado de Matos Manoel.

Delgarte D. Fr. Jofeph.

Delicado António.

Deos Fr. Dionyfio.
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Deos Fr. Jacinto.

Deos S. Joaõ.

Deos Sor LuÍ2a.

Deos Fr. Manoel.

Deos Fr. Rodrigo.

Deos Campos António.

Deos Monte Alveme Fr. Joaõ.

Deos da Silva Joaõ.

Dejlerro Fr. Jofeph.

Defterro Fr. Manoel.

Dejerto Sor Guiomar.

Dias Álvaro.

Dias Fr. André.

Dias P. Balthafar.

Dias Balthafar.

Dias Balthafar.

Dias Duarte.

Dias Fr. Filippe.

Dias P. Gafpar.

Dias Gomes.

Dias Henrique.

Dias Joaõ.

Dias P. Manoel.

Dias P. Manoel.

PÂ2J- P. Manoel.

Dias P. Manoel.

Dias Fr. Marcos.

D/tfj' Miguel.

Dias P. Miguel.

Dwj Fr. Nicoláo.

Dias P. Pedro.

D/tfj" Cardo/o António.

Dias Cardo/o Gafpar.

Dias Carmona Vicente.

Dias Carvalho Gonçalo.

Dias Carvalho Joaõ.

Dias Ferreira Gafpar.
'^

Dias de Figueiredo Caetano.

Dias Inchado António.

Dias Ijeite Jeronymo.

Dias Uma Manoel.

Dias Meigas Diogo.

Dias Oliveira André.

Dias "Pimenta Miguel.

Dias Ramos Alexandre.

Dias Sarmenho Vicente.

Dias Seixas Domingos.

Dias Valafco Nicoláo.

Dias Vilhena Diogo.

S. Diogo Fr. Francifco.

INDEX II.

S. Diogo Fr. Joaõ.

Dionyjio de Almeida da Silva e Oliveira Francifco.

D////^ Velho Eílevaõ.

S. Domingos Fr. Angelo.

S. Domingos Antónia.

S. Domingos Fr. António.

S. Domingos Fr. António.

S. Domingos Fr. Balthafar.

Donati Mário.

Duarte Anaftaíio.

Duarte António.

Duarte Joaõ.

Duarte Paulo.

Duarte Ferroo Pedro.

Duarte Monterrojio Fernando.

Duarte dos Santos Joaõ.

Duarte de Vajconcellos André.

Duarte de Vajconcellos António.

Duraõ Fr. Thomaz.

i

EAnes Fr. Gil.

Eanes da Cofia D. Gil.

Fxines de Zurara Gomes.

Egas de Bulhões Joaõ.

Egypto Fr. Jofeph.

S. Elias Fr. Antaõ.

S. Eli/eu Fr. António.

S. Eloj Fr. Jofeph.

Elvas P. Manoel.

Elvas Fr. MaíTeo.

Elvas Ft. Pedro.

Encarnação D. André.

Encarnação Fr. António.

Encarnação P. António.

Encarnação Fr. António.

Encarnação Fr. Fernando.

Encarnação Fr. Francifco.

Encarnação D. Gafpar.

Encarnação Fr. Jacinto.

Encarnação Fr. Jeronymo.

Encarnação Fr. Jeronymo.

Encarnação D. Joaquim.

Encarnação Fr. Joaõ.

Encarnação Fr. Jofeph.

Encarnação Fr. Manoel.

Encarnação Fr. Manoel.

Encarnação Fr. Manoel.
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Encarnação Fr. Manoel.

Encarnação Sor Maria.

Encarnação D. Norberto.

Encarnação Fr. Paulo.

Encarnação Fr. Pedro.

Encarnação Fr. Sebaíliaõ.

Encarnação Pina Fr. Matheus.

S. Engracia Fr. António.

Entradas Fr. Bernardino.

Epifania Fr. Manoel.

J'. Efcholajlica Fr. Antonío.

Efcobar Fr. António.

Efcobar Fr. Francifco.

Efcobar P. Manoel.

Efcobar RoubaÕ Álvaro.

Efcovar André.

Efperanca Fr. António.

Efperança Fr. Jofeph.

Efperança Fr. Manoel.

Efpinola Fr. Fradique.

Efpinola Caflro e Meneses Ignacio.

Efpinofa Francifco.

Efpinofa Manoel.

Efpirito Santo D. Fr. António.

Efpirito Santo Fr. António.

Efpirito Santo Fr. Braz.

Efpirito Santo Sor Brites.

Efpirito Santo Sor Cecilia.

Efpirito Santo Fr. Cofme.

Efpirito Santo Fr. Domingos.

Efpirito Santo Fr. Félix.

Efpirito Santo Fr. Francifco.

Efpirito Santo Fr. Gregório.

Efpirito Santo Gregório.

Efpirito Santo Sor Guiomar.

Efpirito Santo Fr. Jofeph.

Efpirito Santo Fr. Lourenço.

Efpirito Santo Fr. Manoel.

Efpirito Santo Fr. Manoel.

Efpirito Santo Sor Maria.

Efpirito Santo Fr. Profpero.

Efpirito Santo Fr. Roque.

Efpirito Santo Fi. Salvador.

Efpirito Santo Macabello Fr. António.

£/tffí? Achilles.

jE/?í7fo Balthafar.

Ê/?tffo Gafpar.

£/?íZfo D. Fr. Joaõ.

Ê/?í?fo Fr. Manoel.

^i2fo ^(? Amaral Belchior.

£/?í7fo </<í Silveira Simaõ.

Eflella Fr. Diogo.

J. EJlevaõ Fr. António.

EflevaÕ P. Gafpar.

J". EflevaÕ Joaõ.

J'. EflevaÕ Fr. Joaõ.

EflevaÕ P. Thomaz.

Efleves AfFonfo.

Efleves António.

Efleves de Azambuja D. Joaõ.

Efleves de Carvalho Joaõ.

Efleves Telles Manoel.

Efleves da Veiga e Nápoles Diogo.

Eflevens P. Simaõ.

Eflevens Telles Manoel.

Evangelifla D. Joaõ.

Evangelifla Fr. Manoel.

JEwrtf Fr. Chriftovaõ.

S. Eufebio Salgado Manoel.

ExpeUaçaÕ Fr. António.

ExpeãaçaÕ Fr. António.

FAgmdes D. Adriana.

Fagundes P. Eftevaõ.

Fagundes P. Manoel.

Fagundes façome António.

Falcaõ Chriftovaõ.

Falcaõ Pereira Aires.

Falcaõ de Kefende André.

Falcaõ de Soufa Jeronymo.

Faleiro Francifco.

Falia Fr. António.

Faria Fr. Alberto.

Faria Fr. Antaõ.

Faria P. António.

Faria Bartholomeo.

Faria D. Baíilio.

Faria Fr. Diogo.

Faria Eftacio.

Faria Henrique.

Faria Joaõ.

Faria Jofeph.

Faria Fr. Luiz.

Faria Manoel.

Faria Marçal.

Faria D. Fr. Thomé.

Faria Arraes Jofeph.
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Faria Barreiros António.

Faria Cajado Jofeph.

Faria Corrêa Francifco.

Faria Manoel Jofeph.

Faria Severim Gafpar.

Faria Severim Manoel.

Faria e Sou/a Manoel.

Faria e Souja Pedro.

Faro Fr. André.

Faro D. Fr. Joaõ.

Faro D. Jofeph.

Faro Fr. Sancho.

Federico Mendes Joaõ.

Fé Fr. Joaõ.

Feyo Fr. António.

Feyo Manoel.

Fejo Paulo.

Feyo Cabral de Caftello-hranco António.

Feyo Serpa Joaquim.

Félix Clemente.

Félix Fr. Joaõ.

Félix da Cofia Jofeph.

Félix Cru^ Luiz.

Félix da Cunha Simaõ.

Félix Mendes António.

Fernandes Agoftinho.

Fernandes Álvaro.

Fernandes P. André.

Fernandes P. André.

Fernandes P. António.

Fernandes P. António.

Fernandes António.

Fernandes P. António.

Fernandes António.

Fernandes Bartholomeo.

Fernandes Bento.

Fernandes P. Bento.

Fernandes V. P. Bento.

Fernandes Chriílovaõ.

Fernandes Clemente.

Fernandes Diogo.

Fernandes Fr. Diogo.

Fernandes Domingos.

Fernandes Domingos.

Fernandes Duarte.

Fernandes Francifco.

Fernandes P. Gafpar.

Fernandes Gil.

Fernandes P. Gonçalo.

Fernandes Henrique.

Fernandes Henrique.

Fernandes P. Jeronymo.

Fernandes Joaõ.

Fernandes Joaõ.

Fernandes Joaõ.

Fernandes Lopo.

Fernandes Lopo.

Fernandes Lourenço.

Fernandes P. Luiz.

Fernandes P. Manoel.

Fernandes Manoel.

Fernandes Manoel.

Fernandes P. Manoel.

Fernandes Pedro.

Fernandes Pedro.

Fernandes Pedro.

Fernandes P. Sebaíliaõ.

Fernandes Simaõ.

Fernandes P. Simaõ.

Fernandes Valentim.

Fernandes de Almada Ruy.

Fernandes de Almeida Diogo.

Fernandes Alpoim Jofeph.

Fernandes de A:^evedo Pedro.

Fernandes de Barbuda Lopo.

Fernandes de Barros António.

Fernandes do Cano Nuno.

Fernandes da Cafianheira Lopo.

Fernandes Cafiello Manoel.

Fernandes Collares Nicoláo.

Fernandes Fermofo Joaõ.

Fernandes Ferreira Diogo.

Fernandes Fialho Francifco.

Fernandes Figueiredo Martinho.

Fernandes Frade Vafco.

Fernandes Franco António.

Fernandes Franco Diogo.

Fernandes Freire Domingos.

Fernandes Galvão Francifco.

Fernandes Gato Belchior.

Fernandes L,ucena Vafco.

Fernandes Monjanto Marcos.

Fernandes Monteiro Pedro.

Fernandes Moura António.

Fernandes Moura Manoel.

Fernandes de Oliveira Manoel.

Fernandes 'Prata Francifco.

Fernandes Queirós Pedro.

Fernandes Raya Manoel.

Fernandes Sardinha Pedro.
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Fernandes SerraÕ Henrique.

Fernandes Soares Belchior.

Fernandes Telles Gafpar.

Fernandes Teixeira Manoel.

Fernandes Tranco/o Gonçalo.

Fernandes Villafanhe Manoel.

Fernandes Villareal Manoel.

Ferrão de Cajiello-branco Francifco.

Ferrar Abrahaõ.

Ferra:^ Diogo.

Ferraz Thomaz.

Ferraz de Andrade Bartholomeo.

Ferraz Barreto Pedro.

Ferraz Velho de Azambuja Álvaro.

ferreira Abrahaõ.

Ferreira AgoíUnho.

Ferreira Alexandre.

Ferreira André.

Ferreira António.

Ferreira P. António.

Ferreira António.

Ferreira Fr. Bartholomeo.

Ferreira Carlos.

Ferreira P. Chriílovaõ.

Ferreira Chriílovaõ.

Ferreira Fr. Eloy.

Ferreira P. Francifco.

Ferreira Gafpar.

Ferreira P. Gafpar.

Ferreira Jofeph.

Ferreira Fr. Jofeph.

Ferreira P. Jofeph.

Ferreira Jofeph.

Ferreira Fr. Manoel.

Ferreira Fr. Manoel.

Ferreira P. Manoel.

Ferreira Rodrigo.

Ferreira de Abreu Raimundo.

Ferreira de Abreu Vicente.

'ferreira de Almeida Alexandre.

^erreira de Almeida Joaõ.

^erreira de Andrade Bento.

^erreira de Azevedo Luiz.

^erreira Botelho Manoel.

^erreira de Brum Cofme.

"^erreira da Cojla Manoel.

^erreira da Cojla Saboja Manoel.

^erreira Deça Manoel.

^erreira Delgado Joaõ.

'erreira Faria Joaõ.

Ferreira de Figueiroa Diogo.

Ferreira de Lacerda Bernarda.

Ferreira Lagarto Bartholomeo.

Ferreira LeitaÕ Ignacio.

Ferreira Lemos Manoel.

Ferreira Leonardo Manoel.

Ferreira Machado Simaõ.

Ferreira Matos Jofeph.

Ferreira de Moura Jofeph.

Ferreira KeimaÕ Gafpar.

Ferreira Koque Eugénio.

Ferreira da Kofa Joaõ.

Ferreira de Sampayo Chriílovaõ.

Ferreira da Silva Domingos.

Ferreira da Silva Silveílre.

Ferreira Souto Silveftre.

Ferreira de Vera Álvaro.

Ferreira de Vajconcellos Jorge.

Fialho P. Manoel.

Fialho Ferreira António.

Fialho Lopes Jofeph.

Figueira Bernardo.

Figueira Diogo.

Figueira Guilherme.

Figueira P. Luiz.

Figueira Xiílo.

Figueira Duraõ António.

Figueira de Negreiros Manoel.

Figueiredo António.

Figueiredo Balthafar.

Figueiredo P. Belchior.

Figueiredo Fr. Lucas.

Figueiredo Manoel.

Figueiredo Fr. Manoel.

Figueiredo P. Manoel.

Figueiredo Martinho.

Figueiredo P. Rodrigo.

Figueiredo de Alarcão Ruy.

Figueiredo Falcão Luiz.

Figueiredo da Gama Lobo Francifco.

Figueiredo e Vajconcellos Cypriano.

Figueiredo de Villalobos Joaõ.

Figueiró D. Pedro.

Figueiroa Alexandre.

Filippe Bartholomeo.

Filippe da Silva Jofeph.

Fogaça Joaõ.

Fogaça Fr. Joaõ.

Foyos Fr. Chriílovaõ.

Foyos Fr, Francifco.
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Fojos Pereira Mendo.

Volqman Carlos.

Fonfeca Abrahaõ.

Fonjeca Amaro.

Fonfeca Anna.

Fonfeca Fr. António.

Fonfeca António.

Fonfeca António.

Fonfeca Bernardo.

Fonfeca P. Caetano.

Fonfeca D. Fr. Chriílovaõ.

Fonfeca P. Chriftovaõ.

Fonfeca P. Francifco.

Fonfeca Gabriel.

Fonfeca Joaõ.

Fonfeca P. Joaõ.

Fonfeca Lourenço.

Fonfeca Manoel.

Fonfeca Fr. Manoel.

Fonfeca Manoel.

Fonfeca P. Manoel.

Fonfeca Nicoláo.

Fonfeca P. Pedro.

Fonfeca Fr. Rafael.

Fonfeca Roberto.

Fonfeca Rodrigo.

Fonfeca Simaõ.

Fonfeca de Almeida Belchior.

Fonfeca Borralho Manoel.

Fonfeca Cabral Nuno.

Fonfeca Chacon Fernando.

Fonfeca Coutinho LuÍ2.

Fonfeca e Figueiroa Francifco.

Fonfeca Henriques Francifco.

Fonfeca Imcío Pedro.

Fonfeca Oforio António.

Fonfeca e Paiva Sebaítíaõ.

Fonfeca Kebello Alberto.

Fonfeca Saraiva Bernardo.

Fontes Francifco.

Foreiro André.

Foreiro Fr. Francifco.

Fox Gaftaõ.

Frade Fr. Joaõ.

Frade de Oliveira Manoel.

Fragofo P. Bautiíla.

Fragofo Joaõ.

Fragofo Manoel.

FrqyaÕ de Mefquita Manoel.

Franca Braz.

INDEX II,

Franca Miguel.

França Aifonfo.

França da Cofia Francifco.

Francifca Ifabel Sor Maria.

S. Francifco Fr. António.

S. Francifco António.

Francifco António.

S. Francifco Fr. Baíllio.

S. Francifco Fr. Carlos.

S. Francifco Fr. Joaõ.

S. Francifco Fr. Joaõ.

S. Francifco Fr. Joaõ.

S. Francifco Fr. LuÍ2.

S. Francifco Fr. Luiz.

S. Francifco Fr. Miguel

S. Francifco Paulo.

Francifco P. Pedro.

S. Francifco Fr. Pedro.

S. Francifco Fr. Pedro.

S. Francifco Fr. Pedro.

S. Francifco Fr. Pedro.

Francifco Roque.

Framifco Alcáçova António.

Francifco Caneva Pedro.

Francifco Cardim P. António.

Francifco Cajiello-branco Galvão Jofeph.

Francifco Cirne António.

Francifco Cofia António.

Francifco Ferreira de Sá Jofeph.

Francifco de Oliveira D. Júlio.

Francifco Pimentel Luiz.

Francifco de Sá Luiz.

Francifco Soares de Soufa FalcaÕ Luiz.

S. Francifco Xavier Fr. Aniceto.

Francifco Xavier Clemente.

S. Francifco Xavier Manoel.

Francifco Xavier da Silva Nicoláo.

Franco André.

Franco P. António.

Franco Domingos.

Franco Francifco.

Franco Fr. Joaõ.

Franco Fr. Luiz.

Franco Manoel.

Franco Odavio.

Franco P. Theodoro.

Franco Barreto Joaõ.

Franco da Gama Belchior.

Franco Quarefma Domingos.

Franco Serrão Jofeph.

1
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Frazão Francifco.

Freire Fr. António.

Freire Fr. António.

Freire Fr. António.

Freire P. António.

Freire P. Chriílovaõ.

Freire Fr. Domingos.

Freire Fr. Francifco.

Freire P. Francifco.

Freire Fulgencio.

Freire Joaõ.

Fmrí P. Joaõ.

Freire Fr. Joaõ.

Fmr^ Manoel.

Freire Simaõ.

Freire Vafco.

Freire de Andrade António.

Freire de Andrade Jacinto.

Freire de Andrade Jorge.

Freire de Andrade Jofeph.

Freire de Andrade Manoel.

Freire de Andrade Manoel.

Freire de Andrade e Cafiro Manoel.

Freire Batalha Manoel.

Freire Carrollas Joaõ.

Freire de Carvalho André.

Freire de Faria Francifco.

Freire Monterrqyo Majcarenhas Jofeph.

Freire Pinheiro Diogo.

Freire Serrão Francifco.

Freire Serrão Jeronymo.

Freire da Silva Francifco.

Freire da Silva LuÍ2.

Freitas André.

Freitas António.

Freitas D. Cofme.

Freitas Gregório.

Freitas P. Lourenço.

Freitas Fr. Serafino.

Frijco Abrahaõ.

Froes P. Joaõ.

Froes P. Luiz.

Froes de "Lemos Simaõ.

Fruãuofo Gafpar.

Furtado P. Francifco.

Furtado Fr. Manoel.

Furtado P. Miguel.

Furtado de Mendoça D. AíFonfo.

Furtado de Mendoça D. AfFonfo.

Furtado de Mendoça Francifco.

23

GAbriel Joaõ.

Gadelha Abrahaõ.

Gago P. Balthafar.

Gago da Silva Jofeph.

Galego Lopo.

Galego Fr. Pedro.

Galhegos Manoel.

Galvão Fr. Antaõ.

Galvão António.

Galvão Bartholomeo.

Galvão Duarte.

Galvão Fr. Ignacio.

Galvão D. Joaõ.

Galvão de Andrade António.

Galvão Furtado António.

Galvão de Mendanha Francifco.

Gama António.

Gama Duarte.

Gama D. Francifco.

Gama Joanna.

Gama Luiz.

Gama Nuno.

Gama P. Simaõ.

Gama Fr. Theotonio.

Gama D. Vafco.

Gama Loho Manoel.

Gama de Moura e Azevedo Eílevaõ.

Gama e Portugal D. Lucas.

Gamboa Fr. Egidio.

Garcia Domingos.

Garcia D. Fernando.

Garcia Francifco.

Garcia D. Francifco.

Garcia Simaõ.

Garcia Froes Chriílovaõ.

Garcia de Santa Maria Gonçalo.

Garcia Majcarenhas Braz.

Garro Joaõ.

Garro D. Fr. Lourenço.

Gavi de Mendoça Agoílinho.

S. Germaõ P. Mathias.

Gil Bento.

Gil P. Chriílovaõ.

Gil Fr. Diogo.

Gil Francifco.

Gil Preto António.

Gil Severim Gafpar.

Giraldes Aífonfo.
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Giraldes Francifco.

Gloria D. António.

Gloria Fr. Gabriel.

Gloria Sor Magdalena.

Godinho Fr. ChriTtovaõ.

Godinho Luiz.

Godinho P. Manoel.

Godinho Manoel.

Godinho P. Nicoláo.

Godinho Cardo/o Manoel.

Godinho de Heredia Manoel.

Godinho de Ni^a Jeronymo.

Godinho de Nif^a Luiz.

Godinho de Seixas Manoel.

Góes Bento.

Góes Damiaõ.

Góes P. Manoel.

Góes Fr. Manoel.

Góes Fr. Sérgio.

Góes "Loureiro Fernando.

Góes de Matos Luiz.

Góes de Vajconcellos Manoel.

Gojos Manoel.

Gomes Álvaro.

Gomes Anallaíio.

Gomes P. André.

Gomes P. André.

Gomes António.

Gomes António.

Gomes António.

Gomes António.

Gomes P. António.

Gomes António.

Gomes P. Braz.

Gomes P. Francifco.

Gomes P. Gafpar.

Gomes Fr. Jeronymo.

Gomes Ignacio.

Gomes P. Joaõ.

Gomes Joaõ.

Gomes Luiz.

Gomes P. Manoel.

Gomes Manoel.

Gomes P. Manoel.

Gomes Manoel.

Gomes Matheus.

Gomes Mendo.

Gomes Rafael.

Gomes P. Sebaftiaõ.

Gomes D. Sueiro.

INDEX II.

Gomes Abreu Joaõ.

Gomes Abreu Paulo.

Gomes Alvares Manoel.

Gomes Amado de Azambuja Jofeph.

Gomes Barbo/a Francifco.

Gomes de Brito Bernardo.

Gomes Cabreira Fernando.

Gomes Cardo/o Manoel.

Gomes Carneiro Diogo.

Gomes de Carvalho Manoel.

Gomes Coelho Bento.

Gomes da Cojla Francifco.

Gomes da Cofia Thomaz.

Gomes da Cru^ Jofeph.

Gomes DuraÕ Pedro.

Gomes Ferreira Joaõ.

Gomes Ferreira Luiz.

Gomes de Figueiredo Diogo.

Gomes de Figueiredo Diogo.

Gomes de Figueiredo Sebaftiaõ.

Gomes de Freitas Jofeph.

Gomes Galhano de hourofa Manoel.

Gomes Góes Joaõ.

Gomes Guimarães Agoftinho.

Gomes Ilha Joaõ.

Gomes L,eal Manoel.

Gomes Lima Manoel.

Gomes Lobo Gafpar.

Gomes Lourenço António.

Gomes de Santa Maria Álvaro.

Gomes Moraes Silveftre.

Gomes Moura Joaõ.

Gomes de Oliveira António.

Gomes de Oliveira Manoel.

Gomes Pego Joaõ.

Gomes Pereira Jorge.

Gomes Peffoa Dionyfio.

Gomes Serpa Joaõ.

Gomes Serrano Manoel.

Gomes Sigarra Antaõ.

Gomes da Silva António.

Gomes da Silva Joaõ.

Gomes da Silva Joaõ.

Gomes da Silva Plácido.

Gomes da Silveira Abrahaõ.

Gomes de Siqueira Francifco.

Gomes Solis Duarte.

Gomes Sou/a Joaõ.

Gomes Valente Joaõ.

S. Gonçalo Fr. Patricio.
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Gonçalves António.

Gonçalves P. Jacome.

Gonçalves Joaõ.

Gonçalves Pedro.

Gonçalves Ruy.

Gonçalves P. Sebaftiaõ.

Gonçalves de Andrade Paulo.

Gonçalves Bravo Simaõ.

Gonçalves de Cáceres Álvaro.

Gonçalves da Camará Joaõ.

Gonçalves da Camará P. Luiz.

Gonçalves Catela Luiz.

Gonçalves Coelho Martim.

Gonçalves da Cofta Manoel.

Gonçalves da Legaria Joaõ.

Gonçalves JLobafo Balthafar.

Gonçalves de Novaes António.

Gonçalves Pinheiro Luiz.

Gonçalves da Silva Manoel.

Gonçalves da Silveira Jofeph.

Gonçalves de Sou/a Sebaftiaõ.

Gonçalves Teixeira André.

Gonçalves Teixeira Manoel.

Gon!(aga P. Luiz.

Gojvino Sueiro.

Goitvea André.

Gouvea António.

Gouvea D. Fr. António.

Gouvea P. António.

Gouvea D. Caetano.

Gouvea P. Chriftovaõ.

Gouvea Diogo.

Gouvea Diogo.

Gouvea P. Francifco.

Gouvea Jeronymo.

Gouvea P. Jorge.

Gouvea P. Luiz.

Gouvea Manfredo.

Gouvea P. Manoel.

Gouvea Fr. Manoel.

Gouvea Marçal.

Gouvea Fr. Simaõ.

Gouvea de Almeida Jofeph.

Gouvea Barradas Diogo.

Gouvea de Figueiredo Manoel.

Gouvea e Sou/a António.

Gouvea Teixeira Manoel.

Gouvea de Vajconcellos Manoel.

Graça Fr. Agoftinho.

Graça Fr. António.

Graça Fr. António.

Graça Fr. António. ,

Graça Belchior.

Graça Belchior.

Graça Fr. Fauftino.

Graça Fr. Jeronymo.

Graça Fr. Ignacio.

Graça Fr. Manoel.

Graça Fr. Manoel.

Graça Fr. Manoel.

Graça Fr. Manoel.

Graça Pedro.

Graça D. Sebaftiaõ.

Graça Fr. Simaõ.

Gracez Henrique.

Gracez Fr. Luiz.

Gracez Fr. Manoel.

Graces^ Ferreira Ignacio.

Guadalupe D. Fr. António.

Guadalupe Lancajlro e Cardenas D. Maria.

S. Gualter Fr. Joaõ.

S. Gualter 'Lamatide Fr. Jofeph.

Guarda Cofme.

Guarda Joaõ.

Guarda Fragofo Sebaftiaõ.

Guedes Balthafar.

Guedes Joaõ.

Guedes P. Lourenço.

Guedes Efcachena Manoel.

Guedes de Queirós Triftáõ.

Guerra Barata Fr. Gabriel.

Guerreiro P. AfFonfo.

Guerreiro P. Bartholomeo.

Guerreiro P. Bartholomeo.

Guerreiro Francifco.

Guerreiro Camacho de Aboim Diogo.

Guia Fr. Salvador.

Guilherme Fr. Manoel.

Guilherme Cojmak Francifco.

Guimarães Fr. André.

Guimarães Fr. Antaõ.

Guimarães Fr. Theodofio.

Gui:(enroden Fr. Joaõ.

Gufmaõ P. Alexandre.

Gufmaõ Alexandre.

Gufmaõ P. Joaõ.

Gufmaõ Soares Vicente.

Guterres de lÀma Jofeph.
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H
HAJfe Belém Pedro.

S. Helena D. Joaõ.

Henriques Balthafar.

Henriques P. Francifco.

Henriques P. Francifco.

Henriques Francifco.

Henriques Fr. Francifco.

Henriques Gonçalo.

Henriques P. Henrique.

Henriques P. Henrique.

Henriques Jorge.

Henriques Jorge.

Henriques P. Leaõ.

Henriques Luiz.

Henriques Luiz.

Henriques D. Luiz.

Henriques de Abreu Pedro.

Henriques de Almeida Jofeph.

Henriques Bafurto Diogo.

Henriques Gomes António.

Henriques MoraÕ Jorge.

Henriques de Noronha Henrique.

Henriques Vilhegas Diogo.

Homem António.

Homem Francifco.

Homem Fr. Manoel.

Homem Pedro.

Homem de Abreu Francifco.

Homem de Andrade Jofeph.

Homem Freire Pantaleaõ.

Homem 'Leitão Domingos.

Homem Leitão Matheus.

Homem de Meneses Jofeph.

Honorato P. Joaõ.

Hortenfia de Caftro Publia.

Humildade Fr. Manoel.

I

JAchia David.

jachia David.

Jachia Jacob.

Jachia Jofeph.

jachia Judas.

Jachia Schemuel.

Jacinto Henriques Joaõ.

Jacobo Flávio.

Jacome P. Diogo.

Jacome Francifco.

Jacome P. Theotonio.

Jacome da Cofia Luiz.

Jacome de Me/quita Manoel.

Idanha Nova Fr. Manoel.

S. Jeronymo Fr. Francifco.

S. Jeronymo Fr. Francifco.

S. Jeronymo Fr. Joaõ.

S. Jeronymo Fr. Jofeph.

S. Jeronymo Fr. Manoel.

S. Jeronymo Jufiiniano António.

Jefus Fr. Álvaro.

Jefus Fr. Ambrofio.

Jefus Fr. André.

Jefus Fr. Antaõ.

Jefus Fr. António.

Jefus Fr. António.

Jefus Fr. António.

Jefus Fr. António.

Jefus Fr. ApoUinario.

Jefus Fr. Bautiík.

Jefus Fr. Bernardino.

Jefus Fr. Bernardino, ou de Sena.

Jefus Fr. Chriílovaõ.

Jefus Fr. Diogo.

Jefus Fr. Félix.

Jefus Fr. Francifco.

Jefus Fr. Gafpar.

Jefus Fr. Gregório.

Jefus Guiomar.

Jefus Fr. Jeronymo.

Jefus Fr. Jeronymo.

Jefus Fr. Joaõ.

Jefus Sor Juliana.

Jefus Fr. Luiz.

Jefus Fr. Manoel.

Jefus Fr. Manoel.

Jefus Fr. Manoel.

Jefus Fr. Paulo.

Jefus Fr. Rafael.

Jefus Fr. Ruperto.

Jefus Fr. Sebaíliaõ.

Jefus Fr. Thomaz.

Jefus V. Fr. Thomé.

Jefus Maria Fr. António.

y(?///j- Maria Fr. Carlos.

/í/«j- M/m D. Carlos.

Jefus Maria Fr. Chriílovaõ.

Jefus Maria Fr. Filippe.

Jefus Maria Fr. Ignacio.
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Jefíís Maria D. Joaõ.

Je/fís Maria Fr. Jofeph.

Je/:js Maria D. Fr. Jofeph.

Je/us Maria Fr. Jofeph.

Jefus Maria Fr. Jofeph.

Je/us Maria Fr. Jofeph.

Je/us Maria Fr. Jofeph.

Je/us Maria Fr. Jofeph.

Je/us Maria Fr. Jofeph.

Je/us Maria Fr. Matheus.

Je/us Maria Fr. Pafchoal.

Je/us Maria Fr. Theobaldo.

Je/us Maria Jofeph Francifco.

Je/us Maria Jofeph Fr. Pedro.

Je/us Maria do Ko/ario Fr. Jofeph.

Je/us Maria do Ko/ario Fr. Roberto.

Ignacia da Vi/itaçaÕ Sor Maria.

S. Ignacio Fr. Domingos.

S. Ignacio Fr. Joaõ.

Ignacio Coutinho Fr. Manoel.

Ilha Fr. AíFonfo.

Ilha Fr. Manoel.

Innocencio de Sou/a Coutinho D. Francifco.

Innocentes Fr. António.

In/ua Fr. André.

7/^//íZ Luiz.

S. Joaquim Fr. António.

Joaquim Curvo Pedro.

Joaquim Soares Jofeph.

S. Joaquim Xavier Jofeph.

Joaquina Jo/e/a Mónica.

Joanna de Sou/a Rita.

Joannis Fr. Egidio.

S. Joaõ D. André.

S. Joaõ Fr. Balthafar.

S. Joaõ D. Chriílovaõ.

Joaõ Chriílovaõ.

Joaõ Cuílodio.

Joaõ P. Domingos.

S. Joaõ D. Fruóhiofo.

S. Joaõ D. Gafpar.

S, Joaõ Pedro.

S. Joaõ Fr. Pedro.

S. Joaõ Bauti/la Fr. Manoel.

Joaõ Carvalho Diogo.

Joaõ Frias António.

Joaõ Garcetí^Vcáro.

S. Joaõ Marcos Fr. Francifco.

Joaõ Pereira Manoel.

]oaÕ Serpa Brito, e Noronha Diogo.

S. Joaõ BauptiJla Fr. Domingos.

S. Joaõ Bauti/la Sor Leonor.

S. Joaõ Bauti/la Fr. Manoel.

S. Joaõ Evangeli/la Fr. Bernardo.

S. Jorge Fr. António.

Jorge Francifco.

Jorge Luiz.

Jorge Manoel.

Jorge P. Marcos.

S. Jorge Pedro.

Jorge Faria Manoel.

Jorge Froes Sebaftiaõ.

Jorge Henriques Henrique.

Jorge Henriques Manoel.

Jorge Machado António.

S. Jo/eph Fr. Alberto.

S. Jo/eph Fr. António.

S. Jo/eph Fr. António.

S. Jo/eph Fr. Caetano.

Jo/eph P. Caetano.

S. Jo/eph Fr. Diogo.

Jo/eph Diogo.

S. Jo/eph Ft. Fernando.

S. Jo/eph Fr. Gerardo.

S. Jo/eph Fr. Gonçalo.

S. Jo/eph Fr. Jacinto.

S. Jo/eph Fr. Joaõ.

S. Jo/eph Fr. Joaquim.

S. Jo/eph Fr. Jorge.

S. Jo/eph D. Leonardo.

S. Jo/eph Fr. Luiz.

S. Jo/eph Fr. Manoel.

S. Jo/eph Fr. Manoel.

S. Jo/eph Fr. Manoel.

S. Jo/eph Fr. Mathias.

S. Jo/eph Fr. Theodoro.

Jo/eph António Pedro.

Jo/eph da Camará de Va/concellos Francifco.

Jo/eph Carvalho Diogo.

Jo/eph Carvalho Bandeira Guilherme.

Jo/eph de Carvalho e Moura Henrique.

Jo/eph Cherem Manoel.

Jo/eph Coelho António.

Jo/eph Co/la Félix.

Jo/eph da Co/la Vi£lorino.

Jo/eph de Carvalho e Mello Sebaftiaõ.

Jo/eph Corrêa Alvarenga Manoel.

Jo/eph Coutinho D. Francifco.

Jo/eph de Faria Rodrigo.

Jo/eph Freitas e Sampqyo Domingos.
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Jofeph Ferreira e Sou/a Caetano.

Jofeph da Fonfeca Manoel.

Jofeph Freire Francifco.

Jofeph da Gama Filippe.

Jofeph Guedes "Pereira Valentão António.

Jofeph liemos Cafiello-hranco Bernardo.

Jofeph lj)baõ António.

Jofeph Magro Ignacio.

Jofeph de Mello António.

Jofeph Mello Homem D. Pedro.

Jofeph Monteiro Najo Francifco.

Jofeph Moreira de Mendoça Joaqxiim.

Jofeph Miguel Domingos.

Jofeph de 'Paiva Manoel.

Jofeph Pereira LuÍ2.

Jofeph Peffoa de Cajlro Bernardo.

S. Jofeph Pimenta Fr. Joaquim.

Jofeph do Prado Fr. Joaõ.

Jofeph Kebello Leite Braz.

Jofeph Sarmento Francifco.

Jofeph Serpa Sottomayor Álvaro.

Jofeph da Silva António.

Jofeph da Silva Quintanilla Henrique.

Jofeph da Silva Sotomayor Caetano.

Jofeph de Siqueira Viftorino.

Jofeph Soares de Torres Jacinto.

Jofeph Supico de Moraes Pedro.

Jofeph de Santa Terefa Fr. Joaõ.

Jofeph Vinagre Kamos Bento.

Jofefa de Menei^es D. Joanna.

Jofefa de Soufa D. Archangela.

Jofefa de Soufa D. Francifca.

IJtdoro da Fonfeca António.

JuJiiniano da AnnunciaçaÕ Lourenço.

Jufiiniano Pacheco Lourenço.

JuJiiniano de Macedo Roberto.

Ifabel da ViJitaçaõ Jofefa.

LAcerda Fr. Manoel.

Lado Fr. Manoel.

Lagarto Fr. Pedro.

Lagos Fr. Vicente.

Lamherto Fr. Luiz.

Lamim António.

Lamirante Joaõ.

Leal Fr. Manoel.

Leal Fr. Miguel.

Leal de Carvalho Amador.

Leal de Caflro Félix.

Leaõ Ambroíio.

Leão D. Gafpar.

Lsaõ Manoel.

Leaõ de Barbuda AíFonfo.

Leaõ Pinello António.

Leaõ Pinello Diogo.

Leaõ Soares Miguel.

Ledo de Cajlro Manoel.

Ley Joaõ.

Leiria Fr. Diogo.

Leiria Fr. Gil.

Leiria Fr. Guido.

Leiria Fr. Nicoláo.

Leiria Fr. Pedro.

Leiria Fr. Roque.

LeitaÕ Fr. Álvaro.

LeitaÕ Fr. Eílevaõ.

LeitaÕ P. Francifco.

LeitaÕ Fr. Fulgencio.

LeitaÕ Manoel.

LeitaÕ de Andrade Miguel.

LeitaÕ Avile^ Manoel.

LeitaÕ de Faria André.

LeitaÕ Ferreira Francifco.

LeitaÕ da Fonfeca Gafpar.

LeitaÕ Homem António.

LeitaÕ de Macedo Marcellino.

LeitaÕ Manfo Jacinto.

LeitaÕ Pereira Nuno.

LeitaÕ da Silveira Francifco.

LeitaÕ Telles Jofeph.

Leite P. António.

Leite António.

Lsite de Aguilar Joaõ.

Leite da Cofia Jofeph.

Lemos P. António.

Lemos Fr. Diogo.

Lemos Fr. Elias.

Lemos Francifco.

Lemos Jorge.

Lemos Luiz.

Lemos Luiz.

Lemos Fr. Manoel.

Lemos Fr. Mauro.

Lemos Odavio.

Lemos Pedro.

Lemos e Cajlro Gafpar.

Lemos da Fonfeca Rafael.

Lemos Mei^a Manoel.
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Lencajire D. Filippa.

hencajlre D. Joaõ.

L£ocadio de Varia Joaquim.

Uma D. Anna.

Uma D. António.

Uma D. Diogo.

Uma D. Fr. Francifco.

Uma Ignacio.

Uma Fr. Jofeph.

Uma Lucas.

Uma P. Manoel.

Uma Fr. Manoel.

Uma Fr. Manoel.

Uma Fr. Plácido.

Uma D. Rodrigo.

L//í!?<2 Barros Pereira António.

Uma e Mello Domingos.

Uma Pereira Paulo.

Umpo D. Fr. Balthafar.

Umpo Fr. Balthafar.

Unhares Fr. Anaílafio.

Usboa Fr. Antaõ.

Usboa Fr. António.

Usboa Fr. Bartholomeo.

Usboa Fr. Bento.

L/j^í?<2 Fr. Girlos.

Usboa D. Fr. Chriílovaõ.

L/j/^otf Fr. Chriílovaõ.

Usboa D. Duarte.

Usboa Fr. Francifco.

L//^<?íí Fr. Gomes.
Usboa Fr. Herminigildo.

Lw^0í2 Fr. Joaõ.

Usboa Fr. Leaõ.

Usboa Fr. Lourenço.

Lw^<?^ D. Fr. Marcos.

Usboa Fr. Nazario.

Usboa Fr. 06kvio.

Lw^Oíz Fr. Sebaíliaõ.

Usboa Fr. Simaõ.

Lw^Oíz Fr. Vicente.

Usboa Fr. Zacharias.

Ubaío P. Diogo.

Lobeira Vafco.

^bo P. Álvaro.

U^o Fr. Cuftodio.

^bo P. Diogo.

U^o Duarte.

í-obo P. Gafpar.

t-o^o P. Jeronymo.

Ufbo Corrêa Pedro.

U)bo da Gama Bento.

U)bo de Moura Bartholomeo.

U)bo da Silveira D. Diogo.

U)bo da Silveira D. Luiz.

U)bo Vogado Sebaíliaõ.

U)pes Agoftinho.

U)pes Álvaro.

U)pes André.

U)pes António.

U)pes António.

U)pes António.

U)pes António.

U)pes Afcenfo.

L,opes Diogo.

U)pes P. Diogo.

U)pes Duarte.

U)pes Fernando.

U)pes P. Francifco.

U)pes Francifco.

U)pes Francifco.

U)pes P. Francifco.

U)pes Francifco.

U)pes Garcia.

U)pes Gafpar.

U)pes V. Gregório.

U)pes Henrique.

U)pes P. Luiz.

U)pes Manoel.

U)pes Pedro.

U)pes Simaõ.

U)pes Thomé.

U)pes de Andrade D. Fr. Diogo.

U)pes Bautijla de Almada Jofeph.

U)pes Barbofa Theotonio.

U)pes Cabral António.

U)pes Caldeira e Artur Miguel.

Uipes Camelo Joaõ.

U)pes Canário Gafpar.

U)pes Carvalho Fonfeca e Camões Gonçalo.

U)pes Carvalho Ruy.

U)pes Cajlanheda Fernando.

laopes Cajlello António.

Uopes Coelho Domingos.

U)pes Corrêa Joaõ.

U)pes Cofia AíFonfo.

U)pes Crafio Diogo.

U)pes Ferreira Manoel.

U)pes Ferreira Miguel.

hopes Fonfeca António.
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Lopes da Franca Diogo.

"Lopes Franco Manoel.

Lopes Henrique Francifco.

Lopes Leaõ Joaõ.

Lopes Leaõ Miguel.

Lopes de Leaõ Pedro.

Lopes Leitaõ António.

Lopes Lima António.

Lopes Lisboa Diogo.

Lopes Miranda Jofeph.

Lopes Morago Eílevaõ.

Lopes Moraes Alaõ Martinho.

Lopes Moura Ignacio.

Lopes Oliveira Fernando.

Lopes Oliveira Fortunato.

Lopes de Oliveira Joaõ.

Lopes de Oliveira Manoel.

Lopes de Oliveira Manoel.

Lopes Pereira Caetano.

Lopes Pereira Francifco.

Lopes Pereira Manoel.

Lopes Pereira Manoel.

Lopes Pejlana Francifco.

Lopes Pombeiro Jofeph.

Lopes Rapo/o da Caftanheda Joaõ.

Lopes Kebello Diogo.

Lopes Kebello Pedro.

Lopes Ribeiro Francifco.

Lopes Rofa Duarte.

Lopes Silveira Fernando.

Lopes de Souja Belchior.

Lopes de Sou/a Diogo.

Lopes Sueiro Francifco.

Lopes da Veiga António.

Lopes da Veiga Ruy.

Lopes Teixeira Miguel.

Lopes de S. Tiago Diogo.

Lopes de Ulhoa e Reboredo Diogo.

Loreto Fr. Jofeph.

Lordello Fr. Paulo.

Loureiro Belchior.

Lourenço P. Agoftinho.

Lourenço António.

S. Lourenço D. Hypolito.

Lourenço Joaõ.

S. Lourenço Fr. Manoel.

S. Lourenço D. Marcos.

Lourenço Durães Rafael.

Lourenço Ferreira André.

Lourenço de GuJmaÕ Bartholomeo.

Lourenço Magro Francifco.

Lourenço Sampajo Luiz.

Lourenço Soares Manoel.

Lourenço de Távora Pedro.

Lourenço de Távora Ruy.

Louriçal Fr. AíFonfo.

Lourinhã Fr. Hilário.

Loujã Fr. Urbano.

Lúcio Francifco de Portugal e Caftro D, Miguel.

Lucena AíFonfo.

Lucena P. Joaõ.

Lucena Fr. Vafco.

Lucena de Carvalho Gonçalo.

Lumiares Fr. Deíiderio.

Luna D. Mariana.

Lupina Freire Pedro.

L///^ P. André.

Lui^l António.

S. Luiz ^^- António.

Luiz Balthafar.

S. Luiz ^^- Bento.

Luiz Francifco.

S. Luiz F^- Francifco.

Luiz Gregório.

Luiz Jorge.

Luiz P- Manoel.

S. Luiz F^- Manoel.

Luiz Thomé.

Luiz ^^ -Abreu Braz.

Luiz -Ameno Francifco.

Luiz -António Lopes

Luiz Bravo Joaõ.

Luiz Coelho Gonçalo.

Luiz da Cofia Francifco.

Luiz Coutinho Jofeph.

Luiz Coutinho de Abreu António.

Luiz de Lima Diogo.

Luiz Liz Velho Sebaftiaõ.

Luiz de Loureiro Manoel.

Luiz Machado Manoel.

Luiz da Silva de Ataide Miguel.

Luiz Ribeiro de Barros António.

Luiz Soares de Barbo/a Jofeph.

Luiz da Rocha Sardo Manoel.

Luiz de Vafconcellos Francifco.

Lufitano Salufque.

Lufitano Seleuco.

Lufitano Zacuto.

Lufitano Zacuto.

Luz Fi- António.

de Carvalho Thadeo.
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hufi Fr.

L«^ Fr.

Líi^ Fr.

Lu^ Fr.

L«^ Fr.

L//:^ Fr.

L«:^ Fr.

L«:^ Fr.

Filippe.

Joaõ.

Ifidoro.

Manoel.

Simaõ.

Thomaz.

Thomaz.

Vicente.

M

M António.

Macedo Fr. Bento.

Macedo P. Bento.

Macedo Fr. Feliciano.

Macedo Francifco.

Macedo Fr. Francifco.

Macedo Jofeph.

Macedo Fr. Manoel.

Macedo P. Manoel.

Macedo de Pina Patalim Francifco.

Macedo Neto e Mello António.

Machado Ambrofio.

Machado Fr. Francifco.

Machado P. Francifco.

Machado P. Francifco.

Machado Manoel.

Machado Paulo.

Machado de Azevedo António.

Machado de Av^evedo Manoel.

Machado da Fonfeca Manoel.

Machado Mendoça Eça Cajlro e Vafcomellos

Feli2.

Machado Pereira LuÍ2.

Machado Silva Cajlro e Vajconcellos Félix.

Machado de Villas-boas António.

Maciel Filippe.

Maciel Juliaõ.

hlaciel Aranha Boaventura.

Maciel Prego Domingos.

Madeira António.

Madeira António.

Madeira Fr. Joaõ.

Madeira Joaõ.

Madeira Arraes Duarte.

Madeira de Sou/a Manoel.

Madre de Deos Fr. António.

Madre de Deos Fr. António.

Madre de Deos Fr. António.

Madre de Deos Fr. António.

Madre de Deos Sor Auta.

Madre de Deos Fr. Fauftino.

Madre de Deos Fr. Filippe.

Madre de Deos Francifco.

Madre de Deos Fr. Francifco.

Madre de Deos Fr. Francifco.

Madre de Deos Fr. Frudhiofo.

Madre de Deos Fr. Joaõ.

Madre de Deos Joaõ.

Madre de Deos D. Fr. Joaõ.

Madre de Deos Fr. Joaõ.

Madre de Deos Fr. Jofeph.

Madre de Deos Sor Ifabel.

Madre de Deos Fr. Luiz.

Madre de Deos Fr. Manoel.

Madre de Deos Fr. Manoel.

Madre de Deos Fr. Nicoláo.

Madre de Deos Fr. Pantaleaõ.

Madre de Deos Bulhões Fr. Manoel.

Madre de Deos Guerreiro Fr. AíFonfo.

Madre de Deos Lu^ Fr. Chriílovaõ.

Madre de Deos Miranda Manoel.

Madre de Deos Semhlano Gonçalo.

Madre de Deos Villela Sebaftiaõ.

Madureira Fr. António.

Madureira Diogo.

Madureira P. Joaõ.

Magalhães P. Cofme.

Magalhães Fernando.

Magalhães Filippe.

Magalhães P. Gabriel.

Magalhães Joaõ.

Magalhães Sor Leonor.

Magalhães Fr. Pedro.

Magalhães Seballiana.

Magalhães Sor Theodoíia.

Magalhães Brandão Sylveílre.

Magalhães Gandavo Pedro.

Magalhães de Meneses António.

Magalhães Peixoto António.

Magdalena Fr. Joaõ.

Magdalena Fr. Joaõ.

Magdalena Sor Maria.

Magdalena Sor Maria.

Magdalena Fr. Simaõ.

Magdalena do Calvário Sor Martha.

Magdalena de Jefus Sor Maria.

Magdalena de S. Pedro Sor Maria.

Magdalena do Sepulchro Sor Maria.

Magdalena da Vera Crua^ Sor Maria.
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Magrijfo Fr. Jorge.

Maja Fr. Francifco.

Maya Manoel.

Maya P. Mathias.

Maya Fr. Pantaleaõ.

Maya Fr. Seballiaõ.

Maya de Azevedo Nicoláo.

Maya Croecer Luiz.

Maya da Gama Joaõ.

Mayo de Macedo Manoel.

Malachias Fr. Jofeph.

Maldonado António.

Maldonado de Efpoléta D. Gafpar.

Maldonado de Ontiveros António.

Manco P. Eftanisláo.

Manoel Gafpar.

Manoel P. Ignacio.

Manoel D. Fr. Joaõ.

Manoel D. Fr. Joaõ.

Manoel D. Joaõ.

Manoel D. Joaõ.

Manoel Joaõ.

Manoel Fr. Joaõ.

Manoel Fr. Miguel.

Manoel de Brito Majcarenhas Francifco.

Manoel de Chaves Balthafar.

Manoel da Conceição Fr. Jofeph.

Manoel da Cojia Cláudio.

Manoel da CoJla Majcarenhas Ignacio.

Manoel Galvão de I^acerda Gonçalo.

Manoel Martins de Barros Caetano.

Manoel de Mello D. Francifco.

Manoel de Mello D. Francifco.

Manoel de Mello D. Joaõ.

Manoel de Mene!(es Affonfo.

Manoel de Miranda Padilha Henrique.

Manoel de Orta Diogo.

Manoel Pamplona Rangel Thomaz.

Manoel Penalvo Jofeph.

Manoel Soveral Pedro.

Manrique Fr. Sebaftiaõ.

Manjilha Pereira Fr. Joaõ.

Margalho Pedro.

S. Margarida Fr. Joaõ.

Margarida de Cajlro D. Joanna.

Margarida da Silva e Horta D. Terefa.

S. Maria Fr. Agoílinho.

S. Maria Fr. Agoílinho.

S. Maria Fr. Álvaro.

S. Maria Fr. Angelo.

S. Maria Fr. António.

S. Maria Fr. António.

S. Maria Fr. António.

S. Maria Fr. António.

S. Maria Fr. António.

S. Maria Fr. António.

S. Maria D. BaíiUo.

S. Maria Bento.

S. Maria Fr. Braz.

S. Maria Fr. ChriJftovaõ.

S. Maria Fr. Diogo.

S. Maria Fr. Eufebio. ;

S. Maria Fr. Fernando.

S. Maria Francifco.

S. Maria Fr. Francifco.

S. Maria Fr. Francifco.

S. Maria Fr. Gabriel.

S. Maria Fr. Guilherme.

S. Maria Fr. Guilherme.

S. Maria Fr. Ignacio.

S. Maria Fr. Ignacio.

S. Maria Fr. Joaõ.

S. Maria Fr. Joaõ.

S. Maria D. Joaõ.

S. Maria Fr. Joaõ.

S. Maria Fr. Jofeph.

S. Maria Fr. Jofeph.

S. Maria Fr. Jofeph.

S. Maria Fr. Jofeph.

S. Maria Fr. Jofeph.

S. Maria Fr. Luiz.

S. Maria Fr. Luiz.

S. Maria Fr. Luiz.

S. Maria Fr. Manoel.

S. Maria Fr. Miguel.

S. Maria D. Nicoláo.

S. Maria Fr. Patrício.

S. Maria Pedro.

S. Maria Fr. Pedro.

S. Maria dos Anjos Melgaço Fr. António.

S. Maria da AffumpçaÕ Archangela.

S. Maria de Jefus D. Joaõ.

S. Maria Corrêa D. Sebaftiaõ.

S. Maria da Fonfeca e Évora D. Fr. Jofeph.

S. Maria de Jefus D. Fr. Jofeph.

Maria Madre de Deos Jofefa.

Maria Michaela de Loureiro e Lacerda D. Tho-

maíia.

S. Maria Ro/a Fr. Bernardo.

S. Alaria Teixeira Theodoíio.
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Marinho Balthafar.

Marinho Joaõ.

Marinho de Azevedo LuÍ2.

Marif^ Pedro.

Mariz Carneiro António.

Maria Faria António.

Marques Bento.

Marques Manoel.

Marques P. Manoel.

Marques P. Pedro.

Marques P. Simaõ.

Marques Corrêa Joaõ.

Marques Lésbia António.

Marques Moreira Joaõ.

Marques Pereira Nuno.

Marques Kefende Manoel.

Marques Salgueiro Diogo.

S. Martha Theodofio.

S. Martha Henriques Jofeph.

S. Martha Lobo António.

S. Martha Teixeira Manoel.

S. Martim Gregório.

Martins AíFonfo.

Martins P. André.

Martins António.

Martins António.

Martins ChriJftovaõ.

Martins Francifco.

Martins Francifco.

Martins P. Ignacio.

Martins Joaõ.

Martins Joaõ.

Martins Joaõ.

Martins LuÍ2.

Martins P. Manoel.

Martins D. Pedro.

Martins P. Rodrigo.

Martins SebaíHaõ.

Martins P. Simaõ.

Martins D. Vafco.

Martins Fr. Vafco,

Martins de Araújo Miguel.

Martins Caminha Gregório.

Martins Cavaco Manoel.

Martins Cofta Joaõ.

Martins Coutinho Francifco.

Martins Ferreira Gregório.

Martins Ferreira Jofeph.

Martins Fonfeca da Silveira Manoel.

Martins L,ucena Vafco.

Martins Majcarenhas Fernando.

Martins Mefirc Aires Manoel.

Martins e Oliveira Valério.

Martins Pereira António.

Martins Vortocarreiro António.

Martins R^j Domingos.

Martins Segurado Vafco.

Martins Siqueira Francifco.

Martins Siqueira Luiz.

Martins Sou/a Chichorro Luiz.

Martins da Veiga Diogo.

Martins da Veiga Jeronymo.

Martins Velho de Mefquita e Brito Francifco.

Martiniano P. Salvador.

Martjr Fr. Pedro.

Martyres D. António.

Martyres D. Fr. Bartholomeo.

Martyres Fr. Bartholomeo.

Martyres D. Fr. Francifco.

Martyres D. Profpero.

Martyres D. Timotheo.

Martyres 'Leal D. Simaõ.

Martorello António.

Marvilla Fr. Joaõ.

Majcarenhas D. António.

Majcarenhas D. António.

Majcarenhas D. Fernando.

Majcarenhas D. Francifco. •

^

Majcarenhas D. Jeronymo.

Majcarenhas P. Ignacio.

Majcarenhas D. Joaõ.

Majcarenhas D. Joaõ.

Majcarenhas D. Joaõ.

Majcarenhas P. Manoel.

Majcarenhas P. Pedro.

Majcarenhas Vicente.

Majcarenhas de Lencajlre D. Joaõ.

Majcarenhas Pacheco Pereira Coelho Jofeph.

Mata Fernando.

Mata Fr. Joaõ.

Mata Freire Jofeph.

S. Mathias Fr. Joaõ.

S. Mathias Fr. Manoel.

S. Mathias Fr. Manoel. \

Mathias de Sá Rofendo.

Matos Álvaro.

Matos Braz.

Matos P. Chriílovaõ.

Matos P. Diogo.

Matos Fr. Eufebio.
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Matos P. Francifco.

Matos P. Gabriel.

Matos P. Joaõ.

Matos Fr. Mathias.

Matos Borges António.

Matos Botelho Manoel.

Matos Ferreira Jofeph.

Matos Fragofo Joaõ.

Matos de Noronha D. Sebaftiaõ.

Matos da Rocha Jofeph.

Matos de Sá Francifco.

Matos e Souja P. Sebaftiaõ.

Matos Teixeira António.

Matojo Fr. Dionyíio.

Medeiros Agoftinho.

Medeiros Corrêa Joaõ.

MeilaÕ António.

Meira Peixoto António.

Meirelles Fr. Bento.

Meirelles Freire Bernardo.

Melgaço Fr. Francifco.

Mello D. Ambrofio.

Mello Fr. Carlos.

Mello Chriftovaõ.

Mello Fr. Diogo.

Mello Fr. Feliciano.

Mello D. Francifco.

Mello D. Francifco.

Mello D. Francifco.

Mello D. Francifco.

Mello Fr. Francifco.

Mello Fr. Gafpar.

Mello D. Gomes.

Mello Henrique.

Mello D. Jaime.

Mello P. Ignacio.

Mello D. Joaõ.

Mello P. Joaõ.

Mello Fr. Joaõ.

Mello D. Jofeph.

Mí//(9 Fr. líidoro.

Mello D. Lui2.

M(?//<? Luiz.

Mello Luiz.

Mí//o V. Fr. Nicoláo.

Mello P. Nuno.

Mello Fr. Pedro.

M(?//(9 Fr. Theodoro.

Mello D. Theotonio.

Mí//(9 de Abreu Joaõ.

INDEX II,

Mello Cardo/o Ruy.

iVÍ(p//<? í Ca^ro Francifco.

Mello de Cajlro Júlio.

Mello Cogominho Joaõ.

M(e//<? Cogominho Simaõ.

Mello Coutinho D. Jeronymo.

Mello Fejo Joaõ.

Aíí//(9 Noronha Duarte.

Mello Pereira Diogo.

Mello Sampayo Diogo.

Mello da Silveira e Va/concellos Gafpar.

Mello e Sou/a Joaõ.

Mello e Torres Francifco.

Mena Fernando.

Mena Falcão António.

Mendanha D. Francifco.

Mendanha Metelio Fernando.

Mendes D. Aífonfo.

Mendes Affonfo.

Mendes António.

Mendes António.

Mendes Diogo.

Mendes Joaõ.

Mendes Luiz.

Mendes Manoel.

Mendes Manoel.

Mendes P. Paulo.

Mendes Pedro.

Mendes Rodrigo.

Mendes Rodrigo.

Mendes P. Valentim.

Mendes Arouca António.

Mendes Barca Braz.

Mendes Barbuda de Va/concellos Manoel.

Mendes Caldeira António.

Mendes Ferreira Joaõ.

Mendes Franco Joaõ.

Mendes Monteiro Joaõ.

Mendes Pinto Fernando.

Mendes Quintella Diogo.

Mendes Sacheti Barbo/a Joaõ.

Mendes Sacoto Gonçalo.

Mendes Saldanha Gonçalo.

Mendes Silva Joaõ.

Mendes Silva Rodrigo.

Mendes de Sou/a Trovaõ Manoel.

Mendes de Távora Joaõ.

Mendes de Va/concellos Diogo.

Mendes de Va/concellos Joaõ.

Mendes de Va/concellos Lourenço.
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Mendes de Vajconcellos LuÍ2.

Mendes de Vajconcellos e Cahhedo Gonçalo.

Mendes de Vajconcellos Queirós Joaõ.

Mendes da Veiga António.

Mendes Vieira Manoel.

Mendoça Fr. António.

Mendoça Fr. Cypriano.

Mendoça P. Francifco.

Mendoça Jeronymo.

Mendoça D. Joaõ.

Mendoça Fr. Jofeph.

Mendoça Lourenço.

Mendoça Nuno.

Mendoça Cortereal Diogo.

Mendoça da ¥rança Jorge.

Mendoça de Pina e Proença Martinho.

Mene^s D. Aleixo.

Meneses D. Fr. Aleixo.

Meneses D. António.

Meneses D. António.

Meneses António.

Menet^es António.

Mene:(es D. Diogo.

Meneses D. Diogo.

Mene:(es D. Diogo.

Meneses Fr. Diogo.

Meneses D. Duarte.

Menet(es D. Eílevaõ.

Mene^^es D. Fernando.

Meneses D. Fernando.

Meneses D. Fernando.

Meneses D. Francifco.

Menet^es D. Garcia.

Meneses Henrique.

Meneses D. Jeronymo.

Menet^es D. Joaõ.

Mene:(es D. Jorge.

Menet^es D. Leonor.

Meneses D. LuÍ2.

Menet^es D. Pedro.

Níene:(es Fr. Pedro.

Meneses D. Rodrigo.

Mertola Fr. Luiz.

Mejquita Antaõ.

Mejquita António.

Mejquita Francifco.

Mejquita P. Joaõ.

Mejquita Joaõ.

Mejquita Fr. Jofeph.

Mejquita Martinho.

Mejquita Pedro.

Mejquita Salvador.

Mejquita Matos Teixeira Joaõ.

Mejquita de Oliveira António.

Mejquita Perejirello Manoel.

Mejquita Pimentel Sor Maria.

Mejquita Pimentel Barba Fernando.

Mejlre António.

Mejlre Gil.

Mejlre de Souja Manoel.

Mexia Fr. Francifco.

Mexia D. Vicente.

Aí?^í7 da Fonjeca Simaõ.

Michaela dos Anjos Sor Maria.

Michaela de Cajiro D. Jofefa.

Migueis Rodrigo.

S. Miguel Fr. António.

S. Miguel Fr. António.

S. Miguel Fr. Bernardo.

S. Miguel Fr. Diogo.

S. Miguel Fr. Diogo.

S, Miguel Fr. Gáfpar.

S. Miguel Jacinto.

S. Miguel Fr. Jacinto.

S. Miguel Fr. Jofeph.

Miguel Joaõ de Portugal D. Jofeph.

Milheiro António.

Millis de Macedo António.

Millis de Macedo Francifco.

Miranda Affonfo.

Miranda P. Gafpar.

Miranda Jeronymo.

Miranda Fr. Luiz.

Miranda Henriques Fr. Aleixo.

Miranda Henriques António.

Miranda Henriques Francifco.

Miranda Henriques Luiz.

Miranda de Távora Simaõ.

Miranda de Vilhegas Alexandre.

Moacho Francijco Manoel.

Mogo de Mello Manoel.

Moncada Fr. Chriftovaõ.

Moncada Fr. Jofeph.

Monção Pedro.

Monjorte Fr. Manoel.

S. Mónica Fr. Martinho.

Moni^ António.

Moni^ Fr. Martinho.

Moniz Matheus.

Moni^ Rodrigo.
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Monii^ de Carvalho António.

Moni^ de Carvalho Joaõ.

Moni:(^ Pimentel Joaõ.

Monif<^ da Silva Fr. António.

Monroy Fr. Aifonfo.

Monrqy e Vajconcellos Diogo.

Monfarás Fr. Joaõ.

Montalto Filippe.

Monte Alverne Fr. Agoftinho.

Monte Alverne Fr. António.

Monte Alverne Fr. Francifco.

Monte Carmelo Fr. Luiz.

Monte mayor Jorge.

Monte Olivete Fr. Manoel.

Monteiro Diogo.

Monteiro Diogo.

Monteiro P. Diogo.

Monteiro P. Ignacio.

Monteiro Joaõ.

Monteiro Fr. Joaõ.

Monteiro Manoel.

Monteiro P. Manoel.

Monteiro P. Manoel.

Monteiro P. Manoel.

Monteiro D. Nicoláo.

Monteiro Fr. Pedro.

Monteiro de Campos Manoel.

Monteiro de Oliveira Jofeph.

Monteiro Paim Roque.

Monteiro da Vide D. Sebaftiaõ.

Montez Fr. LuÍ2.

Montez de Madureira Roubaô Paulo.

Montez Mato/o Luiz.

Moraes Fr. AíFonfo.

Moraes Álvaro.

Moraes Fr. António.

Moraes P. António.

Moraes Fr. Diogo.

Moraes Duarte.

Moraes Francifco.

Moraes D. Fr. Gonçalo.

Moraes Fr. Gonçalo.

Moraes Jaime.

Moraes Ignacio.

Moraes Jorge.

Moraes P. Luiz.

Moraes P. Manoel.

Moraes P. Manoel.

Moraes Manoel.

Moraes Fr. Manoel.

Moraes Fr. Manoel.

Moraes D. Sebaftiaõ.

Moraes P. Sebaftiaõ.

Moraes Durante Francifco.

Moraes de Macedo Gafpar.

Moraes Madureira Feijó ]02.0

.

Moraes Mejquita Belchior.

Moraes Sardinha Francifco.

Moraes Sardinha Luiz.

Moreira António.

Moreira Fr. Filippe.

Moreira Gonçalo.

Moreira Hikrio.

Moreira P. Hypolito.

Moreira Ignacio.

Moreira Camello Amaro.

Moreira Camello António.

Moreira de Carvalho Jeronymo.

Moreira de Carvalho Manoel.

Moreira de Godoj Fr. Sebaftiaõ.

Moreira Meirelles Luiz.

Moreira Pita Manoel.

Moreira de Sou/a António.

Moreira de Sou/a Manoel.

Moreira Teixeira Manoel.

Morganti Bento.

Morim P. António.

Mojia Keinhipo Romaõ.

Mota Aleixo.

Mota António.

Mota Fr. Carlos.

Mota Fabiaõ.

Mota Henrique.

Mota de Carvalho Vicente.

Mota Falcão António.

Mota Serrão Jacinto.

Mota da Silva Jorge.

Mota da Silva Jofeph.

Mota de Valladares Mendo.

Moura Alexandre.

Moura Fr. António.

Moura D. Francifco.

Moura Manoel.

Moura Fr. Marcos.

Moura Fr. Matheus.

Moura Miguel.

Moura Fr. Valério.

Moura Cortereal D. Manoel.

Moura hobo da Cunha António.

Moura Peçanha Agoftinho.
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Mourão Diogo.

Mourão Homem Lourenço.

Mourão To/cano António.

Moujinho de Quevedo e Cajiellobranco Vafco.

Mugem Fr. Bento.

Mugem Fr. Heíichio.

Murcia P. Jofeph.

Murcott P. Gualter.

N
NAho António.

Na/cimento Fr. Jofeph.

Na/cimento Fr. Manoel.

Na/cimento Fr. Manoel.

Na/cimento Fr. Manoel.

Nafcimento Fr. Paulo.

Na/cimento de Pajfos Fr. António.

Natividade Fr. Alberto.

Natividade Fr. André.

Natividade Fr. António.

Natividade Fr. António.

Natividade Fr. António.

Natividade D. António.

Natividade Fr. Francifco.

Natividade Fr. Francifco.

Natividade Fr. Francifco.

Natividade Fr. Francifco.

Natividade Fr. Joaõ.

Natividade Fr. Joaõ.

Natividade Fr. Joaõ.

Natividade Fr. Joaõ.

Natividade Jofeph.

Natividade Fr. Jofeph.

Natividade Fr. Jofeph.

Natividade Fr. Jofeph.

Natividade Fr. LuÍ2.

Natividade Fr. Manoel.

Natividade Fr. Miguel.

Natividade Fr. Vicente.

Natividade Seixas Jofeph.

Navaes Fr. Raimundo.

Naxara António.

Na^areth Fr. Duarte.

Nai^areth P. Joaõ.

Nat^aretò Fr. Joaõ.

Na:(areth Fr. Joaõ.

Nehemias Abrahaõ.

Negraõ Fr. Francifco.

iVm P. Filippe.

N>í'íj- Fr. António.

iV>í'íj Fr. Damiaõ.

iVíí'íj- Fr. Diogo.

iVíí'íj- Fr. Joaõ.

JVíí^íj- Fr. Simaõ.

Neves Cardeira Eílevaõ.

Nicoláo de Andrade Pedro-

Niculas Gafpar.

Mí^tf Fr. Manoel.

No^rí Fr. Bartholomeu.

Nobre do Kego Silveftre.

Nóbrega Anaílaíio.

Nóbrega P. Manoel.

Nóbrega Manoel.

Nogueira António.

Nogueira P. Bernardo.

Nogueira Joaõ.

Nogueira P, Jofeph.

Nogueira P. Luiz.

Nogueira Luiz.

Nogueira D. Vicente.

Nogueira de Andrade Paulo.

Nogueira Cabral António.

Nogueira I^ima e Sampayo Francifco.

Nogueira de Sou/a Gafpar.

Nogueira de Sou/a Manoel.

Nolajco Ferreira Peres Pedro.

Norberto de Aucourt Vadilha Pedro.

Noronha D. António.

Noronha D. Carlos.

Noronha Fr. Diogo.

Noronha D. Fernando.

Noronha Fr. Henrique.

Noronha D. Ignacio.

Noronha D. Leaõ.

Noronha D. Leonor.

Noronha D. Sancho.

Noronha D. Thomaz.

Noronha de Andrade Pedro.

Noronha de Mene:(es D. Carlos.

Nojfa Senhora Fr. António.

Nojfa Senhora Fr. Bernardo.

Nojfa Senhora Fr. Francifco.

NoJfa Senhora Fr. Joaõ.

NoJfa Senhora Fr. Jofeph.

NoJfa Senhora Fr. Manoel.

NoJfa Senhora da Anunciação D. Joaõ.

NoJfa Senhora da Boamorte D. Ignacio.

NoJJa Senhora do Carmo D. António.

NoJfa Senhora do Monte do Carmo Fr. Manoel.
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Nojfa Senhora do Pilar Fr. Jofeph.

Nojfa Senhora do Kofario Fr. Francifco.

Novaes Fernando.

Novaes P. Sebaftiaõ.

Nunes AíFonfo.

Nunes AfFonfo.

Nunes Álvaro.

Nunes Ambroíio.

Nunes André.

Nunes António.

Nunes António.

Nunes António.

Nunes António.

Nunes P. Domingos.

Nunes Fernando.

Nunes Filippa.

Nunes P. Leonardo.

Nunes Leonardo.

Nunes Luiz.

Nunes Manoel.

Nunes Marçal.

Nunes Pedro.

Nunes P. Plácido.

Nunes Sebaftiaõ.

Nunes Thomafia.

Nunes de Andrade André.

Nunes da AfcençaÕ Fr. Simaõ.

Nunes Ávila Francifco.

Nunes Barreto Belchior.

Nunes Barreto D. Joaõ.

Nunes de Barros Eftevaõ.

Nunes Borges Sebaftiaõ.

Nunes Cardo/o Simaõ.

Nunes de Caftro AíFonfo.

Nunes de Cajlro André.

Nunes Coronel D. Fr. Gregório.

Nunes da Cojla Pedro.

Nunes da Cunha Joaõ.

Nunes da Cunha Joaõ.

Nunes Varia Jofeph.

Nunes Figueira Diogo.

Nunes Freire Joaõ.

Nunes Gameiro Alexandre.

Nunes Infante Simaõ.

Nunes Marianas Braz.

Nunes Pegado Bento.

Nunes Pereira Domingos.

Nunes Kamires Jeronymo.

Nunes da Silva André.

Nunes da Silva Manoel.

Nunes da Silva Manoel.

Nunes da Silveira Duarte.

Nunes de Sou/a Manoel.

Nunes Tinoco Luiz.

Nunes Varella Joaõ.

Nunes da Veiga António.

Nunes Vidal Joaõ.

O
OBidos Fr, Martinho.

Odemira Damiaõ.

S. Olaja Fr. Miguel.

Olanda Francifco.

Oliva e Sou/a Feliciano.

Olivares Gregório.

Oliveira André.

Oliveira António.

Oliveira António.

Oliveira António,

Oliveira Fr. Crifpim.

Oliveira P. Duarte.

Oliveira Fernando.

Oliveira Filippe.

Oliveira Francifco.

Oliveira Fr. Francifco.

Oliveira P, Gregório.

Oliveira Joaõ,

Oliveira D. Fr. Jofeph.

Oliveira Fr. Jofeph.

Oliveira Luiz.

Oliveira P. Manoel.

Oliveira Fr. Nicoláo.

Oliveira Nicoláo.

Oliveira P. Paulo.

Oliveira Schelemo.

Oliveira P. Timotheo.

Oliveira Bernardes Valério.

Oliveira Cadornega António.

Oliveira da Cojla Simaõ.

Oliveira Delgado Joaõ.

Oliveira Ferreira Manoel.

Oliveira Pinto Manoel.

Oliveira Serpa Jofeph.

Oliveira de Sou/a Jofeph.

Oliveira de Sou/a Simaõ.

Oliveira TrovaÕ e Sou/a Jofeph.

On^e Mil Virgens Fr. António.

Orojío Paulo.

Orta Fr. Francifco.

I
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Orta Garcia.

Orta Nicoláo.

Ortega Raimundo.

Orti^l de Ayala Jofeph.

Oforio Fr. Agoílinho.

Oforio Fr. Chriílovaõ.

Oforio Fernando.

Oforio D. Jeronymo.

Oforio Jeronymo.

Oforio Fr. Zacharias.

Oforio de Caflro Jeronymo.

Ota Fr. Nicoláo.

Ourem Fr. líidoro.

P
Acanha Joaõ.

VachaÕ Bartholomeu.

Pacheco P. Cornelio.

Pacheco Diogo.

Pacheco Fr. Duarte.

Pacheco Fabiaõ.

Pacheco Fernando.

Pacheco Gafpar.

Pacheco Fr. Jacinto.

Pacheco Fr. Joaõ.

Pacheco Fr. Manoel.

Pacheco Fr. Miguel.

Pacheco D. Fr. Pedro,

Pacheco P. Vitorino.

Pacheco de Albuquerque Duarte.

Pacheco de Brito Mendo.

Pacheco FabiaÕ António.

Pacheco de ILeandres Pedro.

Pacheco Pereira Duarte.

Pacheco Valladares de Sampajo Manoel.

Pacheco Varella Sebaftiaõ.

Padilha Fr. Pedro.

Pádua Fr. António.

Pádua Fr. Jacinto.

Pádua Fr. Joaõ.

Paes D. Fr. Álvaro.

Paes Fr. Balthafar.

Paes Fr. Bento.

Paes Fernando.

Paes Fr. Gabriel.

Paes Fr. Gafpar.

Paes Fr. líidoro.

Paes Leonardo.

Paes P. Manoel.

24

Paes Manoel.

Paes Mem.
Paes P. Miguel.

Paes Fr. Pedro.

Paes Ferrari António.

Paes Ferreira e França Francifco.

Paes de Mello Martinho.

Paes Viegas António.

Payo Pelle Fr. Zacharias.

Paiva Fr. Bartholomeu.

Paiva D. Heliodoro.

Paiva P. Joaõ.

Paiva Joaõ.

Paiva Fr. SebaJftiaõ.

Paiva de Andrade Diogo.

Paiva de Andrade Diogo.

Paiva Godinho António.

Paiva e Pona António.

PaixaÕ Fr. Alexandre.

Paixão F. Arfenio.

PaixaÕ Fr. Boaventura.

PaixaÕ Fr. Francifco.

PaixaÕ Fr. Guilherme.

Palma Fr. AíFonfo.

Palma e Freitas Luiz.

Palmeiro P. André.

Parada Paulo.

Parada Tavares Leonel.

Pardo de Oforio Diogo.

Paredes Fr. Joaõ.

Parreira de l^mos Manoel.

Paffos Fr. Fernando.

Pavia Joaõ.

Paulino da Silva e Azevedo Luiz.

S. Paulo Fr. André.

S. Paulo Jeronymo.

S. Paulo Jorge.

S. Paulo Fr. Lúcio.

S. Paulo Sor Magdalena.

Pato Fr. Gafpar.

Paz Fr. Domingos.

Paz D. Helena.

Paz Jacinto.

Paz Fr. Plácido.

Pedreira Manoel.

S. Pedro Fr. Acuríio.

Pedro P. Adriaõ.

Pedro, ou Pires D. Fr. AíFonfo.

S. Pedro V. Fr. António.

S. Pedro Joaõ.



S. Pedro Fr. Joaõ.

S. Pedro Fr. Lucas.

S. Pedro Fr. Paulo.

S. Pedro D. Fr. Sebaftiaõ.

Pedro Ribeiro António.

Pedro Pereira D. Gregório.

Pedro da Silva Franco Jofeph.

Pedro Vidal de Carvalho Francifco.

Pedro Virgolino Jofeph.

Pedro/a P. Joaõ.

Pedro/a e Meneses Fernando.

Pedro/o P. Francifco.

Pegado Gafpar.

Pegado da Silva e Af^evedo Jofeph.

Peixoto P. Pedro.

Peixoto de Azevedo Torquato.

Peixoto Barreto Matheus.

Peixoto de Magalhães António.

Peixoto da Silva Jeronymo.

Peixoto da Silva de Macedo Carvalho,

Pena Joaõ.

Penalva Fr. Henrique.

Penamacor Barbarica Fr. Francifco.

Penha Fr. Thomaz.

Peniche Fr. Amaro.

Penitencia Fr. António.

Peramato Pedro.

Perdigão P. Jofeph.

Peregrino Fr. Jacome.

Pereira Abrahaõ.

Pereira António.

Pereira António.

Pereira António.

Pereira António.

Pereira Fr. António.

Pereira António.

Pereira P. António.

Pereira P. António.

Pereira P. Bartholomeu.

Pereira P. Bento.

Pereira P. Bento.

Pereira Bernardo.

Pereira Diogo.

Pereira Diogo.

Pereira Diogo.

Pereira Francifco.

Pereira P. Francifco.

Pereira D. Fr. Francifco.

Pereira Fr. Fruâuofo.

Pereira Galeote.

INDEX II.

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

(ò'c. Joaõ. Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Pereira

Gafpar.

P. Jacinto.

D. Fr. Jeronymo.

Joaõ.

Joaõ.

P. Joaõ.

Leonardo.

P. Luiz.

Manoel.

P. Manoel.

D. Fr. Manoel.

Manoel.

Fr. Martinho.

Fr. Martinho.

Miguel.

P. Miguel.

P. Paulo.

Fr. Quadrato.

P. Ruy.

Ruy.

P. Thomaz.

Fr. Vicente.

P. Vicente.

Alvares Manoel.

Andrade Gualter.

de Santa Anna Fr. Jofeph.

Bayad Jofeph.

de Berredo Bernardo.

Bracamonte Domingos.

Brandão Luiz.

da Camará António.

de Carvalho Joaõ.

de Caftro Álvaro.

de Cajlro Gabriel.

de Caftro Luiz.

de Caftro Padrão Miguel.

Cortereal Joaõ.

da Cofta Jofeph.

da Cofta Manoel.

da Cunha Cardote António.

da Cunha Cardote Luiz.

Deça Sebaíliaõ.

da Gama Lourenço.

Lacerda D. Jofeph.

L.ima António.

Marramaque António.

Matos Salvador.

Me/quita Manoel.

Miranda Braz.

de Novaes Manoel.
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Pereira Penharanda Eílevaõ.

Pereira Peres Manoel.

Pereira Pimentel Sebaíliaõ.

Pereira Kego António.

Pereira dos Kejs André.

Pereira dos Kejs Gafpar.

Pereira da Kocha Lourenço.

Pereira de Sá Simaõ.

Pereira de Sampayo António.

Pereira Sampayo Mello <&€. Bautiíla.

Pereira Sarmento Vicente.

Pereira da Silva Alexandre.

Pereira da Silva António.

Pereira da Silva Bernardo.

Pereira da Silva Joaõ.

Pereira da Silva Luiz.

Pereira da Silva L^al Manoel.

Pereira Sotomayor Diogo.

Pereira Sotomayor Manoel.

Pereira de Sou/a Ignacio.

Pereira de Sou/a Manoel.

Pereira Velo/o Jofeph.

Peres António.

Peres Fernando.

Peres P. Fernando.

Peres Corrêa Payo.

Peres de Figueiredo Manoel.

Peres de Macedo Joaõ.

Peres Pacheco AíFonfo.

Peres de Sou/a Fernando.

Pernes Fr. Oforio.

Perpetua da Lu^ Sor Maria.

Pejfoa P. António.

Piedade Fr, AíFonfo.

Piedade Fr. André.

Piedade Fr. António.

Piedade Fr. António.

Piedade Fr. António.

Piedade Fr. António.

Piedade Fr. António.

Piedade Belchior.

Piedade Fr. Domingos.

Piedade Fr. Elias.

Piedade Sor Joanna.

Piedade Fr. Simaõ.

Piedade Maciel Fr. Francifco.

Piedade e Vafconcellos Ignacio.

Pilar D. Fr. Bartholomeu.

Pilar Fr. Caetano.

Pilar Fr. Joaõ.

Pimenta Álvaro.

Pimenta António.

Pimenta, ou de 'Lejja António.

Pimenta P. Jofeph.

Pimenta P. Manoel.

Pimenta P. Nicoláo.

Pimenta de Abreu Jeronymo.

Pimenta do Avellar Bernardo.

Pimentel Abrahaõ-Coen.

Pimentel Abrahaõ.

Pimentel António.

Pimentel Francifco.

Pimentel Manoel.

Pimentel Pedro.

Pina António.

Pina António.

Pina Dionyíio.

Pina Eílevaõ.

Pina Fernando.

Pina P. Francifco.

Pina Gregório.

Pina Heitor.

Pina Fr. líidoro.

Pina Manoel.

Pina P. Manoel.

Pina Ruy.

Pina da Fonfeca Belchior.

Pina Marécos Fernando.

Pina e Mello Bernardo.

Pina e Mello Francifco.

Pina de Mendoça Leoniz.

Pina Pejiana Cypriano.

Pina Pejiana Cypriano.

Pinhel Aires.

Pinhel Bento.

Pinhel Duarte.

Pinheiro D. António.

Pinheiro António.

Pinheiro D. Diogo.

Pinheiro P. Francifco.

Pinheiro D. Gonçalo.

Pinheiro Fr. Joaõ.

Pinheiro Fr Joaõ.

Pinheiro Fr. Jorge.

Pinheiro Jofeph.

Pinheiro P. Luiz.

Pinheiro P. Manoel.

Pinheiro Sor Margarida.

Pinheiro D. Rodrigo.

Pinheiro Thomaz.
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Pinheiro Arnaut Manoel.

Pinheiro Moraõ Simaõ.

Pinheiro da Veiga Thomé.

Pinho António.

Pinho Manoel.

Pinho Cardido Manoel.

Pinho da Cojia António.

Pino António.

Pinto António.

Pinto António.

Pinto Fr. Balthafar.

Pinto Braz.

Pinto Fr. Heitor.

Pinto D. Joaõ.

Pinto P. Joaõ.

Pinto Jorge.

Pinto Joíias.

Pinto Pedro.

Pinto de Azevedo Fr. Bernardo.

Pinto de Barros Joaõ.

Pinto Brandão Thomaz.

Pinto Coelho Pavilo.

Pinto Corrêa Gafpar.

Pinto Cofia Kebello Manoel.

Pinto da Cunha António.

Pinto Delgado Joaõ.

Pinto da Fonfeca António.

Pinto Lobato Roque.

Pinto de Magalhães Gonçalo.

Pinto de Moraes Jorge.

Pinto Pacheco Francifco.

Pinto Pereira António.

Pinto Pereira Jofeph.

Pinto Kamres P. André.

Pinto de Sá Valério.

Pinto dos Santos Bernardo.

Pinto da Silva Bibiano.

Pinto da Veiga Francifco.

Pinto da Veiga Jofeph.

Pinto Villalobos Manoel.

Pinto da Vitoria Fr. Joaõ.

Pires D. Fr. Affonfo.

Pires Ambroíio.

Pires P. António.

Pires Diogo.

Pires Fernando.

Pires P. Francifco.

Pires Gil.

Pires P. Lourenço.

Pires Luiz.

Pires P. Manoel.

Pires Martinho.

Pires Ruy.

Pires Sebaftiaõ.

Pires Thomé.

Pires P. Vafco.

Pires de Almeida Manoel.

Pires de Carvalho Lourenço.

Pires de Carvalho e Albuquerque Jofeph.

Pires de Cafiro D. Álvaro.

Pires Cindia Diogo.

Pires Dourado Manoel.

Pires de Figueiredo Gafpar.

Pires Galante António.

Pires Gonge António.

Pires Mouraõ Fernando.

Pires Kebello Gafpar.

Pires Seco Pacanha Lourenço.

Pires de Távora Álvaro.

Pires de Távora Lourenço.

Pita Labo Gregório.

S. Plácido Fr. Sebaftiaõ.

S. Plácido Salta Fr. Manoel.

Pojares Fr. Pedro.

Poinfot Fr. Luiz.

Pombal Fr. Adeodato.

Pombal Fr. Jorge.

Pombeiro Fr. Quintino.

Ponte Fr. Rodrigo.

Ponte Fr. Vicente.

Porciuncula Fr. Paulo.

Porciuncula Fr. Pedro.

Porciuncula Fr. Pedro.

Porciuncula Fr. Salvador.

Porta do Ceo Fr. Francifco.

Portalegre Fr. António.

Portalegre Fr. Joaõ.

Portalegre Paulo.

Portel Fr. Lourenço.

Porto Fr. Alexandre.

Porto Fr. António.

Porto Fr. Francifco.

Porto Fr. Gomes.

Porto Fr. Paulo.

Porto Fr. Paulo.

Porto Pedro.

Porto Fr. Rodrigo.

Porto D. Fr. Viftorino,

Portocarrero António.

Portugal D. AíFonfo.
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Vortugal D. AíFonfo.

Vortugal Fr. Aífonfo.

'Portugal D. Álvaro.

Vortugal Fr. António.

Vortugal D. Chriílovaõ.

Vortugal D. Francifco.

Vortugal D. Francifco.

Vortugal D. Francifco.

Vortugal D. Francifco.

Vortugal D. Fr. Joaõ.

Vortugal D, Lucas.

Vortugal D. Manoel.

Vortugal D. Manoel.

Vortugal D. Miguel.

PtfWíí Fr. Joaõ.

Vovoas António.

Powtfj- Manoel.

Voufaõ Fr. Manoel.

Vra^eres Fr. AíFonfo.

Vra^eres Fr. António.

Vra^eres Fr. Joaõ.

VreJentaçaÕ Fr. António.

Vrefentaçaõ Fr. Cofme.

VreJentaçaÕ Fr. Damafo.

Vrefentaçaõ Fr. Egidio.

Vrefentaçaõ Fr. Francifco.

Vrefentaçaõ Sor Maria.

Vrefentaçaõ Campelli Fr. Joaõ.

Vrefentaçaõ Sales Francifco.

Pri?/?^/ António.

Prf/o Eftevaõ.

Pr^/o Simaõ.

Vrefepio Sor Maria.

Vrefepio Sor Maria.

Vrefepio Sor Maria.

Pr//?o ^(? Barreira Leonardo.

Vroença P. Antaõ.

Vroença P. António.

Vunhete Fr. Manoel.

Vurificaçaõ Fr. António.

VurificaçaÕ Fr. António.

Vurificaçaõ Balthafar.

Vurificaçaõ Fr. Boaventura.

Vurificaçaõ V. Fr. Eílevaõ.

Vurificaçaõ Fr. Filippe.

Vurificaçaõ D. Fr. Francifco.

Vurificaçaõ Fr. Gabriel.

Vurificaçaõ Fr. Jacome.

Vurificaçaõ Fr. Ignacio.

Vurificaçaõ Joaõ.
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Purificação Fr. Joaõ.

Purificação Jofeph.

Purificação Fr. Jofeph.

Purificação Fr. Jofeph.

Purificação Fr. Jofeph.

Purificação Fr. Luiz.

Purificação Manoel.

Purificação Fr. Miguel.

Purificação Fr. Rafael.

Q
QUadros André.

Quadros P. António.

Quarefma Fr. Ignacio.

Queimado D. Fr. Jorge.

Queirós Fr. Pedro.

Queirós Pereira Francifco.

Quental V. P. Bartholomeu.

Quental Manoel.

Quental Lj)bo Joaõ.

Quental Vieira Henrique.

Quietação Fr. Jofeph.

Quintana de Vafconcellos Manoel.

R

Ryl^o/o António.

Kaimunda de Timores D. Terefa-

i". Raimundo D. Fr. Valério.

Raimundo de Moraes Pereira Francifco.

Rainha dos Anjos Penajoja Fr. ManoeL
Ramires Fr. Joaõ.

Ramires Luiz.

Ramires Dourado Pedro.

Rjamos P. Domingos.

Rjamos Fr. Jeronymo.

Rjamos Fr. Ignacio.

Ruimos da Silva Luiz.

Rangel P. Francifco.

Rjingel Manoel.

Rangel D. Fr. Miguel.

Rangel de Macedo Diogo.

Rapofo António.

Rjapofo António.

R^vafco Cavalcante de Albuquerque Gonçalo.

R^;^ Fr. Luiz.

Rebello AfFonfo.

Rebello Álvaro.
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Kebello P, Amador.

Bebello Bautiíla.

Kebello P. Diogo.

Kebello P. Fernando.

Kebello Gabriel.

Kebello P. Joaõ.

Kebello Manoel.

Kebello Fr. Manoel.

Kebello de Azevedo Francifco.

Bebello de Brito António.

Kebello de Campos Joaõ.

Kebello Cerveira António.

Kebello da Fonjeca António.

Kebello Freire Francifco.

Kebello Homem Francifco.

Kebello 'Lima D. Francifco.

Kebello de Macedo Chriftovaõ.

Kebello Vires Gafpar.

Kebello de Souja Paulo.

Kebello Velo/o Joaõ.

Keboredo Amaro.

Kedondo Fr. Jofeph.

Kedinha Fr. Jorge.

Kego P. António.

Kego Fr. Fauftino.

Kego Francifco.

Kego Luiz.

Kego P. Sebaíliaõ.

Kego de Andrade Belchior.

Kego da Fonjeca D. Gafpar.

Ksgras Joaõ

Keinofo António.

Keinofo Miguel.

Kejs Fr. Agoílinho.

Kejs Fr. André.

Kejs P. Angelo.

Kejs Fr. António.

Kejs P. António.

Kejs Fr. Balthafar.

Kejs Fr. Belchior.

Kejs Fr. Daniel.

Kejs Sor Eugenia.

Kejs Fr. Francifco.

Kejs Fr. Francifco.

Kejs Gafpar.

Bjjs Fr. Gafpar.

Kejs Gafpar.

Kejs Fr. Gafpar.

Kejs P. Jofeph.

Kejs P. Manoel.

INDEX II.

Keys Manoel.

Kejs Bernardes Manoel.

Kejs Franco Gafpar.

Kejs Pereira Manoel.

Kejs e Sou/a Manoel.

Kejs Tavares Manoel.

Kemedios Fr. Filippe.

KefurreiçaÕ Fr. André.

KefurreiçaÕ D. Fr. António.

KefurreiçaÕ Fr. António.
-^

, KefurreiçaÕ Fr. Chriftovaõ.

KefurreiçaÕ Fr. Lourenço.

KefurreiçaÕ Sor Maria

KefurreiçaÕ Sor Maria

KefurreiçaÕ Fr. Thomé.

KefurreiçaÕ Villela António.

Kefende André.

Kefende Fr. Braz.

Kefende Duarte.

Kefende Garcia.

Kefende Fr. Juliaõ.

Kefende Pereira Pimentel Joaõ.

Kibeiro Fr. Agoftinho.

Kibeiro António.

Kibeiro Fr. António.

Kibeiro Bernardino.

Kibeiro P. Diogo.

Kibeiro Eftevaõ.

Kibeiro Fr. Francifco.

Kibeiro P. Francifco.

Kibeiro P. Ignacio.

Kibeiro Joaõ.

Kibeiro P. Joaõ.

Kibeiro Jofeph.

Kibeiro Lourenço.

Kibeiro Luiz.

Kibeiro Manoel.

Kibeiro P. Manoel.

Kibeiro Matheus.

Kibeiro Pedro.

Kibeiro P. Sebaftiaõ.

Kibeiro Valentim.

Kibeiro Cabral Joaõ.

Kibeiro de Carvalho Jeronymo.

Kibeiro Cirne Diogo.

Kibeiro Chiado António.

Kibeiro Coutinho André.

Ribeiro Coutinho André.

Kibeiro Coutinho Pafchoal.

Kibeiro da Fonfeca Braz.

m
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Ribeiro da Fonfeca Joaõ.

Jlibeiro Gayo D. Joaõ.

'pjbeiro do Lago Pedro.

'Ribeiro da Leiva Luiz.

Ribeiro de Macedo Duarte.

Ribeiro Neto Manoel.

Ribeiro Pegado Affonfo.

Ribeiro Raja António.

Ribeiro da Rocha Manoel.

Ribeiro Sanches António.

Ribeiro Silva Manoel.

Ribeiro de Siqueira Diogo.

Ribeiro Soares Jeronymo.

Ribeiro Soares Lourenço.

Rio major Fr. Joaõ.

Roberto da Silva Joaquim.

Rocha Amaro.

Rocha Fr. Cypriano.

Rocha Fr. Filippe.

Rocha Fr. Francifco.

Rocha P. Joaõ.

Rocha P. Joaõ.

Rocha Fr. Manoel.

Rocha Corrêa Jofeph.

Rocha Freire Manoel.

Rocha Pajfos Diogo.

Rocha Pita Sebaíliaõ.

Rocha Tavares Salvador.

Rodrigues Amador.

Rodrigues André.

Rodrigues André.

Rodrigues P. António.

Rodrigues António.

Rodrigues P. Bento.

Rodrigues Bernardo.

Rodrigues Domingos.

Rodrigues Fr. Fernando.

Rodrigues P. Francifco.

Rodrigues P. Francifco.

Rodrigues P. Gonçalo.

Rodrigues Heitor.

Rodrigues P. Ignacio.

Rodrigues P. Jeronymo.

Rodrigues Fr. Jeronymo.

Rodrigues Jeronymo.

Rodrigues Joaõ.

Rodrigues Fr. Joaõ.

Rodrigues Joaõ.

Rodrigues P. Manoel.

Rodrigues Fr. Manoel.

Rodrigues Manoel.

Rodrigues Fr. Manoel.

Rodrigues Manoel.

Rodrigues P. Manoel.

Rodrigues P. Manoel.

Rodrigues P. Manoel.

Rodrigues Fr. Manoel.

Rodrigues Fr. Miguel.

Rodrigues P. Paulo.

Rodrigues P. Pedro.

Rodrigues Pedro.

Rodrigues Salvador.

Rodrigues P. Simaõ.

Rodrigues Thomaz.

Rodrigues P. Vicente.

Rodrigues Vicente.

Rodrigues Vicente.

Rodrigues de Abreu Jofeph.

Rodrigues de Almada António.

Rodrigues Affafate Manoel.

Rodrigues Afinheiro Chriílovaõ.

Rodrigues Barreto António.

Rodrigues Cabreira Gonçalo.

Rodrigues Caldeira André.

Rodrigues Campos Joaõ.

Rodrigues Cardo/o Fernando.

Rodrigues de Carvalho Francifco.

Rodrigues Cajfaõ Francifco.

Rodrigues de Caftello-hranco Joaõ.

Rodrigues de Cajlro Eftevaõ.

Rodrigues Chaves Joaõ.

Rodrigues Cheiro/o Francifco.

Rodrigues Chorro Bartholomeu.

Rodrigues Coelho Manoel.

Rodrigues Cardeiro Joaõ.

Rodrigues Corrêa de Lacerda Manoel.

Rodrigues da Cofta António.

Rodrigues da Cofia Paulo.

Rodrigues Falcão Domingos.

Rodrigues Falcão Diogo.

Rodrigues GiraÕ P. Joaõ.

Rodrigues LeaÕ Joaõ.

Rodrigues Leitão Joaõ.

Rodrigues LeitaÕ P. Manoel.

Rodrigues Lobo Francifco.

Rodrigues Lobo Seropita Fernando.

Rodrigues Lucena Joaõ.

Rodrigues de Matos André.

Rodrigues Martins Manoel.

Rodrigues Montanha Clemente.
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Rodrigues Montanha Clemente.

Rodrigues Mojinho de Matos António.

Rodrigues Navarro Manoel.

Rodrigues da Obediência Manoel.

Rodrigues de Oliveira Chriílovaõ.

Rodrigues de Oliveira Filippe.

Rodrigues Pacheco Pantaleaõ.

Rodrigues de Paiva Gafpar.

Rodrigues Pedro/a Luiz.

Rodrigues Penella Jofeph.

Rodrigues Pereira Jofeph.

Rodrigues Pimentel António.

Rodrigues Portella Mathias.

Rodrigues Porto Balthafar.

Rodrigues Portugal António.

Rodrigues Rego Joaõ.

Rodrigues Rocha Duarte.

Rodrigues Sá e Menes^es Joaõ.

Rodrigues Sá e Meneses Joaõ.

Rodrigues Sá e Mene:^es Joaõ.

Rodrigues Silva Manoel.

Rodrigues da Silveira António.

Rodrigues da Silveira Francifco.

Rodrigues Soares Pedro.

Rodrigues Tinoco Marcos.

Rodrigues de Toar Eftevaõ.

Rodrigues da Veiga Simaõ.

Rodrigues da Veiga Thomaz.

Rodrigues de Vilhalva António.

Rodrigues Villarinho Payo.

Rodrigues Zacuto Diogo.

Rolim de Moura D. Francifco.

Raquete Fr. Caetano.

Rofales Diogo.

Rofa Fr. Francifco.

S. Rofa Fr. Bernardino.

S. Rofa Fr. Fauftino.

S. Rofa Fr. Félix.

S. Rofa Fr. Francifco.

S. Rofa Fr, Ignacio.

S. Rofa Fr. Jofeph.

S. Rofa Fr. Miguel.

S. Rofa Fr. Pedro.

S. Rofa de Viterbo D. Fr. Francifco.

S. Rofa de Viterbo Fr. Jorge.

S. Rofa de Viterbo Fr. Manoel.

Rofado Fr. António.

Rofario D. Agoílinho.

Rofario Fr. António.

Rofario Fr. António.

Rofario Fr. Chriftovaõ.

Rofario Fr. Cuftodio.

Rofario Fr. Diogo.

Rofario Fr. Domingos.

Rofario Fr. Francifco.

Rofario D. Francifco.

Rofario Fr. Francifco.

Rofario Fr. Francifco.

Rofario Fr. Jofeph.

Rofario Fr. Luiz.

Rofario Fr. Miguel.

Rofario Fr. Pedro.

Rofario Fr. Roberto.

Roufado Fr. António.

Roxas D. Antónia.

S. Rufo Fr. Jofeph.

RuJftaÕ Lourenço.

SA' Fr. António.

Sá P. António.

Sá P. António.

Sá Fr. António.

Sá Diogo.

Sá Fr. Eufebio.

Sá Francifco.

Sá Fr. Jofeph.

Sá Fr. Luiz.

Sá P. Manoel.

Sá P. Manoel.

Sá Fr. Manoel.

Sá P. Mathias.

Sá Paula.

Sá Valentim.

Sá e Menet^es Francifco.

Sá e Meneses Francifco.

Sá e Miranda Francifco.

Sá e Noronha Conftantino.

Sá e Pereira Chriftovaõ.

Sá e Pereira Matheus.

Sá Sotomayor Eloy.

Sá Sotomayor Jorge.

Sá Sotomayor Lourenço.

Sá e Velofo Agoftinho.

Sabaa Abrahaõ.

Sacavém Fr. António.

Sacramento Fr. António.

Sacramento Fr. António.

Sacramento Fr. António.
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Sacramento Fr. Joaõ.

Sacramento Sor Maria.

Sacramento Fr. Pantaleaõ.

Sacramento Fr. Pedro.

Sacramento Fr. Thomaz.

Sacramento D. Fr. Valério.

Sacramento Lisboa Fr. Jofeph.

Sacramento Monte Alverne Fr. Joaõ.

Sahagum Fr. Joaõ.

Salat(ar de Mofcofo D. Rodrigo.

Saldanha P. António.

Saldanha de Albuquerque Matos Coutinho Joaõ.

Saldanha da Gama Joaõ.

Salema António.

Salgado Pedro.

Salgado de Araújo Joaõ.

Salgado Corrêa Aleixo.

Salgueiro P. Francifco.

Salvador Fr. Francifco.

Salvador Fr. Gafpar.

Salvador Sor Maria.

Salvador D. Pedro.

Salvador Fr. Sebaltiaõ.

Salvador Vicente.

Sampajo Fr. António.

Sampajo Fr. Conftantino.

Sampajo Fr. Eílevaõ.

Sampajo P. Jofeph.

Sampajo D. Sebaftiaõ.

Sanches D. Affonfo.

Sanches Aires.

Sanches Fr. Athanafio.

Sanches Fr. Francifco.

Sanches Francifco.

Sanches LuÍ2.

Sanches P. Manoel.

Sanches Pedro.

Sanches de Cafiilho Francifco.

Sanches de Mello Luiz.

Sanches de Noronha António.

Sanches de Paredes Pedro.

Sanches da Silva Jofeph.

Sanches de Viana Pedro.

.Ví2/;</(? Fr. Diogo.

Sande Fr. Diogo.

i"íZ/7^(? P. Duarte.

Sande P. Francifco.

^^//^ Ruy.

Santarém Fr. Eílevaõ.

Santarém Fr. Fernando.

Santarém Fr. Jordaõ.

Santarém Fr. Lopo.

Santarém Pedro.

Santarém Fr. Sebaftiaõ.

Santijfimo Sacramento Fr. Francifco.

Santijfimo Sacramento Sor Jacinta.

Santijfima Trindade Fr. Thomaz.

Santos Fr. António.

Santos Fr. Domingos.

Santos Fr. Francifco.

Santos Francifco.

Santos Fr. Joaõ.

Santos Fr. Jofeph.

Santos Fr. Leonardo.

Santos Fr. Manoel.

Santos Fr. Manoel.

Santos Manoel.

Santos Fr. Manoel.

Santos Fr. Manoel.

Santos de Andrade Jofeph.

Santos Cofme e Damião Fr. Jofeph.

Santos Fragofo Luiz.

Santos Palma Jofeph.

Santos Teixeira Manoel.

Saraiva Francifco.

Saraiva Matheus.

Saraiva Picado Manoel.

Saraiva de Sou/a Francifco.

Saraiva Valente Joaõ.

Sardinha Chriftovaõ.

Sardinha Mimofo Joaõ.

Sardinha de Moraes Manoel.

Sardoal Fr. Quintino.

Sarmento Fr. Sebaíliaõ.

Sarmento de Carvalho Ignacio.

Sarnache Fr. Simaõ.

^'ífí? P. Diogo.

J'íí'(? Fr. Thomaz.

Seguineau D. Celeftino.

Seguino D. Pedro.

Seixas Fr. Joaõ.

Seixas P. Jofeph.

Seixas da Fonfeca D. Fr. Joaõ.

Seixas de Vafconcellos Jofeph.

Seixas Vafconcellos e Lugo Gafpar.

Sellir Fr. Xiílo.

Semedo P. Álvaro.

i'í«//tf Fr. António.

Senhorinha da Silva D. Ifabel.

Sepulchro Fr. Manoel.
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Sepúlveda P. Jofeph.

Sequeira Angelo.

Sequeira e Silva Manoel.

Serafina Margarida de Jefus Sor

Serafins Fr. Angelo.

Serafins Fr. Jofeph.

Serpa Fr. António.

Serpe P. Maurício.

Serqueira Coelho Gafpar.

Serra P. Pedro.

Serrão Gafpar.

Serrão Joaõ.

Serrão Joaõ.

Serrão Lopo.

Serrão Pedro.

Serrão de Brito Thomaz.

Serrão de Caftro António.

Serràõ de Medeiros Diogo.

Serrão Pimentel Luiz.

Setúbal Fr. António.

Setúbal Fr. Pedro.

Severim de Faria Manoel.

Severim de 'Noronha Pedro.

Siabra Pimentel Fr. Timotheo.

Siabra da Silva Lucas.

Siabra e Souja Manoel.

Siabra e Sou/a Pantaleaõ.

Silva Aires.

Silva D, Alberto.

Silva Alexandre.

Silva António.

Silva P. António.

Silva António.

Silva António.

Silva António.

Silva D. Bafilio.

Silva Belchior.

Silva Fr. Bernardino.

Silva D. Clemente.

Silva D. Fr. Diogo.

Silva Duarte.

Silva Duarte.

Silva Fr. Filippe.

Silva Fr. Francifco.

Silva Francifco.

Silva Fr. Gonçalo.

Silva Gregório.

Silva D. Guiomar.

Silva D. Helena.

Silva D. Joaõ.

INDEX II.

Ignez.

Silva P. Joaõ.

Silva D. Joaõ.

Silva D. Luiz.

Silva P. Manoel.

Silva Fr. Manoel.

Silva P. Manoel.

Silva D. Miguel.

Silva Pantaleaõ.

Silva Pedro.

Silva Fr. Pedro.

Silva Pedro.

Silva D. Fr. Pedro.

Silva Samuel.

Silva Sebaftiaõ.

Silva Triílaõ.

Silva Vicente.

Silva Zacharias.

Silva Alcaforado Pedro.

Silva Alvares António.

Silva de Araújo Jeronymo.

Silva e Ataide Manoel.

Silva de Azevedo Jeronymo.

Silva de Azevedo Jofeph.

Silva de Brito António.

Silva de Brito Luiz.

Silva de Brito Pedro.

Silva Cabral Matheus.

Silva de Caftello-branco Pedro.

Silva Fernandes Jofeph.

Silva Ferreira António.

Silva Ferreira D. Joaõ.

Silva de Figueiredo António.

Silva France^ D. Manoel.

Silva Freire Félix.

Silva I^eitaõ Manoel.

Silva Majcarenhas André.

Silva Matos Paulo.

Silva de Mendoça D. Diogo.

Silva de Miranda Jacinto.

Silva de Miranda Samuel.

Silva de Moraes Joaõ.

Silva de Moraes Manoel.

Silva e Moura Bernardo.

Silva e Oliveira Francifco.

Silva e Oliveira Jacinto.

Silva Pereira Jofeph.

Silva Pereira Manoel.

Silva Pereira Miguel.

Silva Pimentel Marcelino.

Silva Rego Silvério.
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Silva Ribeiro Pedro.

Silva de Sampajo António.

Silva e Sou/a António.

Silva de Távora Pedro.

Silva Telles Fr. Luiz.

Silva Telles Nuno.

Silva Telles Nuno.

Silva Vieira António.

Silveira Álvaro.

Silveira Fr. António.

Silveira António.

Silveira Fr. António.

Silveira D. Fr. Chriflovaõ.

Silveira Fernando.

Silveira Francifco.

Silveira V. P. Gonçalo.

Silveira Heitor.

Silveira Joaõ.

Silveira Fr. Joaõ.

Silveira Jorge.

Silveira D. LuÍ2.

Silveira Fr. Manoel.

Silveira Miguel.

Silveira Fr. Plácido.

Silveira D. Simaõ.

Silveira e Cajlro Manoel.

Silvejlre Gregório.

Simões Duarte.

Simões Gil.

Simões P. Pedro.

Simões de Azevedo Luiz.

Simões de Carvalho Gafpar.

Simões Ferreira António.

Sinde Fr. António.

Siqueira Aleixo.

Siqueira Afcenfo.

Siqueira P. Bento.

Siqueira Francifco.

Siqueira da Cofia Joaõ.

Siqueira da Gama António.

Siqueira da Gama Luiz.

Siqueira Pereira D. Fr. Lopo.

Siqueira da Silva Luiz.

Siqueira e Silva Manoel.

Soares Fr. António.

Soares Fr. António.

Soares António.

Soares Fr. Braz.

Soares Fr. Chriílovaõ.

Soares P. Diogo.

Soares P. Francifco.

Soares Francifco.

Soares D. Jeronymo.

Soares D. Fr. Joaõ.

Soares P. Jofeph.

Soares P. Jofeph.

Soares Fr. Lopo.

Soares Lourenço.

Soares Fr. Luiz.

Soares Manoel.

Soares Manoel.

Soares Manoel.

Soares Manoel.

Soares Fr. Marcos.

Soares Miguel.

Soares Fr. Miguel.

Soares Paulo.

Soares Pedro.

Soares Fr. Pedro.

Soares de Ahreu Chriílovaõ.

Soares de A.larcaÕ António.

Soares de A.larcaÕ D. Joaõ.

Soares de A.larcaÕ e Mello D. Joaõ.

Soares de Albergaria António.

Soares de Albergaria Manoel.

Soares de Brito Joaõ.

Soares de Brito Joaõ.

Soares Cotrim Salvador.

Soares da Cunha Martinho.

Soares De^a e Ávila Vicente.

Soares de Faria António.

Soares Fejo Francifco.

Soares da Fonfeia Bartholomeu.

Soares da Franca Gonçalo.

Soares Freire Triílaõ.

Soares da Gama Gafpar.

Soares da Gama Joaõ.

Soares da Gama Paulo.

Soares Homem Fernando.

Soares de Santa Maria D. Diogo.

Soares de Mello Eftevaõ.

Soares de Oliveira Luiz.

Soares Oforio Bernardo.

Soares Pereira Marcos.

Soares Pereira Miguel.

Soares Kebello Joaõ.

Soares Ribeira Manoel.

Soares Saraiva Pedro.

Soares da Silva D. Eftevaõ.

Soares da Silva Jofeph.
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Soares Silva e Bivar Rodrigo.

Soares de Siqueira Manoel.

Soares de Sotomayor Garcia.

Soares de Sou/a Gabriel.

Soares To/cano Francifco.

Soares de Villegas D. Fr, Francifco.

Sobrinho Fr. André.

Sobrinho Fr. António.

Sobrinho Fr. Diogo.

Sobrinho Joaõ.

Sobrinho Fr. Joaõ.

Soccorro Fr. Thomaz.

Sodré Pereira das Coberteiras António.

Soledade F. Fernando.

Soledade Fr. Joaõ.

Solis da Fonfeca Fernando.

Soriano Bravo Fr. Pedro.

Sotelo de Figueiredo D. Joaõ.

Souto Fernando.

Sotomayor Fr. Luiz.

Sotomayor Miguel.

Sotomayor Muy Nobre Alexandre.

Soveral Fr. Roque.

Sou/a D. Fr. António.

Sou/a P. António.

Sou/a Fr. António.

Soufa P. António.

Sou/a Fr. Damiaõ.

Soufa D. Diogo.

Soufa Diogo.

Soufa Fr. Domingos,

Soufa Fernando.

Soufa Francifco.

Soufa Francifco.

Soufa Francifco.

Soufa Fr. Francifco.

Soufa D. Francifco.

Soufa P. Francifco.

Soufa D. Francifco.

Soufa P. Gonçalo.

Soufa Henrique.

Soufa Fr. Jeronymo.

Soufa Joaõ.

Soufa Fr. Joaõ.

Soufa Fr. Jofeph.

Soufa Jofeph.

Soufa Fr. Jofeph.

Soufa P. Jofeph.

Soufa Jofeph.

Soufa Jofeph.

Soufa P. Leonardo.

Soufa Fr. Luiz.

Soufa D. Luiz.

Soufa Fr. Luiz.

Soufa Fr. Luiz.

Soufa Luiz.

Soufa Manoel.

Soufa Manoel.

Soufa Fr. Manoel.

Soufa P. Manoel.

Soufa Manoel.

Soufa Manoel.

Soufa Fr. Matheus.

Soufa D. Máximo.

Soufa Nicoláo.

Soufa P. Pedro.

Soufa Pedro.

Soufa D. Fr. Pedro.

Soufa Simaõ.

Soufa Fr. Thomaz.

Soufa Fr. Thomaz.

Soufa Fr. Thomaz.

Soufa Vafco.

Soufa de Almada Francifco.

Soufa de Azevedo Valério.

Soífa Brandão Caetano.

Soufa de Brito Gabriel.

Soufa Caria Joaõ.

Soufa de Carvalho D. Joaõ.

Soufa de Cajiello-branco Alexandre.

Soufa de Cajlello-branco D. Joaõ.

Soufa de Cajlello-branco Jofeph.

Soufa de Caflro Francifco.

Soufa Cerqueira Francifco.

Soufa Coutinho Francifco.

Soufa da Cunha Pedro.

Soufa Dini^ André.

Soufa Ferrai^ Diogo.

Soufa Ferreira Joaõ.

Soufa Freire Alexandre.

Soufa Gallo Manoel.

Soufa de Macedo António.

Soufa de Macedo e Azevedo António.

Soufa e Mello D. Brites.

Soufa de Mendoça Luiz.

Soufa Mexia Bartholomeu.

Soufa Moreira Manoel.

Soufa de Noronha António.

Soufa Pereira Jofeph.

Soufa dos Keys Luiz.

I

I
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Sotifa da Silva Manoel.

Souja da Silva Manoel.

Souja da Silva Alcoforado Francifco.

Sonfa Tavares Francifco.

Souja Villalobos Mathias.

Stockamero Sebaftiaõ.

Smarélio Claramonte Joaõ.

Sueiro Fr. AíFonfo.

Sueiro Fr. Fernando.

Sueiro P. Joaõ.

Sueiro Manoel.

Sueiro de Albergaria Balthafar.

Supico Fr. Jofeph.

T Aborda Portugal Salvador.

Tácito Solmorinho Pedro.

Talefio Pedro.

Tancos Fr. Hermenegildo.

Tajfis e Peralta D. Joaõ.

Tavares Fr. António.

Tavares António.

Tavares P. Filippe.

Tavares P. Gafpar.

Tavares Fr. Joaõ.

Tavares Manoel.

Tavares Fr. Manoel.

Tavares P. Manoel.

Tavares Nicoláo.

Tavares Thomé.

Tavares Xiílo.

Tavares Carvalho Manoel.

Tavares Cavalleiro Manoel.

Tavares Majcarenhas Joaõ.

Tavares Majcarenhas de Souja Jeronymo.

Tavares Pacheco Francifco.

Tavares de Souja Manoel.

Tavares Vele^ Guerreiro Joaõ.

Taveira Fr. Gregório.

Taveira da Cunha LiiÍ2.

Tavira Fr. Manoel.

Távora D. Fr. Fernando.

Távora D. Helena.

Távora D. Fr. Henrique.

Távora de Abreu Thomé.
Teive André.

Teive Balthafar.

Teive Belchior.

Teive Diogo.

Teixeira António.

Teixeira Fr. António.

Teixeira Fr. Domingos.

Teixeira Félix.

Teixeira Francifco.

Teixeira Joaõ.

Teixeira Joaõ.

Teixeira Fr. Jofeph,

Teixeira Luiz.

Teixeira P. Manoel.

Teixeira Manoel.

Teixeira Manoel.

Teixeira Paulo.

Teixeira Pedro.

Teixeira Pedro.

Teixeira Carvalho Guilherme.

Teixeira Chaves António.

Teixeira Fejo Bento.

Teixeira Lobo Luiz.

Teixeira de Mendoça António.

Teixeira de Mendoça D. Marcos.

Teixeira Pinto Bento.

Teixeira Pinto Gafpar.

Teixeira Sampayo Seixas Coelho Joaõ.

Teixeira da Silva Joaõ.

Telles Fr. António.

Telles P. Balthafar.

Telles Fr. Bernardo.

Telles de Faro D. Fernando.

Telles de Meneses Aires.

Telles de Miranda e Contreiras Luiz.

Telles da Silva António.

Telles da Silva D. Fernando.

Telles da Silva Manoel.

Telles da Silva Manoel.

Telles da Silva Manoel.

Telles da Silva Thomaz.

Tenório D. Pedro.

Tenreiro António.

Tenreiro de Gouvea Manoel.

Themudo D. Fr. Jorge.

Themudo da Fonjeca Manoel.

Theotonio de Almeida D. Joaõ.

Theotonio de Naxera Jayme.

S. Thereja Fr. André.

S. Thereja Fr. Filippe.

S. Thereja Fr. Francifco.

S. Thereja Francifco.

S. Thereja D. Ignacio.

S. Thereja Fr. Joaõ.
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S. Therefa Fr. Joaõ.

S. Therefa Fr. Jofeph.

S. Therefa Fr. Jofeph.

S. Therefa Fr. Lourenço.

S. Therefa Fr. Paulo.

S. Therefa Fr. Roque.

S. Therefa de Jefus Sor Mónica.

S. Therefa de S. Jofeph Sor Maria.

S. Therefa do Monte Carmelo Sor Jofefa.

S. Therefa Pombo Fr. Francifco.

S. Therefa e Soufa Fr. Manoel.

S. Therefa "Xavier Fr. Francifco.

Thomar Fr. António.

Thomar Fr. Bonifácio.

Thomar Fr. Roque.

Thoma^ Álvaro.

S. Thoma^ Fr. António.

S. Thoma^ Fr. António.

S. Thoma^ Fr. Bento.

S. Thomaf^ Fr. Bento.

S. Thoma^ Fr. Diogo.

S. Thomafi ^^' Domingos.

S. Thoma^ Fr. Domingos.

Thomati P. Eftevaõ,

S. Thomat^ Francifco.

S. Thoma^ Fr, Francifco.

S. Thomar^ Fr. Joaõ.

S. Thoma^ Fr. Joaõ.

S. Thomat^ Fr. Joaõ.

S. Thoma^ Fr. Jorge.

S. Thoma:^ Fr. Leaõ.

S, Thomati Fr. Manoel.

S. Thoma;^ Fr. Manoel.

S. Thoma^i Fr. Manoel.

S. Thomati Fr. Manoel.

Thoma^ Manoel.

S. Thoma^ Fr. Pedro.

S. Thoma^ Fr. Pedro.

Thomati Borges Jofeph.

Thomail Corrêa Félix.

Thoma:i da Silva Freire Manoel.

S. Tiago Fr. Chriílovaõ.

S. Tiago Fr. Diogo.

S. Tiago Filippa.

S. Tiago Fr. Francifco.

S. Tiago Fr. Jeronymo.

S. Tiago Fr. Joaõ.

S. Tiago Fr. Jofeph.

S. Tiago D. Fr. Jorge.

S. Tiago Fr. Rodrigo.

Tinoco P. Miguel.

Tinoco de Magalhães Manoel.

Toar da Silveira AfFonfo.

Tojal Fr. Mendo.
Tojal da Silva D. Manoel.

Tolentino Fr. Nicoláo.

Torre Fr. Álvaro.

Torres AíFonfo.

Torres Fr. Álvaro.

Torres António.

Torres Fr. Cofme.

Torres Fr. Diogo.

Torres Francifco. T*

Torres Santos.

Torres de l^ima Luiz.

Torres Vedras Fr. Miguel.

TorrefaÕ Coelho Simaõ.

Tofcano Fr. Sebaftiaõ.

Toflado Fr. Jeronymo.

Tovar Jeronymo.

Tovar Luiz.

To//ro Fr. Paulo.

Trancofo Corrêa António.

Travaffos Fr. Francifco.

Trigueiros Góes Francifco.

Trindade Fr. Adeodato.

Trindade D. Agoílinho.

Trindade Fr. António.

Trindade Fr, António.

Trindade Fr. António.

Trindade Fr. Diogo.

Trindade Fr. Eílacio.

Trindade D. Francifco.

Trindade Fr. Francifco.

Trindade Fr. Francifco.

Trindade Fr. Joaõ.

Trindade Fr, Jofeph.

Trindade Fr. Manoel.

Trindade Fr. Manoel.

Trindade Sor Maria.

Trindade Fr. Paulo.

Trindade Fr, Thomaz,

Trindade Seixas Fr. Agoítinho.

Trindade e Torre Fr. António.

Troyano P. Jofeph.

Tudella de Cajlilho Fernando.
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VAdre Fr. Guilherme.

Vaena António.

Vahia Álvaro.

Vahia Fr. Jeronymo.

Vahia Teixeira Francifco.

Vai de Praí^eres Fr. Joaquim.

Valafco de Gotwea Francifco.

Valboa Fr. Gonçalo.

Valhadolid Francifco.

Valladares P. Manoel.

Valladares Fr. Manoel.

Valle Aífonfo.

Valle Fr. Francifco.

Valle Fr. Joaõ.

Valle de ^Lacerda Jeronymo.

Valle e Moura António.

Valle de Moura Manoel.

Valle Peixoto Fr. Joaõ.

Valle Pontes Sebaftiaõ.

Valente P. Chriftovaõ.

Valente P. Francifco.

Valera Aífonfo.

Valefio Fr. Francifco.

Valverde Joaõ.

Vanegas Francifco.

Vanguerve Cabral António.

Vargas da Cofia Manoel.

Varejaõ Simaõ.

Varejaõ Fr. António.

Varelia Aires.

Varelia Fr. Sebaíliaõ.

Varona António.

Vajconcellos P. António.

Vafconcellos P. Bartholomeu.

Vajconcellos P. Joaõ.

Vajconcellos Fr. Joaõ.

Vajconcellos Fr. Joaõ.

Vajconcellos Fr. Manoel.

Vajconcellos Fr. Manoel.

Vajconcellos Fr. Paulo.

Vajconcellos P. Simaõ.

Vajconcellos Fr. Vivardo.

Vajconcellos de Brito Miguel.

Vajconcellos Coutinho Francifco.

Vajconcellos da Cunha Bartholomeu.

Vajconcellos da Cunha Troillo.

Vajconcellos e Menei^es D. Aífonfo.

Vajconcellos e Menei^es D. Fernando.

Vaz Álvaro.

Vaz Bento.

Vaz Damiaõ.

Vaz Francifco.

Vaz P- Gaíjpar.

Vaz P- Gomes.

Vaz Gonçalo.

Vaz Gonçalo.

Vaz Joanna.

Vaz Jo^õ.

Vaz Joaõ.

Vaz P- Jofeph.

Vaz Lopo.

Vaz P. Miguel.

Vaz Pdro.

Vaz Thomé.

Vaz de Almada Franciico.

Vaz Barboja Simaõ.

Vaz Barradas Muito PaÕ e Morato Joaõ.

Vaz Cabaço António.

Vaz Carrilho Manoel.

Vaz Cafiello Pedro.

Vaz Cafiello-hranco António.

Vaz ^'^ Cofia Aífonfo.

Vaz Coutinho Gonçalo.

Vaz a^ne de Souja Pedro.

Vaz ^(^ntas Ignacio.

Vaz Dourado Fernando.

Vaz D^^rte António.

Vaz Freire Jofeph.

Vaz Ff^^^^ Rafael.

Vaz P^J<^hoal Diogo.

Vaz P^fcl^<i Pedro.

Vaz P^^io Gonçalo.

Vaz P^^to de SouJa Jofeph.

Vaz Qi^ififofiilha Pedro.

Vaz ^^b^ilo Gafpar.

Vaz ^^&^ Pedro.

Vaz ^^ Sampayo Lopo.

Vaz ^ SouJa António.

Vaz ^i^l^^ Joaõ.

Vaz Villas-boas Martim.

Vaz ^(i&irro Francifco.

Vajques António.

Vajques Martim.

Vajques de Cafiello-branco Henriques Amaro.

Vajques de Chaves António.

Vajques de Serpa Lopo.

Veiga Fr. André.

Veiga Fr. António.
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Veiga Fr. Bartholomeu.

Veiga Fr. Domingos.

Veiga P. Francifco.

Veiga Fr. Francifco.

Veiga Fr. Joaõ.

Veiga Fr. Joaõ.

Veiga P. Manoel.

Veiga P. Manoel.

Veiga Fr. Pedro.

Veiga Pedro.

Veiga Fr. Thomaz.

Veiga Cabral Sebaftiaõ.

Veiga Tagarro Manoel.

Vel Fr. António.

Vele:(^ P. António.

Veles(^ Caldeira António.

Veleti Porcel Manoel.

Velho Bartholomeu.

Velho Diogo.

Velho Domingos.

Velho P. Francifco.

Velho da Fonfeca André.

Velho de Coes António.

Velho Valente Martim.

Velo/o Fr. Agoílinho.

Velofo P. António.

Velo/o P. Lucas.

Velofo Fr. Manoel.

Velofo de Ura António.

Velofo de Queirós Joaõ.

Vencimento Fr. Caetano.

Vera Crut^ Fr. Paulo.

Wever António.

Viana António.

S. Vicente Fr. António.

S. Vicente Fr. António.

Vicente Gil.

Vicente Gil.

Vicente V. D. Joaõ.

Vicente P. Marcos.

Vicente Paula.

Viãoria Fr. Agoílinho.

Viãoria Bento.

Viãoria Luiz.

Viãoriano Xavier do Amaral Vidorino.

^5". Vitorino Fr. Jofeph.

Viegas António.

Viegas P. Braz.

Viegas P. Manoel.

Viegas Fr. Nuno.

Viegas da Silva Mathias.

Vieira Amador.

Vieira António.

Vieira P. António.

Vieira Fr. António.

Vieira Bartholomeu.

Vieira P. Francifco.

Vieira P. Ignacio.

Vieira Joaõ.

Vieira Fr. Nicoláo.

Vieira P. Sebaftiaõ.

Vieira Fr. Simaõ.

Vieira Pinto Francifco.

Vieira Pinto Triftaõ.

Vieira Ravafco Bernardo.

Vieira da Silva Luiz.

Vigo Fr. António.

Vil de Santa Terefa Fr. Joaõ.

Villa do Conde Fr. Joaõ.

Villa do Conde Fr. Mauro.

Villa-fanhe Borges Sebaftiaõ.

Villa-fanhe Girai e Pacheco AíFonfo.

Villalohos Eftevaõ.

Villalohos Fr. Plácido.

Villareal Jofeph.

Villaviçofa Fr. Francifco.

Villashoas e Sampayo António.

Vilhena D. Guiomar.

Villela P. Gafpar.

Virgem Maria D. Lourenço.

Vijitaçaõ Fr. António.

Vijitaçaõ Fr. António.

Vijitaçaõ Fr. Chryfoftomo.

Vijitaçaõ D. Chriftovaõ.

Vijitaçaõ Joaõ.

Vijitaçaõ Miguel.

Vijitaçaõ Fr. Simaõ.

Vijitaçaõ Fr. Simaõ.

Vijitaçaõ Fr. Ubaldo.

Vijitaçaõ Majfarelos Fr. Francifco.

l>7í'íZJ" Lourenço.

Vif(eu Fr. Donato.

1//^^^ Fr. Leonardo.

Vogado Fr. Jorge.

Vou^ella Fr. Arfenio.

5". Urfula Fr. António.

U/^//í Abrahaõ.

L^^«^ Samuel.



DOS APPELLIDOS. 385

X
XAvier Fr. Caetano.

Xavier P. Frandfco.

Xavier Frandfco.

Xavier Fr. Frandfco.

Xavier D. Ignacia.

Xavier Fr. Ignacio.

Xavier de S. Bento D. Francifco.

Xavier da Conceição Francifco.

Xavier do Couto Fr. Ignacio.

Xavier heitaõ Francifco.

Xavier de "Lemos Fr. Francifco.

Xavier Mafcarenhas D. Francifco.

Xavier de Meneses D. Francifco.

Xavier de Oliveira Francifco.

Xavier Pinto de Magalhães Francifco.

Xavier do Kego D. Francifco.

Xavier da Rocha Fr. Francifco.

Xavier da Rua Francifco.

Xavier dos Santos da Fonfeca Francifco.

Xavier Serafins Pitarra Fr, Francifco.

Xavier da Serra Crasheeck Francifco.

Xavier da Silva Francifco.

Xavier da Silva Francifco.

Xavier da Silva Ganhoteiro Chriftovaõ.

Xavier da Silveira Bellaguarde Francifco.

Xavier de S. Terefa Fr. Francifco.

Xavier Teixeira de Mendoça Francifco.

Xavier de Valladares e Sou/a Jofeph.

Ximenes de Aragão Jeronymo.

Ximenes da Serra Felicio.

Xuquer Fr. Anfelmo.

Urita Antaõ.

25
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INDEX III.
DAS

PÁTRIAS DOS AUTHORES.
CIDADES.

BEJA.

FREY AfFonfo de Moraes.

D. Fr. Amador Arraes.

André de Gouvea.

Angelo Pacenfe.

Fr. António ds Beja.

Fr. António de S. Bernardino.

Fr. António Freire.

António de Gouvea.

D. Fr. António de Gouvea.

António Nunes.

Fr. António de Pádua.

S. Atto.

Balthafar Rodrigues Preto.

Belchior Loureiro.

Bento Gil.

Chriftovaõ Rebello de Macedo.

Diogo de Gouvea.

Diogo de Gouvea Barradas.

Duarte Lopes Rofa.

Fernando Cerveira.

Francifco Guerreiro.

Francifco Lourenço Magro.

Fr. Francifco de Oliveira.

Fr. Gafpar Cotta.

P. Gafpar Fernandes.

Jacinto Freire de Andrade.

Jeronymo de Carvalho Freire.

Ignacio Jofeph Magro.

Fr. Ignacio de Santa Maria.

Joaõ AfFonfo de Beja.

Joaõ Affonfo de Beja, ou de Braga.

Joaõ Marques Corrêa.

Jofeph Fialho Lopes.

Jofeph Gago da Silva.

Jofeph Lopes Pombeiro.

Laimundo Ortega.

P, Luiz Froes.

Luiz Lourenço de Sampayo.

Manoel Feyo.

P. Manoel Luiz.

Manoel Meílre de Soufa.

Fr. Manoel de Moraes.

Manoel Soares da Ribeira.

Marçal de Avellar da Coíla.

Marçal de Gouvea.

Sor Maria Perpetua da Luz.

Paulo Machado.

Payo Peres de Villarinho.

Simaõ Gonçalves Bravo.

BRAGA.

DOM AgoíHnho da Cruz.

Alexandre da Silva.

Fr. André da Conceição.

Fr. António de S. Bento Camello.

Fr. António de Braga.

Fr. António Bravo.

António Fernandes de Moura.

António Francifco.

António Francifco de Alcáçova.

P. António Freire.

António Machado de Azevedo.

António Magalhães de Menezes.

António Milheiro.

António Rebello de Brito.

António Tavares.

P. António Velofo.

S. Avito.

Fr. Balthafar de Braga.

P. Balthafar Dias.

Balthafar Teive.

Belchior da Piedade.

Bento Barbofa de Brito.
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Bento Corrêa.

Fr. Bento da Cruz.

Fr. Bento de S. Luiz.

Fr. Bernardo da Graça.

Fr. Bernardo da Graça.

Bernardo da Fonfeca Saraiva.

D. Fr. Braz de Barros.

P. Cofme de Magalhães.

Cuílodio Joaõ.

Fr. Diogo Aranha daPaixaõ.

Diogo Borges Pacheco.

Fr. Diogo Fernandes.

Diogo Martins da Veiga.

Diogo de Teive.

Domingos Jofeph Miguel.

Fr. Domingos de Soufa.

Fr. Filippe da Rocha.

Fr. Francifco da Maya.

Francifco de Oliveira.

Fr. Francifco dos Reys.

Francifco Sanches.

Francifco Saraiva.

Francifco Vahia Teixeira.

Gabriel Pereira de Caftro.

Gafpar Alvares de Louzada Machado.
B. Gafpar de Caftro.

Fr. Guilherme da Paixaõ.

Jacotie Borges Pereira Pacheco.

Fr. Jer;>nymo Barbofa.

Jeronymt de S. Paulo.

Jeronymo Ribeiro de Carvalho.

D. Ignacia >^vier.

Joaõ Alvares.

Joaõ Antunes.

Fr. Joaõ de Brag.

Joaõ da Madre de':)eos.

Joaõ de Magalhães.

Joaõ de Oliveira. \

Joaõ da Vifitaçaõ. \

Jofeph dos Anjos.

Jofeph de Coimbra de AnJeade.

Fr. Jofeph do Defterro.

Fr. Jofeph do Efpirito Santc

Jofeph Leite da Cofta.

Jofeph de Matos Ferreira.

Jofeph Vaz Freire.

Luiz Pereira de Caftro.

Fr. Luiz de Soufa.

Fr. Maneio da Cruz.

Manoel de Barros da Cofla.

D. Manoel da Conceição.

Fr. Manoel da Cruz.

Manoel Jofeph Corrêa Alvarenga.

Manoel Tinoco de Magalhães.

Fr. Manoel de Vafconcellos.

Fr. Marcelliano da Afcenfaõ.

Matheus Homem Leitaõ.

Matheus Soares.

P. Mathias de Sá.

P. Miguel Carvalho.

Paulo Oroíio.

Pedro de Magalhães Gandavo.

Pedro de Santa Maria.

Pedro Ribeiro do Lago.

Rafael Vaz Freire.

Recefvindo.

Rodrigo Jofeph de Faria.

P. Sebaftiaõ de Novaes.

Fr. Sebaftiaõ Sarmento.

Thomaz de Barros da Cofta.

Fr. Thomaz do Soccorro.

Valério Pinto de Sá.

Fr. Viâorio de Braga.

Xifto Figueira.

BRAGANÇA.

ANdré Dias de Oliveira.

António de Crafto.

António Leitaõ Homem.
António de Paiva e Pona.

António Pires da Silva.

Fr. António Sobrinho.

P. Chriftovaõ Gil.

Fr. Filippe Dias.

Francifco Furtado de Mendoça.

Francifco Jofeph Sarmento.

Francifco da Silva.

Jacob de Caftro Sarmento.

Ignacio de Moraes.

Joaõ de Brito de Lemos.
,

Joaõ Sobrinho.

Jofeph Cardofo Borges.

Fr. Luiz da Cruz.

Luiz Henriques.

P. Manoel de Moraes.

P. Manoel Teixeira.

Pedro Vaz Caftello.

Sebaftiaõ da Veiga Cabral.
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COIMBRA.

AFfonfo IV.

D. Agoftinho do Rofario.

Aires Pinhel.

Álvaro Efcobar Roubaõ.

Álvaro Ferraz Velho de Azambuja.

Fr. Ambroíio de Jefus.

P. André Cardofo.

Fr. André de Cerqueira.

P. André Gomes.

D. André de S. Joaõ.

André de Oliveira.

Fr. André dos Reys.

Fr. António Caetano.

António Coelho de Freitas.

António Corrêa de Sá.

Fr. António Coutinho.

Fr. António de S. Domingos.

Fr. António de Efcobar.

P. António Fernandes.

António Homem.
P. António de Macedo.

D. António dos Martyres.

P. António de Morim.

António Mouraõ Tofcano.

Fr. António' de TSÍófla Senhora.

António Pacheco Fabiaõ.

Fr. António do Sactamento.

António da Silva de Figueiredo.

António Tenreiro.

António Vaz Cabaço.

Afcenfo Lopes.

Sor Auta da Madre de Deos.

D. Belchior Carneiro.

Belchior da Fonfeca de Almeida.

D. Bento de Santo AgoíHnho.

Fr. Bento da Cunha.

Bernardo de Almeida.

Fr. Bernardo de Coimbra.

Fr. Bernardo da Cofta.

Fr. Carlos de S. Boaventura.

Chriftovaõ Joaõ.

D. Chriílovaõ de S. Joaõ.

D. Chriftovaõ da Viíitaçaõ.

D. Cofme de Freitas.

P. Diogo Carvalho.

Diogo da Cruz.

Diogo Ferraz.

Diogo de Paiva de Andrade.

Duarte da Silva,

Fr. Egidio Joannis.

Félix Teixeira.

Fr. Félix da Conceição.

D. Filippa de Lencaftro.

Francifco das Chagas.

Fr. Francifco de Santo Agoftinho Macedo.

Francifco de Almeida.

Francifco Alvares.

Francifco Alvares Moreira.

Francifco António Xavier de Almeida.

Fr. Francifco de Santo António.

Fr. Francifco Bautifta.

Francifco Carvalho.

Francifco das Chagas.

Fr. Francifco de Efcobar.

Francifco de Sá e Miranda.

Francifco de Torres.

Gafpar dos Anjos.

P. Gafpar Gonçalves.

Fr. Gafpar Pato.

Fr. Gil Eanes.

Gonçalo Luiz Coelho.

Fr. Gregório de Santo Alberto.

Henrique de Soufa.

D. Hilariaõ Brandão.

Hilário Moreira.

P. Hypolito Moreira.

Fr. Jeronymo Vahia.

Fr. Ignacio Coutinho.

Joanna Vaz.

Joaõ de Almeida Soares.

Fr. Joaõ Aranha.

Fr. Joaõ de Santo Athanaí^-

Fr. Joaõ Bautifta.

Fr. Joaõ de Beja Man^leiro.

Fr. Joaõ de Coimbra.

P. Joaõ de Paiva.

D. Joaõ Peculiar.

Fr. Joaõ de Sant' Thomaz.

Fr. Jorge da Ní^^i^^idade.

Jorge de Sá Scomayor.

Jofeph Anto^o de Abreu Bacellar.

Jofeph Anf^^*^ Carlos de Seixas.

Jofeph da^ofta Coimbra.

D. Fr. J^^eph Delgarte.

Fr. Toff^h ^^ Santa Terefa.

Fr. L^õ ííe Santo Thomaz.

Lop' Gakgo.

Lu?; de íeja Pereftrello.

\

I
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Luiz Pereira da Cunha Cardote.

Luiz Ribeiro.

Luiz Ribeiro de Leiva.

Luiz de Soufa dos Reys.

P. Manoel de Azevedo.

Manoel de Azevedo Morato.

Fr. Manoel de Coimbra.

Fr. Manoel da Cruz.

Fr. Manoel da Epifania.

Fr. Manoel de Figueiredo.

P. Manoel Marques.

Fr. Manoel Rebello.

Manoel dos Reys e Soufa.

P. Manoel Ribeiro.

Manoel Soares de Siqueira.

Fr. Manoel Tavares.

P. Manoel da Veiga.

D. Maria da Coíla Cabreira de Mendoça.

D. Marianna de Luna.

Mário Donati.

Fr. Miguel Pacheco.

Fr. Paulo Coutinho.

D. Pedro I. Rey de Portugal.

D. Pedro Alfarde.

Pedro de Alpoem Contador.

Pedro de Mariz.

D. Pedro Martins.

Fr. Pedro da Silva.

Fr. Pedro da Veiga.

Fr. Ricardo.

Fr. Roberto do Rofario.

Ruy Lopes da Veiga.

Salvador do Couto de Sampayo.

Sebaftiaõ de Campos.

Sebaftiaõ Jorge Froes.

Silveílre de Magalhães Brandão.

P. Simaõ de Araújo.

P. Simaõ da Cunha.

P. Simaõ Marques.

Simaõ Martins.

Fr. Simaõ Vieira.

Fr. Simaõ da Viíitaçaõ.

D. Theotonio de Bragança.

Fr. Thomaz Aranha.

P. Thomaz de Barros.

Thomaz Manoel Pamplona Rangel Carneiro

e Figueiroa.

Thomaz Serraõ de Brito.

Fr. Thomaz da Veiga.

Thomé Corrêa.

Thomé Pinheiro da Veiga.

Thomé Vaz.

D. Timotheo dos Martyres.

EL V A S.

Aires Varella.

Álvaro de Matos.

André de Azevedo Vafconcellos da Silva e

Moura.

António Madeira.

Fr. António Telles.

António Velho de Góes.

Braz de Abreu.

Chriílovaõ Sardinha.

Domingos Bueno.

P. Domingos Carvalho.

Fr. Francifco Mexia.

Garcia de Orta.

Gafpar Pegado.

Fr. Ignacio Xavier.

Fr. Ignacio Xavier do Couto.

Fr. Joaõ de S. Bento.

Fr. Joaõ Botafogo.

Joaõ Gonçalves.

Fr. Joaõ Madeira.

Joaõ Pereira.

Joaõ Quental Lobo.

D. Joaõ da Silva.

Joaõ Vaz Vieira.

Joaõ Vieira.

D. Fr. Lopo de Siqueira Pereira.

Fr. Lopo Soares.

Manoel Alvares Solano do Valle»

Manoel Corrêa.

Manoel Gonçalves da Silva.

Manoel Rodrigues.

Fr. Manoel da Silva.

Fr. Marcos Dias#

Sor Maria Ignacia da Viíitaçaõ,

Fr. MaíTeo de Elvas.

Mathias de Soufa Villalobos.

Fr. Miguel Rodrigues.

P. Miguel Tinoco.

Fr. Pedro de Belém.

Fr. Pedro de Elvas.

Pedro Margalho.

Fr. Rodrigo da Ponte.

Sebaftiaõ Delgado Coelho.

Vafco Martins Segurado.

P. Vafco Pires.
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ÉVORA.

DOm AíFonfo, filho dos Reys D. Manoel

e D. Maria.

D. Fr. AíFonfo Cavalleiro.

Fr. AíFonfo da Madre de Deos Guer-

reiro.

Affonfo Peres Pacheco.

D. Fr. Affonfo Pires, ou Pedro.

D. AíFonfo de Portugal, Bifpo de Evorá.

Affonfo Manoel de Vafconcellos.

Agoílinho de Moura Peçanha.

Aires Falcaõ Pereira.

Fr. Alberto da Natividade.

Fr. Álvaro Cavide.

Álvaro Gomes.

Álvaro da Silveira.

Álvaro Vaz, ou Valafco.

André Falcaõ de Refende.

P. André Luiz.

André Rodrigues.

Fr. Angelo de S. Domingos.

Fr. Antaõ de Faria.

D. António da Annunciaçaõ.

Fr. António dos Archanjos.

António Arez Delicado.

Fr. António de Belém.

António Duarte.

Fr. António da Encarnação.

António de S. Francifco.

Fr. António dos Innocentes.

António Luiz Ribeiro de Barros.

António de Santa Marthâ Lobo.

António de Moura Lobo da Cunha.

António Rodrigues da Silveira.

António da Silva.

Balthafar Eílaço.

Fr. Bartholomeu de Azevedo.

Bartholomeu Cacella do Valle.

Fr. Bartholomeu dos Martyres.

Fr. Bartholomeu Nobre.

Bartholomeu Lobo de Moura.

Belchior Eílaço do Amaral.

Fr. Braz de Refende.

P. Braz Viegas.

Fr. Chriftovaõ de Évora.

P. Chriílovaõ da Fonfeca.

Fr. Chriílovaõ Godinho.

Chriílovaõ Rodrigues Azinheiro.

Fr. Chriílovaõ do Rofario.

Cofme Baeta Ferreira.

Damiaõ de Aguiar.

Diogo de Contreiras.

Diogo Rodrigues Zacuto.

D. Diogo de Soufa.

Duarte Galvaõ.

Duarte Nunes de Leaõ.

Duarte Refende.

Fr. Eílevaõ Botelho.

Eugénio Ferreira Roque.

D. Fernando de Caftro.

Fernando da Silveira.

Filippa Nunes.

Fr. Filippe de Alguim.

Francifco Barca.

Fr. Francifco de Brito.

P. Francifco da Fonfeca.

Francifco Freire Serraõ.

Francifco Galvaõ de Mendanha.

Francifco Homem de Abreu.

Fr. Francifco de S. Jeronymo.

Francifco Martins.

Francifco Paes Ferreira, e França.

D. Francifco de Portugal I. Conde do

Vimiofo.

D. Francifco de Portugal IL Conde do

Vimiofo.

P. Francifco Ribeiro.

Francifco Soares Tofcano.

D. Garcia de Menezes.

Garcia de Refende.

Fr. Gafpar da Cruz.

Gafpar Eftaço.

Gafpar de Faria Severim.

Gafpar Gil Severim.

Gafpar dos Reys Franco.

Gafpar Serraõ.

Gomes Dias.

Gregório do Efpirito Santo.

D. Guiomar de Vilhena.

P. Jeronymo Alvares.

Jeronymo da Coíla Leal.

Jeronymo Freire Serraõ.

Fr. Jeronymo Ramos.

Fr. Ignacio Galvaõ.

D. Ignacio de Noffa Senhora da Boamorte.

Joaõ Bautifta Gramacho.

Joaõ de Brito Botelho.

Joaõ Caldeira.

D. Joaõ Galvaõ.
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Joaõ Gomes de Góes.

Joaõ Lopes de Oliveira.

Fr. Joaõ de Santa Maria.

Joaõ Mendes Monteiro.

Joaõ Mendes de Vafconcellos.

Joaõ Moniz Pimentel.

D. Fr. Joaõ de Portugal.

Fr. Joaõ dos Santos.

Joaõ da Silveira.

D. Joaõ de Soufa de Carvalho, Bifpo de

Miranda.

Joaõ Vaz.

V. Fr. Jordaõ.

Fr. Jofeph de Santo António.

Jofeph Barreto de Valdovinos e Vafcon-

cellos.

Jofeph da Cunha e Silva.

D. Fr. Jofeph de Santa Maria de Evorá
e Fonfeca.

D. Fr. Jofeph de Santa Maria de Jefus.

D. Jofeph de Mello.

Jofeph Rodrigues de Abreu.

D. Leonor de Noronha.

Lopo Serraõ.

Fr. Lucas de Figueiredo.

Luiz de Barros da Silva.

Luiz de Bafto de Brito.

Luiz do Couto.

Luiz Jofeph Pereira.

Luiz Pires.

Luiz Ramos da Silva.

Sor Luiza de Deos.

Manoel de Abreu Mouíinho.

Fr. Manoel Eílaço.

Fr. Manoel Ferreira.

P. Manoel Fialho.

Manoel Jorge.

Manoel Mendes.

Manoel Pires de Almeida.

Manoel da Veiga Tagarro.

Sor Magdalena de S. Paulo.

Martim AíFonfo de Mello.

Martim Cardofo de Azevedo.

Fr. Martinho de Santa Mónica.

Mathias Viegas da Silva.

D. Miguel de Santo Agoftinho.

Miguel António.

D. Miguel de Caftro.

D. Miguel de Portugal.

D. Miguel da Silva.

Nicoláo de Brito Botelho.

Fr. Nuno Viegas.

Oâavio de Lemos.

Pantaleaõ Rodrigues Pacheco.

P. Paulo de Carvalho.

Paulo Duarte.

Pedro Alvares Landim.

Pedro Fernandes.

Pedro Fernandes de Queirós.

Pedro Fernandes Sardinha.

P. Pedro Rodrigues.

Fr. Rodrigo de Santiago.

Sebaíliaõ da Silva.

Thomaz Rodrigues da Veiga.

Fr. Vicente Pereira.

FARO.

PAdre AíFonfo da Cofta.

Fr. André de Faro.

Fr. António de Aragaõ.

Francifco de Attaide Sotomayor.

Fr. Francifco de Soufa.

D. Fr. Joaõ de Faro.

Jofeph Mafcarenhas Pacheco Pereira Coelho

de Mello.

Jofeph Rodrigues Penella.

Manoel Dias de Lima.

Sor Maria da Prefentaçaõ.

GUARDA.
BElchior de Pina da Fonfeca.

Bernardo de Chrillo.

Fernando de Pina.

P. Francifco de Pina.

Henrique Jorge Henriques.

Jorge Henriques.

Jofeph da Cofta Proença.

Leoniz de Pina e Mendoça.

Luiz Califto da Cofta e Faria.

Manoel Barbofa.

Manoel Delgado de Matos.

Martinho de Mendoça de Pina e Proença.

Fr. Paulo de Jefus.

Fr. Paulo de Santa Terefa.

Ruy de Pina.

Simaõ Cardofo de Sampayo.

Simaõ da Fonfeca.

Thomaíla Nunes.
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LAGOS.

ANtonio Jofeph Guedes Pereira Valentão.

Fr. António da Purificação.

D. Gafpar de Leaõ.

Henrique Fernandes Serraõ.

P. Joaõ Delgado.

Lourenço de Cáceres.

Sor Mónica Terefa de Jefus.

Vicente Dias Sarmenho.

Vicente de Lagos.

Vicente Pereira Sarmento.

LAMEGO.

FREY Agoflinho da Conceição.

Fr. António da Annunciaçaõ.

António da Cruz.

António da Cunha.

P. António de Faria.

António Rebello da Fonfeca.

Balthafar Soeiro de Albergaria.

Diogo Monteiro.

Francifco de Almeida Cabral.

Fráncifco Rodrigues da Silveira.

Jeronymo Cardofo.

Joaõ Cardofo da Cofta.

Jorge Cardofo.

Fr. Lourenço do Efpirito Santo.

Lourenço Mouraõ Homem.
jManoel Coelho Velofo.

Manoel da Coíta Soares.

JManoel Pinto da Coíla Rebello.

D. Marcos Teixeira de Mendoça.

P. Miguel Paes.

Pedro de Soufa Pereira.

D. Ruy Lopes de Carvalho.

Ruy Pires.

LEIRIA.

AMaro dos Anjos.

Fr. António das Chagas.

António de Gouvea de Soufa.

António Pino.

António Vaz de Caftello-branco.

Fr. Damiaõ Botelho.

Fr. Diogo de Leiria.

Francifco de Efpinofa.

Francifco Rodrigues Lobo.

Fr. Gabriel de Jefus.

D. Gafpar de S. Joaõ.

Gafpar dos Reys.

Fr. Gil de Leiria.

Fr. Guido de Leiria.

D. Joaõ de NoíTa Senhora da Annunciaçaõ.

Joaõ Rodrigues de Campos.

D. Jofeph de Soufa de Caftello-branco.

Manoel de Leaõ.

Fr. Manoel de VaUadares.

Miguel Luiz da Silva de Ataidc.

Fr. Nicoláo de Leiria.

Pedro AíFonfo de Vafconcellos.

Fr. Roque de Leiria.

Sebafliaõ Bravo Botelho.

Fr. Thomaz Barreto.

Thomé Alvares.

LISBOA.

ABrahaõ Coen Pimentel.

Abrahaõ Sabá.

P. Adriaõ Pedro.

D. Affonfo I. Marquez de Valença.

Aífonfo de Albuquerque.

AíFonfo de Alcalá e Herrera.

D. AíFonfo de Caftello-branco.

P. AíFonfo de Caftro.

Fr. AíFonfo da Conceição.

D. AíFonfo Furtado de Mendoça.

D. AíFonfo Furtado de Mendoça.

Fr. AíFonfo de Monroy.

AíFonfo Rebello.

AíFonfo de Torres.

D. AíFonfo de Vafconcellos e Menezes.

D. Fr. Agoílinho de Caftro.

Agoílinho Gomes Guimarães.

Fr. Agoítinho de Santa Maria.

Fr. Agoítinho Velofo.

Aires António da Silva.

Fr. Aires Corrêa.

Aires Sanches.

Aires da Silva.

D. Alberto da AíFumpçaõ Frique.

Alberto da Fonfeca Rebello.

D. Fr. Aleixo de Menezes.

Fr. Aleixo de Miranda Henriques.

Alexandre do Couto.

Alexandre de Figueiroa.

P. Alexandre de Gufmaõ.
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Alexandre de Soufa de Caftello-branco.

Alexandre de Soufa Freire.

Alberto da Fonfeca Rebello.

D. Álvaro de Abranches de Noronha.

Álvaro de Andrade.

Álvaro Ferreira de Vera.

Fr. Álvaro Leitaõ.

Álvaro Pires de Távora.

Álvaro Thomaz.

Amador Leal de Carvalho.

Amaro da Fonfeca.

D. Ambroíio de Mello.

Ambroíio Nunes.

P. Anallaíio Duarte.

P. Anaftafio Gomes.

Anaílalio de Nóbrega.

André do Avellar.

P. André de Barros.

P. André Cardofo.

Fr. André da Conceição.

Fr. André da Coíla.

D. Fr. André Dias.

André Duarte de Vafconcellos.

André Franco.

André Freire de Caivalho.

Fr. André da Infua.

André Leitaõ de Faria.

D. Fr. André de Santa Maria.

Fr. André Nunes de Andrade.

André Nunes da Silva.

P. André Palmeiro.

Fr. André da Piedade.

P. André Pinto Ramires.

Fr. André da Refurreiçaõ.

André Rodrigues de Matos.

André Ribeiro Coutinho.

Fr. André de Santa Terefa.

D. Anna de Lima.

Fr, Aniceto de S. Francifco Xavier.

Fr. Anfelmo Xuquer.

Fr. Antaõ de Santo Elias.

Fr. Antaõ de Lisboa.

Antaõ de Mefquita.

D. Antónia de S. Caetano.

S. António.

D. António.

P. António de Abreu.

Fr. António de Santo Agoftinho.

Fr. António de Santo Alberto.

i'r. António de Almada.

António Alvares Soares.

António de Andrade Rego.

Fr. António dos Anjos.

Fr. António dos Anjos.

Fr. António de Santa Anna.

António de Araújo.

Fr. António dos Archanjos.

Fr. António da AíTumpçaõ.

António Bautiík Viçofo.

António Barbofa Bacellar.

António Barreto.

António de S. Bernardo.

António Blem.

P. António Cabral.

Fr. António Caetano de S. Boaventura.

D. António Caetano de Soufa.

António Carlos de Cailro.

P. António Carvalho.

António Carvalho da Coíla.

P. António de Caílello-branco.

Fr. António das Chagas.

António de Chriílo.

Fr. António de Santa Clara.

António Coelho.

António Coelho Gafco.

V. Fr. António da Conceição.

Fr. António da Conceição.

Fr. António da Conceição.

Fr. António Corrêa.

António Corrêa de Lemos.

António Corrêa de Soufa.

António Cortez Bremeu.

D. António Coutinho.

António do Couto de Caftello-branco.

António da Cruz.

António Duarte de Vafconcellos.

Fr. António da Encarnação.

Fr. António de Santa Engracia.

Fr. António de Santa Efcholaftica.

Fr. António da Efperança.

Fr. António do Efpirito Santo.

António do Efpirito Santo Macabello.

Fr. António de Santo Eílevaõ.

António de Faria Barreiros.

Fr. António Feyo.

António Feyo Cabral de Caftello-branco.

P. António Fernandes.

António Fernandes de Barros.

António Ferreira.

P. António Ferreira.
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António Ferreira.

António Figueira Duraõ.

Fr. António da Fonfeca.

António da Fonfeca.

António da Fonfeca.

António da Fonfeca Oforio.

António Francifco da Cofta.

Fr. António Freire.

D. António da Gloria.

António Gomes da Silva Leaõ.

António Gonçalves.

Fr. António de S. Guilherme.

António de S. Jeronymo Juíliniano.

Fr. António de Jefus.

Fr. António de Jefus.

Fr. António de Jefus Maria.

Fr. António de S. Joaquim.

Fr. António de S. Jorge.

António Jofeph de Mello.

António líidoro da Fonfeca.

P. António Leite.

D. António de Lima.

António Lopes.

António Lopes.

António Lopes Cabral.

António Lopes Caftello.

António Lopes da Veiga.

António Lui2.

Fr. António da Madre de Deos.

Fr. António da Madre de Deos.

Fr. António de Santa Maria.

Fr. António de Santa Maria.

António Marques Lesbio.

António Martins Portocarreiro.

D. António Mafcarenhas.

D. António Mafcarenhas.

António de Matos Teixeira.

António Mendes.

Fr. António de Mendoça.

António Mefquita de Oliveira.

António Meílre.

António Millis de Macedo.

António de Miranda Henriques.

António Moniz.

Fr. António Moniz da Silva.

Fr. António de Monte Alveme.

Fr. António de Moraes.

António Moreira de Soufa.

Fr. António de Moura.

Fr. António do Nafcimento e Paílos.

Ff. António dá Natividade.

António de Naxera.

Fr. António das Neves.

António de Oliveira.

António de Oliveira.

António Paes Ferras.

Fr. António da Penitencia.

Fr. António Peregrino.

Fr. António Pereira.

Fr. António da Piedade.

Fr. António da Piedade.

António Pimentel.

António Pinto.

Fr. António dos Prazeres.

António das Povoas.

Fr. António da Prefentaçaõ.

António Rabolo.

D. Fr. António da Refurreiçaõ.

António da Refurreiçaõ Villela.

Fr. António Ribeiro.

P. António Rodrigues.

Fr. António do Rofario.

Fr. António do Rofario.

Fr. António Roufado.

Fr. António do Sacramento.

António Sanches de Noronha.

Fr. António Segre.

António Serraõ de Craílo.

António da Silva.

António da Silva Pereira.

António da Silva de Sampayo.

António da Silva de Figueiredo.

Fr. António Soares.

Fr. António Soares.

António Soares de Alarcão.

D. Fr. António de Soufa.

Fr. António de Soufa.

António de Soufa Tavares.

Fr. António Tavares.

António Tavares de Távora.

António Teixeira.

António Telles da Silva.

Fr. António de Santo Thomaz.

António Trancofo Corrêa.

Fr. António da Trindade e Torre.

António Vanguerve Cabral.

António de Varona.

António Vas Duarte.

António Vaz de Soufa.

P. António de Vafconcellos.
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Fr. António Vel.

António Wever.

P. António Vieira.

Fr. António Vieira.

Fr. António de Santa Urfula.

V. D. Apoliinario de Almeida.

Fr. Apoliinario da Conceição.

Fr. Apoliinario de Jefus.

D. Archangela Jofefa de Soufa.

Balthafar da Annunciaçaõ.

P. Balthafar Barreira.

Fr. Balthafar do Bailo.

Balthafar Luiz.

Balthafar Manoel de Chaves.

Fr. Balthafar Paes.

P. Balthafar Telles.

Bartholomeu de Faria.

Bartholomeu Ferraz de Andrade.

Fr. Bartholomeu Ferreira.

Bartholomeu Filippe.

Bartholomeu Galvaõ.

Fr. Bartholomeu de Lisboa.

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres.

Fr. Bartholomeu de Paiva.

Bartholomeu de Soufa Mexia.

P. Bartholomeu de Vafconcellos.

D. Baíilio de Faria.

Belchior do Amaral.

Belchior de Andrade Leitaõ.

Belchior Cornejo.

Belchior Febos.

Fr. Belchior dos Reys.

Fr, Bento de Lisboa.

Fr. Bento de Macedo.

Bento de Santa Maria.

Bento Pinhel.

Fr. Bernardino de Santo António.

Fr. Bernardino de Jefus, ou de Sena.

Fr. Bernardino da Silva.

Bernardo Soares Oforio.

Bernardo Gomes de Brito.

Fr. Bernardo de S. Joaõ Evangeliilá.

Fr. Bernardo da Madre de Deos.

Bernardo Pereira da Silva.

Fr. Bernardo Telles.

Fr. Boaventura das Chagas.

Bonifácio.

Fr. Braz de Alcântara.

Braz de Almeida.

D. Braz de Caftro.

Fr. Braz do Efpirito Santo.

Braz Jofeph Rebello Leite.

Braz de Matos.

Brigida de Santo António.

Caetano Alberto.

Fr. Caetano de Albuquerque.

Caetano de Brito de Figueiredo.

P. Caetano da Fonfeca.

Fr. Caetano de S. Jofeph.

Fr. Caetano do Pilar.

Fr. Caetano do Vencimento.

Fr. Caetano Xavier.

Carlos Ferreira.

Fr. Carlos de S. Francifco.

Carlos Folqman.

D. Carlos de Jefus Maria.

Fr. Carlos de Lisboa.

Fr. Carlos da Mota.

D. Carlos de Noronha.

D. Carlos de Noronha de Menezes.

D. Catharina, Infanta de Portugal.

D. Catharina, Duqueza de Bragança.

D. Catharina Damaíia Borges Teixeira.

Sor Cecilia do Efpirito Santo.

ChriJftovaõ de Andrade.

Fr. Chriftovaõ Carneiro.

Chriílovaõ Garcia Froes.

D. Fr. Chriftovaõ de Lisboa, ou de Sá.

Fr. Chriftovaõ de Lisboa.

Fr. Chriftovaõ de Santa Maria.

Chriftovaõ Martins.

Fr. Chriftovaõ Oforio.

Chriftovaõ Rodrigues de Oliveira.

C5rpriano de Figueiredo e Vafconcellos.

Cypriano de Pina Peftana.

Fr. Cjrpriano da Rocha.

Fr. Clemente de Santo António.

Fr. Clemente dá Cruz.

Clemente Félix.

Clemente Francifco Xavier.

D. Clemente da Silva.

Conftantino de Sá e Noronha.

Cofme Ferreira de Brum.

Fr. Cofme da Prefentaçaõ.

Crifpim de Andrade.

Fr. Cuftodio Lobo.

D. Damiaõ da Cofta.

Fr. Damiaõ da Fonfeca.

David Jachia.

Diogo de Andrade Leitaõ.
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D. Diogo da Annunciaçaõ Juftiniano.

Diogo Barbofa Machado.

Diogo Botelho.

Fr. Diogo Carlos.

Diogo de Caftro do Rio.

Fr. Diogo Cefar.

Diogo Corrêa de Sá.

Diogo da Cofta da Silveira.

Diogo do Couto.

P. Diogo Curado.

Diogo Eíleves da Veiga e Nápoles.

Diogo Fernandes.

D. Diogo Fernandes de Almeida.

Diogo Gomes de Figueiredo.

Diogo Gomes de Figueiredo.

Diogo Henriques Vilhegas.

Diogo Joaõ de Serpa Brito e Noronha.

D. Diogo de Lima.

Fr. Diogo de Lisboa.

D. Diogo Lobo da Silveira.

Diogo Lopes Craílo.

Diogo Lopes de Lisboa e Leaõ.

Diogo Lopes de Soufa.

Diogo Lopes de Ulhoa e Reboredo.

Diogo Manoel de Orta.

D. Diogo de Menezes.

Diogo Monteiro.

Fr. Diogo das Neves.

Fr. Diogo Noronha.

Diogo de Paiva de Andrade.

Diogo Rangel de Macedo.

P. Diogo Rebello.

P. Diogo Ribeiro.

P. Diogo Soares.

D. Diogo Soares de Santa Maria.

Fr. DionyjQo dos Anjos.

Dionyíio Bernardes de Moraes.

Dionyíio Gomes PeíToa.

Fr. Domingos da Conceição.

Domingos da Cunha.

Fr. Domingos do Efpirito Santo.

Domingos Lopes Coelho.

Domingos Nunes Pereira.

Fr. Domingos da Paz.

Fr. Domingos dos Santos.

Fr. Domingos de Santo Thomaz.

Duarte de Albuquerque Coelho.

Duarte de Abreu Vieira.

Duarte Barbofa.

Duarte Brandão.

INDEX III.

Duarte Caldeira.

Duarte Gomes Soliz.

Duarte Lobo.

Diiarte Nunes da Silveira.

Fr. Duarte Pacheco.

Duarte Simões.

Eloy de Sá Sotomayor.

Fr. Eftacio da Trindade.

Eftevaõ.

Fr. Eftevaõ de Santo Angelo.

P. Eftevaõ de Caftro.

Fr. Eftevaõ Leitaõ.

D. Eftevaõ de Menezes.

Eftevaõ Rodrigues de Caftro.

D. Eugénio do Cafal.

Fr. Eufebio de Santa Maria.

Fr. Eufebio de Sá.

D. Feliciana de Millaõ.

Feliciano de Almeida.

Fr. FeUciano dos Anjos.

Felicio Ximenes da Serra.

Fr. Félix de Jefus.

Félix Jofeph da Cofta.

Félix de Mendoça Eça Caftro e Vafcon-

cellos.

Fr. Félix de Santa Rofa.

FeUx Thomaz Corrêa.

Fr. Fernando de Santo Agoftinho.

D. Fernando de Almeida.

Fernando Alvares de Paiva.

Fr. Fernando de Caftro.

Fernando de Caftro e Mello.

D. Fernando da Cruz.

Fernando Góes Loureiro.

D. Fernando Mafcarenhas.

Fernando da Mata.

Fernando de Mendanha Metello.

D. Fernando de Menezes.

D. Fernando de Menezes.

D. Fernando de Noronha.

Fernando Paes.

Fernando Peres, ou Pires.

Fr. Fernando Sueiro.

Fernando Soliz da Fonfeca.

Fernando Telles de Faro.

Fernando Telles da Silva.

D. Fernando de Vafconcellos e Menezes.

Feliciano da Cunha França.

Filippe de Brito Nicote.

Fr. Filippe da Conceição.
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Filippe da Cruz.

Filippe Jofeph da Gama.

Fr. Filippe da Luz.

Filippe Maciel.

Fr. Filippe da Madre de Deos.

Fr. Filippe Moreira.

P. Filippe Neri.

Filippe de Oliveira.

Filippe Rodrigues de Oliveira.

P. Filippe Tavares.

Fr. Filippe de Santa Terefa.

Fr. Fradique Efpinola.

Sor Francifca da Conceição.

Sor Francifca Jofefa de Noronha.

Francifco de Abreu.

D. Francifco de Almeida.

Francifco de Almeida Jordaõ.

P. Francifco do Amaral.

Fr. Francifco de Santo Ambrofio.

Francifco de Andrade.

P. Francifco António.

P. Francifco de Araújo.

Fr. Francifco Augufto.

Francifco de S. Bernardo.

Francifco de Brito Freire.

Fr. Francifco Caldeira.

D. Francifco de Caftro.

Francifco de Caílro.

Francifco de Caftro.

Fr. Francifco das Chagas.

Francifco Coelho Mendes.

P. Francifco da Cofta.

iTancifco da Cofta Pereira.

Francifco da Cofta e Silva.

Fr. Francifco da Cruz.

Francifco da Cunha.

Fr. Francifco da Cunha.

Francifco Dionyfio de Almeida da Silva e

Oliveira.

Francifco Fernandes Galvaõ.

Francifco de Figueiredo da Gama Lobo.
Francifco de Fontes.

Fr. Francifco Foreiro.

Francifco Frazaõ.

Francifco Giraldes.

P- Francifco Gomes.
Francifco Gomes Barbofa.

P. Francifco de Gouvea.
Francifco Guilherme Cafmack.
P- Francifco Henriques.

Fr. Francifco Henriques.

D. Francifco Inocêncio de Soufá Coutinho.

Francifco Jofeph da Camará de Vafconcellos.

D. Francifco Jofeph Coutinho.

Francifco Jofeph Freire.

D. Francifco Laines.

Francifco Leitaõ Ferreira.

Francifco Leitaõ da Silveira.

D. Fr. Francifco de Lima.

Fr. Francifco de Lisboa.

Francifco Lopes.

Francifco Lopes Henriques.

Francifco Lopes Ribeiro.

Francifco Lopes Sueiro.

Francifco Luiz.

Fr. Francifco de S. Luiz.

Francifco Luiz da Cofta.

Francifco Luiz de Vafconcellos.

Francifco de Macedo.

Fr. Francifco da Madre de Deos.

D. Francifco Manoel de Mello.

Francifco de Santa Maria.

D. Fr. Francifco dos Martyres.

D. Francifco Mafcarenhas.

P. Francifco de Matos.

Fr. Francifco de Mello.

D. Francifco de Mello.

Francifco de Mello e Torres.

P. Francifco de Mendoça.

Francifco Millis de Macedo.

Francifco de Miranda Henriques.

Fr. Francifco de Monte Alverne.

Francifco de Moraes.

Fr. Francifco da Natividade.

Fr. Francifco da Natividade.

Francifco Nunes de Ávila.

Francifco de Olanda.

Fr. Francifco de Orta.

Fr. Francifco da Paixaõ.

P. Francifco Pedrofo.

Fr. Francifco da Piedade Maciel.

Francifco Pimentel.

D. Francifco de Portugal.

D. Francifco de Portugal.

Francifco Raimundo de Moraes Pereira.

Fr. Francifco dos Reys.

Fr. Francifco da Rocha.

D. Francifco Rolim de Moura.

Fr. Francifco de Santa Rofa.

Fr. Francifco Sanches.
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Fr. Francifco do SantiíTimo Sacramento.

Francifco dos Santos.

D. Fr. Francifco Soares de Vilhegas.

Francifco de Soufa.

D. Francifco de Soufa.

D. Francifco de Soufa.

Francifco de Soufa Serqueira.

Fr. Francifco de Santa Terefa Xavier.

Fr. Francifco de Santo Thomaz.

Francifco Trigueiros Góes.

Fr. Francifco da Trindade.

Francifco Valafco de Gouvea.

P. Francifco Valente.

Fr. Francifco Valeíio.

Francifco Vanegas.

P. Francifco Xavier.

Francifco Xavier Leitaõ,

Fr. Francifco Xavier de Lemos.

D. Francifco Xavier de Menezes.

Francifco Xavier de Oliveira.

D. Francifco Xavier do Rego.

Fr. Francifco Xavier da Rocha.

Francifco Xavier dos Santos da Fonfeca.

Fr. Francifco Xavier dos Serafins Pitarra,

Francifco Xavier da Serra Craesbeeck.

Francifco Xavier da Silva.

Francifco Xavier da Silva e Bellaguarde.

Fr. Fulgencio Leitaõ.

Fr. Gabriel da Purificação.

Gabriel Soares de Soufa.

Gabriel de Soufa de Brito.

Fr. Gafpar de Amorim.
Gafpar de Santo António.

Fr. Gafpar de S. Bernardino.

Fr. Gafpar Campello.

Fr. Gafpar da Conceição.

D. Gafpar da Encarnação.

Gafpar de Lemos de Caftro.

D. Gafpar Maldonado de Efpoleta.

Gafpar Seixas de Vafconcellos e Lugo.

Gafpar Simões de Carvalho.

Fr. Gerardo de S. Jofeph.

Ghedalva Ben David Jachia.

D. Gil Eannes da Cofta.

Gil Vicente.

Fr. Gomes de Lisboa.

Fr. Gonçalo dos Anjos.

Gonçalo da Cunha ViUalobos.

Gonçalo Manoel Galvaõ de Lacerda.

Gonçalo Mendes Saldanha.

Gonçalo Vaz.

D. Gregório dos Anjos.

Fr. Gregório das Chagas.

Fr. Gregório de Jefus.

Gregório de Santa Martha.

Gregório Martins Caminha.

D. Fr. Gregório Nunes Coronel.

D. Gregório Pedro Pereira.

Gregório de Pina.

Gregório da Silva.

Gregório Silveílre.

Guilherme de Aguiar de Azevedo.

Guilherme Jofeph de Carvalho Bandeira.

Fr. Guilherme de Santa Maria.

Fr. Guilherme do Vadre.

Sor Guiomar do Deferto.

Sor Guiomar do Efpirito Santo.

Heitor Rodrigues.

D. Helena de Távora. >|

D. Heliodoro de Paiva

Henrique Aires de Miranda.

Fr. Henrique de Almeida.

Henrique Andrea.

Henrique Cayado.

Henrique Carlos Corrêa.

Fr. Henrique Coutinho.

Henrique de Faria.

Henrique Fernandes.

Henrique Jofeph da Silva Quintanilha.

Henrique Manoel de Miranda Padilha.

Fr. Henrique de Noronha.

Fr. Hermenigildo de Lisboa.

Fr. Hilário da Cruz.

Hilário de Oliveira Tavares.

Hilário de Santo António.

D. Fr. Hilário de Santa Rofa.

Jacinto Cordeiro.

Fr. Jacinto de S. Miguel.

Jacinto da Paz.

Jacob Jachia.

Fr. Jacome da Conceição.

Fr. Jacome Peregrino.

D. Jayme de Mello.

Jeronymo Acha.

Fr. Jeronymo de Andrade.

D. Jeronymo de Ataide.

D. Jeronymo de Ataide.

Jeronymo Cabral.

P. Jeronymo Caftilho.

Fr. Jeronymo de Caftro e Caftilho.
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feronymo Cabral.

feronymo Corrêa.

?T. Jeronymo da Encarnação.

feronymo Godinho de Niza.

^r. Jeronymo de Jefus.

?. Jeronymo Lobo.

feronymo Martins da Veiga.

3. Jeronymo Mafcarenhas.

feronymo Nunes Ramires.

3. Jeronymo Oforio.

feronymo Peixoto da Silva.

3. Jeronymo Soares.

feronymo Tavares de Mafcarenhas de Távora.

^T. Jeronymo Toílado.

feronymo Ximenes de Aragaõ.

gnacio Barbofa Machado.

gnacio de Brito Nogueira.

gnacio de Carvalho e Soufa.

gnacio da Coíla Quintella.

gnacio Lopes de Moura.

gnacio Pereira de Soufa.

?r. Ignacio de Santa Rofa.

?r. Ignacio Quarefma.

?. Ignacio Vieira.

3. Joaquim de Santa Anna.

?r. Joaquim de Santa Anna.

?t. Joaquim de S. Jofeph Pimenta.

foaquim Leocadio de Faria.

foaquim Roberto da Silva.

3. Joanna Jofefa de Menezes.

Sor Joanna da Piedade.

3. Joaõ I.

3. Joaõ II.

3. Joaõ III.

3. Joaõ de Almeida Portugal.

foaõ Alvares da Cofta.

(oaõ Alvares Frouvo.

^r. Joaõ de Santa Anna.

íoaõ André.

[oaõ António Corrêa.

'. Joaõ Antimes.

íoaõ de Araújo de Leaõ.

T. Joaõ Bautiíla.

'oaõ Bautiíla de Caftro.

'Oaõ Bautiíla Domingues.

oaõ Bautiíla Lavanha.

). Joaõ Bautiíla da Ponte.

'r. Joaõ Bautiíla Zacharias.

oaõ Barbofa de Craílo.

oaõ Barreto Vogado.

P. Joaõ Bernardes.

Joaõ Bernardes de Caílilho.

Fr. Joaõ de S. Bernardino.

Joaõ de S. Bernardo.

V. P. Joaõ de Brito.

Joaõ Caetano Calado.

Joaõ Calmon.

Joaõ Carvalho.

Joaõ Carvalho Mafcarenhas.

Joaõ Carvalho de Soufa.

D. Joaõ de Caftello-branco.

D. Joaõ de Caílro.

Fr. Joaõ de Ceita.

P. Joaõ Chevalliè.

Fr. Joaõ de Chriílo.

Joaõ Chrifoílimo de Faria Cordeiro de Vaf-

concellos.

P. Joaõ Col.

Fr. Joaõ da Conceição.

D. Joaõ da Coíla.

Joaõ da Coíla.

Joaõ da Coíla Cáceres.

Fr. Joaõ de S. Damafo.

Joaõ de Deos.

Joaõ Dias.

D. Joaõ da Encarnação.

D. Joaõ Evangeliíla.

Fr. Joaõ Félix.

Joaõ Fernandes Fermofo.

Joaõ Ferreira Delgado.

Fr. Joaõ Fogaça.

Fr. Joaõ de S. Francifco.

Fr. Joaõ Franco.

Joaõ Franco Barreto.

P. Joaõ Freire.

P. Joaõ Furtado.

Joaõ Gomes Ferreira.

Joaõ Gomes do Pego.

Joaõ Gomes da Silva.

Joaõ Gomes de Soufa.

Fr. Joaõ de Guizenroden.

Fr. Joaõ Jofeph do Prado.

Fr. Joaõ Jofeph de Santa Terefa.

Joaõ Lamirante.

Joaõ Leite de Aguilar.

Fr. Joaõ de Lisboa.

Joaõ Lopes de Leaõ.

Joaõ Luiz Bravo.

D. Fr. Joaõ da Madre de Deos.

Fr. Joaõ da Madre de Deos.
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Fr. Joaõ da Magdalena.

D. Fr. Joaõ Manoel.

D. Joaõ Manoel.

D. Joaõ Manoel.

Fr. Joaõ Manoel.

D. Joaõ Manoel de Menezes.

Fr. Joaõ de Santa Maria.

Joaõ Marinho.

D. Joaõ Mafcarenhas.

D. Joaõ Mafcarenhas.

D. Joaõ Mafcarenhas de Alencaílre.

Fr. Joaõ de S. Mathias.

Fr. Joaõ da Mata.

P. Joaõ de Matos.

Joaõ Medeiros Corrêa.

Fr. Joaõ de Mello.

Joaõ de Mello Feyo.

Joaõ Mendes de Távora.

D. Joaõ de Menezes.

Joaõ de Mefquita Matos Teixeira.

Fr. Joaõ das Neves.

D. Joaõ de Noronha.

Joaõ Nunes da Cunha.

Fr. Joaõ de S. Pedro.

Joaõ Pereira.

Joaõ Pereira de Carvalho.

Joaõ Pereira da Silva.

Fr. Joaõ do Pilar.

Joaõ Pinto de Barros.

Joaõ Pinto Ribeiro.

Joaõ da Purificação.

Fr. Joaõ da Purificação.

Joaõ Rezende Pereira Pimentel.

Joaõ Ribeiro.

P. Joaõ da Rocha.

Joaõ Rodrigues.

Joaõ Rodrigues Chaves.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes.

Fr. Joaõ do Sacramento.

Joaõ de Saldanha Albuquerque de Matos

Coutinho e Noronha.

Joaõ de Saldanha da Gama.

Joaõ Serraõ.

P. Joaõ da Silva.

Joaõ da Silva de Moraes.

Fr. Joaõ da Silveira.

Fr. Joaõ Soares.

Fr. Joaõ Sobrinho.

Fr. Joaõ da Soledade.

Joaõ de Soufa Caria.

D. Joaõ de Soufa de Caílello-branco.

D. Joaõ TaíTis de Peralta.

Joaõ Tavares Mafcarenhas.

D. Joaõ Theotonio de Almeida.

Fr. Joaõ de Santo Thomaz.
Fr. Joaõ de Santo Thomaz.

Fr. Joaõ de Santiago.

Fr. Joaõ da Trindade.

Joaõ Valverde.

Fr. Joaõ de Vafconcellos.

Fr. Joaõ de Vafconcellos.

Joaõ Vaz da Mota.

Fr. Joaõ da Veiga.

Fr. Joaõ Vil de Santa Terefa.

Jorge de Aguiar.

D. Jorge de Almeida.

D. Jorge de Ataide.

Jorge de Brito Miniiire.

Jorge Calhandro.

Jorge Cardofo.

Fr. Jorge de Carvalho.

Jorge Coelho.

Fr. Jorge Cotrim.

P. Jorge de Gouvea.

Fr. Jorge de S. Jofeph.

Jorge Luiz.

Jorge de S. Paulo.

D. Fr. Jorge Themudo.
Fr. Jofeph de Aguiar.

P. Jofeph Aires.

Fr. Jofeph de Andrade.

Jofeph de Andrade Barreto.

Fr. Jofeph de Santo António.

Jofeph António Monteiro Bravo.

Fr. Jofeph da Aííumpçaõ.

D. Jofeph Barbofa.

Jofeph Bernardino.

Fr. Jofeph de S. Boaventura.

Jofeph Boreas de Araújo.

Fr. Jofeph de Brito.

Fr. Jofeph Caetano.

Fr. Jofeph Caetano.

Jofeph Caldeira.

Fr. Jofeph da Camará.

Fr. Jofeph de Carvalho.

Jofeph CollaíTo de Miranda.

Fr. Jofeph da Conceição.

Fr. Jofeph da Conceição.

Jofeph Corrêa.
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Fr. Jofeph Corrêa.

Jofeph Corrêa Barreto.

Jofeph Corrêa de Brito.

Jofeph do Couto Peftana.

D. Jofeph Dantas Barbofa.

Fr. Jofeph do Egypto.

Fr. Jofeph de Santo Eloy.

Fr. Jofeph da Encarnação.

Jofeph de Faria.

Jofeph de Faria Manoel.

D. Fr. Jofeph de Faro.

Fr. Jofeph Ferreira.

Jofeph Ferreira de Matos.

Jofeph de S. Francifco Caílello-branco Falcaõ.

Jofeph Francifco Ferreira de Sá.

Jofeph Freire de Andrade.

Jofeph Freire de Montarroyo Mafcarenhas.

Jofeph Gomes da Cruz.

Jofeph Homem de Andrade.

Jofeph Homem de Almeida.

Jofeph Jachia.

Fr. Jofeph de S. Jeronymo.

Fr. Jofeph de Jefus Maria.

D. Fr. Jofeph de Jefus Maria.

Fr. Jofeph de Jefus Maria do Rofario.

Jofeph de S. Joaquim Xavier.

Fr. Jofeph de Lima.

Jofeph Lopes de Miranda.

Jofeph Luiz Coutinho.

Jofeph de Macedo.

Fr. Jofeph da Madre de Deos.

Fr. Jofeph Malachias.

Fr. Jofeph Manoel da Conceição.

Jofeph Manoel Penalvo.

Fr. Jofeph de Santa Maria.

Fr. Jofeph de Santa Maria.

Fr. Jofeph de Santa Maria.

Fr. Jofeph de Santa Maria.

Jofeph de Santa Martha Henriques.

Jofeph da Mata Freire.

Fr. Jofeph de Mendoça.

Fr. Jofeph de Mefquita.

D. Jofeph Miguel Joaõ de Portugal.

P. Jofeph de Murcia.

Fr. Jofeph do Nafcimento.

Fr. Jofeph da Natividade.

Fr. Jofeph da Natividade.

Fr. Jofeph da Natividade Seixas.

Fr. Jofeph de Oliveira.

Jofeph de Oliveira e Soufa.
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Jofeph Pedro Virgolino.

Jofeph Pegado da Silva e Azevedo.

Jofeph Pereira Velofo.

Jofeph Pimenta.

Jofeph Pinheiro.

Fr. Jofeph da Purificação.

Fr. Jofeph da Quietação.

Jofeph da Rocha Corrêa.

Jofeph Rodrigues Pereira.

Fr. Jofeph de Santa Rofa.

Fr. Jofeph do Sacramento Lisboa.

Jofeph Sanches da Silva.

Fr. Jofeph dos Santos.

Jofeph dos Santos Palma.

P. Jofeph de Seixas.

Jofeph de Seixas de Vafconcellos.

Jofeph da Silva de Azevedo.

Jofeph da Silva Fernandes.

Jofeph Soares da Silva.

Jofeph de Soufa.

Fr. Jofeph de Soufa.

Jofeph de Soufa.

Fr. Jofeph Supico.

Fr. Jofeph Teixeira.

Fr. Jofeph de Santa Terefa.

Fr. Jofeph da Trindade.

P. Jofeph Troyano.

Fr. Jofeph de S. Viâorino.

Fr. Jofeph de Villas-boas da Conceição.

D. Jofefa Michaela de Caftro.

Ifaac Abarbanel.

Fr. Ifidoro Barreira.

Fr. Ifidoro da Luz.

Fr. Ifidoro de Pina.

Judas Abarbanel.

Judas Jachia.

Sor Juliana de Jefus.

Fr. Juliaõ da Afcençaõ.

Juliaõ Maciel.

D. Júlio Francifco de Oliveira.

D. Ifabel Senhorinha da Silva.

Sor Ifabel Auta de S. Jofeph.

Fr. Leaõ de Lisboa.

D. Leonardo de S. Jofeph.

Leonardo Pereira.

Leonardo de Soufa.

D. Leonor Coutinho.

Sor Leonor de S. Joaõ Bautifta.

D. Leonor de Menezes.

Fr. Lopo Cardofo.
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Lourenço de Anveres Pacheco.

Lourenço Bautifta Feyo.

Lourenço Botelho Sotomayor.

Lourenço Brandão.

Lourenço Craesbeeck.

Fr. Lourenço da Cruz.

P. Lourenço de Freitas.

D. Fr. Lourenço Garro.

Lourenço Pires de Carvalho.

Lourenço Ribeiro Soares.

Lucas de Andrade.

Fr. Lucas de Santa Catharina.

D. Lucas da Gama e Portugal.

D. Lucas de Portugal.

P. Lucas Velofo.

P. LuÍ2 Alvares.

Luiz Alvares de Andrade.

D. Luiz Alvares de Caftro Ataide Noronha

e Soufa.

Luiz Alvares Nogueira.

D. Luiz de Santa Anna.

Fr. Luiz dos Anjos.

Luiz António Verney.

Luiz do Avellar.

P. Luiz Brandão.

Luiz Bulhaõ.

D. Luiz Caetano de Lima.

Luiz de Camões.

D. Luiz Carlos de Menezes.

Luiz de Caftro Pacheco.

Fr. Luiz Cefar de Menezes.

Fr. Luiz de Chriílo.

Luiz Coelho de Barbuda.

Luiz Corrêa.

Luiz Corrêa da Silva.

Luiz da Coíla.

Luiz da Coíla Corrêa.

Fr. Luiz Coutinho.

Luiz do Couto Félix.

P. Luiz da Cruz.

Fr. Luiz da Cruz.

D. Luiz da Cunha.

Fr. Luiz de Faria.

P. Luiz Fernandes.

Luiz Ferreira de Azevedo.

Fr. Luiz de S. Francifco.

Fr. Luiz de S. Francifco.

Luiz Francifco Pimentel.

Luiz Francifco Soares de Soufa Falcaõ.

Luiz Godinho de Niza.

Luiz Gomes.

P. Luiz Gonzaga.

Luiz Gonçalves Pinheiro.

Luiz Jorge.

Fr. Luiz Lamberto.

Luiz de Lemos.

D. Luiz Lobo da Silveira.

Fr. Luiz da Madre de Dtos.

Fr. Luiz de Santa Maria.

Luiz Marinho de Azevedo.

D. Luiz de Mello.

Luiz de Mello.

Luiz de Mello.

Luiz Mendes.

Luiz Mendes de Vafconcellos.

D. Luiz de Menezes.

Fr. Luiz de Miranda.

Luiz de Miranda Henriques.

Luiz Nunes Tinoco.

Fr. Luiz Poinfot.

Fr. Luiz da Purificação.

Luiz Rodrigues Pedrofa

Fr. Luiz do Rofario.

Luiz Sanches.

Luiz Sanches de Mello.

Luiz Serraõ Pimentel.

D. Fr. Luiz da Silva.

Fr. Luiz da Silva Telles.

Luiz Simões de Azevedo.

Luiz Siqueira da Gama.

Fr. Luiz Soares.

Fr. Luiz de Sotomayor.

Luiz de Tovar.

Luiz Vieira da Silva.

D. Manoel de Almada.

Fr. Manoel de Santo António.

Fr. Manoel de Santo António.

Fr. Manoel de Santo António.

Fr. Manoel de Santo António Dorotheo.

D. Manoel da Annunciaçaõ da Virgem

Maria.

Manoel de Azevedo.

Manoel de Azevedo Fortes.

Fr. Manoel Bautifta de Caílro.

Manoel Barata.

P. Manoel Bernardes.

Manoel de S. Bernardino.

Fr. Manoel de S. Boaventura.

Manoel Bocarro Francez.

Fr. Manoel Borralho.
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Fr. Manoel Cabral.

D. Manoel Caetano de Soufa.

Manoel de Campos.

P. Manoel de Campos.

Manoel Cardofo.

Manoel Carlos da Silva.

Fr. Manoel Carneiro.

Manoel Carvalho.

Manoel Carvalho de Ataide.

Manoel de Carvalho Ribeiro de Caftello-

-branco,

Fr. Manoel do Cenáculo.

Manoel Cefar de Miranda.

Fr. Manoel das Chagas.

Fr. Manoel de Chrifto.

Fr. Manoel da Conceição.

Fr. Manoel da Conceição.

Fr. Manoel da Conceição.

P. Manoel Conciencia.

P. Manoel Corrêa.

Fr. Manoel Corrêa.

Manoel Corrêa.

Manoel da Coíla.

P. Manoel da Coíla.

Manoel da Coíla Silva.

Manoel da Cruz.

Fr. Manoel da Cruz.

D. Manoel da Cunha.

Manoel da Cunha Pinheiro.

P. Manoel de Elvas.

Fr. Manoel da Encarnação.

Fr. Manoel da Encarnação.

Fr. Manoel da Encarnação.

Fr. Manoel do Efpirito Santo.

Manoel de Santo Eufebio Salgado.

Manoel de Faria.

Manoel de Faria Severim.

Manoel Fernandes Villareal.

Fr. Manoel Ferreira.

P. Manoel Ferreira.

Manoel Ferreira Botelho.

Manoel Ferreira Leonardo.

Manoel Freire de Andrade e Caftro.

Manoel Freire Batalha.

Manoel de Galhegos.

Manoel Godinho Cardofo.

Fr. Manoel de Góes.

Manoel Gomes Cardofo.

Manoel Gomes de Carvalho.

Manoel Gomes Serrano.

Fr. Manoel da Graça.

Fr. Manoel da Graça.

Fr. Manoel Guilherme.

Fr. Manoel Homem.
Fr. Manoel da Humildade.

Fr. Manoel de S. Jeronymo.

Fr. Manoel de Jefus.

Fr. Manoel de S. Jofeph.

Manoel Jofeph de Paiva.

Fr. Manoel de Lacerda.

Fr. Manoel de Lemos.

Manoel Machado.

Manoel Machado da Fonfeca.

P. Manoel de Lima.

Fr. Manoel de Lima.

Manoel Lopes.

Manoel Lopes Ferreira.

Manoel Lopes de Oliveira.

Fr. Manoel de S. Lourenço.

Manoel Lourenço Soares.

Fr. Manoel da Madre de Deos.

Manoel da Maya.

Manoel Malheiro Leite.

Manoel de Santa Martha Teixeira.

P. Manoel Mafcarenhas.

Manoel de Matos Botelho.

Manoel Mendes de Caftro.

P. Manoel Monteiro.

Manoel Moreira de Souía.

Fr. Manoel da Natividade.

Manoel da Nóbrega.

Fr. Manoel de NoíTa Senhora do Monte do
Carmo.

Manoel Nunes.

Manoel Nunes da Silva.

P. Manoel de Oliveira.

Manoel Paes.

Fr. Manoel Pacheco.

Manoel Pereira.

D. Fr. Manoel Pereira.

Manoel Pereira Peres.

Manoel Pereira da Silva Leal.

Manoel Pereira de Soufa.

Manoel Pimentel.

Manoel de Pina.

P. Manoel de Pina.

Manoel Pinheiro Amaut.

Manoel de Pinho.

Manoel Pires Dourado.

Fr. Manoel de S. Plácido Salto.
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D. Manoel de Portugal.

Manoel das Povoas.

Manoel Ribeiro da Rocha.

Manoel Rodrigues.

P. Manoel Rodrigues Leitaõ.

Fr. Manoel de Sá.

P. Manoel Sanches.

Fr. Manoel dos Santos.

Manoel dos Santos.

Fr. Manoel dos Santos.

Manoel Severim de Faria.

P. Manoel da Silva.

Manoel da Silva Leitaõ.

Fr. Manoel da Silveira.

Manoel de Siqueira e Silva.

Manoel Soares.

Manoel Soares.

Manoel Soares.

Manoel Soares.

Manoel Soares de Albergaria.

Manoel de Soufa.

P. Manoel de Soufa.

Fr. Manoel de Soufa.

Manoel de Soufa.

Manoel Tavares.

Manoel Telles da Silva.

Manoel Telles da Silva.

Manoel Telles da Silva.

Manoel Tenreiro de Gouvea.

Fr. Manoel de Santo Thomaz.

Fr. Manoel da Trindade.

D. Manoel do Tojal da Silva.

Manoel Vaz Carrilho.

Fr. Marcos de Santo António.

D. Fr. Marcos de Lisboa.

Fr. Marcos Soares.

D. Maria Infante de Portugal.

D. Maria Princeza de Parma.

D. Maria Antónia de S. Boaventura e Me-
nezes.

Sor Maria da AíTumpçaõ.

Sor Maria Bautiíla.

Sor Maria do Ceo.

Sor Maria da Encarnação.

Sor Maria Francifca Ifabel.

Sor Maria Magdalena.

Sor Maria Magdalena.

Sor Maria Magdalena de Jefus.

Sor Maria Magdalena de S. Pedro.

Sor Maria Magdalena do Sepulchro.

Sor Maria Michaela dos Anjos.

Sor Maria Michaela do Sacramento.

Sor Maria do Prefepio.

Sor Maria da Trindade.

Sor Martha Magdalena do Calvário.

Martim Affonfo de Miranda.

Martim Corrêa de Sá.

Fr. Martinho do Amor de Deos.

Martinho Caetano Ignacio Freire.

Fr. Martinho Moniz.

Martinho Paes de Mello.

Fr. Martinho Pereira.

P. Matheus Cardofo.

Matheus da Coíla de Barros.

P. Matheus de Couros.

Matheus Gomes.

Matheus Ribeiro.

Matheus Saraiva.

Fr. Matheus de Soufa.

Fr. Mathias de Santa Anna.

Mathias António Salgado.

Fr. Mathias de Matos.

Fr. Mauro de Lemos.

ManaíTes Ben Ifrael.

Fr. Miguel de Santo Agoílinho.

Miguel da Cunha de Mendoça.

Miguel Carvalho de Macedo Malafaya.

P. Miguel Dias.

Fr. Miguel Leal.

Miguel Lopes Ferreira.

Miguel Lopes de Leaõ.

D. Miguel Lúcio Francifco de Portugal

Caílro.

Miguel Martins de Araújo.

Miguel de Moura.

Fr. Miguel do Rofario.

Miguel da Silva Pereira.

Miguel de Sotomayor.

Mónica Joaquina Jofefa.

Fr. Nicoláo Coelho do Amaral.

Fr. Nicoláo da Conceição.

Fr. Nicoláo Dias.

Nicoláo Fernandes Collares.

Nicoláo da Fonfeca.

P. Nicoláo Godinho.

Nicoláo da Maya de Azevedo.

D. Nicoláo de Santa Maria.

Fr. Nicoláo da Madre de Deos.

Fr. Nicoláo de Oliveira.

Fr. Norberto de Santo António.
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D. Nuno Alvares Pereira de Mello.

Fr. Nuno da Conceição.

Nuno da Coíla Caldeira.

P. Nuno da Cunha.

Nuno da Silva Telles.

Nuno da Silva Telles.

Pafchoal Ribeiro Coutinho.

D. Paulo.

Fr. Paulo de Almeida.

Paulo Calhandro.

Fr. Paulo da Cruz.

Paulo Gonçalves de Andrade.

Paulo Nogueira de Andrade.

Fr. Paulo da Porciuncula.

D. Pedro Infante, filho de D. Joaõ I.

Pedro de Alcáçova Carneiro.

D. Pedro de Almeida.

D. Pedro de Almeida Portugal.

P. Pedro Alvares.

Pedro Alvares de Moura.

Fr. Pedro de Santo António.

D. Pedro Arraes de Mendoça.

Fr. Pedro da AíTumpçaõ.

Pedro de Azevedo Tojal.

Fr. Pedro de Santa Clara.

Fr. Pedro da Conceição.

Fr. Pedro da Conceição.

P. Pedro Corrêa.

Pedro Duarte Ferraõ.

Pedro Fernandes.

Pedro Fernandes.

Pedro Ferraz Barreto.

Pedro Francifco Caneva.

Pedro HaíTe de Belém.

Pedro Joaquim Curvo.

Pedro Jofeph António.

D. Pedro Jofeph de Mello Homem.
Pedro Jofeph Supico de Moraes.

Pedro Lobo Corrêa.

Pedro Lupina Freire.

Fr. Pedro de Santa Maria.

Fr. Pedro Martyr.

Fr. Pedro de Mello.

Pedro Mendes.

Fr. Pedro Monteiro.

Pedro Nicoláo de Andrade.

Pedro Nolafco Ferreira Peres.

Pedro Norberto de Aucourt e Padilha.

Pedro de Noronha de Andrade.

D. Fr. Pedro Pacheco.

P. Pedro Peixoto.

Pedro Pimentel.

Pedro Ramires Dourado.

Fr. Pedro do Rofario.

Fr. Pedro do Sacramento.

Pedro Sanches.

Pedro Serraõ.

Pedro Severim de Noronha.

Pedro Soares Saraiva.

Pedro de Soufa de Caftello-branco.

Fr. Pedro Soriano Bravo.

Plácido Gomes da Silva.

Fr. Plácido de Villa-lobos.

Fr. Profpero do Efpirito Santo.

D. Profpero dos Martyres.

Rafael de Lemos da Fonfeca.

Fr. Raimundo da Converfaõ.

Raimundo Ferreira de Abreu.

Roberto da Fonfeca.

Fr. Roberto de Jefus Maria do Rofario.

Fr. Rodrigo de Alencaftre.

Rodrigo Annes de Sá Almeida de Menezes.

Fr. Rodrigo de Santa Cruz.

D. Rodrigo da Cunha.

Rodrigo da Fonfeca.

Rodrigo Mendes.

D. Rodrigo de Menezes.

Rolando.

Roque Monteiro Paim.

Ruy Corrêa Lucas.

Ruy Fernandes de Almada.

Ruy Lourenço de Távora.

Ruy de Mello Cardofo.

Fr. Salvador Corrêa de Sá.

P. Salvador Martiniano.

Fr. Sancho de Faro.

D. Sebaíliaõ XVL Rey de Portugal.

Fr. Sebaíliaõ de Santo António.

P. Sebaíliaõ Barradas.

D. Sebaíliaõ Cefar de Menezes.

D. Fr. Sebaíliaõ da Conceição.

Sebaíliaõ da Coíla de Andrade.

Sebaíliaõ da Fonfeca e Paiva.

Sebaíliaõ da Guarda Fragofo.

Fr. Sebaíliaõ de Jefus.

Sebaíliaõ Jofeph de Carvalho e Mello^

Fr. Sebaíliaõ de Lisboa.

P. Sebaíliaõ da Maya.

Sebaíliaõ da Madre de Deos Villela.

Fr. Sebaíliaõ de Paiva.
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Sebaftiaõ Pereira Deça.

Sebaíliaõ Pereira Pimentel.

P, Sebaftiaõ Ribeiro.

Fr. Sebaftiaõ do Salvador.

Sebaftiaõ Stockamero.

Fr. Serafino de Freitas.

Silvério da Silva Rego.

P. Silveftre Aranha.

Silveftre Ferreira Souto.

P. Simaõ de Almeida.

Fr. Simaõ António de Santa Catharina.

Simaõ Cardofo Pereira.

Fr. Simaõ Coelho.

Simaõ Ferreira Machado.

Simaõ Freire.

P. Simaõ da Gama.

Simaõ Garcia.

Fr. Simaõ de Gouvea.

Fr. Simaõ da Graça.

Fr. Simaõ da Luz.

Simeaõ de Azevedo de Faria.

Simeaõ de Oliveira e Soufa.

Sueiro Gofuino.

Fr. Theobaldo de Jefus Maria.

P. Theodoro de Almeida.

Fr. Theodoro de Santa Anna.

Fr. Theodoro de S. Jofeph.

Theodoíio Contreiras da Silva.

Fr. Theodoíio da Cunha.

Theodoíio de Santa Martha.

Fr. Theotonio da Gama.
P. Theotonio Jacome.

D. Theotonio de Mello.

D. Thomaz de Almeida.

Fr. Thomaz de Aquino.

D. Thomaz Beckemán.

D. Thomaz de Bem.

Fr. Thomaz de Cantuaria:.

Fr. Thomaz de S. Cyrillo.

Thomaz Gomes da Cofta.

Fr. Thomaz da Luz.

Thomaz Luiz.

Thomaz Rodrigues.

Fr. Thomaz de Soufa.

Fr. Thomaz da SantiíTima Trindade.

Thomaz Telles da Silva.

Thomaíia Caetano de Aquino.

Sor Thomaíia Caetana de Santa: Maria.

Thomé Botelho Chacon.

Fr. Thomé da Conceição.

D. Fr. Thomé de Faria.

V. Fr. Thomé de Jefus.

Fr. Thomé da Refurreiçaõ.

Timotheo de Ciabra Pimentel.

P. Timotheo de Oliveira.

Triftaõ Guedes de Queirós.

Triftaõ Vieira Pinto.

Fr. Valentim de Alpoem.

P. Valentim Carvalho.

Valentim de Sá.

D. Valério da Cofta e Gouvea.

Valério de Oliveira Bernardes.

Valério de Soufa de Azevedo.

Fr. Vicente de Aguiar.

Fr. Vicente de Alfama.

Fr. Vicente de Santo António.

Vicente da Cofta de Matos.

Vicente Gufmaõ Soares.

Fr. Vicente de Lisboa.

Fr. Vicente da Luz.

D. Vicente Mexia.

D. Vicente Nogueira.

Vicente da Silva.

Vicente Soares Deça e Ávila.

Viétorino Jofeph da Cofta.

Viftorino Jofeph de Siqueira.

P. Viâorino Pacheco.

Sor Violante do Ceo.

Fr. Urbano de Santo António.

Zacuto Luíitano.

MIRANDA.

BErnardo de Brito Botelho.

Bernardo Pereira.

Joaõ de Faria.

Jofeph de Andrade de Moraes.

Manoel Lopes Pereira.

Pedro Alvares Pereira.

PORTALEGRE.

FRey António de Portalegre.

P. António Velez.

António Velez Caldeira.

Chriftovaõ Falcaõ.

Domingos Rodrigues Faya.

Garcia Lopes.

Joaõ Cardofo.
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P. Joaõ Froes.

Fr. Joaõ de Portalegre.

Joaõ Va2 Barradas Muito Paõ e Morato.

Manoel Barradas Soria.

Manoel da Coíla Zu2arte de Brito.

Manoel Leitaõ de Aviles.

Manoel Tavares.

Manoel Tavares Cavalleiro.

Nicoláo Tavares.

Paulo de Portalegre.

Fr. Pedro da Graça.

Pedro Vaz Pereira.

PORTO.

AFfonfo Villafanhe Girai e Pacheco.

Agoílinho Ferreira.

D. Agoílinho da Trindade.

Alexandre de Aguiar.

Fr. Alexandre da Cruz.

Alexandre Ferreira.

Fr. Alexandre do Porto.

Fr. Amador da Conceição.

Amador António Bermudes de Soufa e Torres.

André Nunes.

Fr. António de Abreu.

António de Almeida.

Fr. António de Almeida.

P. António de Azevedo.

António de S. Carlos.

Fr. António da Conceição.

António de Deos Campos.

Fr. António da Graça.

António de Lima de Barros.

Fr. António de Madureira.

António Martins.

António Meilaõ.

Fr. António da Natividade.

António da Natividade.

Fr. António das Onze Mil Virgens Ferreira.

António Pereira de Sampayo.

Fr. António do Porto.

Fr. António da Purificação.

Fr. António de Sá.

António da Silva Alvares.

António de Soufa de Macedo.

Balthafar Guedes.

D. Belchior Belliago.

P. Belchior Nunes Barreto.

Bento Fernandes.

Bento Ferreira de Andrade.

Fr. Bento de Santo Thomaz.

Bernarda Ferreira de Lacerda.

D. Bernardo da Annunciaçaõ.

Bernardo Meirelles Freire.

Braz Pereira de Miranda.

Fr. Caetano de Belém.

Carlos de Santa Anna.

Fr. Chriílovaõ de Almeida.

P. Chriílovaõ de Gouvea.

Fr. Chriílovaõ Soares.

Fr. Chriílovaõ da Refurreiçaõ.

Diogo Brandão.

Diogo Jofeph.

Diogo Lopes de Santiago.

Diogo de Madureira.

Fr. Domingos Freire.

Duarte Dias.

Fr. Félix do Efpirito Santo.

Fr. Fernando de Abreu.

Fr. Fernando da Encarnação.

Fernando de Novaes.

Fr. Fernando da Soledade.

Fr. Francifco de Ara Coeli.

Fr. Francifco de AíTis.

D. Francifco de Bragança.

Francifco Carvalho de Figueiroa.

Francifco da Coíla França.

Fr. Francifco da Encarnação.

Francifco da Fonfeca Figueiroa.

Fr. Francifco de S. Joaõ Marcos.

D. Francifco de Menezes.

Fr. Francifco do Porto.

P. Francifco Rangel.

Fr. Francifco do Rofario.

Francifco de Sá e Menezes.

Francifco de Sá e Menezes.

Fr. Francifco de Santa Terefa.

Fr. Francifco de Santo Thomaz.

Fr. Francifco de Santiago.

Gabriel de Almeida de Vafconcellos.

Gabriel da Coíla.

D. Garcia dos Anjos.

Fr. Gafpar Barreto.

P. Gafpar Coelho.

Gafpar Pacheco.

Gafpar Vaz Rebello.

Fr. Gomes do Porto.

Gonçalo Alvo Godinho.

Gualter Murcott.
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Gualter Pereira de Andrade.

Henrique Gracez.

P. Henrique Henriques.

Henrique Jofeph de Carvalho e Moura.

Sor Jacinta do SantiíTimo Sacramento.

Fr. Jacinto Pacheco.

P. Jacob Bernardes.

Jeronymo de Mendoça.

Jeronymo da Silva de Azevedo.

D. Ignacio da Annunciaçaõ.

D. Ignacio de Santa Terefa.

Fr. Joaõ Bautiíla Marinis.

Joaõ Bautiíla Semiche.

Joaõ de Barros.

Fr. Joaõ de S. Caetano.

Fr. Joaõ de Deos Monte Alverne.

Fr. Joaõ de S. Francifco,

D. Joaõ de Santa Helena.

D. Joaõ de Jefus Maria.

P. Joaõ de Madureira.

D. Joaõ Nunes Barreto.

Joaõ Nunes Freire.

Fr. Joaõ dos Prazeres.

Fr. Joaõ do Sacramento Monte Alverne.

Joaõ Sucarello Claramonte.

Fr. Joaõ Tavares.

Joaõ Teixeira da Silva.

Fr. Joaõ de Xira.

Jorge da Camará.

Fr. Jofeph de Santa Anna,

Fr. Jofeph de Santo António.

P. Jofeph de Araújo.

Jofeph Pereira.

Fr. Jofeph da Purificação.

P. Jofeph dos Reys.

Jofeph dos Santos de Andrade.

Fr. Jofeph de Soufa.

Lourenço Pereira da Rocha.

D. Lourenço da Virgem Maria.

Fr. Lourenço de Santa Terefa.

Luiz da Annunciaçaõ.

Fr. Luiz dos Anjos.

Luiz da Cruz Moreira.

Luiz Nogueira.

Luiz Paulino da Silva e Azevedo.

Luiz Pereira Brandão.

Luiz de Soufa, Arcebifpo de L.isboa.

Manoel Aboab.

Aíanoel Alvares Ferreira.

Manoel António Lobato de Caílro.

Fr. Manoel de Azevedo.

Manoel de Azevedo Soares.

Manoel Carlos de Almeida.

P. Manoel Carvalho.

Fr. Manoel da Efperança.

Manoel Ferreira da Cofta Saboya.

Fr. Manoel Gracez.

Manoel Mayo de Macedo.

Manoel Mendes Vieira.

P. Manoel Monteiro.

Manoel de Oliveira Ferreira.

Manoel Pereira de Mefquita.

Fr. Manoel Pereira de Novaes.

Manoel da Purificação.

Manoel dos Reys.

Manoel dos Reys Bernardes.

Manoel de Siabra e Soufa.

Manoel da Silva Pereira.

Manoel Tavares de Carvalho.

Martinho Lopes de Moraes Alaõ.

Fr. Manoel de Santa Terefa e Soufa.

Miguel da Cruz.

Miguel Soares Pereira.

Miguel da Vifitaçaõ.

D. Nicoláo Monteiro.

Nuno Barreto Fufeiro.

Pantaleaõ de Araújo Neto e Guerra.

Fr. Pantaleaõ Bautiíla.

Pantaleaõ Homem Freire.

Fr. Pantaleaõ do Sacramento.

Pantaleaõ de Siabra e Soufa.

Pantaleaõ da Silva.

Paulo Carneiro de Araújo.

Fr. Paulo de S. Pedro.

Fr. Paulo do Porto.

Fr. Paulo do Porto.

Fr. Paulo do Rofario.

Pedro de Abreu de Figueiredo.

Pedro de Andrade Caminha.

Fr. Pedro Calvo.

D. Pedro da Cofta.

Pedro da Cunha.

Pedro de Faria e Soufa.

Pedro do Porto.

Pedro Soares.

D. Pedro de Villas-boas e Sampayo.

Rodrigo Ferreira.

Fr. Rodrigo do Porto.

Sebaftiaõ da Cofta Pereira.

D. Sebaftiaõ da Graça.
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Fr. Sebaftiaõ Manrique.

Sebaftiaõ Pires.

D. Sebaftiaõ de Sampayo.

Fr. Sebaftiaõ Tofcano.

P. Simaõ de Vafconcellos.

D. Thomaz de Santo António.

D. Thomaz da Luz.

Thomaz Pinto Brandão.

i^r. Thomaz do Sacramento.

Thomé Lopes.

Thomé Tavares.

Vafco de Lobeira.

P. Vicente Pereira.

TA VIRA.
ANtonio Mendes Arouca.

Balthafar Gonçalves Lobato.

Belchior de Moraes.

Gonçalo Delgado.

Fr. Guilherme de Santa Maria.

Fr. Joaõ Bautifta.

Fr. Joaõ de Santo Ignacio.

Joaõ Pinto Delgado.

P. Joaõ Ribeiro.

Joaõ Rodrigues.

Joaõ Serraõ.

Fr. Manoel da Cruz.

Fr. Manoel de Tavira.

Nicoláo Alvares de Faria.

D. Pedro Tenório.

A
V I Z E U.

Lexandre de Miranda Vilhegas.

António Madeira.

António Reinofo.

António Ribeiro Raya.

Fr. Bernardo de Santo António.

Fr. Chryfoftomo da Vifitaçaõ.

Fr. Diogo de Caftello-branco.

Fr. Donato de Vifeu.

Fernando Rodrigues Cardofo.

D. Francifca de Campos Coelho.

Francifco Coelho.

Francifco Coelho de Carvalho.

Gabriel da Fonfeca.

Gafpar Barreiros.

Sor Ignez Serafina Margarida da Silva.

Joaõ de Barros.

Joaõ de Mello de Abreu.

Joaõ de Pavia.

Fr. Joaõ de Seixas.

Joaõ Rebello de Campos.

Joaõ Rodrigues Leitaõ.

Jorge Henriques.

Fr. Jofeph de Santiago.

Fr. Leonardo de Vizeu.

P. Lopo de Abreu.

P. Manoel de Almeida. ;^i

Manoel de Almeida de Caftello-branco.

Manoel Botelho Ribeiro.

Manoel Fernandes Raya.

Manoel de Gouvea Teixeira.

Manoel Marques Refende.

Manoel Peres de Figueiredo.

Miguel Botelho de Carvalho.

Miguel Reinofo.

D. Thomafia Maria Michaela de Loureiro e

Lacerda.

V I L L AS.
ABRANTES.

FRey António Vigo.

P. António Pereira.

António do Pinho.

Bernardo Pimenta do Avellar.

F>. Chriftovaõ de Abrantes.

Diogo Alvares.

P. Eftevaõ Coelho.

D. Fernando, Infante de Portugal.

Gil Meftre.

Jacinto Alvares de Almeida.

Joaõ Aires de Moraes.

D. Luiz, Infante de Portugal.

P. Manoel Cordeiro.

Manoel Rodrigues AíTafatc.
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P. Matheus de Moura.

Nuno da Fonfeca Cabral.

Fr. Pedro de S. Joaõ.

Rodrigo Soares da Silva e Bivar.

Vafco Freire.

ÁGUEDA.
P. Aleixo António.

P. Jorge de Almeida.

Fr. Jorge Pinheiro.

Fr. Pedro Soares.

AGUIAR.
Fr. Fernando de Aguiar.

ALCÁCER DO SAL

António Salema.

P. Jofeph Perdigão.

Sor Jofefa Terefa do Monte Carmelo.

D. Fr. Manoel dos Anjos.

Miguel Soares.

Nuno de Mendoça.

Payo Peres Corrêa.

Pedro Nunes.

ALCÁÇOVAS.
Aleixo de Abreu.

P. Diogo Lobato.

P. Leaõ Henriques.

Fr. Sebaftiaõ da Conceição.

ALCANEDE.
Fr. Saturnino de Alcanede.

ALCOBAÇA.
Fr. António Brandão.

D. Fr. António Brandão.

Belchior do Crato da Silveira de Aguiar

Mouíinho.

Fr. Bernardo de Alcobaça.

Criíiovaõ de Almeida de Albuquerque e Guf-

maõ.

Fr. Francifco Brandão.

Fr. Gafpar Brandão.

P. Gafpar de Macedo.

Joaõ Barbofa de Araújo.

Manoel Madeira de Soufa.

Fr. Paulo Brandão.

Fr. Pedro de Alcobaça.

Fr. Sebaftiaõ Varella.

ALCOUCHETE.
P. Joaõ Rodrigues Giraõ.

D. Manoel XIV. Rey de Portugal.

Fr. Simaõ da Conceição.

ALDEG ALEGA.
António Rodrigues Pimentel.

Fr. Joaõ da Madre de Deos.

Fr. Joaõ Pacheco.

D. Fr. Jorge Queimado.

P. Sebaftiaõ de Matos e Soufa.

ALEGRETE.
Fr. Álvaro de Jefus.

D. André da Cru2.

P. Gafpar de Miranda.

Gonçalo Rodrigues de Cabrera.

ALENQUER.
Fr. António de Jefus.

Fr. Bautifta de Alenquer.

Damiaõ de Góes.

Domingos de Araújo.

Duarte Corrêa.

Francifco Corrêa do Amaral Caftello-branco.

D. Francifco Rebello de Lima.

Francifco Teixeira Chaves.

Jofeph de Matos da Rocha.

Jofeph de Soufa Pereira.

Jofeph Xavier de Valladares e Soufa.

D. Thomaz de Noronha.

ALFEIZARAM.
Fr. Dionyíio do Couto.

ALGOZO.
Amaro de Reboredo.

ALHANDRA.
AiFonfo de Albuquerque.

Aífonfo de Albuquerque.
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Fr. Agoílinho de S. Boaventura.

l"r. Dionyíio de Deos.

Cjafpar de Carvalho.

Fr. Innocencio Borges.

Fr. Jofeph de Jefus Maria.

Manoel Freire de Andrade.

ALHOS VEDROS.

l'r. Joaõ de S. Francifco.

ALJUBARROTA.

Fr. Edmundo de Aljubarrota.

Chriftovaõ de Almeida de Albuquerque.

Jofeph Gomes Amado de Azambuja.

Fr. Manoel de Santa Rofa de Viterbo.

Manoel Tavares de Soufa.

Marcelino Leitaõ de Macedo.

Fr. Martinho de Aljubarrota.

Fr. Valério de Moura.

ALJUSTREL.
Gafpar Pires Rebello.

ALMADA.
D. Fr. Gerardo de S. Jofeph.

Manoel Gomes Galhano de Lourofa.

Fr. Silveílre de Almada.

ALMEIDA.
AfFonfo Villafanhe Girai e Pacheco.

Fr. Bernardo de Brito.

Diogo de Brito de Carvalho.

Ignacio Gracez Ferreira.

D. Pedro de Brito Coutinho.

ALMEIRIM.
Ir. António das Chagas.

V. P. Gonçalo da Silveira.

ALMENDRA.
Ir, Jofeph de Jefus Maria.

ALMODOVAR.
AfFonfo Alvares Guerreiro.

P. Aifonfo Guerreiro.

P. Bartholomeu Guerreiro.

P. Fernando Guerreiro.

P. Luiz Figueira.

P. Joaõ de Gufmaõ.

ALPALHAM.
P. Braz de Andrade.

P. Gregório Luiz.

Joaõ Corrêa Peixoto.

P. Manoel Dias.

P. Manoel Dias.

ALPEDRINHA.
Diogo Pires Cinza.

ALTER DO CHAM.

Braz Nunes Mananas.

Diogo Mendes de Vafconcellos.

D. Francifco Garcia.

Gonçalo Lucena de Carvalho.

P. Manoel Alvares.

ÁLVARO.
Domingos Fernandes.

ALVERCA.
Fr. Fernando de Almeida.

ALVITO.
António Delicado.

Fr. BautiTta de Jefus.

P. Eftevaõ Cardeira.

Joaõ de Matos Fragofo.

P. Luiz Cardeira.

D. Luiz de Cerqueira.

P. Manoel Martins.

ALVOR.
Fr. Zozimo de Alvor.

ALVORNINHA.
Fr. Chriftovaõ de Alvominha.

AMARANTE.
D. Alberto da Silva.

Fr. Alexandre da Paixaõ.

D. Fr. António de Guadalupe.
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António Peixoto de Magalhães.

P. António de Soufa.

Diogo Cabral Barbofa.

Domingos Pereira Bracamonte.

Fr. Francifco do Efpirito Santo.

Francifco de Serqueira.

Gafpar Serqueira Coelho.

Sor Guiomar dos Anjos.

Fr. Joaõ de Deos.

Joaõ Guedes.

Joaõ Mendes de Vafconcellos e Queirós.

Joaõ Velofo de Queirós.

Fr. Jofeph de Santa Maria.

Sor Jofefa Maria da Madre de Deos.

Fr. Manoel de S. Damafo.

Fr. Manoel Velofo.

P. Mathias de Soufa.

Miguel Cerqueira Doce.

Fr. Patrício de S. Gonçalo.

Paulo da Silva de Matos.

Pedro Pinto.

Fr. Zacharias Oforio.

AMIEIRA.
P. Francifco Aires.

Fr. Joaõ de Santa Terefa.

Fr. Manoel de Deos.

A N Ç A A.

Fr. António de Santo Elifeu.

ANCIAENS.
P. Joaõ de Mefquita.

A N S A M.

Fr. Gregório de Anfaõ.

ARCOS DE VALDEVBS.
Affonfo do Valle.

Fr. António de Araújo.

Fr. António da Natividade.

D. Baíilio de Santa María.

Fr. Boaventura da Purificação.

Braz de Abreu de Zuniga.

Fr. Jeronymo de Belém.

Fr. Jofeph de Jefus Maria.

Lourenço Juftiniano da Annunciaçaõ.

Fr. Boaventura da Purificação.

ARES.
Miguel Lopes Caldeira e Artur.

ARGANIL.
Fr. Cuftodio de Arganil.

Fr. Jofeph de Arganil.

A R M A M A R.

Gonçalo Vaz.

AROUCA,
P. Domingos Barbofa.

Pedro de S. Joaõ Garcez.

ARRAIOLOS.
P. Aleixo Coelho.

D. André da Encarnação.

António Nabo.

Belchior Fernandes Gato.

P. Diogo Areda.

P. Diogo Areda.

Francifco Barreto Landim.

Manoel do Valle de Moura.

Fr. Martinho de Arraiolos.

Nicoláo Coelho de Landim.

Fr. Pedro da Encarnação.

ARRIFANA DE SOUSA.

P. António Barbofa.

Fr. Bento da Afcenfaõ.

Fr. Bento da Cruz.

Fr. Bento de Santo Thomaz.

D. Bernardino dos Anjos.

Fr. Manoel da Afcenfaõ.

Fr. Manoel da Afcenfaõ.

Manoel Freire.

Manoel Guedes Efcachena.

Fr. Manoel Leal.

Manoel dos Reys Pereira.

Fr. Miguel de S. Bento.

Valentim Ribeiro.

ARRONCHES.
Fr. Álvaro de Caftello-branco.

P. Bento de Siqueira.

P. Francifco Aranha.
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AKKU D A,

Diogo Ferreira de Figueiroa.

P. Joaõ de Arruda.

Jorge Freire de Andrade.

P. Manoel Pereira.

P. Pedro Dias.

A S S U M AK.

Fr. Francifco Barba.

A r A L AY A.

Fr. Diogo de Jefus.

P. Mathias da Maya.

ATOUGUIA.
Fr. AíFonfo da Atouguia.

Affonfo Toar da Silveira.

D. António das Chagas.

Fr. Chriílovaõ de Foyos.

Fr. Manoel do Efpirito Santo.

A V E I R O.

Aires Barbofa.

Fr. António de Jefus.

Fr. António Pereira.

P. António da Silva.

Fr. Bernardino de Aveiro.

Boaventura da AíTumpçaõ.

Fr. Carlos de Jefus Maria.

Fr. Fernando de Santo António.

Fr. Filippe da Conceição.

Gonçalo Moreira.

P. Gonçalo de Soufa.

Joaõ Affonfo de Aveiro.

Fr. Joaõ da Lu2.

Joaõ da Maya Gama.

Jorge da Mota e Silva.

Fr. Jofeph de Jefus Maria.

Fr. Jofeph de Jefus Maria.

P. Luiz Pinheiro.

Manoel de Almeida.

Manoel Coelho da Graça.

Manoel Joaõ Pereira.

Fr. Manoel de S. Jofeph.

Manoel Saraiva Picado.

Fr. Manoel de Vafconcellos.

Mathcus Caílanho de Figueiredo.

D. Fr. Miguel Rangel.

Fr. Pantaleaõ de Aveiro.

Fr. Rafael da Fonfeca.

Fr. Raimundo de Navaes.

Sebailiaõ Pacheco Varella.

Vafco de Soufa.

Ventura Cravaõ.

A V E L O S O.

Fr. Paulo de Vafconcellos.

A V I Z.

Fr. Affonfo de Santo António.

Fr. Affonfo Sueiro.

António Rapofo.

António Soares.

António Soares de Faria.

P. Francifco de Pina.

Gafpar Soares da Gama.

P. Gafpar Vilella.

Fr. Luiz da Conceição.

Manoel Rebello.

Paulo Soares.

Pedro Lopes.

Fr. Sebaftiaõ de Aviz.

Fr. Simaõ Nunes da Afcenfaõ.

A V O'.

Braz Garcia Mafcarenhas.

AZAMBUJA.
Diogo de Azambuja.

D. Fr. Diogo Lopes de Andrade.

Fr. Francifco de Noffa Senhora.

Fr. Jeronymo da Azambuja.

D. Joaõ Efteves da Azambuja.

Fr. Viíloriano da Azambuja.

^ Z L7 R ^ R ^.

Fr. António da Silveira.

BARCELOS.
D. Fr. Angelo Pereira.

António Alvares de Carvalho.

Fr. António de Barcelos.

Fr. Balthafar de Barcelos.

Belchior da Graça.
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Fr. Diogo de S. Miguel.

Fr. Francifco de Barcelos.

Fr. Francifco Brandão.

Fr. Francifco de Santa Maria.

Fr. Francifco da Veiga.

Fr. Gonçalo de Barcelos.

Fr. Jeronymo de Barcelos.

Jeronymo Coelho.

D. Joaquim da Encarnação.

Joaõ Coelho.

Fr. Manoel de S. Bernardo.

Manoel da Rocha Freire.

D. Rodrigo Pinheiro.

BARREIRO.
Fr. Francifco do Rofario.

BATALHA.
Jofeph Ferreira.

Fr. Sancho da Batalha.

INDEX III.

Fr. Damiaõ de Soufa.

P. Francifco Paes.

Francifco Rodrigues Cheirofo.

BOTAM.
Francifco Freire da Silva.

BRITIANDOS.

António Pereira de Lima.

D. António Pereira da Silva.

D. Jofeph de Britiandos.

Fr. Manoel da Ilha.

Fr. Rodrigo de Deos.

BUARCOS.
Fr. Agollinho de Buarcos.

D. Caetano de Santo António.

Fr. Guilherme de Buarcos.

Manoel Fernandes Caftello.

BELMONTE.
Joaõ Ribeiro Cabral.

V. Fr. Nicoláo de Mello.

CABEÇO DE VIDE.

P. Gafpar Gomes.

P. Simaõ Simões.

B E N A VENTE.
Fr. António Alvares.

Duarte Lopes.

Fr. Jacinto de S. Miguel.

Manoel Pacheco de Sampayo Valladares.

B ER I N G E L.

P. Diogo Lopes.

Fr. Jofeph de Beringel.

Luiz Godinho.

BESTEIROS.
P. António Bandeira. „ ..^ ^

BORBA.
P. Bento Fernandes.

V. P. Bento Fernandes.

Bento Jofeph Vinagre Ramos.

P. Bento de Macedo.

P. Bento Pereira.

CABRELLA
Fr. Luiz de Jefus.

CADAVAL.
Fr. António de S. Jofeph.

Duarte Ribeiro de Macedo.

Fernando de Abreu de Faria.

Fr. Valentim do Cadaval.

CALDAS.
António da Silva e Soufa.

CAMINHA.
Diogo da Rocha PaíTos.

Gregório de Pita Lobo.

Joaõ Soares Rebello.

Marcos Soares Pereira.

P. Maurício Serpe.

Jofeph Bernardino de Magalhães.
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CAMPO MAYOK, CASTANHEIRA.

ANdré AfFonfo Caílello.

António de Siqueira da Gama.

Diogo de Monroy e Vafconcellos.

Diogo Cardofo de Almeida.

Vr. Eftevaõ de Santa Anna.

Eftevaõ da Gama de Moura e Azevedo.

Fr. Francifco Bautiíla.

Fr. Gafpar de Jefus.

Sor Joanna Bautiíla.

Joaõ Rodrigues do Rego.

Fr. Manoel de Figueiredo.

D. Manoel de Menezes.

Manoel Moacho Francifco.

Pedro da Fonfeca Lúcio.

Pedro Vaz Rego.

Fr. Sebaftiaõ de Santarém.

CANA VES ES.

Fr. Anfelmo da Conceição.

P. Fernando de Queirós.

Francifco de Faria Corrêa.

Jeronymo de Almeida.

CANTANHEDE.
P. Conílantino Barreto.

P. Gregório Barreto.

CARIA.
P. Fernando Rebello.

Fr. Diogo da Caftanheira.

Fr. Fernando Rodrigues.

Francifco Freire de Faria.

Fr. Francifco Ribeiro.

Francifco Rebello Freire.

CASTELLOBRANCO.

Amato Luíitano.

Ambroíio Cardofo de Abreu.

P. António Pires.

António Soares de Albergaria.

Balthafar Corrêa Pinto.

Fr. Diogo de S. Miguel.

Fr. Egidio da Prefentaçaõ.

Fernando Tudella de Caftilho.

Filippe Montalto.

Francifco Xavier da Conceição.

Fr. Manoel de S. Carlos.

P. Manoel Dias.

Fr. Manoel da Rocha.

Miguel Achioli da Fonfeca Leitaõ.

Fr. Roque do Efpirito Santo.

Simaõ de Oliveira da Coíla.

CASTELLO MENDO.

Francifco Fernandes.

CASTELLO RODRIGO.

CARTAXO.
Cofme Delgado.

Pr. Francifco das Chagas.

Fr. Joaõ de Pádua.

C A S C A E S.

António de Brito Corrêa.

P. Eílanisláo Manco.
Fr. Henrique de Santo António.

Jofeph da Cunha Brochado.

Manoel de Oliveira Pinto.

Miguel Pereira de Caftro Padraõ.

Fr. Pedro da Conceição Cafcaes.

Fr. Vicente de Cafcaes.

P. Mathias de Andrade.

CASTELLO DE VIDE.

António Dias Inchado.

António Rodrigues Mouíinho de

Fr. Bernardino de Caílello de Vide.

Fr. Francifco de Caílello de Vide.

P. Francifco Leitaõ.

Fr. Francifco da Madre de Deos.

Francifco Morato Roma.

P. Joaõ Gomes.

Fr. Joaõ de Nazareth.

Lourenço Vivas.

Fr. Manoel de Santo António.

Matos.
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CASTRO DAIRO.

Fr. Balthafar Pinto.

Fr. Bento de S. Bernardo.

P. Sebaíliaõ Vieira.

CASTRO MARIM.

Fr. Angelo de Santa Maria.

CASTRO VERDE.

Jacinto Jofeph Soares de Torres.

CASTRO VICENTE.

Belchior de Moraes de Mefquita.

SANTA CATHARINA.

Fr. FauJftino do Rego.

Manoel da Silva de Moraes.

C E A.
Gafpar Rebello.

Joaõ Dias.

Fr. Joaõ de Sahagum.

C E L L A.

Fr. Eufebio da Cella.

Fr. Vital da Cella.

CELEIRO DE ROSES.

Diogo Alvares Corrêa.

CELORICO.
Agoílinho de Sá Velofo.

André de Freitas.

V. Fr. António de S. Pedro.

Anna da Fonfeca.

Diogo de Andrade.

Fernando Cardofo.

P. Francifco Pires.

P. Joaõ Cabral.

P. Manoel de Efcovar.

Martinho de Celorico.

Miguel da Silveira.

Rodrigo Mendes Silva.

Fr. Sebaíliaõ da Encarnação.

C E R T A M.

António Lopes Leitaõ.

P. António de Moraes.

Jacinto Leitaõ Manfo.

Manoel Themudo da Fonfeca.

Fr. Jacinto de Pádua.

Fr. Sebaíliaõ da Conceição.

Fr. Joaõ de S. Diogo.

D. Joaõ de Santa Maria de Jefus.

C E Z I M B R A.

Francifco Pedro Vidal de Carvalho.

Lourenço de Mendoça.

Santos de Torres.

CINTRA.
D. Afíònfo V.

André de Albuquerque Ribafria.

Diogo Ribeiro de Siqueira.

Sor Magdalena da Gloria.

Matheus Moniz.

Pedro de Cintra.

Fr. Rodrigo de Cintra.

CHAMUSCA.
António de Oliveira.

Nuno da Coíla.

C H A V E S.

Alexandre Caetano Gomes.

António Alvares Ferreira.

António Vafques de Chaves.

Balthafar Alvares.

Gafpar de Chaves Sentido.

P. Gafpar Lobo.

P. Gafpar Vaz.

Jofeph Lopes Bautiíla de Almada.

Lourenço Soares.

Fr. Luiz de Chaves.

Fr. Thomaz de Chaves.

Thomé de Távora de Abreu.

Viftoriano Carlos Semedo Feijó e

reira.
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Francifco de Mello e Caílro.

D. Jeronymo Contador de Argote.

Manoel Coelho de Soufa.

SANTA COMBA DAM.

Fr. Manoel de Santo Athanaíio.

Manoel da Conceição.

CONDEIXA.
Francifco de Andrade Leitaõ.

Francifco da Madre de Deos.

Joaõ de Santo Eílevaõ.

Fr. Manoel de Jefus.

D. Fr. Sebaíliaõ de S. Pedro.

Triílaõ Barbofa de Carvalho.

CORUCHE.
Francifco de Brito Freire.

Ignacio Collaço de Brito.

Joaõ Lopes Corrêa.

Fr. Luiz de Santa Catharina.

Marcelino da Silva Pimentel.

Fr. Rafael de Coruche.

P. Rodrigo de Figueiredo.

C O' s.

Fr. Edmundo de Cós.

Fr. Filippe AíFonfo.

CO V I L H A M.

P. António de Soufa.

Diogo Mouraõ.

P. Diogo Seco.

P. Domingos Alvares.

P. Francifco Cabral.

P. Gafpar Paes.

Fr. Heitor Pinto.

Jorge Henrique Moraõ.
Fr. Luiz Coelho.

P. Manoel Rodrigues.

Fr. Mendo da Covilhã.

Pedro da Covilhã.

Pedro Vaz,

Simaõ Pinheiro Moraõ.

PA TRIAS.
CRATO.

P. António PeíToa.

P. Diogo Antunes.

Diogo Carreiro.

Diogo Dias.

Manoel de Abreu.

P. Sebaíliaõ de Abreu.

Fr. Sebaftiaõ da Conceição.

D O R N E S.

Fr. Aleixo Cotrim.

ENTRADAS.
Fr. Bernardino das Entradas.

ESGUEIRA.
Fr. Fernando da Efgueira.

ESTREMOZ.
Fr. Agoílinho de Santa Maria.

Fr. Amaro da Conceição.

André Ribeiro Coutinho.

Fr. Dionyfio de Eftremoz.

Fr. Domingos da Veiga.

Fernando Aires de Mefa.

P. Francifco Freire.

D. Francifco de Mello.

Jeronymo Moreira de Carvalho.

Fr. Jeronymo Rodrigues.

Ignacio Gomes.

Joaõ Mendes Sacheti Barbofa.

D. Joaõ de Mendoça.

Jofeph da Conceição.

Jofeph Nunes de Faria.

Manoel Alvares Pegas.

Manoel de Campos Moreira.

Manoel Gomes.

Fr. Manoel de Gouvea.

Manoel de Lemos Mefa.

Manoel Martins Fonfeca da Silveira.

P. Manoel Pires.

Manoel Quintano de Vafconcellos.

Fr. Manoel Rodrigues.

Sor Maria Mefquita Pimentel.

Fr. Pedro da Porciuncula.

D. Fr. Valério de S. Raimundo.
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ER V E D O S A.

D. Francifco do Rofario.

Lui2 de Lemos.

Jofeph Cabedo de Vafconcellos.

Fr. Manoel Cardofo.

ÉVORA DE ALCOBAÇA.

Fr. Jofeph da Efperança.

Pedro Henriques de Abreu.

FEIRA.

Fr. Fruóhiofo Pereira.

P. Manoel Barreto.

Pedro Barbofa Homem.
Roque Pinto Lobato.

FERREIRA.
Fr. Eloy de Ferreira.

Eftevaõ das Neves Cardeira.

Manoel Jorge de Faria.

Salvador Pereira de Matos.

FIGUEIRÓ.
D. Pedro Figueiró.

FONTE ARCADA.

D. Francifco da Trindade.

Ignacio Ferreira Leitaõ.

Joaõ Rodrigues Cordeiro.

FORNOS.
Bartholomeu Soares da Fonfeca.

P. Francifco Cardofo.

FREIXO DE ESPADA.

Francifco de Matos de Sá.

Gafpar Alvares Veiga.

Jofeph de Faria Cafado.

Simaõ Varejaõ.

FREIXO DE NEMAM.
António de Soufa de Noronha.

Fr. Francifco de Soufa.

FRONTEIRA.
António Carneiro.

P. Gafpar Cardofo.

FUNDAM.
Pedro de Barros.

G O L E G A M.

D. Fr. Chriílovaõ de Almeida.

Gregório de Arez da Mota e Leite.

Lourenço Coelho.

G O U V E A.

P. António de Gouvea.

Fr. Athanaíio da Encarnação.

P. Francifco Pinheiro.

P. Jeronymo de Beja.

P. Ignacio Martins.

P. Miguel de Almeida.

P. Miguel Vaz.

Pedro Alvares.

P. Pedro Dias.

P. Simaõ Fernandes.

GRÂNDOLA.
P. Pedro da Serra.

GUIMARAENS.

D. Aifonfo L Rey de Portugal.

Agoftinho Barbofa.

André AfFonfo Peixoto.

Fr. Antaõ de Guimaraens.

Fr. António da Luz.

António de Meira Peixoto.

Fr. António de S. Miguel.

António Pereira da Cunha Cardote.

Fr. António de Sena.

Balthafar de Azeredo.

Fr. Bernardino de Santa Rofa.

D. Bernardo de Ataide.

S. Damafo.

Domingos Jofeph de Freitas de Sampayo.

P. Duarte de Sande.

Fr. Eftevaõ de Sampayo.

Fernando António da Cofta Barbofa.

Francifco Fernandes.



Francifco Rebello de Azevedo.

Francifco Vaz.

D. Gabriel da Annunciaçaõ.

Gafpar Nicolás.

Gil Vicente.

Gonçalo Dias de Carvalho.

Gonçalo Lopes de Carvalho Fonfeca e

Camões.

Joaõ Carvalho do Canto.

Fr. Joaõ do Apocalypfe.

Fr. Joaõ das Chagas.

Joaõ do Valle Peixoto.

D. Fr. Jofeph de Oliveira.

Jofeph Pinto Pereira.

Luiz da Gama.

Luiz António da Coíla Pego de Barbofa.

D. Manoel AíFonfo da Guerra.

Manoel Barbofa.

Manoel Ferreira Deça.

Manoel da Madre de Deos Miranda.

Manoel Thomaz.

Martim Carvalho de Villas-boas.

D. Pedro de Santo Agoílinho.

D. PoíTidonio da Annunciaçaõ.

Fr. Rafael de Jefus.

Simaõ Vaz Barbofa.

Thadeu Luiz António Lopes de Carvalho.

Fr. Theodoro de Guimarães.

Torquato Peixoto de Azevedo.

GUIMARAENS DA BEIRA.

Fr. Theodoro do Amaral.

IDANHA NOVA.

António Pires Galante.

P. Domingos Nunes.

Jeronymo Aiíonfo Botelho.

Fr. Manoel da Idanha Nova.

JURUMENHA.
Fr. Agoílinho da Trindade.

L^NDRO^L.
P. André Gomes.
Fr. Manoel Poufaõ.

Manoel de Soufa da Silva.

DAS PÁTRIAS,
LINHARES.
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Fr. Anaftaílo de Linhares.

Dionyfio de Pina.

V. Gregório Lopes.

D. Jeronymo da Cruz.

Fr. Jofeph do Apocalypfe Linhares.

Fr. Pedro de Linhares.

L O R D E L O.

Fernando Pires Mouraõ.

LOULÉ.
Fr. Luiz da Cruz.

Sebaftiaõ Cordeiro.

L O U R I Ç A L.

Fr. AíFonfo do Louriçal.

Amaro Vafques de Caílello-branco Hen-

riques.

António de Almeida de Caílello-branco.

António de Almeida de Caílello-branco

Henriques.

P. Francifco da Cruz.

LO URI N HA.

D. Álvaro Pires de Caftro.

Fr. Hilário da Lourinhã.

D. Lourenço, Arcebifpo de Braga.

L O U Z A.

Balthafar Henriques.

Joaõ de Cáceres.

Manoel Machado de Azevedo.

Mariana de Abreu.

Fr. Urbano da Louzã.

LUMIARES.
Fr. Eufebio de Lumiares.

M A Ç A N S.

Sor Brites do Efpirito Santo.

P. Miguel Furtado.
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M A Ç A Õ.

P. António Pereira.

Bartholomeu Rodrigues Chorro.

MANTEIGAS.

Fr. António da Expeâaçaõ.

Manoel de Abrantes.

Fr. Manoel dos Anjos.

INDEX III,

MIRANDA DO CORVO.

Fr. Nicoláo Vieira.

MIRANDEI^A.

Francifco da Fonfeca Henriques.

MOGADOURO.

MARIALVA.
Paulo Corrêa.

S. MARINHA.
Domingos Dias Seixas.

S. MARTHA DO BOURO.

P. Jofeph de Soufa.

Luiz Alvares Pereira.

Fr. Luiz de Mertola.

Manoel Figueira de Negreiros.

S. MARTINHO
dos Coutos de Alcobaça.

Fr. António da Madre de Deos.

Fr. Caetano Roquete.

MARVAM.
P. Manoel Viegas.

MELGAÇO.
Fr. Francifco de Melgaço.

MELLO.
Fr. Agoftinho da Cofta.

Eílevaõ Soares de Mello.

Fr. Ifidoro de Mello.

Luiz Borges de Carvalho.

MERTOLA.
Fr. António Rofado.

Diogo Nunes Figueira.

Diogo Serraõ de Medeiros.

Fr. António de Cea.

António Pinto Pereira.

Fr. António de Sá.

Manoel de Soufa Moreira.

MOIMENTA.
Duarte Madeira Arraes.

Fernando Mergulhão.

D. Fr. Gabriel de Almeida.

M O N Ç A M.

P. Bartholomeu Pereira.

Francifco de Caldas Pereira e Caftro.

Gregório Soares de Brito.

Joaõ Salgado de Araújo.

Manoel de Araújo de Caftro.

MONCORVO.
Fr. Joaõ da Natividade.

MONDIM.
Fr. Belchior da Conceição.

MONFORTE.
Amador Vieira.

Fr. Francifco Barba.

P. Jeronymo Fernandes.

Joaõ Curvo Semedo.

P. Manoel Barradas.

Fr. Manoel de Monforte.

P. Manoel Monteiro.

Pedro Fernandes Monteiro.

D. Sebaftiaõ Monteiro da Vide.

MONSANTO.
António Nunes da Veiga.
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Fr. Boaventura de Santo António.

Fr. Nicoláo Tolentino,

M O N S A R A' S.

Fr. Joaõ de Monfarás.

P. Joaõ Caeiro.

P. Mathias de S. Germaõ.

M O N T A L V A M.

P. António Franco.

Francifco de Abreu Godinho.

Manoel Godinho.

MONTARGIL.
Fr. Edmundo de Montargil.

MONTE MO'R NOVO.

André Ferreira.

Fr. Agoftinho da Viétoria.

D. Álvaro da Conceição.

Fr. André Sobrinho.

António Pinheiro.

Fr. Diogo de Santiago.

Diogo Sobrinho.

D. Fernaõ Martins Mafcarenhas.

P. Francifco Barreto.

P, Ignacio de Carvalho.

P. Ignacio Mafcarenhas.

Joaõ Bautiíla de Siqueira.

Fr. Joaõ da Cruz.

S. Joaõ de Deos.

Luiz Martins de Soufa Chichorro.

Manoel Banha Quarefma.

Fr. Manoel Caldeira.

Fr. Manoel Coelho.

P. Paulo Mendes.

MONTE MO'R VELHO.

António Corrêa da Fonfeca e Andrade.

D. Fr. António do Efpirito Santo.

Bernardo Jofeph PeíToa de Caílro.

Criílovaõ de Sá Pereira.

Fernando Mendes Pinto.

Fernando Corrêa da Fonfeca de Andrade.

Francifco Gomes da Coíla.

P. Francifco Ribeiro.

Fr. Fru6hiofo da Madre de Deos.

P. Gafpar Dias.

Fr. Gafpar dos Reys.

Joaõ Caminha.

P. Joaõ de Carvalho.

P. Joaõ Soeiro.

Jorge Ferreira de Vafconcellos.

Jorge de Monte Mayor.

Jofeph da Silva Pereira.

Lourenço de Sá Sotomayor.

Luiz de Siqueira da Silva.

Manoel de Barros Efcobar.

D. Manoel da Cruz.

Manoel da Gama Lobo.

Manoel Nunes da Silva.

Fr. Pacifico da Cruz.

Fr. Simaõ.

Fr. Simaõ das Neves.

MORTÁGUA.
Fr. Bernardo de Noíía Senhora.

MOURA.
D. Fr. Balthafar Limpo.

Fr. Balthafar Limpo.

Bento Gomes Coelho.

Clemente Rodrigues Montanha.

Fr. Diogo de Sande.

Diogo Vaz Pafchoal.

V. Fr. Eftevaõ da Purificação.

Garcia Soares Sotomayor.

D. Jofeph Pereira de Lacerda.

Manoel Rodrigues Navarro.

Fr. Pedro Corrêa.

Ruy Barreto de Moura.

M O U R A M.

Rodrigo Mendes.

MUGEM.
Fr. Bento de Mugem.
Fr. Hefichio de Mugem.
Manoel do Quental Lobo.

M U R Ç A.

António Cardofo de Vafconcellos.

Gafpar Cardofo de Siqueira.
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NIZA.

P. Álvaro Semedo.

Fr. Manoel de Niza.

ÓBIDOS.

António de Macedo Neto e Mello.

Fr. António de Santo Thomaz.

Fr. DionyjQo Matofo.

Fr. Eftevaõ Annes.

Francifco Vaz Tagarro.

Joaõ Campello de Macedo.

Fr. Joaõ de Nazareth.

Fr. Jofeph de S. Rufo,

Fr. Luiz de Sá.

Manoel da Cunha.

Fr. Manoel de NoíTa Senhora.

Fr. Martinho de Óbidos.

Fr. Martinho Pereira.

Fr. Miguel da Natividade.

OVAR.
Fr. Fauílino da Madre de Deos.

Fr. Gabriel da Annunciaçaõ.

Salvador da Rocha Tavares.

OUREM.
Agoftinho da Cunha Villas-boas.

Braz Luiz de Abreu.

Fr. Joaõ da Natividade.

Fr. líidoro de Ourem.

Luiz de Alcáçova Carneiro.

PALMELA.
Fr. Balthafar de S. Domingos.

Fr. Francifco António de S. Jofeph.

Fr. Jacinto de Brito.

Fr. Jofeph dos Serafins.

Fr. Manoel da Conceição.

ODEMIRA.
Damiaõ.

P. Francifco Rodrigues.

O L A L H A S.

António Lamim.

OLEIROS.
P. António de Andrade.

D. Fr. Jorge Themudo.

OLIVENÇA.
António Pedro Ribeiro.

Bento Lobo da Gama.

P. Bento Rodrigues.

Caetano Jofeph da Silva Sotomayor.

P. Eftevaõ do Couto.

Fernando Gomes de Cabreira.

P. Gafpar Corrêa.

Ifabel Maria de S. Jofeph.

P. Manoel Fernandes.

Fr. Miguel dos Anjos.

Fr. Sebaftiaõ Carreto.

P, Sebaftiaõ do Couto.

Vicente.

PAREDES.
Angela de Azevedo.

Fr. Joaõ de Paredes.

D. Luiza de Azevedo.

Fr. Silveftre da Conceição.

PEDERNEIRA.

Fr. Duarte de Nazareth.

P. Joaõ de Nazareth.

Manoel de Brito Alaõ.

S. PEDRO DO SUL.

Fr. líidoro Paes.

PEDROGAM.
Fernando de Oliveira.

P. Gabriel de Magalhães.

Miguel Leitaõ de Andrade.

PEDROGAM GRANDE.

Francifco de Pina e Mello.

Fr. Joaõ de Santa Terefa.

Fr. Mathias de S. Jofeph.

Nicoláo Agoftinho.

li
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PENAMACOR.
Fr. Affonfo dos Prazeres.

António Ribeiro Sanches.

Diogo Lopes.

Domingos Antunes Portugal.

Fr. Francifco de Penamacor.

Fr. Joaõ Barbarica.

Fr. Miguel de Santa Maria.

Salvador Taborda Portugal.

Sebaíliaõ Antunes de Azevedo.

P E N E L A.

Cypriano de Pina Peftana.

D. Jofeph de Alarcão Velafques Sarmento.

PENICHE.
Fr. Amaro de Peniche.

Bartholomeu Paxaõ.

Domingos Franco.

Domingos Franco Quarefma.

P. Jofeph Ferreira.

Jofeph Monteiro de Oliveira.

Pedro Salgado.

P. Theodoro Franco.

PEREIRA.
António Pereira.

Diogo de Soufa.

Fr. Quadrato de Pereira.

PINHEL.
Fr. Agoílinho Oforio.

P. Alexandre Cabral.

Fernando da Fonfeca Chacon.

Fr. Francifco de Pinhel.

Fr. Joaõ Frade.

Luiz de Figueiredo Falcaõ.

Fr. Luiz da Natividade.

Manoel Coelho Rebello.

POMBAL.
Fr. Adeodato do Pombal.

V. Fr. António da Conceição.

Bento Teixeira Feyo.

Joaõ Coutinho.

li

Fr. Jorge do Pombal.

Fr. Luiz de Soufa.

Manoel da Fonfeca.

P. Manoel de Valladares.

Fr. Matheus de Jefus Maria.

Fr. Mathias da Conceição.

D. Fr. Pedro de Soufa.

PONTE DA BARCA,

Fr. Agoílinho da Cruz.

Diogo Bernardes.

Jeronymo Pimenta de Abreu.

Simaõ Barreto de Menezes.

Fr. Thomaz do Soccorro.

PONTE DE LIMA.

António Pereira Rego.

Chriftovaõ Soares de Abreu.

Manoel de S. Francifco Xavier.

Ruy Pereira.

P. Sebaíliaõ Gonçalves.

PORTEL.
Fr. Francifco da Annunciaçaõ.

Francifco de Macedo de Pina Patalim.

P. Gafpar Luiz.

Joaõ Mendes.

Fr. Lourenço Portel.

Fr. Manoel Evangeliíla.

P. Manoel de Góes.

P. Manoel de Moraes.

Fr. Pedro Gallego.

PORTO DE MO'S,

Fr. Alberto de S. Jofeph.

D. António Pinheiro.

Fr. Lamberto.

PRADO.
P. Joaõ Rebello.

P. Joaõ da Rocha.

PROENÇA NO VA.

António Mendes Caldeira.

Fernando Duarte de Monterroyo.
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PRO VESENDE.
António Pinto da Cunha.

Fr. Ignacio da Cunha.

P U N H E T E.

Fr. Aleixo de Santo António.

Fr. Damafo da Prefentaçaõ.

Fr. Manoel de Punhete.

P. Manoel Xavier.

REDONDO.
D. Caetano Barbofa.

Fr. Jofeph de Santa Catharina.

Fr. Jofeph de Redondo.

Fr. Lourenço da Cruz.

P. Miguel Pereira.

D. Vicente Barbofa.

REZENDE.
Fr. Theodoro de Mello.

RUA.
Fr. António de Araújo.

R U I V A E S.

António Cardofo do Amaral.

SALVATERRA.
Fr. Manoel de Santo Thomaz.

SANTARÉM.
Affonfo Eíleves.

AfFonfo da Piedade.

Agoftinho Fernandes.

P. Aires de Almeida.

D, Alberto Caetano de Figueiredo.

Alexandre Pereira da Silva.

Álvaro Nunes.

D. Fr. Álvaro Paes.

Álvaro Pimenta.

Fr. André de Chrifto.

André Gonçalves Teixeira.

André de Quadros.

André de Soufa Diniz.

Fr. António de S. Caetano.

V. P. António da Conceição.

António Dias Cardofo.

Fr. António de S. Domingos.

António de Figueiredo.

P. António Gomes.

António Jorge Machado.

António de Paiva Godinho.

António Peres.

Fr. António da Piedade.

António Pimenta.

António Pires Gonge.

P. António de Quadros.

António Rebello Cerveira.

Fr. António de Sampayo.

António Sodré Pereira das Coberteiras.

Fr. António de S. Vicente.

Fr. António da Viíitaçaõ.

Fr. Baíilio de S. Francifco.

Fr. Bautiiia do Carvalhal.

Diogo Carvalho de Figueiredo.

Diogo Lopes da Franca.

Diogo Rodrigues Falcaõ.

Domingos Pereira da Silva.

Fr. Domingos de Santo Ignacio.

Duarte de Barros.

Duarte Pacheco Pereira.

Eftevaõ Nunes de Barros.

Fr. Eílevaõ de Santarém.

Félix da Silva Freire.

D. Fernando, Infante de Portugal.

Fernando Alvares.

Fernando Alvares Cabral.

Fernando António da Rofa.

Fernando Cardofo.

Fernando Lopes de Caílanheda.

Fernando Mefquita Pimentel Barba.

Fr. Fernando de Santarém.

D. Fr. Fernando de Távora.

Francifco Lopes Peítana.

Francifco Manoel de Brito Mafcarenhas.

Francifco da Prefentaçaõ Sales.

Fr. Francifco de Santa Terefa Pombo.

D. Francifco Xavier Mafcarenhas.

D. Fr. Gafpar do Cafal.

Gonçalo Vaz Coutinho.

Henrique do Quental Vieira.

D. Fr. Henrique de Távora.

D. Jeronymo de Menezes.

Ignacio da Piedade e Vafconcellos.

Joaquim António da Rofa.

Fr. Joaõ de Azevedo.

Joaõ Couceiro de Abreu.

^1
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Joaõ Gomes de Serpa.

Fr. Jofeph da Conceição.

Jofeph Félix da Coíla.

Jofeph Pedro da Silva Franco.

Fr. Ifidoro da Luz.

Leonel da Coíla.

Lopo Fernandes de Caftanheda.

Fr. Lopo de Santarém.

Lopo de Soufa Coutinho.

Fr. Lucas de S. Pedro.

Fr. Lucas da Afcenfaõ.

Luiz Botelho Froes de Figueiredo.

Luiz Montez Matofo.

Luiz da Silva de Brito.

Fr. Luiz de Soufa.

Manoel de Aguiar Pereira.

Fr. Manoel Coelho.

Manoel dá Fonfeca Borralho.

Manoel Godinho de Seixas.

Manoel Gonçalves Teixeira.

Fr. Manoel de Jefus.

Manoel Jorge Henriques.

Manoel Nogueira de Soufa.

Manoel Pedreira.

P. Manoel Pimenta.

Manoel dos Reys Tavares.

Manoel Rodrigues Coelho.

Manoel Teixeira.

Fr. Manoel de Santo Thomaz.
Miguel Caílanhofo.

Miguel da Franca.

P. Nicoláo Pimenta.

Fr. Paulo Cabral.

Fr. Pedro de Menezes.
Pedro de Santarém.

Fr. Roque de S. Boaventura.
Ruy de Albergaria da Coíla.

Ruy Barba Corrêa Alardo.

Sebaíliaõ Corrêa de Sá Benavides.
Simaõ de Miranda de Távora.
Simaõ Nunes Infante.

Theotonio Lopes Barbofa.

Triílaõ Soares Freire.

Valério Martins de Oliveira.

í^ Xavier da Coíla.

SARDOAL.
António Carvalho de Parada.

Jacinto da Mota Serraõ.
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Leonel de Parada Tavares.

Fr. Quintino do Sardoal.

SARZEDAS.
Fr. Arfenio da Paixaõ.

SERPA.
Fr. Acuríio de S. Pedro.

Fr. André de S. Paulo.

P. António de Barros.

António Gomes.

Fr. António de S. Jofeph.

António Lourenço.

António de Magalhães Peixoto.

Fr. António de Serpa.

Balthafar da Encarnação.

Fr. Bernardino de Santo António.

Fr. Bernardino de Santo António.

Bernardo Pereira de Berredo.

Fr. Diogo de Mello.

D. Francifco Barreto.

D. Fr. Francifco da Conceição.

Fr. Francifco de S. Diogo.

P. Gafpar AfFonfo.

Gaílaõ de Abrinhofa Leitaõ.

P. Gomes Vaz.

Joaõ Bravo ChamiíTo.

Lopo Vafques de Serpa.

P. Lourenço de Aguilar.

Fr. Manoel Alvares Carrilho.

Manoel Vargas da Coíla.

Martim Aífonfo de Mello.

Fr. Salvador de S. Bento.

Sebaíliaõ Martins.

SETÚBAL.
Agoílinho Fernandes.

Álvaro Jofeph de Serpa Sotomayor.

Fr. André da Natividade.

André Rodrigues Caldeira.

António Bento Figueira.

António Cabedo.

António da Coíla Cordovil.

António Rodrigues da Coíla.

Fr. António de Setúbal.

Belchior Fernandes Soares.

Fr. Daniel dos Reys.

Domingos de Abrantes.

Fr. Egidio de Gamboa.
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Eílevaõ Diniz Velho.

Fr. Francifco da Anunciação.

Francifco Jofeph Monteiro Nayo.

Francifco Manoel de Brito Mafcarenhas.

Fr. Francifco dos Santos.

Gafpar de Mello da Silva e Vafconcellos.

Gonçalo Mendes de Vafconcellos Cabedo.

D. Gonçalo Pinheiro.

Gregório de Freitas.

Henrique de S. Boaventura.

Jacinto da Silva de Miranda.

Fr. Joaquim de S. Jofeph.

P. Joaõ Bautifta.

Joaõ de Brito de Mello.

Joaõ de Deos da Silva.

Joaõ Jacinto Henriques.

Joaõ Peres de Macedo.

Fr. Joaõ Pinheiro.

Joaõ Sardinha Mimofo.

Joaõ Soares de Brito.

Jorge Cabedo.

Jofeph de Faria Arraes,

Fr. Jofeph de Jefus Maria.

Jofeph Joaquim Soares.

Jofeph Luiz Soares de Barbofa.

Jofeph Pereira da Coíla.

Jofeph da Purificação.

Fr. Jofeph da Purificação.

Jofeph Ribeiro.

P. Jofeph Soares.

Fr. Manoel do Nafcimento.

Matheus da Silva Cabral.

Mendo da Mota de Valladares.

Miguel Cabedo de Vafconcellos.

Paulo Soares da Gama.
Fr, Pedro Lagarto.

Pedro Pacheco de Leandres.

Fr. Pedro de Setúbal.

Sebaíliaõ Luiz de Liz Velho.

Fr. Simaõ de Brito.

Vafco Moufmho de Quevedo e Caftello-

-branco.

Vicente Ferreira de Abreu.

Vicente da Mota de Carvalho.

Viótorino Vitoriano Xavier do Amaral

Pinei.

SINES.

D. Vafco da Gama.

SOVERAL.
P. Diogo do Soveral.

S O U K E.

Anfelmo Caetano Munhós de Abreu Gufmaõ.

Fr. Francifco Machado.

Fr. Francifco de Mello.

Fr. Gonçalo da Silva.

D, Máximo de Soufa.

SOUZA.
Fr. Francifco de Noífa Senhora do Ro-

fario.

S O U Z E E.

António Fernandes.

Diogo Pereira.

Diogo Velho.

TANCOS.
Fr. Francifco da Cofta.

Fr. Hermenigildo de Tancos.

Paulo Pinto Coelho.

TENTUGAE.
Fernando.

Joaõ de Aboim.

Fr. Joaõ de S. Jofeph.

T ER E N A.

P. Agoílinho Lourenço.

D. Joaõ de Santa Maria.

T H O M AR.

Fr. Agoftinho da Graça.

António de Caílilho.

António Portocarreiro.

Fr. António de Thomar.

Fr. Bonifácio de Thomar.

D. Damiaõ das Neves.

Fr. Diogo de Caílilho.

Fr. Duarte de Araújo.

Fr. Filippe da Silva.

Gafpar Leitaõ de Faria.

Gafpar Nogueira de Soufa.

Fr. Jeronymo da Graça.

Fr. Joaõ Pinheiro.
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Lourenço Pires Secco Façanha.

Ir. Manoel de S. Bernardino.

Manoel Gomes de Oliveira.

Maria de Jefus.

Mendo de Foyos Pereira.

Pedro Nunes da Cofta.

Pedro Vaz Quintanilha.

Fr. Roque de Thomar.

Salvador Soares Cotrim.

Simaõ Fernandes.

S. TIAGO DE CACEM.

Fr. André da Veiga.

D. Miguel dos Anjos.

TORNOS.
P. Gafpar Ferreira.

P. Jorge Cabral.

TORRAM.
Fr. Antaõ Galvaõ.

Bernardino Ribeiro.

D. Francifco do Avellar.

Fr. Francifco da Natividade.

TORRE DE MONCORVO.

Agoftinho de Bem Ferreira.

António Jofeph Lobaõ.

António Moreira Camelo.

Fr. António Varejaõ.

Bartholomeu de Caftro Borges.

Bernardo da Silva e Moura.

Eftacio Carneiro de Lobaõ.

Francifco Botelho de Moraes.

Francifco Botelho de Moraes e Vafcon-

cellos.

Joaõ Ribeiro da Fonfeca.

Jofeph da Coíla de Magalhães.

Lourenço Carneiro de Vafconcellos.

Luiz Botelho de Magalhães.

Manoel Pereira da Coíla.

Matheus de Sá Pereira.

Paulo Botelho de Moraes.

TORRES NO VAS.

Affbnfo Lopes da Coíla.

Alexandre Nunes Gameiro.

Meílre António.

António André de Moraes.

António Galvaõ Furtado.

António Gomes de Oliveira.

António da Mota.

Fr. António Olano.

António Pimenta.

António Preíles.

Fr. António Rapofo.

Fr. Arfenio da Afcenfaõ.

Balthafar da Purificação.

Bernardo da Caílanheira Rapofo,

Fr. Boaventura Machado.

D. Brites de Soufa e Mello.

Diogo Figueira.

Fr. Diogo de Torres.

Eílevaõ de Alvim.

Fr. Eílevaõ de Chriílo.

Sor Francifca da Columna.

Gafpar Pires de Figueiredo.

Fr. Gafpar dos Reys.

Jacinto da Silva de Oliveira.

Fr. Jeronymo Gomes.

Jeronymo Ribeiro Soares.

Fr. Joaõ Alvares.

Joaõ Freire Carrolas.

Joaõ Lopes Rapofo de Caílanheda.

Joaõ de Mello e Soufa.

Luiz de Caílanheda Rapofo.

Fr. Manoel da AíTumpçaõ.

Manoel da Caílanheda.

Manoel Fernandes de Oliveira.

Manoel de Figueiredo.

Manoel Mogo de Mello.

Silveílre Gomes de Moraes.

TORRES VEDRAS.

Agoílinho da Cunha Villas-boas.

Fr. Álvaro de Torres.

Fr. Cofme de Torres.

Fr. Filippe de Abreu.

Fr. Francifco de Macedo.

Fr. Francifco da Rofa.

P. Francifco Soares.

Gabriel da Coíla.

Joaõ Coelho de Almeida.

Fr. Joaõ dâ Natividade.

D. Joaõ Soares de Alarcão.

D. Joaõ Soares de Alarcão e Mello.
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D. Manoel da Silva Francez.

Fr. Miguel de Torres Vedras.

Fr. Nuno da Conceição.

Fr. Pedro de Magalhães.

TOURO.
Fr. Gerardo das Chagas.

TRANCOSO.
AíFonfo de Lucena.

P. António de Almeida.

Caetano Jofeph de Ferreira e Soufa.

Fr. Fauftino de Trancofo.

Francifco Saraiva de Soufa.

Gonçalo Anes Bandarra.

Gonçalo Fernandes Trancofo.

P. Joaõ de Lucena.

Simaõ Cardofo Pacheco.

Thomé Pinheiro.

VEIROS.
P. Francifco de Sande.

Fr. Jeronymo de Abreu.

Joaõ Gomes.

VELOSO.
Sebaftiaõ Gomes de Figueiredo.

TROVOENS.
Fr. Jorge de Santa Rofa de Viterbo.

VIANA DO ALENTEJO.

P. André Fernandes.

P. António Francifco Cardim.

António Lopes.

Fr. Domingos de Santo Thomaz.

Francifco Fernandes Fialho.

Joanna da Gama.

Fr. Joaõ de Santo Ambroíio.

P. Joaõ da Fonfeca.

P. Manoel Godinho.

Manoel Luiz Loureiro.

P. Manoel Rodrigues.

Martinho de Viana.

VIANA DO MINHO.

Fr. António Bacellar.

Fr. António de S. Bento.

INDEX III.

António Fagundes Jacome.

António Machado Villas-boas.

António Moniz de Carvalho.

António de Viana.

Caetano de Soufa Brandão.

Domingos de Lima e Mello.

Domingos Maciel Prego.

P. Ellevaõ Fagundes.

Fr. Filippe de Jefus Maria.

Francifco dos Anjos.

Francifco Pereira da Silva.

Fr. Gregório de Figueiroa.

D. Guiomar da Silva.

Fr. Henrique de Soufa de Jefus Maria.

Ignacio Vaz Dantas.

Fr. Jeronymo de Jefus.

Joaõ Caftelaõ Pereira.

D. Joaõ das Chagas.

Joaõ Gonçalves da Lagaria.

Joaõ Moniz de Carvalho.

D. Joaõ Pinto.

Jofeph Barbofa Leal.

Jofeph Cuftodio da Colla.

Fr. Luiz de Monte Carmelo.

P. Manoel Fagundes.

Fr. Manoel de Lima.

Fr. Manoel do Nafcimento.

Manoel Pinto Villa-lobos.

Manoel Thomaz da Silva Freire.

Marçal Cazado Jacome.

D. Norberto da Encarnação.

Pedro de Almeida Couraças.

Pedro Barbofa.

Pedro Barbofa de Luna.

Fr. Pedro de Jefus Maria Jofeph.

Pedro Sanches Viana.

P. Sebaftiaõ de Moraes.

S. VICENTE.
António de Mena Falcaõ.

P. Leonardo Nunes.

VIDIGUEIRA.
Achilles Eftaço.

V. Fr. António das Chagas.

P. António Collaço.

P. Gabriel de Matos.

P. Luiz Lopes.

Manoel Mendes.
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VILLA DO CONDE.

António Mariz Carneiro.

António Mariz de Faria.

Gafpar Manoel.

Joaõ da Ley.

Fr. Joaõ Ramires.

D. Joaõ Ribeiro Gayo.

Fr. Joaõ de Villa do Conde.

Luiz de Araújo Villas-boas.

Manoel Mendes de Soufa Trovaõ.

Fr. Manoel do Monte Olivete.

P. Manoel de Sá.

Martim Vaz Villas-boas.

Fr. Mauro de Villa do Conde.

Fr. Plácido da Paz.

VILLA DA CUNHA.

António Mendes.

Balthafar do Amaral.

VILLA-FLOR.
Manoel António de Meirelles.

Manoel Rodrigues da Obediência.

Paulo Montez de Madureira Roubaõ.

VILLA-FRANCA DE LAMPAZES.

Fr. Diogo de Santa Anna.
D. Fr. Francifco Pereira.

P. Francifco Vieira.

D. Gonçalo de Moraes.

VILLA-FRANCA DE XIRA.

António Lopes de Lima.

Joaõ Chryfoílomo da Cruz.

Fr, Marcos de Moura.

VILLA DE S. JOAM
da Pefqueira.

Fr. Joaõ da Magdalena.

Fr. Lúcio de S. Paulo.

VILLA-NOVA DE ANÇOS.

". Gabriel Coutinho.

VILLA-NOVA DE BARONIA.

Chriílovaõ Xavier da Silva Ganhoteiro.

VILLA-NOVA DE CERVEIRA.

Fr. Bernardo de S. Miguel.

VILLA-NOVA DA COELHEIRA.

Domingos Rodrigues.

VILLA-NOVA DE GAYA.

P. António de Lemos.

Fr. Jacinto de S. Jofeph.

Fr. Joaõ Freire.

Manoel de Almeida Pinto.

VILLA-NOVA DE PORTIMAM.

Belchior Lopes de Soufa.

Damiaõ António de Lemos Faria e Caiiro.

P. Duarte de Oliveira.

Gafpar Lopes.

Gafpar Lopes Canário.

Fr. Ignacio de Santa Maria.

Joaõ da Coíla.

Joaõ Martins.

Fr. Luiz das Chagas.

Fr. Manoel do Sepulchro.

Fr. Miguel da Annunciaçaõ.

Miguel de Attaide Corte-real.

P. Pedro de Soufa.

Vicente Dias Carmona.

VILLA-NOVA DA RAINHA.

Fr. Damiaõ dos Anjos.

VILLA-NOVA DE SUBAVO'

Fr. Manoel do Nafcimento.

VILLA-PO UCA.

P. Francifco Machado.

P. Lourenço Guedes.
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VILLA-REAL.

Alexandre de Sotomayor Muito Nobre.

P. Álvaro Lobo.

Fr. António Teixeira.

Fr. Filippe das Chagas.

Fr. Filippe da Purificação.

P. Francifco Machado.

Fr. Francifco Vieira.

Francifco Xavier Teixeira de Mendoça.

P. Gafpar Tavares.

Fr. Joaõ de Chrifto.

Fr. Joaõ Monteiro.

P. LuÍ2 Corrêa.

P. Ruy Pereira.

Fr. Simaõ Corrêa.

VILLARMAYOR.

D. Gafpar do Rego da Fonfeca.

P. Pedro do Amaral.

VILLA- VERDE.

D. Manoel de Noronha.

VILLA- VIÇOSA

Álvaro Lopes.

Álvaro de Moraes.

Álvaro Vahia.

André António de Caftro.

António Corrêa da Coíla.

António do Couto.

António de Andrade Galvaõ.

António de Oliveira Cadornega.

António da Silveira.

António da Veiga.

António Vieira.

Belchior do Rego de Andrade.

Clemente Rodrigues Montanha.

Diogo de Caílro.

Duarte Alvares.

Duarte da Conceição.

Fernando Lopes de Oliveira.

Fr. Fernando de Villaviçofa.

Fernando Soares Homem.

Fernando de Soufa.

Fr. Francifco de Chrifto.

Francifco Franco.

Francifco Martins Velho de Mefquita

Brito.

Francifco de Moraes Sardinha.

Francifco Rodrigues de Carvalho.

P. Francifco da Veiga.

Fr. Francifco de Villaviçofa.

P. Gonçalo Alvares.

Heitor de Brito Pereira.

P. Henrique Henriques.

Jaime de Moraes.

D. Joaõ IV.

D. Joaõ de Mello.

Luiz de Abreu de Mello.

Luiz de Moraes Sardinha.

Fr. Manoel Calado.

Fr. Manoel da Conceição.

Fr. Manoel da Fonfeca.

Manoel Freire de Andrade.

Manoel Lopes de Oliveira.

Manoel Moreira de Carvalho.

Manoel Sardinha de Moraes.

P. Manoel da Veiga.

Martim Affonfo de Soufa.

Pedro Barrofo.

Pedro da Silva.

Pedro de Soufa de Brito.

Pedro Tácito Solmarinho.

Publia Horteníia de Caftro.

D. Theodoíio, Príncipe de Portugal,

VIMIEIRO.

Fr. Bernardino de Jefus.

Luiz Gonçalves Catella.

VOUZELA.
Fr. Bernardo Pinto de Azevedo.

S. Fr. Gil.

Fr. Gil de S. Bento.

P. Simaõ Rodrigues.

ZURARA,
Gomes Eanes de Zurara.
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CONCELHOS, ALDEÃS, LUGARES, E FREGUEZIAS.

Águeda.

Ji Rey Pafchoal de Águeda.

A/agoa.

P. Bautifta Fragofo.

Alamede.

Fr. Diogo Bautifta.

Alcaens.

P. Ignacio Ribeiro.

Alcântara, Juhurhio de L,isboa.

Fr. Miguel de Santa Olaya.

Alcantanilla.

Fr. Jofeph de S. Patricio.

Alcarapinha.

Fr. Joaõ de Alcarapinha.

Aldegavinha.

Fr. Joaõ de NoíTa Senhora.

Aldea-nova do Cabo.

D. Fr. Diogo da Silva.

Algodres.

D. Hypolito de S. Lourenço.

Almofter.

Jofeph Filippe da Silva.

Alvarelos.

P. Henrique de Carvalho.

Alverca, termo de Tranco/o.

Francifco Xavier do Rego.

Ameal.

Fr. Joaquim do Ameal.

S. André de Toloens.

Manoel Moreira Teixeira.

S. Anna, termo de Ourique.

Joaõ Nunes Varella.

Anfede.

Joaõ Saraiva Valente.

Arada.

D. Fr. Domingos Barata.

Fr. Gabriel da Guerra Barata.

Arcas.

Alexandre Ferreira de Almeida.

Arcos.

Fr. Paulo de S. Francifco.

Aregas.

Fr. Amaro de Aregas.

Fr. Silveílre de Aregas.

Argo:^elo.

Francifco Luiz Ameno.
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Arcuí^elo.

Fr. Pedro das Chagas.

Arrifana de Souja.

D. Bernardino dos Anjos.

Manoel Nunes de Soufa.

Ai^eitaõ. ^

Fr. Crifpim de Oliveira.

Eílevaõ Pereira Penharanda.

Filippe de Magalhães.

D. Maria de Guadalupe de Alencaílro e

Cardenas.

Roberto Juftiniano de Macedo.

Sebaftiaõ da Coíla.

Af^irara.

Fr. António de Azurara.

Manoel Martins Cavaco.

P. Simaõ Eftevens.

Barro/a,

Lourenço de Anveres Pacheco.

Bella vijia.

Fr. Paulo da Encarnação.

Belinde.

André Bernardes Ayres.

Bempojla.

Fr. Torquato da Bempoíla.

S. Bento da Várzea.

Fr. Francifco do Salvador.

S. Bento do Zambujal,

Alexandre Dias Ramos.

X 111,

Bejleiros.

P. Sebaftiaõ Fernandes.

Bombarral.

Fabiáõ da Mota.

Fr. Gabriel da Ave Maria.

Lui2 Taveira da Cunha.

Cabeias.

Fr. Jofeph de Sá.

Cachugaes.

P. Francifco Pereira.

Calhari^.

D. Luiz de Soufa.

Calheiros.

P. Gonçalo Rodrigues.

Campo Grande.

Joaõ Dias Campello.

Jofeph Bento dos Santos.

P. Pedro Francifco.

D. Fr. Valério do Sacramento.

Caparica,

Jofeph Thoma2 Borges.

Lourenço Pires de Távora.

Fr. Manoel da Aííumpçaõ.

Capareiros,

Joaõ Ferreira e Faria.

Carnexide.

Fr. Francifco de S. Jeronymo.

Carnota,

Fr. Pedro da Carnota.

f
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Carra:(edo.

P. Luiz de Azevedo.

Carrigueira,

Fr. Joachim da Conceição.

Carvalhal.

P. António do Rego.

Carvoeira^

Chriftovaõ Ferreira.

Fr. Francifco de Foyos.

P. Gafpar do Amaral.

Cajfilhas.

Fr. Pladdo da Silveira.

Cajiello de L,mdofo.

P. Paulo Rodrigues.

Caftro- Verde.

P. Sebaftiaõ Barradas.

Ca^al.

Fr. Patrício do Cazal.

Calcai de louvas.

j
Joaõ de Soufa.

Celorico de Bajio.

Fr. Domingos Teixeira.

Cetinheira.

Fr. Luiz de S. Jofeph.

Charneca.

Fr. António da Charneca.

S. Chrijlina.

Fr. Gregório do Efpirito Santo.

28

PÁTRIAS, 433

Coentral.

Fr. Francifco da Conceição.

Coimbrão.

P. Joaõ Pedrofa.

S. Comba de Eiras.

Fr. Pedro de S. Francifco.

Cortiça.

P. Manoel Gomes.

Cortiçada.

António Mendes Caldeira.

P. Pedro da Fonfeca.

Cortiço.

Manoel de Moura.

Coura.

Fr. Pafchoal de Jefu Maria.

> Couto de Semide.

r

Fr. Francifco da Trindade.

Cuba.

Diogo Dias Melgaz.

Cucunha.

Fr. Gabriel da Gloria.

Conceição, Vregm^ia do lugar de Souto.

Manoel António Caílello-branco.

Darque.

Boaventura Maciel Aranha.

Elmofe.

Joaõ de Albuquerque. u» mu ? .
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E/pinhal.

D. Damiaõ da Cruz.

P. Manoel de Faria.

.INDEX III.

Flor da Kofa.

D. Fr. Francifco de Santa Rofa de Viterbo.

E/porões, Quinta.

Duarte Pacheco de Albuquerque.

S. Eulália.

Fr. Joaõ de Santo Agoílinho.

Luiz Moreira Meirelles.

'

Faja.

P. Nuno de Mello.

Falia.

Fr. António da Falia.

Faregmhas.

Fr. Balthafar dos Reys.

Fermofelhe.

D. Diogo de Menezes.

P. Luiz Nogueira.

P. Manoel dos Anjos.

P. Manoel Dias.

P. Manoel Fernandes.

Figueira.

Jofeph Caetano de Mefquita e Quadros.

Figueiró.

Fr. Chriftovaõ de Santiago.

Figueiró dos Vinhos.

Simaõ Torrezaõ Coelho.

Filgueiras.

Fr. Bento Meirelles.

Fr. Luiz de S. Caetano.

Simaõ Preto.

Fonte da Aldeã.

Freches.

Fr. Conftantino de Sampayo.

Frielas.

Fr. Chriftovaõ de Moncada.

Fr. Jofeph de Moncada.

Fundão.

P. António de Proença.

Galiv^er.

Fr. Manoel da Madre de Deos.

Garajal.

Fr. Belchior de Santa Anná.

Gafpar Pinto Corrêa.

Jofeph Vaz Pinto.

Geiría.

D. Jofeph dá Natividade.

S. Gens de Parada.

Joaõ de Moraes Madureira Feijó.

Geral, termo de Ponte de Eima.

P. Marcos Vicente.

Goaens.

Joaõ Carvalho.

Góes.

Fr. Sérgio de Góes.



Gondolim.

Jofeph Pereira Bayaõ.

Granja.

Sebaftiaõ Gonçalves de Soufa.

Fr. Timotheo da Conceição.

Guardaõ.

Fr. Bernardo de Caílello-branco.

Guerreiro, quinta.

Diogo Guerreiro Camacho de Aboim.

Hermello.

Francifco de Queirós Pereira.

Honra de Barbo/a.

Fr. Ignacio de Attaide.

Infua.

Luiz da Infua.

S. JoaÕ do Calendário de Neiva.

Francifco de Soufa da Silva Alcaforado

Rebello.

S. JoaÕ da Fo:^.

Bento Cardofo Oforio.

S. JoaÕ de Loure.

P. Sebaftiaõ Barreto.

S. JoaÕ da Madeira.

Chriftovaõ Alaõ de Moraes.

DAS PÁTRIAS.
S. JoaÕ da Pendorada.

D. JoaÕ de Attaide e Azevedo.

S. JoaÕ da Ribeira.

P. Diogo de Matos.

S. JoaÕ da Telha.

P. Vicente Rodrigues.

S. JoaÕ de Villa Chã.

Bautifta Rebello.
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Joeiria.

P. JoaÕ de Santo Eftevaõ.

S. Juliaõ de Azurara.

P. Caetano Jofeph.

Lagobom.

Diogo Alvares Mouraõ.

Lamalonga.

P. Miguel de Araújo.

Lamas.

P. Ignacio Monteiro.

Lamatide.

Fr. Jofeph de S. Gualter Lamatide.

Landim.

Miguel Dias Pimenta.

Lapas.

Jofeph da Mota e Silva.

P. Lourenço Craveiro.

Rozendo Mathias de Sá.
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L^mede.

Fr. Diogo Bautiíla.

'Leomil.

Fr. Dionyíio dos Anjos.

Fr. Vivardo de Vafconcellos.

Lejfa.

Fr. Manoel da Graça.

Fr. Roque de Santa Terefa.

'Lindo/o.

Fr. Francifco de Carvalho.

Labaõ.

Lucas Siabra da Silva.

Larvaõ.

Fr. Gabriel de Santa Maria.

S. Lourenço de Barro.

António Barreto de Caftilho.

S. lj)urenço do Prado.

Fr. António de Santa Maria dos Anjos

Melgaço.

"Loures.

Fr. Fauftino de Santa Rofa.

D. Joaõ Cardozo Caftello.

Joaõ Lopes Camello.

P. Luiz Pereira.

P. Manoel dos Reys.

L/)Uvas.

Fr. Joaõ de Soufa.

S. Lucrécia, Freguet(ia.

D. Joaõ da Silva Ferreira.

INDEX III.

Maçans.

Fr. Paulo da Vera Cruz.

Machadas, quinta.

Jofeph Caetano.

Machado, quinta.

Bautifta Pereira de Sampayo e Mello.

Magafores.

Joaõ de Figueiredo Villa-lobos.

Maya.

Fr. Pantaleaõ da Maya.

S. Mancos.

Manoel Luiz dá Rocha Sardo.

Fr. Salvador da Porciuncula.

Manjoens.

António Paes Viegas.

Manteigas.

Fr. Jofeph Leitaõ Telles.

S. Marcos de Calhandris.

Fr. Manoel de Santo António.

S. Maria de Achete.

Francifco Gomes de Siqueira.

S. Maria de Arcur^ello.

Fr. Cypriano de Mendoça.

S. Maria de Art^ello.

Manoel Gomes de Lima.

S. Maria de Emeres.

Theodoíio de Santa Maria Teixeira.
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S. Maria de Fregim, Concelho.

Gonçalo Pinto de Magalhães.

S. Maria das Gralhas.

Fr. Paulo do Nafcimento.

S. Maria de Pardaes.

Fr. Francifco da Conceição.

S. Maria Magdalena de Aldegavinha.

Francifco de Soufa de Almada.

S. Marinha.

Domingos Dias Seixas.

S. Martha do Bi/pado do Porto.

Fr. Joaõ de Maníilhas Pereira.

S. Martha de Bouro.

P. Jofeph de Soufa.

S. Martinho.

Fr. Feliciano Coelho.

S. Martinho de Bulagens.

Manoel Pinheiro da Silva.

S. Martinho de Cambres.

Joaõ Cardofo de Miranda.

S. Martinho de Crajlo.

Joaõ de Araújo da Cofta e Mello.

S. Martinho do Valle.

P. Thomaz Pereira.

MaJfaÕ.

Fr. Simaõ da Magdalena.
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Majfarellos.

Fr. Francifco da Vifitaçaõ Maflarelos.

Mata.

Fr. Manoel da Trindade.

Matojinhos.

Fr. António de Santo Ambroíio.

Belchior da Graça.

Domingos Martins Reys.

Francifco de Brito Caçaõ.

Fr. Ignacio do Bom Jefus.

Joaõ Soares de Brito.

D. Marcos da Cruz.

Fr. Rafael da Purificação.

Medello.

D. Vafco Martins.

Merlaens.

António Coelho de Pina.

Me^aõ frio.

P. André Rebello.

António Nogueira Cabral.

Fr. Bernardo de Santa Maria Rofa.

P. Joaõ Monteiro.

Lourenço de Azevedo de Vafconcellos.-

P. Manoel Carneiro.

S. Miguel de Barreo.

Francifco Nogueira Lima e Sampayo.

S. Miguel de Borba.

António Cerqueira Pinto.

S. Miguel das Caldas.

Roque Francifco.

S. Miguel de Fontoira.

Fr. Miguel das Almas Santas.
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S. Migue/ do Fifcal.

Fr. Boaventura de Barcellos.

S. Miguel do Semedo.

P. Jofeph de Sampayo.

S. Miguel de Gémeos.

Fr. Joaõ Bautiíla de Santo António.

S. Miguel de Reris.

Fr. Jofeph de S. Miguel.

S. Miguel de Urro.

D. Fr. Joaõ Soares.

Miragaja.

JL.UÍ2 de Soufa de Mendoça.

Miranda, termo de Forfo de mós.

Fr. Manoel de S. Romaõ.

Moimenta.

Fr. António dos Santos.

Fr. Bernardino de Santo António.

Fr. Diogo de Santo Thomaz.

Monte, Quinta.

Fr. Chriftovaõ de Jefus Maria.

Monte de Lobos.

António Gomes Lourenço.

Monte Longo.

Pedro de Soufa da Cunha.

Moinhos.

Clemente Fernandes.

Mót(^.

Gafpar Teixeira Pinto.

EX III.

MoJfaÕ.

Fr. Domingos de S. Joaõ Bautifta.

Mujfuló, Quinta.

Fr. Francifco Carreiro.

Mota.

P. Jeronymo Fernandes.

Nabainhos.

Braz Ribeiro da Fonfeca. ^

Nogueira.

P. Marcos Jorge.

N. Senhora da Conceição de Mendaens.

Pedro de Abreu de Vafconcellos e Gouvea.

Noffa Senhora de Tragela.

Fr. Manoel de Santa Maria.

Nojfa Senhora da Graça, termo de Évora.

P. Diogo Monteiro.

N. Senhora da Lu^, fuburbio de Lisboa.

D. Joanna Margarida de Caftro.

NoJfa Senhora das Neves, termo de Beja.

P. Luiz Cardeira.

Nofa Senhora de Keclamador.

Fr. Manoel da Annunciaçaõ.

Odivelas.

Caetano Manoel Martins de Barros.

Olaya.

Fr. Miguel de Santa Olaya.

I
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Olivaes.

Fr. Domingos do Rofario.

Oliveira de Aderneis.

Bibiano Pinto da Silva.

Ourentaõ.

Fr. Manoel dos Santos.

Otta.

Fr. Nicoláo de Otta.

Paderne.

Rafael Lourenço Durães.

Pajo pelle.

Fr. Zacharias de Payo Pelle.

Palma.

P. Francifco Velho.

Panqyas.

Aleixo de Sequeira.

Pafchoães, Quinta.

Paulo Rebello de Soufa.

Paço de Soufa.

Fr. Plácido de S. Bento.

S. Pedro, junto de Bragança.

P. Ignacio Manoel.

S. Pedro de Arrifana.

Diogo de Gouvea.

S. Pedro de Avintes.

Sor Theodoíia de Magalhães.
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S. Pedro do Cerval.

P. Francifco Caeiro.

S. Pedro de Formarit^.

Fr. Salvador da Guia.

S, Pedro de Moimenta.

Francifco Gil.

S. Pedro de Penedono,

Fr. Gonçalo de Moraes.

S. Pedro de Rates.

LuÍ2 Gomes Ferreira.

S. Pedro de Korit^.

Jofeph Martins Ferreira.

S. Pedro da Silva.

Manoel Parreira de Lemos.

S. Pedro do Sul.

Domingos Homem Leitaõ.

S. Pedro da Torre.

Joaõ Efteves de Carvalho.

Penajoya, Freguet^ia.

Fr. Manoel da Rainha dos Anjos Penajoya^

Penaguião.

D. Jorge da Annunciaçaõ.

Penalva.

Fr. Henrique de Penalva.

Penedono.

Fr. Jorge de Caibro.
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Peras alvas.

Manoel Gonçalves da CoJfta.

Peredo.

P. Manoel de Sá.

Pernes.

António Félix Mendes.

P. António dos Reys.

P. Luiz Cardofo.

Fr. Luiz Montez.

Fr. Oforio de Pernes.

Simaõ Froes de Lemos.

Pinheiro.

Fr. Joaõ de Jefus.

Pinheiro, Quinta.

Simaõ de Mello Cogominho.

Pinheiro de At<;ere.

P. Manoel de Gouvea.

Pombalinho.

D. André de Almada.

Pomheiro.

Fr. Quintino de Pombeiro.

Pojares, do Bi/pado de Coimbra.

Fr. Leonardo da Conceição.

Pojares, junto a Barcellos.

Fr. Pedro de Poyares.

Pontevel.

Fr. Manoel da Encarnação.

Mattheus Peixoto Ribeiro.

Porco.

Bernardo Bulhões de Araújo.

INDEX III,

Povoa, Termo da Guarda.

Francifco Xavier Pinto de Magalhães.

Povoa, do Bi/pado de Coimbra.

Fr. Joaõ da Povoa.

P. Pedro Simões.

Povoa de Lanho/o.

Fr. Sebaiiiaõ de S. Plácido.

Povoa de S. Martinho.

Fr. António da Piedade.

Prados, Quinta.

Manoel da Cunha.

Praceiros.

Jofeph Ferreira de Moura.

Quimbres, Quinta.

Lourenço Mendes de Vafconcellos.

Quintães.

Manoel Jofeph.

Raparia.

Gregório de Clivares.

Kafca.

Fr. Álvaro de Santa Maria.

Ratoeira.

Jeronymo Oforio de Caftro.

Redinha.

Fr. Jorge de Redinha.

Reguengo, Quinta.

Paulino António Cabral.
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Rem/a.

P. Antaõ de Proença.

Manoel da Fonfeca.

Re:(ende.

Fr. Juliaõ de Rezende.

Fr. Pedro de Santo Thomaz.

Riba/via.

Fr. Aleixo Cotrim.

Ribeira de Caranque.

Manoel Alvares Pedrofa.

Ribeira de Coruche.

Fr. Jofeph de NoíTa Senhora do Pilar.

Ribeira de Frades.

Martim Gonçalves Coelho.

Ribeira de Maceira.

Manoel de Soufa.

Ribeirinho.

Fr. Jeronymo de S. Boaventura.

Rio Major.

Fr. Joaõ de Rio Mayor.

Riudades.

D. Caetano de Gouvea.

S. Romaõ.

Fr. Luiz Alvares.

Sacavém.

Sor Archangela Maria da Aflumpçaõ.

P. Rodrigo Martins.

P. Sebaítiaõ de Azevedo.

Salgueiros, Termo do 'Porto.

Fr. António de S. Angelo.

S. Salvador de Ramalde.

Manoel Pereira Alvares.

Sande.

Fr. Lourenço de Sande.

Saõfins.

Francifco Rodrigues Caçaõ.

S. Tiago de Cajola.

Diogo Pereira Sotomayor.

S. Tiago de Folhadela.

Joaõ de Aguiar.

S. Tiago da Mouta.

Fr. Jofeph do Rofario.

Seara, Quinta.

Manoel da Cunha de Andrade.

Selir de Mato.

Fr. Xifto de Selir.

Serapicos.

P. André Martins.

Sernancelhe.

Fr. Roque do Soveral.

Sernache.

Francifco Alvares Vidlorio.

Fr. Simaõ de Sarnache.
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Sidelo.

P. Sebaftiaõ Gomes.

Sinde.

Fr. António de Sinde.

Sobrado.

Pedro de Bailo.

Souto, Tregue^a.

Fr. Manoel de S. Joaõ Bautiík.

Souto, LiUgar.

Manoel António de Caftello-branco.

Souto, Quinta.

Manoel de Faria e Soufa.

Tamengos.

D. Simaõ das Chagas.

Tareja, Quinta.

António de Villas-boas e Sampayo.

Tavarede.

D. Francifco de Mendanha.

Teixeira, Quinta.

Joaõ Teixeira de Sampayo de Seixas Coelho.

Fr. Manoel da Conceição.

Teixo/o.

Manoel Jofeph da Fonfeca.

Tibaens.

António Francifco da Coíla.

Telha.

Fr. Francifco da Silva.

X III.

Tojal, do Bi/pado de Vi/eu.

Fernando Corrêa de Lacerda.

D. Fernando Corrêa de Lacerda.

Tojal, do Concelho de Sataõ.

Feliciano de Oliva e Soufa.

Fr. Mendo do Tojal.

Tojal, do Patriarcado de "Lisboa.

Nicoláo Orta.

Touro.

Fr. Paulo de Touro.

Trocifal.

Fr. Boaventura da Paixaõ.

Fr. Ignacio da Purificação.

Manoel Velez Porcel.

Tuifrio.

Fr. Francifco da Porta do Ceo.

Vai de Praf(eres.

Fr. Joaquim de Vai de Prazeres.

Valbof».

Fr. Gonçalo de Valbom.

Valle.

Fr. Domingos Joaõ.

Verdemilho.

Joaõ Egas de Bulhões.

Manoel Mendes Barbuda de Vafconcellos.

D. Fr. Miguel de Bulhões.

Verride.

Pedro Carvalho Heitor.
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Viegas, Fregue:(ia.

Joaõ de Oliveira Delgado.

Vieira, Concelho.

Pedro AfFonfo Vieira.

Vinho.

Fr. Archangelo de Aragaõ.

Vilhalva.

António Rodrigues Vilhalva.

Villa-nova de Baronia.

Chriítovaõ Xavier da Silva Ganhoteiro.

Villa-nova de Gaja.

D. Terefa Raimunda de Timores.

Villar.

Fr. Domingos da Conceição.

Villarinho.

Fr. Ambroíio da Conceição.

Fr. Pedro de Santa Rofa.

Villa-verde.

Fr. António do Sacramento.

Unhos.

Fr. Dionyíio de S. Boaventura.

Fr. Salvador do Efpirito Santo.

VoU!(ella.

Nuno Leitaõ Pereira.

Zibreira.

P. Chriílovaõ Ferreira.

Zurara.

P. Miguel do Amaral.

ILHAS.
F AY AL.

klNtonio Alvares.

Francifco Furtado.

FLORES.

Fr. Diogo das Chagas.

MADEIRA.
Fr. Affonfo da Ilha.

António da Gama.
António Velofo de Lyra.

Fr. António da Viíitaçaõ.

Balthafar Dias.

Belchior de Teive.

Fr. Damiaõ das Chagas.

Francifco de Caftro.

Francifco de Soufa.

Fr. Francifco de Santa Terefa.

Francifco de Valhadolid.

Francifco de Vafconcellos Coutinho.

Fr. Gregório Bautifta.

Henrique Henriques de Noronha.

Jeronymo Dias Leite.

P. Joaõ Pereira.

Fr. Joaõ Pinto da Vitoria.

P. Luiz Gonçalves da Camará.

P. Luiz de Moraes.

P. Manoel Alvares.

Manoel Conftantino.

Fr. Manoel de S. Luiz.

Fr. Manoel Rodrigues.

Nicoláo Francifco Xavier da Silva.

Fr. Remigio da AíTumpçaõ.
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D. Sebaftiaõ de Moraes.

Simaõ Nunes Cardofo.

Troillo de Vafconcellos da Cunha.

S. MIGUEL.

Fr. Agoftinho do Monte Alveme.

P. António de Araújo.

P. António de Betancurt.

António Fernandes Franco.

V. P. Bartholomeu do Quental.

Bento de Góes.

Bernardino Botelho de Oliveira.

Fr. Braz Soares.

Francifco AíFonfo de Chaves e Mello.

Francifco de Soufa Coutinho.

Gafpar Fru£hiofo.

Gonçalo Corrêa de Soufa.

Fr. Manoel das Chagas.

Manoel Ledo de Caftro.

P. Manoel Pinheiro.

Ruy Gonçalves.

::yjv

PICO.
Fr. Joaõ da Fé.

T EK C E I K A.

Fr. António de Betancurt.

P. António Cordeiro.

António Teixeira de Mendoça.

D. Fr. Bartholomeu do Pilar.

Sor Catharina de Chrifto.

D. Fr. ChriUovaõ da Fonfeca.

P. Gregório de Oliveira.

Ignacio Efpinofa de Caftro e Menezes.

V. P. Joaõ Bautifta Machado.

D. Fr. Joaõ Eílaço.

Fr. Jofeph da AíTumpçaõ.

Fr. Manoel da Conceição.

Manoel Luiz Machado.

Manoel Ribeiro Neto.

Fr. Miguel do Canto.

Fr. Miguel de Santa Rofa.

P. Paulo Pereira.

Pedro Cordeiro de Efpinofa.

AFRICA.
ANGOLA.

PAdre António do Couto.

Fr. Domingos de S. Jofeph.

Jofeph Gouvea de Almeida.

P. Manoel Corrêa.

.^ R Z 7 L ^.

Bernardo Rodrigues.

P. Chriílovaõ Freire.

CABO VERDE.
André Alvares de Almada.

CEUTA.
B. Amadeo.

Fr. Diogo de Almeida.

Fr. Joaõ de Andrade.

Fr. Leonardo dos Santos.

D. Pedro de Menezes.

M A Z A G A M.

Agoftinho Gavi de Mendoça.

Álvaro de Brito do Rego.

P. António de Saldanha.

Joaõ de Siqueira da Cofia.

Nimo da Cunha da Cofta.

Fr. Pedro de S. Francifco.

T A N G E R E.

António de Freitas.

Chriftovaõ da Cofta.

P. Diogo Lobo.

D. Duarte de Menezes.

Francifco Pinto Pacheco.

P. Francifco Salgueiro.

Luiz Brochado.

Manoel Moreira Pita.

Nicoláo de Soufa.

P. Sebaftiaõ de Magalhães.
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AS I A.
B A Ç A I M.

FRey Antaõ de Jefus.

D. Celeílino Seguineau.

C E I L A M.

Filippe Botelho.

C H A U L.

António Barbofa,

P. Paulo de Oliveira.

C H O R A Õ.

Lucas de Lima.

C O C H I M.

Fr. Boaventura das Chagas.

COLUMBO,
Fr. António dos Reys.

C O U L A Õ.

Bernardo da Fonfeca.

D. Fr. Francifco da Prefentaçaõ.

Jeronymo Oforio.

D A M A Õ.

ir. Jorge da Conceição.

D I V A R.

P. Jacome Gonçalves.

GANDAULIM.
Leonardo Paes.

GOA.
Fr. Adeodato da Trindade.

André Bayaõ.

D. António Alvares da Cunha.

António Galvaõ.

António Gil Preto.

P. Balthafar da Coíla.

P. Belchior de Figueiredo.

Belchior da Silva.

Fr. FauíUno da Graça.

Fernando Alvares do Oriente.

Fr. Gafpar de S. Miguel.

Joaõ da Cunha Jaques.

Jorge de Lemos.

Júlio de Mello de Caílro.

P. Lourenço Pires.

Sor Maria da Refurreiçaõ.

MURMUGAÕ.
Cofme da Guarda.

N A U L A.

Francifco do Rego.

N E U R A.

P. Sebaftiaõ do Rego.

ORMUZ.

Fr. Manoel de S. Mathias.

^U E L O S I I M.

Diogo de Bragança.

S A C O A L E.

P. Joaõ Vaz.

T A N A'

D. Francifco Manoel de Mello.

Fr. Francifco da Prefentaçaõ.
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T A T A U L I M.

António Joaõ de Frias.

T R A P O R.

Fr. Miguel da Purificação.

M A C A' O.

António Fialho Ferreira.

INDEX III.

Fr. Diogo da Trindade.

Fr. Jacinto de Deos.

Fr. Paulo da Trindade.

NANGAZACHI.

P. Pedro Marques.

AMERICA.
BAHIA DE TODOS OS SANTOS.

PAdre Angelo dos Reys.

Padre António da Coíla.

D. António de N. Senhora do Carmo.

António Pereira da Camará.

Fr. António da Piedade.

António da Silva.

Bernardo Vieira Ravafco.

Caetano Dias de Figueiredo.

P. Domingos Barbofa.

P. Domingos Ramos.

Fr. Eufebio de Matos.

P. Francifco de Almeida.

P. Francifco de Soufa.

Fr. Francifco Xavier de Santa Terefa.

Gonçalo Ravafco Cavalcante de Albuquerque.

Gonçalo Soares da Fonfeca.

Ignacio Moreira.

Fr. Ignacio Ramos.

Joaõ Alvares Soares.

Joaõ Antunes de Brito.

Joaõ Borges de Barros.

Joaõ de Brito de Lima.

Joaõ Calmon.

P. Joaõ Honorato.

Joaõ Nunes Barreto.

Joaõ Nunes da Cunha.

Jofeph Borges de Barros.

Jofeph de Oliveira Serpe.

Jofeph Pires de Carvalho e Albuquerque.

Fr. Jofeph dos Santos Cofme e Damiaõ.

P. Jofeph de Seixas.

Fr. Lourenço da Refurreiçaõ.

Lourenço Ribeiro.

Luiz Camello de Noronha.

Fr. Manoel Angelo de Almeida.

Manoel Borges Pereira de Cea.

Manoel Botelho de OUveira.

Fr. Manoel do Deílerro.

Manoel Gomes Alvares.

Fr. Manoel da Madre de Deos Bulhões.

Miguel Luiz Teixeira.

Nuno Marques Pereira.

Pedro Fernandes de Azevedo.

Sebaftiaõ da Rocha Pita.

Sebaftiaõ de Valle Pontes.

P. Valentim Mendes.

Fr. Vicente do Salvador.

COLÓNIA DO SACRAMENTO.

P. Manoel de Macedo.

ESPIRITO SANTO,
Capitania.

Manoel de Andrade de Figueiredo.

MARANHA M.

P. António Pereira.

Fr. Ignacio da Conceição.

MARIANA,
Cidade Capital das Minas.

Cláudio Manoel da Colla.
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S. PAULO,
Cidade Epifcopal.

Angelo de Siqueira.

Manoel de Moraes.

Mathias Aires Ramos da Silva e Eça.

PERNAMBUCO.
Bento Teixeira Pinto.

Fr. Feliciano de Mello.

Jacob de Andrade Veloíino.

P. Joaõ de Mello.

Fr. Joaõ da Prefentaçaõ Campelli.

Jorge de Albuquerque Coelho.

Fr. Luiz Botelho do Rofario.

Fr. Manoel de Santa Catharina.

Fr. Manoel de Macedo.

Manoel Rodrigues Corrêa de Lacerda.

Fr. Paulo de Santa Cruz.

Rita Joanna de Soufa.

Fr. Ruperto de Jefus.

RIO DE JANEIRO.

António Jofeph da Silva.

Fr. António de Santa Maria.

Caetano Lopes Pereira.

Fr. Chriílovaõ da Madre de Deos Luz.

Fr. Ignacio de Jefus Maria.

Ignacio Manoel da Coíla Mafcarenhas.

Joaõ Mendes da Silva.

D. Fr. Joaõ de Seixas.

Fr. Jofeph da Natividade.

Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna.

Manoel Jofeph Cherem.

Iviartinho de Mefquita.

Fr. Matheus da Encarnação Pina.

Fr. Miguel de S. Francifco.

P. Prudencio do Amaral.

Salvador de Mefquita.

Simaõ Pereira de Sá.

D. Theotonio da Afcenfaõ.

SANTOS, Villa.

Alexandre de Gufmaõ.

Bartholomeu Lourenço de Gufmaõ.

P. Ignacio Rodrigues.

Fr. Joaõ Alvares de Santa Maria.

Fr. Sebaíliaõ Moreira de Godoy.

AUTHORES DOS QUAES SE IGNORA A PÁTRIA-

ABrahaõ Ferreira.

Abrahaõ da Fonfeca.

Abrahaõ Friíio.

Abrahaõ Gomes Silveira.

Abrahaõ Nehemias.

Abrahaõ Pereira.

Abrahaõ Pimentel.

Abrahaõ Ufque.

D. Adriana Fagiindes.

Affonfo de Albuquerque.

AfFonfo Alvares.

Affonfo de Barros.

Fr. AflFonfo de Caftilho.

Affonfo Cerveira.

Affonfo Corrêa.

Affonfo Efteves.

Affonfo Giraldes.

Affonfo Leaõ de Barbuda.

Affonfo Martins.

Affonfo Mendes.

Affonfo de Miranda.

Affonfo Nunes.

Affonfo Nunes.

Fr. Affonfo de Palma.

D. Affonfo de Portugal.

D. Affonfo de Portugal.

Affonfo Ribeiro.

D. Affonfo Sanches.

Affonfo de Valera.

Affonfo Vaz da Coíla.

Agoílinho de Almeida Gato.

Fr. Agoílinho de Azevedo.

Fr. Agoílinho Bello.

Agoílinho Lopes.

Fr. Agoílinho dos Reys.

Fr. Agoílinho Ribeiro.

Ayres Brandão.

Ayres da Coíla.
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Fr. Alberto de Faria.

D. Aleixo de Menezes.

Aleixo da Mota.

Aleixo Salgado Corrêa.

Alexandre de Moura.

Álvaro AfiFonfo de Almada.

Álvaro Barreto.

Álvaro Brito Peílana.

Álvaro Cofme.

Álvaro do Couto de Vafconcellos.

Álvaro de Crafto.

Álvaro Dias.

Álvaro Fernandes.

Álvaro Gomes de Santa Maria.

Álvaro Gonçalves de Cáceres.

Álvaro Lopes.

Álvaro Martins.

Álvaro Pereira de Caftro.

Álvaro Rebello.

Fr. Álvaro da Torre.

Fr. Amador de Santa Anna.

Amador Corrêa.

Amador da Coíla.

Amador Rodrigues.

Amaro da Rocha.

Fr. Ambroíio Bautifta.

Ambroíio Cardofo de Abreu.

Ambroíio de Leaõ.

Ambroíio Pires.

P. André Carvalho.

André Coelho.

André Cordeiro.

André Cotrim.

André de Efcobar.

P. André Fernandes.

André Ferreira dos Reys.

André Foreiro.

Fr. André de Jefus.

André Lopes.

André Lourenço Ferreira.

André Velho da Fonfeca.

André de Teive.

Fr. Antaõ de Jefus.

Antaõ Zurita.

Sor Antónia Bautiíla.

Sor Antónia de S. Domingos.

D. Antónia de Roxas.

António de Abreu.

António de Almeida.

António de Almeida Coutinho.

António Alvares.

António da Annunciaçaõ.

António de Araújo.

D. António de Ataide.

D. António de Ataide.

D. António de Ataide.

António de Azevedo.

António de Azevedo de Sá.

Fr. António de S. Bernardino.

António Bocarro.

António Camello Peílana.

António Carreira.

António Carreira.

António de Caílro.

António de Caílro.

Fr. António das Chagas.

António Coelho.

António Corrêa.

António Corrêa.

António Corrêa Babarem.

P. António da Coíla.

António da Coíla.

P. António da Coíla.

Fr. António de Santo Eílevaõ.

António Eíleves.

António Fernandes.

António de S. Francifco.

António Francifco Cime.

Fr. António Freire.

António Gomes.

António Gomes.

António Gomes.

António Gomes.

António Gonçalves de Novaes.

Fr. António da Graça.

Fr. António da Graça.

António Henrique Gracez.

António Jofeph Coelho.

António Leite.

António Luiz Coutinho de Abreu.

Fr. António da Madre de Deos.

António Maldonado.

António Maldonado de Ontiveros.

António Martins.

António Martins Pereira.

António Martorello.

António de Matos Borges.

António Mendes da Veiga.

D. António de Menezes.

D. António de Menezes.
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António de Menezes.

António de Menezes.

António de Mefquita.

Fr. António de S. Miguel.

António Moreira.

António da Mota Falcaõ.

António Nogueira.

António Nunes.

António Nunes.

António Pereira.

António Pereira.

António Pereira.

António Pereira Marramaque.

António Peres.

António de Pina.

António de Pina.

António Pinheiro da Coíla.

António Pinto.

António Pinto da Fonfeca.

Fr. António de Portugal.

António Ribeiro.

António Rodrigues.

António Rodrigues de Almada.

António Rodrigues Barreto.

António Rodrigues Portugal.

António Rodrigues Sanches.

P. António de Sá.

António da Silva.

António da Silva de Brito.

António da Silva Vieira.

António de Soufa de Macedo e Azevedo.

António de Torres.

Fr. António da Trindade.

Fr. António da Trindade.

António Vaena.

António do Valle de Moraes.

António Vafques.

António de S. Vicente.

António Viegas.

Afcenfo de Siqueira.

Fr. Athanaíio Sanches.

Balthafar Coelho.

P. Balthafar de Figueiredo.

P. Balthafar Gago.

Fr. Balthafar de S. Joaõ.

Balthafar Marinho.

Bartholomeu Fernandes.

Bartholomeu de Vafconcellos da Cunha.

Fr. Bartholomeu da Veiga.

Bartholomeu Vieira.

Bartholomeu Velho.

Bautiíla da Coíla.

Fr. Belchior dos Reys.

Belchior Braz Frade.

Belchior de Caftro Macedo.

Fr. Belchior dos Reys.

Fr. Belchior dos Reys.

Bento de Araújo Leal.

Fr. Bento Caldeira.

Fr. Bento da Cruz.

Bento Marques.

Bento Nunes Pegado.

Bento Vaz.

Bernardo Figueira.

Bento da Viâoria.

Bernardo Jofeph Lemos Caftello-branco.

Bernardo de Pina e Mello.

Bernardo Pinto dos Santos.

Bernardo Rodrigues.

Fr. Braz da Cofia.

Braz da Coíla de Mendoça.

P. Braz Gomes.

Fr. Braz de Santa Maria.

Braz Mendes da Barca.

Braz Pinto.

Brigida de Alarcão.

D. Catharina de Calvos e Menezes.

Fr. Chriílovaõ Carvaõ.

Fr. Chriílovaõ da Cruz.

Chriílovaõ Fernandes.

Chriílovaõ Ferreira de Sampayo.

P. Chriílovaõ de Matos.

Chriílovaõ de Mello.

P. Chriílovaõ Valente.

Fr. Cypriano.

Cláudio Cefar.

P. Cornelio Pacheco.

Fr. CuHodio do Rofario.

Fr. Damiaõ.

Fr. Damiaõ Dias.

Daniel da Coíla.

David Cohen de Lara.

David Jachia.

David Nunes Torres.

Diogo AíFonfo.

Diogo AiFonfo Mangaancha.

Diogo BarraíTa.

Fr. Diogo de Barros.

Diogo de Caílro.

Diogo Fernandes Ferreira. v

29
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Diogo Fernandes Franco.

Diogo Freire Pinheiro.

Fr. Diogo Gil.

Diogo Henriques Bafurto.

P. Diogo Jacome.

Diogo Jofeph de Carvalho.

Fr. Diogo de Lemos.

Diogo Lopes Rebello.

Diogo Luiz de Lima.

Fr. Diogo de Santa Maria.

Diogo Marques Salgueiro.

Diogo de Mello Pereira.

Diogo de Mello de Sampayo.

Diogo Mendes.

Diogo Mendes Quintella.

D. Diogo de Menezes.

D. Diogo de Menezes.

Diogo Pacheco.

Diogo Pardo de Oforio.

Diogo Pereira.

Diogo Pereira.

D. Diogo Pinheiro.

Diogo Pires.

Diogo Ribeiro Cirne.

Fr. Diogo do Rofario.

Diogo de Sá.

Fr. Diogo de Sande.

D. Diogo da Silva.

Diogo de Soufa Ferraz.

Dionyfio.

Domingos AfFonfo.

Domingos Fernandes.

Domingos Fernandes.

Domingos Garcia.

Fr. Domingos da Piedade.

Domingos Velho.

Duarte de Brito.

Duarte Cabreira.

Duarte Fernandes.

Duarte da Gama.

Duarte de Mello de Noronha.

Duarte de Moraes.

Duarte Pinhel.

Duarte Rodrigues da Rocha.

Duarte da Silva.

Fr. Elias de Lemos.

Fr. Elias da Piedade.

Eloy de Abreu.

Eftacio de Faria.

Eftevaõ de Brito.
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Eílevaõ Cavalleiro.

Eftevaõ da Cofta.

P. Eftevaõ da Cruz.

Eftevaõ Lopes Morago.

Eftevaõ de Pina.

Eftevaõ Preto.

Eftevaõ Ribeiro.

D. Eftevaõ Soares da Silva.

P. Eftevaõ Thomaz.

Eftevaõ de Villa-lobos.

Sor Eugenia dos Reys.

Ezechiel de Caftro.

Fabiaõ Pacheco.

Félix de Azevedo da Cunha.

Félix Leal de Caftro.

Félix Machado da Silva Caftro e Vafconcellos.

D. Fernando II. Duque de Bragança.

Fr. Fernando de Almeida.

Fernando Alvares Brandão.

Fernando Alvares Seco.

Fernando Annes.

Fernando Bocarro.

Fr. Fernando Caldeira.

Fernando Cardofo.

D. Fernando Coutinho.

D. Fernando Garcia.

Fr. Fernando de S. Jofeph.

Fernando Lopes da Silveira.

Fernando de Magalhães.

Fernando de Mena.

D. Fernando de Menezes.

Fernando Nunes.

Fernando Oforio.

Fernando Pacheco.

Fr. Fernando de PaíTos.

Fernando de Pedrofa, e Menezes.

P. Fernando Peres.

Fernando Peres de Soufa.

Fernando de Pina Marecos.

Fernando de Souto.

P. Fernando Pires.

Fernando Rodrigues Lobo Soropita.

Fernando Vaz Dourado.

Filippe Benicio.

Francifco de Abreu Homem.
Francifco Alcaforado.

D. Francifco de Almeida.

Fr. Francifco de Almeida.

Fr. Francifco de Santo António.

Francifco de Araújo.
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Francifco de Brito.

Fr. Francifco de Brito.

Francifco Cardofo.

Francifco Cardofo Madureira.

Francifco Girvalhal e Vafconcellos.

Fr. Francifco Carreira.

Francifco Corrêa.

D. Francifco de Caílello-branco.

D. Francifco da Coiia.

D. Francifco Coutinho.

Francifco Faleiro.

D. Francifco da Gama.

Francifco Garcia.

P. Francifco Henriques.

Francifco Henriques.

Francifco Homem.
Francifco Jacome.

Fr. Francifco de Jefus.

Francifco de Jefus Maria Jofeph.

Francifco de Lemos.

P. Francifco Lopes.

Francifco Lopes.

Francifco Lopes Pereira.

Francifco Luiz.

Francifco Martins.

Francifco Martins Coutinho.

Francifco Martins de Siqueira.

D. Francifco de Mello.

Francifco de Mefquita.

Francifco de Moraes Durante.

D. Francifco de Moura.

Fr. Francifco da Natividade.

Francifco Pereira.

Francifco Pereira Peftana.

Francifco Pinto da Veiga.

Francifco Rebello Homem.
Francifco de Sá.

Francifco da Silva e Oliveira.

Francifco Soares.

Francifco Soares Feyo.

Francifco de Soufa.

Francifco de Soufa Tavares.

Francifco Tavares Pacheco.

Francifco Teixeira.

Fr. Francifco TravaíTos.

P. Francifco do Valle.

Francifco Vaz de Almada.

Francifco Vieira Pinto.

D. Francifco Xavier de S. Bento.

Francifco Xavier da Silva.

Fr. Gabriel Paes.

Gabriel Rebello.

Galeote Pereira.

Gafpar António.

Fr. Gafpar da Afcenfaõ.

Gafpar de Barros Velho.

Gafpar Caldeira de Heredia.

Gafpar Clemente Botelho.

Gafpar Coelho.

Gafpar Coelho Aranha.

Gafpar Corrêa.

Gafpar da Coíb,.

D. Gafpar da Cruz.

Gafpar Dias Cardofo.

Gafpar Dias Ferreira.

P. Gafpar Eftevaõ.

Gafpar Fernandes Telles.

Gafpar Ferreira.

Gafpar Ferreira Reimaõ.

Gafpar Gomes Lobo.

Fr. Gafpar de Mello.

Gafpar de Moraes de Macedo.

Gafpar Pereira dos Reys.

Gafpar dos Reys.

Gafpar Rodrigues de Paiva.

Fr. Gafpar do Salvador.

Fr. Gaítaõ.

D. Gaílaõ Coutinho.

Gaílaõ de Fox.

Fr. Gerardo da Ajuda.

Fr. Gil.

Fr. Gil Corrêa.

Gil Pires.

Gil Simões.

Meílre Giraldes.

D. Gomes de Mello.

Gonçalo Aires Ferreira.

Gonçalo Coelho.

D. Gonçalo Coutinho.

D. Gonçalo Coutinho.

P. Gonçalo Fernandes.

Gonçalo Garcia de Santa Maria.

Gonçalo Henriques.

Fr. Gonçalo de S. Jofeph.

Gonçalo Mendes Sacoto.

Gregório AíFonfo.

D. Gregório de Caftello-branco.

Gregório Martins Ferreira.

Guilherme Figueira.

Guilherme Teixeira de Carvalho.
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Guiomar de Jefus.

D. Guterre Coutinho.

Heitor da Silveira.

Heitor de Pina.

D. Helena da Paz.

D. Helena da Silva.

Henrique Bravo de Menezes.

Henrique Cuellar.

Henrique Dias.

Henrique Fernandes.

Henrique Lopes.

Henrique de Mello.

Henrique de Menezes.

Henrique da Mota.

Fr. Jacinto da Encarnação.

P. Jacinto Pereira.

Jacome de Araújo,

Fr. Jacome da Purificação.

D. Jaime IV. Duque de Bragança.

Jaime Theotonio de Naxera.

Fr. Jeronymo de S. Bernardo.

Jeronymo Caílanho.

Fr. Jeronymo Corrêa.

jeronymo Corrêa.

Jeronymo de Corte-real.

Jeronymo da Cunha.

Jeronymo Falcaõ de Soufa.

Jeronymo de Miranda.

Jeronymo Rodrigues.

Jeronymo do Valle de Lacerda.

Jeronymo de Toar.

P. Ignacio da Coíla.

Ignacio de Lima.

D. Ignacio de Noronha.

Ignacio Sarmento de Carvalho.

Joaquim Feyo Serpa.

Joaquim Jofeph Moreira de Mendoça.

Joaõ Affonfo Francez.

D. Joaõ de Almeida.

Joaõ Altamirano Velafques.

Joaõ Alvares Frade.

Fr. Joaõ dos Anjos.

Fr. Joaõ Bautifta.

Fr. Joaõ Bautifta Feyo.

Joaõ Bautifta Garro,

Joaõ Bautifta Pinheiro.

Joaõ Barreira.

Joaõ de Barros Ferreira.

Joaõ de Brito de Caítello-branco.

P. Joaõ Cabral.

Joaõ Camello.

Fr. Joaõ Capiftrano,

Joaõ de Carriaõ.

D, Joaõ de Caítello-branco.

D. Joaõ de Caítro.

Joaõ da Coita.

Fr. Joaõ da Cruz.

Joaõ Dias de Carvalho.

Joaõ de Efcobar.

Joaõ Fernandes.

Joaõ Fernandes.

Joaõ Ferreira de Almeida.

Joaõ Ferreira da Rofa.

Joaõ Fogaça.

Joaõ da Fonfeca,

Joaõ Fragofo.

Joaõ Garro.

Joaõ Gomes de Abreu.

Joaõ Gomes da Ilha.

Joaõ Gomes de Moura.

Joaõ Gomes da Silva.

Joaõ Gomes Valente.

Joaõ Gonçalves da Camará.

Fr. Joaõ de S. Gualter.

Joaõ da Guarda.

Fr. Joaõ de S, Jeronymo.

D. Joaõ de Lencaítre.

Joaõ Lourenço.

Joaõ Madeira,

Joaõ Manoel,

Joaõ Marques Moreira.

Joaõ Martins.

Joaõ Martins.

Fr, Joáõ de Marvilla,

Joaõ de Mello Cogominho.

Joaõ Mendes Ferreira.

Joaõ de Mefquita.

Fr. Joaõ da Natividade.

Joaõ Nogueira.

Joaõ Nunes Vidal,

Joaõ Paçanha.

Joaõ de S. Pedro.

Joaõ Peixoto da Silva de Macedo.

Joaõ da Pena,

Joaõ Pereira Corte-real.

Joaõ Rebello Velofo.

Joaõ das Regras.

Fr. Joaõ Rodrigues.

Joaõ Rodrigues de Caítello-branco.

Joaõ Rodrigues de Lucena.
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Joaõ Rodrigues de Sá e Mene2es.

Joaõ de Soufa.

Joaõ de Soxifa Ferreira.

D. Joaõ Sotello de Figueiredo.

Joaõ Tavares de Velez Guerreiro.

Joaõ Teixeira.

Joaõ Teixeira.

Joaõ Vaz.

Fr, Joaõ da Veiga.

P. Jorge Caldeira.

Jorge Gomes Pereira.

Fr. Jorge MagriíTo.

Jorge de Mendoça da Franca.

Jorge de Moraes.

D. Fr. Jorge de Santiago.

Fr. Jorge de Santo Thomaz.

Fr. Jorge Vogado.

Joíias Pinto.

Jofeph António da Silveira.

P. Jofeph Antunes.

Jofeph de Araújo Lima.

Jofeph Cabreira.

Jofeph de Cáceres.

Fr. Jofeph de Santa Cruz.

Jofeph Fernandes Alpoim.

Jofeph Gomes de Freitas.

Jofeph Gonçalves da Silveira.

Jofeph Guterres de Lima.

P. Jofeph Soares.

Jofeph de Soufa.

Jofefa Ifabel da Viíitaçaõ.

D. Ifabel, Infanta de Portugal.

D. Ifabel de Caílro e Andrade.

D. Ifabel Corrêa.

Sor Ifabel da Madre de Deos.

Leaõ Camello.

D. Leaõ de Noronha.

Leonardo Nunes.

Leonardo de Priílo de Barreira.

Sor Leonor de Magalhães.

D. Lopo de Almeida.

Lopo de Caílro.

D. Lopo da Cunha.

Lopo Curado Garro.

Lopo Fernandes.

Lopo Fernandes.

Lopo Fernandes de Barbuda.

Lopo Vaz.

Lopo Vaz de Sampáyo.

Lourenço Fernandes.

Lourenço da Fonfeca.

Lourenço Pereira da Gama.
Lourenço RuíTiaõ.

P. Luiz de Almeida.

Luiz Alvares Barriga.

Luiz Alvares Corrêa.

Luiz António Rozado da Cunha.
Au

D. Luiz dos Anjos.

D. Luiz da Afcenfaõ.

Fr. Luiz de Cacegas.

Luiz Caetano dos Serafins.

Luiz Félix Cruz.

Luiz da Fonfeca Coutinho.

Luiz Franco.

Luiz Freire da Silva.

Fr. Luiz Gracez.

Luiz Godinho.

P. Luiz Gouvea.

Luiz Henriques.

Luiz Jacome da Coíla.

Luiz Machado Pereira.

Luiz da Maia Croecer.

Fr. Luiz de Santa Maria.

Luiz Martins.

Luiz Martins de Siqueira.

Luiz de Oliveira.

Luiz de Palma e Freitas.

Luiz Pereira da Silva.

Luiz Ramires.

Luiz do Rego.

Luiz dos Santos Fragofo.

D. Luiz da Silveira.

Luiz Soares de Oliveira.

Luiz Telles de Miranda Contreiras.

Luiz Teixeira.

Luiz Teixeira Lobo.

Luiz de Torres de Lima.

Luiz da Vitoria.

Luiza dos Anjos.

P. Manoel Alvares.

Manoel Alvares Pires.

Fr. Manoel da AíTumpçaõ.

Fr. Manoel da Ailumpçaõ.

Manoel Banha.

Manoel BautiJfta.

P. Manoel Barradas.

Manoel Botelho.

Manoel Brudo.

Manoel do Canto de Caftro.

Manoel Cardofo.
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Manoel de Caílro.

Fr. Manoel da Conceição.

Fr. Manoel da Conceição.

Manoel Corrêa Montenegro.

Manoel da Coíla,

Manoel da Coíla Monteiro.

Fr. Manoel da Cruz.

Manoel Efpinofa.

Manoel Eftevens Telles.

Manoel Fernandes Teixeira.

Manoel Fernandes Villafanhe.

Manoel Ferreira da Coíla.

Manoel Ferreira de Lemos.

P. Manoel da Fonfeca.

Manoel Frade de Oliveira.

Manoel Fragofo.

Manoel Frayaõ de Mefquita.

Fr. Manoel Furtado.

Manoel Godinho de Heredia.

Manoel de Góes de Vafconcellos.

Manoel Jacome de Mefquita.

Fr. Manoel dç Lado.

Manoel Leitaõ.

Manoel Lopes Pereira.

Manoel Marques.

Manoel Martins MeRre Aires.

Fr. Manoel de S. Mathias.

Manoel de Mefquita Pereílrello.

Manoel Monteiro de Campos.

P. Manoel de Moraes.

D. Manoel de Moura Corte-Real.

P. Manoel da Nóbrega.

Manoel Pereira de Sotomayor.

Manoel de Pinho Cardido.

D. Manoel de Portugal.

Manoel Rangel.

Manoel Ribeiro.

Manoel Rodrigues Botelho.

Manoel Rodrigues Martins.

Fr. Manoel dos Santos.

Manoel dos Santos Teixeira.

Manoel da Silva de Ataide.

Manoel da Silveira e Caílro.

D. Manoel de Soufa.

Manoel de Soufa da Silva.

Manoel Teixeira.

Marçal Nunes.

Marcos Cerveira de Aguilar.

Marcos Fernandes de Monfanto.

D. Marcos de S. Lourenço.

INDEX III.

Sor Margarida Pinheiro.

D. Maria de Caílro.

Sor Maria da Conceição.

Maria da Cruz.

Sor Maria de Jefus.

Sor Maria Magdalena de Vera Cruz.

Sor Maria do Prefepio.

Sor Maria do Prefepio.

Sor Maria da Refurreiçaõ.

Sor Maria do Sacramento.

Sor Maria do Salvador.

Martim AiFonfo de Mello.

Martim Vafques.

Martim Velho Valente.

D. Martinho de Caílello-branco.

Martinho de Figueiredo.

Martinho Pires.

Martinho Soares da Cunha.

D. Matheus.

Fr. Matheus de Chriílo.

Matheus da Coíla.

Mathias Rodrigues Portella.

Maurício da Coíla.

Mem Paes.

Mendo Gomes.

Mendo Pacheco de Brito.

Fr. Mendo Vafques de Briteiros.

Miguel Carvalho de Almeida.

Fr. Miguel da Cruz.

Miguel Dias.

Miguel Leaõ Soares.

Miguel Pereira.

Miguel Soares.

Miguel de Vafconcellos e Brito.

Nicoláo Dias Velafco.

Fr. Nuno.

Nuno de Caminha.

Nuno da Cunha.

Nuno Fernandes do Cano.

Nuno da Gama.

Oftavio Franco.

Fr. Pantaleaõ da Madre de Deos.

Fr. Patrício.

Pauk de Sá.

Paula Vicente.

Paulo Coelho de Abreu.

Paulo de Lima Pereira.

Paulo de Parada.

Paulo Rodrigues da Coíla.

Paulo Teixeira.
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D. Pedro, /i/h natural de E/Rej D. Dini^.

Fr. Pedro.

D. Pedro Affonfo.

Pedro de Aguiar.

Pedro de Alcáçova.

Pedro Alladio.

Pedro Alemo Larvancha.

Pedro de Almeida.

Pedro de Almeida.

Pedro de Almeida Cabral.

Pedro Alvares Cabral.

Pedro Alvares Nogueira.

Pedro Alvares de Sá.

Pedro Alvares Seco.

Pedro de A2eredo.

Pedro Barreto de Rezende.

Pedro de Caílro.

V. Pedro Corrêa.

Pedro Corrêa Barbofa.

Pedro da Coíla.

Pedro da Coíla Pereílrello.

Fr. Pedro da Cruz.

Pedro da Cunha.

Pedro da Cunha Morim.

Fr. Pedro de S. Francifco.

Fr. Pedro de S. Francifco.

Pedro Gonçalves.

Pedro Homem.
Pedro de S. Joaõ.

Pedro de S. Jorge.

Pedro de Lemos.

Pedro Lopes de Leaõ.

Pedro Lopes Rebello.

Pedro Lourenço de Távora.

Pedro Manoel de Soveral.

P. Pedro Mafcarenhas.

Pedro de Mefquita.

Pedro de Monçaõ.

Pedro Peramato.

Fr. Pedro da Porciuncula.

Pedro de Queirós.

Pedro Ribeiro.

Pedro Rodrigues.

Pedro Rodrigues Soares.

D. Pedro Salvador.

Pedro Sanches de Paredes.

D. Pedro Seguino.

Pedro de Soufa.

Pedro de Soufa Alcaforado.

Pedro de Soufa Ribeiro.

Pedro de Soufa de Távora.

Pedro Teleíio.

Pedro Teixeira.

Pedro Teixeira.

Fr. Pedro de Santo Thomaz.

Fr. Pedro da Veiga.

Fr. Plácido de Lima.

Fr. Plácido Nunes.

Rafael Gomes.

Rodrigo Beça.

Rodrigo de Caílro.

Rodrigo de Cailro.

D. Rodrigo de Lima.

Rodrigo Migueis.

Rodrigo Moniz.

D. Rodrigo de Salazar e Mofcofo.

Romaõ Moíia Reinhipo.

Ruy Boto.

Ruy Fernandes de Alarcão.

Ruy Mendes de Vafconcellos.

D. Salvador.

Salvador Rodrigues.

Salufque Luíitano.

Samuel da Silva.

Samuel da Silva de Miranda.

Samuel Ufque.

D. Sancho de Noronha.

Schelemo de Oliveira.

Schemuel Jachia.

Sebaftiana de Magalhães.

Sebaftiaõ Alfano.

Sebaíliaõ Lobo Vogado.

Sebaliiaõ Nunes.

Sebaftiaõ Nunes Borges.

Sebaftiaõ Villafanhe Borges.

Seleuco Luíitano.

Seraíina da Cruz.

Fr. Silveílre de Azevedo.

Silveílre Ferreira da Silva.

Silveílre Nobre do Rego.

Simaõ de Caílro.

Fr. Simaõ das Chagas.

Fr. Simaõ das Chagas.

Simaõ de Craílo.

Simaõ Eílaço da Silveira.

Simaõ Félix da Cunha.

Simaõ Garcia.

Simaõ Lopes.

D. Simaõ dos Martyres Leal.

Simaõ de Oliveira.
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Simaõ Rodrigues da Veiga.

D. Simaõ da Silveira.

Simaõ de Soufa.

Fr. Simaõ da ViJitaçaõ.

Theotonio Anjo PeíTana.

D. Terefa Margarida da Silva e Horta.

Thomaz de Aguiar.

Thomaz Alvares.

Fr. Thomaz Borges.

Fr. Thomiaz de Brito.

Fr. Thomaz da Cofia.

Fr. Thomaz Duraõ.

P. Thomaz Eftevaõ.

Thomaz Ferras.

Fr. Thomaz de Jefus.

Fr. Thomaz da Penha.

Fr. Thomaz Seco.

Thomé Pires.

Triílaõ da Silva.

Valentim Fernandes.

Fr. Vafco AíTonfo.

D. Vafco Coutinho.

Vafco Fernandes Frade.

Vafco Fernandes de Lucena.

Vafco Martins.

Vafco Martins de Lucena.

Vicente Alvares.

Vicente de Caftro.

Fr. Vicente da Ponte.

Vicente Rodrigues.

Vicente Rodrigues.

Fr. Umberto Cordeiro.

Xifto Tavares.

Zacuto Luíitano.
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Fr. Francifco das Chagas.

Fr. Francifco da Cunha.

Fr. Francifco de Jefus.

Fr. Francifco da Maya.

Fr. Francifco de Santa Maria.

D. Fr. Francifco Pereira.

Fr. Francifco da Prefentaçaõ.

D. Fr. Francifco da Prefentaçaõ.

Fr. Francifco Vieira.

Fr. Fulgencio Leitaõ.

Fr. Gafpar de Amorim.

D. Fr. Gafpar do Cazal.

Fr. Gafpar dos Reys.

D. Fr. Gregório Nunes Coronel.

Fr. Guilherme de Santa Maria.

Fr. Jacinto de Brito.

Fr. Jacinto de S. Jofeph.

Fr. Jeronymo de Andrade.

Fr. Jeronymo Barbofa.

Fr. Ignacio da Cunha.

Fr. Joaõ dos Anjos.

Fr. Joaõ de Azevedo.

Fr. Joaõ de Beja Marmeleiro.

D. Fr. Joaõ Eílaço.

Fr. Joaõ Freire.

Fr. Joaõ da Magdalena.

Fr. Joaõ de Santa Maria.

Fr. Joaõ de Mello.

Fr. Joaõ Monteiro.

Fr. Joaõ de Nazareth.

Fr. Joaõ Pacheco.

Fr. Joaõ de Sahagum.

D. Fr. Joaõ Soares.

Fr. Jorge da Conceição.

Fr. Jorge MagriíTo.

D. Fr. Jorge Queimado.

Fr. Jofeph de Santo António.

Fr. Jofeph de Santo António.

Fr. Jofeph da AíTumpçaõ.

Fr. Jofeph Ferreira.

D. Fr. Jofeph de Oliveira.

Fr. Jofeph de S. Patricio.

Fr. Jofeph do Rofario.

Fr. Jofeph de Sá.

Ifabel Jofefa da Viíitaçaõ.

Fr. Luiz dos Anjos.

Fr. Luiz de Beja Pereílrello.

Fr. Luiz Coutinho.

Fr. Luiz da Cruz.

Fr. Manoel de Santo António.

INDEX IV,
Fr. Manoel da AíTumpçaõ.

Fr. Manoel da AíTumpçaõ.

Fr. Manoel da AíTumpçaõ.

Fr. Manoel de Azevedo.

Fr. Manoel Cabral.

Fr. Manoel Caldeira.

Fr. Manoel de S. Carlos.

Fr. Manoel da Conceição.

Fr. Manoel do Efpirito Santo.

Fr. Manoel Eílaço.

Fr. Manoel de Figueiredo.

Fr. Manoel da Fonfeca.

Fr. Manoel de Gouvea.

Fr. Manoel de S. Jofeph.

Fr. Manoel de Lacerda.

Fr. Manoel Leal.

Fr. Manoel de Lima.

Fr. Manoel de S. Mathias.

Fr. Manoel Pacheco.

Fr. Manoel Pouzaõ.

Fr. Manoel Rodrigues.

Fr. Manoel da Trindade.

Fr. Marcos de Santo António.

Sor Maria da Refurreiçaõ.

Fr. Martinho de Santa Mónica.

Fr. Miguel do Canto.

Fr. Miguel de Santa Maria.

V. Fr. Nicoláo de Mello.

Fr. Norberto de Santo António.

Fr. Pafchoal de Jefu Maria.

Fr. Patricio.

Fr. Paulo Coutinho.

Fr. Paulo de Jefus.

Fr. Sebaftiaõ Manrique.

D. Fr. Sebaíliaõ de S. Pedro.

Fr. Sebaftiaõ Tofcano.

Fr. Sebaftiaõ Varella.

Fr. Simaõ de Gouvea.

Fr. Simaõ da Graça.

Fr. Simaõ Vieira.

Fr. Simaõ da Viíitaçaõ.

Fr. Theodoíio da Cunha.

Fr. Thomaz de Jefus.

Sor Thomaíia Caetana de Santa Maria.

V. Fr. Thomé de Jefus.

Fr. Vicente da Natividade.

AUGUSTINIANOS DESCALÇOS.

Fr. Agoílinho de Santa Maria.

Fr. António da Anunciação.
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Fr. António de Santa Clara.

Fr. António de Santa Urfula.

Fr. Apollinario de Jefus.

Fr. Arfenio da Afcenfaõ.

Fr. Eílacio da Trindade.

Fr. Félix do Efpirito Santo.

Fr. Félix de Santa Rofa.

Fr. Francifco de NoíTa Senhora.

Fr. Guilherme de Santa Maria.

Fr. Ignacio de Santa Maria.

Fr. Joaõ Bautiíla.

Fr. Joaõ de Santo Ignacio.

Fr. Joaõ de Santa Margarida.

Fr. Joaõ Vil de Santa Terefa.

Fr. Jofeph de Santa Terefa.

Fr. Jofeph da Trindade.

Fr. Luiz de Jefus.

Fr. Manoel da Conceição.

Fr. Manoel de S. Joaõ Bautiíla.

Fr. Manoel de Santo Thomaz.

Fr. Mathias de Santa Anna.

Fr. Nicoláo Tolentino.

Fr. Simaõ da Piedade.

Fr. Vicente de Santo António.

BENEDICTINOS.

Fr. AgoíHnho da Graça.

Fr. Alexandre da Paixaõ.

Angela de Azevedo.

Fr. Anfelmo da Conceição.

Antaõ de Faria.

António de S. Bento.

António de S. Bento Camello.

António de Cea.

António da Conceição.

Fr

Fr

Fr

Fr

Fr

Fr. António da Luz.

Fr. António de S. Miguel.

Fr. António da Natividade.

Fr. António de Sá.

Fr. António Soares.

Fr. Balthafar de Braga.

Fr. Balthafar Pinto.

Fr. Bento da Afcenfaõ.

Fr. Bento da Cruz.

Fr. Bento da Cruz.

Fr. Bento de S. Luiz.

Fr. Bento de Santo Thomaz.
Fr. Bernardo de Braga.

Fr. Bernardo de Noffa Senhora.

Fr. Chriílovaõ de Almeida.

Fr. Cypriano de Mendoça.

Fr. Diogo de Almeida.

Fr. Fernando Annes.

Fr. Francifco da Encarnação.

Fr. Francifco dos Reys.

Fr. Francifco Sanches.

Fr. Fru£hiofo Pereira.

Fr. Gafpar Barreto.

Fr. Gil de S. Bento.

D. Fr. Gonçalo de Moraes.

Fr. Gregório das Chagas.

Fr. Gregório do Efpirito Santo.

Fr. Gregório de Figueiroa.

Fr. Gregório Bautiíla.

Fr. Jacinto Pacheco.

Fr. Jeronymo de Santiago.

Fr. Jeronymo Vahia.

Fr. Ignacio de Ataide.

Fr. Ignacio do Bom Jefus.

Fr. Ignacio da Graça.

Sor Ignez Seraíina Margarida da Silva.

Fr. Joaõ do Apocalypfe.

Fr. Joaõ da Luz.

Fr. Joaõ dos Prazeres.

D. Fr. Joaõ de Seixas.

Fr. Joaõ da Soledade.

Fr. Joaõ de Santo Thomaz.

Fr. Jofeph de Andrade.

Fr. Jofeph do Deílerro.

Fr. Jofeph de S. Jeronymo.

Fr. Jofeph de S. Miguel.

Fr. Jofeph da Natividade.

Fr. Leaõ de Santo Thomaz.

Sor Leonor de Magalhães.

Fr. Luiz de Soufa.

Fr. Maneio da Cruz.

Fr. Manoel de Santo António.

Fr. Manoel da Afcenfaõ.

Fr. Manoel da Afcenfaõ.

Fr. Manoel da Cruz.

Fr. Manoel Pereira de Novaes.

Fr. Marceliano da Afcenfaõ.

Fr. Matheus da Encarnação Pina.

Fr. Mauro de Lemos.

Fr. Mauro de Villa do Conde.

Fr. Miguel de S. Bento.

Fr. Nuno.
Fr. Bernardo de Braga, ou da Purificação. Fr. Paulo do Rofario.



460 INDEX IV.

Fr. Paulo de Touro.

D. Fr. Fedro de Soufa.

Fr. Plácido de S. Bento.

Fr. Plácido de Lima.

Fr. Plácido da Paz.

Fr. Plácido da Silveira.

Fr. Plácido de Villas-boas.

Polemio.

Fr. Rafael de Jefus.

Recefvindo.

Fr. Roberto do Rofario.

Fr. Ruperto de Jefus.

Fr. SebaJftiaõ de S. Plácido.

Sor Theodoíia de Magalhães.

Fr. Thomaz de Aquino.

Fr. Thomaz do Sacramento.

Sor Thomafia Maria Michaek de Loureiro

e Lacerda.

Fr. Thomaz do Soccorro.

Fr. Vafco Affonfo.

Fr. Vafco Martins.

Fr. Zacharias Oforio.

BKIGIDAS.

Sor Archangela Maria da Ailumpçaõ.

Sor Maria Magdalena de S. Pedro.

CAPUCHINHOS.

Fr. Zacharias de Lisboa.

CAKMEI^ITAS.

Fr. Affonfo de Alfama.

Fr. Affonfo de Moraes.

Fr. Alberto de Faria.

Fr. Alberto da Natividade.

D. Fr. Amador Arraes.

Fr. André de Cerqueira.

Fr. André da Piedade.

D. Fr. Angelo Pereira.

Fr. Antaõ de Santo Elias.

Fr. António Caetano.

Fr. António de Efcobar.

Fr. António da Madre de Deos.

Fr. António da Piedade.

Fr. António Segre.

Fr. António Tavares.

Fr. António da Vilitaçaõ.

D. Fr. Balthafar Lirapo.

Fr. Balthafar Limpo.

Fr. Bartholomeu do Pilar.

Fr. Bento de Macedo.

Fr. Caetano do Pilar.

Fr. Caetano Roquete.

Fr. Caetano do Vencimento.

Fr. Diogo Gil.

Fr. Diogo de Mello.

Fr. Diogo de Noronha.

Fr. Diogo de Sande.

Fr. Elias da Piedade.

Fr. Eílevaõ de Santo Angelo.

Fr. Eiievaõ de Santa Anna.

V. Fr. Eílevaõ da Purificação.

Fr. Eufebio de Matos.

Fr. Eufebio de Sá.

Fr. Feliciano de Mello.

Fr. Filippe de Santa Terefa.

Fr. Francifco de Aflls.

Fr. Francifco Augufto.

Fr. Francifco de Azevedo.

Fr. Francifco Caldeira.

Fr. Francifco de S. Joaõ Marcos.

D. Fr. Francifco de Lima,

Fr. Francifco de Macedo.

Fr. Francifco da Natividade.

Fr. Francifco Ribeiro.

Fr. Francifco da Silva.

D. Fr. Francifco Soares de Vilhegas.

Fr. Francifco de Santa Terefa.

Fr. Francifco Valeíio.

Fr. Francifco Xavier.

Fr. Gafpar Campello.

Fr. Gafpar Cotta.

Fr. Gafpar dos Reys.

Fr. Gonçalo dos Anjos.

Fr. Gregório de Jefus.

Fr. Henrique de Noronha.

Fr. Henrique de Soufa de Jefus Maria.

Fr. Jeronymo da Encarnação.

Fr. Jeronymo Furtado.

Fr. Ignacio da Conceição.

Fr. Ignacio de Jefus Maria.

Fr. Ignacio Ramos.

Fr. Joaõ Alvares de Santa Maria.

Fr. Joaõ de Santa Anna.

D. Fr. Joaõ Manoel.

Fr. Joaõ Pinto da Vitoria.

Fr. Joaõ da Silveira.
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Fr. Joaõ Sobrinho.

Fr. Joaõ de Santa Terefa.

Fr. Joaõ de Santo Thomaz.

Fr. Joaõ de Santiago.

Fr. Jorge Cotrim.

Fr. Jofeph de Aguiar'.

Fr. Jofeph de Santa Anna.

Fr. Jofeph Caetano.

Fr. Jofeph de Carvalho.

Fr. Jofeph de Jefus Maria.

Fr. Jofeph de Lima.

Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna.

Fr. Jofeph de Soufa.

Fr. Jofeph de Villas-boas da Conceição.

Fr. líidoro de Mello.

Fr. Luiz Botelho do Rofario.

Fr. Luiz Cefar de Menezes.

Fr. Luiz de Chriílo.

Fr. Luiz de Santa Maria.

Fr. Luiz de Mertola.

Fr. Luiz de Miranda.

Fr. Manoel Angelo de Almeida.

Fr. Manoel de Azevedo.

Fr. Manoel Cardofo.

Fr. Manoel Carneiro.

Fr. Manoel de Santa Catharina.

Fr. Manoel das Chagas.

Fr. Manoel Corrêa.

Fr. Manoel da Encarnação.

Fr. Manoel Ferreira.

Fr. Manoel de Góes.

Fr. Manoel da Graça.

Fr. Manoel da Graça.

Fr. Manoel da Graça.

Fr. Manoel Ignacio Coutinho.

Fr. Manoel da Madre de Deos Bulhões.

Fr. Manoel de Sá.

Sor Maria Perpetua da Luz.

Fr. Martinho Moniz.

Fr. Miguel da Annunciaçaõ.

Fr. Nuno Viegas.

Fr. Paulo da Encarnação.

Fr. Pedro de Mello, ou Fragofo.

Fr. Pedro de Padilha.

Fr. Roque de Santa Terefa.

Fr. Sancho de Faro.

Fr. Sebaíliaõ de Lisboa.

Fr. Sebaftiaõ Moreira de Godoy.
Fr. Simaõ Coelho.

Fr. Theotonio da Gama.

Fr. Thomaz de Soufa.

Fr. Thomé da Conceição.

D. Fr. Thomé de Faria.

Fr. Timotheo Siabra Pimentel.

Fr. Vicente de Aguiar.

Fr. Vicente da Luz.

Fr. Urbano de Santo António.

CARMELITAS DESCALÇOS.

Fr. Aifonfo Sueiro.

Fr. André dos Reys.

Fr. André de Santa Terefa.

Fr. Angelo de S. Domingos.

Fr. Angelo de Santa Maria.

Fr. António de Santo Angelo.

Fr. António de Santo Elizeu.

D. Fr. António do Efpirito Santo.

Fr. António da Expeâaçaõ.

Fr. António de Jefus.

Fr. António de S. Jofeph.

Fr. António de Santa Maria.

Fr. Bafilio de S. Francifco.

Fr. Belchior de Santa Anna.

Fr. Belchior da Conceição.

Fr. Bernardo de Santo António.

Fr. Caetano de S. Jofeph.

Fr. Diogo de S. Jofeph.

Fr. Diogo de S. Miguel.

Fr. Diogo de Santo Thomaz.

Fr. Filippe da Conceição.

Fr. Francifco de S. Jeronymo.

Fr. Francifco do SantiíTimo Sacramento.

Fr. Fruâuofo da Madre de Deos.

Fr. Gregório de Santo Alberto.

Sor Jacinta do SantiíTimo Sacramento.

Fr. Joaõ de Chriílo.

Fr. Joaõ Jofeph de Santa Terefa.

Fr. Joaõ do Sacramento.

Fr. Jofeph do Efpirito Santo.

Fr. Jofeph de Jefus Maria.

Fr. Jofeph de Santa Terefa.

Fr. Juliaõ da Afcenfaõ.

Fr. Lucas de S. Pedro.

Fr. Luiz de Monte Carmelo.

Fr. Manoel de Jefus.

Fr. Manoel do Nafcimento.

Fr. Pedro da Conceição.

Fr. Profpero do Efpirito Santo.

D. Fr. Sebaíliaõ da Conceição.
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Fr. Sebaftiaõ da Conceição.

Fr. Thomaz de S. Cyrillo.

Fr. Thomaz da SantiíTima Trindade.

CARTUXOS.

D. Baíilio de Faria.

CAVALLEIROS DA ORDEM
Militar de Avit^.

António de Caílilho.

Belchior do Crato da Silveira de Aguiar.

D. Carlos de Noronha.

Fr. Damiaõ Vaz.

D. Eílevaõ de Menezes.

Fernando Telles da Silva.

D. Francifco do Avellar.

D. Francifco da Coíla.

Francifco Lopes Peílana.

Gafpar de Faria Severim.

Fr. Joaõ Alvares.

Joaõ Gomes da Silva.

Joaõ Gomes da Silva.

D. Joaõ de Lencaílre.

D. Fr. Jofeph de Faro.

Fr. Jofeph Leitaõ Telles.

D. Fr. Lopo de Siqueira Pereira.

Fr. Luiz Montez.

Fr. Manoel Alvares Carrilho.

Manoel Telles da Silva.

Manoel Telles da Silva.

Manoel Telles da Silva.

Pedro Barreto de Rezende.

Fr. Vafco Martins Segurado.

CAVALLEIROS DA ORDEM
Militar de Chrifio.

D. AíFonfo Manoel de Menezes.

D. AíFonfo Manoel de Vafconcellos.

AíFonfo de Torres.

Agoílinho de Almeida Gato.

Aires António da Silva.

Alexandre Ferreira.

Alexandre de Gufmaõ.

Alexandre de Soufa Freire.

Álvaro da Silveira.

Álvaro Pires de Caítro.

Amaro Moreira Camello.

Amaro da Rocha.

Amaro Vafques de Caílello-branco Hen-

riques.

Ambroíio Nunes.

André de Albuquerque Ribafria.

André Freire de Carvalho.

André Leitaõ de Faria.

André Rodrigues de Matos.

António de Araújo de Azevedo.

António Carlos de Caftro.

António Corrêa Babarem.

António do Couto.

António do Couto de Caftello-branco.

António Feyo Cabral de Caílello-branco.

António Ferreira.

António Fialho Ferreira.

António líidoro da Nóbrega.

António Magalhães de Menezes.

António Mefquita de Oliveira.

António Moreira de Soufa.

D. António de Noronha.

António Pereira Rego.

António Pereira da Silva.

António da Silva Pereira.

Afcenfo de Siqueira.

Bartholomeu de Vafconcellos da Cunha.

Belchior do Amaral.

Belchior de Andrade Leitaõ.

Bento Gomes Coelho.

Bento Teixeira Feyo.

Bernardo Pereira da Silva.

Bernardo da Silva e Moura.

Caetano de Brito e Figueiredo.

Chriftovaõ de Andrade.

Chriílovaõ Soares de Abreu,

Clemente Fernandes.

Cofme Ferreira de Brum.

Damiaõ António de Lemos Faria e Caílro.

Diogo Corrêa de Sá.

Diogo Henriques Vilhegas.

Diogo Lopes de Soufa.

Diogo de Mello de Sampayo.

D. Diogo de Menezes.

Diogo Rangel de Macedo.

Diogo da Rocha PaíTos.

D. Duarte de Menezes.

Félix Machado da Silva Caílro e Vafcon-

cellos.

D. Fernando Mafcarenhas.

Fernando da Silveira.
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Fernando de Soufa.

Fernando Telles de Faro.

Francifco de Almeida Jordaõ.

Francifco de Andrade Leitaõ.

Francifco de Brito Freire.

Francifco da Cofta.

Francifco de Figueiredo da Gama Lobo.

Francifco Leitaõ da Silveira.

D. Francifco Manoel de Mello.

Francifco Martins de Siqueira.

D. Francifco Mafcarenhas.

Francifco de Mello e Torres.

Francifco de Moraes.

Francifco Morato Roma.

Francifco Pinto Pacheco.

D. Francifco de Portugal.

D. Francifco de Portugal.

Francifco de Sá e Mene2es.

Francifco de Sá e Miranda.

Francifco da Silveira.

D. Francifco de Soufa.

D. Francifco de Soufa.

Francifco de Soufa Coutinho.

Francifco de Soufa Tavares.

Francifco Raimundo de Moraes Pereira.

D. Francifco Xavier de Menezes.

Francifco Xavier de Oliveira.

Gabriel Pereira de Caílro.

D. Gafpar Maldonado de Efpoleta.

Gafpar de Seixas Vafconcellos e Lugo.

Gafpar Corrêa.

D. Gaílaõ Coutinho.

D. Gomes de Melllo.

D. Gonçalo Coutinho.

Gonçalo da Cunha Villas-boas.

Gonçalo Manoel Galvaõ de Lacerda.

Gonçalo Pinto de Magalhães.

Gonçalo Ravafco Cavalcante de Albuquerque.

Hleitor de Pina.

Híenrique Manoel de Miranda Padilha.

ienrique de Mello.

^[enrique de Menezes.

facome Borges Pacheco Pereira.

). Jaime de Mello.

íeronymo Godinho de Niza.

gnacio de Carvalho e Soufa.

gnacio CollaíTo de Brito.

gnacio Ferreira Leitaõ.

gnacio Lopes de Moura.

gnacio Pereira de Soufa.

D. Joaõ de Almeida Portugal.

Joaõ Bautiíla Lavanha.

Joaõ Caidofo da Cofta.

Joaõ Corrêa Peixoto.

D. Joaõ da Coíla.

Joaõ Curvo Semedo.

D. Joaõ Mafcarenhas.

D. Joaõ Mafcarenhas.

Joaõ de Matos Fragofo.

Joaõ Mendes de Vafconcellos.

Joaõ Nunes da Cimha.

Joaõ Pereira da Silva.

Joaõ Ribeiro Cabral.

Joaõ de Saldanha Albuquerque de Matos
Coutinho e Noronha.

Joaõ de Saldanha da Gama.

D. Joaõ da Silva.

Joaõ Sutello de Figueiredo.

Joaõ Sucarello Claramonte.

Jorge Cabedo.

Jorge Ferreira de Vafconcellos.

Jorge Freire de Andrade.

Jorge Mendonça da Franca.

Jofeph António Carlos de Seixas.

Jofeph Caldeira.

Jofeph do Couto Peftana.

Jofeph da Cunha.

Jofeph da Cunha Brochado.

Jofeph de Faria.

Jofeph de Faria Cazado.

Jofeph Gomes da Cruz.

Jofeph Gomes de Freitas.

Jofeph Gonçalves da Silveira.

Jofeph Mafcarenhas Pacheco Pereira Coelho

de Mello.

D. Jofeph Miguel Joaõ de Portugal.

Jofeph da Mota e Silva.

Jofeph Pedro Virgolino.

Jofeph Pinto Pereira.

Jofeph Pires de Carvalho e Albuquerque.

Jofeph de Seixas de Vafconcellos.

Jofeph da Silva de Azevedo.

Jofeph Soares da Silva.

Jofeph de Soufa Pereira.

D. Lopo da Cunha.

Lourenço de Anveres Pacheco.

Lourenço Botelho Sotomayor.

Lourenço Pires de Carvalho.

Lourenço Ribeiro Soares.

Luiz de Abreu de Mello.
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Luiz António da Coíla Pego de Barbofa.

Luiz Borges de Carvalho.

D. Luiz da Cunha.

D. Luiz Lobo da Silveira.

D. Luiz de Menezes.

Luiz Paulino da Silva e Azevedo.

Luiz Pereira Brandão.

Luiz Pereira da Cunha Cardote.

Luiz dos Santos Fragofo.

Manoel de Azevedo Fortes.

Manoel de Azevedo Soares.

Manoel Botelho Ribeiro.

Manoel Carvalho de Ataide.

D. Manoel de Caftello-branco.

Manoel Coelho de Soufa.

Manoel Coelho Velofo.

Manoel da Coíla Monteiro.

Manoel da Coíla Zuzarte de Brito.

Manoel da Cunha de Andrade e Soufa.

Manoel de Faria e Soufa.

Manoel Frade de Oliveira.

Manoel Freire.

Manoel Freire de Andrade.

Manoel Freire de Andrade e Caftro.

Manoel da Maya.

D. Manoel de Menezes.

D. Manoel de Moura Corte-Real.

Manoel dos Reys e Soufa.

Manoel de Siqueira e Silva.

Manoel da Silva de Ataide.

Mainoel da Silva Leitaõ.

Manoel Soeiro.

Manoel Velez Porcel.

Marçal Cazado Jacome.

Marcos Fernandes de Monfanto.

Martim de Caftro do Rio.

Martim Corrêa de Sá.

Martinho Lopes de Moraes Alaõ.

Mathias Aires Ramos da Silva e Eça.

Miguel Achioli da Fonfeca Leitaõ.

Miguel Botelho de Carvalho.

Miguel Pereira de Caílro Padraõ.

Nicoláo de Brito Botelho.

Nuno da Cunha.

Nuno da Cunha da Cofia.

Nuno da Silva Telles.

Nuno da Silva Telles.

Nuno de Mendoça.
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D. Miguel de Portugal, Bifpo de Lamego.

D. Fr. Miguel Rangel, Bifpo de Cochim.

D. Nicoláo Monteiro, Bifpo do Porto.

D. Nuno Alvares Pereira de Mello, Bifpo

de Lamego.

D. Pedro AíFonfo, Bifpo do Porto.

D. Pedro da Coíla, Bifpo de Angra.

D. Pedro Fernandes Monteiro, Bifpo do

Braftl.

D. Pedro Martins, Bifpo do Japaõ.

D. Fr. Pedro Pacheco, Bifpo de Cochim.

D. Pedro Salvador, Bifpo do Porto.

D. Pedro Seguino, Bifpo Orenfe.

D. Fr. Pedro de Soufa, Bifpo de Angra.

D. Pedro Tenório, Bifpo de Coimbra.

D. Pedro de Villas-boas e Sampayo, Bifpo

de Elvas.

D. Rodrigo da Cunha, Arcebifpo de Lis-

boa. A
D. Rodrigo Pinheiro, Bifpo do Porto. ^
D. Ruy Lopes de Carvalho, Bifpo de Mi-

randa.

D. Sebaíliaõ Cefar de Menezes, Bifpo do

Porto.

D. Sebaíliaõ de Matos e Noronha, Bifpo

de Elvas.

D. Sebaftiaõ Monteiro da Vide, Arcebifpo

da Bahia.

D. Sebaíliaõ de Moraes, Bifpo do Japaõ.

D. Fr. Sebaíliaõ de S. Pedro, Arcebifpo

de Goa.

D. Thomaz de Almeida, Patriarca de Lis-

boa.

D. Fr. Thomé de Faria, Bifpo de Targa.

D. Valério da Coíla e Gouvea, Arcebifpo

de Lacedemonia.

D. Fr. Valério de S. Raimundo, Bifpo de

Elvas.

D. Fr. Valério do Sacramento, Bifpo de

Angra.

D. Vafco Martins, Bifpo do Porto.

D. Fr. Viíloriano do Porto, Bifpo de Cabo

Verde.

INQUISIDORES APOSTÓLICOS.

Agoftinho Gomes Guimarães.

Alexandre da Silva.

António Dias Cardofo.

D. Fr. Chriílovaõ da Fonfeca.

Diogo de Brito de Carvalho.

Diogo Mendes de Vafconcellos.

D. Fernando Corrêa de Lacerda.

Filippe Maciel.

Francifco Carneiro de Figueiroa.

Francifco de Miranda Henriques.

Gafpar Barreiros.

Fr. Gafpar de Mello.

Fr. Jeronymo de Oleaílro.

D. Jeronymo Soares.

D. Joaõ de Mello.

D. Joaõ de Soufa de Carvalho.

D. Joaõ de Soufa de Caílello-branco.

D. Fr. Jorge de Santiago.

Jofeph Pereira de Lacerda.

Jofeph de Soufa de Caílello-branco.

Luiz de Mello.
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D. Manoel da Cunha.

Manoel da Cunha Pinheiro.

Marcos Teixeira de Mendoça.

Matheus Homem Leitaõ.

D. Miguel de Caftro.

D. Miguel de Portugal.

D. Nuno Alvares Pereira de Mello.

Pantaleaõ Rodrigues Pacheco.

Payo Rodrigues de Villarinho.

D. Pedro da Coíla.

Pedro HaíTe de Belém.

D. Rodrigo da Cunha.

Ruy Lopes de Carvalho.

Sebaftiaõ Cefar de Menezes.

Sebaftiaõ de Matos de Noronha.

Simaõ Torrezaõ Coelho.

COMMISSAKIOS DA BULLA
da Crus^ada.

D, AíFonfo de Caftello-branco.

D. António Mafcarenhas.

D. Fernando Corrêa de Lacerda.

D. Francifco de Bragança.

D. Manoel da Cunha.

Lourenço Pires de Carvalho.

CONFESSORES DE KEYS,
Rainhas, e Príncipes.

P. André Fernandes.

Fr. António de Santa Anna.

Fr. António da Annunciaçaõ.

Fr. António Freire.

Fr. António de Portalegre.

D. Fr. Balthafar Limpo.

Fr. Chriílovaõ do Rofario.

D. Fr. Diogo da Silva.

r. Dionyíio dos Anjos.

'r. Duarte Alvares.

'r. Eílevaõ de Santarém.

^. Francifco da Cruz.

T. Francifco Foreiro.

\ Francifco Pedrofo.

D. Fr. Gafpar do Cafal.

^. Gregório Barreto.

'r. Guilherme da Paixaõ.

'. Henrique de Carvalho.

^. Ignacio Vieira.

Joaõ Camello.

Fr. Joaõ da Povoa.

D. Fr. Joaõ Soares.

Fr. Joaõ de Santo Thomaz.

Fr. Joaõ Xira.

Fr. Jorge Vogado.

P. Jofeph de Araújo.

Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna.

P. Luiz Gonçalves da Camará.

P. Manoel de Campos.

Fr. Manoel da Conceição.

P. Manoel Fernandes.

P. Manoel Pires.

P. Maurício Serpe.

P. Miguel Dias.

D. Fr. Pedro de Soufa.

Fr. Rodrigo de Santa Cruz.

P. Sebaftiaõ de Magalhães.

P. Sebaftiaõ de Moraes.

P. Timotheo de OUveira.

Fr. Thomaz de Soufa.

Fr. Vicente de Lisboa.

PKE'GADORES DE REYS,
Rainhas, e Príncipes.

Fr. AiFonfo Sueiro.

P. Agoflinho Lourenço.

Fr. Agoftinho Oforio.

Fr. Álvaro de Caftello-branco.

Fr. Álvaro Leitaõ.

Fr. Álvaro da Torre.

D. Fr. Amador Arraes.

P. André Gomes.

André de Rezende.

Fr. António dos Archanjos.

Fr. Antoixio de S. Bernardino.

Fr. António da Fonfeca.

D. António Pinheiro.

D. Fr. António de Soufa.

P. António Vieira.

Fr. Arfenio da Afcenfaõ.

Ff. Athanaíio Sanches.

D. Fr. Balthafar Limpo.

Fr. Balthafar Paes.

V. P. Bartholomeu do Quental.

Fr. Belchior dos Anjos.

Fr. Chriftovaõ do Rofario.

Fr. Diogo de Almeida.

Fr. Diogo Aranha da Paixaõ.

P. Diogo Lobo.
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D. Diogo Lopes de Andrade.

D. Diogo Soares de Santa Maria.

Fr. Domingos de Santo Thomaz.

Fr. Eftevaõ de Santarém.

Fr. Fernando Soeiro.

Fr. Filippe Moreira.

P. Francifco António.

Fr. Francifco de S. Diogo.

D. Fr. Francifco Soares de Vilhegas.

D. Fr. Gafpar do Cazal.

D. Fr. Gregório Nunes Coronel.

Fr. Jeronymo Vahia.

Fr. Joaõ de Deos.

Fr. Joaõ da Madre de Deos.

D. Fr. Joaõ de Portugal.

Fr. Joaõ Sobrinho.

Fr. Joaõ de Vafconcellos.

Fr. Joaõ Xira.

Fr. Jofeph da Conceição.

INDEX V.

Fr. Jofeph Teixeira.

D. Leonardo de S. Jofeph.

P. Lourenço Guedes.

D. Luiz da Afcenfaõ.

Fr. Manoel da Conceição.

Fr. Manoel do Efpirito Santo.

Fr. Manoel da Graça.

Fr. Manoel de S. Jofeph.

Fr. Pedro Calvo.

Pedro Margalho.

D. Pedro Martins.

Fr. Pedro Monteiro.

Fr. Rodrigo de Santa Cruz.

Fr. Salvador do Efpirito Santo.

Fr. Sebaftiaõ Tofcano.

Fr. Thomaz da CoJfta.

Fr. Thomaz Duraõ.

Fr. Thomaz de Soufa.

Fr. Vicente de Lisboa.
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INDEX VI.
DE AUTHORES, QUE POSSUIRÃO DIGNIDADES

SECULARES.

A

REYS, príncipes, INFANTES, D. Manoel, XIV. Rej de Portugal.

e Netos de Príncipes. D. Maria, filha dos Rejs D. Manoel, e D. Leo-

nor.

Ffonfo I. D, Maria, Princetia de Parma.

Affonfo IV. D. Pedro, VII. Rey de Portugal.

AfFonfo V. D. Pedro, filho natural de ElRej D. Díni^.

D. AfFonfo, filho dos Reys D. Manoel, e D. Ma- D. Pedro, jfílho dos Rejs D. JoaÕ I. e D. Fi-

ria. lippa.

D. AfFonfo de Portugal, filho natural de ElRey D. Sebaíliaõ XVI. Rej de Portugal.

D. Affonfo I. D. Theodoíio, Príncipe do Brafil.

D. AfFonfo Sanches, filho natural de ElRej

D. Diniz. DUQUES, MARQUEZES, CONDES,
D. AfFonfo, I. Marque^ de Valença.

^ Bi/condes.
D. António, filho natural do Infante D. Luif^.

D. Ca.th3.nn2., filha dos Rejs D. Duarte, e D. Leo- D. AfFonfo, I. Marque^ de Valença.

nor. D. Álvaro Pires de Caílro, I. Marque^ de

D. Catharina, Duquesa de Bragança. Cajcaes.

D. Diniz, VI. Rey de Portugal. D. António de Ataide, I. Conde da Cafta-

D, Duarte, XI. Rey de Portugal. nheira.

D. Duarte, filho natural de ElRej D. JoaÕ III. D. António de Ataide, //. Conde da Cafia-

D. Duarte, irmaõ de ElRey D. JoaÕ IV. nheira.

D. Fernando, filho dos Reys D. Joaõ I. e D. Fi- D. António de Attaide, /. Conde de Cajiro

lippa. Dairo.

D.FermLTido, filho dos Reys D. Manoel, e D. Ma- D. António de Noronha, I. Conde de Villa-

ria. -verde.

D. Fernando, //. Duque de Bragança. D. Carlos Coloma, Marque^ de E/pinar.

D. Filippa de Lencaftre, «í/í/dfoj- RíyxD. /oí7Ò/. D. Carlos de Noronha II. Conde de Valla-

e D. Filippa. dares.

D. Henrique, filho dos Reys D. Joaõ I. e D. Fi- Diogo Corrêa de Sá, Vi/conde da Affeca.

lippa. D. Diogo de Lima, Bi/conde de Villa-nova

D. Henrique XVII. Rey de Portugal. de Cerveira.

D. Joaõ I. Diogo Lopes de Soufa, II. Conde de Mi-

D. Joaõ n. randa.

D. Joaõ IIL D. Diogo de Menezes, /. Conde da Eri-

D. Joaõ IV. ceira.

D. Joaõ, filho dos Reys D. Joaõ I. e D. Fi- D. Diogo da Silva e Mendoça, Duque de Fran-

lippa. cavilla.

D. Ifabel, filha dos Reys D. Manoel, e D. Ma- Duarte de Albuquerque Coelho, Marquet^^ de

ria. Bafio.

D. Luiz, filho dos Reys D. Manoel, e D. Ma- Félix Machado da Silva Caftro e Vafconcellos,

ria. I. Marquev^ de Montehello.
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D. Fernando Mafcarenhas, II. Marque^ de Joaõ Nunes da Cunha, 7. Conde de S. Vi-

Fronteira. cente.

D. Fernando de Menezes, II. Conde da Eri- Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes, ///. Conde

cetra. de Penaguião.

Femaõ Telles da Silva, II. Marque^ de Ale- D. Joaõ da Silva, IV. Conde de Portale-

grete. gre.

D. Francifco de Borja, Conde de Mayalde. D. Joaõ TaíTis e Peralta, //. Conde de Villa-

D. Francifco Coutinho, VI. Conde de R^- mediana.

dondo. D. Jofeph Miguel Joaõ de Portugal, ///. Mar-

D. Francifco da Gama, IV. Conde da Vidi- quet^ de Valença.

gíieira. D. Leonor de Menezes, I. Condeffa de Se-

D. Francifco Mafcarenhas, I. Conde de Co- rem.

culim. D. Lopo de Almeida, /. Conde de Ahran-

D. Francifco de Mello, II. Marque^ de Fer- tes.

reira. D. Luiz Alvares de Caftro Ataide Noronha

Francifco de Mello e Torres, Marquet(^ de e Soufa, II. Marque:^ de Cafcaes.

Sande. D. Luiz Carlos de Menezes, I. Marquei^ de

D. Francifco de Portugal, I. Conde do Vimiojo. I^uriçal.

D. Francifco de Portugal, II. Conde do D. Luiz de Menezes, III. Conde da Eri-

Vimiofo. ceira.

D. Francifco de Portugal, II. Marque^ de D. Luiz da Silveira, /. Conde de Sortelha.

Valença. D. Manoel de CafteUo-branco, II. Conde

Francifco de Sá e Menezes, I. Conde de Ma- de Villa-nova.

tojinhos. D. Manoel de Moura Corte-real, II. Isiarque^

D. Francifco Xavier de Menezes, IV. Conde de Cajiello Rodrigo.

da Ericeira. Manoel Telles da Silva, 7. Marque:^^ de Ale-

D. Jaime, IV. Duque de Bragança. grete.

D. Jaime de Mello, 777. Duque do Cada- Manoel Telles da Silva, 777. Marque^ de

vai. Alegrete.

D. Jeronymo de Ataide, VI. Conde da Atou- Manoel Telles da Silva, VI. Conde de Villar-

guia. major.

D. Jeronymo de Ataide, 777. Conde de Caftro Martim Corrêa de Sá, Bifconde da Affeca.

Dairo. Nuno de Mendoça, 7. Conde de Vai de Rejis.

D. Joanna Jofefá de Menezes, 777. Condeffa D. Pedro de Almeida Portugal, 7. Marque:^

da Ericeira. de Alorna.

D. Joaõ de Almeida Portugal, 77. Conde de D. Pedro de Menezes, 777. Marque^ de Villa-

Affumar. -real.

D. Joaõ de Borja, Conde de Ficalho. Rodrigo Annes de Sá Almeida e Menezes,

D. Joaõ da Coita, 7. Conde de Soure. I- Marque^ de Abrantes.

Joaõ Gomes da Silva, IV. Conde de Ta- Thomaz Telles da Silva X77. Bi/conde de

rouca. Villa-nova de Cerveira.

D. Joaõ de Lancaftre, 7. Duque de Aveiro. D- Vafco da Gama, 7. Conde da Vidigueira.

D. Joaõ Mafcarenhas, 777. Conde do Sabu-

D. Joaõ Mafcarenhas de Lancaftre, 777. a«^.
EMBAIXADORES AOS

de Santa Cru^. Soberanos.

D. Joaõ Mafcarenhas, 7. Marquet^^ de Fron-

f^ira. D. AíFonfo, 7. Marquet^ de Valença.

D. Joaõ de Menezes, 7. Conde de Ta- D. Aleixo de Menezes, Mordomo môr da Rainha

rouca. D. Catharina. »

i
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D. Álvaro de Portugal, Prejidente do Conjelho

Keal de Cajiella.

D. Álvaro Pires de Caftro, Commendador, e

Alcaide mór das Villas das Entradas, e

Padrões.

D. António de Ataide, 7. Conde da Cafta-

nheira.

D. António de Ataide, 7. Conde de Cajiro

Dairo.

António de Caftilho.

D. Diogo de Soufa, Arcebifpo de Braga.

Duarte Galvaõ, Alcaide mór de L.eiria.

D. Fernando de Almeida, Bifpo de Ceuta.

D. Fernando Coutinho, Bifpo de L,a-

mego.

D. Fernando de Menezes, Alcaide mór de

Cafiello-hranco.

Fernando Telles da Silva, 77, Marque!^ de

Alegrete.

Francifco de Andrade Leitaõ.

D. Francifco de Borja, Conde de Mayalde.

D. Francifco da Coíla, Governador do Keino

do Algarve.

D. Francifco de Mello, Marquet:^ de Ilhefcas,

e Torre L,aguna.

D. Francifco de Mello, Trinchante mór de

D. Pedro II.

Francifco de Mello e Torres, Marquez ^^

Sande.

Francifco de Soufa de Caftro.

Francifco de Soufa Coutinho.

D. Garcia 'de Menezes, Bifpo de Évora.

D. Gonçalo Pinheiro, Bifpo de Vifeu.

D. Henrique de Menezes, Commendador da

Afinhaga.

D. Joaõ de Almeida Portugal, 77. Conde de

Ajfumar.

D. Joaõ de Borja, Conde de Ficalbo.

i D. Joaõ da Coíla, 7. Conde de Soure.

i D. Joaõ Eíleves de Azambuja, Arcebifpo

de Eisboa.

Joaõ Gomes da Silva, Alcaide mór da Villa

de Cea.

Joaõ Gomes da Silva, IV. Conde de Ta-

rouca.

D. Fr. Joaõ Manoel, Bifpo da Guarda.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes, Alcaide

mór da Cidade do Porto.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes, 777. Conde

de Penaguião.

D. Joaõ da Silva, IV. Conde de Porta-

legre.

Joaõ da Silveira, Trinchante mór de D. Joaõ III.

Lourenço Pires de Távora.

D. Luiz Alvares de Caftro Ataide Noro-

nha e Soufa, 77. Marque^ de Cafcaes.

D. Luiz da Cunha.

Luiz Pereira de Caftro.

D. Luiz da Silveira, 7. Conde de Sor-

telha.

D. Luiz de Soufa, Bifpo de Eamego.

D. Manoel de Moura Corte-real, 77. Marque:^

de Caflelo Kodrigo.

D. Manoel de Portugal.

Manoel Telles da Silva, 7. Marque;<^ de Ale-

grete.

Martim AíFonfo de Mello, Guarda mór de

D. Joaõ o I.

D. Miguel de Portugal, Bifpo de Eamego.

D. Miguel da Silva, Bifpo de Vifeu.

Pedro de Alcáçova Carneiro.

Rodrigo Annes de Sá Almeida e Menezes,

7. Marquez ^^ Abrantes.

D. Rodrigo de Lima.

Ruy de Sande.

Sebaftiaõ Cefar de Menezes, Arcebifpo de

Eisboa.

Thomaz Telles da Silva XIL Bifconde de

Villa-nova de Cerveira.

VICEKEYS, GOVERNADORES,
e Generaes.

Affonfo de Albuquerque, Governador da

índia.

D. Affonfo de Caftello-branco.

D. Fr. Aleixo de Menezes.

Alexandre de Soufa Freire.

D. António de Ataide, General de Ar-

mada.

António Salema.

D. Conftantino de Sá e Noronha.

Diogo Botelho.

D. Diogo da Silva e Mendoça.

D. Duarte de Menezes.

Félix Machado de Mendoça Eça Caftro.

D. Fernando Mafcarenhas.

Fernando de Soufa.

D. Fernando Telles de Faro.
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Fernando Telles de Menezes.

D. Francifco de Borja.

D. Francifco de Almeida.

D. Francifco da Q)íla.

D. Francifco da Gama.

Francifco Luiz de Vafconcellos.

D. Francifco de Mello.

D. Gonçalo Coutinho.

Gonçalo Vaz Coutinho.

D. Jeronymo de Ataide.

D. Joaõ de Caílello-branco.

D. Joaõ de Caílro.

D. Joaõ de Menezes.

Joaõ Nunes da Cunha.

Joaõ de Saldanha de Albuquerque.

D. Luiz Carlos de Menezes.

D. Pedro de Almeida Portugal.

CONSELHEIROS DE ESTADO,
e Prejidentes dos Tribmaes.

AiFonfo de Albuquerque.

D. Affonfo Furtado de Mendoça.

D. Fr. Aleixo de Menezes.

D. Álvaro de Abranches.

D. Álvaro de Portugal.

D. Carlos de Noronha.

D. Diogo de Lima.

Diogo Lopes de Soufa.

Duarte de Albuquerque Coelho.

D. Fernando Coutinho.

D. Fernando Martins Mafcarenhas.

D. Fernando Mafcarenhas.

D. Fernando de Menezes.

D. Fernando Peres.

Fernando Telles da Silva.

D. Francifco de Bragança.

D. Francifco de Caftro.

D. Francifco da Gama.
D. Francifco de Mello.

Francifco de Sá e Menezes.

D. Francifco de Soufa.

D. Fr. Gafpar do Cazal.

D. Gil Eannes da Coíla.

D. Jaime de Mello.

D. Jeronymo de Ataide.

D. Joaõ de Caílello-branco.

D. Joaõ de Caílello-branco.

D. Joaõ da Coíia.

Joaõ Gomes da Silva.

D. Joaõ Aíanoel.

D. Joaõ Mafcarenhas.

D. Joaõ de Mello.

Joaõ Mendes de Távora.

Joaõ Nunes da Cunha.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes.

Joaõ de Saldanha de Albuquerque.

Jorge da Silva.

D. Jofeph Miguel Joaõ de Portugal.

D. Jofeph Pereira de Lacerda.

Luiz Pereira de Caftro.

Nuno de Mendoça.

D. Pedro da Cunha.

Ruy Fernandes de Almada.

D. Thomaz de Almeida.

MESTRES DE PRÍNCIPES,

Aires Barbofa.

Álvaro Gomes.

P. Amador Rebello.

André de Refende.

António Galvaõ de Andrade.

D. António Pinheiro.

D. Celeftino Seguineau.

Diogo Lopes Rebello.

Fernando Corrêa de Lacerda.

P. Francifco da Cruz.

D. Francifco de Mello.

Ignacio de Moraes.

Fr. Joaõ da Magdalena.

D. Fr. Joaõ Soares.

Fr. Joaõ Sobrinho.

Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna.

Jofeph Villa-Real.

Lourenço de Cáceres.

P. Luiz Gonzaga.

P. Luiz Gonçalves da Camará.

Luiz Teixeira Lobo.

Fr. Manoel da Conceição.

Manoel da Maya.

P. Manoel de Oliveira.

Manoel Pimentel.

D. Nicoláo Monteiro.

Pedro Margalho.

P. Simaõ Rodrigues.

P. Timotheo de Oliveira.

Triftaõ da Silva.

4
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Álvaro Gonçalves de Cáceres,

António Bocarro.

Fr. António Brandão.

António de Caftilho.

D. António Pinheiro.

P. António dos Reys.

Fr. Bernardo de Brito.

Fr. Bernardo de Caílello-branco.

Damiaõ de Góes.

Diogo do Couto.

Diogo Gomes Carneiro.

Duarte Galvaõ.

Fernando Lopes.

Fernando de Novaes.

Fernando de Pina.

Fr. Francifco de Santo Agoílinho Macedo.

Francifco de Andrade.

Fr. Francifco Brandão.

Gomes Eannes de Zurara.

Ignacio Barbofa Machado.

Joaõ Bautiíta Lavanha.

Joaõ Camello.

Jofeph de Faria.

Luiz Ferreira de Azevedo.

D. Manoel de Menezes.

Fr. Manoel da Rocha.

Fr. Manoel dos Santos.

D. Pedro Alfarde.

Fr. Rafael de Jefus.

Ruy de Pina.

Vafco Fernandes de Lucena.

SECRETÁRIOS DE ESTADO.

.Achilles Eftaço.

António Paes Viegas.

D. António Pereira da Silva.

António de Soufa de Macedo.

Diogo de Mendoça Corte-Real.

Gafpar de Faria Severim.

Gonçalo Ravafco Cavalcante e Albuquer-

que.

Jofeph de Faria.

Mendo de Foyos.

Miguel de Moura.

Sebaíliaõ Jofeph de Carvalho e Mello.

D. Thomaz de Almeida.

MÉDICOS DE PRÍNCIPES.

Aleixo de Abreu.

Álvaro Nunes.

Ambroíio Nunes.

Meftre António.

Bento de Caftro.

Braz Nunes Mananas.

Cypriano de Pina Peftana.

Duarte Lopes Rofa.

Duarte Madeira Arraes.

Duarte Simões.

Eftevaõ Rodrigues de Cáílro.

Francifco Franco.

Francifco Lopes.

Fernando de Mena.

Fernando Mendes.

Francifco Morato Roma.

Francifco Xavier Leitaõ.

Gabriel da Fonfeca.

Gafpar Serraõ.

Manoel Giraldes.

Jeronymo de Miranda.

Joaõ Rodrigues.

D. Joaõ Vicente.

Jofeph Rodrigues de Abreu.

Lopo Serraõ.

Pedro de Barros.

Thomaz Rodrigues da Veiga.
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INDEX VII.
DAS MATÉRIAS, EM QUE ESCREVERÃO

OS Authores, diftribuidas nas feguintes ClaíTes.

CSCRITURA SAGRADA.

II. THEOLOGIA POSITIVA, Comprehende Concílios, Synodos, ConfiituiçÕes Ksgulares.

III. SANTOS PADRES ILLUSTRADOS.

IV. THEOLOGIA ESCHOLASTICA.

V. THEOLOGIA MORAL.

VI. THEOLOGIA PARANETICA, Comprehende Homilias, e Sermões.

VII. THEOLOGIA CATHECHETICA, Comprehende a Doutrina Chrijiã, Miffa,

Mijfal, Breviário, e Ceremonias Ecclejiajlicas.

VIII. THEOLOGIA POLEMICA.

IX. THEOLOGIA ASCÉTICA.

X. THEOLOGIA MYSTICA, Comprehende Meditações, e Orações.

XI. THEOLOGIA EXEMPLAR, Comprehende a vida de Chrifto Senhor noffo, e Jua

VaixaÕ /agrada.

XII. VIDA DE NOSSA SENHORA, E Jeus louvores.

XIII. VIDAS DE SANTOS, E SANTAS.

XIV. JURISPRUDÊNCIA CANÓNICA.

XV. JURISPRUDÊNCIA CIVIL.

XVI. FILOSOFIA.

XVII. LÓGICA.

XVIII. FYSICA.

XIX. METAFYSICA.

XX. ETHICA, E POLITICA.
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XXI. MEDICINA.

XXII. CIRURGIA.

XXIII. MATHEMATICA.

XXIV. ARITMÉTICA.

XXV. GEOMETRIA.

XXVI. MUSICA.

XXVII. ASTRONOMIA, E ASTROLOGIA.

XXVIII. COSMOGRAFIA, GEOGRAFIA, E COROGRAFIA.

XXIX. NÁUTICA.

XXX. ARTE MILITAR.

XXXI. ARCHITETURA.

XXXII. PINTURA.

XXXIII. ARTE EQUESTRE.

XXXIV. ALVEITARIA.

XXXV. ARTE DE BRAZAM.

XXXVI. TRADUCTORES DE DIVERSAS LÍNGUAS.

XXXVII. ESCRITORES, Em línguas Ultramarinas.

XXXVIII. GRAMMATICA LATINA, HEBRAICA, CALDAICA, FRANCEZA,
ITALIANA, INGLEZA, OLANDEZA, E de outras línguas Ultramarinas.

XXXIX. ORTOGRAHA.

XL. VOCABULÁRIOS, E PROSÓDIAS.

XLI. RHETORICA.

XLII. ORATÓRIA.

XLIII. CARTAS.

XLIV. MOEDAS, INSCRIPÇOENS, E SYMBOLOS.

XLV. HISTORIA ECCLESIASTICA.

XLVL HISTORIA SECULAR.

32
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XLVII. VIDAS, ELOGIOS, De Príncipes, e Varões illufires em virtudes, letras, e Armas.

XLVIII. VIDAS, E ELOGIOS DE Princei^as, e mulheres illuftres em Jantidade, e Jciencia.

XLIX. BIBLIOTHECARIOS.

L. GENEOLOGIA.

LI. HISTORIA FABULOSA.

LII. DIÁLOGOS.

LIII. MANIFESTOS.

LIV. APOLOGIAS.

LV. CRITICAS, E INVECTIVAS.

LVI. POÉTICA.

LVII. POESIA LATINA.

LVIII. POESIA VULGAR.

LIX. POESIA CÓMICA.

LX. PROZA, E VERSO.

LXI. POETAS, lllufirados, e traduí^idos.

LXII. PADRES, E HISTORIADORES, lllufirados, ou traduzidos.

LXIII. OBRAS MISCELÂNEAS.
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I. P. Francifco de Mendoça, De regulis S. Scrip-

turcB.

ESCRITURA SAGRADA. p^. prancifco da Piedade Maciel, Expo^-

tiones Seleãa in S. Scripturam.

ABrahaõ Ferrar, Declaração das Jeijcentas Fr. Francifco da Viíitaçaõ MaíTarelos, De
e tre^e encommendanças da nojfa Janta Jacra Scriptura.

'Ley. Fr. Gafpar Brandão, De Senjihus S. Scrip-

Abrahaõ da Fonfeca, Index Verfuum Biblio- turee.

rum. Fr. Jeronymo de Azambuja, Hebraifmi, <&

Abrahaõ Frilio, ChronologicB Jacra Scrip- Cânones pro intelligentia S. Scrip tura.

turcB. Fr. Jeronymo de Jefus, Series dmnarum
Abrahaõ Ufque, Bihlia em Caftelhano. Scripturarum.

Fr. Agoítinho Ribeiro, Doãrina moralis Jacra Fr. Innocencio Borges, Sacra Pagina Con-

Scriptura. cordantia.

Fr. Alberto de Faria, Sacra Scriptura He- Fr. Joaõ do Apocalypfe, L/)ci Communes

hraijmi é^ Gracijmi. Jacra Scriptura.

P. André Luiz, Moijes Vajlor aulicus Ora- D. Joaõ de Santa Helena, Peculium Jacra

tor. Scriptura.

André Nunes de Andrade, Vergel de la divina Joaõ de Paiva, Doãrinale S. Scriptura.

EJcritura. Fr. Joaõ Pinheiro, Commentaria in S.

Santo António, Concordantia morales S. Scrip- Scripturam.

tura: Interpretatio myjlica in S. Scriptu- Fr. Joaõ da Prefentaçaõ Campelli, Prolu-

ram. Jiones Jacra ad perjeãam Jacra Scriptura

Fr. António dos Anjos, Comment. in S. Scriptu- intelligentiam.

ram. Fr. Luiz de S. Francifco, Globus, <& Canon

P. António Fernandes, Commentaria in Vi- arcanorum lingua Janãa, (ò" Jacra Scriptura.

Jiones Veteris Tejiamenti. Luiz Paulino de Azevedo, Hijloria do Velho,

Fr. António da Silveira, Dijcordia concors, e novo Tejiamento.

jive S. Scriptura antilogia. Fr. Manoel Coelho, 1j)cí Jacra Scriptura

Fr. António de S. Vicente, Summarium totius difficiles.

Scriptura. P. Manoel Confciencia, Academia Univerjal,

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, Va- em que Je explicaõ lugares da Jagrada

ria Sententia ad S. Scripturam perti- EJcritura.

nentes. Fr. Manoel de S. Jeronymo, Clavis Jacra

Fr. Bernardo de Brito, De duahus heb- Scriptura.

domadibus Creationis una, Redemptionis P. Manoel de Sá, Notationes in totam Jacram

altera. Scripturam.

Fr. Bernardo de Coimbra, Traãatus in vários Fr. Marcos Soares, Explanações a diverjos

libros S. Scriptura. lugares da Jagrada EJcritura.

Fr. Chriílovaõ de Santa Maria, CaleJlis Cjthara Sor Maria da Encarnação, Explicação de

antilogici concentus. alguns lugares da Jagrada EJcritura.

Diogo Barrafa, In loca difficiliora S. Scrip- MenaíTes Ben Ifrael, Conciliator, Jive de con-

tura. venientia locorum Jacra Scriptura. Biblia

P. Diogo Lopes, Harmonia S. Scrip- em lingua Efpanhola.

tura. Fr. Pedro Lagarto, Summa omnium nota-

Fr. Diogo de Moraes, Commentaria in S. Scrip- bilium Juper utrumque Tejlamentum.

turam. Fr. Quintino de Pombeiro, Explanatio

Duarte Pinhel, Biblia em Cajlelhano. curioja in Jacram Scripturam.

P. Francifco Freire, De S. Scriptura digni- Sebaftiaõ Cefar de Menezes, Veritas harmónica

taíe. utriujque Tejiamenti.
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Fr. Sérgio de Góes, In Vetus Teftamen- D. Joaõ das Chagas, Tratado fobre o cap. 12.

tum. de Genejts.

Fr. Silveftre de Almada, Glojfa Figurarum D. Joaõ Pinto, Comment. in cap. 12. Ge-

ScripturcB fanãa. nejis.

Fr. Thomaz da Coita, Tropi injignes Veteris, Fr. Jorge Pinheiro, Traãatus de Abra-
(ò' Novi Tejiamenti. hamo.

Jofeph de Cáceres, 1j)s Jiete dias de la

creacion dei mundo.GÉNESIS.
jQ£-gpj^ j^ Q^^^^ Brochado, Auío de

Adaõ.

Abrahaõ Ferreira, Cafa de Dios, ex Ge- Fr. Jofeph de Santa Maria, Claves áurea,

nef. 27. quibus aperiuntur abjirujiora facrce Pagina

Fr. André dos Reys, Commentaria in Ge- loca ex cap. 9. GeneJ. u/que ad 14.

nejim. Fr. Jofeph do Nafcimento, De arbore fcientia

Fr. António da Piedade, In Genejim expia- boni, <& mali.

Fr. líidoro da Luz, Dijcordia concors in Textus

lib. Genejis.

P. Luiz Alvares, Jofephus Kachelis filius

illuftratus.

D. Luiz Caetano de Lima, Exercitationes

hebraica in Genejim.

Fr. Luiz da Purificação, Fons Varadijeus.

Gene- D. Manoel Caetano de Soufa, Fater Cre-

dentium; hoc efi Abrahamus ab idolatria

natio.

Fr. António de Sena, Commentaria D. Tbo-

ma in Genejim.

Fr. Bartholomeu Nobre, Commentaria in

Genejim.

Fr. Bento da Cruz, Expojitio cap. 37.

GeneJ.

P. Bento Fernandes, Comment.

Jim.

P, Bento Pereira, Comment. (& Difput. in labe vindicatus.

Genejim. Manaífes Ben Ifcael, Froblemata XXX. de

Braz Jofeph Rebello Leite, Dialogo fobre Creatione mundi. Spiraculum Vita ex

o Genejis. GeneJ. 21. verj. 7.

Fr. Defidero de Lumiares, Genejis cum P. Miguel Pereira, Comment. in Genejim.

Glojja.

Fr. Diogo de Leiria, Expofitio in Gene-

jim.

D. Fr. Diogo Soares de Santa Maria,

Cojmopaia in duo prima capita Genefis.

D. Fernando de Caftro, Expojitio litteralis

ad illa verba GeneJ. 2. Non dum enim

pluerat Dominus.

Fr. Filippe de Abreu, Commentaria de Scala

Jacob.

P. Francifco Cardofo, De opere Jex dierum.

P. Francifco de Mendoça, Commentaria

in Genejim 3. Tom.
Gabriel da Cofta, Comment. in cap. 49.

Genejis.

Fr. Gregório das Chagas, De Feregrinatione

Jacob ad cap. 28. Genejis.

Fr. Jeronymo de Azambuja, Comment. in

Genejim.

Fr. Thomaz da Veiga, Explanatio litteralis,

&" mjjlica in cap. 28. GeneJ.

D. Fr. Thomé de Faria, De Opere Jexdie-

rum.

ÊXODO.

AfFonfo Cameiro, Forque das arrecadas

dos Hebreos Jahio o bezerro, e naõ outro

animal?

Fr. António de Santa Clara, Dijcurjos

Jobre o livro do Êxodo.

P. António Leite, Comment. in lib. Exod.

Fr. Balthafar Paes, Comment. in Cant.

Mojfis 'Exod. cap. 15. e no Cântico

Audite Cali.

P. Bento Pereira, Dijputationes in Exo-

dum.

P. Braz Viegas, Explanatio in Exodum.

Fr. Joaõ de Beja Marmeleiro, de Benediã. Fr. líidoro da Luz, Dijcordia concors in

Fatriarch. Comment. Textus lib. Exodi.
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P. Cofme de Magalhães, Comment. in Cant.

Mqyjis,

Fr. líidoro da L112, Dijcordia concors in

Textus lib. Exodi.

Schelemo de Oliveira, Via Domini ex

Exodi 2. ver/, zz.

P. SebaHiaõ Barradas, Itinerarium filiorum

Ifrael ex Egypto.

L E V I T I C O.

Abrahaõ Pimentel, Oblatio Sacerdotis ex

Eevitic. cap. 6.

David Jachia, Siclus Sanãuarii ex Eevit. 7.

verf. 13.

Fr. Jeronymo de Azambuja, Commentaria

in Eevit. (ò' 'Números.

Ifaac Abarbanel, Dijfertatio de lepra vefii-

mentorum ex Eevit. 15. v. 47. Dijfertatio

de lepra adium ex Eevit. 14. verj. 33.

Dijfertatio de Poeji Veteri Hebraica ex

Eevit. 14. verf. 15.

Fr. líidoro Paes, Eeviticum cum Gloffa.

DEUTERONOMIO.

Abrahaõ Pimentel, Occajus Solis ex Deuteron.

cap. II.

Fr. Balthafar Paes, Comment. in Cant. Mojjis

Deuter. cap. 32.

Fr. Jeronymo de Azambuja, Comment. in

Deuteronomium

.

P ENTA TE UCO.

Abrahaõ Sabaa, Fafciculus Myrrha Comment.

in Pentateuchum.

Fr. António da Fonfeca, Annotationes in

Pentateuchum.

Fr. Jeronymo de Azambuja, Commentaria

in Pentateuchum.

Jofeph Franco Serraõ, Eos cinco libros de

la Janta Eey.

Ifaac Abarbanel, Commentaria in Pentateuchum.

ífac Abuab da Fonfeca, Paraphrajis Jobre el

Pentateucho.

Ifac Athias, Thefouro de preceitos.

Manoel Brudo, De PrcBceptorum ratione.

Manafles Ben Ifrael, Primera Parte dei con-

ciliador dei Pentateucho. Pentateucho ver-

tido de Hebraico em Cajlelhano.

JOSUÉ.

Fr. António da Fonfeca, In Jofue.

P. António Vieira, Expojitio litteralis, e^

moralis in lib. Jofue.

Fr. Chriílovaõ de Alvorninha, Expojitio in

Jofue.

P. Cofme de Magalhães, Commentaria in

Jacram Jofue Hifioriam.

JUIZES.

Fr. Bento de Santo Thomaz, In libros Ju-

dicum.

P. Cofme de Magalhães, In facram Judicum

Hifioriam.

Fr. Francifco do Porto, Commentaria in libros

Judicum.

Ifaac Abarbanel, Comment. in lib. Judicum.

D. Manoel Caetano de Soufa, Jephte illufiris

quadruplici Commentaria.

RUTH.

D, ApoUinario de Almeida, In libros Ruth.

Fr. António de Santo Thomaz, In libros-

Ruth.

Gabriel da Coíla, In libros Rj4th.

Fr. Jacinto de Cantanhede, Expofitio in'

Ruth.

Fr. Joaõ Cardofo, Ruth Peregrina.

LIVRO DOS REYS.

Abrahaõ Pimentel, Eiber fponfionum ad 1. lib.

Reg. cap. 14.

Fr. Aires Corrêa, In 7. priora capita lib. 1.

Regum.

Fr. António da Fonfeca, In libros Re-

gum.

Fr. Fernando Rodrigues, Hifioria lib. Reg.

P. Francifco Freire, Catena in IV. libros

Regum.

P. Francifco de Mendoça, Commentaria in

libros Regum. 3. Tom.
P. Gafpar Fernandes, Sceptrum Davidicum,

feu in 1. (óf z. lib. Regum.

Fr. Jeronymo de Azambuja, Commentaria

in IV. lib. Reg.
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Fr. Joaõ do Apocalypfe, Comment. in lih.

Kegum. 2. Tom.
Ifaac Abarbanel, Comment. in lih. 'Keg. Hare-

ditas Patrum ex. i. Keg. 21. verf. 3.

Fr. Xifto de Selir, Vidua Sareptana moraliter

explicata.

PARALIPOMENON.

Fr. António da Fonfeca, In Paralipome-

non.

Joíias Pinto, luiher argenti purgati ex i . Para-

lipom. cap, 29. verj. 4.

B S D K A S.

António Mariz de Faria, Esdras explicado

em ver/o.

TOBIAS.

P. Bartholomeu Pereira, Commentaria in

Tobiam.

Fr. Rafael da Purificação, Expojitio in

Tobiam.

J U D I T H.

P. Lucas Velofo, Comment. in lih. Judith.

JOB.

Fr. Francifco Foreiro, Comment. in Job.

D. Jeronymo Oforio, Paraphrajis in Job

libri três.

Joaõ de Mello e Soufa, Paraphrajis in Job.

Fr. LuÍ2 de Soutomayor, Comment. in libros

Job.

P S AE MO S.

Achilles Eílaço, Diverfos PJalmos em ver/o.

Fr. André de Santa Terefa, Epijlola fobre

algunas palahras dei Pfalmo 28.

António, Declaração fobre os PJalmos da

Penitencia.

António André de Moraes, Comment. in

Pfalm. Exurgat Deus.

António Mendes Arouca, Meditações fobre

oj- 150 Pfalmos.

António Pereira Marramaque, Dialogo fobre

o Verfo: Lex Domini immaculata.

D, António Pinheiro, Traãatus in Pfalmos

Davidicos.

António Pinto, Dialogo moral fobre o Pfal-

mo 50.

D. Fr. António de Soufa, Pfalmos Peni-

tenciaes.

António Velofo de Lira, Efpel/jo de Euji-

tanos no Criflal do Pfalmo 43.

Fr. Balthafar Limpo, Dov^e fugas de David,

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, Anno-

tationes in Davidicos Pfalmos.

Bernardo da Fonfeca, Pfalmos Penitenciaes,

em Portuguez.

S. Damafo, In Pfalterium Carmina.

David Jachia, Eaus Davidis ex Pfalm. 145.

verf. I.

Fr. Diogo Carlos, In Pfalmum 50. Com-

mentaria.

Fr. Diogo Eftella, Comment. fuper Pfalm. 136.

Diogo Monteiro, Expojiçaõ dos primeiros

50 Pfalmos, em Oitavas.

Fr. Fauftino da Madre de Deos, Expo-

fiçaõ fobre o Pfalmo: Beati immaculati

in via.

Fr. Filippe Aífonfo, Comment. in Pfal-

mos.

Fr. Filippe das Chagas, Paraphrajis do

Pfalmo 118.

Francifco Jofeph Freire, Keflexões ao Pfal-

mo 50.

Fr. Francifco Machado, Paraphrajis in 7 Pfalm.

Panitent.

D. Francifco Manoel de Mello, Canto de

Babilónia.

D. Francifco Manoel de Mello, Canto

de Babilónia parafrajis fobre o Pfalmo

Super Flumina Babilonis. Difcurfo \

moral, e politico, fobre o verfo 9 do

Pfalm. 18.

Fr. Gerardo da Ajuda, Expojitio in PJalmos

David.

Fr. Guido de Leiria, Expojitio in Pfal-

mos.

Fr. Guilherme de Buarcos, GloJJa in Pfalm.

Davidicos.

Fr. Heitor Pinto, Comment. in 10 primos

Pfalm. David.

D. Henrique Cardial, Expojiçaõ fobre o Pfal-
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wo, Mifericordiam, & judicium cantabo

Domine.

Fr. Hefichio de Mugem, Hxpofitio Pfal-

moritm David.

Jacob Jachia, haiis Davidis ex Pfalm. 145.

verf. I.

D. Jeronymo da Cruz, Comment. in Pfalm. 50.

Fr. Jeronymo Gomes, Super PJalmum 50.

D. Jeronymo Oforio, Varaphrajis in Vfalmos.

Comment. in Pfalmum 50.

Jeronymo Oforio, Notafiones in Hieronjmi

Oforii paraphrajim Pfalmorum.

Fr. Ignacio Galvaõ, Commentaria in Pfalm. 56.

Joaõ Bautifta de Caílro, Pfalm. 59. tra-

dii:(ido.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes, Conji-

derações fohre o Pfalmo Miferere mei

Deus.

D. Jorge de Menezes, 7 Pfalmos Peni-

tenciaes, em verfo.

Jofeph Jachia, Commentaria in Pfalmos.

Ifaac Abarbanel, Opera Dei ex Pfalm. 66.

verf. 50. Saltites Mejfia ex Pfalm. 28.

verf 8.

D. Luiz Infante, Explicação do Pfalmo

Benedicite Domino in omni tempore, e

do Pfalmo Quemadmodum deíiderat cervus.

P. Luiz da Cruz, Davidis Pfalmi CL,, em
verfos Latinos.

Luiz Martins de Soufa Chichorro, Pfalmos

de David, em verfo.

Manoel Cabedo de Vafconcellos, Can-

ção fohre o Pfalmo Super ilumina Babi-

lonis.

Fr. Manoel do Efpirito Santo, Commentaria

in Pfalmum 50.

Manoel Fernandes, Cinco Pfalmos com anno-

tações.

Manoel do Valle de Moura, Linguagem litte-

ral do Pfalmo Miferere mei Deus,

e do Pfalmo Qui habitat in adjutorio

Altiífimi.

Sor Maria Magdalena de Jefus, Com-

mentarios Myjlicos fohre os Pfalmos.

Fr. Pantaleaõ da Maya, Pfalmi Davidici

moraliter expojiti.

D. Pedro de Figueiró, Commentaria in XV.
priores Pfalmos.

Fr. Pedro de S. Francifco, Explicação fohre

o Pfalmo 50.

P. Pedro de Soufa, Super Pfalmos Davidis..

Fr. Pedro da Veiga, Declaracion de los^

7 Pfalmos Penitenciales.

Fr. Rafael de Coruche, Comment. in Pfal-

terium David.

Fr. Remigio da Aífumpçaõ, Commentaria

in Pfalm. Eruftavit. cor meum.
Schelemo de Oliveira, OJiium lahiorum ex

Pfalm. 141. verf. 3.

Sebaftiaõ Gomes de Figueiredo, Explanatio

Pfalmi 50.

Fr. SebaJftiaõ Tofcano, Comment. in Pfalm. 78.

Fr. Theodoro do Amaral, Comment. in Pfalm.

Beatus Vir.

Theodoíio de Santa Martha, Comment. in

Pfalm. Super flumina Babilonis.

Vicente da Silva, Pfalmo 50 illuftrado.

Viftorino Jofeph da Coíla, Parafrajis fohre

o Pfalmo Miferere mei Deus.

PROVÉRBIOS.

Fr. Aleixo de Santo António, Filofofia moral

colhida dos Provérbios.

Fr. António da Madre de Deos, Apis Lihani,

five Comment. in Proverhia.

D. Fernando Martins Mafcarenhas, Comment.

in Proverhia Salomonis.

D. Jeronymo Oforio, Commentaria in Paraholas

Salomonis.

Joíias Pinto, Eiher argenti eleãi ex Proverh.

cap. 8. n. 19. Eiher luminis oculorum ex

Proverh. 15. verf 30.

Jofeph Jachia, Eucerna Pracepti ex Proverh.

cap. 6. verf 23. Lex lucis ex Proverh.

cap. 6. verf 23.

Ifaac Abarbanel, Corona Senum ex Proverh.

17. n. 6.

Fr. Martinho de Óbidos, In Proverhia

Salomonis.

Nuno Fernandes do Cano, Proverhios de

Salamaõ.

Schelemo de Oliveira, Cerva amahilis ex

Proverh. cap. 5. verf 19. Vice jucundce

ex Proverh. 3. verf. 17.

ECCEESIASTES.

Fr. Francifco Sanches, In Ecclefiaflen Comment.

Jeronymo Oforio, Paraphrafis in Ecclefiaflen,
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CANTARES. D. Pedro de Figueiró, Commentaria in XII.

Prophetas Minores.

P. André Pinto Ramires, /// Canf. Can-

tic.

P. António Vieira, In Cantica Cântico-

"... - . ^ ^ . Fr. Anaftaíio de Linhares, Hxpojitio moralis
Santo Aprieio, Commentar. in Cant. Canhe. . . , n ^i rr
^. ^í ° '

. . _, 1 r • ^ .
m ex alas Seraphim LmcB.

Diogo Nunes Figueira, Paraphrajts in Cant. ^ a i . t>- t> • ri^. - r -n •

^ .

t^
y

r j p_ André Pinto Ramires, Utriujque Prm-

^ ^ ' .^ TT- T ^ ^ cipum politices parallela ad cap. Ifaia 14.
Fr. Francifco Henriques, In Cant. Can- ^ f .-r- j ^ í-rr-^

P, António Fernandes, Comment. in LJaiam.
ticor

___.,'.^_, ,~T 7 • ^ • Fr. Balthafar Paes, Comment. in Canticum
D. Hilariao Brandão, L.ucubrationes m Cantica _ , . t/- •

^ . „ j . B^ecma 1 ata cap. 38.
Canticorum Salomoms. t^t. tt- ^ , • • rr •^^-.^,„ ^^.^.P. Braz Viegas, Commentaria in 1 atam.

D. Fr. Toao de Faro, In Cantica Canti- -r^ . , t 1 • t • /•, rr •
-^ David lachia, Linsua eruditorum ex 1 aia

corum. ^ r

Fr. Torepn de Beringel, Reflexiones Mariana ^ i, -rr- • rr • t>^/. ^/ ^-^ ^ . ^ •'

Fr. Franciíco Foreiro, I/aia Fropbeta Com-
m Cant. Canttcor.

Ifac Abarbanel, Caput Fidei ex Cant. Can- „ ^ '
. , _, - ^ • t^t,^ Fr. Gregório das Chagas, Commentar. in vi .

ticor. cap. 4. verf. 8. ,- .

^ ^ '
-^

llaia.
Fr. Luiz de Sotomayor, Cantic. Cantic. Saio- ^ -^^^ .' _. tt/-- r.^;. ^

. . . Fr. Heitor Pinto, In Ifatam Propbetam Com-
monis mterpretatto.

ment.
-Maria Magdalena de Tefus, Commentarios „ , '

, . . . ^ ^. . _
„. r 1 ^ Fr. Teronymo de Azambu a, In Ifatam Fro-

myfttcos obre os Cantares. , '
, rr - /

^ 'i r • ^ 1 ^1 . 1 T ^ . ^7 Pbet. Comment. 1 atas inter mayores
Fr. Martinho de Óbidos, /;; Cantica Saio-

-r, ^r . ^ •

Prophetas primus.

D. Jeronymo Oforio, Paraphrajts in Ifaiam.

SABIDORIA. Ifac Abarbanel, Pradicator Jalutis ex Ifaia

cap. 52. n. 2. Fons falutis ex Ifaia cap. 12.

D. Jeronymo Oforio, In Sapientiam Saio- perf. 3.

monis.

ECCLESIASTICO.
JEREMIAS.

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, Afino-
Jofeph Jachia, Commentaria in Ecclejiafticum. ^^^-^^^^ -^ Jeremiam.

Fr. Diogo de Torres, Glojja in Jere-

PROFETAS MAYORES, miam.

e Menores. Francifco Fernandes Galvaõ, Expojitio in

Jeremiam.

Fr. Antaõ Galvaõ, Comment. in Prophetas Gabriel da Coíla, In Threnos Jeremia Pro-

Minores. phet.

P. António Vieira, Clavis Prophetarum. Fr. Gafpar de S. Joaõ, Comment. in Threnos

Fr. Bernardo de Brito, Comment. in Pro- Jeremia.

phetas Minores. Gonçalo Dias de Carvalho, Ad illa verba

Fr. Francifco Foreiro, In omnes Prophe- Jerem. cap. 12. Quare via impiorum

tas. profperatur.

Fr. Jeronymo de Azambuja, Commentaria Fr. Heitor Pinto, In Eamentationes Jere-

in duodecim Prophetas Minores. mia.

Ifac Abarbanel, Commentaria in Prophetas Fr. Jeronymo de Azambuja, Comment. in

anteriores, (& pojieriores. Jerem.

Manaíles Ben Ifrael, Commentaria in Pro- Jofeph Jachia, IJber via, <ò' vita ex Jerem.

phetas Minores. cap. 21. verf. 8.
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D. Pedro Figueiró, In 'Lamentationes Jere- JONAS.
micB.

Schelemo de Oliveira, Oka virens ex Jerem. D. AíFonTo Mendes, Commenfaria in Jo-

cap. II. verf. i6. nam.

Sebaíliaõ da Cofta de Andrade, Comment. D. Francifco da Trindade, Commentaria

in Threnos, <& Orationem Jeremia, in Jonam.

Fr. Thomaz da Beira, ConJideraçÕes litte- P. Francifco da Veiga, Comment. in Jo-

raes, e Moraes fobre Jeremias. nam.

Fr. Thomaz da Veiga, ConJideraçÕes alie- Gabriel da Coíla, In Jonam Prophetam.

goricas fobre os Threnos de Jeremias. Fr. Leonardo dos Santos, Comment. in

Jonam.

Fr. Sebaíliaõ Tofcano, Comment. in Jo-

EZECHIEL. nam.

N A H U M.
P. Braz Viegas, In E^echie/em Commen-

taria.
^. _ _ '. _. ^ „ , . , ^ Fr. Heitor Pinto, /// Nahum Prophetam Com-
rr. Heitor Pinto, In ht^ecmelem Commen- .

^
mentarta.

taria.

DANIEL. H A B A C U C.

P. Bento Pereira, In Danie/em Prophetam Fr- Gregório das Chagas, In Canticum

lihri XVI. Habacut lucubrationes.

Gafpar Dias Cardofo, Benedicite omnia opera

Domini Domino, em Tercetos. A G G E O
Fr. Heitor Pinto, In divinum Vatem Danielem

Commentaria. t- a ^ ^ • • t^ . fTNT-ji-íT ^ . 1 r 1 r»r. Fr. Avrcs Corrêa, Commentaria m Propbetam
JJ. João de Caltro, L ratado fobre o Profeta ^

^

T)
• 1

Aggaum.

, f , ' . . _
1 r • T^ • 1 P. Braz Viegas, Commentaria in Aomum.

Jofeph Jachia, ParaphraJis in Danielem. ° ^^

Ifac Abarbanel, InJlitia faculorum ex Daniel.

cap. 9. verf. 25. Z ACUARIAS.
Manoel Cabedo de Vafconcellos, Elegia fobre

o Cântico Benedicite omnia opera, &c. p. Braz Viegas, Comment. in Zachariam.

Ghedalia Ben David Jachia, Septem Oculi

ex Zachar. cap. 7.

O S E A S. D, Jeronymo Oforio, In Zachariam Com-

ment.

Jeronymo Oforio, In Ofeam Prophetam MALACHIAS
Commentarius.

|Fr. Thomaz de Soufa, Commentaria in

Ofeam.
Francifco Fernandes Galvaõ, In Vaticinium

Malachia.

, -. p, j.
D. Pedro de Figueiró, Comment. in Mala-

chiam.

h. Sebaíliaõ Tofcano, Commentaria in MACHABEOS.
Joelem Prophetam.

l'r. Thomaz de Soufa, Commentaria in Fr. António de Sena, Commentaria D. Thoma

Joelem. in Machabaos.
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Fr. Thomaz Borges, Commentaria in libros Fr. Gonçalo dos Anjos, Comment. in Ma-
Machahaorum. thcBum.

P. Joaõ de Lucena, Comment. in Ma-

J2UATR0 EVANGELHOS. ^'^^^^•

Fr. Joaõ de Rio Mayor, Expofitio in Evang.

Fr. Aleixo de Santo António, Commen- Mathai.

farios fobre os Evangelhos. D. Fr. Joaõ Soares, In Evang. Jecundum

Fr. Aleixo G^trim, Comment. in Evangelia. Mathaum Commentaria.

Fr. António de Mendoça, Commentaria in Fr. Juliaõ de Refende, Glojja in Evang.

Evangelia Sanãorum. Mathai.

Fr. António da Natividade, Commentaria Fr. Luiz de Sá, Arhor melior, fruãus Optimus

in Evangelia Eejlorum. in cap. i. Mathm.

Fr. António de Sena, Catena áurea D. Thoma Fr. Manoel da Encarnação, Mathaus expla-

fuper quatuor Evangeliftas. natus.

António Velofo de Lyra, Glojja fobre os P. Paulo Rodrigues, Commentarii in D. Ma-
Evangelhos. thaum exegetici, ac parenetici.

;

P. Bento Pereira, Eucubrationes in Evan- Fr. Roque de S. Boaventura, Commentaria
j

gelia. in Mathaum.
°

D. Diogo Lopes de Andrade, Tratado Fr. Simaõ, In Mathaum Commentaria.

fobre os Evangelhos da Quarefma, e de Fr. Simaõ das Neves, Expojttio in Evang. 1

Santos. Mathai.

Fr. Fernando Rodrigues, Hijioria Evange-

liflarum. S. MAKCOS.
Fr. Gafpar Pato, Expofitiones in Evangelia.

Gafpar Serraõ, Hijioria Evangélica. D. Fr. Joaõ Soares, In Evangelium Mard
Jeronymo Oforio, Notationes in Evan- Homilia.

gelia.

Jeronymo Ribeiro de Carvalho, Expojttio S. LUCAS.
in IV. Evangelia.

Fr. Joaõ da Silveira, Commentaria in Tex- Fr. Agoílinho de Santa Maria, Commentaria

tum Evangelicum. 6. Tom. in Canticum Nunc dimittis.

D. Ifabel, Notas aos Evangelhos, que fe António Pereira Marramaque, Tratado fobre

km nas Domingas, e Fejlas do anno. as palavras: Ecce duo gladii hic.

Fr. Lourenço Portel, Annotationes in Evan- Fr. Balthafar Paes, Commentaria in Canticum

gelia. Marianum.

P. Manoel de Sá, Scholia in IV. Evan- P. Bento Fernandes, Comment. in Lucam.

gelia. Fr. Carlos de Lisboa, Cajiello efpiritual fo-

Fr. Miguel de Torres Vedras, In Novum bre as palavras de S. Lucas cap. lo. In-

Tejlam. travit Jefus in quoddam Caftellum.

P. Sebaftiaõ Barradas, Commentaria in Fr. Diogo Eílella, In Evangelium Luca.

Concordiam, (& Hijloriam Evangelicam. Fr. Diogo Leiria, Expojttio in Cant. B.

Maria.

S MATHEUS ^^' Fi^^iicifco Nunes, Traãatus de filio

pródigo.

Fr. Bartholomeu Nobre, Commentaria in Joaõ Mendes de Távora, Comment. in

Evangelium Mathai. Canticum Magnificat.

Fr. Francifco da Veiga, Eruto do Jangue Fr. Joaõ de Villa do Conde, Commentaria

de Chrijlo Jobre as palavras do cap. 20. in Lucam.

de S. Matheus. Calicem meum bibe- Fr. líidoro da Luz, Commentarii Encomiajiici

tis. in Canticum Magnificat.
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í'r. Luiz de Sotomayor, Commentaria in Fr. Pedro de Alcobaça, In omnes 'Epijlolas

Lucam. D. Pauli.

D. Manoel Caetano de Soufa, Velitatio Bi- Fr. Pedro de Setúbal, Glojfa in 'Epijlolas

hlico - Critica pro juniore Cainane in defeãu D. Pauli Apojloli.

textus D. Lífca.

P. Paulo Rodrigues, Comment. in cap. i. AOS KOMANOS.
h.uca.

P. Pedro do Amaral, Canticum Marianum. p. Bento Pereira, Dijputationes i88. in Epijlo-

Fr. Thomaz de S. Cyrillo, Gloria Matris iam ad Romanos.

Ecclefia ex confideratione cap. 1 5
.

l^uca. Pr. Donato de Vifeu, Gloffa in Epift. B. Pauli

Apojloli ad Romanos.

S. J O A O. D. Jeronymo Oforio, In Epijlolas Pauli ad

Fr. Agoílinho de Buarcos, Glojfa in Evang.
p^^fj^^Orofio, In Epijlol. Pauli ad Roma-

Joannis.

António Pereira Marramaque, Tratado

fobre o Evangelho In principio erat Ver-

bum.

P. Bento Pereira, Dijputationes 214. fuper
F^" J^^^P^ ^^ Trindade, Expofttio ad cap. i.

priora novem Capita D. Joannis. Difpu-
^

^P'fi'^- ^' ^''"^' ^^ ^P^^fi"''

tationes 144. fuper quinque Jequentia capita

ejujdem Evangelli. ^ TIMOTHEO, E TITO.

D. Fr. Fernando de Távora, Commentaria

in Evangelium Joannis. Fr. Aires Corrêa, Commentaria in Epijlol.

Gabriel da Coíla, Commentaria in prima tria ^" Titum.

Capita Joannis. Comment. in cap. 13. €>- 18. P- Cofme de Magalhães, Comment. in Epif-

Joannis Evangelijla. tolas ad Timotheum, & Titum.

Fr. Gregório BantiAâ, Annotationes in cap. i^. Fr- Luiz de Sotomayor, Commentaria in

loannis. priorem, (& pojleriorem Pauli Apojloli

D. Jeronymo Oforio, Orationes XXI. in Epijlolam ad Timotheum, <& Titum.

Joannis Evangelium. Fr. Timotheo de Ciabra Pimentel, Com-

Fr. Luiz de Sotomayor, Commentaria fuper mentaria in Epijlolam ad Timotheum.

nos.

AOS EPHESIOS.

cap. 13. Joannis.

ACTOS DOS APÓSTOLOS.
AOS HEBREOS.

P. Braz Viegas, Comment. in Epijlol. ad
Fr. Fernando Rodrigues, Hijioria Aãuum Hebraos

Apojlolorum. p^^^ Rodrigues de Villarinho, Comment.
Fr. Joaõ da Silveira, Commentaria in Aãa -^ Epijlolam ad Hebraos.

Apojlolorum.

Fr. Gregório das Chagas, De admirabili EPISTOLA DE SANTIAGO.
Pauli converjíone.

Fr. Balthafar Paes, Commentaria in Epijlolam

B. Jacobi.

Ir. Arfenio de Voufella, Expojitio in Epijlolas

B. Pauli Apopli. EPISTOLA DE S. JOAÕ.
Diogo Lopes Rebello, De affertionibus catho-

licis Apojloli Pauli. D. Diogo da Anunciação Juíliniano,

Fr. Jacinto de Parada, Comment. in Epijlolas Volatus Aquiles, five Expofitio in Epiflol.

Pauli. B. Joanis Apofloli.

EPISTOLAS DE S. PAULO.
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APOCALYPSE.

B. Amadeo, Apocalypje nova.

P. André Pinto Ramires, Commentaria ad

Epiftolas Chrifti Domini ad Epifcopos Afia

in Apocalypji contentas.

Fr. António Sobrinho, In D. Joan. Apo-

calypfim. Annotaciones ai Apocalypje.

Santo Aprigio, Commentarium in Apocalypjim.

P. Bento Pereira, Difputationes 183. Juper

Apocalypjim.

P. Braz Viegas, Comment. exegetici in Apo-

calypjim.

P. Cofme de Magalhães, Expojitio Vanegyrica

in cap. 12. Apocalypjis.

D. Diogo Soares de Santa Maria, Concio-

nes XXIII. in prima tria Apocalypjis Capita.

Gregório Lopes, Explicacion dei Apocalypje.

Fr. Jacinto de Cantanhede, Expojitio in Apo-

calypjim.

D. Joaõ de Caílro, Tratado Jobre os pajjos do

Apocalypje.

Fr. Joaõ da Silveira, Comment. in Apocalypjim

D. Joannis 2. Tom.

Jofeph da Natividade, Evangelijla in Patmhos

relegatus ad Apocalyp. cap. 1

.

Jofeph da Purificação, Commentaria in Apo-

calypjim.

Manoel Borges Pereira de Cea, Explicação

do Anjo do Apocalypje.

E S D R A S

no quarto livro.

Fr. Joaõ de Guizenfroden, Commentario Jobre

o quarto livro de EJdras.

Fr. Joaõ da Cruz, Keino de PortugalJua criação,

e JucceJJos projeti^ados pelo Ceo a EJdras nos

cap. II. 12. e 13. do Jeu livro IV.

D. Fr. Joaõ da Madre de Deos, Águia de

EJdras Commentario do 11. 12. e 13. cap.

do quarto livro.

11.

THEOLOGIA POSITIVA.

Trata de Concílios, Synodos, e Conftituições

Regulares.

D. Affonfo, ConJiituiçÕes do Arcebijpado de

Lisboa.

VII.

AíFonfo Alvares Guerreiro, De modo, (&

ordine Generalis Concilii celebrandi.

D. AíFonfo de Caílello Branco, ConJiitui-

çÕes do Bijpado de Coimbra. Carta pajloral

aos Pregadores.

Fr. AíFonfo de Coimbra, ConJiituiçÕes dos

Keligiojos da Ordem Militar de Chrijio.

D. AíFonfo Furtado de Mendoça, ConJiituiçÕes

do Bijpado da Guarda.

D. AíFonfo Mendes, Concílios Ecuménicos,

até o Jexto Concilio Geral.

D. AíFonfo de Portugal, EJlatutos da Ordem

Militar de S. Joaõ.

Agoftinho Barbofa, Kemijfiones Doãorum in

Concilium Tridentinum. Colleãanea Bul-

larii.

D. Fr. Agoftinho de Caftro, ConJiituiçÕes do

Arcebijpado de Braga.

D. Fr. Aleixo de Menezes, Sjnodo Diocejano

do Bijpado de Angamale. ConJiituiçÕes para

as Keligiojas de Santa Mónica de Goa.

D. Álvaro de Abranches, Conjenjus ConJ-

titutioni Unigenitus prajtitus.

D. Amadeo, ConJiituiçÕes da Con^egaçaÕ dos

Amadeos.

D. Fr. Amador Arraes, ConJiituiçÕes do Bijpado

de Portalegre.

D. Ambrofio de Mello, ConJiituiçÕes de Santa

Cru^ de Coimbra. ConJiituiçÕes do Col-

legio de Santo Agojlinho.

Fr. André de Refende, Concilium Olyjftpo-

nenje.

Fr. Anfelmo da Conceição, Privilegia Cong.

S. Martini de Tibaens.

Fr. António Brandão, Conftituições para Eftn-

dantes, Meftres, e Doutores da Congregação

de Cifter.

Fr. António das Chagas, Eftatutos da Provinda

da Conceição do Brafil.

António do Efpirito Santo Macabello, R;

pertório das Conftituições do Arcebijpado u

Eisboa.

António de Leaõ Pinello, Bullarium pro

Indico Império.

Fr. António Moniz da Silva, Conftitui-

ções dos Keligiojos da Ordem de Chrifto.

D. António da Natividade, Eftatutos da

Irmandade da Encarnação.

Fr. António de Pádua, Explicationes in Aãa

Concilii Tridentini.
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P. António Pereira, miatutos da Ordem Mili-

tar de Santiago.

Fr. António da Prefentaçaõ, EJiatutos da Pro-

vinda da Arrábida.

Fr. ApoUinario de Jefus, Conjlituições da Con-

gregação de Itália dos Agojlinhos Def-

calços.

Fr. Balthafar de Braga, Conjiituiçdes dos Mon-

ges de S. Bento.

Balthafar Guedes, EJiatutos dos Meninos Ór-

fãos.

D. Fr. Balthafar Limpo, Conjiituiçôes do Bif-

pado do Porto. EJiatutos do Collegio do

Carmo de Coimbra. EJiatutos do Noviciado

de Lisboa.

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, Summa
Conciliorum omnium. Colleãa ex gejlis Con-

cilii Tridentini.

Belchior da Piedade, EJiatutos dos Padres da

Congregação de Oliveira.

Bento Morganti, Corografia dos Concílios.

Fr. Bernardo de Santo António, Conjiituiçôes

da Ordem da SantiJJima Trindade.

D. Bernardo de Ataide, Carta pajloral aos feus

fubditos.

D. Fr. Braz de Barros, Conjiituiçôes do Bi/pado

de Leiria. Conjiituiçôes, e cojlumes reformados

dos Cónegos Regulares de Santo Agof-

tinho.

Fr. Carlos de S. Boaventura, Conflituições da

Ordem de S. Paulo.

D. Carlos de Noronha, Conjiituiçôes da Ordem

Militar de S. Bento.

D. Fr. Chriftovaõ da Fonfeca, Conjlitutiones

Ord. SanaijfimcB Trinitatis pro Provinda Lu-

fitana.

Fr. Cofme do Efpirito Santo, EJiatutos da

Provinda de Santo António do Brafil.

S. Damafo, De Authoritate Concilii Capuen-

fis.

D. Clemente da Silva, Decijiones Cardinalium

Congregationis Concilii Tridentini.

Fr. Damiaõ, Compendio da regra, e definições

da Ordem de Chrijlo.

1'. Diogo Curado, Compromijjo das obrigações,

que devem cumprir as ejcravas da Senhora da

Conceição.

O. Diogo Fernandes de Almeida, Eftatutos

da Ordem terceira de S. Francifco de Enxo-

bregas.
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D. Diogo Lobo da Silveira, EJiatutos da Col-

legiada de Guimarães.

D. Diogo de Soufa, Conjiituiçôes do Arcebif-

pado de Braga.

Fr. Duarte da Conceição, Collecçaõ dos Eflatutos

da Ordem terceira da Penitenda.

Eílevaõ das Neves Cardeira, Clavis Pontificia,

five authoritas in Conciliis.

Fr. Eílevaõ de Santarém, Eflatutos da Ordem

Militar de Chriflo.

Fr. Fauílino do Rego, Eflatutos do Mofteiro de

Portalegre.

D. Fernando Corrêa de Lacerda, Cartas Paf-

toraes aos feus fubditos.

D. Fernando de Vafconcellos e Menezes,

Eflatutos da Sé de Lamego.

Fr. Francifco de Santo Agoílinho Macedo,

De Conciliis univerfalibus, <& particulari-

bus.

D. Francifco Barreto, ConftittàçÔes do Bifpado

do Algarve. Advertência aos Parochos do

Bifpado do Algarve.

Francifco Carneiro de Figueiroa, Regimento do

Santo Officio illuflrado.

Fr. Francifco de Caftello de Vide, Eflatutos

da Provinda da Piedade.

D. Francifco de Caílro, Conflituições do Bif-

pado da Guarda.

Fr. Francifco da Cruz, Eflatutos da Provinda

da Arrábida.

P. Francifco da Cruz, Conflituições das Freiras

do Louriçal.

P. Francifco Henriques, Conflituições das Keli-

giofas de Santa Martha.

P. Francifco Leitaõ, Impenetrabilis Pontificia

dignitatis Clypeus.

Fr. Francifco de Santa Maria, Annotationes,

(& illuflrationes Bullarii Augufliniani.

Fr. Francifco da Natividade, Conflituições da

Ordem de S. Paulo.

D. Fr. Gafpar de Leaõ, Conflituições do Arce-

bifpado de Goa.

Fr. Gomes do Porto, Conflituições primitivas

da Obfervancia Seráfica.

D. Gonçalo Pinheiro, Conflituições do Bifpado

de Vifeu.

D. Henrique, Conflituições do Arcebifpado de

Braga. Conflituições do Bifpado de Évora.

Conflituições extravagantes do Arcebifpado de

Lisboa.
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Fr. Jeronymo de Abreu, Efiatutos das Keli^iofas

do Convento de Sá.

D. Jeronymo Barreto, ConJliUuçÕes do Bi/pado

do Funchal.

D. Jeronymo de Menezes, EJiatutos da Sé do

Porto.

D. Jeronymo Soares, Conjenjus Conjiitutioni

Unigenitus praftitus.

Joaõ Abbade Regula, Monachorum in Biclarenjt

Canohio degentium.

Fr. Joaõ Alvares, ConJiituiçÕes do Mofieiro de

Paço de Souja.

Fr. Joaõ de Santa Anna, ConJlituições, e Cere-

monial do Carmo.

Fr. Joaõ de S. Bernardino, ConJiituiçÕes dos

Cavalletros da Ordem Militar da Concei-

ção.

V. Fr. Joaõ Cirita, Regula, <& Statuta Ord.

Militaris Avijienjis.

D. Fr. Joaõ Eílaço, ConJiituiçÕes para o governo

religiofo.

D. Joaõ Eíleves de Azambuja, Statuta Monaf-

terii Sanai Salvatoris. ConJiituiçÕes do A.rce-

bifpado de Lisboa.

Joaõ Lourenço, Regimento para fe Jervirem bem

os cargos.

D. Fr. Joaõ Manoel, EJiatutos da Collegiada

de Ourem.

D. Joaõ Manoel, ConJiituiçÕes do Bi/pado de

Vi/eu.

Joaõ Serraõ, Repertório das ConJiituiçÕes do

Arcebifpado de Lisboa.

D. Joaõ de Soufa de Carvalho, Conjenjus

Conjiitutioni Unigenitus praflitus.

D. Joaõ de Soufa de Caftello-branco, Decre-

tos Sjnodaes do Bijpado de Elvas. Conjen-

jus Conjiitutioni Unigenitus prcejlitus.

Fr. Joaõ de Santo Thomaz, EJiatutos do Con-

vento de Santa Anna de Coitares.

V. D. Joaõ Vicente, EJiatutos da Congregação

dos Cónegos Seculares. Regra, e definições da

Ord. Milit. de Chrijlo.

D. Jorge de Almeida, ConJiituiçÕes do Arce-

bijpado de Lisboa.

Jorge de Brito Minillre, EJiatutos da Ordem

terceira do Carmo.

D. Fr. Jorge de Santiago, ConJiituiçÕes do Bij-

pado de Angra.

D. Fr. Jorge Themudo, ConJiituiçÕes do Arce-

bijpado de Goa.

Fr. Jofeph da Trindade, ConJiituiçÕes dos Ere-

mitas Dejcalços de Santo Agojlinho.

D. Jofeph de Mello, ConJiituiçÕes do ArcebiJ-

pado de Évora.

D. Jofeph Pereira de Lacerda, Littera Pajlo-

toralisproJervanda Conjlitutione Clementis XI,

Unigenitus Dei filius.

Fr. Leaõ de Santo Thomaz, Conjlitutiones Mo-
nachorum Nigrorum Ord. S. Bened.

D. Fr. Lopo de Siqueira Pereira, ConJiitui-

çÕes do Bijpado de Portalegre.

Fr. Lúcio de S. Paulo, EJiatutos dos Religiojos

da terceira Ordem Seráfica.

Fr. Luiz de Beja Pereílrello, ConJiituiçÕes da

Ordem Eremitica de Santo Agojlinho rejor-

madas.

Fr. Luiz da Cruz, Rejponjio ad Ediãum Epijcopi

Portalegrenjis.

Fr. Luiz da Silva Telles, Compromijfo da Or-

dem terceira da Santijfima Trindade.

D. Manoel Caetano de Soufa, EJiatutos do

Collegio de N. Senhora da Conceição de Lis-

boa.

Fr. Manoel da Conceição, EJiatutos dos Ere-

mitas de Santo Agojlinho no Mojleiro do

Grillo.

Manoel de Faria Severim, EJiatutos do Collegio

dos Orjãos da Cidade de Évora.

Fr. Manoel de Lemos, EJiatutos da Irmandade

do Santijfimo Nome de MARIA.
Fr. Manoel da Luz, Compromijfo dos EJcravc

do Santo Chrijlo da Trindade.

Manoel de Oliveira Ferreira, EJiatutos da

Irmandade da Senhora da Boa Morte.

Manoel dos Reys Ferreira, EJiatutos, e Lejs

da Religião de Malta.

D. Manoel da Silva Francez, ConJlituiçò>.

Sjnodaes do Bijpado do Porto. Regimento

do auditório Ecclefiajlico do Porto. Regi-

mento para o Arcebijpo de Braga.

D. Fr. Marcos de Lisboa, ConJiituiçÕes Sjno-

daes do Bijpado do Porto.

Sor Maria do Prefepio, ConJiituiçÕes do

Mojleiro de Santa Martha de Lisboa.

D. Martinho Pires, ConJiituiçÕes do ArcebiJ-

pado de Braga.

D. Matheus, ConJiituiçÕes do Bijpado de Lis-

boa.

D. Miguel de Caftro, ConJiituiçÕes do ArcebiJ-

pado de Lisboa.
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D. Nuno Alvares Pereira de Mello, Conjen-

fus Conjlitutioni Unigenitus prajlitus.

Payo Peres Corrêa, ConJiitmçÕes da Ordem

Militar de Santiago.

Pedro de S. Jorge, ConJlitmções dos Cónegos

Seculares do Evangelijla.

Fr. Pedro do Rofario, ConJlitiiiçÔes dos Frades

Jeronjmos.

D. Rodrigo da Cunha ConJlitmções do Arcebif-

pado de Lisboa.

D. Ruy Lopes de Carvalho, EJlatutos para o

Collegio de S. Pedro de Coimbra.

D. Sebaíliaõ de Matos de Noronha, ConJ-

tituições Synodaes do Bi/pado de Elvas.

D. Sebaftiaõ Monteiro da Vide, ConJiitmçÕes

do Arcebijpado da Bahia.

D. Sueiro Gomes, ConJiituiçÕes para o bom

governo do Reino.

Fr. Theodofio da Cunha, ConJlitmções das

Keligiofas de Santo Agojlinho illujiradas.

D. Theotonio de Bragança, Regimento do

auditório Ecclejiajlico do Arcebijpado de

Évora.

D. Thomaz de Almeida, Confenfus Conjlitutioni

Unigenitus prajlitus. Diverfas Pajloraes.

D. Thomaz de Bem, Sacra Concilia EuJitancB

Ecclejia in ordinem digejla. Noticia previa

da Collccçaõ dos Concílios.

Fr. Thomaz do Soccorro, ConJlitmções da Con-

gregação Benediãina de Portugal.

Fr. Thomé de Jefus, Cojlumes do Noviciado

dos Eremitas de Santo Agojlinho.

D. Fr. Valério do Sacramento, EJlatutos da

Provinda de Santo António dos Capuchos do

Reino de Portugal.

III.

SANTOS PADRES

illuftrados.

Achilles Eftaço, Sanai Joannis Chryfojlomi Ora-

tiones quinque. Sanai Gregorii NyJJeni de

Abraham, <& IJac. S. Athanajii in ParaJ-

ceven. Amphiloquii in Sabbathi Sanai diem.

Jr. AfFonfo de Alfama, Doarinale Patrum

fobre as Collecções de Caffiano.

Ayres Barbofa, Commentarii in duos Aratoris

Cardinalis libros.

D. André da Cruz, Commento aos lugares mais

ejcuros de Tertuliano.

Fr. António de Sena, Catena áurea D. Thoma.

Francifco Vanegas, In Eaãantium Firmianum

Prologomena.

Fr. Jeronymo Gomes, D. Hieronjmi Epijlola

aliquot JeleãcB.

Joaõ Vaz da Mota, In Eaãantium Firmianum

Prologomena.

Fr. Manoel da Fonfeca, AnnotaçÕes a S. JoaÕ

Chryfojlomo.

Fr. Valentim de Alpoem, Eufebii Chroni-

con cum additionibus.

IV.

THEOLOGIA ESCHOLASTICA.

Abraham Coen Pimentel, Quejlões EJcholaf-

ticas.

Fr. AfFonfo de Portugal, Comment. in Magif-

trum Sententiarum.

Fr. Agoftinho Bello, Quatuor volumina diverjo-

rum argumentorum

.

P. Agoílinho Lourenço, Syntagmata Theolo-

gica.

Fr. Agoílinho da Trindade, Comment. in Ma-

gijlrum Sententiarum. Comment. in i . Part.

D. Thoma.

Fr. Alberto de Faria, Rerum Theologicarum

vol. 2.

Fr. Alberto da Natividade, De Jujlitia Dei.

Fr, Álvaro de Caftello-branco, Curfus Theo-

logicus. Sjnopjis in univerjam Theologiam.

Álvaro Paes, Summa Theologice. In 4 libros

Sententiarum.

D. André de Almada, De Incarnatione. De

triplici fcientia anima Chrijii.

André Nunes, Theologia Scholajlica.

André Nunes de Caílro, In lib. i. Sententia-

rum.

Fr. André de Santo Thomaz, Comment. in

fummam Angelici Praceptoris.

D. Fr. Angelo Pereira, Ad Prim. 2. D. Thoma.

Fr. António de S. Bento Camello, De natura,

c>* atributis ad mentem D. Anfelmi.

Fr. António de S. Boaventura, Methodica ex-

plicatio in I. lib. Sententiarum.

P. António Carvalho, Comment. in i. 2.

D. Thoma, (ò" in 2. 2.
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P. António Cordeiro, In pracipua partium

D. Thomce.

Fr. António de S. Domingos, Comment. in

univerjam Theologiam.

Fr. António de Santa Efcholaílica, Flojculus

Theologicus.

Fr. António da Expeâaçaõ, Traãatus de Spe.

Fr. António de S. Jofeph, Comment. in Ma-

giftrum Sententiarum. 4. vol.

Fr. António da Luz, De Incarnatione, aãibus

humanis, virtutihus <& vitiis.

Fr. António da Madre de Deos, De Scientia

Divina, ejujque attributis. De arcano Sanc-

tijfimcB Trinitafis. De Incarnationis Domi-

nica inejfabili myfterio. De Providentia, (&

PrcBdeJlinatione. De bonitate, (& malitia noj-

trorum aãuum. De Beatitudine, & vijione

beata. De aãibus Chrifti Domini ut homo eji.

D. António dos Martyres, De Incarnatione,

De aãibus humanis.

Fr. António de Mendoça, Comment. in Sco-

tum.

D. António da Natividade, Notas ao Mejire

das Sentenças.

D. Fr. António da Refurreiçaõ, Comment.

in I. partem D. Thomce.

Fr. António de Sá, Traãatus de Scientia

Dei.

Fr. António de Sena, In Theologia Sum-

mam D. Thomce. Qmjliones Theologicee.

Fr. António de S. Vicente, Appendix ad

Traã. de opinione probabili. Difcurfus Theo-

logicus.

P. Balthafar Telles, In 1. Partem D. Thomce.

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, Traãatus

de Trinitate. De Juperjtitionibus.

Fr. Bento de Lisboa, In i. lib. Sententiarum.

P. Bento Pereira, In i. Partem D. Thoma.

De Trinitate, A.ngelis, <& Incarnatione.

P. Bento Pereira, Arcana Theologica de Deo

fecundum fe, (0° quoad nos.

Fr. Bento de Meireles, De Scientia IdcBali.

Fr. Bento de Santo Thomaz, De pecato ori-

ginali.

Fr. Bernardino de Santa Rofa, Cogitationes

Theologica ScholaJiico-Dogmatica.
Fr. Boaventura das Chagas, Compendium totius

Theologia.

Fr. Chriílovaõ de Alvorninha, De Verbo ab-

breviato.

P. Chriílovaõ Gil, Comment. Theologica defacra
doãrina. Comment. Theologica de attributis.

Fr. Chriílovaõ de Santa Maria, Traã. de Gratia

Chrijli.

D. Fr. Chriílovaõ da Silveira, Traã. de Scien-

tia Dei.

S. Damafo, De Trinitate.

D. Damiaõ da Coíla, Traã. de Incarnatione

in 3. Part. D. Thomce.

Fr. Diogo Fernandes, Additiones ad Sco-

tum.

Fr. Diogo de Jefus, Theologice feleãa quaj-

tiones.

Fr. Diogo de Leiria, De creatione, (& repara-

tione hominis.

Fr. Diogo de Moraes, Comment. in D. Tho-

mam.

Diogo de Paiva de Andrade, Orthodoxarum

explicationum libri X.

Fr. Dionyíio dos Anjos, Traã. da Eucha-

rijiia.

P. Domingos Ramos, QtUBJiiones Theologia.

Fr. Domingos de Soufa, De Statu gloria.

Fr. Domingos de Santo Thomaz, Tjrocinium

Theologia 3. Tom. Manuale Thomifiicum 7.

Tom.
D. Duarte, De Immortalitate anima.

Fr. Duarte Alvares, Traã. Varii Theologici.

Fr. Egidio da Prefentaçaõ, Dijputationes de

anima, (ò" corporis beatitudine, 3. Tom.
De voluntário, <& involuntário. De Incarna-

tione Divini Verbi. De Eucharijlia.

Fr. Eílacio da Trindade, Summa Theologia.

P. EHevaõ do Couto, Opera Theologica.

Fr. Eílevaõ Leitaõ, Conjiderationes fuper con-

cordiam Cornelii Janfenii.

Fr. Fernando da Encarnação, Theologia fa-

grada.

D. Fernando Martins Mafcarenhas, Traã. de

auxiliis divina gratia.

Fr. Fernando Sueiro, Comment. in i. Part.

D. Thoma.

Fr. Filippe de Abreu, De adoratione, (& doti-

bus gloriojis.

Fr. Francifco de Santo Agoílinho Macedo,

Cortina Augujiini de Pradejiinatione. Mens di-

vinitus injpirata Innocentio X. fuper quinqiie

Propofitiones Cornelii Janfenii. Collationes
\

doãrina D. Thoma, (ò" Scoti. De ineffabiJi

Incarnationis Mjflerio.
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Fr. Francifco da Anunciação, Difputationes

Theologica de Statu Keligiofo.

D. Fr. Francifco de Araújo, In i. Part. An-

gelici Praceptoris 3. Tom, In z. Partem z.

Tom. In 3. Part 3. Tom.

Fr. Francifco Caldeira, Compendio de matérias

Theologicas.

Fr. Francifco de Carvalho. De Deo Uno,

(0° Trino. De Incarnai. De Pradejiin.

Fr. Francifco Carreiro, Comment. in Summam
D. Thoma.

Fr. Francifco de Chriílo, Praleãionum admira-

bilis Divini Verbi Incarnationis lihri IV.

Ennarrationes in Colleã. libri Magifiri Sen-

tentianm. In 3. lih. Sententiarum, Jive de

Fide, Spe, <& Charitate. In Sjmholum Apof-

tolor.

Fr. Francifco da Fonfeca, In univerfam

Theologiam 8. Tom. Traã. de gratia

Chrijii.

Francifco da Madre de Deos, In i. Part.

D. ThomcB.

D. Fr. Francifco dos Martyres, Traã.

de Incarn. Divini Verbi, Traã. de Vifione

Beata.

Fr. Francifco Mexia, Ordo, <& methodus Par-

tium S. Thoma, <& omnium partium re-

jolutio.

Fr. Francifco de Orta, Commentaria in Summam
D. Thoma Aquinatis.

P. Francifco Pedrofo, De Incarnatione Divini

Verbi.

P. Francifco Pereira, De Gratia, (& Juftitia.

Fr. Francifco de Pinhel, De Incarnatione Di-

vini Verbi.

Francifco da Prefentaçaõ, Traãatus Theolo-

gici.

Fr. Francifco Ribeiro, Comment. in Mag.

Sententiarum.

P. Francifco de Sande, Candidatus Eborenjis de

Deo Trino, /ciente, auxiliante, <& pradejli-

nante.

P. Francifco Soares, Comment. in i. Partem

D. Thoma.

Fr. Francifco de Santa Terefa, Alphabetum

Theologicum.

Francifco de Santa Terefa, Comment. in Mag.

Sententiarum.

Fr. Gafpar Brandão, De Fide, Incarnatione,

Trinitate, Gratia, Eucharijlia.

33

P. Gafpar Gomes, De Incarnatione, Voto, Cor-

reãione fraterna.

P. Gafpar Gonçalves, De Gratia, Beati-

tudine, voluntário, <ò° aãibus humanis.

Fr. Gafpar de Mello, Opera Theologica.

P. Gafpar de Miranda, De Vide, €>• Jubileo.

Fr. Gafpar dos Reys, In i. Partem D. Thoma.

D. Fr. Gomes de Lisboa, Quaftiones quodli-

betica in Via Scoti. Leííura fuper 4. libros

Sententiarum. L,eãura in lib. i. Scripti

Oxonienfis Scoti.

Fr. Gregório de Jefus, Confultas Theo-

logicas.

P. Gualter Murcott, Difcurfus Theo-juridicus

ad Buliam Innocent. XI.

Fr. Jacinto de Brito, De Trinitate, <& Vifione

beata.

Fr. Jeronymo de Barcellos, De Vifione

beata, Vohmtate Dei, (Ò' Pradefiinatione.

Fr. Jeronymo de S. Boaventura, De Trinitate,

Ejjentia Dei, peccato originali, (ò* Ange-

lis.

D. Jeronymo Oforio, De Jufiitia libri X.

Fr. Jeronymo de Soufa, De Difiinãione

Spiritus Sanai à Filio. Futurorum con-

tingentium Polyfophia. Schala Theologica.

P. Ignacio da Coíla, De peccato originali, ejuj-

que remédio. De Incarnatione Domini, ac

Pajfione. De SanãiJJima Trinitate.

Fr. Joaõ de Andrade, Qiiafiiones Jeleãa in uni-

verfam Theologiam.

Fr. Joaõ de Beja Marmeleiro, Traãatus varii

Theologici. 3. Tom.

Fr. Joaõ da Encarnação, In fcriptum Doão-

ris Subtilis fuper lib. i. Mag. Senten-

tiarum.

D. Joaõ Evangeliíla, Comment. in Mag.

Sententiarum. Ffpecilegio Theologico.

Fr. Joaõ Freire. Traãatus Theologici.

D. Joaõ de Santa Helena, Peculium facra

Theologia.

Fr. Joaõ da Madre de Deos, De Incarnatione.

Fr. Joaõ da Magdalena, Comment. fuper Magif-

trum Sententiarum.

P. Joaõ de Matos, De Judiciis diviniis, <& hu-

manis.

Fr. Joaõ de Paredes, Compendium facra Theo-

logia.

D. Fr. Joaõ de Portugal, De Gratia increata,

^ creata.
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Fr. Joaõ de Seixas, In i. Paríem D.

ThomcB.

Fr.. Joaõ da Silveira, De Incarnatione. De

Immunitate Ecclejiajlica.

Fr. Joaõ Sobrinho, De Jujliíia commutativa.

Compendium operis conflatile Magijlri Fran-

cifci Majronis.

Fr. Joaõ de Santa Terefa, Comment. in i.

lih. Sententiarum.

Fr. Joaõ de Santo Thomaz, Curfus Theologici.

8. Tom.
D. Jorge da Anunciação, Traã. Theologicus

de contraãihus.

P. Jorge Serraõ, In i. 2. D. Thoma.

P. Jofeph de Araújo, Curjus Theologicus 2.

Tom.

Fr, Jofeph Caetano, Comment. in Mxigiftr.

Sententiarum 2, Tom. Traã. de Pradef-

tinatione, Necejfttate gratice, <& Jufiifica-

tione.

Fr. Jofeph de Carvalho, Traãatus Theolo-

gici.

Fr. Jofeph de S. Gualter, Viridarium Theo-

logicum.

D. Fr. Jofeph Maria da Fonfeca Évora,

Claudii Frajfen Theologia correãa juxta

mentem Scoti.

Fr. Jofeph de Santa Maria, Traãatus Thomif-

ticus de libero arbítrio.

Jofeph da Natividade Seixas, Opufculum Theo-

logico-Juridicum.

Fr. Jofeph de Oliveira, Kepojia Theologico-

-Juridica.

Jofeph da Purificação, Seleãa Quajliones in

univerjam Theologiam.

Fr. Jofeph de Santiago, Compendium Conclu-

Jionum Theologicarum.

Fr. Ifidoro da Luz, Dijputationes de aãi-

biis humanis. Opufculum de facris Tradi-

tionibus. Opufculum de Ecclefia Dei. Jan-

fenius appenfus in flatera Aiiguftini. Pa-

recer à cerca dos Keligiofos Dominicos po-

derem jurar o Myfierio da Conceição, fem
que obfle ter jurado a doutrina de Santo

Thoma^.

Fr. Ifidoro de Pina, QiieflÕes Theologicas.

Fr. Juliaõ da Afcenfaõ, Cenfura fuper aliquas

Qmfliones Theologicas.

Fr. Leaõ de Santo Thomaz, De Pradefiina-

tione.

Lourenço Bautiíla Feyo, AllegaçaÕ Theolo-

gica.

Fr. Lourenço do Efpirito Santo, In z. 2.

D. Thoma.

P. Luiz Brandão, De Voluntário, (& involun-

tário, De Mérito Theologico.

D. Luiz de Cerqueira, Traãatus de Gratia.

Fr. Luiz da Madre de Deos, Traãatus de

Fide.

Fr. Luiz de Monte Carmelo, Propugnaculum

Theologicum.

Fr. Luiz Poiafot, Traã. de Angelis, libero ar-

bítrio, Gratia, <& Pradejlinatione.

Fr. Luiz da Purificação, Traã. de Vifione beata,

Angelis, Beatitudine, Fide.

Fr. Luiz de Sá, De modo intelligendi humano,

angélico, (& divino. In i. Partem D. Thoma

2. Tom. De gratia, <& libero arbítrio.

Luiz da Silva de Brito, Theologia erudita.

D. Luiz de Soufa, Traã. de Mérito. Traã.

de Auxiliis.

Fr. Luiz de Soufa, Comment. in Magiflrum

Sententiarum, 4. Tom.
Fr. Manoel da Afcenfaõ, De Incarnatione Divini

Verbi 2. Tom. Traã. de Scientia Dei,

Voluntate Dei, Pradejlinatione, Angelis,

Aãibus humanis.

Fr. Manoel de S. Bernardo, De Chrifli Domini
mérito. De Incarnatione. De Sanãitate,

filiatione, <& adoratione Chrifli Domini.

Fr. Manoel Cabral, Traã. de Adoratione. De
Fide, De Impeccabilitate Chrifli.

D. Manoel Caetano de Soufa, Theologia Scho-

laflica prout comprehendit theoricam, <& prac-

ticam.

Manoel de Carvalho Ribeiro de Caílello-

-branco, Scientia media profligata. Theologia

fpeculativa.

Fr. Manoel do Cenáculo, DiJfertaçaÕ Theo-

logica fobre a definibilidade do Myfierio da

Conceição. Rei fpeculativo-Scotica varia fpe-

cimina.

Fr. Manoel de Lacerda, QiuBfliones quodlibe-

tica pro Laurea Conimbricenfi. Releãio Theo-

logica de Sacerdotio Chrifli. Traã. de Sanãif-

fima Eucharifia.

Fr. Manoel de Lemos, De Pronuntiatis Theo-

logicis.

P. Manoel Martins, Tratado do inejfavel Myfierio

da Santiffima Trindade.
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Fr. Manoel Tavares, Comment. in tmiverjam

Theologiam.

Fr. Manoel Velofo, Summa da i . Vart. de Santo

Thoma^.

P. Manoel da Veiga, Affertiones Theologica

de Eucharijiia. De principiis Fidei. QucbJ-

tiones feleãa de lihertate Dei, <& hominis.

Fr. Martinho, Traãatus varii Theologici.

Fr. Martinho Pereira, Comment. in Prim. lib.

Sententiarum. 2. Tom.
Fr. Matheus da Encarnação, Theologia Scholaf-

tica, & dogmática 1. Tom.
Fr. Matheus de Soufa, lllufiratio lib. i. Sen-

tentiarum Scoti.

Fr. Miguel da Anunciação, Opera Theologica.

Fr. Miguel de S. Bento, Comment. in Magijlr.

Sententiarum.

P. Miguel Tinoco, Traã. de Eucharijiia.

P. Nicoláo Godinho, De Trinitate. Ultimo

fine hominis, Voluntário, (Ò" involuntário.

Fr. Patrício do Cafal, Summa Theologia Jpe-

culativa.

P. Paulo Carvalho, De Trinitate. Pradejiin.

Paulo Oforio, Quaftiones de Trinitate.

Fr. Paulo de Porciuncula, Traã. de Trinitate,

<& Incarnatione Divini Verbi.

Payo Rodrigues de Villarinho, Decijiones Theo-

logica.

D. Pedro da Coila, Comment. in i. Part.

D. Thoma.

D. Pedro Figueiró, Comment. in Magiflrum

Sententiarum, <& D. Thomam.

Fr. Pedro de Magalhães, Traã. de Scientia

Dei. Traã. de Predejlinatione. Traã. Theo-

logici ad I. Part. D. Thoma. InJlrucçaÕ

para os Qualificadores.

Fr. Pedro Martyr, Comment. in 3. Part. D.

Thoma.

P. Pedro Simões, De ignorantia vincibili, e>°

invincibili.

Publia Ortenfia de Caílro, Flofculus Theolo-

gicalis.

Fr. Rodrigo de Santa Cruz, Leãiones in Magif-

trum Sententiarum.

P. Sebaíliaõ do Couto, Traãatus quinque in 3.

Part. D. Thoma. Traãatus de Sanãijfima

Trinitate. Traãatus de Fide.

P. Sebaftiaõ Ribeiro, Difceptatio Theologica

de Deipara, ac Sanãorum invocatione. Traã.

de Beatitudine.

Fr. Simaõ da Luz, Traã. de Auxiliis.

Fr. Simaõ de Sarnache, Comment. in Mag.

Sentent.

Fr. Simaõ da Vifitaçaõ, Comment. in i. 2.

D. Thoma.

Fr. Theodoro do Amaral, Tract. de Pra-

deftinatione, Peccato originali, Jujlificatione,

Beatitudine, Voluntate Dei, <& Scientia

Dei.

Fr. Theodoíio da Cunha, Proamialia Theo-

logia univerfa. Traãatus de Incarnatione,

Adoratione, (& Kefurrectione.

D. Thomaz de Bem, Differtatio critico-Theo-

logica adverjus Antijigillijlas.

D. Fr. Thomé de Faiia, Comment. in i. lib.

Sententiarum.

Fr. Valentim do Cadaval, Traã. de Attri-

butis. De Peccatis. De Incarnatione. De
Virtutibus. De Creatione rerum.

Fr. Valério de Moura, In Magiftrum Senten-

tiarum Commentaria. 2. Tom.
Fr. Vicente da Ponte, De potentia, <& fcientia

damonum.

P. Vicente Pereira, Conclujiones, ex univerfa Theo-

logia depromptas.

V.

THEOLOGIA MORAL.

Fr. Affonfo Cavalleiro, De Panitentia.

Agoftinho de Medeiros, Doutrina da ConfiJ-

faõ facramental.

Fr. Amaro de Aregas, De Matrimonio.

André Gonçalves Teixeira, Viridarium Theo-

logia Moralis.

D. André de S. Joaõ, Theologia Moral.

Fr. Angelo de Santa Maria, Breviarii Moralis

Carmelitani Partes V. Schola Moralis Lu-

Jitanenfis 7. Tom. Confultationes Mo-

rales.

Fr. Aniceto de S. Francifco Xavier, Summa

Moral.

António de Araújo. Definições Moraes.

Fr. António de Azurara, Manual de Con-

fejfores.

António BautiUa Viçofo, Templo Theolo-

gico.

Fr. António de S. Boaventura, Conjlitutio

Benediãina explanata. Examen regulare pro

Confeffariis.
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Fr. António de Santa Efcholaílica, Tra-

ãatus de Sacramentis. Traã. de Paniten-

tia.

D. Fr. António do Efpirito Santo, Directo-

rium Conjeffariorum. Conjulta varia Theo-

logica.

P. António Fernandes, InJlrucçaÕ de Confef-

fores. Tratado do jejum.

António Fernandes de Moura, Examen Theo-

logtcB Moralis. Compendio Moral.

António de Figueiredo, De Sacramentis in

genere, <& Jpecie.

Fr. António da Graça, Theologia Moral.

António Joaõ de Frias, Vropugnaculo para os

Parochos.

António de Lamim, Summa Jummarum in

quinque priora Ecclejia Sacramenta.

António de Leaõ Pinello, Si el chocolate que-

branta el ajuno Ecclejiajlico.

António Martins Portocarreiro, Traãatus de

intentione Minijiri in adminijirando Sacra-

mento. Praxis PcBnitentium, <Ò' ConfeJJa-

riorum. Compendium Morale.

António Moreira Camello, Parocho perfeito.

Fr. António da Natividade, Eu^^ Mo-

ral.

P. António Pereira, De injufficientia Atritionis

fervilis.

Fr. António de Pádua, Candelahrum Sacramen-

torum.

António Pereira de Sampayo, Pratica do Con-

fejjionario.

António Pimenta, Breve recopilaçaõ dos cafos

refervados.

P. António dos Reys, Tractatus Bulia Cruciata

EujitancB.

P. António de Saldanha, Báculo pajioral

para adminijlraçaõ dos Sacramentos.

António Sodré Pereira das Coberteiras, Mif-

cellanea Moral.

Fr. António de Soufa, De cenjuris Bullce Cru-

ciata. De Confeffariis Jollicitantihus.

António Tavares, Exame de Confejfores.

António Vaz Duarte, Confejfionario geral.

Balthafar Henriques, Tratado do Sacramento

da Penitencia.

Bautifta Rebello, Summa de Theologia Mo-

ral.

Belchior da Graça, Tractatus de Panitentia.

Conjultas Moraes, e Canónicas.

Fr. Belchior dos Reys, Rsfoluções Mo-
raes.

D. Bento de Santo Agoftinho, Speculum Theo-

logico-Morale.

P. Bento Pereira, In Decalogum.

P. Bento Pereira, Elucidarium Theologia Mo-

ralis. Promptuarium Theologicum Morale

2. Tom.
Bento da Vitoria, jardim EJcotiJlico.

Fr. Bernardino de Caftello de Vide, Solução

de todos os nós da Confciencia.

Fr. Bernardino das Entradas, Theologia Mo-

ral. Tratado fobre as PropoJiçÕes condemna-

das.

Bernardo Borges, Explicação dos cafos referi

vados do A.rcebifpado de Eisboa.

Bernardo de Chriílo, Tractatus Morales.

Bernardo da Fonfeca, Summa de Sacramentos^

e de Cenfuras.

Fr. Caetano de S. Jofeph, Cenfura fuper Quaf\
tionem Urbani VIU. interdicens Kegularibu

ufum Bulia Cruciata <&c.

Fr. Carlos de S. Boaventura, Index totius

Theologia Moralis. Tractatus de propofi-

tionibus damnatis ab A-lexandro VII. (ò" In-

nocentio XI.

Clemente Fernandes, AddiçaÕ à explicação dos

Cafos refervados.

P. Cofme de Magalhães, De homicídio. De

Sufpenfione, <& interdião.

Fr. Daniel dos Anjos, Summa de Cafos de Conf-

ciencia.

Fr. Diogo de Leiria, De praceptis De-

calogi.

Diogo Lopes Rebello, Fruãus Sacramenti Pa-

nitentia.

Fr. Diogo do Rofario, Summa Caetana. Tra-

tado de avifos de Confejfores.

Fr. Dionyíio dos Anjos, Annotationes ad ali-

quas matérias morales.

Dionyíio Bernardes de Moraes, Corufcationes

dogmática pro reãa Sacramenti Panitentia

adminiflratione.

P. Domingos Nunes, Kegula honefle vivendi.

Fr. Domingos da Piedade Summa Moral.

P, Domingos Ramos, De Opinione probabili.

Domingos Rodrigues Faya, Praãica do Con-

fejfionario.

P. Duarte de Oliveira, Compendium Bulia

Cruciata.
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Fr. Egidio de Leiria, De Vitiis, e>* peccatis.

Eloy de Abreu, Summa de Theologia moral.

P. Eftevaõ Fagundes, /// quinque Ecclejia Pra-

cepta. In decem pracepta Decalogi. De Con-

traãihus.

P. Fernando Peres, De Sacramentis. Kejlitu-

tione. Matrimonio.

P. Fernando Rebeilo, De ohligationihus Jujlitia,

Keligionis, <& Charitatis.

Fr. Francifco de Santo Agoílinho Macedo,

Diatriha de opinione prohahili. Dijfertatio

de validitate Matrimonii Ethnicorum.

D. Fr. Francifco de Araújo, Varice decifiones

morales.

P. Francifco Caeiro, Opufculum morale de Bulia

Cruciata.

Fr. Francifco de Carvalho, De Panitentia, <&

Sponjalihus.

Francifco Fernandes, Cajuum Summa Bracharce

rejervatorum.

Francifco Fernandes Prata, Tratado dos Sacra-

mentos.

P. Francifco Freire, Conjiliorum lihri V.

Francifco Gil, J^ivro de Theologia Moral.

Francifco Gomes da Cofta, Enchiridion

de advertências para os Penitentes, e Confef-

fores.

Francifco Gomes de Siqueira, luu^ Moral.

P. Francifco de Gouvea, De Violatione Fef-

torum. De Voto, Juramento, <& Horis

Canonicis.

P. Francifco Leitaõ, De Opinione Probabili.

Francifco Lourenço Magro, De Sacramen-

tis.

Fr. Francifco da Madre de Deos, Hrotemata

Ecclejiajiica.

Fr. Francifco da Natividade, Nilo Moral. Per-

feito Confeffor.

P. Francifco Pedrofo, Cenjura, in qua refol-

vitur Jufficere approhationem à quocumque Or-

dinário, ut Confejjarius virtute Bulia Cruciata

pojftt ubique eligi.

Francifco da Prefentaçaõ Sales, Corollarium

Morale.

P. Francifco de Sande, De Sacramento-

rum praãica, (Ò" Jpeculativa notitia.

P. Francifco Soares, TraEt. de Panitentia. De

Cenfuris Ecclejiajlicis.

Fr. Francifco da Trindade, De Sacramentis

in genere. Direãorium morale.

P. Gafpar Affonfo, De U/uris.

Gafpar de Carvalho, Mifcellanea Moral. Tra-

tado dos ca/os refervados do Arcebifpado de

Lisboa.

P. Gafpar Gomes, Traã. de Cenfuris, Juramento,

(&" Horis Canonicis.

P. Gafpar de Miranda, de i. <à^ z. Pracepto-

Decalogi. De Excommunicatione. De Kef-

titutione.

Fr. Gil Eannes, Summa de Vitiis.

D. Fr. Gomes de Lisboa, Annotationes ad
Summam Moralem Fr. Arte^ani.

P. Gonçalo de Soufa, Traã. de Jejunio. Traã^

de Sacramentis.

Fr. Gregório de Santo Alberto, Traãatus

de Confcientia. De Contraãibus. De Pa-

nitentia. De KeJiitutione. De Cafibus 'Ke-

fervatis.

Fr. Gregório do Efpirito Santo, Traã. de-

Peccatis.

Fr. Gregório de Jefus, Confultas varias.

P. Gualter Murcott, Confultas Canónicas, e Mo-
raes.

P. Henrique Henriques, Summa Theologia

Moralis.

D. Fr. Henrique de Távora, Advertências aos

ConfeJJores.

Jacinto Jofeph Soares de Torres, Meflre, Lu;^,

e Guia de Parochos.

P. Jeronymo Fernandes, Traã. de Sacramentis.

D. Fr. Jeronymo Pereira, Traã. de Sacra-

mentis.

Fr. Jeronymo Rodrigues, Compendium Quaf-

tionum Kegularium.

Ignacio de Brito Nogueira, Fafciculus Sum-

marum.

D. Ignacio de Santa Terefa, Kefolutiones Mo-
rales.

Fr. Ignacio Xavier, Confultas Moraes fobre a

approvaçaõ dos ConfeJJores.

Fr. Joaõ de Santo Athanaíio, Roteiro Moral

para MiJJwnarios.

Fr. Joaõ de Azevedo, Tribunal Theologicum

contra fubdolos Confefjarios. Tribunal Pa-

nitentia ut efl Sacramentum. Tribunal Theo-

logicum de jure refervante; nelle trata

de todos os Cafos refervados ao Pa-

triarcado de Lifboa. Tribunal Theo-

logicum de jure refervante, onde trata dos

Cafos refervados dos Regulares.
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Fr. Joaõ de S. Francifco, Qiiãjliones Mo-

rales.

P. Joaõ Furtado, Theologia Moralis 7. Tom.

D. Fr. Joaõ da Madre de Deos, De Sacramentis

in genere.

Joaõ Nunes Varella, Optijculo Curial. Tra-

tados moraes dos Sacramentos. Difcurfo

Theológico Moral. Tratado do Jubileo.

Fr. Joaõ Pacheco, Vromptuario da Theologia

Moral.

D. Fr. Joaõ Soares, Confejjionario, ou interro-

gatório breve para os Confejfores.

D. Jorge da Anunciação, Traã. de Contrac-

tibus.

P. Jorge Serraõ, Traã. de Detraãione.

Jofeph Borges de Barros, De Praceptis De-

calogi.

Fr. Jofeph da Conceição, Theologia Moralis,

Traã. de Contraãibus.

Fr. Jofeph da Conceição, Traã. de Panitentia,

Traã. de Contraãibus.

Fr. Jofeph de S. Gualter Lamatilde, Conjul-

tationes Theologico-Morales.

Fr. Jofeph de Lima, Tratado fobre as Propoji-

ções condemnadas por A.lexandre Vil., e

Innocencio XI. Conjulta Varia.

P. Jofeph de Soufa, Triplex inftruãio pro tri-

plici examine Sacerdotis, Conjeffarii, (& Con-

cionatoris.

D. Júlio Francifco de Oliveira, Conjultas Mo-

raes. Dcemon violentus.

Lopo de Abreu, Summa de Moral.

P. Lourenço de Freitas, Annotationes in ver-

bum Kejlitutio, Excommunicatio, fufpenfio.

D. Fr, Lourenço Garro, Ifagoge em matéria

de Sacramentos.

Fr. Lourenço Portel, Kefponjiones Cajuum

conJcienticB. Dúbia Regularia. De Triplici

Voto Solemni. Explicação dos Ca/os re-

fervados.

Lucas de Andrade, Ca/os que fuccedem aos

Parochos na adminijlraçaõ dos Sacramentos.

Lucas de Lima, Summa de Theologia Moral.

Promptuario do Padre Bento Pereira addi-

cionado.

Fr. LuÍ2 de Beja Pereftrello, Decifiones cajuum

conJcienticB 2. Tom. De Parochi, <& Con-

fitentis oficio.

P. Luiz Brandão, De Sacramentis in ge-

nere De Conjcientia prout eji regula morum.

D. Luiz de Serqueira, Manual de ca/os de conf-

ciencia.

Fr. Luiz Coelho, Tribunal de Ordinandos.

Kefolutiones Morales.

Fr. Luiz da Conceição, Examen Veritatis Theo-

logia Moralis.

Fr. Luiz da Cruz, Difputationes Morales. In

Buliam Cana Domini. Dúbia Moralia.

Traã. do Jubilao.

Fr. Luiz Montez, De Sacramentis in genere,

<ò° fpecie.

P. Luiz Nogueira, Expojitio Bulia Cru-

ciafa. Qiiaftiones fingulares de Sacramentis,

MiJJis, cenfuris, irregularitatibus, (& fi-

moniis. De cafibus refervatis in Kegno Eu-

Jitania.

Luiz de Soufa de Mendoça, Traã. de Sacra-

mentis.

Fr. Manoel Bautiíla de Caftro, Geon /agrade,

ou Nilo prodigiofo, que contem os fete Sa-

cramentos da Igreja, com muitas queftões de

Theologia Moral.

Manoel de Barros da Colla, Breve Summa

de Cafos Kefervados do Arcebijpado de Braga.

D. Manoel Caetano de Soufa, Serpens Evan-

gelicus, feu imago prudentis Conjeffarii. Con-

jultas Theologico-Moraes

.

Fr. Manoel Caldeira, De Sacramentis in ge-

nere.

Manoel de Coimbra, Definições dos Sacra-

mentos.

P. Manoel Corrêa, Idea Confiliarii, Jive metho-

dus tradendi Conjilii ex regulis conjcien-

tia.

Fr. Manoel da Efperança, Conjultas Moraes.

Manoel de Faria, Promptuario Moral.

Manoel Fernandes de Oliveira, Tratado dos

Jete Sacramentos.

Manoel Godinho, Summa de Cajos de ConJ-

ciencia.

P. Manoel Gomes, Compendium Bulia Cruciata

Eujitana.

Fr. Manoel da Graça, Traã. de cenju-

ris. Kejolutiones Morales pro utroque Joro.

Fr. Manoel Homem, Direãorio de Conjeffo-

res. Traã. de Sacramentis in genere.

Manoel Jorge Henriques, De Matrimonii Sa-

cramento.

Fr. Manoel de S. Jofeph, Traã. de Jura-

mento.
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Manoel Lourenço Soares, Compendium de Sa-

cramento Matrifmnii. Dos Ca/os refervados

no Arcebijpado de h,isboa. Definições da

Theologia Moral.

P. Manoel Aíafcarenhas, De Sacramentis, (&

Sacrificio Mijfa.

Fr. Manoel de Monte Olivete, Conjultas Mo-

raes. Explicação dos cafos refervados dos Ke-

gulares.

Manoel Moreira de Soufa, Tratado de Indul-

gências.

Manoel de Oliveira Ferreira, Confulta Mo-

ralia.

P. Manoel Paes, Pentalogtis quinque pra-

cepta Ecclejics in quinque Traãatus. Ti-aã.

de Penifentia virtute, <& Sacramento.

P. Manoel Pereira, De Kejiifutione z. Tom.
Manoel Pereira de Soufa, Summa de cafos de

confciência.

Fr. Manoel Rodrigues Quajiionum Regu-

lar. <& Canonicarum Tomi três. Expli-

cacion de la Bulia de la Cruzada. Summa
de cafos de confciência. Expoficion fo-

hre la Conjlituicion de Clemente VIU.
P. Manoel de Sá, Aphorifmi Confejjariorum.

P. Manoel Sanches, Expurgatorium Theolo-

gia moralis.

Fr. Manoel da Silva, Tra£i. de Bulia Cru-

ciata.

P. Manoel da Silva, Examen triplicatum

Ordinandi, Concionatoris, <& Confejjarii.

Manoel da Silva de Moraes, Promptuario de

Theologia Moral.

P, Marcos Jorge, De Horis Canonicis.

P. Marcos Vicente, De Kejiitutione, Voto,

Blasfémia, (& Panitentia.

Fr. MaíTeo de Elvas, Manual de Penitentes, e

ConfeJJores.

Matheus Homem Leitaõ, De Confcientia vera.

P. Miguel Tinoco, Tra£i. de Sacrificio MiJJa.

De Extrema Unãione. De Baptifmo, &
Confirmatione.

P. Nuno da Cunha, Confultas Moraes.

Fr. Odavio de Lisboa, Traã. de Sacra-

mentis.

P. Paulo Carvalho, De Sacramentis in ge-

nere. De Panitentia, Eucharifiia, Sacrificio

MiffcB.

P. Paulo de Oliveira, In 6. e^ 9. Decalogi Pra-

ceptum.

Fr. Paulo da Trindade, Theologia Moral.

P. Pedro Alvares, Extraão de todas as Propofi-

ções condemnadas.

Fr. Pedro de Leiria, Explicação dos cafos refer-

vados na Ordem Seráfica.

Pedro Margalho, Colleãorium de Horis Cano-

nicis, Cenfuris Ecclefiajiicis, <& Indulgentiis.

Pedro de Santa Maria, JnflrucçaÕ de Coftfef-

fores, e Penitentes.

Pedro de Mariz, Explicação da Bulia da Cru-

;(ada. 2. Tom.
P. Pedro Simões, Traã. de Panitentia, Kefiitu-

tione, <& cenfuris.

Fr. Rafael da Fonfeca, Parecerfobre huma duvida

de confidencia.

D. Rodrigo da Cunha, De Confeffariis

folicitantibus. Expofiçaõ dos Jubileos.

P. Rodrigo Martins, De Eegibus, Peccatis. De
Sacramentis.

Rodrigo Mendes, Dos dous privilégios da Bulia

da Crut^ada.

Fr. Rodrigo do Porto, Manual de Con-

fejfores. Compendio, e Summario de Con-

feJJores.

Fr. Roque de Thomar, De Sacramentis. De
peccatis communibus, <& generalibus. De pecca-

tis fpecialibus.

Fr. Saturnino de Alcanede, Theologia Mo-

ralis.

P. Sebaíliaõ de Abreu, Inftitutio Parochi.

Fr. Sebaftiaõ de Aviz, De Vitiis, <& virtuti-

bus.

Sebaftiaõ da Cofta de Andrade, Quaftionarium

ad explicationem Bulia Cruciata. QueflÕes

Moraes.

P. Sebaftiaõ do Couto, De Confcientia.

De Vitiis, (& peccatis. De Panitentia, <&

Matrimonio.

P. Sebaftiaõ da Maya, Infiruãiones morales pra

cafibus confcientia.

D. Sebaftiaõ de Moraes, Tra£í. de Excommu-

nicatione, Interdião, Irregularitate. De Sa-

cramentis in genere.

P. Simaõ Vieira, De Interdião, fufpenfione, (&

irregularitate.

Fr. Theodoro do Amaral, Direãorium Paro-

chiale.

Fr. Thomaz de Chaves, Summa Sacramento-

rum Ecclefia.

Fr. Thomaz Duram, Manipulus Curatorum.
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Thomaz Gomes da Coík, Obrigações do Pa-

rocho.

Fr. Thomaz de Jefus, Tribunal da Confcien-

cia.

Fr. Thomaz da SantiíTima Trindade, Virida-

rium Theologia Moralis.

Thomé Botelho Chacon, Compendio de Theo-

logia Moral.

Fr. Valentim do Cadaval, De Sacramentis.

Viâorino Jofeph da Cofta, Vlores de Theologia

Moral. z. Tom.

VI.

THEOLOGIA PARENETICA,
ou Homilias, e Sermões.

Abrahaõ Gomes da Silveira, Sermões.

Fr. Acuríio de S. Pedro, SermaÕ do Auto da Fé.

D. AíFonfo de Caiiello-branco, Sermões do Auto

da Fé.

Fr. AíFonfo da Conceição, Sermaõ da Dedicação

do Templo de Mafra.

Fr. AíFonfo Cavalleiro, Sermões.

D. AiFonfo Mendes, Sermões.

Fr. AgoUinho de S. Boaventura, Sermões

vários.

Fr. Agoílinho da Conceição, Sermões.

Fr. Agoílinho da Coíla, David penitente.

Fr. Agoílinho de Santa Maria, Sermões.

Fr. Agofbinho Oforio, Sermon de la Con-

cepcion.

Fr. Agoílinho Velofo, Sermaõ da Encar-

nação.

P. Aires de Almeida, Sermaõ do Auto

da Fé.

D. Alberto da AíTumpçaõ Frique, Ser-

mões.

D. Alberto Caetano de Figueiredo, Ser-

mões.

D. Alberto da Silva, Sermaõ da Beatificação

de S. Pio V.

Fr. Aleixo de Santo António, Commentario

fobre os Evangelhos.

P. Aleixo António, OraçaÕ fúnebre de D.

JoaÕ V.

Fr. Aleixo Cotrim, Difcurfos das Domingas da

Quarefma.

Fr. Aleixo de Miranda Henriques, Sermões.

P. Alexandre Cabral, Sermaõ de exéquias de

Manoel de Matos Botelho.

Fr. Alexandre da Cruz, Sermaõ da CanonifaçaÕ

de Santa Maria Magdalena de Pa:^^.

Fr. Alexandre do Porto, Quint^e Sermões fobre

o cap. 34. do Ecclefiaftico.

D. Álvaro da Conceição, Sermaõ da Senhora

da Pureza.

Álvaro de Efcobar Roubaõ, Sermões vários,

Fr. Álvaro Leitaõ, Sermões vários.

D. Álvaro Paes, Sermo in die Jovis.

Fr. Amador da Conceição, Sermões.

Amador Vieira, Sermões.

Amaro dos Anjos, Conceitos predicáveis.

Fr. Amaro da Conceição, AJJumptos prediA

caveis.

Fr. Amaro de Peniche, Sermones Dominicana-]

rum.

Fr. Ambroíio da Conceição, Sermaõ pel

exaltação do Senhor D. Jofeph a Arcebifp

de Braga.

Fr. Ambroíio de Jefus, Sermões.

P. André Cardofo, Sermaõ nos defpoforios do]

Duque de Saboja.

Fr. André de Serqueira, Sermões vários.

Fr. André de Chrifto, Panegyricos de Santos\

André Foreiro, Jubileus Evangelicus.

P. André Gomes, Sermões.

Fr. André de Guimarães, Sermões.

André Nunes da Silva, Sermões vários.

Fr. André da Piedade, Sermão de Santo An\
tonio.

Fr. André dos Reys, Sermões.

Fr. André de Refende, Sermaõ no Sjnodo. Con\

cio habita in fynodo Eborenfi.

Fr. André de Santa Terefa, Sermões vários

Fr. Angelo de Santa Maria, Sermões.

P. Angelo dos Reys, Sermões.

Anna da Fonfeca, Homilias varias.

Fr. Aniceto de S. Francifco Xavier, Sermoei

Quarefmaes, e Panegyricos.

Anfelmo Caetano Munhos, Vieira abreviado\

Fr. Antaõ Galvaõ, Sermões vários.

Santo António, Sermones Quadragejfimales, Ó^

Sanais.

Fr. António de Abreu, Sermaõ de S. Domingo^

em Soriano.

Fr. António de Almada, Alfabeto de conceito^

predicáveis.

Fr. António de Almeida, Sermões Panegyricos

Fr. António Alvares, Silva efpiritual fobrl

las Domingas de Advento, e Quarefma.
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P. António Alvares Ferreira, Advertências

fobre los Evangelios de Quarejma.

Fr. António de Santo Ambroíio, Sermão da

Canonifaçaõ dos Santos Lui^ Gonzaga, e

EJlanislao Koska.

António de Andrade Rego, Sermões.

António André de Moraes, Sermões vários.

Fr. António de Santa Anna, Sermões vários.

Fr. António da Anunciação, Sermaõ da Canoni-

façaõ de S. Joaõ da Cru:^.

Fr. António da Anunciação, Sermões.

D. António da Anunciação, SermaÕ de acçaõ

de graças.

Fr. António dos Archanjos, Sermões.

Fr. António da AíTumpçaõ, Sermões.

P. António de Azevedo, SermaÕ de Exéquias

do Marque^i de Anjeja.

António de Azevedo Sá, Sermões de los Santos

y Qiiarefma.

P. António Bandeira, Sermaõ em o Na/cimento

do Infante D. Ajfonfo.

Fr. António de Barcellos, Do^e excellencias

da Fé.

Fr. António de S. Bento, Sermões de S. Bento.

António de S. Bernardo, Sermões.

P. António de Betancur, Sermões vários.

Fr. António de Betancur, Sermaõ de Exéquias

de D. Maria Urfula.

Fr. António de S. Boaventura, Sermaõ de

Exéquias do Duque do Cadaval.

r. António de Braga, Sermões de Santo An-
tónio.

ntonio de S. Carlos, Sermões vários.

Fr. António das Chagas, Sermões vários.

V. Fr. António das Chagas, Sermões genuínos.

Kamilhcfe efpiritual de dot^e Sermões.

ít. António da Charneca, Sermaõ de Exéquias

de ElRej D. Joaõ V.

ir. António da Conceição, Sermões vários.

Fr. António da Conceição, Clamores Evangé-

licos.

Fr. António Corrêa, Sermões vários.

António Corrêa de Soufa, Difcurfos predicá-

veis.

mtonio da Coíla, Sermaõ de S. Bento.

i\ António da Coíla, SermaÕ das Exéquias de

D. Joaõ V.

António da Coíla Cordovil, Sermões da Con-

ceição.

Ir. António Coutinho, Sermões.

António da Cruz, Sermaõ das Exéquias de

D. Joaõ de Brito e Vafconcellos, Bifpo de

Angra.

António de Deos Campos, Sermões vários.

Fr. António de S. Domingos, Sermaõ da Ca-

nonifaçaõ dos Santos, Lui^ Gonzaga, e EJlanis-

lao Kofka.

Fr. António de Santo Elifeu, Sermões vários.

Fr. António da Encarnação, Sermaõ do Auto

da Fé.

Fr. António da Efperança, Sermões vários.

Fr. António do Efpirito Santo, Sermões.

António do Efpirito Santo Macabello,

Vromptuario Evangélico. Polyanthea Eucha-

riflica.

Fr. António da Expedlaçaõ, Eflrella da

Alva Panegyricos a Santa Terefa. Jofe-

fina Panegyrica. Sermões de S. Jofeph.

Fr. António da Expedlaçaõ, Sermaõ da Exal-

tação da Cru^.

P. António de Faria, Sermaõ de Exéquias da

Rainha D. Maria Sofia.

Fr. António Feyo, Tratados OuadrageJJe-

maes. Tratados dos Santos em difcur-

fos. Sermaõ das Exéquias de Filippe II. de

Portugal.

P. António Ferreira, Sermaõ do Auto da Fé.

Fr. António Freire, Sacra Sana. Patrum

fupellex. Promptuarium concepfuum adEvan-

gclia.

Fr. António Freire, Manual dos Evangelhos.

Conceitos predicáveis.

D. António da Gloria, Sermaõ em o Nafci-
mento da Princesa da Beira.

D. Fr. António de Gouvea, Sermaõ de

Exéquias de André Furtado de Mendoça.

Fr. António da Graça, Sermões.

D. Fr. António de Guadalupe, Sermões.

Fr. António dos Innocentes, Sermões.

António Ilidoro da Nóbrega, Sermões de

Quarefma.

António Lopes Cabral, Pancarpia de Ser-

mões.

António Lopes Leitaõ, Sermões vários.

Fr. António da Luz, Sermaõ em o Nafcimento

da Princesa D. Ifabel.

Fr. António da Madre de Deos, Sermaõ na

AcclamaçaÕ de D. Joaõ IV.

Fr. António da Madre de Deos, Ser-

mões.
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Fr. António de Santa Maria, Sermões de Santo

António.

Fr. António de Santa Maria, Sermonario de

varias Fejiividades.

Fr. António de Santa Maria, Sermão do B. Gon-

çalo Garcia.

Fr. António de Santa Maria dos Anjos Mel-

gaço, Sermão de S. Francifco.

António de Santa Martha Lobo, Ora-

ção Fúnebre nas exéquias de D. Joaõ V.

D. António dos Martyres, Sermões.

António de Matos Teixeira, JL//^ Evan-

gélica. SermaÕ das Exéquias de Cle-

mente X.

António Meilaõ, SermaÕ da ViJttaçaÕ da Se-

nhora.

Fr. António de S. Miguel, Sermões vá-

rios.

Fr. António de Monte Alverne, Anno inteiro

de Sermões.

P. António de Moraes, Sermões vários 5 . Tom.

P. António de Morim, Sermões 3. Tom.
Fr. António da Natividade, Sermaõ de Exéquias

de D. Kodrigo da Cunha.

Fr. António da Natividade Mocambo, Ser-

mões.

Fr. António das Neves, Manufcripta Eitteraria

pro facris concionihus.

Fr. António de NoíTa Senhora, SermaÕ do

Kofario.

António de Oliveira, Sermões vários.

Fr. António das Onze Mil Virgens Fer-

reira, Sermões vários.

Fr. António Pereira, Sermões.

António Pereira da Camará, Sermaõ da terceira

Dominga da Quarejma.

Fr. António da Piedade, Sermões.

Fr. António da Piedade, SermaÕ da CanoniJaçaÕ

de S. Joaõ da Cru^.

Fr. António da Piedade, Sermões.

D. António Pinheiro, SermaÕ de exéquias

de ElRej D. Manoel. SermaÕ quando Je

benf(eo a bandeira para a jornada de Africa.

António Pinto da Cunha, Sermões.

António Rebello Cerveira, Panegyricos de Santo

António.

P. António dos Reys, Sermões.

D. Fr. António da Refurreiçaõ, Sermões.

Fr. António Ribeiro, SermaÕ de S. Cae-

tano.

Fr. António do Rofario, SermaÕ das Al-

mas. Feira Myftica. Frutas do Brajil.

Fr. António Roufado, OraçaÕ do Hercules

divino.

Fr. António Rozado, Sermões.

Fr. António de Sá, Sermões.

Fr. António de Sacavém, Sermon de Tem-

pore.

Fr. António do Sacramento, SermaÕ de

Exéquias de D. Fr. Jofeph de Eencajlre.

António da Silva, Sermões.

Fr. António Sobrinho, Sermões.

Fr. António de Soufa, Sermaõ do Auto da Fé.

Fr. António Tavares, Sermaõ da Canonifaçao

de Santo Ignacio, e S. Francifco Xavier.

António Teixeira Chaves, SermaÕ da primeira

Dominga de Quarefma.

Fr. António de Thomar, Sermaõ de Santo

António.

Fr. António de Santo Thomaz, Sermaõ

da Canonifaçao de S. JoaÕ Francifco Regis.

Fr. António da Trindade, SermaÕ de S. Fran-

cifco.

Fr. António Vel, SermaÕ de Exéquias de

D. Francifco de Cafiro, Inquifidor Geral.

P. António Velofo, Sermaõ das Exéquias do

Vrincipe D. Theodofio.

António Velho de Góes, Sermaõ de Santa

Rita.

P. António Vieira, Sermões vários.

Fr. António de Santa Urfula, Sermaõ de Santo

Agoflinho.

D. Fr. Apollinario de Almeida, Sermaõ pela

reflauraçaÕ de Arochella.

Fr. Archangelo de Aragaõ, Sermaõ gratula-

torio.

Fr. Balthafar do Bailo, Sermões vários.

Balthafar Corrta Pinto, Sermaõ do Calvário.

Balthafar da Encarnação, Sermões.

Fr. Balthafar Limpo, Dot(e fugas de David.

Fr. Balthafar Paes, Sermões de Quarefma, So-

mana Santa, e Fefias.

Fr. Bartholomeu de Azevedo, Sermões.

Bartholomeu Cacella do Valle, SermaÕ em acçaõ

de graças, (&c.

Bartholomeu de Caílro Borges, Sermões.

P. Bartholomeu Guerreiro, Sermões.

Bartholomeu Lourenço de Gufmaõ, Sermões.

Bartholomeu Lobo de Moura, Sermões. Epi-

tome Predicativo.
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D. Fr. Bartholomeu do Pilar, Sermões.

V. P. Bartholomeu do Quental, Sermões

vários.

D. Baíilio de Santa Maria, Sermões.

Belchior da Piedade, Sermaõ de Santo Tho-

ma^.

\ Fr. Belchior dos Reys, Praãkas efpirituaes pre-

dicáveis. Kofa auricoma Jacrarum concio-

num.

Fr. Bento da Cruz, Sermaõ de S. Sehafiiaõ.

\
Fr. Bento de Mugem, Sermones Dominicana-

\ rum.

\ P. Bento Pereira, Concionabilia.

r P. Bento Rodrigues, Sermaõ de Exéquias de

\ Fr. Bento Madeira.

R P, Bento de Siqueira, Sermões vários.

t Fr. Bento de SantoT homaz. Sermões.

D. Fr. Bernardo de Santo Thomaz, Ser-

mões.

D. Fr. Bernardo de Santo Anconio, Sermaõ

do Auto da Fé.

Fr. Bernardino de Santo António, Sermões

vários.

D. Bernardino dos Anjos, Sermões vários.

Fr. Bernardino da Silva, Difcurfos Panegy-

ricos.

Fr. Bernardino de Santa Rofa, Sermaõ

das Exéquias do Cardeal da Cunha. O
Sábio de Aquino em difcurfos predicáveis.

Fr. Bernardo de Braga, Sermões diverfos.

Bernardo de Bulhões e Araújo, Homilias,

e Sermões.

Fr. Bernardo de Caílello-branco, Difcurfos vá-

rios. Sermões.

1>. Bernardo da Coíla, Sermaõ das Exé-

quias da Senhora Infanta D. Francifca.

Bernardo Jofeph PeíToa, Sermaõ de Exéquias

do Duque do Cadaval D. Nuno.

Fr. Bernardo Telles, Sermaõ do Auto

. da Fé.

Fr. Boaventura de Barcellos, Theoremas

predicáveis.

Fr. Boaventura da Purificação, Sermaõ da

Senhora da Arrábida.

Fr. Bonifácio de Thomar, Sententia Sanãorum

Patrum.

Fr. Braz da Cofta, Sermões.

Braz Jofeph Rebello Leite, Sermaõ das al-

mas, &c.

Fr. Caetano de Albuquerque, Sermões.

D. Caetano Barboía, Sermões.

Caetano Dias de Figueiredo, Sermaõ das almas

dos Sacerdotes.

P. Caetano da Fonfeca, Sermaõ do Coração de

Mus.
D. Caetano de Gouvea, Sermões.

Fr. Caetano de S. Jofeph, Sermões.

Caetano Lopes Pereira, Sermões da Conceição

da Senhora.

Fr. Caetano do Pilar, Sermões.

Fr. Caetano Roquete, Oraçaõ na trefladaçaõ dos

Ojfos, &c.

Carlos de Santo António, Sermões.

Fr. Carlos de S. Boaventura, Difcurfos predicá-

veis.

Fr. Carlos de S. Francifco, Sermões.

D. Celeftino Seguinau, Sermaõ nas Exéquias

de Eui^ XIX. o Grande. Sermões vários.

Fr. Cypriano da Rocha, Sermaõ do Senhor dos

Defemparados.

D. Fr. Chriílovaõ de Almeida, Sermões

vários.

Fr. Chriílovaõ de Almeida, Praãicas fobre

a vida do homem. Sermões vários.

Fr. Chriftovaõ Carneiro, Sermões.

Fr. Chriftovaõ Carvaõ, Sermões vários.

Fr. Chriftovaõ de Foyos, Sermões.

Fr. Chriftovaõ de Lisboa, Sanãoral de vários

Santos. Sermões vários. Tratados predica-

tivos.

Fr. Chriftovaõ de Santa Maria, Sermaõ do Auto

da Fé.

Fr. Chriftovaõ Moncada, Sermões.

Fr. Chriftovaõ do Rofario, Sermões.

Fr. Chriftovaõ Soares, Arte Concionatoria.

Clemente Rodrigues Montanha, Sermaõ das

Exéquias de ElRej D. Pedro II.

P. Cornelio Pacheco, Oraçaõ Fúnebre de Antó-

nio Borges da Fonfeca.

P. Cofme de Magalhães, Difcurfos da Con-

ceição.

Fr. Cofme da Prefentaçaõ, Sermões.

Fr. Cofme de Torres, Sermões de Tempore.

Fr. Crifpim de Oliveira, Sermaõ da Canoni-

façaõ de S. Eui^ Gont(aga.

Fr. Damiaõ Botelho, Sermões de Chriflo, e

Santos.

Fr. Damiaõ Dias, Sermones S. Vicentis Ferreri

illuflrati.

Fr. Diogo de Almeida, Panegyrico de S. Bento.
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Fr. Diogo de Santa Anna, Sermões vários.

D. Diogo da Anunciação Juftiniano, Troféo

Evangélico 4. Tom.

P. Diogo de Areda, Sermões.

Fr. Diogo Cefar, Sermões vários.

P. Diogo Curado, Sermões vários 3. Tom.

P. Diogo Lobato, Sermões vários 5 . Tom.

P. Diogo Lopo, Sermões.

P. Diogo Lopes, Sermaõ do bom Jucceffo das

Armas Portuguesas.

D. Diogo Lopes de Andrade, Tratado

Johre los Evangelios de Qtiarefma, e San-

tos 3. Tom. Sermones de la Concepcion.

Fr. Diogo de Mello, Sermaõ do SantiJJimo Sa-

cramento.

D. Diogo de Noronha, Sermon de las Bodas

de Eui^ XIII.

Diogo de Paiva de Andrade, Sermões vários

3. Tom.

Fr. Diogo de Sande, Sermões Panegyricos e

Moraes.

D. Diogo Soares de Santa Maria, Conciones

in Solemnitate Corporis Chrijli. Thejaurus

Quadrageffimalis. Sermones B. V.

Fr. Diogo de Santo Thomaz, Sermaõ de S.

Gregório.

Fr. Dionyíio dos Anjos, Sermaõ no roubo do

Sacramento.

Fr. Dionyíio de Deos, Sermaõ da AJfumpçaõ.

Fr. Dionyíio Matofo, Sermaõ do Senhor ]ejus

da Pedra.

D, Fr. Domingos Barata, Sermaõ do Auto

da Fé.

Fr. Domingos de S. Jofeph, Sermões.

Domingos Ferreira da Silva, Sermões vários.

Fr. Domingos da Paz, Sermões 3. Tom.

P. Domingos Ramos, Sermões.

Fr. Domingos de Santo Thomaz, Triduo de

Sermões. Predica Sacramental.

Fr. Domingos da Veiga, Sermaõ da Beatifi-

cação do B. JoaÕ Francifco Regis.

Fr. Duarte Pacheco, Sermões vários.

Fr. Edmundo do Montargil, Varii Sermones.

Fr. Egidio de Gamboa, Sermões.

Fr. Elias da Piedade, Sermaõ da Senhora da

Graça.

P. Eftanisláo Manco, Oraçaõfúnebre da Senhora

D. Marianna de Aujiria.

Fr. Eítevaõ de Santa Anna, Sermaõ do Auto

da Fé,

P. Eítevaõ Cardeira, Sermaõ de Santo Agof-

tinho.

D. Eugénio do Cafal, Sermões de Quarejma e\

Santos.

Fr. Eufebio de Santa Maria, Sermaõ do SantiJ-

Jimo Sacramento.

Fr. Eufebio de Matos, Sermões vários.

Fr. Fauílino de Trancofo, Sermões de Chrifi

Nojfo Senhor, e Santos.

Fr. Feliciano dos Anjos, Sermaõ da quartl^

Dominga de Quarejma.

Fr. Feliciano de Mello, Sermaõ de Dejaggrat

do Santijfimo Sacramento.

Fr. Félix de Santa Rofa, Sermaõ de acçaõ

graças.

Fernando de Abreu e Faria, Sermaõ de Hxequiá

do Duque D. Nuno.

Fr. Fernando de Santo Agoílinho, Sermò

vários.

Fr. Fernando de Santo António, Silva conce

tuum Jacra Scriptura. Expojitiones Evc

geliccB.

Fernando de Caílro e Mello, Sermaõ das Aí
mas.

Fr. Fernando da Efgueira, Sermones varii.

Fr. Fernando Soeiro, Sermões.

Fr. Fernando da Soledade, Sermões.

D. Filippa de Lancaftre, Evangelhos, e Hor

lias.

Filippe Benicio, Sermaõ da quinta Dominga

Quarejma.

Fr. Filippe das Chagas, Sermões 6. Tom.
Fr. Filippe da Conceição, Sermaõ da Beatificaçá

de S. Pio V.

Fr. Filippe Dias, Conciones QuadrageJJimal

Conciones Quadruplices Juper Evangelia. Coh

ciones Dominicanales. Summa Prcsdicantiui

Marial.

Fr. Filippe de Jefus Maria, Sermaõ de San^

Agojiinho. Panis pradicativus.

Fr. Filippe da Luz, Sermões de Advento, e Ou

rejma.

Fr. Filippe Moreira, Sermões diverjos. Conceito

predicativos.

P. Filippe Neri, Sermaõ gratiãatorio.

Filippe de Oliveira, Sermões vários.

Fr. Filippe dos Remédios, Sermões.

Fr. Filippe da Rocha, Sermones Adventus, <&

QuadrageJJima. Conciones de Sanãorum Fejii-

vitatibus.
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Fr. Filippe de Santa Terefá, Sermão da Cano-

nifaçaõ de S. Lui^ Gonzaga.

Fr. Fradique Efpinola, Sermões vários z. Tom.

Fr. Francifco de Santo Agoftinho Macedo,

Sermões.

P. Francifco de Almeida, Sermões.

P. Francifco do Amaral, Sermões.

Fr. Francifco de Santo Ambrofio, Sermões

vários. Difairfos predicáveis.

Fr. Francifco da Anunciação, SermaÕ de S. Lmf^

Gonzaga.

Fr. Francifco de Aracceli, Sermões. Orador

Evangélico.

P. Francifco Aranha, Sermaõ pelo felif^ fucceffo

das nojjas Armas.

Fr. Francifco Auguíto, Sermões.

Francifco de S. Bernardo, Sermões.

Fr. Francifco Brandão, SermaÕ de Exéquias do

Infante D. Duarte.

Fr. Francifco de Brito, Sermões.

Fr. Francifco de Caftello de Vide, Sermaõ de

Santa Ifabel.

Francifco de Caftro, Sermões.

D. Fr. Francifco da Conceição, Homilias.

Fr. Francifco da Conceição, SermaÕ de Chrijlo

Crucificado.

P. Francifco da Cofta, Sermaõ do Auto da Fé.

Fr. Francifco da Cunha, Sermões.

Fr. Francifco de S. Diogo, SermaÕ da Cano-

nijaçaõ de Santa Maria Magdalena de Pa^t(i.

Fr. Francifco de Efcobar, SermaÕ das Exéquias

do Infante D. Duarte.

Francifco Fernandes Galvaõ, Sermões de Qua-

refma, Sermões das Fefias de Chriflo. Sermões

de Fefias de Santos. Celebris concio in a£íu

Fidei. Sermaõ de Exéquias de Filippe

Prudente.

Francifco Ferreira, Sermões.

I'r. Francifco de Foyos, Sermões.

Fr. Francifco Freire, Sermones.

P. Francifco Gomes, SermaÕ das quarenta Ho-

ras.

l'r. Francifco Gonçalves, Sermones de Tem-

pore.

ir. Francifco Henriques, Oraciones Pane-

gjricas. Difcurfos de Advento, e Qiiarefma.

ir. Francifco de Jefus Maria Sarmento, Ser-

mões.

D. Fr. Francifco de Lima, SermaÕ fu-

neral do Cardeal D. Yerijfimo de Eencafire.

P. Francifco Lopes, SermaÕ da Canoni-

façaõ de Santa Maria Magdalena de

p^kk!-

Fr. Francifco de S. Luiz, Sermões.

Francifco Luiz da Coíla, Sermaõ do Senhor dos

Perdões.

P. Francifco de Macedo, Sermões.

Fr. Francifco de Macedo, Sermaõ de Santa

Cecilia.

P. Francifco Machado, Sermaõ pelo hom fuccejfo

das noffas Armas.

Fr. Francifco da Madre de Deos, SermaÕ de

Santo António.

Fr. Francifco da Maya, Sermaõ de Exéquias

de D. Afifonfo Furtado de Mendoça.

D. Francifco Manoel de Mello, Difcurfos fo-

bre as Domingas da Quarefma. Homilia

fobre as palavras Miíit Herodes Rex.

Francifco de Santa Maria, Sermões 5. Tom,

Conceitos, e Sentenças predicáveis.

Fr. Francifco de San.a Maria, SermaÕ do

defaggravo do Santifiimo Sacramento.

P. Francifco de Matos, Sermões vários. Dor

fem lenitivo em féis difcurfos concionatorios.

Palavra de Deos defatada. Defejos de

Job difcorridos. Difcurfos Moraes.

Fr. Francifco de Mello, Sermões.

P. Francifco de Mendoça, Sermões 2.

Tom.
D. Francifco de Menezes, SermaÕ da Accla-

maçaõ.

Fr. Francifco da Natividade, Sermões vários.

Thefaurus Evangelicus.

Francifco Nogueira Lima e Sampayo, SermaÕ

do Santiffimo Sacramento.

Francifco da Prefentaçaõ Sales, Sermões.

D. Francifco Rebello de Lima, Sermões.

Fr. Francifco de Santa Rofa, Sermões vá-

rios 2. Tom.
P. Francifco Salgueiro, Sermaõ de Exé-

quias de D. Pedro II.

Fr. Francifco da Silva, Sermões vários.

D. Fr. Francifco Soares de Vilhegas, Oracion

fúnebre de Lui^ XIII.

Francifco de Soufa de Almada, Arte de

Pregar.

Fr. Francifco de Santa Terefa Xavier, Sermaõ

de S. Francifco.

Francifco de Santo Thomaz, Sermões vá-

rios. Extraão de conceitos predicáveis.
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Fr. Francifco de Santo Thoma2, Ser-

mões.

D. Francifco da Trindade, Sermão da Accla-

maçaõ.

Fr. Francifco da Veiga, Sermões de N. Senhora.

Fr. Francifco Vieira, Vot(^ Evangélica.

P. Francifco Xavier, Sermões 2. Tom.

Francifco Xavier, Sermaõ de Santa Brígida.

Fr. Francifco Xavier, SermaÕ do Corpo de

Deos.

D. Francifco Xavier de S. Bento, SermaÕ

de Exéquias.

Francifco Xavier Leitaõ, Sermões.

Fr. Francifco Xavier de Lemos, Sermaõ de

MiJJa nova.

D. Francifco Xavier do Rego, Sermões.

Fr. Francifco Xavier da Rocha, Sermões

Vanegyricos, e Moraes 2. Tom.

D. Fr. Francifco Xavier dos Serafins, Elogio

das Chagas de S. Francifco em cinco dijcurjos

Vanegyricos.

Francifco Xavier da Silva, SermaÕ das Exéquias

de D. Joaõ V.

Fr. Francifco Xavier de Santa Terefa, Ser-

mões.

Fr. Gabriel de Almeida, Sermaõ de Exéquias

do Infante D. Duarte.

D. Gabriel da Anunciação, Sermões.

Gabriel da Coíla, SermaÕ de Exéquias de Filippe I.

SermaÕ de Graças.

Fr. Gabriel Coutinho, Sermões.

Fr. Gabriel da Purificação, Sermões vários.

P. Gafpar AíFonfo, Sermões para as Fejias

do Anno 2. Tom.
Fr. Gafpar de Amorim, Sermões vários.

Gafpar dos Anjos, Sermões.

Fr. Gafpar de Ansã, Sermones Sanãorum.

Fr. Gafpar da Afcenfaõ, SermaÕ de acçaõ de

graças.

Gafpar Barreiros, Homilia fobre as palavras

Angelus Domini apparvit in fomnis Jofeph.

Fr. Gafpar Cota, Sermões.

D. Gafpar da Encarnação, OraçaÕ fúnebre

do Pontífice Innocencio XII.

P. Gafpar Furtado, Sermões 12. Tom.
Gafpar Gomes Lobo, Sermões vários.

P. Gafpar de Macedo, SermaÕ pelo bom fucceffo

das nojfas armas.

Fr. Gafpar Pato, Medulla omnium S. Scriptura

Eocorum.

Fr. Gafpar dos Reys, SermaÕ de Exéquias

da Condejfa de UnhaÕ. Eucerna Conciona-

torum.

Fr. Gerardo de S. Jofeph, SermaÕ de Santa

Catharina.

P. Gonçalo dos Anjos, SermaÕ da primeira

Oitava de Pafchoa.

Gonçalo da Madre de Deos Semblano,

Sermões.

D. Fr. Gonçalo de Moraes, Sermões vários.

Fr. Gonçalo de Moraes, SermaÕ da Accla-

maçaõ.

Fr. Gregório de Ansã, Sermones in Evange-

lia.

Fr. Gregório Bautiíla, Annotationes in Evangelia.

Sermões vários.

Fr. Gregório de Figueiroa, Sermões vario

Gregório da Silva, Sermões vários.

Fr. Gregório Taveira, Sermões vários.

Fr. Guilherme do Vadre, Sermaõ da Beatificação

de S. Pio V.

Guilherme Teixeira de Carvalho, Sermaõ de

Exéquias do Bifpo de Pernambuco.

Fr. Henrique de Almeida Sermones.

Fr. Henrique de Soufa de Jefus Maria,

Sermões.

Fr. Hilário da Cruz, Sermões 2. Tom.
D. Fr. Hilário de Santa Rofa, SermaÕ d:.

fegunda Dominga de Quarefma.

P. Hypolito Moreira, Sermões vários.

Fr. Jacinto das Chagas, Sermaõ de S. Fran-

cifco.

Fr. Jacinto da Conceição, Sermões vários.

Fr. Jacinto de S. Jofeph, Sermões.

Jacinto Jofeph Soares de Torres, SermaÕ da

Conceição.

Fr. Jacinto de S. Miguel, Sermões.

Fr. Jacinto Pacheco, Sermões Panegyricos.

P. Jacob Bernardes, Sermões 2. Tom.

Jacob de Caílro Sarmento, Sermaõ fúne-

bre.

P. Jacome Gonçalves, Sermões da Pai-

xão. Explicação dos Evangelhos Dominicaes.

Fr. Jacome da Purificação, Sermaõ de Santo

António.

Jeronymo AíFonfo Botelho, SermaÕ do Cal-

vário.

Jeronymo Coelho, Difcurfos predicáveis.

D. Jeronymo Contador de Argote, Sermaõ

da PaixaÕ de Cbriflo.
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Jeronymo Falcaõ de Soufa, Sermão do dia

do Juifo.

Tr. Jeronymo de Jefus, Hlenchíis pradica-

tivus.

Jeronymo de S. Paulo, 'Exéquias de D. Theo-

dojio.

Jeronymo Peixoto da Silva, Sermões.

D. Jeronymo Pereira, Sermonario de San-

tos.

Jeronymo Ribeiro de Carvalho, Sermões.

Fr. Jeronymo de Soufa, Orações Panegyricas.

Sermones de Quarejma, j de Santos.

Fr. Jeronymo de Santiago, SermaÕ de S.

Bento.

Fr. Jeronymo Vahia, SermaÕ de Santa

Comba.

Fr. Ignacio de Ataide, Sermaõ da reliqiiia

de Santo Thoma^ de Villa-Nova.

Fr. Ignacio da Conceição, SermaÕ de Gra-

ças.

Fr. Ignacio Coutinho, Marial. Promptua-

rio Johre as Ferias da Qiiarejma. Promp-

tiiario de Sermões de Santos.

Fr. Ignacio da Cunha, Sermaõ da Canoni-

façaõ de S. Lui;(^ Gonzaga, e EJlanisláo

Kofka.

Fr. Ignacio Galvaõ, Dijcurjus varii. Sermaõ

de Santo Thoma^ de Aquino.

Fr. Ignacio de Jefus Maria, SermaÕ de

S. Francifco.

Ignacio Manoel da Coíla Mafcarenhas, Ora-

ção Fúnebre de D. JoaÕ V.

Fr. Ignacio de Santa Maria, Sermaõ de Acçaõ

de graças.

P. Ignacio Martins, PrégaçaÕ na collo-

caçaõ das reliquias. Sermões para todo o

anno.

P. Ignacio Mafcarenhas, Oraçaõ exhorta-

toria.

Ignacio Moreira, SermaÕ de Santa Clara.

Fr. Ignacio da Purificação, SermaÕ de gra-

ças.

Fr. Ignacio Ramos, Kamos Evangélicos,

P. Ignacio Ribeiro, SermaÕ de Acçaõ de gra-

ças.

P. Ignacio Rodrigues, Sermões da Paixaõ.

Fr. Joachuim do Ameal, Sermones Dominica-

narum.

D. Joachuim de Santa Anna, Sermões.

Fr. Joachuim de Santa Anna, Sermões.

Fr. Joachuim de S. Jofeph Pimenta, OraçaÕ

fúnebre.

JoaÕ XX., ou XXI. Sermones pradicabiles.

Fr. JoaÕ Alvares de Santa Maria, SermaÕ

de S. Nicoláo.

JoaÕ Alvares Soares, SermaÕ de Santa Anna.

Difcurfos predicáveis.

Fr. JoaÕ Aranha, OraçaÕ fúnebre de Filippe I.

Fr. JoaÕ de Azevedo, Tribunal de de/enga-

nos.

Fr. JoaÕ Bautiíla, Sermaõ da AJfumpçaÕ da

Senhora.

Fr. JoaÕ Bautiíla, Sermões vários.

D. JoaÕ Bautiíla da Ponte, Sermões vários.

JoaÕ Bautifta Sernige, Sermaõ de Santo

Ignacio.

Fr. JoaÕ Bautiíla Zacharias, SermaÕ de S. Fran-

cifco.

Fr. JoaÕ de S. Bernardino, Sermões vários.

JoaÕ de S. Bernardo Moílarda, Sermaõ de

Santa Ceeilia.

Fr. JoaÕ Botafogo, Sermaõ do Defcendimento.

Fr. JoaÕ de S. Caetano, SermaÕ da Canonifaçaõ

de S. JoaÕ da Cru^.

JoaÕ Calmon, SermaÕ de Exéquias de D. Leo-

nor.

P. JoaÕ Carvalho, Sermões vários.

Fr. JoaÕ de Ceita, Quadragena de Sermões.

Sermões de Santos.

JoaÕ Coelho, Sermaõ do Santifftmo bofaria.

Fr. JoaÕ de Coimbra, Sermões vários.

Fr. JoaÕ da Conceição, Sermões.

JoaÕ Corrêa Peixoto, SermaÕ de Exéquias de

D. JoaÕ IV.

P. JoaÕ Coutinho, Stromas predicáveis.

Fr. JoaÕ da Cruz, Sermaõ da Canonifaçaõ

de S. Eui;^ Goní^aga, e Eflanisláo Kofka.

JoaÕ da Cunha, SermaÕ de S. Theotonio.

Fr. JoaÕ de Deos, Sermaõ em acçaõ de gra-

ças.

Fr. JoaÕ de Deos Monte Alverne, Sermaõ

do Senhor de Matofinhos.

D. JoaÕ Evangeliíla, Sermões vários.

Fr. JoaÕ da Fé, Panegyrico da Acclamaçaõ

de D. JoaÕ V.

Fr. JoaÕ Frade, Sermones de Sanais. Homilia

varia Sanãorum.

Fr. JoaÕ de S. Francifco, Sermões vários.

Feflas annuaes. Primavera fagrada.

Fr. JoaÕ Franco, Sermões 12. Tomos.
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D. Joaõ de Santa Helena, Sermões.

P. Joaõ Honorato, Sermões.

Fr. Joaõ de S. Jeronymo, Sermaõ do San-

tijfimo Sacramento.

Fr. Joaõ de Jefus, Praãicas fobre os Sacra-

mentos.

Fr. Joaõ de Santo Ignacio, Sermões. Tuba

Concionatoria.

Joaõ Luiz Bravo, Sermaõ de Exéquias do Bifpo

de Pernambuco.

Fr. Joaõ da Madre de Deos, Sermaõ da Cano-

nifaçaõ de S. JoaÕ da Cru^.

Fr. Joaõ da Magdalena, Sermaõ da CanonifaçaÕ

de S. Joaõ de Deos.

Fr. Joaõ Manoel, Sermões.

Fr. Joaõ de Santa Margarida, Sermões vá-

rios.

Fr. Joaõ de Mello, Sermaõ de Exéquias da

Kainha D. Marianna de Aufiria.

Joaõ Mendes de Távora, Sermaõ do A.uto

da Fé.

Fr. Joaõ de Monfarás, Sermaõ do Coração

de Jefus.

Fr. Joaõ Monteiro, Sermaõ de Exéquias do

A.rcebiJpo da Bahia.

Fr. Joaõ da Natividade, Sermaõ da quarta

Dominga da Qtiarejma.

Fr. Joaõ da Natividade, Sermaõ de Exéquias

da Kainha D. Maria Sofia.

Fr. Joaõ de Nazareth, Sermões.

Fr. Joaõ de NoíTa Senhora, Sermões vários.

Joaõ Nunes da Cunha, Sermaõ de Santo AgoJ-

tinho.

Joaõ Nunes Vidal, Fragmentos da hijioria útil

para os Pregadores.

Fr. Joaõ de S. Pedro, Sermões.

P. Joaõ Pereira, ExhortaçÕes domejlicas.

Joaõ Pereira de Carvalho, Sermaõ da Cano-

nifaçaÕ de S. Lui:(_ Gon^^aga.

Fr. Joaõ do Pilar, Sermaõ das Exéquias do

Cardeal da Cunha.

Fr. Joaõ Pinto da Viftoria, Sermões.

Fr. Joaõ dá Prefentaçaõ Campelli, Sermões

vários.

Fr. Joaõ da Purificação, Sermaõ da CanonifaçaÕ

de S. Eui^ Beltrão.

Fr. Joaõ do Sacramento, Sermões vários 3.

Tom.
Fr. Joaõ do Sacramento Monte Alverne,

Sermaõ das Exéquias do Duque D. Nuno.

Fr. Joaõ de Sahagum, Conceitos Efcritura-

rios.

D. Joaõ da Silva Ferreira, Sermaõ da Canoni-

façaÕ de S. Euiti Gonv^aga, e Eflanisláo

Kofka.

Fr. Joaõ da Silveira, Sermões.

D. Fr. Joaõ Soares, Sermaõ das Exéquias de

ElRej D. Affonfo Henriques.

Fr. Joaõ Soares, Elogios fúnebres de ElRey

D. Manoel.

D. Joaõ de Soufa de Carvalho, Sermões^

Fr. Joaõ Tavares, Sermões vários 3. Tom.
Fr. Joaõ de Santiago, Sermões vários. m
P. Joaõ de Vafconcellos, Sermaõ de Exequiar

do Balio de EeJJa.

Fr. Joaõ da Veiga, Sermaõ de Defaggravo..

Fr. Joaõ de Santa Terefa, Sermaõ de Santo^

Agoflinho.

Fr. Joaõ de Xira, Sermões.

P. Jorge de Almeida, Sermaõ da Beatificação

de S. Francifco Xavier.

Fr. Jorge de Carvalho, Sermões vários.

P. Jorge de Caftro, Sermaõ das Exéquias d»

Inquifidor Geral D. Pedro de Eencaflre..

Fr. Jorge da Conceição, Sermaõ das Chagas

de Chriflo.

P. Jorge da Cofta, Sermaõ da Circumcifaõ.

Fr. Jorge da Natividade, Centúrias Predi-

cáveis.

Fr. Jorge Pinheiro, Sermões vários.

Fr. Jorge de Santa Rofa de Viterbo, Zodiaco

foberano 2. Tom.

Jofeph de Andrade de Moraes, Sermões

vários.

Jofeph dos Anjos, Sermaõ do Auto da

Fé.

Fr. Jofeph de Santa Anna, Thefouro Eucha-

riftico. Sermaõ doutrinal.

Fr. Jofeph de Santo António, Sermões.

Rios do Paraifo, derivados dos Evangelhos.

Jofeph António Monteiro, Sermões.

P. Jofeph Antunes, Sermões.

Fr. Jofeph do Apocal5^fe Linhares, Ser-

maõ da CanonifaçaÕ de S. JoaÕ da Cría(.
|

Jofeph de Araújo Lima, Sermaõ da quarf

Dominga de Quarefma.

Fr. Jofeph de Arganil, Oraçaõ Fúnebre de

Bento de Moura Barata.

Fr. Jofeph da AíTumpçaõ, Sermões,

D. Jofeph Barbofa, Sermões vários.
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Fr. Jofeph de Biringel, Sermão de Santa

IJahel.

Jofeph Borges de Barros, Sermões vários

2. Tom.

Fr. Jofeph Caetano, Theo-Rhetoris Jtmala-

chrum, Jeu vera efígies concionatoris. Sermão

Gratulatorio.

Fr. Jofeph Caetano, Sermões.

Jofeph Caldeira, Sermões.

Fr. Jofeph da Conceição, Conceitos predicá-

veis.

Fr. Jofeph da Conceição, Sermões de varias

Fejiividades.

Jofeph da Coíla Proença, Sermaõ de S. Vi-

cente.

Jofeph da Cunha e Silva, Sermaõ de 'Exéquias

de D. JoaÕ V.

D. Fr. Jofeph Delgarte, Sermões.

Fr. Jofeph de Santo Eloy, Sermaõ da Dedi-

cação.

Fr. Jofeph da Encarnação, Sermaõ da Santijfima

Trindade.

Fr. Jofeph do Efpirito Santo, Sermões vá-

rios.

Jofeph de Faria Manoel, Sermões vários.

Jofeph Ferreira, Sermões vários.

P. Jofeph Ferreira, Sermaõ da Profijfaõ de

huma Keligiofa.

Jofeph de S. Francifco Caftello-branco Gal-

vão, Sermaõ das Exéquias do Duque

D. Nuno.

Fr. Jofeph de Jefus Maria, Sermaõ da pro-

fiffaÕ de D. Catharina Telles.

Fr. Jofeph de Jefus Maria, Sermões vários.

Fr. Jofeph de Jefus Maria, Jardim Evan-

gélico.

Fr, Jofeph de Jefus Maria, Sermaõ da Tres-

ladaçaõ dos OJfos do Bifpo de Elvas.

Jofeph de S. Joaquim Xavier, Oraçaõ Fúnebre

do Conde de Coculim.

Fr. Jofeph do Loureto, Sermões.

Fr. Jofeph de Lima, Peregrinação Evangélica

2. Tom.
Fr. Jofeph Malachias, Sermaõ da Concei-

ção.

Fr. Jofeph Manoel da Conceição, Sermões.

Fr. Jofeph de Santa Maria, Sermaõ do Ref-

gate.

Jofeph da Mata Freire, Sermaõ da Canonifaçaõ

de S. Lui:i Gom^aga.

34

Fr. Jofeph de Mefquita, Sermaõ de Exéquias

do Senhor Infante D. Carlos.

Fr. Jofeph de Moncada, Sermaõ de Exéquias

do Bifpo de Eamego.

P. Jofeph de Murcia, Sermaõ de Santo Thoman^

de Villa-Nova.

Fr. Jofeph do Nafcimento, Sermões 4. To-

mos.

Fr. Jofeph da Natividade, Sermões vários.

Jofeph da Natividade e Seixas, Medalha

Evangélica 7. Tom.
Fr. Jofeph de NolTa Senhora, Sermões vários.

Fr. Jofeph de NoíTa Senhora do Pilar, Pa-

negyrico Fúnebre nas Exéquias de D.

JoaÕ V.

D. Fr. Jofeph de Oliveira, Sermões 5. To-

mos.

Fr. Jofeph de Oliveira, Sermões vários.

Jofeph de Oliveira Serpa, Sermões vários.

Fr. Jofeph de S. Patricio, Sermaõ de S. Pedro.

Jofeph Pegado da Silva, Sermaõ de Santo

António.

Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna, Sermaõ

do Tranfito de S. Jofeph.

D. Jofeph Pereira de Lacerda, Sermões

vários.

Jofeph Pereira Velofo, Sermões.

Jofeph da Purificação, Sermões.

Fr. Jofeph da Purificação, Sermões.

Fr. Jofeph da Purificação, Sermões.

Fr. Jofeph da Quietação, Sermões.

P. Jofeph dos Reys, Sermaõ de Exéquias

do Senhor Infante D. Francifco.

Jofeph Rodrigues Pereira, Sermões.

Fr. Jofeph de Santa Rofa, Sermaõ da Cano-

nifaçaõ de S. Camillo de Eellis.

Fr. Jofeph do Rofario, Sermaõ das Exéquias

da Rainha D. Marianna de Auflria.

Jofeph de Seixas de Vafconcellos, Conceptus

Davidici. Alphabetum Biblicum.

Fr. Jofeph dos Serafins, Sermaõ da Beatifi-

cação do B. André Conti.

Fr. Jofeph dos Santos, Sermaõ da Canoni-

façaõ de S. JoaÕ Francifco Regis.

Fr. Jofeph dos Santos Cofme e Damiaõ,

Sermões.

Fr. Jofeph de Soufa, Sermões Panegyricos

3. Tom. Sermões Quarefmães.

Fr. Jofeph de Soufa, Sermões.

Fr. Jofeph Supico, Sermões 10. Tom.
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Fr. Jofeph de Santa Tercfa, Sermão do Santiffimo

Sacramento.

Jofeph Thomaz Borges, Sermões.

Fr. Jofeph da Trindade, Sermão da Conceição.

Fafciculus Concionum.

P. Jofeph Troyano, Sermões.

Fr. Jofeph de S. Viílorino, SermaÕ da Por-

ciunciíla.

Fr. Jofeph de Villas-boas, SermaÕ de AcçaÕ

de graças.

Ifac Abuhal da Fonfeca, Sermões Panegyricos.

Fr. líidoro de Pina, Sermões vários.

Fr. Leaõ de Lisboa, Sermones de Tempore.

Fr. Lopo Soares, Difcurfos predicativos.

Lourenço Bautifta Feyo, Sermões.

P. Lourenço Craveiro, Sermões.

Fr. Lourenço da Cruz, Sermaõ do Defaggravo.

P. Lourenço Guedes, Sermões.

Fr. Lourenço Portel, Exhortationes Monafticce.

QtiadrageJJimal. Sermões dos Santos da Ordem

Seráfica.

Lourenço Ribeiro, Sermões.

Lourenço Vivas, Sermaõ de A.cçaÕ de graças.

Fr. Lucas de Boydabra, Sermones B. Vir-

ginis.

Fr. Lucas de Santa Catharina, Trefena

predicativa de Santo António. Panegyricos

facros. Pantheon Evangélico.

D. Lucas da Gama e Portugal, Sermaõ de

S. Cyro.

P. Luiz Alvares, Sermões.

P. Luiz Alvares, Sermões de Qiiarejma, e

Advento.

D. Luiz de Santa Anna, Sermaõ de Exé-

quias da Infanta D. Franci/ca.

Luiz da Anunciação, Sermões.

Luiz da Anunciação, Sermaõ do Santijfimo

Sacramento.

Fr. Luiz dos Anjos, SermaÕ de Santo Agof-

tinho.

D. Luiz dos Anjos, Sermaõ de S. Theotonio.

D. Luiz da Afcenfaõ, Sermões z. To-

mos.

P. Luiz de Azevedo, Prado ejpiritual de Ser-

mões.

Fr. Luiz Botelho do Rofario, Sermões.

Fr. Luiz Cardeira, Sermões vários.

Fr. Luiz de Santa Catharina, Sermões.

Fr. Luiz das Chagas, SermaÕ de Acçaõ de

graças.

Fr. Luiz Coelho, SermaÕ de Exéquias de Cle-

mente XI. Clamores Parochiaes.

Luiz do Couto Félix, Sermões.

Fr. Luiz de S. Francifco, Quatort^e Sermões

Funeraes. Difcurfos predicativos. Sermões

vários.

Luiz Gomes, SermaÕ da Natividade da

Senhora.

P. Luiz Gonzaga, Sermões.

Luiz Gonçalves Pinheiro, Sermões vários.

Fr. Luiz de S. Jofeph, Silva Concionatoria.

Fr. Luiz Lamberto, Sermões.

Luiz de Lemos, SermaÕ de Santo An-
tónio.

Luiz Machado Pereira, SermaÕ de Exéquias

do Príncipe D. Theodofio.

Fr. Luiz de Santa Maria, Sermaõ do terceiro

dia de quarenta horas.

Fr. Luiz de Santa Maria, SermaÕ de S. Mi-

guel.

Luiz de Mello, Sermões.

Fr. Luiz de Miranda, Sermões.

P. Luiz de Moraes, Sermaõ da Beatificação

de S. Francifco Xavier.

Fr. Luiz da Natividade, Divindade do filho

de Deos humanado. Encómios Eucharif-

ticos.

Fr. Luiz do Rofario, Sermaõ da Beatificação

de S. Pio V.

Fr. Luiz de Sá, Sermões vários.

D. Luiz da Silva, Sermões vários.

D. Luiz de Soufa, Sermões vários.

Luiz de Soufa de Mendoça, Difcurfos Pane-

gyricos às Virtudes Theologaes, e Cardiaes.

ManaíTes Ben Ifrael, Homilias 450,

D. Manoel Aifonfo da Guerra, Sermaõ de

Santiago.

Manoel Alvares Pires, SermaÕ de Exéquias

de Fr. Jeronymo de Brito de Mello.

Fr. Manoel Angelo de Almeida, Sermões.

D. Fr. Manoel dos Anjos, Sermões.

Fr. Manoel dos Anjos, Politica predicavel.

Fr. Manoel da Anunciação, Annunciações

Evangélicas 6. Tomos.

Fr. Manoel de Santo António, SermaÕ da

reedificaçaõ.

Manoel António de Caftello-branco, Sermaõ

do Enterro.

Fr. Manoel de Santo António Dorotheo,

Florefla Evangélica 7. Tom.
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Fr. Manoel da Afcenfaõ, Sermaõ da Cano-

nifaçaõ de S. Lui^ Gonzaga, e EJlanisláo

Kofka.

Fr. Manoel da AíTumpçaõ, Sermões z. Tom.

Fr. Manoel de Santo Athanaíio, Sermaõ

de AcçaÕ de graças.

Fr. Manoel de Azevedo, SermaÕ de Santa

l^u^ia.

Manoel Barbofa, Sermaõ das lagrimas de S.

"Pedro.

P. Manoel Bernardes, Sermões z. Tom.

Fr. Manoel de S. Bernardino, Sermaõ de

Acçaõ de graças.

Manoel de S. Bernardino, Panegyrico Fúnebre

do Duque de Cadaval.

Fr. Manoel de S. Boaventura, Polyanthea,

Jive florilegium Seraficum.

Fr. Manoel Borralho, Noticias, e regras aos

Pregadores.

D. Manoel Caetano de Soufa, Sermões vários.

P. Manoel de Campos, Sermões.

P. Manoel Carneiro, Sermaõ das quarenta

horas.

Fr. Manoel de S. Carlos, Sermões.

P. Manoel Carvalho, Sermaõ do Mandato.

Fr. Manoel das Chagas, Sermões.

Fr. Manoel das Chagas, Sermões.

Fr. Manoel de Chrifto, Sermaõ da Beatifi-

cação do B. Joaõ Francifco Regis.

Fr. Manoel Coelho, Sermaõ de Exéquias de

Filippe I.

Fr. Manoel Coelho, Sermaõ da CanoniJaçaÕ

de S. Joaõ da Cru^.

Fr. Manoel de Coimbra, Difcurjos predicá-

veis.

Fr. Manoel da Conceição, Sermaõ Funeral

de D. Fr. Aleixo de Menei^es. Sermones

Quadragejfimales.

Fr. Manoel da Conceição, Sermões vá-

rios.

Fr. Manoel da Conceição, Sermaõ da Tresla-

daçaÕ.

P. Manoel da Confciencia, Sermões Panegyricos,

e Moraes.

Manoel da Coíla Soares, Sermaõ do Auto

da Fé.

Fr. Manoel da Cruz, Sermaõ de N. Senhora

da Ajuda.

Fr. Manoel da Cruz, Sermaõ de N. Senhora.

Fr. Manoel do Defterro Sermões.

P. Manoel Dias, Sobre os Evangelhos de iodo

o anno 12. Tom.
Fr. Manoel da Encarnação, Sermaõ do Auto

da Fé.

Fr. Manoel da Epifania, Sermões vários.

P. Manoel de Efcovar, Sermaõ de S. Thomé.

Exercitationes concionatorice z. Tom.
Fr. Manoel do Efpirito Santo, Sermaõ de

Penitencia.

Fr. Manoel Eftaço, Sermões varias.

Fr. Manoel Evangeliíla, Sermaõ do Auto

da Fé.

Manoel de Santo Eufebio Salgado, Sermaõ

de Acçaõ de graças.

P. Manoel Fagundes, Sermões do Auto

da Fé.

Manoel Fernandes, Sermaõ de S. SimaÕ, e

S. Judas.

Fr. Manoel Ferreira, Sermaõ da Bulia da

Cruzada.

Fr. Manoel Ferreira, Oraçaõ Fúnebre de D.

Francifco de Cajiro.

Manoel Ferreira dá Coíla Saboya, Sermões

Panegyricos, e Moraes.

Fr. Manoel de Figueiredo, Sermões vá-

rios.

Manoel de S. Francifco Xavier, Sermaõ

da CanoniJaçaÕ de S. Euif^ Gonzaga, &c.

Manoel Freire Batalha, Sermões.

Manoel Godinho, Sermaõ de Santo An-

tónio.

P. Manoel de Gouvea, Sermões.

Fr. Manoel de Gouvea, Sermões vários 6. Tom.

Praãicas, e Sermões z. Tom.

Fr. Manoel da Graça, Sermões vários.

Fr. Manoel da Graça, Sermões diverfos.

Fr. Manoel Gracez, Sermaõ da CanoniJaçaÕ

de S. Euiti Goní(aga, &c.

Fr. Manoel Guilherme, Sermões.

Fr. Manoel Ignacio Coutinho, Sermões de

Santo Elias.

Fr. Manoel Bautiíla, Bibliotheca Seleãa de

Pregadores.

Fr. Manoel de S. Jofeph, Sermaõ da Sole-

dade.

Fr. Manoel de S. Jofeph, Sermões.

Fr. Manoel de Lemos, Sermaõ da Fé.

Fr. Manoel de Lima, Idéas Jagradas 2. Tom.

Fr. Manoel de S. Luiz, Rudimentos conciona-

torios.
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Fr. Manoel da Luz, Sermões vários.

Fr. Manoel da Madre de Deos Bulhões,

Sermões.

Manoel da Madre de Deos Miranda, Ser-

mões.

Manoel de Santa Martha Teixeira, Ser-

mões.

Manoel Martins Fonfeca da Silveira,

Sermões.

Manoel de Matos Botelho, Sermões.

Manoel Moreira de Soufa, Sermões.

Fr. Manoel do Nafcimento, Sermões.

Fr. Manoel do Nafcimento, Sermaõ das Exé-

quias do Cardeal da Cunha.

Fr. Manoel de Noronha, Sermaõ de Exéquias

do Vrincipe D. Theodojio.

P. Manoel de Oliveira Sermões.

Manoel de Oliveira Ferreira, Sermões. Homilias.

Praãicas.

Manoel Pacheco de Sampayo Valladares,

Sermões.

Manoel Pereira, Sermaõ de Santo Antó-

nio.

D. Fr. Manoel Pereira, Sermões.

Manoel Pereira Alvares, Sermaõ do Senhor de

Matojinhos.

Manoel Peres de Figueiredo, Sermões.

Manoel Pinho Cardido, Sermaõ de Exéquias

do Bifpo do Rio de Janeiro.

P. Manoel Pires, Sermões vários 4. Tom.

Manoel Pires Dourado, Sermões vários.

Fr. Manoel de S. Plácido Salta, Sermões

vários.

Fr. Manoel de Punhete, Sermones Dominica-

narum.

Fr. Manoel da Rainha dos Anjos, Penajoya.

Sermaõ da SantiJJima Trindade.

Fr. Manoel Rebello, Sermaõ do Auto da

Fé.

P. Manoel dos Reys, Sermões 3. Tom.

Manoel dos Reys, Sermaõ de S. Jeronymo.

Manoel dos Reys Bernardes, Sermões

vários.

P. Manoel Ribeiro, Sermões.

Fr. Manoel da Rocha, Sermões.

Fr. Manoel Rodrigues, Sermões. Tardes de

Quarejma.

Fr. Marcos de Santo António, Sermões.

Fr. Manoel de Santa Rofa de Viterbo, Sermaõ

de S. Domingos.

P. Manoel de Sá, Sermões varias.

Fr. Manoel dos Santos, Sermaõ do Santijftmo

Kofario.

Manoel dos Santos, Sermões de Santa Ca-

tharina.

P. Manoel da Silva, Sjlva Concionatoria 4.

Tom.

Fr. Manoel da Silva, Sermaõ da Beatificação

do B. Joaõ Francifco Kegis.

Fr. Manoel da Silveira, Sermões.

Manoel de Soufa Moreira, Sermões.

Fr. Manoel de Tavira, Sermaõ da Senhora

da Pa^.

Fr. Manoel de Santo Thomaz, Sermaõ da

CanonifaçaÕ de Santo EJianisláo Kofka.

Fr. Manoel de Santo Thomaz, Sermaõ de

S. Francifco.

Fr. Manoel de Santo Thomaz, Sermões.

D. Manoel Tojal da Silva, Sermões i. Part.

Fr. Manoel de Valladares, Sermaõ de Exé-

quias do Conde de Valladares.

P. Manoel da Veiga, Difcurfos Conciona-

torios.

Fr. Martinho Moniz, Sermaõ da Acclamaçaõ.

Fr. Martinho Pereira, Sermões vários.

Martinho Soares da Cunha, Sermon en las honras

de D. Serafina.

Fr. Matheus da Encarnação Pina, Veridario

Evangélico 3. Tom.

P. Mattheus de Moura, Exhortações Panegyri-

cas, e Moraes.

Fr. Mathias da Conceição, Sermões.

Mathias António Salgado, Orações Fú-

nebres.

Fr. Mathias de S. Jofeph, Sermaõ Fúnebre.

Fr. Mendo da Covilhã, Sermones de Tem-

pere.

P. Miguel de Almeida, Sermões, e Prac-

ticas.

Fr. Miguel dos Anjos, Sermaõ das relíquias.

D. Fr. Miguel de Bulhões, Sermaõ do Auto

da Fé.

Miguel de Carvalho de Almeida, Sermaõ

da bençaõ de Capella de N. Senhora.

P. Miguel Dias, Sermaõ de Exéquias de

D. Pedro II.

P. Miguel Furtado, Sermaõ do Auto da Fé.

Miguel Luiz Teixeira, Sermaõ de Exéquias

de D. Joaõ V.

Fr. Miguel Manoel, Sermões vários.
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Miguel de Moura, Homilias Johre os Evan-

gelhos.

Fr. Miguel Pacheco, Sermão de Santo An-

tónio.

Fr. Miguel do Rofario, Ouarefmal feleão.

Miguel da Vifitaçaõ, Sermões.

Fr. Nicoláo Coelho do Amaral, Sermões.

Fr. Nicoláo da Conceição, Sermaõ da Senhora

dos Anjos.

Nicoláo Fernandes Collares, Sermões.

Fr. Nicoláo de Leiria, Sermões de Tempore,

& Fejlis Sanãorum.

Fr. Norberto de Santo António, Sermaõ

da CanonifaçaÕ de S. Camillo de L.ellis.

P. Nuno da Cunha, OraçaÕ Fúnebre de D. Fran-

cifco de Cafiro.

Fr. Nuno Viegas, Sermões.

Fr. Oâavio de Lisboa, Sermones Dominica-

narum.

Fr. Pantaleaõ do Sacramento, Sermões.

Fr. Paulo de Almeida, Sermaõ das Exéquias

da Duque:(a de Cadaval.

Fr. Paulo de Santa Catharina, Sermaõ das

Chagas de Chrifio.

Fr. Paulo da Cruz, Centiloquio de los Encó-

mios de Santos. Tardes de Quarejma.

Marial.

Fr. Paulo da Encarnação, Sermaõ da Cano-

nifaçaÕ de S. JoaÕ Francijco Kegis.

P. Paulo Pereira, Sermões vários.

Fr. Paulo da Porciuncula, Sermaõ do Evan-

gelifia.

Fr. Paulo de Santa Terefa, Sermões 3. Tom.

Fr. Paulo da Vera Cruz, Sermaõ de Exéquias

da Marquesa de Marialva.

Fr. Pedro, Sermaõ de AcçaÕ de graças.

D. Pedro de Santo Agoílinho, Sermaõ da

relíquia de S. Theotonio.

P. Pedro Alvares, Sermaõ de Exéquias da

CondeJJa de Kedondo. Sermões da Purificação

da Senhora.

P. Pedro do Amaral, Sermaõ de S. Pedro

da Arbues. Conciones diverfee.

Fr. Pedro de Belém, Sermaõ da reedifi-

caçaõ do Templo de Nojfa Senhora da

Graça.

Fr. Pedro Calvo, Homiliarum totius anni.

Homilias da Quarejma 2. Tom.
Fr. Pedro de Santa Clara, Medulla Evangélica.

Sermões de MiJfaÕ z. Tom.

Fr. Pedro Corrêa, Con/piraçaõ Univerfal em
det^anove difcurfos predicáveis. Triunfos Eccle-

fiafiicos. Graça Hebrea. Sermaõ do Auto
da Fé.

Pedro Corrêa Barbofa, Sermaõ de Santo António.

Pedro da Cunha, Sermaõ de Santa Erigida.

Fr. Pedro da Encarnação, Sermaõ do CoraçaÕ

de Jefus.

Pedro Fernandes de Azevedo, Sermões.

Fr. Pedro de S. Francifco, Sermões.

Fr. Pedro de S. Francifco, Sermaõ de AcçaÕ

de graças.

Pedro Francifco Caneva, Sermaõ das Cadeas

de S. Pedro.

Fr. Pedro de S. Joaõ, Sermaõ de Exéquias

do Bifpo de Macáo Fr. JoaÕ da Piedade.

Fr. Pedro Monteiro, Sermões.

Fr. Pedro da Porciuncula, Sermaõ da Cano-

nifaçaÕ de S. Pio V.

Fr. Pedro do Rofario, Sermaõ das Saudades da

Senhora.

Pedro do Sacramento, Sermaõ da Beati-

ficação do B. Joaõ Francijco Regis.

P. Pedro da Serra, Sermaõ das Exéquias

de D. Joaõ V. Sermaõ de S. Joaõ Bau-

tita.

Fr. Pedro da Silva, EJpineto Concionatorio.

Pedro Soares, Sermaõ do Mandato.

Fr. Pedro Soriano Bravo, Sermaõ de Exéquias

de D. Joaõ V.

P. Plácido Nunes, Sermaõ de Exéquias de

D. Joaõ V.

D. Profpero dos Martyres, Sermões.

Fr. Rafael de Jefus, Sermões vários. 3. Tom.
Fr. Rafael da Purificação, Sermões vários

II. Tom.

Roberto Juftiniano de Macedo, Sermaõ da

CanoniJaçaÕ de S. Joaõ da Cruf^.

Fr. Rodrigo de Alencaílre, Sermaõ dos Santos

Kejs.

Fr. Rodrigo de Cintra, Sermões.

Fr. Roperto de Jefus, Sermões vários.

Fr. Roque do Soveral, Sermaõ das Exéquias

da Rainha D. Marianna de Aufiria.

Fr. Salvador Corrêa de Sá, Sermaõ de

profifiaõ.

Fr. Salvador do Efpirito Santo, Sermões.

Fr. Salvador da Guia, Sermaõ de Santa Clara.

P. Salvador Martiniano, Sermaõ das Exéquias

da CondeJJa de Vimieiro.
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Salvador Pereira de Matos, Sermões.

Fr. Salvador da Porciuncula, Sermão da Ca-

nonifaçaõ de Santo Eftanisláo Kofka.

Fr. Sancho de Faro, Sermaõ do Mandato.

Fr. Saturnino de Alcanede, Homilia B. V.

Maria.

Fr. Sebaftiaõ de Santo António, Oração de

S. Francifco.

P. Sebaftiaõ Barradas, SermaÕ de AcçaÕ

de graças.

Fr. Sebaftiaõ Carreto, Sermon en las honras

dei Duque de Medina de las Torres. Typus

Concionatoriim.

Sebaftiaõ da Cofta de Andrade, Sermões.

P. Sebaftiaõ do Couto, SermaÕ de Auto

da Fé.

Fr. Sebaftiaõ da Encarnação, Sermões vários.

Sebaftiaõ Gomes de Figueiredo, Homiliarium

Dominicak.

D. Sebaftiaõ da Graça, SermaÕ da relíquia

de S. Theotonio.

Sebaftiaõ de Matos e Soufa, Sermões.

Sebaftiaõ da Madre de Deos Villela, Ser-

maõ da CanonifaçaÕ de Santa Maria Magda-

lena de Pat(j(i.

Fr. Sebaftiaõ Aloreiía de Godoy, SermaÕ

de graças.

P. Sebaftiaõ de Novaes, Sermões.

Fr. Sebaftiaõ Sarmento, SermaÕ de Nojfa

Senhora da Lu^.

Fr. Sebaftiaõ Tofcano, OraçaÕ na tre/la-

daçaõ dos OJfos de D. Affonfo de Albu-

querque.

Sebaftiaõ do Valle Pontes, Sermões.

Sylverio da Silva Rego, SermaÕ da SantiJJima

Trindade.

Fr. Silveftre de Aregas, Sermones Dominica-

narum.

Fr. Silveftre da Conceição, Sermões vários.

Fr. Simaõ António de Santa Catharina,

SermaÕ do Defcendimento da Cru^.

Fr. Simaõ de Brito, Declamação 'Evangé-

lica.

Fr. Simaõ Corrêa, SermaÕ de graças.

P. Simaõ da Cunha, SermaÕ da Affumpçaõ da

Senhora.

P. Simaõ da Gama, Sermões de varias cele-

bridades 7. Tom.
Fr. Simaõ da Graça, Panegyricos de Santos.

Tardes de Qtiarejma.

Fr. Simaõ da Lu2, Sermões.

P. Simaõ Marques, Sermões vários.

Simaõ Preto, Oraçaõ nos defpoforios dos Prínci-

pes do Brajil, e AJlurias.

P. Simaõ de Vafconcellos, SermaÕ da Cir-

cumcifaõ.

P. Theodoro Franco, SermaÕ de S. Joa-

quim.

Fr. Theodoro de S. Jofeph, Sermões.

Theodoíio de Santa Maria Teixeira, Sermaõ

da Natividade de Nojfa Senhora.

Theodoíio de Santa Martha, SermaÕ da pro-

fijjaõ.

D. Thomaz de Almeida, Homilia habita inter

Miffarum folemnia.

D. Thomaz de Santo António, SermaÕ

de Exéquias do Duque do Cadaval D.

Nuno.

Fr. Thomaz de Aquino, SermaÕ de Exéquias

de D. Joaõ V.

Fr. Thomaz Aranha, Sermões.

Fr. Thomaz Barreto, SermaÕ de Exéquias do

Príncipe D. Theodojio.

Thomaz de Barros da Cofta, SermaÕ de S.

Bomhomem.

D. Thomaz Beckeman, Sermões da Senhora da

Providencia.

D. Thomaz de Bem, Oraçaõ Fúnebre do Duque

do Cadaval. Sermões vários.

Fr. Thomaz de Brito, Pojiilla de communi

Sanãorum.

Fr. Thomaz de S. Cyrillo, SermaÕ do Auto

da Fé.

Fr. Thomaz da Penha, Conceitos fobre os

Evangelhos de Maria SantiJJima.

Fr. Thomaz de Soufa, Sermões.

Fr. Thomaz Teixeira, SermaÕ das Almas. Con-

ceitos predicáveis.

Fr. Thomaz da Veiga, Sermões para to-

das as Ferias, e Domingas da Qtiarejma.

Fr. Thomé da Conceição, Sermaõ da Ca-

nonijaçaõ de Santa Maria Magdalena de

Pa^pii.

D. Fr. Thomé de Faria, Sermaõ da Cano-

nijaçaõ de Santo Ignacio, e S. Francijco

Xavier.

Fr. Thomé da Refurreiçaõ, Sermaõ de Santa

Cecilia.

Fr. Timotheo de Ciabra Pimentel, Honda de

David en cinco Sermones.
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Fr. Timotheo da Conceição, Sermões.

P. Timotheo de Oliveira, Sermões.

P. Valentim Mendes, Sermões.

D. Fr. Valério de S. Raimundo, Sermaõ do

A-Uto da Fé.

Vafco de Soufa, SermaÕ de Santo Ignacio.

Fr. Ubaldo da Viíitaçaõ, Sermões vários.

Fr. Vicente de Aguiar, Sermões.

Fr. Vicente da Luz, Sermões vários.

D. Vicente Mexia, Oraçaõ Fúnebre de D.

Joaõ V.

Fr. Vicente Pereira, SermaÕ do Auto da Fé.

Fr. Urbano de Santo António, Sermões

vários.

P. Xavier da Coíla, OraçaÕ Fúnebre de E/Rej

D. Joaõ V.

VII.

THEOLOGIA CATHECHETICA,
comprehende a Doutrina Chrijiã, e tu-

do que pertence à Mija, Mijfal,

Breviário, e Ceremonias Eccle-

Jiajiicas.

Abrahaõ Ufque, Orden de los Ritos dei ano

nuevo.

D. Affonfo Mendes, Eux fidei.

Fr. AíFonfo de Monroy, Ceremonial Eucha-

rijlico.

Agoílinho da Trindade, Ritual de Ceremo-

nias.

Aires da Q)fl:a, Ceremonial da Miffa.

D. Fr. Aleixo de Menezes, Cathecifmo.

Álvaro, Vefpera, Matutinum, <& Eaudes

cum Antiphonis de Vidoria Arti^illce anno

1471.

Fr. Álvaro de Jefus, Officios próprios dos Eri-

mitas de Santo Agojlinho.

Fr. Álvaro de Santa Maria, Calendário dos Fra-

des Menores.

Amaro dos Anjos, Ceremonial.

Amaro de Roboredo, Declaração do Sjmbolo.

Doutrina ChriJlã.

D. Fr. André Dias, Eivro de Orações.

Fr. André de S. Joaõ, Tratado da Mijfa.

Fr. André da Natividade, Ceremonial dos Fra-

des Menores.

Fr. André de Refende, Breviarium Ebo-

renfe. Officium, <à^ MiJfa Sanãa Eli-

fabetha Regina Eujitana, (ò' D. Gundiffalui.

Fr. Angelo de S. Domingos, Officium"

D. Jofephi, <& Plagarnm Chrijii Do-

mini.

Fr. Anfelmo Xuquer, Officium Sanai Jo-

fephi.

Fr. Antaõ de Guimarães, Ceremonial da Pro-

vinda da Piedade.

António da Anunciação, Manual de Ceremonias

/agradas.

Fr. António da Anunciação, Collegio abbreviado

de Ordinandos.

António Bautifta Viçofo, Do Sacro/anão Sacri-

fício da MiJJa.

V. António da Conceição, ProteJlaçaÕ da Fé.

P. António da Coíla, Tratado de coma

fe devem cathequi^ar os novos convertidos.

P. António do Couto, Gentio de Angola

convertido.

P. António Fernandes, Ritual Romano, e

MiJJal conforme o computo Etiópico.

Fr. António Freire, Officium privatum S.

Michaelis.

P. António de Gouvea, Cathecifmo Chi-

nenfe.

Fr. António da Graça, Ceremonial dos Agof-

tinhos.

Fr. António de S. Jorge, Ceremonial curiofo.

António Meftre, Summa da Doutrina ChriJiã.

Fr. António de S. Miguel, Ceremonial'

dos Bentos.

António Milheiro, Rituale Romanum.

i\ntonio Nabo, Ceremonial da MiJJa. Cathe-

cifmo Romano.

P. António Pereira, Cathecifmo para me-

ninos.

Fr. António de Portugal, Ordo officii divim

recitandi.

António Rabello, Recopilaçaõ dos Myjlerios da

noffa fanta Fé.

P. António dos Reys, Infirucçaõ de Or-

dinandos. Cathecifmo, e breve explicação

da doutrina Chrijiã. Cathecifmo para o

EJlado do Brafil. ExpoJiçaõ myjlica da

fagraçaõ de huma Igreja.

António Rodrigues, Tratado de Ceremonias

ufadas nas Cathedraes, Collegiadas, e Par-

rochias. Das Ceremonias ujadas na Com-

panhia de Jefus.

Fr. António do Sacramento, Manual dos ritos

dos Trinos.
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Fr. António Segre, Procejfwnario dos Car- Fr. Chriílovaõ de Évora, Ordinário do Offi-

melitas. cio Divino Jegundo o u/o de Cijler.

António de Varona, Kitual da Mijfa re- D. Fr. Chriftovaõ da Fonfeca, Ceremonial

f^ada. dos Trinos.

Fr. António de S. Vicente, De celehratione D. Fr. Chriftovaõ de Lisboa, Officium S. Ca-

Miffarum. tharina V. <ò' M.
Fr. Aparicio de Santo António, Ceremonial do Chriftovaõ Martins, De ritihiis Jacris. Apologia

Coro, e A.ltar. das RMbricas do Mijfal.

Fr. Apollinario da Conceição, Guia de Acoly- P. Chriílovaõ de Matos, Cathecijmo Portu-

thos, e praãica de Ceremonias.

Fr. Arfenio da Paixaõ, Ceremonias de Cifter.

Fr. Athanaíio da Encarnação, Preparação para

os Sacerdotes celebrarem Mijfa.

Sor Auta da Madre de Deos, Officium S,

Auãee V. M.

Fr. Balthafar de Braga, Breviarium Monafiicum

reformatum.

Balthafar Guedes, Explicação das Ceremonias

da Mijfa.

Fr. Balthafar de S. Joaõ, Officium B.

JEgidii.

D. Fr. Balthafar Limpo, Mijfale Bracha-

renfe.

Balthafar da Purificação, Tratado de Ceremonias

Ecclejiajlicas.

Fr. Bartholomeu, Officio da Ordem de

Cijler.

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, Cathecijmo

da Doutrina Chrijlã.

D. Bafilio de Faria, Kegimento do Coro da Ca-

gue^.

Chriftovaõ Soares de Abreu, Officium in Lau-

dem Santijfimi Sacramenti.

Fr. Clemente da Cruz, Ceremonias da Semana

Santa.

P. Cofme de Magalhães, Cathecijmo Ja-

ponês.

Crifpim de Andrade, Officio do Archanjo S.

Miguel.

Fr. Damiaõ de Soufa, Officium cum oãava S.

Pauli primi Eremita.

Damiaõ Vaz, Tratado de Ceremonias Eccle-

Jiajlicas.

David Cohen de Lara, Artículos de la Eey

Divina.

Fr. Diogo da Caftanheira, Officio do ujo Cijler-

cienje.

Fr. Diogo de Jefus, De recitatione Officii

Divini. Breve Compendio de Ceremonias.

Fr. Diogo de Menezes, Injlitutiones doãrina

ChriJiiancB.

thedral de Évora. Tratado das Ceremonias P. Diogo Ribeiro, Expojiçaõ da doutrina Chrijlã.

da MiJJa. D. Diogo de Soufa, Breviarium Bracba-

Fr. Bento de S. Bernardo, Breviarium Cijler- renje.

cienje. Colleãaneo do Coro do Convento Diogo Velho, Mijfale Eborenje.

de Salcedas. Dionyíio Gomes Pereira, Modus pie audiendi

Fr. Bernardo de Braga, Breviarium Ord. S. Be- Mijfam.

nediãi ad ujum Congreg. Eujit.

Bernardo da Fonfeca, Breve Jummario do que

el Chrijliano deve conjiderar ojendo MiJfa.

Fr. Bernardo de S. Joaõ Evangelifta, Epitome

de Ceremonias.

Fr. Bernardino das Entradas, De Ceremoniis

Jacris.

Fr. Boaventura de Santo António, Dialogo

Jobre a doutrina Chrijlã.

D. Caetano de Gouvea, Mjjlerios da noffa Fé.

Fr. Caetano Xavier, Ceremonial de Be-

lém.

Fr. Domingos de S. Bernardino, Expojiçaõ

do Credo.

Fr. Domingos Freire, Officia Sanãorum Ord.

Prad.

Domingos Maciel Prego, Racional de Ceremo-

nias.

Fr. Domingos do Rofario, Theatro de Ceremo-

nias.

Fr. Domingos dos Santos, Manual dei

Coro. Ceremonial, j injlrucion de Offi-

cios.

P. Duarte de Sande, Cathecijmo Chinenjel

i|

Fr. Chriílovaõ de Abrantes, Ceremonial de Fr. Edmvmdo de Cós, Regimen Officiorum Je-

Cijler. cundum uJum Cijlercienjefn.
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Fr. Egidio da Prefentaçaõ, De Sacrificio

Mijja.

Fr. Eílevaõ de Buarcos, De Divino Officio

peragendo.

Fr. Eílevaõ de Chrifto, Procejftonario. Lí-

ber Pajfwnum. Manuale Ceremoniarum.

Fr. Fauílino da Graça, Ceremonial Alfabético

do culto divino. Officio de N. Senhora da

Graça com Outavario.

D. Fernando Martins Mafcarenhas, Officium

S. A.ntonii Ulyffiponenjis.

Fernando Ximenes de Aragaõ, Doutrina Ca-

tholica.

Fr. Francifco de Santo Agoftinho Ma-

cedo, Officium S. Joannis EvangeliJlíB.

Francifco Alvares Viâorio, Canticum Eccle-

fiafiicum.

D. Francifco de Almeida, Origem, e progref-

fos da Liturgia, e Pfalmodia.

P. Francifco António, Cathecijmus. Confi-

deraciones fobre el Sacrificio de la Mijfa.

D. Francifco de Bragança, Tratado das Cere-

monias da Mijja.

Fr. Francifco de Santa Clara, Leviticus Sera-

phicus Caremoniarum. Ceremonial da Pro-

vinda de Portugal.

D. Francifco Coutinho, Officium Conceptio-

nis B. Maria. Officium D. Barbara.

Francifco Fernandes Prata, Declaração do

Credo.

Fr. Francifco Foreiro, Cathecijmus, Mijfale

<& Brev. Rom. ex decreto Concilii Tri-

dent.

Francifco Freire de Faria, Declaração dos Funda-

mentos da Fé.

D. Francifco Manoel de Mello, Officio de S.

JoaÕ Bautijla.

Francifco de Santa Maria, Injlrucçaõ para os

examinadores dos Officios, e minifterios da

Igreja.

Fr. Francifco da Natividade, Ceremonial da

Ordem de S. Paulo.

Fr. Francifco da Paixaõ, Ceremonial da Ordem

da Mercê.

Vt. Francifco do Rofario, Cathecifmo Bra-

Jilico.

l'rancifco de Soufa Tavares, Livro da Doutrina

Chrijlã.

Francifco de Santa Terefa, Tratado do Ceremo-

nial da Mijfa.

Fr. Francifco da Trindade, Cathecifmo.

D. Francifco Xavier do Rego, Officium de

Tranfitu B. V.

Fr. Gabriel da Ave Maria, Officium B. V. Bre-

viário dos Converfos de Cifler.

Fr. Gabriel de Faria, Officia Sanãorum pro Ca-

pella Regia recitanda.

Fr. Gafpar, Cartilha da Doutrina Chrijlã.

Fr. Gafpar Campello, Procejftonarium Ord.

Carm.

D. Fr. Gafpar de Cafal, De Sacrificio MiJJa.

De Cana, <& Cálice Domini.

D. Fr. Gafpar de Leaõ, Tratado para o Sacer-

dote quando di^ MiJJa.

Fr. Gafpar de S. Miguel, Explicação do

Credo.

Gafpar Pinto Rebello, Explicação dos Mjf-

terios, e Ceremonias da Mifja.

Fr. Gafpar dos Reys, Officium parvum S.

Jofephi.

P. Gonçalo Fernandes, Expojiçaõ da Fé Ca-

tholica.

Gonçalo Henriques, Officium parvum de via

Crucis D. N.

Gonçalo Vaz, Compendio de Rubricas ge-

raes.

Fr. Gregório das Chagas, Breviarium Mo-

naflicum.

D. Henrique Baptifierio fegundo o cuflume

Romaõ.

Fr. Henrique de Almeida, Compendio de la

doãrina Chrijliana.

P. Henrique Henriques, Doãrina Chrifliana.

P. Jacome Gonçalves, Cathecifmo breve.

Fr. Jeronymo de Belém, Officium Cordis

Jefus.

Jerónimo Corrêa, Manual para ajfiflir à

Mijfa.

Jeronymo Dias, Officio de S. JoaÕ Bautifia.

P. Jeronymo Rodrigues, Declaração da Dou-

trina Chriflã.

D. Ignacio da Anunciação, Explicação Li-

túrgica das principaes feflas do Anno.

CollecçaÕ de Ritos, e Ceremonias da Igreja.

Explicação das Rubricas do MiJJal. Tra-

tado de diverjidade das cores de que ufa

a Igreja Romana.

P. Ignacio da Coíla, Declaratio Symboli.

Fr. Ignacio de Jefus Maria, Doutrina

Chrijlã.
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P. Ignacio Martins, Cartilha da doutrina

Chrifiã.

D. Ignacio de Santa Terefa, Officiíim S.

Theotonii.

Fr. Joaõ de Santo Agoftinho, Ceremonial Mi-

norita, e Komano.

P. Joaõ de Aranda, Tratado de Ceremonias.

Joaõ de Cáceres, De Santijfimo Mijja Sa-

crifício.

Joaõ Campello de Macedo, Officium fanão-

rum pro Capella Regia. Thefouro ds Cere-

monias. Kefoluçaõ Johre o n. z. da Rubrica

6. de Vigiliis. Declaração de Urbano VIU.

Joaõ Dias, Encbiridion Mijfarum. Livro de

refar.

Joaõ Duarte dos Santos, Thefouro de Ce-

remonias.

Fr. Joaõ Franco, Modo de ouvir Miffa.

Joaõ Freire, Como fe devem fa^er as vifitas.

Joaõ Gomes de Soufa, De rebus pertinen-

tibus ad Officium divinum. Ceremonias da

Semana Santa.

Fr. Joaõ Jofeph do Prado, InflrucçaÕ Eccle-

fiaflica, ou modo praãico de Ceremonias.

Semana Janta regulada com o u/o da

Santa Igreja Romana. Ceremonial da Pro-

vinda da Arrábida.

Fr. Joaõ da Madre de Deos, Concórdia

Breviarii Romani Pii V. cum Breviário

Clementis VIU.

D. Joaõ de Mello, Declaração dos Myf-
terios da Miffa.

Fr. Joaõ da Nazareth, Officio de N. Senhora

chamado Vigilia. Officios, e hymnos de diver-

fos Santos.

Fr. Joaõ de Pádua, Manuale Chori.

P. Joaõ de Paiva, Compendio de Ceremonias.

D. Joaõ de Portugal, Stimma da doutrina

Chrifiã.

P. Joaõ Rebello, AddiçÕes à doutrina Chrifiã

do Padre Marcos Jorge. Tratado de la Ora-

cion dei Padre nueflro.

P. Joaõ da Rocha, Cartilha do Padre Mar-

cos Jorge.

Joaõ Salgado de Araújo, De facrificio Miffa.

D. Joaõ da Silva, Officio da Conceição de N.
Senhora.

D. Fr. Joaõ Soares, Cartinha para en-

finar a ler, e efcrever os Myjierios da

noffa Santa Fé.

Joaõ Sobrinho, Regimento de ouvir perfeita-

mente Miffa.

Fr. Joaõ de Santo Thomaz, Explicacion de la

doãrina Chrifliana.

Fr. Joaõ de Santo Thomaz, Devoção ao

Santiffimo Nome de Jefus, e ao twme

de S. Jofeph.

Jorge Cardofo, Officio menor dos Santos

de Portugal. Officium de Corona fpinea

Domini.

Fr. Jofeph de Beringel, Theojobea Ecck-

fiafiica.

Fr. Jofeph de S. Boaventura, Via reli-

giofa para preparação do Janto facrificio

da Miffa.

Jofeph Caetano de Mefquita e Quadros,

Cathecifmo.

Fr. Jofeph do Defterro, Ceremonial Benediãino

quando ufaõ de Mitra, e Bago. Officios da

Ordem de S. Bento.

Jofeph Pereira de Andrade, Officio particular

de S. Miguel.

Jofeph Gouvea de Almeida, Doutrina Chrifiã.

D. Fr. Jofeph de Jefus Maria, InflrucçaÕ de

Ordinandos.

D. Fr. Jofeph Maria da Fonfeca e Évora,

Diredtorium Chori ad ufum Fratrum Ord.

Min. ChriflaÕ infiruido nos Mjfierios da

Fé. O Parrocho praãico, e advertido.

Jofeph Ortiz de Ayala, Cathecifmo Romano.

Fr. Jofeph do Sacramento Lisboa, Ritual

Seráfico Romano.

Jofeph de Seixas de Vafconcellos, Com-

pendio do que deve Jaber o ChriflaÕ para

fefalvar.
Fr. Jofeph de Soufa, Ceremonial Mirandenfc,

Olalla L,ufitano.

Jofefa Terefa de Monte Carmelo, Norma dl-

reãiva de Ceremonias.

Fr. Leaõ de Santo Thomaz, Própria Sanão-

rum Ord. S. BenediEti Regn. Portugal.

D. Leonardo de S. Jofeph, Cartilha nova

para enfinar a doutrina Chrifiã. Econo-

micon facro de ritos, e Ceremonias Eíc/i-

fiafticas.

Lopo Fernandes, Miffale Eborenfe.

Fr. Lourenço da Refurreiçaõ, Ceremonial

da Provinda de Santo António do Brafil.

Lourenço Ribeiro Soares, Declaração da dou-

trina Chrifiã.
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Lucas de Andrade, Manual de Ceremo-

nias da Mijfa Jolemne. Manual de Ce-

remonias da Semana Santa. Difcurfo Eu-

charijlko. Theofebia. Acções Epifcopaes,

e Ceremonias dos Bijpos.

Fr. Lucas de Figueiredo, Declaração das

regras do Breviário Komano.

P. Luiz de Azevedo, Doutrina Chrijlã.

P. Luiz Brandão, Officium B. Virginis à

Vietate.

D. Luiz de Cerqueira, Manuale ad Sacramenta

Ecciefia minifiranda.

Fr. Luiz Cefar de Menezes, Sacerdotal Carme-

litano.

Fr. Luiz das Chagas, Officios da Semana

Santa. Manual para o Coro.

Fr. Luiz de Santa Maria, Ceremonial dos Ca-

puchos de Santo António.

Luiz Martins, Mijfale Ecclefia Ehorenfis.

Manoel de Aguiar Pereira, De Cceremoniis Eccle-

fiafiiãs.

Fr. Manoel de Santo António, "Pontifical Mo-

nafiico.

Fr. Manoel da Afcenfaõ, Ceremonial dos Mon-

ges de S. Bento de Portugal.

Fr. Manoel da AíTumpçaõ, Cathecifmo da

doutrina Chrifiã em lingua de Bengala.

P. Manoel de Azevedo, Infiitutiones 'Litúrgica

12. Tom.
Fr. Manoel Bautifta, Cathecifmo.

P. Manoel Barreto, Kitos, e Ceremonias dos

Malabares.

P. Manoel Bernardes, Paõ partido em peque-

ninos.

Fr. Manoel de S. Boaventura, Officium S. Kofce

Viterbienfis.

D. Manoel Caetano de Soufa, Obfervatio-

nes Critico-Eiturgica-Crifis-Theologico-Eitur-

gica.

Fr. Manoel de S. Carlos, Infirucçaõ de Ceremo-

nias.

Fr. Manoel das Chagas, Da Excellencia do fa-

crificio da MiJJa.

Fr. Manoel das Chagas, Officia S. Jofeph, San£ía

Terefia, <& Sanai Angeli Cufiodis.

Manoel Coelho da Graça, Manual das Ce-

remonias da Semana Santa. Memoriale

Caremoniarum Hebdomadis mayoris. En-

chiridio Ceremoniatico. Epitome das Cere-

monias da Miffa.
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Fr. Manoel da Conceição, Ceremonial Se-

ráfico, e Komano. Norma direãiva de

Ceremonias para as Abbadeças. Supple-

mento ao Ceremonial Seráfico.

D. Manoel da Conceição, Enchiridion Pon-

tificale ad Vefperas. Enchiridion Pon-

tificale ad Matutinorum celebrationem. En-

chiridion facrum. Ceremonial Augufiiniano.

Eivro de Kitos, que fe devem obfervar na

celebração dos Officios Divinos.

P. Manoel Dias, Modo de cathequifar aos Gen-

tios.

P. Manoel Fernandes, Alma infiruida na dou-

trina, e vida Chrifiã. >

Manoel Godinho, Sjmbolo da Fé illuftrado.

Fr. Manoel de Góes, Procejfionarium Ord.

Carm.

Fr. Manoel da Graça, CollecçaÕ dos Officios

dos Santos.

Manoel Guedes Efcachena, Officio da Concei-

ção da Senhora.

Fr. Manoel Guilherme, Cartilha nova para a

doutrina Chrifiã.

Fr. Manoel Homem, Calendário Quadrional.

Fr. Manoel do Lado, Cathecifmo.

Fr. Manoel de S. Lourenço, De recitatione

Officii Divini, (Ò" Caremoniarum.

P. Manoel Martins, Doutrina Chrifiã.

Manoel Mendes Vieira, Officia Sanãorum,

qui in Ecclefia Portucalenfi celebrantur.

P. Manoel Monteiro, ConfideraçÕes para celebrar

o facrificio da Miffa. O Ordinando infiruido.

Manoel Moreira de Soufa, Emmendationes

Caremonialis Komani.

Manoel de Oliveira Ferreira, Pfalmodia

facra. Canonum ad Pfalmodiam fpeãan-

tium Collectio.

P. Manoel de Pina, Concordantia Brev.

Komani.

Manoel Ribeiro, Caremoniale Orationis San£íif-

fimi Sacramenti.

Manoel Rodrigues Martins, Praãica de Exor-

cifias.

Manoel de Soufa, Speculum Caremoniarum.

P. Manoel Viegas, Cathecifmo.

Marcellino da Silva Pimentel, Explicação do

venerando facrificio da Miffa.

Fr. Marcos Dias, Ordo perpetuus recitandi Offi-

cium Divinum ad ufum Fratrum Minorum.

Ordo perpetuus recitandi pro tota Ecclefia.
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P. Marcos Jorge, Doutrina Chrijlã.

Sor Maria Magdalena do Sepulchro, Ritual

das Keligiofas Capuchinhas.

Fr. Matheus de Jefus Maria, Confejfionario.

Matheus Peixoto Barreto, Officio da Fejla,

e trasladação de Santo António.

Fr. Mathias da Conceição, Annotamenta

ad majorem divini cultus perfeãionem. Ce-

remonial para u/o dos Agoftinhos De/calços.

Fr. Mendo do Tojal, Ordinário do Officio Di-

vino do u/o Cifiercienje.

Miguel de Sotomayor, Officia, (& Fejia

própria Ecclejia Cathedralis Conimbricenjis.

D. Nicoláo de Santa M ria, Officia pró-

pria Sanãorum Canonicorum Kegularium.

P. Nuno de Mello, Calendário perpetuo

para fe celebrar o Janto facrificio da Miffa.

Fr. Pacifico da Cruz, 'Explicação das Ru-

bricas do Mijfal, e Breviário Romano.

Fr. Patrício de Santa Maria, Elenchus Caremo-

niarum Terra Sanãa.

Fr. Paulo do Porto, Tratado de Ceremonias.

Fr. Pedro de Santa Clara, Cathecijmo ChriftaÕ.

Fr. Pedro da Cruz Suzarte, Officium Chrifii

Domini.

Fr. Pedro de S. Francifco, Explicatio fuper

cantica ferialia, qua Juxta ritum Romana

Ecclejia per hebdomadam recitari Jolent.

Pedro Lourenço de Távora, Officia própria

SanãcB EccleJicB Ulyjfiponenjis.

Pedro Margalho, Declaração efpiritual dos Mjf-

terios da MiJJa.

Pedro de Santa Maria, Tratado da doutrina

Chrijlã.

Fr. Pedro de Menezes, C-eremonial dos Ben-

tos. Officia MiJJarum Sanãorum Ord. Bened.

D. Pedro de Villas-boas e Sampayo, Com-

pendio da doutrina Chrijlã.

D. PoíTidonio da Anunciação, Rofarium mjf-

ticum.

Fr. Plácido da Silveira, ProceJJionale.

Fr. Raimundo da Converfaõ, Manual de tudo

que fe canta no Coro.

Raimundo Ferreira de Abreu, Direãorio de

Ceremonias do Coro. Direãorio das Cere-

monias da Miffa privada, e Jolemne.

D. Rodrigo da Cunha, Breviarium Bracharenje.

P. Rodrigo de Figueiredo, Myfterios da Fé.

Fr. Roque do Efpirito Santo, Doãrina

Chrijlã.

Sebaftiaõ da Coíla de Andrade, Officia própria

Ecclejia Eborenjis.

P. Sebaftiaõ Vieira, Compendio da Fé Ca-

tholica.

Fr. Silveftre de Azevedo, Tratado dos principaes

Mjjlerios da Fé Catholica.

P. Simaõ de Almeida, Directório Critico à cerca

das Miffas cantadas.

P. Simaõ Eftevens, Breve injlrucçaõ de Ordi-

nandos.

D. Simaõ dos Martyres Leal, Direãorio Eucha-

rijlico.

Simaõ de Mefa da Fonfeca, De Caremo-

niis obfervandis in Juramento pro Concep-

tione.

Simaõ Vaz Barbofa, Traãafus de Jignijicatis

Ecclejiajlicorum graduum.

P. Thomaz Eftevaõ, Doutrina Chrijlã.

Thomaz Gomes da Cofta, Epitome Ceremonial

da Semana Santa.

Thomé Alvares, Scholium in Rubricas MiJ-

Jalis Romani. Notationes in Rubricas Brev.

Romani. Direãorio do Coro para a Capella

Real.

Valério de Oliveira Bernardes, Methodo fácil,

e devoto de ouvir Miffa.

Valério de Soufa de Azevedo, Expofi-

çaÕ fobre a Rubrica do Breviário Ro-

mano 6. de Vigiliis. Officium B. Guillielmi.

Fr. VeriíTimo dos Martyres, AnnotaçÕes fobre

o RJtual Euchariflico. Direãorio Fúnebre de

Ceremonias. Direãorio Ecclejiajlico para a

benção de Cin^^a, e Rjimos. Ceremonial Ro-

mano Seráfico.

Viâorio Jofeph da Cofta, Doutrina Chrijlã do

Cardeal Beliarmino. O Minino injlruido para aju-

dar à Miffa.

P. Viftorino Pacheco, Martyrologio Romano.

Sor Violante do Ceo, Meditações da Miffa.

Xifto Figueira, Arte para fe refar conforme o

Rito Bracharenfe.

VIII.

THEOLOGIA POLEMICA.

Fr. Álvaro Cavide, Tratado contra os Judeos

de noffo tempo.

Fr. Álvaro Cofme, Tratado contra os he-

reges, que negaÕ a refurreiçaÕ dos corpos.
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Álvaro Gomes, Adverfus nojlra atatis hareticos

commentarius.

Fr. Álvaro Paes, Collyrium fidei contra he-

refes.

M. António, Ajuda da Fé contra os Ju-

deos.

Fr. António de S. Bernardino, Confutação dos

erros dos Gentios.

António Corrêa de Soufa, 'Lucerna E.cclejia.

António Fernandes, Flagclhtm mendaciorum.

António líidoro da Nóbrega, Difcurfo Catho-

lico contra Jndeos.

António Martins Portocarrero, De Veritate

exifienticB Chrijli in Eucharijiia.

Fr. António dos Reys, KefutaçaÕ de he-

regias.

P. Balthafar Alvares, Index Auãorum damnatce

memoria.

Fr. Bartholomeu Ferreira, De bis qui de Fide

Catholica male Jentierunt.

Fr. Bento de Santo Thomaz, Contra a perfí-

dia hebraica.

P. Braz Viegas, De Viãoria Meffia.

Clemente Rodrigues Montanha, Theoremata de

Ecclefla militante.

S. Damafo, De Fide contra hareticos.

D. Diogo da Anunciação Juíliniano, Turris

Davidica contra fudaos.

Diogo Barbofa Machado, As verdades princi-

paes, e mais importantes da Fé.

Diogo de Gouvea, Traãatus dogmáticas contra

h.utherum.

Diogo de Mendoça Corte-real, L^etre de tin

Catholique au fujet du Purgatoire.

Diogo de Paiva de Andrade, Defenfio Tridentina

Fidei Catholica.

Diogo de Sá, Segredos da Fé contra os Judeos.

P. Eftevaõ da Cruz, KefutaçaÕ dos erros do Gen-

tilifmo do Oriente.

Fr. Domingos do Efpirito Santo, Erros dos

Arménios impugnados.

P. Fernando de Queirós, Perfeito Mif-

Jionario em que confuta os erros das Seitas

Orientaes.

Fernando Ximenes de Aragaõ, Extinção do

Judaifmo. Triunfo da Keligiaõ Catholica contra

o Judaifmo.

Fr. Francifco de Santo Agoftinho Ma-
cedo, Controverfia adverfus hareticos, €>*

fcifmaticos. Schola Theologica ad confu-

tationem hareticorum apta. Commentatio-

nes Ecclefiajlica, (ò° Polemica.

Fr. Francifco de Alcobaça, Contra Judaicam

perfidiam.

Fr. Francifco Foreiro, Index librorum prohihi-

torum.

P. Francifco Leitaõ, Opufculum de Hebrao con-

vião.

Fr. Francifco Machado, Kepertorio Veritafis in

Hebraos.

P. Francifco Pedrofo, ExhortaçaÔ dogmática con-

tra Judeos.

Francifco de Santo Thomaz, Fafciculus Ca-

tholica Veritatis adverfus hareticam pravi-

tatem.

Fr. Francifco Xavier dos Serafins Pitarra,

Inveãiva contra a obflinaçaõ dos Judeos.

Fr. Fulgencio Botelho, Contra Judeos.

Gabriel dá Coíla, Examen de tradiciones Fari-

faicas.

D. Fr. Gafpar do Cafal, Axiomata adverfus

hareticos antiquos, <& modernos.

P. Gafpar Villela, Controverfias contra as Seitas

do Japaõ.

P. Gonçalo Rodrigues, Contra os erros dos

Abexins.

Fr. Gregório Nunes Coronel, De Vera Chrifli

Ecclefia.

P. Henrique Henriques, Contra as fabulas dos

Gentios.

P. Jacome Gonçalves, Medecina da ce-

gueira dos Gentios. KefutaçaÕ da Seita

dos Mouros. KefutaçaÕ breve, e effica^i

do Gentilifmo. KefutaçaÕ das quatro Seitas

Paganifmo, Mourifmo, Judaifmo, e Calve-

nifmo. DemonfraçaÕ da Igreja Catholica

por fete Notas.

Fr. Joaõ Aranha, DiJfertaçaÕ fe na Hojiia,

que fe conferva na Villa de Santarém efiá o

Santijfimo Sacramento.

Joaõ da Cunha Jaques, Efpada de David contra

o Golias do Bramanifmo.

Joaõ de Magalhães, Perfídia Kabbinica con-

vencida.

D. Fr. Joaõ Soares, De la Verdad de

la Fé.

P. Joaõ de Vafconcellos, Tratado em que

fe prova evidentemente a vinda do Mefjias.

D. Jorge de Almeida, Index librorum prohibi-

torum.
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Fr. Jorge da Conceição, OrthodoxcB Veritatis

lihela.

D. Jofeph de Jefus Maria, Triunfo da Fé contra

a perfídia Judaica.

Fr. Jofeph de Santa Maria, Hypomnemata

Theologico-dogmatica, (& polemica.

Jofeph de Santa Martha Henriques, Trutina

Theologico- Polemica.

Jofeph Pereira Velofo, Tratado contra os inimi-

gos da Igreja.

Jofeph da Purificação, Apex fuprema Po-

teflatis contra novantes, feu renovantes ali-

quas controverfias.

Fr. Leonardo de Vifeu, Firmefa da Fé, e con-

fufaõ do Judaifmo.

Fr. Luiz de Mertola, Dejiierro de ignorâncias

Judaicas.

Fr. Luiz de Sá, Panóplia contra Janfenif-

tas.

P. Manoel de Almeida, Erros dos Abexins

confutados.

Manoel Coelho de Soufa, Methodo para redu-

^ir hereges.

Fr. Manoel Homem, Verdade do Antichriflo

contra a mentira inventada. Defenfa Catholica

da verdade do Purgatório. Eucharifiia de

perfídia triumphus.

Fr. Manoel de S. Mathias, Confutação das

patranhas dos Gentios, e feus falfos Deo-

P. Manoel Monteiro, Zelo da Fé contra a ce-

gueira do Paganifmo.

P. Manoel de Soufa, Tratado contra os

hereges, que negaõ o culto das Imagens

fagradas.

P. Manoel da Veiga, De cultu facrarum

Imaginum contra Volanum. De deflrihu-

tione Euchariflia fuh una fpecie contra

Hujfitas. Faãi Samofatiniani defenfio.

Martim Vaz Villas-boas, DemonftraçaÔ contra

os Judeos.

Fr. Matheus de Chriílo, Contra os erros da

Gentilidade.

Fr. Matheus da Encarnação Pina, Defen-

fio doãrincB S. Matris Ecclejia contra errores

Pafchafii Quefnel.

Fr. Pantaleaõ da Madre de Deos, De-

fenfa da verdade da Keligiaõ Catholica.

Pedro da Cunha, Tratado da Verdade do Myf-
terio da Santijfima Trindade.

Pedro Lobo Corrêa, Centinella contra Judeos.

Pedro Nunes da Cofta, De hareticis.

Roque Monteiro Paym, Perfídia Judaica.

Fr. Sancho da Batalha, Speculum difputationis

cumhareticis.

P. Sebaftiaõ Ribeiro, Janfenifmus redivivus

feu dijfertationes theorico. Morales adver-

fus Propofitiones 132. à Sum. Pontif.

Alex. VIU. (0° Ciem. XI. damnatas.

D. Theodoíio, Confutação dos hereges antigos,

e modernos.

Vicente da Cofta Matos, Difcurfo contra a he-

rética perfídia do Judaifmo.

Fr. Vicente da Ponte, La Verité Catholique

Apojlolique, <& Komaine.

D. Thomaz de Bem, Fides Komana Sedis

acufata, <Ò' excufata. Dijjertatio critico-

-Theológica adverfus Juniores Antefigilliftas.

IX.

THEOLOGIA ASCÉTICA.

Abrahaõ Pereira, Efpejo de la vanidad dei

mundo.

Fr. Affonfo de Santo António, Arbol Eucha-

rijiico de la vida efpiritual.

Fr. Affonfo de Caílilho, Compendio de platicas

amorofas.

P. Aifonfo da Coíla, Methodo de bem viver.

Fr. Affonfo da Cruz, Efpelho de perfeição.

Fr. Affonfo da Ilha, Theforo de virtudes.

Fr. Affonfo da Madre de Deos Guer-

reiro, InJirucçaÕ de exercidos efpirituae:

para oito dias.

Aifonfo Martins, Fafciculus Sacerdotalis.

Fr. Affonfo de Palma, Methodo de ConfiJJaò.

Fr. Affonfo dos Prazeres, Máximas efpi-

rituaes. Confultas fobre a vida efpiritual.

Affonfo do Valle, Obras efpirituaes.

Agoílinho da Cunha Villalobos, Outavario con-

templativo. Eflrada do Ceo.

Agoftinho Ferreira, Direãor de direãores para

o governo das almas.

Fr. Agoílinho de Santa Maria, Adeodato

contemplativo. Celejle, e devota Filotea. Exame

de confciencia. Caminhante ChriflaÕ. O in-

ferno aberto.

Fr. Agoílinho da Viftoria, Injirucion de Novicios.

Fr. Aleixo de Santo António, Filofofa morai
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P. Aleixo Coelho, Cinco máximas da eter-

nidade.

Alexandre do Couto, Theologia Myjlica.

Alexandre Caetano Gomes, Tratada da vida

perfeita.

Alexandre Ferreira de Almeida, De/engano dos

enganos da vida.

P. Alexandre de Gufmaõ, HleiçaÕ entre o bem,

e o mal. O corvo, e a Pomba. Menino Chrif-

taÕ.

Fr. Álvaro Cavide, A.rte para conocernos a

nós atros.

Álvaro Fernandes Velho de Azambuja, Vida

racional Catholica, e Politica.

Fr. Álvaro de Torres, Direãorio de Confejfores,

e penitentes.

Fr. Ambrofio Bautiíla, Difcurfo de las miferias

de la vida.

P. Anaílaíio Gomes, Monte de mjrra, ou amar-

guras do Calvário.

D. Fr. André Dias, Methodo para a ConfiffaÕ.

Fr. André dos Reys, Epitome de pias confide-

rações.

Fr. André da Refurreiçaõ, Frutos da Vida

de Chrifto.

Angelo de Siqueira, Botica precioja. Penitente

arrependido.

D. António, Pfalmi Confejfwnales. Solilóquios

do peccador arrependido.

Fr. António de Almada, Sentimento da alma

pelos Mjjlerios da PaixaÕ.

Fr. António de Santo Angelo, Direãor

de Direãores para o governo das almas.

António de Araújo, Solitário contemplativo. Tra-

tado da Oração.

Fr. António de S. Bernardino, Caminho do

Ceo dejcuberto.

j

Fr. António de S. Boaventura, Itinerário mjf-

tico de huma alma para o Ceo.

P. António Carneiro, Exercidos efpiri'uaes.

Sanãuario Moral. Arte de Orar. Medi-

tações da PaixaÕ. Meditações para todas as

Domingas.

V. Fr. António das Chagas, Obras ejpirituaes.

Efcola de Penitencia. Semana Santa ejpi-

ritual. Defengano do mundo. Lagrimas de

hum peccador.

V. António da Conceição, Doutrina efpiritual.

V. Fr. António da Conceição, Doutrina efpi-

ritual.

António Corrêa de Soufa, Exemplos de vir-

tudes.

António da Cofta Cordovil, Tratado da Ora-

ção.

Fr. António de S. Domingos, Dos Novijfimos

do homem.

António Duarte, Commento aos Exercidos de

Santo Ignacio.

António da Encarnação, Confejfionario Geral.

D. Fr. António do Efpirito Santo, Direãorium

Mjflicum.

António Efteves, Methodo pratico para a

OraçaÕ. Myfiica Theologia de S. Boa-

ventura.

Fr. António da Expeâaçaõ, Semana Santa.

Chronica divina, e hifloria afcetica.

António Fagundes Jacome, Kamilhete de

Mirra.

António de Faria Barreiros, Chave do Ceo.

Gritos do Inferno.

P. António Fernandes, Tratado do Anjo Cuf-

todio.

António Francifco, Compendio dos Exercidos da

Terceira Ordem da Penitencia.

António Francifco da Cofta, Diário Chrif-

taÕ.

Fr. António Freire, Thefouro efpiritual.

Fr. António de Jefus, Obras Myflicas.

Compendio de las canciones dei exercido de

amor.

Fr. António de Jefus, Modo de viver chrif-

tãmente. Devoções, e jaculatórias.

António de Jefus, Efcravidaõ de Jefu Chriflo

Crucificado.

Fr. António de Jefus Maria, Familia regulada.

Defenganos mjjlicos.

António Ifidoro da Nóbrega, ConfideraçÕes mo-

raes.

António Lopes da Veiga, Heraclito, e Demó-

crito diálogos morales.

António Luiz Coutinho de Abreu, Teflamento

da alma.

António Madeira, Regra de Sacerdotes.

Fr. António da Madre de Deos, Progymnaf-

mafagrado. Eccos do Temor. Vo:(es do defen-

gano.

António Mendes Arouca, Peregrinação da

alma.

António Mefquita de Oliveira, L//:^ para a

vida, e morte.
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António Moreira Camello, Vromptuario de

exorei/mos, e outros fantos remédios.

Fr. António da Natividade, Sjlva de fuffra-

gios.

D. António de NolTa Senhora do Carmo,

Refiro efpiritual.

António Nunes, Diário de la Mifericordia de

Dios. Conjtielo dei alma.

Fr. António das Onze Mil Virgens

Ferreira, Difcurfo ajcetico Johre a li-

Jonja.

António Pimentel, Cartilha para ler em Chrijlo.

Arte para bem morrer.

António Pinto da Cofta, Verdadeira No-

breza, que confia das quatro virtudes Car-

diaes.

António Pires Galante, Corte Santa. Pa-

radoxo, que o mundo menor he mais grande

que o major.

P. António dos Reys, Motivos para acom-

panhar ao SantiJJimo Sacramento. Jorna-

da do Ceo pelo caminho do inferno. Arte

de bem morrer.

Fr. António Rofado, Tratado dos qua-

tro Novijftmos. Tratado fobre a dejiruiçaõ

de Jerufalem.

Fr. António do Sacramento, Viagem Santa.

Bofque Mjjlico. Thejouro efpiritual.

P. António de Saldanha, Fruto da arvore

da vida. Benefícios dos Anjos Cuflodios.

Fr. António dos Santos, Mefa efpiritual.

Fr. António de Sena, De comparatione virtutum,

(& vitiorum.

António Simões Ferreira, Doutrinas celef-

tiaes.

Fr. António Sobrinho, Teforos de Dios

revelados. Exemplos de virtudes, e vicios.

D. Fr. António de Soufa, Manual de

Epiãeto.

António de Soufa de Macedo, Bva, e

Ave. Dominio fobre a fortuna.

Fr. António da Trindade, Riquet^as da

alma.

P. António de Vafconcellos, Tratado do

Anjo da guarda.

António Vaz de Soufa, Confelheiro celefiial.

Difciplina Claufiral.

P. António Vieira, Via Sacra por outra

via. Avifos para a morte. Inflrucçaõ

para Miffionarios.

Fr. António Vigo, De modo orandi.

António de Villas-boas e Sampayo, Arte de

bem morrer.

Fr. Apollinario da Conceição, Inflrucções para

os que deixaÕ o mundo. Viagem devota.

Balthafar da Encarnação, Chave do inferno.

Praãicas doutrinaes.

Balthafar Eílaço, Vários remédios para os tra-

balhos.

Balthafar Guedes, Cafos raros da ConfiJjaÕ.

Balthafar Henriques, Efcada para o conhecimento

do Creador.

Bartholomeu Lobo de Moura, Defpofo-

rios Euchariflicos. DemonflraçaÕ do amor

divino.

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, Sti-

mulus Pafiorum. Compendiumfpiritualis doãri-

ncB. Collationesfpirituales. Confideraçõespara

refifiir às tentações.

Fr. Bartholomeu dos Martyres, Banquete ef-

piritual.

Fr. Bautifta de Alenquer, CollaçÕes dos Santos

Padres.

Bautifta Rebello, Defpertador quotidiano.

Belchior de Moraes de Mefquita, Paflo da

alma no banquete da Paixão.

Bento Gil, Hortulus anima. Expojiçaõ fobre o

Padre noffo.

Bento Marques, Chave da Confciencia.

Bento Morganti, Enchiridion para a perfeita

obfervancia dos Domingos.

Fr. Bernardino das Entradas, l^uta, e

Combate efpiritual da alma. Espelho da

alma.

Bernardo da Madre de Deos, Vergel de Sacer-

dotes. Doutrina para bem morrer.

Fr. Bernardo de Santa Maria Rofa, Efpelho

da perfeição religiofa.

Fr. Bernardo de S. Miguel, Efpelho da ra^aõ

amor acertado.

Fr. Boaventura de Santo António, Confef-

fionario.

Boaventura Maciel Aranha, Confolaçaõ de

attribulados. Modo de ajudar a bem mor-

rer. Cuidados da morte, e defcuidos da vida.

Novo efpelho.

Fr. Boaventura da Paixaõ, Tratados efpi-

rituaes.

D. Fr. Braz de Barros, Efpelho de per-

feição.
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Fr. Braz do Efpirito Santo, Refpojias a Diogo Henriques Villegas, Defpertador dei

mil e quatrocentas duvidas formadas ao exer- fueno de la vida.

cicio da Oração. P. Domingos Carvalho, Manuduçaõ da alma.

BrsiZ de Matos, Praãica do defprei^o do mundo. Diogo Lopes da Franca, Guida de perfe-

V. Brígida de Santo António, Memorias tione.

para dejpertar ao feu efpirito. Documentos Fr. Diogo de S. Miguel, ExpofiçaÕ da Regra

efpirituaes. de Santo Agoflinho.

Caetano Alberto, Convento efpiritual. P. Diogo Monteiro, Arte de Orar. Devoto

P. Caetano da Fonfeca, Compendio de de- exercido da Paixaõ de Chriflo.

voções. Diogo de Paiva de Andrade, Cafamento

D. Catharina, Regra, e perfeição dos Monges. perfeito.

Sor Catharina de Chrifto, Contemplações efpi- Diogo de Sá, Tratado dos Efiados Ecclejtafiicos,

rituaes. e Seculares.

Sor Ceei lia da Natividade, Mjjlica uniaõ da Fr. Diogo de Sande, De bonis morihus.

alma. Diogo Vaz Carrilho, 'Exercidos divinos das

Fr. Chriílovaõ de Almeida, Efpelho efpi- três vias. Manual de exercidos efpirituaes.

ritual. Fr. Dionyíio dos Anjos, Sufpiros de Santo

Chriílovaõ da Coíla, Tratado de la vida Agoflinho.

folitaria. Dionyíio de Pina, Pecúlio efpiritual.

Chriílovaõ Ferreira de Sampayo, Trabajos de Domingos de Abrantes, Exercidos de devo-

Jefus. ções.

Fr. Chriftovaõ de Jefus Maria, Recreação Domingos Jofeph Miguel, Jardim do Carmo.

efpiritual. Vo^es defpertadoras.

D. Chriílovaõ de S. Joaõ, Efcola de per- Domingos Velho, Principio do divino Amor.

feição. Exercidos efpirituaes. Conferva- Duarte de Menezes, Difcorfo por che Dio

tório efpiritual. manda la carefiia.

Chriílovaõ Sardinha, Efcada do Ceo. Fr. Eloy da Fonfeca, Exercidos efpiri-

P. Conílantino Barreto, Exercidos de Santo tuaes.

Ignacio reduzidos a huma femana. Fr. Eílacio da Trindade, Defpertador diária

S. Damafo, De Virginitate. para lucro das almas.

Fr. Damiaõ das Chagas, Tratado efpiri- Fr. Eílevaõ de Santo Angelo, Manjar da alma.

tual. DevotiJJimos exercidos.

D, Damiaõ da Cruz, Memorial da vida P. Eftevaõ de Caílro, Aparelho para ajudar a

humana. bem morrer.

David Cohen de Lara, Tratado dei Temor Fr. Eílevaõ Leitaõ, De laudibus montis Cal-

de Dios. varia.

Fr. Diogo de Santa Anna, InflrucçaÕ para V. Fr. Eílevaõ da Purificação, Exercidos

a Oraçaõ. efpirituaes.

P. Diogo de Areda, Exame de Confciencia. Fr. Fauílino da Madre de Deos, Florilégio

Diogo Borges Pacheco, Efpelho de hum efpiritual.

peccador. Fr. Félix da Conceição, Exercidos efpiri-

Fr. Diogo das Chagas, Meditação da luta tuaes.

do diabo com AdaÕ. Confolaçaõ da po- Fr. Fernando Caldeira, Defcricion de efpi-

bre^a. De como fe bufca, e fe acha a Bem- ritos.

aventurança. D. Fernando da Cruz, Divina Filomena. Dif-

Fr. Diogo Eílella, De la vanidad dei mundo. pofiçaõ para huma preciofa morte. Joja

Meditaciones dei amor de Dios. Defprecio dei riquijfima. Defpertador do Amor divino.

mundo. Fernando da Mata, Breve compendio de la

Diogo Ferraz, Regra de viver em pa:(^ perfecion. Tratado de la defcricion de los

Fr. Diogo de Santiago, Pofiilla religiofa. efpiritos.

35
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Fernando Pereira de Brito, Arte directiva

para inftrucçaõ de feus filhos.

Fr. Fernando de Santarém, Collações efpi-

rituaes.

Fernando Ximenes de Aragaõ, Incendium

anima. Praxis da Oração Mental.

D. Fiiippa de Lencaílre, Tratado da vida

Joiitaria.

Fr. Filippe das Chagas, Memorial da Confiffaõ.

Exercidos da Paixaõ de Chrifto.

Fr. Filippe da Luz, Tratado da vida con-

templativa. Tratado do defejo de huma alma

para o deferto.

Fr. Fradique Efpinola, Direãorio de Ke-

ligiojos. Defejos do Ceo. A.talaya do amor

divino. Chave do Parai/o. Efcola da Bemaven-

turança.

Sor Francifca Jofefa de Noronha, Finef(as de

Jefus Sacramentado.

Fr. Francifco de Santo Agoílinho Macedo,

Mjrothecium morale.

Francifco Alvares Viâorio, Praãica de Oraçaõ.

P. Francifco António, Tratados ejpiritiiaes.

Fr. Francifco António de S. Jofeph,

Difcurfo moralfobre os terremotos.

P. Francifco Aires, Kegimento ejpiritnal.

Ketrato dos triunfos divinos. Epitome

efpiritml. Regra de bem viver. Metha-

foricos exemplares.

Fr. Francifco da Anunciação, Vindicias

da Virtude. Aproveitamento efpiritual.

Fr. Francifco de Aracoeli, Eu;(es do Ceo.

Fr. Francifco de Araújo, Vafo de tribula-

cion.

Fr. Francifco António de S. Jofeph, Refle-

xões Jobre os enganos do mundo.

Fr, Francifco Bautifta, Documentos para fe

ordenarem as vidas. Documentos para os

Sacerdotes.

Fr. Francifco Carreira, De bono mortis, Judicio

particulari, cb" finali.

Fr. Francifco de Chriílo, Incitamentum amoris

erga Deum.

D. Francifco Coutinho, Olfatorium Pani-

tentia.

Francifco Ferraõ de Caftello-branco, Rami-

Ibete Catholico.

P. Francifco Freire, Arte de bem morrer.

Francifco Freire de Faria, Primavera efpi-

ritual.

D. Francifco Garcia, Diálogos efpirituaes.

Francifco de Jefus Maria Jofeph, Compendio

do exercido da OraçaÕ mental.

Francifco Jofeph Freire, O mundano enganado,

e defenganado.

P. Francifco Leitaõ, Remédio de peccadores.

Francifco Luiz Ameno, Enganos do mundo

viflos no efpelho do defengano.

D. Francifco Manoel de Mello, Obras Morales.

Tratado da Paciência. De la aflicion, y
confortacion.

P. Francifco de Matos, Guia para tirar

as almas do caminho da perdição.

Fr. Francifco Melgaço, Efpelho de Mon-

ges. Difciplina de Monges. Bens que re- i

fulta a quem communga muitas ve^es. \

Regras para fugir ao peccado mortal.

Fr. Francifco de Monte Alverne, Obra efpi-

ritual.

Francifco Oforio, Compendio de efpiritual

doutrina.

Fr. Francifco de Penamacor, Solilóquios

da alma. Eeito florido. Deferto Sacro.

Exercido de fete dias.

D. Francifco de Portugal, Reflexões à

Paixaõ.

Francifco Rebello Freire, Primavera efpi-

ritual.

Fr. Francifco dos Reys, Tratado das excel-

lencias da OraçaÕ.

Francifco Rodrigues Cheirofo, Efpelho de

murmuradores. Defengano da vida. Confufaõ

de necios.

D. Fr. Francifco de Santa Rofa Viterbo,

Thefouro de Chrifiãos.

Francifco Saraiva de Soufa, Báculo pafioral

de flores de Exemplos.

Francifco de Soufa de Almada, Efpelho

vijivel, e corpóreo da alma incorpórea. Mundo

exterior, e interior.

Francifco de Santo Thomaz, Caminho do Ceo

encuberto.

P. Francifco do Valle, Efado dos Bemaventu-

rados no Ceo.

Francifco Vaz, Tratado da dolorofa Paixaõ de

Chriflo.

Fr. Francifco da Veiga, Perfeição da vida

Evangélica.

Fr. Francifco de Villaviçofa, Exercidos efpi-

rituaes.
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Francifco Xavier da Conceição, Contemplação

da Paixaô de Chrijlo.

D. Francifco Xavier do Rego, Avijos impor-

tantes para a falvaçaõ.

Garcia de Refende, Breve memorial de peca-

dos. PaixaÕ de Chrijlo conforme os quatro

Evangelijias.

Fr. Gafpar da Conceição, Diata Jalutis.

P. Gafpar Corrêa, Penas, e A.livios do Pur-

gatório.

Gafpar Gil Severim, Injlrucçaô a feu filho.

D. Fr. Gafpar de Leaõ, Compendio efpiritiial

da vida Chrifiã.

P. Gafpar Lobo, Os quatro Novijfimos do

Homem.

Fr. Gafpar de S. Miguel, Das miferias huma-

nas, gravidade do peccado, e quatro Novijfi-

mos.

P. Gafpar de Miranda, Methodo para a Con-

fijfaõ geral. Meditações fobre as penas do

peccado.

Fr. Gafpar dos Reys, InJlrucçaÕ de Keligiojos.

Gafpar de Seixas de Vafconcellos e Lugo,

Trofeos de la paciência Chrifiiana. Corona

Imperial confeguida en la major viãoria.

Gaílaõ de Fox, Da immortalidade da alma.

P. Gomes Vaz, Tratados moraes.

D. Fr. Gonçalo de Moraes, Keleãio menj-

trua fobre a vida purgativa, illuminativa, e

unitiva.

P. Gregório Luiz, Vários Tratados efpiri-

tuaes.

Gregório de Olivares, Cupido pofirado.

Fr. Gregório Taveira, Fugida do mundo para

Deos. Regalo de contemplativos. Man-

timento da alma. Via cali repartida em

três Jornadas.

Guilherme de Aguiar de Azevedo, EJiado

das almas do Purgatório.

Fr. Guilherme da Paixaõ, habirintho ejpi-

ritual.

Sor Guiomar do Deferto, Defengano do

mundo.

Sor Guiomar de Jefus, Confolaçaõ do nojjo

dejlerro.

D. Guiomar de Vilhena, ConJideraçÕes pias.

Fr. Heitor Pinto, Imagem da vida Chrijlã.

D. Henrique, Coujas de devoção. Meditação

Jobre a converjaõ da Magdalena. Lembranças

para examinar a confciencia.

P. Henrique Henriques, Methodo de confef-

far.

Henrique Jorge Henriques, Efpelho da vida

humana.

Fr. Hermenigildo de Tancos, Horto do

Efpofo.

D. Hilariaõ Brandão, Voi^ do Amado.

Exame de Confciencia.

Sor Jacinta do SantiíTimo Sacramento, Tra-

tados efpirituaes.

Fr. Jacinto de Deos, Caminho para a vida

eterna.

Jacome Carvalho do Canto, Pérola pre-

ciofijfima ornada de avijos ejpirituaes.

Ramalhete de flores ejpirituaes. A perjeita

religiofa. Regra de perfeição de alguns

ejlados.

P. Jacome" Gonçalves, EJpelho de virtudes.

Juit^o de
*' Deos. Medicina ejpiritual.

Fr. Jeronymo Barbofa, L//^ da vida Fruto

divino.

P. Jeronymo de Beja, Explicação das vir-

tudes.

Fr. Jeronymo de Belém, Coração de Je-

fus communicado aos corações dos fieis.

Prefervativo efpiritual para pejjoas vexadas.

Jeronymo Corrêa, Tratado moral de vicios, e

virtudes.

D. Jeronymo Oforio, De Vera fapientia.

Jeronymo Oforio, De difplicentia rerum huma-

narum. Da obrigação dos filhos para feus

Pajs.

Ignacio de Brito Nogueira, Ditos de Filo-

fofos.

P. Ignacio Manoel, Preparação para a eter-

nidade.

Fr. Ignacio de Santa Maria, Preparatione ai

bien morire.

D. Ignacio de Santa Terefa, Pérolas orien-

taes.

Fr. Joachim da Conceição, Explicação dos

Myfterios da Fé.

Joachim Feyo Serpa, Fiel defpertador de

exercidos.

Fr. Joachim de S. Jofeph, Corea Lacri-

mofa.

D. Joaquim da Encarnação, Dia, e noite da

vida Chrifiã.

Fr. Joachim de Vai de Prazeres, Efpelho

Mjfiico.
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fobre a Mifericordia Divina.

Fr. Joaõ dos Anjos, Triunfos do amor

Divino.

P. Joaõ Antunes, S/cola do Temor de Deos.

Arvore da vida.

Fr. Joaõ Bautiíla, Kamelhete de flores.

Fr. Joaõ Bautifta, Injirucçaõ de Noviços.

Joaõ Bautifta de Caftro, Fonfe de refrigério.

Affliçaõ confortada. O Ceo conquifiado. Elu-

cidário Mjjiico.

Fr. Joaõ Barbarica, Diãames para a vida

religiofa.

Joaõ de Barros, Problemas Moraes.

Joaõ de Barros, Rfpelho de Gafados.

D. Joaõ de Borjá, Empregas Morales.

Fr. Joaõ Cardofo, Jornada da alma libertada.

Tratado de efcrupulos.

Joaõ Cardofo da Coíla, Alma chorofa. Clamor

do arrependimento.

Joaõ Dias de Carvalho, Benção profética divina.

Fr. Joaõ de S. Diogo, Manual da Oraçaõ

Mental.

D. Fr. Joaõ Eílaço, Memorial de favores rece-

bidos de Deos.

Joaõ Ferreira Delgado, Retiro da alma.

Joaõ de Figueira Villalobos, Illuminações efpi-

rituaes.

P. Joaõ da Fonfeca, Efpelho de penitentes.

Efcola da doutrina de Chrifio. Guia de infer-

mos. Injirucçaõ efpiritual. Alivio de quei-

xofos. Antídoto da alma. Sylva moral.

Satisfação de aggravos.

Fr. Joaõ de S. Francifco, Regras para bem

viver.

Fr. Joaõ Franco, Mejire da Vida. Terceiro

injlruido na virtude.

Joaõ Franco Barreto, Olhos fuás virtudes, e

vicios.

Fr. Joaõ de Santo Ignacio, Golumna myf-

tica.

Fr. Joaõ Jofeph de Santa Terefa, Vine^e

de Ghriflo Sacramentato verfo l' Imomo.

Fr. Joaõ de Jefus, Gonfejfionario.

Joaõ de Ley, Alivio de trabajos, j the-

Joro de affligidos. Gamino de hallar a

Ghriflo.

D. Joaõ de Lencaftre, PaixaÕ de Ghriflo.

Fr. Joaõ da Luz, Exclamações efpirituaes.

Joaõ Madeira, Perfeito Sacerdote.

Vil,

Fr. Joaõ da Madre de Deos, ProceJJo da

PaixaÕ de Ghrijlo.

Fr. Joaõ de Marvilla, Documentos ejpiri-

tuaes.

P. Joaõ Monteiro, Gompendio da ley divina.

Speculum illuminans tenebras.

D. Joaõ de Noronha, Tratado fobre a def-

criçaÕ dos efpiritos.

Fr. Joaõ de NoíTa Senhora, Arte de bem

morrer.

D. Joaõ de NoíTa Senhora da Anuncia-

çaõ. Auifos fobre o que deve obrar hum

Religiofo.

Joaõ Nunes Varella, Gollecçaõ das obras de

Santa Terefa. Arte efpiritual.

Joaõ Nunes Vidal, Via Sacra contemplativa.

Arte efpiritual.

Joaõ Façanha, Gompendio da PaixaÕ de Ghriflo.

P. Joaõ Pedrofa, Solilóquios divinos. Inf-

trucçaõ para a confijjaõ.

D. Joaõ Pinto, Da perfeição religiofa fobre os

três votos ejjenciaes.
'

D. Fr. Joaõ de Portugal, Gafamento Ghrif-

taõ.

Fr. Joaõ dos Prazeres, Thefouro de graças.

Theatro de virtudes, e vicios.

P. Toaõ Rebello, Tratado de la Oracion dei Padre

nueflro.

D. Joaõ da Silva, Aão de amor de Deos, e

confiderações fobre o Padre nojjo, e^c. Dejen-

gano da confciencia.

Joaõ de Sequeira da Coíla, Exercido de Pre-

dejlinados.

P. Joaõ Soeiro, Gompendio da Lej fanta.

Tratado dos Mandamentos da Eey de Deos.

Fr. Joaõ da Soledade, Exercido de grande

merecimento.

Joaõ Teixeira de Sampayo Seixas Velho,

Novo caminho da Salvação.

Fr. Joaõ de Santo Thomaz, Praãica para

ajudar a bien morir. Breve tratado de

una confejflon general.

Fr. Joaõ de Vafconcellos, EJcudo fantijjimo

contra a malicia diabólica.

Fr. Jordaõ de Santarém, Arte de bem viver.

Jorge de Albuquerque Coelho, Reconciliação,

e fupplicaçaõ feita a Deos noJJo Senhor.

Fr. Jorge de Carvalho, Solilóquios do peccador

a Deos. Gommento fobre as palavras de

Ghriflo a D. AJJonfo Henriques.
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Fr. Jorge de S, Jofeph, Bue/o de efpirito.

Solitário contemplativo.

Fr. Jorge do Pombal, Documentos efpiri-

tuaes.

Jorge Serraõ, De contemptu rerum huma-

narum.

Jorge da Silva, Tratado da creaçaõ do mundo,

e dos mjjlerios da noffa Kedempçaõ. Tra-

tado da Paixaõ de Chrijlo.

P. Jofeph Aires, Direcção para o exercido da

boa morte.

D. Jofeph Barbofa, Retiro ejpiritual de hum

Ordinando para Bifpo.

Jofeph Barbofa Leal, Empenhos de Deos

em beneficiar o homem. Cahida do pri-

meiro homem refiaurada. Enganos do

mundo, e de/enganos do Ceo. Exercidos

de perfeito Prelado.

P. Jofeph Bernardino, Direãorio dos Exer-

cidos da Congregação da Virgem N. Se-

nhora. Direãorio dos Exercidos de S. Jo-

feph. Arte para os Seminarifias de Be-

lém.

Fr. Jofeph de Beringel, Via Sacra elucidada.

Direãorio da Oração Mental. Jornada do

Ceo por três caminhos.

Fr. Jofeph do Egipto, Kamelhete Seráfico.

Thefouro efpiritual. Relógio da alma. InJlrucçaÕ

efpiritual Seráfica.

Fr. Jofeph da Efperança, Jardim efpi-

ritual.

Fr. Jofeph do Efpirito Santo, Collaciones

efpirituales.

Jofeph de Faria Manoel, Efpelho da alma.

InfirucçaÕ para examinar a confidencia.

Avifos contra os enganos da vida. Philothea

Fortugue:(a, ou caminho da Crut(^.

Fr. Jofeph de Jefus Maria, InfirucçaÕ de

Noviços. Efpelho de perfeitas Keligiofas.

Efpelho de difcipulos para criação de Noviços.

Fr. Jofeph da Madre de Deos, Avifos para

bem morrer.

D. Fr. Jofeph de Santa Maria de Jefus,

Brados dos Pafiores.

Fr. Jofeph da Natividade, Efcada Mjfiica.

Terremoto defiruido.

Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna, Mefire

da morte Jefu Chrifio.

Jofeph Pereira Bayaõ, Defpertador do pec-

cador.

Jofeph Pereira da Cofta, Convite efpirituaL

Jardim doutrinal.

D. Jofeph Pereira de Lacerda, Difcurfos

fobre as virtudes, e vidos a ellas oppof-

tos.

Fr. Jofeph da Purificação, Jardim de flores-

efpirituaes.

Fr. Jofeph da Quietação, Defpertador Catholico.

Sufpiros a Deos menino.

Fr. Jofeph de Redondo, Noviciado Mi-

noritico. Memorial religiofo. Efpelho

regular.

Jofeph dos Santos de Andrade, Efpelho pur&

de virtudes.

Fr. Jofeph de Santiago, Manual de exercidos

efpirituaes.

Fr. Jofeph da Trindade, Kofario do amor

Divino.

P. Jofeph Vaz, Obras efpirituaes.

Jofeph Villareal, Efcada de Jacob.

D. Leaõ de Noronha, Tratados de Theologia

Mjfiica.

D. Leonardo de S. Jofeph, Arte de Oração

fem arte. O divino Pelicano. Guia de peni-

tentes.

Leoniz de Pina e Mendoça, Amuleto da

alma.

D. Leonor de Noronha, Começo da nofifa

Kedempçaõ.

Fr. Lopo Soares, Itinerário efpiritual da

alma.

Lucas de Andrade, Advertências efpirituaes.

Methodo de huma confiffaõ defembaraçada.

Fr. Lucas de Santa Catharina, Tribunal

da confidencia.

Fr. Lucas de S. Pedro, Guida dei pec-

catore. Exercido de la prefencia de Dio.

P. Luiz Alvares, Amor fagrado. Ceo de

graça Inferno cuftofo.

Luiz Alvares de Andrade, Advertências

efpirituaes.

Luiz Alvares Pereira, Delicias da alma..

Fr. Luiz dos Anjos, Mefa efpiritual.

Luiz Botelho Froes de Figueiredo, Ponte

fegura para o golfo da vida. Queixas do amor

divino.

P. Luiz Cardofo, Keceita univerfal, ou noticia

dos Santos efpeciaes advogados contra os

achaques.

Fr. Luiz da Conceição, Primavera efpirituaL
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Pr. Luiz da Cruz, Obfequio de un pecador

amante. EJlimulos Jentenciojos.

Fr. Luiz de Faria, Injlrucçòes ejpirituaes.

Fr. Luiz de Mertola, Excellencias de Mife-

ricordia.

Luiz Nunes Tinoco, K.eformaçaÔ Chrijiã.

Sor Magdalena da Gloria, Brados do de-

Jengano. Keino de Babilónia conqiiifiado.

Fr. Maneio da Cruz, Efpelho ejpiritual

de Noviços. E/cada para ftibir a Deos.

P. Manoel dos Anjos, yiríe de boa morte.

Pr. Manoel de Santo António, Subida do

monte Calvário.

Manoel António de Meirelles, Efirada para a

Gloria.

P. Manoel de Azevedo, Direãorio para o

exame da confciência.

P. Manoel Barreto, Flofculi de virtutibus, <&

vitiis.

P. Manoel Bernardes, Exercidos ejpiri-

tuaes 2. Tom. Eu^, e Calor. A.rmas

da Cajlidade. Os últimos fins do homem.

EJiimulo praãico para feguir o bem, e

fugir o mal. Direcção para os nove dias de

exercidos.

D. Manoel Caetano de Soufa, Kelogio

da Paixaõ. Cenáculo Mjjlico. Bantifmo

Ejpiritual. Horologium PaJJionis Jefn

Chrijii. Sorte Jeli:^. Exercido da Crm^

Myjlica. Eeito florido da EJpoJa. Inftruc-

çaÕ para os exercidos de Santo Ignacio.

Deferto Jacro cultivado em oito dias de

exercidos ejpirituaes. Gala da EJpoJa de

Cbrijio. Ketiro ejpiritual de hum Jó dia.

EJcada de Jacob. Arte de reinar Jervindo.

Cru^ Mjjlica. Vifita ejpiritual da alma

religioja. Peregrinação Myjlica à ejcola

da humildade. Eingua religioja. Arte de orar.

Manoel de Carvalho Ribeiro de Caftello-

-branco, O remédio univerjal dejcuberto na

Meja Eucharijica.

Fr. Manoel das Chagas, Ardores, movi-

mentos, e affeãos ejpirituaes. Dijcurjos

ejpirituaes Jobre os Cantares. Annota-

çõesjobre o que ejcreveo da Jagrada CommunhaÕ

o P. Marcos Jorge.

Fr. Manoel das Chagas, Manual de exercidos

ejpirituaes.

Manoel de Coimbra, Summa ejpiritual.

Banquete da alma. Praãica de exercidos

ejpirituaes. EJpelho de Sacerdotes. PaJJa-

tempo ejpiritual. Clarim do Ceo. Gritos

das Almas do Purgatório.

Fr. Manoel da Conceição, Modelo do perjeito

Noviço. Impuljos amorojos.

Fr. Manoel da Conceição, O Dejcuidado

combatido.

P. Manoel Confciencia, A mocidade enganada,

e dejenganada 6. Tom. A velhice injlruida, e

dejlruida.

Fr. Manoel de Deos, Peccador convertido.

Catholico no Templo. Eu^, e methodo para

a Oração Mental. Modejlia no exterior

ornato.

Manoel de Faria e Soufa, Peregrino injtruido.

Manoel Fernandes, Palavras de Fr. Ri-

ciario em que Je perjuade a perfeição poj-

Jivel.

Manoel de Góes de Vafconcellos, Ca-

minho ejpiritual das almas. Exame de

Conjciencia.

Manoel Gomes Cardofo, Enganos de mulheres,

e dejenganos de homens.

P. Manoel de Gouvea, Traãatus ad juvandos

moribundos.

Fr. Manoel Guilherme, Conjelheiro fiel

com máximas ejpirituaes. Soccorro aos

moribundos. EJcada Myjlica de Jacob.

Kamelhete ejpiritual.

Fr. Manoel da Humildade, Monte de Myrrha.

Fr. Manoel da Idanha Nova, Peccador contrito,

conjeffado, Jatisjeito, penitente 4. Tom.

Fr. Manoel de S. Jeronymo, Armas da

ra^aÕ contra a Jemra^aÕ do peccado.

Fr. Manoel de Jefus, Avijos para a boa

morte.

Manoel de S. Jofeph, Armas ejpirituaes.

Manoel Jofeph de Paiva, Oratório Chriftaõ.

Reino Catholico.

Fr. Manoel de Lacerda, Memorial, e antí-

doto contra os pós venenojos, que o demónio

inventou.

P. Manoel Luiz, Cuidayo bem. Sciencia do

bem, e do mal.

Fr. Manoel de S. Luiz, InfirucçÕes ajceticos.

Manoel Luiz Loureiro, Efiraão Myjlico.

Fr. Manoel da Luz, Colloquios, e ejlimulos

ejpirituaes.

Fr. Manoel de Santa Maria, Peregrino dej-

terrado.
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P. Manoel Martins, Vuimelhete de flores

efpirifuaes. Collar da imiaõ efpiritual.

Defpre;(o do tmmdo. Efpelho de exem-

plos.

P. Manoel Monteiro, Preparação para a

Oração Mental. Breves exercícios para

cada dia.

P. Manoel Monteiro, Arte para fervir a

Deos.

Manoel Moreira de Soufa, Últimos officios

da vida.

Fr. Manoel do Nafcimento, Pérola preciofa.

D. Manoel de Noronha, Kegra de Santa

Erigida.

Manoel de Oliveira Ferreira, Pajor de Ji

me/mo.

Fr. Manoel Pacheco, Tbefouro de peccado-

res.

Manoel Pereira, Máximas da Filo/ofla

Chrijiã.

Manoel Pereira de Mefquita, Peregrino enfermo

com a ardente febre da lingua.

Manoel Pinto Villalobos, Manual da Ordem

Terceira de S. Domingos.

P. Manoel Rodrigues, Defpertador Eucha-

riflico.

P. Manoel Sanches, Semana Santa.

Fr. Manoel do Sepulchro, Refeição efpi-

ritual.

Manoel Severim de Faria, Exercido ds perfeição.

Promptuario efpiritual.

Fr. Manoel de Soufa, Filofofia efpiritual.

P. Manoel de Soufa, Arte de bem viver.

Doutrinas de Maria Santijfima.

Manoel de Soufa, Efpelho da confiffaõ.

P. Manoel Tavares, Remédio efficafijfimo

applicado ao peccador. Brado formidá-

vel ao peccador. InflrucçaÕ efpiritual.

Preparação útil, e devota. Trombeta

horrorofa aos ouvidos do peccador ador-

mecido.

Manoel Thomaz da Silva Freire, Eflre-

mos da divina vontade. Seguro baixel

da falvaçaÕ. Compendio da total per-

feição.

P. Manoel da Veiga, Relógio da vida Chriflã.

Fr. Marcos de Lisboa, Eivro das perfeições

dos Santos.

Sor Margarida de S. Paulo, Difcurfos efpi-

rituaes.

D. Maria Princeza de Parma, InflrucçaÕ efpi-

ritual.

Sor Maria de la Antigua, Defengano de ReU-

giofos. Arte de bem morrer.

Sor Maria do Ceo, A Preciofa. Aves

illujlradas, e avifos para Religiofas. En-

ganos do bofque, e defenganos do Rio.

Sor Maria da Conceição, Das Penas do

Redemptor. Da hora ultima da vida.

De Chrifio crucificado. Do bom Pafior. Da
confolaçaõ dos pobres.

Maria de Jefus, Defenganos para fugir da

culpa.

Sor Maria Magdalena de Jefus, Prepa-

ração para fe receber o SantiJJimo Sacra-

mento.

Sor Maria Magdalena do Sepulchro, Rame-

Ihete de flores efpirituaes.

Sor Maria Michaela do Sacramento, Exer-

cidos efpirituaes muito úteis às Religiofas.

Sor Maria Perpetua da Luz, Obra afce-

tica.

Sor Maria Terefa de S. Jofeph, Praãicas

efpirituaes.

Martim Aífonfo de Miranda, Triunfos da

Crua^.

Martinho de Paes e Mello, Triumfos do Amor
Divino. Amorofos penfamentos de Jefus.

Amores de Jefus.

Matheus Caftanho de Figueiredo, Sete Mjf-

terios de S. Jofeph. Tratado dos Paffos de

Chrifio.

P. Mathias de Andrade, Eilho inflruido

pelo melhor Paj. Pa^ interior. Guerra

interior. Verdades fonhadas na fantefia

do mundo. Tratado para conduzir a alma

a eflreita uniaõ com Deos.

Mathias Aires Ramos da Silva e Eça, Refle-

xõesfobre a vaidade.

Fr. Mauro da Villa do Conde, Clavícula

fobre a Regra de S. Bento.

D. Miguel de Santo Agoílinho, Doutrina

Moral de Príncipes.

P. Miguel de Almeida, Jardim de Paf-

tores.

P. Miguel Dias, Ultimo ínftante entre a vida,

e a morte. Aparelho Eucharifiico.

Fr. Nicoláo da Cruz, Direãorio de Religiofos.

Fr. Nicoláo Dias, Tratado da Paixaõ. Tratada

dei Juicio final.
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Nicoláo Fernandes CoUares, Defcripçaõ do

tormento/o cabo da engano/a efperança z.

Tom.

Fr. Nicoláo da Madre de Deos, Exercidos

efpirituaes.

Nuno Fernandes do Cano, Provérbios de

Salamaõ, e ejpelho do peccador.

Nuno Marques Pereira, Peregrino da A.me-

rica, onde fe trataõ difcurfos efpirituaes.

Fr. Pantelaõ Bautiíla, Ramelhete efpiri-

tual.

Fr. Patricio de Santa Maria, Mel de petra.

Fr. Paulo de Vafconcellos, Arte efpirifual.

Tratado da Oração.

Fr. Pedro de Santo António, Jardim ejpi-

ritual.

Pedro de Azeredo, Recreação da alma.

Pedro de Carvalho Heitor, Horas bem repar-

tidas.

Fr. Pedro de Santa Clara, Exercidos efpi-

rituaes. Alma folitaria, e peregrina.

Eccos da Divina Mifericordia. Alma
Jaudoja do Jeu amante. Vo^es do Ceo

contra o peccador. Relógio da vida. E/cada

do Ceo. Afcenfus ad Jacrojanãum mon-

tem.

Fr. Pedro da Conceição, Tratado contra os

que padecem tentações contra a Fé.

P. Pedro Corrêa, ConJe£iuras da Predejii-

naçaõ.

Pedro da Coíla, Aão da prejença de Deos

por Fé.

Fr. Pedro da Cruz Suzarte, InftrucçaÕ para

o caminho da perfeição. Exercido efpiritual

para bem viver.

Pedro de S. Joaõ, Vida efpiritual do Ho-

mem.

Pedro Lobo Corrêa, IntroducçaÔ à vida

devota.

Pedro Lopes Rebello, Avifos ao peccador

objiinado.

Fr. Pedro de Santa Maria, Praãica para acom-

panhar aos padecentes.

Fr. Pedro de Padilha, Jardim efpiritual.

Monarchia de Chrifk. De la Vajfton de

Chrijlo.

Fr. Pedro de Santa Rofa, Confejfionario.

Fr. Plácido de S. Bento, Vários exercidos

efpirituaes.

Polemio, Exhortationes afcetica.

Fr. Quadrato de Pereira, Eiber collationum.

Fr. Quintino de Pombeiro, Proverbia mo-

rum, feu regula vivendi. De octo principa-

libus vitiis.

Rafael Lourenço Durães, Efpelho da Con-

fijjaõ.

Fr. Raimundo da Converfaõ, Obras mo-

raes.

Fr. Remigio da AíTumpçaõ, Afforifmos

efpirituaes.

Fr. Rodrigo de Deos, Motivos efpirituaes.

Rodrigo Mendes Silva, Enganos, j defenganos

dei mundo.

Fr. Roque de Santa Terefa, Fé ejlabelicida

fobre a Crut^ de Chriflo.

D. Sancho de Noronha, Tratado da ConfiJJaÕ.

Tratado do louvor, e perigo de alguns ejiados

feculares.

Sebaftiaõ de Campos, Efpelho de defen-

ganos.

Fr. Sebaíliaõ da Conceição, EJlimulos dei

Amor Divino.

Fr. Sebaíliaõ da Conceição, Exercidos efpi-

rituaes.

Sebaíliaõ da Coíla de Andrade, De bono

mortis.

Sebaíliaõ Gomes de Figueiredo, Milicia

Chrifliana de los três inimigos dei alma.

P. Sebaíliaõ da Maya, Segredos da Oração.

Exercidos de oito dias pojios em praxe.

D. Sebaíliaõ Monteiro da Vide, Exhor-

taçaõ à perfeverança da Via Sacra.

Sebaíliaõ Nunes Borges, Compendio da

Oração.

Fr. Sebaíliaõ Tofcano, Confejfiones de Saneio

Agojiino. Mjflica Theologia em que fe

mojira o caminho para o Ceo.

Fr. Silveílre da Conceição, Efcuela de las

flores, onde fe aprenden documentos morales.

Fr. Simaõ António de Santa Catharina,

Euf^ de Verdades Catholicas.

Fr. Simaõ de Caílello-branco, Trabajos ^L
vicio.

"

Fr. Simaõ da Magdalena, Queixas da alma

contra o corpo. i

D. Thomaz Beckeman, Combate efpiritua§

Eflimulo quotidiano à reforma da vida. Dok

trina breve para ConfeJJores.

Fr. Thomaz da SantiíTima Trindade, Avifeís

Chrifiãos, e Religiofos.

1
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Fr. Thomé de Jefus, Trabalhos de Jefus. Ora-

tório facro de foliloquios. Praxis vera fidei

qua Jujius vivit.

Triílaõ Barbofa de Carvalho, Meditacion dei

pecador convertido a Dios. Peregrinação

Chrifiã.

Vicente Ferreira de Abreu, Obras ejpirituaes.

Viâorino Jofeph da Coíla, 'Exercidos de

Santa Getrudes. Convento efpiritual. Con-

fiffàò de hum peccador convertido.

Fr. Vidorio de Braga, Caftello perigo/o.

Fr. Umberto Cordeiro, Tratado do amor de

Deos, e do próximo.

Fr. Zacharias de Payo Pelle, Meditações de

S. Bernardo. Dos det(^ Mandamentos moraes,

e naturaes.

X.

THEOLOGIA MYSTICA
Comprehende Meditações, e Orações.

AiFonTo de Alcala y Herrera, Meditações

de Santa Brijida, traduzidas,

Fr. Agoftinho de Santa Maria, Novena da

Senhora da Na^areth. Meditações.

Alexandre António de Lima, Novena do

Coração de Jefus.

P. Alexandre de Gufmaõ, Meditações para

todos os dias dafemana.
Amaro de Reboredo, Soccorro das almas do

Purgatório.

P. Anaftaíio Duarte, Novena da Senhora da

Oliveira.

Vt. André da Natividade, louros devotos.

hnàté Ribeiro Coutinho, Menino Chrifiaõ

cultivado na advertência das orações.

António Alvares de Carvalho, Novena de

Santa Quitéria.

D. António da Anunciação, Novena de S. jo-

feph.

ÍT. António de Aragaõ, Indulgências dos Con-

frades da Corrêa.

D. Fr. António Brandão, Decanias do Lauf-

perene, que fe obferva em Alcobaça.

P. António Carneiro, Novenas do Natal,

Santo Ignacio, e Santo EJlanifláo. Sanc-

tuario mental. Meditações da Paixaõ. Medi-

tações para todas as Domingas.

l'r. António Coutinho, Novena de S. Joaõ de

Deos.

António da Cruz, Ordem de re^ar o Ro-

fario.

Fr. António de Santa Engracia, Novena de

Santa Anna.

António de Faria Barreiros, Novena do

Nafcimento do Menino Deos.

António Francifco da Cofta, Diário Chrif-

taõ.

P. António Franco, Imagem do Collegio Apof-

tolico. Tre^ena de Santo António. Novena

de Santa Barbara.

Fr. António Freire, Kofarium B. Vir-

ginis.

António de Leaõ Pinelo, Kalendarium

agens perfingulos dies de Fejlivitatibus

B. Maria. Compendium devotionum erga

B. V.

António Lopes Caftello, Oficio em louvor

do Santiffimo Sacramento. Officio de Noffa

Senhora.

António de Maris Faria, Novena de S. Joaõ

JS/íarcos.

António Mendes, Meditações do Santijfimo

Sacramento.

António Mendes Arouca, Anno devoto em

devotas meditações. Pias Meditações.

Fr. António da Natividade, Devoção da Corrêa

de Santo Agojiinho.

D. António da Natividade, Novena da Nati-

vidade da Senhora.

António de Oliveira, Novena de Santa Ifi-

genia.

D. António de NoíTa Senhora do Carmo,

Novena de Santo Agojiinho. Novena de

S. Francifco. Meditações para o Natal.

V. Fr. António de S. Pedro, Siete Medita-

ciones de la Pajfion de Chrifio.

Fr. António da Purificação, Memorial de

diverfas orações.

P. António do Rego, Oííiduo para fe re^ar a

Santo Ignacio.

P. António dos Reys, Tre^ena de Santo

António. Novena de Santa R.ofa de Viterbo.

Fr. António de Sena, Meditationes aliquot.

António de Siqueira da Gama, Novena das

almas.

António de Soufa Tavares, Devoção da Santa

Imagem do Chrijlo do Cajlello.

Fr. António do Sacramento, Manual devoto

de Novenas. Novenario fagrado.
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Fr. Apollinario da Conceição, Novena de

S. Benedião. Novena da Senhora dos Mar-

tyres.

Fr. Athanaíio da Encarnação, Pies preces, <&

meditationes.

Balthafar Guedes, 'E/cola de Oraçaõ, e contem-

plação.

V. P. Bartholomeu do Quental, Meditações

da Infância, PaixaÕ, Morte, e Refurreiçaõ

de Chrifto. 3. Tom. Meditações das Domingas

do anno 3. Tom.
D. Baíilio da Silva, Tratado de Orações,

e Solilóquios. Louvores do SantiJJimo

Sacramento.

Fr. Bento da Afcenfaõ, Novena de Santa

Quitéria.

Fr. Bernardo de Santo António, Devocionario

de NoJJa Senhora.

Fr. Bernardo de Aveiro, Meditações da

PaixaÕ.

Bernardo de Chrifto, Meditações da Vida, e

morte de Chrifio.

Fr. Bernardo de Santa Maria Rofa, Novena

da Conceição.

Fr. Bernardo de NoíTa Senhora, Novena de

Santa Anna. Meditações.

Bernardo Pinto dos Santos, Novena da Senhora

da Piedade, e boa morte.

Fr. Boaventura da Purificação, Novena de

S. Pedro de Alcântara.

P. Braz Viegas, Meditações da Paixaõ.

P. Caetano da Fonfeca, Compendio tripartito

para os Confrades da Senhora da Annun-

ciada.

Sor Catharina do Salvador, OraçaÕ com que

agradecia a Deos os benefícios delle recebidos.

Cecilia do Efpirito Santo, Colloquios com Chrifto

crucificado.

Fr. Clemente da Cruz, Novena de S.

Diogo.

Collegium Eborenfe S. J. Meditationes Cardina-

lis D. Henrici.

Fr. Diogo Aranha da Paixaõ, Cantica 150. ///

honorem S. Jofefi.

Diogo Borges Pacheco, Memorial ao Santif-

fimo Sacramento.

Fr. Diogo Carlos, h,itania diverfa.

Diogo da Coíla da Silveira, Novena de

S. SebafliaÕ. Novena de S. Jofeph. Ora-

ções devotas.

Diogo Gomes Carneiro, Inflrucçaõ para bem

crer, bem orar, e bem pedir.

Fr. Diogo de Jefus, Exercido efpiritual de

Meditações.

Diogo Mendes de Vafconcellos, Oraçaõ

do Padre nojjo, e Ave Maria em verfo.

P. Diogo Monteiro, Meditações.

Fr. Diogo da Porciuncula, Exercido predico

para vifitar os Pajfos.

Domingos Garcia, Meditações de Santa Rí-

gida.

Fr. Domingos Teixeira, Novena da Con-

ceição.

Fr. Eufebio da Cella, Hora S. Crucis. Hora

de Spiritu Sanão. Hora de B. V.

Fr. Eufebio de Sá, Novena da Senhora do Carmo.

Novena da Madre de Deos.

Fr. Fauftino da Graça, Manual de devoções.

Efpelho devoto de Orações.

Fr. Feliciano Coelho, Traãatus orandi, <ò° me-

ditandi.

D. Filippa de Lancaftre, Nove meditações da

Paixaõ.

D. Fernando da Cruz, Novena de Noffa

Senhora. Novena antes da Fefla do Na-
tal.

D. Fernando Mafcarenhas, Novena da Encar-

nação.

Fr. Fernando da Soledade, Novena de Santo

António. Novena de Santa Clara.

Francifco Alves Viâorio, Novena de S.

Francifco, Thefouro de devoções a S. Jo-

feph.

Fr. Francifco António de S. Jofeph, Chrif-

to gloriofo no Ceo, e facramentado na

terra.

Fr. Francifco de Azevedo, A5to de Con-

trição.

D. Francifco de Borja, Oraciones, j Meditacio-

nes de la vida de Jefu Chrifio.

Fr. Francifco Brandão, Devoção do Cora-

ção de Jefus. Efcola do Santiffimo Coração

de Jefus. ,

Fr. Francifco de Brito, Novena da Santijfima fl

Trindade. Devoção para correr os PaJJos de

Chrifio.

Francifco das Chagas, Laudes perennes da Se- ê

nhora.

D. Francifco Couti ho, Exercitium quotidia-

num.
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Fr. Francifco da Encarnação, Novena de Santa

Getrudes.

Francifco Ferraõ de CaUello-branco, Devoção

para cada dia de Semana.

Fr. Francifco de S. Jeronymo, Chrijio fenfen-

ciado à morte.

Francifco LuÍ2 Ameno, "Exercido devoto para

ajfifiir à Miffa. Oito Novenas a diverfos

Santos.

P. Francifco de Matos, A^lanual de Meditações.

Fr. Francifco da Natividade, Novena de Santa

Anna.

Fr. Francifco de Noífa Senliora do Rofa-

rio. Novena de Santa Joanna. De Santa

Catharina de Sena, e de S. Fr. Gil.

Francifco Pedro Vidal de Carvalho, Novena

de Santo Thomat^ de Villa-Nova.

Fr. Francifco de Penamacor, Novena da Santa

Humildade.

Fr. Francifco da Porta do Ceo, Novena de

Nojfa Senhora.

D. Fr. Francifco de Santa Rofa de Viterbo,

Optativo do Santijfimo Nome de Jefiis. Con-

juntivo do Santijfimo Nome de Maria. Qutn-

quagium Jacrum.

Fr. Francifco do Rofario, Indulgências da Coroa

de Noffa Senhora.

Francifco de Santa Terefa, Compendio de indul-

gências.

Fr. Francifco de Santo Thomaz, Novena da

Princei(a Santa Joanna. Novena de S. Domin-

gos.

D. Francifco Xavier do Rego, Coroa Mjjlica

de Santo Agojlinho Novena.

P. Gafpar Cardofo, Meditações para todos os

dias do anno.

P. Gafpar Ferreira, Calendário dos Santos. Medi-

tações do Santo Rofario.

Gafpar Gil Severim, Meditação fobre o

Credo.

P. Gafpar de Miranda, Meditações fobre as pe-

nas do peceado.

D. Henrique, Meditationes in aliqua mijleria

Salvatoris.

Fr. Hermenegildo de Tancos, Orações de-

votas.

Hilário de Oliveira, Novena de S. Bra^-

P. Hypolito Moreira, Novena de S. Roque.

Culto, e veneração do Coração de Jefus, e de

Maria.

Jacome Carvalho do Canto, Exercido de

humildes para revoar o Rojario. Eivro de

re^ar, e manual de Oraçaõ. Horas da

Crut(^ de Chrifto. Excellencias, e louvores

do Santijfimo Sacramento. Coroa de excel-

lencias de Santo António.

Fr. Jeronymo de Belém, Coroa Seráfica, e

deprecativa. Saudações angélicas. Excellen-

cias da mulher forte Santa Anna. Novena

de S. Francifco. Novena do fantijfimo CoraçaÕ

de jefus.

D. Jeronymo de Mello Coutinho, Os San-

tijftmos Nomes de Nojfo Senhor Jefu Chriflo.

Ignacio Lopes de Moura, Flores de devoção.

P. Ignacio Martins, Eitania facrofanãa Eu-

charifiicB, <& dnlcijfimi nominis jefus.

P. Ignacio de Mello, Três hymnos a Nojja

Senhora, e hum a Santa Anna.

P. Ignacio Ribeiro, Novena de S. Francifco

de Borja.

D. Joachim da Encarnação, Cathecifmo hifiorico,

e doutrinal. Explicação do Padre nojjo.

Fr. Joaõ Barbarica, Novena de S. joaõ

Bautijia.

Joaõ Bautiíla de Caftro, Novena de S. Bonifácio.

Novena de Santo António.

Fr. Joaõ Bautiíla Marinis, Novena de S.

Domingos.

P. Joaõ Bernardes, Novena de S. Francifco

de Sales.

Joaõ Bernardes de Caftilho, Novena de Santa

Terefa.

Joaõ Caetano Calado, Novena de Santa Bar-

bara.

P. Joaõ da Fonfeca, Meditações dos Exercidos

de Santo Ignacio.

Fr. Joaõ Franco, Modo de meditar o Ro-

fario.

P. Joaõ Froes, Eadainhas da Vaixaõ, e das

cinco Chagas.

Joaõ Gomes Ferreira, Fafciculus trium florum

jefu, Maria, jofeph.

Joaõ Martins, Orações, e Meditações da Vida

de jefu Chriflo.

Fr. Joaõ de Noífa Senhora, Dies, hebdomas,

menfis D. Antonii. Antonianus, hoc efl

Oratorium totitis anni D. Antonii. Dia,

e noite para as almas do Purgatório. S. Fran-

cifco para todos os dias. Pfalterium S. jo-

fephi.
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Joaõ Nunes Varella, Meditações da Vida, e

'Paixão de Chrijlo.

Joaõ de Oliveira Delgado, Meditações da

Vida, PaixaÕ, e Refurreiçaõ de Chrijio.

P. Joaõ Rebello, Tratado de la Oracion dei

Padre nuejiro. Manual de Orações.

P. Joaõ da Rocha, Praãica de ret(ar o

Kofario.

D. Joaõ da Silva, OraçaÕ com exercido da Via

Sacra.

Joaõ Vaz Barradas Muito Paõ e Mo-
rato. Domingas da Madre de Deos, e

exercido quotidiano revelado pela mejma

Senhora.

Fr. Jofeph de Santo António, Devoção a Jefus

Maria Jofeph.

Jofeph António de Abreu Bacellar, Diário

ejpiritual da Oração vocal, e mental.

Fr. Jofeph Beringel, Solilóquios devotos a Santa

Ignev^.

Fr. Jofeph da Camará, Arte de perfeição, que

enfina a meditar o Kofario.

Fr. Jofeph de Santa Catharina, Jardim

dolorofo.

Jofeph Corrêa, Diário para os tre^e dias de

Santo António. De^ horas do dia no relógio

da PaixaÕ de Chrijio.

D. Fr. Jofeph Delgarte, Novena de Santo

Onofre.

Fr. Jofeph do Efpirito Santo, Cadena Mjf-

tica. Theologia Mjjlica. Quefiiones myfticas.

Jofeph de Faria Manoel, Novena de Santa Bar-

bara. Thefouro do Ceo em huma breve Oraçaõ.

Modo de orar no l^aufperene de quarenta horas.

Solilóquios ao Santijfimo Sacramento.

Jofeph Pereira de Andrade, Tratado do San-

tijfimo Sacramento, com hum exercido para

antes, e depois da Communhaõ.

Fr. Jofeph de Jefus Maria, L,uminare exor-

cijlicum.

Fr. Jofeph de Jefus Maria do Rofario, Modo

de vifitar a Via Sacra.

Fr. Jofeph de Mendoça, Septenario de Nojfa

Senhora do Dejlerro.

D. Jofeph Miguel Joaõ de Portugal, Difcurfo

à Soledade da Senhora.

Jofeph Nunes de Faria, Gemidos do Co-

ração.

Jofeph de Oliveira Serpa, Novo obfequio

a S. Jofeph.

Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna, Novena de

S. Bento.

Jofeph Pereira Velofo, Defejos piedofos de huma

alma.

P. Jofeph Pimenta, Devotas confiderações fo-

bre a pena que a Senhora teve junto da Cru^.

Fr. Jofeph da Quietação, Novenas de S. Mar-

çal, da Senhora dos Anjos, e de S. SehafliaÕ. ^
Novas horas Seráficas. Tributo de obfequios

a NoJJa Senhora.

Jofeph de Seixas de Vafconcellos, Novena de m
S. Jeronjmo. Kofario da Senhora meditado.

Jofeph da Silva Fernandes, Novena do Tranjito

de S. Jofeph.

Fr. Jofeph da Trindade, Novenas de Santo Tho-

ma^ de Villa-Nova, e de S. Caetano. Veri-

darium cum littaniis Pueritiee J. C.

Fr. Jofeph de S. Rufo, EJiações para os

PaJJos.

Sor Jofefa Ifabel da Viíitaçaõ, Novena de Santa

Maria Magdalena.

D. Leonardo de S. Jofeph, Meditações de Santa

Bri^ida.

D. Leonor de Noronha, Três Meditações da

PaixaÕ.

Lourenço Coelho, Novena de S. Lou-

renço.

Fr. Lourenço de Santa Terefa, Novena-

rio ao pajjo de Chrijio na Columna.

Luiz António da Coíla Pego de Bar-

bofa. Novenas da Madre de Deos, e de

S. Pedro.

Luiz Borges de Carvalho, Novena de S.

Matheus.

Luiz Botelho Froes de Figueiredo, Novena de

S. Pedro de Alcântara.

P. Luiz Brandão, Meditações fobre os Evange-

lhos 4. Tom.
Luiz Bulhaõ, Solilóquios ao Santijfimo Sa-

cramento.

Fr. Luiz Cefar de Menezes, Triplicada

Coroa oferecida a Imperatriz do Impi-

rio. In honorem numeri Quinarii Jejus

Maria, <&c.

Fr. Luiz da Conceição, Praãica de exorcijmos.

Fr. Luiz da Cruz, Oratório Sacro de Solilóquios.

Oratório Seráfico.

Fr. Luiz de S. Francifco, Penitologio Moral.

Luiz Godinho, Novena de Santo EJtanisláo

Koska.
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D. Luiz de Mello, Manual das Feftas de Nojfa

Senhora.

Fr. Luiz da Silva Telles, Quotidianos exer-

cidos efpirituaes. Novena do Senhor dos

Pajfos. Novena da Santijfima Trindade.

Fr. Luiz Soares, Theologia Myfiica.

Fr. Luiz de Soufa, ConJideraçÕes das lagrimas

da Senhora.

Sor Magdalena da Gloria, Novena de Santa

Kofa de Santa Maria. Obfequio de huma

alma.

P. Manoel de Azevedo, De Ecclejia pie-

tate erga animas in Purgatório de gentes.

Manoel de Barros Efcobar, De/engano Ca-

tholico.

P. Manoel Bernardes, Meditações fobre os

quatro Noviços. Meditações de NoJfa Senhora.

Fr. Manoel de S. Boaventura, Noviço injlruido.

Manoel Botelho, Proveitos, e frutos da ef-

mola.

D. Manoel Caetano de Soufa, Medita-

ções para os fete dias da femana. Me-

ditatioms 'Evangélica. ConJideraçÕes fobre

os Noviffimos. Paraifo Marial meditações.

Maneei de Campos Moreira, Jardim fjmbolico,

ou Kofario meditado.

Manoel de Coimbra, Meditações dos Mjjlerios

da Fé.

P. Manoel Confciencia, Novena de S. JoaÕ

da Cru!^, de Santa Tereja, do Senhor dos

Dejemparados. Novenas para os principaes

Mjjlerios de Maria Santijfima. Novena

do EJpirito Santo. Novena de S. Mi-

guel. Aljava de Jagradas Jetas, Abijmo

admirável das jinet^as de Chrijlo Jacramen-

tado. Via Sacra explicada. Exercido aj-

Jeãuojo.

Fr. Manoel de S. Damafo, Coroa Serajica.

ManuduçaÕ da Santijjima Coroa Marianna.

Coroa de Kojas transjormadas em JaudaçÕes

Angélicas.

I'r. Manoel de Deos, Semana ejpiritual de Me-

ditações.

Manoel de Elvas, Officina B. Maria Vir-

ginis.

1 'r. Manoel da Epifania, Novena de Santo Amaro.

Manoel de Faria e Soufa, Muerte de Jejus,

y llanio de Maria.

Manoel Fernandes Caílello, Novena de Santa

Quitéria.

Manoel Figueira de Negreiros, Tratado Jobre

o Padre nojjo.

Manoel Godinho, Horário Evangélico. Novena

da Mãy, e Senhora da Piedade.

Manoel Gomes de Lima, Holocaujlos ao Menino

Deos.

Fr. Manoel de Gouvea, Diário para os dias

de Santo António.

Fr. Manoel Guilherme, Novena do Santijjimo

Sacramento.

Fr. Manoel Homem, Thejouro do Santo Koja-

rio. Soccorro Eucharijiico pelas almas do Pur-

gatório.

Manoel Ledo de Caílro, Officium S. Eram.

Xaverii.

P. Manoel Martins, Meditações varias.

P. Manoel Monteiro, Compendio de Medita-

ções. Exercido da Paixaõ repartido por

horas.

P. Manoel Monteiro, Novenas de S. Jo-

feph, S. Rafael, e Santa Coleta. Triunfo

da Paixaõ de Chrijlo. Novena de Chrijlo

do Ecce Homo.

Manoel Pereira, Objequios a Santa Anna.

P. Manoel de Pina, Officium S. Philipi

Nerii.

P. Manoel Ribeiro, Coroa Virgínea em objequio

das on^e mil Virgens.

Manoel Ribeiro da Rocha, Soccorro dos Fieis

aos clamores das almas.

P. Manoel Rodrigues, EJlimulos de devoção de

Santa Anna.

Fr. Manoel de Santa Rofa de Viterbo,

Hora Seraphica Immaculata V. Maria.

Manoel dos Santos Teixeira, Exercitium

devotum.

Manoel Severim de Faria, Meditações do San-

tijjimo Sacramento.

Manoel de Soufa Gallo, Compendio de In-

dulgências do Kojario. Kojario do Santij-

jimo Sacramento.

P. Manoel Tavares, Novena de S. Libório,

e da Prejentaçaõ da Senhora. Motivos

para louvar ao Santijjimo Sacramento.

Fr. Manoel da Trindade, Novenas de Santo

Agojlinho, e Santa Mónica.

Fr. Marcos de Lisboa, Meditações da vida,

e Paixaõ de Nojjo Senhor Jeju Chrijlo.

D. Maria Princeza de Parma, Meditações

para as Juas Damas.
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Sor Maria Bautiíla, Modo de re^ar o Ko-

fario.

D. Maria de Guadalupe Lencaftro e Car-

denas, Exercido devoto.

Sor Maria Ignacia da Viíitaçaõ, Novena de

Santa Clara.

Sor Maria Magdalena de Jefus. Soliló-

quios amorofos para antes, e depois da

CommmhaÕ. Meditações Johre as Antifonas

que principiaõ por O.

D. Marianna da Cofta Cabreira de Men-

doçá. Novenas para todas as Vefias da

Senhora.

Martim Aífonfo de Miranda, Declaração do

Padre nojjo meditado.

Matheus Gomes, Novena de S, Filippe

Neri.

P. Mathias de Sá, Meditações fobre os Evange-

lhos de Advento, e Quarejma. Meditações

fobre as Fejlas de Chrifio.

P. Rodrigo de Figueiredo, Orações di-

verjas.

SilveJftre Nobre do Rego, Novena do Me-

nino Deos.

Fr. Simaõ António de Santa Catharina, JVo-

vena de S. Jeronymo.

Fr. Simaõ da Conceição, Novenas de Santa

Barbara, e de Santa Kofa de Viterbo.

Fr. Simaõ da Piedade, Novena de Santa

Rita.

Simaõ Varejaõ, Manual de Orações.

Simaõ de Oliveira e Soufa, Fine^^as de Jefu

Chrifio, e affeãos da alma amante.

Fr. Theodofio de Guimarães, Officia B. V.

pro unoquoque die hebdomadis.

D. Thomaz Beckeman, Novena de S. Cae-

tano.

Fr. Thomaz da SantiíTima Trindade, EJ-

cudo Carmelitano no ejcapulario de Noffa

Senhora.

Fr. Thomaz de Cantuaria, Novena de S. Pedro

de Alcântara.

D. Thomaz da Luz, Novena da Senhora do

Vilar.

Sor Thomazia M ria Michaela de Loureiro

e Lacerda, Novena de S. Bento.

Fr. Thomé de Jefus, De Oratione Domi-

nica.

Valério de Oliveira Bernardes, Solilóquios

divinos. Novena do CoraçaÕ de Jefus.

P. Vafco Pires, Eiçaõ efpiritual do naf-

cimento de Chrifio. Excellencias da vida

Chrifiã.

Viílorino Jofeph da Coíla, Peregrinação da

alma, que procura faudofa a feu efpofo

Jefus. Novena de S. JoaÕ de Deos.

XI.

THEOLOGIA EXEMPLAR.
Vida de Chrifio, e fua PaixaS.

Aífonfo de Valera, Armonia efpiritual fobre

a Vida de Chrifio.

P. Alexandre de Gufmaõ, Efcola de Belém.

Jefus nafeido, no Prefepio. Arvore da Vida

Jefus crucificado.

Fr. André da Refurreiçaõ, Frutos da Vida

de Chrifio.

P. António Carneiro, Meditações da Pai-

xão.

António de Leaò Pinello, Vida de Chrifio

en el ventre de Maria.

V. Fr. António de S. Pedro, Siete Meditacio-

nes de la Pajfwn de Chrifio.

P. António dos Reys, Vida de Chrifio no ventre

de Maria.

V. P. Bartholomeu do Quental

ditações da Infância Paixaõ, Morte, e Refur-

reiçaõ de Chrifio.

Bento Morganti, Hifioria da Vida de Chrifio.

Fr. Bernardo de Alcobaça, Vida de Chrifio.

Fr. Bernardo de Aveiro, Meditações da

Paixaõ.

Bernardo de Chrifto, Meditações da Vida, e

Morte de Chrifio.

P. Braz Viegas, Meditações da Paixaõ.

P. Eftevaõ Thomaz, Hifioria da Vida de

Chrifio.

D. Filippa de Lencaftro, Nove meditações da

Paixaõ de Chrifio.

Francifca Jofefa de Soufa, Vida de Chrifio.

D. Francifco de Borja, Meditações de la Vida

de Chrifio.

Francifco Vaz, Tratado dolorofa da Pai-

xaõ.

Francifco Xavier da Conceição, Contemplações

da Paixaõ de Chrifio.

Gafpar de Seixas de Vafconcellos, Corona Im-

perial.

mtreM
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P. Henrique Henriques, Vida de Chrijlo.

Joaõ Bautiíla de Caílro, Vida de Jefu

Chrijlo.

V. Joaõ Froes, "Ladainhas da PaixaÕ de

Chrijlo.

D. Joaõ de Lencaílre, PaixaÕ de Chrijlo.

Fr. Joaõ da Madre de Deos, Procejfo da

PaixaÕ.

Joaõ Martins, Meditações da Vida de Jeju

Chrijlo.

Fr. Joaõ de S. Mathias, Vida de Chrijlo.

Joaõ Nunes Varella, Meditações da Vida de

Chrijlo.

Joaõ de Oliveira, Meditações da Vida, e Pai-

xaÕ de Chrijlo.

Joaõ Paçanha, Compendio da PaixaÕ de

Chrijlo.

P. Joaõ Rebello, Vida de Chrijlo Senhor

noffo.

Jorge da Silva, Tratado da PaixaÕ de

Chrijlo.

D. Leonor de Noronha, Meditações da

PaixaÕ.

Fr. Lourenço de Santa Terefa, Novenario ao

PaJJo da Columna.

D, Manoel Caetano de Soufa, Vida de Jejus

no Prejepio. Kelogio da PaixaÕ.

Fr. Manoel das Chagas, Aurora do divino Sol

Chrijlo 2. Tom.
P. Manoel Monteiro, Exercido da PaixaÕ repar-

tido por horas.

P. Manoel Monteiro, Triíimjo da Paixaõ.

Novena do PajJo do Exce homo.

P. Manoel de Moraes, Vida de JeJu Chrijlo.

Manoel das Povoas, Vita Chrijli.

Fr. jVIarcos de Lisboa, Meditações da Vida, e

PaixaÕ de Chrijlo.

Fr. Marcos de Moura, Tratado da Genealogia

de Chrijlo.

Sor Maria da Conceição, Das penas do Kedemp-

tor.

Matheus Caftanho de Figueiredo, Tratado dos

Pafjos de Chrijlo.

Ir. Nicoláo Dias, Tratado da PaixaÕ.

Pedro Gomes Duraõ, Hijloria Univerjal

da vida, e peregrinação do filho de Deos.

I'r, Pedro Padilha, De la Pajfwn de Chrijlo.

Jr. Rodrigo de Deos, Tratado dos PaJJos

de Chrijlo.

I'r. Thomc de Jefus, Trabalhos de jejns.

XIL

VIDA DE NOSSA SENHORA,

e Jeus louvores.

Affonfo de Alcala, e Herrera, PJalterium

qiiadruplex Angelicum, Immaculatum, Ma-
rianum. Salva Regina glojjada.

Fr. Aífonfo de Santo António, De la Concep-

cion de la Virgen Maria.

Fr. Agoílinho da Coíla, Paraijo Virginal.

Fr. Agollinho de Santa Maria, Sanãuario

Mariano. Exercido celejle Johre as devo-

ções de NoJJa Senhora.

Fr. Agoílinho Oforio, Traã. de Concep-

tione Deipara. Sermon de la Concepcion.

Fr. Agoílinho da Trindade, De immaculata Vir-

ginis Conceptione.

Fr. Agoílinho Velofo, SermaÕ da Encarnação.

P. Alexandre de Gufmaõ, Maria Roja de Na-
^areth.

Alexandre de Soufa Freire, Affeãos do Rojario

meditados.

D. Álvaro da Conceição, SermaÕ de Nojfa

Senhora da Pure;(a.

P. Anaílafio Duarte, Novena da Senhora da

Oliveira.

Fr. André da Conceição, Trabalhos de Maria

Santijfima.

André Pinto Ramires, Deipara ab originis pec-

caío perjervata.

i\ndré da Silva Mafcarenhas, Hijloria de NoJ-

Ja Senhora da Eapa.

António de Almeida de Caílello-branco,

Aparecimento de Noffa Senhora das Ondas.

António de Almeida de Caílello-branco

Henriques, Noticia dos prodigiojos Juores

da Mãy de Deos, com o titulo da Se-

nhora da Guia.

P. António Alvares, De Laudibus Deipara.

P. António Betancurt, Sermaõ da Soledade da

Senhora.

Fr. António Caetano de S. Boaventura,

Singularijftma devoção conjagrada a Maria

Santijfima.

António Cardofo do Amaral, Devocionario da

Virgem Senhora nojfa.

António da Cruz, Ordem de revoar o Rojario.

P. António Fernandes, Vida da Santijfima

Virgem Maria.
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Fr. António Freire, Kofarium B. Maria Vir-

ginis.

António Leaõ Pinello, £/ paraii(p en el

nuevo mundo Maria Santijfima. Annales

ImmaculatcB Conceptionis. Kalendarium agens

per Jingulos dies de Fejlivitatibus B. Maria.

La Virgen Santiffima en E/pana. Com-

pendium devotiomim erga B. V.

António de Santa Maria, Patrocinio de ntiej-

tra Senora.
~~

António Martins Portocarrero, De Maternitate

B. Maria in triduo Jepultura Chrijti Domini.

António Meilaõ, ScrmaÕ da Vijttaçaõ da Se-

nhora.

D. António da Natividade, CollecçaÕ de exem-

plos de Nojfa Senhora.

Fr. António de NoíTa Senhora, Sermão do Kofa-

rio.

Fr. António das Onze Mil Virgens Ferreira,

Problema Mariano.

P. António dos Reys, Favores de Maria

Santijfima. Vida de Maria no ventre de

Santa Anna.

Fr. António Rofado, Tratado do Santijfimo

Kofario.

P. António de Saldanha, Kofas do Kofal

de Maria Santijfima.

Fr. António dos Santos, Te Matrem Dei L,au-

damus traduzido.

Fr. António de Setuval, Coroa de \z.

EJirellas.

António da Silva Vieira, Oliveira Myftica.

António Vaz de Soufa, Hijloria da Vida da

Virgem Maria.

António Velofo de Lira, Stella matutina.

António Wever, Sermão das lagrimas de Maria

Santiffima.

P. António Vieira, Sermões do Kofario i.

Tom. Ladainha Lauretana commentada.

Fr. Apollinario da Conceição, Hijloria de NoJfa

Senhora dos Martjres. Excellencias do Nome
de Maria.

Fr. Balthafar Paes, Marial, ou Sermões das Fef-

tividades da Senhora. Commentar. in Can-

ticum Marianum.

Fr. Bartholomeu Guerreiro, Expojitio in con-

troverfiam de Immaculata Conceptione.

Bartholomeu Lourenço de Gufmaõ, Sermaõ

da Virgem Maria. Sermaõ do Dejlerro da

Senhora para o Egypto.

Bento Gil, Da Excellencia da OraçaÕ Ave Ma-
ria, e Salve Kainha.

Bento de Santa Maria, Diadema Marianum.

Arbor Mariana.

Bernardino Soares Oforio, O e/cravo da Se-

nhora.

Fr. Bernardo de Santo António, Devociona-

rio da Virgem.

Fr. Bernardo ds Santa Maria Rofa, Ave
Maria ponderada. Novena da Conceição.

Bernardo Pinto dos Santos, Novena da Senhora

da Piedade.

Fr. Boaventura da Purificação, Sermaõ da

Senhora da Arrábida.

D. Caetano Barbofa, Sermaõ da Soledade da

Senhora.

Caetano Lopes Pereira, Sermões da Con-

ceição.

Fr. Carlos de Mello, Memorias de Nojfa Se-

nhora da Penha de França.

Fr. Chrifoílimo da Viíitaçaõ, De Verbis

Domina ad Angelum, Elifabetham, <& ejus

filium.

Fr. ChriJftovaõ Carneiro, Sermon de la Purifi-

cacion.

Fr. Chriftovaõ de Lisboa, Sermaõ da Immaculada

Conceição.

P. Cofme de Magalhães, Difcurfos da Con-

ceição.

P. Cofme da Prefentaçaõ, Tratado dos Mvjle-

rios do Kofario.

D. Diniz, Cancioneiro de Noffa Senhora.

Fr. Diogo de Almeida, Votum pro Immaculata

Virginis Conceptione.

Fr. Diogo Cefar, Sermaõ da Senhora das Neves.

Fr. Diogo de Leiria, Expojitio in Canticum

B. Maria.

P. Diogo Lobo, Sermaõ da ViJitaçaÕ da Se-

nhora.

D. Diogo Seco, De Immaculata Conceptione.

D. Diogo Soares de Santa Maria, Sermones

V. B.

Fr. Domingos Teixeira, Novena da Con-

ceição.

Dionyíio Bernardes de Moraes, Animadver-

Jiones critica pro fujlinendo voto tuendi uj-

que ad Janguinem Immaculatam V. Maru^

Conceptionem.

Fr. Egidio da Prefentaçaõ, De Immaculata Vir-

ginis Conceptione.
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Fr. Elias da Piedade, Sermão de Nojlfa Senhora

da Graça.

Fr. Eufebio da Cella, Hora B. V.

Fr. Fauftino de Trancofo, Sermões de Nojfa

Senhora.

Fr. Fernando de Santo Agoilinho, Sermão da

Vijitaçaõ.

D. Fernando da Cruz, Amores de Maria Santijfi-

ma. E/cola do Amor de Maria. Coroa de excel-

lencias, e louvores da Rainha dos Anjos.

D. Fernando Martins Mafcarenhas, Pro defen-

Jione ImmaciilatcB Conceptionis

.

Fr. Filippe das Chagas, Kofario de NoJfa Se-

nhora.

Fr. Filippe Dias, Marial de la SantiJJima Vir-

gen.

Filippe Jofeph da Gama, Maria Santijfima na

Jua Conceição, Oração Académica.

Francifco de Caílro, Sermões da Conceição, e

Vijitaçaõ da Senhora.

Francifco das Chagas, Laudes perennes de Nojfa

i
Senhora.

P. Francifco da Coíla, De Conceptione B. V.

P. Francifco da Fonfeca, Maria SantiJJima Myf-

j

tica Cidade de Deos.

\ Fr. Francifco Foreiro, Traãatus de Immaculata

Conceptione Virginis Maria.

P. Francifco Leitaõ, De Conceptione Deipara.

Francifco Lopes Peftana, De Conceptione

B. V.

Francifco de Macedo, SermaÕ da Sole-

dade.

Francifco de Santa Maria, Sermaõ da Se-

nhora do Valle. SermaÕ da Vijitaçaõ da

Senhora.

Francifco de Matos de Sá, Livro da Se-

nhora do Dejlerro. Tratado da Conceição

da Senhora.

Fr. Francifco da Natividade, Sermaõ da

Soledade.

Francifco de Pina e Mello, Additamento à Jua-

vijfima OraçaÕ da Salve Rainha.

Fr. Francifco da Porta do Ceo, Novena de

Nojfa Senhora.

Francifco da Prefentaçaõ Sales, SermaÕ de Nojfa

Senhora do Valle.

D. Francifco Rabello Lima, SermaÕ de NoJJa

Senhora da Providencia.

D. Fr. Francifco de Santa Rofa de Viterbo,

Conjunãivo do Santijftmo Nome de Maria.
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Francifco de Soufa de Almada, Triumphus Im-

maculata Conceptionis.

Francifco de Santo Thomaz, Epitome de NoJJa

Senhora do Valle.

P. Francifco da Veiga, Sermões de NoJJa Senhora.

Fr. Francifco Vieira, Sermaõ da Anunciação da

Senhora.

P. Francifco Xavier, EjcravidaÕ de fiel entrega

a NoJJa Senhora.

Francifco Xavier Leitaõ, SermaÕ da Con-

ceição.

D. Francifco Xavier do Rego, Sermaõ das jete

Dores da Senhora.

D. Francifco Xavier de Menezes, Reflexões

fobre as Jete palavras de Maria Santiffima.

Meditações das fuás dores.

Fr. Gabriel da Purificação, Terno fonoro

em três Fejlividades de Maria Santijfima.

SermaÕ de Nojfa Senhora do Egypto.

P. Gafpar Ferreira, Meditações do Santijfimo

Rojario.

Gonçalo da Madre de Deos Semblano, Ser-

maÕ das Soledades da Senhora. SermaÕ da

PuriJicaçaÕ.

P. Hypolito Moreira, Sermaõ do Na/ci-

mento de Nojfa Senhora. Devoção do fan-

tiffimo Coração de Maria Santiffima.

Fr. Jacinto de Deos, Triumjo da Conceição da

Senhora.

Jacome Carvalho do Canto, Exercido para

re^ar o Rojario.

Fr. Jeronymo de Andrade, Tratado de la Pu-

rijjima Concepcion.

D. Jeronymo Mafcarenhas, Trojeo por la

Immaculada Concepcion. Vida de nuejira

Senhora.

Jeronymo Peixoto da Silva, Sermaõ da Con-

ceição.

Jeronymo Ribeiro de Carvalho, Sermaõ

da Senhora de la Antigua. SermaÕ do

Rojario.

Fr. Ignacio Coutinho, Marial.

Fr. Ignacio de Santa Maria, Turris Jalutis

Deipara.

P. Ignacio de Mello, Três hymnos a NoJJa

Senhora.

Fr. Ignacio Xavier do Couto, Maré Ma-
rianum.

Joaõ XX., ou XXI. Traãatus de Conceptione

Deipara.
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D. Joaõ I. Horas de Nojfa Senhora.

Fr. Joaõ Bautifta, Sermão da AjJumpçaÕ.

Joaõ Bautifta de Caftro, Jardim myfiico Maria

Santijfima.

Fr. Joaõ de S. Bernardino, Sermão da Imma-

culada Conceição. ConJiituiçÕes dos Cavallei-

ros da Immaculada Conceição.

P. Joaõ Carvalho, Sermaõ da Soledade da

Senhora.

Joaõ Coelho, Sermaõ do Jantijfimo Kofario.

Fr. Joaõ Franco, Modo de meditar o 'Kofario.

P. Joaõ Honorato, Sermaõ da Immaculada Con-

ceição da Senhora.

Fr. Joaõ Jofeph de Santa Terefa Chronica da

Vida de Nojfa Senhora.

D. Joaõ de Santa Maria de Jefus, Santuário

Mariano Canónico.

Joaõ Mendes de Távora, Commentarii £;/-

comiajlici in Canticum Magnificat.

Fr. Joaõ de Nofla Senhora, Colar da Virgem

Alaria Mãy de Deos.

Joaõ Peres de Macedo, Novena de Nojfa Se-

nhora da Saúde.

D. Joaõ de Portugal, De laudibus Virginis

Maria.

P. Joaõ Rebello, Kofario de la fantif-

Jima Virgen. Diálogos em louvor de Nof
fa Senhora. Tratado fobre a Salve Kai-

nha. Hiforia dos milagres do Kofario.

P. Joaõ da Rocha, Praãica de re^^ar o Ko-

fario.

Fr. Joaõ Soares, De Conceptione B. Vir-

ginis.

Fr. Joaõ Sobrinho, Traãatus de Conceptione

Deipara.

Joaõ Teixeira de Sampayo, Modo de me-

ditar o Kofario. Caminho do Ceo pela

devoção da Senhora.

Joaõ Vaz Barradas Muito Paõ e Morato,

Domingas da Madre de Deos.

Jorge da Silva, Vida de NoJJa Senhora.

Jofeph de Andrade de Moraes, Sermaõ de

NoJfa Senhora dos Martjres.

D. Jofeph Barbofa, Sermões da Conceição. Ser-

maõ da AJfumpçaÕ. Dous Sermões da Sole-

dade da Senhora.

P. Jofeph Bernardino, Direãorio dos Exercidos

da Congregação da Senhora.

Fr. Jofeph da Camará, Arte da perfeição Chriflã

na meditação do Kofario.

Fr. Jofeph de Santa Catharina, Jardim

dolorofo das Dores de Maria Santif-

fima.

Fr. Jofeph da Conceição, Sermaõ da VifitaçaÕ

da Senhora.

Jofeph da Conceição, Sinal de Vredeflinados Ma-

ria SantiJJima.

D. Jofeph Dantas Barbofa, Panegyricos da

Conceição de NoJJa Senhora.

Fr. Jofeph do Efpirito Santo, Sermões

da Conceição, e Affumpçaõ da Senhora.

Sermaõ da Senhora do Monte do Carmo.

Fr. Jofeph Malachias, Sermaõ da Conceição da

Senhora.

Fr. Jofeph de Mendoça, Septenario de NoJJa

Senhora.

D. Jofeph Miguel Joaõ de Portugal,

Difcurfo à Soledade de Maria Santiffima.

Fr. Jofeph de Nofla Senhora, Sermaõ

de NoJJa Senhora do ClauJiro de Alen-

quer.

Jofeph de Oliveira Serpa, Sermaõ da Concei-

ção, Sermaõ da Soledade da Senhora, Sermão

da Senhora da Porta do Ceo.

Jofeph Pereira Bayaõ, NoJJa Senhora das

Mercês, ou Mercês de NoJJa Senhora.

Jofeph Pereira Velofo, Officio de NoJJa Senijora

em Portugue^.

P. Jofeph Pimenta, Conjiderações da Senhora

ao pé da Cru:^.

Jofeph Pires de Carvalho e Albuquerque,

Culto Métrico à Conceição da Senhora.

Fr. Jofeph da Purificação, Sermaõ da Senhora

das Dores.

Fr. Jofeph da Quietação, Semana devota em

louvor de Maria SantiJJima. Novena da Senfjora

dos Anjos.

Fr. Jofeph dos Santos Cofme, e Da-

mião, Sermaõ da Soledade da Senhora.

Jofeph de Seixas de Vafconcellos, Ko- •

fario da Senhora meditado. Concordantia
\

Mariales Pfalteri B. V. Epithetos Ma-

rianos.

Fr. Jofeph de Soufa, Sermões Panegyricos da

Immaculada Conceição. Sermões Panegíricos

para Feflividades da Senhora.

Fr. Jofeph da Trindade, Sermaõ da Con-

ceição.

Fr. Ifidoro da Luz, Commentaria Enco-

miafica de Laudibus Virginis Maria. DiJ-
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píitatio de permanenti vijione intuitiva Dei

quam hahuit Virgo Mater à primo Con-

ceptionis infianti.

Fr. Leonardo de S. Jofeph, Divina Au-

rora.

Leoniz de Pina e Mendoça, Paraphrajis ao

Officio de Nojfa Senhora.

Fr. Lourenço, Tratado da Conceição.

Lourenço Bautiíla Feyo, Sermão de NoJfa Se-

nhora do Carmo.

P. Lourenço Craveiro, Academia Marial.

Fr. Lourenço Portel, Kefponjiones circa Concep-

tionem Deipara.

Lourenço Ribeiro, Sermão do Amparo de Maria

Santijjima.

Fr. Lucas de Boydabra, Sermones B, V.

Luiz de Alcáçova Cirne, Anno Virgineo.

Luiz António da Coíla Pego de Barbofa, No-

vena da Madre de Deos.

D. Luiz da Afcenfaõ, Sermão da Soledade.

P. Luiz Cardeira, Sermão da Soledade.

Fr. Luiz Cefar de Menezes, Triplicada Coroa

à Imperatriz do Ceo.

Fr. Luiz da Conceição, Vro Immaculata Con-

ceptione DeiparcB.

Luiz do Couto Félix, Sermão da Soledade da

Senhora.

Luiz Francifco Soares de Soufa Falcaõ, Ver-

dadeira devoção da May de Deos.

Luiz Gomes Serraõ, Sermão da Natividade da

Senhora.

Luiz Gonçalves Pinheiro, Sermão de NoJJa

Senhora dos Kemedios.

Fr. Luiz de Jefus, Anno Virgineo.

D. Luiz de Mello, Manual de Fejlas da Se-

nhora.

Fr. Luiz de Miranda, Sermão da Soledade da

Senhora.

Fr. Luiz da Natividade, Obfequios Virgi-

naes.

Fr. Luiz de Soufa, Conjiderações das lagrimas

da Senhora.

D. Luiz de Soufa, Sermão da Soledade da Se-

nhora.

Fr. Maneio da Cruz, Turris David Ma-
ter Dei.

Fr. Manoel dos Anjos, Triunfo da glorio/a Vir-

gem Maria.

P. Manoel dos Anjos, Coroa de iz privilégios

da Jantijftma Virgem Maria.

Fr. Manoel da Aífumpçaõ, Jardim de ex-

cellencias da Senhora da Venha de

França.

P. Manoel Bernardes, Meditações de NoJfa

Senhora.

D. Manoel Caetano de Soufa, Anagram-

matijmus Mariano-]acobceus. Maria triplici

diademate redimita. Doxologia Mariana. Ko-

Jarium Marianum.

Manoel de Campos Moreira, Kofario meditado.

Fr. Manoel de S. Carlos, Sermões da

Conceição, e da Senhora de Penha de

França.

Fr. Manoel de Santa Catharina, Suave ar-

monia de cinco vo^es, que faõ tantas pa-

lavras da Senhora.

P. Manoel Confciencia, Novenas para as

principaes Fejlas de Maria Santijfima.

Fr. Manoel da Cruz, Sermão da Senhora

da Ajuda.

Fr. Manoel da Cruz, Sermaõ da Senhora com

o titulo de Pajlora.

Fr. Manoel de S. Damafo, Coroa Seráfica

tecida de puras flores. Manuduçaõ da fa-

cratijfima Coroa Mariana. Coroa de R<?-

fas transformadas em faudações Angélicas.

Manoel de Elvas, Officia B. V.

Manoel Godinho, Novena da May, e Senhora

da Piedade.

Manoel Gomes, Atrativo da alma Maria San-

tijftma.

Fr. Manoel de Gouvea, Sermões, e Praãicas

de Alaria Santijftma, Sermaõ da Senhora de

Penha de França.

Fr. Manoel Homem, Thefouro do Santo

Kofario.

Fr. Manoel de S. Jofeph, Sermaõ da So-

ledade da Senhora.

Fr. Manoel da Madre de Deos, Bxcellencias de

Maria Santijfima.

Fr. Manoel da Madre de Deos Bulhões, Três

Sermões da Soledade da Senhora. Sermaõ da Se-

nhora da Ajuda, e da Senhora da Barroquinha.

Fr. Manoel de Monte Olivete, Kefponfio ad

propofitionem contra defenfores Purijftma Vir-

ginis Conceptionis.

P. Manoel Monteiro, Semana Mariana. Hjmno

em louvor da Senhora.

Manoel Moreira de Soufa, Sermaõ da AJJump-

çaõ da Senhora.
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Fr. Manoel do Nafcimento, Sermão da Concei-

ção da Senhora.

Manoel de Oliveira Ferreira, Poema Epicum de

Conceptione B. Maria.

Manoel Pires Dourado, SermaÕ da Senhora das

Candeas.

Fr. Manoel da Rocha, SermaÕ da Vurijjima Con-

ceição.

Fr. Manoel de Santa Rofa de Viterbo, Horce

Seraphicce ImmaculatcB Virg. Maria.

P. Manoel de Soufa, Doutrinas de Maria San-

tijjima.

P. Manoel Tavares, Vida de Nojfa Senhora.

Culto Mariano no Reino de Portugal.

Manoel Thomaz, Soledade de Nojfa Se-

nhora.

Manoel Thomaz da Silva Freire, Portento/a

dignidade de Mãy de Deos.

D. Manoel do Tojal e Silva, De^ So-

netos à Conceição da Senhora. Coroa das

Dores da Virgem Maria. Hjmno Stabat

Mater, tradu;(ido em Portugue^.

Fr. Manoel da Trindade, Milagres da Senho-

da aos Eremitas Agofiinhos.

Fr. Marcos de Santo António, Sermaõ da So-

ledade da Senhora.

Marcos Corrêa Leitaõ, Hijioria da Senhora de

Monffarrate.

Marcos Fernandes de Monfanto, Del SantiJ-

fimo Nombre de Maria.

Sor Maria BautiJfta, Modo de re^ar o Ko-

fario.

D. Maria da Cofta Cabreira de Men-
doça. Novenas para todas as Fejlas da

Senhora.

Fr. Miguel Rodrigues, Traã. de Conceptione

Virginis.

Fr. Nicoláo Dias, L,ivro do Kofario da

Senhora.

Fr. Nicoláo de Ota, Miracula Dei Genitricis.

Planãus B. V. in Para/ceve.

Pafchoal Ribeiro Coutinho, Vida de NoJJa

Senhora.

P. Pedro Alvares, Elucidationes Analytico

Hijlorica falutationis Angelicce, (& Orationis

MariancB. Sermões da Purificação da Se-

nhora.

P. Pedro do Amaral, Canticum Marianum.

Fr. Pedro de Queirós, Tratado do Ro-

jario.

Fr. Pedro do Rofario, Sermaõ das Saudades da

Senhora.

P. Prudencio do Amaral, Stimulus amandi

Deiparam.

Fr. Roberto de Jefus Maria do Rofa-

rio, Iman do Rofario Sanãijfimo da V.

Maria Senhora.

Fr. Rodrigo de Ornellas, De Vefiimentis B.

Maria.

Fr. Saturnino de Alcanede, Homilia B. V.

P. Sebaftiaõ de Novaes, Lilium inter /pi-

nas five conceptus Dei genitricis incontami-

natus.

Fr. Sebaftiaõ Sarmento, Sermaõ da Senhora

da L,u^.

P. Simaõ da Cunha, SermaÕ da AJfump-

çaÕ.

Theodofio de Santa Martha Teixeira, Ser-

maõ da Natividade de NoJfa Senhora.

D. Thomaz Beckman, Sermões de Noffa Se-

nhora da Divina Providencia.

Fr. Thomaz da Penha, Conceitos Johre os

Evangelhos das Fejias de Maria Santif-

fima.

P. Valentim Mendes, Sermaõ da Saudade

da Senhora. Sermaõ da Senhora da Porta

do Ceo.

Fr. Vicente de Aguiar, Triumfo de Maria San-

tijfima ao Ceo.

Vicente de Caftro, De Conceptione B. V.

Fr. Urbano de Santo António, SermaÕ da

Conceição. SermaÕ da Saudade da Senhora.

XIII.

VIDAS DE SANTOS, E SANTAS.

Fr. AfFonfo de Atouguia, Vidas de vários

Santos.

D. Agoftinho Barbofa, Vida de S. Filippe

Neri.

Fr. Agoftinho de Santa Maria, Vida dos

Santos Martjres de Lisboa. Vida de Santa

Lidovina.

Fr. Álvaro Leitaõ, Vida de Santa Rofa de^

Santa Maria. í

P. Anaftafio Duarte, Vida de S. Francifco dm

Sales. f

Fr. António de S. Domingos, Vida de S.

Domingos.

í
I
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D. António da Encarnação, Vida de S.

Theotonio.

Fr. António de Efcobar, Vida de Santo

Angelo. Vida da Rainha Santa Ifa-

bel.

António de Faria Barreiros, Vida de Santa

Anna.

António Gomes, Vida de Santa Ifabel.

Fr. António de Gouvea, Vida da B. Clara de

Montefalco.

Fr. António de S. Jofeph, Vida de Santa

Terefa.

António Lopes Cabral, Vida de S. Joaõ

Bautijia. Vida de Santa Maria Mag-

dalena.

António de Mariz Faria, Vida de S. Joaõ

Marcos.

António Moreira de Soufa, Vidas de Santo

Andronico, e Athanajia.

Fr. António de Moura, Vida de S. Juan

de Dios.

Fr. António das Neves, Vida de Santo

Aiitonio.

António Pereira, Vida de S. JoaÕ Evan-

gelijla.

Fr. António da Purificação, Vita omnitim

Sanãorum h,ufitania.

Fr. António de Sena, Vita B. Joanna

Alphonfi V. filia. Vita B. Petri Gm-
dijfalvi, (0° B. Gmdijfalvi de Amarante.

P. António da Silva, Sol de Oriente S.

Francifco Xavier.

António da Silva de Sampayo, Vida de Santa

Maria Magdalena de Pa^f^i. Vida de S. Vi-

cente de Paulo.

Fr. António Soares, Vida de S. Bento.

D. Fr. António de Soufa, Vida de S.

Jacinto.

António de Soufa de Macedo, Vida de Santa

Kofa de Santa Maria.

António Vafques, Epitome da vida de S. Fi-

lippe Neri.

Fr. António de S. Vicente, Vida de Santa

Romana.

Fr. ApoUinario da Conceição, Vida de S.

Benedião.

D. Archangela Jofefa de Soufa, Vida de Santa

Catharina de Sena.

S. Ato, Vita S. Joannis Gualberti. Vita S. Ber-

nardi Monachi. Vita S. Verediana.

Balthafar da Anunciação, Vida de S. Lourenço-

Jujiiniano.

Balthafar Guedes, Vida de S. Filippe Neri.

Retrato do B. Joaõ da Cru^.

Fr. Balthafar de S. Joaõ, Vida de S. Fr. Gil.

Fr. Bartholomeu de Lisboa, Vida de S. Je-

ronymo, e S. Paulo.

D. Baíilio de Faria, Vida de S. Bruno.

Belchior Lopes de Soufa, Vita B. Felicis

Capucini.

Belchior do Rego de Andrade, Vida da

B. Terefa, filha de D. Affonjo Henriques.

Fr. Bento da Afcenfaõ, Vida de Santa

Quitéria.

Fr. Bernardo Pinto de Azevedo, Vida da

Infanta Santa Mafalda.

Braz Luiz de Abreu, Vida de Santo An-
tónio.

D. Fr. Chriftovaõ de Almeida, Vida de Santo

Thoma^l de Villa-Nova.

Fr. Chriftovaõ de Almeida, Vida de Santo

Amaro.

S. Damafo, Vita S. Nicolai Epifcopi Mi-

renfis.

Fr. Damiaõ Dias, Vita S. Vincentii Ferrer.

Diogo AíFonfo, Vida, e martyrio de Santo

Thomaf^ de Cantuaria. Vida de Santa Ifa-

bel. Vida de Santo António.

Diogo da Coíla da Silveira, Vida de Santa

Quitéria.

Fr. Diogo Eftella, Vida de S. Juan Evange-

lijia.

Diogo Ferreira de Figueiroa, Vida de Santa

Terefa.

Fr. Diogo de Lemos, Vida de S. Domingos,

Diogo Monteiro, Vida de S. Francifco Xa-

vier.

Diogo Pires Cinza, Vida, e Morte de S, Vi-

cente.

Diogo Vaz Carrilho, Vidas de Santa Maria

Egypciaca, Santa Thais, e Santa Theodora.

Fr. Dionyfio de Eítremoz, Flores Sanão-

rum.

Fr. Domingos Freire, Vida de Santa Rofa d&

Santa Maria.

Fr. Duarte de Araújo, Vida de Santa

Iria.

Fr. Duarte Pacheco, Vidas de Santo Thoma^i^

de Villa-Nova, Santa Clara de Monte

Falco, e B. Verónica.



5ÓÓ INDEX Vil.

Elias de Lemos, Vida da B. Catharina

de Génova.

Fr. Eloy de Ferreira, Vida de Santa Maria Egyp-

ciaca, e outros Santos.

Fr. Eftevaõ Armes, Vida de Santo Aleixo.

Eftevaõ Diniz Velho, Vida de S. Torpes.

Fernando de Abreu de Faria, Vida de

S. Jofeph.

Fr. Fernando Armes, Vida de S. Bento, e

Santo Amaro.

D. Fernando Corrêa de Lacerda, Vida da

Princesa Santa Joanna. Vida de S. JoaÕ

da Cru^. Vida, e morte da Kainha Santa

Ifabel.

Filippa Nunes, Vita trium Kegum.

Fr. Filippe dos Remédios, Vidas de S. Domin-

gos, e S. Francifco.

Fr. Francifco de Santo Agoítinho Ma-

cedo, Vita Sanãorum Joannis da Mata,

(â" Fe/ids de Va/ois. Vita Terejia Ke-

gina L^gionis. Vita V. Toribii Alphonfi

Mogrovegii. Vita Sanãa Kofa 'L.imenfis.

Fr. Francifco de Brito, Excellencias de S. JoaÕ

Bautijia.

Fr. Francifco de Brito, Vida de Santa Kita de

Cajfia.

Fr. Francifco da Encarnação, Vida de Santa

Getrudes.

Francifco Ferreira de Caílello-branco, Vida

de S. Feli:i de Cantalicio.

P. Francifco da Fonfeca, Vida de S. Joaõ

Nepomuceno.

P. Francifco Freire, De rehtis Sanãa Elifa-

betha Portug. Regina.

P. Francifco Leitaõ, Vida de S. Francifco

Xavier.

D. Francifco Manoel de Mello, El major

pequeno. Vida, j muerte dei Jerafim

humano Francifco de Ajfts. El fénix de

Africa Santo Agofiin.

Francifco de Santa Maria, Vida de S.

Eourenço Jufiiniano. Águia do Impirio

S. JoaÕ Evangelifia.

P. Francifco de Matos, Vida de Santo Ignacio

de Eoyola.

Fr, Francifco de Oliveira, Vida de S. Sifi-

nando.

Fr. Francifco do Santiflimo Sacramento,

Vidas de Santas Portuguesas mulheres

illujlres, e virtuofas.

P. Francifco Velho, Vida de Santo Epitacio

martjr. Vida de Santo Olympio.

D. Francifco Xavier do Rego, Vida de Santa

Viãoria.

Fr. Fulgencio Leitaõ, Vida da B. Rita de

Cajfia.

Gafpar de Santo António, Vida de Santa

Brígida.

Gafpar Barreiros, Vita S. Francifci.

P. Gafpar Lobo, Vida do B. Eui^ Gon-

zaga-

Gonçalo Mendes de Vafconcellos Ca-

bedo, Vita SantiJ/ima Elifabetha Portug.

Reg.

Fr. Gonçalo da Silva, Vida de S. Ber-

nardo.

Fr. Gregório Taveira, Vida da Rainha Santa

Ifabel.

Henrique de S. Boaventura, Elogios de

S. Francifco de Paula.

Fr. Hermenegildo de Tancos, Vidas dos

Santos Padres.

Fr. Hilário da Lourinhã, Vidas do Infante

Jofefá. Santa Eufrofina. Santa lalaria

Egypciaca.

Jeronymo de Acha, Vida de S. Bruno.

P. Jeronymo Alvares, Vida do B. Euit^

Gonzaga.

D. Jeronymo Contador de Argote, Vida

de S. Caetano.

D. Jeronymo Mafcarenhas, Vida de S. Joaõ

Evangelifia. Vida de S. Thomé Apofiolo.

Vida da Princesa Santa Joanna. Vida
,

de Santa Ifabel, Rainha de Portugal.

Fr. Ignacio da Graça, Vida de S. Giraldo.

D. Joanna Jofefa de Menezes, Vida de Santo

Agofiinho.

D. Joachim da Encarnação, Vida de S. Gol-

drofe. Vida de S. Theotonio, e Santos

Martjres de Marrocos. Vida da B. Feli-

ciana. Vida de Santo Ignacio Patriarca.

Vida de Santo Alipio.

Joaõ Bautiíla de Caílro, Iri^ da Pa^ Santa

Barbara. O Tácito divino S. Bruno.

Fr. Joaõ de Beíleiros, Vita Santi Thoma

Cantuarenfis.

Joaõ Egas de Bulhões, Vida de S. Francifco

de Paula.

Fr. Joaõ Frade, Vita S. Rodefindi Epifcopi.

Fr. Joaõ Freire, Vida da B. Verónica.
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P, Joaõ de Lucena, VUa de S. Francifco

Xavier.

Fr. Joaõ de S. Pedro, Vida de S. Jeronymo.

Fr. Joaõ de Portalegre, Vita S. JBgidii.

Fr. Joaõ dos Prazeres, Vida de S. Bento.

Epitome da Vida de Santa Getrudes.

Joaõ Rodrigues de Leaõ, Vida de Santa

Margarita. Vida de S. Pablo.

Joaõ Saraiva Valente, Vida de S. Joaõ Capif-

trano.

Fr. Jofeph de Santo António, Vida da

B. Rita de Cajfia. Vida de S. Nico-

láo Tolentino. Vida, e Martjrio de Santa

Apollonia.

Fr. Jofeph da AíTumpçaõ, Vida de Santo

Agoftinho. Vidas dos Beatos Egidio Ro-

mano, Boaventura Patavino, e Alexandre

Oliva.

D. Jofeph Barbofa, Vida de S. Vicente de

Paulo. Vida do B. Pedro Negles.

Jofeph Homem de Menezes, Vida de Santa

Ifabel de Ungria.

D, Fr. Jofeph Maria da Fonfeca e Évora,

Vida de S. Francifco Solano. Vita di

Santa Margaretba di Cortona.

Jofeph Pereira Bayaõ, Vidas de Santo

António, e Benedião. Vidas das Santas

Rainhas Sancha, Terefa, Mafalda, Ifa-

bel, e Joanna. Vida de S. Joaõ da Cru^-

Vida de S. Fernando, Rey de Caflella.

Vida de Santo António de Eisboa. Vida

de S. Franco de Sena. Vida da Ínclita

Matrona Santa Anna.

Jofeph Pereira Velofo, Martyrologio Por-

tugue:^.

Fr. líidoro Barreira, Vida de Santa Iria.

D. Leonardo de S. Jofeph, Vida de S.

Pedro de Arbues.

Lourenço Mouraõ Homem, Vida de Santa

Ifabel. Vida de S. Gonçalo.

Fr. Lucas de Santa Catharina, Efirella

Dominica, Vida de Santa Joanna. O Thau-

maturgo do Rofario, Vida de S. Do-

mingos.

Fr. Luiz dos Anjos, De vita, <& laudibus

D. Auguflini.

Luiz de Caftanheda Rapofo, Vida da Prin-

cesa Santa Joanna.

Fr. Luiz de S. Francifco, Vida de Santa

Rofa de Viterbo.

Luiz Gonçalves Pinheiro, Vida de Santa

Maria Magdalena.

Fr. Luiz de S. Jofeph, Vidas de S. Pe-

dro de Alcântara, e Santa Rofa de Vi-

terbo.

Fr. Luiz de Soufa, Vida do B. Henrique Sufo.

Vida de S. Domingos, em dyílichos.

Sor Magdalena da Gloria, Vida de Santa

Rofa de Santa Maria. Vida de Santo

Agojiinho.

D. Manoel da Anunciação da Virgem Maria,

Vida de S. Tude.

P. Manoel de Azevedo, Vita S. Theotonii.

Fr. Manoel Borralho, Vida, e morte de Santa

Onofre.

D. Manoel Caetano de Soufa, Fajíos de Santa

Terefa de Jefus.

Manoel Carvalho, Compendio da Vida de S.

Caetano.

Manoel da Caftanheira, Vida de Santa Eibe-

rata.

Fr. Manoel das Chagas, Vida de Santa Brígida

de Suécia.

Manoel de Coimbra, Vida de Santa Geno-

vefa.

Fr. Manoel de Coimbra, Vida de S. Joaõ

Capijlrano.

P. Manoel Confciencia, Vida de S. Fi-

lippe Neri. Innocencia prodigiofa nas vidas,

e martjrios de vários meninos, e meninas.

Fr. Manoel de S. Dámafo, Vida de Santa

Margarida de Cortona.

Manoel de Faria e Soufa, Vidas de S.

Paulo, Santo Hilariaõ, e S. Malco Ere-

mitas.

Manoel Feyo, Vida de S. Sifenando Martyr.

Fr. Manoel Ferreira, Vidas dos Santos do

Carmo.

Fr. Manoel de Figueiredo, Vida da B. Rita

de Cajfia.

Manoel da Fonfeca, Vida de S. Caetano.

P. Manoel de Gouvea, Vidas de Santo

Ignacio, e S. Francifco Xavier.

Fr. Manoel de Gouvea, Vida de S. Gui-

lherme.

Fr. Manoel de Jefus, Vida de S. Joaõ de

Deos.

P. Manoel Monteiro, Compendio Pane-

gyrico da Vida de S. Francifco Xavier.

Compendio da Vida de Santo Ignacio.
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P. Manoel Monteiro, Vicia de Santa Coleta,

e Santa Angela de Fulgino.

Manoel de Oliveira Ferreira, Vida do Seráfico

S. Francifco.

D. Fr. Manoel Pereira, Vita, e miracoli di

S. Conjalvo de Amarante.

Fr. Manoel do Sepulchro, Vida de Santa Kofa

de Viterbo.

Manoel da Silva de Moraes, Vida de S.

Francifco.

Fr. Marceliano da Afcenfaõ, Vidas de

S. Bento, Santo Amaro, e S. Plácido.

Sor Margarida Pinheiro, Vida da Princet(a

Santa Joanna.

Sor Maria Bautiíla, Vida de S. Jojeph.

Sor Maria do Ceo, Vida, e morte de Santa

Catharina.

P. Mathias de Andrade, Vida de Santa Maria

Magdalena.

Fr. Mathias da Conceição, Vidas da Rai-

nha Santa Ifabel, do Infante Santo D. Fer-

nando, e da Santa Princet^a D. Joanna.

^Miguel Lopes Ferreira, Vida de Santo António

de Lisboa.

Fr. Miguel Pacheco, Epitome de la Vida de

Santo António.

Fr. Miguel de Santa Rofa, Rofas mivoca-

das Santa Kofa Dominica, e Francifcana.

Fr. Nicoláo Dias, Vida da Santa Princesa

D. Joanna.

Nuno Barreto Fuzeiro, Vida de S. Joaõ

Fvangelifla. Vida de Santa Terefa.

Fr. Pafchoal de Aguiar, Vita aliquorum

fanãorum.

Pafchoal Ribeiro Coutinho, Vida de Santa

Iria.

Pedro Henriques de Abreu, Vida de Santa

Quitéria.

Pedro AíFonfo Vieira, Vida de Santa Senho-

rinha.

Pedro de Mariz, Hijloria de S. Joaõ de Saha-

gum. Vida de S. Jacinto.

Fr. Pedro de Mello, Vida de S. Carlos

Borromeo. Vidas dos Santos do Carmo.

Fr. Pedro Paes, Vida do B. Fr. Gil.

Pedro de Sande Salema, Vida de Santa

Urfula.

Pedro Vaz Rego, Vida de S. Bruno.

Fr. Quintino do Sardoal, Vita, pajfio, <& mira-

cula S. Thoma Archiepifcopi Cantuarenfis.

Fr. Rafael da Purificação, Vita D. Fran-

cifci.

D. Salvado, B. Martini Saurienfis Vita.

P. Salvador Martiniano, Vida de S. Ca-

millo.

P. Sebaftiaõ de Azevedo, Ceo MyJlico

Santa Anna.

Fr. Sebaftiaõ de Paiva, HiJioria Parenetica,

que contem as Vidas de diverfos Santos.

D. Sebaftiaõ de S. Payo, Vida de S. Pio V.

Fr. Simaõ de Caftello-branco, Virtudes,

j milagres dei B. Fr. Juan de Sahagum.

Simaõ Lopes, Fios Sanãorum.

D. Theotonio da Afcenfaõ, Vida de S.

Theotonio.

Fr. Thomaz Secco, Vida de Santa He-

lena.

Valentim Ribeiro, Vida de Santo An-

tónio.

Fr. Vafco de Lucena, Vita B. JEgidii.

Fr. Vafco Martins, Vita S. Severina.

Vicente de Gufmaõ Soares, Vida de Santa

Rofa de Santa Maria.

Fr. Vitoriano da Azambuja, Vita San-

ãorum.

D. Fr. Vitoriano do Porto, Vida, j muerte

de S. Viãoriano.

XIV.

JURISPRUDÊNCIA CANÓNICA.

Achilles Eftaço, De redditibus Ecclefiafticis.

Fr. Acurfio de S. Pedro, Dúbia Regu-

laria.

D. AíFonfo de Caftello Branco, Sobre la

queflion de la profejfwn de los terceros

feglares.

D. Affonfo de Portugal, De Indulgentiis.

Fr. AíFonfo Sueiro, Confultas Canónicas.

Agoftinho Barbofa, De Officio, (à' potef-

tate Epifcopi. Formularium Epifcopale.

De Officio, <& potejiate Parochi. De

Canonicis, <& dignitatibus. Colleãanea

Doãorum in Jus Canonicum. Interpreta-

tiones in 5 libros Decretalium.

Alexandre da Silva, Difcurfus pro Jure

Primatialis Ecclefia. Comment. ad Inquifi-

torum regimen.

Álvaro Gomes, De conjugio Regis Aíglia.
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I

Álvaro Paes, De Planou Ecclejia.

Ambroíio Cardofo de Abreu, Alkgatio

pro interdião Ecclejia. Repões Jobre a

impojtçaõ dos vinhos.

André Franco, Votum decifivum.

P. António de Caílello-branco, Tract. de

privilegiis, quce tempore interdicti valida

fmt.

Fr. António das Chagas, In Jus Canoni-

cum.

António Dias Cardofo, Regimento do Santo

Officio de Portugal.

Aotonio do Efpirito Santo Macabello,

Ruth peregrina colligens jurídica fragmenta.

António Francifco, Commentaria in Jus Ca-

nonicum.

António de Gouvea e Soufa, Comment.

ad Ciem. Unic. de Officio Delegati. Com-

ment. ad Tit. de jure Vatronatus. Re-

leãio ad Ruh. de condit. appojit.

António Homem, De Clavium poteftate.

Ad Tit. de Prafcriptionibus in 6. Ad
Tit. de Confecf. Prabend. De Officio

Vicarii. Ciem. Stat. de electione, (& eleão-

rum potejiate.

itonio Leitaõ Homem, Traã. de Simonia

ad z. Part. Dec. cauf. i. Comment.

ad Text. in cap. Evidenti. 9. de Acuja-

tionib. Traã. de Elyemojin. ad Text.

in cap. non Jatis 14. €>• in cap. tria dijl.

45. Releãio ad Tex. in Reg. qui fentit.

ónus in 6.

André de Santa Maria, Tratado dos

Prelados das Ordens Mendicantes.

tonio Martins Portocarreiro, Tratado

do EJlado Ecclejiajlico da índia. Comment.

ao Regimento do Santo Officio.

tonio da Silva e Sampayo, Compilação

do Direito Canónico.

.rtholomeu Filippe, Repititio in Cap.

Scindite.

Bautiíla Fragofo, Regiminis Reipublica

Chrijliana Tom. 3. Decijiones Bracharenfes.

Belchior da Graça, Praxis penjionum exigen-

darum. Comment. ad Tit. de Eleãione.

Votum in cauja de Jurifdiãione Metropo-

litana.

cnto Morganti, Additiones Varia ad Traã.

de Confervatoribus R£gularium Fr. Raimundi

Nido.

D. Fr. Chriílovaõ da Fonfeca, Regimento

de Inquijidores.

Chriftovaõ Joaõ, De Jupplenda negligentia

Pralatorum. De Jecundis Nuptiis.

Diogo Alvares Mouraõ, Comment. ad cap.

per vejlras de divort. Traã. de poma

confijcationis propter harejim ad Tx.

in cap. I. 23. quaji. 7. Comment. ad

Tit. de Feriis. Comment. ad cap. 1. de

Probationibus. Comment. ad cap. ex litteris

de pignoribus.

Diogo de Brito de Carvalho, Compendium

diverj. Tit. Jur. Pontif. In Decretum.

De Rejiit. ad cap. Ji res. De U/uris

ad cap. Ji faneratoris. In 6. Deeret. de

Procuratoribus.

Diogo Nunes Ferreira, De Regimine Epifco-

porum.

Fr. Dionyíio do Couto, Cafus abbreviati

Jiiper Decretales.

Fr. Domingos do Efpirito Santo, Dúbia

Regularia.

P. Domingos Joaõ, Traã. de Ecclejia Ponti-

Jicia.

Duarte Simões, De perfeão Clerico.

Eílevaõ de Alvim, De potejiate Epifcoporum,

Abbatum, (ò" Pralatorum.

Eftevaõ da Cofta, In rub. de Jententia Excom-

municationis. De confanguinitate, <& affinitate.

Feliciano de Oliveira e Soufa, Traãatus

de foro Ecclejia.

Fr. Fernando de Almeida, Tratado dos

erros que contem as glojjas dos fagrados
Cânones.

Fernando Cerveira, Traã. in cap. Fin. Ne
Pralati vices fuás.

Fernando Paes, Repetitio ad cap. MiJJas 64

de confecrat.

Fr. Fernando de Paílos, De Primatu Romana

Ecclejia.

Fr. Francifco de Santo Agoílinho Macedo,

De Clavibus D. Petri.

Fr. Francifco de Almeida, GloJJas fobre os

Cânones.

D. Francifco Barreto, Controverjiarum Epifco-

palium Tomus.

P. Francifco Cardofo, De Benejiciis Ecclejiajlicis.

Fr. Francifco da Rofa, Decisões fobre a

jurifdiçaÕ Capitular do Bifpado do Graõ

Pará. Confultas Cauonito Regulares.
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Francifco de Santo Thomaz, De potejlate

Clavium.

P. Francifco Valente, Concórdia Júris Pontificii

cum Cafareo.

Francifco Velafco de Gouvea, In Ciem.

Única de Kejiit. in integrum. In Decret.

de folutionibus. In 6. Decret. Keg. Is

qui in jus 46.

Gabriel da Guerra Barata, Ad Ciem. Ahha-

tes I. de Kefcriptis. Ad Ciem. 1. de Ref-

criptis. Ad cap. Nos in quemquam i.

cauj. 2. qucBJl. i. Ad Kub. de Temporibus

Ordinat.

Gafpar de Barros Velho, De Percujforibus

Clericorum.

Gafpar Pereira, Informação por parte da Ordem

de Santiago, e Avif(^ contra o Arcebijpo de

'Évora.

D. Gafpar do Rego da Fonfeca, Conjultum

in caufa exemptionis Ord. Milit. S. Joan-

nis. Injlruãio prcBvia ad vifitatores reci-

piendos.

Gafpar Serqueira Coelho, De filiis Praf-

biterorum.

Gafpar Teixeira Pinto, De Juridiãione Eccle-

Jiajlica.

Gonçalo Alvo Godinho, De Conjangui-

nitate, <& affinitate in Ciem. Ad cap. 2.

de Converf. Infidel. Ad Tit. de Sepul-

turis.

Fr. Gregório Nunes Coronel, Varies Con-

Jultationes fpeãantes ad S. Officium.

P. Henrique Henriques, De Clavibus Hccle-

Jia.

Henrique de Soufa, Decifiones ad Ord. Milit.

pertinentes.

Jeronymo Tavares Mafcarenlias de Távora,

Gloffas ao Privilegio da /agrada Religião de

Malta.

D. Ignacio de Santa Terefa, AllegaçaÕ fobre

a validade do procedimento do Vigário Geral

do Arcebifpado de Goa. Traãatus de utroque

recurfu.

Joaõ Alvares da Cofta, Dijcurjo, a favor da

jurifdiçaõ do Patriarcha de Lisboa fobre a

Igreja do Lj)ureto.

Joaõ de Deos, Aparatus Decretorum. Bre-

viarium Decretorum. L.iber pajloralis. L.iber

Difpenfationum. Notabilia fuper Titul. De-

cret. (& Decret. Commentum fuper Novellas

Decretalium. Concordantia Decreti, <& De-

cretalium.

D. Fr. Joaõ de Faro, De privilegiis Kegu-

larium. De eleãionibus Prcelat. Regul.

De potejlate, (ò" jurisdiãione Pralat. Keg.

Joaõ Leite de Aguiar, Releã. ad cap.

Fin. de condit. appofitis. Comment. ad

Tit. de except. in Decret. Releã. ad

Text. in cap. olim 16. de Verb. JigniJ.

Joaõ Lopes de Leaõ, De Quindeniis Ecclefiaf-

ticis.

D. Joaõ de Mendoça, Da JuriJdiçaÕ Epifcopal

fobre os Regulares.

Joaõ Soares de Brito, Exercitationes Canó-

nica.

D. Jorge de Ataide, Regula Cancellaria

SantiJJimi PontiJ. Pii V. Privilegia

concejja à Summis Pontijicibus Regibus

Portugallia.

Jorge de Brito Miniftre, Decisões Cano

nicas.

Jofeph Borjes de Barros, Praãica Judi-

cial do Provifor, e Vigário geral. Tra-

tado praãico das Matérias beneficiaes.

D. Jofeph Dantas Barbofa, Parecer fobre

a violação da claufura. Três Memoriaes

em que defende a claufura da violência,

que lhe fizera o Provincial de S. Fran-

cifco. Vários Editaes, e Pafioraes. Re

pojlas diverfas em defenfa da jurifdiçaõ

Ecclefiaflica.

D. Fr. Jofeph de Jefus Maria, Promptuarium

Qiialificatorum.

Fr. Jofeph de Santa Maria, De Potefiate Cla-

vium.

D. Fr. Jofeph da Fonfeca e Évora, Con-

fins do Sacerdócio, e do Império.

Jofeph da Mata Freire, Jurifdiçaõ defendida

a favor dos Curas do Hofpital Real.

Fr. Jofeph da Natividade, Confultas Canónicas

Regulares.

D. Jofeph Pereira de Lacerda, Vota in rebus

Canonicis, <& Regularibus. De apofíolicis

Inquifitoribus. Confultationes Canónica, &
Morales. DemonfiraçaÕ jurídica da exempçaõ

dos Inquifidores Apoflolicos.

Lourenço Pires de Carvalho, Enucleationcs.

Ord. Milit. Quafliones de Bulia Cruciaia.

Epitome dos privilégios da Bulia da Cru-

"S^ada.
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Lucas de Andrade, Tratado do poder, e jurif-

diçaõ dos Parochos.

D. Luiz Caetano de Lima, Jus Canoni-

cum juxta ordinem Decretalium 3. Tom.

Luiz Corrêa da Silva, Keleãio ad caput

inter alia de immtmit. Ecclef. Ordo pro-

ceffus in eleãione Canon. S. Joan. Evang.

Fr. Luiz da Cruz, De Summo Pontífice.

Fr. Luiz da Madre de Deos, Keleãio de

duratione Gubernii Pralat. Seraph. Kelig.

Luiz Pereira de Caílro, Kegimento do Tribunal

da Bulia.

Luiz Ribeiro da Leiva, Varia Quajiiones

Canónica. Ad Tit. de fupplend. neglig.

Pralat.. Ad Tit. de pecúlio Cleric. Ad Tit.

de concejfione Prahenda.

Luiz da Silva de Brito, Nottata in leges

nonnullas Portugallia facris canonibus con-

traria.

Manoel de Almeida de Caílello-branco,

Ad Tit. de Acurationibus in 6. Ad
Tit. de Conftitut. in Decret. De immu-

nitate. Ecclejia quoad tuitionem delin-

quentium.

Fr. Manoel Alvares Carrilho, Commentaria

ad cap. cum excommunicato Cauf. 1 1 . quajl.

9. Commentaria ad Kegulam cum quid una

via de Keg. Jur. in 6.

Manoel Alvares Pegas, Traã. de Ord. Milit.

(& Commend. provifione.

Manoel de Carvalho Ribeiro, De potejlate

Pontificis.

Fr. Manoel das Chagas, De potejlate Ponti-

ficis.

Fr. Manoel Coelho, De poteftate Papa.

P. Manoel Cordeiro, De obligationibus Cleri-

corum Sacularium, <& Kegularium.

' Manoel Moreira de Soufa, Anotações aos

privilégios dos Capellães mores. Annota-

tiones hijkrica jurídica ad Sum. Pontif.

Innocentium III. in Cap. cum olim 14 de

Privilegiis. Difcurfo hijlorico, e jurídico

da ifençaÕ, e privilégios Ecclejiafticos do

Real Mojleiro de Santa Cru^ de Coim-

bra. Origem, e progrejfo do direito Canó-

nico.

Manoel de Oliveira Ferreira, Eaurealis Corona

Jecundum univerjum Jus Canonicum. Com-

mentaria ad Text. in cap. Único de clericis

conjugatis. Confulta Canónica.
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P. Manoel Rodrigues Leitaõ, De guber-

natoribus Cathedralium vacantium ad Text.

in cap. Quoniam faãus ult. 61. Dijl.

Manoel Soares, In Decretales de Caufis

Pojfejfionis, <& Propriet.. De rejlitutione

fpoliatorum. De Jure Jurando. De Officio

Judieis Ordinarii. In Text. Decret. de Kef-

cript. Traã. de Cenfuris. De Voto.

Manoel do Valle Moura, De Filiatione

dúbia. De irregularitate ex abortu con-

traia. De Parocho refidere omittenti.

De Clerico Villieo.

Marcos Teixeira de Mendoça, Ad Tit. de

Confanguinitate, <& Affinitate.

D. Martim Aífonfo de Mello, /;/ Jextum

Decretalium.

Fr. Martinho Pereira, Conjultas Canónicas.

Matheus Soares, Pratica para os Vijita-

dores dos Bi/pados. Trat. de difpenfenfatione

Epifcoporum.

Fr. Miguel do Canto, Tratado jurídico

em que fe prova a nullidade de certo Ca-

pitulo intermédio dos Eremitas de Santo

AgoJlinho. Tratado fobre a ifençaÕ das

Mantellatas da Ordem de Santo AgoJlinho.

Pedro Aífonfo de Vafconcellos, Harmonia

Rubricarum Jurif-Canonici.

Pedro Ribeiro do Lago, Traã. de Ele-

ãione, (0° Eleãi potejlate. Releã. ad

Ciem. fape de verb. jignif. Releã. ad

Text. in cap. Forus de verb. jignif.

D. Rodrigo da Cunha, In primam Partem

Decreti Gratiani Comment.

Sebaíliaõ da Guarda Fragofo, Traãatus

de Bello. Ad Tit. de Prabendis, &• Di-

gnitatibus. Ad cap. de Depofito. Ad cap.

verum 4. de tonditionibus appofitis.

P. Sebaíliaõ de Moraes, Informação da

caufa dos direitos das Fazendas da Compa-

nhia de Jefus.

Sebaíliaõ de Villafanhe Borges, Votum

in Matéria Canónica.

Fr. Serafino de Freitas, Repetitio in cap.

facris de his qua vi, metus ve caufa fiunt.

Refolucion de lo que fe deve haa^er para

ganar el Jubileo de Gregório XV. Memo-

rial em que fe prova poderem os Reli-

giofos virtute Bulia abfolver à refervatis,

Analyticus difcurfus Bulia, (ò" Privilegiorum

Ord. B. Maria de Mercede.
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P. Simaõ Marques, Brajília Pontifícia Jive

/pedales faculfates conceffa Epifcopis Bra-

filicB.

Theodoíio de Santa Martha, De Jure Cano-

nicorum.

Fr. Torquato da Bempoíla, Ordo judiciarius

colle£íus à Canoniftis.

Fr. Urbano da Lousã, Decreta Pontifícia

variarum confultationum.

Fr. Zozimo de Alvor, De beneficiis Ecclejiaf-

ticis.

XV.

JURISPRUDÊNCIA CIVIL.

AfFonfo de Albuquerque, Jus Philippi ad

Lujitanice Coronam.

Aífonfo Alvares Guerreiro, De hello jujio,

(& injujio. De adminijiratione Jujiitia.

AfFonfo de Lucena, Allegaçaõ de Direito

pela Senhora D. Catharina.

D. AfFonfo Manoel de Menezes, Comment.

ad Ordin. L,ujit. 5 . Tom.

AfFonfo Peres Pacheco, Apoleãa iitriufque

júris.

Agoílinho Barbofa, Cafiigationes in Re-

mijfwnes Emmanuelis Barbofa. Varies

Júris Traãationes. Colleãanea Doãorum

in Juf-Civile. Diverfas Alienações de

Direito.

Agoftinho de Bem Ferreira, Summa da InJ-

tituta com remifsões ao direito de quefe dedu:^.

Comment. ad Tit. de Reg. Jur.

Aires António da Silva, Nova Júris Traáíatio

in 50. lib. Dig.

Aires Falcaõ Pereira, Opus Juridicum.

Aires Pinhel, Ad Rub. &• L. 11. de ref-

cindenda venditione. De bonis maternis.

Fr. Alberto de S. Jofeph, Regimento para

o Geral de Alcobaça fat^er eleição das

JuJliças.

Aleixo Salgado Corrêa, Regimiento de Jue-

^es.

Alexandre Brandão, Comment. ad Ordin.

L,ujit.

Alexandre Caetano Gomes, Tratado Jobre

a claujula depojitaria. Manual Praãico

Civil, e Criminal.

Alexandre Ferreira, Allegacion jurídica a favor

de Carlos III.

Álvaro de Andrade, Allegaçaõ a favor da

Duquesa de Bragança.

Álvaro Velafco, Confultationes. Decijiones.

Praxis Partitionum. Qmfliones Júris Em-
phyteutici.

Amador Rodrigues, Traã. de modo videnài

proceffum. Traã. de executione fententia.

Traã. de concur/u creditorum.

Amador António de Soufa Bermudes de

Torres, De mutua obligatione parentum,

<& filiorum. Rationalium Refofut. Traã.

var.

André Bernardes Aires, Ad Text. in Reg.

Contraã. Ad Tit. de Commodato.

D. Fr. André de Santa Maria, De Tefla-

mentis.

António Barbofa Bacellar, Comment. in Text.

Jurifconfulti Pomponii.

Fr. António das Chagas, Theatro Judicial.

António Coelho, Opera Jurídica.

António Coelho de Pina, Commentario

à Ord. do Reino. De Officio Decurio-

num.

P. António Cordeiro, RefoluçÕes Theojuri-

dicas.

António Corrêa de Sá, Ad Tit. libri V.

Leg. Reg.

António Cortez Bremen, Jurifprudencia Uni-

verfal.

António da Cunha, Comment. de inoficiofo

Teflamento. Ad Tit. cod. de Paãis inter

emptorem. Ad Tit. cod. de caducis tollendis.

Ad Tit. cod. de alendis liberis. Ad Tit.

cod. de Jure Fifci. Ad Tit. cod. de Incolis

lib. 10. &c.

António da Gama, Decijiones. Traã. do

Sacramentis prajlandis ultimo fuplicia i

damnatis.

António Gomes. Variar. Refol. Jur. Civil.

In Eeges Tauri Commentar.

António de Gouvea, Ad Tit. Jurifd.

omnium Judicum. Variarum leãionum
^

lib. z. Animaduers. lib. i. De jure acref-
'

cendi. De JuJlitia, <& Jure. Ad Tit. de

aãionibus, (& ufucapionibus.

António Homem, De Adulteriis. De Com-

modato. De folutionibus. Qui filii Jint

legitimi.

António Jorge Machado, De captura reo-

rum.



DAS MATÉRIAS. 5/3

António Jofeph Lobaõ, Obfervações às Deci-

sões, e conftdtas de Valafco.

António de Leaõ Pinello, Kecopilacion de

las lejs de las índias. Difcurfo fobre la impor-

tância, j difpoficion de lejs de Índias.

António Lopes Leitaõ, Praxis Finium Regm-

dorum.

António Lourenço, Diverfos Titulos de Di-

reito.

António Mendes Arouca, Allegationes Júris.

Adnotationes praãica ad lib. Pandeã.

António de Menezes, Ad Tit. de Fideico-

miffis.

António Millis de Macedo, Explanationes

ad lib. 4. Infiit. Imperai.

António Nogueira, In Rub. de legatis.

António Nunes da Veiga, Idea de hum Jupremo
Magijirado. Difcurfos fobre a Ord. do Reino

Tit. I. liv. 1.

António de Paiva e Fona, Orphanologia

Praãica.

António Pereira da Cunha Cardote, Ad L.

in fingulos annos. Ad L. Civit. 1. ff. Ji

ager. Ad L.
ff. quando dies.

António Portocarreiro, Pecúlio de Direito

15. Tomos.

António da Silva, e Soufa, Qtteftões Fo-

renfes.

António de Soufa de Macedo, Perfe^us

doãor in quacunque fcientia. Repet. ad L.

Corrupt. penult. Decijiones. Traã. Analy-

ticus de Servitiis Vaffalorum.

António Tavares de Távora, Proceffo de

la cauja dei Canonigo de Lisboa António

Tavares.

António Vanguerve Cabral, Praãica Judicial

5 . Part. Traã. Juridicus de Sacrilégio. Epilogo

Jurídico.

António Vaz Cabaço, Allegações de direito.

António Vafques de Chaves, Traã. de

Ufucap. (& Prafcriptionibus.

.
P. António Velofo, De Jujlitia, &• Jure.

[
António Viegas, Remiffiones in lib. IV.

\ Ordinat.

Afcenfo Lopes, Júris allegatio pro Duce de

Aveiro.

Bartholomeu de Caminha, Allegaçaõ pela

Cafa de Aveiro.

Bartholomeu Filippe, Traã. de Fiãionibus.

Traã. de Succeffaõ do Reino de Portugal.

Bautiík da Cofta, De Faãi, e>* fcientia igno-

rantia.

Belchior Febos, Decijiones. Repetitio adL,. Pan-

thonius.

Belchior Fernandes Soares, Allegações de Di-

reito. Peculium Juris-UniverJt.

Belchior Loureiro, Gloffa fobre as Remifsões

de Barbofa à Ord. do Reino.

Bento Cardofo Oforio, De patronatu Ré-

gio.

Bento Gil, Releãio in L. Titia. Comment.

ad L,. I. de facrof. Ecclef Traã. de

Jure, <& privilegio honcflatis. Direãorium

Advocatorum.

Bento Morganti, Additionej ad Robles de

Reprefentatione

.

P. Bento Pereira, Promptuarium Juridicum.

Prototypus Judieis perfeãi.

Bento Pinhel, Seleã. Júris Interpretationum.

Fr. Bernardino das Entradas, De emptione, <&

venditione.

Bibiano Pinto da Silva, Allegações de direito.

Bonifácio, Peregrina Gloffa Bonifaciana.

Braz Ribeiro da Fonfeca, Comment. ad

Tit. ff. de afiimatione. Traãatus de refo-

lutione, (& revocatione Tefiamenti.

D. Carlos de Noronha, Allegaçaõ a favor

das Ordens Militares. Allegaçaõ em que

mofira pertencerlhe o morgado de Villa Real.

D. Catharina Duqueza de Bragança, Obras

em que defendia o direito, que tinha à

Coroa de Portugal.

Chriílovaõ Alaõ de Moraes Pratica Jurif-

prudentia nucleus. Ordenação do Reino

illuflrada com doutiffimas Notas.

Chriftovaõ Joaõ, Allegaçaõ pela Senhora

D. Catharina. De Judiciis, TeJiamentis.

Traã. de Confeffts.

Chriftovaõ de Sá Pereira, Additiones ad obfer-

vationes Mich de Reinofo.

Clemente Félix, Varias Allegações de direito.

Clemente Fernandes, De Jure Acrefcendi.

Diogo de Andrade, Commentario à Orden.

do Reino.

P. Diogo de Areda, Sobre a fucceffaõ da

Cafa de Aveiro Parecer.

Diogo de Brito de Carvalho, Confilium in

caufa Mayoratuum.

Diogo Cardofo de Almeida, Traãatus de Servo

communi.
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Diogo Guerreiro Camacho de Aboim, De

Mmere Judieis Orphanorum. De Keaifa-

tionihus omnium Judicum. De Yamiliarium

S. Officii. Decijiones.

Diogo Lopes Craílo, Allegações de direito.

Nova reforma judicial.

Diogo Lopes de Olhoa e Roboredo, DiJJer-

tationes de l^egafis. Juridicum confultum.

Diogo Luiz de Lima, A.dditiones ad Traã.

L,udov. MolifKB de 'Primogeniis.

Diogo Manoel de Orta, Allegaçaõ de Di-

reito.

Diogo Rangel de Macedo, Kepojla Juri-

dica.

Diogo Ribeiro Cirne, Allegaçaõ pelas Ordens

Militares.

Diogo de Sá, De Primogenitura.

Domingos Antunes Portugal, De donationihus

regiis.

Fr. Domingos do Efpirito Santo, Tratado de

Contratos.

Domingos Homem Leitaõ, De numero

Ouinario.

Domingos do Porto, Ad L. Ji alii D. de u/u,

& ufufruãu legato.

D, Duarte, Kegimento da Jujliça, e officiaes

delia.

Duarte de Barros, De Jure faminarum. Quaf-

tiones Júris Civilis.

Duarte Brandão, Allegações de direito.

Duarte Caldeira, Variarum 'Leãionum Júris.

Traãatus de Jurifconfulto.

Duarte Gomes Solis, Allegacion por la Com-

pania Oriental.

Duarte Pacheco de Albuquerque, Pecúlio de

direito. Epitome das obras de Feho, Cahedo,

e Reino/o.

Duarte Nunes de Leaõ, Reportório dos 5 livros

da Ordenação. Lejs ejlravagantes collegidas. Re-

gimento dos Officios mecânicos. Doutrina de

Notários.

Fr. Edmimdo de Aljubarrota, Reformatio libeIH

judiciarii.

Feliciano da Cunha França, Additiones ad Prac-

ticam l^ujitanam Emmanuelis Mendes de Caf-

tro. AreJlos, e Decisões dos Senados, &c.

Félix Teixeira, AllegaçaÕ pela Senhora D. Ca-

tharina.

Fernando de Abreu e Faria, Commentario à

Ordenação do Reino.

INDEX VII.

Fernando Aires de Mefa, Var. Re/ol. ò' h-

terp. Júris.

Fernando Cardofo, Praxis Judicum.

D. Fernando Martins Mafcarenhas, Tra£i. àt

L,egibus.

Fernando Mergulhão, AllegaçaÕ de direito.

Fernando Paes, Utrum numerus liberorum ex-

cujet à muneribus publicis Patrem.

Fernando de Pedrofa e Menezes, Ad Tit.

de diverjis Júris antiqui.

P. Fernando Peres, De Juribus. De Contraãi-

bus.

Fernando de Pina, Reformação dos Foraes ác

Reino.

Fernando Pires Mouraõ, AllegaçaÕjurídica.

Fernando Rodrigues Lobo Soropita, Reforma-

ção de direito.

Francifco de Almeida Cabral, AllegaçaÕ di

direito.

Francifco de Almeida Jordaõ, Arte Le-

gal.

Francifco de Andrade Leitaõ, Copia pri-

ma allegationis pro reflitutione S. Pau-

li de Ijoanda. Copia fecundes allegatio-

nis, &c.

Francifco António Xavier de Almeida,

Additiones ad Decif. Ant. de Soufa de

Macedo.

Francifco Barreto Froes, Ad Tit. de

novi operis nuntiatione. Ad Tit. de ha-

riditariis actionibus. Ad Tit. de damno

infecto.

Francifco de Caldas Pereira de Caílro, Opera

Jurídica 6. Tom.
Francifco Carneiro de Figueiroa, Relect.

ad Imp. JElii Antonini refcriptum. Tract.

de adoptione ad Tit. Cod. de adoptione.

Francifco Coelho, AnnotaçÕes às Ord. do

Reino contrarias à JurifdiçaÕ Ecclefiafiica.

Francifco Fernandes Fialho, Titulorum Júris

Civil, declaratio.

Fr. Francifco de Foyos, Tratado Jurídico.

Francifco Freire da Silva, RemifsÕes à Practica

Criminal de Vanguerue.

Francifco Leitaõ, Allegações da fua Juf-

tiça.

Francifco Lopes Henriques, AllegaçaÕ a fa^
|p|

vor do Conde de Figueiró.

Francifco Millis de Macedo, AllegaçaÕ fobre

a fuccejjaõ da Cafa de Aveiro.

Ú
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P. Francifco Pinheiro, De Cenju, é^ Emphy-

tetiji. De Teftamentis.

: jiincifco Rebello de Azevedo, Allegaçad de

direito.

Francifco Rodrigues, Tratado fobre os con-

tratos da índia.

Irancifco de Soufa, Kepetitiones ad L. Fami-

nam.

Irancifco Trigueiros de Góes, Allegaçaõ de

direito. Ecco Juridico.

1 rancifco Vahia Teixeira, De Tejlamentis. De

Ufucapionibm. De donationihus inter virum,

(ò" uxorem, &c.

Francifco Velafco de Gouvea, ]ufla acla-

mação delKey JoaÕ IV. Joannes IV.

^ortugallicB "Kex jufie confalutatus. Al-

legações de direito. De Fidei-jnjforibus.

De Officio poteftatis Judieis Delegati.

Francifco Vaz Tagarro, Allegaçaõ jiiridica.

Francifco Xavier dos Santos da Fon-

feca, Additiones ad KemiJJiones Em-
man. Barbo/a. Additiones ad Emman.

Mendes de Caftro. Epifowe Chronoló-

gico Juridico. Tabules Pafenfes in Jujiit.

Imper.

Francifco Xavier da Silva, De Titulo Dom
» Tractatus juridicus.

Francifco Xavier Teixeira de Mendoça,

Kecopilaçaõ jurídica. Allegaçaõ de di-

reito.

Gabriel de Almeida de Vafconcellos, Al-

legações.

Gabriel Pereira de Caílro, De manu Regia.

Decijiones. Monomachia. Antinomias das

Orden. do Reino.

Gafpar Pegado, Repet. in L. inter coetera.

Quaiji. Fifcal. libellus. Practica Criminalis.

Cíafpar Soares da Gama, Repertório à Ord.

do Reino. Confelhos Jurídicos.

Gafpar Rebello, De variis Júris Civilis quaj-

tionibus. Index copiojijftmus de locis in ma-

teriis Júris Civilis.

Gafpar Vaz Rebello, In L. Imperium 70 de

jurifdictione omnium Judicum. In L. admonendi

D. de JureJurando.

Gonçalo Alvo Godinho, Ad Tit. de Fidei

jujjoribus. Ad Tit. de except. Ad Tit.

de Pignoribus.

(jonçalo Luiz Coelho, Allegaçaõ a favor da

Senhora D. Catharina.

Gonçalo Mendes de Vafconcellos Cabedo,

Diverforum Júris argumentorum. De fententiis

Inquijitionis. Ad Text. Ratihab. Ad Tit.

quod Jemel placuit.

Gonçalo Vaz Pinto, Comment. in Infortiat.

Comment. ad Ordin. Reg.

Gregório Martins Caminha, Forma de Li-

bellos.

Gregório de Pita Lobo, Allegaçaõ de direito.

Matérias Jurídicas 5 . Tom.
Heitor Rodrigues, Opera Jurídica.

Jacinto Alvares de Almeida, Votos Jurídi-

cos.

Jacinto da Paz, Repetitio Júris Cafarii,

&c.

Jacinto da Silva de Miranda, AllegaçÕes

Jurídicas. De amatoribus Monialium.

Jaime de Moraes, Allegaçaõ pela Senhora D.

Catharina.

Jeronymo da Cunha, Arte de Bacha-

réis.

Jeronymo Pimenta de Abreu, Ad Tit.

Cod. de admlnijlrat. rer. publicar, lib.

II. Ad Tit. Cod. de rei pojlulatione

lib. 10. Ad Tit. Cod. de venatione fe-

rarum. Ad Tit. Cod. de Aqueductis.

Ad Tit. Cod. de Eitter. <& itlner. cujto-

dibus, &c.

Jeronymo da Silva de Araújo, Perfectns Advo-

catus. Vénus Jurídica.

Jeronymo Tavares Mafcarenhas de Távora,

De Cautione de juditio JiJli. De Judicato fol-

vendo.

Ignacio de Brito Nogueira, Mirabilia Júris.

Anacephaleofes pracipuarum materiarum Jú-

ris. Encjclopedia Júris.

Ignacio Collaífo de Brito, Syntagma Júris.

6. Tom. Symptama legum 6. Tom.
Commentario aos 5 livros da Ord. do

Reino.

Ignacio da Coíla Quintella, Bibliotheca Júris

conjultorum. Eucubratlones in lib. IV.

InJlit. Imperial.

Ignacio Pereira de Soufa, De Revijlonibus.

JoaÕ Aifonfo de Beja, Parecer fobre a

Bulia do fubfidio, &c.

JoaÕ Alvares da Coíla, Aquila Augufla. De
Toga origine, <& dignitate.

JoaÕ Altamira Velafques, In primos XIII. li-

bros Q. Ceruidii Sccsvola.
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Joaõ de Barros Ferreira, DemonfiraçaÕ legal.

D. Joaõ Cardofo Caílello, Kefponjio edita à

Procuratore in Cúria Patriarchali. Allega-

çaõ da Mitra Patriarcal.

Joaõ de Carvalho Novus, Tractatus ad

cap. Kainaud. de Teftamentis. Kelectio circa

materiam Keprefentationis ad Ciem. Ke-

lect. ad cap. per fuás de Arbitrariis.

Ad Tit. de Cenfihus.

Joaõ Carvalho, Ad Tit. de adimendis legatis.

Ad Tit. de Mdiliciis actionihus. Ad Tit.

de dolo. Ad Tit. de juribus faminarum.

Joaõ Couceiro de Abreu, Allegaçaõ medico-

-legal.

Fr. Joaõ da Cruz, Tract. de potefiate, <& jurif-

dictione Conjervatorum.

Joaõ de Deos, Cavillationes Advocato-

rum.

Joaõ Efteves de Carvalho, Pecúlios de di-

reito.

Joaõ de Figueiredo Villalobos, Ideas ao

Código. Injiituta explicada. Commentario

ao Digejio.

Joaõ Garro, De p anisfecundo nuhentium.

Joaõ Gomes de Góes, Pecúlio de direito Civil,

e Canónico.

Joaõ Lopes de Aguilar, Kelect. ad Cap.

fin. de conditionihus appofitis. 'Kelectio ad

Cap. falubriter de ufuris. Comment. ad

Tit. de exceptione in Decret.

Joaõ Lopes Camello, Traã. de Jure Tertii.

Joaõ Lopes de Leaõ, Traã. de Quin-

deniis.

Joaõ Martins da Coíla, Tratado da for-

ma de libelos. Domus fupplicationis Con-

fulta.

Joaõ Mendes Ferreira, Opus bellicum, <&

juridicum.

Joaõ de Mello de Abreu, Kefoluções de

direito.

Joaõ Pinto Ribeiro, Três Relações fobre

pontos de direito. Lujlre ao Defembargo

do Paço. Commentar. à Ord. do Reino.

Injujlas fuccefsões dos Rejs de Caflella.

Joaõ Rebello de Campos, De jure regali

jugationis. Antinomiartim Júris diffolutio-

nes.

Joaõ das Regras, Ordenações do Reino.

Joaõ Salgado de Araújo, L^j regia de

Portugal.

D. Joaõ da Silva Ferreira, AllegaçÕes Ju-

rídicas.

Joaõ de Soufa de Brito, Allegaçaõ hijlorico

jurídica.

Joaõ do Valle Peixoto, Celebris Repe-

titio. Repertorium magnum, (ò" utile,

&c.

Joaõ Rodrigues Cordeiro, Dubitationes Ju-

rídica. De fubftitutionihus attento jure L.u-

fitano.

Joaõ Rodrigues Leitaõ, De fubhafiatione.

Jorge de Cabedo, De Patronatibus. Decifiones

fupremi fenat. T.ujit.

P. Jorge Cabral, Confultum pro majoratu Ave-

rienfi.

Jofeph Corrêa Barreto, AllegaçÕes de direito.

Jofeph da Coíla de Magalhães, An-

notaçÕes à ley novijfima das armas de

fogo-

Jofeph de Faria Cafado, Allegaçaõ jurí-

dica. Totius legitimcB fcientia prima ele-

menta, &c.

Jofeph Gomes da Cruz, AllegaçÕes de di-

reito.

Jofeph Gomes de Freitas, Allegaçaõ de

direito.

Fr. Jofeph Leitaõ Telles, Praxis Judi-

cum. Diverfos Textos Canónicos explica-

dos 4. Tom.

Jofeph da Natividade Seixas, ProceJJus cri-

minalis pro Conjiitut. S. Joan. Evati:

Ordinatus.

Jofeph dos Santos Palma, Additiones ai

Melchiorem Febum. AddiçÕes ao Regimen-

to do Fifco. Additiones ad Decif Gabrielis

Pereira de Cajiro. Traã. de adminijlrat.

bonorum abfentium ad Ord. Reg. lib. i.

///. 89. alias 90. €>• Tit. 62. tit. 38.

Traã. de iis qui fibi in alieno tejlamento

adfcribunt ad Tit. Cod. de his qui fibi

adfcribunt. Traã. de commorandi certo loco.

Traã. de jure conjugum. Traã. de condi-

tione non contrahendi. Traã. de donatio-

nib. abfenti faãis.

Jofeph Vaz Freire, Praãica Delegationum

Criminalium.

D. Júlio Francifco de Oliveira, Allegaçaõ

Jurídica.
\

Leonel de Parada Tavares, Praãica delegationum '

Criminalium.
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Lourenço da Fonfeca, Cinco livros da Ord.

do Keim do tempo de E/Rej D. Duarte.

Lourenço Mouraõ Homem, Pareceresfobre ma-

térias Jurídicas.

Lourenço Pereira da Gama, Allegaçaõ Jurí-

dica.

Lourenço de Sotomayor, Additiones ad Ohjer-

vat. Keinofo. De Kegalibus. Allegaçaõ Jurí-

dica.

Lucas Ciabra da Silva, Allegaçaõ Jurídica.

Luiz Alvares Nogueira, In rub. de hsgatis i.

Luiz de Araújo Villalobos, Tra^. de Em-

phyteují.

Luiz de Bailo de Brito, Allegaçaõ de di-

reito.

Luiz Botelho Froes de Figueiredo, Allega-

ciones de derecho.

Luiz Corrêa, Allegaçaõ de direito. Pojiil-

las a diverfos Titulas de ambas as Ju-

rifprudencias.

Luiz Martins de Siqueira, Informação de direito

pelas Ordens Militares.

Luiz Nogueira, De Portoriis Traãatus.

Luiz Palma de Freitas, AllegaçÕes de direito.

Luiz Pereira de Caibro, De L^ge mentali z.

Tom.
Luiz Sanches de Mello, Traã. de induciis

debitorum.

Luiz de Siqueira da Gama, Traã. de Citatio-

nibus.

Fr. Luiz de Sotomayor, Tratado do di-

reito da Senhora D. Catharina ã Coroa

de Portugal.

Luiz Teixeira Lobo, In Tit. de rebus

dubiis.

Manfredo de Gouvea, Animadverjiones in

Praã. Civil, Ò' Crim. Julii Clari.

Manoel Alves Ferreira, De novorum operum

adificationibus. De controverjiis Parrochorum

cum Parrochianis.

Manoel Alvares Pegas, Commeni. in Ordinat.

R£gni 14. Tom. Traôt. de Competentiis.

R£folutiones Forenfes. Traã. de Mayora-

tibus z. Tom. Varias AllegaçÕes de di-

reito. De alternativa Beneficiorum. Traã.

hijiorico, e jurídico do roubo da Par-

rochia de Odívellas. De regimine Senatus

Aulici.

Manoel Alvares Solano, Allegaçaõ jurídica.

Cogitationes jurídica. Comment. ad Fodí-

37

narum regimen. Index operum Emmanue-

lis Alvares Pegas, <& Didací Guerreiro

Camacho.

Manoel de Azevedo Soares, Differtatio hif-

toríco jurídica de potejiate Judaorum, &c.
Manoel Banha Quarefma, Ad Leg. Municípa-

les Ord. Keg. Portugal.

Manoel Barbofa, Kemíjfwnes Doãorum,

&c.

Manoel Cardofo, De Jure acrejcendi.

Manoel da Cofta, Seleã. Interpret. cír-

ca conditiones, (ò' demonjlratíones . De
Juo, <& alieno pojlhumo Commentaría.

De Qmft. Patrui, & Nepotís. Com-
ment. in ^. <& quid Ji tantum L. Gal-

lus de líberis, <& pojihumís. Ad L. ji

ex Cautione C. de non numerata pe-

cunía.

Manoel Delgado de Matos, Ad L. perfeãa

4. de Donationibus quafub modo. Ad T. de

Impuberum fubjiítutíoníbus. Ad L. Frater

ã fratre. Ad L. ^. ff. de hís qua pro nunc

Jcríptís habentur.

P. Manoel Diniz, Promptuarium Júris.

Manoel Figueira de Negreiros, Introduãio ad

ultimas voluntates.

Manoel da Gama Lobo, Keleãio ad An-
ton. refponf. in L. 1. Cod. de Fí-

deicomij/ís. Ad Tit. cod. de crimine ex-

pilata haridifatís. Ad T. ff. de ex-

ceptione rei vendita. Ad T. ff. de

Jure Fíjci. Ad T. ff. de foluto ma-

trimonio.

Manoel Gomes Cardofo, De Jure acrejcendi.

Allegaçaõ de direito.

Manoel Gonçalves da Silva, Comment. ad Ord.

Keg.

Manoel de Gouvea Teixeira, Praãica Ju-

dicial. Notas aos 5 livros da Ord. do

Reino. Pecúlio de direito Civil, e Canó-

nico.

Fr. Manoel Homem, Allegaçaõ de direito.

Manoel de Lemos Mefa, AllegaçÕes de

direito.

Manoel Lopes Ferreira, Praãica Crimi-

nal. Direcção para Je tirarem as Re-

fidencias.

Manoel Lopes de Oliveira, Allegationum

,

conjultationum, <& rerum judicatorum cen-

turia dua.
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Manoel Lopes de Oliveira, Alegação de

direito. AAditiones ad Conjult. Alvari

Valaci. De alienandis rehus Minorum.

Manoel Luiz da Rocha Sardo, Peculium Júris.

Manoel Madeira de Soufa, Allegações

juridicas.

Manoel Mendes de Callro, Ad L. cum opor-

tet. De annonis civilihus. Praãica jLuji-

tana. Kepertorio das Orden. do Reino.

Manoel Moreira de Soufa, Conjultatioms

Juridica. De origine materna cenjenda ad

Officia, <& dignitates ad J. C. Ulpianum

in L.. I. §. z. ff. mmicipalem. Differtatio

hiftorica, (Ò' juridica de vi, <& potejlate Allec-

tionis, (& Homagii ad Imperai. Dioclet.

<& Maxim, in L. Cives 7. Cod. de Incolis.

lih. 10. De Jeditione placanda aut dif-

Jipanda ad J. C. U/pian. in /ih. 1. ff.

ad Leges Jul. Maieftatis. Judicium fuper

immunitate Pacenjium, <ò° cceterorum Hif-

pan. Júris Italici ad J. C. Paulum in

L,. Lujítania ^. ff. de cenjibus. Kecitatio

ad J. C. Paul. in L. Jiquis 27 de Le-

gationibus. Refiexio extemporânea in Ant.

Fabri Kationalia ad J. C. Ulpian. in

L. ji epijlolam 65 ^. Ji id quod 4. Nova,

(à^ evidens narratio ad J. C. Ulpian. in

L,. 2..
ff. communia pradiorum adverfus

hypothejim Jacobi Cujacii. Confonantia Jú-
ris univerji. Specimen Juris-Civilis. Epi-

tome InJiit. Júris. Series, <& ord. Digef-

torum.

Manoel de Oliveira Ferreira, Dijcurjo juri-

dica Jobre o facrikgio comettido no Porto no

anno de 1740.

Manoel Ribeiro Neto, Comment. in Jus Civile.

AllegaçÕes de Direito.

Manoel Rodrigues Botelho, KemiJJiones Doíío-

rum in 5. lib. Ord. Keg.

Manoel Rodrigues Navarro, Ad celebre Sce-

vola refponfum in L,. qui Koma. Ad L,. Gal-

lus de liberis, aif pojlhumis. Ad Rub.
ff.

de Verborum obligatione. Ad Tit. de U/uca-

pionibus.

Manoel Rodrigues da Silva, Commentaria in

Regiam Pragmaticam, &c.

D. Manol da Silva Francez, Amalthea

JuridicaQ.

Manoel Soares Ribeiro, Júris Obfervationum

liber Jingularis. Thejaurus receptarum fen-

tentiarum. Annotat. ad Ant. Govian. Annot.

ad Arium Pinei. In Tit. de Jujlitia, d^ jure.

Obfervationes contra communes opiniones.

Marçal Gafado Jacome, Ad Tit. Cod. qui bonis

cedere poffunt. Ad Tit.
ff. de Novationibus.

Ad Tit.
ff. de duobus reis. Ad Tit.

ff. de

obligationis, (& aãionis. Ad Tit.
ff. de Le-

gatis 3.

Marçal Nunes, Allegationes Júris. M
Martinho de Celorico, Allegacion en que fe

funda lajujlicia,y merced, &c.

Matheus Homem Leitaõ, De Jure "Lufitano.

Mathias Viegas da Silva, Injirucçôes de Jujliniano

com breves Notas.

Mendo da Mota de Valladares, Comment. adL.
ult. C. de eviãionibus. Comment. adL.. 1. Cod.

de fundis patrimonialibus. Comment. ad L.

Qiwd noflrum n. ff. de reg. Júris.

Miguel Lopes de Leaõ, Allegaçaõ juri-

dica.

Miguel Lopes Caldeira e Artur, De mu-

nere Judieis ForenJis. Diccionario Jurídico.

Commentario à diverfos Tit. da Ord. do

Reino.

Fr. Miguel Pacheco, Quajliones Juridica. Dif-

curfo Jurídico fobre poderen los Reglares de la

Orden ds Chriflo dar hábitos, y ha^er profef-

Jion a los Cavalleros.

Miguel de Reinofo, Obfervationes Pra-

cticee.

Miguel Soares Pereira, Repet. ad Text.
\

in cap. non folum de apellationibus lib.

6. Comment. ad Tit. de precária. Ad \

Tit. de Solutionibus, de Conjlitutionib. de

Locato. I

P. Miguel Tinoco, Traã. de Jujlitia, &
Jure.

Nicoláo Coelho Landim, De Communione

bonorum.

Nuno de Caminha, Allegacion de derecho.

Nuno da Cofta Caldeira, De privilegiis cre-

ditorum.

P. Nuno da Cunha, Parecer fobre a Cafa de

Aveiro.

Nuno Fonfeca Cabral, AnnotaçÕes à Ord. do

Reino.

Nuno da Silva Telles, Ad Rub. de alienatione

judicii mutandi caufafaãa.

Pantaleaõ de Araújo Neto e Guerra, Com-

ment. ad Ordin. Regni Portugallia.
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Pantaleaõ Rodrigues Pacheco, Ad cap.

Vendit. final, de emptione, <ú^ vend.

Ad Tit. de mutuis petitionibus. Ad
Tit. de Depojit. ad Kubr. De exaãio-

ne trihuti. Ad Tit. de Offic. d>° po-

tefi. Jud. Deleg. Ad cap. mie. de

Infant. <& languidis expofitis.

Fr. Paulo de S. Francifco, Pecúlio de

direito.

Paulo Rebello de Soufa, De jure gen-

tium naturali, (Ò" civili. Ad Text. in

L. cum rejponjo 12. Cod. de lega-

tis. Ad Text. ff. de conditione oh

turpem caujam. Ad egregium Imper. Gor-

diani rejponfum.

Paulo Soares da Gama, Allegações jurí-

dicas.

Pedro de Alpoem Contador, Comment. ad

Tit. Infiit. de l^gat. Ad Tit. Inji. de lj)cato.

Ad Tit. Cod. de Pignoribus. Ad. Tit. Cod.

de rei uxore aã.

Pedro Barbofa, Comment. in Tit. ff.

de foluto matrimonio. Comment. ad Tit.

ff. de judiais. Comment. ad Rub. <& L.

Cod. de Prafcriptionibus. Comment. ad

Tit. de L^gatis. Allegationes Júris. Com-

ment. in L. Quominus ff. de fluminibus.

Pedro Barbofa Homem, Traã. Analy-

ticus, in quo concórdia utriufque Fori

ajjígnatur.

Pedro Barbofa de Luna, Informacion de de-

recho.

Pedro Cordeiro de Efpinofa, Comment. às

Orden. do Reino.

Pedro HaíTe de Belém, Pareceres praãicos em

matérias civis, e forenfes.

Pedro Ribeiro do Lago, Comment. ad Tit.

de Probat. Comment. ad Text. in Cap. Novit.

i^. de Judiais. Comment. ad Text. in Cap.

Qtiod non ejl.

Pedro de Santarém, Traã. de Affecurationib.

D. Pedro de Villas-boas e Sampayo,

Fafciculus fententiarum pro afferendo jure

Doãorum l^gum ad Canonicatus doãorales.

Plácido Gomes da Silva, Quando Li-

ceat haredi venire contra faãum defunãi.

Rafael Gomes, Ad L. Utrumque §. cum

quidam
ff. de rebtis dubiis.

Rafael Lemos da Fonfeca, Commentario dos

4- livros da Inftituta.

Rafael Vaz Freire, Praãica de legationum crimi-

nalium.

Fr. Ricardo, Par júris communis cum gloffa.

Rodrigo de Caílro, TraR. de Succeffione.

Ruy Boto o I. e 2. livro das Ordenações

do Reino emendadas,

Ruy Gonçalves, Privilégios concedidos ao género

feminino por direito, &c.

Ruy Lopes da Veiga, Allegaçaõ a fa-

vor da Senhora D. Catharina. Ad Tit.

de regul. dubiis. Ad L. Filius fam.

§. de Legat. i. Ad Tit. de Aãion. Ad
Tit. de Verbor. obligat. Ad Tit.

ff.

de liberis, (& poflhumis. Ad Text. in

JL. Fam. de regulis Júris.

Salvador Taborda Portugal, Releãio ad Tit. C.

de Cafirenfi pecúlio.

Fr. Serafino de Freitas, Allegações varias

de direito.

Silveftre Gomes de Moraes, De executoribus

injlrumentorum, (& fententiarum.

Silveftre de Magalhães Brandão, Additiones

ad quafliones Leitaõ de Jure iMfitano.

Simaõ Cardofo Pacheco, Allegaçaõ de

direito.

Simaõ da Fonfeca, Commentario às Ord. do

Reino de Portugal.

Simaõ de Oliveira da Cofla, De munere

Proviforis.

Simaõ Pereira de Sá, Propugnaculo da Advo-

cacia.

Simaõ Vaz Barbofa, Principia Júris. Reper-

torium Civilis, (ò' Canonici.

Thomé Pinheiro da Veiga, Regimento para

diverfos Tribunaes.

Thomé Vaz, Allegationes. Commentaria ad

Pregmaticas, &c.

Vicente da Mota de Carvalho, EnthymeJis

ad Ord. Reg. Portug. ad lib. 3. ex Tit. 13.

ufque ad 24.

XVI.

FILOSOFIA.

AHonfo de Albuquerque, Comment. in Parua

naturalia AriJiotelis.

P. Agoftinho Lourenço, Curfus Philofopbicus

de Triplici ente.

Ambroíio de Leaõ, Problemata Philofo-

phica.
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Fr. António da Annunciaçaõ, Brevis infiitutio

Philofophia 3. Tom.
D. António da Annunciaçaõ, Philofophia

miverfa Ecleãeca.

Fr. António de S. Boaventura, Curjus

Philofophicus, feu Philofophia Peripa-

tetica.

António de ChriJfto, Filofofia fecreta.

P. António Cordeiro, Curfus Philofophicus

Conimh.

António Corrêa de Soufa, Totius Philofophia

Compendium.

Fr. António de Santa Maria dos Anjos Mel-

gaço, Scotus Arifiotelicus.

Fr. António da Purificação, Curfus Philofo-

phicus.

António Velofo de Lira, Philofophia muta.

P. Balthafar do Amaral, Doãrina Philofo-

phica.

P. Balthafar Telles, Summa univerfce Philofo-

phia.

Fr. Bento de Macedo, Curfus Philofo-

phicus.

P. Bento Pereira, Philofophia in três partes

dijlributa.

Fr. Boaventura das Chagas, Curfus Philofo-

phicus.

D. Fr. ChriJftovaõ da Silveira, Curfus

totius Philofophia ad mentem D. Au-
gujiini.

P. Cofme de Magalhães, In Arijiotelis Pro-

hlemata.

P. Domingos Nunes, Curfus Philofophicus.

Fr. Eftacio da Trindade, Summa totius

Philofophia ex doãrina S. Thoma ex-

traãa.

Fr. Fauílino de Santa Rofa, Orbis Philofo-

phicus in quatuor partes divifus.

Fernando Cardofo, Philofophia libera in feptem

libros dijiributa.

Fr. Fernando de Caílro, Traãatus Philofo-

phicus in Axioma Arijiotelis Humidum
dificile terminatur.

D. Fernando de Menezes, Epitome da Filo-

fofia.

Fr. Francifco da Annunciaçaõ, Philofophia

ad mentem Doãoris Fundatijfimi.

Fr. Francifco de Chriílo, Methodus quo tum

in logicis, quàm in Phyficis utitur Arif-

toteles.

P. Francifco Freire, Philofophia univerfa.

Fr. Francifco de Monte Alverne, Com-

mentaria Philofophica ad mentem Scoti.

P. Francifco Ribeiro, L.ucubrationes Philo-

fophica.

P. Francifco de Sande, Philofophia 3.

Tom.
P. Francifco Soares, Curfus Philofophicus.

Francifco de Santo Thomaz, Curfus Philofo-

phicus.

D. Fr. Gafpar do Cafal, In Pradicamenta, <&

Tópica Arijiotelis.

Gafpar de Mello da Silva e Vafconcellos,

Compendium univerfa Philofophia.

Fr. Jeronymo de S. Boaventura, Curfus

Philofophicus.

Jeronymo de Paiva, Compendium Comment.

Colleg. Conimb. in Lagicam.

P. Ignacio de Carvalho, Compendium lj)gica

Conimbricenfis.

P. Joaõ Bautilla, Philofophia Arijlotelica

rejiituta 2. Tom.

Joaõ Martins, Filofofia.

Fr. Joaõ da Natividade, Curfus Artium.

3. Tom.
D. Joaõ de Santa Helena, Peculium Philo-

fophia.

Fr. Joaõ Ramires, Philofophia Univerfa

fecundum mentem Arifotelis.

Joaõ Serraõ, Mofaica Filofofia.

Fr. Joaõ da Silveira, Compendium in doãrinam

Arijiotelis.

Fr. Joaõ de Santo Thomaz, Curfus Philofo-

phicus Thomijiicus.

Fr. Joaõ de Vafconcellos, Curfus Artium,

five in Univerfam Philofophiam Com-

mentaria.

Fr. Jofeph Caetano, Kationale aureum, five

Curfus Philofophicus.

Fr. Jofeph da Conceição, Curfus Philofo-

phicus.

Fr. Jofeph de S. Gualter Lamatilde, Analyfis

Philofophica juxta mentem Scoti.

D. Fr. Jofeph Maria da Fonfeca e Évora,

Opera Philofophica critica fcholis Seraphicis

accommodata 3. Tom.

Fr. Ifidoro da Caílanheira, Commentaria

in univerfam Ariftotelis Philofophiam.

Fr. Ifidoro de Ourem, Ars demonfirativa,

<ò' inventiva Raimundi Lulii.
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Luiz António Verney, Apparatus ad Philofo-

phiam.

Fr. Manoel do Defterro, Philofophia Scholaftica.

Manoel de Faria e Soufa, Filofofia natural

de Alberto Magno.

Fr. Manoel Ignacio Coutinho, Integer

PJjilofophia Curjus. Syfiema Ariflotelicum

de formis Juhftantialihus.

Fr. Manoel da Natividade, Philofophia fecun-

dum mentem Angelici Praceptoris.

Fr. Manoel de Santo Thomaz, Philofophia

feleãa aiithoritatibus D. Augujiini roborata.

ManaíTes Ben Ifrael, Philofophia Kabbinica.

Marianna de Abreu, Filofofia Moral.

Fr. Sérgio de Góes, Qmfliones PhilofophiccB.

P. Theodoro de Almeida, Recreação Filofofica

natural.

Thomaz Manoel Pamplona Rangel Carneiro

de Figueiroa, Kefutatio Philofophica inter

Philofophiam innovatam, <ò^ Peripateticam.

P, Vicente Pereira, Triennium Philofophicum.

Fr. Vicente da Ponte, Qucsfliones Philofophica.

Vidorino Jofeph da CoJfta, Filofofia Mathe-

matica.

XVII.

1.0 G 1 C A.

Abrahaõ Ferreira, Epitome de la Lógica.

António de Gouvea, In Porphirii Ifagogen.

António Martins Portocarreiro, Traãatus

de Matéria prima. Comment. de Ente, <&

EJfentia.

Fr. António Varjaõ, Prima Pars Dialéctica.

D. Belchior Belliago, De Dialeãica liber,

P. Bento de Macedo, Pharus Diale£tica.

P. Bento Pereira, Eogica inflitutio.

D. Celeílino Seguineau, Infitutiones Dia-

leãica.

CoUegium Conimbricenfe S. J. Curfus Conim-

bricenfis Lagica.

Fr. Diogo Bautiíla, Commentaria in Dialeãicam

Ariflotelis.

Diogo de Contreiras, Annotationes in Dialeãi-

cam Georgii Trape^ontii.

P. Francifco Furtado, lógica.

D. Fr. Francifco Soares de Vilhegas, Epilogus

univerfa Dialeãica.

D. Francifco Xavier de Menezes, Concor-

dância da Eogica moderna com a antiga.

D. Fr. Gafpar do Cafal, In Pradicamenta

Ariflotelis.

P. Gafpar Vaz, Introduãio ad Dialeãicam^

P. Gregório Barreto, Nova hogica Conimbri-

cenjis.

Henrique Jorge Henriques, Compendium^

Dialeãica.

Joaõ XX., ou XXI, Parva Eogicalia.

Traãatus L^gicales. Dialeãica. In lj)gi~

cam repartitiones. Modernitates Eogicales^

Fr. Joaõ de Santo Thomaz, Artis Eogica i.

Pars de Dialeãica. z. in Ifagogen Porphirii.

Lourenço Fernandes, Annotações fobre a
Dialeãica.

Luiz António Verney, De Ke Eo^ca libri-

quinque.

Luiz de Lemos, Paradoxorum, five de erratis:

Dialeãicorum. In librum Ariflotelis d&

Interpretatione.

Luiz Mendes, Conclufiones ex univerfa Dia-

leãica.

Manoel de Azevedo Fortes, Eogica racional.

D. Manoel Caetano de Soufa, Protheus-

Eogicus.

Fr. Manoel Ignacio Coutinho, Ars Syllo-

gijiica.

Manoel de Oliveira Pinto, Summula fum-

mularum.

Fr. Pedro da Cruz, De entibus rationis ad

mentem Scoti.

D. Pedro de Figueiró, Commentaria in Eogi-

cam Ariflotelis.

P. Pedro da Fonfeca, Infiitutionum Dialeãicarum-

libri VIII.

P. Sebaíliaõ de Couto, Commentaria in uni-

verfam Dialeãicam Ariflotelis.

P. Silveílre Aranha, Difputationes Eogica.

P. Vicente Pereira, Triennium Philofophicum

Pars I. de Summulis.

XVIII.

P HY S I C A.

Comprehende a natureza dos animaes,.

plantas, e mineraes.

Álvaro Thomaz, De Triplici motu.

António de Caílro, De marisfalfedine. De Con-

chiliis.
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António Mari2 Carneiro, Traãatus de cauja

marini ajlus.

Amaro Vafques de Caftello-branco Henriques,

Tratado Filofofico dos Ceos.

P. Balthafar Alvares, Problemata Phyjica. Traã.

de anima feparata.

Bento Pereira, Phyjtcorum, five de principiis

rerum naturalium. Propojitiones (Ò" i. (& z.

Phyjicorum.

Chriftovaõ Sardinha, Traãatus de animalihm.

Collegium S. J. Conimbricenfe, In oão

libros Phyjicorum. In 4 libros de Calo.

In duos libros de generatione, <& corruptione.

Diogo Lopes, Traã. de Elementis, (& rerum

omnium mixtione. Quafiiones de loco ignis,

(ò' aeris temperatura.

Fr. Egidio da Prefentaçaõ, Commentationes

Phyjica.

P. Eftevaõ do Couto, In lib. 8. Phyjicorum.

D. Feliciana de Milaõ, Exijlencia da pedra

Filofofal.

Fernando Rodrigues Cardofo, Difcurfo fobre

el Vejuvio.

Fr. Filippe da Silva, Commentario da JigniJicaçaÕ

das plantas.

Fr. Francifco de Santo Agoftinho Macedo,

Theatrum Metheorologicum

.

P. Francifco Furtado, De Mundo, <& Calo.

Francifco Sanches, In libros Arijlotelis Phy-

fiogn.

P. Gafpar Vaz, In libros de Calo.

D. Fr. Gomes de Lisboa, De naturalis Philo-

Jophia Jubjeão.

Gregório de Arez da Mota e Leite, Qualidades,

e variedades dos peixes.

Gregório Lopes, Tratado das propriedades das

ervas.

Fr. Guilherme de Santa Maria, Expojitio

in 8. libros Phyjicorum.

Henrique Fernandes, De rerum naturalium

primordiis.

Jacinto da Silva de Miranda, Tratado do Fogo.

Jacob de Caftro Sarmento, Da verdadeira

Theorica das marés. Difcurfo praãico das

aguas mineraes.

Ignacio de Brito Nogueira, Virtudes de

ervas, e plantas. Virtudes das pedras, ojfos,

pontas de animaes, e peixes.

Fr. Joachim de Santa Anna, Difputationes

Phyjica.

Joaõ XX, ou XXL Leãiones in i. librum

Phyjicorum. In Phyjiognomicam Arijlotelis.

Jofeph Boreas de Araújo, Difcurfos do

fogo elemental contra a Filofofia Peripatetica.

Fr. Jofeph de Brito, Tratado das pedras

preciofas.

Fr. líidoro Barreira, Tratado das fignifi-

cações das plantas, e flores da Efcritura

fagrada.

Manoel de Soufa, Tratado das lus^es dos

7. Planetas. Tratado da producçaõ das

pedras preciofas. Tratado como fe devem

examinar os quilates de ouro.

Pedro Norberto de Aucourt e Padilha,

Effeitos raros dos Elementos. Raridades

da Naturet(a.

Pedro Serraõ, Das virtudes, e variedades

dos Marifcos. Das plantas, e ervas.

P. Rodrigo de Figueiredo, Livros de Arif-

toteles, que trataõ dos Ceos.

Fr. Romualdo de Leiria, In octo libros Phyji-

corum.

Fr. Simaõ da Viíitaçaõ, Commentaria in libros

Metereorum, <& de Calis.

XIX.

METAPHYSICA.

P. Bento Pereira, In libros Metaphyjicorum.

P. Eftevaõ do Couto, In Metaphyjicam.

D. Fr. Francifco de Araújo, Comment. in

Univerfam Arijioteles Metaphyjicam.

P. Francifco Furtado, Metaphyjica.

Luiz António Verney, De Re Metaphyjica

libri quatuor.

P. Manoel Luiz, De Caujis, (& Caufa-

litatibus.

P. Pedro da Fonfeca, In libros Metaphyji-

corum Arijlotelis.

P. Silveftre Aranha, Difputationes Meta-

phyjica.

XX.

ETHICA, E POLITICA.

Affonfo de Barros, Filofojia cortesã mora-

lifada.

P. Alexandre de Gufmaõ, Arte de criar

bem aos filhos.
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Álvaro Ferreira de Vera, Origem da nobret^a

politica.

Álvaro Gonçalves de Cáceres, Da digni-

dade de Duque. Que cofa fea hidalguia.

D. Álvaro Pires de Caílro, Injlrucçaõ a feu

Filho.

André Coelho, Advertências acerca dos danos,

que na Índia fa^iaõ os EJlrangeiros.

André Luiz, Dijcurjo fobre a Junta dos

Prelados de Thomar.

Antaõ de Mefquita, Dijcurjo Jobre a expedição

das Nãos da índia.

D. António Alvares da Cunha, EJcola de

verdades aberta aos Príncipes.

Fr. António de Beja, Enjenança de Príncipes.

António de Blem, EJcola do Mundo.

António Bocarro, Da rejorma do EJlado da

índia.

António Carvalho de Parada, Arte de Keinar.

Dijcurjo politico, Je he licito reprehender do

púlpito aos Príncipes.

António de Caftilho, Tratado do perjelto Secre-

tario.

Fr. António das Chagas, KepreJentaçaÕ a Sua

Magejlade, de como Je pode rejlaurar Mombaça.

António Corrêa de Lemos, Syjlema Politico

da Europa.

António Fialho Ferreira, Sobre la navegaclon

de la China a la índia.

António de Freitas, Primores políticos.

António Gomes, Novo antídoto para os dej-

contentes dos Jeus dejpachos.

António Henriques Gomes, Politica Angélica.

António Luiz Ribeiro de Barros, EJpejo dei

Cavallero.

António de Matos Teixeira, Parenejl Ethlca.

António Mefquita de Oliveira, Mejlre politico.

António Moniz de Carvalho, Francla Interejada

con Portugal.

António da Natividade, Stromata (Económica.

António Nunes da Veiga, Idéa de hum Jupremo
Magtjlrado.

António Ribeiro Sanches, Educação de Me-

ninos.

António da Silva e Soufa, Jult^o, ou Vati-

cínio politico. Injlruclon de Eegados.

António de Soufa de Macedo, Armonla

Politica. Ra:(aõ da guerra entre Portugal,

e as Provindas unidas. Direcção politica

ao bom governo.

António Velofo de Lira, Politica Chrljllana..

P. António Vieira, Votos, e Pareceres Polí-

ticos.

Bartholomeu Ferras de Andrade, Pareceres

Políticos.

Bartholomeu Ferreira Lagarto, Advertências-

para o Joccorro do EJlado do Brajil.

Bartholomeu Filippe, Tratado dei Conjejo,

e Conjejeros de los Príncipes. Tratado da

crlaçaõ dos filhos.

Bartholomeu de Soufa Mexia, Documentos

moraes, e políticos.

D. Baíilio de Faria, Advertências para o dejem-

penho do Património Real.

Bautiíla Pereira de Sampayo e Mello, Vati-

cínio politico Jobre o ejlabeleclmento da

Paz.

Belchior da Fonfeca de Almeida, Sueno

politico.

Bento Morganti, Tratado da Educação.

P. Bento Pereira, Palias Torgata, €>" armata.

Academia, Jlve Kejpubllca Eltterarla.

Fr. Bernardo de Braga, Tratado da prece-

dencla entre o Embaixador de Portugal, e

o de Nápoles.

Bernardo Gomes de Brito, Sentenças Má-
ximas, e apothegmas políticos lo. Tom.

Braz da Fonfeca, Dijcurjo dei Duque de

Alva ai Cathollco Rey Filippe IV.

D. Caetano de Gouvea, Injlrucçaõ, que

hum antigo Oficial deu a Jeu filho.

Chriftovaõ Sardinha, Colloqulo a Jeu filho,

em que lhe perjuade Juglr da vida do Paço.

Damiaõ António de Lemos Faria e Caílro,

Aula Politica Moral, e Civil. Reflexões

politicas.

Damiaõ de Góes, Avljos, que deve guardar

hum Corte:(aÕ.

P. Diogo de Areda, Parecer a Filippe III.

Diogo Guerreiro Camacho de Aboim,

EJcola Moral, e Politica.

Diogo Henriques Vilhegas, Dlreclones para el

govierno.

Fr. Diogo de S. Jofeph, Formulário de Secre-

tários.

Diogo Lopes Rebello, De Republica.

Diogo de Paiva de Andrade. Injlrucçaõ

politica.

D. Duarte Rey, O Eeal Conjelheiro. Conjelhos

políticos.
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Duarte Ribeiro de Macedo, Jui!(p Hif-

torico, e Jurídico fobre a pa^ celebrada

entre Trança, e Cafiella. Arifiipo, ou

Homem de Corte. Difcurfos Políticos.

Satisfação politica a máximas erradas.

D. Fernando II. Duque de Bragança,

Votos Politicas.

Fernando Bocarro, Memorial a Filippe III.

fobre as necejjidades de Portugal.

D. Fernando Martins Mafcarenhas, Vários

remédios para remédio do Judaifmo de

Portugal.

D. Fernando de Menezes, Votos do Confelho

de afiado. Difcurfos Políticos.

Fernando Pereira de Brito, Arte directiva

para a educação de filhos ingénuos.

Fernando de Pina Marecos, Tratado de

poder o povo eleger Príncipe. Voto a ElRej

D. SebaJliaÕ.

Fernando Tudella de Caftitho, Difcurfo

em que fe perfuade a Coroação de D.

Pedro II.

D. Fernando de Vafconcellos e Menezes,

Voto fobre a perda do Cabo de Guè.

D. Filippa de Lancaiiro, Confelho, e Voto

fobre as guerras de Cafiella.

Francifco de Abreu Godinho, Declamação

ao Príncipe.

Francifco de Andrade Leitaõ, Difcurfo Poli-

tico.

Francifco Botelho de Moraes e Vafconcellos,

Difcurfo Politico, e Critico.

Francifco Ferraõ de Caftello-branco, Mo-
dello de converfações fobre pontos de Poli-

tica.

Francifco de Figueiredo da Gama Lobo,

Difcurfo fobre a preferencia da Nobretia.

D. Francifco Manoel de Mello, Eco poli-

tico.

D. Francifco de Mello, Tratado fobre as

Malucas cahirem na demarcação de Por-

tugal.

Francifco Martins Velho de Mefquita e

Brito, Memoriales ai Kej en favor de los

pobres.

Francifco Paes Ferreira e França, Memorial

ai P^ey para ha^er mercedes a Portugal.

Advertências hechas a Filippe IV.

Francifco Pereira, Parecer fobre os lugares de

Africa.

Francifco Pereira Peftana, Difcurfo fobre o go-

verno da índia.

D. Francifco de Portugal, Inflrucçaõ a feu filh

primogénito o Conde do Vimiofo. Ir^.^cçaÔ

a feu filho 2. D. Miguel de Por-^gal. Voto

em que moftra devem fer admittidos os

EJlrangeiros à Ai,ademia Real. Difcurfos

vários.

D. Francifco Rolim de Moura, Aforifmos

a feu filho D. Manoel Childe Kolim de

Moura.

Francifco da Silva, Opufculo da infância, e pue-

rícia de Príncipes.

Francifco de Soufa da Silva Alcaforado, Me-

morial politico.

Francifco Xavier de Oliveira, Plenipotenciário

perfeito, e imperfeito.

Francifco Xavier Pinto de Magalhães, O
Galateo, ou Corte;(aõ.

Fr. Gil Corrêa, De Kegimine Principum.

Gonçalo Vaz Coutinho, Diálogos Políticos.

Fr. Gregório Nunes Coronel, De óptimo Rei-

publicae Jlatu.

D. Henrique Infante, Confelho fobre a guerra

de Africa. Confelho a D. JoaÕ o I. quando

partio para Tangere.

Fr. Jacinto de Deos, Brachilogia de Prín-

cipes.

Jacinto da Mota Serraõ, Filofofia Politica.

Jacinto da Silva de Miranda, Documento para

inflrucçaõ de feu filho.

D. Jeronymo de Ataide, Informação fobre

la precedência en el Confejo de Portu-

gal.

Jerónimo Freire Serraõ, Difcurfo Politico.

D. Jeronymo Oforio, De R^gis Injlitutione, &
difciplina.

Jeronymo Ximenes de Aragaõ, Annotações Po-

liticas.

Ignacio de Brito Nogueira, Polycrejlon QBco-

nomiae.

D. JoaÕ Infante, Confelho fobre a guerra de

Africa.

Fr. JoaÕ de Alcarapinha, Tratado fobre a pre-

cedência do Embaixador de Portugal ao de

Nápoles.

D. JoaÕ de Almeida, Votos Políticos, e mili-

tares.

JoaÕ de Almeida Soares, Advertências politicas

a hum fobrinho.
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Joaõ Alvares da Coíla, Dijcurjo em que moj-

tra competir a todos os Kejs a UnçaÕ quando

faõ coroados.

Joaõ Bautifta de Caílro, O verdadeiro Pala-

ciano.

D. Joaõ da Coíla, Difcurfo Politico. Memorial

a D. Joaõ IV. fobre a confervaçaÕ da Monar-

chia.

Joaõ Gomes da Silva, Negociações das fuás

Embaixadas.

Joaõ de Ley, Tratado para augmentar a Fai^enda

R£al.

Joaõ Marinho, El Príncipe Encubierto.

Joaõ Mendes de Vafconcellos, Voto poli-

tico.

Joaõ Pereira Corte-real, Difcurfo fobre a nave-

gação das Nãos da índia.

Joaõ Pinto Ribeiro, Defengano ao parecer

enganofo dado a Filippe IV. A acçaÕ de

acclamar D. JoaÕ IV. Difcurfo fobre os

Fidalgos naõ militarem em conquijias alheas.

Difcurfo fi es útil la expuljion de los índios

de Portugal.

D. Fr. Joaõ de Portugal, Difcurfo fobre o

perdaõ geral pertendido pelos Chrijiãos novos.

Fr. Joaõ dos Pra2eres, Abecedario real, e regia

injlrucçaõ.

Joaõ Rebello Vellofo, Avifo exhortatorio aos

Três EJlados do R£Íno.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes, Votos

políticos. Injlrucçaõ politica.

D. Joaõ da Silva, Injlrucçaõ afeu filho.

Joaõ Soares de Brito, Ufo da ra!(aÕ de Ef-

tado.

Fr. Joaõ do Valle, Enganos en los defenganos.

Fr. Joaõ de Vafconcellos, Kepojla ao alvi-

tre que deu Paulo Coelho de Abreu.

Jorge de Albuquerque Coelho, Confelho

que deu a feus amigos, e parentes.

Jorge Henriques Mouraõ, Kegimiento politico

dei hombre.

Jofeph da Cunha Brochado, Difcurfos políti-

cos. Negociações do feu Minijlerio em

Ijondres, Pari^, e Madrid.

D. Jofeph Dantas Barbofa, Memorial

Politico, Hijlorico, e jurídico acerca dos

Bijpos ajfijiirem Jempre a todas as Junções

do Paço.

Jofeph Freire de Monterroyo Mafcarenhas,

Negotiation de la Paix de Kyjwik. Me-

morias das Negociações da Pa^ de Ryjivik.

Kepojla de hum Gentilhomem EJpanhol

retirado da Corte.

D. Fr. Jofeph Maria da Fonfeca e Évora,

Injlrucçaõ hijlorica politica dos interef-

fes dos Príncipes na Corte de Koma.

Nego!(iat(ioni nella Cúria Romana 3. Tom.
Mifcellanea de matérias politicas.

D. Jofeph Miguel Joaõ de Portugal,

Injlrucçaõ a feu filho primogénito D.

Francifco Jofeph Miguel de Portugal.

InflrucçaÕ a feu filho 2. D. Manoel Jofeph

de Portugal.

Jofeph de Soufa Pereira, Politica dos Prínci-

pes de Itália.

Lourenço Brandão, Difcurfos vários Políticos»

Lourenço de Cáceres, Condições de hum

Príncipe. Tratado dos trabalhos dos Keys.

Tratado fobre o titulo daquem, e dalém

dos Kejs de Portugal.

Lui2 de Abreu de Mello, Avifos para o

Paço.

Luiz Alvares Corrêa, Execucion de Polí-

ticos.

Luiz António Vemey, Verdadeiro methodo

de ejludar.

Luiz de Couto Félix, Tácito Portugue^.

Luiz Lourenço de Sampayo, Dijcurjo

politico.

Luiz Marinho de Azevedo, El Príncipe

Encubierto. Doutrina politica.

Luiz Mendes de Vafconcellos, Tratado de

la confervacion de la Monarchia de Efpa-

nha.

D. Luiz de Soufa, Negociações da fua Em-

baixada em Koma 7. Tom. Votos políticos.

Fr. Bautilta de Caftro, Argos Politico.

Fr. Manoel do Efpirito Santo, De Infiruãione

Principum.

Manoel Fernandes Villa-Real, El Politico

Chriftianijftmo.

Manoel Lopes Pereira, Difcurfos oferecidos a

ElKej.

D. Manoel de Menezes, Parecer a Filippe III.

Manoel Moreira de Soufa, Politica Chriftã.

InflrucçaÕ politica para os Porcioniftas

do Collegio Keal. A Sedição aplacada pelo

Governador advertido.

D. Manoel de Portugal, Anatome Fortuna

Politica.
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D. Manoel de Soufa, Parecer acerca de fe

abandonarem os lugares de Africa.

Manoel Thomaz da Silva, E/cola da Politica

Idea para fer independente.

Martim Carvalho de Villas-boas, E/pejo de

Príncipes, y Minijiros.

Martim de Caftro do Rio, Injirucçaõ a Jeus

filhos.

Mirtim de Mendoça de Pina e Proença,

Educação de hum Menino nobre.

Matheus Moniz, Hijloria Politica.

Miguel de Leaõ Soares, Officio dei Príncipe

Chrifiiano.

Fr. Miguel Soares, Serões de Príncipes.

Nuno da Cunha da Coíla, Advertências

politicas para Jeus filhos.

Pantaleaõ Homem Freire, Efpelho de Corte-

!(ãos.

Pedro de Abreu Vafconcellos de Gouvea,

Synonimos Políticos.

Pedro Affonfo de Vafconcellos, Tratado da

Dignidade dos Duques, e feu principio.

Pedro de Alcáçova Carneiro, Memorias

da Embaixada a ElRej de Caftella.

Conjelho a D. SebaJliaÕ fobre a Jornada

de Africa. Parecer fobre a nomeação

do Governador do Reino na aufencia delKeji

D. SebafliaÕ.

Pedro de Almeida Cabral, Informação dos

Reinos de Monomotapa a Filippe IV.
Pedro Barbofa Homem, Difcurfos de la

verdadera ra^on de Efiado.

Pedro de Faria e Soufa, Arte de fai^er homens.

Fr. Pedro de Santa Maria, Tratado de como

os Pays devem criar os filhos.

Pedro de Soufa de Távora, Monarchia.

Sebaftiaõ Cefar de Menezes, Summa Poli-

tica.

Sebaftiaõ Pacheco Varella, Exemplar Poli-

tico.

D. Theodoíio Príncipe, Regia Occupatio.

Macarropolis, feu faculum aureum.

Vafco Fernandes de Lucena, Inflrucçaõ para

Príncipes. Tratado das virtudes pertencentes

a Príncipes.

Vafco Martins de Lucena, Inflrucçaõ de

Príncipes.

Vicente da Mota de Carvalho, Enfayos

moraes, e políticos pela ferie dos eftados,

e limites dos Monarcas Eufitanos.

XXI.

MEDICINA.

Abrahaõ Nehemias, Methodus medendi per

fanguinis emijftonem.

Affonfo de Miranda, Dialogo da perfeição

do Medico.

AíFonfo Nunes, De Pulfuum effentia, diffe-

rentiis, cognitione, <&c.

Agoftinho Leite, Medicina.

Aleixo de Abreu, Tratado das enfermi-

dades.

Álvaro de Craílo, fanua Vita. Fundamenta

Medicorum.

Álvaro Lopes, De Morbo Gallico.

Amato Luíitano, Curationum medicinalium

Centúria. Index Diofcoridis. In Diof-

coridis librum de medica matéria. Comment.

in Quart. Fin. lib. i. AvicencB.

Ambroílo Nunes, Tratado de Pejle. Ennar-

rationes in lib. Hypocratis. De Pulfibus.

André António de Caílro, De febrium

curatione. De fimplicium medicamentorum

facultate lib. 2. De qualitatibus alimen-

torum.

António Alvares, Epiflolarum, <ò^ Confiliorum

medicinalium liber.

António Dias Inchado, Apologia medico

racional. Arte de pulfos febris.

António da Encarnação, Declaração dos

remédios, que fe obraõ nas boticas.

D. Fr. António de Santo Eílevaõ, Regimento

da Saúde.

António da Fonfeca, De Epidemia febrili.

António Gomes, Tratado de Medicina.

António líidoro da Nóbrega, Tratado medico

dos affeãos do animo. Compendium animadver-

fionum medicarum.

António Lopes, De Corporis humoribus.

António Lopes de Lima, Remédio dos pós

fympaticos.

António Luiz, De occultis proprietatibus. Ero-

temata in Galenum. Annotationes in Hyppo-

cratem. De Compojitione Pharmacorum.

De urinis. De dignotione, (0° curatior^

agritudinis.

D. António dos Martyres, Colleãanea Phar-

maceutica. Doutrinas varias pertencentes à

Pharmaceutica.
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António Martorello, Comment. in lih. i.

Galeni de puljibus. Comment. in lih. Galeni

de mnis.

António de Mena Falcaõ, Hijloria Phyjico-

-medica das Caldas de Geres.

António Mouraõ Tofcano, Difputationes de

locis affeãis.

António da Mota Falcaõ, Tratado do Ópio.

António Nogueira Cabral, Compendio das

virtudes das pirolas de Familia.

António Pacheco Fabiaõ, De hominis creatione.

Traã. de humorihus. De purgatione. De

morho, <& Jymptomate. De fimplicium medi-

camentorum facultatibus.

António Pereira, Tratado da pejle, e fuás

caufas.

António Pires da Silva, Chronographia Medicinal

das Caldas de A.lafoens.

António Reinofo, Traãatus de Febribus.

António Ribeiro Sanches, Difcurfo fobre

as Caldas de Penagarcia. Dijfertation

fur r origine de la Maladie Veneriene.

Tratado da ConfervaçaÕ da faude dos

Povos. ObfervaçaÕ da Paralyfia do intef-

tino cego. Pharmacopea ad u/um Imperii

Rutheni. Hijloria Febris. Tratado da Me-

lancolia.

iBalthafar de Azeredo, Concordância de Quef-

tões Filofoficas, e Medicas. De Caujis

fjmptomatum. De fimplicium medicamen-

torum facultatibus.

[Balthafar Rodrigues Porto, De methodo

medendi. De evacuatione in genere.

[Bento de Caílro, Certamen medicorum circa

vena Jeãionem.

[Bernardo Pereira, Anacephaleofis medico-

-Theologica. Tjrocinio medico praãico

de morbis mulierum. Traã. de Pleuritide.
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praxim. Difcurfo fobre a applicaçaõ

dos pós de Quintilio. Obfervações fobre

vários cafos da Medicina.

*t. Bernardo da Coíla, Tratado de Obfervações

Chimicas.

[Bernardo da Silva Moura, DiJfertaçÕes Me-

dicas. Efcrupulos médicos, e reparos

Chirurgicos.

IBraz Luiz de Abreu, Portugal Medico.

iD. Caetano de Santo António, Phar-

macopea Ljifitana. Pharmacopea Bateana.

Chriftovaõ da Cofta, Tratado de las dro-

guas, e Medicinas de las índias Orientales.

Chriftovaõ Sardinha, Compendium totius

Medicina. Colloquio do perfeito Medico.

Diogo Barrafla, Traã. de virtute herba-

rum.

Diogo Borges, Bónus Medicus oportet ejfe

bónus Aftrologus.

Diogo da Cruz, De methodo medendi.

Diogo Jofeph, De Febribus. De diehus

criticis.

Fr. Diogo de Santa Maria, Tratados vários

de Medicina.

Diogo Mouraõ, De Epilepfia Hyfierica.

Diogo Pereira, Traã. de intentionibus Chirur-

gicis contra Doãorem Chamijfo.

Diogo de Rofales, Armatura medica.

Diogo da Silva, In Hjppocratis elementa

commentarius. In Hjppocratis, <& Galeni

Phifiologia partem anatomicam. Confilia me-

dica. De febribus.

Dionyíio, An in pleuritide debet fanguis emitti

ab eodem latere unde dolor pungit, an ex

oppofito ?

Domingos Franco Quarefma, Pifcelo^a

LiUfitana.

Domingos de Lima e Mello, L«:^ de Comadres,

e parteiras.

Domingos Pereira Bracamonte, Banquete de

Apollo.

Duarte Lopes Rofa, De locis affeãis. De Febri-

bus malignis.

Duarte Madeira Arraes, Methodo de curar o

morbo gallico. Nova Medicina. Obfervações

medicas.

Eftevaõ Rodrigues de Caftro, De complexu

morborum. De fero laãis Traãatus. De

Epilepfia. De' Pleuritide. Syntaxis pra-

diãiomm medicarum. Varia exercitationes

medica. Traã. de natura muliebri.

Ezechiel da Coíla, Ignis lambens hifioria medica.

Amphitheatrum medicum.

Fabiaõ Pacheco, Traãatus de Anatome.

Fernando Alvares, De pátrio refugio, five
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tare.

Fernando Alvares Cabral, De morbis in-

ternis. De differentiis febrium. De alimen-

torum facultatibus. De Arthritidis fpecie-

bus. In 4. libros Avicena.
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Fetnando Cardofo, Si el parto de 13^

j 14. me!(es es natural? De febri Jyncopali.

Fernando da Fonfeca Chacon, Novo modo de

curar febres.

Fernando de Mena, Methodus febrium omnium,

(& earum Jymptomatum curatoria. Com-

ment. in Galenum de Puljibus, d^ de

Janguinis mijfione. De ratione permijcendi

medicamenta.

Fernando Mendes, Vrogymnajmata Medica.

Fernando Nunes, Das condições do bom Me-

dico.

Francifco Rodrigues Cardofo, Methodus

medendi Jumma facilitate. De fex rebus

non naturalibus.

Fernando Solís da Fonfeca, Regimento para

conjervar a faude.

Filippe Montalvo, Óptica inter Philofophia,

<& Medicina aream. Archipatalogia. De

homine fano.

D. Francifca de Campos Coelho, Remédios

para diverfas enfermidades.

Francifco de Almeida, De caufis cur Scho-

lafiici Conimbricenfes S. J. tam crebro
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Francifco de Caftro, Syntaxis predeãionum medi-

carum.

Fr. Francifco da Conceição, Explicação das

ervas de Diofcorides.

Francifco da Fonfeca Henriques, Pleuri-

cologia. Medicina L.ufitana. Tratado do

ufo do açougue. Apiarium medico Chy-

micum. Methodo de curar o morbo gal-

lico. Aquilegio Medicinal. Anchora Me-

dicinal.

Francifco Franco, De las enfermedades conta-

giofas.

Francifco Frazaõ, Tratado da pejle, que inficio-

nou Lisboa.

Francifco Morato Roma, Lu^ da Medicina.

Francifco Rodrigues CaíTaõ, Opera Medica.

Francifco Sanches, Opera Medica. Summa Ana-

tómica.

Francifco Saraiva, Difcurfo da incorruptibi-

lidade do corpo do Arcebifpo de Braga

D. Lourenço.

Francifco da Silva e Oliveira, Curacion de

Carbuncos con contagio.

Francifco Soares Feyo, Tratado do fcrubuto.

Tratado como fe devem abrir as fontes.

Francifco Xavier Leitaõ, ObfervaçÕes, e Con-

fultas Medicas.

D. Francifco Xavier de Menezes, Difcurfo

fobre a caufa das febres.

Gabriel da Fonfeca, Mediei (Economia. Hifloria

Medica.

Garcia Lopes, de varia rei medica leãione.

Comment. in lib. Galen. de parva pila

exercitio.

Garcia de Orta, Colloquio dos Jimples, e coufas

medicinaes da Índia.

Gafpar Caldeira de Heredia, Tribunal Medico-

-Magicum. Tribunalis Mediei illuflrationes
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De facile parabilibus.

Gafpar Lopes Canário, In lib. Galeni de Tem-

peramentis.

Gafpar Pereira de Paiva, Epicrijis de affeãu

atrabiliário.

Gafpar Pires de Figueiredo, Das virtudes das

plantas, e ervas da Villa de Torres Novas.

Gafpar dos Reys Franco, Eljfius jucundarum

quaflionum campus.

Gonçalo Rodrigues de Cabreira, Tratado para

prefervar do mal da pefle.

Henrique Coelhar, Comment. in Prognoflica Hyp-

pocratis.

Henrique Jorge Henriques, De regimine cibi.

Tratado dei perfeão Medico.

Henrique do Quental Vieira, Guia de San-

gradores. Difceptationes apologética de fan-

guinis emiffione. Obfervationum medicarum

Tomi duo. Diálogos da febre maligna.

Tratado do Tabaco.

Jacob de Caibro Sarmento, Dijfertatio

in novam methodum Inoculationis. Speci-

men da primeira parte da Matéria Me-

dica. Hifloria Medica Fijico-Hifiorica.

Jeronymo Nunes Ramires, De ratione curanài

per fanguinis mifftonem.

Jeronymo de Miranda, Dialogo daperfeição necef-

faria ao bom Medico.

Ignacio de Brito Nogueira, Polyptifon JEf-

culapii.

Ignacio Jofeph Magro, Pharmacopea Chymica,

e Galenica.

Joaõ XX. ou XXL De medenda Podagra.

De oculis Traã. Super Tegnis, <& Hj-

pocrat. Gloffa de natura puerorum. Com-

ment. in Ifaacum de Diatis. Conftlium

de tuenda valetudine.
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Joaõ Fragofo, De fucedaneis medicamentis.

Joaõ Marques Corrêa, Tratado da circula-

ção do fangue. Baixel feguro para evitar

enfermidades.

Joaõ Mendes Franco, Methodus curandi mor-

bum gallicum.

Joaõ Mendes Sacheti Barbofa, Confidera-

ções medicas.

Joaõ Rodrigues, Keprehenforium de fecanda
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Joaõ de Saldanha de Albuquerque, 'Keco-

pilaçaõ dos remédios de Madama Fou-

quet.

Joaõ Sobrinho, In Hyppocratem Annotationes.

Joaõ Valverde, Hifloria de la compoficion

dei cuerpo humano. Anatome corporis hti-

mani. De animi, eí^ corporis fanitate

tuenda.

V. D. Joaõ Vicente, I^ivro de Medicina.

Jorge Gomes Pereira, Antoniana Margarita

Opus Phjjicis, (& Medicis utile.

Jorge Henriques, De cibo, (& potu. De perfeão

Medico.

Jorge de Moraes, Comment. in Hyppocrat.

Aphorifmat. Enchiridion Medicum. Ma-
nuduãio aã univerfam Aphorifm. Hipo-

crat. doutrinam.

Jorge de Sá Sotomayor, Difceptatio medica.

Conclufiones medica.

Jofeph António da Silveira, Ópio medicado.

Jofeph Homem de Andrade, Apologia

Pharmaceutica. Encyclopedia Pharmaceuti-

ca. Manipulus medicinarum. Officina medica

morborum. Theorica Pharmaceutica. Con-

troverfias medicinaes, Kamelhete de plantas.

Jofeph Lopes Pombeiro, Prophyfta anti-

qua, <& nova Medicina. Medicina Eufitana.

Fr. Jofeph de Mefquita, ObfervaçÕes Chimicas,

e varias receitas.

Jofeph Ribeiro, Pharmacopea Chimico-Gale-

nica.

Jofeph Rodrigues de Abreu, Hifloriologia Me-

dica.

Jofeph da Silva de Azevedo, Expofiçaõ Dei-

fica.

Jofeph da Silva Pereira, Confultas Me-

dicas.

Luiz Henriques, Medicina Praãica.

D. Luiz Henriques, Traã. de caufis febrium

intermitentium.

Luiz da Infua, Traã. de morbo gallico.

Luiz Jofeph Pereira, Difcurfo Mecânico fobre

as intercadencias do pulfo.

Luiz de Lemos, Comment. in Galen. de

Facultatibus naturalibus. In libras XII.

methodi medendi Galeni commentaria. De

óptima pradicendi ratione. Phjjica, ac Me-

dica difputationes.

Fr. Luiz de Raz, Bom regimento para con-

fervaçaõ das faudes, e fegurança das pefii-

nenças.

Luiz Rodrigues Pedrofa, Sele£ia Philofophia,

(ò* Medicina difficultates. Commentaria in

lib. Rajis Mediei de locis affeãis.

Manoel de Abreu, De morbis mulierum. Com-

mentaria fuper Artem medicinalem Galeni.

De caufis Morborum. De criftbus. Su-

per Fen. primam quarti ufque ad caput

de Hatica. Traãatus de Purgatione, (&

locis affeãis. Traã. de Ophtalmia.

Manoel de Almeida, De todas as enfermi-

dades do corpo humano, e fuás curações.

Fr. Manoel de Azevedo, Correcção de abufos.

Manoel de Azevedo Fortes, Difcurfo fo-

bre o fegredo de huns pós fympaticos, que

excitaõ o fuor.

Manoel Brudo, De ratione viãus in fingulis

febribus.

Manoel de Callro, Annotationes in Avicenam.

Manoel Fernandes, De uva paffa facultatibus.
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Manoel Fernandes de Moura, Commentaria in

Galenum. De Janguinis emijfione.

Manoel Freire, Praxeos medica utilis Trac-

taUis.

Manoel Gomes, De pejiilentia curatione me-

thodica Johre el aforíjmo primero de Hyp-

pocrates.

Manoel Gomes Galhano de Lourofa, De

contagiis. Tratado Johre as aguas das

Caldas.

Manoel Gomes Leal, Tratado do Kego do An-

timonio, ou Cálix ChimiCO.

Manoel Gomes de Lima, Diccionario Me-

dico. EJlatutos da Real Academia Medica

do Porto.

Manoel Gonçalves Teixeira, Annotationes in

Theoricam Pharmaceuticam. Viridarium Plan-

tarum. Novo Curjo Chimico. Univerfalis

Pharmacia fyntagma. In Claudii Galeni

Pergameni Opera.

Manoel Guedes Efcachena, Commentaria in

litros Galeni de naturalibus facultatibus.

Fr. Manoel Guilherme, Tratado da Gota

com o modo fácil de a curar.

Fr. Manoel da Idanha Nova, Compendio

Medicinal.

Manoel Jorge de Faria, Theorica Pharmaceu-

tica.

Manoel Lopes Pereira, Xeniolum medico Theo-

rico praãicum.

Manoel Moreira Teixeira, Traãatus de morbo

epidemico.

Manoel de Moura, Regimento para curar o gado

vacum.

Manoel Mendes de Soufa Trovaõ, Com-
mentaria fuper aphorifmos Hjppocratis.

Breviarium Pharmaceuticam. Traãatus de

methodo in generali. Traãatus de dolore

capitis, (& diverjarum partium.

Manoel Nunes, In Hyppocratem Commen-

tarius. De Taãu, <ò' taãus organo.

Manoel de Oliveira Ferreira, Juií(p medico,

e chirurgico.

Manoel dos Reys e Soufa, Traãatus de

Crijibus. De Univerfa corporis humani

fabrica. Manuduãio ad Praxim. Traãatus

de morbo.

Manoel dos Reys Tavares, Controverjia ex

doãrina de Febribus. De duobus Medica

Artis auxiliis.

Manoel Rodrigues Coelho, Pharmacopea Tuba-

lenfe Chimico Galenica.

Manoel da Silva Leitaõ, Arte com vida, e vida

com arte.

Manoel da Silva Pereira, Komanorum la-

cryma. Método ficuro d^ordinare la china

china.

Manoel Vargas da Colla, De rabiei canina

morbo.

Martim Gonçalves Coelho, Traã. de Fon-

tanellis. Traã. de fjmptomatibus febrium

putridarum. De morbis repentinis. Com-

mentaria in lih. Galeni, quos, (ò' quando

purgare conveniat. Compendium locorum in-

fignium Hyppocratis, <& Galeni. Commen-

taria fuper Fen. primam quarti Avicena.

Matheus Saraiva, Medicina Brajilica. Defem-

penho de Medicina. QuefiÕes Philofophicas,

e Medicas.

Maurício da Coíla, Appendix feleão para o

curativo da NaçaÕ Portuguesa.

Miguel António, De paranda cana.

Miguel Dias Pimenta, Noticia do achaque do

bicho, e fua cura.

Nuno da Cofta, De quadruplici hominis ortu, <àr

de re medica.

Paulo Corrêa, De natura, caufis, <& curatione

pejiis. Traã. de modo cibandi.

Paulo de Parada, De curandis morbis.

Paulo Pinto Coelho, Opera medica.

Paulo da Silva de Matos, Hyppocrates Lu-

fitano.

Pedro Alvares, Comment. in lib. Hyppocrat.

de viãus ratione. Super Galen. de Arte

curativa. Super lib. de fanguinis mif-

fione. Super lib. i^., <& 14 de Medi-

cina.

Pedro de Barros, De pefiilentia, ejufque curatione.

De medendis humani corporis morbis.

Pedro de Carvalho Heitor, Anatomia Prac-

tica.

Pedro de Caílro, Febris maligna aphorijiica

methodo delineata. Bibliotheca Mediei eru-

diti. Peflis Neapolitana, Romana, &' Ge-

nuenfis delineata.

Pedro Joaquim Curvo, "Elixir do univerfo Ma-

gnete febrífuga. Da virtude do Chocolate.

Pedro Lopes, Flofculus Medicina.

Pedro de Peramato, Opus Medicinale.

Pedro Rodrigues, De Temperamentis.

/
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Pedro de Soufa, Traãatíis de Coãione.

Pedro de Soufa da Cunha, Traãahis de faculta-

tibus, fpiritibus, <& partibus. Traã. de

Simplicuim medicamentorumfacultatibus. Com-

mení. Juper Notium lib. BJjaJts ad Alman-

Jorem.

Pedro Va2, Commentarhis medicus. De Sco-

pis mittendi fanguinem. De Epidemia pef-

tilenti.

Pedro Vaz Caftello, Exercitationes medici-

nales.

Rodrigo de Caílro, Traãatus de natura, <&

caujis pejlis. De univerja mulierum medi-

cina. Medicus politicus.

Rodrigo da Fonfeca, De calculorum remediis.

De venenis, eorumque curatione. Comment.

in 7. lib. Aphorifm. Hyppocrat. De
bominis excrementis. De tuenda valetudine,

<ò^ producenda vita. Conjultationes Medices.

Rolando, De Phyjionomia.

Sebaíliaõ Jorge Froes, Comment. in lib.

Gal. de naturalibus facultatibus. Comment.

Juper Fen. primum Avicena. Commentar.

in lib. Kajis ad Almanjorem.

Sebaíliaõ Martins, Tratado contra a pejle.

Sebaíliaõ Nunes, Traãatus de pejie.

Sebaíliaõ Stockamero Tratado da PeJle.

Simaõ Félix da Cunha, Obfervações Apoi-

lineas.

Simaõ Gonçalves Bravo, Traã. de fe-

bre maligna. Expofitio ad 12 Galeni

libros.

Simaõ Pinheiro Mouraõ, Tratado das bexi-

gas, e farampo.

Theotonio Anjo PeíToa, Café vingado, difcurfo

medico.

Thomaz Alvares, Ksgimento para prefervar da

pefle.

Thomaz Ferras, De Pulfibus. De Naufea.

Thomaz Rodrigues da Veiga, Comment. in

lib. Galeni de febrium differentiis. Comment.

in lib. Hyppocrat. de viãus ratione. Practica

Medica.

Thomaz Serraõ de Brito, Super 4. lib.

Aphorifm. Hjpocrat. <& lib. Galeni de

Temperamentis.

Vicente Pereira Sarmento, Eivro de varias Me-

dicinas.

Zacharias da Silva, Scbola Salernitana compi-

lala.

Zacuto Luíitano, De Praxi Medica. De
Med. Princip. Hifloria. De Medica doc-

trina felecta. Hyppocratis, (& Galeni Epi-

tome. De Chirurgicorum Principum hif-

toria.

XXII.

CIKUKGIA.

Álvaro Nunes, De recta curandorum vulnerum

ratione.

Amaro da Fonfeca, Tratado da gonorrea.

Anaílaíio da Nóbrega, Methodo facillimo

para curar cancros.

António da Cruz, Kecopilaçaõ da Cirurgia.

António Ferreira, Kecopilado Exame da Cirurgia.

António Francifco da Coíla, Tratado das mais

frequentes enfermidades.

António Gomes Lourenço, Arte Phlebo-

tomanica Medica, e Cirúrgica. Breve exame

de Sangradores. Cirurgia Clajfica Eufitana.

António Gonçalves, Tratado da Gonorrea.

António Peres, Exame de Cirurgia. Tratado

de las pajfiones de los huefjos.

António Pires da Silva, Exame Cirúrgico.

António de Viana, Efpejo de Cirurgia.

Bernardo Pereira, Practica de Sangradores.

Diogo Rofales, Supplementum Chirurgicum ad

Opera Zacuti.

Eugénio Ferreira Roque, Tratado de Phlebo-

tamia.

Feliciano de Almeida, Cirurgia reformada.

Francifco Corrêa do Amaral Caílello-branco,

De como fe deve ufar da agua ardente

em toda a Cirurgia. Obfervaçaõ Chirur-

gica. Trictracta Chirurgico-Galenica. Obfer-

vaçÔes Chirurgicas.

Francifco da Fonfeca e Figueiroa, Periti-

chifma anti-Jlrumaticum. Podagra invefiigata.

Medicina extraordinária.

Francifco Guilherme Cafmak, Relação Ci-

rúrgica de hum cafo grave. Exercitationes

Chirurgica. Trei(entas e vinte narrações

Chirurgicas.

Gonçalo Rodrigues de Cabrera, Remédios da

Cirurgia.

Jacob de Caílro Sarmento, Tratado das ope-

rações da Cirurgia.

Jeronymo Moreira de Carvalho, Methodo para

curar carnojidades.
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Ignacio Vaz Dantas, Cur/o de Cirurgia.

Cirurgião do Hofpifal, e Cirurgião do

Exercito.

Joaõ Bravo ChamiíTo, De capitis vulnerihus.

De intentionihus Chirurgicis.

Joaõ Cardofo de Miranda, KelaçaÕ Chirur-

gica, e Medica.

Joaõ Fragofo, Erotemas Chirurgicos. Chi-
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aromáticas.

Joaõ Lopes Corrêa, Caftello forte contra todas

as enfermidades.

Jofeph Cuítodio da Rocha, Epilogo de va-

rias obfervações. Cujiodio Analytico Cirúr-

gico. Methodo Spagirico racional. Difcurfo

fohre a Aneurifma.

Jofeph Ferreira, Cirurgia Stachliana Medico-

-Farmaceutica, e Chirurgico manual. Trata-

do das Chagas.

Jofeph Ferreira de Moura, Symptama Chirur-

gico-Theorico praãico.

Jofeph Francifco Ferreira de Sá, Epitome
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para varias enfermidades. Rudimenta fpagi-
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Jofeph Rodrigues de Abreu, Eu^ de Cirurgiões

embarcadiços.

Jofeph da Silva Fernandes, Difcurfo Apolo-

gético Cirúrgico.

Leonardo de Priílo de Barreira, Praãica de

Barbeiros fan^adores reformada.

Lourenço Pereira da Rocha, Obfervaçaõ Ci-

rúrgica.

Luiz Gomes Ferreira, Erário Mineral.

Manoel Coelho de Sampayo, Arte Acataleãa,

ou Exame dos Algehrifias.

Manoel da Cofta Monteiro, Opufculo Chirur-

gico.

Manoel Gomes de Lima, Ecphrafis Cirúrgica.

Keceptario Eufitano Chimico Pharmaceutico.

O Cirurgião inflruido. Hijloria Chronolo-

gica da Cirurgia. Reflexões criticas fobre

os Authores de Cirurgia. Dialogo Cirúrgico

fobre a inflammaçaõ.

Manoel Jofeph da Fonfeca, Exame de San-

gradores.

Manoel Leitaõ, Praãica de Barbeiros.

Pedro Nunes, De Univerfa Chirurgia.

Pedro Lopes de Leaõ, Practica, j Theorica de

todos los Apofihemas.

Santos de Torres, Vromptuario Pharmaco, e

Cirúrgico.

Viftorino Jofeph da Coíla, Novo exame de

Cirurgia do Doutor Martin Martines addi-

cionado.

XXIII.

MATEMEATICA.

António Maldonado, Do nafcimento dos corpos

celefles.

D. Francifco Manoel de Mello, Concordâncias

Mathematicas.

D. Francifco de Mello, Commento a Archi-

medes.

Filippe Rodrigues de Oliveira, Tratado da

Pjrotechenica. Elementos de Mathematica.

Tratado da Trigonometria.

Ignacio CollaíTo de Brito, Eivro de Mathe-

matica.

P. Ignacio Vieira, Tratado da Dioptrica, Cap-

totrica, e Pjrotechenica.

Manoel António de Meirelles, Thefouro Ma-

thematiço.

Manoel de Carvalho Ribeiro de Caftello-

-branco, Mathematica pura, e mixta.

Fr. Manoel de Santa Maria, Obfervações Ma-

thematicas.

Pedro da Cruz Heitor, Obfervações Mathema-

ticas.

Pedro Nimes, De Crepufculis liber unus. Anno-

tatio de Climatibus. De erratis Orontii

regii Mathematum Profejforis.

XXIV.

AKITHMETICA.

Aífonfo Mendes, Repertório de las cuentas.

AfFonfo Villafanhe Girai e Pacheco, Elor de

Arithmetica.

Agollinha Barbofa, Tratado de Arithmetica.

Fr. André da Conceição, Tratado de Arithmetica

inferior, e fuperior.

António Pereira, Tratado de Arithmetica.

António da Silva Alvares, Praãica das quatro

efpecies de conta.

Fr. Bartholomeu da Veiga, De computo Eccle-

fiaflico.

Bento Fernandes, Arte de Arithmetica.
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Francifco de Oliveira, Arithmetica verdadeira.

Francifco de Queirós Pereira, Compendio Ari-

thmetico.

Gabriel de Soufa Brito, Norte mercantil, y
cryjol de cuentas.

Gafpar Nicolás, Tratado da pratica da Arithme-

tica.

Fr. Hilário de Santo António, Arithmeticaprac-

tica, e efpeculativa.

P. Ignacio Monteiro, Compendio dos Elementos

de Mathematica.

Joaõ Pereira, Tratado de Arithmetica.

Joaõ Sanches da Silva, Tratado de Arithme-

tica.

Fr. Joaõ de Santo Thomaz, Cinco Tahoadas de

Jomar, diminuir, multiplicar, <&€.

Jofeph Boreas de Araújo, L.ivro de contas onde

fe enjinaõ as majores dificuldades de Arithme-

tica.

Jofeph Monteiro de Oliveira, Perfeito Con-

tador.

LuÍ2 da Cruz Moreira, Taboada da E/cola.

D. Manoel Caetano de Soufa, De gloria numeri

Oãonarii.

Manoel Fernandes Villafanhe, Tratado da Ari-

thmetica.

Manoel de Figueiredo, Tratado da Praãica da

Arithmetica.

Manoel Mogo de Mello, Methodofácilparafa^er

contas.

Pedro de Almeida Couraças, Arte de Arithme-

tica.

Rodrigo Mendes, Praãica de Arithmetica.

XXV.

GEOMETRIA.

António de Caílro, Tratado dos principias da

Geometria.

António Carvalho da Cofta, Tratado da redu-

ção geométrica.

António Pimenta, Epiphania admirabilis cir-

culi, (ò" quadratura.

D. Bafilio de Faria, Tratado em que fe moflra

a quadratura do circulo.

Braz de Almeida, Tratado de Geometria Praãi-

ca. Geometria de Euclides.

Francifco Pimentel, Elementos de Geometria.

Geometria Praãica.
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Francifco Sanches, Erotematafuper Geométricas

Euclidis demonflrationes.

Jofeph Homem de Menezes, Arte de Geo-

metria.

Jofeph Sanches da Silva, Tratado da Geo-

metria praãica, e efpeculativa. Da quanti-

dade commenfural, e praãica.

Leoniz de Pina e Mendoça, Problemas, e Theo-

remas Geométricos.

D. Luiz Infante, Tratado das proporções, e

medidas. Tratado da quadratura.

P. Manoel de Campos, Elementos de Geo-

metria. Trigonometria plana. Synopfe Tri-

gonométrica.

XXVI.

MUSICA.

AiFonfo Vaz da Coíla, Varias obras muficas.

D. Agoítinho da Cruz, Prado mufical para

Orgaõ. Eira de arco, ou arte de tanger

Rabeca. Artes de canto chaõ, e de canto

de Orgaõ por ejiylo íiovo.

Aires António da Silva, Miffas, Pfalmos. Te

Deum laudamus.

Fr. André da Coíla, Miffas. Pfalmos. Vilhan-

cicos. Eadainha Eauretana a 8,

André de Efcovar, Arte Mufica para tanger

Charamelinha.

Fr. Antaõ de Santo Elias, Miffas, Pfalmos,

Hymnos, e Vilhancicos.

Fr. António de Belém, Refponforios para todas

as Feftas de prima claffe. Diverfas obras

Muficas.

António Carreira, EamentaçÕes, e Motetes.

António Carreira, Obras Muficas.

António Fernandes, Arte de Mufica de

canto de OrgaÕ. Explicação dos fegredos

da Mufica. Mappa Univerfal da Arte da

Mufica.

Fr. António de Jefus, Obras varias.

Fr. António da Madre de Deos, Pfalmos, Mo-
tetes, e Refponforios.

António Marques Lesbio, Pfalmos, LamefJta-

ções a 8. Refponforios. Mifereres a 8.

Vilhancicos a z, 3. 4. 5. 6. e 8.

Adjuva nos Deus a 6. Deliãa juventutis

mecB a 4.

António Milheiro, Rituale Romanum cum Miffa
Defunãorum.
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António de Oliveira, Mijfas, Pfalmos, Mo-

tetes.

Fr. António da Penitencia, Varias obras.

António Pereira, Mijfas, e Magnificai a 8.

P. António Pereira, VJalmo "Lauda Jenijalem,

e vários Motetes com inílrumentos.

António Pinheiro, Magnificai a diverfas

vozes.

Fr. António da Refurreiçaõ, Diverfas MiJJas, e

outras obras.

António Rodrigues Vilhalva, Pfalmos, MiJJas,

e Hymnos.

Fr. António do Rofario, 8 Magnificas fobre o

cantochaõ dos 8 Tons. Lamentações, Kefpon-

forios, e Vilhancicos.

António Teixeira, Te Deum laudamns a

3 coros. Pfalmos, Lamentações.

António Vieira, MiJJas, Mifereres, Pfalmos, Mo-

tetes.

Fr. António Vieira, Obras de OrgaÕ. Mote-

tes, MiJJas, Pfalmos.

Bento Nunes Pegado, Motetes. Kefponforios.

Fr. Bernardino de Jefus, Diverfas obras.

D. Carlos de Jefu Maria, Arte do Canto-

-chaõ.

P. Chriílovaõ da Fonfeca, Te Deum laudamus

a 4 coros.

Cofme Baena Ferreira, Officium Hebdomada

Sanãa. Kefponforios do Officio de De-

funtos a 4. Lnchiridion MiJJarum, (& Vef-

perarum.

Cofme Delgado, Manual da Mufica.

Diogo Dias, Varias obras Muficas.

Diogo Dias Melgaço, Mifereres, Pfalmos,

Kefponforios, Motetes, Lamentações, Hym-

nos, Vilhancicos. Salve Kegina a 4.

Diogo Dias de Vilhena, Arte do Cantochaõ.

Fr. Dionyíio dos Anjos, Pfalmos de Vef-

peras, Kefponforios, Magnificas, Mijfas, Vi-

lhancicos, e Motetes.

Domingos Nunes Pereira, MiJJa a 5. Kef-

ponforios da Semana Santa, e do Officio

dos Defuntos a 8. Pfalmos, Vilhancicos,

e Motetes.

Duarte Lobo, Canticum Magnificai a 4
vozes. Natalitia noãis Kefponforia. MiJJce

4. 5. 6. <ò° 8. vocibus. Officium Defunc-

torum com Canto-chaõ. Pfalmos de Vef-

peras. Lições de Defuntos, e a Sequencia

de MiJJa. Motetes.

Fr. Eílevaõ Botelho, Tratado da Mufica.

Motetes, e Vilhancicos.

Félix Jofeph da Coíla, Mufica revelada do con-

traponto à compofiçaS.

Fr. Fernando de Almeida, Lamentações. Kef-

ponforios das três Matinas da Semana Santa.

MiJJa a \z vozes.

Fr. Filippe da Conceição, Vilhancicos.

Filippe da Cruz, MiJJa a 10 vozes, Pfalmos de

Vefperas, Motetes.

Fr. Filippe da Madre de Deos, Tonos a 4
vozes.

Filippe de Magalhães, Mijfas, Lamentações, Mo-
tetes.

Fr. Francifco Bautifta, Obras diverfas.

Francifco Barca, Obras Muficas.

Francifco Corrêa de Araújo, Facultad Orgâ-

nica.

Francifco da Cofta, Livros de Mufica.

Francifco da Coíla e Silva, MiJJa a 4 vo-

zes com inftrumentos. Kefponforios de

Defuntos a 8 com todo o género de

inftrumentos. Motetes a 4. Lamentações,

e Vilhancicos a 4 e 8.

Francifco Garcia, MiJJas de vários Tons.

Fr. Francifco de S, Jeronymo, Kefponforios

de Semana Santa. Da Fejia de S. Jeronymo,

e do Evangelifla a 4 vozes. Hymnos, Pfalmos,

Motetes.

D. Francifco Jofeph Coutinho, Te Deum lau-

damus a 8 com vários inftrumentos, Mijfa

de 8 com inftrumentos. Vilhancicos com
inftrumentos.

Francifco Luiz, Texto da PaixaÕ da Dominga

de Kamos, fexta feira major a 4 vozes.

Pfalmos, e Vilhancicos.

Francifco Martins, Mijfas, Pfalmos. Paixões

a 4 vozes. Kefponforios da quarta, quinta,

e fexta feira da Semana Santa a 8 vozes.

Fr. Francifco da Rocha, MiJJas, Motetes, Pfal-

mos. Textos das quatro Paixões a 4 vozes.

Vilhancicos, e Tonos.

Fr. Francifco de Santiago, Pfalmos, Lamenta-

ções, Kefponforios das três Matinas da Semana

Santa. Motetes, e Vilhancicos.

Francifco de Valhádolid, Mijfas, Pfalmos,

Lamentações, Sequencias, Ladainha de Nojfa

Senhora.

Fr. Gabriel da Annunciaçaõ, Arte do Canto-

-chaõ.
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Fr. Gabriel de Jefus, Qtàn^ie Motetes para as

EJíaçÕes da Via-Sacra.

D. Gafpar da Cruz, Arte do Canto-chaõ recopi-

lada. Arte de Canto de OrgaÕ.

Gafpar dos Reys, Mijfas, Pfalmos, Motetes, e

Vilhancicos.

Fr. Gil, MiJJas, Pfalmos, Motetes.

Gonçalo Mendes Saldanha, Pfalmos, Mifereres,

e Motetes.

Fr. Heliodoro de Paiva, Alijfas, Magnificas, e

Motetes.

Henrique Carlos Corrêa, Pfalmos, Motetes,

Vilhancicos, Lamentações, Kefponforios da

Semana Santa a 8 vozes.

Henrique de Faria, Varias obras de Mufica.

D. Joaõ IV., Defenfa de la Mufica. Ke-

puefias a las dtidas, que fe pufieron a la

Mififa de Venefirina. Magnificat a 4 vozes.

Dixit Dominus. L,audate Dominum omnes

gentes. Concordância da Mufica. Princípios

da Mufica.

Joaõ Alvares Frovo, Difcurfos Jobre a per-

feição do Diatheferaõ. Speculum univerjale, in

quo exponuntur omnium ibi Auãorum conten-

torum, qui de Mufica fcripjerunt. Theorica,

e praãica da Mufica. Breve explicação da

Mufica. Pfalmos, Motetes, Kefponforios,

Mijfas, Motetes.

Joaõ Chrifoílomo da Cruz, Methodo breve,

e claro para intelligencia da arte da Mu-

fica.

Fr. Joaõ de Chrifto, Textos das Paixões

2l 4 vozes. Calendas do Natal, e S. Ber-

nardo.

Joaõ de Efcovar, Motetes.

Joaõ Fernandes Fermofo, Pajftonario da Se-

mana Santa.

Fr. Joaõ Fogaça, Motetes, Mijfas, 'Lições de

Defuntos.

Joaõ Gomes, Obras Muficas.

Joaõ Gonçalves, Obras Muficas.

D, Joaõ de Santa Maria, Três livros de Contra-

ponto.

Joaõ Martins, Arte do Canto-chaõ.

Fr. Joaõ da Mata, Mijfas, e Motetes.

Joaõ Mendes Monteiro, Livro de Magni-

ficas.

Fr. Joaõ da Natividade, Comedias em Solfa.

Fr. Joaõ Pinheiro, Ave Regina calorum

a 12 vozes. Motetes.

Joaõ da Purificação, Varias obras Muficas.

Fr. Joaõ Rodrigues, Arte do Canto-chaõ.

Joaõ da Silva de Moraes, Lamentações,

Kefponforios, Mifereres, Motetes, e Vilhan-

cicos.

Joaõ Soares Rebello, Pfalmi tum Vefperarum,

tum Completorii. Magnificat. Lamentações,

Mijfas, Motetes, e Vilhancicos.

Joaõ Vaz Barradas Muito Paõ e Morato,

Preceitos Ecclefiafiicos do canto firme.

Flores Muficaes. Breve refumo do Canto-

-chaõ.

Jofeph António Carlos de Seixas, D^^

Mijfas a 4 e 8 vozes com inftrumentos.

Te Deum a 4 coros com inftrumentos.

Leoniz de Pina e Mendoça, Vários opufculos

da Mufica.

Fr. Luiz de S. Caetano, Coroa Seráfica pofia

em Solfa.

Fr. Luiz de Chrifto, Paixões a 4 vozes.

Lições de Defuntos, Motetes, e Vilhancicos.

Luiz da Maya Croecer, Arte do Canto-

-chaõ.

Manoel Cardofo, Pajjionarium iuxta Capella

Kegia confuetudinem.

Fr. Manoel Cardofo, Livro de Magnifi-

cas a 4, e 5 vozes. Mijfa quaternis,

<& fex vocibus. Mijjce de B. V. quaternis,

<ò° fex vocibus. Hjmnos, Motetes, e Vilhan-

cicos.

Fr. Manoel Carneiro, Kefponforios, e Lamen-

tações do Sabbado fanto a 8. Kefponfo-

rios das Matinas de Pafchoa a 8. Lições,

e Mijfa de Defuntos. Pfalmos, Motetes,

e Vilhancicos.

Fr. Manoel Corrêa, Salve Kegina a 4. Motetes

a diverfas vozes.

Manoel Leitaõ de Aviles, Mijfa a 12 vozes.

Mijfa de Nojja Senhora a 8.

Manoel Machado, Lamentação da quinta

feira. Cogitavit Dominus. Salve Kegina

a 8. Vilhancicos.

Manoel Mendes, Arte do Canto-chaõ. Mijjas,

Magnificas, Motetes.

Manoel Nunes da Silva, Arte da Mufica.

Fr. Manoel Poufaõ, Liber Pajjionum, é^

eorum qua a Dominica Palmarum ufque

ad Sabbatum Sanãum cantari folent.

Mijfa defunctorum a 8. Vilhancicos, e

Motetes.
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Manoel Rebello, Pfalmos, Mifereres, Miffas.

Manoel Rodrigues, Flores de Mujica.

Fr. Manoel dos Santos, Textos das Pai-

xões a 4 vozes. Mifereres, 'Lamen-

tações, e Lições das três Matinas da

Semana Santa. Te Deum a 3. coros.

Beatus vir a 8. In exitu Ifrael a 4

de Ejftante. Vilhancicos de Natal. Fejia

de Rejs, e da Conceição da Senhora a 8

vozes.

Manoel Soares, Pfalmos das Vefperas do

Domingo, Pfalmos das Vefperas da fe-

gunda, terça, quarta, quinta, fexta, e

Sahhado de Feria. Vefperas dos A.pof-

tolos, dos Martjres, Confejfores, e Virgens.

Manoel Tavares, Pfalmos, Magnificas, Mo-

tetes.

Marcos Soares Pereira, Miffas, Pfalmos,

Lições de Defuntos. Te Deum a 12.

Fr. Martinho de Santa Mónica, Obras

Muficas.

Mathias de Soufa Villas-boas, Arte de

Canto-chaõ.

Fr. Miguel Leal, Miffa a 9 coros.

Fr. Miguel da Natividade, Vinte e oito

Pfalmos das Vefperas Cifiercienfes.

Nicoláo Dias Velafco, Nuevo modo de cifra

para taner la guitarra.

Nicoláo da Fonfeca, Miffa de 16 vozes.

Nicoláo Tavares, Obras Muficas.

Fr. Nuno da Conceição, Pfalmos, Hymnos,

Motetes.

Pedro Alvares de Moura, Miffas, e Mo-

tetes.

Fr. Pedro da Conceição, Vilhancicos.

Pedro da Fonfeca Lúcio, Obras Muficas.

Pedro Pimentel, Livro da cifra para OrgaÕ.

Pedro do Porto, Obras Muficas.

Pedro Sanches de Paredes, Lamentaciones, j
Villancicos.

Pedro Taleíio, Arte do Canto-chaÕ.

Pedro Vaz Rego, Tratado da Mufica. Miffas

2l z, c 4. coros. Pfalmos a 4 coros. Kef-

ponforios da quarta, quinta, e fexta feira da

Semana Santa a 8 vozes. Vilhancicos.

Fr. Plácido da Silveira, Pfalmos, Hymnos,

Motetes.

P. Thomaz Pereira, Mufica Praãica, e efpe-

culativa.

Triílaõ da Silva, Amables de Mufica.

Vicente, Introduí^ione di canto fermo figurato,

contraponto, &c.

Viftorino Jofeph da Coíla, Arte do Canto-chaõ

para ufa dos Principiantes.

XXVIL

ASTRONOMIA, E ASTROLOGIA

Abrahaõ Gadelha, Difcurfo Afirologico.

D. Affonfo V. Difcurfo fobre a confiellaçaõ do

Caõ celefie.

Aires da Silva, Difcurfo fobre o Cometa.

Alexandre do Couto, ObfervaçÕes Mathema-

ticasfobre hum Cometa.

André do Avellár, Repertório dos Tempos.

Da Esfera, e feu ufo.

Fr. António de Beja, Contra ojui^ dos Afiro-

logos.

António Carvalho da Cofta, Via Afironomica.

P. António de Caftello-branco, Afironomia

lib. 3.

António de Chriílo, Ordo perpetuus ad conficienda

Kalendaria.

António Corrêa de Lemos, Almanack para

os annos de 173 1, 32, 33, e 34.

António de Naxera, Difcurfos Afirologicos.

Summa Aftrologica.

António Paes Ferraz, Difcurfo Afirologico.

Prognofiicos do anno <5fe 1653, ^ 1660.

António Pimenta, Noticias Afirologicas. Scio-

grafia da nova Pofiamafia celefie. Brachilogia

Aftrologica. Tratado fobre as Ephemerides

de Euclides.

António Rodrigues Barreto, Prognofiicos do

anno de 1684, e 1686.

António da Silva de Brito, Non plus ultra de

Lunarios.

Fr. António Teixeira, Epitome de Noticias

Afirologicas.

Fr. Bartholomeu da Veiga, De Computo

Ecclefiafiico.

Fr. Cuílodio Lobo, Compendium Afirologia.

Bento Morganti, Diccionario de Afironomia.

Difcurfos fobre os Cometas.

Diogo BarraíTa, Prognofiico, e Lunario de 1635.

Fr. Fernando Pinto de Azevedo, Reportorios

dos annos de 1748, até 1756.

Diogo Borges, Difcurfos Afirologicos. Tra-\

tado da conjunção máxima de Saturnoí
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Júpiter, e Marte. Bónus Medicus oportet

j

ejfe bónus Aftrologus.

\
Diogo Martins da Veiga, Jui^o AJirologico

para os annos de 1604, e 1606.

I
Diogo Rodrigues Zacuto, Taboas A.J-

trologicas. Do clima, e Jitio de Portugal.

Fr. Diogo de Tones, L,iber prognofticorum

futuri JcBculi.

Domingos de Araújo, Prognojiico da Vida

do Excellentifimo Duque de Barcellos.

D. Duarte Rey, Obfervaçaõ da Lua.

P. Eftevaõ do Couto, In primum, <& Jecundum

librum Sphera.

Fr. Faujftino da Graça, Calendário per-

petuo.

Francifco de Efpinofa, Prognojiico diário

das Marés.

Francifco Faleiro, Tratado da Esjera.

Francifco Guilherme Cafmack, Almanach pro-

totypo com particulares Efemérides. Brachi-

logia AJlrologica.

D. Francifco de Mello, AJlronomia mo-

derna.

Francifco Paes Ferreira e Fiança, Jui^o

Catholico fobre la EJlrella dei nacimiento

dei Príncipe.

P. Francifco Rodrigues, Jui^o fobre o eclypfe

da L,ua, que fe vio em Goa.

Francifco Sanches, Difcurfo fobre o Cometa do

anno de \^i~i.

D. Fruduofo de S. Joaõ, Tratado dos côm-

putos Ecclejiajlicos.

Gabriel Gomes, Varias obras de AJlro-

logia.

P. Gafpar Cardofo, Calendário Komano

para re^ar as Horas Canónicas. Calenda-

rium perpetuum.

Gafpar Cardofo de Siqueira, Prognojiico Ljinario

para o anno de 1605. Prognojiico geral, e

Lunario.

Gonçalo Fernandes Trancofo, Regra geral

para aprender a tirar as Fejlas mudáveis.

D. Gregório de Caílello-branco, Colhia

AJlronomica.

Jeronymo de Abreu, Prognojiico dos efeitos

dos AJlros no anno de 1647.

P. Jeronymo Fernandes, Calendário perpe-

tuo.

Fr. Jeronymo de Santiago, Tratado do

Cometa do anno 1680.

Ignacio de Brito Nogueira, AJlrologia Kuf-

tica.

Joaõ Antunes, Ephemeride AJlronomica

demonjlrativa.

Fr. Joaõ Bautiík Feyo, Calendário perpetuo.

Joaõ Bautifta Lavanha, Taboas do lugar

do Sol, e largura de Lejle a Oejie.

Joaõ Barreira, Reportório dos Tempos.

P. Joaõ Delgado, AJlrologia praãica.

Joaõ de Faria, Calendário dos Tempos.

Fr. Jorge de Santo Thomaz, Calendário

perpetuo.

Fr. Jofeph de Andrade, Tratado fobre o

Cometa de 1666. Tratado dos Epiciclos.

Jofeph Félix da Coita, Prognoflico, e curiofo-

Lunario.

Jofeph Joaquim Soares de Barros, Obferva-

tions dans la pafjage de Mercure.

Luiz do Avellar, De impreffione Meteorológica,.

<& Cometa anni Domini 161 8.

D. Luiz Caetano de Lima, Gnomonia uni-

verfal, e methodo para toda a cafla de reló-

gios.

P. Luiz Cardeira, Calendário das Fejlas mu-

dáveis conforme o Computo do anno Etió-

pico.

Luiz Freire da Silva, Efemérides generales

de los movimientos de los Cielos.

Luiz Henriques, Tratado da Esfera.

Manoel Bocarro Francez, Tratado dos

Cometas apparecidos no anno de 161 8.

Status AJlrologicus. Fafciculus trium ve-

rarum Propofitionum Aflrologica, Af-
tronomicee, ac Philofophica. Regnum Af-
trorum reformatum. Fatus AJlrologict

libri três. Prognojiico geral do anno 161 5,

até 1640.

Manoel de Carvalho Ribeiro de Caftello-

-branco, Jui:(p ajlrologico fobre o Cometa

de 1723.

P. Manoel Dias, Tratado contra os que Julgaõ

que os Cometas faÕ fublunares.

Manoel de Figueiredo, Chronographia Repor-

tório dos Tempos. Prognoflico do Cometa,

que appareceo no anno de 1604.

Manoel Gomes Galhano de Lourofa, Come-

tographia Meteorológica do Cometa de 1664.

Manoel Gonçalves da Coíla, Noticias AJlro-

logicas. Brachilogia AJlronomica. Tratado

dos Ecljpfes.
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Fr. Manoel da Graça, Calendário perpetuo

do Officio Divino. Direcção perpetua

univerjal communicada pelo Computo Gre-

goriano.

Manoel Ribeiro da Silva, ISlova ratio deli-

neandi horologia.

Manoel Telles da Silva, Tratado da 'Esfera.

Sor Maria de Jefus, Dijcurjo Johre o Cometa

apparecido no anno de i^jS,

Mendo Pacheco de Brito, Dijcurjo Johre

os dous Phenomenos de 161 5.

P. Nuno de Mello, Calendário perpetuo

para a celebração do Janto Sacrifício da

Miffa.

Pedro Nunes, Annotaçaõ à Esjéra de Sacro

Bojco.

Pedro Vaz Pereira, Fabrica, e ujo do Kadio

iMtino.

Schelemo de Oliveira, Kevelatio Anni.

Fr. Simaõ Coelho, Tratado da Arte Gnomo-

nica, ou de Ja^er Kelogios.

Fr. Theobaldo de Jefus Maria, PrognoJ-

ticos.

D. Theodofio Principe, Summa AJlrono-

mica.

D. Thomaz Beckeman, Tratado para Jabricar

Telejcopios.

Fr, Valentim de Alpoem, Summa AJirologice

praãica. Ars conficiendi horologia tam hori-

f^ontalia, quàm verticalia. Computus Eccle-

Jiajlicus.

Valentim Fernandes, Reportório dos Tempos.

Vitorino Joíeph da Cofta, Prognojlico do

Cometa, e mais imprejsões meteorológicas do

anno de 1737, e IJ4Z. Prognojlicos dos annos

de 1735, até
\-i%,-j.

XXVIII.

COSMOGRAFIA GEOGRAFIA,
e Corografia.

Achilles Eílaço, Taboa Geográfica de Por-

tugal.

Afíonfo Mendes, Compendio de los más princi-

pales caminos de EJpana.

André Pereira dos Reys, Dijcurjos, e de-

monjlrações de varias Terras com grande

clareia, e certet^a da Eongitud, e La-

titud.

INDEX VII.

M. António, Sobre a Provinda de Entre Douro,

e Minho.

D. António Alvares da Cunha, Athlas Eufi-

tano, em que dejcreve geograficamente o Reino

de Portugal. Fortalezas da índia expojlas

em Mappas.

António de Araújo, Mejopotamia Euji-

tana, ou dejcripçaõ da Provinda de Entre

Douro e Minho.

António Aires Delicado, Dejcripçaõ do Rio

Sado.

António Bocarro, De todas as Povoações do

EJiado da índia.

António Carvalho da Cofta, Corografia Porfu-

gue^a 3. Tom. Compendio Geográfico. Coro-

grafia Injulana.

António Fernandes, Dejcripçaõ de Entre Douro

e Minho.

António de Mefquita de Oliveira, Funda-

ções das Cidades, e Villas de Portugal.

António de Oliveira Cardonega, Dejcripçaõ

de Villa Yiçoja.

António Pimenta, Antiguidades, e dejcripçaõ

da Villa de Torres-Novas.

P. António de Vafconcellos, Dejcriptio Regni

EuJitanicB.

P. António Vieira, Dejcripçaõ de Eijboa.

DiviJaÕ do Continente do Maranhão.

Balthafar Pinto, Dejcripçaõ do Brajil dejde o

rio da Prata até o Pará.

Bartholomeu de Soufa Mexia, Geografia de

Portugal. Geografia de Nápoles, e Si-

cília.

Bartholomeu Velho, Carta geral do Orbe.

Bento Morganti, Corografia dos Concilios.

Diccionario de Geografia.

Fr. Bernardo de Santo António, Dejcripçaõ

do Reino de Portugal.

Fr. Bernardo de Brito, Geografia antiga da

Eujitania.

Bernardo de Brito Botelho, Hijloria breve de

Coimbra.

Bernardo Vieira Ravafco, Dejcripçaõ Topo-

graphica do EJiado do Brajil.

Fr. Boaventura da AíTumpçaõ, Topografia

da Villa de Aveiro.

D. Conftantino de Sá e Noronha, Dejcripça

dos rios, e portos de mar da Ilha de Ceilaõi

Chriftovaõ de Andrade, Dejcripçaõ de Olanc

e Zelanda.
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Damiaõ de Góes, Hifpania. Urbis Ulyjftpo-

nenjis dejcriptio.

Damiaò António de Lemos Faria e Caf-

tro, Defcripcion Topographica de las Ciu-

dades de 'Portugal. Compendio de los anti-

gos, y modernos limites de la L.ujitania.

Kelacion Geografico-hifiorica de algunos terre-

nos de la frontera de Portugal.

Diogo Botelho Pereira, DefcripçaÕ da Fortaleza

de Dio.

Diogo Mendes de Vafconcellos, Mappa de

Portugal. DefcripçaÕ de Li/hoa.

P. Diogo Soares, Cartas Geográficas do

Rio da Prata, e jitio da Nova Coló-

nia.

Duarte Nunes de Leaõ, DefcripçaÕ do Reino

de Portugal.

Duarte Pacheco Pereira, De Situ Orhis.

Eftevaõ Soares de Mello, Cojmografia univerjal

de todos os portos marítimos.

Fernando Alvares Seco, Tabula Geographica

Portugallia.

Fernando Vaz Dourado, Mappa mundi.

Francifco de Lemos, DefcripçaÕ da Cofia da

Guiné.

D. Francifco de Mello, IntroducçaÕ Geo-

gráfica.

D. Francifco Xavier do Rego, DefcripçaÕ

Geográfica da Villa de Avi^.

Gabriel de Soufa de Brito, Epitome Cof-

mografico de todas las Ciudades dei mundo.

Gafpar Alvares Loufada, DefcripçaÕ da Pro-

vinda de Entre Douro e Minho, e Provinda

de Trás dos Montes.

Gafpar Barreiros, Geografia da antiga L.ufi-

tania. ObfervaçÕes Cofmograficas de alguns

lugares de Efpanha. Corografia de alguns

lugares de Efpanha.

Guilherme Jofeph de Carvalho Bandeira,

Tratado do defcubrimento da Eongitude.

Joaõ Bautiíla de Caílro, Mappa de Por-

tugal 5. Tom. Roteiro terrejire de Por-

tugal.

Joaõ de Barros, Geographia Univerfalis.

Joaõ de Barros, DefcripçaÕ de Entre Douro

e Minho.

Fr. Joaõ de Deos, Topografia das terras de

Portugal.

Fr. Joaõ de S. Jofeph, Corografia do Reino

do Algarve.

Joaõ Mendes de Vafconcellos e Queirós,.

DefcripçaÕ da Villa de Amarante.

Jofeph Bernardino de Magalhães, Enigma-

das Eongitudes do Orbe.

Jofeph Mafcarenhas Pacheco Pereira Coelho

e Mello, Hijloria Geográfica de Portugal.

Fr. Lourenço de Lisboa, DefcripçaÕ de

Eamego até a barca da Regoa.

Lucas de Andrade, DefcripçaÕ de Guiné.

D. Luiz Caetano de Lima, Geografia Hif-

torica dos E/lados foberanos da Europa.

P. Luiz Cardofo, Diccionario Geográfico do-

Reino de Portugal.

Luiz Francifco Soares de Soufa Falcaõ,

Urbigrafia Hijiorica, ou defcripçaÕ Geográfica

das Cidades do Univerfo.

Luiz Nunes, Hifpania accurata Defcriptio.

Luiz Teixeira, Defcriptio Infularum Tertiarum.

Defcriptio Infula Japonia. Magna orbis

terrarum nova Geographica, <& Hjdogra-

phica Tabula.

P. Manoel Alvares, DefcripçaÕ Geográfica de

Guiné.

Manoel de Azevedo Fortes, Tratado de fa^er

as Cartas Geográficas.

P. Manoel Barradas, DefcripçaÕ da Etió-

pia.

Manoel Monteiro, Demarcação da Ilha de

Mombaça.

Miguel de Barros, Geografia de las diet^ y fiete

Provindas.

Paulo Calhandro, DefcripçaÕ de todas as Cida-

des, Villas, e lugares de Portugal.

Paulo Teixeira, Epitome Geográfico.

Pedro Nunes, Geografia.

P. Pedro Peixoto, DefcripçaÕ da Provinda de

Entre Douro, e Minho.

Pedro Teixeira, DefcripçaÕ, e Mappa do Reino

de Portugal. Defcripcion de la Cofia de

Efpana.

Rodrigo de Lima, DefcripçaÕ do Reino da

Etiópia, e Prefie JoaÕ.

Salvador Soares Cotrim, Topografia da Villa

das Pias.

Sebaíliaõ Antunes de Azevedo, Geografia da

Provinda do Alentejo.

Sebaíliaõ da Veiga Cabral, DefcripçaÕ da

Nova Colónia, e terras adjacentes.

Simaõ Freire de Lemos, Noticia Topográfica

da Villa de Alcanede.
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Fr. Thomaz da Luz, Defcripçaõ de Lisboa.

DefcripçaÕ de Coimbra, e de Florença.

Thomé de Távora de Abreu, Defcripçaõ da

Villa de Chaves.

Vicente Dias Carmona, Defcripçaõ do Keino

do Algarve.

Vicente Dias Sarmento, Defcripçaõ do Keino

do Algarve.

Zacuto Luíitano, Tratado do Clima da

Lufitania.

XXIX.

NA U T I C A.

Aleixo da Mota, Roteiro da Navegação da

índia.

Alexandre de Moura, Roteiro da Jornada de

Pernambuco até o Maranhão.

André Lopes, Roteiro, ou Carta de Marear.

António de Brito Corrêa, Noticia dos portos,

enfeadas, e baixos para os que navegaõ de

Lisboa para o Promontório facro.

António Mariz Carneiro, Regimento de

Pilotos. Hydografia curiofa de la navegacion.

António de Mefquita, Roteiro da Viagem

da Não N. Senhora de Betancurt. Roteiro

da Viagem de Ma^agaõ.

António de Naxera, Navegacion efpeculativa,

j pratica.

António de Pina, Regimento da Carreira, e

barra de S. Giaõ.

Belchior de Moraes, Roteiro de Portugal

para a índia, e da índia para Portu-

gal.

Bento Vaz, Roteiro de Malaca até Luca-

pu:(a.

Diogo Affonfo, Roteiro de Portugal para a

índia.

Diogo Botelho Pereira, Carta de Ma-
rear.

Diogo de Caftro, Roteiro de toda a Cofia,

e CertaÕ do Brajil.

Diogo do Couto, Dos tempos, monções

em que fe navega para todas as partes do

Oriente.

Diogo de Sá, De Navegatione libri três.

Domingos Fernandes, Roteiro da Cofia de

Angola.

Domingos Franco, Nova derrota para a

Navegação do Maranhão.

Domingos Martins Reys, Roteiro da Cofia

do Brajil.

Duarte de Abreu Vieira, Breve Tratado da

Navegação de Lejle ao EJie.

Duarte Cabreira, Roteiro para o porto pequeno

de Bengala.

Duarte de Refende, Tratado da Navegação,

que Fernaõ de Magalhães fe^ a Maluco.

Fernando de Magalhães, Roteiro da fua

Navegação.

Francifco Jofeph da Camera de Vafconcellos,

Tratado da Náutica.

Francifco dos Santos, E.^ natica, ou da conf-

trucçaõ dos navios.

D. Francifco Xavier Mafcarenhas, Tratado

do exercido da Manobra.

Gabriel Soares de Soufa, Roteiro geral da Cofia

do Brafil.

Gafpar da Colia de Ataide, Arte das Armadas

navaes.

Gafpar Ferreira Reimaõ, Roteiro da Nave-

gação.

Gafpar Manoel, Roteiro da Navegação da

índia.

Gafpar de Moraes de Macedo, Roteiro da

Navegação da índia.

Gafpar Pereira dos Reys, Viagem de Goa.

Joaõ AíFonfo Francez, Roteiro do defcubrimento

das Ilhas novas.

Joaõ Bautifta Lavanha, Regimento Náutico.

Architeãura Náutica.

D. Joaõ de Caílro, Roteiro da Viagem,

que fev^ de Lisboa à índia. Roteiro da

Viagem da índia até o Eftreito de Suez-

Joaõ Fernandes, Tratado da Navegação de

Chile contra o Sul.

D. Joaõ Ribeiro Gayo, Roteiro da Cojia do

Achem.

Luiz da Fonfeca Coutinho, Arte da agulha

Jixa.

Luiz Jorge, Tabulas Náuticas.

Luiz Serraõ Pimentel, Roteiro do mar medi-

terrâneo. Arte praãica de navegar.

Manoel de Figueiredo, Hydrographia exai

de Pilotos. Roteiro, e Navegação das Indi^

Occidentaes.

Manoel de Mefquita Pereftrello, Roteiro

Cabo da boa EJperança até o das Correntt^

Pedro Nunes, De Arte, & ratione naviganá

Roteiro do Brafil.
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Simaõ de Oliveira, ArU de Navegar.

Valentim de Sá, Regimento de Navegar. Adver-

tências fobre o injirumento do navegar do

Sol.

Vicente de Lagos, Navegação de 'L.ijhoa às

índias Occidentaes.

Vicente Rodrigues, Roteiro da Carreira da

índia.

XXX.

AKTB MILITAR.

D. Affonfo V. Tratado da Milicia. Regi-

mento para os Officiaes de guerra.

i\iíbnfo de Barros, Memorial fobre el reparo

de la Milicia.

Álvaro Jofeph Serpa Sotomayor, Cartilha

Militar de Infantaria.

André Dias de Oliveira, Efcola militar.

André Duarte de Vafconcellos, Exercidos

militares.

André Ribeiro Coutinho, O Capitão da Infan-

taria Portuguef(a.

António de Brito Corrêa, Colloquio fobre

o Sargento mór. Como fe deve difparar a

artilharia.

António do Couto, Tratado da Fortifica-

ção.

António do Couto de Caílello-branco, Me-

morias Militares. Memorias, e obfervações

Militares.

Fr. António Freire, Primor, e honra da vida

Soldadefca.

y\ntonio Mendes Caldeira, Uvro de Mi-

licia.

António Mefquita de Oliveira, Capitão

perfeito.

António Nunes da Veiga, Perfeito Capitão.

Notas às Memorias Militares.

António Ribeiro Raya, Praãica, e Theorica

da Guerra.

Bartholomeu Filippe, Tratado da Milicia.

Bento Gomes Coelho, Milicia praãica.

D. Diniz, Dos Officios principaes da Mi-

licia.

Diogo Alvares Corrêa, Injlrucçaõ da gente de

guerra.

Diogo Henriques Vilhegas, L,levas de la gente

de guerra. Aula militar. Academia de la

Fortificacion.

Diogo Pardo de Oforio, Extraão Ichno-

graphico.

Diogo AíFonfo, Artificios de fogo.

D. Duarte, Do modo como fe devem fortificar as

Cidades.

Eílevaõ Dini2 Velho, Artilheiro injiruido.

Eftevaõ da Gama de Moura, e Azevedo,

Theatro bellico.

Fernando de Oliveira, Arte da guerra do

mar.

P. Francifco António, Avifos para Soldados.

Francifco da Cunha, Preceitos da Arte Mi-

litar.

Francifco Jofeph Sarmento, Injlrucçaõ Militar

paraferviço da Cavaliaria.

D. Francifco Manoel de Mello, Politica

Militar en avifos de Generales. Da Fortificação

das Praças.

Francifco Pimentel, Tratado da ojfenfa, e defenfa

das Praças. Da conflrucçaõ, e fabrica das

Fortalecias.

Francifco Rodrigues da Silva, Reformação

da Milicia da índia.

D. Francifco Xavier Mafcarenhas, As vot^es

próprias para o manejo das Armas. Tra-

tado do armamento, e vo^es próprias para

o exercido dos Soldados.

Gregório Soares de Brito, Tratado da

Theorica, e Praãica da guerra do mar,

e terra. Breve difcurfo das regras Militares.

Jacinto da Silva e Miranda, Regimento Militar

explicado.

Joaõ de Brito de Mello, Abecedario Mili-

tar.

Joaõ de Carriaõ, Arte Militar.

Joaõ da Fonfeca, Dialogo, e difcurfo Mili-

tar.

D. Joaõ Mafcarenhas, Manejo da Caval-

laria.

Joaõ de Medeiros Corrêa, Perfeito Soldado.

Joaõ Mendes de Vafconcellos, Doutrina marí-

tima, ou da guerra do mar. Injlrucções Mili-

tares.

Joaõ Nunes da Cunha, Tratado da Fortifi-

cação.

Joaõ Rodrigues de Leaõ, Juit(p Militar.

D. Joaõ Soares de Alarcão e Mello, Arte

Militar.

Jofeph de Almeida e Moura, Movimentos da

Cavallaria.
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Jofeph Barbofa Leal, Exercidos do perfeito

Soldado.

Jofeph Fernandes Alpoem, Exame de Bom-

beiros.

Jofeph Mafcarenhas Pacheco Pereira Coe-

lho e Mello, Evoluções Militares.

Jofeph Sanches da Silva, Arte de deitar Bom-

bas.

líidoro de Almeida, Injlrucções Militares.

Lourenço Ribeiro Soares, Lu^es Marciaes.

Luiz Lourenço de Sampayo, Diãames de

Marte, e acertos de Bellona.

Luiz Marinho de Azevedo, Ordenações Mili-

tares.

Luiz Mendes de Vafconcellos, Arte Mi-

litar.

Luiz dos Santos Fragofo, Efcola militar.

Luiz Serraõ Pimentel, Methodo Eujitano de

dejenhar as Fortificações, e Praças. Herco-

teãonica Militar. Tratado da Cafiremataçaõ

,

ou Alojamento dos Exércitos. Peliorcetica, e

Antipoliarcetica, em que trata da fortifica-

ção, e defenfa das Praças. Arx Medicea.

Luiz da Silva de Brito, Dialogi de re mili-

tari.

Manoel de Azevedo Fortes, O Engenheiro

Portuguef^.

Manoel do Canto de Caílro, Dos efquadrões

modernos.

Manoel Fernandes Villa-real, Architeãura Mili-

tar, y Fortificacion moderna.

Manoel Freire de Andrade, Pofiilla Militar.

Manoel da Maya, Governador de Praças. Forti-

ficação moderna.

Manoel Paes, Compendio da Arte da Arti-

lharia.

Manoel Pinto de Villa-lobos, Melhor alvo

da Artilharia. EiçÕes da Artilharia. Archi-

teãura Militar. Principaes acções de hum
exercito.

Manoel da Rocha Freire, Kegra Militar.

Manoel Soares, Tratado da Milicia.

Manoel Velez Porcel, Obrigações Militares per-

tencentes à Cavallaria. Obrigações Militares

pertencentes à Infantaria.

Martim Affonfo de Mello, Da guerra, na qual

fe contém boas enfenanças. Kegimento de

guerra.

Martim Affonfo de Miranda, Roteiro para

com facilidade o Meflre de Campo, Sar-

gento mór, e Ajudante de hum Terço acerta-

rem com feus officios.

D. Sebaíliaõ, Da forma dos exércitos, da

fortificação dos Keduãos, e trincheiras.

Sebaíliaõ da Veiga Cabral, Exercido Mili-

tar.

Simaõ de Miranda de Távora, Tratado da

Milicia.

Thomaz Telles da Silva, Difcurfos fobre a

difciplina Militar.

Thomé de Távora de Abreu, Secretario do

governo das Armas.

XXXL

ARCHITECTURA.

Agoílinha Barbofa, Tratado de Archiiec-

tura.

Fr. André da Conceição, Tratado de Archi-

teãura.

André de Refende, Eivro de Architeãura.

Dous livros de Aqueduãos.

XXXIL

PINTURA.

Diogo Rangel de Macedo, Differtaçaõ,

em que fe defende a nobreza da Pintura.

Fr. Filippe das Chagas, Arte da Pintura.

Joaõ Rodrigues de Leaõ, Parecer em

dejenfa da Pintura.

Jofeph Gomes da Cruz, Carta apologé-

tica, Analytica pela ingenuidade da Pin-

tura.

Luiz da Cofta, Quatro livros da fimetria dos

corpos humanos.

XXXIIL

ARTE EQUESTRE.

António Galvaõ de Andrade, Arte de Cavalla-

ria.

António Pereira Rego, InftrucçaÕ da Cavallaria

da Brida.

D. Duarte, Da Arte de domar os Cavallos.

Fernando Telles de Menezes, Arte de Cavai

laria.
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Francifco Pinto Pacheco, Tratado da Cavalla-

ria de Gineta.

D. Francifco Rolim de Moura, Arte para

tourear.

Gafpar de Lemos e Caílro, Cavallaria de Gineta.

D. Joaõ de Ataide Azevedo, Kpidimentos da

Cavallaria de Gineta.

Joaõ Teixeira de Sampayo Seixas Coelho,

Pra£íica de Cavallaria.

Leonel da Coíla, Ordens de Cavallaria, onde

fe enfina a conhecer, e mandar os cavallos.

Manoel Barradas Soria, Avifos para Novatos

de Cavallaria.

Manoel Telles da Silva, Arte de Cavallaria

de Neucajlel illujirada.

Pedro de Aguiar, Arte de andar a cavallo à

gineta.

Fr. Pedro Gallego, Tratado de gineta.

Pedro da Silva, Arte de enfrear cavallos.

XXXIV.

Al^ VEITARIA.

AfFonfo Efteves, Arte de Alveitaria.

Alexandre Dias Ramos, Nova Alveitaria de

gado.

António Pereira Rego, Tratado de Alvei-

taria.

Braz Pinto, L,ivro de Alveitaria.

Giraldes, Arte de Alveitaria.

Joaõ Alvares Borges, Praãica, j ohjervaciones

dei Arte de Alveitaria.

Lourenço RuíTiaõ, L^ivro de Alveitaria.

Manoel Martins Cavaco, Arte de curar os

Boys.

Miguel Rodrigues Açafate, hivro de Alvei-

taria.

Sebaíliaõ da Silva, L.ivro de Alveitaria, em

que trata das enfermidades dos cavallos, e de

feus enfreamentos.

XXXV.

AKXE DE BRAZAM.

António Coelho, Armas de muitos Reinos,

Brasões dos Fidalgos de Portugal.

António Moreira Camello, Blafonario das infi-

gnias dos Reinos da Europa, e de outras Pro-

vindas. Armas, e Famílias de toda EJpa-

nha.

António de Torres, Armas da Nobreza de

Portugal.

António de Villas-boas e Sampayo, Nobi-

liarchia Portuguesa.

Chriftovaõ Alaõ de Moraes, IntroducçaÕ fum-
maria das Regras da Armaria. Compendio

das Armas dos Reinos de Portugal, e

Algarve.

Francifco de Caldas Pereira de Caílro, De
Nobilitate.

Francifco Coelho Mendes, Origem dos Bra-

^ões das Armas. Nobref^a dos Bras^ões

de armas de todos os Fidalgos de Portugal.

Advertências fobre a Nobiliarchia Por-

tuguesa. Thefouro da Nobreza Portu-

guesa.

D. Jeronymo Oforio, De Nobilita e Civili.

De Nobilitate Chrifiiana.

Joaõ Alvares, Tratado das Armas das Famílias

de Portugal.

Fr. Jorge Cotrim, Das Armas da Nobreza dejle

Reino.

Fr. Jofeph Teixeira, Stemmata Francia.

Luiz de Soufa, Noticia hijlorica da ori-

gem de cada Bra^aÕ das Famílias Por-

tuguesas.

Manoel Barbofa, Livro da Armaria deJle

Reino.

Manoel da Purificação, Armas de todos

os Reinos do mundo, e dos Grandes de

Portugal.

Manoel Severim de Faria, Armas das Cidades

de Portugal.

Manoel Teixeira, Eivro de Armaria.

Mitheus Peixoto Barreto, Collecçaõ dos

Brasões, que eflaõ na Torre do Tombo.

Pedro de Abreu de Figueiredo, Eivro da

Nobresa Portuguesa, e fuás Armas.

Pedro Nunes da Cofta, Armas, e Efcudos da

fua Família.

D. Rodrigo da Cunha, Eivro da Arma-

ria.

Rodrigo Mendes Silva, Nobiliário, j livro

de Armaria de las Ciudades, Villas, y
lugares de toda Efpana.

Sebaíliaõ Bravo Botelho, Erário Ste-

matico, Genealógico de Portugal, e Caf-

tella.
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XXXVI.

TRADUCTORES DE LÍNGUAS

diverfas em outras línguas.

Da língua Grega em a 'L.atina, e Vortu-

guesia.

Achilles Eílaço, Orationes S. Joannis Chri-

Joftomi, <& aliorum PP. GrcBcorum.

André Bayaõ, De Naíalibus Homeri. A efte

aíTumpto compoz Leaõ Allatio mil

verfos em Grego, que traduzio em
Latim André Bayaõ.

António Luiz, Michaelis Pfelli Allego-

ria.

D. Fr. António de Soufa, Manual de

E.pi£teto.

Diogo da Silva, De menjtbus mulierum. de

Medicamentorum fimplicium deleãu. Confilia

varia medica.

Diogo de Teive, Cyropedia de Xenofonte.

Fernando de Mena, Commentaria in Ga-

lenum de puljibus, <& de Janguinis mif-

Jione.

Fr. Jacinto de S. Miguel, Arte hifiorica de

'L.uciano.

D. Joaquim da Encarnação, Dijcurjo dos

Martyres de Theodoreto. 2. Homilias de

S. JoaÕ Chrifojlomo.

Fr. Manoel de Santo António, Arte hiftorica

de luuciano.

Manafles Ben Ifrael, Focilides Poeta Grego.

Miguel Cabbedo de Vafconcellos, Plutus

Arijlophanis Comedia.

Thomaz Pinheiro, Stephanus de Urbibus.

Da lingua L.atina em a Portuguesa, e

Caftelhana.

Ff. Agoftinho de Santa Maria, Caminhante

Chrijlaõ.

Aleixo de Siqueira, Horácio.

Fr. Álvaro da Torre, Tratado da criação do

mundo. Carta de Jeronjmo Montano a ElRej

D. JoaÕ o III.

Fr. Álvaro de Torres, Regra de Santo Agof-

tinho. Direãorio de Confejfores.

Amaro de Reboredo, Declaração do Symbolo

da Fé do Cardeal Beliarmino.

Amato Luíitano, Hijloria de Eutropio.

André Bayaõ, Doãrina Chrijliana Cardinalis

Bellarmini, em verfos Latinos Elegias

Fr. António de S. Domingos, Vida de

S. Domingos.

António Luiz Coutinho de Abreu, Tef-

tamento da alma.

António Mendes, Meditações, e milagres do

Santijfimo Sacramento.

António Mendes Arouca, Defejos piedofos.

António Nabo, Ceremonial, e Ordinário da

Mijfa. Cathecifmo Romano.

D. António Pinheiro, OraçaÕ obediencial

de Belchior Cornejo em o Concilio de

Trento. Panegyrico de Plinio a Trajano.

Fr. António dos Santos, Revelações de Santa

Brigida.

D. Fr. António de Soufa, PJalmos Peni-

tenciaes.

Fr. António Varjaõ, Parai/o da alma.

Balthafar Henriques, Tratado do Sacramento

da Penitencia. E/cada para fubir., &c.

Fr. Bautifta de Alenquer, CollacçÕes dos Santos

Padres.

Fr. Bento de S. Luiz, Officio de Santa Ger-

trudes.

Fr. Bernardo de Alcobaça, Vida de Chrijlo.

D. Caetano de Santo António, Pharma-

copea Bateana.

D. Catharina, Regra, e perfeição dos Mon-

ges.

D. Chriftovaõ de Abrantes, Obras de Nicoláo

EJlio.

Fr. Cofme da Prefentaçaõ, Sermões de Diogo

de Paiva de Andrade.

Crifpim de Andrade, Officio de S. Miguel.

Damiaõ de Góes, Marco Tullio Ciceraõ cha-
,

mado Cataõ Major.

Diogo Gomes Carneiro, Hijioria da guerra dos

Tártaros.

Fr. Diogo de Lemos, Vida de S. Domingos.

P. Diogo Ribeiro, Explicação da doutrina

Chrifiã.

Diogo Vaz Carrilho, Exercidos divinos das

três vias. Imitação de Chrijlo.

Fr. Dionyíio dos Anjos, Sujpiros de Santo ^
Agofiinho.

Domingos Bueno, Del Officio dei Cura.

Fr. Domingos Freire, Vida de Santa Roja

de Santa Maria.

I
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Domingos Garcia, Meditações de Santa

Brígida.

Fr. Duarte Pacheco, Vida da B. Verónica.

Duarte de Refende, Marco Tidlio Ciceraõ de

Amicitia. "Paradoxos, e fonhos de Scipiaõ.

Domingos Fernandes, L,ivro dos Trijies, e

Ponto de Ovidio.

D. Fernando Garcia, ExpoJiçaÕ dos PJal-

mos, e da Cidade de Deos de Santo Agof-

tinho.

D. Fernando de Santarém, CollacçÕes Efpiri-

tuaes.

D, Fernando da Silveira, Epijiolas de Ovi-

dio.

J. Filippa de Lencaílro, Tratado da vida

folitaria.

D. Fradique de Efpinola, Kegra de S.

Bento.

Francifco Alvares Viâorio, Dejpertador

do Amor divino. Meditações da Paixaõ

de Chrijio.

Francifco de Andrade, Filomena de S. Boa-

ventura. Chronica de Caftrioto. Injlituiçaõ

de E/Rej.

Francifco Freire da Silva, Ordo verborum

Condia Tridentini.

Francifco Gomes de Siqueira, L//;^ Moral.

Francifco Jofeph Freire, Vida do V. P.

Bartholomeu do Quental. Homilias de Cle-

mente XI.

í-rancifco Jorge, Carta do Bifpo Oforio à Rainha

de Inglaterra.

Fr. Francifco da Madre de Deos, Erotemata

Exclefiaftica.

Francifco Oforio, Compendio de efpiritual

doutrina.

Francifco de Pina e Mello, Epigrammas

do Conde do Vimiojo. Eneida de Virgílio.

D. Francifco de Portugal, Panegyrico de

Plinio a Trajano. Reflexões fobre a PaixaÕ

de S. Mattheus.

Gonçalo Garcia de Santa Maria, Epif-

tolas, € Evangelhos, que fe cantaõ por todo

o anno.

Fr. Henrique Coutinho, Obras de JoaÕ Bau-

tijla Helmoncio.

Jacinto Freire de Andrade, Portugal Ref-

taurado.

Fr. Jeronymo de S. Bernardo, Praãica

de hum Eavrador com hum Rej.

D. Joaquim da Encarnação, Sermões de S. Ber-

nardo.

D. JoaÕ o I. Horas de Nojfa Senhora.

Fr. JoaÕ Alvares, Sermões de Santo Agojlinho

ad Fratres in Eremo.

Jofeph Ferreira de Almeida, O l^ovo Tefta-

mento.

JoaÕ Bautiíla de Caftro, Pfalmo 59.

JoaÕ Franco Barreto, Odes de Horácio.

Fr. JoaÕ de S. Joaõ Bautiíla, Bibliotheca Secreta

de Pregadores.

Fr. Joaõ de Lisboa, Regra de S. Bento.

Joaõ Martins, Imitação de Chrijio de Kem-

pis.

Joaõ Mendes da Silva, Sjimbolo de Santo

Athanajio. Hjmno de Santa Barbara. Officio

da Cruf^.

Joaõ Nunes Freire, Efiacio Papinio.

Joaõ Rodrigues de Lucena, Carta de Ulyjfes

a Penélope, e de Enone a Paris.

Fr. Joaõ da Soledade, Regra de S. Bento.

Exercido de grande merecimento.

Joaõ de Soufa Caria, Epigrammas do P. António

dos Rejs.

Jorge da Camará, Fabulas de Ovidio.

Fr. Jorge de Carvalho, Solilóquios de hum

peccador a Deos.

Fr. Jofeph da AíTumpçaõ, Hymnologia Sacra.

Jofeph Caetano, Oraçaõ na morte de ElRej

D. Joaõ V. compojla por Lui^ António

Vernej.

Fr. Jofeph do Defteiro, Regra de S. Bento.

Jofeph de Faria Manoel, Efpelho da alma.

Jofeph Franco Serraõ, Eos cinco libros de

Jacra Lej.

Fr. Jofeph de Jefus Maria, Brognolo reco-

pilado.

Jofeph Nunes de Faria, Gemidos do Coração.

Jofeph Pereira Velofo, Officio de NoJfa

Senhora.

Fr. Jofeph da Trindade, Conjiituições dos

Eremitas Defcalços de Santo Agojlinho.

Fr. Ifidoro de Barreira, Regra de S. Bento.

Leonel da Cofta, Obras de Fr. Jeronymo Sava-

narola.

D. Leonor de Noronha, Coronica de Marco

António Sabellico.

Fr. Lopo de Santarém, EJiabelecimento dos

Mojleiros.

Luiz do Couto Félix, Tácito Portuguet^.
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Luiz Paulino da Silva e Azevedo, Arte de

confervar a Jaude.

Fr. Luiz de Raz, Kegimento neceffario para aJaude.

Luiz da Silva de Brito, Carta de Pio II.

ao Graõ Turco.

Fr. Luiz de Soufa, Vida do B. Henrique Sujo.

Manoel de Carvalho Ribeiro de Caílelobranco,

Quinto Curcio, Titolivio, e Eneida de Virgílio.

Manoel Carlos da Silva, Oraçaõ fúnebre de

ElKey D. Joaõ V.

Manoel Corrêa, Tácito em Vortugue^.

Manoel de Faria e Soufa, Defcripçaõ do Efcurial.
Vidas de S. Paulo, Santo Hilariaõ, e

S. Malco. Filofofia natural de Alberto Magno.

D. Lourenço da Virgem Maria, Vida do

V. P. Joaõ Berchmans.

Manoel Fernandes, Palavras de Fr. Riciario

cinco PJalmos.

Fr. Manoel de S. Joaõ Bautifta, Bibliotbeca

Secreta.

Manoel Moreira de Soufa, Votos de Cejar, e

CataÕ.

Fr. Manoel de NoíTa Senhora, Carta de S.

Francijco aos Sacerdotes.

Manoel Pereira de Soufa, Summa de Cajos de

Conjciencia.

Manoel Sueiro, Cornelio Tácito. Salujiio. Veleio

Paterculo.

D. Fr. Marcos de Lisboa, Eivro das perjeições

das Vidas dos Santos.

Sor Margarida de S. Paulo, Regra das Freiras

de S. Domingos.

Mathias Viegas da Silva, Obras de Salujiio,

Titolivio, Quinto Curcio, Suetonio. Injii-

tuta de Jujiiniano. Orações de Cicero.

Fr. Máximo de Aljubarrota, Regra de

S. Bento.

Miguel de Leaõ Soares, Officio dei Príncipe

Chrijliano.

Miguel Soares, Oraçaõ que diffe Joaõ Teixeira.

Nuno Fernandes do Cano, Provérbios de

Salamaõ.

Fr. Oforio de Pernes, Regra de S. Bento.

P. Paulo Mendes, Setas do Amor divino.

D. Pedro, Infante, Tullio de Officiis, e

Vegecio de Re militari.

Pedro Alvares Landim, Carta à Rainha de

Inglaterra D. IJabel.

Pedro Sanches Viana, Eas transjormaciones

de Ovidio.

D. Pedro Seguino, Hijloria de Galiza.

Fr. Sebaíliaõ Tofcano, Conjejfiones de Sanão

Augujlin.

Fr. Thomaz do Socorro, Regra de S. Bento.

Valentim Fernandes, Relação da Viagem de

Nicoláo Conti.

Vafco Fernandes de Lucena, Panegyrico de

Plinio a Trajano. Cicero de Officiis, <à^

Seneãute. Três Orações de Joaõ Eojrido,

Deaõ de Vergi.

D. Vicente Mexia, Oraçaõ Junebre de ElRey

D. Joaõ V.

Viftorino Jofeph da Coíla, Doutrina Crijlà

do Cardeal Beliarmino.

Fr. Zacharias de Payopelle, Meditações de

S. Bernardo.

Da lingua Hebraica, em a Eatina, e

Cajlelhana.

David Cohen de Lara, Regras morales. Artv,

culos de la ley Divina. Tratado da Penitencia^

Tratado dei Amor de Dios.

Duarte Pinhel, Biblia EJpanola.

Fr. Francifco Foreiro, IJaias, Job, PJalmos,

livros de Salamaõ, e Projetas.

Jacob Mendanha, Sex Ordines Mijence.

Ifaac Aboad da Fonfeca, Caja de Dios.

Da Caldaica em a Portuguet^a.

Aifonfo de França, Tratado da Religião Romana

contra a de Alexandria.

Da Arábica em a Portugue:(a.

Gil Pires, Chronica de EJpanha compojia pek

Mouro Rajis.

Da Eatina na Cajlelhana.

Manoel Soares de Albergaria, Vita P. Pei

Ribadaneira S. J.

Da Italiana em Portuguesa, e Cajlelhana.

Aííonfo de Alcala y Herrera, Cien duda^

amorojas de Jeronymo Vida.

Fr. Agoílinho de Santa Maria, Injerno aberto'.

Conjejjor injlruido. Breve dijpojiçaõ ejpiritual.

\
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André Rodrigues de Matos, Jeru/a/em libertada

de Taffo.

D. António Alvares da Cunha, E/cola da

verdade.

Fr. André de Santa Clara, Difcurfos efcrifu-

rarios do livro do Êxodo.

u^^Vntonio líidoro da Nóbrega, Sermões de

Ouarejma.

António Lopes Cabral, Vida do Baiitijla.

Vida da Magdakna.

.\ntonio Moreira de Soufa, Vidas de Santo

Andronico, e Athanajia.

intonio Pinto Pereira, Tratado dos Defpo-

forios.

iVntonio Pires Galante, Paradoxos Moraes de

Sperello. Corte Santa do P. Caiifino.

P. António dos Reys, Vida de Maria no

ventre de Anna. Vida de Chrijlo no ventre

de Maria. Injlrncçaõ de Ordinandos.

Fr. António da Silveira, Vida da Primeira

Santa Joanna.

D. Fr. António de Soufa, Vida de S. Jacinto.

António Vaz de Soufa, Hijloria da Vida de

Nojfa Senhora.

António Vafques, Conjuracion dei Conde Fiefco.

Bento Morganti, Narcijo à fonte.

Y>t2Z Jofeph Rebello Leite, Dialogo fobre o

Genejis.

P. Braz Viegas, Meditações da PaixaÕ.

D. Caetano de Gouvea, Mjjkrios de noffa

Santa Fé. SermaÕ do Cardeal Caffini.

Diogo Barbofa Machado, As verdades mais

importantes da Fé.

Diogo Gomes Carneiro, Hijloria do Capu-

chinho EJcoce^i.

Elias de Lemos, Vida da B. Catharina de

Génova.

Fr. Eftevaõ de Santo Angelo, Manjar da

alma. Jardim Carmelitano.

Fernando Peres de Soufa, Avijos do Parnajo.

Sor Francifca Jofefa de Noronha, Finesas

de Chrijlo Jacramentado

.

IVancifco Jofeph Freire, Schanderbech Opera.

Eucio Papirio. Opera. De bom para

melhor. Comedia. Merope do Marquet(^

Maffei.

Francifco Luiz Ameno, Doi(e Dramas do

Abbade Metajlafio.

Fr. Francifco da Madre de Deos, Efpigas

recolhidas.

IL

Francifco Xavier Pinto de Magalhães, O Ga-

lateo.

Henrique Gracez, Sonetos, e Canciones de

Petrarcha.

D. Jeronymo Contador de Argote, Vida

dd Venerável Kofa Maria Serio.

P. Joaõ Antunes, Efcola do Temor de Deos.

Joaõ Egas de Bulhões, Tubo Óptico AriJ-

totelico.

Joaõ Ferreira de Faria, Cleópatra.

D. Joaõ Mafcarenhas, Manejo de Cavallaria

de Galea^o Gualdo.

Joaõ Pinto Delgado, Petrarcha traduzido.

Joaõ Ribeiro Cabral, Vida do Cardeal Ma^arino.

KelaçaÕ das acções do Conde Duque de Oliva-

res.

D. Fr. Joaõ Seixas, Giro do mundo.

Fr. Jorge de Carvalho, Vida do Conde Duque.

D. Jofeph Barbofa, Retiro efpiritual.

Jofeph Homem de Menezes, Vida de Santa

Ifabel de Ungria. Breve retrato da arte da

Artilharia.

Jofeph Manoel Penalvo, Duas Comedias Ita-

lianas.

D. Ifabel Corrêa, Pajlor Jido.

Leonel da Cofta, Ordens de Cavallaria.

Luiz da Cofta, Quatro livros de Simetria.

Manoel de Coimbra, Relação do aparato das

Canonizações de cinco Santos.

P. Manoel Monteiro, Carta Pajioral de Pompeo

Aldrovandini.

Manoel Pereira da Cofta, Achilles Opera de

Metajlafio.

Manoel Pires de Almeida, Praça univerjal.

Theatro de vários juit(ps. Sjnagoga de igno-

rantes.

Manoel dos Reys Pereira, EJlatutos da KeligiaÕ

de Malta.

D. Maria Antónia de S. Boaventura, Hijloria

da Igreja do Japaõ.

Miguel da Franca, KelaçaÕ da Fundação do

Convento de Bafforá.

Pedro de Azevedo Tojal, Jerufalem libertada

de Taffo.

Pedro Lobo Corrêa, Vida de noffo Pay AdaÕ.

Fr. Pedro de Mello, Vida de S. Carlos Borro-

meo.

Fr. Pedro de Padilha, Monarchia de Chrijlo.

P. Salvador Martiniano, Vida de S. Camillo

de Eellis.
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Salufque Luíitano, Sonetos, Canciones, Madri-

gales, y Sextinas de Petrarcha.

Sebaftiaõ de Alfaro, Diálogos de Nicoláo Franco.

D. Thomaz Beckman, Combate efpiritual.

Novena de S. Caetano.

Valentim Fernandes, Kelaçaõ da Viagem de

Marco Polo.

Da língua France;(a em a Portuguesa.

Álvaro Jofeph Serpa Sotomayor, Memorial

para todos os dias da Infantaria.

Antaõ Zurita, Arvore de Batalhas.

António Corrêa de Lemos, Sijlema politico da

Europa.

P. António Franco, Indiculo univerfal.

D. António de Menezes, Hijloria de Filippe

de Comines.

Bento Morganti, Vida de Chrijlo. Aventuras de

Telemaco. Hijloria Trágica do Conde de Duglas.

Braz de Abreu de Ziiniga, Revoluções de

Inglaterra.

Duarte Ribeiro de Macedo, Arijiipo, ou homem

de Corte.

D. Filippa de Lencaílro, Evangelhos, e Homilias

de todo o anno.

Francifco Ferraõ de Caftello-branco, Methodo

Catholico.

Francifco Jofeph Freire, Eloquência Chriftã do

P. Gisberto. Athalia de Monfieur Racine.

D. Francifco Xavier de Menezes, Arte Poé-

tica de Boileau. Amores da regra, e do com-

paffo de Monfieur Dejmaret^.

Fr. Gonçalo da Silva, Vida de S. Bernardo.

Fr. Jacinto de S. Miguel, Arte de pregar.

D. Ignacio da Annunciaçaõ, Princípios da

Hiftoria.

D. Joanna Jofefa de Menezes, Reflexões

Jobre a Mijericordia de Deos. Triunfo das

mulheres.

D. Joaõ de Noífa Senhora da Annun-
ciaçaõ, Avifos fobre o que deve obrar hum

Religiofo.

Joaõ Saraiva Valente, Sermões do P. Bor-

daleux.

Joaõ de Saldanha de Albuquerque de Matos

Coutinho, Recopilaçaõ de remédios de Madama
Fouquet.

Jofeph Caetano de Mefquita e Quadros,

Cathecifmo Hifiorico.

Jofeph Freire Monterroyo Mafcarenhas, Mani-

fefios de Soberanos, Cartas, Tratados de Países.

Jofeph Joaquim Soares de Barros, Conjura-

ção de Portugal. Vida de Augufto Rey de

Polónia. Vida de Henrique IV.

Jofeph Mafcarenhas Pereira Pacheco Coe-

lho de Mello, Ordens Militares de França.

Hifioria do tremor de terra de Lisboa.

Lourenço Carvalho de Vafconcellos, Tratado

da boa amifade.

Luiz Francifco Soares de Soufa Falcaõ, Os

Génios de Theofrafies.

Luiz Paulino de Azevedo, Hifioria Sagrada

do velho, e novo Tefiamento. Arte de confervar

a faude.

Manoel Coelho de Soufa, Methodo para redu^r

hereges.

Manoel Fernandes Villa-real, Architeãura Mi-

litar.

Manoel Gonçalves Teixeira, Remédios de Ma-
dama Fouquet.

Fr. Manoel Guilherme, Tratado da Gota.

Fr. Manoel de Jefus, Taboas Chronologicas do

Abbade Eanglet.

P. Manoel Luiz, Cuiday-o bem.

Manoel da Maya, Governador de Praças. Forti-

ficação moderna.

P. Manoel Monteiro, Hifioria de Carlos XII.

Rej de Suécia.

Manoel Pereira da Coíla, Hifioria Romana.

Elevações a Deos do Bifpo BoJJuet.

Manoel Pinto Villa-lobos, Encjclopedia das Ar-

tes, e Sciencias.

Manoel Pires de Almeida, Orações devotas.

Eagrimas da Virgem. Jornada do Ceo.

P. Manoel Rodrigues, Compendio de prodígios

de Santa Anna.

Manoel de Soufa Moreira, Telemaco.

Manoel Telles da Silva, Arte de Cavallaria do

Duque de Neucafiel.

Sor Maria Magdalena do Sepulchro, Ritual das

Religiofas Capuchinhas.

Miguel da Silveira, Vida de Elio Sejano.

Pedro de Soufa de Caílello-branco, Elementos

da Hifioria.

Da lingua Inglesa em a Portuguet^a.

Henrique Jofeph de Carvalho e Moura, Car-

tas Moraes do Poeta Pope.
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Jacob de Caílro Sarmento, Obras Filofoficas do

Baraõ de Verulamio.

Jofeph Freire Monterroyo Mafcarenhas, D/-

verjas Cartas, e Tratados.

Da língua Caftelhana em a Portuguesa.

Fr. Agoftinho de Santa Maria, Affe5íos, e con-

Jiderações fobre os Novijftmos. Meditações de

Santo Agofiinho.

Amador Leal de Carvalho, Epijiolas de D. An-

tónio de Guevara.

Fr. António Caetano, Theatro Critico de Feijó.

António de Chrifto, Filofofia Secreta do P. Nie-

remberg.

António Eíleves, Mjjlica Theologia de S. Boa-

ventura.

António de Faria Barreiros, Chave do Ceo.

Vida de Santa Anna. Gritos do Inferno.

La^arilho de Formes.

Fr. António de Jefus Maria, Familia regulada.

De/enganos mjjlicos.

Fr. António de S. Jofeph, Vida de Santa

Terefa.

António de Oliveira, Relação do tumulto po-

pular.

António Pereira de Sampayo, Pratica do Con-

fejfwnario do P. Corella.

P. António dos Reys, Favores de Maria San-

tijfima.

Fr. António da Silva, Hijloria de Bernardo dei

Carpio.

António da Silva de Brito, Fifionomia de vários

Jegredos. Non plus ultra de Lunarios.

D. Archangela Jofefa, Obras de Gon-

gora.

Balthafar Guedes, Epitome da Vida de

S. Filippe Neri. Ca/os raros de Con-

fijfaõ. Retrato de S. Joaõ da Cru^.

E/cola de Oração. Breve explicação das

Ceremonias da Miffa.

Balthafar Luiz, Eugares communs de letras hu-

manas.

Braz de Almeida, Geometria de Euclides.

Bernardo Jofeph Lemos CaJftello-branco, O
Heroe Portugue:^.

Diogo Vaz Carrilho, Manual de exerci-

dos ejpirituaes. Vidas de Santa Maria

Egypciaca, Santa Thais, e Santa Theo-

dora.

39

Fr. Félix da Conceição, Exercidos ejpirituaes.

Francifco de Almeida Jordaõ, Arte legal.

Francifco Alvares Viftorio, Guia efpiritual.

Francifco Luiz Ameno, Com inveja Je vencem

fortunas. Comedia.

Jeronymo Moreira de Carvalho, Hijloria das

guerras Civis de Granada.

Joaquim Feyo Serpa, Segredos das Artes li-

beraes.

Joaõ Bautiíla de Caílro, Eucerna Myftica.

Joaõ Franco Barreto, Fios Sanãorum do P. Ri-

badeneira.

Fr. Joaõ Pacheco, Defenganos Myfiicos.

D. Jofeph Barbofa, Vida de S. Vicente de

Paulo.

Fr. Jofeph do Egypto, Relógio da alma.

Jofeph Pereira Bayaõ, Vida de S. Fernando

Rej de Cafiella. Vida de Santo António.

Nojfa Senhora das Mercês, e Mercês de Nojfa

Senhora.

Fr. Jofeph da Trindade, Arte de ingenio.

Lourenço Ribeiro Soares, Declaração da Dou-

trina Chrijlã.

Luiz Francifco Soares de Soufa Falcaõ, Sé-

neca, e Nero.

Luiz Nunes Tinoco, Reformação Chrif-

tã. Secretos de Filofofia Aflrologea, e

Medicina.

Manoel de Carvalho Ribeiro de Caílel-

lo-branco. Obras do P. Affonfo Ro-

drigues. Eucerna Myflica do P. Ef-

querra.

Manoel de Coimbra, Meditações dos Myf-
terios da noffa Santa Fé do P. Af-
fonfo Rodrigues. Summa Efpiritual. Prac-

tica dos Exercidos de Santo Ignacio.

Fr. Manoel de S. Damafo, Vida de S. Marga-

rida de Cortona.

Fr. Manoel de Lima, Carta de hum Pay a feu

filho.

P. Manoel Monteiro, Arte para fervir a

Deos. ConfideraçÕes para celebrar o fa-

crificio da Miffa. Vida de Santa An-
gela de Fulgino, e Santa Coleãa.

P. Manoel Monteiro, Corte Santa do Padre

Caufino.

Manoel Pereira, Quatro máximas da Filofofia

Chriflã.

Manoel da Silva de Moraes, Promptuario de

Theologia Moral de Earraga.
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Manoel Vaz Carrilho, Meditações do P. Villa-

cafiim.

Sor Martha Magdalena do Calvário, Bre-

ve e clara difpojiçaõ da Kegra de Santa

Clara.

Miguel Lopes Ferreira, Vida de Fr. Lui:^^

Mendes de Vajconcellos. Epitome da Vida

de Santo António de L^ifboa. Genealogia

dos Keys de Portugal.

Pedro Alemo Larvancha, KelaçaÕ da pri-

:^aõ, cativeiro, e liberdade de huma don-

f(ela.

Fr. Pedro de Santa Clara, Exercidos ejpiritiiaes.

Pedro Lobo Corrêa, Centinelia contra Ju-

deos. Manual de Meditações. Vida de

Gregório Eopes.

Pedro Nolafco de Andrade, Hijioria do fcif-

ma de Inglaterra.

Fr. Roque de Santa Terefa, Eé ejlabelecida

fobre a Cru^ de Chrifio.

Fr. Simaõ António de Santa Catharina, L//^

de verdades catholicas.

P. Simaõ Eílevens, Breve inftrucçaõ de Ordi-

nandos.

Simaõ Lopes, Elos Sanctorum, e Vida dos

Santos de que re^a a Igreja Catholica.

Theotonio Lopes Barbofa, Hijioria de Nojfa

Senhora de Madrid.

Valério de Oliveira Bernardes, Solilóquios divi-

nos.

Da lingua Portuguesa em a Eatina, Ita-

liana, Erance^a, e Cajielhana.

André Bayaõ, Eujiadas de Camões.

André de Refende, Epijiola Nonii Cugna Ducis

índia maximi.

P. António Collaço, Relacion A.nnal de la Com-

pania de Jefus.

Fr. Anfelmo Xuquer, Adágios Portugueses.

António Mendes, Eujiaden Camonii.

Fr. António dos Santos, Ee Matrem Dei lau-

damus.

Fr. Bento Caldeira, Enfiadas de Camões.

Bernardo Figueira, Peregrinações de Eernaõ Men-

des Pinto.

Chriftovaõ Ferreira de Sampayo, Erabajos de

Jejus.

Collegio de Évora, Meditationes, & Homilia

Cardinalis Henrici.

D. Diogo de Menezes, Eos cinco libros

de la Década 3. de Juan de Barros.

Filippe Jofeph da Gama, Mars Eufitanus.

Fr. Francifco de Santo Agoftinho Mace-

do, Enfiada de Camões, jus Jucceden-

di in Eufitania regnum. Eufitania vindi-

cata.

Francifco Fernandes Galvaõ, Concio in Aãu
fidei ab Alphonfo de Cafiello-branco.

Francifco de Pina e Mello, Eneida de

Virgílio.

Henrique Gracez, Enfiadas de Camões.

D. Jeronymo Oforio, Meditações do Cardeal

D. Henrique.

D. Joaõ de Caílro, juramento de ElRej D.

Affonfo Henriques.

Joaõ Fernandes, Chronica de Nuno Alvares

Pereira.

Joaõ Franco Barreto, Eneida de Virgílio.

Joaõ da Ley, Hifioria Oriental de los Chrifiianos

de S. Ehomé.

D. Jofeph Barbofa, Parafrafes Eatinas a dous

Romances Portugueses.

Fr. Leaõ de Santo Thomaz, Confiitutiones Mo-

nachorum D. Benediãi.

Luiz de Oliveira, Efcuela dei Calvário.

Luiz Teixeira Lobo, Oratio habita coram joan-

ne II. Eufitania Rege.

Fr. Manoel de Santo Thomaz, Paramia Eufi-

tana in Eatinum duãa.

Miguel Soares, OraçaÕ que dijje joaõ Tei-

xeira.

Salvador de Mefquita, Eabores qninquaginta

Chrifii Servatoris.

D. Fr. Thomé de Faria, Eufiadum li-

bri X.

Fr. Zacharias de Lisboa, Imagine de la vita

Chrifiiana.

XXXVIL

Authores, que efcreveraõ em linguas

Ultramarinas.

AM AR AN A.

P. Luiz de Azevedo, Arte de GrammaticSr

Prado Efpiritual.

P. Luiz Cardeira, Tefiamento Novo.
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P. António Barbofa, Diccionario.

P. Gafpar do Amaral, Diccionario.

P. Francifco de Pina, Diccionario.

P. Manoel Ferreira, Vocabulário.

brasílica.

P. António de Araújo, Cathecijmo.

Fr. Boaventura de Santo António, Voca-

bulário.

Fr. Joaquim da Conceição, 'Explicação dos Mjf-
terios da Fé.

Fr. Joaõ de Jefus, Vocabulário da lingua do

Maranhão.

P. Luiz Figueira, Arte da lingua Bra-

jilica.

P. Manoel da Veiga, Cathecijmo. Vocabulário.

Arte de Grammatica.

Fr. Matheus de Jefus Maria, Vocabulário. Arte

da lingua.

Fr. Pedro de Santa Rofa, ConfeJJionario.

C A N A R I N A.

P. António de Saldanha^ Tratadodos mil agres

de Santo António.

Fr. Chriftovaõ de Jefus, Arte da lingua Canarina.

P. Diogo Ribeiro, Vocabulário.

Fr. Gafpar de S. Miguel, Sjmbolo da Fé de Fr.

L,ui;^ de Granada.

P. Miguel de Almeida, Diccionario.

P. Thomaz Eílevaõ, Doutrina Chriftã.

C H I N E N S E.

P. Álvaro de Semedo, Diccionario.

P. António de Gouvea, Cathecijmo..

P. Francifco Furtado, Do mundo, e do Ceo.

Eogica, e Methafijica.

P. Gafpar Ferreira, Calendário dos Santos. Me-

ditações do Rojario. Diccionario.

P. Joaõ da Rocha, Cartilha do P. Marcos Jorge.

P. Manoel Dias, Sobre todos os Evangelhos do

anno. Modo de cathequijar os Gentios. Dic-

cionario.

CONGO.

P. Matheus Cardofo, Doutrina Chrijlã.

TERIAS .

ETIÓPICA.
6ii

P. António Fernandes, Ritual Romano. Mijfal.

Cathecijmo.

P. Luiz Cardeira, Tejlamento Novo.

J A P O N I C A.

P. Balthafar Gago, Diferença entre a ley de

Chrijlo, e a do Japaõ.

P. Duarte da Silva, Arte da lingua. Dicciona-

rio.

P. Gafpar Villela, Controverjias contra todas as

Seitas do Japaõ.

MALABARICA.
P. Manoel Martins, Tratado da SantiJJtma Trin-

dade. Doutrina Chrijlã. Vidas de Santos.

P. Henrique Henriques, Arte de Grammatica.

Vocabulário.

XXXVIII.

GRAMMATICA
Eatina, Hebraica, Caldaica, France-

sa, Italiana, Inglesa, Hollande^a, e

de outras linguas ultramarinas.

Álvaro Ferreira de Vera, Louvores da lingua

Portugue:(a.

Amaro de Reboredo, Verdadeira Grammatica

Latina, Grammatica Latina mais breve. Me-

thodo Grammatical.

André de Refende, De Verborum conjugatione

Commentarius.

António Félix Mendes, Grammatica Lati-

na rejormada. InJirucçaÕ de ejiudantes Gram-

maticos.

P. António Franco, Promptuario de Syntaxe.

Contramina Grammatical.

António Luiz, Tratado da lingua Portugue^^a.

António Martins, IlluJlraçaÕ à Arte de Joaõ

de Pajlrana.

P. António Pereira, Novo Methodo de Gram-

matica Latina. Seleãarum dijfertationum in

Latinam linguam.

P. António Velez, Commentaria in Emmanuelis

Alvari Grammaticam. De Nominibus nomi-

nalibus.
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Fr. Balthafar de S. Joaõ, Summa de Gram-

matica.

D. Baíílio de Faria, Arte da lingua Vortu-

gue^a.

Bartholomeu Rodrigues Chorro, Curiofas adver-

tências da boa Grammatica.

Bartholomeu Soares da Fonfeca, 'Lucerna Gram-

matical. Decuriaõ inftruido em compor as

partes da Oraçaõ.

D. Baíilio de Faria, Arte Latina.

Bento de Araújo Leal, Mifcellanea Grammatical.

P. Bento Pereira, Ars Grammatica.

Fr. Bernardo de Santo António, Injlrucçaõpara

aprender brevemente a lingua Latina.

Fr. Boaventura de Santo António, Arte da

lingua dos Aroás.

Carlos Folqman, Grammatica Hollande^a.

Fr. Chriílovaõ de Jefus, Arte Grammatical da

lingua Canarina.

P. Cofme de Magalhães, Silva de Au-
thores para injlrucçaõ de EJiudantes de

Grammatica.

David Jachia, Epitomen Grammatices.

Diogo Alvares, Origem da lingua Portu-

guesa.

Diogo Fernandes Franco, Praãica de la Gram-

matica.

Domingos Ferreira da Silva, Definições da Gram-

matica Hijiorica.

P. Diogo Ribeiro, Arte da lingua Con-

canica.

Duarte Nunes de Leaõ, Origem da lingua Por-

tuguei^a.

Duarte da Silva, Arte da lingua Japo-

nesa.

Eftevaõ Cavalleiro, Ars in quinque libros dij-

tributa. Profodia Grammatica.

P. Eftevaõ do Couto, Annotationes in Artem
Hebraicam.

Fernando de Oliveira, Grammatica Portu-

guesa.

Fernando Soares Homem, Grammatices duo

Compendia.

Francifco de Brito, De Grammatica lib. 3.

Francifco Gomes de Siqueira, Methodo para

converter a lingua Latina na Portuguesa.

Francifco Martins, Grammatica injlitutio de

Grammatica profejftone declamatio.

Fr. Francifco de Menezes, Difficilium accentuum

Compendium.

Francifco Luiz Ameno, Methodo para fe

aprender em féis meses a Ur o idioma

Português-

Francifco Xavier, Rudimenta litteraria.

Fr. Fruéhiofo Pereira, Arte de Grammatica.

Gafpar Alvares Veiga, Exercido de princi-

piantes de la facultad de la lengua La-

tina.

Gafpar Lopes, Ars Grammatica.

Fr. Gafpar de S. Miguel, Arte da lin-

gua Canarina.

Fr. Gonçalo de Barcellos, Doãorak puerorum

Jive Ars Gramática.

Fr. Gregório do Efpirito Santo, Annotações

Jobre a quantidade das fjllabas.

P. Henrique Henriques, Arte de Grammatica

da lingua Malabarica.

Fr. Henrique de Penalva, De accentibus.

Fr. Jacome da Conceição, Methodo facilijjimo

para aprender Grammatica.

Jeronymo Cardofo, Injlitutiones in Latinam

linguam. De Prateritorum, (& Supinorum

ratione.

D. Jeronymo Contador de Argote, Kegras da

lingua Portuguesa.

D. Joaquim da Encarnação, Arte da lingua

Hebraica.

Joaõ Antunes de Brito, Mappa da Grammatica

Latina.

Joaõ de Barros, Grammatica da lingua Portu-

guesa.

D. Joaõ de Caftello-branco, Arte de Grammatica

Latina.

Fr. Joaõ de Jefus, Arte da lingua dos

Aroaes.

Joaõ de Moraes Madureira Feijó, Explicatio-

nes in omnes partes totius Artis P. Emmanue-

lis Alvares. Arte explicada 2. 3.^4. Parte.

Joaõ Nunes Freire, Annotações aos Gé-

neros, e Pretéritos da Arte nova. An-

notações ad Rudimenta Grammatica. Mar-

gens da Sjntaxe.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes, Arte Fran-

cesa.

Joaõ Vaz, Magifiri Joannis de Paftrana Compen-

dium cum conjugationibus.

Fr. Joaõ da Veiga, Arte de Grammatica da

lingua Occidental.

Jofeph Caetano, Modo fácil para enfinar a

confiruir em bom romance. Sjntaxinha Ericei-



DAS MATÉRIAS. 6i3

nana. Regras dos Géneros dos Nomes. Praxe

Sjntaxijlica.

Jofeph Gago da Silva, Praãica Grammaticalis

Syntaxeos. Difctirfos Grammaticaes.

Jofeph de Macedo, Antídoto da língua Portu-

guesa.

P. Jofeph Soares, Explicatíones ín prcB-

cípuam partem totíus Artís P. Emmanuelis

Alvares.

Fr. Leonardo da Conceição, Arte da Gram-

matíca.

Lopo Gallego, Arte de Grammatícd.

P. Luiz de Azevedo, Arte de Grammatíca.

D. Luiz Caetano de Lima, Grammatíca Fran-

cesa. Grammatíca Italiana.

Luiz Fernandes Pinheiro, Arte de Gram-

matíca.

P. Luiz Figueira, Arte da língua Brajilíca.

Fr. Luiz do Monte Carmelo, Arte de Gram-

matíca, e Syllaha.

! Luiz Moreira Meirelles, Modo facíl para

converter a língua latina em a Portu-

guesa.

P. Manoel Alvares, De Injlítutíone Grammatíca

líhrí três.

D. Manoel Caetano de Soufa, Breve explicação

da Syntaxe figurada.

Manoel Carlos de Almeida, Arte de

Grammatíca ahhrevíada. Explicação dos Recí-

procos.

Manoel de Carvalho Ribeiro de Caftello-

-branco, Commento à Syntaxe do P. Ma-

noel Alvares.

i

Manoel Coelho de Soufa, Exame da Syn-

taxe, e reflexões fobre as fuás Regras.

Explicação das partes da OraçaÕ. Repojias

à Contramina do P. Franco, e à Apo-

logia pela Arte do P. Manoel Alvares

feita por JoaÕ de Moraes Madureira.

Manoel Corrêa, Princípios de Grammatíca.

Manoel da Fonfeca Borralho, Promptuario de

todos os Verbos, e explicação de toda a Gram-

matíca.

Manoel Gomes de Oliveira, Dífputationes Gram-

matícales.

Manoel Mogo de Mello, Tratado de Synoni-

mos, e Epíteãos.

P. Manoel Monteiro, Novo Methodo para fe

aprender a língua Latina. Syntaxe figu-

rada.

Manoel de Oliveira Ferreira, Grammatíca Poe-

tico-Ortografica.

Manoel Pires de Almeida, Arte de Grammatíca

Francesa, e Italiana.

Manoel Severim de Faria, Excellencías da lín-

gua Portuguesa-

P. Manoel Viegas, Grammatíca da língua

dos índios.

Marçal de Gouvea, In oão Orationis partes.

Mathias Rodrigues Portella, Cartapacio de Syl-

laba, e figuras.

Fr. Matheus de Jefus Maria, Arte da lín-

gua Aroá.

D. Máximo de Soufa, Grammatíca Eatína.

ManaíTes Ben Ifrael, Grammatíca Hebraa.

Paula Vicente, Arte da língua Inglesa, e

Hollandesa.

Paulo Gomes da Silva Barbofa, Defafios^

para os meninos da Efcola da Gram-

matíca.

P. Pedro Dias, Arte da língua de Angola.

Pedro Martins, Ars Grammatíca.

Pedro Sanches de Paredes, Arte de Gram-

matíca para brevemente fe faber Eatím.

Schelemo de Oliveira, Grammatíca Hebraica,

e Caldaíca.

Sebaíliaõ Cordeiro, Syntaxe nova.

D. Theodoíio, Príncipe, Compendio de Gram-

matíca.

Fr. Theotonio da Gama, Arte de Gram-

matíca.

Fr. Vicente de Cafcaes, Ars Eatína.

Viâorino Jofeph da Coíla, Syntaxe per-

feita. DiJfertaçaÔ a favor da língua Portu-

guesa.

XXXIX.

ORTHOGRAFIA.

AfFonfo de Alcala e Herrera, Novo modo de

efcrever.

Aires Barbofa, De Orthografia.

Álvaro Ferreira de Vera, Orthografia, ou modo-

para efcrever.

P. António PeíToa, Orthografia Praãica.

António da Silva Alvares, Regras de efcre-

ver certo,

P. António Velez, Orthografia.

P. Bento Pereira, Regras geraes da melhor Ortho-

grafia.
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Duarte Nunes de Leaõ, Orthografia da lingua Álvaro Ferreira de Vera, "Lexicon "Lujitano-l^a-

Vortugm^a. tinum.

Diogo Alvares, Abecedarios diverfos. P. Álvaro de Semedo, Diccionario Sinico-J^ujt-

P. Fernando Pires, Tratado da Orthografia tano, e I^tijitano-Sinico.

Portugue^ia. Amaro de Reboredo, Raives da lingua Lm-

D. Hyppolito de S. Lourenço, Flores artis tina. Compendio do Calepino. Janua lin-

Orthografica. guarum.

Joaõ de Barros, Cartinha para aprender a ler. Fr. André da Conceição, Diccionario dos termos

Joaõ Franco Barreto, Orthografia da lingua Por- mais necejfarios para o commercio.

tugue^a. P. António Barbofa, Diccionario da lingua An-

Joaõ de Moraes Madureira Feijó, Orthografia, namitica.

ou arte de ejcrever na lingua Portuguesa. António Alvares, Vocabulário da lingua do Ma-

Joaõ Saraiva Valente, Arte de ejcrever bem a ranhaõ.

Orthografia. P. António de Saldanha, Diccionario da lingua

Jofeph Lopes BautiJfta de Almada, Prendas de Concanica.

ejcrever, contar <&c. António Moreira de Soufa, Diccionario de Vo-

Jofeph de Seixas de Vafconcellos, Orthografia cahulos Afiaticos.

Praãica. Fr. António da Trindade, Index de matérias

Jofeph Manoel Penalva, Arte de Orthografia. commuas.

Lui2 António Verney, De Orthographia 'La- António Pereira, Projodia Portuguesa, e La-

tina, tina.

Fr. LuÍ2 do Monte Carmelo, Tratado da P. António Pereira, Colleãio verborum Jamilia-

lingua Portuguesa. rium.

Manoel de Andrade de Figueiredo, 'Nova Fr. Boaventura de Santo António, Vocabulário

ejcola para aprender a ler, ejcrever, e do Idioma Sacaca.

contar. Carlos Folqman, Diccionario Português, e La-

P. Manoel de A2evedo, De Orthographia Com- tino.

mentarius. Fr. Chriílovaõ da Refurreiçaõ, Vocabulário L,a-

Manoel Barata, Arte de ejcrever. Exemplares tino, e Português-

de diverjas Jortes de letras. David Cohen de Lara, Lexicon Talmudicum.

Manoel Ferreira da Cofta Saboya, Tratado da Bento Morganti, Diccionario de AJironomia, Geo-

Orthografia Portuguesa. grafia, <&c.

P. Manoel Luiz, Arte de Orthografia. Fr. Diogo de Santa Anna, Vocabulário da lin-

Manoel Pacheco de Sampayo Valladares, Ke- gua Perfiana.

paros Jobre a Orthografia Portuguesa. P. Diogo Ribeiro, Vocabulário da lingua Cana-

Pedro de Magalhães Gandavo, Kegras que rina vertido em Português-

enjinaõ a Orthografia Portuguesa. Diogo Ribeiro de Siqueira, Diccionario Geo-

Fr. Thomaz da Luz, Orthografia. gráfico, Mjthologico, e Hijlorico.

Viftorino Jofeph da Coíla, Kegras da Orthogra- Duarte Nunes de Leaõ, Vocabulário Portu-

fia da lingua Português^- &^^K.-

Duarte da Silva, Vocabulário da lingua Japo-

XL. «^^^-

Fr. Egidio de Leiria, Vocabulário morale.

VOCABULÁRIOS, E PROSÓDIAS. Eílevaõ Diniz Velho, Diccionario do compojlo

humano.

AfFonfo Corrêa, Projodia. Fr. Francifco Foreiro, lexicon Hebraicum.

Fr. AíFonfo de Louriçal, Vocabularium Papia P. Francifco de Pina, Diãionarium Anami-

adauãum. ticum.

Agoftinho Barbofa, Di£íionarium Lujttano-La- Francifco Sanches de Caftilho, Diãionarium Lu-

tinum. fitanum, <& Latinum.



DAS MATÉRIAS. 6i5

Francifco Xavier de Oliveira, Diccionaire

Porfngais, François, e L,atin. Diccionaire de

Pour, (& contre, f&c.

P. Gafpar do Amaral, Diccionario da lingua

Annamitica.

Fr. Gafpar Barreto, Vocabulário de nomes La-

I

íinos exqtiijitos.

Gafpar da Cofta, Diccionario da lingua Latina,

e Portuguesa.

P. Gafpar Ferreira, Diccionario da lingua Chi-

nenje, e Portuguesa.

Fr. Gafpar de S. Miguel, Diccionario da lingua

Canarina, e Portuguesa.

Fr. Gil de Leiria, Vocabulário para injirucçaõ

de cuftumes.

D. Heliodoro de Paiva, Lexicon GrcBcum, <&

Hebraicum.

P. Henrique Henriques, Vocabulário da lingua

Malabarica.

P. Jacome Gonçalves, Vocabulário Chin-

gala Lufitano. Vocabulário L,uJitano Chin-

galá. Vocabulário h,uJitano Talmudico, e

Chingala.

D. Ignacio de N. Senhora da Boa Mor-

te, Diccionario Geográfico do Keino de

Portugal.

Jeronymo Cardofo, Diãionarium Juventuti fiu-

diojce admodum frugiferum. Diãionarium

Latino Lujitanum.

|,D. Joaquim da Encarnação, Diccionario da

I lingua Hebraica.

Joaõ Barbofa de Araújo, Diccionario fa-

bulofo.

Fr. Joaõ de Jefus, Diccionario da lingua geral

do Maranhão.

D. Jofeph de Britiandos, Vocabulário de pala-

vras Irlandesas.

Jofeph de Seixas de Vafconcellos, Alphabe-

tum Biblicum.

P. Jofeph Vaz, Vocabulário da lingua Chin-

gala.

W Luiz Cardofo, Diccionario Geográfico de Por-

tugal.

D. Luiz Carlos de Menezes, Complemento

ao Vocabulário do P. Bluteau 3. Tom.
Suplemento ao Diccionario de Morerj.

Luiz Nunes, Antonii Nebrijfenfis Diãionarium

cum additionibus.

r. Manoel Banha, Vocabulário da lingua do

Idalcaõ.

P. Manoel Barreto, Vocabulário Lufitano La-

tinum. Vocabulário Japonico em Portu-

gf^es-

D. Manoel Caetano de Soufa, Diccionario defra-

ses Latinas.

P. Manoel Ferreira, Vocabularium lingua Ana-
mitica.

Manoel Gomes de Lima, Diccionario Medico.

Manoel Gonçalves Teixeira, Lexicon Pharma-

ceuticum.

P. Manoel de Gouvea, Vocabulário da lingua

Portuguesa.

P. Manoel Viegas, Diccionario da lingua dos Índios.

Fr. Martinho de Arrayolos, Vocabularium.

Fr. Mattheus de Jefus Maria, Vocabulário da

lingua Brafilica. Vocabulário da lingua Aroá.

P. Mathias de S. Germaõ, Profodia de Bento

Pereira augmentada.

P. Miguel de Almeida, Diccionario da lingua

Concanica.

Miguel Lopes Caldeira e Artur, Diccionario Ju-

rídico.

D. Paulo, Vocabularium lingua Graça.

Fr. Pedro de Poyares, Diccionario Lufitano-La-

tino.

Schelemo de Oliveira, Lexicon Hebrao-Lati-

num.

Sebaíliaõ Stockamero, Diãionarium.

P. Theotonio Jacome, Polyanthea univerjalis

alphabetica.

Fr. Thomaz da Luz, Amalthea, Jive Hortus

Onomajiicus ad Latialis lingua u/um.

Fr. Vicente de Alfama, Vocabularium lingua

Latina.

XLI.

KHETOKICA.

Aires Barbofa, Khetorica.

André Gonçalves Teixeira, Suada Templum,Jtve

de arte dicendi.

André Nunes da Silva, Arte de Khetorica.

António Corrêa de Soufa, Arte de Khetorica.

P. António Pereira, Elementos de Khetorica.

D. Caetano Barbofa, Khetorica Ecclefiajtica.

Fr. Diogo Eftella, Khetorica IBcclefiafiica.

P. Eílevaõ do Couto, Epitome Kheto-

rices.

Fernando Soares Homem, Khetorica Ecclefiafii-

ca para Pregadores.
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Fr. Francifco de Santo Agoftinho Macedo,

T/je/es Khetorica. Scientia 'Retórica. De

generthus Jiyli Kheforici.

Francifco Leitaõ Ferreira, Aríe de Con-

ceitos.

Francifco de Pina e Mello, Theatro da elo-

quência fundado Johre os preceitos Khe-

toricos.

Gregório de Arez da Mota Leite, Rhetorica

Portuguesa.

D. Ignacia Xavier, Arte de hem fal-

tar.

Joaõ Bautiíla de Caftro, Efpelho da elo-

quência Portuguesa. Homem Retórico.

Joaõ Saraiva Valente, Compendium Artis

Khetorica.

Jofeph Zachia, Khetorica prifcorum Hebrao-

rum.

Fr. Jofeph de Jefus Maria, Rhetorica 'Lufitano-

-l^atina.

P. Jofeph Velofo, Kljetorices Topiarium.

Lourenço Botelho Sotomayor, Syjlema Rbe-

torico. Orador de repente.

P. Manoel Monteiro, Preceitos praãicos para o

exercido da Eloquência.

Manoel de Oliveira Ferreira, Jardim RJje-

torico.

Manoel Pacheco Sampayo de Valladares,

Arte de Khetorica.

P. Manoel Tavares, Breve Khetorices Compen-

dium.

JVIarianna de Abreu, Khetorica moderna.

Fr. Nazario de Lisboa, Arte Khetorica.

D. Theodoíio, Príncipe, Compendio de Khe-

torica.

Thomaíia Nunes, Nova arte de bem fal-

lar.

Thomé Corrêa, De Eloquentia libri quinque.

XLIL

OKATOKIA.

Achilles Eílaço, Oratio ad Pium IV. Oratio

Sebajiiani Kegis h,ujitania nomine ad Gre-

gorium XIII. Oratio ad Pium V.

Affonfo Furtado de Mendoça, Oratio de Spiritu

Sanão.

D. Affonfo Mendes, Oratio in Academia Ebo-

renji.

Agoílinho Gomes Guimarães, Praãica quando

foj admittido à Academia Keal.

D. Aleixo de Menezes, Pratica a ElKej D.

SebaJliaÔ.

Alexandre António de Lima, Orações Acadé-

micas.

Alexandre Ferreira, Oração quando foy admit-

tido à Academia Keal.

Alexandre de Gufmaõ, Oração com que

congratulou a Academia Keal de fer feu

Collega.

André Bayaõ, Oratio in ereãione Semi-

narii Veletrenfis. Oratio D. Joannis Evan-

gelijia. Panegyricus in Eaudem Joannis

Zamofii. Panegyricus S. Philippi Nerii.

Orationes Latina, z. Tom.
André Freire de Carvalho, Oração na en-

trada de Lisboa das Mageflades de El-

Key D. Joaõ V. e D. Marianna de

Aujiria.

André de Gouvea, Orationes habita in Collegio

Barbarano.

André Nunes da Silva, Orações Acadé-

micas.

André de Refende, Oratio pro rojlris ha-

bita Olyjfipone. Oratio habita Conimbrica.

OraçaÕ na entrada de D. Sebafiiaõ na Ci-

dade de Évora. Falia na entrada da

Princesa D. Joanna.

André Rodrigues de Matos, Orações recitadas

na Academia dos Singulares.

António de Andrade Rego, OraçaÕ quando foy

admittido à Academia Keal.

D. António da Encarnação, Oratio pro HiJioria

EccleJiaflica. %
António Félix Mendes, Oratio in obitu

Emmanuelis Martini. Oratio in obitu D.

Francifci de Almeida. Oratio Excellen-

tijfimo Domino Epifcopo Portuenfi D. Fr.

Jofepho Maria Fonfeca de Évora de reditu

in Patriam à Komana Urbe. Oratio de

falute recuperata Serenijfimi Joannis V.

Orações Académicas.

P. António Fernandes, De laudibus fapien-

tia.

António Fialho Ferreira, Oraçaõ na Acclama-

çaõ de D. Joaõ IV.

António líidoro da Nóbrega, OraçaÕ fúnebre

na morte de Alexandre de Soufa Torres,

<&c. Orações Latinas, e Portuguesas.
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António de Leaõ Pinello, Oracion de la Prefen-

tacion de la Virgen.

António Luiz, Panegyrica Oratio Joanni III.

António de Santa Martha Lobo, Difcurfo

Académico.

António da Mota, Oratio habita Koma ad Gre-

goritim XIII.

D. António Pinheiro, Orações varias.

António Pinto, Oratio obedientialis ad Pium V.

Oratio de Jcientiarum omnium laude.

P. António dos Reys, Oratio in laudem Antonii

Poderia Cojiii. Orationes de PaJJione Do-

mini.

Fr. António de Santa Maria dos Anjos Mel-

gaço, Orationes EncomiaJiiccB.

António Rodrigues de Almada, Problema

Académico.

P. António de Sá, Oratio de V. P. Joanne

de Almeida S. J.

António de Soufa de Macedo, Panegyrico

fobre o milagrofo fuccejfo, com que Deos

livrou a D. Joaõ o IV. da traição de Cajlella.

Falia que fe^ no Juramento de ElRey D.

Affonfo VI. Propojla que fer^ aos três Eftados

do Reino.

/'vntonio Velez Caldeira, Oratio pro folemni

ohedientia prajlita Clementi X. nomine Kegis

PortugallicB.

D. Apollinario de Almeida, Orationes três

in laudem SanãiJJima ElifabethcB Keg.

Portug.

Fr. Athanafio Sanches, Pratica a ElRej

D. SebaJiiaÕ.

Balthafar de Azeredo, Oratio funebris Phi-

lippi II.

Bartholomeu Cacella do Valle, Oração

na entrada de Filippe II. em Elvas.

Bartholomeu de Faria, Oraçaõ recitada na

Academia dos Singulares.

V. Bartholomeu Pereira, In apotheofi S. Elifa-

betha Oratio.

Belchior do Amaral, OraçaÕ nas Cortes

celebradas em Thomar no anno de 1584.

iielchior Belliago, De dijciplinarum omnium

ftudiis Oratio. Oratio in funere Principis

Ludovici.

Belchior Cornejo, Oratio habita in Concilio

Tridentino.

ÍT. Bento da Cruz, Oratio in apotheofi D. Eli-

fabetha Regina Portugallia.

P. Bento Fernandes, Oratio in Exequiis Gre-

gorii XIII.

Bento de Santa Maria, Panegyrica Oratio

de Cruce exaltata. Funebris Oratio de Chrifto

fepulto.

D. Bernardo da Annunciaçaõ, Oratio ad

aufpicandam Academiam Eiturgicam.

D. Caetano de Gouvea, Oraçaõ recitada

na Academia Real, quando foj a ella

admittido.

P. Caetano Jofeph, OraçaÕ quando foy admit-

tido à Academia Real.

Caetano Jofeph de Ferreira e Soufa, Oraçaõ

quando Je quebrarão os Efcudos pela morte

de D. Joaõ V.

Chriítovaõ Alaõ de Moraes, Eições Acadé-

micas fobre a Poética de Arifioteles.

Chriftovaõ Soares de Abreu, Oraçaõ nos

defpoforios de ElRej D. Affonfo VI.

Damiaõ de Aguiar, Orações no Juramento

de Filippe II. e feu filho o Príncipe D.

Diogo.

Fr. Damiaõ da Fonfeca, Oratio habita in Comitiis

generalibus Ord. Prad.

Diogo Affonfo Mangaancha, Oraçaõ fú-

nebre na trasladação do corpo de D. Joaõ

o I. Orações nas Cortes celebradas em

Eisboa no anno de 1439.

D. Diogo da Annunciaçaõ Juftiniano, Prac-

ticas nas Cortes celebradas em Eisboa no anno

de 1697.

Diogo do Couto, Falia que fe^ em nome

da Camará de Goa a André Furtado de

Mendoça, Governador da índia. Orações

diverfas nas entradas dos Vice-Rejs da

índia.

D. Diogo Fernandes de Almeida, Praãica

com que congratulou a Academia Real

fendo a ella admittido. Oraçaõ recitada

na conferencia da Academia Real do anno

de 1739.

Diogo Gomes Carneiro, Oraçaõ apodixica aos

fcifmaticos da pátria.

Diogo de Gouvea, Oraçaõ recitada no Capi-

tulo da Ordem Militar de Santiago.

Diogo Mendes de Vafconcellos, Oratio in

obitu Principis Joannis.

Diogo de Mendoça Corte-real, Praãica

quando foy admittido à Academia Real.

D. Diogo de Menezes, Oratio habita Roma.
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Diogo Pacheco, Oratio in praftanda obe-

dientia Júlio 11. Oratio in praftanda

ohedientia L^oni X. Falia que fe:^ quan-

do entrou em h,isboa a Kainha D. Catha-

rina.

Diogo de Paiva de Andrade, Oratio habita

ad Patres Tridentina Sjnodi.

Diogo Rangel de Macedo, Oração fúnebre

à memoria de D. Rafael Bluteau.

Diogo Rodrigues Falcaõ, Oratio in funere

Regis Sebaftiani.

Diogo de Teive, Oratio in laudem Nuptia-

rum Joannis, <& Joanna. Oratio in obitu

Principis Joannis.

P. Domingos Barbofa, Panegyris Sapientia.

D. Duarte, filho natural de D. Joaõ III,

OraçaÕ recitada no Confelho de Eftado. Ora-

ção em louvor da Filofojia.

Duarte Galvaõ, Exhortaçaõ aos que navegaõ

para a Índia.

Duarte Lopes Rofa, Panegyrico de Gui-

Ihelmo III. e de D. Maria, Rejs de

Graõ Bretanha.

Eílevaõ Preto, OraçaÕ recitada nas Cor-

tes celebradas em Lisboa no anno de 1562.

Eftevaõ Rodrigues de Caílro, Aufpicalis

Oratio. Pofthuma varietas. Confta de

diverfas Orações.

Eftevaõ Rodrigues de Toar, Oratio S. Joannis

Evangelifta habita Roma.

D, Fernando, Infante, Falias aos feus compa-

nheiros no Cárcere.

D. Fernando de Almeida, Oratio ad Ale-

xandrum VI. nomine Joannis II. Portug.

Reg.

Fernando Cardofo, Oracion Fúnebre de lj)po

da Vega Carpio.

D. Fernando Corrêa de Lacerda, OraçaÕ

panegyrica à memorável Vitoria do Ca-

nal.

D. Fernando Coutinho, Oratio ad Alexan-

drum VI. nomine Joannis II. Portug.

Reg.

D, Fernando Mafcarenhas, Orações em applaufo

dos annos de ElRej D. JoaÕ V.

D. Fernando de Menezes, Oraçaõ obediencial

ao Pontifice S. Pio V. em nome de ElRej

D. Sebaftiaõ.

D. Fernando de Menezes, Orações Acadé-

micas.

Fernando Telles da Silva, Orações diverfas

recitadas na Academia Real.

D. Filippa de Lencaftre, Praãica feita ao Senado

de L,isboa.

Filippe Jofeph da Gama, Oraçaõ reci-

tada na Academia Portuguesa, e La-

tina. Oraçaõ Fúnebre na morte do P.

D. Manoel Caetano de Soufa. Ora-

çaõ Académica na melhoria de ElRey

D. Joaõ V. Panegyrico ao nome de ElRej

D. Joaõ V. Panegyrico a Pedro da Mota e

Silva. Panegyrico à Marquef(a do Eouriçal.

Filippe Maciel, Praãica quando foy eleito Aca-

démico da Academia Real.

Filippe de Oliveira, Difcurfo problemático.

Francifco de Abreu Homem, Panegyrico dos

Templários. Panegyrico ao Duque de Bragança.

Fr. Francifco de Santo Agoftinho Ma-
cedo, Panegyris Soterica. Oratio funebris

Cardinalis Sacheti. Oratio funebris Fr.

Pauli Euchini.

D. Francifco de Almeida, Praãica com que

congratulou a Academia Real na occafiaõ

de fer admittido a ella.

Francifco de Andrade Leitaõ, OraçaÕ reci- \

tada no Auto do Juramento de ElRey

D. Joaõ IV. Oratio pro Chrifti Refurgentis

folemnitate.

Fr. Francifco Brandão, Difcurfo Gratula-

torio a ElRey D. JoaÕ IV.

Francifco de Caftro, Oraçaõ recitada na Academia

dos Singulares.

Fr. Francifco da Cunha, Oraçaõ Académica

pelos viãoriofos progrejjos da Rainha de

Ungria.

Francifco Dionyfio de Almeida da Silva e

Oliveira, Oraçaõ Académica recitada na

Academia Real.

Fr. Francifco de Efcobar, Oraçaõ Gratula-

toria a D. Joaõ IV.

Francifco da Fonfeca Henriques, llluftriffimo

Domino Thoma de Almeida Patriarcha Ulyf-

fiponenfi Panegyris.

Fr. Francifco Foreiro, Oratio habita ad Patres

Condia Tridentini.

Francifco Gomes Barbofa, Panegyrico na Co-

roação de ElRey D. JoaÕ IV.

Francifco Jofeph Freire, Panegyrico do Emi-

nentijfimo Cardeal Patriarca D. Thoma^ de

Almeida.
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Francifco Jofeph Monteiro Nayo, Oraçaõ

Academca, e Problemática.

ÍTancifco Lopes Soeiro, OraçaÕ recitada na

Académica dos Singulares.

P. Francifco Machado, Oratio in exequiis

Urbani VIU. Oratio anniverjaria in folemni

juramento Immaculata Conceptionis.

D. Francifco Manoel de Mello, 'Liçaõ Acadé-

mica.

Francifco Martins, Oratio pro António Nebrif-

fenfi.

D. Francifco Mafcarenhas, l^udovico Magno

Panegyris.

D. Francifco de Mello, Falia feita nas Cor-

tes de 1525. Oraçaõ recitada nas Cortes

de 1533. Oraçaõ recitada nas Cortes de 1535.

D. Francifco de Moura, íris I^ujitana, five

de S. Elifabetha Kegina laudibus Oratio.

D. Fr. Francifco Pereira, Orações nos Au-
tos do Juramento em 14, e 18 de Julho

de 1619.

Francifco Pereira Peíiana, Oraçaõ na pre-

fença de ElRej D. Manoel. Praãica,

em que perfuade a D. JoaÕ III. naõ pajfar

a Africa.

Francifco de Pina e Mello, Oraçaõ fúnebre

de ElRej D. Joaõ V. Panegyrico na

Acclamaçaõ de ElRej D. Jofeph I.

D. Francifco de Portugal, Praãica com que

congratulou a Academia Real, quando

foj eleito feu Collega. Orações diverfas

recitadas no Paço. OraçaÕ confolatoria na

morte de Filippe V.

Francifco Rebello Homem, Praãica a

D. Joaõ IV. depois de fer acclamado Rej.

Francifco de Sá, Oraçaõ na entrada de D. JoaÕ III.

em Coimbra.

Francifco Soares, Oratio de Circumcifione

Domini.

Fr. Francifco de Soufa, Oratio habita in Comitiis

generalibus Ord. Min.

D. Francifco de Soufa, Oraçaõ gratula-

toria por fer admittido à Academia Real.

Fr. Francifco de Santa Terefa Xavier,

Oratio de laudibus Sapientia.

P. Francifco Valente, Oratio de laudibus

Sapientia.

i'r. Francifco Valefio, Oratio habita Conimbrica.

Francifco Xavier Leitaõ, Oraçaõ com que congra-

tulou a Academia Real defer eleitofeu Collega.

D. Francifco Xavier de Menezes, Pa-

negyrico na eleição de Innocencio XIII.

Panegírico ao Serenijfimo Infante D.

António. Orações Panegyricas recitadas

no Paço, e na Academia Real.

Fr. Francifco Xavier de Santa Terefa,

Oratio de exaltatione Benediãi XIII.

Praãica com que congratulou a Academia

Real de fer eleito feu Collega.

D. Garcia de Menezes, Oratio habita coram

Xifto IV.

P. Gafpar Gonçalves, Oratio nomine L^gatorum

JaponicB habita RomcB.

Gafpar Simões de Carvalho, Oraçaõ Acadé-

mica.

Gonçalo Manoel Galvaõ de Lacerda,

Praãica com que congratulou a Academia

Real de fer eleito feu Collega.

Gonçalo Vaz, Repojia ao Povo nas Cortes

de Torres Vedras do anno de 1525.

Heitor de Pina, Praãica a Filippe I. de

Portugal.

D. Henrique Cardeal, Praãica a ElRej

D. Sebafiiaõ. Praãica aos Monges de

Alcobaça.

Henrique de Andrea, De gloriojtjftma Chrifii

Afcenfione Oratio.

Henrique de Brito, Oratio de fcientiarum

laudibus.

Hilário Moreira, Oratio de laudibus Philo-

fophice.

Jacinto da Silva de Miranda, Orações Aca-

démicas.

Jeronymo Godinho de Niza, Orações Aca-

démicas.

D. Jeronymo Mafcarenhas, Oraçaõ exhor-

tatoria.

D. Jeronymo Oforio, Oratio in laudem

D. Catharina. In Joannis Evangelium

Orationes XXI. Oraçaõ fúnebre de ElRej

D. Joaõ III.

Jeronymo da Silva de Azevedo, Panegyris

pro legitima fuccejfwne Joannis IV.

Fr. Jeronymo Vahia, Orações Académicas.

Ignacio Barbofa Machado, Panegyrico

HiJiorico do Serenifftmo Senhor D. Manoel.

Panegyrico à immortalidade de Manoel

Carlos de Távora, Conde de S. Vicente.

Praãica quando foy admittido à Academia

Real.
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Ignacio da Coíla Quintela, Oração Académica.

Ignacio Ferreira Leitaõ, Praãica a Fi-

lippe III.

Ignacio de Moraes, Oratio Panegyrica Joan-

nis III. Vanegyris D. António Principis

Ludovici filio. Oratio fmebris in interitu

Seren. Re§. Joannis.

Fr. Ignacio de Santa Rofa,, Orationes di-

verfa.

D. Ignacio de Santa Terefa, Oratio in junere

Benediãi XIII. Oratio pathetica in fmere

joannis V.

D. Joanna Jofefa de Menezes, Panegyrica

da Serenijfima Senhora Duquesa de Sa-

boja.

D. Joaquim de Santa Anna, Oraçaõ fúnebre

do Marque^ de Valença.

D. Joaõ IV. Praãica aos Fidalgos.

Joaõ Afíonfo de Beja, Oraçaõfobre a Primaria

de Braga.

Joaõ Aires de Moraes, Oraçaõ Académica.

D. Joaõ de Almeida, Praãica com que con-

gratulou a Academia Keal, fendo eleito feu

Collega.

Joaõ de Almeida Soares, Oraçaõ Académica.

Joaõ Andrea, De apoflolica D. Petri Cathedra

Oratio.

Joaõ Bautiíla de Caftro, Kofa Poética. Difcurfo

Académico.

Joaõ de Barros, Panegyrico a ElRej D. Joaõ III.

Panegyrico à Infanta D. Maria.

Joaõ de Carvalho de Soufa, Oraçaõ Aca-

démica.

D. Joaõ de Caílello-branco, Praãica a ElRej

D. SebaJiiaÕ.

Joaõ Coelho de Almeida, Praãica na entrada

dos Serenijftmos Kejs D. Pedro II. e D. Maria

Sofia.

Joaõ da Coíla de Cáceres, Orações Acadé-

micas.

Joaõ Duarte, Orações Académicas.

Joaõ Fernandes, Orationes habites Conim-

briccB.

Joaõ Gomes da Silva, Oraçaõ obediencial a

Gregório XIII.

Fr. Joaõ de Mancilha Pereira, Oratio habita

in Canobio Ulyjfiponenfi Ord. Prad.

Joaõ de Mefquita Matos Teixeira, Oraçaõ

em applaufo da AcclamaçaÕ de ElRej

D. Jofeph I.

Joaõ Nogueira, Oraçaõ gratulatoria na entrada

do Arcebifpo de Braga D. Fr. Agojiinho

de Caflro.

Joaõ de Pena, Oratio habita Salmantica.

Joaõ das Regras, Praãica nas Cortes celebrada
f\

em Coimbra.

Joaõ Teixeira, Oraçaõ recitada na occa-

fiaõ em que ElRej D. Joaõ II. creouí

Marque^ de Villa-real a D. Pedro de\

Meneses.

Joaõ Vaz da Mota, Orationes duee habita

in Gymnafio Romano. Oratio cum inci-

peret explicare lib. Top. M. Tullii Cice-

ronis. Oratio in funere Cardinalis Sir~\

leti.

Jorge de Albuquerque Coelho, Falia que\

fet!^ no anno de 1580 aos Governadores d&

Reino.

Jorge de Araújo Eftaço, Repojla do Jura-

mento do Serenijfimo Príncipe D. Affonfo.

Segunda repofia no mefmo Aão de Cor-

tes.

Jorge Freire de Andrade, Oraçaõ na entrada

dos Serenijftmos Príncipes do Brafil em Eisboa.

Fr. Jorge Pinheiro, De laudibus Evangelifla, (â^

Baptifla. m

Jorge de Sá Sotomayor, Falia a ElRej D. Se-
"

bafliaÕ entrando em Coimbra.

D. Fr. Jorge de Santiago, Oratio habita

ad Patres Concilii Tridentini.

Jofeph de Andrade Barreto, Oraçaõ Acadé-

mica.

D Jofeph Barbofa, Panegyrico do Excel-

lentijfimo D. Thomaí^ de Almeida, Principal

da Santa Igreja de Eisboa.

P. Jofeph Caeiro, Excellentijfimo Domino

D. Fr. jofepho Maria da Fonfeca e Évora,

Epifcopo Portuenfi, Oratio.

Fr. Jofeph de Carvalho, Orationes in Augu-

ratione Doãorum Sacra Theologia.

Jofeph de Coimbra de Andrade, Oraçaõ fia

entrada do Serenijfimo Senhor D. Jofeph na

Cidade de Braga.

Jofeph do Couto Peftana, Orações varias

recitadas em diverfas Academias. a

Jofeph Collaço de Miranda, Oraçaõ recitada na

Academia Portuguesa.

Jofeph da Cunha Brochado, Orações recitadas

no Paço, e na Academia Real.

Jofeph de Faria Manoel, Oraçaõ Académica.
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P. Jofeph Ferreira, Oratio habita in Colkgio

D. Ajítonii Magni.

Jofeph Freire de Monterroyo Mafcarenhas,

Orações recitadas em diverfas Acade-

mias.

Jofeph Gomes da Cruz, Oraçaõ com que

congratulou a Academia Keal de Jer eleito

feu Collega.

Jofeph Henriques de Almeida, Panegyrico

encomiafiico ao Conde de Tarouca.

r. Jofeph Manoel da Conceição, Oraçaõ

Confolatoria.

Jofeph Mafcarenhas Pacheco Pereira Coelho

de Mello, Orações Académicas. Orações

Gratulatorias.

Jofeph de Matos da Rocha, Oraçaõ em applaufo

de D. Caetano de Santo António.

D. Jofeph Miguel Joaõ de Portugal,

Oraçaõ com que congratulou a Academia

Keal de Jer eleito feu Collega. Oraçaõ

de parabéns à Kainha de Caftella. Ora-

çaõ ao Príncipe pelo na/cimento da quarta

filha.

Jofeph Pinheiro, Praãicas nas Cortes celebradas

em Lisboa no annc de 1674.

Jofeph Pinto da Veiga, Difíurfos Aca-

démicos.

Jofeph da Rocha Corrêa, Orações Acadé-

micas.

Jofeph Rodrigues Penella, Oraçaõ Académica.

P. Jofeph de Sampayo, Oratio Panegyrica.

Jofeph dos Santos Palma, Oraçaõ Aca-

démica.

Jofeph de Soufa, Orações, e difcurfos Acadé-

micos.

Fr. Ifidoro da Luz, Oratio pro creatione

Cathedra Controverfiarum habita Conim-

bricce.

Judas Jachias, Lamentatio recitanda in jejunio

à Judais.

D. Júlio Francifco de Oliveira, Oraçaõ

que recitou na Academia Keal fendo eleito

feu Collega.

.opo Fernandes, Oraçaõ na prefença dos

Kejs D. Joaõ III. e D. Catharina entrando

em Santarém.

Lopo Vaz, Kepojla pelo Povo de Lisboa nas

Cortes celebradas em 1544.

Lopo Vaz de Sampayo, Difcurfo recitado na

prefença de ElKej D. Joaõ III.

Fr. Lourenço de Santa Terefa, Oratio habita

coram Epifcopo Portucalenfi.

P. Lucas Velofo, Genethliacum Philippo IV.

Pro Joanne Kege Portugallice Mercurius

gratulatorius.

Luiz António Vemey, De recuperata fani-

tate Joannis V. Oratio. De conjungenda

Philofophia cum Theologia Oratio. In funere

Joannis V. Oratio ad Cardinales.

Luiz Botelho Froes de Figueiredo, Ef-

peranças animofas felicidades de Portugal.

Difcurfo fúnebre na violenta morte de Fer-

não Leite de Matos.

Luiz Bulhaõ, Orações Académicas.

P. Luiz Cardofo, Oraçaõ com que congratulou

a Academia Keal de fer eleito feu Col-

lega.

D. Luiz Carlos de Menezes, Oraçaõ quando

foj eleito Académico da Academia Keal.

Luiz de Caltro Pacheco, Oratio funebris de

morte Kegis Sebajiiani.

Luiz da Coíla Corrêa, Oraçaõ Académica.

Fr. Luiz de S. Francifco, Oratio funebris

in obitu Fr. Marci Valladarii.

Luiz Francifco Pimentel, Oraçaõ quando

foj admittido a Collega da Academia

Keal.

Luiz da Gama, Orationes.

P. Luiz Gonçalves da Camará, Praãica a

ElKej D. Joaõ III.

D. Luiz de Menezes, Orações Académi-

cas.

Luiz de Miranda Henriques, Oraçaõ Aca-

démica.

Luiz Montez Matofo, Oraçaõ Académica.

P. Luiz Pinheiro, Oratio de laudibus Sa-

pientia.

Luiz da Silva de Brito, Orationes. Prac-

tica feita a Filippe III. em a Villa

de Santarém. Oraçaõ Académica fobre a

Poefia.

D. Luiz de Soufa, Praãicas nos Autos

das Cortes celebradas em Lisboa em o

anno de 1674. Oratio funebris in obitu

Portugallia Kegina D. Aloijia Francifca

de GufmaÕ.

Luiz Teixeira Lobo, Oratio habita coram

Joanne II.

Monfredo de Gouvea, Oratio habita in

funere Philippi II. Hifpanice Kegis.
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Fr. Manoel Alvares Carrilho, In felici Accla-

matione Joannis IV. Oratio.

Manoel de A2evedo Fortes, Oração Aca-

démica.

Fr. Manoel Bautifta de Caílro, Orações Pane-

gyricas, e fúnebres.

Fr. Manoel de S. Bernardo, Orationes Sa-

pienticB habita in Canobio Mafrenji.

D. Manoel Caetano de Soufa, Orações

Panegyricas em os annos dos Monarcas D.-

Joaõ V. e D. Marianna de Aufiria recitadas

no Paço. Oraçaõ Academico-Mariana.

Varias Orações recitadas na Academia

Keal.

Manoel de Carvalho Ribeiro de Caílello-

-branco, De laudibus doãrina D. Thoma.

De laudibus Sapientice.

Fr. Manoel do Cenáculo, Oratio in laudem

Cardinalis Jofephi.

Manoel Carlos da Silva, Oraçaõ fúnebre de

D. Joaõ V.

Manoel Conftantino, Oratio in funere Phi-

lippi II.

Manoel da Coíla, Oratio funebris in exequiis

Joannis III. Regis Portugallice.

Fr. Manoel da Cruz, Valia feita em Goa, quando

fe acclamou ElRej D. JoaÕ IV.

D. Manoel da Cunha, Praãica nos autos

das Cortes. Oratio Paranetica ad Parochos

I^ujitania.

Manoel Gomes de Carvalho, Oraçaõ na Accla-

maçaõ de ElRej D. Jofeph I.

Manoel Dias de Lima, Pratica com que

congratulou a Academia Real de fer eleito

feu Collega.

Manoel Freire de Andrade, Difcurfo Gra-

tulatorio, quando fqy aãmittido por Aca-

démico Real.

Manoel Gomes de Lima, Panegyrico ao Real

Collegio Chirurgico Matritenfe.

Manoel Lopes de Oliveira, Praãica no Auto

do levantamento de ElRej D. JoaÕ V.

P. Manoel Monteiro, Oraçaõ com que agra-

deceo à Academia Real fer eleito feu Collega.

Manoel Moreira de Soufa, Oraçaõ quan-

do entrou a fer Académico da Academia

Real. Orationes habites in Academia

Conimbricenfi.

Manoel Nogueira de Soufa, Oraçaõ Aca-

démica.

D. Manoel de Noronha, Orações nas Cortes

celebradas em Eisboa no anno de 1668.

Manoel de Oliveira Ferreira, Orationes

varia.

Manoel Pimentel, Lições Académicas.

Fr. Manoel Rodrigues, Oraçaõ Académica para

o culto Mariano.

Manoel de Soufa Moreira, Orações.

Manoel do Valle de Moura, Difcurfo Aca-

démico fobre o terceiro livro dos Provér-

bios.

Martinho Soares da Cunha, Oratio habita in

die S. Joannis Evangelijia.

Martinho de Viana, Oratio habita in die Cine-

rum.

Mattheus Saraiva, Orações Académicas. Ora-

çaõ recitada na Academia Mariana.

Manaííes Ben Ifrael, Oraçaõ Gratulatoria à

Rainha de Suécia.

Miguel de Barrios, Panegyricos ao Conde de

Villa Flor D. Sancho Manoel.

D. Miguel Lúcio Francifco de Portugal e

Caftro, Oraçaõ Panegyrica da Coroação de

D. Jofeph I.

Miguel Soares, Oraçaõ que recitou JoaÕ

Teixeira, quando D. JoaÕ II. fet^ Marquef^

de Villa-real a D. Pedro de Meneses.

Fr. Nicoláo Dias, Excellencias de S. JoaÕ Bau-

tifla.

Nicoláo Francifco Xavier da Silva, Praãica

quando foj eleito Académico Real.

Fr. Nicoláo de Ota, Orationes, <& Hymni in

laudem V. Maria.

Nuno Barreto Fuzeiro, Praãica entre Heraclito, e

Demócrito.

Nuno da Cunha, Praãica aos Capitães depois

do rendimento de Dio. É
Nuno Fonfeca Cabral, Orações nas Cortes

celebradas em Eisboa no anno de 161 9.

Nuno da Silva Telles, Praãica com que

congratulou a Academia Real de fer elei-

to feu Collega. Orações na mefma Acade-

mia.

Fr. Nuno Viegas, Oratio funebris in obitu

Principis Theodojii.

Fr. Pantaleaõ de Aveiro, Louvores de S.

Joaõ.

Paulo Carneiro de Araújo, Praãicas no jura-

mento do Príncipe D. JoaÕ, filho de ElRey

D. Pedro II.
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Paulo Nogueira de Andrade, Conferencias

Académicas.

D. Pedro de Almeida Portugal, Praãica

com que congratulou a Academia Keal de

fer eleito feu Collega. Panegjrico a ElRej

D. JoaÕ V. no dia dos feus annos. Oraçaõ

recitada na Academia Keal na fi4a aber-

tura do anno de 1736.

Fr. Pedro da Conceição Cafcaes, Oratio

habita in regali Conventu D. Francifci.

Pedro Duarte Ferraõ, Orações Académicas.

Pedro Fernandes, In fcientiarum omnium

commendationem Oratio habita Conim-

briccB.

Pedro Fernandes Monteiro, Praticas nas

Cortes celebradas em Lisboa no anno de

1668.

Pedro Jofeph António, Oraçaõ Acadé-

mica.

D. Pedro de Menezes, Oratio habita coram

Rege Emmanuele.

D. Rodrigo Annes de Sá Menezes e

Almeida, Orações recitadas na Academia

Keal.

Samuel da Silva de Miranda, Oraçaõ em dia de

Pafchoa.

D. Sancho de Noronha, Oraçaõ nas Cortes

celebradas em o anno de 1544.

Schelemo de Oliveira, Oraçaõ na abertura da

rSjnagoga. Oraçaõ nas exéquias de Ifac

Aboab.

P. Sebaftiaõ Barradas, Oratio habita in

Collegio D. Antonii Magni.

Sebaftiaõ Jofeph de Carvalho e Mello,

Praãica com que congratulou a Academia

Keal de ejlar eleito feu Collega.

D. Sebaftiaõ Maria Corrêa, Oratio in funere

Joannis V. habita Koma.

Sebaftiaõ Martins, Orações em applaujo

do P. Bra^ Viegas da Companhia de

jefus.

Silveftre Ferreira Souto, Eloquentia Virida-

rium.

li". Simaõ António de Santa Catharina,

Orações Académicas.

Simaõ Cardofo Pereira, Orações Acadé-

micas.

Simaõ de Mello Cogominho, Orações Acadé-

micas.

P. Simaõ Rodrigues, Praãica a D. JoaÕ III.

Thadeu Luiz António Lopes de Carvalho,

Oraçaõ Académica.

P. Theodoro Franco, Qimtiliana Panegyris,

five Encomium V. P. Bartholamei do

Quental.

D. Thomaz de Bem, Panegyrico ao Excel-

lentijftmo D. Francifco de Almeida, elevado

a Principal. Praãica com que congratulou

fer Académico Keal.

Fr. Thomaz da Luz, Oraçaõ Encomiafiica

do Keino de França. Flores Academia,

five Orationes diverfa.

Thomé Corrêa, Orationes diverfa.

P. Timotheo de Oliveira, Illufirijfimo Domino

Marchioni de Valença Panegyris Gratula-

toria.

Vafco Fernandes de Lucena, Orationes

EatincB. Oraçaõ recitada no ajuntamento

dos Commendadores da Ordem de San-

tiago.

Vicente da Mota de Carvalho, Orações Aca-

démicas.

Vicente da Silva, Orações Académicas.

Viftorino Jofeph de Siqueira, Brevis Oratio

habita in fupremo Goa Senatu.

Fr. Zacharias de Lisboa, Catholica confolatio

ad Cives Parmenjes in obitu SereniJJimi

Alexandri Farnefi eorum Ducis, <& Prin-

cipis.

XLIII.

C AKT A S.

D. Affonfo V. Carta a Gomes Annes de Afurara.

Carta a Diogo Eopes Lobo Senhor de Alvito.

Affonfo de Albuquerque, Diverjas Cartas a

varias peffoas.

Affonfo de Almeida, Cartas para los que navegaõ

el golfo de la Corte.

P. Affonfo de Caftro, Cartas das Molucas, Ter-

nate, e Amboino.

Affonfo da Franca, Carta ao P. Gonçalo Rodri-

gues.

D. Affonfo Mendes, Diverfas Cartas a ElKey

de Cafiella.

Affonfo da Piedade, Carta em que relata o

principio da collocaçaõ da Senhora da Piedade.

Fr. Affonfo dos Prazeres, Carta direãiva.

D. Affonfo de Vafconcellos, e Menezes,

Carta a ElRej D. Joaõ III.
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P. Aires Brandão, Cartas de Goa aos Padres do

Collegio de Coimbra.

Aires Sanches, Cartas de Bmgo, e Firando.

D. Fr. Aleixo de Menezes, Carta de Goa aos

Keligiofos de Portugal.

Alexandre Caetano Gomes, Carta fobre a elei-

ção do Emperador Francifco I.

D. Alv... o de Portugal, Carta a ElRej

D. Joaõ II.

P. Álvaro Semedo, Cartas amuas de Nan-

quim.

Fr. Álvaro da Torre, Carta de Jeronymo Mon-

tam a ElRej D. Joaõ III.

Amador Corrêa, Cartas de Cochim.

Amador da Coíla, Carta para os Padres da Com-

panhia de Portugal.

Amador Leal de Carvalho, Epijiolas de D. An-

tónio de Guevara traduzidas.

P. Amador Rebello, Cartas dos Padres

da China, e Japaõ. Cartas dos Padres

de Mogor.

Fr. Ambroíio dos Anjos, Cartas ejcritas de

Gorgifiaõ.

P. Ambroíio Pires, Carta ao Geral da Com-

panhia ejcrita da Bahia.

André Bayaõ, Epifiolarum tomus unus. Epijiola

ad Joan. Bapt. Laurum.

P. André Fernandes, Carta de Cochim aos Pa-

dres de Goa.

Fr. André da Infua, Carta de Madrid à Rainha

D. Catharina.

D. Fr. André de Santa Maria, Informação

a Filippe IV. de hum Judeu, que viveo quatro-

centos annos.

P. André Palmeiro, Carta ao Padre Ixinda

António.

Fr. André de Refende, Epijiola heróica. Epif-

tola Joanni Vafao. Epijiola Alphonjo S.

R. E. Cardinali. Epijiola ad Damianum

Goejium. Carta a Joaõ de Barros. EpiJ-

tola ad Nicolaum Clenardum. Ad Dotíorem

Fragofum. Ad Jaiobum Freire.

Fr. André de Santa Terefa, Epijiola pajioral

aos Jeus Keligiofos.

D. António, Cartas ejcritas aos Pontifi-

ces Gregório XIII. Paulo V. Xijlo V.

e Clemente VIU., e a Henrique IV. de

França.

P. António de Almeida, Cartas de Xauceo, e

Macáo.

D. António Alvares da Cunha, Carta a Joaõ

Nunes da Cunha.

P. António de Andrade, Carta do que

pajjou em Tibet. Carta aos Padres da

Companhia.

Fr. António dos Anjos, Carta de Goa ao P.

Joaõ da Cojia.

P. António de Barros, Carta do faudofo

Armido.

V. Fr. António das Chagas, Cartas ef-

pirituaes.

V. Fr. António da Conceição, Do^e Car-

tas.

P. António da Coíla, Carta de Goa, e da Ilha

de Divan.

António Félix Mendes, Epifiolarum libri IV.

P. António Fernandes, Carta ao Provincial

de Goa.

P. António Fernandes, Cartas diverfas.

António de Gouvea, Epiflola de cafiigatione Co-

madiarum Terentii.

António líidoro da Nóbrega, Epijiola ad Doc-

torem Benediãum de Eemos. Epijiola moral

confolatoria.

Fr. António de Santa Maria, Carta às Keligio-

fas de Santa Clara de Macáo.

António Moniz, Cartas efcritas a Santo

Ignacio, ao Reitor de Coimbra, e Provin-

cial de Portugal.

António Pereira Marramaque, Carta a hum

feu parente. Carta a Pedro de Alcáçova

Carneiro, e ao Cardeal D. Henrique.

D. António Pinheiro, Carta a Miguel de Cabedo.

Carta a Fr. Agojlinho, Prior do Convento

de Thomar.

António Pinto, Cartas fendo refidente em

Roma.

António Pinto da Fonfeca, Carta à Santi-

dade de Urbano VIII.

António Pinto Pereira, Cartas.

P. António Pires, Cartas de Pernambuco aos

Padres da Companhia.

P. António de Quadros, Cartas de Goa aos

Padres da Companhia.

António Ribeiro Chiado, Carta ao Geral de

S. Francifco. Vinte e duas Cartas jocofas.

Carta de Eisboa a Coimbra.

P. António Rodrigues, Cartas da Bahia

aos Padres da Companhia de Portu-

gal.
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António Rodrigues da Cofta, Epijiola iMtina

ad Cenfores Regia Academia.

Fr. António de Sena, V. Fr. Humberti

EpiJIola.

António da Silva Pereira, Carta a Ruy Fernan-

des de Almada.

P. António de Soufa, Carta annua do Japaõ

de 1617.

António de Soufa de Macedo, Carta a m
Senor de la Corte de Inglaterra.

P. António Vieira, Carta a ElRey Jo-

hre as Mifsões do Maranhão. Cartas 3.

Tomos.

D. Apollinario de Almeida, Cartas da

Etbiopia.

S. Ato, Epifiolarum liher mus.

P. Balthafar Barreira, Cartas de Angola. Car-

tas/obre a jornada à Serra Eeoa.

P. Balthafar da Cofta, Cartas de Goa.

P. Balthafar Dias, Cartas de Goa, e Mom-
baça.

P, Balthafar Gago, Cartas de Firando Bmgo,

e Goa.

Bartholomeu Fernandes, Carta a ElRey

fobre o fuccejjo da Ilha de Santa Maria.

Bartholomeu Filippe, EpiJIola ad Hieronj-

mum Cardo/o. Carta ao Senhor D. An-
tónio.

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, Carta à

Rainha D. Catharina. Cartas efcritas de

Trento. Cartas Latinas efcritas a Pio IV.

Carta a D. SebaJliaÕ.

D. Belchior Carneiro, Cartas de Monomotapa.

Goa, e Macáo.

P. Belchior de Figueiredo, Cartas de Japaõ, e

Bungo.

Belchior Nunes Barreto, Cartas de Macáo, e

China.

P. Bento de Góes, Cartas de Eaor, e Hir-

cando.

Bento Morganti, Cartas a diverjos ajjumptos.

Fr. Bernardino de Santa Rofa, EpiJIola Theo-

logico-Dogmatica.

P. Bernardo Nogueira, Cartas diverjas.

V. Brígida de Santo António, Cartas di-

verjas.

Fr. Carlos de Jefu Maria, Carta fobre o ujo

da Communhaõ.

Sor Catharina de Chrifto, Carta à Infanta D.

Ifabel.

40

Chriftovaõ Fernandes, Epijiola ad Hieronymum

Cardojo.

Chriftovaõ Ferreira de Sampayo, Cartas di-

verjas.

P. Chriftovaõ Freire, Cartas annuas do Japaõ.

Cypriano de Figueiredo de Vafconcellos, Carta

a Filippe II.

S. Damafo, Epijiola varia.

Damiaõ de Góes, Epijiola aliquot.

P. Diogo Antunes, Cartas da China do anno

de 1603.

P. Diogo Carvalho, Carta em que relata a fua

mijfaõ de YeJJo.

P. Diogo Jacome, Carta do Brajil no anno

de 15 51.

Diogo Lopes de Soufa, Repojia ao Illuf-

trijjimo D. Rodrigo da Cunha, Bijpo do

Porto. Cartas Jobre pontos Genealógicos.

P. Diogo de Matos, Copia de una Car-

ta ejcrita en Fremona ai P. General.

Carta em que relata a jornada do Empe-

rador da Ethiopia.

Diogo Pereira, Carta a Affonjo Furtado de

Mendoça, Arcebijpo de Lisboa.

Diogo Mendes de Vafconcellos, Epijiola.

P. Diogo Monteiro, Cartas ejpirituaes.

Diogo de Paiva de Andrade, Epijiola ad Joan-

nem Rodericum de Sá.

Diogo Rangel de Macedo, Cartas.

P. Diogo do Soveral, Cartas de Goa, e Co-

chim.

Dionyíio Bernardes de Moraes, EpiJIola Gra-

tulatoria. Carta Cenjoria.

P. Domingos Alvares, Carta de Goa aos Padres

da Companhia de Portugal.

D. Duarte, Carta ejcrita a Jeu Irmaõ D.

Joaõ IV.

Duarte Gomes Solis, Carta ao Duque de

Lerma.

D. Duarte de Menezes, Carta de Goa ao Empe-

rador da China.

P. Duarte de Sande, Carta ejcrita de Macáo

ao Geral da Companhia.

Duarte da Silva, Cartas do JapaÕ, e Bungo.

Duarte Simões, EpiJIola de rebus Ecclejiajiicis

ad Gafarem Baronium.

D. Eftevaõ de Menezes, Cartas efcritas en

Caflilla.

V. Fr. Eftevaõ da Purificação, Cartas di-

verfas.
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D. Fernando, Carta efcríta de Fí^ em 1441.

D. Fernando, Cartas a Affonfo V.

Fernando Cardofo, Cartas ao Duque de Bra-

gança, e D. Kodrigo Loho.

Fernando Mendes Pinto, Cartas de Ma-

laca.

D. Fernando de Menezes, Carta a feu Paj.

D. Fernando de Menezes, Carta efcrita de

Koma.

D. Fernando de Menezes, Epijlola Excellen-

tijfimo Domino Emmanueli Tellejio Sylvio.

Fernando Oforio, Cartas ejcritas das Mo-

lucas.

Fernando Rodrigues Lobo Seropita, Carta

em que dejcreve a jornada de Coimbra para

L,isboa.

Fernando Telles da Silva, Epijlola ali-

quot.

D. Fernando de Vafconcellos e Mene-

zes, Cartas a E/Rey D. JoaÕ III. e

ao Papa.

Fr. Filippe dos Remédios, Carta mijfiva para

a converjaõ de huma alma.

D. Francifco de Almeida, Carta a ElRej

D. Manoel. Carta a Cogeatar.

D. Francifco de Almeida, Carta ao P. Fr. Mar-

celliano da A/cenfaÕ.

Fr. Francifco da Annunciaçaõ, Cartas ef-

pirituaes.

Francifco Botelho de Moraes e Vafcon-

cellos, Carta Johre os ahujos de Portu-

gal.

Fr. Francifco Cabral, Cartas de Cochinucu e

Macáo. :\ivf\í\

D. Francifco de Caílello-branco, Carta a D.

JoaÕ III. Carta ao Infante D. Emi^.

Francifco Fernandes Prata, Carta de hum Ra-

bino a outro.

P. Francifco Furtado, Carta ao Geral Mucio

Vitelejchi.

D. Francifco Garcia, Carta ao Arcediago dos

Chriftãos da Serra.

P. Francifco Henriques, Carta efcrita do

Brafil.

Francifco Jacome, Carta a D. Sebafliaõ, e a

outras pejfoas.

Francifco Jorge, Carta de D. Jeronymo Oforio

à Rainha de Inglaterra.

Francifco Jofeph Freire, Carta apologética. Se-

cretario Perfeito.

D. Francifco Laines, Carta efcrita de Ma-
dure.

P. Francifco Lopes, Cartas de Cochim.

Francifco Luiz de Vafconcellos, Carta a D.

António Alvares da Cunha.

P. Francifco Machado, Carta de Cochim.

D. Francifco Manoel de Mello, Cartas fami-

liares. Carta de guia de Cagados. Carta

ao Doutor Manoel Themudo da Fonfeca.

D. Francifco de Mello, Carta ao Duque de

Bragança.

D. Francifco de Mello, Carta relatoria

a S. Mageflade. Cartas efcritas de In-

glaterra.

P. Francifco de Pina, Cartas de Goa, e S.

Thomé.

Francifco de Pina e Mello, Carta de Mon-

te mór.

V. Francifco Pires, Cartas annuas.

D. Francifco de Portugal, Carta L,atina

a feu Sobrinho o Marque^ de Alegrete.

Carta ao Duque EJlribeiro mór. Cartas

a diverfas Pejfoas.

P. Francifco Rangel, Carta de Macaffar.

P. Francifco Rodrigues, Cartas de Goa.

P. Francifco Rodrigues, Carta fobre os

fuccefjos da guerra da Provinda da Beira.

Fr. Francifco do Santiffimo Sacramento,

Carta politica ao Conde de Caflello-me-

Ihor.

Francifco de Soufa de Caftro, Carta de

Goa.

Francifco de Soufa Coutinho, Carta a D. Fran-

cifco Manoel de Mello.

P. Francifco Vieira, Cartas de Ternate, e das

Malucas.

Francifco Velafco de Gouvea, Carta lau-

datoria ao Doutor Manoel Themudo da

Fonfeca.

D. Francifco Xavier de Menezes, Cartas

em cinco linguas.

Francifco Xavier de Oliveira, Cartas familia-

res 3. Tom.
Fulgencio Freire, Cartas efcritas de Moca, e

Graõ Cayro.

Fr. Fulgencio Leitaõ, Epiflola Apologética a

Filippe IV.

P. Gabriel de Magalhães, Carta efcrita de

Peckim.

P. Gabriel de Matos, Carta annua do JapaÕ.
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Fr. Gabriel da Purificação, Carta ao Conde

de Caftello-melhor.

Gafpar Alvares Loufada Machado, Carta a

Affonfo Villegas.

Gafpar Barreiros, Carta a D. Joaõ III.

à Senhora Infanta D. Maria, e a Damiaõ

de Coes.

D. Fr. Gafpar do Cafal, Carta a D. Ca-

tharina.

P. Gafpar de Caílro, Carta ao P. Joaõ

Corrêa.

P. Gafpar Coelho, Cartas ejcritas de Vomura.

Carta annua do JapaÕ.

Gafpar Dias Ferreira, Epijiola in cárcere imde

erupit.

Fr. Gafpar de Jefus, Cartas efpirituaes.

D. Fr. Gafpar de Leaõ, Carta ao povo

de IJrael. Carta a E/Rej D. Sebajiiaõ.

P. Gafpar Luiz, Carta annua efcrita de

Goa.

P. Gafpar Paes, Cartas annuas da Ethio-

pia.

Gafpar Serraõ, Epijiola áurea de contemptu

mundi.

P. Gafpar Tavares, Carta da Jua jornada de

L.isboa a Goa.

P. Gafpar Villela, Cartas de Cochim, Firando,

JapaÕ, Sacay, e Meaco.

P. Gomes Vaz, Cartas de Goa.

P. Gonçalo Alvares, Carta a S. Francifco de

Borja.

D. Gonçalo Coutinho, Cartas varias.

Gonçalo Dias de Carvalho, Carta a D. Se-

hajliaõ.

P. Gonçalo Rodrigues, Cartas de Ormus, Ethio-

pia, Baçaim, e Cochim.

V. P. Gonçalo da Silveira, Cartas di-

verfas.

Fr. Gonçalo de Valbom, Epijiola ad Minif-

tros Provinciales.

Gonçalo Vaz Coutinho, Carta efcrita a

ElRej. Carta fobre a confervaçaÕ das ef-

colas do Reino.

Gregório Lopes, Carta ao P. Francifco

LoJJa.

D. Henrique, Infante, Carta a feu Pay

D. Joaõ I.

D. Henrique, Cardeal, Carta ao P. Eui^ Gon-

çalves. Carta a S. Francifco de Borja. Epif-

tola Sanãijfimo Pio V.

P. Henrique de Carvalho, Kepojlas a duas Car-

tas do Eminentijfimo Cardeal Pereira.

Henrique Fernandes, Epijiola in laudem Arii

Pinelli.

P. Henrique Henriques, Cartas a San-

to Ignacio. Cartas efcritas de Punicale,

Manar, &c.

P. Jacinto Pereira, Carta Annua do Mala-

bar.

Jacob de Caílro Sarmento, Excellentijftmo

Prajidi, caterifque Regia Academia fociis

Epifola.

D. Jaime IV. Duque de Bragança, Car-

tas diverfas.

Jeronymo Cardofo. Epiflolarum familiarium

libellus.

Fr. Jeronymo de Jefus, Cartas varias.

D. Jeronymo Oforio, Epijiola ad Elifa-

betheam Anglia Reginam. Epijiola ad Hie-

ronymum Cardofum. Cartas a D. Henri-

que Cardeal, D. Catharina, e D. Affonfo

Conde de Vimiofo.

P. Jeronymo Rodrigues, Cartas de Cochim.

Ignacio Gomes, Carta a Fr. Sebajiiaõ Man-

rique.

D. Ignacio de Noronha, Cartas a D.

Joaõ III.

D. Joanna Jofefa de Menezes, Cartasfamilia-

res 2. Tom. Cartas Francesas.

Joanna Vaz, Epijiola ad Pontificem Pau-

lum III.

Joaõ XX. ou XXL Epijlolarum volúmen.

D. Joaõ II. Epijiola ad Angelum Politianum.

D. Joaõ III. Epijiola ad dementem VII. &•

ad Paulum III. Cartas diverfas.

D. Joaõ de Almeida, Cartas da Embaixada de

Catalunha. Cartas varias.

D. Joaõ de Lencaftre, Carta à Rainha D. Ca-

tharina.

Joaõ Bautifta de Caílro, Epijiola afcetica.

V. P. Joaõ Bautiíla Machado, Cartas.

D. Joaõ Bautiíla da Ponte, Carta a Fr. Simaõ

António.

Joaõ de Barros, Carta ao Cardeal D. Hen-

rique.

P. Joaõ de Brito, Cartas do Malabar.

P. Joaõ Cabral, Carta ao Patriarca da

Ethiopia.

D. Joaõ de Caílro, Cartas diverfas.

V. Fr. Joaõ Cirita, Cartas diverfas.
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D. Joaõ da Coíla, Cartas a diverjas Pef-

foas.

S. Joaõ de Deos, Cartas a diferentes Per-

farias.

Joaõ Gabriel, Cartas diverfas.

Joaõ Gomes da Silva, Cartas a diverfas

Pejfoas.

D. Joaõ de Lencaílre, Carta à Kainha

D. Catharina.

Joaõ Mendes de Távora, Epifiola ad Innocen-

tium X.

P. Joaõ de Mefquita, Cartas de Cochim, e

Punicale.

D. Joaõ Nunes Barreto, Cartas de Tetuaõ, e

de Goa.

D. Joaõ Peculiar, Epifiola ad Bernardum Ab-

hatem Claravalenfem.

D. Fr. Joaõ de Portugal, Carta aos Hxcel-

lentijfimos Cardeaes fobre a Beatificação do

B. Fr. Gil.

P. Joaõ Rodrigues Giraõ, Cartas Annuas

de 1609, até 1626. Carta ao P. Geral.

Joaõ Rodrigues de Lucena, Carta de Ulyf-

fes a Penélope. Carta de Évora a Parit^.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes, Epif-

tola Damiano Goefio. Epifiola Cadavali

Gravio.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes, Car-

tas efcritas a D. JoaÕ IV. e ao Príncipe

D. Theodojto.

Fr. Joaõ do Sacramento, Carta a Fr.

SimaÕ António.

Joaõ Salgado de Araújo, Carta de m Caval-

lero Bifcaino.

D. Joaõ da Silva, Cartas Portiigue:(as, e Caf-

telhanas.

P. Joaõ da Silva, Cartas efcritas de Goa.

D. Joaõ da Silva, Illufiraçaõ às Cartas do

V. Fr. António das Chagas.

D, Fr. Joaõ Soares, Carta a D. Joaõ III.

Joaõ de Soufa Caria, Carta a Fr. Simaõ

António.

Joaõ T ixeira, Epifiola Angelo Politiano.

Joaõ Valverde, Ducb epifiola ad Michaelem

Keinofum.

Fr. Joaõ de Vafconcellos, Carta ao Conde

Duque.

V. Fr. Jordaõ, Carta em que fe relata o

martjrio de quatro Keligiofos Francifcanos.

P. Jorge Caldeira, Carta annua de Goa.

J
Jorge Coelho, Epifiola varia.

D. Jorge da Silva, Carta a huma alma

devota.

P. Jofeph de Araújo, Carta de hum Curiofo

da Univerjidade de Évora.

D. Jofeph Barbofa, Carta efcrita de Pe-

niche.

Fr. Jofeph Caetano, Epifiola nomine Acade-

mia Conimhricenfis ad Univerjitatem Pa-

rifienfem. Epifiola ad Summum Pontificem

fuper Beatificatione Serenijfimorum Princi-

pum Alphonfi Sanches, (& Terejia Mar-

tins.

Jofeph da Cunha, Carta en que fe relata

la vitoria, que tuvieron los Portuguet(es

en Melilla, Ceuta, Ma!(agan, y Tanger.

Jofeph da Cunha Brochado, Cartas di-

verfas.

D. Jofeph Dantas Barbofa, Epifiola ad

Bened XIV.
Jofeph Freire de Monterroyo Mafcarenhas,

Epifiola António Soario. Cartas laudatorias

a diverfas pejfoas.

Jofeph Gomes da Cruz, Carta apologética

contra a Pajioral do Arcebifpo de Évora.

Carta apologética pela ingenuidade da Pin-

tura.

Fr. Jofeph de S. Miguel, Carta defen-

fiva. Cartas da origem, e progrejfo das

fciencias.

D. Jofeph Miguel Joaõ de Portugal, Carta

ao Author da Bibliotheca Eufitana. Pa-

rabém ao Excellentijfimo Duque do Ca-

daval na occajiaõ do feu Cafamento.

D. Jofeph Pereira de Lacerda, Cartas ao P.

Henrique de Carvalho.

P. Joaõ Soares, Annua do Collegio de Pec-

kim.

P. Jofeph Vaz, Cartas efcritas de Cândia.

P. Leonardo Nunes, Cartas efcritas da Capita-

nia de S. Vicente.

D. Lopo de Almeida, Cartas diverfas.

Fr. Lopo Cardofo, Carta das novas do Reino

de Cambaya.

D. Lourenço, Arcebifpo de Braga, Cartas a

D. Fr. Joaõ de Ornellas.

Lourenço Botelho Sotomayor, Tratado do

Eftjlo epiflolar.

Lourenço Brandão, Carta do alevantamento da

pefle.
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P. Lourenço Mexia, Carias annuas do Japaõ.

P. Lourenço Pires, Carta de Maluco.

Lourenço Pires de Távora, Cartas das fuás

'Embaixadas. Cartas a diverfas peffoas.

D. LuÍ2, Infante, Cartas a diverfas pef-

foas.

P. Luiz de Almeida, Cartas de Goa, e

Japaõ.

Luiz António Vemey, Epijiola Marchioni

de Valença. Carta de hum Filólogo de

Hefpanha.

Fr. Luiz de Cacegas, Carta a Gafpar Al-

vares L^ut(ada.

D. Luiz Caetano de Lima, Carta efcrita à

Academia Keal. Carta em que fe relatàõ as

fejias celebradas em Utrech.

D. Luiz de Cerqueira, Carta ao Geral da

Companhia.

D. Luiz da Cunha, Carta à Academia Keal

fendo eleito feu Collega.

P. Luiz Fernandes, Cartas de Moluco, e

Aboino.

P. Luiz Figueira, Carta ao feu Provincial.

P. Luiz Froes, Cartas de Goa, Meaco, e

Sacay. Annuas do Japaõ.

P. Luiz de Gouvea, Cartas diverfas.

D. Luiz Lobo da Silveira, Epijiola Jacobo

Augufio de Thou.

Luiz Pires, Epijiola.

Luiz Sanches, Epijiola Petro Saneio Pa-

tri fuo.

Luiz da Silva de Brito, Carta de Pio II.

ao Graõ Turco.

D. Luiz de Soufa, Carta a D. Pedro II. Car-

tas a diverfas pejjoas.

Luiz Teixeira Lobo, Epijiola varia.

D, Manoel, Rey, Epijiola Júlio III. Epijiola

Eeoni X. Cartas diverfas.

P. Manoel de Almeida, Cartas da Ethiopia.

P. Manoel Alvares, Cartas.

Manoel António de Caftello-branco, Carta

apologética.

P. Manoel de Azevedo, Epijiola Encyclica.

Fr. Manoel Bautiíla de Caílro, Carta a Fr.

SimaÕ António.

D. Manoel Caetano de Soufa, Epijiola

Excellentijfimo Emmanueli Tellio Sjlvio Mar-

chioni Alegretenji. Epijiola varia. Carta

apologética.

P. Manoel Corrêa, Cartas diverfas.

D. Manoel da Cunha, Epijiola ad Summum
Pontificem.

Manoel da Cunha de Andrade e Soufa,.

Carta ao P. Ignacio da Piedade de Vafcon-

cellos.

P. Manoel Dias, Cartas de Peckim.

Fr. Manoel da Epifania, Carta Critica.

Manoel de Faria e Soufa, Centúria de

Cartas.

P. Manoel Fernandes, Cartas de Goa, e

Ethiopia.

Manoel Godinho, Carta gratulatoria a ElRej

de Polónia dos Chrijlãos Orientaes.

P. Manoel Gomes, Cartas de Amboino.

Fr. Manoel Guilherme, Cartas direãivas.

Fr. Manoel de Lima, Carta de hum Pay a feu

filho.

Fr. Manoel de Macedo, Politica religiofa, y
Carta de un Padre a un hijo.

Manoel Godinho de Seixas, Epijiola tri-

partita.

Manoel Marques Refende, Ultimas exprefsões

da magoa em huma epijiola.

P. Manoel Mafcarenhas, Carta a fua Avó D.

Maria Manoel.

P. Manoel Monteiro, Carta pajloral de

Aldrovandini.

P. Manoel de Moraes, Cartas de Goa, e

CeilaÕ.

P. Manoel de Moraes, Cartas de Goa, e

Malaca.

Manoel Moreira de Soufa, Epijiola varia.

P. Manoel da Nóbrega, Cartas da Bahia.

Fr. Manoel de NoíTa Senhora, Carta de S.

Francifco aos Sacerdotes.

Manoel de Oliveira Ferreira, Cartas mif-

Jivas, hijloricas, apologéticas, e politicas.

Manoel Pacheco de Sampayo Valladares,.

Carta ao Keverendijfimo Fr. Bento Jero-

nymo Feijó. Carta ao Keverendijfimo P.

D. Rafael Bluteau.

Manoel Pereira da Cofta, Carta ao Ex-

cellentijfimo Conde do Vimiofo. Epijiola

ad Jofephum Michaelem Comitem Vimio-

fenfem.

Manoel Pimentel, Epijiola varia.

P. Manoel Pinheiro, Cartas de Eahor.

D. Manoel de Portugal, Carta a Fr. Joaõ

Caramuel.

Fr. Manoel da Rocha, Epijiola Analjtica.
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P. Manoel Rodrigues, Cartas ao Padre André

Freire.

Manoel Severim de Faria, Cartas fobre pontos

bijioricos, e Genealógicos.

P. Manoel Teixeira, Cartas diverjas.

Manoel Teixeira, Cartas ao Duque de Bragança

D. Theodojio 11.

Manoel Telles da Silva, Epijlola Familiares.

Carta a D. Fernando Corrêa de luicerda.

^ Manoel Telles da Silva, Epijlola António

Rodericio Coftio. Fpifiola Jacobo Cajirio

Sarmento.

P. Manoel de Valladares, Cartas de Cou-

laõ, e Ilha de S. Thomé.

JVTarcos Jorge, Carta a Santo Ignacio de

luoyola.

D. Maria, Infanta, Carta a Carlos V.

Carta hatina à Jua Mõy a Rainha D.

Leonor.

D. Maria, Princeza de Parma, Cartas diverfas.

Sor Maria Magdalena de Jefus, Cartas efpiri-

tuaes. Cartas familiares.

Martinho Lopes de Moraes Alaõ, Carta a

António de Deos Campos Cónego do Porto.

P. Mattheus de Couros, Annuas do Japaõ.

Cartas efcritas nos annos de 1625, e 1626.

P. Maurício Serpe, Annua S. J.

MenaíTes Ben Ifrael, Fafciculus ducentarum FpiJ-

tolarum.

P. Miguel de Araújo, Cartas annuas do

Brafil.

P. Miguel Carvalho, Cartas do Cárcere

de Omura.

P. Miguel Paes, Carta da Ethiopia ao Geral.

Jvíiguel Pereira de Caílro Padraõ, Carta apolo-

gética.

P. Miguel Vaz, Cartas de Bungo, e Arima.

V. Fr. Nicoláo de Mello, Cartas em que

relata quanto padeceo na converjaò dos

Gentios.

P. Nicoláo Pimenta, Cartas ejcritas ao Geral.

Fpiftola de fiatu rei ChrifiiancB in Índia.

Nuno da Cunha, Carta ejcrita de Ca-

nara a D. Joaõ III. Carta a Fernaõ

Alvares de Andrade. Cartas a Jeu Juc-

ceffor Garcia de Noronha.

Nuno da Cunha da Coíla, Cartas a ElRej

D. Joaõ III.

Nuno da Silva Telles, SanãiJ/imo Clementi XI.

Epijlola.

Pafchoal Ribeiro Coutinho, Cartas diverjas.

Carta de favores naõ concedidos, e por ijjo

mais ejlimados.

Paulo Feyo, Carta exhortatoria ao Senado de

Lisboa.

Paulo Mendes, Cartas de Chrijlo Senhor nojjo

à alma fua efpofa.

P. Paulo de Portalegre, Carta onde trata da

morte do Duque de Bragança.

Payo Peres Corrêa, Cartas a diverfas peffoas.

D. Pedro, Infante, Carta ao Duque de Bragança

D. AJJonfo. Carta a D. Fernando II. Duque

de Bragança.

Pedro de Alcáçova, Carta aos Irmãos da Com-

panhia de Portugal.

Pedro de Alcáçova Carneiro, Carta a ElRej

D. SebaJliaÕ.

Pedro de Almeida, Cartas de Goa de 1558,

e 1559.

Pedro de Alpoim Contador, Carta ao Duque

de Bragança D. JoaÕ I.

Pedro Alvares Landim, Carta à Rainha de

Inglaterra D. Ifabel.

V. P. Pedro Corrêa, Cartas do Brafil.

Pedro Fernandes, Epijlola Fr. Francifco Ebo-

renji.

Fr. Pedro de Magalhães, Carta à Venerável

Madre Brigida de Santo António.

D. Pedro Martins, Cartas diverfas.

P. Pedro Mafcarenhas, Cartas das Malucas.

D. Pedro de Menezes, Epijlola ad Valentinum

Ferdinandum.

Pedro Norberto de Aucourt e Padilha, Carta

em que mojlra falfa a profecia do Terremoto

do primeiro de Novembro.

P. Pedro Rodrigues, Annua do Brafil de

1597-

D. Pedro Salvador, Epiflola Priori Provinciali,

& Definit. Ord. Prad.

Pedro Sanches, Epiflola ad Ignatium de Moraes.

Epiflola ad Hieronymum Cardofo, (& Igna-

tium de Moraes.

Fr. Pedro Soares, Formulário de Cartas.

Publia Ortenfta de Caílro, Cartas Latinas, e

Portuguesas.

D. Rodrigo de Menezes, Carta a fua

D. Rodrigo Pinheiro, Epiflola ad Cada-

balem Gravium Calydonium. Carta ef-

crita do Porto à Rainha D. Catharina.
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Ruy Fernandes de Almada, Cartas jocofas.

P. Ruy Pereira, Cartas da Bahia de 1560,

e 1561.

D. Sebaftiaõ, Cartas diverfas.

P. Sebaftiaõ Barreto, Cartas antiuas do Japaõ.

P. Sebaftiaõ Fernandes, Cartas annuas de Goa.

P. Sebaftiaõ Gomes, Cartas ao P. Jero-

nymo Dias.

Sebaftiaõ Jofeph de Carvalho e Mello,

Cartas.

P. Sebaftiaõ Vieira, Cartas efcritas do Cár-

cere.

P. Simaõ Rodrigues, Cartas diverfas.

D. Theodoíio, Principe, Cartas 'Latinas, e Por-

tuguesas.

D. Theotonio de Bragança, Epijlola ad Grego-

rium XIII.

D. Thomaz de Almeida, Cartas a Bene-

dião XIV. Carta ao Eminentijftmo Car-

deal Pereira. Carta ao Cardeal Valente.

D. Thomaz de Bem, Carta a hum amigo fobre
os monumentos Komanos.

Fr. Thomaz de Jefus, Carta ejcrita de

Marrocos. Carta ejcrita de h,isboa aos

feus Keligiofos.

Thomé Pinheiro da Veiga, Carta fobre

fe levar falario de todos os legados cum-

pridos.

P. Valentim Carvalho, Annua da China de

1601,

P. Vafco Pires, Cartas ao Keitor do Collegio

de Coimbra.

Fr. Vicente de Santo António, Cartas do Cár-

cere de Omura.

D. Vicente Nogueira, Epijlola Jacobo Augujio

Thuano.

P. Vicente Rodrigues, Cartas da Bahia de

1552.

Zacuto Lufitano, Epijlola ad Joannem Bevero-

vicium.

XLIV.

MOEDAS, INSCRIPÇOENS,
Symbolos, e varia erudição.

D. AiFonfo Mendes, De Magia.

D. Affonfo de Portugal, Traãatus de NumiJ-

mate.

Fr. André da Conceição, Tratados de moedas,

peitos, e medidas.

Fr. António dos Archanjos, Prolujto Enco-

miajlica.

Fr. António da Conceição, Theatrum omnium-

artium, <& Jcientiarum.

António Delicado, Adágios Portuguet(es.

Fr. António Freire, Sentenças graves, e ditos

galantes.

Fr. António do Nafcimento Paflbs, Tratado

dos Injeãos.

António da Silva, Direãorio praãico da

prata, e ouro, e de como Je deve lavrar.

António Soares de Albergaria, Adágios em

Eatim, e Portuguei^.

P. António dos Reys, Elogia Jacra, <& pro-

phana. Vera Theopolis, Jeu calejlis Jeru-

Jalem per aquivoca.

Bartholomeu Lourenço de Gufmaõ, Vá-

rios modos de ejgotar a agua das "Nãos.

D. Baíilio de Faria, Tratado de moedas antigas.

Bento Morganti, Numijmalogia. Dijfertaçaõ

fobre a infcripçaõ de huma medalha.

P. Bento Pereira, De Magia.

Fr. Bernardino de Santa Rofa, Theatro da

mundo vifivel.

Fr. Bernardo da Cofia, Flores Doãorum.

Braz Jofeph Rebello Leite, Joannis V. Jepul-

chrale Elogium.

D. Celeftino Seguineau, Pio. <& magnifico Regi

Joanni V. Elogia.

Clemente Fernandes, Adágios Moraes.

Diogo do Couto, Dos peitos, medidas, e

moedas.

Diogo Barbofa Machado, Elogium Jepulchrale

Marchionis das Minas.

Domingos de Araújo, Anacephalaojis in praxim^

artificialis memoria.

Félix Jofeph da Cofia, Elogia Eatina.

Filippe Jofeph da Gama, Elogium D. GundiJ-

Jalvi.

Filippe Maciel, Comitis Vimiojenjis Elogium.

Francifco de Fontes, Injcripções dos Arcos

triunjaes com que Eisboa recebeo a Filippe II.

P. Francifco Freire, De Sjmbolis Heroum.

P. Francifco Machado, Maujolaum maiejlatis

Joannis IV. Phcenix Eujitanus.

D. Francifco Manoel de Mello, Tratado da

Jciencia da Cabala.

Fr. Francifco de Santa Maria, Memoria^

de moedas de ouro, prata, e cobre lavradas em

Portugal.
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P. Francifco de Mendoça, Viridariumfacra, <&

prophancB eruditionis.

Fr. Francifco da Natividade, 'Lenitivos da

dor.

Francifco de Olanda, Fabrica do aqueduão de

L,isboa.

Francifco de Pina e Mello, Dos inven-

tores, e authores de todas as Artes, e

Sciencias.

Francifco Rodrigues Caílaõ, Tratado de que

os campos Elyjios efiarem junto ao Mon-

dego,

Francifco Rodrigues Cheirofo, DeJcripçaÕ das

Artes liheraes.

Francifco de Soufa de Almada, Elogium P. D.

Kaphaelis Bluteau.

D. Francifco Xavier de Menezes, Me-

morias do valor da moeda Portugue:(a.

Gafpar Fernandes Telles, Sententia, <& Apo-

thegmata.

Henrique Jofeph de Carvalho e Moura,

Origem de todas as Sciencias, e Artes

liheraes.

Jeronymo Cardofo, De monetis Gracis, <& L,a-

tinis.

P. Jeronymo de CaíHlho, Epanotaphion Enco-

miajlicum P. Antonii Vieira.

Jeronymo Nunes Ramires, Tra£tatus de ponde-

ribus, <& menjuris.

Joaõ Borges de Barros, Joannis V. Elogium

Jepulchrale.

Joaõ Pereira da Silva, Apothegmas de Portu-

gueses.

Joaõ Pinto Ribeiro, Do valor das moedas cha-

madas Coroas.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes, De Vera

Plátano Commentatio.

Fr. Jordaõ de Santarém, Provérbios de Séneca.

P. Jorge da Coíla, Elogium Eudovico XIII.

Jofeph Caetano de Mefquita, Methodo, e e/co-

lha dos ejiudos.

Jofeph Lopes de Miranda, Sentenças de diver-

fos Authores.

P. Jofeph de Murcia, V. P. Joanni de Brito

Epinicium.

Jofeph da Natividade Seixas, Elogium D. Kofa

à Santa Maria.

Jofeph Pinto Pereira, Obelifcus Nuptialis.

P. Jofeph de Sepúlveda, Ignatio Dias Madeira

Elogium.

Luiz António Verney, Verdadeiro Methodo de

eftudar.

Luiz de Lemos, Provérbios Portugmr^s.

Luiz Nunes, Commentaria de Nummis Ju-

lii Cafaris. Gol^ii Numi/mata illujirata.

Fr. Luiz de Soufa, Elogium Fr. Ludovici de

Sotomajor.

P. Manoel Alvares, De menjuris, ponderibus, &
numeris.

Manoel Barradas Soria, Sentenças de vários Fi-

lofofos.

P. Manoel Bernardes, Florejla de vários apo-

thegmds.

P. Manoel Confciencia, Florejla novijfima.

Fr. Manoel de Figueiredo, Viridarii Carmeli-

tani Elogium.

P. Manoel Monteiro, Aulaa Jacra.

P. Manoel de OUveira, P. Antonii Vieira

Elogia.

Manoel Pinto de Villas-boas, Encjclopedia de

todas as Artes, e Sciencias.

Fr. Manoel Rodrigues, Grammatica Ange-

lorum mjjiicorum, Jeu Eabjrinthus Crjptho-

graphicus.

Manoel de Soufa, Tratado de hum perjeito

Moedeiro na Jabrica da Moeda. Tratado de

como Je devem examinar os quilates do ouro

pelo enjayo da balança, Jornilljo, e agua Jorte.

Fr. Manoel de Santo Thomaz, Paramia LmJí-

tana in Eatinum duãa.

Fr. Manoel da Trindade, Bibliotheca do mundo

vijivel, e invijivel.

Manoel do Valle e Moura, De Encantationibus,

Marcellino da Silva Pimentel, Alfabeto Pro-

verbial.

Fr. Pedro de Poyares, Provérbios Portugueses.

Pedro Jofeph Supico, Apothegmas Moraes, e

Políticos.

Fr. Rafael da Purificação, Figmenti cabalijlici

enodatio. Letras Jymbolicas.

Roque Francifco, Verdadeiro rejumo do ouro,

e da prata.

XLV.

HISTORIA ECCLESIASTICA. i
Fr. Adeodato do Pombal, Compilatio Capituli

Generalis.

Fr. AíFonfo de Alfama, Do progrejjo da Ordem

Carmelitana.
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AfFonfo Alvares Guerreiro, Thejaurus ChrifiiancB

Rjeligionis.

Fr. AflFonfo de Santo António, Glorio/os Títu-

los de la Keligion de los Defcalços de la SantiJ-

fima Trmidad.

Fr. Aífonfo de Benavides, Relação dos

progreffos da converfaõ do Gentio à noffa

Santa Fé.

AfFonTo Carneiro, Porque no fello dos Di-

plomas Pontifícios ejieja S. Paulo à maõ

direita de S. Pedro'? Porque naõ ofen-

dendo os leões, e outras feras aos Santos

Martjres, lhe naõ guardaffem ejie refpeito

as eJpadasX

D. AfFonfo Furtado de Mendoça, Tratado dos

Santos do Arcebifpado de Braga.

D. Fr. AfFonfo Pires, De admirahili Ordinis

Sanãijfimce Trinitatis injlitutione.

AfFonfo Nunes de Caftro, Hifioria Ec-

clejiajlica de la Ciudad de Guadalaxara.

D. Fr. Agoílinho de Caílro, Epitome rerum

ad Ecclefiam Bracharenfem pertinentium. An-
tiguidades da Ordem de Santo Agoftinho.

Catalogo dos Arcehijpos de Braga.

Agoílinho da Coíla, Informação da Imagem

da Senhora de Carquere.

Agoftinho de Santa Maria, Hifioria do

Convento de Santa Mónica de Goa. Jerar-

chia efpiritual com as vidas dos Varões Santos

da Ordem de Santo Agojlinho.

t. Agoftinho dos Reys, Hijioria da fun-

dação do Convento de Santa Mónica de Goa.

Agoftinho do Rofario, Chronica da

Congregação de Santa Crut^ de Coimbra.

Agoftinho da Viâioria, Translacion dei

cuerpo de S. Juan de Dios.

Fr. Aleixo de Menezes, Hijioria

Eremitas de Santo Agojlinho. Da
tiguidade da Ordem de Santo Agofiinho.

exandre Ferreira, Memorias da Ordem dos

Templários.

Alexandre da Paixaõ, Hifioria do Convento

de Travanca.

Álvaro Lobo, Martyrologio Romano

traduzido. Hifioria da Companhia da

Provinda de Portugal. Tratado da Entrada

das Religiões nefie Reino.

Álvaro de Semedo, Império de la China,

y cultura Evangélica de los Religiofos de la

Companhia.

dos

an-

Fr. Amador de Santa Maria, Hifioria da vida

dos Santos.

Fr. Amaro da Conceição, Hiflorias Sagradas.

P. André de Barros, Ko;^ em Roma, Ecco

em Lisboa na Canonii^açaÕ de S. JoaÕ Francifco

Regis.

D. André da Encarnação, Catalogo dos Beatos,

e Beatas da Ordem Canónica Augufliniana.

Fr. André de Faro, Relação da MiJfaÕ do

Reino de Guiné.

P. André Gomes, Relação das Fejlas feitas na

Canonif(açaõ de Santo Ignacio, e S. Francifco

Xavier.

D. Fr. André de Santa Maria, Expojiçaõ

fobre n Regra de S. Francifco. Tratado

fobre o poder que tem os Prelados mendi-

cantes fobre osfeus fubditos.

Fr. André de S. Paulo, Das familias reli-

giofas, que floreceraõ em Portugal. Do
principio da Provinda da Arrábida.

Fr. André de Refende, Pro Sanais Chriflt

Martyribus. De Injlitutione Ord. Milit. Avi-

Jienjis.

André da Silva Mafcarenhas, Hifioria de

Nojfa Senhora da Eapa.

Fr. Angelo de S. Domingos, Compendium

hifioriale Sanãorum Eufitanorum. Memoriale

Ccenobiorumfuce Provinda.

Angelo Pacenfe, Vidas de Santos Portugueses.

Fr. Antáõ de Jefus, Tratado da Fundação

do Convento de GorgiJlaÕ.

Fr. Antaõ de Lisboa, Vida dos antigos Pro-

fetas.

Antaõ de Mefquita, Hifioria Militar de Chriflo.

P. Antaõ de Proença, Relações da MiJfaõ de

Madure.

D. Antónia de Rojas, Origem da fagrada Ima-

gem de Monferrate.

Fr. António de Santo Agoftinho, Summario

dos Conventos, que a Ordem Seráfica tem em

Jerufalem.

António de Almeida, Compendio de los Exercidos

de la Congregacion de la Immaculada Con-

cepcion.

António de Almeida de Caftello-branco, Rela-

ção dos Mofleiros de Portugal.

Fr. António dos Anjos, Compendium Inflitu-

tionis Ord. Sanãiffima Trinitatis.

D. António da Annunciaçaõ, Eufitana Pri-

mitiva.
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Fr. António da Aflumpçaõ, Glorio/os tra-

balhos do Hercules da graça S. Domingos.

Fr. António de S. Bernardino, Vita Mino-

ritica. Tratado fobre a Kegra dos Frades

Menores.

Fr. António Brandão, Fundações dos Mojleiros

de Cifter.

Fr. António Bravo, Milagres de S. Vayo.

P. António Cabral, B^la^ione de la vita, e

martyrio dei V. P. Ignatio de Aze-

vedo.

D. António Caetano de Soufa, Catalogo

dos Bi/pos do Funchal. Catalogo dos

Arcehijpos da Bahia. Catalogo dos Ar-

cebifpos de Goa. Catalogo dos Bifpos

de Cabo Verde, e de Angra. Agiologio

ILuJitano.

Fr. António de S. Caetano, Olympo Se-

ráfico.

Fr. António de Cea, Chronica do Convento de

Monferrate.

António Cerqueira Pinto, Historia do Senhor

de Matojinhos. Catalogo dos Bifpos do Porto

addicionado. DiJfertaçÕes hijloricas.

Fr. António de Santa Clara, KeflexÕes fobre

o juramento da Bulia Unigenitus feito no

Convento de Santa Cru^.

António Coelho de Freitas, Tratado da Ima-

gem do Senhor de Bouças de Matojinhos.

P. António CollaíTo, Kelacion anal de las cofas,

que han obrado los Padres de la Compania

en la Índia, j Japon. Kelacion de la

muerte de três Santos Martyres en el japon.

Fr. António da Conceição, Triunfo de fete

meninos martyrifados em Marrocos.

Fr. António de S. Domingos, Compendio das

Chronicas de S. Domingos.

António Duarte, Fundação do Convento do Sal-

vador de Évora.

Fr. António da Encarnação, Relação do que

fif(eraõ os Padres Dominicos no Oriente.

Relação do martyrio dos Padres Fr. Lui^

do Efpirito Santo, e Fr. joaÔ da Piedade.

Additamento à Fundação do Convento de

Bemfica.

Fr. António da Encarnação, Catalogo da

Provinda da Terceira Ordem de S. Fran-

cifco.

D. Fr. António do Efpirito Santo, Primatus

Elia.

António do Efpirito Santo Macabello, Mono-

logio de Varões illujlres da Companhia de

jefus.

Fr. António de Falia, InflituiçaÕ do Convento

de jefus de Aveiro.

Fr. António de S. Francifco, Chronica da

Congregação de S. Paulo da Serra de Offa.

P. António Francifco Cardim, RelaçaÕ da

Provinda do japaõ. Fafdculus è japo-

nicis floribus. Elogios dos Martyres do

japaõ. RelaçaÕ da morte de quatro Embai-

xadores. Batalhas da Companhia de jefus

no japaõ.

P. António Franco, Imagem da virtude

em os Novidados de Lisboa, Évora, e

Coimbra. Annus gloriofos S. j. in Eufi-

tania. Annales S. j. in Eujitania. Ima-

gem do I. e z. feculo da Companhia em

Portugal.

António Gonçalves de Novaes, RelaçaÕ dos

Bifpos de Elvas.

D. Fr. António de Gouvea, jornada do

Arcebifpo de Goa às ferras de Malabar.

Gloriofo triunfo de três Martyres Agojlinhos.

P. António de Gouvea, AJia extrema, e como

nellafe introduzo a Fé.

António Gil Preto, Memorias Eclejtajlicas

de Goa.

António de Leaõ Pinello, Patriarchado de

las índias.

P. António Leite, Hiforia de Nojja Senhora

da Eapa. Fundação do Collegio de Coimbra

da Companhia.

António Lopes da Fonfeca, Memorias da vida

do Arcebifpo de Braga D. Eui^ de Soufa.

Fr. António de S. Luiz, Regra dos Irmãos

Seculares da Ordem Terceira da Penitencia.

P. António de Macedo, Eujitania Purpuraia,

(ò" infulata. Divi Tutelares Orbis Chrif

tiani.

António Machado de Azevedo, Supplemento

à Hijloria Ecclejiajiica de Braga. Vidas de

Santos, e Bifpos.

Fr. António da Madre de Deos, Tratado dos

Privilégios da Ordem Seráfica.

Fr. António da Madre de Deos, O MontefarJo

da Arrábida.

António Mendes Arouca, Princípios, e pro-

grejfos da Congregação dos Ermitães do Valle

de Fumas.

I
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Fr. António de Moraes, Memorial das

Mifsões da índia dos Frades de Santo

Agofiinho.

António Moreira de Soufa, Memorias da

Fundação da Igreja de Santa Maria da

Alcáçova de Santarém. Catalogo dos

D. Priores da Igreja de Santa Maria de

Alcáçova. Catalogo dos Commendadores

da dita Igreja.

Fr. António da Natividade, Montes de Coroas

de Santo Agojiinho. Tratado do Convento

da Penha de França.

António Nunes, Vijtta, e reformação nos

Coutos de Alcobaça.

Fr. António Olano, Martyrio do V. Fr.

André de Efpoleto.

António Pedro Ribeiro, Triunfo fagrado

dedicado a Noffa Senhora do Carmo.

António Pereira, Relação de como fe defcohrio

a Cru^ de S. Thomé.

Fr, António da Piedade, Chronica da Provinda

da Arrábida.

Fr. António da Purificação, Theatrum

triumphale Prov. hufit. Eremit. D. Aug.

De viris illuflribus Ord. Eremit. Chrono-

logia Monaflica-Eufitana. Chronica da

Provinda de Portugal dos Eremitas de

Santo Agofiinho.

Fr. António Rapofo, De revelatione, eb* infli-

tutione Sacri Ordinis SanãifftmcB Trinitatis.

P. António dos Reys, Antifietes Eboren-

fes. Hijloria Generalis Congreg. Oratorii.

Fr. António Rofado, Vidas dos Santos da Ordem

de S. Domingos.

Fr. António Roufado, Pomar Genealógico Hif-

torico plantado no ermo Augufiiniano

Eufitano.

Fr. António de Sá, Memorias dos Mof-

teiros de S. Salvador da Torre, e S. Cláudio

da Ordem de S. Bento.

P. António de Saldanha, Tratado dos milagres

de Santo António.

Fr. António de Sena, Chronicon Fratrum

Ord Prad.

Fr. António da Silveira, Cenfura fobre a queflaô

dos Cónegos Doutoraes.

Fr. António de Sinde, Chronica da Provinda

da Piedade.

António Soares de Albergaria, Tratado dos

Santos Portugue:(es.

D. Fr. António de Soufa, Chronica da Pro-

vinda de S. Domingos de Portugal.

Fr. António de Soufa, Aphorifmi Inquifi-

torum.

António de Soufa de Macedo, Kelaçaõ

fummaria fobre a confirmação dos Bif-

pos.

António Tavares de Távora, Catalogo

dos Prelados da Sé de Eisboa. Tratado

fobre o celebrado OJJet. Tratado fobre

ter nafcido Santa Antonina na Villa de

Cea. Tratado fobre fer S. Gaurino Portu-

gue^.

Fr. António da Trindade, Relação da Provinda

da Madre de Deos.

Fr. António da Trindade e Torre, Annaes

facros da Religião da Santijfima Trindade.

P. António de Vafconcellos, Relação da

perfeguiçaõ do Japaõ.

P. António Velofo, De primatu Ecclefia Bra-

charenfis.

Fr. António de S. Vicente, Scholia in Conf-

titutiones S. Bernardi.

P. António Vieira, Relação da MiffaÕ da Serra

de Ibiapaba.

Fr. António da Vifitaçaõ, Relação da Chrif-

tandade de Solor.

Fr. Apollinario da Conceição, Pequenos na

terra, e grandes no Ceo, hijloria dos Lei-

gos Santos da Ordem de S. Francifco. Sé-

culos da Religião Seráfica. Clauflro Fran-

cifcano. Primaria Seráfica na Regiaõ

da America. Demonfiraçaõ hiflorica da

primeira, e Real Freguef(ia de Eisboa.

Fr. Apollinario de Jefus, De primatu Ecclejia

Romana.

Fr. Arfenio da Afcenfaõ, Hijloria Condlii

Tridentini.

S. Ato, De translatione reliquiarum S. Jacobi.

Avito, De inventione reliquiarum S. Stephani

Protomartjris.

Fr. Balthafar de Barcellos, Relação da Pro-

vinda da Piedade.

Balthafar Coelho, Tratado da antiguidade de

Nojfa Senhora de Machede.

Fr. Balthafar Pinto, Catalogo hiftorico de todos

os Pontífices. Noticia de vários Mofieiros de

S. Bento.

Fr. Balthafar dos Reys, Fundação do Mojieiro

de Santa Maria de Salcedas.
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P. Balthafar Telles, Chronica da Companhia

de Jefus da Provinda de Portugal. Hijloria

Geral da Ethiopia.

Fr. Bartholomeu de Azevedo, Chronica Geral

da Ordem de Santo Agoftinho. Kelaçaõ

de alguns Santos de Hefpanha, e Portugal.

P. Bartholomeu Guerreiro, Glorio/a Co-

roa dos Keligiofos da Companhia de Jefus.

Bartholomeu Lobo de Moura, Defpojorios

Eucharijlicos.

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, Compen-

dium Hijioriarum Ecckjiajlicarum. Hpitome

da vida dos Summos Pontífices.

D. Baíilio de Faria, Summario da Hijioria

da Cartuxa.

Fr. Bafilio de S. Francifco, Fundação do

Convento de Bajforá.

Fr. Bautifta do Carvalhal, Vidas de alguns

"Rjeligiofos Trinos.

Fr. Bautifta de Jefus, Colkãorio de Bulias,

e A-lvarás concedidos aos Keligiofos Trinos.

Fr. Belchior dos Anjos, Hifloria do martjrio

de Fr. Nicoláo de Mello, e Fr. Guilherme

de Santo Agoflinho.

Fr. Belchior de Santa Anna, Chronica de

Carmelitas Defcalços da Provinda de Por-

tugal.

Fr. Belchior da Conceição, Kelaçaõ da primeira

Mijfaõ de Angola.

Belchior de Pina da Fonfeca, Chronologia

dos Bifpos da Guarda. Hijloria das Imagens

de NoJJa Senhora do Bifpado da Guarda.

D. Bento de Santo Agoftinho, Kelaçaõ

do aão folemne, com que em Santa Cru^

de Coimbra fe reuheo a Bulia Unigenitus.

Fr. Bento de S. Bernardo, Fundação do

Convento de S. Bernardo de Tavira. Sum-

marios dos Cartórios de Alcobaça, e do

Keal Collegio de Coimbra. Indulta Apof-

tolica pro regali Alcobacienji Ccenobio.

De Oratoriis, feu Capellis Monachorum.

Fr. Bento da Cru2, Memorias do Mofieiro

de Abrantes de Dominicos.

V. P. Bento Fernandes, Tratado dos Martyres

do Japaõ.

Bernarda Ferreira de Lacerda, Trágica conver-

fàõ dos Chriflãos de S. Thomé.

Fr. Bernardino de Santo António, Epitome

Generalis Kedemptionum. Chronica da

Ordem da Santijfima Trindade.

Fr. Bernardo de Braga, Hijloria Monajtica

de S. Bento. Hijioria dos princípios dos Mojiei-

ros de S. Bento em Portugal. Tratado em que

prova fer S. Damafo natural de Citania termo

de Guimarães.

Fr. Bernardo de Brito, Primeira Parte da Chro-

nica de Cifler. Privilégios da Congregação de

Alcobaça. Fundação do Convento de Arouca.

Bernardo da Madre de Deos, Tratado da

Inflituiçaõ da Irmandade da Mifericordia de

L,isboa.

Fr. Boaventura das Chagas, ExpoJiçaÕ da

Kegra de S. Francifco.

Fr. Boaventura da Purificação, InfirucçaÕ Será-

fica para os Sjndicos.

P. Braz de Andrade, Kelaçaõ da ProciJJaÕ,

com que a Companhia de Jefus de Évora

celebrou a CanonifaçaÕ de S. Eui^ Gom^aga,

e Santo Eflanisláo.

Sor Brites do Efpirito Santo, Memorial de

algumas Keligiofas virtuofas de Santa Clara

de Évora.

D. Caetano de Gouvea, Breve Kelaçaõ da Santa

Cafa do Eoreto.

Caetano Jofeph da Silva Sotomayor, Catalogo

dos Bifpos de Leiria.

Fr. Chryfoftomo da Viíitaçaõ, Privilegia Cong.

S. Maria de Alcobatia.

D. Fr. Chriftovaõ de Almeida Hifloria do

Capuchinho Efcoce^.

P. Chriftovaõ Ferreira, Kelaçaõ da perfeguiçaõ

contra a Fé.

D. Fr. Chriftovaõ de Lisboa, Tratado do

apparecimenfo de Chrijio Crucificado na

Crufi em Goa. Tratado fobre as Mifsões

de Madure.

Fr. Chriftovaõ da Madre de Deos, Ni

ticias da Provinda Seráfica do KJo

Janeiro.

Fr. Chriftovaõ Oforio, Pancarpia de Va-

rões illuftres da Ordem da Santijfima Trin-i

dade.

Fr. Chriftovaõ de Santiago, Kecopilaçaõ dos

privilégios, e doações do Convento de Salcedas.

Fr. Clemente de Santo António, SucceJ-

fos memoráveis da Terceira Ordem de

S. Francifco. Chronica da Provinda da

Terceira Ordem.

Fr. Confla,ntino de Sampayo, Kelaçaõ das^

Keliquias do Santuário de Alcobaça.

les „

i
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Fr. Cofme de Magalhães, Primatus Hifpania.

Fr. Cuftodio de Arganil, Gejla Barlaam,

(& Jofaphat.

S. Damafo, Pajftonis Sanãorum Martyrum

Aíarcellini, (& Vetri Kelatio. De Vitis

Pontif. Koman.

Fr. Damafo da Prefentaçaõ, Obrigação do

Frade Menor.

Fr. Daniel dos Reys, Primórdios do Mof-

teiro das Maltet^as de EJlremos^. Pregação

Evangélica. Hifpana de Santiago revin-

dicada.

Fr. Diogo de Santa Anna, KelaçaÕ do milagre

do Santo Chrifio de Goa.

Fr. Diogo de Caftello-branco, Hijloria Alco-

bacienfe.

Fr. Diogo Cefar, Cauja, procejfo, e fentença a

favor de Fr. Diogo Cefar.

Fr. Diogo das Chagas, Fundação da Provinda

Seráfica das Ilhas dos AJfores.

Fr. Diogo Gil, De fundatione Ord. Carmel.

Diogo Gomes Carneiro, Hijloria do Capuchinho

Efcoce!(^.

Fr. Diogo de Jefus, Memoriale Keligioforum

Ord. S. Hieronymi.

Fr. Diogo de S. Jofeph, Hijloria da KeligiaÕ

dos Carmelitas Defcalços. Compendio de las

Fejlas en la Canonifacion de Santa Terefa.

Fr. Diogo do Rofario, Chronica da Ordem

de S. Domingos. Determinatione Doãorum

de dijferentia inter Eugenium IV. ^ Conci-

lium Bajílienfe.

Fr. Diogo da Trindade, Noticia das tre^e

Igrejas da Congregação da índia dos Eremitas

de Santo Agojlinho.

ih. Domingos da Conceição, Fundação do

Convento de Alemquer.

l'r. Domingos do Efpirito Santo, Chro-

nica da KeligiaÕ de Santo Agojlinho.

Manual Eremitico. Hijloria da Fundação

de Santa Mónica de Goa. Manual de Viji-

tadores.

Fr. Duarte de Lisboa, Compendio dos Santos

da Ordem de Santo Agojlinho.

Fr. Egidio da Prefentaçaõ, Primas Auguf-

tinianus, Jive prarogativa Ord. Eremit.

D. Aug.

F^ftevaõ, Miracula S. Vincentii Martjris.

Fr. Eftevaõ de Santo Angelo, Jardim Carme-

litano.

Eílevaõ de Pina, Milagres de Nojfa Senhora da

Luz-

Fr. Eílevaõ de Sampayo, Thefaurus arcanus

Eujitanis gemmis refulgens. Stemma feleãif-

fimum Sacri Ord. Prad.

Fr. Fauftino da Graça, Brevilogio das noticias

da Congregação da índia dos Eremitas de

Santo Agojlinho.

Fr. Fauílino do Rego, Começo da Ordem

Cijlsrcienfe. Fundação do Convento de Odi-

vellas, e da Ordem de Chrijlo.

Fr. Félix de Jefus, Chronica da Congrega-

ção da índia dos Eremitas de Santo Agof-

tinho.

Fr. Fernando de Abreu, Catalogo dos Bifpos

de Miranda.

Fr. Fernando de Aguiar, Fios Sanãorum do

Convento de Alcobaça.

D. Fernando Garcia, Hijloria Ecclefiajiica.

P. Fernando Guerreiro, KelaçÕes do que

fi^eraÕ os Padres da Companhia na índia,

Brajil, e Angola.

Fr. Fernando de S. Jofeph, Hijloria do triunfo

de três Martyres.

Fr. Fernando Martins, Hijloria Kegum IJrael.

D. Fernando de Noronha, Catalogo dos Bijpos

de Portalegre.

Fernando Peres, Chronica da Fundação do

Convento de S. Vicente de fora de Eisboa.

Fr. Fernando da Soledade, Hijloria Seráfica

da Provinda de Portugal.

Fernando Telles da Silva, Helvia Sacra.

Sor Filippa de Santiago, Fundação do Convento

de S. Vicente da Beira.

Fr. Filippe de Alguim, Memorias do Convento

do EJpinheiro.

Fr. Filippe da Purificação, Memorial dos

princípios, e progrejfos da Provinda da Arrá-

bida.

Fr. Filippe dos Remédios, Chronica Jagrada.

Expofiçaõ mjjlica da Regra de Santa

Clara.

Fr. Fradique Efpinola, EJcola Decurial.

Fr. Francifco de Santo Agoílinho Macedo,

Hijloria de los Martyres dei Japon. Tejfera

Romana authoritatis Pontificia. Controverjia

Ecclefiajiica inter Frates Minores. Diatriba

de adventu S. Jacobi in Plijpaniam. Dif-

quifitio Theologica de ritu Ai^imi. De IJfu

Fermentafi.
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D. Francifco de Almeida, Dijfertaçaõ cri-

tica contra as Memorias do Bi/pado da Guarda.

Apparato para a difciplina, e ritos Eccle-

Jiajlicos de Portugal. Defcripçaõ de todos os

Bi/pados da Igreja Catholica. Dijfertaçaõ das

Metrópoles antigas de Hefpanha.

Francifco dos Anjos, Seleãa utriufque hifioricB

Jacra, (& prophana.

P. Francifco de Araújo, Fmdaçaõ do Collegio

de Santo Antaõ.

Fr. Francifco de Araújo, Hijioria dos Martjres

de Otranto.

Fr. Francifco de AíTis, Da Ordem Terceira

do Carmo.

D. Francifco do Avelar, Traãatus de anti-

quitate, ó" primordiis Ordinis Militaris Avi-

Jienjis.

Fr. Francifco Barba, De la Injlituicion da la

Orden de la SantiJJima Trinidad.

P. Francifco Barreto, Kelaí^ione de la Provinda

de Malavare.

Fr. Francifco Brandão, Fundação do Keal

Convento de Alcobaça.

Francifco Carneiro de Figueiroa, Origem das

Conejias Magifiraes, e Doutoraes de Portugal.

Fr. Francifco das Chagas, Narração da Cano-

ni:(açaÕ de S. Jacobo.

Francifco Coelho de Carvalho, KelaçaÕ das

Fejias da Senhora do Pranto.

P. Francifco da Cruz, Diário Portugue^i, e

Monologio l^ujitano.

Francifco Ferraz de Caftello-branco, Methodo

parafaber a Hijioria dos Papas.

P. Francifco da Fonfeca, Noticia dos Santos da

Alemanha.

Fr. Francifco de Jefus, Milagres da Senhora

do Monte.

Francifco Leitaõ Ferreira, Catalogo dos Bifpos

de Coimbra.

Francifco Luiz da Coíla, CollecçaÕ dos Breves

Pontifidos concedidos à Ordem Militar de

Santiago.

Francifco de Santa Maria, Cbronica dos Cónegos

Seculares.

Fr. Francifco de Santa Maria, Promontório

Sacro Augujiiniano. Annaes Eremiticos

Augujlinianos Portugueses. Augujiiniana Re-

gula Augujlini tantúm verbis explanata.

D. Francifco de Mendanha, Defcriptio Canobii

Sanãa Crucis Conimbricenjis.

Fr. Francifco Negraõ, Chronica da Provinda

de S. Thomé.

Fr. Francifco de Oliveira, Supplemento ao

6. Tomo do Santuário Mariano.

D. Fr. Francifco Pereira, Tratado da Religião

Eremitica de Santo Agojlinho.

Francifco Pereira da Silva, Caminho dos Ter-

ceiros de S. Francifco. Chronica da Terceira

Ordem de S. Francifco.

Francifco de Pina e Mello, Dijfertaçaõ hiflorica

da Vida de Santa Comba.

D. Fr. Francifco da Purificação, Do que

obrarão na índia os Eremitas de Santo Agof-

tinho.

Francifco Gomes de Siqueira, Hifloria Chrono-

logica defde o principio do mundo até o nafci-

mento de Chriflo.

P. Francifco Rodrigues, Catalogo dos Ke-

ligiofos da Companhia martjri^ados no

JapaÕ.

Fr. Francifco do Salvador, Princípios do

Recolhimento de Santa Ifabel da Villa de

Guimarães.

P. Francifco de Soufa, Oriente conquiflado a

Jefu Chriflo.

Fr. Francifco de Santiago, RelaçaÕ dos lugares

de Jerufalem.

P. Francifco Valente, De rebus Societatis

Jefu.

P. Francifco Velho, Catalogo dos Primares

de Braga.

P. Francifco Vieira, Kelaçaõ do martyrio do

V. P. JoaÕ Bautifia Machado.

P. Francifco Xavier, Parecer fobre a controverfia

dos Padres da Congregação do Oratório.

Fr. Francifco Xavier, DemonflraçaÕ da ver-

dadeira côr do habito do Carmo.

Francifco Xavier de Menezes, Memorias

Ecclefiaflicas do Arcebifpado de Évora.

Francifco Xavier da Serra Crasbeeck, Ca-

talogo dos Priores mores da Collegiada

de Guimarães. Noticia da Imagem da

Senhora do Pranto. Differtaçaõ fobre a

pátria de S. Torquato.

Francifco Xavier da Silva, Qiieflões Capi-

tulares em que fe defende a Jurifdiçaõ

Epifcopal. i
Fr. Fruduofo da Madre de Deos, Do^

coflumes que devem ufar os Ermitães do

Bujfaco.
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I

D. Gabriel de Santa Maria, Memorias Hif-

toricas do Convento de Santa Cru:^. Vidas

dos Keligiofos de virtudes, que floreceraÕ

na Keligiaõ dos Cónegos Regrantes. Tef-

tamento velho, e Tejlamento novo. A.nti-

guidades da Ordem Canónica.

P. Gabriel de Matos, Relação da perfeguiçaõ

do JapaÕ.

Fr. Gabriel Paes Ordenações da Ordem Terceira

de S. Francifco.

Gafpar Alvares Loufada Machado, De Vera

Primatuum Bracharenjium Succejfione. Def-

cripçaõ da Igreja Bratharenfe. Thefaurus

Sanãorum l^ujitanorum.

Fr. Gafpar de Amorim, Progrejfos da Con-

gregação da Índia dos 'Eremitas de Santo

Agoftinho.

P. Gafpar Eílevaõ, Relação de féis Religiofos

de S. Francifco, três Irmãos da Companhia, &c.

P. Gafpar LuÍ2, Relação do JapaÕ. RelaçaÕ

da Alijfaõ da Cochinchina.

Gafpar Pacheco, Catalogo dos Bifpos do Porto.

D, Gafpar do Rego da Fonfeca, L.ivro das

Igrejas, e Benefícios da Comarca da Villa-

-Real.

Gafpar dos Reys, Relaçaõ das Relíquias de

Santa Cru^.

Fr. Gafpar do Salvador, Tratado da Chrifiandade

em Solor pelos Dominicos.

S. Fr. Gil, Vita Fratrum.

Fr. Gil de S. Bento, Chronica de S. Bento.

Gomes Dias, IlluJiraçaÕ das quatro Ordens

Militares do Reino de Portugal.

Fr. Gonçalo de Valbom, De praceptis Regula

Seraphica.

Ir. Gregório Nunes Coronel, De facris tradi-

tionihus. De materiis in Congregatione. De
auxiliis agitatis.

l''r. Guilherme de Santa Maria, Chronica da

Congregação dos Agoflinhos Defcalços de Por-

tugal.

Jr. Guilherme da Paixaõ, Chronica do Real

Convento de Alcobaça. Noticia das Fun-

dações dos Conventos de Cijler em Portu-

gal.

Sor Guiomar de Jefus, Memorial do Mof-

teiro de Santa Clara de Amarante.

D. Henrique Cardeal, Difcurfo em que

mojlrou pregara S. Paulo em Hefpa-

nha.

Fr. Henrique de Santo António, Chronica

dos "Eremitas da Serra de OJfa. Memorias do

V. Fr. Vafco.

Fr. Jacinto de Deos, Tribunal da Provinda

da Madre de Deos. Vergel de plantas, e

flores da mefma Provinda.

Fr. Jacinto da Encarnação, RelaçaÕ do que

obrarão os Religiofos da Ordem dos Pregadores

no EJiado da índia.

Fr. Jacinto de S. Miguel, Tratado hiflo-

rico das Ordens Monajiicas de S. Jeronjmo,

e S. Bento.

P. Jacome Gonçalves, Chronica da Hijioria

fagrada.

Fr. Jacome Peregrino, Governo da Provinda

da Arrábida.

D. Ignacio da Annunciaçaõ, Martyrolo-

gium Sanãorum Canonicorum Regularium.

Ignacio Barbofa Machado, Hijioria da

Injiituiçaõ, Fejla, e Prociffaõ do Corpo

de Deos.

Ignacio Carvalho de Soufa, Catalogo dos

Bifpos de Elvas.

Fr. Ignacio da Graça, Tratado fobre a Primada

de Braga.

D. Ignacio de Noíla Senhora da Boa-

morte. Noticia Hijlorica, e Chronolo-

gica dos Papas, que tiveraÕ os Cónegos

Regrantes. Notitia Ononomatographia Pon-

tif. Roman. <& S. R. E. Cardinaliptm.

Catalogo dos Cardeaes dos Cónegos Re-

grantes. Eufitania Canónica Pontifícia,

Regia, e illuflre. Noticia Onomajlica,

e Hijlorica de todos os Mojieiros, Col-

legios, e Rejidencias dos Cónegos Re-

grantes em todo o mundo. Catalogo dos

Priores do Real Convento de S. Vicente de

Fora de Eisboa.

D. Ignacio de Santa Terefa, Compendio

de noticias para a Beatifícaçaõ de ElRej

D. Affonfo Henriques.

D. Jayme de Mello, Memorias hifloricas da

Fundação do Convento de Mafra.

P. Jeronymo Alvares, Hijioria da Companhia

de Jejus.

Fr. Jeronymo de Belém, Palejlra da Peni-

tencia. Regras, e ejlatutos novijfimos da

Ordem Terceira da Penitencia. Chronica

da Provinda Serafíca dos Algarves 4. To-

mos.
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D. Jeronymo Contador de Argote, Me-

morias para a Hijloria Eíclejtajiica de

Braga. DiJfertaçaÕ da Vinda de Santiago

a Hefpanha.

Fr. Jeronymo Corrêa, De Privilegiis Ord.

Prad.

Fr. Jeronymo de Jefus, KelaçaÕ dos Jucceffos

do JapaÕ.

D. Jeronymo Mafcarenhas, Definições da

Ordem de Calatrava. Vidas dos Pre-

lados de Portugal. Hijloria da Keligiaõ

de Calatrava. Hijloria das Ordens Mili-

tares de Portugal. Origem da Ordem de

Avi^i. Origem da Inquijiçaõ de Portugal.

Jeronymo Oforio, Origem, e titulo dos Cónegos.

Catalogo dos Bijpos, e Arcehijpos de Hvora.

Jeronymo Rodrigues, Kelaçaõ de huma Cru^

milagroja achada na Cidade de S. Thomé.

Fr. Jeronymo de Soufa, Quajlio Jcholafiico-

-hijlorica, cujus familia alumnis adjcrihendus

Jit S. Petrus de A.lcantara in Keligione

Seraphica. De origine Excalceatorum, <&

Keformatorum.

Fr. Jeronymo Toftado, De viris, (& Jaminis

Ord. Carm.

Fr. Jeronymo Vahia, Annaes Beneditinos.

D. Joaquim da Encarnação, Compendio da

Hijloria Ecclefiajlica.

Joaquim Roberto da Silva, Kelaçaõ da procijfaõ

do Corpo de Deos.

Sor Joanna Bautifta, Memorias do Convento de

EJiremo^ das Maltei^as.

Fr. Joaõ de Alcarapinha, Memorial da Provinda

da Piedade.

Joaõ Alvares da Coíla, Hijloria do Conclave

em quejqy eleito Benedião XIII.

Joaõ António da Coíla de Andrade, Crjjol

Seráfico.

Fr. Joaõ do Apocalypfe, Chronica da KeligiaÕ

de S. Bento de Portugal.

Fr. Joaõ Bautiík de Santo António, Paraijo

Seráfico plantado nos Santos lugares de Jeru-

Jalem.

Joaõ BautiJfta de Araújo, Dijcurjo Johre a

antiguidade da Irmandade dos Pajfos do

Convento do Dejierro.

Joaõ de Brito de Mello, Chronica da Provinda

da Arrábida.

P. Joaõ Cabral, Kelaçaõ dos trabalhos da Mijfaõ

de Tibet.

D Joaõ de Caftro, Das Fundações de Santa

Tereja.

Fr. Joaõ de Chriílo, Carmelo Dejcalço L,ufi-

tano. Claujlro de Santo Alberto com a noticia

da Fundação do Convento. Tratado da Anti-

guidade da Ordem Carmelitana. m
P. Joaõ Col, Catalogo dos Bijpos de Vijeu.

Fr. Joaõ da Conceição, Tratado da Provinda

dos Algarves.

Fr. Joaõ de Deos, Theatro das Igrejas de Por-

tugal. Memorias das Provindas Francijcanas.

Joaõ de Santo Eílevaõ, Memorias hifioricai

dos Cónegos Seculares.

Fr. Joaõ de Santo Eftevaõ, Origo Provinda

Algarbiorum.

D. Fr. Joaõ de Faro, de Statu Keligiojo in

10mmuni, <& particulari.

Fr. Joaõ de S. Francifco, InfiituiçaÕ da Pro-

vinda dos Algarves.

Joaõ Franco Barreto, Hijloria dos Cardeães

Portugueses. Hifioria Ecclefiajlica de Évora.

Joaõ Gomes de Góes, Acroama Euiharifiico

da ProcijfaõJeita em Évora.

Joaõ da Guarda, Cenfual do Cabido do Porto.

D. Joaõ de Santa Helena, Peculium Hifioria

Ecclefiafiica.

Fr. Joaõ de S. Jofeph, Procejfo da precedência

da Ordem dos Eremitas de Santo Agofiinho

aos Dominicos.

Fr. Joaõ Jofeph do Prado, Monumento do Keal

Convento de Mafra.

Fr. Joaõ de Lisboa, Fundação da Ordem de

Chrifto, e de Calatrava, e do Convento de

Odivelas.

Joaõ Lopes Rapofo da Caftanheda, Kelaçaõ

do dejcubrimento dos Santos da Cidade de

Concórdia.

Fr. Joaõ da Magdalena, De Janguine mira-

culo/o, qui non Jemel fiuxit ex Hofiia SanãiJ-

fima Eucharifiia.

Fr. Joaõ da Magdalena, Chronica da Ordem

Terceira da Provinda de Portugal.

Fr. Joaõ de Santa Maria, Flores, <& fruâus

Provinda Arrábida.

D. Joa:õ de Mendoça, Memorias hifiorid

do Bijpado da Guarda.

Joaõ de Mefquita, De adventu S. Jacobi in

Hijpaniam.

Fr. Joaõ das Neves, Breve expofiçaõ da Kegra

Seráfica.

4
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Joaõ de S. Pedro, Vrivilegios concedidos

aos Cónegos Seculares do Evangelijla.

Fr. Joaõ da Povoa, Catalogo dos Vigários

Provinciaes da Provinda Seráfica de Por-

tugal. Memorias da Provinda da Obfer-

vancia.

Joaõ Rodrigues Chaves, Hijloria Hcclejiaftica.

Joaõ Rodrigues de Leaõ, Martyrologio

de los que han padecido por la Fé. Memo-

rial Johre la creacion de la Iglejia de Gua-

çacoolco.

Fr. Joaõ do Sacramento, Chronica dos

Carmelitas De/calços da Provinda de Por-

tugal.

Fr. Joaõ do Sacramento Monte Alveme,

KelaçaÕ das Congregações da Venerável

Ordem Terceira.

Joaõ Salgado de Araújo, De Primatu Excle-

Jia Bracharenjis.

Fr. Joaõ de Vafconcellos, Capituladones

Johre la Inquificion de Cafiilla, y Portugal.

D. Jorge de Ataide, Aãas do Concilio

Tridentino.

Jorge de Brito Miniílre, Excellencias da

Ordem da Santijfima Trindade.

Jorge Cardofo, Agiologio hufitano. Re-

lação do Convento da Madre de Deos.

Tiaras Lufitanas. Sanãuarios de Portugal,

e das milagrofas Imagens de NoJJa Se-

nhora.

Fr. Jorge Cotrim, Carmelo L,uJitano. KelaçaÕ

hijiorial Ecdejiajlica. Catalogo dos Keli-

giojos, que morrerão em Portugal.

P. Jorge de Gouvea, KelaçaÕ de 4^ Chrif-

tãos mortos no JapaÕ pela Fé de Chrijlo.

Jorge Luiz, KelaçaÕ da Imagem que vejo

de Argel.

Fr. Jorge Magriflb, Surculi Jacri pullu-

lantes è palma primorum Martyrum Ord.

S. Aug.

Jorge de S. Paulo, Chronica da Congregação

dos Cónegos Seculares. Epilogo da origem

da Congregação de S. JoaÕ Evangelijia.

Origem da fundação do Convento de Santo

Eloji de Eifboa, e do Convento de Villar

de Frades.

D. Jorge da Redinha, De injlitutione Cano-

hiorum.

Fr. Jorge Vogado, Memorias da Provinda de

Portugal de S. Domingos.
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Fr. Jofeph de Santo António, Fios Sanc-

torum Augujiiniano. Iman efpiritual da

Ordem Terceira Augujliniana.

Fr. Jofeph da AíTumpçaõ, Martyrologium Auguf-

tinianum.

D. Jofeph Barbofa, Fundação do Con-

vento do Santo Crucifixo Jituado em Lis-

boa.

D. Jofeph de Britiandos, Omnimoda Hif-

toria Canónica Ecdejiajlica, e Secular. De
Primatu Eiclejia Braiharenjis. Primeira

Parte das Chronicas de Santa Crus^ de

Coimbra. Fundação do Collegio novo de

Coimbra. Vidas de Keligiofos Veneráveis,

e Santos.

Fr. Jofeph de Santa Cruz, Chronica da Provinda

Seráfica de S. Miguel.

D. Jofeph Dantas Barbofa, Noticia da anti-

guidade do Senhor Jefus da Pedra. KelaçaÕ

da Dedicação da Capella à me/ma Imagem.

Fr. Jofeph do Egypto, Fios Sanãorum da

Ordem Terceira da Penitencia.

Jofeph Freire Monterroyo Mafcarenhas, Noti-

da da trasladação dos ojfos de S. JoaÕ Marcos.

Novo triunfo da KeligiaÕ Seráfica. Breve noti-

cia da trasladação do Corpo de S. Fernando

Key de Cajlella. Trasladação folemne das

gloriofas Kainhas S. Terefa e Sancha In-

fantas de Portugal. Topografia admirável

no coração da Venerável Maria Verónica

Giulani. KelaçaÕ do fallecimento de Cle-

mente XI., e exaltação de Innocencio XIII.

Publicação de hum prodigio de Santo An-
tónio.

Fr. Jofeph de Jefus Maria, Thefouro Carme-

litano.

Fr. Jofeph de Jefus Maria, Chronica de Car-

melitas Defcalços da Provinda de Portugal.

Fr. Jofeph de S. Jeronymo, Diário Mo-

najlico. Fundação do Convento de S. Bento

de Eisboa.

Jofeph Leite da CoJfta, Triunfal apparato

em que foy levado em Braga o Santijfimo

Sacramento.

Fr. Jofeph de Santa Maria, Fundação do

Mojleiro da Na^^areth em Eisboa.

D. Jofeph Maria da Fonfeca e Évora,

Privilegia TerrcB Sanãa. Differtatio Chrono-

logica, (ò" jurídica, qua demonjlratur Sacrum

Porciunculce Bafilicam effe Caput Ord. Min.
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Vrimatus Ord. Min. pro obfervantibus vin-

dkatus. Kegeftum de Confiitutionihus, Decre-

tis, <&c. ad Ordinem Seraphicum Jpeãantibus.

Annales Minorum L,uccb Wadingi illuftrati,

<Ò' profecuti. Tabula Chronologica, in quibus

Jculpta Junt effigies Ss. c^ Beatorum Ord.

Seraphici. Bullarium Seraphicum cum notis

criticis. Aãa Ord. Min. colleãa.

Fr. Jofeph de Mendoça, Noticia do Mojleiro

de Ceiça.

Fr. Jofeph da Natividade, Agiologio Dominico.

Memorias hijloricas da Imagem do Senhor dos

PaJJos fita no Keal Convento de S. Domingos

de Lisboa.

Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna, Os

Dous Athlantes da Ethiopia. Chronica

dos Carmelitas Calçados da Provinda

de Portugal. DiJfertaçaÕ Apologética, hif-

torica, litúrgica, e dogmática.

Jofeph Pereira Bayaõ, Hifioria das vidas

dos Santos. KelaçaÕ de Nojfa Senhora do

Monte.

Jofeph Pereira Velofo, Martjrologio Portu-

Fr. Jofeph da Purificação, Catalogo dos

Mefires de Avi^.

Jofeph dos Santos de Andrade, Recopilaçaõ

hifiorial do principio, e origem do Efiado

Keligiofo.

P. Joaõ Soares, JLibertad de la lej de Dios

en el Império de la China.

Fr. Jofeph da Trindade, Hierarchia Augufii-

niana. Bullarium Grillanum.

Fr. Juliaõ de Azevedo, Ordo judicialis

Keligioforum.

Sor Juliana de Jefus, Kelaçaõ de algumas

Keligiofas do Convento de Chellas.

Sor Ifabel da Madre de Deos, Kelaçaõ de

varias Keligiofas do Convento de Santa Clara

do Funchal.

Fr. Lamberto, Index da Renda do Convento de

Alcobaça.

Fr. Leaõ de Santo Thomaz, Benediãina Lufi-

tana. Prologomena de initio, augmento, lapfu,

(ò' reparatione Ord. D. Bened. in Portug.

D. Leonardo de S. Jofeph, Rofeto AuguJ-

tiniano. Laureola da Corte Santa.

P. Leonardo de Soufa, Epitome Carmelitano.

Sor Leonor de S. Joaõ Bautifta, Tratado da

Fundação do Convento de Jefi:s de Setúbal.

Sor Leonor de Magalhães, Relação do Con-

vento das Religiofas Benediãinas da Cidade do

Porto.

D. Fr. Lopo de Siqueira Pereira, Tratado das

coufas infignes da Ordem de Avi^. Parecer

/obre o privilegio, que devem go^^ar os Caval-

leiros das Ordens Militares.

Fr. Lourenço do Efpirito Santo, Definições

de Alcobaça.

Lucas de Andrade, Vifita geral de hum

Bifpo.

Fr. Lucas de Santa Catharina, Hifioria de

S. Domingos particular do Reino de Portugal.

Catalogo dos Priores do Crato. DiffertaçaÕ

Jobre o primeiro Convento, que teve Malta nefie

Reino. Memorias da Ordem Militar de S. Joaõ

de Malta.

Fr. Lúcio de S. Paulo, Principio da Provinda

da Terceira Ordem da Penitencia. Obitus Jeu

depofitiones Fratrum facri Ordinis de Pani-

tentia.

Fr. Luiz dos Anjos, Jardim de Portugal em que

fe dã noticia de algumas Santas, &c. Hif-

ioria geral da Ordem de Santo Agofiinho.

Fr. Luiz dos Anjos, Primeira, e fegunda

Parte das Chronicas dos Frades Menores.

Fr. Luiz da Afcenfaõ, Noticia da Fundação

da Provinda da Arrábida.

Fr. Luiz de Cacegas, Chronica da Provinda

de S. Domingos de Portugal. Matronas

illufires da Ordem de S. Domingos.

D. Luiz Caetano de Lima, Relação da

fundação, e progrejfos do Mofieiro de Mar-

villa.

D. Luiz de Cerqueira, RelaçaÕ de féis Mar-

tjres. RelaçaÕ da Morte de dous JapÕes

martyres.

Luiz Corrêa da Silva, Entradas das Reli-

giões nefie Reino de Portugal.

Fr. Luiz Coutinho, RelaçaÕ dos Eremitas de

Santo Agofiinho da Congregação da índia.

Fr. Luiz da Cruz, Memorial de tre^e Varões

de exemplar vida.

Fr. Luiz de S. Francifco, Thefouro do Ceo

defcuberto no campo Francifcano.

P. Luiz Froes, Hifioria do Japaõ. RelaçaÕ

da morte de vinte e féis Crucificados pela Fé

de Chrifio.

P. Luiz Gonzaga, RelaçaÕ das Fefias à Bea-

tificação do B. Joaõ Francifco Regis.
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P. Luiz Gonçalves da Camará, Diário das

acções de Santo Ignacio de l-ayola.

Fr. Luiz de Jefus, Hijioria do Convento de

Santarém dos Eremitas De/calços de Santo

Agoftinho.

P. Luiz Pinheiro, Kelacion dei Juceffo de nuejira

Santa Fé en el Japon.

Fr. Luiz de Soufa, Hijioria de S. Domingos

particular do Keino de Portugal 3. To-

mos.

Luiz de Soufa dos Reys, Hijioria dos Va-

rões illujlres da Cidade de Coimbra.

Sor Luiza dos Anjos, KelaçaÕ das Keli-

giofas virtuojas do Convento de A.lanquer.

Fr. Manoel de Santo António, Memo-

rial da Provinda Seráfica dos A.lgar-

ves.

Fr. Manoel da AíTumpçaõ, Progrejfos dos

'Kiligiofos da Mercê em o Maranhão.

Manoel de Brito Alaõ, Antiguidades da

Senhora de Na;(areth. Prodigiojas Hijlorias

acontecidas na Cafa de N. Senhora da

Nat^areth.

Manoel Cabedo de Vafconcellos, Chronica

da Rfligiaõ de Malta.

D. Manoel Caetano de Soufa, Expeditio

Hifpanica S. Jacobi. Sjjlema da Hif-

toria Ecclejiajlica de Portugal. Catalogo

Hijlorico dos Summos Pontífices Cardeaes,

e Bifpos Portuguet(es. Innocentius XIII.

calejli civitate donatus. Obfervações ao Ca-

talogo dos Bifpos de Elvas. Obfervações

às Memorias do Bifpado da Guarda.

Reflexões hifloricas fobre as duvidas Hijpa-

lenfes acerca da nova trasladação de S.

JoaÕ Marcos. Triunfo Real, e fagrado

da Bulia da Santa Cruzada. Sjlloge

hiflorico, Panegyrico Eegatorum Sedis

ApofloliccB ad Êufitaniam. Catalogo Hif-

torico dos Commiffarios Geraes da Bulia

da Crut^ada. DiffertaçÕes Hierarchicas

I. Da Dignidade de Patriarca. 1. Da Di-

gnidade, e Officio de Eegado Nato. Cata-

logo Chronologico dos Bifpos, e Arcebifpos

de Évora. Pontífices Ulyjftponenfes. Confta

de 45 Bifpos de Lisboa. Quafitores

maximi, feu Generales. Pantheon Antifli-

tum Eufitanorum, five Eufitania Sacra.

Memorias da dignidade, e Officio do Ca-

pellaõ mór dos Rejs de Portugal. Cata-

logo Chronologico, e Hiflorico dos Capel-

lães mores de Portugal. Catalogo Chrono-

logico dos Prelados da Igreja de Eisboa.

Catalogo dos D. Priores mores de Guima-

rães. Amphiteatro Theatino em que fe vem

tret^entas Imagens de Varões illufires.

Hifioria de Évora. Antifietes Eamecenfes.

Fr. Manoel Caldeira, Catalogo dos Va-

rões illufires dos Eremitas de Santo Agof-

tinho.

P. Manoel de Campos, Relação da pri:(aõ,

e morte de quatro Padres da Companhia

em Tuncfúm.

Fr. Manoel de S. Carlos, Chronologia dos

Reitores, e GraÕ Mejires da fagrada Or-

dem de Malta. Compilação de algumas

matérias pertencentes à Ordem de Santo

Agojlinho.

Manoel da Caílanheda, Eknchus Cardinalium

Portugallia.

Fr. Manoel do Cenáculo, Necrologium Pro-

vinda Tertii Ordinis Seraphici Eufitania.

Manoel Coelho da Graça, Ramilhete de

flores, que no Jardim da Igreja floreceraõ.

Manoel Coelho Velofo, Hijioria das Or-

dens Militares de Portugal. Hijioria

das Ordens Militares, que houve em Por-

tugal. Hijioria da Met^a da Confciencia, e

Ordens.

Manoel de Coimbra, Hifioria dos milagres

de NoJJa Senhora do Monte Agudo. Relação

do martjrio do Venerável P. Joaõ de Brito

da Companhia de Jefus.

Fr. Manoel da Conceição, Difcurfo fummario

da fundação, e antiguidade da Ordem

de Santo Agoftinho. Relação do principio

da Cafa de Noffa Senhora da Penha de

França.

Fr. Manoel da Conceição, Fundação do Real

Convento de Alcobaça.

Fr. Manoel da Conceição, Enchiridion judiciale

Fratrum Minorum.

Fr. Manoel da Conceição, Avifos para Redemp-

tores.

P. Manoel da Coíla, Rerum à S. J. in Oriente

gejlarum Commentarius.

Manoel da Coíla, RelaçaÕ do apparecimento

de Chrijio Crucificado na entrada de Oraõ.

Fr. Manoel da Cruz, Das Chrijlandades do

Oriente.
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Manoel da Cruz, Quaõ proveito/os faõ os Pa-

dres Carmelitas De/calços na índia Oriental.

Fr. Manoel da Cruz, Collecçaõ regular de expli-

cação dos preceitos mais effenciaes da Regra

dos Frades Menores.

Fr. Manoel de S. Damafo, Noticias da

Provinda Sera/ica de Portugal. Hijlo-

ria Seráfica Chronologica da Santa Pro-

vinda de Portugal. Individua narrado,

feu verídica notitia Sacra Provinda Por-

tugallia ah anno 1700. Epitome Hif-

torica SeraphiccB Provinda Portugallia.

Manoel Dias de Lima, De adventu D. Jacobi

Apofioli in Hijpaniam.

Fr. Manoel da Encarnação, Compendio de

Regra dos Irmãos Terceiros do Carmo.

Fr. Manoel da Efperança, Hijloria Seráfica

da Provinda de Portugal. Expofiçaõ da Regra

Seráfica.

Manoel de Faria e Soufa, Império da China, j
Cultura Evangélica.

Manoel Fernandes, Recapitulaçaõ da antiguidade

da Sé de Lamego, Bifpos, e Chriftandade

P. Manoel Ferreira, Noticias da perfeguiçaõ

da MiJfaÕ da Cochinchina.

Fr. Manoel de Figueiredo, Elos Sanãorum

Auguftiniano. Defcobrimento do Corpo de

Santo Agojlinho em Pavia.

Fr. Manoel de Góes, Memorias hifioricas da

Ordem do Carmo.

Fr. Manoel Guilherme, Agiologio Domi-

nico.

Fr. Manoel de S. Jeronymo, Notitia Seminarii

de Brâmanes Ord. Seraph.

Fr. Manoel de Jefus, Progrejfos dos Carmelitas

De/calços na Perjia, e no Oriente.

Fr. Manoel da Ilha, De controverfia inter Fra-

tres D. Antonii Provinda Eufitania (ò' Patres

Jefuitas.

Fr. Manoel Leal, Noticias da Confraria da

Senhora da Graça. Chronica da Provinda

Augujiiniana de Portugal.

Fr. Manoel de Lemos, De Inftitutione Ordinis

Sanãijftma Trinitatis.

Fr. Manoel de Lima, Relação de hum milagre

do Santo Xavier.

Fr. Manoel de Lima, Agiologio Dominico.

Fr. Manoel de S. Mathias, Memorias do Con-

vento de Santa Mónica de Goa.

Manoel Mendes Vieira, Notidas da Parochia

de S. Nicoláo da Cidade do Porto, e de feus
Abbades.

Fr. Manoel de Monforte, Chronica da Provinda

da Piedade.

Fr. Manoel do Monte Olivete, Explicação

da Regra de Santa Clara. Breve Hijloria

da Provinda de Portugal. DecifaÕ de duvidas

fobre ejiado da Ordem Terceira de S. Fran-

cijco. Praãica,j modo de proceder en las Vifi-

taciones.

P. Manoel Martins, Elogios dos Homens de

virtude da Companhia de Jefus da Provinda de

Portugal.

P. Manoel Monteiro, Hijloria da Fundação

do Convento do Eouriçal. Jerarchia EpiJ-

copal. Aggravos, e defaggravos de Chrijio

Sacramentado no Reino de Portugal.

Manoel Moreira de Soufa, Harmónica concórdia

R£g. D. Aug.

P. Manoel de Niza, Chronica da Provinda da

Piedade.

Manoel de Oliveira Ferreira, Compendio geral

da Hifioria da Ordem Terceira da Peniten-

cia.

Manoel Pereira da Silva Leal, Catalogo dos

Bifpos de Idanha, e Guarda. DiJJer-

taçaõ critica em que fe prova fer fabulofo

o Concilio de Braga defcuberto por Fr.

Bernardo de Brito. Catalogo dos Cóne-

gos Magiftraes, e Doutoraes da Univer-

fidade de Coimbra. Catalogo dos Col-

legiaes do Collegio de S. Pedro. Me-

morias para a Hifioria Ecclefiafiica da

Guarda.

Manoel Pereira de Sotomayor, Catalogo dos

Priores de S. Miguel de Cintra.

Manoel da Purificação, Dos Varões illufires

da Congregação dos Cónegos Seculares de

Portugal.

Fr. Manoel de Sá, Memorias Hifioricas dos

Illufirijfimos Bijpos, e Efcritores da Provinda

do Carmo de Portugal. Memorias hifioricas

do Carmo de Portugal.

Fr. Manoel dos Santos, Alcobaça illufirada.

Analyfis Beneditina.

Manoel Severim de Faria, Hifioria das

Cathedraes de Portugal, e fuás Conquif-

tas. Hifioria dos Prelados de Évora.

Hifioria das Ordens Militares de Portu-
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I

^a/. Memoria do Mojieiro de S. Bento,

que houve no Alentejo antes da entra-

da dos Árabes em Hefpanha. Anno-

tações ã Hijioria de Évora. Catalogo

dos Bifpos de Coimbra. Memoria dos Car-

diaes Portuguef^es.

Manoel do Valle de Moura, De Stigmatibus

D. Francifci.

P. Manoel da Veiga, Kelaçaõ do eftado da

Chriftandade na Ethiopia. Relação da

morte do P. Ignacio de Azevedo. Memo-

rial da Cafa profejfa de S. Roque. Hijlorias

/agradas.

P. Manoel Xavier, Tratado da Converfaõ,

e bautijmo dos Canarins. Relação da morte

do P. António de Vafconcellos.

Fr. Marcelliano da Afcenfaõ, Milagres de

S. Bento feitos por imagens fuás veneradas

em Portugal. Hijioria do Mojieiro de S. Bento

de Santarém. Chronica geral da Congregação

Benediãina. Chronica do antigo Real, e

Palatino Mojieiro de S. Martinho de Ti-

bães.

D. Marcos da Cruz, Catalogo dos Prio-

res do Mojieiro de S. Vicente. Memo-

rial da Congregação de Santa Cru^ de

Coimbra.

Fr. Marcos de Lisboa, Chronicas de S.

Francifco.

Fr. Marcos de Moura, Hijioria da Inf-

tituiçaõ da Ordem da Santijfima Trindade.

Chronica da Provinda da Trindade de Por-

tugal.

Sor Margarida de S. Paulo, Relação do

cafo da Prioreffa do Convento da Annun-

ciada.

D, Maria Antónia de S. Boaventura e

Menezes, Hijioria da Igreja do Japaõ.

Sor Maria Bautifta, Fundação do Convento do

Salvador.

Sor Maria da Conceição, Fundação do Convento

da Senhora do Couto.

Sor Maria Magdalena, Memoria da Fundação

do Convento do Calvário de L,isboa.

Sor Maria Magdalena de S. Pedro, No-
ticias do Convento da Conceição de Marvilla.

Sor Maria Magdalena da Vera Cruz, Florejia

Francifcana.

Sor Maria da Prefentaçaõ, Noticias das Reli-

giofas do Convento Seráfico de Alcácer.

Sor Maria do Sacramento, Noticias da Fun-

dação do Mojieiro da Madre de Deos de Lis-

boa.

Sor Maria do Salvador, Memorias do Convento

Seráfico de Torres-novas.

Sor Martha Magdalena do Calvário, A pri-

meira Regra de Santa Clara. Breve, e clara

difpofiçaõ da primeira Regra de Santa Clara.

Martim Vafques, Anniverfarios da Sé de

Évora.

Martim Vaz Villas-boas, Tratado da primaria

da Sé de Braga.

Fr. Martinho de Aljubarrota, Regra de S.

Bento.

Fr. Martinho do Amor de Deos, Chronica

da Provinda de Santo António.

D. Mattheus, Hifloria dos Martyres de Mar-

rocos.

Mattheus Peixoto Barreto, Chronologia da

Sé de Eisboa. Das dignidades, que houve na

Sé de Eisboa.

Fr. Mathias da Conceição, Fundação do Real

Convento de Alcobaça. Hiftoria das

Imagens de Noffa Senhora, e Chriflo de

Portugal.

P. Mathias da Maya, Relação da Converfaõ

da Rainha, e Príncipe da China a noffa

Santa Fé.

P. Mathias de Soufa, Compendio de lo fucce-

dido en el Japon, j relacion de los Martyres,

que padecieron en los annos de 1629,.

e 1630.

P. Mauricio Serpe, Hijioria da morte do P. Igna-

cio de Azevedo, e feus companheiros.

Fr. Máximo de Aljubarrota, Regra de Santo

Agojlinho.

D. Miguel de Santo Agoílinho, Noticias da

Ordem Canónica Augujliniana.

Fr. Miguel de Santo AgoJiinho, Hijioria das

Chrijlandades de Moçambique, e Império de

Monomotapa.

Fr. Miguel das Almas Santas, Dos tormentos

com que acabaõ na Terra Santa os filhos de

S. Francifco.

Fr. Miguel do Canto, Tratado fobre o culto

do V. P. Gonçalo do Eago.

Miguel da Cruz, Tratado dos Varões illuflres

dos Cónegos Seculares.

Miguel da Franca, RelaçaÕ da Fundação do

Convento de Bafforá.
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Fr. Miguel de S. Francifco, Kelaçaõ dos San-

tuários, e Imagens de Nojfa Senhora do

Rio de Janeiro.

Miguel Leitaõ de Andrade, Mifcellanea de varia

hijioria.

Fr. Miguel de Santa Maria, Differtatio hijto-

rica de primo Evangelii Pradicatore in L,uji-

tania. Vo^ da verdade com que Je defende fer

S. Paulo, e naõ Santiago o primeiro Pregador

da Fé em Hefpanha.

Miguel de Moura, Kelaçaõ do Convento das

Keligiofas de Sacavém.

Fr. Miguel Pacheco, Excellencias da Ordem de

Chrijlo.

Fr. Miguel da Purificação, Vida Apojiolica

de los Frayles Menores en el Oriente.

SiOt Mónica Terefa de Jefus Maria, Memorias

do Convento Seráfico de Beja.

Nicoláo Coelho Landim, Fundação do Convento

do Salvador de Évora,

P. Nicoláo da Cofta, Kelatio martyrii P. Francijci

Marcelli Majlrilli.

Fr. Nicoláo da Cruz, DefcripçaÕ hijiorica do

Mofieiro de S. Marcos de Coimbra. Vidas

de Varões infignes, que floreceraõ nefte Con-

vento.

P. Nicoláo Godinho, De Abyjfmorum rebus,

deque Mthiopia Patriarchis. DefcripçaÕ da

Cafa do Eoreto.

D. Nicoláo de Santa Maria, Chronica dos

Cónegos Regulares de Santo Agoftinho.

V. Fr. Nicoláo de Mello, Kelaçaõ do mar-

tyrio do V. Fr. Nicoláo de Santo Agoflinho.

P. Nicoláo Pimenta, Kelatio hijiorica de rebus

in índia geflis à Patribus S. J.

Fr. Nicoláo Tolentino, Fénix de Africa

dejcubrimento das relíquias de Santo AgoJ-

tinho. Hijlorias das Imagens de Chrijlo.

Crucificado veneradas em luisboa.

Fr. Nicoláo Vieira, Fundação do Mojleiro

de Cifter. Feitos, viãorias dos Apojtolos.

Fr. Oforio de Pernes, Kegra de S. Bento.

Fr. Paulo de Cabral, Chronica da Provinda

da Santijfima Trindade.

Fr. Paulo de Lordello, Kelaçaõ dasfuás Mifsões.

Kelaçaõ dos milagres de Fr. Francifco de

Villaviçofa.

Paulo Oforio, Commonitorium, five Conful-

tatio ad D. Augujl. de errore Priftilianif-

tarum.

Fr. Paulo de S. Pedro, Supplemento das

Chronicas das três Ordens de S. Fran-

cifco.

Paulo de Portalegre, Novo Memorial do Efiado

Apojlolico. Fios Sanãorum. Wk

Fr. Paulo do Porto, Progrejjos da Ordem Ter-

ceira de S. Francifco.

Fr. Paulo do Rofario, Breve copia dos Mof-

teiros de S. Bento edificados pelo mundo.

Fr. Paulo da Trindade, Conquifta efpiritual do

Oriente.

Fr. Paulo de Vafconcellos, Tratado da Inf-

tituiçaõ dos Cavalleiros da Ordem de

Chrijlo.

D. Pedro Alfarde, Indiculus fundationis

Monaflerii Sanãa Crucis.

P. Pedro Alvares, Chronicon Sacrum.

Pedro Alvares Nogueira, Catalogo dos Bijpos

de Coimbra.

Pedro Alvares Seco, Do principio da Ordem

dos Templários. Tombo das rendas do Con-

vento de Thomar.

Fr. Pedro da Camota, Memorias da Provinda

Seráfica de Portugal.

Fr. Pedro da Cru2, Noticias da Ordem de

S. Paulo.

Fr. Pedro da Cruz Sufarte, Trasladação

de Fr. Efievaõ da Purificação. Kegra,

e Conjiituições dos Terceiros do Carmo.

P. Pedro Dias, Kelaçaõ do martyrio do

P. Ignacio de Af^evedo, e feus compa-

nheiros.

P. Pedro Francifco, Das Imagens, e Cafas

mais celebradas de NoJfa Senhora em o

Keino de Portugal.

Fr. Pedro da Graça, Hifioria da MiJfaÕ do

Keino de Congo, e Mina.

Pedro Henriques de Abreu, Hifioria das gran-

de:(as da Cathedral de Coimbra.

Fr. Pedro de Jefus Maria Jofeph, Chronica da

Provinda da Conceição.

Pedro de S. Joaõ, Privilégios Pontificios

concedidos à Congregação de S. JoaÕ Evan-

gelifia.

Pedro de Mariz, Hifioria do Santo Milagre de

Santarém.

P. Pedro Marques, Kelaçaõ da morte do P. An-

tónio Kubino.

Fr. Pedro de Mello, Kegra dos Irmãos Terceiros

do Carmo.



DAS MATÉRIAS,
Fr. Pedro Monteiro, Catalogo dos Deputais

do Confelho geral do Santo Officio. Catalogo

dos Inquijidores de "Li/boa, Coimbra, e Évora.

Hijloria da Inquijiçaõ do Reino de Portugal.

Clauftro Dominicano.

Pedro Nicoláo de Andrade, Hijloria 'EcckfiaJ-

tica do Scijma de Inglaterra.

Pedro Ramires Dourado, Fundações de to-

dos os Conventos do Reino, e fuas ren-

das.

D. Pedro Segiiino, Relação do corpo de Santa

Eufemia.

D. Fr. Pedro de Soufa, Arvore Benedic-

tina.

Fr. Plácido de Lima, Differença do u/o da Co-

gulla de S. Bento, e S. Bajilio.

Fr. Plácido de Villalobos, Catalogus illufirium

Virorum, ac rerum memorabilium Ord. D.

Bened.

Fr. Profpero do Efpirito Santo, Hijloria da

Fundação, e recuperação do monte Carmelo.

P. Prudencio do Amaral, Elogios dos Illujlrif-

Jimos Bifpos, e Arcebijpos da Bahia. Cata-

logo dos Bifpos, que teve o Brafil até o anno

de 1676.

Fr. Remigio da AíTumpçaõ, Commentaria in

Regulam D. Benediãi.

Roberto da Fonfeca, Relação de dous mila-

gres.

D. Rodrigo da Cunha, De Primatu Bracharenfi.

Catalogo dos Bifpos do Porto. Hifloria Eccle-

fiaflica de Braga. Hifloria Ecclefi.flica de Lis-

boa.

Fr. Rodrigo da Ponte, Chronica dos Religiofos

de S. Paulo primeiro Ermitão.

Fr. Rodrigo de Santiago, Memoria da Provin-

da dos Algarves.

Fr. Roque do Soveral, Hifloria do appareci-

mento de Nojfa Senhora da Eu^. Chronica do

Mejirado de Chriflo.

Fr. Salvador da Guia, ExpofiçaÕ das três Regras

das Religiofas de S. Clara.

Sebaíliaõ Cefar de Menezes, Hierarchia Ecck-

Jiajlica.

Sebaíliaõ Delgado Coelho, Memorias para a

Hifloria Ecclefiaflica de Elvas.

P. Sebaíliaõ Gonçalves, Hifloria dos Va-

rões illuflres da Companhia, que florece-

raõ na índia. Chronica do que obra-

rão os Padres Jefuitas na índia. Tra-

647

tado das Provindas, e Conventos de S,

Francifco no Reino de Portugal, e fuas

Conquiflas.

P. Sebaíliaõ de Magalhães, Relação do eflado

efpiritual do Império da China.

Fr. Sebaíliaõ Manrique, Itinerário de las Mif-

fiones de la índia Oriental.

D. Fr. Sebaíliaõ de S. Pedro, Relação do mar-

tjrio de dous Religiofos Eremitas de Santo

Agoflinho.

P. Sebaíliaõ do Rego, Noticia da Fundação da

Congregação do Oratório de Goa. Hifloria Uni-

verfal da mefma Cat^a.

Sor Serafina da Cruz, Relação das cou-

fas notáveis do Convento Seráfico da Villa

do Conde.

Fr. Simaõ de Brito, Chronica da Ordem

da Santijfima Trindade. Catalogo dos Ar-

cebifpos, e Bifpos Trinitarios do Reino

de Portugal. Dijfertaçaõ em que fe mojlra

naõ fer Portuguef^ S. Joaõ da Mata.

Defcripçaõ do Convento da Santijfima Trin-

dade de Lisboa. Incremento Trinitario, e

Tratado Chronologico da Terceira, e Ve-

nerável Ordem da Redempçaõ de Cati-

vos.

Simaõ Cardofo de Sampayo, Catalogo dos Pre-

lados da Cathedral de Braga.

D. Simaõ das Chagas, Fundação antiquijfiima do

Convento de S. Jorge, e defeus Prelados.

Fr. Simaõ Coelho, Compendio das Chronicas da

Ordem de Nofifa Senhora do Carmo.

Fr. Simaõ da Graça, Origem, e extenfaõ

da Religião de Santo Agojlinho nas partes

Orientaes.

Fr. Simaõ da Luz, Relação de tre^ Marty-

res no Japaõ.

Fr. Simaõ Nunes da Afcenfaõ, De mjjlica Cru--

ce Ord. Sanãijfima Trinitatis.

Simaõ Pereira de Sá, Noticias Chronologicas do

Bifpado do Rio de Janeiro.

P. Simaõ Rodrigues, Relação do princi-

pio da Religião da Companhia de Jefus.

P. Simaõ de Vafconcellos, Chronica da

Companhia de Jefus no EJlado do Brajil.

D. Theotonio de Mello, Memorias da Or-

dem Canónica de Santo Agojlinho em Por-

tugal.

P. Thomaz de Barros, Relação dos Padres da

Companhia na Ethiopia.
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D. Thomaz da Luz, Chronica da Ordem militar

de Cbrijlo.

D. Thomaz da Luz, Noticia da tradição

verdadeira da vinda da Senhora do Pilar

de Saragoça.

D. Timotheo dos Martyres, Breve exem-

plar das vidas de alguns Santos dos Cóne-

gos Kegrantes.

Valério Pinto de Sá, Catalogo dos Bifpos

de Anel do Arcebifpado de Braga. Ca-

talogo dos Deões, Thefoureiros mores, Chan-

tres, Meftres Efcholas, e Arcediagos de

Braga.

D. Fr. Valério do Sacramento, Thefouro

Seráfico expojiçaõ da Kegra de S. Fran-

cifco.

Fr. Vafco AíFonfo, Memorias hiftoricas do

Mojleiro de S. Joaõ de Cabanas.

D. VeriíHmo, DefcripçaÕ do Convento de

Santa Cru^ de Coimbra.

D. Vicente Barbofa, Compendio da Miffaõ

dos Padres Theatinos na Ilha de Borneo.

Fr. Vicente do Salvador, Chronica da Cuftodia

de Santo António do Brafil.

D. Fr. Viftorino do Porto, ^laçaõ da

Mijfaõ que fe^ a Biffau, e converjaõ do

feu Rej.

Vitorino Jofeph da Coíla, Precedência

da Keligiaõ de S. Bento às outras Re-

ligiões.

P. Viélorino Pacheco, Martyrologio Romano illuf-

trado, e addicionado.

Fr. Vivardo de Vafconcellos, Fundação do

Convento de Nojfa Senhora da Na^areth em

Lisboa de Religio/as Bernardas.

XLVI.

HISTORIA SECULAR.

AchiUes Eilaço, De rebus geftis Patris fui.

Fr. Adeodato da Trindade, Década 6. da

índia.

P. Adriaõ Pedro, Lxcellencias de Lif-

boa.

D. Affonfo L Rey de Portugal, Hijioria da

Conquifta de Santarém.

D. AíFonfo, Infante, Vita Alphonji Lujit. Regis

primi.

D. AíFonfo L Marquez de Valença, Itinerário

ao Concilio de Bajilea.

D. AíFonfo de Albuquerque, Commentarios de

Affonfo de Albuquerque.

AíFonfo Cerveira, Hijioria da Conquijia dos Por-

tuguea^es pela Cofta de Africa.

AíFonfo Guerreiro, Vejias que fe fi^eraõ em

Lisboa a Filippe I. Chronica de ElRej D.

Sebajiiaõ.

AíFonfo Leaõ de Barbuda, Diário do que vio

em Monomotapa.

AíFonfo de Lucena, Memoria de coufas per-

tencentes aos Duques de Bragança.

D. AíFonfo Mendes, Relação da fua en-

trada na Ethiopia. Expeditionis Mthio-

piccB tomi duo.

AíFonfo Nunes de Caílro, Hijioria de Guada-

laxara.

Agoílinha Barbofa, Vida dos cincoprimeiros Rxys

de Portugal.

Agoílinho de Almeida Gato, Triunfos Fef-

tivaes na Acclamaçaõ de D. Joaõ IV.

Fr. Agoítinho de Azevedo, Apontamentos da

Hijioria da índia.

Agoílinho Gavi de Mendoça, Hijioria do

Cerco de Ma^agaõ. Chronica de ElRej

D. Sebajiiaõ.

Manoel de Vafconcellos,

Filippe II. en la Corona

Difcurfo fobre a Cafa de

D Agoílinho

Succejfion de

de Portugal.

Bragança.

Fr. Agoílinho do Monte Alverne, Noticias Hif-

toricas das Ilhas dos Affores.

Agoílinho de Moura Façanha, Tratado

do Aqueduão Real da Fonte da agua

da prata.

Aires Varella, Succeffos que houve nas Fron-

teiras de Elvas. Theatro das antiguidades

de Elvas.

Alberto da Fonfeca Rebello, Hijioria de Ale-

xandre Magno.

Alexandre Brandão, Storia di Portogallo.

Alexandre Caetano Gomes, Lorena perfe-

guida, e exaltada. Succeffos da guerra, e

pa^ do prefente feculo.

Alexandre do Couto, Brado do Encoberto

da vinda, e vida de ElRey D. Sebajiiaõ.

Alexandre de Gufmaõ, Relação da entra-

da publica, que /^^ em Pari^ o Conde

da Ribeira.
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Fr. Alexandre da Paixaõ, Diário de/de 1662.

até 1680.

Alexandre de Soufa de Caílello-branco, Trá-

gico fuccejjo do Sitio de Mombaça.

Álvaro de Brito do Rego, Da origem da Fraca

de Ma^agaõ.

Álvaro Coutinho de Vafconcellos, Chro-

nica de E/Rej D. Joaõ o I. de Portugal.

Álvaro Fernandes, Hijioria da perda do Galeaõ

S. Joaõ.

Álvaro Ferreira de Vera, Vidas abbreviadas

do Conde D. Henrique até D. Pedro I.

de Portugal.

Álvaro Gomes, Hijioria Alphonji primi L.uji-

tania ^gis, D. Sancii ejus filii, (ò^ Joannis

hujus nominis Jecundi.

P. Álvaro Lobo, Vida do Serenijfimo Cardeal

Key D. Henrique.

Álvaro Pires de Távora, Hijioria dos Varões

illujlres do appellido de Távora.

Álvaro Rebello, Suaeffo do Cerco de Ma-

v^agaõ.

?r. Álvaro de Torre, Tratado da Creaçaõ do

mundo.

?, Amador Rebello, P^laçaõ da vida de ElRej

D. Sebajliaõ. Tratado dos ditos de ElRej

D. Sebajliaõ.

Amaro Moreira Camello, Memorias illujlres da

Familia dos Majcarenhas.

Amaro da Rocha, Amphiteatro Oriental onde

Je mojlraõ todos os Vice-Rejs, e Governadores

da índia.

Ambroíio Machado, Kelaçaõ da entrada do

Marque^ de Cajlello-novo em Goa.

Amato Luíitano, Hijioria de Eutropio.

André de Albuquerque Ribafria, Kelaçaõ da

Viãoria alcançada entre Arronches, e AJfumar.

André Affonfo Peixoto, Memorias hijlori-

cas, e antiguidades da Villa de Guimarães.

André Alvares de Almada, Tratado breve dos

Reinos de Guiné, e Cabo Verde. RelaçaÕ, e

dejcripçaõ de Guiné.

P. André de Carvalho, R£laçaõ do Cerco de

Ma^agaõ.

André Ferreira, Memorias da Villa de Mon-

temor.

Fr. André de Jefus, Relação da Ilha En-

cuberta.

André Cordeiro, Relaçaõ do Levantamento

de D. Affonjo irmaõ de ElRej de Congo.

Fr. André de Refende, De Antiquitati-

bus EuJitanicB. Hijioria da antiguidade da

Cidade de Évora. Epitome rerum gejla-

rum in índia. Summario dos Reys de

Portugal. Chronica de ElRey D. Affonjo

Henriques. Monumenta Romanorum in Lu-

Jitanis urbibus. Eibellus de Pace Júlia.

André Ribeiro Coutinho, Relaçaõ da expugna-

çaõ da Praça de Bicholim.

André de Soufa DinÍ2, Compendio General de

las Hijlorias dei mundo.

André de Teive, Hijioria da índia Orien-

tal.

André Velho da Fonfeca, Hijioria do Reino

de Angola.

Fr. Angelo dos Serafins, Relaçaõ da Via-

gem a Goa do Vice-Rey o Marques^ de

Távora.

Fr. Anfelmo de Xuquer, Relaçaõ da pri^aõ

do Injante D. Duarte.

Fr. Antaõ de Lisboa, De captivitate, ac dijper-

Jtone Judaorum.

D. António, Hijioria da Jua vida.

Meftre António, Cavalgadas, e boas entradas que

Je^ D. Pedro de Meneses Almocadem de

Arzila.

Meftre António, Chronica de ElRey D.

Joaõ II.

D. António Alvares da Cunha, Campa-

nha de Portugal de 1663. Rebelião de

CeilaÕ.

Fr. António de Santo Alberto, Hijioria do Ef-

tado do Graõ Pará.

António de Almeida de Caftello-branco,

Abreviada Relaçaõ de todos os Rejs de

Portugal.

P. António de Andrade, Dejcobrimento do Graõ

Catayo.

António de Araújo, Injormaçaõ da Ilha de

CeilaÕ.

D. António de Ataide, Hijioria da Jua

vida.

D. António de Ataide, Diário que Je^ a

Alemanha.

António Barbofa, Tratado da Vitoria do Morro

de Chaul.

António Barbofa Bacellar, Relaçaõ diária

do Jitio, e tomada do Recije. Relaçaõ

da Vitoria das Linhas de Elvas. Vida

de D. Francijco de Almeida, Vice-Rey
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da índia. Huma, e outra fortuna do

Marquet^^ de Montalvão.

António Bocarro, Décadas da índia. h.ivro dos

feitos de Gonçalo Pereira.

Fr. António Brandão, Monarquia l^ujitana

3. í 4. Parte. Elogios dos Kejis de Portugal.

António Carneiro, Hifioria de las guerras de

Viandes.

António de Caílilho, Commentarios do Cerco

de Goa, e Chaul. Chronica de D. JoaÔ III.

António Cerqueira Pinto, RelaçaÕ dos Defpofo-

rios dos Príncipes do Brajil.

Fr. António das Chagas, Narração dos fucceffos

do principio do mundo.

António Coelho, Chronica de ElRej D.

Joaõ IV.

António Coelho Gafco, Antiguidades de Lis-

boa, Braga, e Coimbra.

Fr. António da Conceição, Tratado do

ejiado dos Chrifiãos em poder dos Mouros.

P. António Cordeiro, Hifioria Infulana. lj)reto

Eufitano.

António Corrêa, Hifioria do feu tempo.

António Corrêa da Fonfeca, Hifioria Manlia-

nenfe.

António Corrêa de Lemos, Relaçaõ das preces,

que fi^eràõ os Turcos.

António do Couto de Caílello-branco, Def-

cripçaõ das nove Ilhas dos Affores.

Fr. António da Cruz, Hifioria dos refgates feitos

em Argel.

António Duran, Cercos de Moçambique.

Fr. António de Santo Eftevaõ, Relações da

índia.

Fr. António da Falia, Fragmentos da Hif-

toria de Hefpanha. RelaçaÕ dos Reys, e

Rainhas fepultados no Convento de Alcobaça.

António Fernandes Franco, Relaçaõ de hum

cafo laflimofo fuccedido na Ilha de S.

Miguel.

António Fialho Ferreira, Relaçaõ da Viagem

feita por Sua Mageflade.

António da Fonfeca Oforio, Peregrino Orien-

tal.

P. António Francifco Cardim, Relaçaõ do Ga-

leão S. Ijourenço.

António Galvaõ, Defcobrimentos antigos, e

modernos. Hifioria das Malucas.

António Gil Preto, Relaçaõ da Viagem à

índia.

P. António Gomes, Viagem ao Império de Mo-

nomotapa.

António Gomes de Oliveira, Hifioria da Ilha

Terceira.

D. Fr. António de Gouvea, Relaçaõ das guer-

ras, e Vitorias de ElRej da Perfia. Relações

da Perfia, e Oriente.

P. António de Gouvea, Hifioria da China.

António de Leaõ Pinello, Fundacion, y
grandezas hiftoricas de la Ciudad de los

Reys en el Peru. Hifioria de la Imperial

Villa dei Potofi.

António Lopes, Anel Nupcial. Vaticínio de

felicidades Portuguet^as.

António Luiz Ribeiro de Barros, Lm fornada

de Madrid.

António Madeira, Memoria das acções
'

dos Portugueses nas guerras contra Caf-

tella.

António Martins Pereira, Relaçaõ da infeli^

viagem do Bifpo de Cabo Verde.

D. António de Menezes, Hifioria de Filippe

de Comines.

António Mefquita de Oliveira, Hifioria de

Africa.

Fr, António de S. Miguel, fornada

de Nuno Alvares Botelho a foccorrer

Malaca.

António de Oliveira, Relaçaõ do tumulto

do Cayro.

António de Oliveira Cadornega, Hifio-

ria geral da guerra de Angola. Hifioria

das coufas que fuccederaõ em Angola. Ex-

pugnaçaõ de Benguela.

António Paes Viegas, Princípios de Portugal.

Relaçaõ dos fucceffos das armas de D.

foaõ IV. contra Cafiella.

Fr. António Peregrino, Vidas, e hifiorias

dos homens infignes filhos de Eifboa.

P. António Pereira, De Terramotu, <ò^ incêndio

Ulyffiponenfi.

D. António Pinheiro, Advertências fobre

algumas coufas antigas de Portugal.

António Pinto Pereira, Hifioria da índia.

Fr. António dos Prazeres, Epitome Hifiorico do

Reino de Siaõ. 1^

P. António de Proença, Relaçaõ dos fuc-

ceffos que acontecerão em Coimbra no anno

de 1599.

António Rebello Cerveira, jornada a Roma.
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P. António dos Reys, Hiftoriís 'Lufitana.

Vita illiijlrium Pcetarum 'Lufitanorum, qui

latine Jcripfermt.

António Rodrigues da Cofta, 'Embaixada

do Conde de Villarmayor a Alemanha.

Converjaõ de ElRej de Bijfau. Relação

dos fuccejfos da índia. Epitome Hifioria

Eujttana.

António Rodrigues Mouíinho de Matos,

Memorias hijioricas de Cajlello de Vide.

António Salema, Tratado da Conquifta de Cabo

Frio.

Fr. António de Sena, Chronicon Generale ab

anno Chrijli ad fuam atatem. Hifioria de

Portugal.

António da Silva, IJniaÕ dos Reinos da Mo-

narquia de Hefpanha.

António da Silveira, Doações do Real Efiado,

e Caja de Bragança.

Fr. António Soares, Itinerário em que fe refe-

rem vários fuccejfos.

D. António Soares de Alarcão, Com-

mentario de los hechos dei Senor de

Alarcon.

António Soares de Albergaria, Chronica dos

Reys de Portugal.

\ntonio de Soufa de Macedo, Flores

de Hefpana excellencias de Portugal. Mer-

curios Portugueses. Relacion de las fief-

tas en el cafamiento de la Senora D. Catalina.

Eufitania Eiberata.

\ntonio Tenreiro, Itinerário da índia a

Portugal.

\ntonio de Vaena, Chronica de ElRey D.

SebafiiaÕ.

P. António de Vafconcellos, Anacephaleofes Re-

gum Portugallia.

\ntonio Vafques, Conjuracion dei Conde Juan

Luiz Fiefco.

António Velofo de Lira, Antiguidades da

Ilha da Madeira. Efpelho de Eufitanos.

Fr. António de S. Vicente, Memorial das coufas

do Reino de Gorgifiàõ.

P. António Vieira, Hifioria do Futuro. Ef-

peranças de Portugal V. Império do

mundo.

Arcádio de Andrade, Relação dos Efquadrões,

que fe viraÕ no Ceo.

P. Balthafar Barreira, Relação da vitoria

alcançada por Paulo Dias de Novaes.

Balthafar Dias, Diário da Jornada de Évora à

Terra Santa.

Balthafar Manoel de Chaves, Annal Indico

Hifiorico.

Balthafar Marinho, Relação da expedição de

Mombaça.

Fr. Balthafar Pinto, Catalogo hifiorico dos

Rejs, e Capitães que governarão Portugal.

Balthafar Soeiro de Albergaria, Declaração

fobre a matéria da agua para efia Ci-

dade de Eisboa.

P. Bartholomeu Guerreiro, Jornada dos Por-

tugueses à refiauraçaõ da Bahia.

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, Com-

pendio geral da Hifioria de Hefpanha.

Compendio dos Rjbjs de Aragão, e Con-

des de Barcelona. Compendio dos Reys

de Navarra. Breve Relação dos Reys de

Portugal até D. SebafiiaÕ. Epitome Chro-

nicorum Mundi. Itinerarium ex Brachara

ad Tridentinum, (& ex Tridentino ad

Bracharam.

Bartholomeu Vieira, Nova Eufitania.

Fr. Belchior dos Anjos, Relação da jornada à

índia de D. Garcia da Silva.

Fr. Belchior de S-nta Anna, Hifioria defde

o Nafcimento de Chrifio até nojjos tempos

7. Tomos.

Belchior de Caftro Macedo, Defcripcion de las

Provindas dei Peru.

Belchior Eílaço do Amaral, Tratado dos fuc-

cejfos do Galeaõ Santiago.

Belchior Fernandes Gato, Fefias, e Tor-

neyos do Serenijfimo Duque de Bragança.

Belchior do Rego de Andrade, Antigui-

dades de Villaviçofa. Antiguidades da Villa

de Barcellos. Antiguidades da Villa de

Ourem.

Belchior da Silva, Catalogo dos Emperadores da

Ethiopia.

Belchior Vaz Frade, Itinerário de D. Fr.

Aleixo de Meneses de Goa a Eifboa.

Fr. Bento da Cunha, Hifioria breve de

Coimbra.

Bento Morganti, Defcripçaõ fúnebre das exé-

quias de D. Joaõ V. Dejcripçaõ do Sino

do Relógio da Bafilica de Santa Maria.

Memoria das Sepulturas, e infcripções an-

tigas que fe acharão na Bafilica de Santa

Maria. Hifioria Trágica do Conde Duglas.



652 INDEX Vil.

Bento Pereira, De morihus omnium gentium.

Bento Teixeira Feyo, Relação das Náos

Sacramento, e Noffa Senhora da Atalaja.

Fr. Bernardo de Brito, Monarquia Lu-

fitana. elogios dos Reys de Portugal.

Kepublica antiga da 'Lujitania. Chronica

de D. Sebajiiaõ. Hiftoria de Sertório, e

fua mulher Rorea.

Bernarda da Caftanheira Rapofo, Rela-

ção do hautijmo da Senhora Princet^a D.

IfabeL

Bernardo da Fonfeca, Itinerário de Roma a

Monjerrate,

Bernardo Gomes de Brito, Hiftoria Tragico-

-maritima. Virtudes obradas pelos Portugue-

ses nas quatro partes do mundo.

Bernardo Pereira de Berredo, Annaes hiftoricos

do Eftado do Maranhão.

* Bernardo Rodrigues, Tratado das coujas que

acontecerão em Africa.

Braz de Abreu de Zuniga, Revoluções de In-

glaterra.

Fr. Braz de Santa Maria, Viagem às ferras do

Malabar.

Caetano de Brito de Figueiredo, Diá-

rio Panegyrico do nafcimento do filho dos

Condes de Villa-verde. Vinte e duas Dif-

fertações fobre a Hiftoria natural do Braftl.

D. Carlos Coloma, Guerras de los Bftados

baixos.

Fr. Chriílovaõ de Almeida, Compendio dos fuc-
'^'

ceffos defte Reino.

ChriTtovaõ Ferreira de Sampayo, Vida de

D. Juan II.

P. Chriílovaõ de Gouvea, Hiftoria do Bra-

ftl. Summario das Armadas para o fttio

da Paraiba.

Fr. Chriílovaõ de Jefus Maria, Hifloria Ino-

pina hufttana.

Fr. Chriílovaõ de Lisboa, Hiftoria natural do

Maranhão, e Pará.

Chriílovaõ Rebello de Macedo, fornada de

quatro Fidalgos de Beja a Roma.

Chriílovaõ Rodrigues Aíinheiro, Compendio das

Hiftorias de Portugal.

Chriílovaõ Rodrigues de Oliveira, Summario de

algumas coufas Eccleftafticas, e Seculares da

Cidade de Lisboa.

Fr. Cypriano de Mendoça, Itinerário a

Roma,

Cofme Ferreira de Brum, Annaes de Por-

tugal. Noticias das Cidades, e Villas de

Portugal. Catalogo dos Rejs de Portugal.

Noticias annuas, e diárias defde 1640 até

o feu tempo.

Cofme Lafetá, Informação do miado da índia.

Fr. Cuílodio do Rofario, Noticias varias.

Damiaõ António de Lemos de Faria e

Caílro, Navegaciones, y defcubrimientos de

los Portugueses. Relação Panegyrica da

entrada no Algarve de Rodrigo António

de Noronha feu Governador.

Fr. Damiaõ da Fonfeca, Bxpulfton de los

Morifcos.

Damiaõ de Góes, Fides, religio, moresque

Mthiopum. L^gatio magni Imperatoris PrcBf-

biteri foannis ad Regem Hmmanuelem.

Commentaria rerum geftarum in índia. Dien-

fts Urbis expugnatio. De bello Cambaico.

Urbis Lovanienfts obftdio. Chronica do fe-

licijjimo Rey D. Manoel. Chronica do

Príncipe D, foaõ. Hiftoria dos Xarifes.

Diogo de Azambuja, Memorias do que vio na

índia.

Diogo Barbofa Machado, Memorias hifto-

ricas de ElRey D. Sebaftiaõ. Contas dos

feus Eftudos Académicos recitadas no Paço.

Relação das exéquias do Serenijfimo R£y

D. foaõ V. celebradas na Igreja dos

Padres da MiJfaÕ.

Diogo Botelho, Succejfo da fua viagem ao

Braftl.

Diogo de Bragança, Feitos heróicos de D. Fer-

nando de Mendoça.

Fr. Diogo CaUilho, Epitome de los Turcos, y
fus Fmperadores.

Diogo Carreiro, Hiftoria da fua vida.

Diogo Corrêa de Sá, Conta dos feus eftudos Ac-

cademicos.

Diogo do Couto, Décadas da índia. Relação

do naufrágio da náo S. Thomé. Epilogo da

Hiftoria da índia. Hiftoria do Reino da

Ethiopia. Tratado das coufas fuccedidas a

D. Vafco da Gama.

P. Diogo Curado, Itinerário Hiftorico.

D. Diogo Fernandes de Almeida, Dijfertaçaõ

hiftorica, e jurídica.

Diogo Ferreira de Figueiroa, Epitome das

Feftas em o Cafamento dos Duques de

Bragança.

I
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Diogo Freire Pinheiro, Diário das guerras de

Viandes.

Diogo Gomes Carneiro, Hijioria da guerra dos

Tártaros.

Diogo de Gouvea Barradas, Antiguidades da

Cidade de Beja.

Diogo Henriques Vilhegas, Vjramide Natalicio.

Diogo Lopes de Santiago, Hijioria da guerra

de Pernambuco.

Diogo Marques Salgueiro, Kelaçaõ das Fejlas

da Beatificação de S. Francifco Xavier.

Diogo Mendes de Vafconcellos, Scholia in 4.

lihrum Kefendii de antiquitatihus l^ufitanicB.

De Município Eborenfi.

Diogo de Mendoça Corte-real, Conta dos feus

eftudos A.cademicos. Examen <& reponfe a

un écrit publlé par la compagnie des Indes

Occidentales.

D. Diogo de Menezes, Eos cinco livros de la

tercera Década de Juan de Barros.

Fr. Diogo de S. Miguel, Tratado dos Kejs,

e Senhores de Portugal, e EJpanha.

Fr. Diogo das Neves, Epilogo de varias Hif-

torias.

Diogo de Paiva de Andrade, Exame de

antiguidades. De Scitu dignis libri qua-

tuor. Compendium Hijioria recentis Eufita-

norum.

Diogo Pereira Sotomayor, Tratado da Ci-

dade de Portalegre, e fuás antiguidades.

Diogo Pires Cinza, Profapia dos Kejs de

Portugal. Antiguidades da Provinda da

Beira.

Diogo Rangel de Macedo, Diário do que

fuccedeo no principio da guerra da fuccef-

faõ de Espanha. Methodo para efcrever

Hijioria.

Diogo Serraõ de Medeiros, KelaçaÕ da Villa

de Mertola.

D. Diogo da Silva e Mendoça, Introducion a la

hiftoria de Filippe III.

P. Diogo Soares, Triunfo com que celebrarão

os Terceiros de S. Francifco a trasladação

do feu Patriarca.

P. Diogo Soares, Hijioria natural do Brafil.

Diogo de Teive, Commentaria de rebus à

Eufitanis in índia geflis. Compendium totius

Komana Hijioria.

Diogo Vaz Pafchoal, DefcripçaÕ de Serpa, e

li

Moura.

Fr. Domingos da Conceição, Diário Bel-

lico.

Fr. Domingos de S. Joaõ Bautiíla, No-
ticia dos fitios em que fe confervaô aguas

nejle Reino.

Fr. Domingos de Soufa, DefcripçaÕ da Villa

de Thomar.

D. Duarte, Infante, Kejlauracion dei Império, y
relacion de todo lo fuccedido en los Exércitos

Cefareos.

Duarte de Albuquerque Coelho, Memo-
rias Diárias de la guerra dei Brafil. Com-

pendio de los P^ys de Portugal. Com-

pendio de las vidas de los Pjys de Aragon,

Navarra, Nápoles, Sicília, y Condes de

Barcelona.

Duarte Barbofa, Relação do que vio no

Oriente.

Duarte Caldeira, De Seditione Antoniana.

Duarte Corrêa, Relação do Eevantamento do Xi-

mabará.

Duarte Dias, Conquijla de Granada.

Duarte Fernandes, Relação do Reino de Pegú.

Duarte Galvaõ, Chronica de ElRey D. Affonfo

Henriques.

Duarte Gomes Soliz, Succeffos de los anos,

y armadas defde el ano de 1560. Dif-

curfo fobre los comércios de las dos ín-

dias.

Duarte Lopes, Relacione dei Reame di Congo.

Fr. Duarte de Nazareth, Hijioria de ex-

pugnatione Santarém ab Alphonfo Henrico.

Duarte Nunes de Leaõ, Chronicas dos Reys

d? Portugal. Vida de ElRey D. Sebaf-

tiaõ.

Duarte Ribeiro de Macedo, Relações do tempo

em que ajjijlio em Paria^.

P. Duarte de Sande, Itinerário de quatro Prín-

cipes Japone:(es.

P. Eílevaõ Coelho, Relação das coufas da

China.

Eílevaõ Pereira Penharanda, Relações.

Eílevaõ Ribeiro, Chronica de D. Sebajliaõ.

Fabiaõ da Mota, Hijioria da índia.

Félix Machado da Silva Caílro e Vafconcel-

los, Hijioria de Catalunha.

Fernando, Tratado das coufas fuccedidas em feu

tempo.

Fernando António da Rofa, Relação das Fef-

tas aos annos da Princesa do Brafil.
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D. Fernando Corrêa de Lacerda, Diário da

'Embaixada do Conde de Villar-major.

Fernando Duarte de Monterroyo, Memorias

hifioricas de E/Rej D. Joaõ III.

Fernando de Góes Loureiro, Vidas, y hechos

de los Kejs de Portugal. Tratado da Jornada

de Africa.

Fernando Gomes de Cabrera, Noticia das coufas

da Europa.

Fernando Lopes, Chronica dos 'K.ejs de Por-

tugal.

Fernando Lopes de Caftanheda, Hijioria

do dejcuhrimento da índia pelos Portu-

guet(es.

Fernando Lopes da Silveira, Tratado do Jucceffo

da não S. JoaÕ Bautijia.

Fr. Fernando de Santa Maria, Hijioria do cerco

de Goa.

Fernando Mendes Pinto, Hijioria da fua peri-

grinaçaõ.

D. Fernando de Menezes, Hijioria de Tangere.

Hijloriarum Eujitanarum ah anno 1640 ad

1657. lihri decem.

Fernando Novaes, Chronica dos 'Keys de Por-

tugal.

Fr. Fernando da Soledade, Memoria dos Infan-

tes de Portugal D. Affonfo Sanches, e D. Ta-

refa Martins.

Fernando de Souto, Relação do defcohrimento das

índias Occidentaes.

D. Fernando de Vafconcellos e Menezes, Re-

lação de quando conduí^io a Cafiella a Prin-

cef^a D. Maria.

Filippe Nunes, Epitome de las Hifiorias Portu-

guesas.

Filippe Botelho, Relação das guerras de Uva.

Filippe de Brito Nicote, RjelaçaÕ do Jitio do

Forte de Siriaõ.

Filippe Maciel, Conta dos feus ejludos Acadé-

micos.

Fr. Fradique Efpinola, Efcola Decurial de varias

lições.

Francifco de Abreu, Tratado da perdição da

armada de Portugal.

Fr. Francifco de Santo Agoílinho Macedo,

Montegienjis de Cajlellano hojle viãoria. Archi-

gymnajii Romance fapientia defcriptio. Hijio-

ria de la expedicion dei Brajil en el ano de 1 624.

Guerras de los Efpanoles con los France:^es.

Hijioria de hello Eujitano.

Francifco Alcaforado, Defcohrimento da Ilha

da Madeira.

D. Francifco de Almeida, Origem da InquiJiçaÕ

de Coimhra.

Francifco de Almeida Jordaõ, Relação do CaJ-

tello de Cintra.

Francifco Alvares, Informação do Prejie JoaÕ.

Francifco Alvares Moreira, ReJiauraçaÕ da Pra-

ça do Recife.

Francifco de Andrade, Chronica de D. JoaÕ III.

Chronica do valerofo Cafirioto.

P. Francifco Aranha, Serie dos Reys de Portugal.

Sitio, e refiauraçaõ de Évora.

Fr. Francifco de Avelar, Relação das Minas

da prata.

Fr. Francifco Brandão, Monarquia Eujitana 5.

e 6. Parte. Relação do Affajfino intentado

por Cajlella.

Francifco Botelho de Moraes e Vafconcel-

los, Epitome da guerra de Filippe V.

e Carlos III. Relação de como fe enfinaõ

no Collegio Imperial as linguas Grega, e

Hehraica.

Francifco de Brito Freire, Nova Eujitania.

Hijioria da guerra de Brajil. Relação da via-

gem Jeita ao Brajil.

Francifco Cardofo Madureira, Summario de va-

ria Hijioria.

Francifco Carvalho, Itinerário do Bifpo de Coim-

bra a Trento.

Francifco Carneiro de Figueiroa, Origem,

e Fundação da Univerjidade de Coimbra.

Catalogo dos ftus Reitores, e Eentes. Ca-

talogo dos Lentes fora do Reino.

Francifco Corrêa, Relação do patacho NoJJa Se-

nhora da Candelária.

D. Francifco da CoJfta, Relação do Reino do

Algarve.

P. Francifco da Cruz, Dijfertaçaõ em que prova

fer Freixo de Nemaõ a antigua Numancia.

Fr. Francifco da Encarnação, Mifcelanea de

varias noticias do mundo.

P. Francifco da Fonfeca, Embaixada do Conde

de Villar-mayor. Évora gloriofa. Relação

das fuás viagens. Succejfos da Europa dejde

1668, até 1726.

P. Francifco Freire, De excellenti magnitudine

Imperii Aujiriaci.

D. Francifco da Gama, Relação do Juccejfo

da viagem da China até Moçambique.
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D. Francifco Garcia, Re/açaÕ dos Gentios da

índia.

Francifco Guerreiro, Itinerário da viagem a Je-

rujalem.

P. Francifco Henriques, Kelaçaõ da China.

Fr. Francifco Henriques, Snccejjos milita-

res.

Francifco Jacome, Kelaçaõ da vitoria alcançada

na Hthiopia no anno de i^jj.

[Fr. Francifco de S. Joaõ Marcos, Re-

lação da viagem do Bifpo de Pernam-

buco.

Francifco Jofeph Freire, Methodo para ef-

tudar a Hijloria Portuguesa. Kelaçaõ do

terremoto de L.iorne. Vida do Infante

D. Henrique.

Francifco Leitaõ Ferreira, Noticias Chronologi-

cas da Univerjidade de Coimbra.

Francifco Leitaõ da Silva, Kelaçaõ da morte,

e enterro de ElKej D. JoaÕ IV.

Ir. Francifco de Lisboa, Computationes nomi-

num antiquorum.

Francifco Luiz Ameno, Noticia Chronologica

dos defcobrimentos feitos pelos Portugue-

ses.

Francifco de Macedo de Pina Pataiim, Kelaçaõ

hiflorica da Villa de Portel. Defcripçaõ

Topográfica da Villa de Viana.

D. Francifco Manoel de Mello, Hijloria

de los movimientos de Catalum. Kela-

çaõ dos fuccejfos da Armada. Epanaphoras

de varia Hijloria Portuguesa. Vidas dos

Serenijfimos Keys de Portugal. Hifloria de

los Infantes.

Francifco de Santa Maria, Anno Hiflorico Diário

Português-

D. Francifco de Mello, Kelaçaõ do ajujle do

Cafamento da Senhora D. Catharina Kainha

de Inglaterra.

Vt. Francifco de Monte Alverne, Monarquia Ko-

mana em três EJlados.

Trancifco de Moraes, Kelaçaõ das Fejlas

em o Cafamento do Duque de Cleves.

Kelaçaõ das exéquias de Francifco I. de

França. Kelaçaõ dos Tornejos do Prín-

cipe em Xabregas.

Fr. Francifco da Natividade, Itinerário da

índia.

Francifco de Olanda, Fabrica que fallece ã Ci-

dade de Lisboa.

Fr. Francifco de Oliveira, Epitome hif-

torico da Cidade de Beja. Memorias hijlo-

ricas do lugar da Cuba. Fundação da Villa

da Vidigueira.

Francifco de Pina e Mello, Epitome da Hijlo-

ria Komana. Kevoluções, e fuccejfos militares

fobre a fuccejjaõ de Hefpanha.

Francifco Raimundo de Moraes Pereira,

Kelaçaõ da viagem do Vice-Key Marques

de Távora a Goa. Annal Indico Eufitano.

Fr. Francifco do Rofario, Dos ritos, e cofiumes

do Maranhão.

Fr. Francifco do SantiíTimo Sacramen-

to, Epitome da dignidade do Miniflro da Puri-

dade. Dos Kicos homens, e mais pejjoas, que

floreceraõ em Hefpanha.

Fr. Francifco dos Santos, Kelaçaõ diária da

viagem, que fes em a náo S. Gonçalo.

Francifco de Soufa, Defcobrimento das Ilhas

novas.

Francifco de Soufa de Almada, Kelaçaõ do

Certame Euchariflico.

Francifco de Soufa Coutinho, Memorias hif-

toricas dasfuás Embaixadas.

Francifco de Soufa Tavares, Defcubrimentos an-

tigos, e modernos.

Francifco Tavares Pacheco, Kelacion de las

fiejias en el Cafamiento dei Duque de

Bragança.

Francifco Teixeira Chaves, Kelaçaõ dos tumul-

tos do Maranhão.

Francifco Vaz de Almada, SucceJJo da náo S.

Joaõ Bautifla.

D. Francifco Xavier de Menezes, Sitio,

e rendimento da Praça de Miranda. Sjfle-

ma da Hijloria Secular de Portugal. Du-

Sentas hijlorias memoráveis. Quarenta e

oito Paralelos de Varões illujlres. Paralelo

do Duque D. Nuno Alvares Pereira como

Condejlavel. Kelaçaõ da Campanha de Alen-

tejo no Outono de 171 2.

Francifco Xavier de Oliveira, Memorias

das fuás viagens. Memorias de Portugal.

Defcripçaõ da Cidade de Viena.

Francifco Xavier da Rua, Kelaçaõ da Em-
baixada de Alexandre Metello à China.

Fr. Francifco Xavier dos Serafins Pitar-

ra, Supplemento a Pedro de Maris com

os Elogios dos Keys D. Affonfo VI. D.

Pedro II. e D. Joaõ V.
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Francifco Xavier da Serra Craesbeeck, Me-

morias refufcitadas da Provinda de Entre

Douro, e Minho.

Fr. Fulgencio Leitaõ, Keducion de Portugal.

P. Gabriel de Magalhães, Do:(e excellencias

da China. Kelaçaõ das tyrannias de Canghien.

Gabriel Rebello, Informação das coufas do

Maluco. Ketrato dos bens, e males da

Índia.

Gabriel Soares de Soufa, Kelaçaõ do

defcubrimento das Efmeraldas. Das gran-

de:(as da Bahia de todos os Santos.

Galeote Pereira, Alcune coje de la China.

D. Garcia dos Anjos, Cafos, e relações.

D. Garcia de Menezes, Hijioria belli Hy-

druntini.

Garcia de Refende, Chronica de ElRej D.

Joaõ II.

Garcia Soares Sotomayor, Relações Militares.

P. Gafpar AíFonfo, Relação da viagem da

não S. Francifco.

Gafpar Alvares Loufada, Efcudo real de

Portugal. Precedência de Portugal a

Nápoles, e Aragaõ. Summario de todas

as doações, e Chancellarias da Torre do

Tombo.

Fr. Gafpar Barreto, Vida de D. Jaime Du-

que de Bragança.

Fr. Gafpar de S. Bernardino, Itinerário da

índia por terra.

Gafpar de Chaves Sentido, Succejfos Trágicos

do Reino de Portugal.

Gafpar Coelho, Do que fuccedeo nas Cafas das

Convertidas de L,isboa.

Gafpar Corrêa, Hifioria da índia. Taboa-

da geral de todas as Chronicas de Portugal.

Fr. Gafpar da Cruz, Tratado das coufas da

China.

Fr. Gafpar Dias, Relação da fua jornada à

índia.

Gafpar Eílaço, Varias antiguidades de Por-

tugal.

Gafpar de Faria Severim, Memorias extrahi-

das da Torre do Tombo.

Gafpar Ferreira, Tratado dos trabalhos que

padecerão os navegantes, que fe falvaraõ

da náo S. Thomé.

Gafpar Fru£hiofo, Defcubrimento das Ilhas.

Gafpar Gil Severim, Memoria dos fuccejfos

do Reino.

Gafpar Pinto Corrêa, L,ufitaniee Captivitas

fub Philippo.

Gaílaõ, Tratado da guerra entre os Rejs de

Cochim, e Calicut.

Gaílaõ de Abrinhofa, Succejfos de Portugal

depois da perda de D. Sebafiiaõ.

D. Gil Eannes da Coíla, jornada de D. Sebaj-

tiaÕ.

Gil Fernandes, Hijioria dos Rejs de Por-

tugal.

Gil Simões, Relação da Embaixada de Affonfa

de Albuquerque a ElRej da Perfia.

Gomes Eanes de 'Zj\xt2it2., Chronica da tomada

de Ceuta. Chronica de D. Duarte de Meneses

Conde de Viana. Chronica de D. Duarte,

e Affonfo V.

Gomes de Santo Eílevaõ, Eivro do Infante

D. Pedro.

Gonçalo Aires Ferreira, Defcobrimento da Ilha

da Madeira.

Gonçalo Coelho, Defcripçaõ do Brafil.

D. Gonçalo Coutinho, jornada à Villa de

Mat^agaÕ.

Gonçalo Delgado, Entrada dos Ingleses em

Faro.

Gonçalo Fernandes Trancofo, Contos, e hij-

torias de proveito.

Fr. Gonçalo de S. Jofeph, jornada de Francijco

de Soufa ao Achem. RelaçaÕ das Fejlas

quando fe jurou a Conceição. Relaçaõ do

bautifmo geral em Goa.

Gonçalo Mendes de Vafconcellos Cabedo,

De antiquitatibus Eujitania.

Gonçalo Vaz Coutinho, Hijioria do SucceJJo

da Ilha de S. Miguel.

Gregório de Arez da Mota e Leite, Hij-

toria de Torres-novas. Noticias hijloricas.

Gregório de Freitas, Hijioria da Villa de

Setúbal. Hijioria da Academia Problemática.

Catalogo dos fujeitos naturaes de Setúbal.

Annaes Tjpographicos do Reino de Por-

tugal.

Guilherme Jofeph de Carvalho Bandeira,

Diário Hijlorico Critico dos fuccejfos de Por-

tugal.

D. Henrique, Infante, Noticia dosfeus Defcobri-

mentos.

D. Henrique, Cardeal, Memorial apprefentado

a ElRej D. Sebafiiaõ. Obfervações hif-

toricas.
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Henrique Aires de Miranda, Memorias de los

Reinos de Inglaterra, Efcocia, e Irlanda.

Henrique Dias, Kelaçaõ do naufrágio da náo

S. 'Paulo.

Henrique Fernandes Serraõ, Hijioria do Reino

do Algarve.

Henrique Henriques de Noronha, MemoriasJe~

Chiares, e Ecclejiajiicas da Diocefe do Funchal.

Henrique Manoel de Miranda Padilha, Relação

do principio da guerra da Colónia do Sacra-

mento.

Henrique da Mota, Tratado dos vijinhos que

tinha Eisboa.

Fr. Henrique de Noronha, Exemplar politico

ideado nas acções de ElRey D. Pedro I.

Fr. Jacinto de Deos, Efcudo de Caval-

leiros.

Jacinto Leitaõ Manfo de Lima, Cerfã enno-

hrecida, ou DefcripçaÕ da Villa da Certa.

Jacome de Araújo, Guerras de França, e

Inglaterra.

D. Jaime de Mello, Ultimas acções do

Duque D. Nuno feu Paj. Memorias

hijloricas da jornada, que Sua Magejlade Je^

ao Caya.

Jeronymo de Almeida, Relação de como

foj recebido o cadáver de ElRey D. Sebajtiaõ.

Fr. Jeronymo de Belém, Vida do P. Fr.

Manoel do Sepulchro.

Jeronymo do Carvalhal Freire, Memorias

hijloricas da Cidade de Beja.

Jeronymo Caftanho, Memorial a ElRej à

cerca do foccorro de Angola.

Fr. Jeronymo de Caílro, e Caílilho, Hijioria

de los Rejs Godos,

D. Jeronymo Contador de Argote, De anti-

quitatibus Conventus Bracharenjis.

Jeronymo Corte-real, Epilogo de Capitães

injignes Portugueses.

Fr. Jeronymo da Encarnação, Chronica

do Condejlavel Nuno Alvares Pereira.

P. Jeronymo Lobo, Itinerário das fuás

viagens. RelaçaÕ do naufrágio de Nojfa

Senhora de Belém.

Jeronymo Lopes, Chronica do Senhor Infante

D. Fernando.

D. Jeronymo Mafcarenhas, Viage de la

Reyna D. Mariana de Au/Iria. Cam-

pana de Portugal por la parte de la

Extremadura. Hijioria da Cidade de

Coimbra. Monumentos de Itália. Def-

cripçaÕ de Trento. Hifloria da Cidade

de Ceuta. DefcripçaÕ de Portugal, e

fuás Conquiflas. Noticias da Cidade de

Eeiria. Chronologia de Hefpanha. Chro-

nica de ElRey D. Sebajliaõ. Defcripcion

general de toda la tierra defcubierta.

Jeronymo de Mendoça, Jornada de Africa.

Jeronymo Moreira de Carvalho, Hifloria das

guerras Civis de Granada.

D. Jeronymo Oforio, De rebus Emmanuelis

Regis Eufitanice geflis. Tratado do Reino

do Algarve.

Fr, Jeronymo Ramos, Chronica dos feitos do

Infante D. Fernando.

Fr. Jeronymo Vahia, Annaes Eujitanos.

Jeronymo Ximenes de Aragaõ, Annotações

hijloricas.

D. Ignacia Xavier, Antiguidades de Braga.

D. Ignacio da Annunciaçaõ, RelaçaÕ do enterro,

e exéquias de ElRey D. JoaÕ V. Principio

da Hijioria.

Ignacio Barbofa Machado, Noticia da

Embaixada do Conde da Rabeira em Pari^.

Fajlos políticos, e Militares da antigua,

e nova Eujitania. RelaçaÕ das importantes

vitorias alcançadas no Oriente. Rjelaçaõ

da enfermidade, e morte de ElRey D.

JoaÕ V. DefcripçaÕ Topográfica do Aque-

duão, que de Bellas fe fabricou para Lis-

boa. Theatro Hijlorico, univerfal, e Chro-

nologico de todas as Provindas Ultrama-

rinas.

II

Ignacio de Brito Nogueira, Triambus Euji-

tania.

Ignacio de Lima, Viagem de Lisboa a Jeru-

falem.

P. Ignacio Manoel, Fajlos Lujitanos.

P. Ignacio Mafcarenhas, Relação do fucceffo

que teve em Catalunha.

Ignacio da Piedade de Vafconcellos, Hifloria

de Santarém.

Ignacio Sarmento de Carvalho, RelaçaÕ

da tomada de Aycota.

D. Ignacio de Santa Terefa, Noticias do

Eftado da índia do anno de 1723, até o anno

de 1735.

JoaÕ Abbade, Chronicon.

D. JoaÕ de Almeida, Diário em que fe com-

prehendem os fuccejjos de Catalunha.

4»
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Fr. Joaõ Alvares, Chronica do Senhor Infante

D. Fernando.

Fr. Joaõ de Santo Ambroíio, Kelaçaõ

da fediçaõ popular em a Cidade de Jeni-

Jalem.

Joaõ Bautiíla de Caílro, Hora de recrejo nas

ferias de majores ejludos. Jornada de Koma.

Ephemerides hijiorico Portuguesas.

Joaõ Bautiíla Garro, Da felecijfima Accla-

maçaõ de D. JoaÕ IV.

Joaõ Bautiíla Gramacho, Hijioria gentium

AJiaticarum.

Joaõ Bautiíla Lavanha, Naufrágio da não

Santo Alberto. Década 4. da índia.

fornada de Filippe III. a Portugal. Chro-

nica de ElRej D. SebaJiiaÕ. Hijioria do

Cunhale. Itinerário de Aragon.

Joaõ Bautiíla de Siqueira, Antiguidades da

Villa de Alcácer.

Fr. Joaõ de S. Bento, Do Volcaõ que

rebentou na Ilha de S. Miguel.

Joaõ Borges de Barros, Kelaçaõ dos fúnebres

obfequios ao Doutor Manoel de Matos Botelho.

Kelaçaõ panegyrica das exéquias de ElKej

D. Joaõ V.

Fr. Joaõ de Braga, tratado do principio do Con-

vento de Guimarães.

Joaõ de Cáceres, Tratado dos rios, e portos

marítimos da índia.

Joaõ Caminha, Origem de Monte mór o velho.

Hifioria antiquitatum lEborenfium.

Joaõ Cardofo da Coíla, Kelaçaõ diária

da jornada de Mafra. Memorial Hif-

torico da creaçaÕ do mundo celejie, e ele-

mental.

Joaõ Carvalho Mafcarenhas, Kelaçaõ da perda

da náo Conceição.

Joaõ Cafcaõ, Kelaçaõ da jornada de D. Manoel

a Évora.

Joaõ Caílellaõ Pereira, Fundação da Villa

de Viana. Hifioria dos K£ys de Por-

tugal.

D. Joaõ de Caílello-branco, Kelaçaõ do fingido

Kej D. Sebapaõ.

D. Joaõ de Caílro, Oito livros do governo,

que fe^ na índia. Kelaçaõ do fitio de

Dio.

D. Joaõ de Caílro, Segundo apparecimento

de ElKej D. SebaJliaÕ. Notas fobre a

hifioria de Hefpanha do P. Mariana.

Fr. Joaõ das Chagas, Kelaçaõ da reedifi-

caçaõ do Templo do Santo Sepulchro em

Jerufakm.

P. Joaõ Chevallie, Kelaçaõ das feflas da

Canonização de S. Camillo de Eellis.

Kelaçaõ das exéquias de ElKey D. Joaõ V.

celebradas pela Congregação do Oratório.

Joaõ da Coíla, Kelaçaõ dos Keinos da índia.

Joaõ da Coíla, Annaes de coufas notáveis fucce-

didas em Portugal. Breve compendio das

Hiflorias.

Fr. Joaõ da Cruz, Keino de Portugal ftia

creaçaÕ, e fuccefjos.

Joaõ Fernandes, Dos cojiumes dos moradores

de Cabo Verde.

Joaõ Fogaça, Kelaçaõ do cerco de Pari^.

Joaõ Franco Barreto, Catalogo dos Kejs,

e Kainhas de França. Kelaçaõ da Via-

gem, que a armada de Portugal fet^ pa-

ra a reflauraçaõ da Bahia. Kelaçaõ da

Embaixada de Francifco de Mello a

França.

Joaõ Gabriel, Commentarios do Império da

Ethiopia.

D. Joaõ Galvaõ, Jornada da Emperatrit^

D. Eeonor.

Joaõ Gomes de Góes, Procifsões em louvor

do Santijfimo Sacramento.

Joaõ Gomes de Moura, Kelacion dei jura-

mento dei Príncipe D. Balthafar Carlos.

Aão da Fé celebrado em Madrid.

Joaõ Guedes, Diário da jornada do Illuflriffimo

Arcebifpo de Braga D. Fr. Bartholomeu.

dos Martyres a Trento. "1

P. Joaõ Gufmaõ, Kelaçaõ das feflas, que

Évora fe^ à Canonização de S. Euiz Gon-

Zaga.

D. Joaõ de Santa Helena, Alfabeto de noticias

humanas, e divinas.

D. Joaõ de Jefus Maria, Hifioria de Hen-

rique VIII. de Inglaterra. Noticia da

continuação do fcifma de Inglaterra. Tra-

tado fobre o Terremoto do anno de 1755.

Fr. Joaõ Jofeph de Santa Terefa, Iftoria

delle guerre dei Kegno dei Brafile.

Joaõ Lopes Rapofo de Caílanheda, Kelaçaõ

da chegada a Eisboa do corpo de André de

Mendoça.

Fr. Joaõ Madeira, Compendio da vida dos

Kejs de Portugal.
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D. Joaõ de Santa Maria de Jefus, Fama

pofihima de E/Rey D, Affonfo Henriques.

DefcripçaÕ da Villa de Paredes.

Joaõ Marques Moreira, Kelaçaõ da Ac-

clamaçaõ de D. Joaõ IV. feita em Ma-

cáo.

D. Joaõ Mafcarenhas, Kelaçaõ das Provindas

de Portugal, Titulos, Tribunaes.

Joaõ de Medeiros Corrêa, Kelaçaõ da Ref-

tauraçaõ da Bahia. Relação da tomada

do Recife, e Tamaracá. Relação das coutadas,

e cafas de campo do Reino de Portugal.

Joaõ Mendes de Vafconcellos, Relação do

Reino de Angola.

Joaõ Mendes Sachete Barbofa, Hijloria mete-

reologica, fyjiia, e jurídica do terremoto do

I. de Novembro de 1755.

Joaõ Moniz Pimentel, Itinerário dos Embai-

xadores do Japaõ a Roma.

Fr. Joaõ da Natividade, Coronada Hijloria.

Joaõ da Maya da Gama, DefcripçaÕ do Mara-

nhão.

D. Joaõ Mafcarenhas, Relação das Provindas

de Portugal.

Joaõ de Oliveira, RelaçaÕ das Fefias do Col-

legio de Braga à Canonização de S. Lui^

Gontiaga.

Fr. Joaõ Pacheco, Divertimento erudito para os

curiofos de noticias hijioricas.

Joaõ de Pavia, Antiguidades da Cidade de

Vifeu.

Fr. Joaõ de S. Pedro, Theatro heroino.

Joaõ Pinto Ribeiro, Ufurpaçaõ, e reflauraçaõ

de Portugal.

Joaõ do Quental Lobo, Theatro hijiorico da

Cidade de Elvas.

Joaõ das Regras, Summario dos Reys de Por-

tugal.

Joaõ Ribeiro, Fatalidade hijlorica da Ilha de

CeilaÕ.

Joaõ Ribeiro Cabral, RelaçaÕ do Conde Duque

de Olivares.

D. Joaõ Ribeiro Gayo, Relacion de Euchen.

P. Joaõ Rodrigues Giraõ, RelaçaÕ de dous

Japone:(es mortos pela Fé.

Joaõ Rodrigues de Leaõ, Relacion dei Viagen

de los Galeones, que falieron de Cadi^ ano

de 1627.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes, Tratado

da Cidade de Coimbra.
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Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes, Ultimas

acções de ElRey D. JoaÕ IV.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes, Rehelion

de Ceilan.

Joaõ Salgado de Araújo, SucceJJos viôíoriofos

do Alentejo. SucceJJos Militares das Armas
Portuguesas.

Fr. Joaõ dos Santos, Ethiopia Oriental.

Commentarios dos rios de Cuama. RelaçaÕ

do defcubrimento das Minas de Chicova.

Joaõ Sardinha Mimofo, RelaçaÕ da Real Tra-

gicomedia reprefentada a Filippe II.

D. Fr. Joaõ de Seixas da Fonfeca, Giro do

mundo.

D. Joaõ da Silva, Terceiro livro da guerra

de Granada. Deir unione di Portogallo a

Cajiiglia.

D. Joaõ da Silva, Guerras de Portugal contra

Cajlella.

D. Joaõ Soares de Alarcão, Perdição das

náos na barra de Eisboa no anno de 1606.

Fr. Joaõ da Soledade, Diário de tudo quanto

fuccedeo emfeu tempo em Portugal.

Joaõ de Soufa Ferreira, DefcripçaÕ do EJlado

do Maranhão.

Joaõ Tavares de Velez Guerreiro, Jornada

de António de Albuquerque Coelho de Goa

à China.

Joaõ Teixeira, DefcripçaÕ do marítimo do

Brafil.

D. Joaõ Theotonio de Almeida, RelaçaÕ das

Fefias feitas em Villa-Nova de Gaja.

Fr. Joaõ da Trindade, RelaçaÕ da fua jor-

nada da índia a Portugal, e de Portugal à

índia.

P. Joaõ de Vafconcellos, Reflauraçaõ de

Portugal.

Joaõ Vaz, Recopilaçaõ de algumas antiguidades

de Hefpanha. Tratado da fuccejjaõ de

Filippe em Portugal.

Joaõ Vaz Vieira, Noticias Hijioricas da

Cidade de Elvas.

P. Jorge Cabral, RelaçaÕ das Fejlas da

Canonização de Santo Ignacio, e S. Fran-

cifco Xavier.

Jorge Cardofo, Chronica Univerfal de Portugal.

Fr. Jorge de Carvalho, Relação dos fuccef-

fos do Conde de Caflello-melhor.

Jorge Henriques, Itinerário de Vifeu a

Jerufalem.
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Fr. Jorge de S. Jofeph, Re/açaÕ do que obrou

no tempo da pejie.

Jorge de Lemos, Hijioria dos Cercos de Ma-

laca.

Jorge de Mendoça da Franca, KelaçaÕ da

qualidade de Mulej Hamet.

Jorge da Silva, Difcurfo fobre as coufas da

índia.

D. Jofeph Barbofa, Catalogo Chronológico,

e hiftorico das Rainhas de Portugal, e/eus filhos.

Memorias do Collegio Real de S. Paulo da

Univerjidade de Coimbra. Hijioria dos Sere-

nijfimos Duques de Bragança.

Jofeph Barbofa Leal, Antiguidades de Angola.

Excellencias da Provinda de Entre Douro, e

Minho.

Jofeph Barreto de Valdevinos e Vafconcellos,

Noticias de Évora, e de todo o Reino de Por-

tugal.

Jofeph Bernardino de Magalhães, EJcudo

do quinto Império, ou Armas do Reino de

Chrijlo.

Fr. Jofeph Beringel, Extraão da ProciJJaõ

que Je Je^ em Villa-viçofa.

D. Jofeph de Britiandos, Noticia da Jornada a

Hibernia.

Jofeph Cabreira, Naujragio da não N. Senhora

de Belém.

Jofeph Cardofo Borges, Noticias da Cidade de

Braga.

Jofeph Corrêa de Brito, Epitome hijlorico dos

ProgreJJos das armas Catholicas.

Jofeph da Cunha Brochado, Relação da Em-
baixada do Marque^ de Caft,aes a França.

Parecer fobre o titulo de cruel, a D.

Pedro I.

Jofeph Ferreira de Matos, Diário hijlorico das

Fejias Feitas na Bahia.

Jofeph Freire, Breve relação das grandezas

de Eisboa. RecopilaçaÕ de coufas fuccedidas

no mundo.

Jofeph Freire de Monterroyo Mafcarenhas,

Hijioria annual Chronologica do mundo defde

o anno de 171 5 até 1758. Aureola dos

índios. Relação da vitoria de Audernada.

Relação dos progrejfos das Armas Por-

tuguesas na índia. Relação da morte de

ElRej Eui^ XIV. de França. Os Ori-

í(es conquijlados. Relação de como fe cele-

brou em Lisboa o nafcimento do Archidu-

que de Auflria. Relação da batalha de

Petervaradim. Relação diária do Jitio de

Corfa. Relação da vitoria alcançada dos

Turcos entre Salankemen, e Carlowitt^^.

Noticia da vitoria alcançada dos Turcos

em Belgrado. A Águia Imperial remon-

tada ao Orbe da Eua Ottomana. Brados

do Ceo em cafos formidáveis. Noticia da

dejlruiçàõ de Palermo por hum terremoto.

Noticia da derrota da armada Argelina.

Triunfo Carmelifano na Canonização de

S. Joaõ da Cru^. Catajlroje da Corte

Ottomana. Vitoria alcançada pelos Hejpa-

nhoes nos campos de Ceuta. Oraõ conquij-

tado. Noticia do terremoto de Nápoles.

Epanafora bellica, em que fe referem os

gloriofos fuccejfos dos Imperiaes em Itá-

lia. Noticia dos gloriofos progrejfos dos

Rujfianos contra os Turcos. Noticia da

viagem, que fs^ fegunda ve^ ao EJiado

da índia o Marque^ do Eouriçal. Epana-

fora Indica. 1. 2. 3. e 4. Parte. Relação

da viagem de Lisboa a Macáo do Doutor

Francifco Xavier de AJfis Pacheco. Rela-

ção da entrada do Bifpo do Algarve na

fua Diecefe. Quinta ejjencia da Hijioria

da Europa 8. Tom. Campo major dejen-

dido. Triunfo da magnanimidade na entrada

do Illuflrijfimo Patriarca de Lisboa nejla

Cidade. Relação da ProciJJaõ do Corpo

de Deos, que fe fe^ em Lisboa no anno

de 1719. Noticia da execranda confpiraçaõ

contra o GraÕ Mejlre de Malta. Relação

da vitoria alcançada pelos Malteses contra os

Argelinos.

Jofeph Gago da Silva, Noticia das antiguidades

de Beja.

Jofeph Gonçalves da Silveira, Sitio, e tomada de

Cholim.

Jofeph Homem de Menezes, Diálogos de varia

Hijioria.

Fr. Jofeph de Jefus Maria, Academia Jingular,

e univerfal hijioria.

Jofeph Joaquim Soares, Conjuração de Por-

tugal.

D. Fr. Jofeph Maria da Fonfeca e Évora,

Relacione delia Procejfone, e Otavario per

la Canoni^acione de S. Giacomo di Marcbia,

e Francefco Solano. Arcádia Fejliva nel inal-

^amento ai trono Pontificio dei Cardinak



DAS MATÉRIAS, 66 1

Corjini. Aplaiifi fejlivi nella Canoni:(at^one

di Santa Margaretha de Cartona.

Jofeph Martins Ferreira, Kelaçaõ das grande-

t(as de Lisboa, e dos Bifpos, e Senhores de titulo

defie Keino, e fitas Conquijlas. Compendio

das grandezas da Comarca de 'Entre Douro,

e Minho. Summario das Comarcas, que

ha no Reino de Portugal. Kelaçaõ da Tra-

gedia do Marichal de Biron. Relação dos

Vice-Rejs, e Governadores da índia de/de o

anno de 1497. até 1629.

Jofeph Mafcarenhas Pacheco Pereira Coelho

JL de Mello, Noticia exaãa do terremoto de

' Lisboa do anno de 1755.

Jofeph de Matos Ferreira, Thefouro de Braga

dejcuberto no campo de Gere:(^.

Fr. Jofeph de S. Miguel, Noticia de quantos

terremotos tem havido, (&c.

Fr. Jofeph da Natividade, Fajlos de Hymeneo.

D. Jofeph da Natividade, Vida de ElRej

D. Affonfo Henriques. Noticia do Terremoto

do anno de 1755.

P. Jofeph Pereira Bayaõ, Chronica de ElRej

D. Pedro I. Chronica de ElReji D. Sebajiiaõ.

Portugal cuidado/o, e lajlimado com a vida,

e perda de ElRej D. Sebajiiaõ. Catalogo

Real Portugue^ dos Keys, e Rainhas de Por-

tugal, e feus filhos. Theatro abreviado das

grande:^as de Lisboa.

\
Jofeph Pinto Pereira, Apparatus hiftoricus.

Jofeph Rodrigues de Abreu, Hijioria das Minas

Brafilicas. Hijioria das perturbações dos Paires

baixos.

Jofeph dos Santos de Andrade, Compendio

hijlorial de Hefpanha.

Jofeph de Seixas de Vafconcellos, Serie dos

Rejs de Portugal.

Jofeph Soares da Silva, Memorias Hijloricas de

ElRej D. Joaõ L DiJfertaçaÕ fobre a Era.

Fr. Jofeph Teixeira, De Portugallia ortu,

<& de rebus à Regibus praclare gejlis. Spe-

culum tjranidis Philippi Regis in ujurpanda

Portugallia. Rerum ab Henrico Borbonio

gejlarum Epitome. De régio Henrici IV. in

Rhotomagenfem civitatem ingreffu. Adventure

admirable du Roy de Portugal D. Sebafiien.

De Flâmula, Jeu Vexillo S. Dionjjii trac-

tatus.

Fr. Jofeph de Santa Terefa, Jornada de Fr. Ma-

noel da Conceição a Roma.

líidoro de Almeida, Hijioria do Cerco de

Mar^agaõ.

Laymundo Ortega, De antiquitatibus Lujt-

tania.

Leaõ Camello, Conquijla do Reino de Goga,

Leonardo Nunes, Chronica de D. Joaõ de Cajlro.

Tratado do Cerco de Dio.

Leonardo Paes, Promptuario de definições Indi-

cas.

D. Leonor de Noronha, Chronica geral de

Marco António Sabellico.

Lopo Curado Garro, Relação das tyranias

dos Olande^es com os moradores do Rio

grande.

Lopo de Soufa Coutinho, Empregas de Va-

rões illujlres da índia. Livro primeiro do cerco-

de Dio.

Lopo Vafques de Serpa, Tomada de Conjlan-

tinopla pelo GraÕ Turco.

Lourenço Juíliniano da Annunciaçaõ, Anno^

Hijiorico, Diário Portugue^.

Lourenço Ribeiro Soares, Diário de varias

campanhas em que ajfijlio. Relação diária

do que obrou a armada Portuguesa contra o

Turco.

Fr. Lourenço de Santa Terefa, Applaujo

publico a Santo António.

Lucas de Andrade, Relação do enterro da

Príncipe D. Theodojio. Relação do que

Juccedeo depois da morte da Infanta D.

Joanna.

Luiz António Rofado da Cunha, Entrada

do Bijpo do Rio de Janeiro na Jua Die-

ceje.

Luiz Alvares Barriga, Relacion dei Reino de

Portugal.

Luiz Alvares Corrêa, De diais, & faãis Lufi-

tanorum.

D. Luiz Caetano de Lima, Memorias para

a pa^ de Utrech. Compendio hijiorico, e

chronologico dos principaes JucceJJos da

paí^, e da guerra dejde o anno de 1700.

até 1741. Tabletes Chronologiques, e hijio-

riques des Rojs de Portugal.

Luiz Coelho de Barbuda, Emprestas militares

de Lufitanos.

Luiz do Couto, Relação de Évora, e Jeu

Termo.

Luiz do Couto Félix, Hijioria Regum Lufitania.

Chronica de ElRej D. JoaÕ IV.
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Luiz Ferreira de Azevedo, Narração do aprejio

navalfeito em L,isboa tio anno de 1596. Ditos,

e feitos defde o tempo de D. SebafliaÕ até

o feti.

Luiz de Figueiredo Falcaõ, Rendas da Coroa

de Portugal.

P. Luiz Froes, Relação da Embaixada de ElRej

da China.

Luiz da Gama, Hifioria Vimaranenfis.

Luiz Jorge, Defcripçaõ da China.

D. Luiz Lobo da Silveira, Hifioria geral de

França.

Luiz Marinho de Azevedo, Antiguidades de

Lisboa. Relações militares. Commentarios

dos valerofos feitos dos Portugueses.

Luiz Mendes de Vafconcellos, Do fitio de

Lisboa. Hifioria do Cimhale. Conquifia da

índia.

D. Luiz de Menezes, Hifioria de Portugal

reflaurado. Relação de felice fucceffo, que

teve o Governador de Angola contra D. Joaõ

Rej das Pedras.

Luiz Montez Matofo, Hifioria do Senhor

Roubado de Odivelas. Relação do hor-

rorofo eflrago do Convento das Donas de

Santarém. Noticia da Fonte das almas.

Santarém illufirada. Memorias fepul-

chraes da Lufitania. Catacumba Siala-

bitana.

Luiz Pereira de Caílro, Itinerário das fuás

viagens.

Luiz Pereira da Cunha Cardote, Coimbra

triunfante nos heroes que produ^io.

Luiz Pinto da Fonfeca, Succejfo de hum rajo,

que cahio no Cajlello de Almeida.

Luiz Ramires, Relação dos efiylos, que os

Reys de Portugal ufavaõ nos recebimentos

dos Embaixadores.

Luiz Ramos da Silva, Relação de quanto

poffuia a índia, e Coroa de Portu-

gal.

Luiz do Rego, Fpitome dos defcobrimentos,

que fi^eraõ os Portugues^es na índia Orien-

tal.

Fr. Luiz de Soufa, Chronica de FlRey D.

Joaõ III.

Luiz de Torres de Lima, Compendio de

coufas notáveis fuccedidas em Portugal.

ManaíTes Ben Ifrael, Hifioria Judaica.

D. Manoel, Rey, Hifioria do Oriente.

Manoel de Abreu Mofinho, Conquifia do Reino

do Pegu.

P, Manoel de Almeida, Hifioria da Ethiopia

Alta.

Fr. Manoel dos Anjos, Hifioria univerfal do

mundo.

Manoel António de Meirelles, RelaçaÕ das

Conquifias das Praças de Alorna, Bicho-

lim, &c. RelaçaÕ dos felices feitos da índia

do anno de 1746. até 1747.

Fr. Manotl da AlTumpçaõ, Recopilaçaõ das

guerras da Ilha de Ceilão.

P. Manoel Barradas, RelaçaÕ da viagem das

náos Águia, e Garça vindo da índia para

Lisboa.

Manoel Botelho Ribeiro, Diálogos moraes,

e políticos fobre a Fundação de Vifeu.

D. Manoel Caetano de Soufa, De claris Emma-
nuelibus. De fplendore illegitimorum libri

fex. Annus 1658 illuflratus. Pharus Hif-

ioria Lufitana. Alphonfus Henricus. Luft-

taniís Rex primus. Cortes de Lamego.

Sol hifiorico, que illujlra todos os dias do

anno com a noticia dos mais memoráveis

fuccejfos. Memorias hifloricas de A^eitaõ.

Viagem de Itália 4. 4. Tom. Catalogo

hifiorico dos ImpreJJores, e ImprefsÕes, que tem

havido em Portugal.

Fr. Manoel Callado, O valerofo Lucideno.

Manoel de Campos, RelaçaÕ do recebimento

das Relíquias na Cafa de S. Roque.

Manoel de Caílanheda, Noticias hifloricas da

Villa de Forres.

Fr. Manoel das Chagas, Feflas do Real Con-

vento do Carmo à Canonização de Santo André

Corfino. RelaçaÕ da enfermidade, e morte

do Venerável P. Fr. Domingos de Jefus

Maria.

Fr. Manoel das Chagas, Summa da hifioria dos

Godos.

Manoel Coelho da Graça, Noticia da entrada,

que fi^eraõ os Príncipes do Brafil. Noticia

das exéquias do Bifpo de Cabo Verde.

Manoel de Coimbra, RelaçaÕ da Canonização

de tinco Santos.

Fr. Manoel da Conceição, Ultimas acções

da Rainha D. Lui^a Francifca de Guf-

maõ.

Manoel da Conceição, RelaçaÕ de hum

peixe, que appareceo em Lisboa. Sup-
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plemento ao Summario das noticias de

I^isboa.

Manoel Conílantino, Injtila materice Hijioria.

Hijloria de principio atque vita omnium

'K.egum 'Lufitania.

Manoel Corrêa Montenegro, Hijloria de los

Rejs de He/pana. Hijloria brevijjima de

Hefpanha. De diais, <& faãis L,uJitano-

rum.

D. Manoel da Cruz, Recordação heróica

J^ufitana.

Manoel da Cunha, Relação das exéquias

de ElRej D. Joaõ V. celebradas na Sé de

Vi/eu.

Manoel Dias de Lima, A^ntonomáfias, epi-

thetos puros, e compofios de ElRej D.

Manoel.

P. Manoel de Efcobar, RefiauraçaÕ de Por-

Manoel de Faria Severim, Dos ditos e feitos

memoráveis dos Portugueses.

Manoel de Faria e Soufa, Epitome de las

hifiorias Portuguesas. Europa Portuguesa.

Afia Portuguesa. Africa Portuguesa.

Chronica do Príncipe D. Joaõ. Hifioria de

Hefpanha.

Manoel Fernandes de Oliveira, Excsl-

lencias, e antiguidades da Villa de Torres

Vedras.

Manoel Ferreira da Cofta Saboya, Relação

das exéquias de D. JoaÔ V. em a Cidade do

Porto.

\
Manoel Ferreira Leonardo, Relação da viagem,

e entrada do Bifpo do Pará.

P. Manoel Fialho, Évora Illufirada.

Fr. Manoel de Figueiredo, Noticia do lafii-

mofo efirago fuccedido em Campo mayor.

Manoel Frade de Oliveira, Sincope univerfal

hifiorico.

Manoel Fragofo, Dos cofiumes do Reino de

Siaõ.

Manoel Frayaõ de Mefquita, Relação do roubo

facrikgo de Santa Engracia. Relação das

folemnidades dedicadas ao Santijfimo Sacra-

mento por caufa do mefmo roubo.

Manoel Furtado, Relação do terremoto da Ilha

de S. Miguel.

Manoel de Galhegos, Relação do que pajfou na

felis AcclamaçaÕ de ElRej D. JoaÔ IV.

Manoel Godinho, Relação do Caminho da

índia para Portugal. Noticias de Confian-

tinopla.

Manoel Godinho Cardofo, Relação do naufrágio

da não Santiago.

Manoel Godinho de Heredia, Hifioria do

martyrio de Luis Monteiro.

Manoel Gonçalves Teixeira, Noticias Chronolo-

gicas da Villa de Santarém.

Manoel de Gouvea de Figueiredo, Itinerário

do Arcebifpo de Braga D. Luis ^ Soufa

a Roma.

Fr. Manoel Homem, Defcripçaõ da jor-

nada, e Embaixada do Marques ^ ^^f~

cães a Paris- Memorias da difpofiçaõ

das Armas Cafielhanas. RefurreiçaÕ de

Portugal. Defempenho da divina palavra.

Manoel Jacome de Mefquita, Relação do que

fuccedeo em Goa com a acclamaçaõ de

D. Joaõ IV.

Manoel Jofeph Corrêa Alvarenga, Rela-

ção do funeral de D. Joaõ V. feita na

Villa de S. Joaõ de ElRej. RelaçaÕ das Mif-

sões feitas em Braga.

Fr. Manoel Leal, Antiguidades de Arrifana de

Soufa.

Manoel Marques, Relações de vitorias de Por-

tuguesas contra Cafielhanos.

Manoel Marques Refende, Breve Mappa de

Eisboa.

Manoel Mendes Barbuda e Vafconcellos, Suc-

cejjos das Armas Eufitanas.

D. Manoel de Menezes, Chronica de El-

Rej D. Sebafiiaõ. Relações varias hifio-

ricas.

Manoel de Mefquita Pereftrello, Naufrágio da

Náo S. Bento.

Manoel Meílre de Soufa, Beja illufirada.

P. Manoel Monteiro, Joannes Portugallice Reges

ad vivum exprejjt. Elogios dos Rejs de Por-

tugal do nome de Joaõ. Hifioria de Carlos XII.

de Suécia. Idades pequenas, e idades grandes.

Manoel Moreira de Soufa, Dejcripçaõ do rio

Mondego.

Manoel de Moraes, Rejpuefia a un Ca-

vallsro jobre las cojas de Portugal. Hifio-

ria da America.

Manoel de Oliveira Ferreira, Vidas dos

Varões naturaes da Cidade do Porto.

Chronicon Diário, e Hifiorico de Por-

tugal, e fuás Conquifias. Memorias da
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Cidade do Porto de/de a fua fundação até

o nojfo tempo. Glorias da arvore Oliveira,

e Catalogo dos Heroes, que com efie nome

fe illufiraraõ. Verdadeira antigua L,anco-

briga no lugar de JLações da Freguef^ia

de Oliveira de Aderneis. ProceJJo hifto-

rico do horrendo de/acato feito na Igreja

de Santiago da Diecefe do Porto.

Manoel Parreira de Lemos, Epitome do Trium-

fo Theologico no doutoramento do Senhor D.

Jofeph.

Manoel Pereira da Cofta, Hifloria Komana por

perguntas, e repoflas.

Fr. Manoel Pereira de Novaes, Anacri-

Jis hiflorial dei origen de la Ciudad de

Oporto.

Manoel Pinto da Cofta Rebello, Antiguidades

de Eamego.

Manoel Quintano de Vafconcellos, Hifloria

Septentrional.

Manoel Rangel, Kelaçaõ do naufrágio da náo

Conceição.

Fr. Manoel da Rocha, Portugal renafcido.

P. Manoel Rodrigues, Kelaçaõ do que fuc-

cedeo na Beira.

P. Manoel de Sá, Kelaçaõ da expedição do

Vice-Key Francifco Jofeph de Sampayo

contra o Angaria. Hifloria memorável do

cerco de Mombaça.

Fr. Manoel de Sá, Memorias hifloricas do

Cult' feito à Canonização de S. Joaõ

da Cru^. Triumfo Carmelitano à mefma
Canonit^açaõ.

Manoel dos Santos, Curiofo Itinerário a Je-

rufalem.

Fr. Manoel dos Santos, Monarquia L,ufl-

tana. Hifloria Sebaflica.

Fr. Manoel do Sepulchro, Kelaçaõ do nau-

frágio que padeceo.

Jvíanoel de Sequeira e Silva, Memorias do

Eflado, e calamidades da índia.

Manoel Severim de Faria, Noticias de Por-

tugal. Hifloria de ElKey D. Joaõ III. D.

Sebafliaõ, e D. Henrique. Annaes de Por-

tugal. Difcurfofobre a pátria de S. Joaõ Gua-

rim. Kelaçaõ da vida folitaria da Serra de

Offa. Index do Cartório do Cabido de Évo-

ra. Memorias da fua vida. Noticias impor-

tantes à Hifloria de Portugal. Kelaçaõ dos

fuccejfos de Portugal do anno de 1622.

Hifloria geral do Brafll. Kelaçaõ univer

fal do que fuccedeo em Portugal defd£

o anno de 1625. até 1626, e defle até o

anno de 1627. Jornada que fe^ a Miranda

em 1609. Kelaçaõ de outra jornada no

anno de 1625.

Manoel da Silva de Ataide, Kelaçaõ das Ilhas

de Timor, e Solor.

Manoel de Soufa, Kelaçaõ da Armada Fran-

cesa, que vejo ao Kio de Janeiro em 17 10,

Manoel de Soufa da Silva, Kelaçaõ do

que fe^ no Certaõ da America até o

Maranhão.

Manoel Sueiro, Defcripcion dei Paii^ Baxo.

Annales de Flandes. Sitio de Breda rendido.

Governo dos Olandc^es.

P. Manoel Tavares, Portugal illuflrado pelo

fexo feminino. Acções illuflres, e valero-

fas dos Portugueses. Catalogo dos In-

fantes de Portugal. Catalogo dos Vice-

-Kejs da índia.

Manoel Tavares de Carvalho, Kelaçaõ da Pro-

ciJJaõ do Senhor de Matoflnhos.

Manoel Teixeira, Antiguidades da Villa de

Santarém.

Manoel Telles da Silva, De rebus geflis Joan-

nis II.

Manoel Telles da Silva, Hifloria da Academia

Keal da Hifloria Portuguesa- Epitome da

Hifloria de Portugal até D. JoaÕ III. Inf-

trucçaõ útil para os que começaõ ler a Hif-

toria.

Fr. Manoel de Santa Terefa e Soufa, Epitome

da Hifloria geral do mundo.

Manoel Thomaz da Silva Freire, Kelaçaõ da

Embaixada do Embaixador de Malta.

Manoel Tinoco de Magalhães, Kelaçaõ dos

litígios das Freiras do Mofleiro dos Kemedios da

Cidade de Braga.

Fr. Manoel de Vafconcellos, Exemplo da vene-

ração da Gafa de Medina, e Sidónia para os

Geraes de S. Domingos.

P. Manoel da Veiga, Hiflorias profanas.

P. Manoel Xavier, Vitorias do Governador

da índia Nuno Alvares Botelho. Compen-

dio univerfal de todos os Vice-Kejs, e Go-

vernadores da índia.

Marçal do Avelar da Coíla, Hifloria da

Cidade de Beja. Varias noticias hiflo-

ricas.

I
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Marcellino da Silva Pimentel, Re/açaõ do

ir.undio do Convento de S. Francifco da

Cidade.

Marcos Cerveira de Aguilar, Dialogo das

A.rmadas, e nãos de guerra de Portugal.

D. Marcos de S. Lourenço, Tratado em que

Je difputa fe em tempo de Nabuco houveraõ

Judeos em Hefpanha.

Marcos Rodrigues Tinoco, Kelaçaõ das penas,

quepadecem os Soldados, que açoutarão a Chrijlo

Senhor noffo.

Martim AfFonfo de Soufa, Hijioria das coufas

do Jeu tempo.

Martim Cardofo de Azevedo, Hijioria das anti-

guidades de Évora.

Martim Vaz Villas-boas, Breviário das gen-

tes, e povoação das duas Hefpanbas. Pre-

cedência dos Offiàos da Keal Cafa de Por-

tugal.

Martinho AíFonfo de Gouvea, Kelaçaõ das

coufas da Perjia.

Martinho Caetano Ignacio Freire, Memoriasfe-

pulchraes de Lisboa, e do Keino de Portugal.

P^elcuçaõ Hijiorica dos Incêndios de Lisboa, e do

Keino de Portugal.

Martinho de Mendoça de Pina e Proença,

Expeditio Belgradenjis.

Martinho de Mefquita, Kelat^ione dei* ambaf-

ciata dei Marche/e delle Mine a Clemente X.

?vtartinho Paes de Mello, Hijioria da Provinda

de Santa Crut^.

/íattheus Caftanho de Figueiredo, Excellen-

cias das Quinas de Portugal.

?víattheus Saraiva, IlluJlraçaÕ da America Por-

tuguesa.

Mem Paes, Chronica de ElRej D. Affonfo V.

Mendo Gomes, Memoria das coufas antigas

dejie Keino.

>. Mendo Vafques de Briteiros, Tomada de

Lisboa, Óbidos, e Alanquer.

lenegaldo, Hijioria Mundi Generalis.

íiguel de Barros, Hijioria Judaica univer-

fal.

Tiguel de Caílanhofo, Hijioria do que obrou

D. CbriJlovaÕ da Gama no Prejle Joaõ.

Hijioria do Cerco de Dio. Hijioria do cerco

de Ma^agaõ.

). Miguel de Caílro, De viris illujlribus.

íiguel Cerqueira Doce, Vitorias de Duarte Pa-

checo, e outros Capitães.

Fr. Miguel da Cruz, Hijioria da índia do tempo

de D. Luiz ^^ Ataide.

Miguel Dias, Elores de Hijioria.

Miguel Pereira, Summario da Vida de ElKej

D. SebaJliaÕ.

Miguel da Silva Pereira, Kelaçaõ da jornada,

que fei^ à Corte de Madrid o Marque\

de Gouvea Embaixador Extraordinário.

Nicoláo de Brito Botelho, Noticias das grande-

i^as da Cidade de Évora.

Fr. Nicoláo Coelho do Amaral, Empre-

gas, e triunfos militares de Lufitanos.

Fr. Nicoláo Dias, jornada da Terra Santa.

Nicoláo da Maya de Azevedo, Kelaçaõ

de tudo, que je pajfou na Acclamaçàõ

de D. joaõ IV.

Fr. Nicoláo de Oliveira, Grandezas de Lis-

boa.

Nicoláo de Oliveira, Hijioria natural do

Nicoláo de Orta, Caminho da índia para

Portugal.

Fr. Nuno, Memorias dos Kejs de Portugal.

Nuno Alvares de Faria, DejcripçaÕ da Cidade,

e Igreja de S. Thomé.

Fr. Nuno da Conceição, Kelaçaõ da náo N. Se-

nhora do Bom Dejpacho.

Nuno da Cunha da Coíla, Noticia da

Praça de Ma^agaõ, e jeus Governadores.

Fr. Pantaleaõ de Aveiro, Itinerário da Terra

Santa.

Pafchoal Ribeiro Coutinho, jornada de la Kei-

na de Portugal. Arcos triunjaes nos dejpojorios

de D. Pedro II. e D. joaÕ V. Acções illujlres

de mulheres heróicas. Noticia da ejquadra

de Portugal em javor da Igreja.

Fr. Patrício de S. Gonçalo, Itinerário da Terra

Santa, e do Egypto.

D. Paulo de Lima Pereira, Kelaçaõ da vitoria

alcançada dos Malabares. Kelaçaõ da Conquijla

da Eortale^a de jor.

Fr. Paulo de Jeíus, Chronica dos Kejs de

Portugal.

Paulo Oroíio, Hijioriarum ab exórdio mundi

libri VII.

Paulo de Portalegre, Itinerário da Terra Santa.

Tratado jobre a morte do Duque de Bragança

D. Fernando II.

Fr. Paulo do Pato, Cojlumes dos Povos do

Brafil.
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Paulo Rodrigues da Cofta, Re/açaÔ dajornada à

Ilha de S. 'Lourenço.

Fr. Paulo do Rofario, KelaçaÕ da vitoria contra

os Olande^es.

Fr. Paulo da Trindade, juramento de D. Af-

fonfo Henriques. Embaixada de D. Manoel

a Koma, e outras noticias.

Pedro de Abreu de Figueiredo, Chronica Snm-

maria dos "Reys de Portugal.

D. Pedro Alfardo, Memorias Hijloricas dos

Varões, que acompanharão a D. Affonjo

Henriques nas fuás Conquijlas.

Pedro Alladio, De Sacrificiis antiquis L.ujita-

norum.

Pedro Alemo Larvancha, KelaçaÕ do cativeiro,

e naufrágio de huma don^ella.

D. Pedro de Almeida, Relações das hofpedagens

dos Embaixadores.

Pedro de Almeida CouraíTas, Fénix Via-

ne^a, ou antiguidades de Viana fua pá-

tria.

Pedro Alvares Cabral, Relação da fua jor-

nada.

Pedro Alvares Pereira, Hijloria das Conquijlas

Portuguesas.

Pedro de Andrade Caminha, Hifioria de Ar-

t(illa.

D. Pedro Arraes de Mendoça, Relação das

Fefias de Viana no recebimento da relíquia de

S. Theotonio.

Pedro Barreto de Refende, Noticia de todas

as Praças, que tem na índia os Portugueses.

D. Pedro de Brito Coutinho, Lagrimas de

Portugal. Hifioria da Acclamaçaõ do anno

de 1640.

Fr. Pedro das Chagas, jornada a Santiago de

Galiza.

Pedro de Cintra, RelaçaÕ da fua navegação à

Cofia de Guiné, e índia.

Pedro da Covilhã, Roteiro da viagem de Lisboa

até à índia por terra.

Pedro da Cunha, Noticia dei Reino de Portugal.

Exemplos trágicos.

Pedro Fernandes, De fpeãaculis D. juliani in

Fejto EucharijlicB.

Pedro Fernandes de Queirós, Narratio de

terra Aujlrali incógnita. Relaçaõ da jua

vida.

Pedro de Magalhães Gandavo, Hijloria da

Provinda de Santa Cru^'

Pedro de Mariz, Diálogos de varia Hijloria.

Chronica de ElRej D. SebafliaÕ.

D. Pedro Martins, RelaçaÕ do naufrágio que

padeceo.

Pedro de Mefquita, Hifioria da Ethiopia.

Pedro de Monçaõ, De alguns prodígios, e coifas

notáveis fuccedidas em feu tempo.

Pedro Norberto de Aucourt e Padilha,

Memorias hijloricas objervadas de Pari^

a Lisboa. Memorias da Serenijjtma Senhora

Infanta D. Ifabel. Memorias hijloricas do

Senhor D. António Prior do Crato. *
Pedro Pacheco de Leandres, Archivo de

memorias pertencentes a Portugal defde o

anno de 1692^ até 1706, e de 1707 até

1716.

Pedro Pinto, Relaçaõ das guerras de Argel.

Fr. Pedro Poyares, Tratado da Villa de ..

Barcelios. \S
Fr. Pedro da Porciuncula, RelaçaÕ dos lugares

da Terra Santa.

Pedro Ramires Dourado, Paragonaçaõ de Ve-

rões antigos com os da Naçaõ Portu-

guesa.

Pedro Rodrigues Soares, Memorial das coíi-

fas dignas de memoria fuccedidas em Lis-

boa.

Pedro Salgado, Relaçaõ da entrada em Cajlella

de FernaÕ Martins de Ajala. Relaçaõ das

Fejlas de Lisboa pela refituiçaõ de Carlos II.

a Inglaterra.

Pedro de Sande Salema, Hijloria de D. Betaça.

Mijcellanea de varia hijloria.

D. Pedro Seguino, Hijloria de Galisa-

Pedro Severim de Noronha, Memorias do prií-

cipio do Reinado de D. Ajfonjo VI.

Pedro Soares Saraiva, Promejja feita a

D. Affonfo Henriques, e cumprida em

D. Joaõ IV.

Pedro de Soufa de Caftello-branco, Elementos

da Hijloria.

Pedro de Soufa Pereira, Major triumfo da Mo-

narchia Lufitana.

Pedro Tácito Solmarinho, Como os Olan-

de^es occuparaõ a Bahia, e como foy re-

cuperada.

Pedro Teixeira, Relacion de los Rejes de Per-

fia.

Pedro Vaz Rego, Relaçaõ das feflas da Cidade

de Évora.
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Pedro Vaz Cirne de Soufa, Relação do

que obrou Rodrigo Pereira Sotomajor no

ferviço de Sua Magejiade. Relação do que

fe^ a Villa de Guimarães de/de o tempo

da Acclamaçaõ.

Fr. Pedro da Veiga, Serviços de D. Chrijlovaõ

de Moura.

Fr. Pedro da Veiga, Epitapbia per enm revi/a

cum additionihus, <& notationibus.

Fr. Rafael de Jefus, Monarchia 'Lufitana.

Vida, e acções de ElRej D. Joaõ IV.

Varias noticias hijioricas.

Fr. Rafael da Purificação, Hijioria do Santo

Chrijio de Matojtnbos. Viagem que fe^ a

diverjas partes.

Rodrigo Beça, Relação da jornada de D. Sebaf-

tiaõ a Guadalupe.

Rodrigo Jofeph de Faria, Relação das exé-

quias de D. Joaõ V. celebradas na Cathe-

dral de Braga.

Rodrigo Mendes Silva, Elecion en Rey de Ro-

manos dei Rey de Bohemia. Dialogo de la anti-

guedad de la Villa de Madrid. Poblacion Ge-

neral de E/pana. Celebridad dei nacimiento

dei Principe D. Filipe. Tratado hijiorico

de la Villa de Celorico. Parangon de los Cro-

mueles de Inglaterra. Dijcurfo de la antigue-

dad, y privilégios dei Gran Canciller. Noticia

de los Jiyos, e Maejlros, que han tenido los

Infantes, e Princepes de Cajlilla.

Lodrigo Migueis, Naufrágio da náo Santo

Alberto.

Fr. Rodrigo de Santiago, Fundação da Villa

das Alcáçovas.

Ruy de Figueiredo de Alarcão, Relações dos

fuccejjos militares a que ajjiflio no anno de 1641.

Ruy Lourenço de Távora, Hijioria dos Varões

illujlres do appellido de Távora.

Ruy de Mello Cardofo, Remédio dos naufrágios

das nãos da índia.

Ruy Mendes de Vafconcellos, Hijioria dofamo-

fo Cojjario Cunhale.

Ruy de Pina, Chronica de D. Sancho I.

D. Afonfo II. D. Sancho II. D. Affon-

fo II. D. Duarte, D. Affonfo IV. de

D. Pedro I. D. Affonfo V. D. Joaõ II.

e D. Manoel. Compendio das grandet^as,

que ha entre Douro, e Minho.

Ruy Pires, Tratado do fitio da Cidade de

Lamego.

007

Salvador Taborda Portugal, Memorias dos fuc-

ceffos de França, e da Europa.

D. Sebaftiana de Magalhães, Epitome Reg^m

Francorum.

D. Sebaíliaõ, RelaçaÕ da primeira jornada, que

fet^ à Africa.

Fr. Sebaíliaõ de Jefus, Jornada de Goa a Vi-

fapur.

Sebaíliaõ Lobo Vogado, Relaçaõ das Feftas

no Cafamento dos Duques de Bragança.

Sebaíliaõ Luiz de Liz Velho, Hifloria de Luiz
de Borbon Principe de Conde.

D. Sebaíliaõ de Matos de Noronha, Catalogo

dos Varões illuflres de Portugal.

Fr, Sebaíliaõ de Paiva, Tratado da quinta

Monarquia, e felicidade de Portugal.

Sebaíliaõ da Rocha Pita, Hifloria da Ame-
rica. Compendio das exéquias de D. Pe-

dro II. feitas na Cidade da Bahia.

Fr. Sebaíliaõ Sarmento, Triumfo da Refur-

reiçaõ de Chriflo prociffaõ na Villa de

Abrantes.

Fr. Sebaíliaõ Varella, RelaçaÕ de tudo que

tiveraõ, e tem hoje na índia os Portugue-

ses.

P. Sebaíliaõ Vieira, RelaçaÕ de Macáo a

Manilla.

Silveílre Ferreira da Silva, Relaçaõ do fitio da

Praça da Colónia do Sacramento.

P. Simaõ de Araújo, Compendio das de-

precações publicas feitas na Cidade do

Porto.

Fr. Simaõ de Brito, Relaçaõ da fua jornada a

Maquine^.

Simaõ Eílaço da Silveira, Relaçaõ das coufas

do Maranhão.

Simaõ Ferreira Machado, Triumfo Eucha-

riflico.

Simaõ Freire, Relaçaõ da refenha feita em 8 de

Abril de 1639.

Simaõ Nunes Cardofo, Relaçaõ do faço,

que Ji^eraõ os Franceses na Ilha da Ma-

deira.

Simaõ Pereira de Sá, Hifloria Topográfica,

e belUca da Nova Colónia do Sacramento.

Thadeo Luiz António Lopes de Carvalho,

Memorias Ecclejiajlicas, e Seculares de Gui-

marães.

Fr. Theodoro de Santa Anna, Hifloria de huma

mulher penitente.
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P. Theodoro Franco, De/afogo faudofo na

precioja morte de E/Rej D. JoaÕ V.

Sor Theodoíia de Magalhães, Firme Efperança

dos Sebajiianijlas.

D. Theodofio Príncipe, Commentaria Suécia, <&

Gothica HiJloricB.

Theodoíio de Santa Martha, Elogio hijtorico

da illujlrijftma Caja de Cantanhede.

D. Thomaz Beckeman, Noticia da morte de

Clemente XL, e exaltação de Innocencio XIII.

Noticia de váriosfuccejfosfuccedidos em Koma.

D. Thomaz da Luz, Brachilogia do Jacro

Império. Excellencias da Villa de Thomar.

Thomaz Rodrigues, De rehtis geftis Al-

phonfi Hsnrici primi Regis Portugallia.

D. Fr. Thomé de Faria, Decades, quibus illa

qucB à Regis Sehaftiani tranfitu tam mari,

quam terra gejia funt, continentur.

Thomé Lopes, Relação da fua viagem à índia.

Thomé Pinheiro da Veiga, Varões illufires de

Portugal.

Torquato Peixoto de Azevedo, Memorias rejtij-

citadas da antiga Guimarães.

Triftaõ Guedes de Queirós, Noticia das guer-

ras Juccedidas no tempo da A.cclamaçaõ.

Triftaõ Soares Freire, Cajiella enganada com

Portugal.

Fr. Valentim de Alpoem, Eufebii liber de Tem-

poribus cum additionibus.

Valentim Fernandes, Relação da viagem, que

je^ Marco Polo no anno de 1629. Relação da

viagem de Nicoláo Conti.

Vafco Freire, Antiguidades de Beja.

D. Vafco da Gama, Relação da viagem à índia.

Ventura Carvaõ, Grandezas da Villa de

Aveiro.

Vicente Alvares, Relacion dei Camino dei

Príncipe D. Filippe en el ano de 1548.

Fr. Vicente da Natividade, Cajiigos mandados

por Deos à Cidade de Baçaim.

D. Vicente Nogueira, Relaciones para la vida

delRej D. Sebajiian.

Vicente Pereira Sarmento, Relação da China.

Viétorino Jofeph da Cofta, Lisboa antiga, e

moderna com hum Catalogo de Varões,

que em huma, e outra floreceraõ. Origem

dos nomes das ruas, e becos de Eisboa.

Relações varias.

Fr. Zacharias de Payo Pelle, Hijloria do Caval-

leiro Tongula.

XLVII.

VIDAS, E ELOGIOS

De Príncipes, e Varões illujires em vir-

tude, letras, e armas.

Achilles Eftaço, Illujlrium virorum exprejft

vultus.

P. Adriaõ Pedro, Vida do Irmaõ António

Homem.

D. AfFonfo Mendes, Vida do P. Jorge Rijo.

Aifonfo Nunes de Caftro, E/pejo de los Heroes

Girones.

Agoftinho Barbofa, Vida de S. Filippe Neri.

D. Agoftinho Manoel de Vafconcellos, Vida

delRej D. Juan II. Vida de D. Duarte de

Meneses.

Fr. Agoftinho de Santa Maria, Vidas de três

injignes Varões.

Fr. Agoftinho Oforio, Vida dei B. Juan

de Sahagum.

Fr. Agoftinho dá Viâoria, Vida de Fr. Juan

Peccador.

Aires Varella, Vita D. Sebajliani de Matos de

Noronha Epifcopi Elvenjts.

D. Fr. Aleixo de Menezes, Vida do V. Fr.

Thomé de Jefus.

Alexandre de Gufmaõ, Panegyrico a ElRej

D. JoaÕ V.

Álvaro Dias, Vida de Fr. Sebajiiaõ da AfcenfaÕ,

Bijpo de Cabo Verde. Vida de Fr. Joaõ

da Efperança.

P. André de Barros, Vida do P. António

Vieira.

D. André da Encarnação, Vida do Venerável

D. Lopo da Conceição.

P. André Gomes, Vita D. Alphonjt Mendes

PatriarchcB Mthiopice.

Fr. André da Infua, Relação da fua vida.

Fr. André de S. Paulo, Vida de Fr. Francijco

de Santa Maria, e Fr. Francifco dos Reys.

Fr. André de Refende, Vida de Fr. Pe-

dro Porteiro do Convento de Évora. Vida

de S. Domingos da Cuba. Summario da

vida do Infante D. Duarte. HiJioria S.

Rudi^undi Epifcopi.

André Ribeiro Coutinho, Prototypo de hum

General perfeito em o Senhor Pedro Mas-

carenhas.
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D. Fr. Angelo Pereira, Vida de Santo Alberto,

e Santo Angelo.

Fr. Antaõ de Faria, Manifejlo das prendas do

P. Fr. Vicente dos Santos.

D. António, Panegyris Alphonfi primi L.ujítania

Regis.

Fr. António de S. Bernardino, Vida do Doutor

Joaõ Pi:(arro.

António Cardofo de Vafconcellos, e Menezes,

Vida de Santo António.

António Carvalho de Parada, Vida de Bartho-

lomeu da Cofia.

António de Caílilho, Elogio de ElRey D.

Joaõ III.

António de Caftro, Vita Cataldi Aquilce Siculi.

P. António ColaíTo, Vida do P. Gonçalo da

Silveira.

Fr. António Corrêa, Vida do V. António da

Conceição.

António Corrêa de Soufa, Vida do Venerável

António da Conceição.

António de Deos Campos, Certamen Pane-

gírico em applaujo do Bifpo do Porto.

D. Fr. António de Gouvea, Vida de

D. Aleixo de Menet^es. Vida de S. Joaõ

de Deos.

António Henriques Gomes, Emi^ dado por

Deos.

Vntonio líidoro da Nóbrega, Elogio fú-

nebre de ElRej D. Joaõ V. Oraçaõ

fúnebre do Doutor Alexandre de Soufa

Torres, &€.

\ntonio de Leaõ Pinello, Vida de S. To-

ribio.

P. António Leite, Vida de Diogo da Sil-

veira.

António Lopes Cabral, Panegírico ao Marque^

de Marialva.

\ntonio Luiz Ribeiro de Barros, El Muerto

viãoriofo Filippe IV.

P. António de Macedo, Vita P. Joannis

de Almeida.

Fr. António da Madre de Deos, Elogio

do Venerável Fr. Martinho de Santa Ma-

ria.

\ntonio Martins Portocarreiro, Vida de D.

Fr. André de Santa Maria.

.\ntonio Mefquita de Oliveira, Vida de Eui^

Barbalho. Mefire politico nas acções de ElRej

D. Joaõ IV.

António Pereira de Lima, Vida de D. Fr. Luiz

Mendes de Vafconcellos.

António de Pinho, Vida do Infante Santo D.

Fernando.

Fr. António do Porto, Vida defeus Pays Hen-

rique Nunes de Gouvea, e Beatriz ^ Madu-

reira.

P. António dos Reys, Vita D. Ferdinandi

de Meneses Comitis da Ericeira. Elogium

in funere Serenijfimi Infantis Eufitania D.

Caroli.

António da Refurreiçaõ Villela, Vida de D.

Joaõ Bifpo de Eamego.

António Rodrigues da Coita, De vita, eb* rebus

gefiis Nonii Alvarefii Pjreria.

António da Silva, Vida de D. Efievaõ dos

Santos.

Fr. António da Silveira, Vida da Princesa

Santa Joanna.

António da Silva de Sampayo, Elogio fúnebre

do Doutor Manoel Pereira da Silva Eeal.

D. Fr. António de Soufa, Memorias para a vida

do Venerável D. Fr. Bartholomeu dos Mar-

tyres.

António de Soufa de Macedo, Repofia fobre fe

efcrever a vida do Príncipe D. Theodojio.

António Vafques, Vida do Papa Alexandre.

Vida do Capuchinho Efcocez-

P. António Velez, Vida do P. Gonçalo da

Silveira.

António Wever, Panegyrico ao Cardeal Ma-

noel.

D. Apollinario de Almeida, Vida do P.

Francifco de Mendoça. Elogium Joannis III.

Fr. Apollinario da Conceição, Vida do

B. Benedião. Vida de Fr. Fabiaõ de

Chrifio.

Fr. Arfenio da Afcenfaõ, Vita di Fr. Giovani

di S. Gugliemo.

Balthafar da Aimunciaçaõ, Vida de D. Agof-

tinho Ribeiro, Bifpo de Angra.

Fr. Balthafar de Barcellos, Vida do Venerável

Fr. Joaõ de Semeice.

Fr. Balthafar de Braga, Vidas de Fr. Plá-

cido de Villasboas, e Fr. Pedro de Cha-

ves.

P. Balthafar de Figueiredo, Vida do irmaõ

Manoel de Azevedo.

Fr. Bartholomeu Ferreira, Vida de Fr. Antó-

nio Freire.
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Bartholomeu de Soufa Mexia, Elogio fimebre

do Marque^ de Valença. Elogio fúnebre de

D. Jofeph Barbo/a.

P. Bartholomeu de Vafconcellos, Vidas

de D. Toribio Lopes, D. Rodrigo de Car-

valho, e D. Juliaõ de Jilva Bifpo de

Miranda.

Fr. Belchior da Conceição, Vida do Irmaõ

Francifco da Natividade.

Belchior da Graça, Vida do Venerável P. An-
tónio da Conceição.

Bento Paes, Vida de AntaÕ Martins.

Fr. Bernardino de Santo António, Vidas do

Venerável Fr. SimaÕ de Roxas, e Fr. Rogue

do E/pirito Santo.

Bernardo da Fonfeca, Vida de D. Jeronjmo

Oforio, Bifpo do Algarve. Vida de Jeronjmo

Oforio da Fonfeca.

Bernardo Jofeph Lemos Caílellobranco, O He-

roe Portugue^ D. Nmo Alvares Pereira.

Braz de Abreu, Vida do Venerável Gregório

Eopes.

P. Braz Gomes, Vida do IrmaÕ Francifco de

Andrade.

Braz Jofeph Rebello Leite, Elogio do Conde

da Ericeira. Elogio fúnebre do Marque^ de

Valença.

Braz Luiz de Abreu, Vida do primeiro Príncipe

do Brafil o Senhor D. Theodojio.

Brigida de Alarcão, Vida de Sanfaõ.

D. Caetano de Gouvea, Elogio fúnebre

de Jofeph Contador de Argote. Elo-

gio fúnebre de D. Manoel do Tojal da

Silva.

Caetano Jofeph da Silva Sotomayor, Pa-

negyrico fúnebre do Defembargador Alexan-

dre Ferreira. Panegyrico fúnebre de Joaõ

Couceiro de Abreu e Caflro.

Chriftovaõ Garcia Froes, Vida de Francifco

Garcia Froes.

D. Chriftovaõ de Portugal, Sommaire defcrip-

tion de la vie, e mort de D. Antoine premier

du nom.

Chriílovaõ Xavier da Silva Ganhoteiro, Elo-

gio fúnebre do Duque do Cadaval.

Fr. Clemente da Cruz, Vida de Bene-

dito XIII.

Cofme Freire de Brum, Epitome da fua

vida. Elogio do Defembargador Thomé Pi-

nheiro da Veiga.

Cofme da Guarda, Vida do Sevagy da índia

Oriental.

Damiaõ António de Lemos de Faria e Caf-

tro, Elogio fúnebre do Marque^ de Valença.

Elogio fúnebre do Duque do Cadaval. Elo-

gio do Cardeal da Cunha. Elogio do P. JoaÕ

Bautifia Carboni. El Oráculo de Ji mifmo

en aplaufo delRey D. Fernando VI. de Caf-

tilla.

Daniel ^da Coíla, Vida de D. Eui^ de

Figueiredo de Eemos, Bifpo do Funchal.

Diogo Barbofa Machado, Elogio fúnebre do

Beneficiado Francifco EeitaÕ Ferreira. Piis

manibus Excel. Domini Marchionis das Minas

Elogium.

Diogo do Couto, Vida de D. Paulo de

Eima.

Diogo Henriques Vilhegas, Elogio de Eui^ de

Camões.

Diogo de Leaõ Pinello, Vida de D. Fernando

Árias Ugarte, Bifpo de Panamá.

Fr. Diogo de Lisboa, Vida de Fr. Diogo do

Rofario.

P. Diogo Lobo, Vida do P. Joaõ Nunes.

Diogo Mendes de Vafconcellos, Vita Gun-

dijfalvi Pinarii Epifcopi Vifenfis. Vita

L. Andrece Refendii. Vita Michaelis Ca-

bedi. Panegyricus Principi Tranfilvanio.

Diogo Pires Cinza, Vida do Cardeal D. Jorge

da Cofia.

Diogo Rangel de Macedo, Elogio fúnebre

de Fr. Verijfimo de Eima. Elogio do

Cofmografo môr Eui^ Francifco Pimentel.

Elogio Gratulatorio do P. D. Rafael Blu-

teau. Elogio Hifiorico, e Panegyrico de

ElRey D. Joaõ V.

P. Diogo Rebello, Vida do P. António de

Moraes.

D. Diogo Seco, Vida do P. Sebafiiaõ Bar-

radas.

Fr. Dionyíio de S. Boaventura, Vida do P..

Fr. Joaõ de S. Bernardino.

Fr. Domingos da Conceição, Vidas de Fr.

Gafpar do Efpirito Santo, e Fr. ChriJiovaõ

da Conceição, &c.

Domingos da Cunha, Vida do Irmaõ Domingos

da Cunha.

Fr. Domingos Teixeira, Vida de Nuno

Alvares Pereira. Vida de Gomes Freire

de Andrade.
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Duarte Pacheco de Albuquerque, Vida, e morte

de Ga/par da Piedade.

Félix Machado da Silva, Vida de Manoel Ma-

chado de Kefende.

Fernando António da Coíla de Barbofa,

Elogio fúnebre de D. Thomaf!^ de Al-

meida I. Patriarcha de L,ishoa. Elogio

do P. JoaÕ Bautifia Carhoni. Elogio de

Manoel Caetano Eopes de Lavre.

Fr. Fernando de Caftro, Vida de D. JoaÕ

de Cafiro.

Fernando Corrêa da Fonfeca, Vida de S. Fran-

cifco de Paula.

D. Fernando Corrêa de Lacerda, Panegyrico ao

ExcellentiJJimo Marque^ de Marialva. Vida

do Venerável Fr. Gonçalo Dias.

Fr. Fernando de Santa Maria, Vida, e martjrio

de Fr. Jeronjmo da Cru^.

D. Fernando de Menezes, Vida de ElRej D.

JoaÕ I.

Fernando Pereira de Brito, Vida do Venerável

P. JoaÕ de Brito.

P. Fernando de Queirós, Vida do IrmaÕ Pedro

de Bafio.

Fernando Rodrigues Cardofo, Vida de Eopo

da Veiga.

Fr. Filippe de Abreu, David Princeps per-

feãus.

Filippe Jofeph da Gama, Elogio de D.

Fr. Bartholomeu do Pilar, Bifpo do

Pará. Elogio fúnebre do Cardeal da Mota.

Panegyrico ao augufiijfimo Nome de D.

JoaÕ V. Panegyrico a Pedro da Mota

e Silva, Secretario de Efiado.

Filippe Maciel, Elogio fúnebre do P. Antó-

nio Simões.

Fr. Filippe da Purificação, Vida de Fr. Lui:(^

de Elna.

Francifco de Abreu Homem, Panegyrico

em louvor dos Templários. Panegyrico ao

Duque de Bragança D. Fernando.

Fr. Francifco de Santo Agoílinho Ma-

cedo, Vida dei Gran D. Lui^ de Ataide.

Panegyricus Clementi IX. diãus. Emi-

Inentijftmo
Everardo Nithardo Elogium. Pa-

negyricus Innocentio XI. Trifavus compofitus

ex triplici Elogio Excellentijfimo Domino

D. Aloifio Soufa Archiepifcopo Bracharenfi.

. Francifco de Almeida, Oraçaõ Graíula-

toria.

Francifco de Andrade, Vida de D. Vafco

da Gama.

Francifco Alvares Viâorio, Vida do Vene-

rável Fr. Bartholomeu dos Martyres.

P. Francifco da Fonfeca, Vida do Pa-

dre António Vieira. Vida de S. JoaÕ

Nepomuceno.

Francifco de Figueiredo da Gama Lobo,

Elogio ao Senhor Infante D. Manoel.

Francifco Gomes de Siqueira, Vida do P.

António de Almeida Villa-nova.

Francifco Innocencio de Soufa Coutinho, Elo-

gio fúnebre de D. Joaõ V. Panegyrico ao

SereniJfimo Kej D. Jofeph I.

Francifco Jofeph Freire, Vida do Venerá-

vel P. Bartholomeu do Quental. Elogio

de D. Francifco Xavier Mafcarenhas. Elo-

gio de Jofeph de Soufa. Elogio do P. M.
Fr. Caetano de S. Jofeph. Elogios fúnebres

de D. Francifco de Almeida Mafcarenhas.

Panegyrico do Eminentijfimo Cardeal Pa-

triarca D. Thoma^ de Almeida. Elogio

fúnebre do Marque^ de Valença.

Francifco Leitaõ Ferreira, Elogio Eapida-

rio de António de Soufa de Macedo.

Elogio fúnebre de Fr. Miguel de Santa

Aíaria.

Francifco Luiz de Vafconcellos, Vida de D.

Francifco de Portugal.

D. Francifco Manoel de Mello, Theo-

dofio dei nombre II. Príncipe de Bragan-

ça. Elogio ao Senhor Infante D. Duarte.

Francifco de Santa Maria, Vida do Venerável

António da Conceição.

P. Francifco de Matos, Vida do Eleitor Pa-

latino.

Fr. Francifco de Mello, Elogio de Benedic-

to XIII.

Francifco de Pina e Mello, Vida de Af-

fonfo de Albuquerque. OraçaÕ fúnebre de

D. Joaõ V. Oraçaõ Panegyrica a D.

Jofeph I.

D. Francifco de Portugal, Elogio do Pa-

dre Jeronjmo de Cafiilho. Do Padre Pe-

dro de Almeida. Do Padre D. Manoel

Caetano de Soufa. De Diogo de Men-

doça Corte-real. Do Illufirijfimo Bifpo de

Leiria D. Álvaro de Abranches. Do

Excellentijftmo Marque^ de Abrantes. Do

Conde de Tarouca; outro do mefmo Con-
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de. De Belchior do Rego de Andrade.

Do Marqr/ez de Alegrete Manoel Telles

da Silva. Do Serenijfimo Senhor Infante

D. Carlos.

Fr- Francifco dos Reys, Vida de Fr.

Thomaz do Soccorro.

Fr. Francifco do Rofario, Vida do Subtil

E/coto.

Francifco Soares Tofcano, Parallelos de Varões

illufires.

Francifco Teixeira, Vida de D. Francifco Gar-

cia.

Francifco Xavier Leitaõ, F^pitome da fua vida.

D. Francifco Xavier de Menezes, Vi-

da de feu Paj o Conde da Ericeira D.

huiz de Mene:(es. Vida de feu filho D.

L.ui:i Carlos de Meneses I. Marque^ do

IjQuriçal. Panegyrico a Innocencio XIII.

Panegyrico ao Sereniffimo Senhor Infante

D. António. Panegyrico ao nafcimento da

Senhora Infanta. Elogio fúnebre de Júlio

de Mello e Caflro. Elogio de Francifco

Dionyfio de Almeida. Elogio de D. Fran-

cifco de Soufa. Do Marquef^^ de Abrantes.

Do P. D. Rafael Bluteau. Do Doutor

Francifco Xavier Eeitaõ. De D. Fer-

nando de Menes^es. Do Marque^ das Mi-

nas.

Fr. Francifco Xavier dos Serafins Pitarra, Vida

Panegyrica do Venerável P. Pedro Coelho.

Elogio fúnebre de D. Joaõ V.

Francifco Xavier da Silva, Elogio fúnebre de

D. Joaõ V.

D. Gonçalo Coutinho, Vida de Francifco de

Sã e Miranda.

Gonçalo Manoel Galvaõ de Lacerda, Elo-

gio fúnebre de Jofeph da Cunha Brochado.

D. Gregório dos Anjos, Vida do Venerável

D. Apollinario de Almeida.

P. Gregório Luiz, Vida do P. Eult^ Al-

vares.

D. Gregório Pedro Pereira, Panegyrico ao

Excellentijfimo Arcebifpo de Eacedemonia.

P. Gregório de Oliveira, Vida do P. Balthafar

Barreira.

Guilherme Jofeph de Carvalho Bandeira,

Vida de D. Ajfonfo de Cafiello-branco, Bifpo

de Coimbra.

Henrique Jofeph de Carvalho e Moura, Vida

de D, Aleixo de Menet^es,

Jacinto Freire de Andrade, Vida de D. Joaõ

de Caflro.

Jacome Borges Pereira Pacheco, Vida do P.

Francifco Pacheco.

D. Ignacio de N. Senhora da Boa Mor-
te, Vida do Venerável D. Eopo da Con-

ceição, Cónego Regrante. Efpelho Myjlico

nas vidas de alguns Religiofos, que floreceraõ

em virtudes fendo Eeigos.

Fr. Ignacio do Bom Jefus, Vidas de Mon-

ges Benediãinos.

D. Ignacio de Santa Terefa, Oratio in

funere Regis Eufitanice Joannis V.

Fr. Jeronymo de Andrade, Vida de D.

Fr. Diogo Eopes de Andrade, Bifpo de

Otranto.

Fr. Jeronymo de Belém, Vida do P. Fr.

Jofeph de Santa Anna. Vida de Fr.

Manoel do Sepulchro.

Jeronymo Corrêa, Relação da vida, e morte

de D. Francifco do Soveral, Bifpo de

Angola.

Jeronymo Godinho de Niza, Elogio fúnebre de

Jofeph do Couto Pefiana.

D. Jeronymo Mafcarenhas, Raimundo Abad
de Fitero. Amadeo en el figlo Juan de

Meneses. Vida de Fr. Juan Pecador

de la Ordem de S. Juan de Dios. Vida

do Infante D. Fernando. Vida do Infante

D. Pedro, filho de ElRey D. Joaõ o I.

D. Jeronymo de Mello Coutinho, Me-

morias da vida de D. Eeaõ de Noronha.

Jeronymo Oforio, Hyeronemi Oforii Vita.

Jeronymo do Valle de Lacerda, Vida do P.

Francifco Marcello.

D. Joaquim da Encarnação, Vida do P. D.

Jofeph de Chrifio. Vida de Origenes.

D. Joaquim de Santa Anna, Oraçaõ fúnebre do

Marque;^ de Valença.

Joaõ de Almeida Soares, Vida de D. Ajfonfo

de Cafiello-branco, Bifpo de Coimbra. Vida

do Author.

Joaõ Alvares da Coíla, Elogio fúnebre do

Defembargador Manoel de Azevedo Soares.

Joaõ Bautiík Domingues, Vida do Príncipe

D. Theodofio.

Fr. Joaõ Capiílrano, Vida de Fr. Lui^ àa

Cru;(.

D. Joaõ de Caftro, Vida de ElRey D. Se-

bafiiaõ.
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Fr. João de Chriílo, Vicia de D. Leaõ de

Noronha.

P. Joaõ Col, Elogio fúnebre de Lourenço Botelho

Sotomayor.

Fr. Joaõ de S. Damafo, Vida de Fr. António

de S. Pedro.

P. Joaõ Freire, Vita P. Francifci Soares Grana-

íenjis.

Joaõ Lopes Rapofo de Caílanheda, Vida

de D. Diogo Lopes de Andrade, Bifpo de

Otranto.

Joaõ de Medeiros Corrêa, Panegyrico a André

de Albuquerque.

Joaõ Nunes da Cunha, Vanegyrico a D. Joaõ IV.

Vida do Príncipe D. Theodojto. Memo-

rias da vida de Mathias de Albuquerque.

Vida de Job. Vida de ElRej D. Pedro I.

de Cajlella.

Joaõ Pinto Ribeiro, Elogio de D. Joaõ de

Cafiro.

Fr. Joaõ Pinto da Vitoria, Vida de Fr. Juan

Sarn^.

Fr. Joaõ dos Prazeres, Vida do Cardeal D. Ve-

rijjimo de Eencajire.

Fr. Joaõ da Prefentaçaõ Campelli, Vida de

D. Fr. Jofeph Fialho, Arcebifpo da Bahia.

Joaõ Ribeiro Cabral, Vida do Cardeal Mai^a-

rino.

Joaõ Rodrigues de Leaõ, Panegyrico a D. Fer-

nando, Infante Cardeal.

Joaõ Rodrigues de Sá, Elogiofúnebre do Príncipe

D. Theodojto.

Joaõ de Saldanha da Gama, Elogio fúnebre do

Marque^ das Minas.

Joaõ Soares de Brito, Elogium Jacobi Philippi

ThomaJini. Elogia quadraginta Heroum Eufi-

tania, &c.

Joaõ Teixeira da Silva, Vida de ElRej D.

Pedro I.

Fr. Jorge de Carvalho, Vida do Conde Duque.

Jorge Coelho, Vida do Senhor D. Duarte filho

de ElRej D. Joaõ III.

Ir. Jorge de S. Jofeph, Vida do Venerável

Fr. António de S. Pedro.

Fr. Jorge MagriíTo, Vida de S. Joaõ de Saha-

gum.

D. Fr. Jorge Queimado, Vida de Fr. Agof-

tinho de Cafiro, Arcebifpo de Braga.

Fr. Jofeph da AíTumpçaõ, Vida de Fr. Egidio

EuJitano.

D. Jofeph Barbofa, Vida de D. Lui^ Car-

los de Menei^es I. Marquei^ do Louriçal.

Elogios fúnebres de Diogo de Mendoça

Cortereal. Do Defembargador Belchior

do Kego de Andrade. Do P. António

dos Keys. De D. Pedro Balthafar de

Almeida de Eencafire. Do P. Pedro Alva-

res. De D. Francifco 'Xavier de Mene-

:(es IV. Conde da Ericeira. De Fr. Fran-

cifco de Santa Maria. De D. JoaÕ de Al-

meida Portugal, Conde de AJJumar. Do
Marque^ de Abrantes. De Fr. SimaÕ de

Brito. Elogios dos SereniJJimos Reys de

Portugal D. Joaõ IV. D. Affonfo VI.

D. Pedro II. e D. Joaõ V. Elogios dos

Eminentiffimos Cardeaes D. Veriffimo de

Eencafire, Lui^ de Soufa, Nuno da Cunha

de Ataide, D. Jofeph Pereira de Eacerda,

D. Joaõ da Mota e Silva, e D. Thoma^

de Almeida. Panegyrico do Excellentif-

fimo e Keverendiffimo D. Thomat^ de

Almeida, Principal da Santa Igreja de

Lifboa. Vidas dos cinco primeiros Duques

de Bragança.

Fr. Jofeph Corrêa, Vida de S. JoaÕ de Deos.

Jofeph da Cunha Brochado, Elogio fúnebre

do Conde de Monfanto. Do Marque^ de

Fronteira.

Fr. Jofeph do Egypto, Vida de Jofeph do

Egjpto.

D. Jofeph de Faro, Elogio fúnebre de Simaõ

dos Santos.

Jofeph Gomes da Cruz, Elogio fúnebre de

Martinho de Mendoça Proença Homem de

Pina. Elogio fúnebre de Manoel de Azevedo

Fortes.

Fr. Jofeph de S. Jeronymo, Vida de Fr. Joaõ

de Santo Thoma^.

Jofeph Joaquim Soares, Vida de AuguJto

Key de Polónia. Vida de Henrique IV. de

França.

Jofeph Mafcarenhas Pacheco Pereira, Elogio

fúnebre do Marque^ de Valença.

D. Jofeph Miguel Joaõ de Portugal, Elo-

gios dos Excellentijfimos Condes do Vimiofo.

Elogios dos Prelados infignes, que teve a

Cafa de Vimiofo. Vida do Infante D.

Eui:^.

D. Jofeph da Natividade, Vida de ElRej

D. Affonfo Henriques.

43
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Jofeph Pereira Bayaõ, Hijloria do Cid Cam-

peador.

Fr. Jofeph de Sá, Vida de Fr. Jofeph

de Sá.

P. Jofeph de Seixas, Vida do Irmaõ Domingos

da Cunha.

Júlio de Mello de Caílro, Vida de L,uif<i do

Couto. Hijloria Panegírica de Dinii^ de

Mello I. Conde das Galveas.

D. Leonor de Noronha, Hijloria de Job.

V. Fr. Lourenço, Vida do V. Vafco

Martins.

Fr. Lourenço da Graça, Vida de Fr. Joaô

da Cru^'

D. Lourenço da Virgem Maria, Vida do

Venerável P. JoaÔ Berchmans.

Lucas de Andrade, Vida de Jeu Pay.

Fr. Lucas de Santa Catharina, Elogio fúnebre

do M. Fr. Fernando de Abreu.

Luiz Botelho Froes de Figueiredo, Pha-

larifmo infanticidiario na fepultura de D. Joaõ

de Cajlro Almirante de Portugal.

P. Luiz Brandão, Vidas de D. Joaõ Soa-

res de Alarcão, e fua mulher D. Ifabel de

Cajlro.

Fr. Luiz de Cacegas, Vida do Venerável Fr.

Bartholomeu dos Martjres.

P. Luiz da Cruz, Vida do Irmaõ Domingos

Joaõ.

Luiz Francifco Soares de Soufa Falcaõ,

Elogio fúnebre do Illujlrijfimo Francifco Soares

de Macedo.

P. Luiz Lopes, Vita P. Ludovici Alvares.

Fr. Luiz de Santa Maria, Vidas dos Vene-

ráveis Irmãos Eeigos da Ordem Seráfica.

D. Luiz de Menezes, Vida do Conde de S. Joaõ

Eui^ Alvares de Távora. Vida de Jorge

Cajlrioto.

Fr. Luiz de Mertola, Vida de Fr. EJlevaõ

da Purificação. Vida do Venerável An-

tónio da Conceição. Vida do Venerável

Fr. António da VifitaçaÕ.

Fr. Luiz de Soufa, Vida de D. Fr. Bartholcmeu

dos Martyres.

D. Manoel Caetano de Soufa, Vida de D. Luis^

de Meneses, Conde da Ericeira. Memorias

hijloricas de D. Francifco de Soufa. Me-

morias para a vida de D. Manoel da Cunha,

Capellaõ mór. Vida, e acções de D. Eui^

de Sotfa, Arcebifpo de Braga. Vida do

Licenciado Jorge Cardofo. Vida do Doutor

André Nunes da Silva. Vida do Illujlrif-

fimo D. FernaÕ Martins Mafcarenhas, Inqui-

fidor Geral. Vida de D. Fr. Álvaro Paes.

Elogio fúnebre do P. Manoel de Sã, Patriarca

da Ethiopia.

P. Manoel de Campos, Elogio fúnebre do

P. Fr. Pedro Monteiro.

Fr. Manoel do Cenáculo, Elogio fúnebre de

Fr. Joaquim de S. Jofeph.

Fr. Manoel das Chagas, Vida de Santo André

Curfino. Vida do IrmaÕ Joaõ de SanfaÕ.

Vida de Fr. Pedro de Mello.

Manoel da Cunha de Andrade e Soufa,

Elogio do P. Francifco de Santa Maria.

Vida de D. António Mendes de Carvalho

I. Bifpo de Elvas.

P. Manoel de Efcovar, Vida do P. JoaÕ

Cardim.

Manoel de Faria e Soufa, El Gran juflicia

de Aragon Martin Baptifia Eanufa fu
vida. Fortuna, e vida de Manoel de Faria

e Soufa.

P. Manoel Fernandes, Vidas do Irmaõ

Affonfo do Valle, e do IrmaÕ Manoel

Henriques.

Manoel Ferreira da Coíla Saboya, Elogio do

Doutor Jofeph Pedro Virgolino.

Manoel Ferreira Leonardo, Elogios fúnebres

do Eminentijfimo Cardeal da Mota; do

Meflre Fr. Francifco de Santa Maria, Ere-

mita Augujliniano, de Viãorino Manoel da

Serra.

P. Manoel da Fonfeca, Vida do P. Belchior da

Ponte.

P. Manoel Godinho, Vida do V. P. Gonçalo

da Silveira. Vida de D. Affonfo Mendes,

Patriarca da Ethiopia.

Manoel Godinho, Vida do V. P. Fr. António

das Chagas.

Manoel Jorge, Vida do V. P. Manoel de Jeftts

Maria.

P. Manoel Luiz, Theodofius Eufitanus.

Manoel de Macedo, Elogio do P. Francifet

Pedrofo, Elogio do P. JoaÕ Federico.

Manoel Mendes, Vida de Efopo.

P. Manoel Marques, In funere Maria Anna

PortugallicB Kegina Oratio.

P. Manoel Monteiro, Vida do P. Jofeph

de Anchieta. Vida do Emperador Theodofio.
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P. Manoel Monteiro, Vifa Poeíarum Lujtía-

norum.

Manoel Moreira de Soufa, Reflexões fobre

a vida do Cardeal Mav^arino.

Manoel de Oliveira Ferreira, Elogium Antonii

Cerqueira Pinti.

Fr. Manoel da Rocha, Elogio fúnebre do Doutor

Manoel Pereira da Silva Leal.

P. Manoel de Sá, Vida dei V. Fr. Juan de

Texeda.

Manoel Severim de Faria, Vida do P. Ga/par

de Macedo. Vida de ElRej D. Pedro I.

Manoel Soares de Albergaria, Vita P. Petri

Ribadaneira.

P. Manoel Tavares, Vida de Fr. Alipio de

S. Jofeph.

Manoel Telles da Silva, Elogio de António

Rodrigues da Cojla.

Manoel Telles da Silva, Elogio fúnebre de

D. Jofeph Barbofa.

D. Manoel do Tojal da Silva, Elogio fúnebre

do Doutor Fr. Bernardo de Caflello-branco.

P. Manoel da Veiga, Vida de SimaÕ Eopes.

Vida do P. Francifco Soares. Vida do

P. Belchior de Siqueira. Vida do P. Vafco

Pires.

Sor Maria Magdalena de Jefus, Vida de

Fr. Chriflovaõ da Trindade.

Marianna de Abreu, Catalogo dos Varões

infignes em armas.

Mário Donati, Vita dei P. Francefco Donati.

Martim AiFonfo de Miranda, Vida, e

morte de D. António de Zuniga. Vida,

e morte de D. Manoel da Cunha, Senhor

de Taboa.

Martim Aífonfo de Soufa, Epitome da fua

vida.

Martim Corrêa de Sá, Oração fúnebre do Illuf-

trijfimo Marquez ^^ Valença.

Martinho de Mendoça Proença, &c.

Elogium fúnebre Marchionis das Minas.

Martinho de Mefquita, Vida do P. António

da Conceição.

Pr. Mathias da Conceição, Vida do V.

P. António da Conceição.

?t. Mauro de Lemos, Vidas de Fr. Je-

Ironjmo
do Deferto, e Fr. Bernardo de

S. Bento.

Miguel dos Anjos, Vida da V. Maria

Miguel Lopes Caldeira e Artur, Elogio

fúnebre de Francifco de Mello.

Miguel Lopes Ferreira, Vida de D. Fr. Luiz

Mendes de Vafconcellos.

D, Miguel Lúcio de Portugal, Elogio fúnebre

de D. Joaõ V.

Miguel Martins de Araújo, Elogio fúnebre de

Jofeph Pegado da Silva. Elogio fúnebre de

Alexandre de Gufmaõ.

Miguel de Moura, Vida de Miguel de

Moura.

Miguel da Silveira, Vida de Elio Seyano.

Nicoláo Agoílinho, Vida de D. Theotonio de

Bragança.

Nicoláo Francifco Xavier da Silva, Puro

facrificio ao Senhor D. António.

P. Nicoláo Godinho, Vita P. GundiJJalvi

Silveria.

Fr. Nuno, Vida do V. Abbade Joaõ.

P. Nuno da Cunha, Vida do P. Diogo Mon-

teiro.

Pafchoal Ribeiro Coutinho, Vida, e morte

de Joaõ Demétrio Imperador da RuJfia.

P. Paulo Carvalho, Vida do P. Chriflovaõ Gil.

Fr. Paulo do Porto, Vida de feu Paj Henrique

Nunes de Gouvea.

Pedro de Alcáçova Carneiro, Tratado da fua

vida.

D. Pedro de Almeida Portugal, Elogio fúne-

bre do Marquez de Alegrete Fernaõ Telles.

Panegyrico a ElRey D. Joaõ V.

Pedro de Bailo, Vida do irmaõ Pedro de Bafio.

Fr. Pedro de Elvas, Vida de Fr. Francifco de

Villaviçofa.

Pedro Fernandes Queirós, Relação da fua

vida.

Pedro Francifco Caneva, Elogium fepulchrak

Cardinalis Thoma de Almeida.

Fr. Pedro de Leiria, Epitome da fua vida.

Pedro de Lemos, Vida de D. Joaõ de Portu-

gal, Bifpo de Vifeu.

Pedro Lobo Corrêa, Vida de Adaõ. Vida de

Gregório Lopes.

Pedro de Mariz, Vida de Luiz de Ca-

mões, Vida de André Furtado de Mendoça.

P. Pedro Rodrigues, Vida do P. Jofeph de

Anchieta.

Fr. Rafael de Jefus, Vida de ElRey D.

Joaõ IV. Vida do V. Fr. António das

Chagas.
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Fr. Raimundo da Converfaõ, Vida de

Fr. Joaõ da Expeãaçaõ.

Fr. Raimundo de Novaes, Vida de Fr. Aleixo

Cotrim.

Rodrigo Mendes Silva, Vida do Condeftavel

Nuno Alvares Pereira. Vida de Fernando

de Córdova Bocanegra.

P. Seballiaõ de Abreu, Vida do P. JoaÕ

Cardim.

P. Sebaítiaõ da Maya, Vida do P. Vicente

Carajá.

P. Sebaftiaõ do Rego, Vida do V. P.

Jofepb Vaz.

Fr. Simaõ das Chagas, Vida de Fr. Ga/par

do Efpirito Santo.

Fr. Simaõ de Gouvea, Vida do Patriarca

Jofepb.

Fr. Simaõ de Lisboa, Elogio do P. Fr. Lui^

da Crut^.

P. Simaõ Martins, Vidas, e mortes dos Padres

Alexandre Alvares, António Siqueira, &c.

Simaõ Torrezaõ Coelho, Vida de Gabriel

Pereira de Cajlro. Elogio de D. Joaõ

de Cajlro.

P. Simaõ de Vafconcellos, Vida do P. Joaõ

de Almeida. Vida do P. Jojeph de Anchieta.

P. Theodoro Franco, Vida do P. Manoel

de Souja.

Fr. Thomaz do Sacramento, Vidas de

Fr. Jeronymo de Santiago, e Fr. Joaõ da

Soledade, Beneditinos.

Thomé Alvares, Vida de D. Jorge de

Ataide.

Fr. Thomé de Jefus, Vida do V. Fr. Lui;^

de Montqya.

Thomé Pinheiro da Veiga, Vida de Gabriel

Pereira de Cajlro.

Viftorino Jofeph da Cofta, Vida de Ludovico

Conde de Matijto.

XLVIII.

VIDAS , E ELOGIOS

De Princesas, e Mulheres illujlres em Jantidade,

e Jciencia.

AíFonfo Nunes de Caílro, Vidas de las

Madres Maria de S. Pablo, y Anna de

Santo António.

Fr. Agoílinho de Santa Maria, Vida da V. Brí-

gida de Santo António. Vidas de Sor Maria

da AJfumpçaÕ, e Sor Marianna de S. Simeaõ.

Kojas do Japaõ z. Tom.
D. Fr. Aleixo de Menezes, Vida da V. Beatri^

Vafi de Oliveira.

Amaro Vafques de Caftello-branco, Vida da

V. Madre Maria do I^do.

P. André Martins, Vida de Lui^^a dos Anjos.

P. André Pinto Ramires, Vida da V. Marianna

de EJcobar.

Fr. André de Santo Thomaz, Vida da V. IJabel

do EJpirito Santo.

Sor Antónia de S. Domingos, Vida de Lui^a

do Kojario.

Fr. António de Almada, Vida da V. Ma-

rianna do Kojario. Vida de IJabel de Jejus.

António Alvares de Carvalho, Vida de Santa

Quitéria.

Fr. António de Betancurt, Vida da V. Maria

Francijca do Livramento.

Fr. António Brandão, Injormaçaõ das virtudes

da V. Joanna de Sá. Memorias da V. D. Ma-

ria de Azevedo.

P. António Leite, Elogios de cento e noventa

e cinco mulheres Portuguesas.

António Nunes, Vida da V. Maria Magdalena

Margarida.

Fr. António do Rofario, Martjrologio Jingular

da V. Madre Maria Magdalena.

Fr. António do Sacramento, Vida da Madre

Joanna Lui^a do Carmelo.

Fr. Arfenio da Afcenfaõ, Vita di Soror Dome-

nica dei Paradijo.

Balthafar Guedes, Vida de Sor Leocadia da

Conceição.

D. Bento de Santo Agoílinho, Vida de Santa

Comba.

Fr. Bernardo de Santa Maria Rofa, Vida

da Madre Guiomar Tereja do Carmelo.

Fr. Braz Soares, Vida da V. Margarida de

Chaves. Vida de IJabel de Miranda, e Martha

Soares Juas conjeffadas.

Brigida de Alarcão, Vida, e morte de

Judith.

Brites da Coíla, Vida de Ji mejma.

Fr. Caetano do Vencimento, Vida da V. Maria

da Purificação.

Chriílovaõ da Cofta, Tratado en loor de las

mugeres.
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B

Duarte Ribeiro de Macedo, Viíía da Imperatriz

Thcodora.

Domingos Dias Seixas, Vida de Sor Anna de

S. Joaquim.

Sor Eugenia dos Reys, Vida de Sor Helena da

Cruti.

D. Fernando Mafcarenhas, Vifa Maries Sahau-

dicB Kegina l^ujitanice.

Filippe Jofeph da Gama, Vanegyrico à lllufirif-

Jima Marquesa do l^uriçal.

Fr. Filippe dos Remédios, Vida da V. IJabel

da Prefeniaçaõ.

Fr. Francifco da Conceição, Vida da V. Eri-

gida de Santo António.

Francifco AíFonfo de Chaves e Mello, Vida da

V. Margarida de Chaves.

Fr. Francifco de Santo Agoítinho Macedo,

Vanegjricus pro laiirea doãorali He/ena Cor-

ne/ia.

Fr. Francifco dos Anjos, Vida de D. Jeronymo

de Carvalho.

Fr. Francifco de Ara Coeli, Vida da V. Leo-

cadia da Conceição.

Francifco de Miranda Henriques, Vida e

morte de Sor Violante de Jefus Maria.

Francifco de Soufa da Silva Alcaforado, Vida

de Sor Ignes de Jefus. Vida, e morte trágica

de Maria Stuart.

D. Francifco Xavier de Menezes, Vida

de Sor Maria Magdalena de Jefus. Pane-

gyricos aos annos da Serenijftma Kainha

de Portugal D. Marianna de Aujlria.

Gonçalo Corrêa de Soufa, Vita di Marga-

retha di Chiaves.

P. Gregório Luiz, Vida de Sor Violante da

AfcenfaÕ.

D. Guiomar do Efpirito Santo, Vida da V.

Maria Mexia da Conceição.

Fr. Jeronymo de Belém, Vida da V. Mar-

garida Maria Alacoque. Vida da V. Maria

da Cruz-

D. Jeronymo Contador de Argote, Vi-

da da V. Kofa Maria Serio de Santo

António.

D. Jeronymo Mafcarenhas, Vida de D.

Beatriz ^^ Silva. Vida de D. Leonor

Mafcarenhas.

D. Jeronymo de Mello Coutinho, Vida

de Sor Maria da Conceição, Dama da

Kainha D. Catharina.

Jeronymo Peixoto da Silva, Vida de D. Igne^

de Caftro.

D. Ignacia Xavier, Vida de huma Ma-
trona.

Sor Joanna da Piedade, Vida de algumas R^-

ligiofas fuás Companheiras.

D. Joaõ de Borja, Vida da Samaritana.

Fr. Joaõ de Chriílo, Vida da Madre Maria de

S. Jofeph.

Fr. Joaõ de S. Gualter, Vida de Lui^a de

Manfellos.

Joaõ Manoel, Vida de Francifco de Meira.

P. Joaõ Ribeiro, Vida de Anna de Santiago.

Joaõ Rodrigues de Campos, Vidas de

Sehafiiana de Jefus, Ifabel da Encarnação e

Joanna de Jefus.

Fr. Joaõ do Sacramento Monte Alveme,
Vida de D. Maria de Nápoles.

Joaõ de Soufa Caria, Elogio fúnebre da Serenif-

fima Kainha D. Marianna de Aufiria.

Jorge de S. Paulo, Vida da Kainha D. Leo-

nor.

D. Jofeph Miguel Joaõ de Portugal, Elo-

gios das Rainhas mulheres dos Rejs, que

tiveraõ o nome de Joaõ. Elogios das Prin-

cesas defcendentes do primeiro Duque de

Bragança.

Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna, Vida da

V. Maria Perpetua da Lu^.

Ifabel Auta de S. Jofeph, Vida de Sor Maria

Magdalena de Jefus.

Ifabel Maria de S. Jofeph, Memorias da

fua Vida.

Luiz Botelho Froes de Figueiredo, Hy-

pothefis fúnebre à morte da Senhora In-

fanta D. Terefa.

Fr. Luiz Gracez, Vida de Ifabel dos Anjos,

e Joanna de Jefus, Keligiofas no Convento

de Chellas.

Fr. Luiz de Mertola, Vida de D. Maria Ma-
noel. Vida da V. Sor Maria da Purificação.

Luiz Pereira da Silva, Vida de D. Alda, e

D. Urraca Freiras Beneditinas.

Sor Luiza de Deos, Memorias da fua vida.

D. Manoel Caetano de Soufa, Leono-

res illuflres. Panegjricos aos annos da

Serenijftma Kainha D. Marianna de Auf-
tria.

Fr. Manoel Ferreira, Vida da V. Anna Ma-
noel da Conceição.
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Ff. Manoel da Madre de Deos, Vicia da V.

Anna de Santo Agofiinho.

Fr. Manoel da Rocha, Vida de Maria de Santa

Kofa.

Fr. Marcos de Lisboa, Vida de Sor Colleãa

de Borgonha.

Sor Margarida Pinheira, Vida de Sor Bri-

tes Leitoa.

-Sor Maria da AíTumpçaõ, Memorias dajua vida.

Sor Maria do Ceo, Vida da Madre He-

lena da Cr/í^.

JVIaria da Cruz, Memorias daJua vida.

Sor Maria Francifca Ifabel, Vida da Ma-

dre Maria A.mada de Blonay. Vida da Madre

Sor Maria de S. Jofeph.

JVIaria de Jefus, Progrejfos da Jua vida.

Sor Maria Magdalena de Jefus, Vidas de

algumas Keligiofas do Convento da Madre

de Deos.

Sor Maria Michaela dos Anjos, Vida de Miaria

Magdalena de Jefus.

Sor Maria do Prefepio, Vida da V. Maria

Filippa da Crut^.

Sor Maria do Prefepio, Vida, e morte das Ma-
dres Dorothea dos Anjos, Angela de Jefus, &c.

Sor Maria da Refurreiçaõ, Memorias da fua

vida.

Sor Maria da Refurreiçaõ, Vida de Maria

da AJfumpçaõ.

Sor Maria da Trindade, Vida de Sor Catharina

da Columna.

Sor Marianna do Efpirito Santo, Vida da

V. Ifabel de S. Francifco.

Fr. Miguel Pacheco, Vida da Serenijjima In-

fanta D. Alaria.

Fr. Nicoláo Tolentino, Vida da Serenijfima

Kainha de Portugal D. Lui:(a Francifca de

GufmaÕ.

Nuno Barreto Fuzeiro, Vida da Madre l^eo-

cadia da Conceição.

Pafchoal Ribeiro Coutinho, Vida, e morte da

Serenijfima Infanta D. Ifabel, jilha de D. Pe-

dro II.

Fr. Pedro de Magalhães, Elogio de Sor Marga-

rida da Refurreiçaõ.

Pedro Norberto de Arcourt e Padilha, Me-

morias da Serenijfima Senhora Infanta D.

Ifabel, filha de D. Pedro II.

Rodrigo Mendes Silva, Vida da Imperatri:^^

D. Maria.

Sebaftiaõ Jofeph de Carvalho e Mello,

Elogio fúnebre do Marquet^ do Louri-

çal.

D. Sebaíliaõ Monteiro da Vida, Vida de Soror

Viãoria da Encarnação.

D. Sebaíliaõ de Moraes, Vita, e morte de

la Serenijfima Maria di Portogallo, Prin-

ce^a di Parma.

Sebaftiaõ da Rocha Pita, Vida, e morte de D.

Leonor Jofefa de Vilhena.

Simaõ Cardofo Pacheco, Vida de Sor Francifca

da Conceição.

XLIX.

BIBLIOTHECARIOS.

D. André da Encarnação, Catalogus Auãorum
Canonicorum Kegularium.

D. Antónia de S. Caetano, Catalogo dos Autho-

res, que efcreveraõ da Hijioria de Portugal.

Fr. António de Araújo, Index dos livros da

Livraria de Alcobaça.

António de Leaõ Pinello, Epitome de la Bi-

hliotheca Oriental, e Occidental. Bibliotheca,

Jive Catalogus Mariannus. Catalogus Auão-

rum de Encomiis B. V.

Fr. António de Sena, Bibliotheca Ordinis

Pradicatorum. Index Auãorum ex Familia

Dominicana, quifpiritualiafcripferunt.

Fr. Bento de S. Bernardo, Kadius Bi-

bliotheca regalis Archicanobii Alcobacien-

Jis.

Bento Morganti, Bibliotheca dos Authores, que

efcreveraõ de Medalhas.

Fr. Cjrpriano de Mendoça, Catalogo dos

Efcritores da Congregação de S. Bento de

Portugal.

David Nunes Torres, Bibliotheca Hebraica.

Diogo Barbofa Machado, Bibliotheca Lu-

Jitana.

D. Fernaõ Martins Mafcarenhas, Index Auão-

rum damnata memories.

D. Francifco de Almeida, Bibliotheca Hifpana,

e Lujitana.

P. Francifco da Cruz, Bibliotheca Luji-

tana.

Francifco Galvaõ de Mendanha, Bibliotheca

Portuguesa.

D. Francifco Xavier de Menezes, Bibliotheca

Soufana.
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Francifco Xavier de Oliveira, Bibliotheque Lu-

fitane.

Ignacio da Coíla Quintella, Bibliotheca Jiirif-

confultorum l^iifitanorum.

D. Ignacio de NoíTa Senhora da Boa
Morte, Bibliotheca Canónica A.ugtifiiniana.

Joaõ Franco Barreto, Bibliotheca 'Portuguesa.

I

Joaõ Soares de Brito, Theatrum L.ujitania

litteratum.

I Jorge Cardofo, Bibliotheca 'Lujitana.

\ D. Jofeph Maria da Fonfeca e Évora,

Bibliotheca máxima omnium Jcriptorum qui

tribus D. Francifci ordinibus nomen dederunt.

Jofeph Martins Ferreira, KelaçaÕ dos Authores,

que efcreveraõ coufas tocantes a Portugal.

I

Fr. Jofeph da Trindade, Bibliotheca Grillana.

' D. Luiz Carlos de Menezes, Catalogo da

vajiijfima livraria do Conde da 'Ericeira

feu Pay.

D. Manoel Caetano de Soufa, Bibliotheca

Hippica. Minerva I^ujitana, feu notitia

operum, qua à 'L.ujitano calamo umquam

prodiere. Memoria de alguns Authores de

Portugal. Bibliotheca Virgiliana. Autho-

res qui de horologiis fcripfere. Onomajii-

con de Efcritores Portugueses. 3. Tom.
Bibliotheca Stemmato-Grephita. Bibliotheca

Kitualis.

Manoel de Faria e Soufa, Catalogo dos Efcri-

tores Portugueses.

Fr. Manoel de Moraes, Index dos livros

da Bibliotheca do Keal Convento de Al-

cobaça.

Fr. Manoel de Sá, Memorias Hifloricas

dos Efcritores da Provinda do Carmo de

Portugal.

Fr. Marcelliano da Afcenfaõ, Bibliotheca Bene-

ditina Eufitana.

MenaíTes Ben Ifiael, Bibliotheca Rabinica.

Pedro de Caiiro, Bibliotheca mediei eruditi.

Viftorino Jofeph da Coíla, Catalogo dos

Efcritores Portugueses, que efcreveraõ com

nome fuppoflo.

L.

GE-NEAEOGIA.

kAfFonfo
de Albuquerque, Tratado da anti-

guidade, e nobres^ da Familia dos Albuquer-

I

quês.

AfFonfo de Torres, Famílias de Portugal 7.

Tomos.

D. Agoftinho Manoel de Vafconcellos, Me-
morial da Genealogia da Cafa de Bragança.

Agoftinho de Sá Velofo, Famílias da Província

da Beira.

Aires Falcaõ Pereira, Famílias de Évora, e

Monte môr.

Aires Varella, Genealogia das Famílias de

Elvas.

Alexandre de Sotomayor Muíto Nobre, Famí-

lias da Província Tranfmontana.

Álvaro Ferreira de Vera, Notas ao Nobiliá-

rio do Conde D. Pedro. Informacíon fobre

el titulo de Gijon. Informacíon de la ori-

gen de los Vafconcellos. Genealogia da

Cafa de Contreras. Líneas reales de los

Condes de la Feira, Líneas reales, que

tocan a Bartholomeu de Vafconcellos da

Cunha.

Fr. Álvaro da Fonfeca, Genealogia da Cafa Keal

de Bragança. Genealogia dos Kejs de Portu-

gal. KelaçaÕ da nobrefamília de Fonfeca.

P. Álvaro Lobo, Tratado da família dos Al-

meidas.

Amaro Moreira Camello, Memorias da Família

dos Mafcarenhas.

Amaro Vafques de Caftello-branco Henriques,

Epítome Genealógico dos Afcendentes da fua

Cafa.

André de Avellar, Arvore Genealógica da Sere-

níjftma Cafa de Bragança.

André de Freitas, Liuro de Gerações.

André de Refende, Geração dos Cogomínhos.

D. António Alvares da Cunha, Obelifco-

Português- Família dos Cunhas hífioríada.

Famílias íllufres de Portugal híjloríadas

7. Tom. Arvores de Cofiados. Origem

da Cafa dos Silvas.

António de Almeida de Caftello-branco, Prin-

cípio de algumas gerações.

D. António de Ataide, Nobiliário de Fa-

mílias de Portugal. Brasões das mefmas

famílias.

António Barreto, Livro de Famílias.

D. António Caetano de Soufa, Híjloria Genea-

lógica da Cafa Keal de Portugal. 12. Tom.
Livro velho das Linhagens de Portugal. Me-

morias Genealógicas dos Grandes de Portu-

gal. Serie dos Kejs de Portugal redusjdas a
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Taboas Chronologicas. Hifloria Genealógica da

Cafa de Noronha.

António Carlos de Caílro, Familias da Provinda

do Minho.

António Coelho, Titulos de varias familias de

Portugal.

António Coelho Gafco, Nobref^a de Hefpa-

nha. Arvore dos Condes de 'Linhares.

António Coelho de Pina, Nobiliário dos

Pinhos da terra da Feira; dos Carva-

lhos, Tavares, e Pereiras de Coimbra.

António Corrêa, Nobiliário de Familias Por-

tuguesas.

iVntonio Corrêa Baharem, Origem das fa-

milias mais illujires de que trata o Conde

D. Pedro.

António Corrêa da Fonfeca, e Andrade, Fa-

milias do Keino de Portugal.

António do Couto de Caílello-branco, Tra-

tado da Familia do Couto. Familias do Reino

de Portugal. 8. Tom, Familias dos Kejs

da Europa z. Tom.
António Feyo Cabral, Familias Portuguet(as 13.

Tom.
António Francifco de Alcáçova, Compen-

dio da Fidalguia, e Nobres^a defle Keino.

António Joaõ de Frias, Nobiliarchia Bracmana.

D. António de Lima, Linhagens de Portugal.

António Machado de A2evedo, Familias an-

tiguas Bracharenfes.

Fr. António de Madureira, Familias defle

Keino.

António Magalhães de Menezes, Familias de

Cardofos, e Barros.

D. António Mafcarenhas, Familias do Keino de

Portugal.

António de Meira Peixoto, Arvore da afcen-

dencia, e defcendencia dos Peixotos. Familias

varias 2. Tom.
António de Menezes, Genealogia dos Senhores

da Cafa de Torres Vedras.

António Moreira Camello, Familia dos Mafcare-

nhas.

D. António de Noronha, Nobiliário.

António Pereira Marramaque, Familia dos Vaf-

concellos. Principias, e progreffos das Fami-

lias illuflres de Portugal.

António Pereira da Silva, Arvores Genea-

lógicas das Familias de Fntre Douro, e

Minho.

António das Povoas, Nobiliário das Familias

defle Reino. Familia dos Silvas.

António Rebello da Fonfeca, Nobiliário das

Familias da Comarca de Lamego.

Fr. António Roufado, Pomar Genealógico.

António da Silva, Arvores Genealógicas.

António da Silva Pereira, Familias illuf-

tres de Portugal 11. Tom. Arvores de

Cofiado.

D. António Soares de Alarcão, Relacio-

nes Genealógicas. Arbol Genealógica de

la varonia de D. Fernando Telles.

António Soares de Albergaria, Titulo de

Coutinhos hifloriado.

António de Soufa de Macedo, Genealogia

Regum Lujitania. Tratados de Familias

do Reino.

António de Soufa de Macedo de Aze-

vedo, Difcurfo Genealógico da Familia

dos Soufas.

António Tavares de Távora, Origem do Conde

D. Henrique. Commentarios ao Nobiliário

do Conde D. Pedro.

António Teixeira de Mendoça, Gerações do

Reino de Portugal.

Fr. António Telles, Familias do Reino de

Portugal.

António Vaz de Caílello-branco, Nobiliário das

familias defle Reino.

António de Villas-boas e Sampayo, Ge-

nealogias de muitas familias illuflres defle

Reino.

Afcenfo de Siqueira, Familias defle Reino.

Athanagildo Celta, Arvore Genealógica de ElRej

D. foaõ IV.

P. Balthafar Telles, Familia dos Moraes de Bra-

gança hifloriada.

Fr. Bartholomeu de Azevedo, Livro das gera-

ções.

Belchior de Andrade Leitaõ, Familias do Reino

de Portugal.

Belchior do Crato da Silveira de Aguiar

Molinho, Difcurfo genealógico da afcen-

dencia do Condefiavel Nuno Alvares Pereira.

Fr. Belchior dos Reys, Familia dos Luce-

nas.

Belchior de Teive, Genealogia da Cafa de

Lsrma.

Bento Barbofa de Brito, Addições ao Nobiliário

do Abbade de Efmeri:^.
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Bento Lobo da Gama, Genealogia dos lj)bos

de Olivença.

Fr. Bernardo de Braga, Genealogias de Por-

tugal.

Fr. Bernardo de Brito, ILivro de Famí-

lias.

Bernardo Pimenta do Avellar, Famílias

dejie Reino 20. Tom. Mappa dos Fi-

dalgos da Gafa Keal 5. Tom. Gatalogo

dos Fidalgos, que Je filharão de/de o anno

de 1640 até 1724.

Braz de Abreu de Zuniga, Nobiliário das

Famílias de Entre Douro, e Minho.

Bra2 Pereira de Miranda, Famílias de Por-

tugal.

D, Catharina de Calvos, e Menezes, Familia

dos Marinhos de Galiza.

Chriftovaõ Alaõ de Moraes, Genealogia das

Famílias de Portugal 8. Tom,
Fr. Chriftovaõ da Cruz, Nobiliário de Famí-

lias de Portugal.

Chriílovaõ de Mello, Famílias do Reino de

Portugal.

Chriftovaõ Soares de Abreu, Nobiliário de

diverfas Famílias de Portugal.

Cofme Ferreira de Brum, AJcendencla da

Cafa de UnhaÕ. Famílias de Portugal

por Ordem Alfabética. AJcendencla, e def-

cendencla da Família dos Brums.

Damiaõ de Góes, Nobiliário de Portu-

gal.

Damiaõ António de Lemos Faria e Caf-

tro. Genealogia Portuguesa 12. Tom.
Fr. Diogo de Santa Anna, Memorial da Famí-

lia dos Pimenteis.

Diogo Eíleves da Veiga e Nápoles, Nobiliário

das Famílias ds Vi/eu. Notas ao Nobiliário

do Conde D. Pedro.

Diogo Gomes de Figueiredo, Famílias do Reino

de Portugal 6. Tom.
D. Diogo de Lima, Genealogia de Famílias

Portugue:(as.

Diogo Lopes de Soufa, Famílias do Reino de

Portugal.

Diogo de Madureira, I^lvro de Famílias.

Diogo de Mello Pereira, Nobiliário de Portugal.

Diogo de Paiva de Andrade, Familia dos Eças

hijloriada.

Diogo Pires Cinza, Memorias Genealógicas

da Familia dos Cofias de Alpedrinha.

Diogo Rangel de Macedo, Familia dos

Saldanhas hifioriada. Genealogias do Reino

de Portugal 3 5 . Tomos. Genealogia da Gafa

de Rangel. Naturalidade, e filiação do

Conde D. Henrique Progenitor dos Rejs

de Portugal.

Diogo da Rocha Paflbs, Defcendencia de los PaJ-

fos de Probonl.

D. Duarte, Arvore Genealógica da Cafa de Bra-

gança.

Duarte Galvaõ, Nobiliário de Famílias do

Reino.

Duarte Nunes de Leaõ, Genealogia verdadeira

de los Rejs de Portugal.

Duarte Ribeiro de Macedo, Panegyruo Ge-

nealógico da Cafa de Nemurs. Nafci-

mento, e Genealogia do Conde D. Hen-

rique.

Duarte Rodrigues da Rocha, Arvore Genealó-

gica da Serenijfima Rainha D. Lui^a Francifca

de GufmaÕ.

Eílevaõ Soares de Mello, Familia dos Mellos

hifioriada.

Félix Machado da Silva Caftro e Vafcon-

cellos. Memorial dei Marque:!^ de Monte-

bello. Notas ao Nobiliário do Conde D.

Pedro.

Félix Machado de Mendoça Eça, &c.

Memorial Genealógico da fua Cafa, e das

Famílias Efirangelras de que defcende.

D. Fernando, Arvore Genealógica dedut(ida

do tempo de Noé até ElRej D. Manoel

feu Pay.

Fernando Corrêa da Fonfeca e Andrade,

Pyramlde Genealógica da Cafa de Ou-

teiro, e Redondo.

Fernando Gomes de Cabrera, Nobiliário das Fa-

mílias de Olivença.

Fernando de Mefquita Pimentel Barba,

Arvores Genealógicas de diverfas Fami-

mlllas.

Fernando Pacheco, Nobiliário de Portugal.

Fernando de Soufa, Nobiliário de Portugal.

D. Fernando Telles de Faro, Arbol Ge-

nealógico de la Varonla de Fernan Telles

de Faro.

D. Fernando de Vafconcellos e Mene-

zes, Nobiliário das Famílias de Portugal.

D. Francifca de Campos Coelho, Ver-

dadeira Genealogia das Famílias de Vifeu.
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Fr. Francifco de Santo Agoílinho Macedo,

Domus Sádica.

Francifco Botelho de Moraes, Origem, e

progreffos da Caja de Villa-flor. Nobiliário

de Familias de Trás os montes.

Francifco Botelho de Moraes e Vafconcel-

los, Panegyrico hifiorial Genealógico de la

Familia de Sou/a.

Francifco de Brito Freire, Familias de Por-

tugal.

Francifco Coelho Mendes, Genealo^as de diver-

Jas Familias.

Fr. Francifco da Encarnação, Genealogias de

Familias Portuguet^as.

Fr. Francifco do Efpirito Santo, Arvores Geneor-

logicas.

Francifco Jofeph Freire, Theatro Genealó-

gico da lllujtrijfima Cafa de Almeida.

Fr. Francifco de Lisboa, Familias do Reino

de Portugal.

Francifco LuÍ2 Ameno, índice geral da

Hijloria Genealógica da Cafa Keal de

Portugal.

D. Francifco Manoel de Mello, Aparato

Genealógico dos Kejs de Portugal. Nobiliá-

rio de Damiaõ de Góes addicionado.

D. Francifco de Menezes, Nobiliário 5.

Tom.
D. Francifco Rolim de Moura, Afcendencia

de la Cafa de Azambuja.

Fr. Francifco do SantiíTimo Sacramento,

Nobiliário das Familias dejle Reino 5.

Tom. Arvore Genealógica da Cafa do

Marquet(^ de Ni^a.

Francifco de Soufa Cerqueira, Arvores de

Cofiados.

Francifco Vieira Pinto, Familia dos Pintos

hifloriada.

Francifco Xavier de Menezes, 'Linhas Genealógi-

cas de muitas Familias Portuguet^as.

Francifco Xavier de Soufa Crasbeeck, Ff-

pelho da Nobreza de Portugal. Abeceda-

rio Genealógico das Familias illujlres de

Portugal. Arvores de Cofiados das mefmas

Familias.

Fr. Fruâuofo da Madre de Deos, Tratado da

Familia dos Mendanhas.

Gafpar Alvares Loufada Machado, Injlruc-

çaõ de Familia, e geração dos Soufas.

Tratado da Familia dos Caflros da Cafa

de Monfanto. Tratado dos Alcaides mo-

res de Beja, e fua afcendencia.

Gafpar Barreiros, Verdadeira nobret^a, ou linha-

gens antigas de Portugal.

Fr. Gafpar Barreto, Efpenero Portugue^. Fa-

milias de Portugal. Genealogia da Família

dos Barretos. Trezentas efeis Arvores Genea-

lógicas.

Gafpar de Chaves Sentido, Jardim Real

de Armas, e Genealogias dos Reys Catholicos

do mundo.

Gafpar Eílaço, Tratado da Linhagem dos Ef-

taços.

Gafpar de Faria Severim, Familias do Reino

de Portugal.

D. Gafpar Maldonado de Efpeleta. Nobref^a

de Hefpanha. Notas ao Nobiliário do Conde

D. Pedro.

D. Gaftaõ Coutinho, Hijloria Genealógica de

fetis Irmãos.

Fr. Gil de S. Bento, Arvore Genealógica dos

Machados.

D. Gomes de Mello, Familias de Portugal.

Fr. Gonçalo Bravo, Genealogia hifloriada.

D. Gonçalo Coutinho, Relação da defcendencia

de D. Gonçalo Coutinho.

Gonçalo Lopes de Carvalho, Arvores Genea-

lógicas.

Gonçalo Pinto de Magalhães, Genealogia de

varias Familias.

Gregório de Arez da Mota e Leite, Me-

morias Genealógicas das Familias de Are^.

Gregório de Freitas, Familias da Villa

de Setúbal. Addiçaõ à Taboa 24 da Hijlo-

ria Genealógica da Cafa Real Portuguesa.

Guilherme Figueira, Familias illuflres de Por-

tugal.

Guilherme Jofeph de Carvalho Bandeira,

Memoria das Familias de Portugal, e Caf-

tella.

D. Guiomar da Silva, Afcendencia da fua

Cafa.

Henrique Henriques de Miranda, Familias

da Ilha da Madeira. Familias dos Henriques,

e Freires hijloriadas.

Henrique de Mello, Familias defe Reino.

Jacinto Freire de Andrade, Origen de la

Cafa de Cafiro.

Jacinto Leitaõ Manco de Lima, Familias

do Reino de Portugal.
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II

D. Jeronymo de Ataíde, Nobiliário das

Familias dejie Reitio. Arvores Genealó-

gicas.

D. Jeronymo de Ataíde, Obras Genealó-

gicas.

D. Jeronymo Mafcarenhas, Arvores Genealó-

gicas da Rainha D. Marianna de Auftria.

Genealogia Regia de Portugal. Epitome

das Cafas dos M&rque^s de Villa-real.

Fr. Jeronymo Ramos, Armas, e Familias de

Portugal.

Fr. Jeronymo de Soufa, Noticia de la Gafa

de los Marquet^es de Villa-franca. Peri-

cope Genealógico. Fragmentos da la illuf-

tre Gafa de Soufa. Defcripcion Genealógica

de la Gafa de Soufa.

Jeronymo Ximenes de Aragaõ, Nobiliário de

Portugal.

Fr, Ignacío de Ataíde, Genealogia dos feus Af-

cendentes.

Joaõ de Aboim, Família dos Falcões hif-

toriada.

Joaõ Alvares, Nobiliário Portugue^. Nobiliário

de Familias Gajlelhanas.

Joaõ de Araújo da Coíla e Mello, Nobiliário

de Familias Portuguesas.

Joaõ Bautííla Lavanha, Nobiliário do Gonde

D. Pedro illujlrado. Familia dos Mou-

ras hijioriada. Hijloria da Gafa de hsrma.

Tratado da Familia dos Silvas, e Familia

de Mendoça. Genealogia de la Monarchia

de Efpaiia.

Joaõ Barreto Borges, Nobiliário de Portugal.

Joaõ de Brito Botelho, Genealogias de Familias

de Fvora.

Joaõ Calmon, Gatalogo das Gafas Titulares de

Hefpanha.

Joaõ Camello, Summario das Familias de

Hefpanha.

Fr. Joaõ Cardofo, Lui^eiro de Hefpanha.

D. Joaõ de Caftro, Genealogia dos Reys de

Portugal.

D. Joaõ da Coíla, Familias do Reino 4.

Tomos.

Fr. Joaõ de Deos, Obras Genealógicas.

Joaõ Gomes Valente, Nobiliário de Portugal.

Fr. Joaõ de S. Jofeph, Familia dos Aboins

hifloriada.

D. Joaõ de Santa Maria de Jefus, Epi-

tome Genealógico da Gafa de At^evedo.

Joaõ Lopes Rapofo de Caíknheda, Familia dos

Alemafires.

Joaõ de Mello Cogominho, Familia dos Gogo-

minhos.

Joaõ Nunes da Cunha, Nobiliário das Familias

dè Portugal 4. Tomos.

Joaõ Peixoto da Silva de Macedo, Titulos de

diverfas Familias.

Joaõ do Quental Lobo, Gollecçaõ de Familias

do Reino de Portugal.

Joaõ das Regras, Nobiliário do Gonde D. Pedro

addicionado.

Joaõ de Refende Pereira Pimentel, Tratado da

fua afcendencia.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes, An-
notações ao Nobiliário do Gonde D. Pe-

dro.

Joaõ Salgado de Araújo, Summario de la Fami-

lia illufirijfima de Vafconcellos. Nobiliário das

Gafas nobres de Galiv^a.

Fr. Joaõ de Soufa, Genealogia das Familias de

Villa-Real.

Fr. Joaõ Sobrinho, Genealogia, e Origem dos

Braganções.

Joaõ Teixeira de Sampayo, Arvores Genealó-

gicas.

Joaõ Teixeira dá Silva, Nobiliários do Reino.

D. Jorge de Almeida, Nobiliário de Portugal.

Jorge de Mendoça da Franca, Tabla Ge-

nealógica de los Rejs de Marruecos, e Fe^.

D. Jofeph de Alarcão Valafques, Gollecçaõ

de Genealogias Reaes.

Jofeph Cabedo de Vafconcellos, Nobiliário de

Portugal.

Jofeph de Faria, Nobiliário de Familias

Portuguesas. Genealogia da Serenijftma Gafa

de Bragança,

Jofeph Freire de Monterroyo Mafcare-

nhas, Genealogias de Familias Portu-

guesas. 24. Tomos. Memorias Genea-

lógicas reduzidas à ordem alfabética. 3.

Tom. Tratado da antigua Familia de

Gouto. Bofque Genealógico. Veridario il-

lufire, e Genealógico. Hijloria da antiquif-

Jima Gafa de Azevedo. Familia de Al-

vim fua origem. Stirps Tifmulanica.

Jofeph Gomes Amado de Azambuja, Fa-

milias do Reino de Portugal. 10. Tom.
Arvores de cofiados divididas pelas Pro-

vindas do Reino.
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P. Jofeph Perdigão, Familias de Alcácer

do Sal.

Jofeph Pinto Pereira, Benediãtis XIII. ducens

originem à Kegibus PortugalliíB Dyonijio, (0°

B. Elifabeth. Genealogia dos Senhores de

Felgueiras, e Vieira.

Jofeph dos Santos de Andrade, Nobiliário

'Lujitano.

D. Jofeph de Soufa de Caftello-branco, Def-

cendencia da Cafa Keal Portuguesa. Familias

do Reino de Portugal.

Fr. Jofeph Teixeira, Arbor Genealógica Ke-

gum Portugallia. Exegejis Genealógica ar-

boris gentiliticB Henrici IV. Gallia Regis.

Explicatio Genealógica Henrici II. Regia

Borboniorum Familia, (& Trimelliorum Prin-

cipum Genealogia.

Lopo de Caftro, Defcendencia dos Caftros.

D. Lopo da Cunha, Arvores de Familias no-

bres Portuguesas, e Cajielhanas.

Lourenço Mendes de Vafconcellos, Genea-

logias de varias Familias. Arvores de cofiado.

Lourenço Ribeiro, Arvores de Familias do

Brafil.

D. Luiz Alvares de Caftro Ataide, Ar-

vores de cofiados de Soberanos da Eu-

ropa.

Fr. Luiz Cacegas, Genealogias de Portu-

gal.

D. Luiz Carlos de Menezes, Hifioria das Fa-

milias illufires Portuguesas, que pajfaraõ ao

Oriente de/de o feu defcubrimento até o anno

de 1742.

Luiz Corrêa da Silva, Nobiliário de Familias

Portuguesas.

Luiz Ferreira de Azevedo, Tratado da Nobres^-

Tratado da Familia dos Gouveas. Defcendencia

dos Marqueses de Cafiello-Rodrigo. Defcenden-

cia de Cafiellos-brancos, Maftarenhas, Velhos,

e Barretos.

D. Luiz Lobo da Silva, Nobiliário Hifio-

rico.

Luiz Marinho de Azevedo, Difcurfo Genealógico

da defcendencia dos Cafiros.

Luiz Montez Matofo, Titulos de diverfas Fami-

lias.

Luiz Pereira da Cunha Cardote, Memorias Ge-

nealógicas do Reino 2. Tom.
Luiz da Silva de Moura e Azevedo, Arvores

de cofiado.

Luiz de Siqueira da Silva, Tratado das

Familias de Mendanhas Pomes de L^on

e Siqueiras.

Luiz Vieira da Silva, Familias do Reino de

Portugal.

Manoel Alvares Pedrofa, Familias illuftres^

de Portugal 3. Tom. Diverfas Genealogias.

Manoel Barbofa, Familias do Reino de Por-

tugal z. Tom. Notas ao Nobiliário do

Conde D. Pedro.

D. Manoel Caetano de Soufa, Seminário

Genealógico. Bases Genealógicas da augufiif

fima Cafa de Aufiria. Arvores de cofiados

dos nonos Avós dos filhos de Luis Delfim

de França. Afendencia Real de D. Jo-

feph da Cofia, filho do Conde de Soure.

Memorias Genealógicas da Cafa de Calha-

ris. Coroa Genealógica da ExcellentiJJima

Cafa de Tarouca. Demonfiraçaõ Genealógica

de 264 linhas Reaes por onde defcende de

Santa Ifabel, Rainha de Portugal, a Rainha

D. Maria de Aufiria.

Manoel Carvalho de Ataide, Theatro Genea-

lógico.

D. Manoel de Caftello-branco, Titulo de Caf-

tellos-brancos.

Fr. Manoel da Conceição, Familia dos Pueros.

Fr. Manoel da Conceição, Difcurfo Genealógico

do parentefco da Cafa de Saboya com todas da

Europa.

Manoel da Cofta Zuzarte de Brito, Memorias

das Familias de Portalegre.

Manoel da Cunha de Andrade e Soufa,

Bifcaya Portuguesa. Nobiliographia Inter-

amnenfe.

Manoel da Cunha Pinheiro, Familias de

Portugal.

Manoel Delgado de Matos, Familias de

Portugal 2. Tom. Familias de Hefpanha

2. Tom. Familias de França i. Tom.

Familias de Inglaterra 1. Tom. Familias de

Itália I. Tom. Nobiliário.

Manoel de Faria e Soufa, Hifioria de los

Marqueses de Cafiello-Rodrigo, j de la

Familia de Moura. Nobiliário do Conde

D. Pedro illufirado.

Manoel Ferreira Botelho, Genealogia das Cafas

de Portugal 12. Tom.
Manoel Ferreira de Eça, Familias do Reino de

Portugal.



DAS MA TERIAS 685

Manoel da Fonfeca, Genealogia dos Almeidas.

Manoel Luiz Machado, Noticia das Famílias da

Ilha Terceira.

Manoel Machado da Fonfeca, Arvores dos

Senhores da Cafa de Olivença. Arvore

illuminada do Arcebijpo de l^ijhoa D. Mi-

guel de Cajlro. Arvores de algumas Pro-

fapias, e Solares da Nobreza dejle Reino.

D. Manoel de Menezes, Famílias de Telles, e

Meneses.

Manoel Moreira de Soufa, Familia dos Almei-

das hijioriada. Arvores de oitavos Avós da

Familia dos Vajconcellos.

D. Manoel de Moura Corte-Real, Famílias

nobres de Hefpanha, e Portugal.

Manoel da Purificação, Famílias Portuguesas.

Manoel do Quental Lobo, Famílias nobres de

Elvas.

Fr. Manoel de Santa Rofa de Viterbo, Familia

dos Amados.

Manoel Severim de Faria, Arvore Genealógica

da Serenijftma Cafa de Bragança. Fidalguia

Porfuguei^a. Verdadeira origem dos Mene^s.

AJcendencia dos Cajiros. Tratado da Familia

dos Farias.

Manoel de Soufa Moreira, Theatro Genealógico

de la gran Cafa de Soja.

Manoel de Soufa da Silva, Notas ao Nobiliário

do Conde D. Pedro.

Manoel Tavares de Soufa, Nobiliário de diver-

Jas Famílias do Reino. Gafas illujlres de Caf-

tella.

Fr. Manoel de Vafconcellos, Nobiliário de Fa-

mílias Portuguesas.

ir. Marceliano da Afcenfaõ, Arvore Genea-

lógica dos Duques de Bragança. Arvore

Genealógica dos Duques de Flandes.

Martim de Caílro do Rio, Nobiliário de diver-

fas Famílias.

Mattheus Peixoto Barreto, Nobreza í-uji-

tana. Memorias Genealógicas da Familia

dos Peixotos.

Mattheus de Sá Pereira, Famílias da Torre de

Aíoncorvo.

Miguel Achioli da Fonfeca Leitaõ, Fa-

mílias do Reino de Portugal. Famílias

da Villa de Cajlcllo-branco. Família dos

Cunhas. Familia dos Achíolís hijioriada.

Miguel Lopes Ferreira, Genealogia dos Rejs de

Portugal.

Miguel Luiz da Silva, Famílias do Reino

de Portugal.

Miguel de Vafconcellos de Brito, Nobiliário

de Famílias Portuguesas.

Nuno da Cunha da Cofta, Genealogia das

Famílias illujlres de Ma^agaõ.

Nuno Leitaõ Pereira, Famílias da Provinda

da Beira.

Pafchoal Ribeiro Coutinho, Pyramídes Genea-

lógicas dos Rejs de Portugal. Genealogia

da doudice.

Paulo Botelho de Moraes, Hijloria da Fa-

mília dos Marqueses de Távora. Família

dos BotelhoSy e Moraes. Arvores de coj-

tados das pejfoas nobres da Villa de

Moncorvo.

Paulo Soares da Gama, Obras Genealógicas.

D. Pedro, Da linhagem dos homens como

vem de Padre a filho dejde o começo do

mundo.

Pedro Barreto de Refende, Relação da Família

dos Silveiras Lobos.

D. Pedro de Brito Coutinho, Memorias da

Cafa de Meneses. Origem da Cafa de Cou-

tinho. Tratado da Cafa de GufmaÕ. Genealo-

gia da Cafa de Fonfeca. Genealogia Híjloríca

dos Duques de Albuquerque.

D. Pedro da Cunha, Nobiliário das Famílias

de Portugal.

Pedro Norberto de Aucourt e Padilha,

Fajfiíllas de Aucourt e Padilha donde

dejcendem.

P. Pedro Peixoto, Tratado da Família dos Pei-

xotos.

Pedro de Sande Salema, Famílias da Província

do Alentejo.

Pedro de Soufa Alcaforado, Nobilitas Lu-

fitana.

Pedro de Soufa de Brito, Tratado de todas as

Famílias de Portugal.

D. Rodrigo da Cunha, Nobiliário das Famílias

do Reino.

Rodrigo Mendes Silva, Catalogo Real Genealó-

gico de FLeJpana. Memorial de las Cafas de

Villardon Pardo, j Canete. Afcendencia, e

defcendencia de Alonfo Cefpedes. Memorial de

la Família Pallavlclna. Dífcurfo Genealógico

de la antiga Família Machado. Claro origen,

y defcendencia de la Cafa de Valdes- Noticia

dei origen, armas, j Família d" Bernardo de
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Qtitrôs. Arhol Genealógica de la Cafa de

Vega. Arhol Genealógica de la Cafa de

Saavedra, Sarmiento, y Sepúlveda. Origen,

y armas de los Varones dei linage de Barrien-

tos. Memorial de D. Juan Solis Manoel.

Arhol Genealógica de la Cafa de Olarte, y
Vega.

D. Rodrigo Salazar e Mofcofo, Memo-

rial de Ju calidad. Genealogia de la Cafa

de Salazar.

Fr. Rodrigo de Santiago, Tratado da Familia

dos Siqueiras.

Roque Monteiro Paym, Nobiliário de Montei-

ros, e Payms.

Ruy Barba Corrêa Alardo, Genealogia da

Familia dos Barbas. Títulos de outras Fa-

mílias.

Ruy Corrêa Lucas, Nobiliário de Famílias Por-

tuguesas.

Salvador da Rocha Tavares, Genealogia da

Comarca da Feira, e Provinda de entre

Douro, e Minho.

Salvador Soares Cotrim, Defcendencia de D.

Gonçalo de Sou/a Alcaide mór de Thomar.

Geração dos Soares Cotrins. Famílias de

Cotrins, e Carvalhos.

Sebaíliaõ Gonçalves de Soufa, Famílias Por-

tugue;(as.

Sebaftiaõ Pereira de Eça, Famílias de Por-

tugal. Afcendencias da Cafa de Medina, y
Sidónia.

Simaõ Cardofo Pereira, Famílias Portu-

guesas.

Simaõ de Caílro, Apologia pelos Caflros de

tre^e arruelas.

Simaõ da Fonfeca, Genealogia dos Fonfecas.

Simaõ Froes de Lemos, Tratado Genealógico

de alguns Títulos de Famílias.

Simaõ de Mello Cogominho, Arvores de

cofiado.

Fr. Theodoro de Mello, Nobiliarchia dos

Morgados de Veludo, e Collegio da Baeta.

Fr. Thomaz da Luz, Nobreza de Hefpanha.

Triílaõ Guedes de Queirós, Hijloria Genea-

lógica da Cafa de Bragança. Famílias do

Reino de Portugal.

Triílaõ Vieira Pinto, Famílias do Reino de

Portugal.

Valério Pinto de Sá, Nobiliário de Famílias Bra-

charenfes.

Vicente Rodrigues, Genealogia da Familia dos

Pinheiros.

Viftorino Jofeph da Cofta, Theatro da nobreza

do Reino de Portugal.

Xiílo Tavares, Nobiliário das Famílias de

Portugal.

LI.

HISTORIA FABULOSA.

AfFonfo de Alcala y Herrera, Vários affeãos de

amor em cinco Novelas.

Affonfo de Valera, L,ívro de Cavallarías.

P. Alexandre de Gufmaõ, Hífloria do Predejli-

nado, e Precito.

Fr. Alexandre da Paixaõ, Fajlos geníaes.

Álvaro da Silveira, Aventuras do Gigante Do-

minifcaldo.

André Nunes da Silva, 'Lisarda, Novella.

P. André Pinto Ramires, Philalelia, hoc efl ho-

nefijfima fabula.

Fr. António de Efcobar, Criflaes da alma.

12. Novellas.

António de Faria Barreiros, iM^arillo de

Tormes.

António Henriques Gomes, Syglo Pythago-

rico.

António de Matos Borges, Progrejfos trágicos,

e felices de amor.

António Rodrigues Portugal, Chroníca do trium-

fo dos nove da fama.

António da Silva, Hífloria de Bernardo dei

Carpio. Hífloria de D. 'Lançarote do

Lago.

António de Villas-boas e Sampayo, Baxel de

Cupido.

Balthafar Gonçalves Lobato, Chroníca do Prín-

cipe Clarífol.

Balthafar Luiz, Lugares communs de letras

humanas.

Bartholomeu Pachaõ, Fabula dcs Planetas.

Bento Morganti, Hífloria dos fuccejjos de

Apolonío.

Bernardino Ribeiro, Menina, e Moça.

Carlos Ferreira, Hífloria da Don^ella Theo-

dora.

Diogo Fernandes, 3. ^ 4. Parte do PaU

meirim.

Diogo Rangel de Macedo, Defgraça ventu-

rofa, Novella.

I
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Duarte Lopes Rofa, Novellas hefpanholas.

Felício Ximenes da Serra, Hijioria do Peregrino

de Hungria.

Félix Machado da Silva, Terceira parte de Guf-

man de Alfarache.

Fernando Lopes da Caílanheda, L.ivro de Ca-

vallarias.

D. Fernando de Menezes, FeHfardo, No-
vella.

Francifco de Andrade, Hijioria de Velicio,

e Delia.

Francifco Botelho de Moraes e Vafconcellos,

Hijioria de las Cuevas de Salamanca.

b^ancifco Cardofo, Hijioria dos amores de

Sertório.

Francifco de Carvalhal e Vafconcellos, Tra-

bajos de Fenicia.

D. Francifco Manoel de Mello, Ims finesas mal

logradas, Novella.

Francifco de Mello e Caftro, Brif(ida Nogueira,

Novella.

Irancifco de Moraes, 1. e z. Parte do Palmei-

rim de Inglaterra. Valerofos hechos de Pri-

maleon.

Francifco de Moraes Sardinha, T>o efpantofo

Cavalleiro da -L//^.

Francifco Xavier de Oliveira, Viagem à

Ilha do Amor.

Gafpar Pires Rebello, Infortúnios trágicos

de Florinda. Novellas exemplares.

D. Gonçalo Coutinho, Hijioria do Palmeirim

de Inglaterra, e D. Duardos.

Gregório de Arez Mota e Leite, Trinta

Novellas.

Jeronymo Moreira de Carvalho, Hijioria

do Emperador Carlos Magno. Hijioria de

Koberto Duque.

Fr. Jeronymo Vahia, Fonte dos amores.

Fabula.

Joaõ de Barros, Hijioria do Emperador

Clarimundo.

Joaõ Cardofo da Coíla, Hijioria de Clamedes,

e Clarimunda.

Joaõ Gomes de Serpa, Hijioria Fabulofa.

Joaõ Lamirante, O Cavalleiro folitario.

Jorge Ferreira de Vafconcellos, Triumfos de

Sagramor. Memorial das proezas dos Caval-

leiros da fegunda Tabula redonda.

Jofcph Pinto da Veiga, Kumbos peligrofos. Con-

fujion de confujiones. Idêas pojibles.

I^oniz de Pina de Mendoça, Emericiana,

Novella.

D. Leonor Coutinho, Cavallaria de D.
Belindo.

D. Leonor de Menezes, Eldefdichado mas firme.

Novella.

Fr. Lucas de Santa Catharina, SeraÕ Politico

abufo emendado. Novellas.

Luiz Jacome da Coíla, Difcurfos breves de fuc-

cejfos largos.

Manoel Coelho de Soufa, Difcurfosfobre ElRey

D. SebafliaÕ.

Manoel Fernandes Raya, Efperança enganada.

Manoel Gomes de Lima, O amor convencido.

Novellas.

Manoel Marques Refende, A fermofa Fénix

de Lisboa. Novella.

Manoel Moreira de Carvalho, Fortunas de

Sempriles.

Mattheus Moniz, PerigrinaçaÕ de Feli-

fardo.

Mattheus Ribeiro, Alivio de Tfijles. Retiro

de cuidados. Roda da Fortuna.

Mattheus da Silva Cabral, Vida de Peralvilho

de Córdova.

Rodrigo Jofeph de Faria, Li^ardo, e Flo-

risbella.

Sebaíliaõ Pacheco Varella, Pajfatempo de moços,

e licita recreação. Novella.

D. Simaõ da Silveira, Eivro de Cavalla-

rias.

D. Terefa Margarida da Silva e Horta, Máxi-

mas da virtude, e formofura.

Triftaõ Gomes de Caftro, Argonautica da

Cavallaria.

Vafco de Lobeira, Hijioria de Amadi^ de

Gaula.

LIL

DIÁLOGOS.

Affonfo de Toar da Silveira, Dialogo entre três

pejfoas.

Fr. Agoftinho da Graça, Tardes de Entre Douro,

e Minho.

Fr. Álvaro de Torres, Dialogo do modo de achar

a Deos.

D, Fr. Amador Arraes, Diálogos.

André Rodrigues de Matos, Dialogo fúne-

bre.
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António de Brito Corrêa, Colloquio entre dous

compadres.

António líidoro da Nóbrega, Dialogo ama-

torio.

António Pereira Marramaque, Dialogo.

António Pimenta, Colloquio entre hum EJludante,

e hum Pajior.

António Pinto, Dialogo moral.

António da Silva, Dialogo entre dous Caça-

dores.

Fr. António Soares, Dialogo entre Ulyjfes, e

Valério.

Balthafar Eílaço, Dialogo. Menino perdido

interlocutores Jefus, Maria, Jofeph.

Bento Teixeira Pinto, Dialogo das grandezas do

Braftl.

Fr. Chriftovaõ de Lisboa, Dialogo do fenti-

mento.

Damiaõ António de Lemos, Entretenimentopoli-

tico em hum Dialogo.

Diogo do Couto, Dialogo entre hum Fidalgo, e

hum Soldado da índia.

Diogo de Paiva de Andrade, Dialogo entre hum

Anjo, e o corpo.

Diogo Pereira, Dialogo do Menino perdido.

Eílevaõ Rodrigues de Caftro, Philomela. Dia-

logo Jobre el mal de la pefte.

Francifco de Andrade, Dialogo entre o Anjo

da guarda, e o corpo humano.

Francifco Freire Serraõ, Dialogo entre hum

Keligiofo, e hum Cortei^aÕ.

Francifco Lopes Peftana, Diálogos entre Portu-

gueses, e Cajlelhanos.

D. Francifco Manoel de Mello, Apologos

Dialogaes.

D. Francifco de Menezes, Dialogo entre D.

André de Almada, e D. Diogo de L,ima

feu fobrinho.

Francifco de Moraes, Diálogos.

Francifco Xavier da Silva, Dialogo moral.

D. Gafpar de Leaõ, De/enganos de perdidos em
Dialogo. Dialogo efpiritual.

Gregório Silveílre, Quejlion de Amor.

Ignacio Efpinola Caílro e Menezes, Diálogos.

Joaõ Aífonfo de Beja, Pajfatempos, e Sejlas.

Diálogos.

Joaõ Bautiíla de Caílro, Recreação proveito/a.

Joaõ de Barros, Dialogo da Vicio/a Vergonha.

Dialogo de preceitos moraes. Khopica Pneuma

Dialogo methaforico.

Joaõ Mendes, Diálogos Jobre os Mjjlerios

da Fé.

Jorge Ferreira de Vafconcellos, Diálogos fobre

as grandei^as de SalamaÔ. Colóquio entre An-
tónio e Lsuif^.

Jofeph Manoel Penalva, Diálogos.

Judas Abarbanel, De Amore dialogi três.

Lourenço Soares, Diálogos.

Luiz do Avellar, Nox Atiça. Dialogus.

Luiz Francifco Soares de Soufa e Falcaõ, Dia-

logo entre as Cortes da Europa.

Manoel de Campos, De/engano de atrevidos.

Dialogo.

Manoel da Cunha de Andrade e Soufa, Diá-

logos fobre a eloquência.

Manoel Fernandes, Diálogos.

ManoelGomes de Lima, Dialogofatisfactorio, & c.

Manoel Marques Refende, Efpirito da Corte.

Dialogo.

P. Manoel Martins, Dialogo entre hum ChriJiaÕ,

e hum Gentio.

Fr. Manoel de S. Mathias, Dialogo em que Je

confutaõ os Gentios.

Manoel Mendes, Dialogo em louvor da Arte do

P. Alvares.

Manoel Monteiro de Campos, Academia nos

montes. Dialogo.

Fr. Marcos de Moura, Diálogos Theologicos.

Martim Aífonfo de Miranda, Tempo de agora.

Diálogos.

Pedro de Soufa Ferreira, Dialogo fobre o pare-

cer, que deu a ElKej de Cafella.

Samuel Ufque, ConfolaçaÕ às tribulações de

Ifrael.

Sebaíliáõ de Alfaro, Diálogos de Nicoláo

Franco.

Simaõ Coelho, Dialogo da vida aãiva, e contem-

plativa.

Vafco Fernandes Frade, Diálogos da vida

folitaria.

Vafco Mouílnho de Quevedo, Diálogos de

varia doutrina.

LIIL

MANIFESTOS.

Agoftinho Barbofa, Memorial fobre la remune-

racion de fus fervidos.

D. Agoílinho Manoel de Vafconcellos, Ma-

nifejlo na Acclamaçaõ de ElRej D. JoaÔ IV.
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\

Ambroíio Cardofo de Abreu, Ulixbonenjis in-

débita carcerationis.

D. António, Explanatio veri ac kgitimi

júris.

António Barbofa Bacellar, Statera veritatis.

António Barreto de Caílilho, Manifejlo em

que mofira Jer a conjervatoria de Coim-

bra, &c.

Fr. António de Beja, Contra o jui:(o dos

AJlrologos.

António MonÍ2 de Carvalho, Da jujliça de

E/Rej D. Joaõ IV. Esfuerços de la ra-

í(pn para Jer Portugal imluido en la pa^

general. Sentimento da Fé publica quebran-

tada em Alemanha.

António Paes Viegas, Manifejlo do Keino de Por-

tugal em que mojlra a jujliça da acclamaçaõ.

António Rodrigues da Cofta, Jujla 'Lujitanorum

arma. Jujiificacion de Portugal.

António de Soufa de Macedo, Sanãijftmo Do-

mino Urbano VIII. Publico fentimento da

injujliça de Alemanha.

António de Soufa Tavares, Sentimento da Fé

quebrantada em Alemanha. Manifejlum Kegis

HungaricB.

P. António Vieira, Papel proclamatorio a

Innocemio X.

fr.
Chriílovaõ de Lisboa, Manifejlo da injujliça

de Cajiella.

Damiaõ António de Lemos, Gemidos da repu-

tação offendida.

Fr. Damiaõ da Fonfeca, Jujla expuljfton de los

Morijcos de Hejpanha.

Fr. Diogo de Almeida, Manifejlo a Caf-

tilla.

Diogo Henriques Villegas, El Anticara-

muel.

D. Diogo Pinheiro, Manifejlo da innocencia

do Duque de Bragança.

D. Fernando Corrêa de Lacerda, Catajlrophe

de Portugal.

Ferrundo Pires Mouraõ, Manifejlo a favor dos

Eegijlas.

D. Fernando Telles de Faro, Manifejlo pela

fua peffoa.

Fr. Francifco de Santo Agoftinho Macedo,

Manifejlum pro R£gno Eujitania. Eituus

Eufitanus buccina anglicana occinens. AJfer-

tor Komanus, Jive vindicia Pontif Rom.

Prodomodus velitaris pro Augujlino.

44

D. Francifco Manoel de Mello, Manifejlo

de Portugal. Declaracion por el Reino

de Portugal. JuJlificaçaÕ das fuás acções,

Francifco Paes Ferreira, Memorial a S.

Magejlade.

Francifco de Soufa Coutinho, Propofitio

faãa celjisprapotentibus Dominis, &c. Ma-
nifejlo fobre a pri^aõ do Senhor Infante

D. Duarte.

Gafpar Clemente Botelho, Rar^ões em fa-
vor do Eflado Ecclejlajlico de Portugal.

P. Ignacio Mafcarenhas, Jujlicia de ElRsy

Juan IV.

D. Ignacio de Santa Terefa, Manifeflos vários.

D. Joaõ de Caílro, Remonjlrança feita ao

Confelho de Ejlado fobre os acontecimentos

de ElRej D. SebaJiiaÕ.

Joaõ Mendes de Távora, Memorial a ElRey.

Joaõ Moniz de Carvalho, Defenganos ofere-

cidos a Filippe IV.

Joaõ Pinto Ribeiro, A Santidade de Inno-

cemio X.

Joaõ Salgado de Araújo, Clamores de Portugal

pela falta de Bifpos.

Joaõ Soares de Brito, Jus, <à>° jujlum de Regni

Eujitani fuccejfione.

Jofeph da Coíla Coimbra, Manifejlo Jingular.

D. Jofeph Dantas Barbofa, Manifejlo Jurídico

Politico Moral, e Hijlorico.

Jofeph Gomes da Cruz, Manifejlo a fa-

vor dos Eremitas Defcalços de Santo Agof-

tinho.

Fr. Jofeph de S. Gualter Lamatilde, Manifejlo

Theologico.

Jofeph Guterres de Lima, Manifejlo do

miferavel eflado da Praça de Ma^agaÕ.

Jofeph Pedro Virgolino, Manifejlo Theo-juridico

Canónico, e Apologético.

Luiz Félix da Cruz, Manifejlo das hojiili-

dades dos Olandes^es contra os Portugue-

ses.

Luiz de Góes de Matos, Memorial dos feus

ferviços.

Luiz Marinho de Azevedo, Exclamaciones po-

liticas en la prit^ion dei Serenijfimo Infante

D. Duarte.

D. Manoel da Cunha, Eufitania vindicata.

Fr. Manoel de S. Damafo, Manijejlo em tudo

verdadeiro.

Manoel Fernandes Teixeira, Memorial a ElRej.
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Manoel Fernandes Villa-Real, £/ príncipe

vendido.

Manoel Franco, Memorial a Alexandre VIL

Manoel do Valle de Moura, Sobre a Juc-

cejfaõ da Cafa de Bragança na Coroa

Porfuguef^a.

Manoel da Silveira e Caftro, Suplex li-

bellus Joanni V. contra Procuratorem Corona.

Nicoláo da Maya de Azevedo, Manifejlo de

Portugal.

D. Nicoláo Monteiro, Vox Turturis. Ballidos

das Igrejas de Portugal.

Nuno da Cunha, Memorial a ElRej.

Pantaliaõ Rodrigues Pacheco, A la Jantità di

Urbano VIII.

D. Pedro AfiFonfo, Informação a Clemente VI.

Pedro Barbofa de Luna, Informacion fobre

el Cafo dei Doutor Pedro Barbofa. Memo-

rial de la preferencia de Portugal a Aragon.

Pedro Joaquim Curvo, Manifejlo contra o Dou-

tor Ribeira.

D. Rodrigo Annes de Sá e Menezes, Manifefio

offerecido a Clemente XI.

Fr. Sebaftiaõ de S. Plácido, Manifefio fo-

bre a reforma dos hábitos das Freiras

de Santa Clara. AllegaçaÕ em que fe

mojlra que os Abbades Beneditinos tem

direito para em toda a parte ufar de cru;^

peitoral.

D. Theodoíio Príncipe, Exhortatio ad Serenif-

Jimum Portugallia Regem.

Fr. Timotheo Ciabra Pimentel, Exhortaçaõ

militar aos Soldados Portugue:ies.

LIV.

APOI.OGIAS.

D. Aífonfo Mendes, Tratado em defenfa da

Companhia.

Aires António da Silva, Sanãijfima Eucha-

riflice vindicatio contra Eutheranos, (ò* Cal-

veniflas.

Fr. Álvaro de Jefus, Defenforio da Ordem

Augujliniana.

Fr. Álvaro Paes, Apologia pro Joanne XXII.

André de Refende, Apologia pelo Aque-

duElo de Sertório. Apologia a Jorge Coelho.

Anfelmo Caetano Munós, Efcudo apologético.

António Alvares, Defenjtones pro Altimaro.

INDEX VII.

Fr. António da AíTumpçaõ, Efcudo im-

penetrável da Ordem Terceira de S. Domingos.

Novos triumfos contra os Antigonijlas da

Ordem Terceira de S. Domingos.

D. António de Ataide, Repojla aos cargos que

lhe imputarão.

Fr. António Bacellar, Defenfa Evangélica.

António Carvalho de Parada, Jujiificaçad dos

Portugueses.

P. António CollaíTo, Apologia por el P.

Fagundes.

P. António Franco, Contramina Gramma-

tical.

António Freire de Andrade, Defenforium Bulia

CruciatcB.

António de Gouvea, Pro Arijlotele refponjio.

Difcurfo apologético.

P. António de Gouvea, Innocentia viãrix.

António Joaõ de Frias, Defenfa da Nobiliarchia

Bracmana.

António Jofeph Guedes Pereira, Fiel ver-

dadeiro da Balança intelle£íual de Francifco

de Pina.

António líidoro da Nóbrega, Apologia moral.

Anticrifis Apologética.

P. António Leite, Apologia pela Univer-

Jtdade de Évora. Apologia pelos filhos

dos Plebeyos ejludarem nas Univerfidades.

António de Mariz Faria, Defenfa do Breviário

Bracarenfe.

D. António Mafcarenhas, Relação dos feus

procedimentos no tempo que foj Commijfario

geral da Bulia.

António Mefquita de Oliveira, Defenfaõ da

lingua Portuguesa.

P. António Pereira, Defenfa do Novo Me-

thodo da Grammatica Eatina. Apparato

critico para a lorrecçaõ da Profodia de

Bento Pereira. DiJJertaçaõ critica fobre a

decadência da lingua Eatina em Portugal.

De Cânone Hebraorum DiJJertatio cri-

tica.

Fr. António da Purificação, Antídoto AuguJ-

tiniano.

Fr. António da Purificação, Jui^p verdadeiro

da fua jujiiça, e innocencia.

P. António Vieira, Eagrimas de Heraclito

defendidas. Defeca do livro intitulado Quinto

Império. Defenfa da gente da Naçaõ. Apo-

logias iMtinas.
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D. Bento de Santo Agoílinho, Cljpeus Auguf-

tinianus.

Bento de Caílro, Flagellum calumniantium.

Bento Morganti, Verdade vindicada.

Bernardino Botelho de Oliveira, Efcudo apolo-

gético.

Fr. Bernardino de Santa Rofa, Defenfa do

Theatro vijivel do mundo.

Fr. Bernardino da Silva, Defenfaõ da Monarquia

L,ujttana.

Fr. Bernardo de Brito, Apologia de certas

duvidas.

Fr. Bernardo de Caílello Branco, Kepojla

a huma invectiva.

Bernardo Pereira, Difcurfo Apologético.

D. Braz de Caftro, Apologia pelo Conde de

Óbidos Vice-Rej da índia.

Chriftovaõ Martins, Apologia das Rubricas do

Mijfal Romano.

Cypriano de Figueiredo e Vafconcellos, Apo-

logia pelo Senhor D. António.

Clemente Francifco Xavier, Satisfação Apolo-

gética.

Damiaõ António de Lemos, &c. Dijcurfos

apologéticos.

Fr. Daniel dos Reys, Allegaçaõ apologética

pelo Provincial dos Algarves. Difpojtçaõ

do Infante D. Lm\ defendida. Antilogia

^ acerca da Apologia do Doutor Manoel Mexia

Fouto.

Fr. Diogo de Santa Anna, Repojla pelo Con-

vento de Santa Mónica de Goa. Satisfação ao

feu Provincial.

Diogo de Gouvea Barradas, Apologia por

Beja.

Diogo Rangel de Macedo, Apologia pelas

Cortes de Lamego. Apologias de differentes

famílias illuflres de Portugal. Apologia pela

nobreza da Pintura.

Dionyíio Bernardes de Moraes, Antilogijla

Critico Apologética. Cenfura, five judicium

inojficiofa Cenfura. Antiepitome, ou Antelo-

gifla disfarçado. Pradiãiones Apologética.

Crifol critiio, inveãiva Apologética.

Duarte Madeira Arraes, Apologia por humas

fangrias.

P. Eílevaõ Fagundes, Apologeticus Traãatus

ad quaflionem de laãeciniis.

D. Eílevaõ Soares da Silva, Tratado pela pri-

mav^a da Igreja de Braga.

Félix Leal de Caílro, jufla defenfa das regalias, e

privilégios de Portugal.

Fr. Fernando de Almeida, Apologia de fumma
de Moral de Fr. Jofeph Angles.

Fernando Alvares Brandão, Apologia pela

côr at(ul.

Fernando Cardofo, Excellencias, e calumnias

dos Hebreos refutadas.

D. Fernando Martins Mafcarenhas, Defenjio

Immaculata Conceptionis.

Fr. Filippe dos Remédios, Defenfa de JoaÕ II.

Patriarca de Jerufalem.

Fr. Francifco de Santo Agoílinho Macedo,

Panegjris Apologética pro Lujitania vindicata.

Philipica Portuguesa. Propugnaculum Luji-

tano-Gallicum.

Fr. Francifco da Cruz, Privilégios da Ordem

de S. Francifco defendida contra Remigio.

Defenfa da Conceição immaculada.

Francifco de Fontes, L,ibellus apologeticus pro

Jujlo L-ipJio, <& Ericio Puteano.

P. Francifco Freire, Apologia veritatis, &"

jujlitia.

P. Francifco Furtado, Repuefla a los ritos de

la China.

Francifco Jofeph Freire, Vieira defendido.

Carta Apologética.

P. Francifco Laines, Defenjio Indicarum Miffio-

num.

Francifco Leitaõ Ferreira, Differtaçaõ Apo-

logética, em que fe defende o primeiro Concilio

de Braga.

Francifco de Santa Maria, fufla defenfa.

Fr. Francifco de Santa Maria, Apologia

dos offos de S. Joaõ Marcos. Differtaçaõ

Apologética da afcendencia fobre millenaria

dos Eremitas de Santo Agojlinho de Por-

tugal.

Francifco de Pina e Mello, Combate Cri-

tico, e Apologético. Balança intelleãual.

Conferencias expugnatorias. Repofla com-

pulforia.

D. Francifco de Portugal, Difcurfo Apologético

pelo Theatro Efpanhol.

Fr. Francifco da Prefentaçaõ, Defenforio da

Ordem Augufliniana.

Francifco do Rego, Tratado Apologético contra

varias calumnias.

Fr. Francifco Rolim de Moura, Apologia dos

Novijftmos.
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Fr. Francifco de Santa Rofa, Carta Apologética

da Bulia Benediãina.

Fr. Francifco do SantiíTimo Sacramento, De-

fenforio Apologético pelo Monachato de 'Elias.

D. Francifco Xavier de Mene2es, deflexões

Apologéticas. Apologias de muitas famílias

illujlres.

Francifco Xavier de Oliveira, Keponfe a critiques

contre le Kojaume de Portugal.

Francifco Xavier da Fonfeca dos Santos,

Demonjlraçaõ Apologética pela nobreza do

Correãor do numero.

Fr. Francifco Xavier dos Serafins Pitarra,

Dijfertaçaõ Apologética de fer o P. Vieira

author da arte defurtar.

Francifco Xavier da Silva, Differtaçaõ Apolo-

gética.

Francifco Xavier da Silveira e Bellaguarda,

Elogio Apologético do Critico Hefpanhol.

Verdade de Feijó fegunda ve^ vindicada.

Fr. Fulgencio Leitaõ, Epijlola Apologética

a Filippe IV.

Gaíkõ de Abrinhofa, Informação da fua Pef-

foa.

Fr. Gerardo das Chagas, Defetffaõ do direito,

que tem a Ordem de S. Bernardo ao padroado

dos feus Mofleiros.

Fr. Gil de S. Bento, Satisfação Apologética.

Henrique Jorge Henriques, Apologia Medica.

Henrique de Menezes, Apologia por D. Duarte

de Menet(es feu irmaõ.

Fr. Jeronymo de Belém, Kepoflas a trinta

e três Notas da Myjiica Cidade de Deos.

Fr. Jeronymo de Belém, Acontico Seráfico.

Apologia fatisfactoria. Repojla Apologética.

D. Jeronymo Mafcarenhas, Apologia por la

Keligion de Calatrava.

D. Jeronymo Oforio, Defenfio fui no-

minis.

Ignacio Barbofa Machado, Vindicias Apo-
logéticas contra o Prologo Anticritico do

P. Eourenço Jufliniano da Annunciaçaõ.

Fr. Ignacio da Graça, Apologia Pare-

netica.

D. Ignacio de Santa Terefa, Defenfio 32.

Propofitionum. Crifis Paradoxa.

Fr. Joaõ de Andrade, Apologia pro vero mar-

tjrio per peflem. Apologia Patriarchal fa-

grada.

D. Joaõ de Caftro, Tratado Apologético.

D. Joaõ Evangeliík, Triumfo de Varões

fortes, que defendem o myflico Eeito de

SalamaÕ.

D. Jeronymo Contador de Argote, Parecer

hijlorico, € critico.

Joaõ Franco Barreto, Difcurfo Apologé-

tico.

Joaõ Mendes Franco, Apologia de loco mitendi

fanguinem.

P. Joaõ Ribeiro, Apologia dos MiJJionarios

de Eoanda.

Joaõ Salgado de Araújo, Marte Portugue^

contra emuldciones Caflellanas. Defenfion Apo-

logética por el Patronato de Hefpana de

Santiago. Difcurfo Apologético fobre o go-

verno de Portugal.

Joaõ Serraõ, DefenfaÕ do Calendário do anno

de 1662.

Joaõ Soares de Brito, Apologia de Lui^ de

Camões. Differtatio Apologética de Vifione

Dei pro potentiam materialem.

Fr. Joaõ de Santo Thomaz, Speculum fine

macula.

Fr. Joaõ de Santo Thomaz, Allegationes pro

fcapularis Virginei concefftone. Tratados Apo-

logéticos do Patriarca Elias.

Fr. Jorge da Conceição, Augufliniana doãrina

vindicicB.

Fr. Jorge de Santa Rofa de Viterbo, Kepojla

Apologética.

P. Jofeph de Araújo, Keflexões Apologéticas.

D. Jofeph de Britiandos, Verdades com que

fe vindica a Keligiaõ dos Cónegos Kegrantes de

feus emulos.

Fr. Jofeph de Brito, Apologia da pátria de

S. Damafo.

Jofeph Caetano, Efcola Thomiflica defendida.

Contefiaçaõ da calumniofa accufaçaõ contra a

NaçaÕ Portuguesa.

Jofeph Freire Monterroyo Mafcarenhas,

Apologia por D. Berengela fer filha de

D. Sancho I. de Portugal. Apologia

pelo Cafamento da Kainha D. Mecia

Eopes.

Jofeph Gago da Silva, Apologia critica contra

os Jefuitas.

Jofeph Gomes da Cruz, Carta Apologética

pela ingenuidade da pintura. Difcurfo Apolo-

gético, e Critico. Memorial Apologético.

Manifefio Apologético. Keparos Apologéticos.
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Jofeph da Mata Freire, Apologia da Sentença

proferida fobre a precedência dos Bentos aos

Jeronymos. Difcurfo Apologético fobre a

dimiffaõ do lugar de Defembargador da Kelaçaõ

Ecclejiajiica.

D. Jofeph Pereira de Lacerda, Differtationes

Apologética in favorem Ord. Milit. Defem-

penho Civil da Verdade. Lu^ da Verdade.

Jofeph da Silva de Azevedo, Expojiçaô Del-

phica apologética, e critica.

Jofeph da Silva Fernandes, Difcurfo Apolo-

gético.

P. Leaõ Henriques, Apologia pelos filhos

dos Mecânicos efiudarem nas Univerjidades.

D. Lourenço Arcebifpo de Braga, Apologia

da fua Veffoa.

Lourenço Juítíniano da Annunciaçaõ, Anno

Hiflorico defendido, e vindicado.

Lourenço de Mendoça, Defenfa de los Portu-

gue^es.

Lourenço Pires Seco Paçanha, Traãatus Apo-

logeticus in favorem opinionis, &c.

Fr. Lucas de Santa Catharina, Apologia

Analytica fobre o Mojieiro das Maltesas de

EJlremot(^.

Lui2 António Verney, Kepojla a humas Re-

flexões contra o verdadeiro Methodo dos Eftudos.

Kepojla a certas impugnações feitas contra o

mefmo livro.

Luiz Caetano dos Serafins, Difcurfo Apologético

pela Fénix.

Luiz Coelho de Barbuda, Por la fidelidad

I^ufitana Apologia.

Luiz Gonçalves Pinheiro, Apologia pelo P.

Vieira.

Luiz Marinho de Azevedo, Apologéticos dif-

curfos em defenfa de Fernaõ de Albuquerque.

Apologia militar.

Fr. Luiz de Sá, Efcudo Ciftercienfe.

D. Luiz da Silva, Apologia pela Jurifdiçaõ

Ordinária.

P. Manoel de Almeida, Apologia contra Fr.

JLuiz Urreta.

Fr. Manoel de S. Bento, Efcudo Benediãino.

\ Fr. Manoel da Afcenfaõ, Tratado defer S. Bento

Principe dos Patriarcas.

Manoel de Azevedo Fortes, Evidencia Apolo-

gética.

Fr. Manoel Bautiíla de Caftro, Crifis Doxologica

Apologética.

P. Manoel Barradas, Apologia contra Fr. Euivi

Urreta.

D. Manoel Caetano de Soufa, Egida embraçada

Apologia de hum Soneto.

Manoel Carlos de Almeida, Apologia do Poema

Épico da Conceição.

Fr. Manoel de S. Damafo, Verdade elucidada, e

falfidade convencida.

Fr. Manoel do Cenáculo, Advertências Criticas

por Raimundo Eullo.

Manoel de Faria e Soufa, Informacion a fu
favor fobre la acufacion, que fe hi:(p en el

Tribunal dei Santo Officio.

Manoel Fernandes Villa-Real, Anticaramuel,

ò defenfa dei Manifiefto de Portugal.

Fr. Manoel Homem, Apologia pro temporali

poteflate Domini Papa.

Fr. Manoel Leal, Crjfolpurificativo.

P. Manoel Monteiro, Accufationes, (ò" excufa-

tiones Virgiliana.

Manoel de Oliveira Ferreira, Defenfa de

Arifloteles. Portugal vindicado das raspes

dos Sebafiianiflas no anno de 1 740.

Manoel Pereira da Silva Leal, Difcurfo Apo-

logético a refpeito do Collegio de S. Pedro de

Coimbra.

Fr. Manoel da Rocha, Kepofla Apologética.

P. Manoel Rodrigues Leitaõ, Tratado Ana-

lytico, e Apologético fobre os provimentos dos

Bifpados de Portugal.

Fr. Manoel dos Santos, Alcobaça vindicada.

Manoel Severim de Faria, Defenfa do Património

Real.

P. Manoel Tavares, Itália defendida.

Manoel do Valle de Moura, Apologia do Touro

chamado de S. Marcos.

Fr. Marcelliano da: Afcenfaõ, Antilogia Cata-

critica da verdade Benediãina.

Mattheus da Cofta de Barros, Difcurfo Apo-

logético pela exifiencia do Fénix.

Mathias Pereira de Caftro Padraõ, Verdade de

Feijó propugnada.

MenaíTes Ben Ifrael, Defenfio Talmudis Ba-

bilonici.

Fr. Miguel de Santa Maria, Clypeus Auguf-

tinianus.

Miguel Pereira de Caftro Padraõ, Propugna-

culo de la racionalidad de los brutos.

Fr. Miguel da Purificação, Relação defenjiva

dos filhos da Provinda de S. Thomé da índia.
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D. Fr. Miguel Rangel, Memorial acerca das

MifsÕes do Oriente.

Mónica Joaquina Jofefa, Virgilio defendido.

Nicoláo Fernandes Collares, R£poJia Apo-

logética ao Manijejlo dos ladres da Congregação

do Oratório.

D. Nicoláo Monteiro, Kat^Ões verdadeiras

em favor do EJiado Ecclejiaflico de Portugal.

Pántaleaõ Rodrigues Pacheco, Apologia pela

AcclamaçaÕ de D. Joaõ IV.

Fr. Paulo Brandão, Apologia pela vifaõ do

Campo de Ourique.

Paulo Oroíio, L,iber apologeticus de arhitrii

lihertate.

Fr. Pedro Calvo, Defenfaõ das lagrimas dos

Juflos.

Fr. Pedro de Santa Clara, Apologia por parte da

modeflia. Apologiapor certas Keligiofas quando

profeffaõ levarem coroa de flores na ca-

beça.

D. Pedro Tenório, Apologia contra o livro

de Pedro Cardeal de Santo Eujlachio.

Simaõ de Caílro, Apologia pelos Cafiros.

Fr. Simaõ Coelho, Apologia pela antiguidade

da Ordem do Carmo.

Thomaz de Aguiar, Apologia pro confilio medi-

cinali ah eo praflito.

Valério de Oliveira Bernardes, DiffertaçaÕ

Apologética da vida, e converfaõ da Magda-

lena.

Vafco Martins Segurado, Apologia fo-

bre os direitos Parochiaes da quarta Fu-

neral.

LV.

CRITICAS, E INVECTIVAS.

Aires BarboCa, Antimoria.

Meftre António, Ajuda da Fé contra os

Judeos.

António de Araújo e Azevedo, Eco Catholico

de Portugal contra os Judeos.

António Gomes da Silva Leaõ, Argumento

critico a hum Poema.

António líidoro da Nóbrega, Contradi-

cion evidente dei P. Feijó fohre la Me-

dicina.

António Martins Portocarreiro, Contra bailes,

e comedias reprefentadas nas Igrejas.

António Mendes, Exéquias do Ejlado da índia.

Fr. António do Nafcimento de PaíTos,

Difcurfo Critico contra a reprodução do

Fénix.

António Pereira Marramaque, Erros de

Portugal.

António de Soufa de Macedo, Caramuel ridi-

culus. Caramuel convencido.

Belchior do Amaral, Concilium malignantium.

Belchior Franco da Gama, Critica de hum
Poema.

Bento Corrêa, Quinto Império. Inveftiva.

Fr. Bento de Meirelles, Tra£tatus varii contra

Eutherum.

Bento Morganti, DiffertaçaÕ hifiorica, e critica.

Bernardino Botelho de Oliveira, Refutação

dos Canos chamados de três tempos.

Fr. Bernardino de Santa Rofa, Judicium

cenforium.

Diogo de Paiva de Andrade, De Societ.

Jefus origine contra Kemnicium.

Dionyíio Bernardes de Moraes, Crifol critico.

Animadverfiones critica dogmática.

Duarte Nunes de Leaõ, Cenfura in libellum

Fr. Jofeph Teixeira.

Duarte Ribeiro de Macedo, Advertências ao

addicionador do P. Mariana.

Félix Jofeph da Coíla, Crife a huma Carta

critica.

Fr. Filippe dos Remédios, Exame critico.

Crife fohre os nojos.

Fr. Francifco de Santo Agoílinho Ma-

cedo, Henricus de Noris dogmatijles.

Manifejiatio veritatis, <&" refponfio ad

Henricum de Noris. Propofitiones paral-

lela Michaelis Baii, (& Henrici de No'

ris.

D. Francifco de Almeida, Cenfura de huma

opinião do P. Quefnel.

P. Francifco de Gouvea, Anti-Navarro.

Francifco Homem de Abreu, Cholabulema-

naãion.

Francifco Jofeph da Camará de Vafcon-

cellos, DiffertaçaÕ contra as Memorias mili-

tares de António do Couto.

Fr. Francifco de Santa Maria, Notas a uAnaljJis

Beneditina.

Francifco de Pina e Mello, Canoculo intelleãual.

Balança intelleãual.

Francifco Rodrigues Caifaõ, Inveãiva contra

o Tabaco.
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Francifco Rodrigues da Silveira, Objecções

às Lufadas de Camões.

D. Francifco Rolim de Moura, Advertências a

alguns erros das L.ufiadas de Camões.

Francifco de Soufa de Almada, Satyra moral

contra os vícios. Critica moral contra os vicios.

Francifco Valafco de Gouvea, Verfidia de

Alemanha.

Fr. Francifco Xavier dos Serafins Pitarra,

Inveãiva catholica contra os Judeos.

Fr. Fulgencio Leitaõ, Antidiana.

Gafpar Barreiros, Cenjuras varias. Cenfura

in quemdam authorem, qui Juh falji Beroji

Chaldei injcriptione circumfertur.

Jacinto Jofeph Soares de Torres, Dif-

curfo Critico Johre a exiftencia da Fénix.

Fr. Jacinto de S. Miguel, Notas da Analyjis

Benediãina.

Jacob de Andrade Velofino, Mejftas refiaurado.

D. Jeronymo Contador de Argote, Parecer

anatómico hijiorico, e critico.

D. Jeronymo Oforio, In Gualterum Haddonem.

Ignacio Barbofa Machado, Dijfertaçaõ, e Appen-

dix contra o Diário Portuguef^.

Ignacio de Moraes, In quojdam Dialécticos.

Joaõ de Barros, Exclamação contra as opi-

nioens.

D. Joaõ Evangeliíla, Cenfura Johre o ujo

da CommunhaÕ quotidiana. Crijis das Notas

da Analyjis Benediãina.

Jofeph Caetano, Cenfura Politica, e Catholica.

Joaõ Soares de Brito, NemeJis,Jive Kecriminatio

in lajceffentem.

Fr. Jofeph de S. Gualter Lamatide, EJcudo

Mariano critico, &c.

Fr. Jofeph Teixeira, Confutatio nugarum Duardi

Noni L£onis.

Jofeph Xavier de Valladares e Soufa, Cenfura

a huma Sjlva poética.

Lopo Fernandes de Caílanheda, Inveãiva contra

os vicios de algumas pejfoas.

Fr. Lopo Soares, Inveãiva contra os Chrifiãos

novos.

Lui2 António Vemey, Repofa às Re-

flexões de Fr. Arfenio da Piedade. Pa-

recer acerca de hum papel intitulado Retrato

de morte cor. Repojla contra os feus Ante-

goniftas.

D. Manoel de Almada, Adverfus Epiftolam

Gualteris Haddonis.

Manoel da Epifania, Carta critica.

Fr. Manoel de Figueiredo, Critica dijfertaçaõ.

Manoel Moreira de Soufa, Sceptifmo reflexo

fohre o difcurfo apologético do Doutor Ma-
noel Pereira da Silva heal. Notas ao mefmo-

Difcurfo.

Manoel de Oliveira Ferreira, fui^p contra

Platão.

Manoel Pacheco de Sampayo Valladares,

Vifita do Hofpitai dos cegos. Satyrica efgara-

vatana da idéa moral.

Fr. Manoel dos Santos, ApocrjJis Benediãino

CiJiercienfe.

P. Manoel Tavares, Critica contra a Naçaõ

France^^a.

Manoel Tavares de Carvalho, Inveãiva contra

os PrognoJlicos.

Manoel Thomaz da Silva Freire, Satyra uni-

verfal contra os vicios.

Miguel de Ataide Corte-Real, Fflimulo Ca-

tholico contra a PaJloral do Bifpo do Algarve.

Parallelo evidente contra a mefma Pafioral.

Muratori fimulado arguido com asfuás mefmas

doutrinas.

Fr. Miguel do Canto, Vexame Theologico

moral contra os Antifigilliflas.

Fr. Nicoláo Tolentino, Balança das duas dijferta-

ções fohre a vinda de Santiago a Hefpanha.

Pedro Alvares de Sá, Cenfura circa lihrum

D. Petri de Marca.

Fr. Pedro da Cruz, Antiminorita pro Clauftralis.

Samuel da Silva, Tratado da itnmortalidade da

alma contra Uriel da Cofia.

Sebaftiaõ Pereira Pimentel, Inveãiva Jocofa

contra os Lenitivos da dor.

Fr. Serafim de Freitas, De Jufio Império Eufi-

tanorum adverfus Grotium.

Thomaz Manoel Pamplona Rangel, &c. Re-

futatio Philofofica contra modernos AtomiJlas.

Viáoriano Carlos Semedo Feijó e Madureira,

Reflexões criticas.

LVI.

POÉTICA.

Achilles Eftaço, In AriJlotelis Poeticam.

Aires Barbofa, Epometria,feu de metiendi carmina

ratione.

Fr. André de Chriílo, ]uit(p Poético.
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André Gonçalves Teixeira, Modo fácil para

fa^er ver/os.

D. António de Ataide, Arte Poética.

António Félix Mendes, Arte Poética, ILuJitano-

-Latina.

Bernardo de Almeida, Fons eloquentice. Minerva

Panóplia.

Fr. Filippe das Chagas, Arte Poética.

Fr. Francifco de Santo Agoílinho Macedo,

Scientia Poética. De generihus, <& differentiis

fyli Poetici.

Francifco Jofeph Freire, Arte Poética. Dif-

cnrjos poéticos. KeflexÕes fobre a Poejia

Bucólica, e Satyrica.

Joaõ Bautiíla de Caftro, Elucidário Poético.

Jofeph Caetano, Echo L,atina aã Hexametra,

Pentamatraque carmina componenda JBchus

você finita.

Fr. Jofeph de Jefus Maria, Arte Poética.

Luiz Affonfo de Carvalho, Cifne de Apollo.

Arte Poética.

P. Manoel de Azevedo, Poética Facultatis

amphitheatrum.

D. Manoel Caetano de Soufa, Ars conficiendi

epigrammata.

Manoel de Faria e Soufa, Arte Poética, e

verfificatoria.

Manoel Ferreira da Cofta, Arte para intelli-

gencia dos Poemas.

Manoel Pires de Almeida, Arte Poética.

Pafchoal Ribeiro Coutinho, Os femelhantes da

Poejia com quem a Poefia naõ temJemelhante.

P. Paulo Coutinho, Arte Poética.

Paulo Nogueira de Andrade, Arte Poética

I-.uJitana.

Fr. Thomaz da Luz, Arte Poética Latina.

Anacephaleofis Poética. Viridarium Poeticum.

Thomé Alvares, De conficiendis epigram-

matihus. De totó eo Poematis genere,

quod Epigramma dicitur. De verjus compo-

nendi ratione. De antiquitate, dignitateque

Poejis.

LVII.

POESIA LATINA.

Achilles Eílaço, Sjlva aliquot. Naumachia

Navis Lufitana. De coronatione Regis Poló-

nia. Melita liberata. In laudem Serenijfima

Maria Lujitania Infantis.

Agoftinho Gomes Guimarães, Epigrammata.

Fr. Agoftinho da Trindade Seixas, Elegia.

Aires Barbofa, Epigrammata varia.

P. Aleixo António, Hercules Gallicus.

Alexandre de Figueiroa, Carmina.

Álvaro Pimenta, Lujitania libera. Elegia.

André Bayaõ, Idylium Seminarii Manlianenjis.

Poema ad Paulum V. Poema ad Scipionem

Cardinalem Borghefium. Poema in obitum

Serenijfima Margaritha Hifp. Keg. Cardio-

graphica. Lufados libri X.

P. André Cardofo, Poema in laudem V. P.

Fr. Antonii à Conceptione.

André Cotrim, Epicedium Principis Eduardi.

André Leitaõ de Faria, Carmina.

André de Oliveira, Pro felici obitu Kegis

Joannis V.

Fr. André de Refende, Hendecafyllabum

ad Sebaftianum Regem. Ad Deum Patrem

Ode. Ad Chriftum confejfio. Ad Sebaft.

Regem Cármen. Genethliacon Principis Lufi-

tania. Sjlvula dua. In laudem D. Ludo-

vici de Ataide índia Proregis Poema. Poema

epicum de Sanais Martyribus Ulyjfiponenfbus.

De fitu Urbis Ulyjfiponenfis Elegia. Epice-

dium, <& Ode de raptu Dacia Principis.

Vincentius Levita, (ò' Martjr opus epicum.

André Rodrigues Caldeira, Epigrammata.

Fr. André da Veiga, Acetarium varias rerum

matérias continens multiplici carmine.

Fr. Angelo de S. Domingos, Polimita, five

diverfa Poemata. .'fl

Fr. Anfelmo Xuquer, De partu Virginis

Deipara lib. 12. Diverfa Poemata.

Fr. António dos Anjos, Varia Poemata.

Fr. António Brandão, Monafterii Alcobacienfis

primordia. De Laudibus D. Benediãi.

António Cabedo, Poemata varia.

António Camelo Peftana, Ode in laudem Fr.

Ludovici.

António da Cofta, Elegia.

P. António de Faria, Pralium Aljubarrotenfe.

Poemata varia.

P. António Ferreira, Poemata.

António Figueira Duraõ, Ignatiados lib. 3.

Templum aternitatis Poema.

António da Fonfeca, Opufculum Eucharifticum

oratione ligata concinnatum.

António Gomes Sigarro, Sacrorum Epigram-

matum in Divos fingulos.
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António de Gouvea, 'Epigrammatum lihri dm.

Poemata, <& Elegia.

Fr. António de S. Joaquim, Elegias.

António Jofeph de Mello, Epigramma, <&

Elegia.

António Leite, Aper Brigantinus heróico car-

mine.

P. António de Lemos, Poema in acclamatione

Joannis IV.

/intonio Lopes, Objidionis Mav^aganenjis dej-

criptio. Poemafa, <& Elegia.

iVntonio Mariz de Faria, Esdras explicatus

heróico carmine.

António Martins, Carmina.

António Mendes, Eujiaden Camonii.

P. António de Morim, Dulces exuvia.

António Pimenta, Poemata.

D. António Pinheiro, Epigrammata.

António Pinto, ^gis Sehafiiani infelix hellum.

Poema.

Fr. António de Portalegre, Pajfio Jefu Chrijii.

António Rebello de Brito, Poema in laudem

D. Alphonfi Furtado de Mendoça Archipra-

fulis Bracharenjis.

P. António dos Reys, Epigrammatum

lihri V. Epijlola ad Jametem Ducem

Cadavalenfem. Elegia. Jofepho Comiti do

Vimiojo. Elegia.

António Rodrigues da Cofta, Poemata, <ò'

Epigrammata.

António Rodrigues da Silveira, Epigram-

mata, (ò" Ode.

Fr. António de Sampayo, Poemata varia.

P. António de Soufa, Carmina diverfa.

António de Soufa de Macedo, Solemnia

Parnajft.

António de Soufa de Macedo e Azevedo,

Panegyricus Philippo IV. carmine heróico

diãus.

i\ António Vieira, Epithalamium Serenijfima

Kegina Catherina Infantis Portugallia. Car-

mina.

i^althafar de Teive, Poemata varia.

l'r. Bartholomeu de Paiva, Epi^ammata.

Elegia.

P. Bartholomeu Pereira, Padecidos, Poema.

í3arthoIomeu Soares da Fonfeca, Elegia. Epi-

thalamium Principis Brafilia.

í belchior do Amaral, Poemata.

Belchior da Graça, Centum Anagrammata.

Belchior Lopes de Soufa, Vita B. Felicis

Capucini.

P. Bento de Siqueira, Poema in laudem Joan-

nis IV.

Bernardo de Meirelles, Carmina varia.

Bernardo Pereira da Silva, Carmina.

Fr. Carlos da Mota, Joannis IV. Epice-

dium.

D. Celeftino Seguineau, Epigrammatum

lihri 3. In ohitu Ducis Cadavalenjis

4. Epigrammata.

Chriílovaõ Alaõ de Moraes, Emhlematum

Centúria. Antiqua Infcriptiones, e^* epitha-

phia.

D. Chriftovaõ da Viíitaçaõ, Poema Epicum

Kegula D. Augujlini.

Cypriano de Pina Peílana, Varia Poe-

mata.

CoUegium Conimbricenfe S. J. Eujitania

coronata.

Collegium UlyíTiponenfe S. J. Regia Epi-

rotarum Principis Gemma.

D. Cofme de Freitas, Infelix hellum Re-

gis Sehafiiani. Vita Kegum Eufitanorum.

Dyflicha in laudem Sanãorum Ordinis

Canonici.

S. Damafo, In Pfalterium Carmina. Vita

D. Nicolai. Carmina in D. Paulum, €>*

Danielem.

David Jachia, De PJthmicis Carminibus.

Diogo de Andrade Leitaõ, Eucifer fpo-

liatus.

Diogo Mendes de Vafconcellos, Poemata

varia.

Diogo Nunes Figueira, Paraphrafis in Cant.

Cantic. Zephirus de divino Amore.

Diogo de Paiva de Andrade, Chauleidos lihri 1 2.

Ad Theodofium Ducem Brigantinum Pane-

gyris.

Diogo Pereira, Poemata varia.

Diogo Pires, Elegia in laudem O. Calahri.

Diogo de Rofales, Poculum Poeticum. Cármen

intelleãuale de termino vita.

D. Diogo Seco, Arrahida montis Defcriptio.

D. Diogo da Silva, Fietus Magdalena ad

fepulchrum.

Diogo de Teive, Cármen in Nuptiis Joan-

nis, (ò" Joanna. Opufcula in laudem

Joannis III. Epodon feu Jamhicorum car-

men lihri 3.
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Fr. Diogo de Torres, Pajfio S. haurentii.

P. Domingos Barbofa, Pajfio Servatoris nof-

tri J. C.

P. Domingos Barbofa, Triumpims B. Francijci

Xaverii.

Fr. Domingos de Santo Ignacio, Fafciculus

ParnaJJi.

D. Duarte, Epigrammata.

Eloy de Sá Sotomayor, Flegia de centões.

Eftevaõ Rodrigues de Caílro, Dejimulato Rege

Sebajliano.

Félix Jofeph da Coíla Nova, Siatua ex

epigrammatum Jalibus. 'Epigrammata facra.

D. Fernando de Menezes. Poemata varia.

Filippe Jofeph da Gama, Epigrammatum

Decades undecim. Epigrammatum liber unus.

Mars Eujitanus. Menalchas Egloga,

Fr. Filippe dos Remédios, Polyanthea Eucha-

rijlica per Djftichos difiinãa.

Flávio Jacobo, Cato major, Jive djfticha

moralia. Cato minor, Jive djfticha moralia.

Fr. Francifco de Santo Agoftinho Macedo,

Carmina fekãa. In Nuptiis Principis

Sabaudia Epithalamium. Genethliacum

A.ugufti Principis Jofephi. Elegia Poética

in Kempublicam Venetam. Epithalamium

Principis Joannis Federici Brunfvici Ducis.

Votum poeticum in triumphali pompa

D. Franci/ci- de Sou/a. Serenijftmi Petri

Infantis Portugallia Genethliacum. Reges

Eufitania djftichis exprejfi. Defcriptio poética

Palatii Madritenfis.

P. Francifco de Almeida, Orpheus Bra-

felicus.

Fr. Francifco de Azevedo, Epigrammatum

liber unus.

Fr. Francifco de Barcellos, Salutifera Crucis

triumphus.

Francifco Botelho de Moraes e Vafconcellos,

Três hjmni in laudem B. Joannis à Cruce.

Satjra.

Francifco de Brito CaíTaõ, Epigrammata.

Francifco de Caftro, De Simulato Rege Sebaftiano.

Poema.

P. Francifco Freire, In funere Ducis Brigantini

Egloga.

Francifco Giraldes, Eventus Eufitanee ClaJJis,

Poema.

Francifco Jofeph Freire, Epigrammatum Cen-

túria. AuguftiJfimcB Domina Alaria Tere-

ficB 30. Epigrammata. Poemata, (& Ele-

gia Jacra, <z^ prophana. Ljra Paftoritia

Egloga Jex. Plaujus Tagi. Excellentijftmo

Domino Caietano Urftno de Cavalleriis.

Poema.

P. Francifco Machado, Elegia.

Fr. Francifco de Santa Maria, Epigram-

mata.

Francifco Martins, Poemata, Epigrammata.

D. Francifco Mafcarenhas, Ludovico Magno

Panegyris. Poema.

Fr. Francifco de N. Senhora, In Eaudem

B. Virginis. Poema.

Francifco Pinto da Vejga, Poemata varia.

D. Francifco do Rofario, Vita, <& martj-

rium V. P. Georgii de Távora.

Francifco de Soufa de Almada, Epigram-

mata varia. In laudem P. Bluteavii iMbirjnthus

Poeticus.

P. Francifco Velho, Elegia in obitu P. Fran-

cijci de Mendoça.

Francifco Xavier Leitaõ, In nuptiis Excel-

lentijjimi Domini Francijci 'Xaverii Menefii.

Epigrammata varia. In adventu SereniJ-

fima D. Catharina Regina Magna Britania.

Epicedium in obitu P. Dominici Eoujado S. J.

Elegia. Sequentia MiJJa Dejunãorum em
verfos heróicos.

Francifco Xavier de Santa Terefa, FloJ-

culus epigrammaticus. Epigrammata diverja.

D. Fruduofo de S. Joaõ, Epigrammata

varia.

Fr. Fruéhiofo Pereira, De B. Placidi,

Sociorumque ejus geftis libri duo. Vita S. Ger-

trudis, €>" D. Mauri.

P. Gafpar Fernandes, Ad Comités Flandria.

Elegia.

P. Gafpar de Macedo, In obitu Principis

Eduardi Epicedium, (& Elegia.

Gafpar Pinto Corrêa, Muja Panegyrica ift

Theodofium. Eacrjma Eufitanorum in obitu

Principis Theodofii.

Gafpar Simões de Carvalho, Poemata, é^

Epigrammata.

Gregório de Pina, Poemata varia.

Henrique Cayado, Egloga, Sjlva, (ò' Epi-

grammata.

P. Henrique de Carvalho, Eacrjma Tjpo-

graphica.

Henrique Jorge Henriques, Poemata varia.
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Fr. Hilário da Cruz, 'Epigrammata in laudem

Sanãorum.

Jacinto da Paz, Repetitio Júris Ca/arei carmine

hexametro.

Jeronymo Cardofo, De vario amore Egloga.

Elegiarum lihri duo. Sylvarum liher mus.

Jeronymo Godinho de Niza, Epigrammata.

D, Jeronymo Oforio, Cármen in diem Natalem

Chrijli.

Jeronymo Ribeiro de Carvalho, Poemata.

Jeronymo da Silva de Araújo, Oroniados.

Poema heróico pela tomada de Oraõ.

Elegia.

Fr. Jeronymo Vahia, Elijahetha triumphans.

Poema. Epigrammata oãogintajupra centum.

Ignacio de Brito Nogueira, Meios Poetarum.

Fr. Ignacio Galvaõ, Poema in laudem Fr. Joan-

nis à Sanais.

Ignacio de Moraes, Conimbrica Encomium,

Elegia. Ciceronis KhetoriccB proamium. Ele-

gia. Epithalamium Serenijftmi Principis Joan-

nis, (& Joanna.

Fr. Ignacio Quarefma, De Nativitate Chrijli.

Poema.

\ D. Ignacio de Santa Terefa, Epigrammata

facra.

D. Joaquim de Santa Anna, Elegia in funere

Marchionis de Valença.

Joaõ de Albuquerque, Poemata varia.

P. Joaõ Carvalho, Elegia in laudem Fr. Antonii

ab Spiritu San£to.

Joaõ da Coíla, Cármen ad Eujitaniam.

Joaõ de Deos da Silva, Centúria Epigram-

matum.

Fr. Joaõ Félix, Ifagoge ad laudes Principis

Hifpania. Paraphrajis Poética ad L. in

Tejl. C. ad L. Faljidiam.

P. Joaõ Freire, Epigramma in laudem Francijci

de Sá de Miranda.

Fr. Joaõ Freire, Hymni Sanãorum Ord. D.

Augujl.

Joaõ Freire Carrolas, Epigrammata in laudem

omnium Sanãorum.

P. Joaõ Gomes, Poema de Pajftone Chrijli

Domini.

P. Joaõ de Madureira, Poema quo cek-

bratur martyrium P. Ignatii de Aze-

vedo, (ò" Soe.

Fr. Joaõ de Santa Maria, Sanai Augujlini Re-

gula heróico carmine.

Joaõ de Mello e Soufa, Paraphrajis Poética in

Jobum.

Joaõ de Moraes Madureira Feijó, Tragedia.

Fr. Joaõ de N. Senhora, Epigrammata varia.

Joaõ Pereira, Carmina diverjigeneris.

Joaõ de Pena, Oratio habita Salmantica carmine

heróico.

Joaõ Rodrigues de Leaõ, Quarefma meditada

em Epigrammas.

Joaõ Rodrigues de Sá, Cármen ad Kodoricum

Pinarium.

Joaõ Rodrigues do Rego, Epigrammata, <ò'

Elegia.

Joaõ Vieira, Bellum Alcantarenfe, Poema.

Jorge Coelho, Principis A.lphonJi conjecratio.

Elegia. Varia Poemata, Elegia, (ò" Epi-

grammata.

Jofeph António Monteiro Bravo, Epigramma-

tum centúria.

Fr. Jofeph da AlTumpçaõ, Vita B. An-
drea Conti Epigrammatibus de/cripta. Re-

gula D. Augujlini heróico carmine. Elegia

in obitu fratris fui Fr. Francifci à Sanãa

Maria. Chorus Pieridum. Encomiajlicum

Apollinetlm Joanni V.

D. Jofeph Barbofa, Archiatheneum Eujita-

num, Jive Regale Collegium Conimbricenje.

Verfo heróico. Hyppodromus Pedroucia-

nus. Ebora planãus. Ejjia gemitus. Se-

renijftmo Infanti D. António Hecatombe

Eucharijiica. In Nuptiis Jamii, <& Hen-

riqueta Ducum Cadavalenjium Epithalamium.

Verjiones varia.

Jofeph Bento dos Santos, Prajiantijfimo

Herói Valério Cojiio de Govea. Poema.

Jofeph Caetano, De Nuptiis Comitum Eri-

cerienjium. Nemejis Juperata à virtute.

Excellentijfimo Domino Fr. Jojepho Maria

de Ebora Epibaterium. Centum anagram-

mata diverfa ex epigraphe S. Malachia.

Opinatio Doãoris Angelici.

P. Jofeph Ferreira, Vota D. Pauli Cupio

dijjolvi carmine elegíaco. Bellum Tartareum

carmine heróico.

Jofeph da Mata, Epigrammata 50. in laudem

augujiijfima Eucharijiia.

Jofeph de Matos da Rocha, In obitu

Ducis Cadavaknjis Elegia. Dejcriptio Vil-

la Calarejiana carmine heróico. Poe-

mata.
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D. Jofeph Miguel Joaõ de Portugal,

'Epigrammatum liher unus. Epigrammata

in laudem Ducis Cadavalenjis. Epigraw-

mata duo in laudem D. Ludovici Caietani

de luma.

P. Jofeph Nogueira, Voemata varia.

Jofeph Xavier de Valladares e Soufa, Ter-

ramotus poética dejcriptio.

Judas Abarbanel, Carmina in laudem fui

parentis.

Lopo Serraõ, De Seneãute, carmine ele-

giaco.

P. Lourenço de Aguilar, Panegyris ad Joan-

nem Kodericum de Sá Menefium. Car-

mine heróico.

Lourenço de Cáceres, Epigrammatum libellus.

P. Lourenço Guedes, Epigrammata.

P. Lucas Velofo, Olyjftpo ad magni Mendoca

Cenotaphium.

Lúcio, De rebus Africanis. Poema.

D. Luiz Caetano de Lima, Epigrammata

Joanni V. z. Tom. Carminum libri três.

Epitaphium Ducis Cadavalenjis.

P. Luiz da Cruz, Davidis Pfalmi CE. em diver-

fos Metros.

Luiz Franco, Hijioria Objidionis Malacenjis

heróico carmine. In laudem Hyeronimi Corte-

-Kjeal Cármen.

Luiz da Gama, Carmina.

Luiz Godinho de Niza, Elegia in B^efur-

reãionem, <ò° Afcenjionem Chrijii. Epi-

grammata.

Luiz Nunes, Poemata.

P. Luiz Pereira, Palma triumphalis V. P.

Joannis de Brito. ConJfta de loo. Dyíli-

chos.

Fr. Luiz de Sá, Inauguratio de Stemate Eujitanice,

Poema.

Luiz Sanches, Epijlola Petro Saneio Patri fuo,

Elegia.

Fr. Luiz de Soufa, Cármen heroicum in lau-

dem Fr. Bernardi de Brito. Navigatio Antar-

tica. Heróico carmine. Vita D. Domi-

nici Dyfiichis exprejfa. Epigrammata.

Luiz de Soufa, Tumulus Principis Theodojii.

Elegias.

D. Luiza de Azevedo, De morte mariti.

Elegia.

Manoel de Abrantes, Epigrammata facra.

Manoel de Azevedo, Poema. Ode Japhica.

D. Manoel Caetano de Soufa, Carmina

2. Tom. De Excelkntijfima Domina Eudo-

vica Maria do Pilar Elegia. Annus 1664,

quo natus eji Eminentijfimus Cardinalis

da Cunha, zz. Epigrammatibus dejcriptus..

Theatrum doloris honori Serenijfimi D. Mi-
chaelis 52. Epigrammatibus. Carmelus

Euji-Marianus dejcriptus. Parncffus Magda-

lenaus. Doxologia Mariana feu Eitania

Eauretana poética phraji expojita. Ro-

farium Marianum tribus areolis dijlinc-

tum.

P. Manoel de Carvalho, Epigrammata in laudem

B. V.

Manoel Cefar de Miranda, Amititia Gallica

reftaurata, Elegia.

Manoel Conftantino, In funere Seraphina a
Portugallia. Coníla de vários metros. Gra-

tulatio de Summo Pontífice Paulo V. multi-

plici carmine. De profeãione Clementis VIIL
in Ferrarien/em Civitatem.

Manoel da Coíla, De felici in Ulyjfiponem

adventu Serenijfima Joannee. Cármen. De
Nuptiis Eduardi Infantis Portugallia. Cár-

men heroicum. De Conimbricenfi Academia

à Joanne III. inftituta. Cármen.

Fr. Manoel da Encarnação, Ad IlluJlriJ-

fimum D. Fr. Emmanuelem à D. Catha-

rina Epifcopum Angolanum. Elegia.

Manoel de Efpinofa, Epigramma in laudem

Emmanuelis de Galhegos.

Manoel Eílevens Telles, Poema in laudem

Fr. Dominici ab Stella.

P. Manoel Fagundes, Epigrammata.

P. Manoel Fernandes, Cjgnus pramoriens^

Manoel Gomes Galhano de Lourofa, Poema

bijioricum.

Manoel Gonçalves Teixeira, Scalahis lu-

gens.

Fr. Manoel de S. Jeronymo, Kegula S.

Francifci Verfibus reddita. Eitania Eau-

retana verfibus reddita.

Manoel Lopes, Canticum novum carmeit

,

Deo noftro. Eacrjma Eufitana. Elegia,

Manoel Mendes de Caílro, Poemata.

P. Manoel Monteiro, Flores Parnajfi.

Fr. Manoel de NoíTa Senhora do Carmo,.

Holocaufia pia. Epigrammas.

Manoel Nunes de Soufa, Encomiafiica grati"

ficatio.



DAS MATÉRIAS. 701

Manoel de Oliveira Ferreira, Anacepha-

leojis métrica. L.abyrinthus metricus retro-

gadus. Aujpicium ex voto oraculum.

Voejis Ord. Mercen. exordia pandens.

Poema Epicum de Conceptione B. Maria.

Sebajieis. Poema Epicum. Anacephaleojis

Prafulum Ulyjfiponenjiiim. Genethliacum

Maria Portugallia Infantis. Defcriptio Civi-

tatis Portmnjis. Chronologia 'Keg. Hifpan.

Veterum. Somnia Bandarra. Epinicium

pro Jalute Joannis V. Epigrammatum

lihri X. Silva Carminiim.

Manoel Pereira da Coíla, Epifiola ad Jofe-

phum Michaekm Comitem Vimiofenfem.

Elegia.

P. Manoel Pimenta, Poematum tomus pri-

mus. Epigrammata Kegum Portugallia.

De Virginis Purificatione 23. Epigrammata.

Japonidos. Poema. Eibri três Odarum,

(& unus Epigrammatum.

Manoel Pimentel, Odes, Epigrammata, Poe-

mata, Elegia.

Fr. Manoel Rodrigues, Clarijftmo Emmanueli

Gomes Ode.

Manoel Severim de Faria, Epigramma in

laudem Fr. Bernardi de Brito.

Manoel Soares, Breve Sacrojanãa Chrijli

Domini Pajfionis Compendium. Elegias.

Manoel Soares de Albergaria, Poética repetitio

Eegis Sanamus.

Manoel de Soufa Moreira, Herculeida. Poema.

Poemata varia.

Manoel Telles da Silva, Epigrammata, (&

Elegia.

Manoel Telles da Silva, Poematum liber

primus, (ò" Epigrammatum centúria prima.

In laudem S. Joannis à Cruce. Elegia.

Concilii Conftantinopolitani III. €>* Con-

cilii Calcedonenjis Epitome poetich def-

cripta.

P. Marçal de Faria, Mnemofinon Fama pojlhuma

tP. Nonii da Cunha S. J. Coníla de diverfos

metros.

Aíarçal de Gouvea, Carmina, <á^ Elegia.

Marcelino Leitaõ de Macedo, Occultus Eufi-

tania R^x Joannes. Poema.

Martinho de Mefquita, Centumvirale pro-

pugnaculum. EJlreum fulmen in Batavo-

^ rum claffem. Elegia in laudem P. Antonii

Vieira,

y

P. Mattheus Cardofo, Epigrammata in laudem

Eudovici de Camões.

Mattheus da Cofta, Poemata varia.

Fr. Mauro de Villa do Conde, Poema in

laudem D. Mauri. Hymni S. Placidi.

Miguel Cabedo de Vafconcellos, In Nu-
ptiis Serenijfimorum Principum Joannis,

<& Joanna. In partum Joanna Sere. Eujit.

Principis. Vota XVII. pro felicijfimo

Natali Regis Sebajliani.

Miguel Luiz Teixeira, Periarchum metricum.

Fr. Miguel de Santa Maria, Epigrammatum

liber.

D. Miguel da Silva, De Aqueduãu Eborenji,

<& de aqua argêntea. Epigrammata.

Fr. Nicoláo Coelho do Amiaral, Magnof-

thicum de primis Hijpanorum regibus.

Cármen Panegyricum de laudibus Emma-
nuelis, <& Joannis III. Eujitanorum Re-

gum.

Nicoláo Francifco Xavier da Silva, Epi-

grammata.

Nuno da Silva Telles, Djjlica.

Pantaleaõ de Seabra e Soufa, Carminum

liber. Poemata. Epigrammata.

Fr. Pafchoal de Jefus Maria, Poema in laudem

B. V. à Nivibus.

Fr. Patrício, De variis imaginibus Elegia.

Poema nuncupatum Cardinali Montalto.

Fr. Paulo do Nafcimento, Poemata.

Fr. Paulo do Touro, Poemata.

P. Pedro de Almeida, Epigrammata.

Pedro Fernandes, De fpe£taculis D. Juliani in

fejlo Eucharifiia.

Pedro Francifco Caneva, Egloga in funere

Regis Joannis V.

Pedro Lopes, Poe^s Philofophica. Dulcis mif-

cellanea diverjo poemate.

Pedro Margalho, Ode Saphica ad D. Jacobum

Apojl.

Pedro Martins, Carmina varia.

Pedro Mendes, Ad Regem Joannem III.

Oratio carmine heróico. Ad Georgium

Cabedium Cármen. Panegyris IlluJlrijftmi

Principis Theodojii Brigantia Ducis.

Pedro Sanches, Epijlola ad Ignatium de

Moraes carmine heróico. Elegia in morte

Infantis Cardinalis Alphonji. Opera Poética.

Fr. Plácido da Paz, Fejlivus Apollinis, <à>'

Mufarum chorus.
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P. Prudencio do Amaral, De opificio Sa-

chareo.

Fr. Rafael da Purificação, Centúria Epigram-

matum.

Refefviado, Poema in laudem XVII. Marty-

rum, <& S. Veratidis Bracharenjts.

Fr. Roberto do Rofario, Poema ad Chrifium

crucifixum. Poema in laudem R. P. Fr.

Hieronymi à D. Jacobo.

Salvador de Mefquita, Labores quinqua-

ginta Chrifii Jervatoris. Sacrificium Jephte.

Drama. Demetrius, Jive perfidia trium-

phans. Perfeus, Jive innocentia vindicata.

Salvador Rodrigues, Poemata varia.

Sebaíliaõ Cordeiro, Poemata varia.

P. Sebaftiáõ do Couto, Epigrammata in funere

P. Francifci Mendoca.

Simaõ Barreto de Menezes, Poemata varia.

Simaõ de Caftro, Oratio in laudem Joannis

primi Lu^tania Regis carmine heróico.

Simaõ Fernandes, Poemata.

Sueiro Gofvino, Salacia in L.uJitanorum

potejlatem redaãa.

Fr. Theotonio da Gama, Epigrammata, Elegia.

D. Thomaz de Bem, Caftreidos libri quin-

que. Ode in Authorem Bibliotheca Luji-

tana.

D. Fr. Thomé de Faria, Lujtadum libri X.

Fr. Timotheo de Ciabra Pimentel, Vita

B. Maria Magdakna.

Vafco de Mouíinho de Quevedo, Elegia

in laudem Petri Barbo/a de Euna.

Viftorino Jofeph da Coíla, Vita de S. Be-

nediãi Epigrammatibus conjcripta. Trium-

phus fidei. Epitaphium P. Hiefonjmi Vahia.

Epigrammata.

P. Xavier da Coíla, Drama in laudem S. Eudo-

vici Gonzaga.

LVIII.

POESIA VULGAR.

Abrahaõ Gomes Silveira, Vexame.

Adriana Fagundes, Poejias varias.

Affonfo IV. Diverfas Poejias.

AíFonfo de Alcala y Herrera, Jardim ana-

grammatico. Corona de flores. Poejia facra.

Affonfo Giraldes, Poema da batalha do Salado.

Fr. Affonfo de Moraes, Poema de Santo

Ildefonfo.

Affonfo Rebello, Tornejos do Vice-Rey D. Luit^

de Ataide.

Affonfo Ribeiro Pegado, Poejias varias.

D. Affonfo Sanches, Vários ver/os.

Fr. Agoílinho da Cruz, Poejiasfacras, e huma-

nas.

Agoftinho Fernandes, Loas.

Fr. Agoílinho da Graça, Endechas. Relação

Ljrica.

D. Agoílinho Manoel de Vafconcellos, Cancion

a los túmulos de Belém.

Aires Telles de Menezes, Poejias varias.

Alexandre António de Lima, Rafgos métricos.

Benteida. Poema.

Alexandre do Couto, Obras varias métricas.

Alexandre Pereira da Silva, Poejias varias.

Alexandre de Miranda de Vilhegas, Poejias

varias.

Alexandre Nunes Gameiro, Metro Junebre.

Álvaro Affonfo de Almada, Panegyrico a

S. Joaõ Evangelijla. Oitava rima.

Álvaro Barreto, Poejias.

Álvaro de Brito Peílana, Poejias varias.

Álvaro Gomes de Santa Maria, Das virtudes,

e vicios. Oitava rima.

Álvaro Gonçalves, Poejias.

Álvaro Pereira de Caílro, Applaufo ao naf-

cimento do Príncipe.

Álvaro Rebello, Poejias varias.

Álvaro Vahia, Poejias.

B. Amadeo, Sonetos /agrados.

André Affonfo Caílello, Poema da vida de Santo

António.

André de A7:cvedo de Vafconcellos, &c.

Cifne de Marte.

Fr. André de Chriílo, Amores divinos, e huma-

nos.

André Falcaõ de Refende, Theocrijio.

André Leitaõ de Faria, Poejias diverfas.

André Nunes da Silva, Poejias varias.

Sonetos à Conceição. Hecatombe facra.

André de Quadros, Poejias.

André Rodrigues de Matos, Triumjo

das Armas Portuguesas. Jerufalem li-

bertada Poema de Tdjfo. Dialogo fú-

nebre.

André da Silva Mafcarenhas, Defiruiçaõ de

Hefpanha. Poema.

André de Souía Diniz, Rimas varias.

D. Anna de Lima, Varias Poejias.
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D. Antónia de Roxas, Diverfas Canções.

jVntonio de Abreu, Ver/os /agrados, e pro-

fanos.

D. António de Almeida Coutinho, Oitavas.

D. António Alvares dá Cunha, Carta a

Joaõ Nunes da Cunha. Tercetos. Poejtas

varias.

António Alvares Soares, Kithmos diver-

fos.

António André de Moraes, Poejtas varias

2. Tom.
D. António de Ataide, Vários ver/os.

António Barbofa Bacellar, Poejtas di-

verfas.

P. António de Barros, Solilóquio de hum pec-

cador. Meditações dos novijftmos, em Ro-

mances.

Fr. António de S. Caetano, Poejtas varias.

António Cardofo de Vafconcellos, Vida de

Santo António em Romances.

i\ntonio Cerqueira Pinto, 'Entrada de

D. Thoma^ de Almeida na Cidade do

Porto. Poema em ohfequio do mefmo

Prelado.

V. Fr. António das Chagas, 'Pilis, e Demo-

fonte. Poema. Komances vários. Elegias.

Contrição do peccador em Oitavas.

António Corrêa da Coílá, Glojfa a hum

Soneto.

António Corrêa de Soufa, Verfos a Chriflo

nafcido. Lyra do amor divino.

António Duarte de Vafconcellos, Poemas

varias.

Fr. António de Santa Efcolaílica, Panegyrico

ao Principe D. Joaõ.

António Félix Mendes, Ruinas de Campo

mayor Oitava rima. Elegia à morte

do Bifpo do Pará. Triunfo de D. JoaÕ

de Cajlro. Oitava. Defcripçaõ do apa-

rato, &c. Oitavas.

António Fernandes de Barros, Poeftas Por-

tuguesas, e Cajielhanas.

.\ntonio Ferreira, Poemas Eujitanos. .

António Galvaõ Furtado, Poejtas varias.

António Gomes de Oliveira, Idjlios marítimos.

Sonetos heróicos. Panegyrico a D. Joaõ IV.

Herculeida. Poema.

António Gomes da Silva Leaõ, Aphonfo

em ohfequio da Princet(a do Brafil. Oitavas.

Fr. António de S. Guilherme, Poefias varias.

António Henriques Gomes, Sanfaõ Nazareno.

Poema. Academias morales de las Mufas.

Jofue. Poema.

António de S. Jeronymo Juftiniano, Poejtas

varias.

António Jofeph Coelho, Romance Hendecafyl-

labo.

António Jofeph da Silva, Fabula de Apollo,

e Dafne. Oitavas.

António de Leaõ Pinello, Poema de la

Concepcion. Verfos fúnebres à Rainha

D. Ifabel de Borbon.

António de Lima Pereira Barros, Florejla

Apollinea.

António Lopes, Fejlas na Corte de Eisboa.

Sonetos, Romances, Decimas, e Silvas.

Flor Poética. Panegyrico ao Marque;(_ do

Marialva.

António Lopes da Veiga, Lyríca Poejia.

António Luiz Ribeiro de Barros, Siete

Jeroglijicos a la muerte de D. Marga-

rida, &c.

António de Magalhães Peixoto, Poema da

Conquijla de Lisboa.

Fr. António de Santa Maria, Poejtas varias.

António de Mariz Faria, Poema Afcetico.

António Marques Lesbio, Eflrella de Portugal.

Oitavas. Oitavas, Sonetos, Decimas, Silvas,

e Vilhancicos.

António Mendes da Veiga, Primavera da

alma.

D. António de Menezes, Varias obras Poé-

ticas.

António de Miranda Henriques, ObeHfco fúne-

bre Fabula de Dafne, e Apollo. Poejtas ao

nafcimento do Infante D. Pedro.

António Moreira, Trofeos de Portugal

em 1640.

António de Moura Lobo da Cunha, Poema

Tragicomico triumfal.

Fr. António das Neves, Vida de Santo António.

Decimas.

António de Oliveira, Romance Hendecafyllabo,

Epigramma, e Soneto.

António de Paiva Godinho, Poefias varias.

António Peixoto de Magalhães, Pegureiro

do Parnajfo. Amarilis pajioril. Eujiphineida.

António de Pina, Vilhancicos 2. Tom.
António de Pinho, Vida do Infante D. Fer-

nando.
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António de Pino, Fejlivas Elegias.

Fr. António de Portalegre, Paffion de

Chriflo.

António Rapofo, Epithalamo aos dej-

poforios de Carlos II. com a Senhora

D. Catharina. Epicedio à morte de D.

Duarte.

António Rebello de Brito, Sonetos.

P, António dos Reys, Marte Lujítano,

CançaÕ heróica. IntrodticçaÕ Poética. Fabula

de Volijemo jocoja. Metamorfofes de Ovidio.

António Ribeiro, Bucólica de deí^ Eglogas.

António Ribeiro Chiado, Filomela dos louvo-

res dos Santos. Regra e/piritual. Quintilhas.

Fr. António de Sampayo, Poemas varias.

António Sanches de Noronha, Obras Poé-

ticas.

António Serraõ de Caftro, Poejias varias.

António da Silva, Tragedias Hefpanholas. Do
amor bom, e máo. Canções.

Fr. António Soares, Vida de S. Bento. Oitavas.

Hymnos, e ver/os em louvor dos Martji-

res, &c.

António de Soufa de Macedo, UlyJJipo.

Poema. Soneto, e Decima a D. Maria de

Ataide.

António da Silva de Figueiredo, Prantos

de Roma. Oitavas. Sujpiros na molefiia, &c.

Silva.

António de Soufa Tavares, Poejias varias.

António Telles da Silva, Sonetos Portugueses,

e Cajlelhanos.

António Trancofo Corrêa, Poejias nas Ethicas

de Arijioteles.

António do Valle de Moraes, Náutica Euji-

tana.

António da Veiga, Tercetos, e Sonetos.

P. António Vieira, Decimas Cajielhanas.

António de Villas-boas e Sampayo, Sau-

dades de Lisboa na aujencia da Senhora D.

Catharina. Poema.

Fr. António da Viíitaçaõ, Poemas diverjos.

Sor Archangela Maria da AíTumpçaõ, Fejiivo

applaujo a Deos najcido.

Balthafar Dias, Trovas de Arte major Jobre

a morte de D. JoaÕ de Cajlro.

Balthafar Eílaço, Sonetos, Canções. Menino

perdido. Dialogo.

Bartholomeu de Caílro Borges, BJmas Jacras,

e projanas.

Bartholomeu de Faria, Romances, Madrigaes,

Sonetos.

Bartholomeu Ferras de Andrade, Poema do

Cerco de Chaul, e Goa. Cerco de Man^agaÕ.

Poema.

Bartholomeu Galvaõ, Poejias varias.

Fr. Bartholomeu de Paiva, Poejias Portuguet^as,

e Cajielhanas.

Bartholomeu de Vafconcellos da Cunha,.

Sonetos.

Bautiíla Pereira de Sampayo, Vot^es d&

arrependimento. Epicedio do Duque da

Cadaval.

Belchior da Fonfeca de Almeida, OraçaS

em verfo.

Fr. Bento Caldeira, Eujiadas de Camões em
Caílelhano.

Bento Ferreira de Andrade, Quintilhas, Ro-

mances, Sonetos.

Bento Jofeph Vinagre Ramos, Epithalamio

ao Conde de Santiago. Oitavas.

Fr. Bento de S. Luiz, Trinta Operas.

Bento Teixeira Pinto, Projopopeya a Jorge de

Albuquerque.

Bernarda Ferreira de Lacerda, Hejpanha

Eibertada. Poema. Soledades do Buçaco.

Romances. Poejias, Eglogas.

Bernardino Botelho de Oliveira, Sentimento

lamentável, &c.

Bernardino Ribeiro, Poejias, Eglogas.

Fr. Bernardo de Jefus, Poejias varias.

Bernardo Vieira Ravafco, Poejias varias.

Fr. Boaventura Machado, Vida do P. Pedro

Dias. Poema.

Braz da Coíla de Mendoça, Projopopeya

métrica à morte de D. Joaõ V.

Braz Garcia Mafcarenhas, Viriato Trá-

gico. Poema. Romances Jacros, e pro-

Janos.

Braz Jofeph Rebello Leite, Poejias va-

rias.

Braz Nunes Manhanas, Poejias diverjas.

D. Brites de Soufa e Mello, Poejias de diverjos

metros.

Fr. Caetano de Belém, Eabjrintho Poético.

Caetano Jofeph da Silva Sotomayor, Glorias

de Erice. Epicedio na morte da Senhora

D. Francijca.

Caetano de Soufa Brandão, Jardim Aca-

démico.
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Caetano Manoel Martins de Barros, Sonetos

Catholicos.

Fr. Carlos da Mota, Saudades de D. Igiie^ de

Cafiro.

D. Carlos de Noronha, Komance a D. Joaõ V.

D. Catharina Damaíia Borges Teixeira, Poejias

varias.

Fr. Chriílovaõ de Abrantes, 'Lamentações de

AdaÕ.

Chriílovaõ Alaõ de Moraes, Grinalda de

Apollo. Varias obras poéticas.

Chriftovaõ de Almeida de Albuquerque, Metros

vários.

Chriílovaõ de Barros, Poejias Portuguei(as, e

Caftelhanas.

Chriílovaõ Falcaõ, Poejias.

Fr. Chriílovaõ de Moncada, Poejias varias.

P. Chriílovaõ Valente, Cantigas para os meninos

da Janta Doutrina.

D. Chriílovaõ da Viíitaçaõ, Poema Jobre a

Kegra de Santo Agojlinho.

Cypriano de Pina Peílana, Poejias diverjas.

Cláudio Cefar, Elogio Poético a Jojeph de

Vajconcellos.

Cláudio Manoel da Coíla, Manujculo Métrico.

Números armonicos. luibyrintho de amor.

Cofme Ferreira de Brum, Argumentos em
Oitava rima. A Eneida Portuguesa de

Joaõ Vranço Barreto.

Cuílodio Joaõ, Soneto, e Oitavas a Santo

António.

D. Diniz, Cancioneiro de varias obras.

Diogo Bernardes, O L.ima. Rimas Por-

tuguesas. Rimas ao bom Jejus. Sonetos, e

Eglogas.

Diogo Borges Pacheco, Triumjo do amor

divino.

Diogo Brandão, Poejias varias.

Diogo Cabral Barbofa, Eujitania rejlaurada.

Diogo Carvalho de Figueiredo, Eenitivos

da dor na morte da Serenijfima Injanta

D. Tereja.

Diogo de Caílro, Sonetos, Oitavas, Romances.

Diogo de Caílro do Rio, Vida de la Magda-

lena.

Diogo da Coíla, Ijoas para Jejlas de Santos.

Diogo do Couto, Poejias varias.

Diogo Ferreira de Figueiroa, Jardim de Fi-

namor. Theatro da major Jaçanha. Vida

de Santa Tereja. Solilóquios da alma.

45

Diogo Figueira, Sonetos, Decimas, Diálogos,

Romances.

Diogo Gomes de Figueiredo, Poejias va-

rias.

Diogo Henriques Bafurto, El triumjo de la

virtud.

Diogo Joaõ de Serpa Brito e Noronha,

Obras Poéticas.

Diogo Jofeph de Carvalho, Júbilos univer-

Jaes.

Diogo de Mello de Sampayo, Frutifico

Poema.

Diogo Mendes, Sonetos vários.

Diogo Mendes Quintella, Converjaõ da Magda-

lena.

D. Diogo de Menezes, Poejias varias.

Diogo de Monroy e Vafconcellos, Romances,

Oitavas, Decimas.

Diogo Monteiro, Poema de S. Gonçalo.

ExpoJiçaÕ dos primeiros cincoenta PJal-

mos.

Diogo Rangel de Macedo, Saudades de

Almeno. JLoas. Metros diverjos a vários

ajfumptos.

Diogo da Silva e Mendoça, Poejias varias.

Diogo de Soufa, Jornada à Corte do Par-

najfo.

Domingos Ferreira dá Silva, Romances Hende-

cajyllabos. Rayo métrico, &c.

Domingos Jofeph de Freitas e Sampayo,

Elogio métrico.

Domingos Lopes Coelho, Ecco Jaudojo na

morte da Rainha D. Maria Sofia.

Domingos Pereira Bracamonte, Velocino

de Oro.

Fr. Domingos de Soufa, Dejcripçaõ do

dejerto do Buffaco. Templo da Fama.

Poema.

Fr. Domingos de Santo Thomaz, Romance

ao Santo Chrijlo.

D. Duarte, Varias Poejias.

Duarte de Brito, Injerno de Namorados.

Duarte Lopes Rofa, Elogios ao najcimento

do Senhor Injante D. Francijco. Eu^es

de la idéa.

Duarte de Mello de Noronha, Batalha de

Montes Claros.

Duarte Ribeiro de Macedo, Obras mé-

tricas.

Duarte da Silva, Poejias varias.
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Eloy de Sá Sotomayor, Jardim do Ceo.

Eíkcio Carneiro Lobaõ, Mifcellanea do

Varnaffo.

Eftacio de Faria, Varias obras postiças.

Eftella, 1m Macabea, Poema.

Eftevaõ Nunes de Barros, Poejtas varias.

Eftevaõ Rodrigues de Caftro, Rimas.

Eftevaõ de Villa-lobos, Thefouro da divina

Poejia.

Félix de Azevedo da Cunha, Vatrocinio empe-

nhado.

Félix Jofeph da Cofta, Hymeneo dos Me-

nef(es, e Caftros. Oifeiro de Apollo.

Poema Jobre as Jecas do anno de 1753.

O Anno augufto.

Félix da Silva Freire, Oitavas, Romances,

Elegias, e Sonetos.

Fernando Alvares do Oriente, L.ujitania trans-

formada.

Fernando António da Rofa, Culto à Accla-

maçaõ do Senhor D. Jofeph I. Romance.

Fernando Corrêa da Fonfeca de Andrade,

Vida de Santa Ifabel, e S. Francifco de

Paula em Oitavas.

Fernando Corrêa de Lacerda, Empório

L,ufitano. Pajlor de Guadalupe. Romances.

D. Fernando Corrêa de Lacerda, Cançaõ

à morte de André de Albuquerque.

D. Fernando Mafcarenhas, "Lisboa con-

quiflada. Poema. Poema à batalha do Amei-

xial. Poefias Portugue:(as, e Caflelhanas.

Fernando de Mendoça Metello, Rimas va-

rias.

Fernando Rodrigues Lobo Soropita, Prologo

às Rimas de Camões.

Fernando da Silveira, Poemas ao Príncipe

D. Joaõ.

Fernando Ximenes de Aragaõ, Rejiauracion

dei hombre.

D. Filippe Borges Barreto, Poema.

D. Fradique da Camará, Poefias varias.

Fr. Francifco de Santo Agoftinho Macedo,

Decimas de hum peccador.

Francifco de Andrade, Primeiro cerco de

Dio. Filomena de S. Boaventura. Inflituiçaõ

de ElRej.

Fr. Francifco António de S. Jofeph, Canto

fúnebre. Francifciada. Poema heróico.

Francifco Braz Lobo de Lacerda, Jufiicia

Jin pajjion.

INDEX VII.

Francifco Barreto Landim, Vida de S. Joaõ
de Deos, Poema. Poefia à AcclamaçaÕ ds

D. Joaõ IV.

D. Francifco de Borja, Pajfíon de Chriflo,

Tercetos. Nápoles recuperada. Poema.
Obras varias poéticas.

Francifco Cardofo, Hijloria dos amores de

Sertório. Poema.

Francifco Botelho de Moraes e Vafcon-

cellos, El nuevo mundo, Poema. El
Alfonfo, Poema. Eoa para feflejar los

anos de S. Mageftad. Panegyrico hif~

torial de la Cafa de Soufa. Poema en

loor de S. Juan de Sahagum.

Francifco de Caftro, Decimas, Sonetos, Ro-

mances.

D. Francifco da Cofta, Poefias varias.

Francifco da Cofta Pereira, Poema.

Francifco de Faria Corrêa, Cançaõ à morte

de D. Maria de Ataide.

Francifco de França da Cofta, Penafco de las

lagrimas. Jardim de Apollo.

Francifco Homem, Poefias varias.

Francifco Jofeph Monteiro Nayo, Lifardo,

e Arminta. Poema.

Francifco Leitaõ Ferreira, CançaÕ Panegyrica.

Mufa Typographica. Affeãos Eufitanos. Auf-
picios Encomiajiicos. Idéa Epithalamica. So-

netos, e Romances diverfos.

Francifco Lopes, Eouvor de Nojfa Senhora

em diverfos metros.

Francifco Lopes, Santo António de Lif-

boa. O Soldado da gloria. Feitos he-

róicos do Santo "Xavier. S. Gonçalo de

Amarante. Redondilhas. Gloria de Portu-

gal. Silva Oriental. Pajjatempo honejio.

Francifco Lopes Pereira, Poefias varias.

Francifco Lopes Peftana, L/)as para diverfos

Feflividadcs.

Francifco Lopes Ribeiro, Sonetos.

Francifco Lopes Soeiro, Sonetos, e Oitavas.

Francifco Luiz da Cofta, Cafalia no Caftello.

Francifco Luiz dos Santos, Cançaõ a Vio-

lante do Ceo. Carta a D. António Alvares

da Cunha.

Francifco Manoel de Brito Mafcarenhas,

Eoas, Decimas, Romances.

D. Francifco Manoel de Mello, Poefias varias.

D. Francifco Manoel de Mello, Obras

métricas. Pantheon a la immortalidad.
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Melpomene junto dei tumulo de D. Ma-
ria de Ataíde, Ode. Três Mu/as de

Melodino. Doi^e Sonetos ã morte de D.

Ignes de Cajiro.

Francifco Martins de Siqueira, Elegias, Silvas,

Oitavas.

Francifco de Matos de Sá, Tratado da

pura Conceição. Entrada de Filippe III.

em Portugal. Livro de Nojfa Senhora do

Dejlerro.

D. Francifco de Mello, Komances, Ke-

dondilhas.

Francifco de Mello de Caftro, Fabula do rio

das Maçans.

Francifco Mendes de Vafconcellos, Voefias

varias.

Francifco de Moraes Sardinha, Sonetos, Ro-

mances. Canções.

Francifco Morato Roma, Sentimentos de D.

Igne^ de Cajiro.

Francifco Nunes de Ávila, Panegyrico à inven-

ção do Corpo de S. Vicente.

Francifco de Olanda, Eouvores eternos.

Francifco de Pina e Mello, "BJmas va-

rias. Egloga à morte do Duque do Ca-

daval. EJpelho 'Nupcial. Gruta das Par-

cas. Poema à Conquijía de Goa por

Affonfo de Albuquerque. O Peregrino,

Poema. Triunfo da Religião, Poema.

X>. Francifco de Portugal, Obras poéticas.

p>. Francifco de Portugal, Trovas a ElKey

D. SebaJliaÕ.

. Francifco de Portugal, Divinos, e humanos

ver/os.

ncifco Rodrigues Lobo, Condeftavel de

Portugal, Poema. Eglogas pajioris. Ko-

mances. Jornada de Filippe III. a Portugal.

Hijloria da arvore trijle.

D. Francifco Rolim de Moura, Novif-

Jimos.

Francifco de Sá e Mene2es, Redondilhas, e

Elegias.

Francifco de Sá e Menezes, Malaca conquijlada.

Poema. Canção, e Sonetos.

Francifco de Sá e Miranda, Obras Poéticas.

Francifco de Serqueira, Poejias varias.

Francifco da Silveira, Poejias heróicas, e ly-

ricas.

Francifco de Soufa, Poejias.

D. Francifco de Soufa, Poejias varias.

Francifco de Soufa de Almada, Kamilhete

Apollineo. Thalia Jacra. Sonetos vários.

Jardim Apollineo. Enneaticos applaufos. Sa-

tyra moral.

Francifco de Soufa Coutinho, Enganos, y
de/enganos de la vida. Carta a D. Francifco

Manoel de Mello.

Fr. Francifco TravaíTos, Poejias varias.

Francifco de Vafconcellos Coutinho, Feudo

do ParnaJJo. Hecatombe Métrica. Sonetos

vários.

Francifco Xavier Leitaõ, Romances ferios, e

jocofos.

D. Francifco Xavier de Menezes, Egloga

na morte do Senhor D. Miguel. Fabula

de Ecco, e Narcifo. Templo de Neptuno,

Oitavas. Henriqueida, Poema. Aflronomia

fúnebre. Oitavas. Obras poéticas Portuguet^as

e Cafielhanas.

Fr. Francifco Xavier dos Serafins Pitarra,

Panegyrico métrico. Romances heróicos. Epi-

cedio lúgubre. Elegia Euãuofa à morte do

Conde da Ericeira.

Fr. Francifco Xavier de Santa Tereía,

Sonetos, Elegias, Romances, Poema ao

Efpirito Santo.

Fr. Gabriel da Gloria, Vilhancicos para as

Fefas de Chrifio, e dos Santos.

Gabriel Pereira de Caftro, Ulyffea, Poema.

Obras poéticas em diverfas linguas.

Fr. Gabriel da Purificação, Vidas de S. Je-

ronymo, e S. Bruno. Jujio fentimento à morte

do Infante D. Duarte. Canção à Batalha de

Montes Claros.

Garcia de Refende, Cancioneiro geral. Mif-

cellanea.

Gafpar António, Egloga.

Gafpar Barreiros, Egloga Pafioril à Infanta

D. Maria.

Fr. Gafpar Barreto, Portugal renafcido. Poema.

Gafpar Dias Cardofo, Benedicite omnia opera, &c.

em Tercetos.

Gafpar de Faria Severim, Obras Poéticas.

Gafpar Gil Severim, Obras Poéticas.

Gafpar Leitaõ da Fonfeca, Ea Ifabel. Agnif-

terio de Apollo. Serpentaquila numerofa.

Irinedos, Poema. Sonetos.

Fr. Gafpar de S. Miguel, Paixaõ de Chrifio.

Gafpar Nogueira de Soufa, Obras métricas.

Gil Vicente, Obras varias.

ik
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Gonçalo Annes Bandarra, Trovas.

D. Gonçalo Coutinho, Poejias varias.

D. Gonçalo Coutinho, Poemas varias.

Gonçalo da Cunha Villas-boas, Terpjicore

Mufa lyrica.

Gonçalo Lucena de Carvalho, Poema da

Batalha do Campo de Ourique.

Gonçalo Mendes Sacoto, Poejias Jocofas.

Gonçalo Moreira, Poejias varias.

Gonçalo Soares da Franca, Poejias diverfas.

Brajilea, Poema.

Gregório AíFonfo, Poejias.

Gregório de Alcáçova, Poejias varias.

Gregório de S. Martin, El triumfo mas

famofo. Todo lo nuevo apla^. Succejfos

felices.

Gregório Martins Ferreira, Canções.

Gregório Silveftre, Poejias varias.

Gualter Pereira de Andrade, Redondilhas.

Guilherme de Aguiar de Azevedo, Oitavas

a Chrijto Crucijicado. Trijlcf^as do pecca-

dor.

Guilherme Jofeph de Carvalho Bandeira,

Vo^es do Temor.

D. Guiomar do Deferto, Poefias varias.

D. Guiomar dá Silva, Poefias diverfas.

D. Guterre Coutinho, Poefias diverfas.

Heitor de Brito Pereira, Sonetos, e Ro-

mances.

Heitor da Silveira, Poefias.

D. Helena da Paz, Verfos.

D. Helena da Silva, Poema a la Pajfion de

Chrifio.

D. Helena de Távora, Poefias diverfas.

Henrique Jofeph de Carvalho, Eneas glo-

riofo, Oitavas. Expiígnaçaõ de Belgrado,

Poema.

Henrique Jofeph da Silva, Júbilos de Portugal.

Fragoa de Vulcano, Oitavas.

Henrique da Mota, Diverfas Poefias.

Henrique do Quental Vieira, Sonetos, Silvas,

Tercetos, e Decimas.

Henrique de Soufa, Poejias.

Fr. Henrique de Soufa de Jefus Maria,

Mufica do Parnajfo. Kofario Métrico.

Fr. Hermenegildo de Lisboa, Defpertador

métrico.

Jacinto Cordeiro, Elogio de Poetas Eu-

fitanos. Triumfo Erancei^. Silva a D.

JoaÕ IV.

Jacinto Freire de Andrade, Sonetos, Romances,

Silvas, Endechas.

Jacinto de S. Miguel, Poema a S. Lourenço

Jufiiniano.

Jacinto da Mota Serraõ, Poefias ferias, e

Jocofas.

Jacinto da; Silva de Oliveira, Sonetos, Ro-

mances.

Jacob de Caftro Sarmento, Romance.

Jacome Borges Pereira Pacheco, Romances

heróicos.

P. Jacome Gonçalves, Canções divinas.

Jacome Theotonio de Naxera, Prelufaõ Gene-

thliaca. Silva.

Jeronymo Cabral, Obras varias.

Jeronymo Corrêa, Daphm, e Apollo, Oi-

tavas. CançaÕ à morte do Infante D.

Duarte.

Jeronymo Corte-Real, Succejfo do fegundo

cerco de Dio. Vitoria no golfo do Eepanto.

Naufrágio de Sepúlveda. Perdição de ElRey

D. Sebafiiaõ.

Jeronymo da Cofta Leal, Poefias varias.

Jeronymo Dias Leite, Infulana, Poema.

Jeronymo Oforio de Caftro, Defcripçaõ da

ruina da Praça de Almeida, Oitavas.

Jeronymo da Silva de Azevedo, Canções.

Jeronymo Tavares de Mafcarenhas, Poejias

diverfas.

Fr. Jeronymo Vahia, Alphonfeida, Poema.

Sonetos, Romances, Canções, e Decimas.

Ignacio Carvalho da Cunha, Guimarães com-

batida. Sonetos, Epigrammas.

Ignacio Carvalho de Soufa, Sonetos, Romances,

Decimas.

Ignacio Garcez Ferreira, Elogio Parenetico

a D. JoaÕ V.

Fr. Ignacio de Santa Rofa, Sonetos.

Fr. Ignacio Xavier do Couto, Poefias va-

rias.

Sor Ignez Seráfina Margarida de Jefus,

Rimas varias.

D. Joaquim de Santa Anna, Poefias varias

Portuguesas, e Caftelhanas. Romance

Hendecafyllabo à morte do Marque:^ de

Valença.

Joaquim António da Rofa, Sonetos vários.

Romance.

Joaquim Leocadio de Faria, Aveiro obfequiofo.

Sonetos.
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Joaquim Jofeph Moreira de Mendoça, Torre

de Amor, Epithalamio.

Joanna dai Gama, Vilhancicos, Sonetos, Can-

tigas.

D. Joanna Jofefa de Menezes, Defper-

tador ai fueno de la vida. Poema fú-

nebre à morte da Rainha D. Maria Fran-

àjca Ifabel de Sahoya. Obras Poéticas

Portuguesas, Francef^as, e Italianas.

D. Joanna Margarida de Caftro, Poejias

varias.

Joaõ AíFonfo de Aveiro, Poejias diverfas.

Joaõ Aires de Moraes, Tratado da Paixaõ

de Chrifto. Fejiivos applaufos. Ao Na/ci-

mento de Chrifto, Egloga.

D. Joaõ de Almeida, Varias obras.

Joaõ de Almeida Soares, Laurea Conimbricenfe.

Penajco confufo.

Joaõ Alvares Frade, Egloga Paftoril.

Joaõ Alvares Soares, Sonetos.

Joaõ Araújo de Leaõ, Sonetos, e Sextinas.

D. Joaõ Bautiíla da Ponte, Queixas da For-

mo/ura. Sonetos, Romances, Endechas.

Joaõ Barbofa de Araújo, Oráculo Poético.

Joaõ Barbofa de Craílo, Sonetos.

Joaõ Barreto Borges, Obras varias.

Joaõ Barreto Vogado, Poefias.

Joaõ Bernardes de Caftilho, Queixas da

faudade.

Joaõ Borges de Barros, Panegyrico ao

Conde de Sabugo/a. Poemas a diverfos

ajfumptos.

Joaõ de Brito de Caftello-branco, Relacion

de las Fieftas en el najcimiento dei Príncipe

Balthafar Domingos.

Joaõ de Brito e Lima, Poema Elegíaco.

Poema Feftivo. Poema Panegyrico. Cefaria,

Poema.

Joaõ de Brito de Mello, Feftas ao na/cimento

do Infante D. Pedro.

Joaõ Cardofo da GDÍla, Mufa facra. Mufa

pueril. Sonetos. Romance heróico. Vov^ do

Parnajjo. Mufa particular.

Joaõ de Carvalho e Soufa, Sonetos, Deci-

mas.

Joaõ Chryfoílimo de Faria Cordeiro,

Romances, Eglogas, Oitavas.

Joaõ Couceiro de Avreu, Poefias.

Joaõ Egas de Bulhões, Threnos à morte do

Infante D. Francifco.

Fr. Joaõ de S. Francifco, Poema à reftauraçaõ

de Évora.

Joaõ Franco Barreto, Cypariffo. Eneida Por

tugue:(a. Odes de Horácio. Batrachomyoma-

chia de Homero. Rimas varias.

Joaõ Gomes de Góes, Vida de S. Joaõ de Deos.

Entrada da Rainha de Inglaterra em
Évora.

Joaõ Gomes da Ilha, Poefias.

Joaõ Gomes do Pego, UlyJJea, Poema.

Joaõ Gomes de Serpa, Sonetos, Anagram-

mas.

Joaõ Gomes da Silva, Sonetos, Rjomances,

Decimas.

Joaõ Gonçalves da Camará, Verfos fagra-

dos, e profanos.

Joaõ Jacinto Henriques, Poema à morte da

Senhora Infanta D. Francifca.

Jofeph Lopes Pombeiro, Flores venturofas.

D. Joaõ Manoel, Obras Poéticas.

D. Joaõ Manoel de Mello, Romances, So-

netos.

D. Joaõ Mafcarenhas, Obras Poéticas.

D. Joaõ Mafcarenhas de Lencaftre, Poefias

varias.

Fr. Joaõ de S. Mathias, Symbolo da Fé.

Joaõ de Matos Fragofo, Canções, Sonetos,

Oitavas.

Joaõ de Medeiros Corrêa, Silva ao P. António

da Conceição.

P. Joaõ de Mello, GloJJa a huma Oitava de

Camões.

Joaõ de Mello Feyo, Mufa Entretenida.

Joaõ Mendes da Silva, Chriftiados. Poe-

ma. Fabula de Hero, e Eeandro. Sym-

bolo de Santo Athanafio. Hymno de

Santa Barbara. Officio da Cruv^ de Chrifto.

Joaõ Mendes de Vafconcellos, Eiga deshecha,

Poema.

D. Joaõ de Menezes, Poefias diverfas.

Fr. Joaõ de Nazareth, GloJJa de hum Soneto.

Joaõ Nunes da Cunha, Eisboa conquifiada,

Poema.

Joaõ Nunes Freire, Efiacio Papinio, Oitavas.

Joaõ de Pavia, Fundação de Vijeu, Poema.

Joaõ Pereira Corte-Real, Trasformacion dei

Cabo de buena Efperança.

Joaõ Pereira da Silva, Epinicio Eufitano.

Cançaõ Panegyrica. Eyfia faudofa. Sonetos,

Romances, e outras Poeíias.
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Joaõ Peres de Macedo, Genethliaco magsj-

tojo. Canção ao Senhor D. António.

A.ntoniana facra, Poema. Melpomene

Jacra. Vida de EJRej D. Joaõ IV.

Poema. Lesbio, e Clori. Idílio Ge-

nial aos annos de E/Rej. C/io magefioja.

Joaõ Pinto de Barros, Poejias varias.

Joaõ Pinto Delgado, Poema de BJiber. Pe-

trarcha tradu^^ido.

Joaõ Rodrigues de Lucena. Poejias.

Joaõ Ribeiro, Panegyrico à invenção de

S. Vicente.

Joaõ Ribeiro da Fonfeca, Silva a S. Thoma^

de Villa-nova.

D. Joaõ Ribeiro Gayo, Coplas às Armas

da Nobret(a de Portugal.

Joaõ Rodrigues de Caílello-bmnco, Poejias.

Joaõ Rodrigues do Rego, Obras Métricas.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes, Quin-

tilhas aos bra:(Ões das Famílias de Por-

tugal.

D. Joaõ da Silva, Varias Poejias.

D. Joáõ Soares de Alarcão, Injante coronada.

Archimufa. Arcádia Pajloril.

Joaõ Soares da Gama, Batalha de Montijo.

Canções, Romances.

Joaõ de Soufa, Quental Poético.

Joaõ de Soufa Caria, Epigrammas do P.

Keys tradii:(idos em metro. Epithala-

mio dos Condes de Cantanhede. Epi-

cedio de D. Joaõ V. Sonetos, Romances,

Canções.

D. Joaõ Sotello de Figueiredo, Canção Rjeal.

Joaõ Sucarello Claramonte, Poejias varias.

D. Joaõ Taflis de Peralta, Poejias diverjas.

Joaõ Tavares Mafcarenhas, Vo:(es da Fama.

Cjthara Imperial.

Joaõ Teixeira da Silva, Poema de Santa Ifabel.

Rimas varias.

Joaõ Velofo de Queirós, Flores de Ama-
rante.

Jorge de Aguiar, Poejias varias.

Jorge da Camará, Fabulas de Ovidio tradu-

zidas em Oitavas, e Silvas. Poejias va-

rias.

D. Jorge de Menezes, Sete PJalmos Peni-

tenciaks.

Jorge de Monte-mayor, Im Diana. Can-

cionero. Sonetos, Elegias, Canciones. Fabula

de Pjramo, e Tisbe.

Jorge Pinto de Moraes, Maravillas dei

Parnajfo.

Jorge de Refende, Poejias varias.

Jorge da Silveira, Poejias varias.

Fr. Jofeph de Aguiar, Sonetos, e Epigram-

mas.

Jofeph Bernardino de Magalhães, Capitólio

das Mujas.

Jofeph Corrêa de Brito, Epithaldmio dos

Condes da Ribeira. Tumulo Apollineo.

Epithalamio dos Condes da Ericeira.

A' Virgem do Valle, Salve Ruiinha em
fextilhas.

Jofeph do Couto Peílana, Quitéria Santa,

Poema. Epithalamio dos SereniJJimos

Rxys D. Joaõ V. e D. Marianna de

Aujiria. Oitavas Epithalamicas aos def-

poforios do Conde do Vimiojo. Sonetos,

Romances, Canções, e Silvas.

Fr. Jofeph do Efpirito Santo, Poejias varias.

Jofeph de Faria Arraes, Fundação do Convento

de Majra, Poema.

Jofeph de Faria Manoel, Fejias Reaes na

Corte de Lisboa. Fepjicore Muja Académica.

Sonetos, Romances.

Jofeph Fialho Lopes, Portugal engrandecido,

Poema.

Jofeph Filippe da Silva, Jornada a Santarém

em decimas.

Jofeph Freire Mafcarenhas Monterroyo,

O Parnajo transjerido a Goa.

Jofeph Gago da Silva, Poejias varias.

Jofeph Lopes Pombeiro, Poejias varias.

Jofeph Luiz Coutinho, Poema em applaujo

do Marque^ de Alorna.

Jofeph Luiz Pombeiro, Poejias varias.

Jofeph Luiz Soares de Barbofa, Epicedio.

Fr. Jofeph de Santa Maria, Aão de contri-

ção em 42 Coplas.

Jofeph Mafcarenhas Pacheco Coelho, Glorias

de Eyjia. Romance à exaltação do Senhor

D. Jofeph I. Sentimentos de Eyjia na morte

do Marque:^ de Valença. Saudades do Oceano.

Jofeph da Mata Silva, Epithalamio dos Prín-

cipes do Brajil.

Jofeph de Matos da Rocha, Sjlva epitha-

lamica. Epithalamio dos Príncipes do Brajil.

Puericias do Parnajo nas ribeiras do Mondego.

Jofeph Manoel Penalvo, Sonetos, Romances,

Loas.
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D. Jofeph Miguel Joaõ de Portugal, Sonetos,

Romances.

Fr. Jofeph de NoíTa Senhora, Anagrammcs
Chronologicos.

Jofeph Nunes de Faria, Refugio de Fadigas.

Jofeph de Oliveira de Soufa, Defpoforios de

D. Joaõ V.

Jofeph Pedro da Silva Franco, Romances, Sjlvas.

Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna, Noticia

Mjjiica.

D. Jofeph Pereira de Lacerda, Jardim de flores

Poéticas.

Jofeph Pinto de Carvalho e Albuquerque,

Culto métrico.

Jofeph de S. Rufo, A Chrijlo Sacramentado,

Quartetos.

Jofeph Soares da Silva, Diário Métrico. Cloris,

e Ardenio, Poema. Endechas, Romances,

Sonetos.

Jofeph de Soufa, Sonetos, Sjlvas, Romances.

Jofeph Vaz Freire, Poejias varias.

Jofeph Xavier de Valladares, Ode em louvor

de D. António de Nápoles.

Juliaõ Maciel, Fabula de Acs, y Galatea.

Oratórios, que fe cantarão na Fejia de S. Vi-

cente, e de S. Gonçalo. Romances, Sonetos,

Decimas, Cantatas.

Júlio de Mello de Caílro, Vida de N.
Senhora em hum Romance de mais de

mil verfos. Sonetos, Romances, Decimas.

D. Ifabel de Caílro, Poejtas.

D. Ifabel Senhorinha da Silva, Obras poé-

ticas.

D. Leonardo de S. Jofeph, Applaufos glorio/os.

Applaufos h.uJitanos.

Leonardo Pereira, Soneto gloi^ado.

Leonel da Coíla, Eglogas, e Georgicas de Vir-

gílio. Conver/aÕ de Santa Maria Egypciaca.

Leoniz de Pina e Mendoça, Poejias Lyricas.

Lopo Fernandes de Barbuda, Triumfos da

Cru;(^ e Palmas Lujttanas.

Lopo Fernandes de Caílanheda, Poejias varias.

Lopo de Soufa Coutinho, Perdição de Manoel

de Soufa de Sepúlveda. Obras Poéticas.

Lourenço Anveres Pacheco, Romances, Oi-

tavas.

Lourenço Botelho Sotomayor, Sonetos, Deci-

mas, Epigrammas, e Endechas.

Lourenço Carneiro de Vafconcellos, Poejias

ferias, e Jocofas.

Lourenço Crasbeeck, Sjlvia de Eii^ardo.

Lourenço Juftiniano Pacheco, Romances, De-

cimas.

Fr. Lourenço de Lisboa, Batalha de Montes-

Claros.

Lourenço Ribeiro Soares, Flores do Pindo.

Fr. Lucas de Santa Catharina, Romances,

Sonetos.

Infante D. Luiz, Sonetos.

Luiz de Abreu e Mello, Epilogo facro. El
Parto facrofanão.

Luiz Borges de Carvalho, Sonetos, Romances,

Decimas.

Luiz Botelho Froes de Figueiredo, Coro-

celefle a 4 vot^es. Sonetos ao Duque de

Arcos. Defcripçaõ das Fejlas na vinda

da Rainha D. Marianna de Aujlria.

Luiz Brochado, Trovas em louvor do Galo, e do

Moleiro.

Luiz Bulhaõ, Canção a Santa Maria Magdalena

de Paf^.

Luiz Califlo da Coíla e Faria, Vilhancicos

a S. Vicente no anno de 1719, 1721,

1722, e ij2^. Conquijla de Ceuta, Poema.

Poejias heróicas, e Eyricas.

Luiz de Camões, Eujiadas. Rimas. Parnafo.

Luiz Canelo de Noronha, Oitenta, e féis

Eoas a diverfos ajjumptos. Pompas funeraes.

Luiz da Coíla Corrêa, Sonetos, Romances, e

Sjlvas.

Luiz do Couto Félix, Affeãos dei arrepen-

timiento. Romance. Cajlalia Portuguesa.

Luiz Francifco Soares de Soufa Falcaõ,

As offenfas de Deos, &c. Sylva heróica.

Luiz Godinho de Niza, Poema ao naf-

cimento do Príncipe D. Joaõ. Sonetos,

Oitavas.

Luiz Gonçalves Catella, Cancion de la vitoria

de nuejlras armas, &c.

Luiz Henriques, Diverfas Posfias.

D. Luiz Henriques, Poema a la Ciudad

de Cadi^. Ejras a Carlos II. Poefiasfacras.

D. Luiz Lobo da Silva, Sonetos.

Luiz Martins de Soufa Chichorro, Pfalmos

de David em Oitava rima.

Luiz de Mello, Sonetos.

Luiz Mendes de Vafconcellos, Poejias varias

Portuguet(as.

D. Luiz de Menezes, Poejias Cajlelhanas

2. Tom.
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Luiz de Moraes Sardinha, Sonetos, Canções,

Motes.

X.UÍ2 Pereira Brandão, 'Ekgiada, Poema da

perdição de EJRej D. Sebajliaõ.

Lui2 Pereira de Caftro, Sonetos, Decimas,

Canções, Saudades de l^ifardo.

Luiz Pereira da Cunha Cardote, Poejias varias.

Fr. Luiz de Sá, Sonetos.

Luiz Sanches de Mello, Inveãiva Poética.

Poema a N. Senhora. Romance à morte da

Rainha D. Ifabel de Borbon.

D. Luiz da Silveira, Poejias varias.

Luís Simões de Azevedo, Oitavas.

Luiz de Siqueira da Gama, Sonetos, Romances.

Luiz Soares de Oliveira, Ver/os vários.

-D. Luiz de Soufa, Soneto ao V. P. António da

Conceição.

Luiz de Soufa de Mendoça, Metros heróicos,

elegiacos, lyricos.

Luiz Taveira da Cunha, Ver/os divinos, e

humanos.

Luiz Telles de Miranda e Contreiras, Fúnebres

faudades. Oitavas, e Sonetos.

Luiz de Tovar, Poema Mjjiico de Santo António.

Luiz da Vitoria, Sonetos.

D. Luiza de Azevedo, Romance à Senhora da

iMpa.

Manoel António de Caílello-branco, 1-yra

Trágica de Melpomene.

Manoel António Lobato, Métrica defcrip-

cion de la entrada de D. Thoma^ de Al-

meida en la Ciudad de Oporto. Vilhanci-

cos a Santa Cecilia. Métrica defcripcion

de la Procejfwn dei Cuerpo de Chrijio.

Manoel António de Meirelles, Poemas às

proezas militares obradas na índia pelo

Marque^ de Alorna.

Manoel de Azevedo, Cançaõ ao Conde de Oli-

vares.

Manoel de Azevedo Morato, Saudades de

D. Ignez de Cajlro. Dafne convertida em

Loureiro. Glojfa a hum Soneto de Camões.

Fr. Manoel Bautifta de Caílro, Tymbre 'Luji-

tano. Mujeo Epithalamico. Palladio L,uJitano.

Cjthara Natalícia.

Manoel Bocarro Francez, Anacephaleofes da

Monarquia L,ujitana.

Fr. Manoel Borralho, Poética defcripcion,

&c. Sjlva Encomiajiica. A humildade triun-

fante. Poema.

Manoel Botelho de Oliveira, Mujica do Par-

nafo.

Manoel Botelho Ribeiro, Manoes da hufitania,

Poema. Canto único da creaçaõ do género

humano.

Manoel de Campos, Canções, e Sonetos.

Manoel de Carvalho Ribeiro de Caílello-

-branco, Diverfas Poejias.

Fr. Manoel das Chagas, Terefa militante,

Poema. Threnos funeraes do Príncipe

D. Theodojio. Cântico gratulatorio. CançaÕ

lyrica.

Manoel Coelho de Carvalho, Prifaõ injufta

do Infante D. Duarte. Sentimiento general

de la muerte de D. Duarte, Cançaõ.

Manoel Coelho Rebello, Mufa entretenida.

Fr. Manoel da Conceição, Fundação de Alco-

baça, Poema.

Manoel Corrêa, Poejias.

Fr. Manoel da Encarnação, Poema gratu-

latorio.

Manoel de Faria e Soufa, Fabula de Nar-

cijo, e Ecco. Fuente de Aganipe. 7. Tom.

Epithalamio dos Marquei^es de Molina.

Dejcripcion dei EJcurial. Nenia, Poe-

ma Acroílicho. Albânia, Poema Lyrico.

Manoel Fernandes Villa-Real, Soneto, Ro-

mance heróico.

Manoel Ferreira da Coíla, Templo da Memo-

ria, Poema.

Manoel Ferreira de Lemos, Brajilida, Poema.

Manoel da Fonfeca Borralho, hu^^es da Poejia.

Manoel de Galhegos, Gigantomachia, Poema.

Templo da memoria. Poema epithalamico

em fextilhas. Obras varias ai palácio dei

Buen retiro.

Manoel Godinho de Seixas, Penthetria à

morte de ElRejy D. Joaõ V.

Manoel de Góes, Poejias.

Manoel Gomes Serrano, Applaujo Ulyjfi-

ponenje. Sonetos, Romances, Canções.

Manoel de Gouvea de Vafconcellos, Poejias

varias.

Manoel Joaõ Pereira, Cajialia.

Fr. Manoel de S. Jofeph, Saudades de Ejdia,

e Armido.

Manoel Jofeph Cherem, Oblação Métrica.

Manoel Jofeph Corrêa Alvarenga, Re-

lação dos ejiragos feitos por huma tem-

peflade. Braga triunfante. Queixas amantes.
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Fr. Manoel Leal, Se/vas de Sou/a, y Ahriles

de amor.

Manoel de Leaõ, Triumjo "Lufitam. Cer-

tame de las Mu/as. Vida de Santa Ma-
ria Magdakna. Colloquio de hum peccador

a Chrijlo Crucificado.

Manoel Lopes Franco, Vida de Camões,

Poema.

Manoel Machado de Azevedo, Kedondilhas,

Quintilhas.

Manoel Machado da Fonfeca, Templo de

Honra, Poema.

Manoel Malheiro Leite, Conquifta de 'Lisboa,

Poema.

Manoel Marques Refende, Sentimentos na

morte de António Corrêa da Silva.

Manoel de Santa Martha Teixeira, Sonetos,

Komances, &c.

Manoel Martins Meftre, Gorgejos Poéticos.

Manoel de Matos Botelho, Poefias varias.

Manoel Mendes, Komance ao Numero Ter-

nário.

Manoel Mendes de Barbuda e Vafconcel-

los, Virginidos, Poema. Rimas facras,

humanas, e fúnebres. Sjlva Panegyrica.

Manoel Moacho Francifco, Obfequiofa demonf-

traçaõ. DemonJiraçaÕ affeítuofa.

Manoel Pereira Pita, Poema Africano.

Manoel da Nóbrega, Sonetos, Eglogas, Epi-

cedios.

Manoel Nogueira de Soufa, Jacob, e Ra-

chel, Poema. Epithalamio de D. Filippe

de Soufa. Parafrafis em vários metros

à Ave Maris Stella. Canção ao Santo

Crucifixo, que defpregou o braço no dia da

AcclamaçaÕ.

Fr. Manoel de N. Senhora do Monte do

Carmo, Ao Excellentiffimo Bifpo do Porto

D. Fr. Jofeph Maria, &c. Oitavas.

Manoel Nunes da Silva, Guerra dos Ele-

mentos contra Coimbra, Oitavas, e Sylva.

Manoel de Oliveira Ferreira, Epinicio Euf-

triío Mufeo Tryphylaãico. Fabula de Apollo,

e Calliope, Canto Épico.

Manoel Pacheco de Sampayo Valladares,

Idéas dafaudade. Cacomachia fabula de Caco,

e Hercules. Soledad eterna. Saudade fem

efperança. Obras Métricas de toda a arte.

Manoel Pereira da Coíla, Applaufo ar-

moniofo aos Progenitores da Cafa de

Abrantes Calliope facra. Romance hen-

decafyllabo em louvor da Bibliotheca Eufi-

tana. Sonetos, Decimas.

Manoel Pereira de Mefquita, Selva do

Parnafo.

Manoel Pereira Peres, Jornada de Eifboa a Goa,

Oitavas.

Manoel de Pina, Juguetes de la Nines.

Manoel Pinheiro Amaut, Fabula de Alfeo,

e Aretufa. Templo da Fama. Pyramide

natalício da Senhora D. Ifabel.

Manoel de Pinho, Vilhancicos, Romances.

Manoel Pires de Almeida, Soneto, e Ode

ao nafcimento do Infante D. Pedro.

D. Manoel de Portugal, Obras Poéticas.

Manoel das Povoas, Vita Chrifii.

Manoel Quintano de Vafconcellos, Poejias

Portuguesas.

Manoel dos Reys Pereira, Canção a EJRey

D. JoaÕ V
Manoel Rodrigues Corrêa de Lacerda,

Genethliaco da filha dos Condes de Valla-

dares.

Manoel Saraiva Picado, Flor de Apollo.

Manoel Sardinha de Moraes, Sonetos, Oitavas,

Romances, Tercetos, Decimas.

Manoel de Siabra e Soufa, Poefias varias.

Manoel de Siqueira e Silva, Sonetos.

Manoel Soares de Albergaria, CançaÕ à bre-

vidade da vida.

Manoel Soares de Siqueira, Egloga à

morte da Senhora Infante D. Francifca.

P. Manoel de Soufa, Sonetos.

Manoel de Soufa Moreira, Poefias varias

Portuguesas, e Caftelhanas.

Manoel de Soufa da Silva, Quintilhas aos

folares das Famílias de Portugal.

Manoel de Soufa da Silva, Fabula de Ata-

lanta. Relação dos Touros, &c.

Manoel Tavares Cavalleiro, Ramilhete Juvenil.

CançaÕ à Vitoria de Montes Claros.

Manoel Telles da Silva, Endechas, Sonetos,

Romances.

Manoel Tenreiro de Gouvea, Poema Myfiico.

Rimas varias.

Fr. Manoel de Santa Terefa e Soufa, Eufi-

fineida, Poema, Joaneida, Poema da Princeza

Santa Joanna.

Manoel Thomaz, Vida de Santo Thoma^,

Poema. Infulana, Poema. O Fénix
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da 'Lujitania, Poema, XJniaÕ Jacramental,

Romances. Thefouro de virtudes. Decimas

de hum peccador arrependido.

D. Manoel do Tojal da Silva, Voto mé-

trico à Conceição da Senhora, Sonetos.

Applaufo Dramático. Endechas hende-

cajjllahas. Glojfa à Oitava 32 do Canto

oitavo de Camões. Diverfas Poejias.

Manoel da Veiga Tagarro, haura de An-

Sor Maria do Ceo, Diverfas Poejias Portu-

guef^as, e Caftelhanas.

Sor Maria da Encarnação, Kimas /agradas.

Sor Maria Mefquita Pimentel, Infância de

Chrijlo.

D. Marianna de Luna, Kamilhete de varias

flores.

Martim AfFonfo de Soufa, Poejias.

Martim de Caftro do Rio, Poejias fagradas.
Martim Velho Valente, Saudades, Silvas,

Eglogas.

D. Martinho de Caftello-branco, Varias obras

poéticas.

Martinho Lopes de Moraes Alaõ, Suc-

cejjo lamentável. Porto gloriofo. Templo

da Fama.

Mattheus da Coíla e Barros, Poejias Portuguesas

e Cajielhanas.

Mattheus de Lacerda, Obras Poéticas.

Fr. Mathias da Conceição, Fundação do Con-

vento de Alcobaça, Poema.

Fr. Mauro da Villa do Conde, Poema Dia-

logijiico. Varias obras Poéticas.

Mendo de Foyos Pereira, Cancion a la

muerte dei Marques de Távora. Canção à

Vitoria de Montes Claros. Soneto a Manoel

Alvares Pegas.

Miguel de Barros, Flor de Apollo. Coro

de las Mufas. Arbol florido de noche.

Epithalamio Régio. Applaufo Métrico.

Miguel Botelho de Carvalho, Rimas varias.

Solilóquios a Chrijlo.

Miguel Carvalho de Macedo, Funejlos fenti-

mentos.

Miguel da Cunha de Mendoçaj Glofja

Encomiaflica a D. Pedro II. Culto de

Apollo.

D. Miguel Lúcio Francifco de Portugal,

Romances, Sonetos.

Miguel da Silveira, El Macabeo, Poema.

Miguel de Vafconcellos de Brito, Rimas

varias.

Mónica Joaquina Jofefa, Elegia à che-

gada da Princeí(a do Brafil. Roma illuf-

trada.

Nicoláo Francifco Xavier da Silva, So-

netos.

Nicoláo de Soufa, Succefl'o Africano.

Nuno Alvares Pereira, Trovas.

Nuno Barreto Fuzeiro, Vida do Evangelijia.

Nuno da Cunha, Poejias varias.

Nuno de Mendoça, Poefias Portuguesas, e

Cajielhanas.

Odavio Franco, Poejias diverfas.

Fr. Pafchoal de Jefus Maria, Clarim fonoro de

proezas Orientaes.

Pafchoal Ribeiro Coutinho, Pórtico de

fete vo^es. Horofcopo felicijflmo. Oita-

vas em applaufo do Doutor Joaõ Curvo.

Betulia ajfediada. Poema, Centúria Poé-

tica.

Paulino António Cabral, Romance hendeca-

fjlabo ao terremoto de Lisboa.

Fr. Paulino da Eílrella, Flores dei Dejierto.

Fr. Paulo da Cruz, Poema de S. Vicente.

Elegias a diverjos ajfumptos.

Paulo Duarte, Poefias varias.

Paulo Gomes de Abreu, Feftas a Santo Antó-

nio.

Paulo Gonçalves de Andrade, Varias Poe-

fias.

Paulo Machado, Sonetos.

Paulo Montez de Madureira, Progreffos Eufi-

tanos. Poema.

Paulo Nogueira de Andrade, Oitavas, SonetosA

Romances.

D. Pedro I. Cantigas.

D. Pedro Infante, Poema em louvor de Lisboa,\

Poefias varias.

Pedro de Andrade Caminha, Sonetos, Eglogas.\

Nigralamio, Poema jocoferio.

Pedro de Azevedo Tojal, Carlos reduzido.

Poema. Godfredo, ou Jerufalem libertada,.

^

Poema. GloJJas, Sonetos, Romances.

Pedro Barrofo, Poejias.

Pedro da Coíla Pereílrello, Dejcobrimento de]

D. Vajco da Gama. Poema. Batalhai

Aufonia, Poema.

Pedro Duarte Ferraõ, Sonetos, Silvas, Ro-i

mances, Decimas.
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Pedro de Faria e Soufa, Poema à Acclamaçad

de E/Rej D. Joaõ IV.

Pedro Gonçalves, Correcção politica das Mu-
fas.

Pedro Homem, Poejias varias.

D. Pedro Jofeph de Mello Homem, Poema

à felicijfima Jornada de D. Joaõ V.

Pedro Nolafco Ferreira Peres, Parnajo Ame-
ricano.

Pedro de Noronha de Andrade, Poejtas

varias.

Pedro Pacheco de Leandres, Sonetos, Elegias,

Oitavas.

Fr. Pedro de Padilha, Te/oro de varias

Poefias. Eglogas Pajioris. Komancero.

Excelências de la Virgen. Hijioria dei

jitio de Dio.

Pedro Ribeiro, Sonetos.

Pedro Sanches Viana, Transformaciones de

Ovidio.

Pedro de Soufa Ribeiro, Poefias diverfas.

Pedro Tácito Solmarinho, Poefias diverfas.

Pedro Vaz Rego, Komances, Sonetos, Ende-

chas, Oitavas.

D. Profpero dos Martyres, Decimas, Sonetos,

Sjlvas.

Publia Orteníia de Caftro, Poejias varias.

Rodrigo Jofeph de Faria, Eyra de Apollo.

Rodrigo MonÍ2, Poejias varias.

Rodrigo Soares da Silva e Bivar, Komance

hendecafyllabo.

Roque Pinto Lobato, Cancion a la muerte dei

Infante D. Duarte.

Ruy de Albergaria da Coita, Évora tomada

por Giraldo Sem pavor. Poema. Em applaufo

de D. Joaõ o I. Poema.

Ruy Barreto de Moura, Tomada de Moura

aos Mouros, Poema. Cançaõ ao Marquet^ de

Alenquer.

Ruy de Sande, Poefias varias.

Fr. Salvador Corrêa de Sá, GloJJa a hum

Soneto.

Salvador Soares Cotrim, Sonetos, Romances.

Salvador Taborda Portugal, Soneto, Ende-

chas.

Salufque Luíitano, Sonetos, Canciones, Madri-

gales, y Sextilhas.

Sancho de Pedrofa, Poefias diverfas.

Scl)aíliaõ Corrêa de Sá Benavides, Ramance

heróico ao Senhor D. Jofeph.

Sebaftiaõ da Coíla Pereira, Epithalamio do

Duque de Paterno. Sonetos, Cançaõ.

Sebaftiaõ da Fonfeca e Paiva, Romances,

Decimas, Redondilhas, Sonetos, Madrigaes.

Sebaftiaõ Pereira Pimentel, Poefias va-

rias.

Sebaftiaõ da Rocha Pita, Sonetos, Decimas,

Romances.

Seleuco Luíitano, Sonetos, Canções, Madri-

gaes.

Fr. Silveftre da Conceição, Poefias varias.

Derecho de Carlos Archiduque a la Corona

de Hefpanha, Poema.

Fr. Simaõ António de Santa Catharina,

Rimas fonoras. DefcripçaÕ da Ponte de

Belém. BeiJamaÕ ao Duque Efiribeiro mór.

Relação métrica das Fefias à Canoni:(dçaS

de S. Joaõ da Cruí^. Poema a huma eleição

de Religiofos.

P. Simaõ Camões, Vida de S. Paulo primeiro

Ermitão, Poema.

Simaõ Cardofo Pereira, Endechas, Sjlvas, So-

netos.

Simaõ da Fonfeca, Qiiinas libertadas. Poema.

Simaõ de Mello Cogominho, Alcides divino,

Poema. Poefias varias.

Simaõ Nunes Infante, Poefias varias.

Simaõ de Oliveira Cardofo, Poefias Portugue-

sas, e Caftelhanas.

Simaõ Rodrigues da Veiga, Poefias.

D. Simaõ da Silveira, Sonetos, Elegias.

Simaõ de Soufa, Poefias.

Simaõ Torrefaõ Coelho, Saudades de Al-

bânia. Rofeira Poética. Las dos Penas.

Gemidos de Portugal. Varias obras.

Simeaõ de Azevedo de Faria, Sjlva ao bautifmo

do Infante D. Affonfo.

Thadeo Luiz António Lopes de Carvalho,

Poefias.

P. Theodoro Franco, Epitáfio métrico de

D. Joaõ V.

Theodoíio Contreiras da Silva, Ao tran-

fito faudofo da Princesa D. Ifabel. Epi-

thalamio do Duque do Cadaval. Oitavas.

Soneto.

Theotonio Lopes Barbofa, Poefias varias.

D. Terefa Antónia Eugenia, Romances,

Sonetos.

D. Terefa Raimundo de Timores, Romances,

Sonetos.
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D. Thomaz de Noronha, Poejtas varias.

Thomaz Pinto Brandão, Pinto rena/eido; coníla

de Sonetos, Oitavas, Romances. Sjlva

à Canonit(açaÕ de S. JoaÕ da Cru:^. Ver-

dades pobres ditas em Portugal.

Fr. Thomaz de Soufa, Kedondilhas, Decimas,

Sonetos.

Thomaíia Caetana de Aquino, ExpreJJões

do arrependimento. Sonetos, Decimas.

Thomé Pinheiro da Veiga, Poejtas varias.

Thomé Tavares, Poejtas de diverjos metros.

Troillo de Vafconcellos da Cunha, Efpelho

do invijivel. Poema.

P. Valentim Mendes, Sonetos.

D. Valério da Cofta de Gouvea, Applaujos

• aos annos do Principe D. Joaõ.

D. Vafco Coutinho, Poejtas.

Vafco Mouíinho de Quevedo, Affonfo

Africano, Poema. Vida, e morte da

Kainha Santa Ifabel, Poema. Triumfo

do Monarca Filippe III. Poema.

Vicente Ferreira de Abreu, Sonetos.

Vicente Gufmaõ Soares, Rimas varias.

Lujttania rejlaurada, Poema. Lisboa ref-

taurada. Poema.

Vicente da Silva, Sonetos, Eglogas, Oitavas.

Vicente Soares Deza e Ávila, Donaires de

Terpjicore.

Viâorino Viftoriano Xavier do Amaral,

Poejtas varias a diverjos ajjumptos.

Sor Violante do Ceo, Poejtas varias.

Fr. Zacharias Oforio, Poejtas varias.

LIX.

POESIA CÓMICA.

Affonfo Lopes da Cofta, Autos, e Comedias

Portuguef^as.

D. Affonfo Mendes, Paulinus Nola Epijcopus,

Tragicomedia.

Agoftinho Fernandes, Eoas.

P. Aleixo de Santo António, Hercules Gallicus,

Tragicomedia.

Alexandre António de Lima, Novos encantos

de amor. O Zelo/o, e o Avaro.

Álvaro de Matos, Cajado venturojo. Come-
dia.

P. André Fernandes, S. Eujlachius. Tra-

gicomedia.

D. Angela de Azevedo, Comedias.

Fr. Anfelmo Xuquer, Tragedia S. Catharina

V. M.
P. António de Abreu, Tragadia S. Joannis

Baptijla.

António de Almeida, Comedias.

António de Almeida, Ea humana Çarça,

Comedia.

António Alvares, Auto de Santo António,

Santa Barbara, Santiago, e S. Vicente.

António de Azevedo, ComediaJobre as palavras,

Venite poft me.

António Bento Figueira, Ea Corona por la

jujlicia, Comedia.

Fr. António de S. Caetano, El rojicler de la

Aurora.

Fr. António de Santa Efcolaftica, Eo que

pueden las ejirellas.

António Fernandes de Barros, Comedias.

António Ferreira, Comedias.

António Gomes, Daniel, Tragedia.

Fr. António de S. Guilherme, Ea Jine^a

coronada.

António Henriques Gomes, Comedias varias.

António Jofeph da Silva, Eabyrintho de Creta.

Variedades de Protheo. Guerras do Ale-

crim, e Mangerona. D. Quixote. Amantes

de ejcabeche. El prodígio de Amarante.

António Ifidoro da Nóbrega, Eos amantes

enganados.

Fr. António de Lisboa, Auto dos dous Ea-

drões.

António de Moura Lobo da Cunha, Come-

dias.

António Peres, Comedias varias.

António Pires Gonge, Autos diverjos.

António Preftes, Autos, e Comedias Portu-

guev^as.

António Ribeiro Chiado, Auto de Gonçalo

Chambaõ. Auto de nova invenção.

P. António de Soufa, Tragedia em applaujo

de Filippe II. Tragedia do Campo de Ouri-

que.

António de Villas-boas e Sampayo, Auto da

Eavradora de Ayró.

Balthafar Dias, Autos diverjos.

Bartholomeu de Soufa Mexia, Gregório Andejo,

Comedia jocofa. O Avaro.

Bernarda Ferreira de Lacerda, Comedias va-

rias.
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Bernardo de Pina e Mello, El 'Lut^ero dei

Oriente,

Braz Lui2 de Abreu, Aguilas hijas dei Sol.

Vt. Braz de Refende, Auto da Magdalena,

e S. Pedro.

D. Brites de Soufa e Mello, Comedias, e

Loas.

Caetano Manoel Martins de Barros, Autos.

Gietano de Soufa Brandão, Comedias varias.

Chriftovaõ Ferreira, Comedia à AcclamaçaÕ

de D. Joaõ IV.

Clemente Lopes, Auto do Na/cimento. Comedia

de Santo António.

CoUegium Conimbricenfe S. J. Concors dijcordia.

Tragedia.

Collegium Eborenfe S. J. Agilulphus, Tra-

gedia.

Collegium Ulyffiponenfe S. J. Tergemina AuJ-
triaccB AquilcB Corona, Tragedia, hufiania

augmentum, Tragedia.

Diogo Carvalho de Figueiredo, Obras fon

amores, y no buenas ra^ones, Comedia.

Diogo da Coíla, Ijoas Portugue:(as.

Diogo Henriques Vilhegas, Comedias varias.

Diogo de Paiva de Andrade, Tragedia S. Joan-

nis Baptijia. EJuardus. Tragedia.

Diogo Rangel de Macedo, lj)as.

Domingos Fernandes, Autos Jacramentaes.

Eftacio Carneiro Lobaõ, Comedias.

Eftevaõ Nunes de Barros, Comedias.

Fr. Félix do Efpirito Santo, Autos diverjos.

Félix da Silva Ferreira, Comedias.

Fernando Corrêa da Fonfeca e Andrade,

Autos Jacramentaes.

D. Fradique da Camará, Babylonia de

amor.

Sor Francifca da Columna, Ao nafcimento de

Chrijlo, Comedia.

Fr. Francifco de Santo Agoftinho Macedo,

Orpheus, Tragicomedia.

Francifco de Ataide Sotomayor, Defvios nò

fon dejprecios.

Francifco de Faria Corrêa, Comedias va-

rias.

Francifco Furtado de Mendoça, Comedias

varias, Autos.

Francifco Jofeph Monteiro Nayo, Comedias

varias. Do^e Loas.

Francifco Lopes, Auto do Na/cimento de

Chrijlo.

Francifco Lopes Peílana, Hijloria de N. Se-

nhora da Gloria, Comedia.

Francifco Luiz, Auto de Gil Ripado.

D. Francifco Manoel de Mello, Auto do

Fidalgo Aprendi^. Comedias varias.

Francifco Rodrigues Lobo, Auto do Najcimento.

Comedia Eujrojina.

Francifco de Sá de Miranda, Comedias.

Francifco de Soufa de Almada, El triumjo

por la dijcreta.

D. Francifco Xavier de Menezes, Come-

dias.

Fr. Francifco Xavier de Santa Terefa, Tragi-

comedia de Santa Felicidade.

Gafpar Gil Severim, Comedias.

Gil Vicente, Autos diverjos.

Gil Vicente, Auto de D. Lui:(^ de los Tur-

cos.

Gonçalo Ravafco Cavalcante, Autos Jacra-

mentaes.

Gregório de Ares da Mota, Entremeti^ das

Donzelas. Duelos, y í^elos ha:(en los hombres

necios. Comedia.

Henrique Jofeph de Carvalho, Ea mas conj-

tante mudança.

Henrique Lopes, Cena Policiana.

Jacinto Cordeiro, Comedias varias.

Jeronymo Oforio de Caftro, Comedias va-

rias.

Jeronymo Ribeiro Soares, Auto do Fyjico.

Jeronymo Tavares Mafcarenhas, Eos arrojos

por amor.

Fr. Ignacio Xavier do Couto, Ea Vida

en trance mortal. El Ódio dei amor,

Comedias.

D. Joanna Jofefa de Menezes, Comedias, e

Autos Sacramentaes.

Joaõ António Corrêa, Kejlauracion de la Bahia,

Comedia.

Joaõ Bautiíla Diamante, Comedias varias.

Joaõ Chryfoftomo de Faria Cordeiro, Co-

medias.

Joaõ de Efcobar, Auto do Fidalgo de Flo-

rença.

Joaõ Jacinto Henriques, Comedias.

Joaõ Lopes de Oliveira, Achilles, e Thetis.

O Pródigo, Comedia. Auto da Affumpçaõ

da Senhora.

Joaõ de Matos Fragofo, Comedias varias.

Joaõ de Medeiros Corrêa, Comedias.



7i8 INDEX VII.

Joaõ Moraes de Madureira Feijó, Tragedias

Latinas.

P. Joaõ da Rocha, Tragicomedia de Na-

buco.

Joaõ Soares da Gama, Comedias.

Jorge Ferreira de Vafconcellos, Comedia Ulyf-

Jipo. Aulografia,CoTae.àÍ2.. EufroJina,CoTneí-

dia.

D. Jorge de Menezes, Tragicomedia a la muerte

delKey D. Sehaftian.

Jorge da Mota e Silva, Cada uno como quiere.

Jorge Pinto, Auto de Kodrigo, e Mendo.

Jofeph Borges de Barros, A conjlancia com

triumfo.

Jofeph Corrêa de Brito, £/ Capitan Vi-

riato, Tragicomedia. El Mercúrio divino,

Auto allegorico.

Jofeph do Couto Peílana, Comedias.

Jofeph da Cunha Brochado, Auto da vida de

Adaõ.

Jofeph de Faria Arraes, Comedias. Loas di-

verfas.

Jofeph Manoel Penalvo, Comedias. Arte

cómica.

Jofeph da Mota Silva, Comedias. Problemas

cómicos.

Fr. líidoro de Barreira, Comedia de Santa Maria

Egypeiaca.

D. Ifabel Senhorinha da Silva, Comedia de

Santa Iria.

D. Leonardo de S. Jofeph, Contra fifa^ quem

mal cuida, Comedia.

Leonis de Pina e Mendoça, La divina Sala-

mandra.

Lourenço de Azevedo de Vafconcellos, Come-

dias varias.

Fr. Lucas de Santa Catharina, Oriente illuj-

trado, Auto.

D. Luiz Infante, Auto de D. Duardos.

Luiz Botelho Froes de Figueiredo, Come-

dias.

Luiz Calliílo da Coíla e Faria, Comedias.

Luiz de Camões, Auto dos Amphitrjões.

Auto de Filodemo.

Luiz do Couto Félix, Comedias.

P. Luiz da Cruz, TragiccB, Comicaque Actio-

nes.

Luiz Francifco Soares de Soufa Falcaõ,

Comedias.

D. Luiz Henriques, Comedias varias.

Luiz Ribeiro, Tragicomedia de Santa Maria

Egypeiaca.

Luiz Soares de Oliveira,A Ventura môr defgraça.

Manoel de Almeida Pinto, Kejlauracion de

Portugal, Comedia.

Manoel de Araújo de Caílro, La major havana

de Portugal.

Manoel Botelho de Oliveira, Comedias.

Manoel de Carvalho Ribeiro de Caftello-

-branco, Tragicomedias.

Manoel Coelho de Carvalho, La tragedia mas

honrada.

Manoel Coelho Rebello, Comedias varias.

Manoel da Cunha Silva, El Capitan Lujitano

Viriato.

Manoel Freire de Andrade, Verje, e tenerje

por muertos.

Manoel de Galhegos, Comedias varias.

Manoel de Santa Martha Teixeira, Acertos de

un dijparate.

Manoel Nogueira de Soufa, Autos do na/ci-

mento de Chrijio, e adoração dos Kejs.

Manoel de Oliveira Ferreira, Sagrado timbre dos

val/es, Comedia.

Manoel Pacheco de Sampayo Valladares,

Comedias, e Autos allegoricos.

Manoel Pedreira, Comedias varias.

Fr. Manoel Rodrigues, Herodes faviens,

Dramma. Kodericus fatalis. Tragedia.

Manoel Thomaz, Comedias, e Autos facra-

mentaes.

Marcos Corrêa Leitaõ, Comedias de S. Ba-

Jilio.

Sor Maria do Ceo, Autos do SantiJJimo Kofario,

e de Santo Aleixo.

Mattheus de Lacerda, Comedias varias.

Mattheus da Silva Cabral, Comedias.

Miguel da Cunha de Mendoça, Adoracion dt\

los Magos, Aâo cómico.

Paula Vicente, Comedias varias.

Fr. Paulo Coutinho, Comedias varias.

P. Pedro Peixoto, Sacer Hercules, Tragico-I

media.

Pedro Salgado, Theatro do mundo. Comedia

moral. A major gloria de Portugal, Comedia^

poUtica.

P. Pedro da Serra, Ludovicus, (Ò' Stanislaus,'

Tragicomedia.

Pedro Vaz Quintanilha, Autos diverfos.

Rodrigo Ferreira, Comedias varias.
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Rodrigo Jofeph de Faria, Nova conquijla

do Velocino. A. ventura de hum engano,

Operas.

Rofendo Mathias de Sá, Comedias varias.

Sebaftiaõ Cordeiro, Comedias.

Sebaíliaõ Pires, Keprefentaçaõ de glorio/os fei-

tos. A Não do filho de Deos, Q>m huma
Egloga.

Simaõ Garcia, Auto intitulado Pé de Pata.

Simaõ de Mello Cogominho, Comedias.

P. Simaõ Vieira, De caju Heli, Tragedia.

De obitu Saulis, <& Jonatha, Tragedia.

Fr. Thomé de Jefus, Comedia de Santo

Agofiinho.

Thomé de Távora de Abreu, 'Entremeares.

Vicente Mafcarenhas, Comedias varias.

Vicente da Mota de Carvalho, Comedias

varias.

Vicente da Silva, Amor perdoa os aggravos.

Viftorino Viétorianno Xavier do Amaral,

Comedias.

LX.

PROSA, E VERSO.

Alexandre António de Lima, Oraçaõ Aca-

démica. Parnafo Olympico.

X). Fr. André Dias, Eivro de Orações.

D. Antónia de S. Caetano, Obras diverfas.

D. Antónia de Roxas, Alivio de Trifies,

Tragedia Eamentavel.

António Gomes de Oliveira, Antiguidades,

e Excellencias do Rio Almonda.

António Henriques Gomes, Sigla Pjthagorico.

Torre de Babilónia. Ea culpa dei primer

peregrino.

P. António de Macedo, Defcriptio coronationis

Regina Chrijlina.

António Pereira Marramaque, Tardes de Entre

Douro, e Minho.

'António de Soufa de Macedo, Differtacion

a las Rimas de los Eupercios.

[Pr. Bento de S. Luiz, Romaria ao monte Janto.

Pr. Chriftovaõ Godinho, Poderes de amor.

[Pr. Chriílovaõ Oforio, Pancarpia de Varões

illujires.

)iogo Ferreira de Figueiroa, Dejmayos de

Mayo.

iloy de Sá Sotomayor, Ribeiras do Mon-

dego.

Francifco Alvares de Paiva, Diverjos aj-

Jumptos.

D. Francifco de Portugal, Prisões, e Jol-

turas de huma alma. Arte de galan-

taria.

Francifco Rodrigues Lobo, Corte na Aldeya.

Primavera. O dejenganado.

D. Fr. Francifco Soares de Vilhegas, Myjlerii

pacis votiva tabeliã.

Fr. Francifco de Santa Tercfa Pombo, MiJ-
cellanea Proja. Poética.

Joaõ Nunes Freire, Campos Elyjios.

Jofeph de Souía, CollecçaÕ de obras em verjo,

e proJa.

Fr. Lucas de Santa Catliarina, Seraõ poli-

tico.

Sor Magdalena da Gloria, Brados do dejen-

gano.

Manoel Godinho de Seixas, Vida Jua ejcrita

em proJa, e verJo.

Manoel Quintano de Vafconcellos, A Pa-

ciência confiante.

Sor Maria do Ceo, A Precioja. Aves illuj-

tradas. Enganos do bojque.

Vicente de Gufmaõ Soares, EJcarmientos dei

amor.

Vicente Mafcarenhas, Iberio firme.

LXI.

POETAS lEEUSTRADOS,
e traduí^idos.

Achilles Eílaço, Commentaria in Catulum, <&

Tibulum. Commentaria in Horatii car-

mina.

André Bayaõ, Eneida de Virgílio em Grego.

P. André Pinto Ramires, in Statium Papi-

nium.

Fr. André de Refende, Opera Aurelii Pru-

dentii.

P. António Freire, In Jex priores libros The-

baida Statii Papinii.

António Gomes de Oliveira, Commento às

Eufiadas de Camões.

António de Gouvea, Caftigationes Comad.

Terentii. Virgilius, Terentius prifiino candori

refiituti. Commentaria in Terentium.

P. António Vieira, Comment. in Séneca Tra-

gadias.
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P. Bento Pereira, Comment. in Horatium.

Chriftovaõ Alaõ de Moraes, Commento às obras

poéticas de Francifco de Sá, e Miranda. Com-

mento à UlyJJea de Gabriel Pereira de Cajlro.

Fr. Chriftovaõ da Refurreiçaõ, Commento a

Camões.

Diogo Rangel de Macedo, Notas à primeira

Satyra de Perjio.

Domingos Fernandes, Commento aos livros de

Trijles, Ibis, e Ponto de Ovidio.

P. Francifco Aranha, Commentario a Virgilio.

Francifco da Coíla, Entendimento litteral de

Horácio.

Francifco de Fontes, Commentario in Statium

Papinium.

Francifco Jofeph Freire, Arte Poética de

Horácio illujirada.

D. Francifco Manoel de Mello, Annotaciones

a las lEpiftolas de Francifco de Sá.

D. Francifco Rolim de Moura, Commen-

tarios de Juan de la Vega explicados.

D. Fruâuofo de S. Joaõ, Commentaria in

Artem poeticam Horatii.

Gafpar Pinto Corrêa, Commentaria in libros

Horatii. Commentaria in Virgilii Eglogas,

Georgicas, <& Mneidem.

Ignacio Garces Ferreira, L,ujiada de Camões

illujlrado.

Joaõ AíFonfo de Beja, Comedias de Terêncio,

em Portuguez.

Joaõ Franco Barreto, Eneida de Virgilio,

em Oitavas Portuguezas. Odes de Horácio,

em Portuguez.

Joaõ Nunes Freire, EJiacio Papinio, em Oitavas

Portuguezas.

Joaõ Pinto Ribeiro, Commento às 'Ramas de

Camões.

Fr. Jofeph de Brito, Commento de Perjio, e

Juvenal.

Jofeph Vaz Pinto de Soufa, Thefaurus Mu/a
Virgiliana.

Leonel da Coíla, Hglogas, e Georgicas de Vir-

gilio, em Portuguez. Comedias de Terêncio,

em Portuguez.

Lopo de Soufa Coutinho, Comedias de Pindaro.

Tragedias de Séneca. Poema de Emano, em
Portuguez.

Luiz da Silva de Brito, Commento às Eujia-

das de Camões. Commento às Obras de Fran-

cifco de Sáe Miranda.

INDEX VII.

Manoel Corrêa, Eujiadas de Camões commen-

tadas.

Manoel de Faria c Soufa, Eujiadas, e Kimas de

Camões commentadas. Notas ao Poema,

UlyJJea de Gabriel Pereira de Cajlro.

Manoel Gomes Galhano de Lourofa, Com-
mento ao primeiro Canto de Camões.

Manoel Machado da Fonfeca, Commento a

Ode 24 do liv. III. de Horácio.

Fr. Manoel Pereira de Novaes, Commento

ao Polifemo de Gongora.

íkíanoel Pires de Almeida, Commento às Enfiadas

de Camões.

Manoel Severim de Faria, Notas às Enfiadas

de Camões.

Fr. Manoel de Santa Terefa e Soufa, Com-
mentario às obras de Camões.

Manoel do Valle de Moura, Illnfiraçaõ à

primeira Ode de Camões.

D. Marcos de S. Lourenço, Commentario às

Enfiadas de Camões.

Mattheus da Cofta e Barros, Commento Apo-
logético ao Poema das Enfiadas de Camões.

Mathias Viegas da Silva, Commento aos cinco

livros dos Trifies de Ovidio.

Pedro de Noronha de Andrade, Commen-

tarinm in Thebaidem Statii Papinii.

P. Pedro Peixoto, Commentarinm in Horatinm.

Pedro da Veiga, Horatins de Arte Poética^

Thomé Corrêa, In librnm Artis Poética Ho-

ratii.

LXII.

SANTOS PADRES,

Hifioriadores, e Oradores illnfirados, ou

traduzidos.

Achilles Eílaço, Comment. in lib. 3. M.
Tuim Ciceronis de Óptimo genere Ora-

torum. Commentarii in lib. M. Tullii

de Fato. Cafiigationes, <& exploratio-

nes in Top. M. Tulii Ciceronis. Obfer-

vationes in vários Eat. Script. libros.

Comment. in Suetonium de Claris Gram-

maticis.

André Bayaõ, In Aphtonium de Elementis

RhetoriccB.

Fr. André Refende, Opera Sidonii Appol-

linaris.
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D. António de Ataide, Tratado de Séneca.

António de Gouvea, In aliquot Ciceronis

Orationes. Ennarratio tn Cicer. Orat.

in Vatinium. In Topicam Ciceronis. In

priores duos lib. Ciceronis ad Atticum.

D. António Pinheiro, Comment. €>• anno-

tationes in Quintilianum.

Duarte de Refende, Marco Tullio Ciceraõ

de A.micitia. Paradoxos, e Sonho de Scipiaõ.

Fiancifco de Fontes, Cornelio Tácito tradut^ido.

D. Fruduofo de S. Joaõ, Commentaria in

Khetoricam Ciceronis.

Gafpar Barreiros, Annotações a Ptolomeo.

D. Luiz Caetano de Lima, Annotationes

Gracce in JLuc. lib. de Amicitia.

Luiz da Silva de Brito, Correãiones, (ò" Caf-

tigationes in Sidonium Appollinarem.

Fr. Luiz de Sotomayor, Scholia in Epiãetum

Philofophum.

Manoel de Faria e Soufa, Notas a Cornelio

Tácito.

Manoel Mendes, Diodoro Siculo, traduzido.

Martinho de Figueiredo, Commentaria in Plinii

naturakm hijtoriam.

Mathias Viegas da Silva, Ordo verhorum

cum commentariis Saluftii, L.ivii, Curtii, Sue-

tonii, Ciceronis Orat. &c.

Miguel da Silva Pereira, Commentaria in

ComeHum Tacitum.

P. Pedro de Almeida, In Caii Suet. Tranq.

j

de XII. Cafaribus commentaria.

Thomaz Pinheiro, Stephanus de Urbibus.

Troillo de Vafconcellos da Cunha Jujlino

I

tradu:(ido em Portuguet^.

Lxin.

OBKAS MISCELLANEAS.

\ Álvaro Martins, Arte de cojinha.

Fr. António Freire, Sentenças graves, e ditos

galantes.

Fr. António das Neves, Arte do liberal jo^

do Xadre^.

António Moreira de Soufa, ColleçaÕ dos ditos

dos Portuguev^es.

António Rodrigues Pimentel, Tratado da

Caça.

Bautiíla Pereira de Sampayo, Antídoto da

ociofidade.

Chriílovaõ Alaõ de Moraes, Exorei/mos da

Melencolia, Cafa de Prai^er, e Brevia do

Entendimento.

Chriílovaõ Falcaõ, Criação, e cura de Falcões,

e Gaviões.

Damiaõ, Eivro de giocare afcachi.

D. Fr. Diogo da Silva, Tra£i. de obfcurioribus

ex manifejierioribus probandis.

Diogo Fernandes Ferreira, Arte da Caça da

Altenaria.

Diogo Gomes de Figueiredo, Praãica do

Montante.

Duarte Nunes da Silveira, Ditos de D. Lucas

de Portugal.

Domingos Rodrigues, Arte de Cojinha.

Eflevaõ Soares de Mello, Tratado da Caça.

Fernando Rodrigues Soropita, Difcurfo fobre

os cofiumes do Jeu tempo.

Francifco Martins Coutinho, Arte de Co-

cina.

Gil Meílre, Dibuxo de hum nari^ grande.

Giraldes, Arte de Volataria.

Joaõ António da CoJfta e Andrade, Converfafaõ

erudita.

Joaõ Gonçalves de Lagaria, Cuento que pajfò

un Soldado con un gato.

Jofeph Rodrigues, Efpingarda perfeita.

Manoel Ferreira Leonardo, De/enfado do Povo.

Manoel Jofeph de Paiva, Governo do mundo

em feco.

Onofre de Lemos, Tratado da Caça dos

Affores. Tratado das enfermidades das

aves, e fua cura.

Thomaz Luiz, Tratado das lições de efpada

preta.

Thomé Pinheiro da Veiga, Faflos geniaes.

Valério Martins de Oliveira, Advertências

aos Pedreiros.

FIM.
46
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LICENÇAS.
Do Santo Of?icio.

1 0'de correi. Lisboa, no Paço de Palhavã, 20 de Novembro de 17J9.

Com quatro Kubricas.

Do Ordinário.

1 0'de correr. Lisboa, 25 de Novembro de 1759.

D. /. A. de L.

Do Defembargo do Paço.

V^ Ue poíTa correr, e taxaõ em dous mil reis. Lisboa, 1 1 de Dezembro

de 1759.

Com quatro Ejibricas.
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